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1  IFREll^A  PERIÓDICA  DE  SiO  PlULO 


os  seus  i^imordios  em  1823  até  1914 

fj  F»OR 
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do  liiftituto  Hluturii"  »•  (i»oprapiiL<<»  df  Miun^  <1<T»«*««,  do 
liiflltiitu  HíclorifO  f  (i<-<j;:rap!ii -ij  do  Paraiin  <■  <lo  Flniiii» 
iicnni-,  do  <Vnlr<i  dr  SrifmlHJ*,  Lrtra»  <•  Arti'K  »le  ('uiupi- 
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Â*  Imprensa  Paulista 


Considerações  geraes  —  Os  prodromos  da  imprensa  enj  S.  Paulo  — 
Acçào  negativa  do  Governo  Geral  no  estabelecimento  da  imprensa 
paulistana  —  j^  censura  olDcial  —  Influencia  da  revolução  de  42 
sobre  a  evolttcão  do  jornalismo  —  j^  imprensa  periódica  moderna. 

Como  em  glVal  sóe  acontecer  com  todos  os  inventos 
humanos,  a  imp^Vnsa  n&o  antecipou^  prevenindo-af,  as  ne- 
cessidades sociacj)  apparecendo  somente  pela  decorrência  das 
mesma».  ^ 

Estas  necessidades  começou  o  homem,  natureza  eminen- 
tementH  sociável,  a  sentir  desde  que  entrou  no  goso  da  ra- 
cionalidade :  seus  pensamentos,  communicados  a  principio, 
verbalmente,  por  interlocuçào,  exigiram  em  seguida,  com  o 
desdobramento  da  humanidade  em  agglomerações  isoladas  e 
ascendentes  em  civilisação,  novos  meios  de  transmissão,  e  a 
escripta  appareceu  nas  i^rícripçôes  lapidares,  na  correspon- 
dência epistolar  e  na  producção  de  trabalhos  literários  e 
scientificos,  s}>tema  que,  na  realidade,  a»sig'na1a  cf  primeiro 
marco  milliario  da  historia,  sin&o  da  imprensa,  em  sua  res- 
tricta  acoeação,  com  segurança  da  arte  de  publicidade 

Simu^neamente  ou  nào,  o  certo  é  que  a  escripta  ap- 
pareceu e  foi' empregada  em  todos  os  aggrupamentos  desde 
a  mah  remota  antiguidade,  e  verdadeiramente  inicia  o  pe- 
ríodo histórico  da  humanidade. 

Q|  petroglyphos  nos  fornecem  por  toda  a  parte  noti- 
eias,  m^smo  dos  povos  que,  nào  logrando  attingir  o  grau  de 
civilização  indispensável  á  sua  perpetuidade,  desappareceram 
de  ha  muito,  e  os  bieroglyphos  e  papyros  puzeram-nos  ao 
par  da  mais  alta  e  mais  remeta  civilizaçào  du  Oriente. 

£'  ainda  o  Oriente  e  a  civilização  gre^^aque  ministram 
ao  mundo,  em  feus  manuscriptos,  a  noticia  das  primeiras 
noções  da  geographia,  o  pleno  conhecimento  da  phiiosophia, 
da  oratória,  da  poética,  das  sciencias  exactas. 

Na  ordem  social,  á  Homa,  cuja  base  de  organização  po- 
litica, quer  na  republica,  quer  no  império,  foi  sempre  a  de- 
mocracia, coube  ampliar  o  sy^tema  epistolar  ^rivad^,  dando 
as  primeiras  ideias  do  jornalismo  noticioso,  com  a  drstribu^*- 
çào  ao  povo,  nas  thermas  da  Cidade  Kterna,  de  pequenas 
laminas  de  madeira  cobertas  de  cera  onde  eram  noticiados 
os  successog  mais  importantes  do  mundo  romano,  systema 
que,  a  partir  do  anno  131,  antes  de  Christ),  foi  ampliado 
com  a  creação  e  distribuição  em  Koma  e  nas  províncias    da 
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celebre  Acta  Diurna  cujos  característicos  eram  em  suas  li- 
nhas geraes  os  de  uma  gazeta  diária. 

Os  relatórios  enviados  pelos  generaes  romanos,  dos  cam- 
pos de  batalha  ao  governo  da  Invicta  Cidade,  eram  verda- 
deiros jorna  es  e  César,  transmittindo  do  r^o  do  Ponto  ao 
Senado  Romano  a  noticia  da  victoria  al&nçada  sobre  as 
hostes  do  rei  Pharne,  na  celebre  e  lacónica  phrase  —  Veni^ 
vidij  vici  —  parecia  ter  a  intuição  do  serviço  telegraphico 
que  em  nossos  dias  incontestavelmente  representa  um  dos 
mais  poderosos  elementos  de  vitalidade  do  jornalismo  moderno. 

Muito  antes,  pois,  de  Gnttemberg  entregar  ao  conhe- 
cimento dos  povos  seu  maravilhoso  invento, ^destinado  a  dif- 
fundir  os  conhecimentos  humanos  e  a  deseiwolver  a  socie- 
dade moderna  n^uma  intens&o  e  extensão  inxellectual  e  mo- 
ral jamais  imaginadas,  com  a  reproducção  indefinita  dos  ra- 
ros e  exorbitantemente  caros  manuscriptos  lija  leitura  con- 
stituía privilegio  dos  ricos  e  poderosos  queldigamos  de  pas- 
sagem, eram  os  que,  na  época  e  nos  temp<fi  antigos,  menos 
procuravam^ o  convivio  das  letras,  já  a  ausência  de  um  meio 
amplo  e  barato  de  divulgação  entre  as  massas  populares, 
fazia-se  com  intensidade  sentir  nos  paizes  em  que  despon- 
tava a  civilização  occidental  moderna. 

Tanto  quanto  as  classes  populares,  sentiam  os  intelle- 
ctuaes  a  ausência  desse  meio. 

Na  sciencia  do  Direito  os  romanos  haviam  accumulado, 
até  ás  primeiras  épocas  do  Christianismo,  quantidade  incal- 
culável dç  obras  de  jurisconsultos  e  de  leis  do  império,  for- 
mando milhares  de  volumes  «que  o  mais  rico  homem  não 
poderia  adquirir  e  a  intelligencia  mais  vasta  não  poderia 
conter»,  sendo  necessário  para  o  aproveitamento  da  formi- 
dável literatura  jurídica  romana,  sua  condensarão  no  Corpus 
Júris  Civilis  levada  a  effeito,  por  determinação  do  imperador 
Justiniano,  trabalho  gigantesco  que,  entretanto.  s6  teve  a 
desejada  vulgarização  após  a  descoberta  de    Gnttemberg. 

Sendo  a  necessidade  de  divulgação  decorrente,  em  ge- 
ral, dos  interesses  predominantes  de  cada  região,  claro  está 
que  na  pratica  deveria  de  reflectir  em  desuniformizado  as- 
])ecto  desde  que  tomado  fosse  em  t  conjuncto  as  primeiras 
manifestações  de  publicidade  de  origens  diversas. 

Entre  os  povos  commerciantes  como  os  Venetos  e  os 
Marselhezes,  mesmo  em  época  bastante  anterior  á  descoberta 
do  illustre  mogunciano,  cultivava-se  o  noticiário  commercial, 
a  reclame^  em  publicações  manuscriptas.  Nos  agg^pamen- 
tos  afastados  das  regiões  da  marinha  onde  a  vida  commer- 
cial, pela  posição  geog^aphica,  óbice  natural  só  vencido  pela 
facilidade  e  pela  rapidez  das  communicações  intemacionaes 
modernas,  manifestava- se  com  muito  menor  intensidade  e 
onde,  por  isso  mesmo,  se  fazia  menos  sentir    a     necessidade 
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do  commercio  de  especulaç&o  material  subordinada  a  conve^ 
niencias  particulares  e,  como  tal,  restrictas,  limitadas,  existia, 
entretanto,  como  entre  aquelles,  o  interesse  dos  governantes 
em  tornarem  de  domínio  publico  muitos  dos  seus  actos  offi- 
ciaes,  dos  seus  éditos,  notadamente  daquelles  que  condisses- 
sem com  08  interesses  privativos  das  classes  dirigentes  ou 
com  os  do  fisco. 3 

Na  impossibilidade  de  levarem  seus  actos  ao  conheci- 
mento de  todos,  procuravam  as  autoridades  tornal-os  co- 
nhecidos do  maior  numero  possivel  dos  seus  jurisdicionados, 
mandando  apregoal-os  por  arautos  pelas  vias  publicas,  e  af- 
fixando  traslados  delles  nos  logares  mais  frequentados  pela 
população. 

Desse  uso,í({ue  se  arraigou  com  o  correr  dos  tempos, 
subsiste  ainda  X  pratica  de  se  affixarem  editaes  nos  corre- 
dores dos  Fórum  e  Cartórios,  mesmo  das  grandes  cidades 
onde  a  impreuA  haja  attingido  o  apogeu  de  desenvolvimento. 

Nos  centre}  l  porem',  onde  o  povo  começava  de  compe- 
netrar-se  do  pa^el  preponderante  que  lhe  cabe  desempenhar 
na  formação  das  sociedades  modernas,  das  quae#  está  fatal- 
mente destinado  a  ser  a  base  única  e  solida,  a  necessidade 
do  conhecimento  dos  actos  governamentaes  em  sua  acção  na 
politica,  na  administração,  e  em  todas  as  manifestaçõt-s  da 
vida  collectiva,  apparece  imperiosa,  e  a  imprensa  pt-riodica, 
surgida  de  ordinário  ao  embate  da  vontade  dos  governantes, 
permittindo  a  todas  as  classes  sociaes  a  analyse  e  a  fiscali- 
zação da  dirigencia  governamental,  assignalou  portentosa  vi- 
ctoria  e,  seguramente,  a  maior  conquista  democrática  obtida 
pelas  massas  populares.  Si  os  dois  primeiros  casos  eram 
promanados  de  interesses  parciaes  e  que  directamente  só 
aproveitavam  a  determinadas  classes,  o  terceiro  representa  a 
«atisfação  da  legitima  aspiração  dos  povos  de  compartirem 
com  as  classes  privilegiadas,  com  os  magnatas,  no  seu  pró- 
prio governo,  coadjavando-os  emquanto  julgada  benéfica  a 
acção  publica  dos  seus  dirigentes  e,  não  raras  vezes,  fazen- 
do sentir  o  peso  e  o  valor  de  sua  vontade  quando  entendiam 
estes  de  se  divorciarem  do  seu  sentir  e  dos  seus  legitimes 
interesses. 

Foi  a  imprensa  independente  que  innoculou  no  animo 
popular  a  philosophia  igualitária,  san  expressão  da  verdade 
e  da  razão,  que  levou  o  povo  francez,  então  o  mais  legitimo 
representante  da  intellectualidade  humana,  á  estrondosa  rei- 
vindicação social  de  89. 

Com  o  apparecimento  da  imprensa  livre  tiveram  os  go- 
vernos necessidade  de  crear  a  imprensa  officiosa  e  oíHcial, 
cujo  intuito  foi  sempre  desviar  a  corrente  opposicionií>ta  e 
formar  uma  athmosphera  de  sympathias  creando  um  ponto  de 
apoio  aos  seus  actos  e  á  sua  politica. 

E'  o  caso  de  S.  Paulo :  foi  est^  o  mais  poderoso  moti- 
vo que  levou  Azevedo  Mavques,  a  ultima  junta  governativa 
e  o  benemérito  presidente  Lucas  António  Monteiro  de  Bar- 
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ros  a  envidartíin  esforços,  por  ent&o  inteiramente  perdidos, 
na  creiçào  de  um  orgam  de  publicidade  em  8.  Paulo,  cuja 
popular;  &o.  na  falta  de  imprensa  própria,  acostumara -se  a 
beber  as  ideias  de  independência  e  liberdade,  de  que  o 
mundo  estava  impregnado,  atravez  das  publicações  que  lhe 
chegavam  da  Corte  e  do  exterior. 

A  rf clame  commercial,  hoje  o  roais  prÉlico  e  solido  es- 
teio da  imprensa,  f  m  nada  contribuiu  para  o  esrab^lecimen- 
to  da  imprensa  pauli-tana:  na  época  era  força  nulla,  nega- 
tiva, e  assim  se  conservou  até  depois  de  meado  o  século  XIX. 

O  commercio  indigena,  retalhista  roncr-ir^ mente  aferrado 
ás  obsoletas  praticas  mantidas  desde  os  mais  obscuros  tempos 
colonjaes,  até  ás  proximidades  da  data  do  estabelecimento 
na  provincia  da  primeira  estrada  de  ferro,  desconheceu  por 
completo  as  necessidades  e  as  vantagens  áa^reclane. 

Seguro  do  cotisenxitori.wio  da  fresruezia  que,  uma  vez 
acclima  ada  no  seu  estabelecimento,  delle  s^  n&o  desviava 
facilmente,  o  negociante  paulistano  da  prim wa  parte  do  sé- 
culo passado  julgava,  com  muito  acerto,  ali^,  desnecessário 
o  emprego  ^e  qualquer  género  de  propaganda  para  attrahir 
ou  manter  a  accorrencia  ao  seu  estabelecimento. 

De  facto,  toda  reclame  commercial  nos  tempos  de  an- 
tauho  representaria  desperdício  de  dinheiro  e  malbarateamen- 
to  de  esforço :  cidade  pequenina,  de  carência  abscduta  de  di- 
versões, tendo  por  centro  commercial  mais  intenso  o  limita- 
do espaço  comprehendido  pela<«  ruas  do  Rosário  e  Commer- 
cio, ligadas,  como  ainda  hoje,  pelas  travessas  eutào  denomi- 
nadas das  Casinhas,  da  Cachaç-a  e  do  Infenu),  cujos  estabe- 
lecimentos principaes  serviam  de  ponto  obrigado  de  palestra 
quotidiana  aos  seus  freguezes,  o  circulo  de  suas  operações 
commerciaes  era  límitadissimo  e  tudo  quanto  os  annuncios 
pudessem  informar  já  seria  sabida  e  de  vísu  conhecido  da 
populaçào   paulistana. 

Alercê  á  particularidade  de  converterem  os  paulistanos  em 
centro  de  reuniào  de  palestra,  nas  horas  de  lazer,  as  lojas 
de  seus  fornecedores,  de  cuja  pratica  naturalmente  surgia 
reciproca  amisade,  e,  dado  o  proverbial  retrahimento  ou, 
mais  propriamente,  a  inércia,  a  ausência  de  esforços,  menos 
por  temperamento  de  que  por  defeito  de  educação,  do  pau- 
lista em  coiitrahir  novas  amisades,  só  motivos  ponderosis- 
simos,  de  ordem  diversa  da  acçào  de  simples  pr^^paganda 
commercial  é  que  poderia  de&locar  o  ponto  de  taes  reu- 
niões e  interromper  a  amisade  cada  vez  mais  estreita  entre 
consumidores  e  negociantes  como  consequência  da  permuta 
de  fornecedoies. 

E  tal  coiíseriJatonsmo  n&o  era  peculiar  somente  aos 
paulistas  de  1820 :  o  apego  aos  velhos  hábitos  repercutiu 
até  nossos  dias.  Ainda  em  1880  subsistiam  nas  relações  das 
classes  po])ulares  com  os  commerciantes  retalhistas  da  época, 
umas  tantas  usanças  antiquadas  que  bem  mostram  o  cara- 
cter excessivamente  retrahido  e  injustificadamente  acanhado 


dos  nossos  antepassados,  felizmente  hoje  radical'  e  benéfica- 
mente  modificado. 

Cerca  daquella  data  existia  nas  immediações  do  largo 
da  Sé  um  estabelecimento  de  fazendas  a  varejo  muito  co- 
nhecido e  muito  afreguezado  que  era  o  mais  legitimo  depo- 
sitário das  velh^  praxes  do  antigo  commercio. 

Dirigia-n^oglima  trindade  fraternal  que  a  elle  empresta- 
va o  nome  do  sen  parentesco. 

Não  existiam  caixeiros  no  estabelecimento  e  os  três  as- 
sociados, zelosos  do  bem  estar  próprio,  commodistas,  n&o 
querendo  nenhum  delles  ingerir  frio  o  almoço  ou  o  jantar, 
sabiam  todob  á  mesma  hora  para  as  refeições,  deixando  fe- 
chado o  armazf 

Era  curiosi  observar-se  o  que  ent&o  se  passava  em  fren- 
te ao  estabeleclnento :  os  freguezes  que  a  essa  hora  appa- 
^  reciam  pára  eff^ctuarem  suas    compras  iam-se  agglomeraudo 

junto  ás  portas!  t  fechadas  e  alli  permaneciam  até  que  estas 
se  abrissem,  n^  se  lembrando  nenhum  delles  de  se  ir  surtir 

nas  lojas  visin%s. 

*  • 

Também  dos  representantes  em  S.  Paulo  da  regência 
bragantina  nunca  houve  intenç&o  nem  partiu  esforço  algum 
de  iniciaç&o  de  publicidade  pela  imprensa. 

Nem  podia  haver. 

Herdeiro  legitimo  da  despótica  administração  colonial 
dos  bandos  lavrados  apenas  para  o  archivo,  no  baldado  in- 
tuito de  justifícar-se  perante  a  historia,  das  incontáveis  vio- 
lências praticadas  contra  seus  administrados,  o  governo  dos 
últimos  tempos  que  precederam  a  declaração  da  independência 
nacional  ainda  não  se  preoccupava  muito  com  a  opinião 
publica  representante  directo  que  era  do  poder  absoluto,  e  suas 
deliberações  e  seas  actos,  mesmo  aquelles  que,  interessando 
mais  de  perto  a  economia  administrativa  dependessem  sinão  do 
consenso  pelo  menos  da  sciencia  da  população  contribuinte, 
eram  de    ordinário   tomadas  e  praticadas   á   revelia  do  povo. 

Mas  a  derrocada  do  antigo  regimen,  carunchoso  monu- 
mento que  por  pedestal  tinha  uma  mentira  e  uma  blasphe- 
mia,  —  o  «direito  divina»  e  a  «vontade  de  Deus»  —  e  por 
{  amparo  a  ignorância  dos  povos,    abatido    afinal  pelo  cy clone 

social  de  89  para  dar  espaço  á  realeza  do  povo,  repercutiu 
até  ao  Brasil  e  a  nossa  pátria,  pela  força  das  circumstancias, 
mercê  da  invasão  napoleonica  em  Portugal,  determinante  vio- 
lento e  uaico  da  transferencia  dos  Braganças  para  o  novo  mun- 
do, foi  elevada  á  metrópole  do  império  luzítano,  passo  agigan- 
tado H  decisivo  dado  na  avançada  para  a  emancipação  politica. 

Refugiado  na  sua  colónia,  sem  a  minima  parcella  de 
autoridade  no  território  do  velho  reino,  que  estava  sendo  ta- 
lado por  francezes  e  inglezes,  amig^  e  inimigos,  d.  João  VI, 
na  alternativa  de  se  ver  reduzido  a  mero  governador  de  co- 
lónia, si  deixasse    permanecer  o    Brazil  na    categoria  subal- 
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tema  em  que  se  achava  ou  de  fazel-o  avançar  no  terreno  da 
emancipação  política,  conferindo-lhe  foros  e  prerogativas  de 
nação  constituída  se  quizesse  manter  suas  attríbuiçòes  ma- 
gestaticas,  preferiu  a  segunda  hypothese,  promulgando  uma 
série  de  actos  e  de  medidas  sabias  e  salutares  que,  de  facto, 
deram  ao  Brazil  organização  que  não  mais  ^  permittiria  vol- 
tar ao  obscuro  e  rebaixado  estado  de  cólon m. 

No  embate  dos  interesses  vampiríanos  da  metrópole  e 
da  vaidade  e  preconceitos  de  estirpe  da  família  reinante 
venceram  estes,  e  o  Brazil  foi  encaminhado  para  a  estrada 
recta  e  ampla  que  o  devia  conduzir  á  independência  politica  ; 
seja  porem,  como  for,  ao  ultimo  rei  de  Portugal,  Brazil  e 
Algarves,  devemos  ser  gratos  por  não  ter  |lle  creado  em- 
baraços á  desenvolução  da  nacionalidade  briKileira,  não  nos 
esquecendo,  entretanto,  de  render  graças  ao  ^nipotente  por 
ter  permittido  na  occiírrencia  das  extraordiaa|^ias  convulsões 
inter nacionaes  que  tiveram  epilogo  em  WArloo,  e  que  ao 
monarcha  portuguez  collocaram  na  contingência  de  crear  a 
realeza  brazileira,  ou  de  permanecer  rei  de  'ousa  nenhuma, 
})elo  menos  9mquanto  durasse  a  victoriosa  revoada  das  águias 
francezas  por  sobre  o  velho  mundo. 

Premido  pelas  exigências  do  momento  histórico  cuja 
magnitude  ainda  hoje  admiramos  e  no  qual,  pelo  acaso  do 
seu  nascimento  se  viu  D.  João  envolvido,  tomou  este  medi- 
das que  vieram  arrancar  o  Brazil  do  férreo  e  embrutecedor 
regimen  colonial. 

Sua  elevação  a  reino  unido,  a  abertura  dos  portos  ao 
commercio  internacional,  a  permissão  de  estabelecimento  de 
industrias  e  de  exercício  de  profissões,  a  creação  da  Impren- 
sa Regia  acompanhada  de  autorização  para  o  funccion amento 
de  estabelecimentos  congéneres  particulares,  a  par  de  outras 
medidas  de  não  menor  importância,  deram  subitaneo  ím[)ul- 
80  á  evolução  social  brazileira,  e  o  Brazil  só  não  sofireu 
grandes  abalos  com  o  formidável  acceleramento  de  progresso 
na  sua  vida  de  nacionalidade,  com  a  decretação  dessas  salu- 
tares reformas,  porque  preparado  já  estava  de  ha  muito  para 
ellas,  não  as  tendo  realizado  por  si  próprio,  pelo  impedi- 
mento que  a  acção  entorpecedottra  e  ferozmente  egoísta  da 
metrópole  creava  a  toda  tentativa  de  progredimento  de  sua 
colónia. 

Relativamente  ao  estabelecimento  da  imprensa  no  Bra- 
zil, desde  os  primeiros  annos  do  século  18."  tentativas  foram 
feitas  por    particulares    para  a    fundação    de  typographias  e 

Sublicação  de  periódicos,  todas,  porém,  frustradas  em  face 
a  expressa  e  irrevogável  prohibiçào  do  governo  metropoli- 
tano, cujo  rigor  chegava  ao  extremo  da  confiscação  do  ma- 
terial que  era  recolhido  ao  reino. 

Em  1706    funda-se    em    Pernambuco   uma  pequeua  ty- 

Sographia,  de  funccionaiuento  clandestino,  mas  teve  logo  de 
esapparecer  sob  a  pressão  da  policia  colonial,  sem  ter  chegado 
a  imprimir  sinão  orações    religiosas    e    avulsos  commerciaes 


—  9  — 

Nova  tentativa  de  creaçào  de  imprensa  no  paiz  fez-se 
em  1747,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  chegando  a  ser  ins- 
tallado  iim  estabelecimento  typographico  pelo  cidadílo  An- 
tónio Isidoro  da  Fonseca  e,  ao  qne  se  diz,  sob  os  auspicios 
do  governador  geral,  Gomes  Freire  de  Andrade. 

Sabedor  ^  installaçdo  que  em  si  representava  uma  in- 
fracção das  oMens  e  tyrannicas  resoluções  da  metrópole,  o 
governo  portuguez  mandou  apprehender  o  prelo,  typos  e 
mais  pertences  da  typographia,  determinando  que  fosse  tudo 
remettido  para  o  reino :  completando  a  brutalidade  dessas 
medidas  appareceu  a  carta  regia  de  6  de  Julho  do  mesmo 
anno  de  1747  prohibindo  a  impressão  no  Brazil  de  livros  ou 
papeis  avulsop,  comminando  a  pena  de  prisão  aos  infractores 
dessa  deteriyinação  e  .pondo-os  á  disposição  do  Conselho 
Ultramarino.  3 

Em  MÍD|8  Geraes  tentou-se  também  a  creaçào  da  im- 
prensa, procurando  o  padre  José  Joaquim  Viegas  de  Mene- 
zes, segundo  Jb  tradicional,  crear  um  processo  seu  de  im- 
pressão. Diz-se  mesmo  que  em  1807  chegou  elle  a  imprimir 
pelo  systema  de  gravura  o  panegyrico  do  gofbrnador  de  Mi- 
nas Geraes,  Pedro  Mário  Xavier  de  Athayde  Mello,  traçado 
pelo  dr.  Diogo  P.  R.  de  Vasconcellos,  mas  só  em  1822, 
quando  já  a  cidade  de  Ouro  Preto  dispunha  de  um  estabe- 
lecimento organizado  com  material  de  importação  ó  que 
elle  conseguiu  ultimar  os  trabalhos  de  inventor  e  a  monta- 
gem de  oilicinas,  fazendo  seu  estabelecimento  funccionar  com 
alguma  regularidade. 

Quanto  aos  problemáticos  estabelecimentos  typographicos 
fundados  pelos  bollandezes  em  Pernambuco  durante  a  occu- 
paç&o  estrangeira,  é  muito  provável  nunca  terem  existido  e, 
8Í  porveatura  existiram,  é  fora  de  duvida  que  desapparece- 
ram  com  a  cessação  do  dominio  batavo. 

Outras  tentativas  dignas  de  nota  não  houve,  que  saiba- 
mos, nos  tempos  coloniaes  para  a  introducção  da  imprensa 
no  Brazil :  assim,  pois,  com  segurança  podemos  fixar  a  crea- 
çào da  imprensa  em  nossa  pátria,  na  data  da  creação  oíficial 
da  Imprensa  Regia,  em  13  de  Maio  de  1808. 

*  * 

Orientados  dos  negócios  públicos  de  sua  pátria  por  essas 
noticias  encontradas  sempre  no  ambiente  em  que  se  movem 
as  massas  populares,  de  origem  incerta,  levantadas  do  ignoto, 
propagadas  não  se  sabe  por  quem  e  que  em  todos  os  tem- 
pos tiveram  o  expressivo  epitheto  de  boaUj,  os  Paulistas,  co- 
nhecedores da  philosophia  do  regimen  politico  que  se 
ia  estabelecendo  e  arraigando,  por  intuitivo  discernimento  e 
pela  leitura  das  publicações  que  lhes  vinham  do  exterior, 
nào  deixavam  de  criticar  a  acção  dos  seus  governantes,  li- 
vres como  estavam  do  suffocante  Systema  colonial. 

Para  corrigir  as  fontes  incertas  e  perigosas  em  que  eram 
bebidas  todas  as  noticias  relativas  á  vida  incipiente    da  na- 


cionalidade  politica  que  se  vinha  forma^ido  desde  1808,  e 
para  cdit^ciminar  as  ideias  úteis  »  as  luzes  tão  necessárias 
num  paiz  Jivre,  dirigindo  a  opinião  publica  e  cortando  pela 
raiz  os  boatos  que  malévolos  não  cessHm  de  espalhar  para 
conseguirem  seus  fins  occultos»  batiam-se  então  as  classes 
dirigentes  de  S.  Paulo,  pela  installaçào  de  mn  estabeleci- 
mento typographico  na  Capital  da  Provincia,^ara  a  publi- 
ca<;ão  de  um  jornal,  «meio    seguro»  de    obviar  aquelle  mal. 

Em  8  de  Janeiro  de  1823,  a  prováveis  instancias  do 
governo  paulista,  foi  á  J<mta  Directora  da  Typographia  Na- 
cional^ expedida  pelo  ministério  da  Fazenda  em  nome  do 
impera  <ior,  uma  portaria  ordenando  o  eocaixotamento  debrum 
dos  seus  itutigos  prelos,  com  todas  suas  perteoçM  e  uma  por- 
ção de  Ir^tras  sufficiente  para  sua  laboração  paiK  ser  enviado 
tudo  para  S.  Paulo,  por  mar  e  que  ao  mesmo  nempo  fossem 
contriictados  dois  hábeis  officiaes,  um  de  compdsição  e  outro 
de  impressão,  com  declaração  dos  ordtUHdos  nue  deveriam 
vencer  attentas  as  circumstancias  da  provin|^a  para  onde 
deveriam  seguir». 

A  Junta  Birectora,  desenvolvendo  a  boa  vontade  de- 
monstrada pelo  governo,  manifestações  de  sympathia  e  in- 
teresse que  em  breve  espaço  deliam  esmcrecer  e  para  sempre 
extin^uirem-se  em  relação  a  S.  Paulo,  separou  e  encaixotou 
um  velho  prelo  de  ferro  fundido,  do  inventor  Stanhope  e 
que,  na  época  seria  o  que  de  melhor  e  mais  perfeito  exis- 
tisse n«»  Brazil  si  não  estivesse  estragadi^simo  pelo  uso,  na 
ideia,  diz  a  Junta  em  sua  resposta  ao  governo,  de  que,  exis- 
tindo em  ^.  Paulo  fabrica  de  fundição  de  ferro  pudesse  elle 
servir  de  modelo  e  em  tempo  opportuno  ser  a  Imprensa 
Nacional  supprida  de  prelos  de  ferro  em  substituição  dos  de 
madeira  alli  existentes  «já  muito  deteriorados  e  que  cada 
dia  iam  sendo    mais». 

Haviam  sido  também  c^ntractados  03  artistas  que  deve- 
riam montar  e  dirigir  o  estabelecimento  com  que  a  magnifi- 
cência imperial  parecia  pretender  pagar  a  divida  contrahida 
com  os  Paulistas  pela  acção  decisiva  de  S.  Paulo  na  modor- 
renta questão  da  fundação  do  império  pelos  Braganças,  que 
só  teve  sfiluçào  nos  cnmpos  do  Ypiranga  por  sáfaro  ser  então 
o  terreno  de  acção  politíco-nacionalist^  do  Rio  de  Jaueiro  e 
Minas  Geraes,  mau  grado  os  ingrentes    esforças  do    então  fa-  ^^ 

turo  marquez  de  Valença,  Estevam  Ribeiro  dn  Rezende,  no 
baldado  intento  de  que  das  encoi^tas  da  velha  cidade  de 
Ouro  Proio  partisse  o  br- do  de  independência. 

Os  actos  da  Junta  Directora  attinentes  aoi  a{)re3tos  para 
a  remessa  da  typographia  para  S.  Paulo  e  o  contracto  do 
pessoal  para  o  mesm<>  fim,  tiveram  plena  ap provação  do  go- 
verno imperial  que,  ])or  ofticio  de  25  de  Fevereiro  do  mesmo 
anno  de  1821-^,  determinou  que  tudo  estivesse  prompto  á  es- 
pera do  competente  «  avisobde  embarque  ». 

Com  esta  deliberação  esgotou-se  a  boa  vontade,  aliás 
muito  precária,  coii)0  todos  os     factos     o     provam,    do     go- 
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verno  de  S.  M.  Imperinl :  tal  « aviso »  nunca  foi  ex- 
pedido e  todos  os  negócios  que  poderiam  redundar  em 
beneficio  a  Sào  Paulo  foram,  d'ahi  por  diante,  vo- 
tados ao  esquecimpnto,  e  a  bella  proviocia  que  primeiro  ou- 
viu o  brado  da  independeoc>a  e  que  mais  collaboroa,  pela 
acç&o  poderosi^  de  Jopé  Bunifacio,  para  a  realizaç&o  do  lu- 
minoso facto  ?]iístorico  da  no^sa  emancipaç&o  politica,  cahiu 
no  ostracismo,  ainda  n'am  p^riodo  em  que  sua  representação 
nos  mais  altos  cargos  da  administração  nacional  parecia 
conferir-lhe  as  attribuiçòes  de  arbitro  dos  destinos  da  pátria. 

Após  longos  mezed  de  espectaiiva  a  Junta  Directora 
receb»-u,  nào  sabemon  si  com  surpreza,  a  honrosa  visita  do 
titular  a  cujo^  ministerío  estavam  affectos  os  negócios  da  Im- 
prensa Nacional,  e  dflle  ouviu  a  revogaçào  verbal  da  ordom 
de  remessa  âk  typ'tgriiphia  para  S.  Paulo,  as^im  como  a 
determinação  Mo  seu  aproveitamento  nas  officinas  da  «  Im- 
prensa »,  sobb  pretexto  de  que  necessário  era  o  material 
para  os  traba'Jios  da  Assembléa  Legislativa  Constituinte  que 
se  ia  :eunir.  * 

Debalde  o  typograpbo  Gaspar  José  Monteiro,  contra- 
ctado  para  seguir  para  S.  PhuIo,  protestou  em  reiteradas 
petições  ao  Imperador  contra  esse  acto,  e  exigiu  o  cumpri- 
mento do  contracto  que  comsigo  houvera  firmado  a  Junta 
era  nome  do   governo. 

Suas  petições  foram  todas  indeferidas  após  longa  pere- 
grinação pelos  dominics  da  burocracia  e  depois  de  estygma- 
tisadas  por  numerosos  despachos,  falhos  de  grammatica  e 
prenhes  de  máu  humor.  Igual  zorte  tiveram  os  pedidos  e  as 
informações  dirigidas,  relativamente  ao  mesmo  assumpto, 
pela  junta  governativa  de  S.  Paulo  e  pelo  primeiro  presi- 
dente da  f)rovincia,  Lucas  António  Monteiro  d^  Barros. 

Este,  que  touiara  po^se  do  seu  alto  cargo  a  1."  de  Abril 
de  1824,  já  a  11  de  Junho  seguinte  officiava  a  Mariano  Pe- 
reira da  Fonseca,  futuro  msrquez  de  Maricá  e  eotào  titular 
da  pasta  da  Fazenda,  por  onde  havia  corrido  todo  o  processo 
da  cedência  de  uma  typographia  á  provincia  de  S.  Paulo, 
pedindo  o  cumprimento  das  promes«*a8  feitas  pelo  governo, 
embora  viesse  o  material  typogra^hico  não  mais  gratuita- 
mente, mas  a  cust«  de^  particulares  que  se  promptificavam  a 
indemnizar  o  governo  geral  do  justo  valor  do  machinismo  e 
pertences  fornecidos. 

«  Sendo  esta  Provincia  de  S.  Paulo,  diz  o  Vis- 
<  conde  de  Cougonhas  do  Campo  nesse  documento, 
«  talvez  a  única  que  ainda  nào  tem  na  sua  capital 
«  uma  ofHciua  typographica,  tào  uece soaria  para  dar 
«  a  devida  extensào  ás  sciencias  e  fazer  correr  o 
«  flux  da  civilizaçào,  eu  nào  duvido  representar  a 
«V.  Exc.  para  fazer  subjr  á  Augusta  Presença  de 
«  S.  M.  o  imperador,  afim  de  que  se  digne  expedir 
« as    ordens    necessárias    para    s^r    enviada    quanto 
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« antes  a  esta  cidade  a  Imprensa  qne  já  estava 
«  para  i?so  destinada  e  prompta  com  todos  os  cara- 
«  cteres  e  seus  pertences,  e  um  Impressor  para  seu 
«  estabelecimento  e  direcção ;  e,  quando  nào  possa 
«  vir  gratuita,  peço  ao  menos  licença  para  a  soa 
«  erecção  á  custa  dos  particulares,  (me  nào  duvi-» 
«  dam  subscreverem  para  um  fim  tãoi  interessante. » 

O  ministério  da  Fazenda,  esgotada  sem  duvida  ã  série 
de  evasivas  cortezmente  possiveis  nas  respostas  aos  justos 
reclamos  de  S.  Paulo,  recolheu-se  ao  mutismo  e  sem  resposta 
ficou  o  primeiro  officio  do  benemérito  mineiro  que  com  tanto 
interesse,  zelo  e  patriotismo  guiava  os  destinof  de  S.  Paulo. 

Mas  o  futuro    visconde  de  Congonhas  do  Campo,   enér- 
gico e  perseverante  nas  suas  resoluções    e  «osiseus  intentos, 
não  se  deu  por  vencido  com  o  silencio  do  gowrno    geral,  e 
a  11  de  Agosto,  ainda  do  mesmo    anno    de    lJ}24,    de    novo 
i  oíficia,  desta  vez,  porém,  ao  ministro  do  impeSo  o   qual,    de 

facto,  era  o  presidente  do  conselho,  queixandcrse  de  nào  ter 
obtido  respostff  do  seu  primeiro  officio  e  reiterando  o  pedido 
de  remessa  da  tjpographia. 

Desta  vez  a  mal  ajustada  eugrenagem  do  pesado  me- 
chanismo  burocrático  geral  moveuse,  e  alguma  couta  se  fez ; 
alguma  cousa  que  si  nào  teve  a  significação  de  um  beneficio 
aos  Paulistas  trouxe,  entretanto,  ao  animo  destes  a  convicção 
de  que  da  administração  geral  nada  de  bom  deveriam  esperar. 

Chegado  ás  mãos  do  Imperador  o  segundo  officio  do 
presidente  de  S.  Paulo,  Sua  Magestade  determinou  em  perem- 
ptório despacho,  ao  ministro  da  Fazenda  que  remetesse  a 
lypographia  solicitada :  —  «Ao  ministro  da  Fazenda  que 
remetta  a  tjpographia  ;  quanto  ao  impressor,  pergunte-se 
á  junta  se  tem  quem  vá  >  —  tal  foi  o  despacho  indiscuti- 
vòl,  claro,  decisivo  em  sua  parte  mais  interessante,  que  ob- 
teve a  segunda  petição  de  Congonhas  do  Campo. 

Sem  embargo  da  imperial  determinação,  até  hoje  nào 
receberam  os  Paulistas  a  decantada  typographia.pelo  governo 
geral  promettida  desde  8  de  Janeiro  de  1823. 

Sente-se  dolorosa  surpresa  e  verdadeiro  pesar  ao  lêr-«e 
no  2)rocesso  dos  papeis  referentes  ao  ^rnecimeoto  a  S.  Paulo 
de  uma  tjpographia,  aliás  modestissima  e  organizada  de  ma- 
teriaes  já  estragados  pelo  muito  uso,  os  despachos  suphisti- 
cos  e  dilatórios,  trescalando  a  chicana,  lançados  por  altas 
cerebraçôes  taes  como  a  que  se  chamou  Mariano  José  Pe- 
reira da  Fonseca,  em  cujas  manifestações,  sempre  que  se 
tratava  dos  negócios  e  dos  interesses  de  S.  Paulo,  jamais 
transpareceu  o  mais  ténue  vislumbre  da  fidalga  complacên- 
cia e  do  impeccavel  critério  de  que  já  estaria  revestido  o 
elevado  e  culto  espirito  destinado  a  germinar  e  produzir  as 
sensatas  e  moralizadoras  ^Máximas  do  Marquez  de  Maricá  ». 

E  não  só  a  má  vontade  de  Maricá  veiu  contrariar  os 
desejos  e  annuUar^s  aspirações  de  S.  Paulo    neste    negocio 
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de  Imprensa :  da  leitura  de  quantos  papeis  relativos  ao  as- 
rampTo  nos  chegaram  ás  màos,  transparece  o  pouco  empenho 
dos  dirigentes  do  prim*  iro  império  em  se  tomarem  agrada- 
reis e  em  fazerem  justiça  aos  Paulistas. 

Também  estes  jamais  se  mostraram  em  demasia  con- 
fiantes na  prop^ettida  magnificência  da  magestade  á  sombra 
de  sua  complacência  creada  na  verdejante  collina  do  Ypi- 
nmga,  e  nem  esperaram  que  o  famoso  «  prelo  antigo  com  as 
mas  pertenças  »  chegasse  a  S  Paulo  para  que  tivesse  e&te 
seu  orgam  de  publicidade. 

Emquanto  o  governo  provincial  e  o  geral  proseguiam  na 
troca  de  papeis  referentes  ao  assumpto  e  o  compo8Ít'^r  Gaspar 
Monteiro,  coí*  uma  energia  e  perseverança  pouco  vulgares  na 
époea,  em  pentsoas  de  sua  humilde  condição  social,  reclamava 
reiterada menf^i'.  dos  poderes  supremos  da  naçào  contra  a  falta 
de  cumprimet  lo  do  contracto  que  com  elle  houvera  o  go- 
verno ímnaddj  apparecia  na  capital  da  provincia  a  primeira 
publicação  pca/iodica,  manuscrípta  e  em  caracter  transitório, 
mas  verdadeiramente  um  instrumento  de  iaformaçào  e  de 
orientação  da  opinião  ])ublica,   feito  á  feição  da  época. 

Intitulava-se  —  O  Paulista  —  e  appareceu  em  Julho 
ou  Agosto  de  1823:  era  bi-semanario  e  dirigido  e  redigido 
pelo  professor  de  grammatica  latina  e  rhetorica,  António 
Mariano  de  Azevedo  Marques,  o  mestrinho. 

Para  garantir  a  vida  d' O  Paulista  foi,  com  o  apoio 
da  alta  administração  provincial,  organizado  um  bem  combi- 
nado plano  de  publicação  e  previamente  tomado  certo  nu- 
mero de  assignflturas  do  jornal. 

Tanto  o  ^ Plano  de  um  estabelecimento  patriótico  destinado 
a  supprir  a  falta 'de  Typographia»,  como  o  Projecto,  distri- 
buido  por  Azevedo  Marques,  annun ciando  a  organização  desse 
Plano,  são  documentos  dos  mais  interessantes  para  a  historia 
da  imprensa  em  S.  Paulo,  pelo  que  não  nos  podemos  furtar 
ao  desejo  de  transcrevel-os  na  integra. 

Esses  documentos  e  ainda  outros,  em  numero  de  18, 
todos  referentes  ao  estabelecimento  de  uma  typographia  na 
capital  de  S.  J*aulo.  em  1823-1824,  ])ertoncem  ao  Archivo 
Nacional :  delles  tivemos  conhecimento  por  copias  authenticas 
que  nos  foram  gentilmente  cedidas  por  empréstimo  do  seu 
archivo  particular,  pelo  nosso  illustre  e  bondoso  amigo  dr. 
Alfredo  de  Toledo,  a  quem  mais  uma  vez  agradecemos  o 
valioso  contingente  de  documentação  inédita  que  aquella 
preciosa  collecção  nos  forneceu  para  o  presente  estudo. 

Eis  os  documentos  : 

«  Prospecto.  Tendo-se  incumbido  a  redacção 
c  de  um  periódico  reguljU'(na  forma  do  plano  jun- 
«  cto)  ao  Autor  da  folha  intitulada  —  O  Paulista  — 
«  este  faz  saber  aos  Snrs.  subscriptores  que  come- 
«  cará  desde  já  os  seus  trabalhl^,  fazendo  apparccer 
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«  na  segunda-feira  próxima  22  de  Septembro  o  1.** 
«  n."  do  dito  periódico  com  o  meRn»o  titulo  que 
«  tinba.  Como  nho  é  de  sua  habilidade,  nem  de 
«  seus  conhecimentos  (que  sho  nenhuns)  que  elle 
«  espera  objectos  interessantes  elle  s^oíferece  para 
«  inserir  na  dieta  sua  folha  toda  e  Iqualquer  cor- 
«  respondencia  que  tiver  por  objecto  a  causa  pu- 
«  blica,  com  a  condiçào,  porem  de  )h'a  remetterem 
<r  assignada  e  de  ficar  o  original  em  seu  poder  para 
«  com  elle  salvar-se,  todas  as  vezes  que  for  de- 
«  mandado  judicialmente.  Adverte  igualmente  que 
«  há  de  Fempre  separar  Femelhantes  coráespondencias 
«  das  outras,  pelas  quaes  quizer  ficai'  responsável 
^  por  meio  da  nota  seguinte  —  O  Keaictor  nào  fica 
«  responsável  pelo  que  se  segue.  —  N»  Fe  obriga, 
«  com  tudo,  a  transcrever  qualquer  pája  iusultaute, 
«  ou  só  tendente  a  satisfazer  cdiosK  particulares, 
«  excepto  no  caso  de  ter  inserido  ftnteriormente 
«  algetna  cousa  que  directamente  accuze  a  algum 
«  individuo,  pois  nesse  caso  obripra-se  }»or  este  a 
«  inserir  a  resposta  a  essas  accusaçòe»,  em  quaesquer 
«  termos  que  seja  concebida.  O  artigo  4.  de»  Plano 
«  junto  fica  todo  a  cargo  do  Redactor,  pois  que  elle 
«  se  incumbe  de  diriprir  os  trabalhos  das  copias  e 
«  por  isso  08  srs.  subscriptores  pí»dem  mandar  pro- 
«  curar  os  N.'"  á  casa  do  hedaetor  na  rua  de 
«  S.  Bento  íi,**'19,  devendo  remeltt-r  (na  forma  do 
«  plano)  a  importância  de  um  mez  adeantadn,  adver- 
«  tindo  egualmente  que  cada  8  p.""  ordinárias  faiào 
«  um  mez.  De  resto  o  Redactor  protesta  que  o  seu 
«  fim  principal  é  conciliar  rs  espíritos  e  fazer  con- 
«  vergir  toda»  as  opiniões  para  este  único  centro 
«  —  Inde])endencia  e  Monarchia  Cf  nstitucional.  — 
«  Feliz  elle  se  forem  ouvidas  as  vozes  Cí-m  que 
«  bradar  para  reconduzir  a  paz  e  socego  a  sua 
«  querida  Pátria.  S.  Paulo  17  c<e  ceptenibro  de  182:5. 
«  Mariano  de  Azevedo  Marquei». 

«  Plano  de  um  estabelecimento  patriótico  para 
«  supprir  a  falta  da  Typographia.  —  Como  dfsgrc- 
«  çadamente  nfto  tem  sido  potsivel  a  Província  de 
«  S.  Paulo  obter  um  prelo  para  se  commun içarem 
«  e  disseminarem  a«  idéas  úteis  e  >ir  luzes  tôo  ne- 
«  cessarias  num  Paiz  livre,  paia  diripir  a  opiuiAo 
«  publica  cortando  pela  raiz  (.s  b  atos  que  (s  ma- 
*  levolos  nào  cessam  de  espalhar  p8ra  conseguir 
«  seus  fins  occultos  é  mister  Knçar  mào  do  iinico 
«  meio  que  nos  re^ta.  De^erjí  pois  ser  supprida  a 
«  falta  de  Typographia  pelo  uso  de  amanuenses. 
«  que  seràj^  pagos  por  uma  sociedade  j  atriotica,  e 
«  aos  quaes    incumbe  eserevfr  o  numero    de  folhas, 
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«  qne  devem  ser  repartidas  pelos  subscriptores  no 
«  dia  determioado  para  a  sua  publicação.  1.°  —  £m 
ff  consequência  pois  deve    haver    um    Redactor  que 

<  se  encarregue  de  dar  duas  folhas  cada  semana, 
«  conforme  o  prospecto  por  elle  aprezentado ;  e 
«  su{3pondo  que  este  Redactor  ou  Redactores  toma- 
«  rào  este  trabalho  somente  por  patriotismo,  traba- 
^  Ibará  gratuitamente,  e  fica  outro  sim  a  seu  cargo 
«  dirigir  e  applicar  ao  trabalho  os  amanuenses  a 
«  quem  se  pagará  por  ajuste.  —  2.°  Far-se-ha  uma 
«  su^scripQ&o  de  40  assignatura  sendo  o  preço  de 
«  ca4a  uma  de  320  reis  mensaes  que  serào  pagos 
«  ina?reterivelmente  no  1.**  de  cada  mez  ;  e  como  nào  é 
«  poiíBivel  dar  a  cada  subscriptor   uma   folha,  serão 

<  did:ribuidas  a  cada  5  subscriptores  uma  folha,  re- 
«  pa  j^indo-se  os  subscriptores  em  8  turnos,  arran- 
«  jai^o-se  em  sociedades  de  5,  dos  quaes  um  deve 
«  ficai*  encarregado  de  procurar  em  casa  do  Redactor, 
«  ou  onde  a  este  aprouver  a  folha  q^^e  pertence  ao 
e  Feu  turno  e  deixará  declarado  que  recebeu  a  dita 

<  folha.  Haverá  pois  em  casa  do  Redactor  uma 
«  lista  nominal  dos  subscriptores  com  a  df claração 
«  dos  turnos  a  que  pertencem.  3.  Repartidos  assim 
«  os  subscriptores  segue-se  que  deve  o  amanuense 
«  apromptar  oito  copias  de  cada  folha  a  qual  de- 
«  vendo  ser  de  folha  e  meia  de  papel  de  pe/o,  ou 
«  de  uma  folba  de  papel  ordinário,  receberá  por  cada 
<'  folha  140  reis,  que  a  raz&o  de   16    folhas  por  se- 

<  mana  faz  por  mez  a  somma  de  10$000,  que  serão 
«  pagos  a  um  ou  dois  amanuenses  conforme  o  ajuste. 
«  4.**  Nomear-se-ha  um  Thesoureiro  que  receberá 
«  a  quota  de  cada  subscriptor  e  que  pagará  o  or- 
«  denado  ao  amanuense  no  fim  de  cada  mez,  de 
«  que  deve  aprezentar  uma  conta,  assim  como  da 
«  despeza,  etc.  que  fará  com  os  2.800  que  restam 
«  d  total  de  suhscripção,  na  casa  onde  forem  dis- 
«  tribuidas  as  folhas  para  chegar  ao  conhecimento 
«  dos  subscriptores  e  ficar  assim  o  dito  Thezoureiro 
«  ao  abrigo  de  qualquer  juizo  avesso.  Este  The- 
«  zoureiro  pode  ser  o  mesmo  Redactor,  querendo. 
«  5.**  Como  é  n«tural  que  mesmo  na  cidade  e  nas 
«  diversas  villas  haja  mais  subscriptores,  dever-se-hâo 
«  augmentar  as  folhas  na  mesma  razão  de  uma  folha 
«  para  cada  cinco  subscriptores  e  augmentando-se 
«  assim  a  somma  da  subscripção,  pode  augmentar- 
«  se  o  ordenado  ao  amanuense  ou  crescer  o  numero 
«  delles.  —  6.°  —  Depois  de  feita  a  subscripção  e 
«  aprezentado  pelo  Red85ítor  o  prospecto  da  folha 
«  será  tudo  levado  ao  conhecimento  do  Exm.*  Go- 
«  verno,  para  este  autorizar  um  semelhante  estabe- 
«  lecimento,  que  sendo  desempeiAado  com  a  digni- 
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«  dade  conveniente  será  de  ^ande    montagem  para 
«  esta  Província.  S.  Paulo,  20  de  Septembro  de  1823. 

Este  plano  foi  apresentado  ao  governo  geral  pela  Jnnta 
GoNernativa  de  S.  Paulo  que  em  officio  datado  de  21  de 
Setembro  de  1823  pedia  ao  chefe  da  na<;ã,o  aÉa  approvaç&o 
«ou  o  que  fosse  do  imperial  agrado».  ' 

A'  petiijíio  do  governo  de  S.  Paulo  foi  dado  o  despacho 
seguinte :  —  «Para  isto  n&o  precisa  de  licença,  comtanto  que 
não  abuse  e  deve  por  isso  o  Redactor  assignar  cada  folha, 
visto  não  ser  impressa.» 

Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  O  Paidista,  sendo 
muito  provável,  á  vista  do  seu  trabalhoso  e  prKario  systema 
de  publicação  não  ter  sido  longa  sua  existencif  nem  regular 
seu  apparecimento  periódico. 

De  lins  de  1824  era  diante  não  mais  enc&tramos  refe- 
rencia alguma  a  esforços  despendidos  no  seimdo  de  ser  a 
capital  da  província  dotada  de  um  estabelecic^nto  typogra- 
phico .  ^ 

Ao  certo,  só  veiu  S.  Paulo  a  gosar  desse  melhoramento 
em  1827,  com  o  apparecimento  do  O  Farol  PanUstaim,  jor- 
nal de  combate,  impresso  em  typographia  própria,  para  esse 
fim  expressamente  adquirida  peJo  dr.  José  da  Costa  Carvalho, 
já  então  homem  notável  na  sociedade  brazileira  e  que  estava 
destinado  a  galgar  pelo  seu  talento,  illustração  e  fino  tacto 
social  as  mais  altas  posições  na  política  nacional. 

O  Farol  deu  sua  primeira  edição  a  7  de  Fevereiro  de 
1827  e  })ublicou-8e  regularmente  até  1833  em  que  desappa- 
receu  tendo  sua  typographia  passado  á  propriedade  do  go- 
verno provincial. 

Contemporaneamente  ao  Farol  PatiliiftaTW  e  impressos  nas 
oíflcinas  deste,  publicaram-se  o  Observador  Constitucional 
(1829),  ao  qual  coube  ofterecer  a  primeira  victima  em  holo- 
causto á  liberdade  da  imprensa  paulistana,  o  primeiro  Correio 
Paulistano^  O  Paulista^  a  Voz  Paulistana,  todos  em  1831  e 
O  Federalista  no  anno  seguinte. 

O  programma  destas  publicações,  assim  como  o  do  Farol 
Paulistano,  era  a  defesa  de  ideaes  políticos. 

O  Amigo  das  Lettra^i.  editado  eA  1830  era  estranho  a 
qualquer  dos  grupos  partidários  e  das  ideias  que  então,  mais 
do  que  em  qualquer  outra  época,  fraccionavam  a  política 
nacional,  e  representa  o  inicio  do  jornalismo  académico  que 
extraordinária  influencia  devia  exercer  dahi  a  pouco  no 
meio  íntellectual  paulistano. 

Passado  o  momento  politico  que  teve  sua  effervescencia 
nos  acontecimentos  de  7  de  Abril  de  1831,  o  movimento 
jornalístico  de  S.  Paulo  esmoreceu  e  de  1833  a  1839  apenas 
8  novos  jornaes  foram  publicados  sendo  políticos,  desse  nu- 
mero, somente  quatro. 

De  1840  em  diante,  favorecidos  pela  creação  de  novos 
estabelecimentos  typographicos   e    principalmente    pela    cir- 
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camstancia  de  não  pertencer  nenhum  delles  á   redacção    de 
determinado  jornal  pois  a  própria  do     Farol    já  havia   pas- 
sado á  propriedade  do  governo  provincial,  os  periódicos  mul- 
1  tiplicaram-se,  imprimindo  gregos  e  troyanos,  em  uma  mesma 

typographia,  09  orgams  de  seus  partidos,  sem  que  dahi  sur- 
gissem embaraças  na  defeza  dos  ideaes  antagónicos  em  jogo 
ou  choque  de  ifteresses  de  qualquer  natureza. 

No  citado  anuo  de  1840  existiam  6  jornaes  na  capital, 
tendo  apparecido  até  essa  data  em  S.  Paulo,  cerca  de  22. 

Em  1850  o  numero  de  jornaes  que   haviam  surgidos  na 
i  capital  orçava  em  47  :   a  este  numero  temos  a  addiccionar  o 

í  de  55  novos  periódicos  que  vieram  a  lume    no    decennio  de 

1851-1860,  seAiramente  o  mais  fecundo  do  jornalismo  pau- 
listano, em  épica  anterior  ao  inicio  do  vertiginoso  progresso 
material,  que  finda  nào  cessou,  da    velha    capital    paulista. 
'  Só  o  anno  de  fto  viu  apparecer  nada  menos  de  1 2  periódicos 

ou  seja  a  medlti  de  um  por  mez  o  que,  para  uma  população 
de  20.000  almK  já  não  é  pouco. 

Dahi  por  aiante  o  jornalismo  foi-se  desenvolvendo  pro- 
gressivamente em  correspondência  com  o  desen\%lvimento  in- 
tellectual  e  material  de  S.  Paulo. 

De  I861  a  1870  appareceram  60  jornaes  novos  :  de  1871 
a  1880,  81 ;  1881  a  1890,  273,  e  na  mesma  progressão  nos 
decennios  seguintes,  isto  com  relação  somente  á  imprensa  pe- 
riódica da  Capital. 

Do  interior  a  primeira  localidade  dotada  de  imprensa  foi 
Sorocaba  (1842) :  á  tradicional  terra  das  feiras  e  berço  da 
revolução  de  42  seguiram-se  Santos  (1848),  Itú  (1849),  Gua- 
ratinguetá  (1859),  Campinas  (1860),  Taubaté  (1861),  Pinda- 
monhangaba,  (1863),  Bananal  (1867),  Áreas  (1869),  Caça- 
pava   (1870)    etc. 

Hoje  todos  os  municípios  paulistas,  em  numero  de  174, 
dispõem  de  imprensa  própria,  sendo  raros  os  que  não  contam 
com  mais  de  um  periódico  de  publicação  regular. 

Como  facilmente  se  calculará,  os  jornaes  que  em  avul- 
tado numero  appareceram  em  S.  Paulo,  desde  a  installação 
da  typographia  d' O  Farol,  tiveram  vida  ephemera  em  sua 
absoluta  maioria. 

A  grande  massa  dassas  publicações  deram  apenas  algiins 
números ;  outros  periódicos,  principalmente  os  jornaes  lite- 
rários académicos,  em  numero  não  pequeno,  tiveram  a  dura- 
ção do  tempo  decorrido  entre  duas  estações  floraes  :  germi- 
nadas á  sombra  do  velho  mosteiro  de  S.  Francisco,  nasciam 
^fn  Maio  ou  Junho,  após  a  abertura  das  aulas  quando  já 
desabrochadas  as  flores  nos  jardins  do  velho  mundo,  e  fe- 
neciam em  Novembro,  com  o  encerramento  do  anno  lectivo, 
no  momento  em  que  as  nossas  campinas,  batidas  pelo  sol 
revigorante  do  estio,  floriam  n'uma  exhuberancia  de  vida  que 
»ó  os  trópicos  ostentam.  • 

Poucas  foram  as  publicações  que  tiveram  existência  mais 
ou  menos-  longa,  e  das  que  venceram  alguns  annos  de    vida 
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podemos  citar  como  phenomencs  de  longevidade,  os  jtrnaes 
acadeniicoB  Revista  Mensal  do  Ensaio  Phil>os'phici  Fanlis- 
tono  1851-1860,  e  Ensaio  Litf etário  do  Âtheneu  Pauli:itanOf 
1852-1863. 

Da  alluviào  de  joinaes  vindos  a  lume  na  capital  de  S. 
Paulo  durante  os  dois  impérios,  apenas  o  wgundo  Correio 
Paulistano  (1854),  a  Província  de  S.  Paulo\^  hoje  Estado  de 
S.  Paulo  (1875),  o  Diário  Popular  (1884)  e  A  Platé- ,&  pi hi- 
cípio  semanário  e  depois  diário  (1888)  conseguiram  subbiètir 
e  mantf-r-se  ininterruptamente  desde  as  primeiras  edições  e 
sâo  hoje  indiscutivelmente  os  grandes  orientadores  da  opinião 
publica,  conjunctamente  com  o  Commercio  de  S,  Paulo^ 
A  Gazbta  e  mais  recentemente  A  Capital  liiirgidMS  já  no 
actual  regimen  e  com  os  orgams  das  colonia|  estrangeiras,  a 
Gennania  e  Deutsche  Zeitung,  A  Fanfulla,  pe  Messager  de 
S,  Paulo,  e  ainda  outros,  todos  tào  acatada .  pelas  massas 
ledoras  quanto  aquelles  venerandos  representantes  da  velha 
imprensa 

Nào  destituido  de  interesse  será  observar-se,  ainda  que 
em  rápidas  dHnsiderações,  a  desenvoluçào  do  jornalismo  pau- 
listano desde  o  inicio  do  seu  definitivo  estabelecimento  em 
1827. 

Ao  apparecimento  do  Farol  Paulistano^  orgam  de  ten- 
dências conservadoras  seguiram-se  —  em  referencia  somente 
aos  periódicos  políticos  —  o  do  Observador  Constitucional, 
francamente  liberal  e  federalista  em  sua  ultima  phase,  do 
Novo  Farol  conservador  como  o  seu  quasi  homonymo.  da 
Voz  Paulistana  e  do  Federalista^  estes  ultra-liberaes,  re- 
flectindo por  elles  o  jornalismo  de  S.  Paulo,  desde  os  pri- 
meiros momentos  de  sua  existência,  todas  as  ideias  que  agi- 
tavam a  politica  nacional  no  tumultuoso  fim  do  primeiro 
império  e  inauguração  do  período  regencial. 

Em  1838,  qiiando  já  reunidos  em  pujante  aggremiaçào 
sob  a  poderosa  vontade  de  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
os  elementos  da  politica  conservadora  que  desde  a  indepo-n- 
dencia  se  manifestavam  dispersos,  apparece  o  orgào  liberal — 
Observador  Paulistano  —  orientado  pela  cerebracjào  extraor- 
dinária de  Feijó,  e  pegureiro  dos  prenúncios  da  agitação 
partidária  que  dentro  em  breve  deveria  levar  S.  Paulo  á 
revolução  de  1842. 

Nessa  primeira  phase  do  jornalismo  politico  o  aventa- 
mento  das  questões  partidárias  só  n&o  chegou  a  tomar  em  S. 
Paulo  o  caracter  accentuadamente  pessoal  e  violentamente 
azedo  a  que  attingiu  em  outros  centros  do  paiz,  e  ao  qual  o 
próprio  grande  Evaristo  da  Veiga  não  se  poude  furtar,  por 
que  alli,  mais  do  que  em  qualquer  outra  parte,  as  medidas 
de  repressão  de  abuso  de  imprensa,  com  excessivo  rigor  ap- 
p] içada  dentro  e  fora  da  lei,  convertiam-se  em  espantalho  e 
pesadelo  do  jornalista  deHtntanho. 

Toda  linguagem  viva  e  quente,  qualquer  enérgica  cita- 
ção pessoal  ou  phrase  mal  soante  aos  orgams  auriculares  de 
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aí  versar*  o  poderoso,  dava  ensejo  a  que  reclamada  fosse  a 
applícaçAo  draconiana  da  lei. 

O  jornal  tal  entende  que  ao  governo  «occorre  o  dever 
de  modificar  sua  orientação  na  adniinii>traçào  publica  e  me- 
lhor zelar  do  bem  do  Estado  V»  E'  subverAivo  das  institui- 
ções ;  deve  ser  {Ao cessado. 

O  periódico  Tal  affirma  obedecerem  os  actos  do  ministro 
fulano  mais  ás  suggestõe»  partidárias  que  ás  do  interesse  pu- 
blico V  E'  demolidor  do  Governo  constiiuido;  processo  nelle. 

Envolvido  nessa  athmospbera  saturada  dos  gazes  me- 
phiticos  das  mais  lobregas  ameaças  ;  rodeado  da  phantas- 
magorica  niulticyio  de  juizes,  accuFadores  de  policia  e'  bele- 
guins, o  jornaliBa,  ante  a  perspectiva  em  todos  os  tempos 
dessgradabilissidka  de  ir  parar  á  cadeia^  e  ainda  sob  a 
pressào  do  vindftta  pessoal,  já  uma  vez  barbara  e  estupi- 
damente exercidfl  contra  Libero  Badaró,  procurava  ser  o  mais 
comedido  pot>si^l  em  sua  linguagem,  falando  dos  adversá- 
rios por  allegoril  e  arredando  de  si  a  responsabilidade  dos 
cornmunicadoH  insertos  nas  columnas  do  seu  ^jornal  com 
a  exigência  de  assignatura  e  até  do  reconhecimento  official 
delia  aos  seus  autorfs. 

Quando,  porém,  o  assumpto  tratado  pelo  articulista  era 
melindroso  ou  demasiadamente  desabusada  a  linguagem  por 
elle  empregada,  alem  dessas,  outras  precauções  eram  tomadas 
pelo  apavorado  redactor,  mandando  imprimir  em  separatas, 
sob  o  titulo  —  Correspondência  —  taes  aitigos,  os  quaes  in- 
variavelmente começavam  pelo  clássico  —  Sr.  Redactor — , 
terminando  pelo  nào  menos  clássico  e  indefectivel  —  Queira 
Sr.  Redactor  dar  publicidade  ao  presente,  com  o  que  muito 
obrigará,  etc.  — 

Este  pavor  acabou,  entretanto,  por  desapparecer  e  uma 
parcella,  felizmeirte  pequena,  dos  jornaes  de  S.  Paulo,cahiu 
no  extremo  opposto  passando  a  usar  da  máxima  liberdade 
que  descambava,  não  raro,  para  o  terreno  da  mais  ampla 
licença  dando  logar  aos  maiores  desvarios  de  linguagem  e  ao 
inteiro  desabafo  das  paixões  partidárias,  os  mais  violentos, 
em  descomposturas  tremendas  e  furiosas  diatribes. 

Desde  1838  que  o  partido  liberal  paulista  vinha-se  pre- 
parando para  tomar  desfd^ço  da  fracção  politica  que  lhe  era 
contraria :  a  demissão  em  massa  dos  cargos  públicos  e  da 
guarda  nacional,  acintosamente  imposta  aos  liberaes  de  S. 
Paulo,  immediflta  consequência  da  queda  do  primeiro  minis- 
tério da  Maioridade,  veiu  augmentar  ainda  a  rgeriza  dos  li- 
beraes pela  politica  coni^ervadora  e  a  passagem  nas  Cama- 
rás dos  projectos  de  creação  do  Conselho  de  Estado  e  da 
Lei  das  R<>formas  Judiciarias,  olygarchia  tyrannica  um,  e 
assassina  das  liberdades  outra,  consoante  a  linguagem  dos 
liberaes,  foi  o  toque  de  rebate  chamando  ás  armas  a  oppo- 
sição  paulista. 

A  imprensa  liberal  de  S.  Paulo,  muito  mais  numerosa 
que  a  conservadora,     e    em  cujas     columnas     rutilavam     as 
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pennas  alígeras  dos  Andradas,  de  Feijó,  de  Gabriel  Rodrigues 
dos  Santos,  de  Pinto  Júnior  e  demais  chefes  proeminentes 
do  partido,  rompeu  desassombradamente  contra  o  chefe  su- 
premo do  partido  conservador  a  quem  chamava  —  Imperador 
VasconcelloB  1 .  °  —  e  contra  Monte- Alegre  —  o  Barão  da 
Ribeira  —  na  época  presidente  de  S.  Paulof 

Publicava-se  então  na  capital  da  provincia  os  orgams 
liberaes :  —  Observador  Paidistano^  O  Puhlicola,  o  Ypiran- 
4ja,  O  Sohtario  e  o  Tebyreçá,  Este  ultimo,  processado  por 
suppostos  abusos  de  linguagem,  tomou  a  si  a  tarefa  de  des- 
moralisar  pela  arma  da  galhofa  e  do  ridiculo  as  medidas  de 
severidade  do  governo  contra  a  liberdade  d^  imprensa. 

Criticando  a  attitude  pelo  promotor  piplico,  dr.  Fran- 
cisco Joi'é  de  Lima,  tomada  na  primeira  a  idiencia  do  pro- 
cesso, glosava-lhes  as  phrases  em  espiriniosas  quadrinhas 
impregnadas  de  jacobinismo,  e  terminava  pi  »,venindo,  em  ar- 
tigo de  fundo,  ao  governo  de  que  os  liberais  se  nào  «acor- 
vardavam  de  suas  cucas  e  caretas  (sic)  e  q Viando  o  governo 
passasse  á  #ggressão  á  força  bruta,  acabaria  a  acção  da  lei 
e  começaria  o  circulo  das  liberdades  naturaes  e  do  desforço 
individual . » 

«O  circulo  das  liberdades  naturaes»  de  que  nos  fala  o 
jornal  de  Gabriel  c  do  Brigadeiro  Tobias,  começou  em  So- 
rocaba a  17  de  Maio  de  1842  ;  em  consequência  delle  O 
lebj/reçá  não  foi  condemnado  e  impunes  ficaram  suas  troças 
ao  governo. 

Dahi  por  diante  ninguém  mais  se  temeu  dos  rigores  da 
lei  do  arrolh^  mento  e  si  os  jornaes  que  se  consideravam 
orientadores  da  opinião  publica  conservaram  inalteradas  as 
linhas  do  commedimeuto  e  da  ponderação,  mantendo  sempre 
inteira  calma  e  observando  todas  as  regras  do  mais  perfeito 
cavalheirismo  e  requintada  cortezia  nas  polemicas  e  nos  ata- 
ques aos  adversários,  periódicos  adventícios  não  tardaram  em 
apparecer  pullulando  em  intermittencias  de  vida  e  salpican- 
do o  campo  da  verdadeira  imprensa  de  pontos  negros  no 
seu  caracter  de  pasquins. 

O  género  mais  cultivado  de  pasquins  que  se  encontra 
nos  archivos  da  imprensa  paulistai^,  a  partir  de  1842,  é  o 
dos  jornaes  de  diatribe  politica,  anonymos  quasi  sempre, 
que  se  distinguiam,  em  geral,  pela  insolência  da  linguagem 
e  desfaçatez  nos  insultos  aos  adversários,  em  forte  contraste 
com  a  linguagem  e  argumentação  timoratas  da  primeira 
phase  do  jornalismo  'paulistano. 

O  jornalismo  pornoprraphico,  iniciado  em  1839,  com  o 
apparecimento  ò!0  Pensador^  sem  ter  conseguido  vicejar, 
teve  sempre  representantes  na  imprensa  paulistana,  através 
dos  in números  jornalecos  parasitários,  de  linguagem  suja  e 
de  vida  ephemera  que*fité  hoje  têm  surgido  em  S.  Paulo. 
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Hoje  a  imprensa  periódica  de  S.  Paulo,  indiscutivel- 
mente a  mais  desenvolvida  de  todas  as  das  outras  circums- 
cripções  brasileiras,  apresenta  todas  as  caracteristicas  do 
mais  adiantado  jornalismo  e  amplamente  satisfaz  as  necessi- 
dades e  as  exigências  da  sociedade  moderna  em  que  o 
progresso  da  civiÉiza^*ào  transformou  o  velho  e  lendário  do- 
minio    dos     bancRirantes. 

Perdendo  o  caracter  primitivo  de  defensores  exclusivos 
de  uma  ideia  e  de  um  partido,  dos  quaes  faziam  derivar 
todos  os  elementos,  aliás  precários,  de  vitalidade,  os  jomaes 
paulistanos,  ainda  mesmo  os  de  orientação  partidária,  pro- 
curaram e  cons^^iram  viver  pelas  classes  conservadoras  da 
sociedade  que  l^s  fornecem  todos  os  elementos  de  vida  em 
permuta  da  moc^rna  feição  noticiosa  e  de  independência  de 
vistas  no  tratanlnto  das  questões  de  interesse  geral,  in- 
dependência qu^mui  justamente  lhes  confere  o  titulo  e  a 
qualidade  de  leatimos  orientadores  da  opinião  publica. 

Desapparecfo  o  tom  sentencioso  e  dogmático  com  que 
eram  tratadas  as  questões  doutrinarias,  e  com  elle  o  feroz  e 
esterilirante  partidarismo  que  tomava  insupportavel  a  leitu- 
ra dos  jomaes  de  combate  ao  leitor  de  animo  calmo,  desap- 
pareceram  também  os  formidáveis  —  artigos  de  fundo  — 
substituidos  pela  —  Nota  —  moderna,  ligeira  e  breve,  dizendo 
mais  em  sua  linguagem  enérgica  e  incisiva  que  os  taes 
massiços  artigos,  tão  longos  que  muitas  vezes,  da  primeira 
pagina  transbordavam  para  a  segunda. 

Completando  a  feição  moderna  da  imprensa  periódica 
paulista  o  commercio,  a  prÍDci})io  refractário  á  reclame  de 
qualquer  natureza,  ao  extremo  de  se  não  utilizar  da  vanta- 
gem offerecida  pelas  empresas  jornalisticas,  das  clássicas 
vinte  linhas  de  annuncio  gratuitamente  cedidas  a  cada  um 
dos  assi guantes  do  jornal,  acabou  por  adoptar  a  propaganda 
pela  publicidade  periódica,  fazendo  inserir  seus  primeiros 
annuncios,  mal  redigidos  e  inestheticos,  em  linhas  corridas, 
numa  lastimável  sovinice  de  espaço,  na  ultima  columna  da 
ultima  pagina,  e  chegando  na  actualidade,  a  apparecer  não 
raro,  na  primeira,  na  pagina  nobre,  numa  carissima  osten- 
tação e  n'uni  luxo  yankee  de  custosa  reclame. 


Resenha  dos  jornaes  publicados  na  capiti  de  S.  Paulo 

a  partir  de  1823 
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1  —  O  PAULISTA.  Jornal  bi-ÊemaD»io,  manuBcripto, 
redigido  e  dirigido  pelo  professor  de  Grannatica  Latina  e 
Khetorica,  António  Mariano  de  Azevedo  Mftrqnes,  o  mentri^ 
nho :  era  escripto  em  lauda  e  meia  de  pap  j  de  peso  ou  em 
duas  laudas  de  papel  ordinário. 

Teve  O  Paulista  duas  phases  distinctas  de  publicidade : 
a  primeira, iniciada  provavelmente  em  meado  de  1823,  teve 
curta  duraçào,  pois  cessou  logo  em  Setembro  do  mesmo  anno 
para  dar  logar  ao  im mediato  inicio  da  segunda,  relativa- 
mente á  qual  nos  fornece  curiosos  pormenores  os  documentos 
por  nós  transcriptos  na  introducçào  deste  trabalho. 

Por  esses  documentos,  o  primeiro  numero  da  segunda 
série  d' O  Paulista  viria  a  lume  em  22,  segunda- feira,  de 
Setembro  de  1823,  custando  sua  assignatura,  em  turno  de  5 
subscriptores,  1$600  por  mez  ou  320  por  subscriptor. 

O  programma  d' O  Paulista  seria  tratar  dos  interesses 
da  causa  publica  e  nesse  sentido  publicaria  todos  os  artigos, 
cas  correspondências»,  que  lhe  fossem  endereçados  com  a  in- 
dispensável responsabiJidade  do  autor. 

As  «peças»  insultuosas  ou  tendentes  a  satisfazer  ódios 
pessoaes  não  teriam  guarida  em  suas  columnas. 

Nfto  sabemos  até  quando  viveu  O  Paulista, 


2-^0  FAROL  PAULISTANO.  —  Periódico  fundado 
e  redigido  pelo  dr.  José  da  Costa  Carvalho,  mais  tarde  Ba- 
rão, Visconde  e  Marquez  de  Montalegre,  membro  da  regên- 
cia trina  era  1831  --  1835,  presidente  da  provincia  de  S. 
Paulo  em  1842  e  chefe  do  9.*  gabinete  ministerial,  com  a 
retirada  de  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello  da  presidência 
do  Conselho  em  6  de  Outubro  de  1842. 

Lafayette  de  Toledo  em  sua  «Imprensa  Paulista»  publi- 
cada na  revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo,  vol.  III,  1898,^iagina8  303  a  521,  e  Estevam  Leão 
Bourroul  em  «A  Typographia  e  a  Lithographia  no  Brazil» 
também  publicada  na  c:tada  revista    vol.  IX,     pag.  1  a  40, 
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fíúo  ap|iroT«ria  a  rruniAo  da  Camará  d>M 
la  Ci<fad« ,  ma«  e«(i«r«rain<»  au  incnnt 
vai-  ahi  algitma  cvím  lurfhof  do  que  n» 
/Va  ,  ou  quo  oi  •«phisiois  l'tM»eiii  ma*- 
■rjado»  com  maia  anè  Nie  accontcceu  «»• 
Mm  ;  antfi  com  pasmo  vimov  que  oada 
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la- .iu  a  maror  «nipaieiali.laJe,  quando' 
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•!»•   a»  iua>   aiffi^ôesi  «  |ior>«to  .  nin|uf:n 
caiiK     lamliet»    ne»»»   vuira    «■.iinriã    da' 
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A»'-'loridadM ,     e   ainrgu«   d^   orJ«iii :  de»  •  -"    ■w— .»»<.,     .»•■•     •     iiic-t^iiip    iiiiii.icrpnca 
Tcif    Mperar,    cm     reiribuivAo    dj*  ro»iU4     que  peloa   ainigot  da    f^oz  ^ /toiti  Lui  Ae. 
«xceikacn  qualiijadcg ,  q.|«  o  »u<.40  Pu-     A<     |>ei;Mt  oíGeiaet  alMÍxii*ira:i»iTipi(itf  ai. 
f^Jeole     promovera    o    p.<.ij.rr*.o   du  fui»o     le*!»»*     a    sansa^âo ,  que  cxpcninciuou   ft 
Comtiiercio  «   agrici.l:uM  ;    Ij-tirruinrá   hè     •"*•««  inleira  d«  ]>>pulsi,ão.     No  weuin» 
•kiradat;  a  rftitrli   fem^re  íIi.|iomo  a  ou- •  *•    N."    daremot  a   repieiruiaçuo  dirigida' 
fir,    q    féifT  betii  a   qualquer  C»dèid*o  ,.**  A«serobléa     Gatai,  a    ireiíics  tuccrsti. 
qiislqofec    que     seja    a    tua    con^iUeir.ivàa     Taini-iiie   dando  aoa  iiosmi   leíturrs  o  qiio 
•».;ial ,    logo  que  «a   não  (Winprouteiàu  ^a     nú«<v»er    4    mio    àot    oirfros    porifui    da' 
inrercttei  Nacionaei,  o»  de   terceis ^t  a     l*r»v«ocia  ^    attde   éafaenfea    que   i.t  «ea(i« 
sua    ráptiUtçio.     Paulisu»  f  TÍnde  directa-     "leul^is    no    idêntico*,  a  que  iguacs  ma* 
fuenie    a    inim    requerer  •   que  vóri-coif    .d«»l«»    m     tam    «uitiatM  ,■  p«ia  desengano 
yfri    tom    Pai   não  receberá' a  eus.  |'itooa     do*  q«e  <b«hi»  aindcf,  qnu  oVIU  paderèS  ' 
inaia    eordialuicnte.    'Obedvwai    âs  ■  L«i*^     "«J»?     «ociolhihieíiia     at     phíIanihroptcaA ' 


«êde  Cen>iiitucionae4  ,  viveremos  baia» 

O    Presidente    da    Pruvincia -—'ifA. 
\ímel  Thèodcro  d*^re^  Asambiga^ 


idáa»  tKia  Mr«Mr«  4e  pim/un  ti  caCei^ 

•-  '""rato  *  5.  cjfnuis, 

"^        *^    ■ -í^tfíOííí^^ft/.^i**  Quando  o 
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affirmam  ter  a  primeira  edição  d' O  Farol  apparecido  a  7  de 
Fevereiro  de  1827. 

Não  conseguimos  ver  um  numero  qualquer  deste  jornal, 
de  cuja  leitura  pudéssemos  descobrir,  com  se^rança,  sua 
orientação  politica  e  social  parecendo  certo,  entretanto,  ter 
sido  um  dos  Épaiores  paladinos  da  reacção  liberal  á  i)olitica 
de  desmandosVe  de  absolutismo  de  Pedro  1.^  :  a  esse  respeito 
fornece-nos  O  Tehyrecú  n."  16  de  11  de  Março  de  1842, 
interessantes  esclarecimentos  nos  seguintes  tópicos  da  sua 
secção  —  «Assembléa  Legislativa  Pro  iucial»  —  de  onde  os 
extrabimos. 

São  treoiíos  de  dois  dos  muitos  discursos  pronunciados  na 
revolucionada  camará  provincial  de  1841  —  1842,  pelos  de- 
putados Andlfiida  Machado  (1)  e  Joaquim  António  Pinto  Jú- 
nior, contra  I  [)olitica  e  a  pessoa    do    Barão  de  Montalegre. 

■«Sessão  do  dia  26  de  Fevereiro  —  O  Sr.  An- 

«drffa  Machado  :  — desgraçado  é,  sr.  presidente, 

«aquelle  que  para  marchar  d  a  set^a  da  politica, 
«escolhe  o  clarão  enfumaçado  do  archote  resinoso  das 
«considerações  de  partido  e  de  interesses  individuaes, 
«em  vez  de  guiar-se  pela  luz  clara  e  brilhante  do 
«Farol  da  rasão  e  da  justiça  :  Farol  V  ! !  I. . .  que 
«feixe  de  ideias  associadas  me  acorda  da  memoria 
«este  só  nome  V  ! ! ! . . .  Farol ! ! !  foi  a  bandeira  de 
calguem  outr'ora  denodado  campeão  das  liberdades 
«publicas  :  foi  o  symbolo  do  rapeiro  vigilante,  que 
«com  zelo  guardava  o  redil  em  que  se  abrigava  o 
«rebanho  dos  fieis  defensores  dos  direitos  do  povo, 
«oppondo-se  ás  invasões  dos  lobos  do  poder  absoluto, 
«que  com  uivos  corriam  açorados,  e  sôfregos  em 
«busca  de  caruiça  :  fraca  humanidade  ! ! !  O  antifjo 
<íPaulo  Wtnttio  mudou  se  em  Saulo,,.  ao  contrario 
<ido  hiblic}  Saulo  que  se  mudara  evi  Paulo, 

«Sessão  de  3  de  Março.  —  O  Sr.  Pinto  Júnior. 
« —  Sr.  Presidente.  Todos  os  povos  do  mundo  têm 
«procurado  seu  quinhão  de  liberdades ;  todas  as 
«Nações  tem* feito,  roais  ou  «menos  esforços,  mais 
«ou  menos  sacrifícios  para  alcançar  uma  porção 
«desse  património ;  debalde  o  despotismo  tem  ten- 
ctado  contra  elle  ;  é  rematada  loucura  })retender 
«fazer  parar  ou  retrogradar  a  marcha  dos  costumes  : 
«o  poder  da  liberdade  é  incalculável,  quanto  ella 
«quizer  será  feito,  quanto  lhe  resistir  será  derribado  ; 


(1)  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva  ;  foi  o  organizador 
do  primeiro  governo  do  2.*  império  (gabinett  de  24  de  Julho  de  1H40)  como  seu 
irm2o  José  Bonifácio  fora  o  do  !.•  do  primeiro  império.  Apeado  do  poder  a  23 
de  Março  do  anno  seguinte,  tomou  assento  na  Assembléa  Provincial  de  1842,  em 
sua  quasl  totalidade  liberal  d*onde  movia  tremenda  opposiçAo  aos  governos  con- 
servadores de  Araújo  Vianna  e  de  Montalegre. 
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«TABS  ERÂO,  SR.  PrESIDEKTB,  A8  IDEIAS  C0M8A0RA- 
«DA8   NO    1.**    NUMERO    DO    «PhAROL    PaULISTAKO»    PU- 

«BLiCADO  EM  1827,  NESTA  Capital  :  Hias  esse  Pharol 
«da  rMzão,  a  cuja  luz  brilhante  caminhavam  os 
«amigos  da  liberdade  na  senda  do  l^rogresso,  acha- 
«se  hoje  mt-tamorphoseado  na  lampadi,  a  cuja  baça 
«e  escura  luz  Fào  forjadas  na  caverim  do  absolu- 
«cismo  os  Decretos  d'exterminio  a  todos  os  amigos 
«verdadeiros  da  liberdade  e  do  paiz.» 

Do  n.*»  500  de  21  de  Junho  (terca-feira)  de  1831,  qne 
temos  presente,  extrahimos  os  seguintes  —  edital  e  procla- 
mação —  interessantes  para  a  historia  e  costlnies  de  S. 
Paulo. 

«Edital.  —  A  Camará  Municipal  desta  Cida- 
«de  faz  saber,  que  na  conformidade  fv  Lei  de  1.® 
«de  Outubro  de  1828,  deu  hoje  possele  Juramento 
•  do  cargo  de  Presidente  desta  Provincia  ao  Exmo. 
«Manltel  Theodoro  d' Araújo  e  Azambuja.  (1) 

«E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  será 
«este  aífixado  em  logares  públicos. 

«Paço  da  Camará  em  S.  Paulo,  20  de  Junho 
«de  1831.  —  José  Manoel  de  França  —  José  Xa- 
cvier  de  Azevedo  Marques. 

«Proclamação.  —  Cidad&os  Paulistanos  I  Elei- 
«to  pela  Regência  Provisória  Presidente  desta  He- 
«roica  Provincia,  eu  n&o  tenho  expressões  bastan- 
«temente  enérgicas  para  exprimir  o  prazer  que  te- 
«nho  de  me  tornar  a  ver  entre  vós.  Os  vossos  fei- 
«tos,  o  vosso  caracter  nobre,  e  o  vosso  amor  pela 
«liberdade,  asseguram-me  uma  feliz  presidência. 
«Se  teoho  confiança  em  que  os  empregados  publi- 
«cos,  a  porfia,  se  desobrigarão  dos  seus  deveres  ;  se 
«uào  duvido  um  momento  que  a  subordiuaçUo  dos 
«corajosos  defensores  da  Pátria  ha  de  ser  mantida, 
«e  observada ;  e  fc  me  lisongeio  que  os  habitantes 
«da  Provincia  sustentarão  seni  tacha  (aic)  a  reputa- 
«ção,  até  hoje  bem  merecida,  de  respeitadores  das 
«auctoridades.  e  amigos  da  Ordem:  df.veis  esperar, 
«em  retribuição  das  vossas  excí»! lentes  qualidades, 
«que  o  vobso  Presidente  promoverá  o  progresso  do 
cvosso  commercio  e  agricultura;  beneficiará  as  es- 
«tradas;  e  estará  sempre  disposto  a  ouvir,  e  fazer 
«bem  a  qualquer  cidadão,  qualqiier  que  seja  a  sua 
«consideração  social,  logo  que  se  nào  compromettam 
«os    interesses    Nacionaes,    os    de    terceiro,  e  a  sua 


(1)  3*  presidente  de  S.  Taulo  :  assumiu  o  exercício  em  21  de  Junho  de  1831 
e  foi  substituido  a  17  de  Novembro  do  mesmo  anno  pelo  entSo  tenente-coronel 
Raphacl  Tobias  de  Aguiar. 
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«reputa<;do.  Paulistas!  vinde  directamente  a  mim 
«requerer  o  que  vos  convier :  um  Pai  nào  receberá 
«seus  Filhos  mais  cordialmente.  Obedecei  as  Leis, 
«sede  Constitucionaes,  viveremos  bem.  O  Prés  dente 
«da  Provincia  —  Manoel  Theodoro  d'Araujo  Azam- 
«buia.» 

O  Farol  Paulistana  (e  náo  Pharol  como  tem  sido  gra- 
phado  por  Lafayette  e  outros)  imprimia-se  em  typographia 
própria. 

Desappareceu  em  1833. 

Conjunlamente  com  o  dr.  José  da  Costa  Carvalho  redi- 
giram o  Fcm)l^  em  épocas  diversas,  os  cidadãop,  António  Ma- 
riano de  Azlvedo  Marques,  cognominado  o  Mestrinho,  Mon- 
senhor Man^l  Joaquim  do  Amaral  Gurgel.  Mauoel  Odorico 
Mendes,  Airíonio  Manoel  de  Campos  Mello,  padre  Vicente 
Pires  da  Mona,  dr.  João  da  Silva  Carrão,  quando  ainda  es- 
tudante e  Náioláu  Pereira  de  Campos  Vergueiro  que  os  acon- 
tecimentos collocaram  mais  tarde  em  camjjú  opposto  ao  da 
acção  do  redactor-proprietario  d' O  Farol  tornando-o  um 
dos  seus  muitos  e  poderosos  adversaríos  politicos. 

Dimensões  e  formato  :  —  21X31  com  4  paginas  a 
duas  columnas  impressas  em  typo  9. 


3—0  OBSERVADOR  CONSTITUCIONAL.— Nào  tinha 
redactor  ostensivo  como  em  geral  não  o  tinham  nem  os  tem 
a  maioria  dos  jtrnaes  paulistas  e  brazileiros;  seu  primeiro  re- 
dactor e  administrador  foi  o  súbdito  italiano  dr.  João  Baptista 
Libero  Badaró,  assassinado,  não  talvez  })or  vindicta  politica 
como  geralmente  se  suppõe,  mas  por  cruento  de  forço  pessoal, 
em  20  de  Novembro  de  1830,  no  momento  em  que,  cerca  das 
10  horas  da  noite,  recolhia- se  á  sua  residência  na  rua  S.  José, 
hoje  Libero  Badaró. 

Assig'iava-se  O  Observador^  a  principio,  na  typographia 

do  Farol  Paulistano,  onde,    ao    tempo,    era    impresso  e  mais 

tarde,  em  1831,  na  Ima  do    «Sr.  Villares»,    esquina    da    rua 

J  do  Ouvidor  e  da  de  S.^ento,  a  1$440  rs.  por  trimestre  :  a  venda 

avulsa  era  feita   nos  mesmos    logares  a  80  rs.  o  numero. 

Em  1832  passou  O  Observador  a  imprimir-se  na  typo- 
graphia Patriótica  a  principio  estabelecida  á  rua  da  Espe- 
rança n.  9  e  depoi-»,  a  partir  de  Julho,  á  rua  do  Principe  21  : 
publicava-so  então  3  vezes  por  semana,  ás  segundas  e  quartas- 
feiras  e  aos  sabbados,  e  assignava-se  na  loja  do  sr.  Caetano 
António  de  Moraes,  á  rua  Direita  n.  1  e  na  própria  typographia. 

O  Observador  que  como  todos  os  jornaes  que  se  impri- 
miam na  typographia  do  Farol  Paulistano^  lia  o  mesmo  credo 
politico  do  futuro  membro  do  triumvirato  regencial,  mudou 
de  orientação  passando  a  defender  os  ideaes  politicos  da  trin- 
dade Andradina  ao  ser  editado    ])ela  typographia    Patriótica 
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Nesta  nova,  cremos  que  ultima  phase,  teve  O  Obsfrvadoràe 
se  bater  contra  toda  a  imprensa  paulista,  na  occasiào,  parti- 
dária da  politica  de  Feijó  e  de  Costa  Carvalho,  ambos  já 
entílo  adversários  dos  Andradas. 

«  Bem  diziamos  nós,  escreve  ^  Observador 
«  n.  207  de  6  de  Fevereiro  de  1832,  d|pendendo  An- 
«  tonio  Carlos  dos  ataques  dos  adversários,  que  o 
«  Paulista  tem  momentos  de  delírios.  A  lesposta 
«  que  elle  dá  a  uma  correspondeu  2Ía  do  sr.  António 
«  Carlos  Ribeiro  d'Andrada,  que  vem  em  o  seu  n. 
«  37,  acaba  de  convencer-nos. 

<c  Não  queremos  tomar  a  defeza  dà  sr.  António 
«  Carlos,  pois  que  elle  tem  boa  penna  1  )ara  ao  Patt- 
«  lista  dar  a  resposta  que  merece,  mis  á  vista  de 
«  tantas  frioleiras,  e  tamanha  ousadia!  ning-uem  se 
«  pode  conter  —  E'  bello  ouvir  o  Pautísta  dizer  em 
«  sua  resposta  (repetindo  o  mesmo  a]p:|Jns  outros  de 
<  imaginação  esquentada)  que  o  sr.  António  Carlos 
«  em  ^ua  correspondência  disse  —  "a  ignorância  é 
«  atrevida,  e  o  atrevimento  cresce,  quando  nào  é  pu- 
«  nido  "  —  A  Aurora,  que  está  muito  acima  os  Paur- 
«  lista,  que  á  vista  delle  é  gigante,  a  tanto  não  se 
«  atreveu  na  polemica,  que  com  o  sr.  António 
«  Carlos  tem  entretido,  não  ousou  negar  os  titulos,  e 
«  profundo  saber  deste  varão  respeitável,  cujo  nome, 
'«  e  o  de  seus  irmãos  ha  de  ser  sempre  caro  ao  Bra- 
«  zil   reconhecido. 

Em  sua  edição  n.  259  de  14  de  Julho  do  mesmo  anuo 
de  1832,  continua  O  Observador  rebatendo  a  aleivosia  lan- 
çada pelos  amigos  do  governo  de  se  ter  posto  José  Bonifá- 
cio á  frente  do  movimento  restaurador. 

«Forçoso  é,  diz  O  Observador  que  ainda  uma 
«  vez  respondamos  ao  nosso  collega  do  Correio,  A 
«  nossa  questão  se  tem  reduzido  á  saber,  á  qual  das 
«  partes  se  deva  dar  credito. 

«  Se  ás  folhas,  que  tem  apresentado  os  indícios 
«  contra  o  Exm°.  Tutor,  se  aS  sr.  Martim  que  em 
«  Camará  o  tem  defendido. 

«  O  nosso  collega  diz-nos,  qu»^  é  pueril  dar  mais 
«  peso  ao  que  tem  dito  este  ultimo,  sendo  Irmão  do 
«  Sr.  José  Bonifácio,  e  por  isso  interessado  em  des- 
«  viar  delle  —  o  justo  ódio,  que  se  lhe  tem  votado, 
«  •'—  e  sem  reflectir,  que  as  folhas  que  têm  accusado 
«  ao  Exm^.  Tutor,  são  também  suspeitas,  porque  são 
«  todas  redigidas  por  pessoas  do  mesmo  circulo,  e  que 
«  se  interessam  também  em  calumnial-o,  com  tudo,  que 
«  nellas  acreditemos. 

«  Em  boa  critica,  confessamos  ao  Correio,  que 
«  se  deve  de  ter  por  suspeitas  as  razões,  que  apre- 


XftSS^K    QrARTA  FfiiiA   18  J>E  AwiiL.    Jjjjrjo  g^3J2 


í 


a> 


^^^^    ^^^k   ^^*wW  ^^^^   ^^r^   ^^^  ^^^^     ^^Tfc    ^^^^  ^^^W  V^^v  ^^b-*"  ^•fc^^^fc  ^^^B^i  ííl 


.«•.IxTiaifROCtlZ  L£  UO^TDE  CimiSn  ,  VOUff  H^JB-^TENDREZ   qU^HV  «El 

Liberte !  i-  TOttOMBÊRT 


S.  Paulo :  Na  Typographia  Patriótica,  Rua  da  Hkperàaça  N.°  9; 

cosrsTiTVCXOisrAXi. 


-:.IKTBIIA0GEZ  LE  MONDE  EXflfiA  ;  VOUf  ^'EkTENDJlEZ    QU'UK  CKl 

Liberte  i-H-'  TOfiO-^íbERT 


fi.  Paitloj  Na  Typographia  Patriótica,  Rua  áa  Esperançai  N,**  O 
ítÔ|ft2l«    Secunda  FçtliA  4*D^rt»?fWo     ^jjjjr^Ò  g4[<9 
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Liberto  l  -r*  ' '  *rOUOJiíJBÍ3RT. 

S.  PjuTd  :  Na  Typographia  Patrio»irn  ,  n»i.T  •]-:  Eíjí-rança    N.  9. 
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«  sentar  um  irin^o :  mas  uma    boa    crifca    deve-se 

«  também  dn  dar  peso,  e  credito  ás  razoes,  e  provas 

«  produsidís  })or  um  defeus«#r  em  presença    d<  s  ac- 

<cu8adoress,  quando  estes  guardando  entào  silencio, 

<  nada  produzam  em  contrario. 
Tal  acontece   na  nossa  quest&o. 
O  sr.  Marti m  devia  de    ser    considerado  sus- 

«  peito  defendendo  seu  Irmão  :  mas  até  hoje  ( ao 
«  menos  que  nos  conste  )  nào  se  lhe  tendo  respon- 
«  dido,  e  contrariado,  a  Ruspei<;ao  por  consequência 
«  se  deve  ter  desvanecido.  Ora,  emquanto  ás  accu- 
«  safcôes  espalhadas  á  *2reit »  pelas  folhas  do  partido, 
^  á^ue  pertence  o  Correio^  ellas  nào  tem  sido  ainda 
«  privadas :  as  folhas  do  Governo  o  nilo  tem  feito  : 
[e  reflectirmos  na  facilidade,  que  ha,  em  todas 
'folhas  d' um  partido  repitào  o  que  uma  tem  dicto  : 
liem  disso  attendermos  na  má  fé,  com  que  essas 
Jusa(;ões  se  fizerào  fundando-se-as  em  factos  que 
«  forào  de  propósito  alterados,  e  publicados  sem  se 
«  mencionarem  circumstancias,  que  muito  os  modifi- 
«  car&o,  como  temo*  mostrado  em  números  anteriores, 
«  é  fácil  ver,  que  nào  sào  dignos  de  credito  as  folhas 
«  que  julga  o  nosso  Collega,  que  devemos  acreditar.» 

Como  se  deprehende  do  que  vimos  escrevendo,  O  Obser- 
vacíor  nào  desappareceu  com  a  morte  do  Sf u  fundador  e  pri- 
mesiro  redactor :  continuou  regularmente  sua  publicaçào  até 
18^$2  batendo*se  sempre,  com  energia  mas  sem  a  violência 
dos  primeiros  tempos  pelas  ideas  liberaes. 

Até  a  dftta  da  abdicação  manteve-se  em  opposiçào  syste- 
matica  ao  governo  de  Pedro  I.*  pregando  a  fiel  observância 
da  constituiçào,  ^*anici  arca  de  satvaçto  para  o  governo,  e  de 
felicidade  para  o  Brazil". 

E'  de  sua  edição  de  31  de  Dezembro  de  1830  o  seguinte 
artigo: 

«Reflicta  o  Governo,  lembre- se,    e  lembre- se  a 

<  todos  08  momentos  dos  succes!>os  da  França  ; 
«  esta  liçào  éP  mestra,  e  feliz  o  que  delia  aprovei- 
«  tar-se. 

« Os  Brasileiros  não  querem  mais  do  que  a 
«  Constituição,  acham  nella  tudo  quanto  é  bastante 
«  para  fazer  sua  pátria  livre,  feliz,  rica  e  poderosa  : 
«  a  experiência  mesmo  os  tem  assaz  confirmado 
«  nessa  convicção ;  e  o  rápido  progresso    do    Brasil 

<  desde  1826  para  cá  é  prova  da  bondade  de  uma 
«  instituição,  que  não  obstante  a  guerra  continuada, 
«  que  o  Governo  lhe  tem  feito,  já  tantos  bens  pro- 
«  duzio :  mas  os  BrasileiAs  querem  Constituição  em 
«  realidade,  querem  Constituição  em  pratica.  Elles 
«  tem  soffrido  todos  os  ataques  feitos  ao  Pacto  so- 
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<'  ciai,  tem  soffrido  todas  as  violações  da  Lei  fun- 
«  dam en tal,  tem  visto  o  Governo  ludibriar  com- 
€  pletameDte  a  Naçào,  comprometter  seus  destinos 
«  e  os  Brasileiro?,  apesar  de  tudo  isto  têm  guardado 
«  a  moderação  de  um  povo  livre  e  sisudo,  e  procu- 
«  rado  com  o  comportamento  sábio  conduzir  o  Go- 
^  verno  ao  desempenhe  dos  seus  (Jiveres ;  tiran- 
te do-lhe  qualquer  pretexto  de  pôr  em  duvida  as 
c  intenções  do  Brasil. 

«  O  Governo  constantemente  tem  procedido 
«  mal,  e  nào  tem  perdido  uma  só  occasião  de  mos- 
€  trar-se  hostil  a  liberdade,  e  inimigi>  das  Nações 
«  qu(^  lhe  deu  existência  e  o  consena  apesar  de 
«  tudo.  Qual  ha  de  ser  o  resultado/  de  t&o  mau 
«  proceder,  em  que  hade  vir  a  parlsr  semelhante 
«  estado  de  cousas  V  Eis  o  que  não  é  dliHcil  entrever  ; 
« e  eis  o  que  tememos  por  amor  dá  nossa  chara 
«  Pátria.  .>  I 

A  secção* —  Correspondências  —  vem  cheia  de  referen- 
ciasi  ao  bárbaro  assassinato  de  Libero  Badaró  e  ao  «monstro» 
e  «infame»  Japy-assú. 

«  A  Villa  do  Porto-Feliz  diz  um  «Amigo  da 
«  Liberdade  ->,  Esta  villa  sempre  disposta  a  pugnar 
«  pela  liberdade,  foi  um  dos  pontos  desta  Província, 
«  onde  se  desenvolveu  maior  rancor  contra  o  assas- 
<  sinato  do  amável  e  virtuoso  Badaró  ;  assim  como 
«  pungente  dôr  pela  perda  de  um  verdadeiro  liberal. 

<r.  A  noticia  deste  attentado  contra  um  Reda- 
«  ctor  livre,  que  chepou  áquella  Villa  de  envolta 
«  com  as  noticiass  confusas,  e  atterradoras  do  Rio 
«  de  Janeiro,  que  se  dizia  em  revolução  por  causa 
«  do  art.  01  da  Constituição,  pareceu  ali  o  clarim 
«  da  rebelião,  tocado  pelo  infame  Japy-A^-sú  como 
«  emissário  infernal  do  Gabinete  secreto  da  Boa  Vista.» 

Na  mesma  secção  «O  Roceiro  Constitucioual»  escreven- 
do de  S.  Sebastião  e  queixando-se  das  innumeras  irregula- 
ridades praticadas  pelo  juiz  pela  Ift,  reverendo  Faustino 
José  Bravo  dennucía  a  intima  amisade  deste  com  Japy-Assú 
que  em  fuga  de  S.  Paulo  para  o  Rio  em  canoa  de  voga, 
após  o  assassinato  de  Libero  Badaró,  em  casa  do  reverendo 
juiz  se  homisiara  por  alguns  dias. 

«  O  sr.  juiz  pela  lei  (é  o  Roceiro  Constitucio- 
«'  nal  quem  o  affirma)  por  estes  dias  viu-se  preoccu- 
«  pado  na  companhia  do  celeberrimo  Japy-Assú  com 
«  grandes  amisades,  recolhendo-o  para  sua  casa, 
«  prestando-lhe  ^luitos  obséquios  em  remuneração 
«  aos  serviços  que  o  homem  celebre  prestou  na  qua- 
«  lidade  de  Ouvidor  e  até,   segundo  dizem,  aconse- 
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<  Ihando-se  com  o  mesmo  sobre  despachos  que  tem 
«  de  dar. 

<  Que  conselhos  b&o  daria  o  moustro  ! !  > 

Em  1831,  o  Observador  batia-se  pela  federaçào  das 
províncias  brazUeiras,  a  qual,  pelo  modo  })or  que  entào  era 
comprehendido  \  sjstema  federativo,  seria  attingido  com  a 
electividade  do  cargo  de  presidente  de  provincia  pela  pró- 
pria circumscripção  administrativa  e  transformaç&o  dos  con- 
selhos Geraes  de  Provincia  em  Assembleas  Provinciaes.  Tra- 
tando do  assumpto  lança  o  Observador  interessante  e 
muito  bem  ponderado  artip^o  de  fundo  do  qual  transcreve- 
mos os  primeiA)s  tópicos. 

Temos  por  vezes  ouvido  dizer  aos  que   com- 
.*  c  batiln  a  Federação  que  as  Províncias  não  podem 

«  ainda,  federarem-se  porque,  dizem  elles,  não  ha 
« honBns,  não  ha  dinheiro,  e  a  Federação  hoje 
«  ponao  as  Províncias  algum  tanto  independentes, 
«  traria  ao  Brasil  inteiro  a  sua    total  «ruina. 

Com  effeito,  correndo  as  vistas  pelo  Brasil,  co- 
«  nhece-se  essa  falta  de  homens  e  de  «dinheiro^  po- 
«  rèm  poderá  isso  oppor-se  a  Federação  ?  ,  .  .  Pa- 
*  rece-nos  qne  não. 

«  E'  principio  innegavel,  que  a  população  cres- 
«  ce  na  razão  da  bondade  das  instituições  ;  assim 
<ic  como  é  uma  verdade,  que  se  não  pode  contrariar, 
«  que  os  homencí  apparecem  com  ellas ;  isto  é,  que 
€  as  instituições  trazem,  e  formam  os  homens.  Se 
«  as  Províncias  não  tem  hoje  tantos  homens  sábios, 
«  quanto  sejam  bastantes  para  formar  um  Congresso 
«  numeroso,  e  que  pela  sua  sabedoria  elejam  capazes 
«  de  apresentar  discussões  pomposas,  e  brilhantes,  é 
«  inegável,  que  a  maior  parte  delias  tem  homens, 
«  que  }>ossam  curar  de  seus  interesses  com  mais 
«  affinco,  e  proveito,  por  isso  que  estando  elles 
«  mais  em  contacto  com  suas  necessidades,  e  limí- 
«  tados  em  seus  cuidados  aos  negócios  Provinciaes 
:  «  podem  melh(y  conhecer,  c  prever  ao  que  lhes  fôr 

X  «  mister,  do  que  um  Governo,  que    distante    léguas 

«  ignora  na  realidade  a  maior  parte  de  suas  neces- 
«  sidades  e  finge  ignorar,  por  qualquer  motivo,  a  maior 
€  parte  de  outras,  e  occupado  com  o  timão  dos  ne- 
«  gocios  geraes  provê  com  insuíficieneia  a  aquelles, 
«  que  de  boa  meute  queria  prover  em  todos  os 
«  casos  as  Províncias  perdem :  do  que  mesmo  a 
«  Assembléa  Geral,  que  trabalhando  quatro  mezes 
«  por  anuo,  pode  nelies  apenas  accudir  ás  necessi- 
«  dades  geraes  (se  o  pode«no  estado,  em  que  nos 
«  achamos)  qu«  mais  se  apontem,  tomar    contas  aos 

<  ministros,  e  marcar-lhes  as  despezas,  e  cem  muita 
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«  insufficiencia  conhecer,  o  que  convenha  em  par— 
«  ticular  á  esta  ou  aquella  Província :  nascendo- 
«  d' aqui,  que  podem  ter  e  tem  tido  na  verdade, 
«  mais  medidas  tendentes  ao  seu  melhoramento 
«  aquellas  Provincias,  cujos  Deputados  tem  estada 
«  mais  ao  facto  de  suas  necessidades^  ou  antes,  tem 
«  sido  mais  vivos  em  pedil-as.  l 

«  Demais  o  desejo,  base  do  Patriotismo,  de 
«  serem  úteis  ás  suas  Províncias,  e  que  devemos 
«  contar,  que  appareça  ent&o  em  todos  os  Cidadãos, 
«  deve  muito  concorrer  para  o  bom  andamento  da 
«.  instituição  Federativa.  Se  as  prití^eiras  Legisla- 
<  turas  Provinciaes  nào  apresentarem!. logo,  pelo  seu 
«  tírocinío,  um  sem  numero  de  medida!»  interessantes  ; 
«  a  segunda,  a  terceira,  a  quarta  ,ervindo-se  da 
«  experiência,  e  trabalhos  de  suas  an  ecessoras  apre- 
«  sentarão  com  effeito  medidas  úteis  e  essas  pri- 
»  meiras  Assembléas,  quando  nada  L  façam,  podem 
«  fazer  mais,  do  que  o  Governo,  e  i&sembléa  Geral 
«  p^s  razões  supra  mencionadas ;  fazem  interessa - 
«  rem-se  os  Cidadãos  pelos  negócios  de  sua  Pro- 
«vii\cia,  e  disto  nunca  podem  sobrevir  ao  povo  pre- 
«  juízos  ou  males  ». 

Não  sabemos  quem  assumiu  a  redacção  d' O  Observador 
em  sua  segunda  phase  de  existência,  isto  é,  depois  do  assas- 
sínio de  Badaró :  devia  ser  pessoa  muito  conhecida  e  proe- 
minente na  sociedade  paulistana  pela  vasta  erudição,  raríssi- 
ma naquella  época,  e  extrema  facilidade  no  manejo  da  penna 
demonstradas  pelos  artigos  de  fundo,  dignos  de  serem  fir- 
mados pelos  Andradas,  Monte-Alegre  ou    Azevedo    Marques. 

Um  dos  mais  assíduos  collaboradores  d' O  Observador 
Coiutitucional^  em  18B1,  foi  o  dr.  António  Mílitão  de  Souza 
Aymberé  tendo  também  escripto  nelle,  algum  tempo,  o  dr.  José 
Augusto  Gomes  de  Menezes,  quando  estudante  em  S.  Paulo. 

O  federalismo  d'  O  Observador*  Constitucional  aquietou - 
se  com  a  promulgação  do  Acto  Addicional  á  Constituição  em 
1834  que,  entre  outras  medidas  liberaes  transformou  os  Con- 
selhos Geraes  em  Assembléas  Provinciaes,  as  quaes  até  o 
momento  do  seu  desa})parecimento  com  o  advento  da  repu- 
blica, legislaram  com  illusoria  autonomia  por  serem  suas 
resoluções  sujeitas  á  sanção  do  presidente  da  província,  de- 
legado e  fiel  executor  da  politica  e  da  vontade  do  Governo- 
Geral,  cujos  programmas  de  administração  eram  sempre  for- 
mulados sob  as  normas  da  mais  ferrenha  centralização. 

o  n.  113  d' O  Ohseí^:ador,  do  qual  a  Bíbliotheca  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  um  exemplar,  editado- 
•m  31  de  Dezembro  de  1830,  41.^  dia  do  assassínio  de  Libero 
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sutf  Lcíft  fic2o  ainda  cie  nomciç^io  do 
Potlcr  central.  Qual  ■  scri  o.  restilurio  ? 
A  I:icta  será  ínfallivel  entre  os  do»  prin- 
cipJQs ,  poU  que  <;líe!i.  9>to  contrários  :  o 
■fe«uítaâo  feid  a  continufiçúo  da  desorÁ 
deni  i>cla'  fvítá  de  hurmonia  tio  tytíeaiB» 
hcm.  duvida,-  <|P~c  #entrc% toilas  dk. 
■  recl»m^i;6cs  ,  (^tic  tem/fcSto  m"  Provir- 
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Eiaoft  por  vewt  oavidé  dixcr  toi 
trsé  coaihatem  &  Ftderaçio  ,  qae  ••  Fro* 
viocíaa  Dfto  podem  ntnda  iederArcmie| 
porque ,  dísrm  ellet  9  não  ba  homeof , 
mio  itft  diihéiro ,  «  a  •  Eederaçio  hoje, 
pondo  ftt  Provinciaa  elguni  taott^iade* 
pçadeniet ,  traria  00  Braiii  inteiro  a  sua 
t^ital  mina*  Com  eficito  correndo  as 
Ytstaa  pelo  Braiil  conbe-so  essa  íuita  de 
lioineas t  e  de  dinheiro,  porem  pode- 
rá isto  oppor-aa  aFeheraçio'?.«.«  Pa* 
xece^not,  que  nio. 

£'  principia  inegatcl  9  que  *  po» 
.mIsçÍo  cresce  na  rarao  da  bonJade  daa 
«InstiliiiçAes  /  assim  como  6  uma  verda* 
.4An^;  qacsr^íioo  "ptde 'contrariar  y  qne 
.••  bomeos  .appaiccem  com  ellas;  isto 
,é  »  -c^  as  institaifdts  trasem ,  e  for- 
9D'40f-  oa  bomeor.  Se  as  Províncias  nâo 
tcinlioje  ta  nina  .homens  sabius,  «uia»  ' 


cadir  á  necessidadefl  Geraes  (se  o  pode  no 

esfado  9  cAv.  que  nos  achamos)  quo 
miis  se  apontem 9  tonar  contas  aos 
HiuistroS)  e  marcar-lhea  as  despesas, 
c  com  muita  ínsufficiencia  conhecer  y  o 
que  convenha  em  particular  à  esta  ,  ou 
aquella  Província :  nascendo  ti^aqni,  que 
pu.dem  ter,  e  tem  tido  na  verdade,  maia 
m«didas  tendentes  ao  sen  melhora lovu- ' 
to.aquelbis  Províncias,  cujos  Deputados 
f^m  estado  mais  ao  £iicto  de  suas  necea* 
sida  Jes ,  oa  antes  |  tem  sido  mais  vivoa 
cm  pedilas. 

«  Semais  o  desejo,  y^  base  do  Pa» 
trioiismo,  de  serem  4tVís  ás  suas  Fio* 
víncias,  e  que  devemos  contar,  que  a p« 
pâreçi  então  em  todos  os  Oirfadâos  ^^ 
*tlève  muito  concorrer  para  o  boiti  anda* 
menti^da  initiiutçio  Federativa.  Se  -ta 
primeirits  Legislaturas  Provinciacs  uâo 
apresentarem  logo ,  pelo  seu  temcinio , 
-  oi**  isem   numero  de  medidas  intercssan*- 


(. 
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Badaró,     estampa  por  epigrapbe    os    seguintes    conceitos    de 
Felinto  Elisio  : 

<E  leis  mais  brandas  regerão  o  mundo 
«Quando  homens  mais  humanos 
«Co  raio  da  verdade  a  luz  espalhem 

Os  ns.  18f  232,  243,  249  e  265  de  1831  e  1832,  cujos 
cabeçalhos  reproduzimos  em  fac-simile  têm  por  divisa  o  se- 
guinte trecho  de  Torombert : 

Interrogez  le  monde  entier ;  vous  n'en- 

ez  qu^un  cri  Liberte  !  »  — 

uiMBNeoEs  E  FORMATO  :  primitivamente  21  x  30,  a  duas 
columnas,  depAis,  até  principio  de  Julho  de  1832,  15x21  a 
uma  columna,  jvoltando  do  n.  259  de  14,  do  citado  mez  e 
anno,  ao  anti^  formato  de  21x30  a  duas  columnas. 

Texto  :  ^rtigos  sobre  politica  geral  e  provincial  cor- 
respondência (R)  interior  da  província,  noticiário,  transcripções 
e  annuncios  dií»tribuidos  por  secções  epigraphad#s  :  —  Interior 
—  S.   Paulo  —  Variedades  —  Annuncios. 

iH30 

4  —  MANUAL  DOS  BRASILEIROS.  —  Lafayette,  obra 

citada,  catalogou,  sem  outros  esclarecimentos  e  sem  declarar 

a  fonte  onde  colheu    a    informação    de    sua    existência,    um 

•  jornal  com    o    titulo  —  Manual    dos    Brasileiros  —  fixando    a 

data  do  seu  apparecimento  em  1830. 


5  —  AMIGO  DAS  LETTRAS  —  Jornal  académico  redi- 
gido por  Josino  do  Nascimento  Silva  e  outros  estudantes  de 
direito  da  Academia  de  S.  Paulo.  —  Sacramento  Black,  Dic- 
cionario  Bibliographico  Brasileiro,  vol.  V,  pag.  241  e  La- 
fayette, obra  cit.  pag.  385. 

Alem  da  informação  de  se  tratar  de  um  orgam  exclusi- 
vamente literário,  nada  mais  nos  foi  possível  saber  relativa- 
mente a  esta   publicação. 

iH3i 

6  —  CORREIO  PAULISTANO  —  Periódico  semi-official 
de  propriedade  do  negociante  José  Gomes  Segurado :  (1) 
combatia  as  ideias  restauradouras  dos  partidos  Caraviurú  e 
Carijó,  defendia  os  governos  geral  e  provincial  dos  seus 
ataques  e  o  Conselho  Geral  da  Província  dos  da  imprensa  da 
opposição  local  consubstanciada  em  1832  n'0  Observador 
CofistitucionaL 


(1)    Sogro  do  Capitão  Joaquim  Roberto    de    Azevedo    Marques,    fundador, 
cm  1854,  do  segundo  e  actual  «Correio    Paulistano». 
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Era  impresso  na  typographia  do  Farol  Paulistano  e, 
asBÍgnava-se  na  loja  do  seu  proprietário  e  editor  á  rua  Di- 
reita n.  32,  ao  custo  de  1$440  por  trimestre  :  vinha  a  lume 
duas  vezes  por  semana,  ás  terças  e  sextas -feiras. 

Servia- lhe  de  divisa  o  seguinte  trecho  de  B.  de  Constant : 

«La  publicite  est  dans  tous  leJ^^cas  un 
«moyen  de  s^entedre  et  une  adresse  votée 
e  a  prés  une  discussion  a  plus  de  poids  encore 
«et  plus  de  valeur». 


DJiiMENSòEs  E  FORMATO  :  21  X  30,  coni  4  ítSLginas  a  duas 
colum^as  compostas  em  typo  12.  \ 

O  Correio  mantinha  diversas  secções  sob  ,as  epigraphes : 
—  Interior  —  que  abria  espaço  aos  artigos  deifundo  tratando 
de  ordinário  da  politica  geral  em  defesa  do  |,^ovemo  :  —  S. 
Paulo  —  destinada  aos  collaboradores  do  jorriíl  e  —  Rio  de 
Janeiro  —  onde  eram  transcriptos  e  analysadJ  os  actos  offi- 
ciaes  de  maior  interesse  publico  e  inseridas  ncnicias  da  Corte, 
com  parti culf^idade  as  que  se    referiam  á  politica  nacional. 

Nesta  ultima  secção,  o  n.  86  de  sexta-feira,  12  de  Ou- 
tubro de  1832,  estampa  as  seguintes  interessantes  noticias 
sobre  a  questão  da  vitaliciedade  do  senado  e  eleição  de  um 
senador  pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  obteve 
maioria  de  votos  o  padre  Diogo  António  Feijó  em  apposição 
a  candidatos  da  estatura  politica  dos  Andradas  e  de  Pedro 
de    Araújo  Lima. 

«No  dia  2  de  Outubro,  informa  uma  dessas 
«noticias,  procedeu- se  a  eleição  de  um  senador  em 
«logar  do  Marquez  de  Santo  Amaro.  (1) 

«A  votação  foi  a  seguinte : 

«Os  senhores,  Diogo  António  Feijó   .      .  78  votos 

«António  José  do    Amaral 72  ^ 

«Bento  de  Oliveira  Braga.      ....  58  » 

«Martim  Francisco  Ribeiro    de  Andrada.  50  > 

«João  Pedro  Mavnard 50  » 

«António  Carlos  Ribeiro  de  «Andrada      .  38  » 

«José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva*  27  » 

«Pedro  de  Araújo  Lima 23  » 

«Joaquim  José  da  Silva 22  » 

«Manoel  José  de  Sousa  França   ...  9  » 

«José  Pancracio 7  » 

Não  obstante  ter  Feijó  obtido  maioria  de  votos  nesta 
eleição,  o  Senado,  onde  a  energia  inquebrantável  e  a  rispi- 
dez de  caracter  do  ex-ministro  da  Justiça    creara,    a  par  de 

(1)  José  Egygrdio  Alvares  d' Almeida  :  era  senador  desde  1826  e  falleceu 
victimado  por  insulto  apopletico  quando  tomava  parte  na  sessão  do  senado  de 
12  de  Agosto  de  1882 


~  39  — 

verdadeiras  dedicaçòes,  irreconciliáveis  adversários  e  que  na 
memorável  sessão  de  26  de  Jnlho  de  18B8,  obrigou  o  grande 
estadista  a  abandonar  o  ministério  legeitando  seu  ])rojecto, 
aliás  injusto  e  odioso,  da  suspensão  de  José  Bonifácio  da 
tutoria  imperial,  tentou  reconhecer,  com  detrimento  do  ver- 
dadeiro eleito,  ^m  dos  candidatos  excluidcs  da  lista  triplice 
por  insuíficiencm  de  votos :  nào  o  cons(\guiudo,  annuUou  o 
Senado  em  sessão  de  13  de  Abril  de  1833  o  pleito  de  2  de 
Outubro,  mandando  que  Re  procedesse  a  nova    elei(;ào. 

Eleito  de  novo  Feijó,  e  escolhido  pelo  Governo  é,  pelo 
Senado,  reconlecida  a  validade  do  seu  diploma,  em  sessão  de 
15  de  Julho  q|e  1883,  sem  embargo  da  preliminar  de,  si  a 
elei<;ào  deveria  ter  sido  feita  pelos  novos  ou  pelos  antigos 
eleitores,  —  levantada  na  camará  alta  e  vencida  por  32  votos 
contra  10  em  %avor  da  legalidade  do  pleito.  Na  mesma  data 
tomava  Feijó  ^osse  da  sua  cadeira  senatorial  a  qual,  dahi  a 
pouco,  deverial temporariamente  deixar,  chamado  pela  von- 
tade da  naçãoVa  assumir  a  suprema  direcção  do  paiz. 

£m  relaç&o  á  vitaliciedade  do  senado  insere  o  Correio, 
numeio  citado,  as  seguintes  notas  : 

«Desde  a  sessão  de  20  de  Setembro  trata-seda 
«questão  da  vitaliciedade  do  senado,  e  foi  appro- 
«vada  a  opinião  de  que  o  senado  deve  ser  vitalicio. 

«  E*  muito  conveniente  que  chegue  ao  co- 
«  nhecimento  de  iodos  a  lista  dos  que  votaram  pró 
«  e  contra  a  vitaliciedade  do  Senado.   Nós  a  trans- 

m 

«  crevemos   da   Aurora   (1) 

«  Foram  pela  vitaliciedade  do  Senado. 

«  Os  senhores  seuadores  —  Evangelista,  Satur- 
«  nino,  Paranaguá,  Santos  Pinto,  Bispo,  Oomide, 
«  Palma  (2).  Lourenço  de  Andrade,  Costa  Barros. 
«  Patricio,  Lages,  Furtado  de  Mendonça,  Maricá, 
«  Manoel  Caetano,  Cayrú,  Carneiro  de  Campos,  Bar- 
«  bacena,  Caravella-,  Baependy,  Carvalho,  Inam- 
«  bupe,  Itapoan,  Valença,  Oliveira,  Duque  Estrada, 
«  Queluz.  Bac#llar,  Jacarepaguá,  Tinoco,  Alcanta- 
€  ra,  Rodrigues  de  Carvalho,  Congonhas  (3),  Padre 
«  Marcos,  D.    Nuno  e  Aguiar. 

«  Deputados  —  Almeida  Torres,  Perdigão,  Lo- 
«  pes  Gama,  Rebello,  Miranda  Ribeiro,  João  Fer- 
«  nandes,  Manoel  Cavalcante,  Mendes  Ribeiro,  Re- 
«  bouças,  Paim,  Calmou,  Vtiga,  Getulio,  Soares  da 


(1)  «Aurora  Fluminense*,  brilhantemente  rediçida  por  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga  :  neste  periódico  Cjllaborou  também,  por  muito  tempo,  o  cidadrto  António 
Barbosa  Corrêa,  conterrâneo  de  Evaristo  e  avô  materno  de  quem  este  trabalho 
escreve.  * 

(2)  D.  Francisco  de  Assi»  Mascarenhas,  marquez  de  Hão  JoSo  da  Palma, 
senador  por  8.  Paulo. 

(3)  Lucas  Monteiro  de  Barros,  Visconde  de  Congonhas  do  Campo,  sena- 
<jor  por  S.   Paulo. 


• 


'• 
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«  Rocha,  Maciel^  Mello  Mattos,  Montezuma,  Mar<^ 
«  tim,  Vallasques,  Cavalcante  de  Lacerda,  Pedro 
«  Cavalcante,  Paula  Albuquerque  e  Netto  —  aa 
«  todo   58. 

«  Votaram  contra  a  vitaliciedade  os  srs.  se- 
«  nadores  :  —  Vergueiro,  Alencar  e  fBorges . 

«  Peputados  :  Limpo,  Lemor,  Paes  de  Bar- 
«  ros  (1),  Belisario,  Pinto  Peixoto,  Pinto  da  Gama,. 
«  Carneiro  da  Cunha,  Brito  Guerra,  Bello,  For- 
«  tuna,  Andrade  Lima,  Rezende,  Deus  e  Silva, 
«  Gabriel  Mendes,  Souto,  Amaral,f ,  Moura,  Eva- 
«  risto,  Padre  Ignacio  da  Costa,  Jif  aqueira,  Ger- 
c  vasio,  Gomes  da  Fonseca,  Ferreira  França,  Er- 
«  nesto,  Lobo  de  Souza,  Lessa,  Custodio  Dias, 
«  Fernandes  da  Silveira,  Baptistí  de  Oliveira,. 
«  Nascimento,  Sebastião  do  Rego,  Ferreira  de  Cas- 
«  tro,  Pereira  Ribeiro,  Ferreira  df'  Mello,  Padre 
«  Valério,  Pedro  Muniz  Barretto,  VLino,  Vascon- 
«  c%ílos,  Jacobina,  May,  Costa  Ferreira,  FranciscO' 
«  do  Rego,  Toledo,  Sá  Ribras  (sic)  (2),  Paula  Si- 
«  mões,  Jardim  Corrêa  Pacheco,  Aureliano,  Odorico 
«  Mendes,  Duarte  Silva,  Paula  Araújo,  dr.  Moura 
«  e  Costa  Miranda  —  ao  todo  57 .  Faltaram,  depu- 
«  tados  :  —  srs.  Clemente  Pereira,  Castro  Alvares, 
«  Monteiro  de  Barros  (3),  Sá  Palácio,  Alves  Bran- 
«  CO,  Araújo  Fernandes  e  Baptista  Ferreira.  —  Se- 
«  nadores  nem  um  só ! ! !  Os  srs .  Inambupe  e 
«  Aguiar,  que  nào  tinham  ido  ás  primeiras  sessões 
«  por  enfermos,  compareceram  logo  que  se  agitou  a 
«  questfto  da  vitaliciedade:  o  sr.  marquez  de  Que- 
«  luz,  apezar  do  estado  de  paralysia  em  que  se 
«  acha,  fez- se  transportar  á  casa  da  reunião,  para 
«  dar  seu  voto.» 

Não  iF  abem  os  ao  certo  a  data  do  appareci  mento  do 
Correio :  si,  entretanto,  as  suas  edições  {primeiras  vieram 
a  lume  com  regularidade,  como  acreditamos  ter  acontecido, 
poderemos  íixar  a  data  da  impressão  do  seu  primeiro  nu- 
mero em  6  de  Dezembro  de  1831,  porquanto  o  n.  6,  que  é 
o  mais  antigo  que  conhecemos,  corresponde  ao  dia  23  do 
mesmo  mez  e  anno 

Ignoramos  também  a  data  d'^  seu  desapparecimento  :  o 
numero  mais  alto  que  delle  conseguimos  ter  noticia  é  o  ci- 
tado 86  de  12  de  Outubro  de   1832. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  um  exemplar 
de  cada  um  dos  ns .  6  e  86  que  lhe  foram  offerecidos  respe- 
ctivamente pelos  srs.  Ignacio  César,  de  S.  Luiz  do  Para- 
bytiuga,  e  major  Claudi^  Barbosa,  da  Capital. 

(1)  Sargento-mór  António  Paes  de  Barros,  deputado    por  S.   Paulo 

(2)  Capitão  Lourenço  Pinto  de   Sá  kibaa,  deputado  por  S.  Paulo. 

(3)  Dr.   Rodrigo  António  Monteiro  de  Barros,  deputado  por  S.   Paulo. 
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INTERIOR. 


'\^'   Âctoal   minisilríot  .  compôs v>  à^ 
pç;s<dis  á    .qaeiu  té  ^o  f  ode  negar  vir* 
^tde^  pitríoticasi  e  niíi  f  aqeiío  .. popur 
|ir  adquerida.  a  custllde  b  ílfMDtçs  ^actes 
|RiV*tC(>&9  é   certamente  i^t^  4>a^'a  «i  aii« 
adi'<M«tlação''  d<é|*oia  da  nossa,  r/egetierat^ao 
^KiTca.   Pessoas  que  p'd.*teac^ssem  a  vma 
■•nWíV'^j    ijuc^flÍB  Tvsc  iis8"'do   sjstema 
\ahuHor    -v-  ilcvoloçio  di  Abril,  índa- 
siriãô  o  pío*a  a  cru»  cptx   ''.  txoiava  .uma 
Testaofâçlj,  senúa    dj   pc-.osoa  de   ]?e4ra^ 
*yíS' •<»-  «P<- »<'*»  <l*»s  seus  .|K*aci{»i<-c>aJ.mi«~. 
m:atrailvoV   e  •#olui<:os.     t''»!  cuiiserjiien- 
.<!ÍA    «kl    Re^,..«  j  !r;\.    uãc    &ú    ^   ab.licaçia. 
«iò.  Impera  ^r  ,'  ^«19  priucipaUiciíte    a 
^«6c&8idade!  dé  fazbr  triuoaLphar  os  priti* 
ôpfos  liberaes.áue  J^lce;  en||^^i;nlo  suflTo* 
€k*i<$t '  a. ' ,c^a   pasâo.  ,  rBj^qui  eyideotjs- 
Boéaie  ^  sé  Sií^erc,  qve^^^j^jão  tabic  das 
ekaiaehci^f  bociaes    fiqiíèlies   coiupurtes 
dos  '  ataqd^i  -  feitos  a  'Constituição.     Os 
lioiii'3D»  cjyptf  Tiúitía % €orte  ao  desironis) - 
\á^'tiàtkú  '^lye2X$j9^  4^e  mais  accelcra-, 

io  ft  AefoÍQçao\''cpp^d<ss  níÂo  se  ani- 
jOBavio  a  'pOr  obsiacala  algum  aos  de<- 
seníieados    desejo^    dò.  jtpu   S^-n.i'^'*.   e 


'VVzet  o  p[fónj:iò^-';5lcniaL  o^ínflU^^fH 
^spensáfai  d^  tia^yjfio  piiç  iiiiitartui- 
jio:    cniFO.y^^s    fj?(;-i   as-j^r^i^s  Miaxi- 

Ihor  cofl  .;\j  ijA^p^r^^^^iwuUíiíií  op" 
presi»';/*2«;w'-''  jitiios  ti  <^T  do  mo- 
aoenT»;  4  '^.^ ..  ^a  lou.'  .jutr^ •  n  Povo 
e  o  r  >>rrío  '»r*do'$5t«^^jV  r<^\.aMr-se 
9   líbéijí^"- úi*HcYolucâo\  ^sta  e'/ 


tneTÍUtel ,    é  aiâda  qac  algcns  pensa* 
rão  que  v,)U  não  existiu  «  é.  porque  con- 
Tiuha-ihes  persuadir  /to  Povo  que  .devi« 
adoptar    os    mesmos   princípios  que  até 
cnláo  os  guiavão;  c   porq:  e  iiein  enten'.' 
diuo  qu9  A  Aetoiuçâo  traria  consequen- 
cittS  qielL  szí&o  erão  favoráveis ;  -^j^ 
podlto  p»'^  .'  ps  hábitos  de  governar  , 
e  vião   qi'd  dcviâo  ser  substituiJc  s  pelo*. 
l»omea8  r.     estii^ão  áo  lado  do  povo^- 
e  que   peitenc::     a  escola  liberal,     Mj* 
debalde    proj-^^arâo  oue  à^  cousas .  afií» 
ti^bão  toiíi^do  tima  lace   tot^iz^ente  di- 
versa depois  •  de  Ahril  de"  I  fc3 1 ;  as  suas 
minhas  foráo   percebidas ,   e  (l^aqui  cÔl 
dipnte  :o     ser^o   cot    -maior  facilidade; 
-A/^^genifi. jnaÍ£jcréfúu*A  nun  prr.<t&tif^sem* 
pre  nesse  estada  i.,..  -a*  que  tarde,  íiça* 
ril  desenganada. 

Que 'tale  por  exemplo  que  por  aU 
jt»:ns  dias  os  bomcns  c'j  ■» mi j.a  regimen 
eonsigâo    elevar  a   adn»'.i '^1^,  i^.     ^so* 

!  age  na    da   sua  comirrw^''''^.     *:'^  para 
carem  mais  scic mes  oe  •  ^  nào  c  pos-. 
j|ivel   com  a  facilidad.    ff\K  r  :..sâo  fazer 
(}    retrocesso    a   çpoca  •.^.':>ur   ao  7   do. 
Abril,    que    fí.zeiu   essas  <*xpcricncias? 
ps  factos  o  ari.uiaião;  eu(Ss  ^jaiosque,* 
iios  (fobjcs  dias  que  cstlverâo  nu  núuis* 
«eriuús  amigos  do  cx«Iuiperador  ^^sc  des- 
mascanão,  •  e   patP*:(ãi(rao  ao  Biazil  qual 
a  marcha    do   paruux    Cttramuni ,  a  quo 
p^rtcnciâp^  ou  a   que   não seoppunhúo.' 
O  ^llniM•^io  •^«.lual  j.íjue  piinripiou 
>' sua  carreira '-ati^ois  ca  queda   do nii*^ 
-»isrerio  dos  40^1.  s,  o  qual  não  era  nfie 
via    00     7    dv.JAhiil,  e  tiíjas  ôpioiCes 
n»'/  .  í^tavâo    a    jar  do    Sívlõ  Kacional, 
tcM>lS.  X   u    ^"«Vb     er*»   situarão  dcsvui.- 
lai-sa  c'n  n 'tpiíwOu  v>  narii       Caramu'f  . 
Mui    up  aclu.     auii    c-^J«*Çao  mut 
^  í^lpi  "tcAii    ji^i    li.^c^'  Cy  ,!•  ./S  j 
q;  ■      »  cituii    dici"  »?*  ,   r./       pai/' 
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7  — O  NOVO  FAROL  PAULISTANO .— Orgam  se- 
mi-official.  Publicava-se  duas  vezes  por  semana,  ás  terças  e 
sextas- feiras  até  14  de  Novembro  de  1834  (edição  n.  314), 
em  que  deixou  de  inserir  as  publicações  officiaes,  as  quaes 
passavam  a  ser  feitas  pelo  orgam  recem-creado  do  governo 
—  O  Paulista  %Official  —  cujo  primeiro  numero  veio  a  lume 
em  19  daquel|L  mez  e  anno,  limitando  então  O  Novo  Farol 
seu  apparecimento  a  uma  vez  por  semana,  ás  quartasf eiras, 
com  o  caracter  de  orgam  independente. 

Nessa  segunda  phase  de  existência,  em  que  passou  a 
ser  editado  iela  typographia  Costa  Silveira,  á  rua  de  São 
Gonçalo  n.  iS,  adoptava  a  seguinte  divisa :  4 

une    enclume  que  usera  tons 


«  La  liberte    est 
les  marteaux  » . 


e  na  primeira  a  conhecida  sentença  de  Droz : 

J  Celui  qui  dcdaigne  la  moderation 

<r  repousse  la  justice.» 

Em  sua  primeira  phase  era  impresso  na  typographia  do 
Farol  ^aulistMno:  foram  seus  fundadores  e  primeiros  re- 
dactores os  então  estudantes  José  Manuel  da  Fonseca  e 
Francisco  Bernardino  Ribeyro  com  a  collaboraçào  de  João 
da  "Silva  Carrão,  também  estudante  e,  mais  tarde,  assim 
como  José  Manoel,  senador  do  império  por  S.   Paulo. 

Do  inicio  de  sua  publicação  até  1834  teve  O  Novo 
Faral  grande  acatamento  pela  pessoa  do  «Exmo.  José  da 
Costa  Carvalho»,  a  cuja  orientação  politica,  j)arece,  por  al- 
gum tempo  obedeceu 

O  n.  314  de  11  de  Novembro  de  1834  insere  a  se- 
guinte «lista  dos  srs.  que  obtiveram  maioria  de  votos  para 
membros  da  primeira  Assembléa  Provincial,  nos  Collegios 
da  Cidade,  Santos  e  Atibaia,    compostos    de    128    eleitores». 

Eis  a  lista  : 

«António    Mariano  de    Azevedo  Marques  116  votos 

«Vicente  Pires  da  Motta Ill  » 

«João  da  Silva  Machado 102  » 

«Rodrigo  Antífnio  Monteiro  de  Barros    .   100  > 

«Manoel  Joaquim  do  Amaral    Gurgel      .     96  » 

«António  Rodrigues  de  Campos   ...     94  » 

«João  Chriso*tomo  de  Oliveira  Salgado.     94  » 

«Manoel  Faria   Dória 85  » 

«Carlos  Carneiro  de  Campos    ....     80  ^ 

«José  de  Almeida   Leme 72  » 

«Manoel  Dias  de  Toledo 71  » 

«Bernardo  José  Gavião  Peixoto    ...     70  » 
«Ildefonso  Xavier  Ferreira     ....     70 
«Diogo  António  Feijó  .    *.      •      .      .      .68 
«Francisco  de  Paula  Souza     ....     68 
«Joaquim  José  Pacheco     .....     66 


» 


» 


» 
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«Joaquim  Pereira  de  Barros   . 
«N.  P.  C.  Vergueiro     . 
«José  António  Pimenta  Bueno 
«José  Manuel  de  França  . 
«Manoel  Alves  Alvim  . 
«Joaquim  José  de  Moraes  Abreu 
«António  Dias  de  Toledo  . 
«António  de  Queiroz  Telles   . 
cAntonio  Manoel    de  Campos  Mello 
«Joaquim  Finnino  Pereira  Jorge 
«Exmo.  Bispo  Diocesano    . 
«António  Paes  de  Barros  . 
«Cândido  Gonçalves  Gomide  . 
«José  Manoel  da  Silva 


i 


t 


«Exmo.  (sic)  José  da  Costa  Carvalho. 

«Francisco  d' Assis  do  Monte  Carmelo* 

«Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marqu 

^Antooio  Martins  dos  Santos. 

«Re\\  Cura  Manoel  da  Costa  e  Almeida 

«Francisco   Xavier  de  Barros. 

«José  Marcellino  de    Vasconcellos 

«José  Manoel  da  Luz  .... 

«Joaquim  Fernandes  da  Fonseca. 

«Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade 

«Fernando  Pacheco  Jordão 

«Francisco    de  Camargo    e  Andradt 

«Joaquim  Bandeira 

«Jacintho  José    d'Aiaujo    Cintra. 

«Francisco  Lopes  de  Oliveira 

«José  Manoel  da  Fonseca. 

«Jayme  da  Silva  Telles     . 

«António  Clemente  dos  Santos     . 


66  votos 

66  » 

65  > 

62  » 

60  » 

58  » 

58  » 

58  » 

58  » 

56  * 

56  » 

56  > 

55  * 

55  » 

55  * 

53  * 

53  > 

53  * 

52  » 

52  * 

52  » 

51  » 

51  » 

51  .» 

49  » 

48  > 

47  » 

45  » 

45  » 

44  » 

44  » 

44  » 


Desta  lista  foram  eleitos  fomente  os  que  estão  assigna- 
lados  com  um  asterisco  nào  tendo  os  restantes,  inclusive  os 
Ex.™°"  Bispo  Diocesano,  que  era  entào  D.  Manoel  Joaquim 
Gonçalves  de  Andrade,  e  José  da  Costa  Carvalho,  reunido 
numero  de  votos  sufficiente  para  se  fazerem  eleger.  Comple- 
tando o  numero  de  36  deputados  que  devia  compor  ai.'  Assem- 
bléa  Provincial,  foram  eleitos  os  cidadãos  José  lunocencio 
Alves  Abreu,  Joaquim  Silvério  de  Castro  Souza  Medronho,  Fran- 
cisco António  de  Souza  Queiroz,  Jacyntho  José  Ferraz  de  Araújo, 
Joaquim  Jrsé  Pinto  Bandeira.  Luiz  Maria  Tolosa.  Manoel  de 
Almeida  Freire  e  f^rancisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos. 

Dos  dcj)utados  eleitos  para  a  1.'  Assembléa  tinham  ser- 
vido no  extincto  Conselho  Geral  da  Provincia  que,  como  é 
sabido,  compunha-se  de    21    membros,  os  seguintes  cidadãos. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  João  Chrisostomo 
de  Oliveira  Salgado  BuAio,  Bernardo  José  Pinto  Gaviào 
Peixoto,  Diogo  António  Feijó,  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Gurgel,  António  Paes  de  Barros,    António   Mariano  de  Aze- 
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vedo  Marques,  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello,  Joaquim 
José  de  Moraes  Abreu,  Joào  da  Silva  Machado,  Vicente  Pi- 
res da  Motta,  Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos, 
Carlos  Carneiro  de  Campos,  José  António  Pimenta  Bueno, 
José  Manoel  da  Fonseca,  Joaquim  Silvério  de  Castro  S.  Me- 
dronho, Fernando  Pacheco  Jordão,  António  Rodrigues  de 
Campos,  Man(^l  Dias  de  Toledo,  António  Martins  dos  Santos. 
O  Novo  taroly  que  em  politica  foi  sempre  o  expeente 
das  ideias  do  chamado  partido  moderado,  defendia  em  No- 
vembro de  1Ô31,  dos  ataques  da  opposiç&o,  o  acto  do  minis- 
tro Feijó,  peAndo  ás  camarás  a  execuçào  do  paragrapho  35 
do  art.  179  oja.  Constituição  como  medida  re[)re88ivai  das  de- 
sordens promovidas  pelas  facções  exaltadas. 

4«  N&o  cremos  que    o    sr.    Ministro    da    Justiça, 

<  diz  elle  em  sua  edição  n.  30  de  16  daquelle  mez 
c  e  jLnno,  pedindo  a  execução  do  paragrapho  35  do 
€  arl  179  da  Constituição  se  propuzesse  a  prender 
«  sem  culpa  a  quem  quizer,    a    desterrar,  degradar, 

<  e  matar^  julgando  conveniente.  O  caracter  do  sr. 
«  Feijó  é  conhecido,  e  não  é  elle  que  hade  ser  o 
«  Tyranno  do  Brasil.  Se  attentas  as  circumstancias 
«  do  Hio,  em  que  uma  tro{>a  sublevada  ameaçava 
«  a  cidade  e  sobre  ella    fazia  fogo.  em  que  malva- 

<  dos  estavam  promptos  a  reunir-se  a  es*  a  soldadesca 
«  desenfreada,  e  a  renovar  as  scenas  de  Pemam- 
«  buço,  se  attentas  estas  circumstancias,  teve  a  co- 
«  ragem  de  propor  essa  medida  extraordinária,  não 
«  obstante  estar  certo  que  disto  se  prevaleceriam 
«  teus  adversários  para  pintal-o  como  tyranno,  seu 
«  fito  era  salvar  o  Rio,  e  talvez  o  Brazil  da  sorte 
«  que  o  esperava,  se  desgraçadamente  triumphas- 
«  sem  os  anarchistas.  Pedia  medidas  de  prevenção, 
«  e  só  a  mais  refínada  má  fé  «pode  uellas  incluir  o 
«  matar  etc.  Note-se  a  data  do  officio  do  sr.  Feijó 
« e  de  7  de  Outubro  quando  os  rebeldes  com  as 
«  armas  na  mão  ameaçavão  a  cidade:  de  mais,  o 
«  sr.  Feijó  propoz  uma  medida  Constitucional,  jul- 
«  gando-a  n^essaria;  não  vemos  nisto  o  que  se  lhe 
c  possa  arguir.  O  parecer  das  CommissÕes  de  Consti- 
«  tuição  e  Justiça  Criminal  dado  a  10,  de])ois  de 
«  restabelecido  o  socego  e  de  j)resos  os  sediciosos, 
€  não  pode  tornar  odiosa  uma  medida  proposta  na 
«  occasião  do  perigo.  Sem  louvarmos  o  sr.  Feijó 
«  pelas  expressões  um  pouco  acres  de  seu  primeiro 
«  officio,  no  qual  por  mais  que  procuremos  não  ve- 

<  mos  ameaças,  concebemos,  que  ellas  podião  ser 
«  dictadas  pela  exasperação  de  uma  autoridade  res- 
«  ponsavel  pelo  socego    publico,  ouvindo  o  estrondo 

'    «  do  fogo,  que  se  fazia  contra  a  Cidade,  e  temendo 
«  com  muito  fundamento  ver  os  sediciosos,  abando- 
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«  narem-se  a  todos  os  excessos  contra  os  pacíficos 
c  habitantes,  e  finalmente  efiectuarem  es»a  revela- 
«  ç&o,  com  que  ameaçarão  ás  claras.  N&o  vimos 
«  nós    aqui    em    S.  Paulo    alguns    Patriotas   puros 

<  muito  ufanos  com  a  primeira  noticia  da  sedicç&o 
«  da  Ilha  das  Cobras,  dizendo  por  ahi,  á  estas  horas 
^  já  está  o  Governo  abaixo!  nào  viifos  nào  pode- 
«  rem  crer,  que  fosse  possível  que  os  Guardas  Mu- 
« nicipaes  derrotassem  os  sediciosos !  se  aqui  em 
«  S.  Paulo  alguns  contavâo  certo  com  a  victoria  do 
«  partido  anarchista,  o  que  seria  no  \li\o ?  de  mais 
«  dado  o  caso.  que  o  sr.  Feijó  errassE,  será  a  mo- 
«  deraQ&o  solidaria  pelos  erros  de  todos  que  á  elle 
«  pertencem  ?  o  sr.  j?'eijó  nào  é  um  Ministro  des- 
«  vairado  se  nào  para  aquelles,  que  só  achão  razão 
«  nos  sediciosos  de  Maio,  Julho,  e  Outubro,  para 
«  quem  a  rebelli&o  da  Ilha  das  Cob]/'.s  n&o  é  mais 
«  do  que  loucura.    Os    cidadàos  do   IVo,  excepto  os 

<  jurgjubas,  o  Brasil  inteiro  reconhece,  que  em 
«  grande  parte  devemos  ao  zelo,  a  infatigável  vigi- 
«  lancia,  e  coragem  enérgica  do  sr.  Feijó  o  nào 
«  vermos  ainda  reproduzidas    por  todas  as  partes  as 

<  scenas  de  horror  com  que  sacião  a  imaginaçào  os 
«  anarchistas.  O  nome  do  sr  Feijó  é  grato  aos 
«  Brazileiros,  que  amào  a  Pátria,  e  a  Liberdade,  e 
«  ódio,  a  execração,  o  furor,  que  certa  gente  con- 
«  tra  elle  mostra,  faz  o  seu   maior  elogio». 

Em  1835,  já  então  revelando  ideias  conservadoras,  pre- 
gava o  Novo  Farol  a  uniformidade  do  poder  judiciário  em  todo 
o  império,  combatendo  a  «Lei  das  Reformas»  na  parte  em  que 
attribuia  aos  presidentes  de  província  a  faculdade  de  prover 
os  cargos  de   juiz  de  direito  nas  respectivas  circumscripções. 

Si  nào^é  })ossivel,  diz  O  Novo  Farol  n.  557 
«  de  19  de  Agosto  de  1835,  talvez  harmonisar  to- 
«  das  os  intituições  do  nosso  paiz  por  forma  tal 
«  que  08  pormenores  da  Administração,  e  da  Jus- 
«  tiça  sejào  uniformes  em  todo  o  império,  traba- 
«  Ihemos  ao  menos  nós  os  «Interessados  na  ordem 
«  publico  para  arredar  da  Instituição  do  Jury  os 
«  embaraços  e  as  desordens,  que  de  necessidade  h&o 
«  de  brotar  de  um  sjstema  complicado  na  diversa 
«  organisação  d'elle,  ou  antes  do  baralhamento  dos 
«  princípios  com  as  diversas  consequências  que  aqui 
«  e  alli  saberão  tirar  Corpos  pouco  i Ilustrados  quando 
«  sobre  esta  instituição  queirào  levar  a  acção  legal, 
«  que  parece  não  lhes  ser  contestada.  Todos  esses 
«  males  estão  pendentes  si  os  Juizes  de  Direito  se 
«  reputào  empre^dos  provinciaes. 

DimensOes  b  formato:  22x31,  com  4  paginaa  a  duas 
columoas. 
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8  —  O  PAULISTA.  —  Orgam  d-o  j^artido  governista, 
liefendia  a  adnnuÍ8tra4;&o  provincial  dos  ataques  da  imprensa 
opposicionista. 

Publicava-se  duas  vezes  por  semana,  ás  segnn<ias  e 
q ai ntas-f eiras,  a  principio  cm  formato  ymtjiion,  ao  custo  de 
800  rs.  por  assignatura  e  j)or  trimestre,  ^^pago  na  foruia  do 
^costume"  ou  a  40  rs.  o  numero  avulso,  e  depois  in  -  8,  ao 
j)reço  de  l$2(ff),  também  por  trimestre. 

As  assignaturas  eram  tomadas  nas  casas  commerciaes  de 
Joaquim  António  Alves  Alvim,  á  rua  do  Gomm«rcio  n.  3  e 
de  Francisco  JGrarcia  Ferreira,  mesma  rua  n.  39,  onde  tam- 
bém vendia- |K  a  folha  em  avulso. 

DiMMBNS^BS  B  FORMATO .'  primitivamente  10X21,  com  4 
columuas  a  uma  pagina,  e  mais  tarde,  do  õO.°  numero  em 
diante,  21X31i  com  4  paginas  a  duas  columnas. 

Na  sua  primeira  phase  adoptava  O  Punlisia^  por  epi- 
graphe,  esta  iudiciosa  e  sabia  senteni^A  de  Segur. 

^«  £'  próxima  e  infallivel  a  ruina  de  um  Estado, 
€  quando  os  homens  se  mostram  ngais  fortes  que 
«  a  lei : 

-e  na  segunda  esta  de  Degerando : 

c  Toutes  les  fois  que  la  moderation  politique 
«  est  imputée  à  crime  ou  à  ridicule,  on  peut  re- 
«  garder  comme  certain  que  i^Etat  est  soumis  k 
«  Tempire  d^me  faction,  ou  livre  en  proie  á  des- 
«  factions  contraires.  • 

Em  1831  O  Piulista  deede  seu  2."  numero  até  o  inú- 
mero 48,  jogou  as  cristas  com  O  Observa  lor  ConstHucwiuxl 
como  se  vê  das  seguintes  tran8cri[><;òes  : 

Observador  C mniitucional  n,  181  de  23  de  Setembro 
<le  1831,  trecho  do  um  artigo  assignado  j>elo  Dr.  António 
Milit&o  de  Souza  Aimbeiê,  seu  correspondente  em  Taubaté : 

«  Quem  metteria  na  cabeça  dos  Commxinicado^ 
«  res  do  Paiúistinha  ( nessa  época  era  ainda  mtgnon 
€  o  formato  do  Paulista)  que  censurar  o  Ministro 
«  da  Justiça  pela  prisào  dos  vatriotas  de  7  de  Abril, 
«  (  cujos  serviços  á  Liberdade  nem  a  faria  dos  ,va- 
«  cadorfs  de  c^msequenciojt  serào  caj^azes  de  obscu- 
«  recer )  é  o  mesmo  que  dizer  que  o  Groverno  é  Ty- 
«  ranico,  que  a  Assembléa  do  Brazil  é  froxa,  e  que 
«por  isso  se  deve  lançar  abaixo  um  e  outro  V.%. 
«  Nào  seria  máu  que  o  Sr.  Promotor  chamasse  a  ju- 
«  rados  o  2."  numero  do  Paulista:  o  auctor  do 
«  Cammunicado  nào  qui^sinào  servir-se  da  occasi&c 
-«  para  pregar  a  queda  do  Governo  e  da  Assem- 
<  bléa ;  aquelle  por  tyrano  e  esta  por  froxa.  > 
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Artigo  de  fundo  do    O  Paulista    n.  48  de  12  de  Março 
de  1832 : 

«  —  Regalou- 86  o  Observador  a  descompor-nos 

<  no  seu  u.  214  :  disse-nos  quanto  quiz  ;  e  ainda  em 
«  cima  nos  ameaça  pegar  de  nós  e  despir^uos ,,'. ,  e 
«  esta?     O  auctor  do  artigo,  que  bem    conhecemos, 

<  como  estava  no  seu  elemento,  6ol|ou  os  diques  á 
«  eloquência,  e  tomou-se  verdadeiramente  pathetico. 
«Mas  faltou-lhe  o  sainete  da  palavra  patife  (1)  que 
«  encaixado  em  certos  logares  da  composição,  dar- 
«  Ihe-hía  um  lustre  todo  especial  :  aUnargueia  se- 
«  ria  mais  completa,  porque  representiria  melhor  o 
€  auctor  todo  arripiado  e  cheio  de  cólera,  apertando 
«  muito  os  beiços  mesmo  para  escrever  a  tal  palavra, 
«  que  em  certos  é  muitas  vezes  signal  do  mais  apu- 
«  rado  Republicanismo,  Diz  elle,  que  ultrajamos  as 
«  pessoas,  dando-as  a  conhecer  por  cugtrtas  circums- 

<  tancias.  Mas  em  que  occasiões  al^^arecem  essas 
«  circumstancias  ?  sempre  que  é  preciso  desmascarar 
€  a  b^pocrisia  de  alguns,  que  se  querem  dar  hoje 
«  pelos  mais  puros  e  virtuosos  filhos  da  Pátria :  é 
«  então  que  indicamos  uma  ou  outra  côr  do  quadro 
«  da  sua  vida  passada,  e  logo  o  povo  aponta  com  o 
«  dedo  o  patHota  puro,  para  quem  julga  traçado. 
«  E  o  que  mais  é  :  o  mesmo  sujeito  reconhecendo-se 
«  ahi,  é  o  primeiro  a  contar  que  elle  é  esse  homem, 
«  cuja  vida  passada  tanto  contrasta  com  as  doutri- 
«  nas,  que  hoje  diz  professar.  Já  se  vê  portanto, 
«  que  ainda  mesmo  indicando  o  Paulista  taes  e  taes 

<  circumstancias  como  diz  o  Observador ^  alem  de  que 
c  ellas  não  dizem  nunca  respeito  a  vida  privada, 
«  não  tem  o  Paulista  a  culpa  de  que  ellas  se  ap- 
«  pliquem  a  este  ou  aquelle  sujeito,  que  por  factos 
«  públicos,  filhos  do  seu  antigo    Corcundismo,  sobre 

<  si  as  attrae.  » 


/ 


Em  sua  segunda  phase  batia-se  valentemente  contra  os 
*        .  *     •  Caramurits  e  Carijós^  da  facção  restauradora,  em  vehementes 

.    e  bem  lançados  artigos  de  fnndo. 

Os  períodos  que  abaixo  transcrevemos  pertencem  ao  ar- 
tigo com  que  O  Paulista    n.  57  de  2  de  Agosto    abre  suas 
#  columnas. 

«  Se   os  GaramuTÚs  e  Carijós    são  infelizes  es- 

«  trangeiros,  ou  miseráveis  brasileiros ;    porque  não 

€  08  votamos  ao  seu  merecido    despreso,    esperando 

«  que  soffram  a  sorte  das   coasas  despresiveis  ?     Se 

*  «  elles  representassem  somente  o  que  são,  nada  sem 


(1)    Para  bem  compreheder-se  a  allusSo  do  articulista  é  necessário  saber-se 

3UC  o  g:rup>o  politico  de  que  era  orgam  o  "Paulista"    tornara-se    ccnhecido    peia 
enominaçfio  deprimeate  dado  pelos  adversários,  de  partido  dos  patifes. 
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contracta  cnirl  as  doutrinas,  «que  ho« 
ie  ()is  prnft»^«r.  Já  se  \C  portan- 
Co,  'que  aioda  nosno  hidicando  o' 
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<  duvida  seria  mais  natural,  e  mais  justo ;  mas  de 
«  facto  elles  n&o  sào  senão  organis  dos  aristocratas 
«  que  deste  modo  querem  fazer  reviver  o  antigo 
«  estado  de  coisas  onde  sem  duvida  encontravam  fa- 
«  ceis  recursos  para  passarem  uma  vida  commoda  e 

<  ociosa. 

<'  Acostumados  a  viver  a  custa  dos  Povos,  pros- 

<  tituindo-se  a  baixezas,  e  serviço  em  troca  de  di- 
€  nbeiro,  nào  pocfem  sem  dor  ver-se  privados  da- 
«  quelie  estado  feliz ;  é  necessário  chamar  por  quem 
«  o  oladjuvava.  D.  Pedro  faz  muita  falta  no  Bra- 
«  zil,má  nào  ha  quem  prodigalise  fitas,  e  titnlos  a 
c  peso  de  metal,  nâo  ha  quem  dê  apreço  ao  vicio, 
«  e  a  ladroeira ;  elle  deve  voltar,  devem  renascer 
«  as  mãos  de  ferro,  e  devem  acabar  no  patibulo  to- 
«  dos  os  bons  Brazileiros,  que  tem  se  animado  a 
«  fazer  op])osição  a  esses  gigantes,  inimigos  de  sua 
«  patfla.  Um  illustre,  ou  nobre  Ilanovprio  deveria 
«  ap parecer  escriptor  do  Carijó,  um  outro  minorene 
«  do  Caramuni.  Em  quanto  por  um*  lado  se  con- 
«  citam  os  Povos  á  rebelliào  lançaado  toda  a  ódio- 
«  sidade  em  uma  administração,  que  tem  todo  o 
«  crime  de  defender  e  livrar  o  Brazil  das  facções 
«  e  dos  perigos,  em  quanto  se  illude  o  crédulo  Povo 
«  alimentando  suas  paixões  com  as  bellezas  de  ran- 
«  cosa  eloquência,  com  lisongeiras  ideias  de  liber- 
«  dade  illimitada :  em  quanto  deste  lado  se  quer  ga- 
«  nhar  popularidade  adulando  a  populaça,  é  neces- 
«  sario  que  de  outro  lado  trabalhe  o  hanoveriano 
«  Caripó,  e  o  Caramurú.  O  ideal  deve  surtir  effei- 
«  tos ;  ou  D.  Pedro  volta,  e  eis  que  estamos  no 
«  ministério,  ou  em  altos  empregos,  embora  seja,  ou 
«  nào  justo  (porque  a  justiça  pouco  importa)  ou  D. 

<  Pedro  nào  volta,  e  os  partidos  se  accendem,  e  de 
«  sua  divisào,  e  fraqueza  ])odemos  tirar  a  vantagem 
«  de  vir  a  submetteí-os  a  nosso  mando .  Eis  a  que 
«  talvez  se  nos  prepara,  eis  o  plano  talvez  decla- 
«  rado.  Eis  o  estado,  com  que  se  ameaça  o  Brazil, 
«  ou  o  absolutismo,  ou  a  anarchia  das  ex-Colonias 
«  Hespanholas,  que  vào  desap parecendo  da  scena  po- 
«  litica  e  clamando  sempre  pela  Liberdade  e  pela 
«  Justiça.  » 

O  Paulista  que  a  principio  defendia  a  Assemblén  Ge- 
ral dos  ataques  dos  opposicionistas  rompeu  contra  ella  em 
consequência  da  pas-agem  da  Lei  de  Amnistia  de  18^2  por 
elle  considerada  imprudente,  injusta  e  criminosa. 

A  Gamara  dos  Deputados,  diz  elle  em  sua  ediçào  de  IB 
de  Setembro  de  13B2,  votando  tal  «lei  nào  attendeu  a  situa- 
ção do  Brazil  que  vinha  sendo  victima  de  certa  clas«e  '*ban- 
dída  e  perversa,"  que  só  queria    nutrir-se    de    "mortos  e  de 
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roubos",  sem  reparar  que  o  seu  acto  dando  agasalho  no  san- 
tuário da  lei  ao  crime  representado  pelos  amnistiados,  "gente 
odiada  e  indigna' \  equivalia  declarar  a  Camará  aos  bons 
cidadãos  que  cada  um.  por  si  tratasse  da  própria  defesa  e 
não  contasse  com  o  recurso  das  leis  pois  os  homens  que  bem 
merecem  da  Pátria  sáo  os  faciosos  e  nào  os  que,  com  traba- 
lhos 6  vigilias  procuraram  afastal-a  da  sua  própria  ruina. 

Com  o  n.  49  de  15  de  Março  de  ^832  suspendeu 
O  Paulista^  temporariamente,  sua  publicaç&o  para  reapparecer 
a  9  de  Julho  do  mesmo  anno  com  o  mesm9  programma  e 
orientação  politica. 


9  _  VOZ  PAULISTANA  —  Jornal  de  combate  á  politica 
autoritária  e  despótica  do  primeiro  imperador,  creado  e  re- 
digido pelo  então  estudante  de  direito  Francisco  Bernardino 
Ribeyro.  um  dos  mais  bellos  talentos  da  gewção  académica 
do  seu  tempo.  ( 

Em  relação  a  este  periódico  e  ao  seu  fundador  encon- 
tramos as'  seguintes  informações  em  Lafayette,    obra  citada. 

«  Bernardino  Ribeiro  tomou  parte  no  movimento 
«  revolucionário  de  1831,  e  a  Voz  Paulistana  foi  a 
«  sua  arena  de  combate.  Em  seus  artigos  políticos 
c  nesse  jornal  e  em  outros,  diz  o  dr.  Moreira  de 
c  Azevedo,  grangeou  nomeada  pela  dialt-ctica  de 
«  argumentação,  pela  dedução  dos  factos  e  força  de 
«  raciocínio. 

A  \oz  Patdistana  desappsreceu  com  a  passagem  do 
momento  histórico  que  lhe  deu  origem  :  Bernardino  Ribejro, 
que  devia  ainda  fundar  em  S.  Paulo  a  Sociedade  Philoma- 
thica  e  redigir,  em  1833,  o  Novo  Farol  simultaneamente 
com  a  revista  daquella  associação,  veiu  a  fallecer  no  Rio  de 
Janeiro  a  16  de  Junho  de  1837,  aos  23  annos  apenas  de 
idade  e  já  lente  da  Academia  de  S.  Paulo,  onde  pouco  antes 
terminara  o  curso. 

1832    • 

10  —  FEDERALISTA.  —  Impresso  na  typographia  do 
Fa.ol  Paulistano.  —  Publica va-se  ás  quinta- feiras  de  cada  sema- 
na e  subscrevia-se  na  If^ja  do  sr.  Francisco  Garcia  Ferreira,  á 
rua  do  Commercio  n.  39  e  na  do  sr.  José  Gomes  Segurado, 
á  rua  Direita  n.  32,  a  800  rs.  por  trimestre  «na  forma  do 
costume. 

Adoptava  por  epigraphe  as  seguintes  máximas  de  Was- 
hington : 

«Sede  justos  se  quereis  ser  livres,  têde  unidos 
«si  quereis  ser  fortes». 


l 
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Era  redigido  pelo  então  académico  José  Ignacio  Silvei- 
ra da  Motta  mais  tarde  deputado  geral  por  S.  Paulo  e  se- 
nador pela  província  de  Goyaz ;  pugnava  pelas  ideias  fede- 
rativas, agitadas  na  época,  e  combatia  ao  lado  á^O  Paulista 
a  restauraç&o  do  primeiro  império  intentada  pelos  partidos 
Caramurú  e  Carijó  :  pertencia  ao  partido  —  Patife  —  deno- 
minação injuriosa  dada  pelos  adversários  políticos  ao  grupo 
dos  que  defendiam  o  governo  provisório,  e  se  oppunham  á 
volta  de  Pedro  I  ao  Brazil  e  ao  ebtabelecimento  do  seu  go- 
verno. I 

O  numer  1  10,  correspondente  ao  dia  3  de  Maio  de  1832, 
insere  uma  nifta,  interessante  por  demonstrar  a  maneira  por- 
que então  era  interpretada  a  lei  da  repressão  de  abuso  de 
imprensa  que,  na  opinião  do  Federalista  deveria  não  só  pu- 
nir as  injurias  e  calumnias  como  até  a  divulgação  de  noti- 
cias inveridicas  e  de  conceitos  divergentes  emittidos  pelos 
orgams  de  publicidade. 

<  Não  podemos  deixar  de    gabai^  diz    o    Fede- 

<  ralis  ta  na  citada  nota,  a     facilidade    com    que    o 

<  nosso  collega  do  Observador  costuma  ás  vezes  af- 
t  firmar  cousas  que  não  existem ;  doesta  franqueza 
«já  o  nosso  collega  deu  uma  prova  exuberante  no 
«  seu  Extraordinário  de  eterna    lembrança,-  e    que 

<  attestou  hiima  leviandade  tanto  mais  criminosa 
«  naquelle  que  se  suppôe  capaz   de  escrever  para  o 

<  publico :  agora  torna  a  dar  outra  prova    da   mes- 

<  ma  natureza,  disendo  muito  cônscio  de  si  —  Vimos 
«  um  Decreto  do  Ministro  da  Justiça  em  que  sus- 
«  pende  as  garantias  —  é.  uma  atrevida  falsidade  ;  e 
«  se  não  é,  o  nosso  collega  que  transcreva  o  De- 
«  creto ;  sobre  (sic)  pena  de  ficar  sendo  tido  perante 
«  a  opinião  Publica  por  calumniador,  já  que  o  pres- 
«  timo  do  Jury,  até  a  presente  o  anima  a  dizer 
«  tu  Io  que  lhe  x^sm  á  cabeça  !!^ 

O  citado  n.  10,  transcreve  da  Aurora  Fluminense  de 
21  de  Abril  o  artigo  em  que  Evaristo  da  Veiga  narra,  em 
dc^senvolvida  synthese,  os  memoráveis  successos,  em  todas  as 
suas  tumultuosas  phases,  desenrolados  durante  a  madrugada 
de  17  de  Abril  de  1832  na  Corte,  e  que  tiveram  por  epilo- 
go a  derrota  e  desmoralizaçõo  dos  elementos  favoráveis  á 
reposição  de  Pedro  I  no  throno  brazil  eiró. 

Apesar  de  longo  não  nos  podemos  furtar  ao  desejo  de 
transcaevel-o  na  integra  por  se  tratar  de  um  verdadeiro  es- 
boço histórico  da  frustrada  tentativa  de  deposição  do  governo 
regencial  provisório,  traçado  por  quem,  além  de  testemunha 
presencial  dos  acontecimentos,  pos^uia  o  mais  fundo  conhe- 
cimento dos  factores  que  os  originaram,  e  porque  bastante 
luz  derrama  sobre  a  conducta  de  alguns  dos  directores  da 
politica  nacional  no  periodo  de  uma  das  mais  intensas  crises 
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poF^ue  tem  passado  o  Brasil  na  formação    da    nossa     nacio-- 
nalidade . 

Transcreve  o  Federalista  : 

€  Rio  de  Janeiro.  —  No  dia  16,  á  noite,  dois 
«  negociantes,  abalados  em  seu  credito  commercial  e 
«  conhecidos  como  instrumentos  da  fíacção  restau- 
«  radora,  foram  ao  Arsenal  da  Marinha  e  tentaram 
«  corromper  a  lealdade  do  Commandajite  da  guarda, 
«  pertencente  ao  batalhão  da  Candelária.  Disseram- 
«  lhe  que  depois  das  2  horas  da  noifj,  devia  de- 
«  sembarcar  naquelle  ponto  uma  força  ;  mas  que  nao 
«  lhe  fizessem  fogo,  porque  eram     home^is    de    bem, 

<  gente  limpa^  que  nào  queriam  desrrdem,  mas  sim 
«  a  restauração  do  sr .  D .  Pedro,  para  tudo  ficar 
«  socegado,  e  tornar  a  girar  o  comniercio.  O  Go- 
«  verno,  sempre  vigilante,  avisado  defce  facto,  pro- 
«  cedeu,  durante  a  noite,  a  mandar  prender  os  ali- 
«  ciaÉores,  e  a  dar,  sem  estrondo,  todas  as  provi- 
«  dencias  necessárias  em  semelhante  crise. 

«  N'um  momento,  as  G.  Nacionaes  e  Perma- 
«  nente,  os  militares  do  Campo,  os    officiaes,  solda- 

<  dos,  e  ambos  os  arsenaes  estavam  de    sobre  aviso. 

«  As  duas  horas  e  meia  da  madrugada  veio 
«  parte  do  Commandante  da  fragata  Imperatriz,  re- 
<í  ferindo  que  o  Capitão  Tenente  de  Marinha,  Ma- 
«  chado,  em  nome  do  sr.  Tai/lor  (1)  lhe  fora  re- 
«  quisitar  marinheiros,  e  que  elle  lhe  entregara  50, 
c  persuadido  de  que  a  ordem  era  real  ;  mas  que 
« entrara  em  desconfiança  ao  ver  a  direcção  que 
«  tomavam,  e  que  o  official  em  questão  viera  em- 
«  barcado  n'huma  falua,  e  não  em  qualquer  dos  es- 
^  caleres  do  Arsenal.  Então  adqoiriu-se  plena  cer- 
«  teza  de  que  a  conspiração  tinha  de  romper  aquel- 
«^  la  noite,  e  as  matracas  e  cometas  chamarão  por 
«  toda  a  cidade  os  G.  Nacionaes  ao  seu  posto  de 
«  honra.  Elles  não  hesitarão  á  voz  da  pátria  que 
€  reclamava  ob  seus  esforços^  Para  o  lado  da  Gloria. 
«  Conrado^  Brido.  Tf  ta  (Cirurgião-mór  do  exercito, 
«  Manoel  António  Henriques  Tota)  e  Machado,  que 
€  '  inham  na  faliia  mencionada,  e  davão  a  direcção 
«  aos  marinheiros  da  Imperatriz    enganados  sobre  o 

<  destino  que  levavão,  tentarão  hiun  desembarque, 
«  mas  virão  frustrados  os  seus  desígnios  pela  cora- 
«  gem  e  presteza  da  (t.  Nacional  de  S.  José,  ás 
«  ordens  do  sr.  José  António  Pinheiro,  que  com 
«  vivo  fogo  lhes  empediu  de    abordarem.     Então  os 


(i)  Joio  Taylor,  de  nacionaltdadc  ingleza,  tomou  parte    actova  na  sufTocaçSo 
da  revolta  da  Ilha  das  Cobras  em  7  de  outubro  de  1831 :  era  chele  de  divisflo  e 
iteve-se  nessa  emergência  fiel  á.  causa  brasileira  que  desde  principio  esposara». 
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«  marinheiros  conhecerão  que  estavão  trahidos,  re- 
«  gressarão  para  bordo  da  fragata  e  os  conspirado- 
«  res  procuravào  evadir-se  para  a  Praia-Graude,  em 
«  cujo  rumo  navep^avào,  quando  foram    encontrados, 

<  e  prezos  por  um  dos  escaleres  que  sobre  elles  se 
«  destacara  do  Arsenal  da  Marinha,  com  huma  prom- 

<  ptid|o  e  bom  acerto  qne  fez  honra  ao  zelo  e 
c  capacidade  do  digno  actual  Inspector,  o  sr.  F. 
«  Bibiano.  Esta  tentativa  de     Conrado     robre     esse 

<  poilto,  unida  a  outras  razoes  de  responsabilidade 
«  fasiicrer  que  por  alli  em  algumas  casas  suspeitas 
«  se  'fichavam  ocultos  conspiradores,  que  nào  ti  verão 
« occasi&o  de  representar  no  drama  hum  ])apel 
«  activo  por  se  haver  obstado  ao  desembarque ;  mas 
«  que  contavão  reunir-se  aos  marinheiros  e  marchar 
«  sobre  o  arsenal  do  exercito,  o  qual  devia  ser  to- 
«  mi^o  por  surpreza,  segundo  o  plano  de  que  o 
«  (rojeruo  já  antes  tivera  noticia.  No  entanto,  em  Sào 
«  Christovào,  com  melhor  succes^o  se  organisava  a 
«  outra  columna  do  exercito  restaurador  Os  (i.  Na- 
«  cionaes  do  Engenho  velho  e  de  Bemiica,  quer  de 

<  cavallo  quer  de  iufanteria,  buns  alliciados  pelos 
«  agentes  da  Quinta,  outros  ignorantes  do  íim  para 
«  que  os  convocavào,  reunirào~se  na  cancella  da 
«  Boa  Vista,  aonde  nfto  tardou  a  apparecer  hum 
«  corpo  de  mais  de  60  creados,  com  as  suas  fardas, 
«  fita  encarnada  ao  peito,  com  mandados  por  alguns 
«  estrangeiros,  e  trazendo  com  sigo  as  duas  peças  que 

<  o  Tutor  declarara  invalidas.  A'  sua  frente  vinha 
«  o  Redactor  do  Carijó,  o  celebre  barào  de    Btilow, 

<  e  o  acompanha vào  alguns  oíliciaes  do  exercito, 
c  coiuo  o  Tenente  Coronel  Gavião,  e  outros  sobre 
«  cujos  nomes  nfto  ha  ainda  certeza,  bem  como  o 
«  Redactor  do  Caramnrú.  David    da  Fonseca  Pinto. 

«  Entào  o  aventureiro  Ilannoveriano  dirigio  em 
«r  meia  língua  hum  discurso  a  toda  aquella  força 
«  que  se  comporia  de  250  homens  pouco  mais  ou 
«  menos,  acabsndo-o  com  vivas  a  D.  Pedro  I  que 
« forão  exttfflsamente  repetidos.  Percebendo  po- 
«  rem  em  alguns  dos  G.  Nacionaes  serra  vacillação, 
«  o  Bar&o  de  Bulow  lhes  aifirmou  que  na  cidade  as 
«  G.  Nacionaes,  Pennanentes,  e  o  paisanismo  tinhão 
«já  proclamado  o  ex-Imperador,  e  que  elles  deviào 

<  seguir  o  votto  de  seus  concidadãos  e  irmãos  de 
«  armas.  A  columna  marchou  pelo  atterrado,  dando 
«  repetidos  vivas  a  D.  Pedro  I,  aos  Andradas,  e 
«  grittos  de  morrão  os  patifes,  até  o  rocio  da  cidade 
«  nova,  aonde  íizerão  alto.  Alguns  dos  oíHciaes  qne 
«  vinhão  á&  ordens  do  BSrão.  dt- seerão  pela  rua  de 
«  S.  Pedro  da  cidade  nova,  a  ver  o  que  se  passava 
«  no  Campo  da  Honra,  aonde  já  desembocavão  ha- 
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«  talhões  da  G.  Nacional  o  que  deo  causa  a  que 
«  nas  fileiras  dos  restauradores  se  tocasse  a  retirada 
«  o  que  foi  executado  em  boa  ordem,  e  segundo  as 
«  regras  militares.  O  sr.  Marechal  José  Maria  Pinto 
c  ordenou  logo  que  o  batalhão  da  G.  N.  do  Sacra- 
« mento  fosse   pelo    caminho    do     Barro    Vermelho, 

<  cortar-lhes  a  retirada,  em  quanto  |^lle,  com  a  ca* 
«  va  liaria  da  G.  Nacional,  Permanente,  e  esquadr&o 
«  de  Minas,  ao  todo  80  homens,  seguia  pelo  Atterrado. 

«  Ao  voltar  a  ponte,  as  duas    foTjças  se  encon- 
c  trarfto,  e  depois  do  fogo    de  hum   Ijuarto    d*hora, 

<  08  rebtauradores  buscarão  a    salvação    na     fugida, 

<  escondendo-se  por  aquellas  chácaras,  e  casas  vi- 
« sinhas,  aonde    tbrào    perseguidos ;    mas     em     que 

<  muitos  conseguirào  escapar-se.  Os  officiaes,  bem 
«  montados  tinhão  sido  os  primeiros     a  evadir-se,  e 

<  até  hoje  d'entre  elles  apenas  foi  ay^nhado  o  Te- 
«  nente  Coronel  Mathias  José   Anselao,    aspecie  de 

<  bobo  da  casa  do  Conde  da  Ponte ;  D.  António  de 
«  Saldanha,  aprehendido  na  Gloria,  pode  talvar-se 
«das  m&os  de  quem  o  levava,  edesapareceo.  Grau- 
c  de  foi  a  mortandade  da  parte  dos  restauradores : 
«  calcula-se  o  numero  dos  que  dessa  lado  perecer&o, 
«  em  mais  de  20 :  dos  nossos  foi  gravemente  ferido 

<  hum  soldado  da  G.  Permanente    que  nos    afirm&o 

<  ter  já  fallecido,  o  capit&o  Peçanba  do  Esquadrão 
«  de  Minas,  com  braço  e  perna  fracturada,  e  o  Te- 
«  nente  Coronel  Theobaldo,  que    teve  a  mào     trás- 

<  passada  de  huma  baila.  Todos  cumprirão  o  seu 
«  dever ;  mas  distinguirào-se  em  bravura  e  sangue 
«r  frio  o  Marechal  José  Maria  Pinto,  o  Tenente  Co- 
«  ronel  Theobaldo,  o  Major  Luiz  Alves  de  Lima  e  o 

<  Commandante  do  batalhão  do  Sacramento,  Satur- 
«  nino  de  Souza  e  Oliveira.  Este  batalhão  cubrio-se 
«  de  gloria ;  entre  o  fogo  do  inimigo,  elle  tomou  as 

<  duas  peças  dos  rebeldes ;  fatigado  de  huma  longa 
«  marcha,  pois  havia  caminhado  até  a  Gloria,  e 
«  dahi  ao  encontro  da  columna  de  S.  Christovão, 
r  até  Matta porcos,  não  esfriou  em  seu  esforço 
«  hum  momento  :  o  enthusiasmo  da  liberdade,  o  ódio 
«  contra  nossos  oppressores  o  animava.  Nós  seriamos 

<  injusto  se  negássemos  aos  outros  corpos  da  G. 
c  Nacional,  e  do  exercito  que  não  entrarão  em  ac- 
«  ção,  o  elogio  que  merecerão  por  altitude  firme  em 

<  que  se  conservarão,  e  bom  animo  que  em  todos 
«  apparecia.  O  batalhão  dos  Officiaes  soldados,  de 
«  cuja  lealdade  os  conspiradores  ousa  ão  suspeitar, 
c  reunio-se  com  a  maior  promptidão  as  ordens  do 
«  Governo.  Quanft  aos  das  G.  Nacionaes,  o  de  Santa 
«  Rita  apresentou  mais  de  600  praças,  todas  com 
«  óptima  disposição  e  ávidos    de     avançar     sobre    o 
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<  inimigo ;  nó:»  fomos  testemunhas  de  seus  queixu- 
«mes  por  nào  as  levarem  ao  combate.  O  mesmo 
«  zelo  se  notava  no  da  Candelária    que  as    intrigas 

<  do  Caramurú  nào  poder&o  demover  do  seu  propo- 
«sito  de  sustentar  a  lei,  e  o  governo  estabelecido. 
«  O  de  S.  An  na  trouxe  numero  de  cidadãos  maior 
«  do  oue  nunca,  e  o  de  S.  José  foi  digno  de  seus 
«  companheiros  d'armas,  a  exceptuarmos  a  pequena 
«  parte  da  quinta  Companhia  (a  que  era  comman- 
«  dafa  pelo  sr.  Tota,  irm&o  do  conspirador)  que  se- 
«  gilido  nos  informão,  se  tornou  muite  suspeitoso 
«  eii  sua  conducta.  Existe  ella  no  foco  dos  Con- 
«  servadores,  e  parece  que  vários  dos  que  a  com- 
«  pÕe,nâo  for&o  estranhos  aos  desígnios  dos  facciosos. 
«  Os  srs.  Antero  e  Taylor     desenvo  ver&o    a    maior 

**  «  actividade  e  zelo. 

^«  Em  toda  a  cidade  finalmente  Brazileiros  na- 
« toj  e  adoptivos  rívalizar&o  em  boa  vontade,  para 
«  combaterem  hum  partido  de  ingrata,  que  poupa- 
«dos  por  nessa  generosidade  se  atrevem  a  quertr 
« lançar-nos  algemas. » 

Dimensões  e  formato  :  21  X  ^1)  com  4  paginas  a  duas 
columnas . 

Texto  :  Artigos  doutrinários  e  de  polemica,  transcrip- 
çõeâ  dos  jomaes  do  Rio  de  Janeiro,  annunoios. 

E*  ainda  da  citada  ediç&o  de  3  de  Maio  o  seguinte  ar- 
tigo em  que  O  feder  alista  ^  criticando  um  artigo  o  a  RevMa 
Britânica,  enuncia  alguma  das  suas  ideia«,  hliás  muito  ju- 
diciosas, relativas  á  politica  federativa  que  lhe  servia  de 
prog^amma . 

«  Promettemos  em  o  nofso  numero  anteceden- 
«  te,  diz  o  Federaliista^  algumas  leves  observações 
«  sobre  o  artigo  da  Revista  Britânica,  que  ent&o 
«  transcrevemos :  agora  a^  faremos  unicamente  para 
«  desviar  de  nós  qualquer  imputarão  de  contradicç&o, 
«  por  termos  dado  em  nossa  FoJha  lugar  a  hum 
.  «  artigo,  que  ^ão  decididamente  ataca  os    principios 

)  «  Federativos  ;  e  continuaremos  a    da- lo    a    artigos 

«  ainda  n'esse  sentido,  porque  como  bem  disse  a 
«  Aurora  traduzindo  esse  mesmo  artigo  —  hé  neces- 
«  sario  ouvir  a  todos  —  e  de  certo  muito  principal- 
« mente  sobre  huma  questão  para  nós  toda  nova, 
«  ainda  mal  discutida,  e  nào  menos  duvidoza.  Ser- 
«  vir&o  pois  a  enunciaç&o  das  doctrinas  contrarias, 
«  quando  menos  para  despertar  os  apologistas  do 
« Governo  Federativo  a  apresentarem  rasões  que 
«  provem  nào  só  a  sua  tfbndade  theorica,  como  pra- 
«  ctica ;  para  nós  temos,  como  por  vezes  havemos 
« já  dicto,  que  em  theoria  o  governo   Federativo  he 
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«  o  typo  dos  Governos,  bem  como  he  também  o 
«  governo  mais  difficil  de  constituir-se  sobre  espe- 
« rança  de  prospero  resultado,  attentas  as  muitas 
«  circumst anciãs  de  que  elle  depende.  Com  tudo 
«  por  Í6So  nào  deveremos  concluir  com  o  auctor  do 
«  artigo  da  Revista  Britânica,  que  a  Delegação  de 
«  uma  Auctoridade  dirigente,  e  suf!ÍAÍente  hé  in- 
«  compativel  com  esta  ifbrma  de  govehio. 

«  N^esse  artigo  da  Revista  para  melhor  se  in- 
«  culcar  a  impossibilidade  do  Govení)  Federativo, 
«  parece  mais  dar  se  de  Estado  Fedeiativo,  a  idea 
«  de  Estado  alliado,  do  que  de  Estalio  Federado, 
«  tal  qual  parece  ser  o  objecto  da  questão,  quando 
«  entre  elles  existe  notabilissima  diflFerença :  n'a- 
«  quelle  fcuppòe-so  como  muito  bem  diz  o  auctor 
«  do  artigo  a  união  de  vários  estados,  muito  fracos 
«  para  se  sustentarem  por  si  mesmog,  e  que  por 
«  is^o  procuram  ua  sua  alliança  reciCsos  contra  os 
«  pernos  da  sua  debilidade ;  n'este  peto  contrario 
<c  longe  da  idéa  de  debilidade  das  fracções  que  tem 
«  de  compor  a  união,  ellas  relaxão  os  laço^i  de  união 
«  porque  se  suppôe  fortos,  e  se  separão :  a  operação 
«  porque  passA  aquelle  estado  é  de  recomposição ;  a 
«  porque  passa  este  é  de  decomposição.  Entretanto, 
« se  a  governo  Federativo  representa  huma  tal 
« ideia,  poderiamos  então  concordar  inteiramente 
«  com  a  Revista  Britânica ;  poderiamos  então  dizer  : 
« nada  he  mais  frágil  por  sua  natureza,  nada 
« mais  fraco,  nem  mais  incerto  do  que  o  Gro- 
€  verno  Federal ;  porque  na  verdade  toda  a  asso- 
«  ciação  que  tem  iinicamente  por  direito  e  garantia 
«  a  força,  mais  poderá  ser  duradoura ;  a  historia 
«  nos  oiferece  em  cada  huma  de  suas  paginas  fre- 
«  quentes  exemplos  de  semelhantes  alHanças,  mas 
«rotas,  apenas   concluídas. 

«  Não  he  porem  esta  a  ideia  que  o  direito  pu- 
«  blico  dos  nossos  tempos  faz  do  Governo  Federal  ; 
«  elle  suppõe  diversos  estados  a  certos  respeitos  in- 
«  dependentes,  mas  a  oatro^  inteiramente  sugeitos 
«  ás  decisões  de  um  governo  geral,  seja  qual  for  a 
«  forma  do  governo,  porque  todas  ellas  são  sucep- 
<c  tiveis  de  conter  mais  ou  menos  elementos  fede- 
€  rativoB ;  he  segundo  estas  ideas  que  se  formou,  e 
«  subsiste  fortemente  o  Governo  dos  Estados  Unidos; 
«  e  tal  he  a  theoria  e  o  facto  que  nos  auctoriza  a 
«  notar  de  pouco  exacta  a  expressão  da  Revista 
«  Britânica,  quaado  affimia,  que  a  delegação  de 
«  huma  Auctoridade  dirigente  e  sufficiente  he  in- 
«  compativel  com  esta  forma  de  Governo  ;  e  que 
«  ainda  mesmo  quando  a  natureza  do  sistema  fe- 
«  deral  não  repellisse  a    preponderância     de     huma 
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«  força  Legislativa  central,  nunca  os  indivíduos  te- 
«  rào  dispoziçào  para  deixal-a  subsistir.  A  auctori- 
«  tíade  dirigente  poderá  sempre  subsistir,  e  com  força, 
«  se  a  Constituição  do  Estado  a  par  de  prudentes 
<í  restricções  lhe  ministrar  recursos  com  que  possa 
«  corresponder  a  confiança  publica :  os  indivíduos 
«  lon-je  de  contrariar,  auxiliarão  a  acção  d^essa  au- 
«  ctoridade  dirigente,  quando  o  patriosismo  e  a  il- 
«  lu^tração  ajudar  o  sacrifício  dos  interesses  privados. 
«  TíJ  be  a  razão  porque  hum  semelhante  Governo 
^  jàjtnais  se  vigora  e  fortalece  se  nào  quando  hu- 
«  mtí  sabia  constituição  marca  os  limites  das  asso- 
le ciaçòes  parciaes  que  formão  o  Estado  Unido  ;  e 
«  quando  os  individuos  que  compõem  o  Estado  sào 
« já  bafitantemente  civilizados.  Daqui  conclue-se, 
«  a  difficuldade.  mas  não  a  impossibilidade  do  Go- 
«  vewio  Federal. 

1 1  —  REVISTA  DA  SOCIEDADE  PHILOMATHICA  (e 
nào  Philomatica  como  grapharam  Lafayette,  Jacyntho  Ribeiro  e 
outros)  —  Publicação  mensal  de  littejatura  e  sciencia  im- 
pressa na  tyj)Ographia  do  Novo  Farol  Paulistano, 

Servia-lhe  de  epigra{)he  o  seguinte  periodo  de  Ad. 
Montgolíier  : 

«  Tant  homme  qui  s'efForce  consciencieusement 
«  d'eclairer  les  hommes  dans  Tetude  d'eux  mêmes, 
« a  droit  aux  egardes,  et  a  la  reconnaisance  de 
«  tous ;  il  aura  tait  marcher  Thumanité.  > 

Era  orgam  da  Sociedade  Philomathica,  aggreraiação 
académica  constituída  com  os  melhoies  elementos  da  Facul 
dade  de  Direito  de  S.  Paulo  e  redigido  por  uma  commissào 
composta  de  3  membros  escolhidos  entre  os  associados,  por 
eleição  semestral,  e  devia  apparecer  no  ])rincipio  de  cada 
mez ;  entretanto,  c houve  demora  na  publicação  do  segundo 
numero»  correspondeu â^  ao  mez  de  Julho»,  «porque  motivos 
extraordinários  a  isso  imperiosamente  obrigaram». 

A  primeira  conimissâo  de  redacção  eleita  era  consti- 
tuída pelos  então  académicos,  Francisco  Bernardino  Ribeyro, 
prematuramente  fallecido  no  Rio  de  Janeiro,  Carlos  Carneiro 
de  Campos,  futuro  3.**  visconde  de  Caravellas  e  José  Ignacio 
Silveira  da  Motta  estes  mais  tarde  senadores  do  Im])erio. 

Collaboraram  com  esta  commissào,  alem  de  outros,  os 
estudantes  José  Mariano  Gomes  Baptista,  J.  J.  Rocha  (1)  e 
António  Augusto  de  Queiroga. 


(1)    Justiniano  José  da  Rocha:  o  segundo  numero  da  «Revista»  estampa  um 
artigo  de  sua  lavra. 
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Subscrevia-pe  para  a  Revista  da  ^ociedade  Phihniathicaj 
em  S.  Paulo,  em  casa  de  qualquer  dos  membros  da  Gom- 
missãn,  e  no  Rio  de  Janeiro  em  casa  do  sr.  í^ousa  Laemert. 

Preço  da  subscripçôo  por  trimestre,  1$500  rs..  Venda 
de  números  avulsos  em  casa  do  sr.  Francisco  Garcia  Ferreira 
á  rua  do  Commercio  n.  39. 

Da  Introducção  do  primeiro  numero  da  Revista. 

<  Alf^ns  Mancebos,  ainda  no  tyrocinnio,  atten- 
« dendo  a  todas  as  expendidas  conyíderações  de 
«  gloria  e  de  utilidade  publica  e  partfeular,  forma- 
«  r&o  uma  associação  que  intitularão  Fhilomatkica . 
«  Foi  seu  fim  crear  um  pequeno  centro  de  luzes 
e  dispersas,  prr curar  doesta  maneira  meios  para  seu 
<  adiantamento  individual,  e  incitar  maiores  capa- 
c  cidades  a  reunirem -se  para  proveito  geral.  Não 
«  será  esta  a  primeira  vez  em  que  a8|notabilidade8 
«  hajão  recebido  das  mediocridades  ovestimulo  e  o 
«  exemplo  de  bem  servir  á  Pátria. 

«  O  órgão  da  {Sociedade  é  a  Revhta  Philfrma- 
»  thica^  que  agora  apparece.  Seu  timbre,  e  sua 
«  única  meta  serão  —  coadjuvar  a  marcha  lenta,  mas 
«  sempre  progressiva,  da  civilisação  brasileira  com 
«  todos  os  exforços,  ainda  que  minguados,  que  se 
«  compadeção  com  a  debilidade  de  suas  forças — Seus 
c  meios  —  a  publicação  de  memorias  úteis  sobre  as 
«  Sciencias  e  a  Litteratura  —  :  a  critica  das  Obras 
«  notáveis  que  apparecerem  em  o  nosso  paiz  —  :  a 
«  noticia  do  que  forem  tendo  de  mais  interessante 
«  os  Povos  cultos. 

«  Com  estas  vistas  nós  aboixo-assignados,  (1) 
«  Kedflctores  nomeados,  pretendemos  distribuir  a 
«  Revista  da  Sociedade  Philomathica  em  duas  di- 
«  visões  :  —  Litteratura  —  Sciencias.  —  E  cada  uma 
«  d'esta<4  se  subdividirá  em  três  classes  —  trabalhos  da 
«  Sociedade  —  trabalhos  nossos  —  trabalhos  offerecidos. 

«  Na  parte  Scientiíica  daremos  maior  apreço  ás 
«  Sciencias  Sociaes,  e  procuraremos  expender  as 
«  mais  solidas  ideias  que  se  ftm  discutido  na  Europa 
«  acerca  da  Economia  Politica,  do  Direito  Publico 
«  e  da  Metaphisica  da  Organisação  Social.  Olhos 
«  fitos  no  bem  publico  sempre  propugnaremos  pela 
<r  estabilidade  e  adquada  applicação  dos  principits 
<•  nacionaes :  só  defenderemos  i-ieia**  justas  que  não 
«  utopias  ou  systemas  chimericos.  Liberdade  —  In- 
«  dustria  —  Racionalidade  —  e  Associação  hão  de  ser 
«  a  um  tempo  nossa  bússola  e  o  norte  a  que  deve- 
«  remos  tender.» 


(1)  o  artigo  de  onde  cxtrahimos  estes  períodos,  lon^o  de  17  parina^,  está 
assiniado  por  C.  Carneiro  de  Campos.  F,  Bernardino  Ribeyro  e  ) .  í .  Silveira 
da  Motu. 
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Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  esta  revista.  Delia 
conhecemos  somente  as  edi<;ões  corres[)ondentes  aos  pri- 
meiro e  segundo  números  publicados  a  14  de  junho  e  em 
julho  de  18:h3. 

D1MBN8ÔES  E  FORMATO  :  fasciculos  de  16X^^7  com  36 
paginas  o  de  n.  1,  e  com  35  o  de  n.  2.  ambos  a  uma  columna. 

Texto  do  primeiro  numero.  —  Introducção  :  —  Líttera- 
tura  ;  poesias  [wr  José  M.  Gomes  Baptista  e  F.  B.  Hibeyro. 
—  Sciencias :  «Influencia  das  prisões  de  correcção  sobre  a 
diminuição  daf^  reincidências  nos  crimes>,  assignado  por  XXX. 

A  Bibliot)4ca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
possue  um  exemplar  do  n.  2  desta  revista. 

1834 

12  —  0  PAULISTA  OFFICIAL.  Periódico  encarregado 
das  publicaçõe^  officiaes  do  governo  da  provincia  e  editado 
pelo  cidadão  L^iz  Maria  Paixão. 

Era  impresso  na  typographia  do  Farol  J^uulistano  e 
apparecia,  nos  primeiros  tempos,  ás  quintas-feiras  e  sabbados 
de  cada  semana :  fazia-se  sua  venda  avulsa  na  botica  do 
editor  á  rua  de  S.  Bento  n.  25,  a  80  rs.  o  exemplar,  custando 
sua  assignatura,  por  trimestre,  1$440  rs.  pagos  adiantadamente. 

Nesse  primeiro  período  sua  epigraphe  era : 

<  Maledictus  qui  errare  facid 
«  copcum  in   itinére. 

Deuteron,  Cap.  27,  V.  18. 

Com  a  promulgação  da  lei  proviuciol  n.  1  de  9  de  março 
de  1835  passou  á  Provincia  a  propriedade  à'0  PaiUtsta 
Ojfficialj  assim  como  a  da  typographia  (1)  do  larol  Paulis^ 
tano^  em  que  era  impresso. 

Em  sua  nova  phase  tomou  por  divisa  o  seguinte  conceito 
de  Achille  Murat  : 

«  II  est  juste,  en  eíFet,  que  les  aifaires  qui 
«  interessant  la  totalité  des  citoyens  soient  comunes 
«  de  chacum  d^eux  dans  tous  de  tails.  » 

ê 

O  Paulista  Official,  de  setembro  a  dezembro  de  1835' 
passou  a  ser  publicado  íb  terças,  quintas- feiras  e  sabbados* 
Nos  annos  seguintes  appareceu  diariamente,  excepto  aos 
domingos  e  dias  santos  de  guarda,  durante  o  período  dos 
trabalhos  legislativos  provinciaes,  voltando  v  editar-se  três 
vezes  por  semana  nos  interregnos  das  sessões. 

O  numero  13  deste  jornal,  correspondente  ao  sabbad^»,  3 
de  janeiro  de  1835,  traz,  por  engano  de  composição,  a  data 


(I)    A  typogrophia  do    Farol    Pauligtano  ^àe    também  foram  impressos  o 

Obterrador  Constitvcional,  o   Novo  Farol,    o   Federalitta,    o  Amigo  das  Lettrag, 

ctc,  etc.  pertencia,  como  já  dissemos,    ao    dr.    Costa   Carvalho    e  foi  por  este 
cedida  ao  governo  provincial  pela  quantia  de  2:S50$0C0. 
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de  o  de  dezembro  de  1835.  O  primeiro  numero,  sef^undo 
aífirma  Jacintbo  Ribeiro,  Chronologia  Paulista,  foi  estampado 
a  23  de  ouubro  de  1834. 

RelativameDte  á  publicação  deste  periódico,  dirigiu  o 
entào  vice-presidente  em  exercício  da  província,  Francisco 
António  de  Souza  Queiroz,  ao  depois  senador  do  Império 
(20  de  janeiro  de  1848)  e  Barào  de  Souza  ^eiroz,  á  Camará 
Municijial  de  S.  Paulo  o  seguinte  oíficio  :     \ 

«  Estando  determinado  pela  leif)royincial  de  9 
«  de  março  deste  anno  qnc  na  folKi  creada  pela 
«  mesma  lei  sejam  trancriptos  todos  o^  actos  officiaes 
«  que  nào  exigirem  segredo,  nho  só  deste  Governo, 
«  como  de  outras  Repartições,  inclusive  os  das 
«  Gamaras ;  e  achando-se  estabelecida  a  typographia 
«  do  Governo  da  qual  é  administrador  o  bacharel 
«  Emygdio  António  da  Silva,  o  Vice-Presidente  disto 
«  previne  a  Gamara  Municipal  desf  ?<  cidade,  afim 
«  de  que  haja  de  mandar  á  mencionada  typographia 
«  arrelies  de  seus  actos  cuja  publicoçào  se  torne 
«  mais  conveniente  ao  j)ublico  e  em  observância 
«  da  dita  lei.»  (1) 

O  Paulista  Official  foi  substituído  pelo  Paulista  Cen- 
tralizador a  14  de  maio  de  1828,  em  consequência  do  arren- 
damento do  material  typographico,  de  propriedade  do  governo, 
de  accordo  com  a  lei  n.   31  de  iparço  daquelle  anno. 


13  —  G  JUSTIGEIRG.  —  Periódico  imparcial  e  inde- 
pendente redigido  por  Diogo  António  Feijó  e  pelo  padre  dr. 
Miguel  Archanjo  Camargo. 

Noticiando  o  seu  apparecimento  a  Aurora  Flumineiise 
de  õ  de  dezembro  de  1834  assim  se  exprime : 

«  Publíca-se  em  S.  Paulo  um  novo  jornal 
«  tendo  por  titulo  —  O  Justiceiro. 

«  E'  escripto  |)elo  senador  Diogo  António  Feijó 
<f  e  pelo  padre  dr.  Miguel  Archanjo  de  Camargo. 
«  A  imparcialidade  é  o  cafttcter  do  novo  jornal,  e 
«  bem  quH  nào  partilhemos  todas  as  opiniões  ahí 
«  expendidas,  nem  o  seu  modo  de  encarar  os  par- 
«  tidos  políticos  do  Brasil,  nfto  podemos  recusar  ao 
«  Justiceiro  o  devido  louvor  pela  dignidade  da  sua 
«  linguagem,  e  pelo  espírito  de  rectidão  que  preside 
«  aos  seus  juízos. 


(1)    Km  parte  foi  esta  lei  revogada  pela  promulgação  da   de  n.  30  de  31  de 
março  do  1838  que  aulorisava  o  arrendamento  da    typographia   do    Governo  aos 
contractantes  da  publicação  dos^ctos  do    Governo   e   da    Àssembléa  Provincial 
Uma  das  clausulas  principaes  do  arrendamento  era  não    poder    o    prazo  de  sua 
duração  exceder  ao  do  contracto  para  as  referidas  publicações. 

Os  dois  primeiros  arrendatários  da  typographia  do  governo  foram    respecti- 
vamente os  srs.  Francisco  José  da  Silva  Sobral  e  António  Louzada  Antunes. 


{ 
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N&o  consegaimos  obter  um  numero  qualquer  deste  pe- 
riódico pelo  que  nada  podemos  dizer  do  seu  aspecto  mate- 
rial e  das  datas  do  seu    apparecimeato   e    desapparecimento. 

Entretanto,  da  sua  linguagem  e  da  severidade  de  suas 
ideias  podemos  aquilatar  pelos  seguintes  trechos  de  um  artigo 
do  2.**  numero  do  J^kisticeiro  transcriptos  pelo  O  Novo  Farol 
Paulistano  n.  323  de  17  de  janeiro  de  1835,  de  onde  os 
trasladamos  paraj^qai. 

E'  um  artigo  de  critica  á  desusada  sumptuosidade,  com 
que  um  dos  ti  tilares  do  ministério  de  1835  passou  a  tratar- 
se  quando  inveíiido  da  alta  dignidade. 

« 

«  8.  Exa.,  diz  o  articulista  do  Ju^ticeiro^  trata- 
«  se  com  certo  esplendor,  de  que  n&o  usaram  seus 
«  antecessores,    ainda   mesmo    talvez    em    tempo  de 

<  Pedro  1.**.     Sabemos  e    é    verdade,    que    S.    Exa. 

<  tem  consumido  para  isto  n&o    só  o    seu  ordenado, 

<  comoiparte  do  seu  património.  Persuadiu-se  que 
«  este  Ipparato  era  necessário  ao  ministério  de  um 
«  monarcha ;  que  com  elle  grangeari^  estima,  e 
«  consideraç&o  social :  enganou-se :  o  resultado  o 
«  tem  provado.  O  espirito  Democrático  Americano, 
«  que  a  nossa  Consticuiç&o  consagrou,  e  que  de  dia 
«  em  dia  se  propaga  por  todas  as  classes  da  Socie- 
«  dade,  n&o  tolera  sen&o  certa  decência,  que  se  n&o 

<  faça  sentir  nem  pelo  excesso,  nem  pela  mesquinhez. 

«  O  Povo  apenas  deixa  de  murmurar,  quando 
«  enxerga  esse  brilhantismo  em  pe«isoa  de  grande 
«  fortuna,  e  que  desde  menino  conservou ;  mas 
«  si  ainda  abastado,  viveu  sóbrio,  e  elevado  a  alguma 
«  dignidade,  mostra-se  ent&o  opulento  em  seu  tra- 
«  tamento,  elle  entra  logo  em  suspeitas  de  que  a 
«  Empregado  faz  render  o  Emprego. 

E'  possivel  que  o  Justiceiro  haja  interrompido  sua  pu- 
blicidade com  a  elevaç&o  de  Feijó  á  regência  do  Império 
em  12  de  outubro  de  1835. 

1835 

14  — CORRESPONDENCrA.  — Era  o  género  de  pu- 
blicaç&o  a  que  nos  referimos  com  bastante  detalhe  na  in- 
troducç&o  deste  trabalho.  Sem  caracter  algum  periódico  nem 
})ropriamente  constituindo  supplemento  de  jornal,  o  certo  é 
que  taes  publicações  representam  uma  accentuada  feiç&o  do 
jornalismo  primitivo  brazileiro,  raz&o  pela  qual  as  incluimos 
na  presente  resenha,  fixando-as  em  1835,  data  do  seu  mais 
intenso  uso  em  S.  Paulo. 

Temos  presentes  duas  das  muitas  —  Correspoiídencias— 
que  em  S.  Paulo  vieram  á  publicidade  durante  o  decennio 
de  1830 — 1840,  ambas  impres-as  na  typographia  do  Farol 
Paulistano  em  1834. 
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Nellas  tratavam  seus  anctores  do  assassínio  de  António 
José  Vianra,  praticado  na  villa  de  Castro  sendo  a  primeira, 
assisrnada  pelo  dr.  Joaquim  José  Pacheco.  ( 1 )  de  defeza  dos 
accnsados  daquelle  crime,  entre  os  quaes  encontrava-se  o 
ex-juiz  de  paz  da  mesma  villa.  e  a  se^nda.  subscripta  por 
—  Inimigo»  d-  s  Ansanfifios  —  de  refataç&o  aos  argumentos 
daquelle  advogado. 

A  correspondência  de  —  Inimigos  dos  %s9a9if'n  s  —  co- 
meça com  o  seguinte  período,  formidável  pela  extensão,  e 
interessance  por  esclarecer  de  algum  modoU  natureza  da 
publicação  de  que  ^imos  tratando.  t 

Eis  o  período : 

'  Sr.  Redactor.     Achei  muito  digno    de  louvor 

*  o  zelo,  com  que  o  sr.  dr.  Pacheco  tomou  a  defeza 

*  justa  da  causa  dos  homens  de  Castro.  António 
«  Jacintho  de  Medeiros,  I^nrenço  Marcondes  Kibas, 

<  e  Luiz  Pessoa  da  Silva,  a  ponto  d4  lançar  mào  de 
«  uma  esi>ecie  de  estratairema  na  ante-vespera  do 
«  julgamento,  fazendo  apparecer  uma  Corres]>on- 
«  deucia  (si  por  franqueza  ou  outro  motivo  nào 
s  affirmamos)  a«signada  por  elle  mesmo,  na  qual 
'í  identifícando-se  com  seus  clientes,  e  *^sposado  com 

*  se  tis     inferessejf  —  pretendeu    esmorecer,     ou    ao 

*  menos  tornar  duWdoso  o  juizo  publico  a  respeito 
<■  de  taes  R.R...  cousa  esta    que    em  vez  de  conse- 

*  guir,  entre  os  que  sabem  do  Açor  pelo  contrario 
r  os  tomaram  mais  odiosos,  porque  até  entào  seus 
<r  crimes  estando  nos    autos,    que    por    muita  gente 

<  nào  podiam  ser  lidos  d'ahi  por  diante  forão  co- 
^-  nhecidos.  apezar  de  que  as  pala%Tas  da  corres- 
«  pendência  ligadas  aos  interesses  dos  R^R.  fazem 
<r  soar  as  cousas  bem  differente»,  do  que  são  na 
*-'  realidade,  tendo  de  fora  miudezíis  e  hWorietas^ 
€  que  ordinanamente  costumào  coiUar  te»temunhas: 
^^  porem  deixemos  estas  supposiçòes.  porque  o  nosso 
'  propósito  é  fallar  verdade.  > 

Fonnato  mais  geralmente  adoptado  para  as  Correspon- 
dências :  21X31-  cona  dua*.  três  e  Quatro  paginas  invaria- 
velmente a  duas   columnas. 

15  —  O  XACIDNAL.  —  Semanaro  publicado  ás  terças- 
feiras  na  tyi^ographia  de  Costa  Silveira  á  rua  de  S.  Oonçalo 
ilioje  Marechal  Deodoro)  n.  14,  onde  também  eram  recebidas 
assignaturas  r  subseripçòes  segundo  a  linguagem  da  época)  a 
IJOOO  por  trimestre,  pafros  adiantadamente. 


,(!>    Advogado  de  merccitnnrnto  e  ja  ent£o  prestigioso  pc^itico.    Foi  depatado 
gçraJ  nas  5.*,  8*  e  Ij.»  Icgislatjras. 


1836. 


rí.«  3. 


o  ]¥ACIOWÍAL. 


Át 


S.    I^tLO.    TERÇA  FEIRA  21  DE  JUNHO. 


rA  SiivE 


O  NACIONAL  pabiica-sifiodaft  as  lerçis 
feiras  na  Typ.  de  Costa  Suveiia,  rua  do  S. 
Codçalo  b.*  i4»  onde  se  recebem  as  suLscrip- 
çSes  a  1  ^  rs.  por  trimestre ,  pagos  adiantados. 


Cetui  9ifC  veut  moins  qtu  la  Chartt »  plu* 
yue  lã  CkarU,  aulrtmmt  que  la  CAarte,  celui-U 
irahit^nnnau. 


*G.  Foi. 


Maifo.toleressantes  disCissões  tem  ha- 
fMo  na  Camará  Electiva  ,  sobre  .lado 
por  occasi^o  da  respoala  á  Falia  do  Thro- 
00,  e  oegòcios  do  Rio  Grande.  N'cllas 
•íe  tem  posto  em  toda  a  faz  a  marcha 
errada  t  inconstitucional  que  vai  m« 
^iàdo  OBOMO  Governo. 

Nio  poaco  ioteresáanlei  lambem  slo 
éfpxQ%  artigos  de  diversas  foilias  que  se 
inprimero  na  Capital ;  c-  nós  cslimaria- 
Bios  poder  pôr  os  nossos  leitores  ao 
.íeto  d'ellés ,  bem  como  dos  discursos 
dos  illostrado^  Deputados  que  n'aquellas 
discussões  leift'  fumado  a  nobre  e  leal 
fare^  de  chamar  o  Governo  oo  caminho 
da  Lei  e  dos  interesses  nacioahes.  A 
escasscs  porém  da  nossa  folha  nSo  nôs 
pcrmilie  fazel-o  ,  completa  e  freqaenle- 
iDente ;  resiando-nôs  por  isso  unicamente 
Transcrever  os  pontor  mais  notáveis  d'esseff 
•riigoft  e  discursos. 

Parece-nôs  ,  como  .já  Gzemos  ^r, 
que  te  /lagerava  a  pequcnhez  de  nos- 
lOs  rec«ii'K>s  para  o  restabellecimentoda 
ordem  e  receiavamoff  que  esta  exagera- 
çio  cobrisse  algum  pensamento  occulto. 
Tal  foi  a  opiniSo  do  Sr.  Yasconcellos , 
c«imo  vemos  do  seu  discurso  na  Gama- 
va ^,  publicado  no  Sete  de  Abra  de  j8 
4k  líaio/*de  ^ue  extrabimos  o  seguinte : 
"^  s.Pcdivei  aò  Governo  que  nfto  coo  ti- 


nfie  a  incutir' nfts  receios  pela  nossa  tran* 
qullildade  ;  qaeaba/sdone  essa  POLITI' 
CA  l^STlNGTlYA,^que  o  precipitará  no 
abismo  ( e  oxalá  ellè  só ',  e  nio  de  envolta 
com  elic  a  Maç&o  ).  Para  que  nôs  aCi- 
gura  o  Governo  nas  bordas  da  anar* 
chia  ?  Para  que  nôs  considera  em  um 
estado  em  que  tudo  so  posterga ,  au* 
thoridadcs  ,  leis  ,  costumes  ,  sagrado  o 
profano  ?  Melhor  fôra  qae  o  Governo- 
procurasse  com  o  exemplo  inspirar  amor 
ás  Instituições  do  pais  ,  respeito  ás  leia 
e  ás  autlioridadet .  e  cessasse  de  promo« 
ver  a  discórdia  entra  os  Brasileiros,  de 
acenar  a  algumas  províncias  com  a  idea 
de  separaçSo  ou  independência ;  de  di 
vidil-BS  em  facções  inimigas  ;  de  as  des* 
graçar  ,  em  fim  ,  quando  o  reconheci  • 
mento  e  o  dever  o  obrigavâo  a  felici* 
tal-as..  Mas  quelha  de  fater  o  Gover- 
no se  n  POLITICA  DO  INSTINC lO  é 
a  sua  guia? !... 

€  Entende  o  Governo  encaminhado 
sempre  por  essa  politica  do  medo  ou  4» 
terror,  que  illudiráos  Braxileirost  ponto 
de  dispor  d'elles  a  seu  alvedrio  uma  vex 
que  consiga  «terral-os.  Sabe  o  Governo 
que  o  Braxil  pede  em  altas  votes  Paz  c 
Repouso  e  negando -se  sempre  ao  dever 
de  contribuir  para  a  salisraccAo  de  tio 
jcbtos  votos ,  procura  intimidar  os  cid«< 


\ 


I 
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Era  sympathico  ás  ideias  da  nascente  aggremiaç^o  po- 
litica que  em  1837  subiu  ao  poder  com  a  denominação  de  — 
Partido  Conservador  —  e  movia  forte  opposiçào  ao  governo 
geral  e  ao  regente  Feijó  com  o  qual  instava  a  abandonar  a 
Politica  inêtinctiva. 

Sua  divisa Jbra : 

Gftlui  que  veut  moins  que  la  Charte,  plus  que 
«  la  ^arte.  autrement  que  la  Charte,  celui-la  trahit 
«  ses  sermens».     G.  Foy. 

O  Nacional  iniciou  sua  publicaç&o  em  7  de  Junho  de 
1836 :  o  exemplar  que  temos  á  vista  corresponde  ao  n.  3, 
anno  1.**,  de  21  de  Junho  (terça- feira)  de  1836. 

Este  numero  é  todo  cod sagrado  á  critica  aos  actos  do 
governo  geral  ^m  relaçào  aos  negócios  do  fiio  Grande  do  Sul, 
ao  tempo  convulsionado  pelo  guerra  civil  dos  Farrapos, 
Tramcreve  diversos  trechos  de  um  discuiso  piAnunciado  na 
Assembléa  Nacional  pelo  deputado  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concellos  sobre  a  Rebelliào  fiio-Grandense,  que  era  a  questão 
magna  da  época :  delle  reproduzimos  o  seguinte  trecho. 

«...  leia,  leia  o  nobre  deputado  (o  pr.  Santa 
Barbara)  o  relatório  do  sr.  Ministro  da  Justiça  e 
«  vera  que  fortuna  tem  acompanhado  os  rebeldes : 
«  chegados  a  esta  Corte  s&o  logo  soltos  pslo  bene- 
«  ficio  do  hcheas ^corpus ;  ou  por  ordem  dos  Govcr- 
«  nantes.  .  .  Nâo  posso  omittir  um  facto  gravifsimo, 
«  e  eu  o  reíiro  para  ser  desmentido  em  abono  do 
«  Governo. 

«E'  publico  e  notório  nesta  Corte  que  um 
«  padre  rebelde  e  emissário  dos  rebeldes,  que  o 
«  sr.  Araújo  Ribeiro  enviou  preso  para  esta  Capital 
«  apenas  aportou  aqui  é  logo  solto  e  está  morando 
«na  casa  do  Exmo  Regente.  E^  assim  que  se  hão 
«  de  alentar  o^defeosores  da  legalidade  V  E^  assim 
«  que  se  governa  o  Brasil  V ! !. 

Não  eram  sem  procedência  as  reclamações  de  Bernardo 
Pereira  de  Vasconoellos. 

Ou  porque  os  julgasse  ínoffensivos,  delocados  do  theatro 
da  lucta  cruenta  para  um  meio,  sinão  inteiramente  hostil, 
certamente  em  nada  identificado  com  a  causa  da  revolução 
gaúcha,  ou  porque  no  animo  voluntarioso  do  autoritário  chefe 
do  governo  geral  já  em  germinação  estaria  a  semente  da 
revolução  paulista  de  1842,  o  certo^é  que  os  rebeldes  rio- 
gi^ndonscs,  remettidos  prisioneiros  para  a  Corte,  eram  dei- 
xados em  relativa  liberdade  pelo  governo  da  regência,  e  o 
chefe  da  opposição  conservadora  que  em  camará  declarara  de-^ 
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sejar  ser  de&menticlo  em  suas  affirmrções  passou  pelo  dissabor 
de  não  soffrer  eoutestaçào  sobre  o  facto  gravíssimo,  na  sua 
opinião,  que  acabava  de  denunciar. 

Dimensões    e    formato  :    20X29  com  4  paginas  a  duas- 
columnas. 


1838 


^ 


16  —  0  PAULISTA  CENTRALIZADOIL.  —  Orgam  of- 
ficial  do  governo  da  província.  Publica va-s«  ás  segundas  e 
quintas  feiras  de  cada  semana  na  Typographia  do  Governa 
onde  eram  recebidas  assiirnaturas  á  13800  por  trimestre, 
pagos  adiantados ;  a  venda  avulsa  faxia-se  a  80  réis  o  nu- 
mero na  citada  typographia  e  na  rua  de  S.'"  Tbereza  n.  &.  (1) 

O  Paulista  arvorava  por  divisa  os  seguintes  conceitos: 

«  Os  elementos  da  luta,  contidas  no  seio  de 
«  cada  associação,  se  enfraquecem  a  medida  que  o 
«  piéncipio  interior  de  ordem,  de  harmonia  e  união 
«  ahi  lança  mais  profundas  laizes, 

O  primeiro  numero  d' O  Paulista  Centre  liz  dor  appa- 
receu  a  14  de  Maio  de  1838  e  o  37,  do  qual  tivemos  em 
mãos  um  exemplar,  a  17  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Publicava  o  expediente  do  governo,  trabalhos  legisla- 
lativos,  correspondência  politica  em  que  defendia  os  politicos 
govemistas  dos  ataques  do  Observador  Paulistano  e  d'outros 
jornaes  opposicionistas,  editaes  e  o  movimento  diário  de  en- 
tradas e  sabidas  de  embarcações  no  porto  de  Santos. 

Dimensões  e  formato  :  21X31,  com  4  paginas  a  duas. 
columnas. 

O  Paulista  Cen  ralizador  substituiu  o  Paulita  Official 
e  por  seu  turno  foi  substituído,  em  1842,  pelo  Governista 
(Veja-se  este  titulo). 


17  —  0  OBSERVADOR  PAULISTANO.  —  Orgam  de 
opposição  ao  governo  geral  e  ao  d*  província,  redigido  pelo- 
senador  Diogo  António  Feijó.  Publicava-se  duas  vezes  por 
semana  e  imprimia-se  na  Typographia  Imparcial  de  Silva 
Sobral,  á  rua  Nova  de  S.  José  n.  41,  onde  também  era  sub- 
scripto  a  1$920  rs.  ))or  3  mezes. 

Até  o  n.  254  sua  eingraphe  era  : 

«  La  liberte  de  la  presse  fonne  en  debors  une 
«  opinion  national  que  remet  bieutot  les  choses  dans 
«  Tordre.  (Chateaubriant). 


(1)    Em  1836  a  rua  de  Santa  Thcreza  era  a  actual  do  Carmo  no  trecho  entrtt- 
a  rua  da  Fundição  e  o  largo  do  Carmo. 


Anno  V.       Terça  feira  1 9  Je  Abril  Je  1 842.      N.  436, 

O  OBSBRTADOR 

ULISTANO. 


PaWic».ae  diiM  *es«  a»  acllloa  cm  8.  Pulo  ba  TypegnpiMa  Inpvclal  de  Sij,va  8o*bai.,  nia  ^b«*  ue 
S.  Juró  D.  41,  onde  «e  •lAcre^ó  4  If9â0  rèit  por  3  «ewt—pH*»  •«>»•»<«««:— Todot  o.  •rtifo» 
itiriiriJ<«  to  OMBRrAOOK  P^LisTAWO.  dcTcrto  <er  eBlregw»  b>  BMeM»  TjpoKrmphiB  em  c»rU  fnxtda. 


.  !(•?«•  mb  integro  sac'lorttm  nucitar^ 
ViBo-  Ed..  4.-  r.  »-• 


S.  Paulo. 


ASSBÍBLÉA  LEGISLATIVA  PROVlNCIJhL. 
44.*  5cisií»  «M  5Vc  d/arpo. 

Approrada  ■  «13  d'jnl«codooJo,  forl»  prttffli- 
lai  «iriot  nfljciot  dn  S«cr«Urio  d»  GOTOfpo.  «(M 
|i«t»rto  o  detiiao  eoinp<'lcnie. 

r«i  B  iuipriíoír  ê  re.flInçlo  /l!(ri'roeidB^U  com- 
n'n>lo  de  Fastfodi  dand^'»  írflftMic»Ç««  de  òn^ 
ptr  tnno  «o  Conlmiio  dt  S»cn:liri«  do  Go terno. 
Ficou  addiBdd  coiro -p^eavcr  da  OJeHiia  ii*iuoii*>lo 
Dlo  appro«ando  b  indicac»*  do  'Sr.  Piíilo  Juowr 
acerca  da  ralHi  da'  foi  do  orrauirnlo. 

Tirorlo  !.•  ducoMlo,  o  tório  app'»»««í»*  «» 
proircioi  er««ido  aula»  do  Priraoiraa  Loltraa  cm 
Guarapuava,  o  Sorocaba. 

Enirando  ein  t.»  di^ciwio  o  parecer  d^rom- 
mi»ftio  dr  C«n»iiiuíç4o  o  JiiMÍça  (*)  »obn»  a  ppr- 
Uría  do  Miai>lro  do   Imporio  negando    audunicia 
i  d^piitacSo  Ja  A»M'«1iléa.  o  lortdo  falUdo  o«  Sr>. 
Pinto  Júnior.,  o  Campo*  M»:llo.  o  Sr.  Prwidroio 
Bonancioii  qno  Jeodo  dado  ni^io  -dia  ia  enlr»r  oa 
diicn«»lrt  do   orçanionlo  moniripal:  o  Sr.  Floria 
n«  do.  Toledo  p«dio  a  Urgenria  p^rr  cunlinuar^a 
díKMMte  dA  pororor.o  winlu  approfada,  coiiliiiiiB. 
rlrt  a  lotiiar  parlo   iiVlla   o*   Sr*.  IVrrira  Pinttf» 
AiHlrada  Machado.  Paula  ^iiia.  o  Virgoclro.   Aa 
d<iat  Irora»  oiiccrruti-»!*  a  di#Ni>«lo,  c  po*ioo  parecor 
a  tolo*.  M   IJNANIMEWKMTE  appro^ado.   O  Sr .> 
Fiorianu  do  Tolfdo-  n'i|nrr«o  qiir  •©  dacUraaae  »*" 
«cia.  qiMs  o  parecer  fora  ap|»rn»aao  pnr  unaniiui- 
dadr,  ao  t\»e  re*pot)d«irio  tiiinicmto*  ap^iadoa. 
Dada  a  ordrm  do  dia.  l«vanio.i.*c  a  »<|^o-   • 
-«(^hiaiMn  laineniamo*  iiSo  In^  mo  lacbi^rapho 
p  iur*U40.   o  q«i«  era  iuipOMÍvrl.  (|ite  a  protineia 
lod;.  que  o  Brasil  inioiro  aa»i»lis»ij  Oíla  imporun 
lo  diteu»*Ao.     O*  ami;so» c.»in(i»òM  da  liberdade, 
e  da  iDoaBrcbia,  oa  roaii  abali^odoa  oradoroa  do 

(')  O  Sr.  Verjjutito  membro  dal  commiíaao  de 
Cen«titatc^o  c  Ju*iíí:«.  que  jíoílo  |««iíhatie  cm  lo- 
do aa  optniAea  de  teoa  illaauet  coltefw  da  comirns- 
a*o.  dcixira  de  asaignar  o  p-rrorr,  para  que  àlçaem 
oAo  emeodeac,  qae  à  faxia  por  despeiUdo  pela  ait- 
«erkvei  eiii««»Ç«.  q««  ■  P;»»tco  exírcero  BMa.rea* 
p«.Ito  o  jÚioKtrtf  do  Iriaciio- 


Parlamciito  Braaileíre,  ot  Sra.  Ao^radai,  Ptola 
SouBB.  o  3'ergueiro/  como  qn«  M  •xcedcloa  at. 
menino. .  E»lB  acaalo  da  Aaaembléa  Pro«i.;«.ial  d« 
S.  Paulo.foi  uma  daa  maia  inlerraaanlea  do  noMO 
pBÍi.  Oa  «erdadleiroi  tnigoa  do  ibreor  •  da  libor- 
dado  nlo  podiAo.doiíBr  de  aenltr  o  mais  aubi* 
du  cnihuaiaamo  onviíido  a  ft>rla  dialrclica.  a  rlo« 
qticiicia  a\ibliroo,  «i  farimi,  cpoí  qno  oi  dignoa 
Paulialaa  aoalonUrio  oa  priocípioa  eonaliliicioiiaaa, 
o  «iogarlo  a  honra.  •  dignidade  d'efla  proaincia 
qiio  alguna  perTeraot  proicodoiq.  maaeoi  Tio,  lu« 
dibriar.  eacaruccer.  cpaovalhar. 

45.*  Sessão  ã0í  4  dt^Mútço, 

Approvada  a  Ada  d'anlrced?nlf.  ferio  prpfoa> 
Ira  tariot  ofRcioa  dn  Scrrelario  do  G  ot  orno  Ira  na- 
miliindo  inforinac^'»  i  litérflo  o  dentÍRO  eoDipe- 
icnie.  A  rrpreoealaçlo  do  So  etantoa  Gidadfloa 
da  Pregoeaia  do  Socrorro,  diairiçlo  do  Bragança 
coitir%aa  leia  daa  reforma»  indiciaria»,  e  Con»e- 
Iho  d*Ralado..  foi  à  Coaiio^a»lo  de  Cen»lilniçflo  o 
Juflíça,  aciulo  recebida  con  agrado  a  felic  latio 
k   AMvniblóa. 

Fui  julgiido  objecto  de  delíberaçlo  um  pro)acli> 
oflTcrrcido  prio  Sr.  Lacerda  clòvaiido  á'\ina  a 
Frrgur|Í8  de  Taivhy.  O  rèqurrioiaoto  do  Sr.  To- 
biaa  d*Agniar  para  quo  o  Goieroo  inforoiaMo  ao 
a  eacola  .do  prtmoiraa  lellraa  da  Villa  do  Guará- 
lingnelá  teoi  eflfecvivaoicqlo  146  alomno*.  e  to 
contem  creàr  ali  onlra  etcola .   foi  approfaJo. 

Coulínuando  a  a.*  di»cns»So  fio  orçanieoio  mn- 
nicipal  Cario  approiadqa  ot  ^^  relali«n«  a  rcrri*- 
la,  o  deapoia  dai  Càpiàraa  da»  Villa»  de  Cap iva 
ry.  Porto-f(Ftia,  liapciininga,  liapbva,  Apialiy,  Cae- 
iro, Príncipe.  Giiiraíuba  •  Antonina ^  Ca.uanéa  . 
Ii(*>*P*t  llanhie,  S.*Vicenl«,  Bclla.  Lbaluba,  Cu- 
nha, S.  Lnii.  Bananal,  Aréa»,  Lorena, 'Cuaraiin> 
goeli  (com  uma  emenda  d* 'Sr.  Clemrnii'  doa 
SaoclOii),  Pjndamnnban^alia.  Jacan-hy.  Paraltybn- 
na.  I^ocla  Izabel,  S.  Joa«^.  Iloj^y.da*  Crnxr».  fia> 
laiaea,  S.  Seba»lil(i,,.e  Morretn».  arodo  o.^dV^tj 
ultima  deolro  do  anuo.  Gnanreiro  qno  rorro.  como 
do  fulnro:  e  o»  arlt.  h.*\  6.*.  7.*,  e  8.*:  ficando 
.   (I  ty*  prejudicado  pela  emi*'n  ia  Jõ  Sr.  Pauta  •'^ouxí. 

Foi  pfcarnio  o  oRieitf  do  ScrHartn  do'Gor(tr- 
ne  communicau.io  quo'p  Uxm..Sr.  Prr«i»binle  aanc* 
einifira  o»  Diccrcio»  mareando  ai  di*i*a4'  oirtre  a« 
Villf»  do  ISogy  daa  Grcuea  o  Jacarohy,  alarand^ 


^ 


\ 


I 
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a  qual  do  numero  265  em  diante   foi    substituída    por    esta 
outra: 

€  Novus     ab    5nti»gro    soeclcrum  nascitur  ordo. 
€  Virg.  Ecl.  4.  V.  5.*»  ». 

Tanto  erte  jornal  como  o  Tebyreçáy  feu  contemporâneo 
e  correligionpi^,  agitavam  a  opiniào  publica  em  prol  dos 
ideaes  quejpvaram  os  liberaes  da  província  á  celebre  revo- 
lução de  4Í 

Desappareceu  em  1842. 

O  formato  à* Observador  Paulistano  eia  de  21  X  3^> 
com  4  paginas  a  duas  columnas. 

Na  Bíbliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
8ao  Paulo  existe  um  exemplar  do  n.  436  do  Observador 
Faulistano  correspondente  a  19  de  Abril  de  1842. 

I 


18  —  PHCENIX.  —  Bedigido  pelo  dr.  Clemente  Falcão 
de  Soufa  (o  velho),  pernambucano,  nascido  em  1798  e  fal* 
lecido  em  S&o  Paulo  em  1868,  e  pelo  desembargador,  entfto 
deputado  geral  por  São  Paulo,  Joaquim  José  Pacheco.  Sub- 
screvia-se  na  typographia  de  Costa  Silveira,  á  rua  de  Sào 
Gonçalo  n.  14. 

Desappareceu  em  1841. 


1839 

19  —  O  PENSADOR.  —  Jornal  humorístico  e  de  com- 
bate aos  falsos  devotos  e  á  maneira  porque  eram  praticadas 
certas  cerimonias  da  egreja  catholica  naquella  época  em  São 
Paulo. 

Publicava-se  aos  Domingos  e  era  impresso  na  typogra- 
phia Imparcial  de  Silva  &  Comp.,  á  rua  Nova  de  São  José, 
n.  41,  onde  também  jicceítavam-se  assignaturas  a  500  réis 
por  trimestre. 

Adoptava  por  princípio  os  seguintes  conceitos  : 

«  O  vicio  quasi  sempre  é  o  eífeito  de  má  edu- 
c  cação  :  a  educação  é  o  principio  dcs  bons  costumes, 
€  e  a  que  nos  faz  vencer  os  apetites  desordenados» . 

O  exemplar  que  temos  á  vista,  no  formato  de  16  X  21 
com  4  paginas  a  2  columnas,  tem  o  n.  11  e  corresponde  ao 
dia  31  (domÍDgo)  de  Março  de  Í%B9. 

Do  seu  artigo  —  A  devoção  —  extrahimos  os  segnintes 
períodos : 
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c  Se  considerarmos  a  devoção  como  devemos, 
<  ella  nada  tem  que  nào  seja  magnifico,  esplendido 
«  e  magestoso.  £lla  nào  só  é  digo  a  de  toda  a  crea- 
€  tura  racional,  mas  também  ó  nosso  alimento  e  vida. 
<r  Nem  um  de  nós  foi  creado  se  nào  para  render  um 
«  verdadeiro  culto  a  Deus. 

«  E^  preciso  porém  toda  a  canteU  para  distin- 
c  guirmos  a  verdadeira  da  falsa  devS^ào:  e  ainda 
c  maior  para  nào  confundirmos  o  venlrideiío  devoto 
«  com  o  hypocrita.  Estes  com  efteito  mixo  tão  dif- 
«  íiceis  de  se  conhecer  pcrque  ao  mesmo  tempo  que 
«  publicam  em  altas  vozes  a  doutrina  do  Evangelho, 
c  obram  o  contrario  do  que  elle  recommenda.  O 
«  Evangelho,  por  exemplo,  ordena  que  façamos  nossos 
«  jejuns  em  segredo,  que  lavemos  a  cabeça  para  que 
€  nào  se  saiba  que  jejuamos  :  o  falso  devoto  mosira- 
€  se  de  tal  sorte  diante  de  toda  a  genUp,  que  affecta 
«  achar-ee  em  gmndes  banquetes,  e  'omer  uelles 
c  com^ndifferença. 

«Falia  e  grita  contra  os  que  trabelham  nos  dias 
«  de  guarda,  e  elle  mesmo  peniiitte  a  seus  escravos 
«  o  trabalho  nesses  dias  para  terem  com  que  se  ve»tir 
«  ou  elle  mesmo  manda  trabalhar  nos  Domingos  e 
«  lhes  paga  o  jornal». 

Como  espécimens  curiosos  da  veia  humoristica  dos  tempos 
de  antanho  transcrevemos  uma  noticia  e  um  aiimincio  (secção 
humoristica,  do  mesmo  jornal. 

«  Procissão  do  Enterro  do  Carmo.  —  Nào  es- 
e  teve  ruim  ;  cartuchos  de  doces,  amêndoas,  aojiubr^s. 
e  e  mascaradas  ;  ora  que  prazer !  E  o  Cinturiào  ?  ! 
e  Oh!  que  guapo  rapaz.  .  .  com  que  gaz  nào  estendia 
<:  a  perna  e  mandava  sua  cohorte  !  .  .  em  verdade 
<r  os  mesmos  judeos  executores  de  ^iroilhante  tra~ 
«^  gedia  é  impossivel  que  desempenhaí^sem  com  tamo 
«  enthusiasmo  como  os  nossos  judeus  Christàos.  Mas 
«  que  diabo  trazia  o  tal  sr.  Centuriào  na  cabeç  a  V!  Sim, 
«  era  o  espanador  dos  Altares  servindo  de  pennacho  : 
«  ora  bravos  a  lembrança !..  esteve  óptimo.  E  quem 
«  eram  aquelles  outros  figurões  de  saiote  V  Oh!  poi^ 
«  nào  sabes  V  !  Era  o  Nicodemun  e  o  Joíé  de  Aii- 
«  matéa  que  iam  preparar  o  sepulchro.  Os  outros 
«  eram  os  faricocos,  que  acompanharam  d^anteri  o 
«  Senhor  cada  um  com  sua  azagaia,  e  borseguins: 
e  E  então  V ! . .  viva  ou  não  viva  a  nossa  Venerável 
«  Ordem  Terceiraj^do  Carmo ! !  que  viva.  .  .  só  tila 
«  e  unicamente  elTa  no  século  lli  nos  podia  dar  tão 
«  bonito  espectáculo  de  mascaradagem  no  mais  to- 
«  cante  acto  da  Religião  Christà» . 


PENSADOR. 


Publica-se  todos  o«JDominço$  cm  S.  Paulo 
na  TypographialJparrial  de  Silva  c  C.*, 
Hía  Nov^  de  S.  J^é  n.**  41;  aubacreve-se 
na  mesma  á  500  rs.   por  trimestre. 


O  vicio  quasi  sempre  e  o  cíTcko  de  nâ 
educaçAo:  a  educaçfio  è  o  principio  dos 
bons  costumes;  e  a  oue  nos  faz  vencer 
os  apetites  desordenados. 


•  •  • 


1839. 


•—      Doxivoo  31  DE  Março.      — 


N.*»  II. 


A  detoçfto. 

Se  conrideramos^  devoç^fo,  como  deve- 
mos, ella  nada  teifque  n^o  seia  magni- 
fico esplendido  e  magestoso.  ,  Eila  nfto  só 
6  digna  de  toda  a  creatuia  racional,  mas 
tamlMim  é  nosso  alimento,  envida.  Sem  ' 
um  de  nós  foi  creado  seiíftv  para  render 
um  verdadeiro  cuUo  «  Deoi.  £'  preciso 
porem  toda  a  paotella  pariL.  distinguirmos 
a  verdadeira  da  falsa  devoção;  e  ainda 
maior  para  nA.o  confundirmos  o  ver^dei- 
ro  devota  com  o  hypocrita.  EsCes  com 
efleito  n^o  sftò  difficetá  "de  se  <»i.iliu« 
cer  porque  ao  mesmo  tempo  qoe  pyplicfio 
,çm  aJtRA- V07A9  a  i^tsína^^U^Evajmelbo  ^ 
obHo  o  contrario  do  que  ellb  recoAmenda. 
O  £%'angelho  por  exemplo  ordena  que  fa- 
damos nossos  jejuns  em  segredo,  (|ue  la- 
\  cmos  a  cabeça  p&ra  que  nSo  se  saiba  que 
jsiuamos;  o  nJso  devoto  mostrarse  de  ta) 
títt^itkíite  de  toda  a  gente,  que  aflectá 
'acha^gte  em  grandes  banquetes,  e  comer 
com  indiflercnça.   r  alia  e  grita  con- 


tn>éB  que  trabalhfto  nos  dias  de  guarda, 
e  elle  mesmo  .p^mitte  a  seus  escravos  o 
trabalho  nesses  diss  para  terem  com  que 
se  vestir ,  ou  elle  mesmo  manda  trabalhar 
noA*  Domingos  e  IBes  paga,  o  jornal.  . 

Pouco  importaria  porem  se  esta  devoçfio 
■tttaa  farisaica 'SÓ  dominasse  em^Iguns  pur- 
tícularea;  .mu  desgraçadamente  nfto  sue* 
têàe  assim ,  e  ai6  aquelles  que  pareceói 
ter  alguma  instrucçAo  ,  ou  fittem  profissfto 
d*ella,  talvez  como  meio  de  vida,  on  * 
li&o  sabem  distinguir.  De  um  sujeito,  qtra 
se  presa  de  Pbilosopho,  tivemos  noticia 
que  gritava  contra  o  uso  da  carne  em  cer- 
tos dias  da  Qoaresmar  apesar  da  dispense 


do  Chcfd  da  Igreja;  argumentara  e  queria 
com  fracos  e  alejadoa  sofismas  demonstrar 
a  illegitimidade  da  dispensa:  entretanto 
este  mesmo  Sr.  Fradinho  usava  beber  em 
tada  a  Quaresma  caldos  de  galinha  muitol* 
^q^sojSvm^O  dEh  logar  d'agoa,  porque, 
dizia  o— Suutarrão— esta  lhe  £uia  mal,' 
ao  estômago. 

N^o  muito  longe  d*aqui,  sabemos  que' 
existira  uma  celebre  devota,  que  teve  aw 
habilidade  de  fingir ,  que  tinha  recebido  as! 
cinco  Chagas,  e  o  mais  é  que  com  aiti- 
ficios  taes  que  chegou  a  fazer  correr  a]g«v\ 
sangue  ds^  mesmas.  Em  verdade  alg^una 
eomerfto  a  peta,  ingoHrfto  a  pirula,  e  si 
tknasto  pc^  SaatfljMoitses  j^oren^  maiti^fCv 
Ihacos,  maisrcnpadociosy  e  impostores  que 
Úla ,  e  que  a  frequentavAp ,  Qtbe  Dsos  con^ 

3ue  fins,  começarão  a  apreígoar  este  pro- 
igio,  cm  que  elles  nunca  acreditárflo,  e 
a -.apresentar  a  sobre  dieta  ciija  de  quem 
t^Uemos  atraz  como  a  mais  firrorecida  dos 
Cé'c3.  Um  exclamava— •*' Meu  Deo8,' que 
prodigio !  I  ^  „  Outro — pernos,  um  novo  S', 
tVaDcisco  das  Chagas. 

Ora  nto  se  dá  maior  desaforo  l  Este  es- 
turdiq  nfto  era  simples;  pecoou  sempre  poc 
y^bao0  e  mal  inte&cionado,  e  quiz  mesmo 
^ombar  da.  {lehViâo ,  e  fazel-a  servir^  para 
^qve  eWfif  c  outrcia  como  cUe  oqúizes- 
tém  t  ^o'  ha  maioir  dcss^atb  e  desaforo. 
Entretanto  vai  se  nfto  quando  vira  daqui, 
tem  mão ,  saca  seis  dedos ,  veio  o  medico 
'í^èu  remédios  a  tal  mulher  e  desapjparece* 
Tto  as  Chagas:  e  o  mais  galanlte  roi  á  su* 
jeita  ao  depois  contar  tudo  o  que  fazia, 
o  modo ,   e  as  ipslxacçces  que  para  isso 


QwaBln  afi»  veasoa  r..x  cogrcrcm  para 


-   77   — 

€  —  Annuncio  —  Mr. '  Le  Barbier  de  Sevilhe 
«  novamente  chegado  a  esta  cidade  faz  saber  que 
«  elle  traz  cabe<;as  novas  com  cabellos  penteados 
«  por  novo  idioma,  (esta  também  é  boa)  faz  novos 
« regos  de  liberdade  por  outro  systema,  topes  de 
c  tolice,  gafoinas  de  macaco  para  Padres,  e  secu- 
c  lares,  e  convida  a  todos  os  srs.  que  n&o  tem  a 
c  b#1a  no  logar,  ou  carecem  de  aduella,  queiram 
«  so^vir-se  do  seu  préstimo,  que  o  fará  por  preço 
c  cfmmodo.  —  Âi,  ai  que  nos  arde  a  pelle ! !  fora 
c  cem  semelhante  annuncio.» 


Estas  eram  as  pilhérias  do  Pensador  que  bem  poderíamos 
classificar  no  género  —  ingénuo  —  por  inoffensivas  ;  haviam 
outros  porém  que  sem  decrescerem  de  infantilidade  resvala- 
vam para  a  franca  pomographia  como,  por  exemplo  a  em  que 

«  Á  sr*.  Maria  dos  Bons-olhos  faz ^' saber  a  seus 
«  apaixonados  que  se  acha  melhor  dos  callos  e  bi- 
«  chos  arruinados,  que  a  pouco  soífreu,  que  moti- 
«  varam-lhe  a  andar  de  dia  pelas  ruas  desta  cidade 
«  com  o  çapato  axinellado  ;  e  bem  assim  de  não 
«  sair  de  noite  com  capa  de  homem,  e  chapeusinho 
«  de  palha,  visto  que  semelhantes  trajos  tem  dado 
«  aos  olhos  da  auctoridade  policial  que  n&o  quer 
«  deixar  passar  gato  por  lebre,  e  a  sobre  dita  tem 
€  sido  muitas  vezes  comida  por  homem.  ». 

Tábleau  ! 

O  citado  numero  11,  único  que  conhecemos  d' O  Pen- 
sador foi-nos  gentilmente  offerecido  pelo  dr.  Alfredo  de  Toledo. 


20  —  YPIRANGtA.  —  Publicava-se  uma  vez  por  sema- 
na, era  impressa  na  typographya  Costa  Silveira,  á  rua  de 
S.  Gonçalo  n.  14,  e  assignava-se  a  1$000  rs.  por  trimestre, 
pagos  adiantadamente  :  iniciou  a  publicaç&o  em  Março. 

Sua  epigraphe  era  : 

«Paz  e    Liberdade» 

* 
Com  o  mesmo  titulo  existiram     ainda    outros  periódicos 
cm  1849,  1867,  1882  e  1905  (Vide  estas  datas). 
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21  —  O  SOLITÁRIO  —  jornal  de  ideias  liberaes,  ba- 
tia-Be  pela  declaraçào  da  Maioridade  antecipada  e  combatia,  em 
lin^ua^em  fogosa  e  violenta,  a  acção  politica  do  bispo  d.  Manoel 
Joaquim  Gonçalves  de  Andrade  a  quem,  no  ardor  do  ataque, 
f*hamava  «^^aleíço  spui  vercronha»  e  a  administração  do  dr. 
Manoel  Machado  Nunes,  «nortista  petulante  e  atrevido»  que 
presidiu  a  provincia  no  periodo  entre  11  de  Julho  de  1839  e 
4  de  Aposto  de  1840. 

Foi  fundado  e  redigido  pelo  dr.  António  Mahoel  de  Cam- 
pos Mello,  natural  de  Porto-Feliz,  o  mesmo  qu«  mais  tarde, 
em  1848;  fez-se  eleger  sup])lente  de  deputado  fP  Assemblea 
Geral  por  S.    Paulo. 

Iniciou  O  Solitário  sua  publicação  em  2  de  Março  de 
1840  e  d-»sappareceu  em  29  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Era  impresso  em  formato  pequeno  a  quatro  paginas  de 
duas  columnas  na  Typographia  Imparcial  de  Silva  Sobral  á 
rua  Nova  de  S.  José,  n.  41. 

t 


22  —  O  PUBLICOLA.  —  Periódico  de  ideias  liberaes 
redigido  pelo  dr.  António  Pereira  Pinto  :  apoiava  o  governo 
provincial  do  coronel  Raphael  Tobias  de  Aguiar  e  defendia 
dos  ataques  da  opposiçào  o  gabinete  de  24  de  Julho  de 
1840,  o  primeiro  do  2.**  império,  do  qual  era  chefe  António 
Carlos. 

Publicava-sc  em  dias  indeterminados  na  Typographia 
Imparcial  de  Silva  Sobral,  é  rua  Nova  de  S.  José  n.  41, 
onde  também  era  subscripto  o  1$000  r?.  por  13  números. 

O  numero  9  correspondente  á  segunda-feira  16  de  No- 
vembro, trazia  por  divisa  o  pensamento  seguinte : 


«  II  n'est  rien  de  pies  agriable  que  de  bien  con- 
«  duire  une  affaire  qui  tend  á  Tutilite    publique  ». 


Dimensões  e  formato  :  19  27,  A)m  4  paginas  e  duas 
columnas. 

Em  artigo  de  fundo  do  citado  n.  9  O  PiMieala  di- 
vulga a  noticia  dada  pela  Kegejieraçõo  e  pelo  Homem  do 
Povo.  contemporâneos  cariocas, 

« jomaes  ordeiros,  escriptos  em  estylo  decente  e 
«  enérgico,  de  uma  torpe  conspiraçfto  urdida  pelos 
«  Camttilhi.ttas,  infames  opposicionistas  os  quaes, 
«  saudosos  da  acefhalia  regenciaK  mortificados  por 
«  verem  descondensarem-se  as  nuvens  do  regimen 
«  corruptor,  que  obrumbavam  o  horisonte  do  Império 


i 
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«  e  desejando  ardentemente  a  resurreiçào  do  rcina- 
«  do  do  Cortouche  Brasileiro^  punham  em  campo 
«  todas  as  suas  forças  afim  de  derrubarem  um  go* 
«  verno  firmado  no  voto  e  approvaçào  do  Brasil  in- 
«  teiro,  obrigando  o  primeiro  gabinete  do  adorado 
«  M marcha  a  descer  do  mando  por  meio  de  suas 
«  insidias. 

Diz  serefi  orgams  infames  dessa  facçSlo  ainda  mais  in- 
fame o  papel  Brasil  e  a  obscura  Sentinella  e  termina  acon- 
selhando os  prestantes  cidad&os  encarregados  da  gerência  dos 
negocJDs  públicos  a  punirem    com  rigor 

«  os  malvados  que  tentavam  solapar  os  alicerces  do 
«  throno  do  joven  imperador,  esmagando-os  debaixo 
«  do  peso  das  leis,  pois  a  verdade  é  que  elles  be- 
«  beriam  alegres  e  de  um  só  trago,  todo  o  sangue 
«  dA  patriotas  a  cujo  cargo  estava  o  pesado  leme 
«  do  Estado. 

O  partido  a  que  O  Puhlicola  chama  Caiuitilhista  ob- 
decia  a  orientação  conservadora  de  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concello",  chefe  do  ephemero  gabinete  de  22  de  Julho  de 
1840,  cuja  duração  nào  foi  alem  de  9  horas,  e  decidido  ad- 
versário da  decretação  da  Maioridade  antecipada. 

Com  a  declaração  da  maioridade  de  D.  Pedro  II,  a  23 
daquelle  mez  e  consequente  extincçào  do  regimen  regencial, 
cahiu  o  ministério  recomposto  por  Bernardo  de  Vasconcellos 
e  que  na  historia  passou  a  ser  conhecido  j>or  —  Ministério 
das  9  horas  —  tendo  sido  substituido  pelo  de  António  Car- 
los de  Andrada,  ardorosamente  defendido    pelo    O  Puhlicola. 


23  —  0  E3CANDALISAD0.  -  Seu  programma  era 
combater  «com  todas  as  forças»  os  abusos  dos  especuladores 
e  arribados,  o  validismo  dos  favoritos  e  sustentar  o  throno  de 
3.  M.  D.  Pedro  2.*'  e  a  Constituição  do  Estado. 

O  primeiro  nunieio  foi  publicado  em  6  de  Outubro  de 
1840  na  Tt/pographia  Imparcial  de  Silva  Sobral  á  rua  Nova 
de  S.   José. 


24  —  0  GUARDA  NACIONAL  PAULISTA.  -  Publi- 
cava-se  na  typographia  Costa  Silveira  á  rua  de  S.  Gonçalo 
n.  14,  custando  sua  assignatura  12$000  rs.  por  series  de  12 
números.  Lafayette,  obra  citada,  affirma,  por  evidente  erro 
typogrraphico,  ter  o  4.°  numero  dsste  jornal  apparecido  a  16 
de  Dezembro  de  1890 :  o  numero  a  que  se  refere  aquelle 
investigador  é  de  Dezembro  de  1840. 
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25  —  A  SENTINELLA  DA  MONARCHIA.  —  Lafay- 
ette.  obr.  cit.  relaciona  uma  publicação  com  este  titulo  em 
data  de  1841  :  n&o  nos  foi  possivel  obter  outra  qualquer  in- 
formação relativamente  á  sua  existência. 

Com  igual  titulo  existiu  outro  joraal  em  1889  redigido 
pelo  dr.  Joào  Mendes  de  Almeida.     (Vide  esta  ultima  data). 


26  —  0  ESCORPIÃO.  —  Jornal  mordaz  e  satyrico, 
publicado  na  typographia  Co- ta  Silveira,  á  rua  S.  Gonçalo, 
hoje  Marechal  Deodoro,  n.  14.  O  primeiro  numero  d' O  Es- 
corpião veiu  a  lume  em  31  de  Agosto  de  1841.  (Egydio 
Martins,  —  Jornaes  e  jornalistas  —  artigo  publicado  na  Kev. 
do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  tomo  XVI,  fls.  117). 

( 


27  —  VOZ  DO  POVO.  —  Periódico  de  publicação  em 
dias  indeterminados  :  era  impresso  na  Typ/grapkia  Ameri- 
cana e  inseria  por  legenda  o  conhecido  adagio  : 


«  Vox  populi,  vox  Dei  » 

Distribuia-se  gratuitamente. 

Em  1867  houve  outro    periódico  de    igual    titulo  (Vide 
essa  data  ) . 


184» 

28—0  TEBYREÇÁ.  —  Orgam  liberal.  —  Publicava-se 
em  dias  indeterminados  e  imprimia-se,  a  principio,  na  typo- 
graphia de  Costa  Silveira  e  mais  tarde  na  de  Silva  Sobral  á 
rua  nova  de  S.  José  n.  41 :  sua  assignatura,  paga  adiantada- 
mente,  custava  1$000  por  12  números. 

Tinha  por  divisa  os  versos  de  Magalhães. 


cO  Céu  é  de  Tupá !  a  terra  é  nossa  ; 
«Nossos  pães  a  regarào  com  seu   sangue, 
«A  nós  toca  morrer  para  vingai -os». 


i 
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Publivaoce  iodcfrniMnadameoU  !>■  Typognphia  ImMrciêl  4«  SilVa  Sobral  rua  Kovi  deS.  Joié  d.  4], 
•  MBÍf{aa(«f«  ò  de  l#0(H^rfl.  por  12  Dtimeroi  pago*  adianttdw.  Todos  ot  comoittoicaLÒi,  corrospoodcnHas 
c  rtH^UmaçArs,  devem  MVdíngides  «o  rèdaçtorjem  corU  feisado: 


N.  15. 


Quinta  feira  3  de  Março.  1842. 


O  C«o  é  de  T«ipi!  a  terra  é  nossa;, 
fossos  |iaea  a  rrgfcrilo  com  sen  sangue, 
A  nH»  loca  morrer  para 'riogal-oa.' 

M-AGAtllACM: 


ANATtlCUA!!!' 
Maldicçao  ao«  lrahiilore«  qnc  comprnmct- 
ir)n  o.  Mttttarciíà!  maiilirçio  aos  que  te  n*o 
:.-v4tt tareai 'para  dcíTiAlcr  a  LiUfji^afli*  «no 
^  li^o.  <*  qur  nSo  |fimjr<>iii  por  cIiVU»  COf^S- 
tlILIÇÃO  OU  S!OUTF.!:i 


Ainda  a  sessão  di  tUu  ISt 

Nunca  desJc  qno  ifoio*  Af»embléiit  a<f!iltii|ot 
a  uma  iCMao  !&(■  briibjnir,  cniiio  omj;  qué  \«\t 
iucar  03  dia  iS  do  rorrrntr'/'iilo  crMauii»*  |ltor 
Hio  de  laoirnlar  a  de|tlorsiol  TallA  do  iiQi.,iarbt* 
erapbo.  para  quo  pcdé«M'U)i)J>  Ui»  r  poleiilas  aoosr 
«<M  «arigos  9  f ooridadio»/  o*  pr»inlM.^  térdadci 
ranentn  grandes  di»cnr«os  do«itiaM  dUliuclOspar- 
biM«'nlar»a  que  o   Urj»il  pu«H»e. 

Trarla««-»o  da  if|»rc»rniac*o  ©fferrriJa  pria 
■c«innii»«lõ  do  Justiçk.  prdiíido  a  S.  U.  o  \w'\'» 
rador  quo  b(Mi««'S<«  pt>r  brui  »ubrV<l|r  na  r&rni- 
Cio  do  S  4."  ào  arl.  6.'  da  b-í  de  i3  «íc  iiinrin 
Iro  de  *i84i.  rm  «irludr  da  qnsi  o  H'i»i»»ri.  da 
Fxrttda  mandou  arreradar  o*  <l*Mib<<lr»s  dva  or- 
|<bfo«,  rmorbilando  a  ditpOiK&o  lia  \*}. 

•  O  Sr.  Auionin  Csrloí  rompro  a  di»fn»»an:  e« 
•|#«  ti-lho  oníaniciiio  da  Tribuna  Bra-ib-ira.  opfox 
a«  i  rrprr»pnl»c*o.   roni  lodo  o  y*  ta  dr  »ua  »»* 
ia'  rriidiçào:  nSo  potfjnc  a  ri'pr.a'iilaçlo  nj»  lui- 
T'C«»enia  a|i|iro»ar»<i:  nio  |«orq»i«i    li»o  rnonli"- 
fr«n»  que  a    rivraridado  do  Uuiiflro   da  1-"..i.-p(Ij 
ffa  lai.  qne   nSo  SQ  impor|a«a  C«ni  a  %ina  r,  ii.i- 
•pria  do»  rrpbJo»  fooi   laiilo    qw  ••He   obii»"»^e 
•liiih^-iro^  piirrui  aim  |ior«pie  eui  »iriiide  ilu  iilii- 
II.O   piorcdioienlo  do   Minwira   do    |ci|»<'«i<»   p«ra 
com  a   c«Tr«'««'«»lK««  d*  AíS-riubléa,  jiilp«»s«|;'« 
rt li  pAr  aua  díf:nidade.   por  boora  da   p«i»ii»cia. 
iii.i  devia  niil*   dirij:ir-»e  a   um  lal  potrriio:  da 
»riib«»n  eu»  iit»  brilbaolr  qnadro.  lodaa  a*  inalda- 
(U-a    do    arliial    niíni'.l*iio;Aaf««rr#'o  largaui«Up 
ar#rr»  d..#  ii.alr»  que  Icln  f.iln  so  pais.  uioMraii- 
cl«%  o.  pTÍ^iM  qur  cerf  »o  o  ibrono  do  Jo»rn  IVin- 
ri|.r,  ^..fff-nr  roíp.o  «''li  n"  K»rt»a  d"  iriõrlbrfn 
:i^4  abúi*  •:   ff«  *•■«•   »«'»'i»,    qw  OMes  mnii^iros 
ud,»  »*.     iKiiã-j  aw  di'»riu  i>itãci«4«d.de  liando  e 


de  diiibeirA.  ainda  qne  «€0111  do  ml^rro  Draiit; 
c  depois  de  facer  a  mais. apropriada  e  cngraca> 
da  caricaliira  de  carda  noi  dos  oiiiii>trns,  f  dr>  al- 
guns do«  notof  conselheiros,  cxclamnu — que  ro^ 
uto  rribo  Pai<li»ia,  nlo.  consruiiria  com  s^n  tolu, 
qne  a  Aainnbléa  pasfa«se  prlo  noto  di.«»abiir  de 
%rr  aua*rirpre»enTscl^de»prrfsda.  e  calcada  aoc 
pé«,  por  iim  ttiioiatro,  a  qnrin  parece  que  a  ^>  im 
posiçáo  de  Miôof  •^adrlpaçòii-lhe  do  lai  inam-ira  a 
racbula,  e  iubii(l»cu^i.tc  i  inlcli{:enria,  qiii*  pMi> 
do  éiicli'T^ar,  («>  que  nlnjiitrui  mais  rodp)  b<  ri> 
dicttbi  c  iit.*ts«lo4ilatcu  incon>titiiriona!)(!3L'i*t,  quo 
mniiiiiproii  nn  seu.  rngrnçsdA  oiricio,  íiodondo  • 
nobre  drpntado  o  «eu  dí«rur<o-dltendn  qno  se  à 
A*9i*mbl(*a  remelUriie  scnitlhanle  rrpresrniaçlo  , 
o  niiiiis(rii  corto  hlò  llie  daria  o  preoiao  |^,s<«e 
dliiirúdiícçiia  i  piiMOça  de  S.  M.  Í.  e  C.  porqiii 
embora  a  cominisslo  nzatte  da  maior  randerario, 
e  lucsmo  *t^  da  nula  língnaginn  *diij>i)ora  e  sojíi 
rúr.  srnipro  a  rasiidiosidade  do  Ministro  a  rrpii« 
laria:  na  sua  opinilo  nSo  pode  a^r  aprefrniado  ■ 
2».  U.,  tudo  e  qur  nflo  fur  p<rriiniado  de  awbar 
en*i>pado  rni  osM-nria  de  rn/.a»  do  C.birai,  «obert* 
de  as«urar  Candi,  o  ro«pi«do  rom  lar|:8«  gpidt 
de  olorn«o  e  aapido  uirl  de  llybla  e  do  «lotilo 
Ihjtiiloi  ora  e>»a*  qn.  |iila<lr<  nlo  »ri  se  li-m'  ■  repro 
>Cii|ji*ao,  A  u*«ii*e  raso»  ello  a  lancarA  c<mi  d«4« 
|iri'ii>  para  bai\o  da  moca,  o  dirá  ronTu  Oilando 
di<i»e  l-r^ndo  a  ptpingards  a  Cj mosco,  e  atirando 
ccji  rlla   ao  oiar  — 

Ln*inUe  p  di*»«  —  pT  flii*  piíi  noo  »t1«a 
lltii  ravalípr  per>c  dVrM-rf  anliin 
Nr  qiianitt  il  b  nnu  »al.  ihm  j  i>*  il  «anti 
li  rio  pur  le  it«b;r,  q^i  giu  rnii.ruli. 

—  para  que  mais  n^o  snrrrd.!,  qii(*<im  raral-ieN 
jKiu  »i'iurro  ti  o  «ciuriitt  oikaíu^  n<<m  q>i-'iiio  \4lo 
O  bom.  por  li  so  |:Bbo  O  iiiao  He  %aVr,  n<'a>-io 
»q<ii  em  baixo  —  (iauçaniUi  a  e«q4n;cardB  «u  niai). 

—  O  Sr.  Ilarlim  Tranclrt)  —  eílr  tení-rando  ao* 
rijoi  que  vflou  mm  seu  pwdin  o  acin  da  lude* 
pciiili^iicia  do  nnk«a  pklrla,  .Jiilsdo  ^tiA»*  cninaõ-s 
*  qy  -n»  «alia  n  jr-ilfri**.  f3«M4r*T»  b«  »o«e*  de  pa- 
lii<i|i»nio  niiMiciailj*  por  S'^»»  illn-lre  inní»,  d'«- 
c«o  da  cadcir.1,  «  sjiexBr  dr  nrbar-»*»  lAo  abah  '•«• 
prjn  pfxo  (!(■«  Biiiina.  r  ila»  cnf-  rniMU>l«-it  «p"-  » 
acabruuhJíu*  jirouuuúott  «A  diacurto.  còiuu  «a« 


\ 
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e  estampava  em  todos  os  seus  números,  em  seg^uida    á    epi- 
graphe,  a  «Anathema». 

«Maldiçào  aos  trahidores  que  compromettem  a  Monar- 
cchia !  Maldiç&o  aos  que  nào  defendem  a  Liberdade  em 
perigo,  maldiç&o  aos  que  n&o  tomarem  por  divisa — Constitui- 
«ç&o  ou  morte». 

Movia  tre^nda  opposiçào  ao  governo  do  Bar&o  de  Mon-^ 
talegre  a  quenl  chamava  «da  Ribeira»  e  por  ódio  a  elle,  que 
era  bahiano,  a/todos  os  seus  comprovincianos  que  exerciam 
cargos  públicos  em  Sào  Paulo,  tornando-se  furiosamente 
bairrista. 

São  do  n.  12,  correspondente  a  21  de  Abril  de  lfi42  as 
noticias  que  ao  adiante  transcrevemos,  e  as  seguintes  qua- 
drinhas,  as  quaes  serviu  de  mote  a  phrase  do  promotor  de 
justiça  pronunciada  ao  decorrer  da  primeira  audiência  no 
processo  de  responsabilidade  d* O  Tebyreçd  :  —  «A  liberdade 
da  Imprensa  éfum  passarinho    que  apertando  muito,  morre». 


REQUERIMENTO 

«Olá  sinhô  promotô 
«Da  Bahia  iôiôsinho  ! ! 
«Quero  pedir-lhe  um  favo 
«Nào  martrate  o  passarinho  ! ! ! 


HYMNO   DA     BAHIANÂDA 

«Os  Paulistas  sào  captivo 
«Sào  captivo  dos  bahiano, 
«Que  d^elles  podem  dispo 
«Como  Sinhô  Soberano  ! 

«Bahia  é  cidade 
«Paujjcéa  é  grota, 
«Viva  Monte  Alegre 
«Morra  Patriota ! ! 

«lôiô  Bar&o  é  bahiano, 
«E'  Bahiano  o  Inspectô, 
«£'  Bahiano  o  Juiz  de  Civre, 
«E  até  mesmo  o  Promotô ! 


«Bahia  é  cidade 
«Paulicéa  é  grotí 
«Viva  Monte  Alegre 
«Morra  Patriota ! ! 
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«AL.ERTÂ  !» 


«A  Imprensa  da  Corte  foi  suffocada  ;  a  Imprensa 
«da  Bahia  foi  saffocada ;  a  do  Ceará  e  Parahybaba 
«inuito  que  nào  existe!  a  de  S.  Paulo  finalmente 
cesta  ameaçada    de    morte :    Quem    ad    finem    sere 

..,„..»  j„„bu„d..uv,:.       ^ 

O  Tebyreçá  foi  chamado  á  responsabilidá  ie  e  processado 
pelo  Barào  de  Montalep^re  por  ter  estampadc^  em  suas  co- 
lumnas  um  artigx)  julgado  injurioso  aos  poderes  diripfente^  da 
na<jào. 

Dando  noticia  do  seu  comparecimento  a  juízo  em  con- 
sequência desse  processo  assim  se  exprime  O  Jebi/reçã  em 
seu  n.  17  de  21  de  Abril. 

«  O  PROCESSO  DO  TEBYREÇÁ  ! !  —  De  ordiuario 
«  canij»amos  d^aquillo  que  nào  somos,  [^  fasemoá  alarde 
«  de  cfrandes  valentões  quando  reconhecemos  a  fra- 
«  qu*za  e  cobardia  com  que  nos  doutou  a  natureza : 
«  é  esta  sem  duvida  a  razAo  porque  o  nobre  Barào 
«  de  Monte  Alegre,  que  está  provado  nào  ser  dos 
«  mais  corajosos,  com  bem  difficuldade  e  talvez  re- 
«  pu^nancia  ordenou  a  responsabilidade  de  nossa 
«  folha ;  mas  é  preciso  agradar  ao  Ministério  que  já 
«  coíneça  a  desgostar-se  e  infastidiar-se  com  as  po- 
«  líticas  de  S.  Exma.  e  por  isso  remédio  nào  houve 
«  sinào  fazer  das  tripas  coraçào.  No  dia  19  do  cor- 
«  rente  teve  logar  a  1,'  audiência  da  responsabilidade 
«  do  n.  18  do  Tebyreçá,  perante  o  Exmo.  Sr.  Dr. 
«  Brigadeiro  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  achau- 
«  do-se  presente  o  nobre  accunador  do  Policia,  o  sr. 
«  Francisco  José  d©  Lima  e  como  defensores  do  Ar- 
«  tigo  accu<ado  os  srs.  drs.  Gabriel,  Pinto  Júnior,  Ra- 
«  malho,  Pereira  Pinto  e  Emygdio.  A  sala  da  au- 
«  diencia  estava  cheia  de  expectadores,  os  quaes  em 
«  numero  de  mais  de  80  occuj)avam  o  corredor  e 
«  parte  da  rua.  S.  Exca.  a  sr.  dr.  Brigadeiro  exi- 
«  giu  a  responsabilidade  do* Artigo  accusado  o  qual 
«  foi  apresenta-lo  pelo  sr.  Silva  Sobral,  que  na  qua- 
«  lidade  de  Impressor  se  achava  presente  :  immedia- 
«  tameute  o  nobre  accusador  da  policia,  pediu  a 
«  palavra  {)ara  dizer  em  tom  flautado,  e  com  voz  de 
«  supplicante  —  que  a  liberdade  de  imprensa  em 
«  conio  um  passa''inho,  em  que  era  preciso  pegnr 
«  com  muito  cuidado^  i^ísto  que  apertando-S'  muito 
«  pode  morrer ;  e  que  por  isso  elle  estava  prompto 
c  a  nào  ser  muito  exigente,  mas  queria  saber  si  o 
«  responsável  affresentado  estava  no  goso  dos  seus 
«  Direitos  políticos,  o  Sr.  Dr.  Gabriel  pediu  a  p»- 
«  lavra,  e  mostrou  que  á  accusação  é  quem  incum- 
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«  bia  provar  o  contrario,  visto  que  a  presutr.pçào  de 
«  direito  é  de  que  gosa  de  seus  direitos  aquelle  ci- 
« dadào  a  quem   se  nào    tem    provado    o    contrario. 

«  O  Impressor  apresentou  nessa  occasi*o  docu- 
«  mei«toH  })or  onde  provou  ler  o  leí-poofavtrl  a  renda 
«  exibida  pela  lei,  e  mais  circumst*ncias  em  que 
«  nií^strava  estar  no  g^oso  de  todrs  os  d)re)t<  s  de 
«  ciáaM^o  brasileiro  :  em  virtude  do  que  foi  acceita 
«a  rtjponsabilidade,  e  S.  Exca.  o  Sr.  Dr.  Brigadeiro 
«se  t/ignou  marcar  a  2.*  audiência  i*ara5.'  feirada 
«  f- emana  futura,  vindo  assim  o  nosso  responsável  a 
«  ter  uns  nove  dias  de  vida.  O  Anigo  chamado  á 
«  resf  onsabilidade  éo  que  publicamos  no  nossc  numero 
«  |)iissHdo  sob  a  epigiaphe  —  O  deii^feixo  da  crise 
«  approxima-se  —  recommendamos  a  nossos  leitores 
« attHn^'ào  sobre  o  que  ali  enunciamos*,  p^ra  que 
<  melhor  possam  fazer  idéa  das  vist' s  do  Governo, 
«e  df  seu  digno  delegado  o  muito  nobieSr.  Barão 
€  de  Monte  Alegre.  ^ 

«  O  Tebyreçá  não  se  acovarda  com  as  cucas  e 
«  caretas  do  governo,  ao  contrario  cada  vez  mais 
« intrépido,  erguerá  a  lança  que  havia  inclinado 
«  ante  o  manto  bordado  do  nobre  Ban^o,  e  irot»sta 
«  firme  na  estacada  fazer-lhe  crua  guerra  emquanto 
«  outros  meios  n&o  forem  empregados,  alem  da  rei^- 
«  ^> o n habilidade  legal,  emquanto  o  governo  nào  nos 
€  agredir  com  força,  rorque  entào  —  acaba  a  acc/io 
«  da  lei\  e  começa  o  circulo  d  oh  liherdod'is  vaturaes, 
<í  e  da  dfffisa  individual  (como  disse  o  redactor  do 
«  Phenix  em  um  dos  seus  números)  ». 

O  Ttíhyríçá  nào  se  intimidou  com  o  aparatoso  proce?so 
que  lhe  movia  o  governo :  continuou  sua  volenta  o^  posiçào 
á  pclitica  c  inservadora  suspendendo  sua  publicação  s óii  ente 
ao  est^Ia'',  em  Maio,  a  revoluç&o  que  a  histeria  denoninou 
de  42.  capitaneada  por  Tobias  de  Aguiar  e  da  qnal  eram 
ehefes  a  maioria  dos  seus  redactores. 

Kedigiam  O  Tebyreçá^  alem  de  outrrs  vultos  eminentes 
do  I  artido  liberal  paulifta,  o  dr.  Gabriel  Hodrigues  dos  Santr  s, 
Brigadeiro  Tobia»,  então  coronel,  e  Pinto  Júnior. 

DiMBNSÒEB  fi  formato:  22x31,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 


29  —  0  VERDADEIRO  PAULISTA.  —  Do  «Catalogo* 
de  Lafayette  consta,  desacompanhada  de  esclareciment*  s,  a 
existência,  em  1842,  de  um  jornar  com  esse  titulo  :  ajiesar 
dos  esforços  empregados  nesse  sentido  nào  nos  foi  possível 
obter  qualquer  informação  relativa  a  tal  periódico. 
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30—0  GOVEBNISTA.  —  Publicava-se  ás  ter<;as,  quin- 
tas-feiras  e  sabbados  de  cada  semana  na  typographia  do 
Governo,  entfto  arrendada  a  Silva  Sobral,  em  palácio.  1845- 
46,  onde  também  recebiam-se  assipiaturas  a  2S000  rs.  por 
trimestre,  pagos  adiantadamente.  Propunha- se  a  publicar 
annuncios  a  80  rs.  por  linha ;  estes,  porém,  começaram  a 
apparecer  regularmente  de  seu  terceiro  anno  de  publicidade 
em  diante,  ainda  assim  mal  fornecendo  ma\  ^ria  para  meia 
columna,  invariavelmente  a  ultima  da  4.*  lagina.  Orgam 
official,  exceptuando  os  raros  annuncios,  o  tseu  texto  era 
todo  die  publicação  de  actos  do  governo  da  provincia,  traba^ 
lhos  (|a  Assembléa  Provincial,  do  governo  geral,  editaes  do 
poder  (judiciário,  etc. 

Dos  jornaes  antigos  que  temos  compulsado  foi  este  o 
primeiro  que  inseriu  annuncios  propriamente  commerciaes 
em  suas  columnas :  a  titulo  de  curiosidade  transcrevemos 
do  n.  379  de  30  de  Agosto  de  1845  o  único  annuncio  nelle 
publicado :  (. 

«Folhinhas  civis  para  o  anno  de  1846  feitas 
«para  esta   Provincia. 

«Preço  das  simples,  160  rs.  e  as  que  contive- 
«rem    Novellas,  Jogos,  Máximas  etc,  etc,  a  200  rs. 

«Os  moradores  das  cidades  e  villas  da  Pro- 
«vincia  que  se  quizerem  prevenir  de  Folhinhas 
«queiram  antecipar  suas  encommendas :  afiança-se  a 
^certeza  tanto  no  CaUiidarío  como  na  Astro^ 
anomia,  (1) 

Temos  em  nosso  poder  diversos  números  differentes  do 
O  Qovernista:  o  de  1i.  507  de  23  de  Novembro  de  1846 
tem  a  seguinte  epigraphe  : 

«La  sagesse  et  la  moderation  dans  le  Gouver- 
«nement,  Tactivité  dans  Tadministration,  Timpartia- 
«lité  de  la  Justice  sont  de  causes  éternelles  ét 
«constantes,  de  la  force,  de  la  gloire,  et  de  la 
«prospérité  des   nations.  — Iconnin.» 

Nas  columnas  desse  mesmo  numero  encontra-se  o  aviso 
que  a  seguir  transcrevemos  expedido  pela  presidência  da 
provincia  relativo  á  distribuiç&o  da  verba  de  pagamento  ao 
funccionalismo  publico  geral  no  exercicio  de  1846  1847. 

«  Sendo  communicado  a  esta  presidência  pela 
«  secretaria  d'£stado  dos  Negócios  do  Império  com 
«  data  de  10  de»  Outubro  precedente,  que  na  distri- 


(1)     o  grypho  é  nosso. 
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€  buiç&o  do  credito,  definitiiramente  concedido  para 
c  aquelle  ministério,,  pela  lei  n.  396  de  2  de  Se- 
«  tembro  próximo  findo,para  o  corrente  exercício  de 
c  1846-1847,  tocara  a  esta  provi ncia  a  quantia  de 
«  quatro  contos  de  réis  para  as  despesas  com  n 
c  ordenado  da  respectiva  presidência;  a  de  um  conto 
c  e  navecentos  mil  réis  para  as  do  ordenado  do  seu 
«  seciCtario;  a  de  trinta  e  quatro  contos  e  cem  mil 
€  réiíj  para  as  do  Curso  Juridico ;  a  de  trezentos  e 
«  noventa  mil  réis  para  as  de  empregados  de  visita 
«  de  saúde;  e  de  dezenove  contos  novecentos  e  nove 
«  mil  cento  e  vinte  réis  para  as  de  correios  :  assim 
«  o  faço  constar  a  V.  S.  para  sua  intelli^encia, 
«  confiando  que  mediante  o  -seu  zelo  e  físcalisaçào, 
«  as  despezas  com  os  mencionados  ramos  jamais 
«  excedam  as  quotas  especialmente  consignadas.  — 
€  M.  Ae  F.  Lima  e  Silva.  —  Sr.  Dr.  Inspector  da 
«  Thraouraria.» 


O  n.  576,  anno  VI,  de  4  de  Setembro  de  1847  publica 
o  seguinte  interessante  documento  que  nos  ministra  o  in- 
teiro conhecimento  do  estado  financeiro  da  provincia  na 
época. 


€  BALANCETE  DA  RECEITA  E  DESPESA  PROVINCIAL 

«  no  mez  de  Agosto  de  1847. 

€  Caixa  —  1847   a   1848  Saldos 

€  Provincial.  —  Saldo  exis- 

«  tente  em  31    de    Julho 

«  findo,  conforme  o  balan- 

€  cete  ultimo  ....     82:169$207 

<  Receita     do     mez     de 

«  Agosto 66:485$102 

«  *  148:654  $309 

«  Despeza  neste  mez.      .     28:974$856  119:679$473 

«  Cauções  —  Saldo    exis- 

c      tente  em  31    de  Ju- 

«      lho    ultimo     .      .      .     48:257$464 

«  Receita     no     mez      de 

«      Agosto       ....       1:681$162 

€  — — 

c  49:938$926 

€  Despeza  neste  mez   .      *  28:813$COO     21:125$926 


« 

c 


140:805$399 
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€  Letras. — Saldo  existente 
«  em  j^l  de  Julho  ultimo 
«  Receita  do  mez  de 
«  Agosto 


«  Despeza  neste  mez. 
«  Illumina^ào.    —    Saldo 
c      existente  em    31     de 
«  Julho   ultimo 
«  Receita     no     mez     de 
«     A|g:osto     .... 


«  Despeza  neste  mez. 
«  Apólices     Valor  de  175 
«      apólices     da     Divida 
«      Publica      .      .     .      . 


599$288 


599S288 
274$12B 


5993288: 


2741126 
241860 


249$56ft 


L  175:O0O$(X)(> 


Rs.  316:654$253 


«  Explicação   do  saldo  supra 

«  Em  Ouro 572$472 

«  Em  Prata 1:594$980 

«  Em  Papel 138:207$OCO 

«  Em  Cobre €80$533 

<  Em  Letras  a  vencer 599$288 

«  Em  Apólices  da  Divida  Publica.      .   175:CO0$0OC> 

«  ..^ — ..— 

€  OBSERVAÇÃO 

«  Existe  no  Cofre  de  três  chaves  a  moeda  de 
€  Ouro  e  Prata ;  e  bem  assim  a  quantia  de 
«  lOOiOOOJOCO  rs.   em  moeda  {>apel. 

«  Além  do  saldo  supra  deve  a  Caixa  Geral  a 
c  quantia  de  55:2OO$0OO  rs.^ 

c  No  Saldo    de    Depósitos  existe    a  quantia  de 

<  11:500|G00  rB.  pertencentes  a  particulares. 

e  Contadoria  Provincial  de  Sl^o  Paulo,  31  de 
€  Agosto  de  1847.  —  Jaime  da  Silva  Telles. —  Joa~ 
«  quim  Floriano  de  Toledo.» 


Em  1846  O  Oovernista^  ent^ão  diri^do  pelo  dr.  Joa- 
quim António  Finto  Júnior,  passou  a  ser  publicado  duas> 
vezes  por  semana  elevando-se,  dahi  por  diante,  6ua  assigna- 
tura  a  3$000  rs.  por  semestre. 

Seu  primitivo  formato  era  de  21  X  30  com  4  paginas  a 
duas  columnas  em  typo  ^,    passando,  mais  tarde,     em    1847^ 
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a  ser  impresso  em  typo  10,  com  o  formato  de  28  X  3'< »  ^^ 
4  papnas  a  três  columDas. 

Nos  primeiros  tempos  vinha  á  publicidade  na  travessa 
do  Quartel  onde  se  achava  installada  a  typo^raphia  do  g-o- 
vemo,  ent&o  arrendada  ao  cidadào  Costa    Silveira. 

Não  sabemos  com  precisào  a  época  em  que  desappare- 
ceu  O  Governigia ;  o  certo,  entretanto,  é  que  ainda  existia 
em  1848,  po*  em  nosso  poder  tivemos,  entre  outros,  um 
exemplar  corrJspondente  ao  n.  670,  anno  VIII,  de  9  de 
Junhu  daquelfe  anno. 


31  —  AMERICANO. — Jornal  juridico,  litterario  e  noti- 
cioso, redipdo  pelos  drs.  Joaquim  ignacio  Ramalho,  depois 
Barão  de  Ramalho  e  director  da  Faculdade  de  Direito  de 
S.  Paulo,  JoA  da  Silva  Carrfto  e  António  Manoel  de  Cam- 
pos Mello. 

Deixou  de  existir  crm  a  retirada  para  Goyaz  do  redactor 
principal,  dr.  Joaquim  Ignacio,  nomeado,  em  1845,  presidente 
daquella  provincia. 


32  --  FAROL  CONSTITUCIONAL.-Sppndo  informa- 
ções, aliás  muito  vagas,  por  nós  colhidas  teria  existido  em 
Sào  Paulo  em  1844,  um  periódico  com  esse  titulo.  Lafayette, 
obra  citada,  também  o  catalogou  sem  outra  qualquer  infor- 
mação além  do  titulo  e  anno  do  apparecimento. 


33  —  O  FUTURO. — Orgam  saquarema  (conservador). 
Tinha  por  epigraphe  o  hemistichio  de  Juvenal : 

€Vitam  impendtre  vero» 

Mantinha  uma  pequena  secção  de  anuuncios  e  tratava, 
como  em  geral  todos  dl  periódicos  da  época,  exclusivamente, 
em  sua  parte  ineditorial,  de  assumptos  que  se  prendiam  á 
politica. 

Era  redigido  pelos  drs.  Joaquim  José  Pacheco  e  Cle- 
mente Falcão  de  Sousa. 

Publicava-se  ás  terças  e  sextas- feiras  de  cadA  semana 
na  typographia  de  Silva  Sobral,  á  rua  do  Imperador  (hoje 
Marechal  Deodoro)  n.  1,  e  subscrevia-se  por  semestre  a  4$0(.O 
para  a  Capital  e  4$500  para  o  interior,  pagos  adiantada- 
mente.     Acceitava  anuuncios  a  80  réis  por  linha. 

Sua  vida  foi  relativamente  l(fliga,  pois  o  exemplar  que 
temos  á  vista  corresponde  ao  n.  135  de  7  de  Dezembro 
(terça-feira)  de  1847. 
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Deste  numero,  que  vem  todo  occupado  com  noticias  das 
eleições  de  um  senador  e  primarias  para  deputados,  extrahi- 
mos  a  seguinte  mofina : 

«  Sr8.  Redactores.  —  Entre  os  bens  que  o 
'  «  Exm.  Sr.  Manoel  da  Fonseca  (1)  fez  a  alguns 
«  entes  desta  provincia  foi  um  o  livrar-me  da  morte 
c  a  que  estava  condemnado  por  cauta  das  eleições 
«  e  por  isso  consinta  que  eu  dê  uniloublico  teste- 
€  muuho  da  minha  gratidào,  confessando  essa  divida 
€  que  devo  (sic)  ao  mesmo  £xmo.  Sr. 

«  Passava  eu,  pobre  peru,  que  também  sou  vi- 
«  vente,  uma  vida  regalada,  comendo  bom  milho 
«  na  companhia  de  duas  peruas,  a  quem  muito  que- 
«  ria,  e  nunca  me  passou  pelo  inetincto  nem  que 
«  meu  senhor,  a  quem  já  tinha  instinctiva  afeição 
€  me  vendesse  por  7  patacas,  e  nem  tào  pouco  que 
«  as  eleições  iniluissem  na  vida  e  naCmorte  de  um 
<  pobre  peru.  '  Pois  saibam  que  até  os  perus  estão 
«  sujeitos  a  essa  influencia. 

«  Preparava  o  sr.  brigadeiro  Tobias  um  jantar 
«  aos  seus  amigos  para  com  elles  congratular- se 
«  pela  victoria  das  eleições  de  senador,  e  deliberou 
«  sacrificar  um  pobre  peru :  meche  daqui,  meche 
«  d^acolá ;  fui  eu  vendido  por  7  patacas  para  ser 
€  assado  no  forno,  espatifado,  e  mettido  na  barriga 
«  de  S.  S.  e  de  seus  amigos  no  dia  do  grande  ban- 
«  que  te. 

c  Estava  próximo  e  bem  próximo  o  dia  da  mi- 
c  nha  morte;  j4  eu  tinha  sido  transportado  para  a 
^  casa  do  sr.  brigadeiro,  e  eis  sinão  quando  vem 
«  uns  (para  mim)  bcmditos  collegios,  e  o  Exmo.  Sr. 
«  Manoel  da  Fonseca  entra  na  lista  para  senador. 
«  O  meu  novo  amo  enfurece-se ;  faz  grande  rumor ; 
«  e  desmancha  o  jantar,  e  para  não  perder  as  7 
«  patacas  manda-me  engeitar  e  faz  abht,  evasit^  e 
«  rupit  f  Assim  eis-me  outra  vez  restituido  ao  meu 
«  antigo  pateo,  mas  com  grande  perda,  porque  em 
«  lugar  de  duas  encontrei  iftna  só  perua :  devo  o 
€  beneficio  da  vida  ao  Exmo.  Sr.  Fonseca.  Deus 
«  lhe  dê  muita  vida  e  saúde,  (a)  O  pení.  » 

O  formato  à^O  Futuro  era  de  21X29  com  4  paginas  a 
duas  columnas. 

Mais  tarde  appareceram  em  S.  Paulo  outros  periódicos 
com  o  mesmo  titulo:    vide  datas-1862— 1880— 1885— 1889. 


(1)  Dr.  José  Manoel  da  Fonseca.  Figurou  na  lista  tríplice  senatoríal  na 
eleição  de  íHM,  mas  nSo  foi  escolhido,  recahindo  a  nomeaçSo  no  Barão  de  Souza 
Queiroz.  Manoel  da  Fonseca  entrou  para  o  Senado  somente  em  1854  na  vaga 
aberta  pelo  fallecimento  do  padre  João  José  Vieira  Ramalho. 


—  9Í  — 
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34  —  O  CENSOR.— Jornal  politico  e  literário  orgam 
do  partido  liberal. — Segundo  Lafayette,  obra  citada,  era  este 
periódico  impresso  na  Typographia  Americana,  á  rna  Nova 
de  S.  José  boje  Libf  ro  Badaró ;  por  uma  declaração  estam- 
pada no  cabeçalho  d*  O  Govemista  n.  501  de  4  de  Novembro 
de  1846,  verificamos  ter  sido  elle,  porém,  impresso,  pelo 
menos  ao  decirrer  desse  anno.  na  typographia  do  governo, 
estabelecida  Jo  próprio    edifício  do  })alacio  presidencial. 

Segundo  ainda  Lafayette,  iniciou  O  Censor  sua  publi- 
cação a  21  de  Abril  de  1845.  António  Egjdio  Martins,  no 
artigo  intitulado  Jornaes  e  jornalistas ^  inserto  na  Revista  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  tratando  incidentemente 
desta  publicaç&o  affirma  ter  ella  apparecido  a  15  daquelle 
mez  e  anno. 

1847 

35  —  ENSAIOS     LITTERARIOS.  —  R^ativaraente 
existência  e  data  da  publicação  deste   jornal    que  Lafayette 
parece  confundir    com    os   Ensaios   Litteratios    do  Atheneu 
Pauliêtano,  (1)  fixando  seu  apparecimento  em  1852,  escreve- 
nos  o  dr.  Alfredo  de  Toledo : 

c  A  data  da  sua  publicação  deve  ser  fixada  em 
c  1847.  Sacramento  Black,  affirmando  na  pagina 
«  413  do  tomo  1.^  do  seu  cDiccionario  Bibliogra- 
«  phico  Brasileiro»  que  Bernardo  Guimarães,  ém 
«  1847,  escreveu  vários  artigos  nos  Ensaios  LitU^ 
«  rariosj  de  S.  Paulo,  e  na  j)agina  205  que  Anto- 
«  nio  Joaquim  Ribas  nelles  publicou  em  1850  um 
€  fragmento  da  Historia  dos  Paulistas,  deixa  fora 
c  de  duvida  a  existência  deste  jornal  naquella  época. 

«  O  Catalogo  da  Bibliotheca  da  Faculdade  de 
r  Direito  de  S.  Paulo  mencionando  o  n.  1.°  de  1847 
c  e  também  o  1.®  de  1850  dos  Ensaios  Litterarios, 
«  (4414)  confirmam  por  completo  a  conclusão  tirada 
«  dos  iof  rmes  de  S.  Black.  Estes  Ensaios  Litte- 
c  rarios,  com%  se  deprchende  de  um  artigo  de  Couto 
€  de  Magalhães  nos  Annaes  Académicos  Paulista- 
c  nosy  pag.  9,  e  as  datas  o  indicam,  não  devem  ser 
«  confundidas  com  os  Ensaios  Litterarios  do  Atbeneu 
«  Paulistano,  cuja  publicação  foi  iniciada  em  1852.» 

Não  nos  foi  possível  obter  um  numero  qualquer  desta 
publicação  para  consulta,  assim  como,  mán  grado  á  germâ- 
nica paciência  por  nós  desenvolvida,  não  conseguimos  encon- 
trar nas  diversas  buscas  que  demos  á  Bibliotheca  da  Facul- 
dade de  Direito  os  exemplares  a  ^ue  se  refere  a  nota  supra 
transcripta  e  que  de  facto  constam    relacionados  no  referido 

(1)    Vide  esse  titulo  em  i8õ2. 
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catalogo:  entretanto,  as  numerosas  referencias  que  encontra- 
mos nos  Ensaies  Lttterarios  do  Atheneu  Paulistano  confir- 
mam a  existência  dos  Ensaios  Liiterarios  em  época  anterior 
a  1852  e  á  fnndaçào  do  Athentn. 


36  -  A  VIOLETA  —  Jornal  excliuivamente  littera- 
rio  dedicado  ás  senhoras  paulistanas:  sua  di\t;ia  era  «Dames 
et  Fleurs:>.  Assignava-se  na  casa  n.  1  do  Waieo  da  Sé  a 
1$000  rs,  por  trimestre  ou  320  ra.  por  mez  e  vendia-se 
avulso  a  80  rs.  o  numero  :    publicava-se  as    segundas- feiras. 

«  Violeta,  diz  o  artigo  de  apresentação,  «  o 
«  nome  de  baptismo  da  nossa  folha  —  flor  mimosa 
«  e  odorifeia  —  flor  saudosa  e  melancólica  —  -e 
€  perfumes,  saudades  e  melancolia  também  hào-de 
«  transbordar  em  nossas  colunina«. 

«  As  fazes  da  violeta  são  e  hào  ide  ser  as  fa- 
«  ses  da  vida  do  ncsso  jornalsinho. 
«  A  fioleta  muitas  vezes  nasce  nos  camp*  s  sem 
«  que  cultor  algum  a  t^nha  plantado  —  Assim  só 
«  pelo  exp«  ntaneo  desejo  de  quatro  amigos,  vê  a 
«  Ittz  da  publicação  a  mssa    Violeta. 

«  A  Violeta  cresce  e  vive  —  e  na  sua  exis- 
«  tencia  derrama  perfumes  nos  espaçrs  que  a  cer- 
«  cam.  —  A  sua  exUteocia  é  ttda  de  singelezM  e 
«  candura.  —  Assim  será,  ou  ao  menos  queremos 
<  que  seja  a  \dda  da  nessa    tolha. 

O  primeiro  numero  d'  A  Violeta  foi  })ublicado  a  11  de 
Agosto  de  1848  e  o  ultimo,  o  12.*  em  23  de  Outubro  do 
mesmo  anno. 

«  A  vida  da  nofsa  Violeta,  diz  a  redacção  em 
«  seu  artigo  de  despedida,  foi  uma  vida  regular  — 
«  nasceu;  —  enfeitou  ca  prtdos  e  es  jaidins  das 
«  lettras,  aromatisou  os  toiUetes  de  suas  patrícias 
«  —  e  agora  que  tem  decorrido  três  mezes  de  uma 
«  existência  florida  e  baUamiea,  como  as  demitis  vi- 
«  oletf>s,  fenece  e  morre.       * 

«  No  seu  apparecimento  á  luz  do  mundo,  as 
«  Bellas  a  mimoseaiam  com  seus  galanteios  e  ca- 
«  rinhos  e  a  perfumaram  com  seus  *  arr^maticos  es- 
«  criptos  :  —  e  08  homens  com  f^eus  favoíes  e  pro- 
«  tecção  a  cobriram  do  ardente  Noto  da  critica  dns 
«  Zoilos,  e  do  queimadcr  sol  da  desanimaç&o  :  —  e 
«  assim  a  VioUta  mimoseada  .  .  .  embalsamada  e 
«  protegida  chegou  ao  d  erra  eiró  quartel  de  sua 
«  curta  vida  —  debruçou-se  em  sua  hastesinha  fle- 
«  xivel  e  delicadft  —  cerre  u  suas  pétalas  —  e  ex- 
«  halou  os  últimos  suspiros. 

«  Coitadinha  da  Violeta. 


H>i 


«O» 


ÊÊmiÊ%e9  mi  WiewrB. 


AGOSTO  II. 


O  CAnAmfnro. 

ntex  «ily  for  eath  olher  biyvUie. 

O  casaiiietitii  paM  aqnollrs.  qiir  o 
f tâo  nuiu»  o  alvn  de  vislas  íiiI(M'cssim- 
ras  e  inerc«*naris  •  ofi  que  apenas  o 
consídfiâii  niino  a  iiniâi»  d»  d  ras  pes-  , 
soas  de.  sexo  diíersii,  |!ara  a  satisfiiçá» 
de  lendenríaft  i*  neces^idadf^s  puramen- 
te naUirins,  nada  lem  por  ciírfd,  que 
exalte  a  itiia;!inaçruifl-;  óasstiinplo  es- 
téril para  as  reni*xot*s  do  moral  islã- 
poeta;  ma^  paraosqtu*  o  rfci>uhccem. 
coniA  a  re  lisação  de  um  pensamento 
grandioso  c  c.ihali.<tic(».  a  fonte  pe- 
renna!  dos  ma's  puros  $!oso*  irahna.o 
protolypo  do  bello  c  do  |ioetrc(»  da  vt- 
da«  c  clfe  uma  união  snnla  esuldímp, 
j  imasf*:n  firl  da  bemavenluran^-a. 
Começai  por  assi!(tir  ao  aclo  reli^ioso  I 
cni  que  do:s  entes  que  nos  altares  de 
seos  corações  se  tinhuo  jurado  amor  o 


FOEilICTilfl. 

II. 

o  SOBBIfiao. 

lá  Riaítos  metes  se  havíão  panado  depuía 
da  medonha  ratajiirophc ,  cm  que  milagrcr^a- 
menle  encapou  de  M:r  v.rUma  a  linda  Maria, 
t  em  qae  Adoiro .  roíiio  a  tenra  planta  com 
•  embate  dos  vcutos,  cafiio  s.b  o  puiibisi  do 
icelerado. 

Era  uma  liei  la  lardc  do  pra«enlctf0  mcz 
de  Agosto:  a  natureza  toda  rÍMinhaTc  roni* 
prazia  cm  dores  hrínroii:  c  o  l)ccis  di:i  luras, 
tomo  para  o^kntar  por  dc^pcdidA  us  seos  íu- 
lerutnaveis  lhi'M)unis,  depins  (!e  rct olher  a 
sua  Iqertimaiel  rapa  de  rubi<  e  diaiiiante!', 
derramava  s->brc  a  nus.«a  eircilonlc  terra  ondas 
de  um  ouro  aniorirrido;  deitado  niollcmrntc 
solire  um  ieiu>  de  roza*  e  de  díaphnnn.H  \.i- 
p^rnCizta  ft  rada  momento  Fnhrliiuír  j:.s  5u.  s 
iculljrores  r  preciosas  lc2s.'i  olTcrerciidu  u  mais 
■Bapíloso  ff^|K■rio. 

Maria ,  bclla,  como  a  mais  licHa  dn  ncsçn 
niiRora  (erra  de  Santa  Cru<,  r  inaisdo  «jiic 
>odas  de  qualtiucr  paii  — Maria- uiigraçcda, 


"in- 


fidelidade, vnorat^licar  cFse  juramenta 
nas  m:ios  do  mínÍ5tro  de  Orna,  em  fi» 
ce  dos  altares  San  tf»  rm  que  sotemfR* 
ano  seoconsorc  0-— ;  sondai-lhes  então 
os  Ciiraçoes,  e  encon Irai -os- heis  nt 
fruivno  do  mais  puro  jzoso  ideal ,  sem 
n!*ui-iima  profanação  dosscuitidos:  pof 
que  e.sse  juramento  proferido  i*m  f  ca 
de  Deosedos  homens,  i*  ttmhem  íUAíí 
por  ente  virf;'nal  u  áiigelico«  um  anjo 
baitudo  do  (a*<i  nara  fazer  a  felicidade 
de  seo  marido.  F  ainda  n.Vo  poliuido 
pi>his  frios  cjilculos  do  interesso  e  do 
egõixnm;  porque  é  a  expressão  de  sen* 
\.mM^  sabidos  das  mais  fundfti 
umeiMÍâiliiia. 

Entrai  ao  depp-s  ne^  asilo,  qae  i 
nnsHo  tiíerC'*,  e  ond»!  baBemos  as  mais 
poros,  e  as  m^iis  doces  r.onso1l&ções  da 
%ida.  frunqtipai  o  lumiar.de  umfi  cm 
«.mclilicailu  pelo  casamento,  lá  epton* 
—  ■         ■        '      .    "  — 

aedoctora  parcela  reaUsar  o  verdadeiro  idM  8i 
mulher,  o  Drasiltim  idáal;  oo  pequeno  jardim 
rOuiJ2$uo  A  casa.  rerostada  em  um  pequeno 
aaaeuto  de  pedra  azul  com  volupluoaidade  apa- 
rada, transpirava,  romo  ai  florei  que  •  eer» 
ra\ro,  odoH  eros  cflluviof,  que  a  or^ia  sua» 
«emente  embiiLsaniavro.  fitos  seus  grandes 
o  uiei((os  olhos  n'uma  altiva  e  florida  rozoira, 
que  jA  de  >enrida  por  tantos  encantoa  fazia 
reclinar  envergonhadas  por  sobre  suas  baateaa 
ax  i<^das  líjhinhns,  Alaria  era  nesta  branda  roa» 
trnipUc'o  de  >irKcr<:.  em  que  o  espirito  se 
desligando  de  toujis  as  cousas  da  terra  ae  vAe 
prender  h  mausro  dus  justos,  cm  que  o  es- 
pirito (andido  tomo  um  pensamento  de  Deoi 
trnde  h  aOaslar-se  de  tod.i  a  materialidade. 
Mas  n£o  durou  muito  nc^ia  el<xtrÍsadora  ira- 
i.-iobilidade,  que  inteiramente  a  semelhava  As 
madoiias  de  Miirillo,  que  a  volubilidade  de 
virgem,  como  borboleta  A  voar  de  flor  cm 
flor,  a  fez  dc^pcdir-se  de  tanta  sublimidade, 
c  «cio  A  defcnvol\er-lhe  uma  idéa  bolicosa, 
cuthusiastira  e  fcductora;  id(^ia  que  a  fez  es- 
In-niccer  em  todo  o  corpo  luirum  mizlo  de 
afl1icc.'o  e  de  prazer,  id<s-i  qun  Tez  pulsar  des- 
conmaasadauenle  o  seu  an^jclico  coração* 


\ 
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N'i4  Violeta  collaboraram  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  e  Francisco  Octaviano  alem  de  outros  que  assigna- 
vam  seus  artigos  com  as  iuiciaes  F.  V.  ("um  dos  mais  assí- 
duos collaboradores    A.  B.,  8.     Uma  Paulista  etc. 

O  formato  dM  Vv  leta  era  de  16yC2'2,  com  4  paginas  a 
duas  columnas.  Os  4  primeiros  números  foram  impressos  na 
typographia  do  governo,  em  Palácio,  e  os  que  se  seguiram, 
até  o  ultimo,  Aa  typographia  da  viuva  Sobral. 

O  n  "  6  'jA  Vil  leta  foi  impresso  em  papel  azul  ;  o  n. 
7  em  papel  amarei  Io ;  o  n.  8  em  papel  rosa  e  os  demais  em 
papel  branco. 

Com  igual  titulo  appareceram  outros  periódicos  em 
1880,  1887,  e  1902  (vide  essas  datas). 


37  —  0  SAQUAREMA.  —  Lafayette,  obra  citada,  ca- 
talogando esié  jornal  transcreve  a  seguinte  nota  fornecida 
pelo  erudito  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza. 

«  Em  1849  publicon-se  em  S.  Paulo  O  Saqua- 
«  rema,  que  devia  ter  sido  orgam  do  partido  coo- 
«  servador.  Não  sei  quando  appareceu,  quando 
«  morrep,  nem  quem  era  o  seu  redactor.  Tenho 
«  um  supplemento  do  jornal,  que  nada  esclarece  a 
«  respeito  ». 

Por  nrsfta  vez  nada  conseguimos  averiguar  relativa- 
mente atai  publica<;ão. 


1849 

38  —  0  YPIRANGA.  —  Publicava- se  át  terças  e  sex- 
tas-feiras  que  não  fossem  dias  santos  de  guarda,  na  ty- 
pographia Liberal,  a  principio  na  rua  das  Flores  n.  9,  e 
depois  no  largo  da  Sé  n.  3.  dirigida  por  Joaquim  Roberto 
de  Azevedo  Marques  (O  Ypiranga  n.  127  de  10  de  Setem- 
bro de   1850).  • 

O  Ypiranga,  fundado  pelo  brigadeiro  Tobias  de  Aguiar, 
era  orgam  do  partido  liberal ;  redigia-no  o  dr.  João  da  Silva 
Carrão  e  académicos  António  Ferreira  Vianna  e  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  e  nelle  escreveram  por  alfi:um 
tempo  como  collaboradores,  o  grande  parlamentar  Gabriel 
José  Rodrigues  dos  Santos  e  dr  Francisco  Igoacio  Marcon- 
des Homem  de  Mello,  hoje  barAo  Homem  de  Mello. 

Dimensões  b  formato  :  26X34,  com  4  paginas  e  3  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigos  políticos  e  dc^ataque  ao  partido  saqua- 
remo,  noticias  do  interior  da  provincia  e  do  exterior,  e  an- 
nuncios,  occupando  estes  quasi  toda  a    4.*  pagina  do  jornal. 
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O  n.  127  do  O  Y piranga  de  10  de  Setembro  de  1850, 
que  temos  presente,  criticando,  sob  a  epi^raphe  —  Novas 
Províncias  —  o  desmembramento  de  S.  Paulo  com  a  crea- 
çào,  em  projecto,  da  comarca  de  Curytiba  em  província,  as- 
sim se  refere  a  esta  circumscripçào  judiciaria. 

«  Sabemos  que  a  opiniào,  sobre  a  necessidade  de 
«  elevar-se  á  província  a  comarca  de  CBrytiba,  é  ali  ^e- 
«  ralmente  professada,  reputando  a  seraraçào  o  único 
<í  meio  que  pode  favorecer  o  seu  eng:randecimento . 

«  O  actual  atraso  em  que  se  acba,  obriga  a 
«  população  a  pensar  nas  causas  que  o  podem  pro- 
«  duzir,  e  nos  meios  de  obvial-o.  E  suppondo  que  só 
«  da  administração  dependera  os  profcressos  sociaes, 
«  conclue  que  a  proximidade  do  governo  será  bas- 
«  tante  para  remover  todos  os  obstáculos  que  se 
«  oppôe  ao  spu  engraudecimento.  E'  uma  extraor- 
<r  dioaria  illusão.  A  província  de  Santa  Catharina, 
«  a  do  Espirito  Santo  e  Rio  Grande  do  Norte,  nào 
«  sà#  inferiores  em  recursos  uaturaes  á  nova  pro- 
«  via  cia  do  Paraná,  solo  fértil  issimo,  e  outras  con- 
«  dicções  que  a  industria  pode  exigir  para  desen- 
«  voWer-se:  e  todavia  estão  em  espantoso  atraso, 
«  apesar  desses  recursos,  e  apesar  da  presença  da 
«  administração  Jamais  elegem  um  candidato  seu, 
«  que  represente  as  suas  opiniões,  os  seus  interes- 
«  ses,  mas  são  violentados  a  eleger  os  candidatos 
«  do  governo,  a  suportar  administrações  impruden- 
«  tes,  cujos  desregramentos  nào  encontram  opposi- 
«  çào  na  fraqueza  da  população. 

Alguns  annuncios  d' O  Ypiranga 

«  O  Afiador  magico.  —  O  afiador  (de  quatro 
«  faces)  pedra  metálica  de  amolar  do  dr  Chapraan, 
«  é  ura  artigo  cuja  superioridade  é  reconhecida  por 
«  todos  e  com  a  qual  toda  a  pessoa  pode  afiar  as 
«  suas  navalhas,  onde  quer  que  se  ache,  teia  no 
«  mar  ou  em  terra,  sempre  tem  no  seu  poder  os 
«  meios  de  conserval-as  erg  perfeito    estado. 

«  No  largo  de  S.  Francisco,  na  ferraria  de  Jo- 
«  r.quim  José  Ferreira,  defronte  do  Cruzeiro,  acha- 
«  se  um  bom  sortimento  de  fouces  e  machados,  por- 
«  tanto  convida  aos  seus  freguezes  que  as  quizerem 
«  comprar,  assegurando-lhes  serem  ditas  ferra- 
<  mentas  bem  construídas  e  de  bom  cabedal. 

«  Compra-se  um  preto  mestre  torrador  de  chá; 
«  para  tratar  na  chácara  que  foi  do  Capitão  Amaral. 

Em  1854  ainda  exiftia  este  jornal,  publicado  duas  ve- 
zes })or  semana  na  mesma  Typographia  Liberal,  então  in- 
stallada  á  rua  do  Imperador  n.    1. 
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Nessa  época  a  adrainistraç&o  da  folha  era  distincta  da 
redacç&o  e  em  tudo  que  lhe  dissesse  respeito  os  assi^uantes 
deviam  dirigir-se  ao  proprietário  da  typographia  que  conti- 
nuava a  ser  o  cidadão  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Mar- 
ques. 

Por  seu  turno  a  rodacç&o  declarava  nâo  fissumir  «  res- 
ponsabilidade alguma  »  pela  matéria  contida  em  communi- 
cados  ou  corrjispondeucia. 

Subscreve-se  O  Ypirarufa  na  mesma  typographia  em 
que  era  impresso,  a  6$000  por  semestre  e  12Í000  por  anuo, 
para  a  Capital,  e  7$000,  também  por  semestre  c  14$000  por 
anno,  para  o   interior. 

O  já  citado  exemplai'  n.  127  de  onde  extrahimos  gran- 
de parte  dos  presentes  apontamentos  p<Ttence  ao  conhecido 
colleccionador  sr.  J.  J.  Kaposo,  desta  Capital :  a  Bibliotheca 
•da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  possue  uma  coUecç&o 
•incompleta  d^O    Ypirang<i, 

O  primevo  numero  d' O  Y piranga  appareceu  em  16  de 
Itfarço  de  .»84  . 


39—0  ARREBOL.  —  (Lafayette,  obra  citada).  Nada 
conseguimos  averiguar  relativamente  á  existência  deste 
jornal. 

40  —  PIRATININGA.  —  Periódico  político  c  litterp- 
rio  dirigido  e  redigido  pelo  dr.  António  Joaquim  Ribas. 
Lafayette  de  Toledo  e  Sacramento  Black,  obras  citadas,  tam- 
bém mencionam  a  existência  deste  jornal  sem  outros  escla- 
recimentos além  do  titulo  e  data  da   publicação. 

41  —  íris.  —  Juroal  académico,  Utterario,  redigido 
pelos  eotao  primeiros-annista  de  direito  Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim  e  Diogo  José  Vieira  de  Mattos.  Teve  vida 
ephemera. 

Segundo  o  auctor  da  «  Im})rensa  Paulista  »,  te  ia  exis- 
tido em  1849  ou  1850  outro  periódico  de  igual  titulo,  redi- 
gido por  Jo&o  Baptista  Pereira,  também  estudante.  Sobre 
esta  ultima  publica(;ã<P  nada  pudemos  averiguar. 

42  —  PALESTRA  LITTERARIA.  —  Lafavette  de  To- 
ledo,  obra  citada,  eaumera  no  anno  de  1849  um  jornal  com 
-esse  titulo.  Nada  pudemos  esclarecer  relativamente  a  esta 
publica4;&o. 

43  —  PERNILONGO.  —  Lafayette  de  Toledo,  obra 
-citada. 

44  —  PRECURSOR.  —  lafayette  de  Toledo,  obra  ci- 
tada. 
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45  —  PROGRESSO.  —  Lafayette  de  Toledo,  obra  ci- 
tada. 

4B  —  O  METEORO.  —  Orgam  sympathico  ao  partido 
liberal.  Jornal  mordaz  e  satyrico  de  redacção  anónima : 
eabia-se,  entretanto,  ser  seu  redactor  ou  principal  inspirador 
o  dr.  Paulo  António  do  Valle,  apreciado  homem  de  letras 
e,  na  época»  influente  politico.  t, 

Nào  sabemos  quanto  tempo  viveu  este  periódico :  entre- 
tanto, sua  passagem  pelo  firmamento  do  jornalismo  paulista 
nào  foi  tão  rápida  como  poderia  fazer  suppôr  seu  titulo, 
porquanto,  ainda  em  1851,  existia,  como  se  deprehende  da 
citação  que  delle  faz  o  Clarim  Saquarema  de  4  de  Março 
desse  anno,  relativamente  a  uma  publicação  attribuida  ao 
dr.  Paulo  do   Valle. 

Editava-se  O  Meteoro  em  dias  indeterminados,  na  Typo- 
graphia  Liberal  ao  largo  da  Sé  n.  3,  e  vendia-se  a  1$000 
por  séries  de  15  números.  ^ 

•   Servia-lh^  de  legenda  a  seguinte  quadrinha : 

«  Eu  sou  horrivel    trovão 
«  Sou  corisco,  sou  fuzil 
«  Correrei  de  sul  a  norte 
«  todo  o  império  do  Brazil.  » 

Dimensões  e  formato  :  18  y  26,  com  4  paginas  a 
duas  columnas. 

O  Archivo  Publico  de  S.  Paulo  possue  um  exemplar  do 
n.   24,  série  2.',  de  quinta- feira,  20  de  Fevereiro    de    1851. 


47  —  0  CONSERVADOR.  -  Publicava-se  ás  terças  e 
sextas-feiras  de  cada  semana  na  typographia  do  Governo, 
em  Palácio,  ás  assignaturas  custavam  5$000  por  trimestre 
e  o  numero  avulso  200  réis.  Os  annuncios  eram  cobrados  a 
60  réis  por  linha,  raramente,  porém,  appareciam  elles  nas 
columnas  do  jornal :  o  numero  que  temos  á  vista  é  todo 
occupado  com  matéria  oiHcial. 

Era  orgam  politico  e  industrial  ^  obedecia  ás  ideias  do 
partido  conservador.  Completava  seu  cabeçalho  a  seguinte 
definição  de   Capefígue : 

«  Je  define  le  parti  conservai eur,  celui  qui 
«  veut  garder  comme  une  traditiou  recrée,  la  reli- 
«  gion,  la  proprieté,  la  famill*»,  Tautorité,  Tordre, 
«  et  la  liberte,  regulière,  choses  saintes  au  jour 
«  d*hui  três  menacées.  » 

O  formato  d' O  Conservador  era  de  27  "X  ^'^  com  4 
paginas  a  duas  columnas  ^m  typo  9.  O  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo  possue  um  exemplar  de  n.  10,  anno  1.**,  de  11 
de  Junho  (terça-feira)  de  1850. 


—  99  — 

48  —  0  CLARIM  SAQUAREMA.  —  Or^am  conser- 
vador. As  acclamações  «  Viva  o  Imperador !  Viva  a  Con- 
stituição !  »  serviam-lhe  de  epigraphe.  O  n.  12  de  terça- 
feira,  4  de  Março  de  1851,  é  todo  um  mordaz  e  violento 
ataque  não  ás  ideias  liberaes  mas  aos  vultos  mais  influentes 
desse  partido,  Notadamente  a  Martim  Francisco,  Gabriel,  Bro- 
tero,  a  quem  lliamava  o  deputado  Norte-Americano  e  Paulo 
do  Valle  que 

«  Já  não  é  Paulo  da  Valia 
«  Esse  heróe  da  propaganda 
«  Agora  é  dout'  r  Morcego 
«  Que  nasceu  lá  doutra  banda.  » 

A  primeira  pagina  do  citado  numero  d' O  Clarim  é  oc- 
cupada  per  uma  parodia  humorística  de  umiidiscurso  pro- 
nunciado por  Brotero  o  «  deputado  norte-americano  »  e  que 
em  seguida  transcrevemos  : 


«  Extracto  do  extracto  do  discurso  do  depu- 
c  tado  Norte  Americano  (1)  na  sessão  de  21  de 
«  Fevereiro. 

«  —  Note,  sr.  Presidente,  que  está  provada  a 
«  indeclinável  necessidade  de  esclarecer-se  ao  pu- 
«  blico,  sobre  estes  negócios  de  Coritiba,  que  eu, 
«  e,  o  meu  decurião  Gabriel  (2)  e  o  collega  Mar- 
«  tim  temos  exagerado,  para  podermos  descompor 
«  esta  propaganda  de  MoDarchistas,  que  não  nos 
«  deixa  por  o  pé  em  ramo  v*rde^  e  por  todos  os 
«  modos  procura  trucidar  os  nossos  planos,  cuja 
«  realisação  importa  liberte^  egalitéy  fratenuté,  com- 
ia viunante.  Cada  um  destes  salutares  principios  tinha 
«  de  ser  representado  nesta  Camará  pelos  4  sup- 
«  plentfs  da  ^posição :  este  vosso  criado  representa 
«  —  liher  é ;   o  meu  decurião   Dr.   Gabriel  —  ega- 


(1)  «Deputado  norte-americano»  ;  o  articulista  refere-se  ao  dr.  Jo&o  Da- 
baney  de  Avellar  Brotero,  assim  appellidado  pelos  adversários  políticos  por  ser 
grande  enthusíasta  da  organisaçfio  politica  norte-americana  que  estudara  de 
perto,  quando  em  viagem  pelos  Estados  Unidos,  em  ISiT-lS-tS,  e  fervoroso 
adepto  do  systema  eleitoral  por  círculos  adoptados  naquella  republica,  único  no 
seu  entender  capaz    de  garantir  a  representaçSo  das  minorias. 

Formava  com  Martim  Francisco,  Gabriel  doa  Santos  e  Pupo  o  «Lvcurgo  cam- 
pineiro, a  opposiçfio  liberal  na  Assemblca  Provincial  em  1851  ;  orador  calmo  e 
ponderado,  de  admirável  presença  de  espirito,  sua  lógica  e  segura  argumentação 
tomavam^QO  temível  como  se  pôde  ajuizar  da  guerra  que  de  prc^rencia  lhe 
movia  a  imprensa  conservadora.  (Foi  deputado  provincial  e  geral,  lente  de  di- 
reito, e  presidente  de  Pernambuco  em  1857.  Falleceu  em  S.  Paulo  a  1.^  de 
Setembro  de  18511. 

(2)  Dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos. 
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«  lité ;    o  amigo  Martim  —  fraternãé,    e  o  pregui- 
«  çoí^o  Piipo  —  cnnmnnante, 

c  Porém  o  mais  bello,  o  edificante  d'elles  foi 
<'  desamparado  pelo  Lycur^o  Campineiro,  e  por  con- 
«  seguinte  cada  um  de  nós,  padre,  filho,  espirito- 
<'  ^anto,  fará  sna  perninha,  quanto  ao  4."  principio, 
«  que  a  meu  ver  é  o  melhor. 

«  Eu  julgo,  meus  cm^os  srs.,  qi|,<  a  discussão 
«  se  estabeleceria  com  condições  mais  precisas  e 
«  claras  quando  chegassem  á  casa  os  documentos 
«  pedidos,  pois  assim,  como  vou  fallar  agora,  estou 
«  m  a/bis,  e  atamancarei  o  negocio  como  ])uder, 
«  sub  conditioney  de  me  servir  de  Cyrinêo  e  meu 
«  mestre  e  de  acolyto  o  Martim,  pois  sem  conheci- 
«  mento  de  causa,  os  diabos  me  carreguem^  se  nào 
«  soltar  uma  catarata  de  iilagranas,  para  cuja  con- 
«  duç&o  virá  o  já  fallado  carro.  ^ 

«  Até  aqui,  meus  caros  sis.  foi  o  exórdio, 
«  qu9  como  bom  rethorico  deduzi  da  natureza  da 
«  causa,  e  chamei  a  vossa  attençâo  sobre  ella,  pois 
«  é  n  >va,  grande  e  importante^  e  assim  conciliei  a 
<-  attençào  dos  ouvintes,  como  foi  quando  defendi  o 
«  Custodio  das  garras  do  açor,  em  cuja  causa  des- 
«  banquei,  eclypsando  o  Pinto,  que  por  ahi  dizem 
«  ser  melhor  orador,  porém  pelo  qual  eu  nào  me 
<E  troco.  Isto  foi  uma  digressão  ;  eu  tenho  este  mal- 
«  dito  defeito  ;  quando  começo  a  orar.  vem-me  tal 
«  afíluencia  de  ideias  que  metto-me  n'iim  maré  m^- 
«  gnum  até  cahir  no  cerco  de  Argel.  Porém  va- 
«  mos  ao  caso. 

«  Comecei  pela  defesa  da  imprensa  liberal,  que 
«  foi  accusada  de  covarde  e  desmoralisadora,  mesmo 
«  porque  isto  toca-me  por  cata,  e  é  de  minha  rigo- 
«  rosa  obrigação  defender  o  que  o  circumspecto 
«  Meteoro  (1)  ha  dito,  pois  parece  que  como  bom 
« pae  devo  defender  o  filliote.  A  única  arma  que 
«  resta  á  opposiçâo,  Sr.  Presidente,  como  único 
«  meio  de  chegar  a  seus  fitis  é  a  descompostura, 
«  inepcias  e  desenvolturas  da  imprensa. 

«  Ahi  temos  preenchida  nossa  obrigação ;  para 
«  prova  leia-se  o  Meteoro^  e  alguns  números  do 
«  Ypiranga  onde  também  largo  de  vez  em  quando 
«  alguma  pilhéria,  em  companhia  do  irmão  Valia, 
«  Ora,  sendo  assim,  é  claro  que  o  auge  do  cynismo 
«  a  que  tem  chegado  a  imprensa  liberal,  havia  de 
«  agradar-se ;  mas  como  deixa-nos  em  paz,  avante, 
«  que  o  mundo  ^nosso.  » 


(1)    Jornal   liberal   redigido    pelo  dr.    Paulo    do   Valle    e    outros.     Vide 
esse  nome. 


o  CIARIM  SAQUAREHA. 


▼ivm  O  iMperaiorl  Tim  a  ConsUtalcâot 


PttMio  M  iadetcniitiiadunntc  at  Typo|rrapliM  do  ?LARI1£  fíAOT?  Ai^lffliTA  ^V*  do  Gol- 
kgio  n.*  S,  •  ]$000  ramr  13  ourneroo  pagoa  o^mxmJim.  A  redaeçto  «ceeiu  os  oonaooácadoo ,  qiM  ttfnm 
de  íntMWM  paUieo.  '0*%Kríptoa  de  wus  aMígnantoa  lerto  inpreaaoa  f  mtnicamcnie. 
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S.  PAULO.  — TERÇA>F£1RA  4  DE  MARÇO. 


twu 


El  tracto  do  extracto  do  diacnrto 

do  0epntado  IVortc  Americano 

na  «etiAo  de  91  de  FcTcrelro. 

Noto,  Sr.  Pretidento,  qoe  eslA  proTidt  a 
iDdedioaTel  oeeenidado  de  esclareoer-n  ao 
publico,  sobra  eitas  negopiot  de  Coritiba,  qae 
cn,  o  meo  decarião  Gaofiel.  a  o  coliega  llar- 
tioi  temoa  exagerado,  para  podernoa  deMom- 
por  Cfta  propaganda  de  Bfonarchutat,  qae 
não  nos  deixa  por  o  pé  tm  ramo  vtrdt,  e  por 
todos  oa  modos  proeora  (.rocidar  os  dosíoi  pla- 
nos, eoja  realisaçâo  importa  Uherté,s  egaliti 
frattmUép  communauiê.  Cada  om  d'estes  sa- 
lotares  princípios  tioba  de  ser  representado 
n'esta  Camará  peloa  4  sapplentes  da  opposi- 
(lo:  este  tosso  criado  representa — liberte;  o 
Oieo  decurÍBO  Dr.  Gabriel— >.s^ait<^t  o  amigo 
Marlím— /rafemt<^}  «  o  pregutç  to  Popo» 
Mflimunouto.—  Por6ni  o  mais  bollo/  e  edifi- 
cante d'ellas  foi  desamparado  pelo  Lycnrgo 
Campineiro,  •  por  contegointe  cada  um  de 
nós,  padre,  filho,  espirilo-Sanlo,  fará  soa  per- 
ninha, quaDto  ao  4»*  príneipio,  qoe  á  meo 
fer  é  o  melbor. 

Eo  jalgo,  ineos  coras  Srs.,  qae  a  discossão 
se  estabeleceria  com  condições  mais  precixas, 
e  claras  qoando  chegassem  á  casa  oa  docomen- 
tos  pedidos,*  pois  assim,  como  Toa  íallar  ago- 
ra, estoo  tu  alòii,  e  atamancarei  .o  negocio 
como  pnder,  wk  eondUione,  de  me  servir  do 
Cyrtnéo  o  meo  mestre,  e  de  acolyto  o  Mar- 
tim,  pois,  sem  conhecimento  de  cansa,  ot  dia- 
bot  ms  carreiem  seoião  soltar  am# catarata 
de  filsgraou,  jiara  cuja  condação^virá  o  ja 
fallado  carro, 
âitó  aqni,   oieos  caros  Srs.  foi  o  exórdio, 

ae  como  bom  rethorioo  dedoii  da  naturexa 

a  cansa,  e  chamei  a  Tossa  alteoção  sobre 
ella,  pob  é  notNij  grande  e  importante  ,  e  as- 
sim consilíei  a  atlençSo  dos  ouvintes,  como 
foi  qnando  defendi  o  Custodio  das-  garaas  do 
açor,  em  cuja  cansa  desbanquei,  eclypsaildo 
o  Pinto,  qae  por  ahi  dizem  ser  melhor  ora- 
dor, poièm  pelo  qual  ea  não  mo  troco.  Isto 
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foi  orna  digressão:  ea  tenho  este  nsiklito  de- 
feito; qoando  começo  a  orar,  vem-ice  tal  af> 
fluência  de  Idéas  qoe  metto-me  n  um  more 
magnMn  atj6  cahir  do  cerco  de  Argel.  Porém 
vamos  ao  caso. 

•  Começarei  pela  defesa  da  imprensa  liberal» 
qoe  fioi  accosada  de  covarde  e  desmoralisado- 
ra,  mesmo  porque  isto  toca-mo  por  casa,  e  é 
de  mi  aba  rigorosa  obôgação  defender  o  qoe  o 
circunspecto  Mete^o  ha  dito,  pois  parece 
qoe  como  bom  pai  dero  deffender  oJUhote.  A 
única  acma  qoe  resta  a  oppofição,  Sr,  Prosi- 
denle,  como  único  meio  de  chegar  é  sMt  fins 
é  à  desconTpostura,  inepcias,  e  desoDroltoras 
da  Imprensa. 

Âfai  temos  preenchido  nossa  obrigação;  pa- 
ra prout  I«i«se  a  Meteoro',  é  alguns  números 
do.  ípírànga^  onde  também  largo  de  vóz  em 
quando  alguma  pilharia,  em  companhia  do 
trmão  Yalla.  Ora,  sendo  assim,  4  claro  que  o 
governo,  ao  ver  semilhaòte  desregramento,  e 
auge  de  cjnismo  a  qoe  tem  chegado  a  impren- 
sa Kborai,  havia' desagradar-se;  nnsecítfio  dei- 
za-nos  em  paz,  avante,  que  o  mondo  é  nosso. 

Agora  lastime  qae  ponhão  em  duvida  m 
principies  cardeaés,  as  bases  da  nossa  socie- 
dade, e  qoe  se  enTiden  exforçoi  part  derro- 
cal-os.. 

O  Sr.  ttotta:.-«-£es(tma  o  Ypirangaf 
O  orador.— Adeosi . .   Sr..nâo  me  atrapa- 
lhei..Sabe  se  isto  vem  de  oór? 

Ora  é  boal..  O  qne  eo  lastimo  é  ootra  coisa; 
entretanto  quedaste  principio  da  aoctoridade 
qoe  é  complex<rde  principios  conaoislados  em 
1789,  que  formão  o  Direito  Poblioo,  base  de 
todas  as  crenças  é  conspurcado. 

( Continua. ) 


Ba 


Commuuicado. 


Affiançarfio-lioa  qne  se  eslá  formnprto 
iimn  cruzada  parn  dcrrocnr  lodo  o  mala- 
vf  iilurad»  que  tiver  a  desgraça  do  escre- 
ver no  '•Clarim"  uma  sóvirgula  eui  res- 


í 
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De  sua  secçào  —  Communicados  —  extrahimos  o  seguinte  : 

«  Affiançam-nos  que  se  está  formando  uma  cru- 
«  sada  para  derrocar  todo  o  mal-aventuraio  que 
«  tiver  a  desgraça  de  escrever  no  Clarim  uma 
«  só  virgula  em  resposta  aos  escandalosos  escriptos 
«  e  virulentos  sarcasmos  da  opposiç&o.  Isto  não  é 
«  uma  van  suspeita ;  se  o  Meteoro  com  quem 
«  entfetemos  maior  relação  impugnar  este  facto, 
«  circumstanciadamente  apresentaremos  ao  publico 
«  os  chefes  da  propaganda,  o  logar  onde  se  fez  o 
«  conluio  e  as  medidas  já  tomadas.  Por  este  facto 
«  se  deduz  os  nobres  sentimentos,  e   moralidade    de 

<  alguns    dos    energúmenos    opposicionistas    da  ca- 
«  pitai ! ! ! ! 

«  Elles  attribuem  a  redacção  do  Clarim  8a- 
«  quarfma  a  dois  académicos,  e  providenciam 
«  no#  meios  de  se  responder  a  seus  escriptos  em 
«  novembro,  época    em    que    se  installam  os  actos. 

«  Miséria  ! !  .  .  .  Srs.  Drs.  Brotennho,  e    Pinto, 

<  podem  continuar  nos  Feus  protestos ;  a  cada  um  a 
«  responsabilidade  dos  seus  actos.  » 

Publicava-se  em  dias  indeterminados  na  typographia  do 
Clarim  Saquarem^a  no  largo  do  CoUegio  (hoje  do  Palácio) 
n.  5,  e  assignava-se  a  IJOOO  por  12  números,  pagos  adian- 
tadamente.  A  redacção,  attribuida  ao  segundo- annista  de 
direito  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  acceitava  commu- 
nicados, (o  termo  collaboração  ainda  não  estava  inteiramente 
introduzido  da  imprensa  indígena)  <  que  fossem  de  interesse 
publico  »,  (e  no  caso,  parece,  o  interesse  publico  era  tudo 
que  representasse  bordoada  no  partido  adverso  ao  do  Clarim,) 
e  inseria  gratuitamente  escriptos  de  seus  assignantes. 

Dimensões  e  formato:  18x28,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 


49  —  REVISTA  •MENSAL  DO  ENSAIO  PHILOSO- 
PHICO  PAULISTANO.  —  Orgam  da  associação  académica 
Ensaio  Philosophico  Paulistano  fundada  em  3  de  Maio  de 
1850  pelo  quarto-annista  de  direito  Nanoel  António  Alvares 
de  Azevedo  e  da  qual  faziam  parte  em  1850-1851  os  estu- 
dantes António  Ferreira  Vianna,  Paulino  José  Soares  de 
Souza,  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada,  Félix  Xavier  da  Cunha,  José  Fernandes 
Costa  Pereira,  Joaquim  A.  de  Menezes  Filho,  Manoel  Ri- 
beiro de  Almeida,  Sebastião  José  Pereira,  José  Fernandes 
Moreira,  J.  José  Teixeira  e  outroí.  Era  presidente  de  honra 
dos  Ensaios  Phihsophicos  o  dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Gurgel,  então  director  da  Academia. 


-  404  — 

A  Bibliotheea  da  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo) 
possue  vários  números  da  IO.*  série  desta  publicação  corre- 
spondente ae  anno  de  1860  e  o  n.  1,  série  2.%  de  domingO' 
30  de  Maio  de   1852: 

O  primeiro  numero  da  Revista  Mensal  veio  a  lume  em. 
Maio  de   1851. 

Dimensões  b  formato  :  18  x  28,  em  fascículos  de  16- 
paginas  a  duas  columnas.  * 

Texto:  Que«tôes    de    direito,  philosophiaVe  litteratura. 

P>a  impressa  na  Ttfpographia  LitUjral  de  Azevedo- 
Marques  (Joaquim  Boberto)  Largo  da  Sé  n.  X 

Eserevevam  na  Revista  Mensal  entre  os  annos  de  1859* 
a  1860,  os  académicos  Theophilo  Cailos  Benedicto  Ottoni, 
Pessanha  Póvoa,  João  António  de  Barros  Júnior,  Francisco 
Rangel  Pestana.  Francisco  Quirino  dos  Santos,  Cyrillo  LeJios, 
Américo  Lobo  Leite  Pereira  e  outros. 

Os  Ensaios  LiUerarios,  n.  4  de  Maio  de  1853  noticiando 
a  passagem  do  3."  anniveisario  do  Ensaio  ÍPhilosophico,. 
faz-lhe  as  seguintes  referencias : 

«  Esta  associaçAo  que  já  conta  três  annos  de 
<c  custfsa  vida,  dje  aturados  trabalho^  .e  iiicessantes 
«  fadigas,  e  também  tre^i  annos  de  glorias  e  trium- 
«  phos,  acaba  de  solcmnissr  sua  terceira  se^sào  an- 
«  niversaría. 

«c  A  sua  existência,  que  lisongeiro  futuro  pro  - 
«  mette.  é-  sem  duvida  o  mais  firme  argumento  que 
«  se  pode  atirar  á  face  desses  scepticos  da  epocha,. 
«  que  como  uto})ÍA  consideram  es  esforços  da  mo- 
«  cidade  talentosa,  que  abrasada  pelo  fogo  da  scien- 
«  cia,  todos  06  meios  envida  para  conquistar  a  ver- 
«  dade. 

«  Já  três  aonos  se  têm  escoado  na  ampulheta 
«  do  tempo,  depois  q,ue  poucos  jovens  levantaram 
«  esse  modesto  monumento  ás  lettras,  o  qual  por 
«  sua  dedieaçàe  tem  resistida)  a  todos  os  golpes  da 
«  indiferença,  e  transposto  os  óbices,  que  acompa- 
«  uham  sempre  empvesas  desta  ordem«  o  que  desde 
«  seus  primeiros  dias  ameaçatn  sua  existência. 

«  A  intelligfHicia  humana  constante  em  suas< 
«  det^cobertas,  persistente  em  suas  pesquizas,  verdade 
«  é,  que  mukas  vezes  succumbe  ao  peso  de  sua 
«  missão- ;  mas  quando  com  interesse  se  empenha 
«  em  descortinar  a  verdade  do  escoro  manto  dos 
«c  problemas  não  trepida  ame  obstáculos  de  qualquer 
«  natureza,  que  elles  sejam,  e  concentrando  suas- 
«  forças  mavcba  em  busca  da  sciencia. 

«  E"  o  que  tem  feito  o    Ensaio  Fh^losophico*.. 

Em  1857  era  presidente  eifectivo  desta  associação  o 
estudante,  hoje    celebre    jurisconsulto,.   Lafayette    Rodrigues. 
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Pereira,  completando  a  directoria  os  seguintes  nomes  desti- 
nados, em  sua  maioria,  a  se  revestirem  de  grande  brilho  na 
vida  publica  nacional 

Hygino  Alvares  de  Abrou  e  Silva  —  Vice-presidente ; 

Gaspar  da  Silveira  Martins  —  Orador  ; 

Bacharel  J^sé  Sebasti&o    Ferreira  da  Silva  —  1.°  secretario  ; 

Francisco  de  !Raula  Toledo  —  2.'*  secretario  ; 

Affonso  Cel«o  lie  Asf*!»  Figueiredo  —  Adjuncto  ; 

M.  T.  de  F.  Vasconcellís  —  Adiuncto  ; 

João  Pinto  Moreira  —  Thesoureiro. 


50  —  0  PROGRESSO.  —  Publicava-se  tres  vezes  por 
semana  na  Typographia  Liberal^  largo  da  Sé  n.   ?>. 

Editor.  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques  (Lafavette. 

obra  citada). 

•  

51  —  A  AURORA  PAULISTANA.  —  'Folha  politica 
(saquarema),  Industrial  e  litteraria.  Publicava  a  principio, 
como  se  verifica  da  ediçào  n.  8  série  l.'  de  1.°  de  Outubro 
de  1851  em  dias  indeterminados  na  typographia  arrendada  a 
António  Louzada  Antunes  e  assignava-se  fto  pre^^o  de  1$500 
cada  série  de  25  números  -  pagamento  adeantado.  Pouco 
depois  do  ^eu  apparecimento  pat^sou  a  bi-iremanario  e  a  ser 
impresso  em  typograplâa  própria  á  ma  das  Sete  Casas,  hoje 
Barão  de  Paranapiacaba,  n.  5  ;  custava  entuo  sua  assignatura 
6$000  por  semestre  ou  llfOOO  por  anno.  Imprimia  gratuita- 
mente artigos  e  corref^poudencias  de  interesse  geral  ;  as  cor- 
respondências de  interesse  particular  bem  como  annuncios 
pagariam  o  que  fosse  convencionado.  Todas  as  communica- 
ções,  correspondências  e  reclamações,  deveriam  ser  dirigidas 
á  redacçào  e  entregues  na  typographia  em  «  carta  fechada 
com  a  competente  responsabilidade  ». 

A  Aurora  era  orgam  do  partido  conservador,  segundo 
se  deduz  dos  seguintes  tópicos  que  encontramos  em  sua 
ediçào  n.   71,  anno  2.^  de  5  de  Outubro  de  1852  : 

«  A  Aurora  raiou  no  orisonte  (sic)  politico  para 
«  conduzir  o  grande  partido  saquarema  ao  triumpho 
c  e  nós  o  alcançamos  porque  na  lucta  nos  ostentamos 
«  unidos  e  fortes.  A  Anr  ra  continuará  a  advogar 
«  os  verdadeiros  interesses  íio  grande  partido  mo- 
«  narchico  constitucional  nesta   Provincia». 

Um  aviso  commercial  da  secçào  livre  à' A  Aurora: 

«  Participação.  —  Participão  ao  respeitável  pu- 
r  blico  e  parti culann ente  aos  sens  freguezes  de 
«  todas  as  partes,  Miguel  Mugnani.  Raphael  Ascoli, 


«  Jofto  Pedro  Schuwiudt,  Rftín*^  Vildien.  Jacob 
c  Heiderich,  padeiros  estabelecidos  nest^i  cidade  que 
*  pelo  sÀif^  prf»ço  em  que  se  acba  a  farinha  no 
«  niefca'lo  do  Rio  de  Janeiro,  re«*olverào-8e  tirar  a 
«  coinmis8&o  que  até  aqui  costumavào  dar  nos  pães 
«  f.  roscas  etc.  E  terá  principio  i-sta  disposição, 
«  Domingo  1.°  de  Maio  em  diante.  (Aurora  n. 
>        «  122  de  30  de  Abril  de  1853).         . 

I 

O  primeiro  numero  d' A  Aurora  vpíu  a  lume  em  5  de 
Setembro  de  1851  :  no  Archivo  Publico  do  Estado,  existe 
um  exenrplar  da  1.*  série,  n.  8  de  1.°  de  Outubro  de  J851 
e  na  Bibliorheca  da  Faculdade  d*^  Direito  o-*  números  40  e 
41,  anuo  1.",  de  9  e  11  dts  Maio  de  1852  e  diversas  edições 
do  aano  2",  sendo  a  mais  recente  delias  a  de  n.  122.  cor- 
respondent»^  a  30  de  Abril  de  1853. 

Equivoca- se  Lafayette  de  Toledo  quando  affirma  ter 
A  Aurora  PaulisUinn  iniciado  sua  publicaçào^em  1852. 

DiMBNSÕEJ^  E  formato:  em  sua  phase  seriada  21x32, 
com  4  paginas  a  duas  columnas  e  na  phase  bi- semanária, 
H0><42,  também  com  4  paginas  a  4  columnas. 

Texto  —  artigos  politicos,  noticiário,  ephemerides,  in- 
formações sobre    cambio,  partida  dos  correios  terrestres,  etc. 


52  —  O  COMMERCIAL.  —  Folha  semanária,  neutra, 
e  muito  bem  feita  para  a  época.  Era  impres«io  em  typogra- 
phia  própria  ao  largo  do  Chafariz  (Largo  da  Misericórdia)  n. 
41,  custando  sua  assignatura,  paga  adiantadameute,  6$000 
j)or  anno  para  a  Capital  e  7$000  psra  o  interior. 

Informava  sobre  os  difis  de  audiência  das  auctori')adei  da 
Provincia,  sobre  a  partida  dos  Correios  para  o  interior  e  ex- 
terior e  maniiuba  as  secções  seguintes:  —  Parte  Official^ 
em  que  eram  publicados  os  actos  mais  importantes  dos  po- 
derei públicos,  assignados  durante  o  interregno  da  publica- 
ção ;  Parte  Litteraria,  —  Folhetim  e  ^riedades  ;  Parte  Com- 
mercial  —  em  que  era  dado  o  movimento  do  mercado  de 
exportação;   Noticiário  e  Annuncio% 

A  redacção  d' O  Commercial  não  reHpondía  pelas  dou- 
trinas, ideias  e  factos  que  as  pithlica<;õe<  a  pedido  conti- 
vessem e  a'ceitava  as  respostas  n  essas  publicações  e  a  de- 
fesa das  jesioas  que  por  meio  delias  fossem  censuradas. 

Deste  jornal  o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  possue 
um  exemplar  de  n.  5.  anno  1.**,  de  sabbado,  27  de  Dezembro 
de  1851.  • 

O  formato  d' O  C^mmercml  era  de  30x43  com  4  pagi- 
nas a  3  colomnas  em  typo  9. 
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53  —  0  DESPERTADOR  CHRISTAO.  —  Segundo  se 
deprehende  do  artigo- programma  d' O  Amigo  da  Religião  ^or 
0Ó8  transcripto  sob  o  n.  63.  anno  de  1855,  existiu  em  S. 
Paulo  um  periódico  religioso  com  esse  titulo,  e  cujo  desap- 
parecimento  deu  lugar  á  creaçfto  do  referido  O  Amigo  da 
Religião.  (Vide  este  titulo  em  1855). 


54  —  O  ACAYABA.  —  Jornal  scientiíico  e  litterario  re- 
digido pelos  acaHemivio*  Quintino  Bocayuva  e  Félix  da  Cu- 
nha com  a  collabora<;ão  de  F.  da  Gosta  Carvalho,  Leandro 
Barbosa  de  Castilho  e  outros  :  era  impresso  na  typographia 
Aurora  á  rua  das  Sete  Casas    n.  5. 

O  artigo-programma  d' O  Acayaha^  longo  de  pagina  e 
meia,  tinha  por  intróito  os  seguintes  tópicos  : 

«  Segue  o  teu  destino :  vae  1 

«  Vae  que  eu  te  fadejo  bon^  dias  Não  cur- 
<  varas  teus  galhos  em  negra  poAra  a  prantear 
«  despresos.  Terás  risos  aqui,  alli  suspiros  d^alma 
«  e  talvez  do  coração,  lagrimas  ternas  a  te  resva- 
«  larem  no  seio  como  as  gottas  de  chrystal  que  se 
«  entornam  em  teu  ealix  ao  descahir  do  crepúsculo». 

O  Acayaha  era  publicaç&o  mensal  seriada. 
Dimensões  e  formato  :  22  x  31  em  fascículos  de  16  pa- 
ginas a  duas  columnas. 

Texto  :  art  gos  de  litteratura  e  seientificos,  poesias  e 
charadas . 

O  primeiro  numero  d' O  Acayaha  appareceu  em  Maio  de 
1852 :  delle  possue  a  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito 
de  S5.  Paulo  um  exemplar. 


55  —  0  CREPÚSCULO.  —  Periódico  sympathico  ás 
ideias  liberaes.  —  Era  editado  por  Gastào  Filho  e  publicava-se 
aos  di«s  3.  10,  17  e  5?5  de  cada  mez  na  Typographia  Li- 
beral de  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques,  ao  largo  da 
Sé  n.  3  :  subscrevia-se  em  casa  do  editor  á  rua  S.  Bento 
n.  35  a  2$000  por  trimestre  ou  700  réis  por  mez,  pagos 
adiantadamente. 

O  numero  avulso  custava  200  réis. 

Sua  epigraphe  era : 

«  Se  a  minha  luz  é  fraca  e  descorada 
«  Venho  o  dia"^  annunciar 

«  Esse  dia,  que  a  luz  abençoada 
«  No  Céo  hade  espalhar  ». 
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O  n.  12,  anno  l.**,  de  23  de  Outubro  de  1852  do  qual 
o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  pcssue  um  exemplar,  in- 
sere poesias,  uma  descripçào  do  «Bolor»  que,  ao  que  parece, 
era  assumpto  muito  interessante  na  época,  e,  occupando  toda 
a  primeira  papna,  um  artigo  sobre  o  fechamento  das  casas 
commerciaes  aos  domingos  do  qual  transcrevemos  os  primeiros 
tópicos : 

«  A  AuBORA  Paulistana  e  a  Címara  Munici- 
<r  PAL.  —  Lemos  num  dos  últimos  números  da  Jwrr- 
«  ra  Paulistana,  —  fofJui  aaqtíarema  —  um  artigo 
«  no  qual  se  procurava  censurar  a  medida  tomada 
«  })ela  camará  municipal  a  requerimento  de  alguns 
«  negociantes  desta  cidade,  de  tVixarem-se  as  ca- 
«  sas  de  negocio  aos  domingos ;  procuramos  atten- 
«  ciosamente  conhecf^r  as  razoes  que  tanto  haviam 
«  escandalisado  ao  illustradn  contemporâneo,  e  ii- 
«  camos  maravilhados,  quando  depois  de  um  loogo 
c  e  indigesto  arauKel  o  vimes  declarar-se  pela  ni»*- 
«  did4,  e  confessar  que  afinal  o  povo  se  hade  aços- 
«  tumar,  assim,  pois.  di(>seinos  com  os  nossos  botões 
«  o  iilustre  contemporâneo  anda  com  a  cabe<;a  a 
«  juros  e  no  iim  do  artigo  já  se  nào  lembrava  do 
«  que  escreveu  no  principio,  ou  entào  nào  ei-tá 
€  convencido  do  que  disse  no  principio  e  emittiu 
«  aquellas  banalidades  só  pelo  mero  gesto  de  cen~ 
c  surar  a  camará  municip«ii  aliás  em  nada  censu- 
«  ravel  neste  passo,  sem  se  lembrar  talvez  que  essa 
«  postura  tinha  sido  aprovada  pelo  vice-presidente 
«  o  sr.  dr.  Hyppolito. 

«Nào  pense,  porém,  a  illustri^sima  camará 
«  que  acha  em  nós  um  cego  defensor  de  todos  os 
«  eeus  actos,  não,  pois  ella  tem  culpas  que  uào 
<r  lhe  perdoaremoF,  e  que  imparcialmente  e  sem  u 
«  cego  e  delirante  furor  do  espirito  de  partido  da- 
«  remos  a  lume. 

«  Quasi  sem{)re  nesta  quadra  desastrosa  em 
«  que  vivemos  o  interesse  individual  sobrepuja  o 
«  publico». 

O  formato  d' O  Crepúsculo  era  de  18x27  com  4  pagi- 
nas e  duas  columnas  em   tjpo  8. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S,  Paulo  p»  s- 
sue  um  exemplar  do  n,  12,  anno  1."  correspondente  ao  dia 
23  de  Outubro  (sabbado)  de  1852. 

O  Crepúsculo  foi  quem  inaugurou  no  jornalismo  indí- 
gena a  secçào  de  charadas  e  enigmas,  sujeitando  a  perspi- 
cácia e  a  argúcia  dos  seus  leitores  á  prova  da  decifra (;ào  de 
um  problema,  em  cada  uma  das  suas  edições.  A  presente  es- 
tampa, que  entregamos  á  1t>enevola  paciência  do  leitor  repie- 
senta  o  enigma  publicado  pelo  Crepúsculo  em  seu  citado 
numero  12. 


I 
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56  ~  ENSAIOS  LITTERARIOS  DO  ATHENEU  PAU- 
LISTANO  —  Or«:»m  da  associação  académica  —  Atheneu 
Paulistano  -  •  fundada  a  7  de  Setembro  de  1852,  Revista 
mensal  imprensa  em  J85H,  na  7  t/pO(/rophia  Liberal  de  Aze- 
vedo Marques;  era  1854  na  Litttrarm^  dirigida  por  João 
Eepirito  ^anto  Cabral  ;  em  lb56-59  na  Dois  de  Dtzembro, 
de  António  Louzada  Antunes;  em  186C,  na  Imparcial  de 
Joaquim  Roberto  e,  finalmente,  em  1861,  e  dahi  por  diante, 
outra  vez  na  ^Liiiteraria, 

Mantinha  por  divisa : 

«  Deus  —   Pátria  —  Liberdade  » 

e  por  epigraphre  a  seguinte  interrogativa  de  Pope  : 

€  Shall  be  alone,  Wh  ora    rational  we  call,    Beplea- 
«  sed  Witli  nothing,  if  not  blessd,    With  allV 

A  associ4ç&o  «Atheneu  Paulistano»,  pelo  que  se  depre- 
hende  da  leitura  de  diversos  artigos  e  noticias,  exparsas  na 
collecç&o  de  sna  revista,  foi  creada  principalmente  para  con- 
tinuar a  publicação  dos  Ensaios  Litterarios  brilhautemente 
iniciada  em  1847  (vide  essa  data)  e  interrompida  em  1851. 
Era  do  programma  de  trabalho  do  Atheneu  o  cultivo  das  bel- 
las-lettras,  o  estudo  da  historia  pátria  e  o  levantamento  de 
questões  sociaes,  politica  e  de  direito,  sobre  os  quftes  seus 
associados  deveriam  di&correr  apresentando  «  pareceres  »  que, 
uma  vez  approvados  era  sessão  plena  teriam  as  honras  da  pu- 
blicidade nos  Ensaios. 

Na  collecção  desta  Revista  encontram-se  magníficos  e 
valiosos  estudos  sobre  questões  de  Direito  em  todas  as  suas 
ramificações,  destacando-se  dentre  elles  os  «pareceres»  das 
theses  de  Direito  publico  constitucional  : 

—  <íSérá  possível  a  existência  da  monarchia  hereditária 
representativa  sem  a  ea^istencia  do  senado  vt  ta  fico  t  —  de  Ro- 
drigo Octávio  de  Oliveira  Menezes  ;  —  €  A  resp'^nsabiltdade 
dos  ministros  se  estende  até  as  funcções  do  poder  moderador  f  » 
—  firmado  por  António  José  Rodrigues  Torres,  alem  de  ou- 
tros de  igual  valor  e  que  seria  longo  enumerar. 

No  fascículo  n.  l,*de  Maio  de  1854,  encontramos  um 
excelleute  artigo  —  A  Emigração  do**  Coyunús  —  de  Machado 
de  Oliveira:  no  n.  1,  de  Maio  de  1857,  um  breve  estudo  de 
historia  pátria  no  Decennio  das  Regências,  magistralmente 
traçado  por  Homem  de  Mello,  hoje  Barào  Homem  de  Mello, 
e  no  de  n.  1,  de  Maio  de  1853,  sob  o  titulo  —  Episodio  da 
Hintoria  da  Provinda  de  Matfo-Gros^o  —  a  narrativa  da 
perseguição  e  do  astíasssinio  dos  irmãos  Leme,  escripta  por 
Henrique  de  Beanrepaire  Rohan,  depois  Visconde  do  mesmo 
nome. 

Os  primeiros  números  dos  Ensaios,  1  a  3,  na  phase  em 
que  apparecem  como  orgam  do  Atheneu,  vieram  a  lume  no 
ultimo  trimestre  escolar  de  1852,  continuando  a  publicação  a 
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apparecer  regularmente  até  1855,  em  que,  por  difficuldades 
financeiras  occasionadas  «pelo  furto  do  erário  social»,  deixou 
de  editar  os  numeres  correspondentes  a  esse  anno,  para  re- 
começar, em  Maio  de  1856,  até  1860,  encerrando  com  o  fa- 
scículo 5-6  de  Agosto- Sei embro  desse  anno,  o  primeiro  cyclo 
de  sua  existência  de  orgam  do  Atheneu, 

Em  Abril  do  anno  seguinte  surgiu  o  primeiro  numero  da 
2.*  série  dos  Ensaios  os  quaes  subsistiram  até  1863  em  que 
desappareceram  com  a  extincção  da  aggremiaS;ào  de  que  era 
orgam. 

tíào  do  artigo  de  apresentação  do  citado  n.  1,  2.*  série, 
os  tópicos  que  era  seguida  transcrevemos  : 

«  Impávidos  em  seu  rude  caminhar,  af  somam  os 
«  Ensaios  Litterarios  do  Atheneu  Paulistano  á  luz 
«  da  publicidade,  começando  uma  segunda  bérie  de 
«  publicações. 

«  Herdeiros  de  um  legado  preoíoso,  não  seria- 
«  mos  nós,  por  certo,  o-  que  deixássemos  perecer 
«  abfndonada  a  mimosa  planta  que  màos  zelosas  fí- 
«  zeram  renascer  em  1852. 

«  P]m  seu  vegetar  florido,  conta  ella  periodos 
€  de  maior  ou  menor  explendor  conforme  o  tempo 
<  que  momento  por  momento  tem  medido  sua  exis- 
«  tencia  juvenil. 

«  As  estações  não  guardam  sempre  a  mesma  tem- 
«  pêra  tu  ra  :  ora  a  primavera  com  suas  galas  vernae^ 
^  «  surge  e  a  natureza  saúda-a  trajando  os    verdores 

«  dos  campos :  ora  o  inverno  mal  s©  lobriga  e  já  as 
«  plantas  despem  suas  virentes  folhagens ;  entào  os 
«  perfumes  das  flores  «  seus  verdadeiros  sentimentos  » 
«  na  linguagem  de  H.  Heíne,  fallam-nos  ao  coração, 
«  recream  nossa  imaginação  e  despertam-nos  gratas 
«  emoções. 

«  Assim  é  o  nosso  jornal.  Nem  sempre  o  mesmo 
«  intenso  ardor  lhe  activa  as  forças ;  mas  o  certo  é 
«  que  exangue  ainda  não  succumbiu  na  senda  do 
«  jornalismo». 

Dimensões  e  formado  :  fasciculos  de  18X^5  com  20 
paginas  a  uma  columna  e  numeração  continuada  para  reu- 
nião em   livro. 

Na  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
existem  exemplares  dos  fasciculos  nos.  1-2  de  maio  junho 
de  1854  ;  1-2-3-4  de  abril- maio-junho-julho  de  56  ;  1-2  de 
maio-junho  de  57  ;  1  e  2  de  abril  e  maio  e  4-5  de  julho- 
agosto  de  58  ;  3-4  de  junho-julho  e  5-6  de  agosto-setembro 
de  59  ;  5-6  de  agosto-setembro  de  60 ;  1  a  7,  2."  série,  res- 
])ectivamente  de  abril  a  êutubro  de  61,  e  14  do  mez  de  agobto 
de  1863. 

* 
*     * 


/ 
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Lafayette,  obr.  cit.,  cujo  trabalho  foi  qnasi  todo  calcado 
'em  vagas  informações  de  terceiros  e  sem  que  lhe  viessem  ás 
m&os  08  jornaes  de  que  devia  tratar,  esteve  semi)re  exposto 
ás  inúmeras  traições  de  memoria  dos  seus  informantes  :  é  assim 
•que,  tratando  desta  revista,  regista-a  duas  vezes  errando -lhe 
o  titulo  n'uma  e  o  titulo  e  a  data  n'outra.  Da  primeira  vez 
apparece  ella  sob  n.  de  ordem  154,  com  o  titulo  incompleto 
—  Ensaios  Litierario»,  (1)  1862  —  e  uma  corrigenda  do  dr. 
António  de  Toledo  Pisa,  e  da  segunda  sob  o  titulo  —  Jornal 
do  A  theneu  Paulistano,  1863  —  desacompanhado  de  qualquer 
nota  ou  observaçfto. 

O  próprio  dr.  António  Piza  que,  aliáp,  parecia  desconhe- 
cer a  existência  de  exemplares  desta  revista  na  Bíbliotheca 
da  Faculdade  de  Direito,  nAo  conseguiu  desfazer  o  equivoco 
de  Lafayette.  «  Os  Ensaios  Litterarios,  diz  elle  na  citada 
nota,  eram  publicados  em  1852  V  Deviam  ter  sido  em  1856, 
porque  os  ns.  5  e  6  que  tenho,  trazem  a  data  de  Agosto  e 
Setembro  de #856.  Ou  é  outro  jornal?  Este  de  que  trato  é 
o  Ensaios  LiUerarios  do  A  theneu  Pai^úrtono,  1856 ;  redacto- 
res, Castro  e  Silva,  Aureliano  Tavares  Bastos,  etc.  Acredito 
que  a  sociedade  A  theneu  Paulintano  fosse  fundada  em  1852, 
mas  s6  teve  orgam  na  imprensa  {Ensaios  LitterarioR),  em  Abril 
de  1856,  e  a  revista  era  mensal,  de  modo  que  os  ns.  5  e  6 
s&o  de  Agosto  e  Setembro  desse    anno>. 

Como  se  verifica  da  noticia  por  nós  dada  dos  Ensaios  e 
toda  moldada  em  os  números  colleccionados  na  Bibliotheca 
daquelle  citado  estabelecimento  de  ensino  superior,  equivo- 
cou-se  também  o  illustre  investigador  da  historia  pauli|^a  e 
infatigável  organizador  dos  Documentos  Interessantes  quando 
fixou  o  apparecimento  dos  Ensaios  em  1856. 

Quanto  ao  Jornal  do  Atheneu  Paulistano  ainda  mais 
evidente  é  o  equivoco :  em  S.  Paulo  r.ào  houve  nunca  pu- 
blicação alguma  com  e^se  titulo. 

Durante  a  sua  relativamente  longa  existência  tiveram  o 
Atheneu  e  o  seu  orgam  na  imprensa,  diversas  directorias  e 
commissões  de  redacção,  das  quaes  transcrevemos  as  que  che- 
garam ao  nosso  conhecimento  pela  leitura  dos  diversos  exem- 
plares dos  Ensaios  existentes  na  Bibliotheca  da  Faculdade 
■de  Direito  de  S.  Paulf . 

São  ellas : 

Em  1853.  —  Commissâo  de  Bedaeç^to  :  Francisco  da 
Oosta  Carvalho,  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  J.  A. 
Oetulio  de  Almeida  Machado,  Jos<^  Francisco  Cardoso,  Leonel 
Martiniano  de  Alencar  e  Paulino  José  Soares  de  Sousa. 

*  ■ 

Em  1854.  —  Presidente  honorário  —  Dr.  Joào    da    Silva 
barrão.  • 


1)    Veja-se  Ensaios  Utterarlos  em  1847^ 
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Presidente  effectivo  —  J.  A.  Getulio  de  Almeida  Machado. 

1.°  Secretario  —  Jofto  Baptista  Pereira. 

2.**         »  —  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade. 

1.**  Adjnncto  —  Domingos  de  Alvarenga  Pinto. 

2.°         »         —  Joaquim  José  Palhares. 

Orador  —  António  Ferreira  Vianna, 

Thesonreiro  —  Américo  de  Oliveira  Monteiro  de  Barres. 

Commissào  de  redacção :  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drada  Machado  e  Silva,  J.  A.  Getulio  de  Almeida  Machado, 
António  Ferreira  Vianna,  Joào  Baptista  Pereira,  José  Fer- 
nandes da  Costa  Pereira  Júnior  e  Francisco  António  dt 
Araújo  Júnior. 

*      * 

Em  1855  —  Presidente  honorário  —  Dr.  Jofto  da  Silva 
Corrêa. 

Presidente  effectivo  —  António  Ferreira  \ianna. 

Vice-presidente 

1.®  SecreArio 

2.^  » 

1.**  Adjuncto 

2.^         » 

Orador  —  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado 
e  Silva. 

Thesoureiro 

Commiss&o  de  redacção  :  A.  J.  Castro  Silva  e  José  Vieira 
Couto  de  Magalhães. 

*  4: 

Em  1856  —  Presidente  honorário  —  Dr.  João  da  Silva 
Carrão. 

Presidente  effectivo  —  A.  J.  Castro  e  Silva . 

Vice-presidente 

1.°  Secretario  —  Domingos  de  Alvarenga  Pinto. 

2.^  » 

1.®  Adjuncto 

2.*"         »  % 

Orador  —  José  Vieira  Couto  de  -Magalhães. 

Thesoureiro 

Commissão  de  redacção 

Em  1857  —  Presidente  honorário  —  Dr.  Joào  da  Silva 
Carrão. 

Presidente  effectivo  —  Bacharel  Augusto  José  de  Castro 
e  Silva.  •• 

Vice-presidente  —  Joào  Baptista  Cortines  Laxe. 

1.**  Secretario  —  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada  Teixeira. 


2.**  Secretario  —  Jufto  de  Siqueira  Bueno,  pouco  depois 
subgtitaido  no  cargo  por  Manoel  Vieira  Tosta. 

1.**  Adjuncto  —  Manoel  Vieira  Tosta,  que  foi  substituido 
pouco  depois  por  António  Pedro  da  Costa  Pinto. 

2."  Adjuncto  ^  Custodio  Cardcso  Fontes. 

Orador  —  José  Vieira  Couto  de  Ma^i^alhães. 

Thesoureiro  —  Caetauo  Xavier  da  Silva  Pereira    Filho, 

Commiss&o  de  redacçAo  —  Américo  de  Moura  Marcondes 
d'Andrade,  Joaquim  de  Almeida  Leite  de  Moraes,  Alberto 
António  Soares,  Timotbeo  Pereira  da  Hosa,  bacharel  Luiz 
José  de  Carvalho  Mello  Mattos  e  J.  Mariauo  de  MoraiBS  e 
Abreu. 

Em  1  58  —  Presidente  honorário  —  Dr.  Ji  ào  da  Silva 
Carr&o. 

Presidente  effectivo  —  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada 
Teixeira.        # 

Vice-presidente  —  Caetano  Xavier  da  Silva  Pereira  Filho 

1.**  Secretario  —  Emílio  Valentim  Barrios? 

2.*  »        —  Bacharel  Joào  Manoel  de  Lima  e  Silva . 

1.*  Adjuncto  —  Joaquim  José  do  Amaral. 

2."         »  —  Bacharel  António  da  Silva  Prado. 

Orador  —  Bacharel  Luiz  Jof  é  de  Carvalho  Mello  e  Mattos. 

Thesoureiro  —  Frederico  Dabney  de  Avellar  Brotero. 

Commissào  de  redacção  —  AnUnio  Joaquim  de  Macedo 
Soares,  Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Rezende,  Américo  de 
Oliveira  Monteiro  de  Barros,  Francisco  Belísario  Soares  de 
Sousa,  José  Ferreira  Dias  e  Luiz  Fortunato  de  Biito  Abreu 
Souza  e  Menezes  Júnior.  Os  dois  últimos  retiraram- se  depois 
da  publicação  do  3.*^  numero  da  revista,  sendo  substituidcs 
por  José  Alves  de  Cerqueira  César  e  Pedro  Maria  de  Oliveira. 

*       * 

Em  1859  —  Presidente  honorário  —  Dr.  João  da  Silva 
Carrão . 

Presidente  effectivo  —  Caetano  Xavier  da  Silva  Pereira 
Filho.  • 

Vice-presidente  —  Henrique  Limpo  de  Abreu. 

1."*  Secretario       José  Caetano  de  Paiva  Pereira  Tavares. 

2.**  -»         —  Francisco  Quiríno  dos  Santos. 

1  **  Adjuncto  —  Constantino  José  Gonçalves. 

2.°         »  —  Raymundo  Martiniano    Alves  de  Sousa. 

Orador  —  José  Ferreira  Dias. 

Thcoureiro  —  António  Vaz  Pinto  Coelho  da  Cunha. 

Commissão  de  redacção  —  Timotbeo  Pereira  da  Rosa, 
Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Sousa  Menezes  Júnior,  Cân- 
dido José  Rodrigues  Torres  JunioP,  Pedro  Maria  de  Oliveira, 
José  Rodrigues  Coelho  de  Macedo,  e  João  Roquette  Carneiro 
de  Mendonça. 
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Antes  de  findo  o  anno  fiocial,  deram-se  diversas  vagas 
na  directoria  e  comniissào  de  redac4;ào  passando  os  seguintes 
cargos  a  serem  desempenhados  p^r  novos  directores. 

1.°  Secretario  —  José  Lniz  Monteiro  de  Sonsa. 

Orador  —  Antocio  Ybe  Pinto  Coelho  da  <  unha. 

Thesonreiro  —  Florêncio  Carlos  d' Abreu  e  Sih'*. 

Da  commissào  de  redacçlU)  retÍFaram--se  Timotiíeo  Pereira 
da  R^^sa  e  Pedro  Maria  de  Oliveira,  sendo  ekitos  para 
preencherem  snas  vagas  os  consócios  Francifeo  de  Paula 
Ferreira  da  Costa  e  José  da  Silva  Costa. 

Em  1860  —  Presidente  honorário  Dr.  Jo&o  da  Silva 
Carrào. 

Presidente  effectivo  —  José  Caetano  de  Paiva  Pereira 
Tavares. 

Vice-presidente  —  Henrique  Limpo  de  AlÈ-eu. 

1.**  Secreterio  —  Saturnino  de  Sousa  Oliveira. 

2."         »  -  Francisco  Quki»o  dos  Santos. 

1.*  Adjuncto  —  Francisco  António  da  Luz.    (1) 

2."         »         —  B.  M.  Alvares  dos  Santos. 

Orador  —  António  Vaz  Pinto  Coalho  da  Cunha. 

Thesonreiro  —  José  de  Sousa  Ribas. 

Commissfto  de  Redacçào  —  Luie  Fortunato  de  Brito 
Abreu  de  Sousa  Menezes  Júnior,  José  da  Silva  Costa,  João 
Roquette  Carneiro  de  Mendonça,  Francisco  de  Paula  Fer- 
reira e  Cofta,  AugQsto  Freire  na  Silva,  e  Rodrigo  Octávio 
de  Oliveira  Menezes. 

HE 

Em  1861  —  Presidente  honorário  —  Dr.  João  da  Silva 
Carrào. 

Presidente  effectivo  —  Joào  Roquette  Carneiro  de  Men- 
donça, até  o  mez  de  Julho;  Saturnino  de  Sousa  Oliveira  du- 
rante 08  mezes  de  Agosto  e  Setembro,  e  José  da  Silva  Costa 
pelo  resto  do  anno  social. 

Vice-pretidente  —  Saturnino  de  S^usa  Oliveira  até  Julho, 
José  da  Silva  Costa  até  Setembro  e  Franeísoo  Quiríno  dos 
Santos  durante  o  resto  do  anno. 

1."  Secretario  —  Francisco  Quirino  dos  Santos  até  Se- 
tembro e  José  Carlos  Rodrigues  de  Outubro  em  diante. 

2.'*  Secretario  —  Manoel  da  Cunha    Lopes    Vasconeellos. 

Adjunctos  —  Francisco  António  da  Luz  e  António  José 
Rodrigues  Torres  ale  Julho,  e  Domingos  fiamos  de  Mello 
Júnior  e  Olympio  da  Paixfto,  de  Agosto  em  diante. 

Orador  —  Florêncio  Carlos  de  Abreu  e  Silva. 


(1)    Auctor  do  romance  —  A  Cruz  Preta  —  publicado  em  folhetim  no    «Cor- 
reio Paulistano)»  cm  1850.    Falleceu  em  Ubatuba  a  3  de  Sctembn»  de  1S89. 
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Thesoureiro  —  José  Carlos  Rodrigues  até  Julho,  e  An- 
tónio José  Rodrigues  Torres  durante  o  resto  do  exereicto. 

Commissào  de  redacção  —  L.  F.  B.  A.  de  Sousa  Meneses 
Júnior,  José  da  Silva  Costa,  Franeiseo  de  Paula  Feireira  e 
Costa,  Augusto  Freire  da  SÚva,  Rodrigo  Octávio  de,  O.  Me- 
nezes e  Jofé  Luiz  Monteiro  de  Soma. 

£sta  eommitsão  sofireu  durante  o  anuo  varias  modifica- 
ções tendo  para  ella  entrado  em  substituição  aos  membros 
que  se  retiravam,  os  aeademicc<s  Ignacio  Manoel  Alvares  de 
Azevedo  Júnior,  Jo&o  António  de  Barros  Júnior,  António 
José  Gonçalves  Bastos  Júnior,  José  Carlos  Rodrigues.  Jo&é 
Ferreira  de  Menezes  Júnior,  António  Gonçalves  de  Carvalho 
Júnior. 

Em  1862  —  Presidente  honorário  —  Dr.  João  da  Silva 
Corrêa.  Presidente  effectivo .  —  José  da  Silva  Costa.  Vice 
presidente  —  ^utonio  José  Gonçalves  Bastos  Júnior.  1."  Se- 
cretario —  José  Carlos  Rodrigues.  2.*  Secretario  —  Luiz 
Francirco  da  Fontoura  Lima.  AdjuDctos  —  Ol^pio  da  Paixão 
e  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello  Filho.  Oiador  Floreu- 
rencio  Carlos  de  Abreu  e  Silva,  até  Setembro  e  de  Outubro 
em  diante  Francisco  Rangel  Pestana.  Thesoureiro  —  Custo- 
dio José  da  Costa  Cruz.  Commissào  de  redacção  —  Franco 
de  Sá,  José  Joaquim  Pessanha  Póvoa,  Domingos  Ramos  Mello 
Júnior,  Luiz  Ramos  Figueira,  Cunha  Vasconcellos,  Luiz  For- 
tunato e  Gonçalves  de  Car\'alho. 

«  * 

Em  186S  —  Presidente  honorário  —  Dr.  João  da  Silva 
Carrão.  Presidente  effectivo  —  José  Carlos  Rodrigues.  Vice 
Presidente  —  Luiz  Francisco  da  Fontoura  Lima.  1.**  Secre- 
tario —  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira.  2.**  Secretario  — 
Celestino  Gomes  d'01iveira.  Adjuncto  José  Corrêa  de  Jesus. 
Orador  —  Pedro  Fernandes  Pereira  Correia.  Thesoureiro  — 
João  Ignacio  da  Cunha.  Commi^são  de  redacção  —  Presi- 
dante,  Luia  Ramos  Figueira;  secretario,  Francisco  de  Paula 
Prestes  Pimentel ;  membros,  Domingos  Rimos  de  Mello  Jú- 
nior, António  José  RoA^igues  Torres,  José  Ferreira  de  Me- 
nezes e  José  Joaquim  Pessanha  Póvoa. 


57  -_  O  COMPILADOR  PAULISTANO.  —  Orgam  offi- 
cial  do  governo  da  Província.  —  Publicava- se  duas  vezes  por 
semana,  ás  quartas-feiras  e  sabbados  na  typographia  2  d*i 
Dezembro  de  António  Louzada  Antunes  e  subserevia-se  a 
51000,  pagos  adeantadamente,  por  triíuestre.  Toda  a  ciTres- 
pondencia  devia  ser  dirigida  aos  redactores  e  entregue  na  typo- 
graphia .  * 

Os  annuneios  dos  assignantes  tinham  publicação  gratuita 
desde  que  não  excedessem  de  vinte  linhas. 
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O  Compifalor,  cm  seu  pro«:ian»ma,  depois  de  affirmar 
ter  o  jornalismo  contemporâneo,  ultra  passando  as  raia«  do 
justo  e  do  honesto,  invadido  o  lar  domestico  e  devassado  o 
Racrario  da  vida  privada  do  cidad&o  envenenando-o  e  difa- 
mando-lhe  as  ac<;oes  no  exercício  de  mesquinhas  vinganças, 
diz  ser  bcmi  propósito  moralisar  a  imprensa,  «evitando  dis- 
cussões estéreis  e  odiosidadt^s  pessoaes,  acatando  sempre  os 
adversários  nas  contendas  inevitáveis  o  procurando  escrever 
sem  outra  ])atxão  que  nfio  a  do  amor  á  pátria». 

«  Tendo  por  norma  a  verdadfe,  a  justiça  e  a 
«  moderaç&o,  procuraria  ser  noticioso  justificando 
«  assim  o  3eu  titulo  ». 

O  primeiro  numero  dV>  Compilai-tv  appareceu  em  16  de 
Outubro  de  1852.  Nào  sabemos  quando  deixou  de  existir  : 
os  exem[)lares  mais  modernos  que  conhecemos  de>te  periódico 
sào  os  dos  ns.  55  e  56  de  23  e  27  de  Abril  te  1853,  exis- 
tentes na  Bib^otheca  do  Instituto  Histórico  de  8.  Paulo. 

Publicava  os  actos  oflíiciaes  e  expediente  do  governo, 
correspondências  do  interior  da  província,  editaes,  anmmcios 
e  defendia  a  administração  provincial  do  dr.  Josino  do  Nas- 
cimento Silva,  dos  ataques  da  imprensa  opposicionista  (pro- 
vavelmente a  mesma  que  no  entender  d*0  Compilador  hou- 
vera «  ultrapassado  as  raias  do  justo  e  do  honesto  »),  repre- 
sentada entáo  pelos  jornaes  «  O  Ypiranga  e  A  Honra  -».  Vide 
esses  títulos. 

Na  edição  de  23  de  Abril  de  1853  d' O  Compilador  en- 
contra-se  a  reproducçáo,  em  seus  termos  geraes,  de  um  oflfi- 
cio  em  que  o  dr.  Carlos  Rath  declara  ao  presidente  da  pro- 
víncia, «ter  resolvido  fazer  a  sua  custa  o  ensaio  de  unia 
maquina  de  ^ua  invenç&o,  destinada  a  marcar  de  uma  vez 
a  extensão^  direcção  «  declive  de  qualquer  estrada,  esperan- 
çado de  que  no  caso  de  ser  esse  ensaio  coroado  de  feliz 
successo,  nào  deixaria  o  governo  de  indemnisal-o  convenien- 
temente». 

P]'  do  citado  n.  56  de  27  de  Abril  a  interessante  noti- 
cia que  em  sega  ida  transcrevemos  relativa  a  abertura  da 
actual  roa  Formosa.  * 

«  Abertura  de  uva. — A  assembléa  provincial 
«  acaba  de  decretar,  na  lei  do  orçamento,  a  quan- 
«  tia  de  l.O0O$OOO,  para  a  abertura  de  uma  rua, 
«  que  continuando  a  do  Hospital  pela  margem  es- 
«  querda  do  Anhangabahú,  cm  terreno  do  sr.  com- 
«  mendador  Santos  Silva;  vá  sahir  ao  lado  da  ponte 
«  do  Lorena,  onde  indicar  a  recta  afim  de  commu- 
«  nicar,  mais  coi^modamente  o  Acú  com  o  Piques.  » 

Dimensões  b  formatí)  :  27  X  36,  com  4  paginas  a  3 
columnas  em  typo  9. 


—  <19  — 

Õ8  —  O  CONkSTITUCIONAL.— Publicava-se  diariamen- 
te na  Typographia  2  de  Dezembro  de  António  Lousada  Au- 
tttnes.  Sua  assignatura  custava  5$000  por  semestre,  pagos 
adiantadamente,  com  direito  á  publicaç&o  gratuita  de  annun- 
cios  até  20  linhas,  vantagem  esta  de  que  os  assignantes, 
parece,  se  não  utilisavam,  a  julgar  pelos  diversos  exemplares 
de  números  difierentes  que  temos  á  vista,  todos  inteiramente 
occupados  com  o  expediente  ciliciai  e  com  os  trabalhos  da 
Assembléa  Provincial. 

£ra  também  vendido  em  avulso  a  120  rs.  o  numero. 

O  Instituto  Histórico  de  8.  Paulo  possue  o  n.  153, 
anno  2.*^,  correspondente  ao  dia  8  de  Maio  (segunda- feira) 
de  1854 :  seu  formato  era  de  27X^5  com  4  paginas  a  duas 
colnmnas. 

Com  igual  titulo  existiu  outro  periódico  em  1861.  Vide 
esta  data.      * 

O  primeiro  numero  d' O  Constitucional  sahiu  a  7  de 
Maio  de  1853. 


59  —  0  INDEPENDENTE.— Periódico  bi-seroanal  de 
ideias  conservadoras,  impresso  na  Typographia  Litteraria  da 
Viuva  Sobral  &  Filhos  dirigida  por  Jofto  do  Espirito  Santo 
Cabral  á  rua  das  Sete  Casas  n.  5. 

O  primeiro  numero  do  Independente  foi  distribuído  em 
l."*  de  Agosto  de  1853. 


60  —  A  HONRA.  —  Periódico  liberal  e  de  opposiçao 
ao  representante  da  politica  conservadora,  dr.  Josino  do 
Nascimento  Silva,  que  administrou  a  província  de  4  de  Ja- 
neiro de  1853  a  26  de  Junho  de  1854. 

Publicava  se  uma  vez  por  semana  na  Typographia  Li-- 
heral  de  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques,  á  rua  do 
Imperador  n.  1,  ao  preço  de  assignatura  de  8$000  rs.  por 
anno  para  a  Capital  e  10$000  rs.  para  o  interior. 

DiHENSòBs  B  porSiatí)  :  28  X  3  ^  c<^™  ^  paginas  a  3 
columnas. 

O  numero  19,  anno  1.*,  de  23  de  Janeiro  de  1854, 
abre  suas  columnas  com  a-  seguinte 

«  Mofina.  —  O  sr .  Josino  increpado  fortemente 
<  pelo  commendador  Queiroz  Telles  por  haver  ex- 
«  pedido  como  peça  official  circulares  a  re9])eito  da 
«  eleiç&o  de  senador  deu  a  seguinte  resposta,  que 
«  cumpre  licar  bem  gravada  na  memoria  do  pu- 
«  blico.  — 

«  Pediraiu-nie  que  as  circulares  fossem  com 
«  subscripto  official  para  que  assim  mais  facilmente 
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«  chegassem  ao  seu  destino^  e  concedi  isto  sem  me- 
«  occorrerem    eDtfto  as    duvidas    que  V.  S.    suscita 

<  em    sua  carta.     Agora  que  ellas  appareceiu  darei' 
«  ordens  em  contrario.» 

«  A  este  respeito  diz  o  código  criminal  artigo* 
«  133 :  —  Deixar-se  corromper  por  influencia  ou 
€  peditório  de  alguém  para  obrar  o  que  dever ;  ou 
c  deixar  de  obrar  o  que  dever ;  penas  —  perda  do« 
«  emprego  —  com    inbabiiitaçào    para    outra    qual- 

<  quer ;    multa    igual    ao    três  dobro  da  peita  (ha- 
«  vendo)   e  prisào  de  3  a  9  mexes. 

Na  sua  4.'  pagina,  ultima  columna  mas  ainda  em  sua 
secção  editorial  insere  a  reclamação  que  em  seguida  trans^ 
crevemcs  iuteresfante  como  é  por  dizer  respeito  aos  usos  e 
costumes  da  velha  paulicéa. 

«  O  POVO  DA  CAPITAL .  —  Sob  a  impressão  de 
«  uma  carestia  violenta  á  ponto  de  comprar-se  os 
«  géneros  de  primeiro  mister  por  um  preço  nàa 
«  sonhado  em  B.  Paulo  —  ainda  lhe  accummullam 
<(  o  desgosto  de  nàc  haver  retrai  te.  Isto  é  que  se 
«  chama  bom  governo  e  mais  que  todos  —  popular. 

«  Tira  ao  cidadfto  os  mais  santts  direitos  pela 
«  f<rça  das  baionetas,  consente  um  monopólio  cheia 
«  de  gravames  para  o  povo,  e  alfim  rouba  á  alma 
«  dos  paulistas  desesperados  por  tantas  calamidades 
«  que  sobre  elles  pesam  —  a  distração  da  retrazt& 
<r  á  tanto  tempo  usada  e  de  incontestável  utilidade. 
«  —  Attenda-nos    tr.    Jotino,  pelo   amor  de  Deus.» 

Foi  sempre  costume  em  S.  Paulo  tocarem  as  bandaa  de 
musica  militares  em  determinadcs  dias  da  semana,  ora  ás 
terças  e  sextas-feiras,  ora  ás  quintas  e  sahbados,  á  frente 
da  residência  do  presidente  da  província,  quer  S.  Ex.'  esti- 
vesse aboletado  (aposentado  segundo  a  terminologia  da  época)- 
em  ]>alacio,  quer  em  prédio  particular.  Neste  ultimo  caso  o» 
músicos  postavam-se  na  calçada,  obstruindo-a  até  ao  centro  da 
rua  o  que,  digamos  de  passagem,  nft  era  inconveniência 
grande  j)or  ter  entào  imigniíi cante  o  transito  de  qualquer 
natureza  nas  vias  publicas  da  Paulicéa,  e,  quando  a  serenata, 
realisava-se  em  frente  a  palácio  tomavam  o  centro  do  pateo- 
do  Collegio,  fendo  logo  rodeado  pelo  povo  que,  na  carência 
absoluta  de  diversões  publicas  ainda  hoje  raras  em  8.  Paulo,. 
— -rarês  e  caras,  —  tomavam  para  si  as  marciaes  serenatas,, 
uúico  e  parco  entretenimento  publico  que,  ainda  que  indi- 
rectamente, lhe  era  entào  permittido. 

Com  a  construcçào  em  1881  do  Jardim  e  coreto  no  largo- 
de  Palácio,  as  retraites  passaram  a  tomar  insensível  e  pau- 
latinamente o  caracter  de  concertos  públicos  que  hoje  con- 
servam. 
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Estes  concertos,  como  é  sabido,  são  actualmente  execu- 
tadcs  pela  baoda  da  brigada  policial  ás  qaartas-f eiras  e  aos 
domingos  de  cada  t  emana. 

Era  essa  a  retraite  a  que  se  referia  A  Ronra  e  que 
o  presidente  Josino,  talvez  por  lhe  ser  Euterpe  antipathica, 
ou  por  qualquer  outro  motivo  que  n&o  podemos  apprehender, 
pretendeu  lupprimir  em  1854. 

fiedjgiam  a  A  Hcnira  os  ent&o  estudantes,  Quintiuo  Bo- 
cayuva,  António  Ferreira  Vianna  e  Manoel  Marcondes  de 
Moura  e  Castro. 

O  illustrado  dr.  Affònso  d^Escraguolle  Taunay  em  o 
magnifico  necrológio  do  Patriarcha  da  Eepublica  por  S.  S. 
trai^o  na  sesefto  magna  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
^hico  de  S.  Paulo  realisada  a  1  de  Novembro  de  1912  affir- 
ma  ter  í>ido  a  Honra  orgam  republicano  e  ter  apparecido 
em  1858. 

Fora  da  hypothese  da  existência,  naquella  data,  de  ou- 
tro pericdico  fbm  igual  titulo  (e  nesse  caso  nfto  seria  Quin- 
tino seu  redactor,  pois  nessa  época  o  grande  ^mocrata  não 
mais  residia  em  S.  Paulo)  ba  engano  nas  informações  do 
operoso  e  erudit«Y  orador  official  do  Instituto.  A  Honra  nem 
appareceu  em  1858  nem  era  orgam  republicano. 

Publicou-se  uo  período  de  1853 — 1854  e  quanto  á  po- 
litica mantinha  com  O  Y-piranga,  orgam  oíHcial  do  partido 
liberal  da  província,  inteira  e  completa  com m unhão  de  ideias 
ao  extremo  de  publicarem  conjunctamente  artigos  e  queixas 
editoríaes,  de  uma  s6  redacção  contra  o  partido  couser\'ador 
dominante. 


61  ->-  REVISTA  MENSAL  PAULISTANA.  —  Informa- 
ções, aliás  muito  vagas  e  imprecisas,  nos  dizem  ter  existido 
em  1853,  na  Capital  paulitta,  uma  publicarão  periódica  com 

esse  titulo 


62  ^  PARANAPIACABA.  —  Segundo  Lafavette  de  To- 
ledo,  obra  citada,  existig  na  Capital,  em  1853  um  periódico 
doesse  titulo :  nada  conseguimos  averiguar  relativamente  a 
elle. 


iH5^ 

63  —  0  INDUSTRIAL    PAULISTANO.  —  Jornal  da 

Sociedade  Auxiliadora   da    Agricultura,    Commercio  e  Artes, 

estabelecida  na  Capital  da    Província    de  S.    Paulo.  —   Ty- 

pographia   Lítt*raria   dirigid*    por    João    do    p]spirito  Santo 

Cabral,  á  lua  do  Ouvid«r.  cauto  da  jua  de  P.  Bento. 

Orgam  privativo  da  Sociedade  Auxiliadora,  seu  escopo 
era  «dar  o    poáíivel    desenvohiniento    aos    fins  a  que  a  dita 
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Sociedade  se  dedicar»,  e  os  fius  da  Sociedade  eram  «lacre- 
mentar  por  todos  os  meios  possiveis»  o  desenvolvimento  da 
agricultura  e  das  industrias  na  província  de  S.  Paulo. 

S-rvia-lbe  de  epigrapbe  o  seguinte     verso  de  Virgílio: 

«O'  fortunatcs  niniuni,  bona  si  Eua  norint,  agrícola». 

Redactores  :  dr.  João  da  Silva  Carrão,  mais  tarde  sena- 
dor do  Império,  Commendador  Vicente  de  Souza  Queiroz,  ao 
depois  Barão  de  Limeira,  e  coaego  Joaquim  Manoel  Gon- 
çalves de  Andrade. 

Publicava- se  O  Industrial  por  volumes  semestraes, 
tendo  o  primeiro,  encerrando  os  números  correspondentes  aos 
mezes  de  janeiro  a  junho  de  1854,  apparecido  em  julho  do 
mesmo  anno,  e  o  segundo,  cremos  que  o  ultimo,  contendo 
os  números  correspondentes  ao  semestre  seguinte,  em  1856. 

DimensOes  e  formato  :  fascículos  de  15  X  22,  com  48 
paginas,  o  primeiro  volume,  c  42  o  segundo. 

Texto  :  Actas  dos  trabalhos  e  expediente  da  SociedaJe 
de  que  era  orgam,  e  artigos  c  noticias  sobie  o  estado  da 
agricultura  n<^  diversos  municípios  de  S.  Paulo. 

Da  «Sociedade  de  Agricultura»  faziam  parte  as  perso- 
nalidades mais  gradas  da  sociedade  paulistana  e  de  maior 
destaque  na  politica  da  época :  a  sua  primeira  directoria  foi 
constituída  })elos  respeitáveis  cidadãos,  seus  associados,  bri- 
gadeiro Josó  Joaquim  Machado  d' Oliveira,  presidente ;  dr. 
Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  1.**  secretario  ;  dr.  João 
Nepomuceno  de  Sonza  Freire,  1.**  secretario ;  Luiz  António 
de  Souza  Barros,  thesoureiro :  e  tenente-coronel  Joaquim 
Floriano  de  Toledo,  thesouretro  interino. 

Ainda  em  1857  existia  a  Sociedade  de  Agricultura  cuja 
directoria  era  então  assim  composta  : 

Presidente  —  Brigadeiro  José  Joaquim  Machado  d'01i- 
veira. 

Vice-presidente  —  Cónego  Joaquim  Manoel  Gonçalves 
de  Andrade ; 

Secretários  —  Drs.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos 
e  João  Dabney  de  Avellar  Brotero  ; 

Thesoureiro  —  Tenente-coronel  Joaquim  Floriano  de 
Toledo .  ^ 

A  nibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
possue  um  exemjilar  de  cada  um  dos  dois  primeiros  volumes 
d' O  Industrial  J  ^a alista iio. 


64  —  CORREIO  PAULISTANO,  —  Publíca-se  todos  os 
dias  excepto  os  de  guarda.  —  E'  propriedade  de  Marques  & 
Irmão.  —  Subscreve-se  no  escriptorio  da  Typographia  Im-- 
parcial^  rua  Nova  S.  Josg  n.  47.  —  Publica  gratuitamente 
todos  os  artigos  de  interesse  geral.  —  As  correspondências  de 
interesse  particular  pagarão  o  que  se  convencionar.  —  Os 
annuncíos  dos  assignantea  terão  inserção  Gratuita,  não  ex- 
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cedt^ndo  a  10  linhas.  —  (Numero  1,  anno  1.'*    e  egunda-feira 
^íG  de  junho  de  1854). 

O  Corrtv  ,  que  desde  seu  primeiro  numero,  apresentou- 
se  com  uma  feiçào  inteiramente  moderna,  marcando  de  fa- 
cto, como  elle  próprio  declara,  «uma  nova  era  á  imprensa 
]>aulista,  abriu  as  columnas  da  sua  ediçào  inicial  com  o 
prospecto  que  na  integra  transcrevemos  a  segatr : 

Proi^liecto 

«  O  CORREIO  PAULISTANO,  que  hoje  en- 
€  ceta  sua  carreira  jornalistica,  vem,  também  abrir 
«  uma  nova  hera  á  imprensa  desta  proviucia. 

«  Entre  nós,  for<;oso  é  confessai- o,  a  imprensa 
«  n&o  tem  correspondido  por  um  modo  satisfactorio 
«  á  sua  sublime  missão.  Os  jornaes  que  tem  visto 
«  a  luz  nesta  provincia,  quasi  exclusivamente  occu- 
«  pados  dos  interesses  de  sua  parcialidade  politica, 
«  e  o  que  i*  mais,  de  questões  muitas  vezes  pes- 
c  soaes,  tem  transviado  a  nossa  iin])rensa  de  seu 
«  santo  ministério.  Circumscriptos  a  essa  discussão 
<  acanhada  e  desagradável  as  folhas  puramente  po- 
« litlcas  bem  depressa  começ&o  por  experimentar 
«  uma  espécie  de  frieza  na  própria  opnifto  que  ellas 
^  se  propõem  sustentar. 

«  Por  outro  lado,  os  interesses  reaes  da  pro- 
«  vincia,  que  tanto  convêm  promover  e  advogar, 
«  erão  postos  de  [tarte,  porque  os  interesses  de  par- 
«  tido    tem  tudo  desnaturado  e  confundido. 

«  Nestas  circumstancias,  entendemos  fazer  um 
«  importante  serviço  á  nossa  bella  provincia  publi- 
«  cando  o  Correio  Paulistano^  cajá  missào  é  a  de 
«  offerecer  uma  Imprensa  Livre.  A  sociedade,  o 
«  governo  tem  grande  interesse  no  conhecimento  da 
«  verdade  ;  e  nós  oíferecendo  aí  columnas  do  Cor^ 
«  reio  Paulistano  á  discuss&o  de  todas  as  opiniões, 
«  de  todos  0^  pleit<  s,  teremos  contribuído  com  o 
«  nosso  contingente  paa  o  conseguimento  daquelle 
ir  grandioso  fim . 

«  O  Correio  Paulistano^  pois,  aspira  nesta  pro- 
«  viocia  o  caracter  de  publicação  im{>arcial.  âeus 
«  leitores  encontrarão  em  suas  paginas  a  linguagem 
«  da  franqueza  e  lealdade ;  só  assim  teremos  im- 
«  prensa  livre,  acoberto  das  considerações  que  a 
«  adul terão.  Se  porém  não  realizarmos  estas  vistas 
«  não  o  será  por  ausência  de  exforço. 

<  Cremos  ter  explic^o  o  nosso  programma. 

«  A  redacção  só  é  por  tanto  moralmente  res- 
«  pousavel  pelo  que  for  publicado  sob  o  titulo  es- 
«  pecial  desta  folha. 
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A  esse  progranima,  traçado  pela  penua  máscula  de  Pe- 
dro Taques,  vem  O  Correio  dando  cabal  cumprimento  desde 
o  apparecimento  da  sua  primeira  ediçào.  Ler  a  collecção 
d' O  Correio  Paulietano  é  desdobrar  ante  a  objectiva  visual 
a  vida  paulistana  dos  últimos  do^e  lustros  decorridos,  com  as 
suas  poderosas  cambiantes  de  desenvolvimeutr,  cuja  progres- 
siva inteus&o  attiugiu,  em  dado  momento,  ao  deslumbramento 
em  todos  os  ramos  da  actividade  bumana,  é  adquirir  o  co- 
nbecimento  da  transformaçào  gradual  do  povo  paulista,  do  seu 
intimo  viver,  na  sua  evoluç*o  intellectual,  moral  e  iiiaterial, 
pois  nas  columoas  do  velho  orgam  da  imprensa  paulistana, 
estampadas  estào  a  pbysiologia  e  a  psychologia  do  paulista, 
principalmente  do  paulistano,  nas  gradações  evolutivas  que 
acabaram  por  transformar  a  grande  aldeia-capital  de  1854 
na  bella  e  moderna  Urhn  de  boje. 

Foi  primeiro  redactor  d' O  Ccrreio  Paulhtano  o  dr.  Pe- 
dro Taques  de  Almeida  Alvim,  um  dos  e&])irito8  mais  com- 
bativos que  tem  apparecido  na  imprensa  patlistana  e  que 
desde  1851  iiínba  assignalando  em  briíbantes  e  indeléveis 
traços  sua  passagem  pelo  jornalismo  politico  local. 

Temperametite  fortemente  talbado  para  a  lacta,  a  acção 
e  a  actividade  febril  do  dr.  Pedro  Taques  seriam  incompor- 
táveis no  programma  traçado  pelo  novo  periódico  e  a  indi- 
vidualidade do  ex- redactor  do  O  Clarim  Saquarema  passa- 
ria despercebida  pelas  descoloridas  columnas  imparciaes  do 
primitivo  Correio  si,  da  secç&o  de  critica  theatral,  onde  seu 
espirito,  servido  de  larga  .  illustraçâo  e  de  um  bello  talento 
extraordinária  me  te  maleável,  habitualmente  pontificava  so- 
bre consas  de  arte  com  auctoridade  que  ninguém  jamais 
ousou  contestar,  não  transparecesse  em  cada  linha  e  em  cada 
conceito  nas  excelsas  qualidades  de  fíno  observador  e  arguto 
analysta  de  que  incontestavelmente  era  dotado. 

Politico  combatente  e  fogoso  polemista  Pedro  Taques, 
que,  pelo  nascimento  e  pelo  mérito  pro])rio,  era  uma  das 
mais  altas  e  notáveis  personalidades  do  mundo  paulista  em 
seu  tempo,  foi  a  arma  formidável  que  durante  o  período  de 
1850-1860  manejou  o  partido  conservador  nas  pugnas  jor- 
nalísticas contra  os  partidos  e  as  facções  adversas,  vencidos 
não  raras  vezes  pela  caosticidade  do  irrequieto  e  vivo  espi- 
rito do  redactor  do   Azorrague. 

Apezar  de  vulto  proeminente  da  sociedade  paulistana  e 
da  parcialidade  politica  a  que  pertencia,  sem  embargo  dos 
relevantes  serviços  prestados  á  causa  publica  no  exercício 
das  funcçÕes  de  delegado  h  de  chefe  de  policia,  de  promo- 
tor publico  da  Capital  e  do  mandato  de  deputMdo  provincial 
desempenhado  em  varias  legi$'li*turas.  jamais  foi  dado  a  Pe- 
dro Taques  attingir  ás  culminancias  das  posições  que. de  di- 
reito lhe  cabiam  pelo  sen  j^rilbant^i  taleuto  e  pela  ingerência 
de  fcua  acçào  poderosa  no  seio  da  collectividade. 

índole  folgazã  e  génio  espirituosamentd  saiyrico,  a  con- 
trastar SLOgularmente  com  a  mais  perfeita  inflexibilidade  de 
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caracter,  o  dr.  Pedro  -  Taques,  sem  o  mínimo  calculo  inte- 
resseiro que  redundar  pudesse  era  proveito  propiio,  passou 
pela  vida  despreoccupado  de  si,  empenhando  em  prol  dos 
amigos  e  das  ideias  professadas  todas  as  energias  de  seu 
temperamento  combativo  e  tcdos  os  recursos  da  sua  bella 
e  esclarecida  intelligencia. 

De  innata  alacridade  de  espirito  sempre  a  repontar  em 
seus  gestos,  Pedro  Taques  rematava,  de  ordiucrio,  as  ques- 
tões partidárias,  mesmo  as  mais  apaixonadas,  n'uma  explo- 
são de  jovialidade  que  pela  graça  e  pelo  inesperado,  resta- 
belecia a  calma  e  o  bom  humor  entre  os  contendores,  quando 
n&o  importava  ao  adversário,  pela  cansticidade  e  pelo  ridi- 
culo,  a  perda  total  da  compostura. 

Exemplo  typico  da  alegria  de  génio  de  Pedro  Taques 
é  a  da  passagem  narrada  por  illustre  contemporâneo  e  ami- 
go do  espirituoso  polemista. 

«Em  uma  sessão  da  Assembléa  Provincial,  (escreveu  o 
Cons.  Duarte ^e  Azevedo),  que  se  prolongara  quasi  que  pela 
noite  inteira,  o  dr  Pedro  Taques,  tendo  a  nalavra,  depois 
de  meia  noite,  começoii  com  uma  seriedade  imperturbável 
nos  seguintes  termos: 

«  Alta  noite  tudo  dorme, 
«  Tudo  é  silencio  na  terra, 
«  Nem  si  quer  nos  ares  erra 
«  Negro  mocho  geme  dor  ». 

A  conhecida  quadra,  continua  o  Cons.  Duarte,  foi  aco- 
lhida com  estrondosa  gargalhada  que  modificou  a  irritabili- 
dade dos  ânimos  e  produziu  a  serenidade  da  sessão.  Foi 
agua  na  fervura». 

Pedro  Taques,  prosador  e  i)oeta,  alem  de  polemista  era 
dramaturgo,  tendo  escripto  diversas  peças  para  o  theatro,  e 
versejava  com  extrema  facilidade,  cantando  em  bella  e  edu- 
cada voz  de  tenor  suas  composições  ao  violào. 

Fino  apreciador  da  boa  cosinha  a  quem  o  snobismo  mo- 
derno com  acerto  chamaria  gourmetj  á  uma  ceiata  sobrepunha 
todos  os  interesses ;  e  essa  foi  seguramente  uma  das  determi- 
nantes de  não  ter  sido  Tão  brilhante  quanto  os  seus  auspicios  o 
indicavam  a  carreira  politica  do  primeiro  redactor  d'  O  Correio. 

Certa  noite  que  com  amigos  seus  combinara  realizar 
uma  serenata  com  remate  em  opípara  ceia,  entrava  em  sua 
residência,  então  á  rua  de  S.  Bento  n.  8B  quando,  do  cor- 
redor, percebeu  a  voz,  muito  sua  conhecida,  do  commendador 
Bittencourt  e  d' outros  próceres  do  partido  conservador  qu45 
na  sala  de  visitas  o  aguardavam  para  ouvil-o  sobre  assum- 
ptos políticos  de  importância  magna. 

Pedro  Taques  immobilÍEou-se  na  penumbra  do  corredor 
emquanto  seu  espirito  alegre  e  bõhemio  vacillava  por  ins- 
tantes de  embate  com  as  carrancudas  conveniências  par- 
tidárias que  o  chamavam   á    confabulação.    Afinal,  venceu  o 
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bohemío  e  Pedro  Taques  penetrou  em  -casa,  pé  por  pé,  apo* 
derou-se  da  chave  do  portão  que  pela  rua  Libero  Ba- 
daró,  ent&o  de  S.  José,  dava  ingresso  á  sua  residência  e, 
como  da  entrada,  sahiu  sem  ser  presentido  e  La  se 
foi  para  o  banquete  nocturno,  n'um  dos  quaes  deveria 
contrahir  a  enfermidade  que  em  1870  o  arrebatou  para 
o  mundo  onde  a  paz  eterna  substitue  as  mesquinhas  mani- 
festações da  vida  humana. 

O  dr.  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  redigiu  o  Iri9, 
1849 ;  Clarim  Saquarema,  1851  ;  O  Cornio  PauIManOj 
1854 ;  Unido  dos  Circulas,  1856 ;  O  Talião,  1858 :  O  Azor- 
rague,  1858 ;  O  Mosquito,  1860 ;  Diário  de  S,  Paulo ;  onde 
escreveu  as  Cartas  de  Segismundo,  1865;  tendo  também  es- 
cripto  no  Jornal  do  Comtiiercio,  do  qual  por  muito  t«mpo  foi 
correspondente  em  S .  Paulo  :  era  formado  em  direito  pela 
Academia  de  S.  Paulo,  e  capado  com  sua  prima  d.  Manoela 
da  Silva  Taques,  de  cujo  consorcio  nasceu  unicamente 
d.  Anna  Cândida  da  Silva  Taques.  * 

Nasceu  o^dr.  Pedro  Taques  em  Campinas  a  10  de  Se- 
tembro de  1824  e  fallecfu  em  S.  Paulo  em  1."  de  Feverei- 
ro de  1870. 

Nas  columnas  d'  C  rreio  Paulistafw  escrcverflm  as  pen- 
nas  mais  brilhantes  que  fi<>:uram  nos  fastos  literários  e  nos 
circules  politicos  de  S.  Paulo  a  partir  de  1854  ;  a  transcri- 
pç&o  dos  nomes  dos  seus  redactores  e  coliaboradores  seria 
extensíssima  e  equivaleria  ao  arrolamento  de  todas  as  activi- 
dades jomalisticas  que  de«de  a  segunda  parte  do  século  XIX« 
tem  surgido  na  Capital  de  8.  Paulo.  Hoje  O  Correio  está 
sob  a  direcção  redactorial  do  dr.  Carlos  de  Campos  que  é 
auxiliado  pelos  srs.  António  Fonseca,  redactor-secretario,  dr. 
Mário  Barroso  Henriques  da  Silva,  Arthur  Vieira  Gomes  doa 
Santos,  dr.  Luiz  Silveira  etc. 

O  Correio  Paulistono  que  a  principio  apparecia  á  tarde, 
passou  de)>ois,  não  sabemos  quando,  a  periódico  matutino, 
tendo  também,  por  algum  tempo,  ^deixado  de  ser  diário, 
e  soffrido  numerosas  modificações  em  seu  formato  e  aspecto 
material . 

Das  diversas  edições  que  temos  á  vista  verificamos  ter 
O  Correio  successivamente  passado  de  formato  de  28X^*^7 
com  4  paginas  a  3  columnas,  para  a  de  37X56,  com  4  pa- 
ginas a  4  columnas  (Fevereiro  de  1855  a  Maio  de  1859) 
voltando  em  Junho  de  1859  ao  primitivo  fonnato  de  28X^7, 
até  princijuos  de  1860  em  que  readoptou  o  segundo  formato 
de  37X56.  Hoje  o  seu  formato  é  de  49X66  variando  o  nu- 
mero de  suas  paginas  de^  a  16  em  7  columnas. 

A  partir  de  14  de  Julho  de  1855,  O  Correio  PatUistano 
foi,  por  algum  tempo,  bi-semanario. 
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65  —  0  GUARDA  NACIOXAl..  —  Publica va-se  uma 
vfz  por  semana,  em  dia<  indcteriiiinados,  custando  sua  assi- 
^natura  1$000  is.  por  trimestre.  Imprlmia-se  na  Typographia 
Literária,  á  rua  do  Ouvidor,  canto  da  de  S.  Bento,  onde 
também  era  vendido  em  avulso  a  120  rs. 

Obdecia  ás  ideias  liberaes  e  fazia  opposição  ao  g'overao 
em  linguagem  ponderada,  porem  enérgica. 

O  artigo  de  fundo  do  n.  2,  de  domingo  26  de  Novembro 
de  1^54,  que  temos  á  vista,  começa  pelos  seguintes  tópicos ; 

«  A  Actualidade.  —  Vai  ludo  as  mil  mafavi- 
«  llias  :  reina  a  roais  doce  paz;  e  nada  devem  dése- 
«  jar  os  Brazileiros  senão  a  permanência  do  il^us- 
c  trado  governo  do  estadista  que  a  Providencia  Di- 
«  vina  tinba  na  sua  alta  sabedoria  destinado  para 
«  a  felicidade  do  Brasil ;  até  a  opposiç&o  liberal  des- 
€  ap pareceu,  ató  o  grande  partido  aniquilou-se, 
«^  abiAeu-se,  extinguiu-se,  adormeceu  ao  som  da 
«  palavra  magica,  Constituição  ! 

<  Tal  é  a  linguagem  dos  foHcularios  estipendi- 
«  ados  pelo  poder :  taes  são  ai  ideias  d'aquelles 
«  inexperientes  que  não  sabem  conhecer  que  o  mar 
«  bonançoso  pelo  peso  de  uma  atlimospbera  carre- 
«  gada  é  o  indicio  precursor  de  grande  tempestade. 
<L  O  partido  liberal  não  morreu,  porque  ainda  nào  se 
<  extiLgoiu  a  honra  e  brio  nacional,  porque  o  par- 
«  tido  liberal  é  o  povo,  c  o  povo  nào    morre. 

Seu  formato  era  de  16X21  com  4  paginas  a  duas  co- 
lumuas.  No  centro  do  cabeçalho,  dividindo  o  titulo,  estam- 
pava uma  vinheta  de  0,5c.  de  altura  representando  um 
guarda  nacional,  em  grande  gala,  armado  e  em  posição  de 
braço  arma. 


i8^ 

66  -  CRUZEIRO  DO  SUL  -  Orgam  liberal  dirigido 
por  académicos  de  direito  ;  nellc  escreveram  em  1860  os  então 
estudantes  Theophilo  Carlos  Benedicto  Ottoni  e  António  Ma- 
noel dos  Reis.  Foi  cieado  e  redigido  por  Balthazar  da  Silva 
Carneiro,  também  estudante,  e  viveu  até  1860  ou  1861. 

Erroneamente  Lafayette  catalogou  em  1860,  com  este 
titulo,  uma  nova  publicação,  quando  a  verdade  é  tratar-se  do 
mesmo  truz  iro  que  aqui  registamos. 


67  —  0  PAULISTA  —  Lafayette,  obra  citada,  indica  o 
apparecimento  de  um  jornal  com  efse  titulo  em  1855  :  nada 
pudemos  saber  relativamente  a  tal  publicação. 


—  152  — 


68  —  0  AMIGO  DA  RBLICJIÃO.  —  Joroal  semanário, 
orgam  do  Catkolicismo,  redigido  pelo  coo  ego  Anselmo  de 
Oliveira :  publicava-se  todo^  os  domingos  e  para  elle  subsere- 
vis-se  na  Typographia  Ldtteraria^  á  rua  ào  Ouiridor,  canto 
da  rua  de  ã.  Bento,  onde  era  impresso.  —  Snbstitaia  o 
Despertador  Chrintào  e  o  «seu  partido,  assim  como  o  deste, 
era  o  da  independência  e  da  firmeza  na  mais  conscienciosa 
imparcialidade. 

Do  —  Prospecto  —  artigo-programma  d' O  Amigo  da  i?6- 
UgiãOy  n.  1,  anno  1. ',  extrahimos  os  trechos  seguintes,  in- 
teressantes sobretudo  por  nos  fornecerem  informação  sobre  o 
Despertador  Christão,  outro  jornal  catbolico  do  qual  nâo 
tínhamos  noticia  alem  da  deficiente  menç&o  que  delia  faz 
Lafayette  em  sua  —  Imprensa  Paulista  —  por  nós  innumeras 
Tezes  citada. 


«  Tínhamos  visto  annnnciado  em  o  n.**  171  do 
«  Correi  *  Paulistano  o  reapparecimento  do  Desperta- 
«  dor  Christào  e  exultamos  ao  ler  o  sen  programma. 

«  Devi  A  apparecer  no  1.*  domiugo  da  quares- 
«  ma  ;  constou-nos,  pcrem,  que  circumstancias  im- 
« previstas  obstaram  seu  reapparecimento  o  qual 
«  vae  ser  substituído  pelo  «Amigo  da  Religião», 
«  cujo  programma  é  quasí  o  mesmo  do  Despertador. 

«  Nr.ssos  leitores  reconhecendo  a  utilidade  de 
«  um  periódico  religioso  e  principalmente  em  uma 
«  época  em  que  os  fieis  precisam  sustenrar^se  por 
«  meio  de  verdades  e  consolações  bebidas  nas  fon- 
«  tes  da  religião,  para  supportarem  tantas  provas  a 
«  que  80  acham  expostos,  reconhecendo  que  sem 
«  que  se  propague  a  palavra  depositada  nos  livros 
«  sagrados,  o  povo  n&o  pode  ter  a  instrucção  con- 
<'  veniente  acerca  de  seus  ])rincipae3  deveres,  e  nem 
«  a  precisa  resignaç&o  nos  lances  mais  dolorosos  da 
«  vida ;  nossos  leitores,  dissemos,  não  deixarão  de 
«  animar  e  proteger  esta  em  preza  que  toda  se  des- 
«  tina  para  bem  doâ  fieis,  e  ao  qual  nos  sacrifica- 
«  mos  de  muito  boa  fé,  por  ser  a  da  salvaç&o. 

« •••..      •       •.. 

«  O  Amigo  da  Religião  irá  ás  igrejas  da  Ca- 
«  pitai  escutar  os  s^^rmões  qne  aqui  ke  pregam,  e 
«t  dirá  com  franqueza  seu  juizo  ;  mas  lembrar-se-á 
«da  situação  do  clero  de  S.  Paulo,  assas  conhecida: 
«  elle  conhece  suas  difficnldades,  conhece  suas  pe- 
«  nas,  e  qne  exposto  a  luctar  com  o  trabalho  ma- 
«  terial,  faltam-lhe  os  meios  de  trabalho  e  de  ina- 
«  trucçào. 


—  133  — 

DiMBMSòss  B  FORMATO :  27  X  37  do  D.  1  80  3  ;  22  X  33 
do  D.  4  ao  9,  voltando  ao  primitivo  foruMito  de  27  x  37  do 
n.  10  em  diante :  4  pag-inas  a  3  colam naB. 

Apparecea  o  primeiro  numero  d' O  Amigo  da  Religião 
no  domingo,  8  de  Ahríl  de  1855.  A  Bibliotheca  da  Facul* 
dade  de  Direito  de  S.  Paulo  possae  diversos  números  d  et  te 
semanário 


69  —  A  província.  —  Periódico  politico  e  noticioso. 
Pu-blicavase  em  dias  indeterminados  na  Tppographia  Im^ 
parcial  de  Marqnes  &  Irm&o  á  ma  do  Ouvidor  (hoje  José 
Bonifácio)  n.  46.  Preço  de  assigi  atura :  IfOOO  rs.  por  12 
números,  pagos  adiantadamente. 

A  Provinda  fazia  opposiç&o  á  politica  dos  chefes  con- 
servadores Barão  de  Iguape,  Martinho  Prado,  Queiroz  Tel- 
les e  José  Manoel  da  Fonseca,  este  ultimo  já  então  sena- 
dor do  Imperft. 

DiHENSõEB  E  FORMATO :  23  X  31,  com  4  |ifeiginas  a  duas 
columnas. 

.  Texto :  artigos  poUticos  e  sotieiario. 

O  n  ^  2,  anno  1.**,  A' A  Provinda  foi  editado  em  4  de 
Outubro  (sabbado)  de  1855 :  d'elle  possue  a  Bibliotheca  da 
Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  um  exemplar. 

70  —  A  UNIÃO  DOS  CmCULOS.  —  Redigido  pelo  dr. 
Pedro  Tiques  de  Almeida  Alvim  e  propriedade  do  Bar&o  do 
Tietê.  PublicavaHse  dois  dias,  semanalmente,  ás  2.""  e  5." 
feiras,  á  tarde.  Imprimia-se  na  Typographui  Impardal  de 
Marques  &  Irmão  e  recebia  assignaturas  cunJcamente  nos  4 
Cantos,  U^a  do  commendador  Manoel  António  Bittencourt.» 
Era  adepto  das  ideias  conservadoras. 

Dimensões  e  formato  :  27  x  36,  oom  4  paginas  a  3 
columnas .  _ 

Texto  :  artigos  politicas,  correspondências,  noticiário  e 
annuncios  eommerciaes. 

O  numero  39,  anno  l.^  d' A  Unido  tem  a  data  de  22 
de  Maio  íquinta-feira)  de  1856. 

Um  aos  annuaeios  oommereiaes  da  União,  typo  das  ])u- 
bli cações  dessa  natoreza  na  época: 

«  Na  descida  de  S.  Francisco  n.  5 ,  vende-se 
«  ser  veja  (sic)  superior,  tanto  preta  camo  branca,  a 
c  3$840  rs.  o  liquido,  e  áf  5$000  rs.  oom  as  garra* 
c  fas  (a  dusia),  igualmente  na  rua  Direita  n.*'  7, 
« loja  de  chapéus. 


—    134  — 

71  —  GUAYANA. —  Jornal  scieutífico,  politico  e  literário 
redíg'ido  pelos  academicoB  Jcsé  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
Almeida  Freitas,  A.  C.  Tavares  Bsstop,  J.  B.  Cortines  Laxe 
Landulf  E.  F.  França,  Duarte  Azevedo,  Félix  da  Cunha, 
J.  M.  Vaz  Pinto  Coelho,  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada  Tei- 
xeira, F.  L.  Bittencouit  Sampaio,  Francisco  Ignacio  Homem 
de  Mello,  Alberto  António  Soares,  Lindolpho  de  Siqueira 
Bcstos  e  K.  Milagres. 

Era  uma  revista  mensal,  seriada.  Publicaram-se  G  nú- 
meros, sendo  o  primeiro  em  30  de  Abril  e  o  ultimo  a  30  de 
Setembro  de  1856. 

Publicou  poesias  da  maioria  dos  seus  redactores,  artigos 
de  èritica  literária  e  estudos  históricos,  sobrelevando  entre 
estes  diversas  narrativas  de  episódios  da  historia  nacional, 
magistralmente  tragados  por   Homem  de  Mello. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  que,  pelo  cstylo,  parece 
sabido  da  penna  de  Couto  de  Magalhães  transcrevemos  es 
uliimcs  tópicos.  * 

«  Forte  contedor  dos  ])iincipíos  da  sciencía, 
«  luctador  zeloso  das  liberdades,  o  Gvayciná,  filho 
«  virgem  dos  bosques,  saberá  amalgamar  o  espirito 
«  e  o  coração,  e  por  sobre  fis  pedras  do  ecletismo 
«  moderno  levantar  o  perystillo  derrocado  do  tem- 
«  pio  da  politica,  não  como  o  provecto  ancião,  de 
«  cujos  lábios  borbotam  axiomas  e  verdades,  mas 
«  como  o  jovem  que  embriaga-se  no  mystico  p^-r- 
«  fume  da  sciencia,  sem  todavia  absorvel-a  quando 
«  lhe  cabe  no  coração. 

«  Não  lhe  anima  a  van  pretençào  de  esvoaçar 
«  nesses  paramos  transcendentes,  onde  sciotillam  rs 
« mais  brilhantes  pharóes  da  iatelligencia,  antes 
«  conhece  que  balbucia  —  como  a  infância  —  porem 
«já  cheio  de  vida,  de  crenças  c  de  convicções. 

<'.  Lá  fora  as  ventanias  empestadas  do  indiile- 
«  rentismo  te  aguardam.  AíFronta-as.  Nfto  enverga- 
«  rás  a  froute,  ungida  nas  bênçãos  do  ceu  e  j.er- 
«  fumada  nos  jardins  da   terra. 

«  Vae,  pos,  Guayaná^  hlho  predilecto  de  nossos 
«  corações. 

«  Oxalá  que  remancêes  na  senda  do  jornalis- 
«  mo  —  como  o  regato  sereno  em  várzea  de  flores, 
«ou  —  como  o  cântico  matutino  sussurrado  pelas 
«musicas  ethereas  do  Pa  raiz  o  per  sobre  ostaboleiros 
<'  folhudos  da  primavera ! 

«  Peregrino  —  vae  alem  teu  caminho  de  roma- 
«  gem  ! 

O  Guayaná  era  impi^sso  na  Tytographia  2  áe  Dezem- 
bro de  António  Lousada  Antunes :  tinha  por  e])igraphe  a 
seguinte  sentença  do  Evangelho  : 


—  d35  — 

«  A  sabedoria  esparge  como  chuva  abundante 
«  a  sciencia  e  a  luz  da  prudência  glorifica  aquelles 
«  que  lhe  são  dedicados. 

—  Biblia  Ecclesiastico.» 

O  pre^o  da  assignatura  do  Guayaná  era  do  4 $000  rs. 
por  anuo  pago  em  duas  prestações;  a  primeira  na  entrega 
do  primeiro  numero  e  a  segunda  na  do  terceiro. 

Texto  :  literatura,  sciencias  e  politica. 

D1MBMSÕE8  f£  FORMATO :  fascicuíos  de  19  X  28  com  32 
])aginas,  de  numeração  continuada)  a  uma  columna. 

O  Instituto  Histórico  e  (reographico  de  S.  Paulo  pos- 
8ue  uma  collecção  completa  deste  jornal. 


72  —  A  ACADEMIA. —  Sacramento  Black,  em  appendice 
ao  vol.  V  do  Diccionario  Bibliographico,  affirma  ter  o  dr. 
José  Vieira  £outo  de  Magalhães,  então  estudante,  redigido 
em  1856  com  alguns  de  seus  collegas — A  Academia — jor- 
nal philosophico,  jurídico  e  literário.  ^ 

Nada  maii  conseguimos  saber  relativamente  a  esta  pu- 
blicação • 

i857 

73  —  REVISTA  PAULISTANA.  —  Jornal  scientifico, 
literário  e  noticioso  redigido  em  coUaboraçào  por  estudantes 
e  de  propriedade  de  João  E.^**  San**  Cabral:  era  editado  na 
Typographia  Liiteraria  do  mesmo  Cabral,  á  rua  do  Ouvidor 
(hoje  José  Bonifácio)  esquina  da  do  S.  Bento. 

A  llevistcLj  segundo  declaração  inserta  em  seu  cabeça- 
lho, publicava- se  4  vezes  por  mez,  de  Março  em  diante,  por 
ser  quando  funccionava  a  Faculdade  de  Direito.  Subscrevia-se 
a  5$000  rs.  para  a  Capital  e  6$000  rs.  para  feira,  por  48 
números,  pagos  adiantadamente. 

A  publicação  mensal  das  faltas  dos  snrs.  estudantes,  ac- 
crescenta  a  Revista,  e  bem  assim  as  de  quaesquer  outros  tra- 
balhos relativos  á  Faculdade  de  Direito  seriam  nella  publi- 
cados ])or  assim  estar» combinado  com  a  respectiva  secretaria. 

Os  artigos  de  coUabora^ão  &obre  sciencias  e  literatura 
eram  pela  Revista  publicados  gratuitamente,  pagando  os  ^'que 
contivessem  côr  politica  ou  fossem  de  interesse  particular''  os 
quaes  seriam  publicados  sob  a  epigraphe  —  "Communicados." 

O  primeiro  numero,  anno  l.**  da  Revista  Paulistana 
sahiu  a  1."*  de  Março  de  1857. 

DiMBNSõES  E  formato:  32x47,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas . 

Texto  :  Literatura,  noticiário,  expediente  da  Faculdade 
de  Direito.  Communicados  e  Anifuncios. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  po3- 
sue  um  exemplar  do  n.  2  deste  jornal. 


—  436  — 

74  —  0  ACADÉMICO  DO  SUL.  —  Periódico  scien-^' 
tifico,  critico  e  literário,  folha  académica  redigida  pelo  es- 
tudante Daniel  Dias  Eibeiro  de  Almeida. 

Piiblicava-se  d  a  as  vezes  por  mez  e  foi  impresso  na  ty- 
pographia  2  de  Dezembro  de  Actonio  Loií^ada  Antunes, 
até  o  n.  7  ;  do  n.  8  em  diante  passou  a  ser  editado  na  Typ. 
Imparcial  de  Asse  vedo  Marques  á  rua  do  Ouvidor  n.  46.  Cus— 
tava  sua  assignatura  10$000  rs.  por  15  números,  pagamento* 
adiantado. 

Os  assignantes  d' O  Académico  tinham  direito  á  inserção 
de  artigos  em  suas  coíumnas. 

Dimensões  e  formato  :  31  x  47  com  4  paginas  a  3  co- 
íumnas. 

Texto  :  artigos  sobre  direito,  philosophia  e  historia  ;  no- 
ticias do  t*xterior. 

O  u.  2,  anuo  1.**,  que  temos  presente,  veiu  a  lume  em 
7  de  Abril  (sexia-feira)  de  1857  :  o  primeiro  numero  appa- 
receu  em  30  de  Março  do  mesmo  anuo. 

Lafayctre,  «bra  citada,  tratando  deste  jornal  erra-lhe  o- 
titulo  e  a  data  da  publicação,  denoatinando-o  —  Academia 
do  Sul  —  e  fixando  seu  apparecimento  em  1S58. 


75  —  0  ARASSOYABA.  (1)  —  Jornal  politico.  Publica- 
Ta-se  aos  domingos  na  Ty^ogrophia.  Imparcial  de  Azevedo 
Marques  á  rua  do  Ouvidor  n.  46.  O  preço  das  assiguaturas 
era  de  31000  rs.  por  20  números  para  a  Capital  e  de  31500- 
para  fora.  As  reclamações,  conespoudencias,  communicados  e 
artigos  deveriam  ser  dirigidos  á  redacção  em  carta  feixada. 
Publicava  annuncios  a  80  re.  por  linba. 

Da  artigo-programma  d' O  Ârissoyaha, 

«  Para  a  nossa  folha  adoptamos  o  titulo  Aras-^ 
«  soyaba.  E'  o  nome  da  mais  rica  montanha  da  nossa 
«  provincia  e,  quiçá,  do  ImpeMO  ;  é  o  nome  de  uma 
«  montanha  col locada  ao  sul,  entre  os  districtcs  elei— 
«  toraes  do  Bio  Olaro  e  Itapetininga  que  formam  o 
c  especial  objecto  de  nossa  atteuçfto. 

«  O  Arassoyaba  constitue-se,  pois,  o  orgam  po- 
«  litico  desses  d«  is  districtos  e  como  n&o  será  domi- 
ne nado  ]>elo  egoismo  da  época  também  nlU>  esqne- 
«  cera  os  interesses  das  demais  localidades  da  Pro- 
«  vim- ia  porque  a  imprensa  é  uma  potencia  semli- 
«  mites  " 


(1)     Arassoj-aba  e  nto  Araçoiaya  como,  por  erro  typographico  ou  por    qual- 
q^iier  outro  motivo  apparece  graphado  em  Lafayette,  obra  chada. 


—  i37   - 

DiMEKBÒBS  E  formato:  23x32,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigos  políticos,  literários,  noticiário  e  annun- 
cios. 

O  primeiro  numero,  anno  1.°,  veiu  a  lume  iio  Domingo, 
17  de  Maio  de  1857.  A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito 
possue  ura  exemplar  desse  numero. 


76  —  0  PUBLICADOR  PAULISTANO.  —  Publica- 
va-se  duas  vezes  por  semana  na  tjprgrapbia  Dois  de  JDe- 
zemhro  de  António  Lousada  Antunes  e  snbscrevia-se  na  mesma 
typograpbia  a  ftJOOO  rs.  jor  semestre  pagos  adiantadamente  : 
recebia  annuncios  a  80  rs.  por  linha. 

O  Puhlicador  ^vl^  até  28  de  Agosto  de  1858  nào  estam- 
para o  nome  dei  seu  redactor  passou,  dahí  em  diante,  a  decla- 
rar que  o  responsável  por  sua  redacção  era  o  estudante  de 
direito  Balthasar  da  Silva  Carneiro:  em  I860aeixou  de  de- 
clarar por  quem  era  redigido. 

Durante  a  noite  de  16  para  17  de  Maio  de  1859  foi  a 
typographia  do  Pvbiicad^r  inteiramente  empastei  1f da  em  re- 
premia  aos  ataques  desse  periódico,  entào  ainda  redigido  por 
Silva  Carneiro,  a  pessoas  qualificados  de  S.  Paulo  :  os  auto- 
res desse  attentado  ficaram  impunes  não  sendo  descobertos, 
"  por  serem  muitas  as  pesssoas  maltratadas  "  pelo  jornal. 

DiM£N8Õ£s  E  formato:  do  uumero  1,  ao  n.  85,  anno  de 
1858,  28X37  ;  do  n.  86  em  dianse,  37X47,  até  principios 
de  1860  quando  voltou  ao  primitivo  formato. 

O  1."  numero  do  PubUatior  apparcceu  a  25  de  Julho 
(sabbado)  de  1857  e  nào  de  1858  como  affirma  Lafayette, 
obra  citada. 


77  —  A  LEI.  —  Orgam  da  politica  conservadora  redi- 
gido pelo  dr.  Jrào  Mencfts  de  Almeida.  Publicavase  duas  ve- 
ves  DA  semana  e  tubscrevia-se  em  casa  do  gerente  Manoel 
António  Bitencourt,  no  largo  do  Chafaiiz  (hoje  largo  da  Mi- 
serirordia). 

Era  impresso  em  typographia  própria  *'nstallada  á  rua 
de  traz  da  Cadeia  n.  30  (hoje  primeiro  trecho  da  rua  Ro- 
drigo Silva).  Rf^cebia  e  publicava  ccrreí-pondencias  e  com- 
municados  uma  vez  que  fossem  redigidos  em  tennos  decen- 
tes e  commedidos  e  com  "  a  competente  responsabilidade  e 
reconhecimento  de  tabellião  por  não  se  respon^abilisar  a  re- 
dacção pelo  conteúdo  de  taes  piiblici(S;o^.s." 

Em  meia  dúzia  de  linhas  ^'  A  Lei  insere,  ao  vir  á  luz  da 
publicidade,  o  seu  programma  que  em  seguida  transcrevemos  : 
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«  Proqramma.  —  A  Lei  —  é  jornal  especial- 
c  meate  politico  e  pertence  a  parcialidade  conser- 
«  vadora  :  entretanto,  presta  suas  columnas  a  artigos 
«  industriaes,  jurídicos  e  literários  uma  vez  que  nào 
«  se  opponham  ao  seu  espirito.*' 

DiMEN  ÒES  E  formato:  28x37,  com  4  pag-inas  a  3  co- 
lumnap. 

Texto  :  artigos  politicos  e  noticiário. 

O  primeiro  numero  á' A  Lei  foi  publicado  em  papel  azul, 
em  7  de  Setembro  (segunda- feira)  de  1857  :  o  exemplar  mais 
recente  que  conhecemos  deste  jornal,  corresponde  ao  n.  508, 
anuo  IV,  de  28  de  Dezembro  de  1860. 


78  —  ARCÁDIA.  PAULISTANA.  —  Segundo  informes 
por  nós  colhraos  de  jcrnaes  da  época  e  exirahidos  do  ''  Al* 
uiaDack  Paulistano  de  1857''  existia  neste  anuo,  em  S.  Paulo 
e  sob  o  titulo  —  Arcádia  Paulistana  —  um  jornal  de  publica- 
ção mensal,  ergam  da  associação  académica  do  mesmo  titulo. 

Não  conhecemos  a  data  do  seu  apparecimento  nem  sa- 
bemos quando  desa))pareceu. 

A  directoria  da  sssociaçào  e  a  coirniissâo  de  redacçào  do 
jornal  eram  os  seguintes  em  1857. 

Dr.  Martim  Francisco  R.  de  Andrada  —  Presidente  ho- 
norário. —  José  Fernandes  da  Costa  Júnior  —  Presidente 
eífectivo.  —  Lindorf  Ernesto  Ferreira  França  —  Vice-Pre- 
sidente.  —  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva  —  1.**  Secre- 
tario. —  José  Ferreira  Dias  —  2.*  Secretario.  —  Thomaz 
Coelho  de  Almeida  —  Adjuncto.  —  Luiz  José  de  Carvalho 
Mello  e  Mattos  —  Adjuncto  —  João  Baptista  Pereira  — 
Orador.  —  Luiz  Rómulo  Peres  de  Moreno  —  Thesoureiro. 

CoMMissÃo  DE  Redacção 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior  —  Lindorf  Er- 
uesto  Ferreira  França  —  João  Baptista  Pereira  —  J(  sé  Vieira 
Couto  de  Magalhães  —  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada  Tei- 
xeira —  Francisco  Ignacio    Marcondes    Homem  de  Mello. 

Não  conseguimos  obter  um  numero  qualquer  desta  pu- 
blicação. 


79  —  íris.  —  í+e^ndo  afHrma  Couto  de  Magalhães  na 
Remsta  da  Academia  de  S.  Paul.,  em  1859,  existiu  om  1857, 
em  S.  Paulo,  um  jornal  acadenico  com  esse  titulo. 


-   439  — 
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80—0  ESPELHO  DA  ASSEMBLEA.  —  Segundo  re- 
fercneias  por  nÓB  encontradas  em  alguns  dos  jornaes  do  credo 
politico  conservador,  de  1858,  existiu  na  capital,  nos  primei- 
ros niezes  desse  anno,  um  peiiodico  pamphletario  sob  o  ti- 
tnio  —  O  fjtpelho  da  Assembléa,  —  destinado  a  fazer  a  cri- 
tica dos  chefes  conservadores,  em  linguagem  que  o  natural 
e  necessário  commedimento  que  os  crgans  doutrinários  dos 
partidos  uSo  poderiam  usar. 

Nto  conseguimos  obter  um  exemplar  de  um  numero  qual- 
quer desta  publicaç&o  que  melhor  nos  orientasse  sobre  seu 
programma  c  ae<;ão  combativa. 


81  —  O  TALIÃO  —  Orgam  de  rej^resalias  de  redacçlio 
anonyroa,  mas  ao  que  se  sabe,  publicado  sob  a  inspiração  de 
Pedro  Taque^de  Almeida  Alvim  :  tinha  por  divisa  a  se- 
guinte sentença  bíblica.  ^ 

«  Dente  por  dente  —  olho  por  olho  ». 

Publicava-se  em  dias  indeterminados  e  sempre  que  mis- 
t(  r  se  fizesse  carrancar  algum  dente  ou  furar  algum  olho», 
e  impiimia-se  na  typographia  d' A  Lei  á  rua  Detrás  da  Ca- 
deia n.  30.    • 

O  Taliào  veiu  a  lume  pela  primeira  vez  em  *23  de  Fe- 
vereiro de  1858,  e  desanpareceu  provavelmente  no  mez  se- 
guinte, com  a  rreação  a  O  Azorra^jui^  publicaçào  do  mesmo 
género  do  daqnella  e  também  redigido  por  Pedro  Taques. 

Veiu  a  lame  para  defender  rs  chefes  do  partido  con- 
servador dos  ataques  do  jornal  contemporâneo  —  O  Espe- 
lho da  AsHemhléa, 

O  Taliào  abria  as  columnas  da  sua  edição  inicial  com 
o  seguinte 

PROORAMMA 

«Não  ha  jornal  sem  programma,  é  mesmo  essa 
«a  mania  da  época :  forçoso  é,  pois,  que  O  Talião 
«apresente  também  o  seu.  Não  estará  porém  elle  já 
«bem  manifesto  no  pensamento  que  os  rabiscadores 
«do  Espelho  d^Assembléa  cm])restaram  da  Bíblia  e 
«que  nós  adoptamos  por  epigraphe  V 

«O  pançudo  rabiscador  em  chefe  daquelle  i»a- 
«pelucho  pensou  talvez  que  nos  incutia  medo  — 
«ameaçando  até  arrancar*uos  os  dentes  e  vasar-nos 
«os  olhos...  Estúpida  protervia!  Olvidou-se  por 
«certo  que  S.  Paulo  nâ^  é  Guaratinguetá,  o  por 
«i«BO  p.commetteu-nos  com  tanta  coragem,  ardor  e 
^fulic. 


—  uo  — 

«o  que  quererá,  porém,  este  novo  Sancho  Pan- 
«ça?  Quererá  que  lhe  adelgracemos  a  barriga  /n- 
agente  f  Pteteoclerá  que  enchergueinrs  nesse  nion* 
«tujx>  de  oi^psi  ho  provocador  e  iusultaote  alg^um 
«mérito?  Pieidade  p«ra  tal  pobre  de  espirito  ! 

«PreUndeis  qa»  a  impressa  semeie  insultOB 
«como  o  Cadmo  da  mytbologia  semeava  os  dentes 
«de  DrtgAo?  Pois  b4>m :  se  destts  nasciam  homens 
«iflteiranieftte  armados  qne  se  matavam  uns  aos 
«outros,  —  da:ue]le  nascerão  novos  insultos,  que 
«esmagarão  fantástica*  reputações :  (e  destes  esca- 
«param  al^ns  que  edificaram  a  cidade  de  Thebas, 
« —  daquelles  Fahirão  ince  lumes  também  al^rans,  e 
«esses  pnucop,  qne  por  ventura  escaparem  da  lota 
«tào  inglória,  edificarão  um  futuio  de  principios,  de 
«dignidade  e  de  pudor.» 


82  —  O^AIO -7- Jornal  de  combate,  de  rodacçào,  ano- 
uyma,  porém,  obediente,  como  na  época  geralmente  era  sa- 
bido, á  orienta^^-do  de  Martim  Francisco,  Paulo  do  Valle  e  de 
outros  chefes  do  partido  liberal. 

O  as£umpto  explorado  fel' O  liaio  era  o  ataque  pessoal 
aos  politicos  mais  em  evidencia  do  partido  conservador :  es- 
tes, em  represália,  crearam  O  Talino  e  em  spguida  O  Azo^- 
rague,  ambos  redigidos  pelo  dr.  Pedro  Taques  de  Almeida 
Alvim,     que    lhes  respondia  na  mesma    violenta  linguagem. 


83  —  0  AZORRAGUE  —  Jornal  de  combate  e  iirgam 
de  represálias  politicas  mantido  pelos  conservadores  e  redi- 
gido pelo  dr.  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  —  Foi  crea- 
do  para  rebater  os  ataques  violentos  que  aos  chefes  conser- 
vadores dirií*ia  o  Faio  jornal  obediente  aos  liberaes  e,  na 
época,  dirigido  por  Martim  Francisco :  sua  linguagem  era 
violenta  e  desabrida. 

No  cabeçalho,  separadas  por  nmá^  vinheta  representando 
am  par  entrelaçados  de  pingue lins  de  longos  látegos  estam- 
pa, á  modo  de  divisa,  estas  duas  quadrinhas  : 

«Houve  grande  divergência 
«Fiaeram  grande  questào 
«Sobre  o  remédio  qu^aon  loucos 
«Voltar  fisesse  a  razào. 

«Depois  de  seria  difputa 

«Foi  gera^  a  approvaçâo 

«  —  Que  o  meio  mais  efficaz 

«Era  o  de  —  fomeutaçào.  ; 


o  AZORIUUIVIL 
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o  oatodànto  Cnolho  Baoloo,  q>ia  m  rio  for. 
çado  o  retardar  a«u  icto  do  A  ^  anoo  para 
Março. 

MÍMonvol,— liaa  rem  misprarcl ! 

C  é  um  ÍBtfividco  qne  tom  um  paanfto 
I  cnoio  eolo ;  ftA  preoanto  tnnn  aqitdtc  ^uo 
brofi  d««crovore<Daa,  o  vm  fuiiirti — ilu  'Pii>. 
nrax  do  Aquino— qiMM  atreie  a  atirai  n 
primeira  |>«ilra  l     ^* 

Inioaoale  I 

Toroute-to  vietiiaa  do  (ut  própria  iia« 
beeitiiiade. 

Cnota-noe  inGnHanMB<o  o  levantar  « 
tampi  da  oepulfan.  o  faoermoo  aahir  dolla 
aqneilo  a  quooi  devíao  roopoitar,  para  lo  di- 
ser  om  faca,  eemo  Rmitoo  veaea  ta  dieao 
ootr^orn:  . 

— -«^oloao— tu  acris  a  vergonha  do  lua 
lâmiiij." 

Uade  realmente  oer  «ato  inoenoatn  qo« 
nov  levaria  p^ra   cale   trrroiM  eaeurn^p  idio. 

E'  para  Uatimar,  qii^,  quando  eMi«ca(« 
na  eaiieia,  nflo  le  fiioMcm  eanfar  junio  áo 
irradca  ftauir*  do  atorrogiioa  ária  da  alo* 
ai. 

Hm  aiad.i  é  lenpe.— O  Aaorre^M  ao 
ineunibirá  do  vot  adnaioielrar  a«  doaco  da 
qua  tanto  hao  miater. 


I      Poucaa  pnlarrao    maia;  ■  aqaollo  qnc  co- 

crrve  cola*  IínIub  i«ai  no  fiuiilo  do  aru  co> 

câu  a  tiimoM  de '  dnpieco  neecomriA  para 

ittnr  ne  ln'ave'lna  do  um  Sanoko  Pan** 

>aucllo  o  q<iem  ve  ttingf. 

VoMMie  ap!ij|ile\ia«,aoa«  fiimenta^ftr^ 

agiie  njo  fl«rrin   «flêidi  dcMle  j4 

'.amoo    chA  do  porova. 


Ex«araç4fcs. 


>r  8abrinlKi,qniMndo  ando«i  prfo  n*». 

protincia  colloctaniio^ie  vif«rimipani 

iprea^o  da   o/oaada -Cwnaliltii^a»  rf» 

Íhí-pado  da  flah.a»  ft^i^Uth  ytf^t  n  ^^ 
^iritm»  deeadualna  eomaoM   inbi- 
>lo  rara. 
jahio  devia   cídub»  cmui  alrun*  w/Vj.it 
'  Sllfl^ira,  e  piocíMiiJo  ái  tlirificii<  (Mia 


Seus  ataques  aos  vultos  proeniineDtos  do  partido  libera^ 
notadamente  a  Manim  Francúco,  Ântouio  Luiz  e  Paulo  do 
Valle,  tomaTam  o  caracter  de  verdadeiras  verinas. 

A  titulo  de  amostra  do  que  era  O  Azorrague,trAnB<íTe~ 
vemos  um  trecho  de  um  artigo  da  primeira  pagina  do  seu 
numero  inicial  em  que  é  traçada  a  hiographia  do  Conselheiro 
Martim  Francisco  atravez  do  bilioso  prisma  pelo  qual  a  bo- 
heniia  e  o  iracivel  gr^nio  de  Pedro  Taques  costumava  observar 
e  julgar  os  adverfarics  políticos. 

cCoDT.o  fazeis  parte  importante  da  lista  dos 
«hyerop:lyphos  que  queremos  decifrar,  occupíreis  o 
«primeiro  logar,  mesmo  porque  se  fordes  decom- 
«posto  com  a  applicação  de  reagentes,  dareis  o  se- 
«guiate  resultado  : 

aMateria  bruta 50  partes 

«Petulância 20       » 

«Espirito  (de  cognac)     .      .      .      .     #  20       » 

«Estupidez  supioa 10       » 

Total 100 

«Comecemos  a  vossa  historia,  que  é  por  demais 
«intfressante.  Enlombrigada  creança :  —  goloso  co- 
«medor  de  sebo:  —  esfuracador  de  nariz:  a  virili- 
«dade  o  veio  encontrar  um  perfeito  rato  de  aimario  : 
«a  dispensa  do  tio  padre  Patrício,  foi  por  elle  in- 
«fiuitas  vezes  saqueada.» 

Nessa  mesma  áspera  linguagem  eram  lançados  todos  os 
artigos  d' O   Azorrague. 

Dimensões  e  formato  :  23x31  com  4  paginas  a  três 
columnas  em  typo  12.  O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo 
possue  um  exemplar  do  n.  1  correspondente  ao  dia  17  (quarta- 
feira)  de  Março   de  1858. 

Era  imrresso  na  Tvpographia  à'A  Lii, 

1H59 

84.  —  MEMORIAS  DA  ASSOCIAÇÃO  CULTO  A^ 
SCIENCIA.  —  Orgam  da  associação  académica  Culto  á  Scien- 
cia»,  de  publicaçfto  mensal,  e  impresso  na  Typographia  Ltt- 
teraria,  á  lua  do  Imperadcr  n.  12. 

Em  casos  extraordinários  appareceria  duas  vezos  por  mez 
sem  que  fosse  alterado  o  preço  ja  assignatura  que  era  de 
5$000  por  7  mezes,  acceita  na  casa  do  secretario,  á  rua  da 
Constituição  (hoje  Florêncio  d' Abreu  n.  4)  e  paga  adeanta- 
damente. 


—  144  — 

Em  1861  passou  a  ser  impressa  na  Typographia  Imparcial 
de  Joaquim  Boberto  de  Azevedo  Marquez,  á  rua  do  Rosário 
n.  49  e  em  186B  na  typographia  de  Henrique  Schroeder,  á 
rua  Direita,  15,  appareceudo  ent&3  annualmente. 

Tinha  por  divisa  a  máxima  seguinte  de  Thales  de 
Mileto : 

«A  felicidade  do  espirito  consiste  no  saber». 


A  directoria,  o  «funccionalismo»,  da  associaç&o  «Culto  á 
Sciencia»,  era  o  seguinte  em  1859  : 

Presidente  honorário  :  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  lente  da  Faculdade  de  Direito  ; 

Prc-sidente  effectivo :  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu 
Souza  Menezes  Júnior,  2.^  anni»>ta ; 

Vice-presidente  :  Albino  Pinheiro  de  Siqaeira,  1.®  annista  ; 

l.*"  secretario:  Constantino  José  Gonçalves,  ].°  annista; 

2.'*  secretario :  António  Gonçalves  de  Andrade ; 

Adju netos  :  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  1.**  annista, 
e  Francisco  Nepomuceno  Prates,  2."  annista ; 

Oradores :  Pedro  de  Araújo  Leite,  Florêncio  Carlos  de 
Abreu  e  Silva  e  ^íanoel  Pereira  de  Sou^a  Arouca  ; 

Thesoureiro :  António  Alves  Velloao  de  Castro,  1 .  • 
annista ; 

Commiss&n  de  redacçào  :  Maximiano  de  Souza  Baeno, 
2.**  annista,  presidente ; 

Manoel  Pereira  de  Souza  Arouca,  secretario,  Florêncio 
Carlos  d'Abreu  e  Silva,  Carlos  Augusto  Naylor,  Pedro  A. 
Leite,  José  Pereira  dos  Santos  o  Marcelliuo  José  de  Afsís 
Fortes,  membros. 

Contemporaneamente  a  esta  directoria  faziam  parte  da 
sociedade  «Culto  á  Sciencin»  e  c^Uaboravam  n%s  Memorias 
os  primeiro-annistas  Francisco  Quirino  dos  Santos  e  Theo- 
philo  Carlos  Benedicto  Ottoni. 

A  associação  ^Culto  á  Scieocia»  foi  fundada  em  11  de 
Agosto  de  1857  pela  maioria  de  seus  associados  de  1859, 
quando  ainda  estudantes  de  prei)ai% tórios  no  collegio  Ma- 
mede de  Freitas  datando,  porém,  o  seu  apparecimento  na 
imprensa  somente  neste  ultimo  anno  com  a  publicaç&o  do  n. 
l  de  suas  Me  mor  l  s  em   10  de  Maio. 

Ao  artigo-progratnma  inserto  nesse  numero  ]>ertence  os 
tópicos  que  se  seguem  : 


«  Filha  da  convicção  intima  da  necessidade  do 
«  cultivo  das  letras  e  do  desenvolvimento  intellectoal 
«em  seu  paíz  eila  (a  associação  «Culto  á  Sciencia») 
«  deu  começo  ás  suas  lides  scientiiicas  no  dia  11  de 

«  Ago&to  de  1857. 


—  Í46  — 

« Fundaram-na  alguns  joveng  em  cujo  peito 
«  ardia  o  Bacro  amor  da  sciencia  e  de  então,  n&o 
«  medindo  a  altura  dos  obstáculos  que  se  levantaram 
«  em  seu  passar,  nào  contando  o  numero  dos  sacri- 
«  fícios,  elles  não  têm  poupado  esforços  })ara  o  con- 
«  seguimento  de  seu  íim. 

« Hoje,  reconhecendo  indispensável  o  auxilio 
c  da  imprensa,  para  ajudal-os  em  sua  árdua  tarefa, 
« apreseutamfise  sulcando  o  tormentoso  pélago  do 
«  jornalismo. 

«  Serão  os  peq|uenos  fructos  de  nossas  lucubra- 
«  ções  e  nossos  trabalhos  que  faremos  apparecer  pe* 
«  rante  o  publico. 

«  Serão  as  phases  da  vida  da  nossa  sociedade, 
«  os  acontecimentos  mais  importantes  de  sua  exis- 
«  tencia,  as  victorias  que  forem  alcançando,  por  isso 
«  deram  ao  seu  jornal  o  nome  de  suas  Memorias . 
•  «  Desde  já  presen timos  o  espirito  do  servilismo 
«  que  se  ha  de  levantar  como  um  iihantasma  i)ara 
« esmagar  nossos  esforços ;  no  entanto  nos  resi- 
«  gnaremos ;  não  nos  falta  animo  e  coragem  para 
« levar  ao  cabo  nossa  tarefa. 

«  Aqnelles,  porém,  que  com  prebendem  a  pureza 
«  das  nossas  intenções,  conhecerão  que  são  apenas 
€  ensaios,  darão  o  devido  desconto  ás  nossas  faltas 
«  e  tão  somente  com  a  consideração  destes  ficare- 
«  mos  contentes». 

A  associação  «Culto  á  Sciencia»  existia  ainda  em  franca 
prosperidade  em  1867,  já  então  fusionada,  desde  11  de  Agosto 
de  1865,  a  dar-se  credito  a  uma  local  inserta  no  Diário  de  S, 
Paulo  daquella  data,  com  a  associação,  também  académica  — 
Ensaios  Juvenis  — . 

DiHENSÒBS  B  formato:  fasciculos  de  22xB3  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 

Texto  :  Litteratura  e  sciencias. 

Na  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
«xistem  exemplares  de  diversos  números  desta  publicação, 
inclusive  o  primeiro.* 

Sacramento  Black,  obra  citada,  voL  6.*"  pag.  265,  evi- 
dentemente mal  informado,  dá  a  esta  revista  o  titulo  de  — 
Ensaios  Litterarios. 


85  —  REVISTA  DA  ACADEMIA  DE  8.  PAULO.  — 
Jornal  académico  redigido  por  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
IhÕes  e  Joaquim  Augusto  de  Camargo,  Lafayette,  obr.  cit.  por 
erro  typographico  dá  o  apparecimento  deste  jornal  em  1895. 

A  Revista  era  impressa  ná*  typ.  Dois  de  Dezembro  de 
Lousada  Antunes  á  rua  das  Flores  n.  35,  e  teve 
somente  4  edições  correspondentes  aos  mezes  de  Abril  e  Maio. 


—  146  — 

80  —  A  IMPRENSA  PAULISTA.  --  Jornal  politico  e 
literário,  org^am  do  partido  liberal  rediprido  pelo  dr.  Martim 
Francisco  Hibeiro  de  Andrada.  Lafayette  de  Toledo  em  seu 
aliás  magnifico  trabalho  —  Imprensa  Paulista,  —  por  nós 
já  citado,  erradamente  affirma  ter  este  periódico  começado 
sua  publicação  em  1860. 

Era  impresso  na  rua  do  Ouvidor  (hoje  José  Bonifácio) 
n.  40,  onde  também  subscrevia-se  a  4$000  rs.  per  trimestre, 
para  a  capital  e  a  5$000  para  o  interior.  O  numero  avulso 
custava  160  réis. 

Acceitava  correspondências  e  communicados  em  termos 
decentes  e  comedidos  estando  competentemente  responsabi- 
lisados  e  reconhecidas  as  firmas  por  tabelliâo»,  e  publicava 
annuncios  a  80  réis  por  linha. 

A  principio  era  publicado  somente  aos  domingos,  porém, 
do  n.  46  em  diante  passou  a  ser  impresso  duas  vezes  por 
semana. 

São  do  citado  n.  46  os  seguintes  to])icos : 

«  A  Imprensa  Paulista  começará  a  j)ublicar-se 
« duas  vezes  por  semana,  acompanhando  assim  as 
<r  necessidades  da  idéa  que  representa . 

«  A  missão  da  imprensa  é  sempre  sagrada ;  é 
«  a  palavra  dirigida  á  nação  inteira,  que  se  pro- 
«  paga  pela  muda  linguagem  dos  typos,  e  irmanisa 
«  os  homens  depois  de  ter  evangelisado  o  pensamento. 

«  Essa  missão,  porém,  adquire  maior  ou  menor 
«  importância  conforme  as  épocas  e  as  exigências, 
«  movediças,  varias  e  multicores  de  occasiào. 

«  Quando  uma  opposição  repentina,  sem  expli- 
«  cação  possível  (allude  o  articulista' á  dissenção  parti- 
«  daria  que  deu  origem  á  fundação  do  Monitor,  or- 
«  gam  dissidente  liberal)  se  ergue  no  império  e  na 
c  província  contra  o  movimento  moderado  das  idéas ; 
«  quando  os  exagerados  não  querem  comprehender  a 
«  liga  possível  e  natural  dos  homens  que  amam  antes 
c  de  tudo  a  constituição  e  as  leis,  e  que  dentro  desses 
« limites  querem  o  desenvolvimento  do  progresso 
« reflectido  e  da  conservação  bem  entendida  —  o 
« constitucionalismo  progressivo  ;  quando  no  seio 
«  de  todos  os  partidos  ha  intelligencias  que  compre* 
« hendem  a  inauguração  de  um  pensamento,  que 
c  nasceu  das  entranhas  do  paiz ;  que  é  liberal  e 
«  conservador,  que  é  deducção  lógica  dessa  época 
«  que  tende  a  fazer- se  substituir  pela  lucta  tran- 
«  quilla  da  sociedade  no  exercício  de  sua  autono- 
«  mia  politica ;  a  imprensa  deve  ter  alguma  cousa 
«  que  dizer,  e  o  pKrtido  liberal  de  S .  Paulo,  bem 
«  o  julgou,  esperando  nessa  obra  meritória  o  apoio 
«  de  todos  os  homens,  que  sinceramente  amam  o  seu 


—  iil  — 

«  paiz,  e  querem  o  progresso  de  suas  instituições, 
«  tão  bem  assentado  na  base  larga  e  inexpugnável 
«  do  nosso  pacto  fundamental. 

«  Nossa  tarefa  está  tra<;ada  nestas  linbas  que 
c  terSo  em  breve  o  seu  desenvolvimento  ;  na  car- 
«  reira  que  continuamos  a  ter  o  nosso  guia  anteç 
c  de  tudo,  é  o  amor  da  lei,  sem  a  qual  nâo  ha 
«  progresso  possivel,  nào  ha  liberdade  a  esperar, 
«  não  ha  conserva<;ão  estável    e  duradoura». 

O  formato  da  Imprensa  Pauliaia    era  de  29x36  cAm  4 
paginas  a  três  columnas  em  typo  9. 


87  —  EN^i^lO  DA  SOCIEDADE  BRASÍLIA.  -  Orgam 
da  sociedade  académica  —  Brasilia  —  Tt/pog^api/a  Lideraria 
ma  do  Imperador    (hoje  Marechal  Deodoro)  n.  12. 

O  primeiro  numero  do  Ensaio  appareceu  em  15  de  Ou- 
tubro (Sabbado)  de  1859  e  inseria  por  cpigraphe  o  seguinte 
j)ensamento  de  E.  Pelletan  : 

«  L'opinion  n'e8t  que  lo  suite  d'idées  par  le 
«  coutact  des  espirits  que  Timprimerie  tient  désor- 
«  mais  rennin  sous  sa  main  ccmme  dsns  une  seule  as- 
«  semblée  ». 

Eram  seu^i  redactores  em  1869,  entre  outros,  os  estudantes 
M.  Queiroz  Mattoso,  Ulhôa  Cintra  e  Aureliano  de  Sousa 
Oliveira  Coutinho,  como  se  vê  da  interessante  rela(;âo  dos 
«fanccionarioB  da  J3rasiliai>  publicada  no  citado  1."  numero 
do  Eiisai'}  e  que  em  seguida  transcrevemos  : 

FUNCCI0NARI08   DA    BRASÍLIA 

«  Presidente  honorário  ;  dr.  Clemente  Falcão  de 
«  Sousa  Filho. 

«  Presidente  effectivo  ;  Albino  Pinheiro  de  Si- 
«  queira. 

«  Vice-presidente,  José  Rodrigues  Coelho  de 
«  Macedo. 

«  !.•  secretario  ;  José  António  Fernandes  Lima 
«  Júnior. 

<r  2."  Secretario ;  João  Evangelista  Negreiros 
«  Sayão  Lobato.  <• 

«  Secretario  adjuncto ;  Felisberto  Soares  do 
«  Gourêa  Horta. 

«  Thesoureiro ;  Constâncio  José  Gonçalves. 


-  as  — 

«  Commissões  : 

«  Redacção  scientifica  :  —  presidente,  bacharel 
«  M.  de  (Queiroz  Mattoso  Ribeiro ;  secretario,  Ger- 
«  vasio  JM  acedo  ;  membros,  José  da  Silva  Costa  e 
«  Custodio  Maicellino  de  Magalhães. 

«  Redação  litteraria :  —  presidente,  J  R.  P. 
«  Uihôa  Cintra  ;  secretario,  Zoroastro  Augusto  Pam- 
«  plona ;  membros,  J.  Corrêa  de  Jesus  e  Aureliano 
«  de  Sousa  Oliveira  Coutinho  ». 

Dimensões  z.  formato  :  fascicalos  de  22  X  ^2?  ^^^  ^^ 
paginai  a  duas  columnas. 

Texto  :  Siencias  e  literatura. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  possue 
um  exemplar  do  n.  1    do  E7isaío. 

Lafayette,  obr.  cit.,  erroneamente  affinna  ser  Ensaio  da 
Sociedade  Brasileira  o  titulo  desta  publicaç^,  e  Pessanha 
Póvoa,  —  Annos  Académicos — 1860-1864,  também  não  acerta 
quando  affinfti  chamar-se  ella  simplesmente  —  Ensaios  da 
Brasilia. 


88  —  exercícios  LITERÁRIOS  DO  CLUB  SCIEN- 
TIFICO.  —  Lafayette,  obra  citada,  que  affirma  também  ter 
sido  um  dos  redactores  dos  Exercidos^  o  dr.  Theodomiro 
Alves  Pereira,  mineiro,  de  Diamantina,  e  auctor  do  romanceto 
—  Oenesco  —  Por  nossa  vez  pouco  temos  a  accrescentar  aos 
informes  de  Lafayette.  Apenas  conseguimos  averiguar  a 
existência  do  Club  Scientiíico  e  do  seu  orgam  na  imprensa 
em  1867,  com  a  directoria  e   redacção  seguintes : 

Presidente  —  Diogo  Luís  de  A.  Pereira  de  Vasconcellos. 

Vice-presidente  —  Joaquim    J.  de  Souza  Breves  Júnior. 

1.**  Secretario  —  Francisco  Dias  Duarte. 

2.**  Secretario  —  Luiz  Alves  Branco. 

Adjuntos  —  Ildefonso  de  Assis  Pinto  e  Alfredo  Moreira 
Pinto. 

Oradores  —  Fernando  T.  de  S.  Magalhães  e  A.  Máximo 
N.  Penido. 

Thesoureiro  —  V.  Xavier  de  T<Aedo. 

Commissão  de  Redacção  —  Paula  Fernandes,  Juvencio, 
Dias  Duarte,  Alves  Branco,  José  Cesário  e  Teixeira  de 
Magalhães. 


89  —  0  PYRILAMPO.  —  Lafayette,  obra  citada,  cata- 
logou em  dat.a  de  1859,  um  jornal  eom  esse  titulo :  nada 
pudemos  saber  relativamente  a  tal  publicação. 


% 
90  —  REVISTA  POPULAR.  —  Jornal  académico  redi- 
gido pelo  dr.  António  Joaquim  de  Macedo    Soares.  Apresen- 
tava algumas  illustraçòes  a  lithographia. 
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91  —  MURMÚRIOS  JUVENIS.  —  Orgam  literário  da 
associaç&o  «Amor  á  Sciencia»  quando  esta  ainda  era  com- 
posta de  estudantes  de  preparatorics  co  «Collegio  Brasileiro» 
No  anno  seguinte,  1860,  com  a  entrada  da  maioria  dos  sO" 
cietarios  da  «Amor  á  Sciencia^»,  os  quaes  no  curso  superior 
ainda  se  mantiveram  aggremiados,  para  a  Faculdade  Direito, 
desappareceu  o  Murmúrios  Juvenis,  substitnido  por  outro 
periódico,  também  representante  daquella  associação,  sob  o 
titulo  —  Trabalhos  Litterarios  da  Assocíai;af*  Amor  á  Sciencia 
—  mais  em  iarmonia  com  as  novas  aspirações  e  o  novo  surto 
da  associação  nos  dilatados  horizontes  académicos. 
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92  —  O  MOSQUITO  —  Pamphleto  de  propaganda  das 
candidaturas  ^o  partido  conserrador  ás  eleições  munícipaes 
de  1860. 

cPablicava-se  uma  vez  de  4  em  4  annos:^:  distribuia-*se 
grátis  e  era  impresso  em  papel  verde  na  Typographia  LiUe^ 
rari-a  à  rua  do  Imperador,  hoje  Marechal  Deodoro,  n.  12. 

Dimensões  e  formato  :  12X16  com  4  paginas  a  uma 
columna,  todas  oecupadas  com  a  propaganda  eleitoral  em 
opposiç&o  ao  partido  dominante. 

O  numero  1  e  único  d' O  Mosquito  abre  suas  colnmnas 
com  oma  proclamação  cAo  Povo»  na  qual,  como  sempre,  como 
em  todos  os  tempos,  nas  qn  rstòes  {>olitie£S  apaixonadas,  sflo 
eaearpellados  os  adversprios  políticos  em  suas  faltas,  defeitos 
e  erros,  reaes  ou  suppostos. 

€  Cidadãos  votantes  (é  O  Mosquito  quem  falia) 
«  não  vos  deixeis  illudir  ;  esses  que  vos  filiam  só 
«  em  liberdade  e  progresso,  sào  uns  hypocritas,  uns 
<r  egoístas  que  procuram  os  logares  muuicípaes  por 
«  vaidade  e  os  abandonam  pouco  depois. 

« A  que  partido  pertencia  a  camará  ultima- 
«  mente  eleita  ? 

«  Ao  intftulado  partido  liberal. 

«  E  que  fim  levaram  esses  patriotas  V 

c  Exceptuando  os  que  morreram  e  que  por  fa- 
c  talidade  eram  os  melhores,  os  demais  foram  de 
c  seus  interesses,  abandonaram  a  camará  aos  sup- 
«  plentes  e  dessa  interinidade,  dessa  alternativa 
«  constante  de  supplentes  a  entrarem  e  a  sahirera, 
«  e  de  supplentes  até  de  5  e  6  votos,  resultou  esse 
«  estado  deplorável  em  que  se  acha  a  camará  actual.» 

Eni  a  seguinte  a  chapa  de  opposiçào  com    que  O  Mt.s^ 
quito  pleiteava  as  eleições  muuicípaes. 
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«  —  1  —  Dr.  Franc'sco  LeanJio  de  Toledo. 

«  —  2  —  Dr.  João  Mendo i  de  Almeida. 

«  —  3  —  Capitão  Lindoro  José  Branco. 

«  —  4  —  Luiz  Joaquim  de  Castro  Carneiro  Leão. 

«  —  5  —  Majr.r  Gabriel  Marques   Cantinho 

«  —  6  —  Padre  Fortunato  Gonçalves  Pereira  de 

«  Andrade. 

«  —  7  —  José  Porfírio  de  Lima 

«  —  8  —  Dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira 

«  —  9  —  Eu ....    (elle    Mosquito)    que    parece 

«  não  ser  outro  sinào  o  dr.  Pedro    Taques    de    Al- 

<t  meida  Alvim. 

O  numer."»  1,  único  publicado,  tem  o   data  de  7  de  Se- 
tembro de  18  GO. 


93  —  0  KALEIDOSCOPIO.  —  Publicação  mensal,  or- 
ffam  do  Instituto  Académico  Paulistano  redigido  por  Tavares 
Bastos,  Marqfies  Hodripfues,  Francisco  de  Paula  Belfort 
Duarte,  Carlos  Mariano  Galvão  Bueno  e  outros.  O  primeiro 
numero  do  KaleidoHcapio  sabiu  a  7  de  Abiil  de  1860  c  o 
ultimo,  25,  a  22  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Do  Instituto  Académico  Paulistano,  de  que  era  presi- 
dente honorário  o  director  da  Academia,  dr.  Manoel  Joaquim 
do  Amaral  Gurgel,  faziam  parte,  alem  dos  redactores  d^O 
KaleidoscopiOf  mais  os  estudantes  Caetano  Xavier  da  Silva, 
Emilio  Valentim  Barrlos,  Sebastião  Rodrigues  Barcellos, 
Joaquim  Tito  Nabuco  de  Aranjo,  Francisco  Nepomuceno 
Prates,  João  Pinto  Moreira,  Luiz  António  Coelho  da  Silva, 
Augusto  César  de  Pádua  Fleury,  Pedro  António  Ferreira 
Vianua  e  Theophilo  Benedicto  Ottoni.  O  Instituto  Acadé- 
mico foi  fundado  em  1859. 

Dimensões  e  formato  :  18X23,  com  8  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  Literatura  e  Variedades. 


94  —  O  TYMBIRA.  —  .Jornal  académico,  literário,  ar- 
tisiico  e  de  ideias  liberae?,  redigido  cm  18G0  pelos  então 
estudantes,  José  Luiz  Monteiro  de  Souza,  Rodrigo  Octávio, 
Henrique  l^impo  d'Abreu,  J.  Roquette  Carneiro,  A.  O.  Pinto 
Coelho  e  J.  de  Paiva  Tavares,  e,  em  1861,  por  Francisco 
Rangel  Pestana,  Theodomiro  Alves  Pereira,  Florêncio  Carlos 
de  Abreu  e  Silva  e  José  Cesário  de  Faria  Alvim,  também 
estudantes. 

Viveu  este  periódico  ^)Ouco  mais  de  um  anno,  desappa- 
recendo  em  1861 :  a  sui  primeira  edição  veiu  a  lume  em  7 
de  Abril  de  1760. 
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95  — KBVISTA  DRAMÁTICA.  —  Publicação  semanal, 
redigida  por  académicos.  —  Assi^nava-se  na  Tf/pographia 
Litteraria  á  rua  do  Imperador  n.  12,  onde  «recebia-se  todo 
trabalho  litterario,  preferindo >se  os  que  fossem  relativos  á 
litteratara  dramática  nacional. >>  —  Preço  da  assignatnra, 
1$000  rs.  me  mães. 

Redactor-chefe :  José  Joaquim  Pessanha  Póvoa. 

Collaboradoves :  Joaquim  Tito  Nabuco  de  Araújo  que 
assignava  seus  artigos  com  o  pseudonymo  Gume ;  Yictorino 
de  Barros,  António  J.  de  Macedo  Soares,  Pires  de  Almeida, 
Luiz  Nicolau  Fagundes  Varella,  Carlos  de  Abreu  Figueira, 
sob  o  pseudonymo  de  —  R,  Frei-guia  —  e  Salvador  de  Men- 
donça, sob  o  de  —  Tac/tus  — . 

Epigraphe  : 

«  A  primeira  feição  característica  de  um  povo 
«  égo  lyrismo,  e  entre  nós  acaba  de  exgottar-se 
«  essa  fonte.  Uma  plêiade  de  poetas  escreveram 
«  seus  nomes  nas  paginas  da  histA^ia  litteraria,  e 
«  aguardam  o  juizo  da  posteridade,  como  têm  go  - 
«  sado  a  admiração  ou  os  applansos  dos  contempO" 
«  raneos :  o  nosso  cancioneiro  de  nação  infante  está 
«  escripto.  A  segunda  phase  litteraria  de  um  povo 
«  é  o  theatro  e  a  chronica ;  e  esse  é  o  nosso  pre- 
«  sente. 

A  li' vista  Dramática  tinha  por  fim  (ó  ella  quem  o  diz 
em  seu  programraa)  €  despertar  as  vocações  dramáticas  que, 
desvairadas,  abraçam  mil  seiucções  da  politica,  abutre  insa- 
ciável, que  só  conseats  liberdade  e  vida  a  aquelles  que  por 
ella  se  apaixonam . 

O  primWro  numero  da  Revista  Dramática  appareceu  em 
6  de  Maio,  (Domingo)  de  1860. 

Publicou  apeuas  22  números  :  á  guisa  de  justificativa 
pelo  seu  desapparecimento,  insere  a  Revista  no  seu  ultimo 
numero  a  seguinte  objugatoria  redigida  por  Pessanha  Povoa 
e  assignada  per  «A  Redacção». 

«  Revista  Dramática.  —  Até  hoje  tenho  pu- 
«  blicado  vinte  e  dois  números  e  nesses,  dos  colla- 
«  boradores  qae  tive,  os  quaes  só  se  enthusiasmarào 
«  com  a  ideia,  mas  nào  me  auxiliavão  no  trabalho, 
<  publiquei  alguns  artigos,  que  numero  seis. 

«  Só,  tenho  sustentado  a  parte  litteraria  ;  só) 
«  tenho  tido  o  prejuízo  na  publicação. — A  Redacção* 

E'  ainda  do  ultimo  numero  díí*Revista  o  seguinte — aviso — 
firmado  por  João  do  Espirito  Santo  Cabral,  proprietário  da 
Typographia  Litteraria . 
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«  ÂYiso.  —  A  excellente  acquisiçào  do  habilis- 
c  simo  typographo  fluminense,  o  sr.  José  António 
«  de  Brito,  habilita,  d^ora  em  diante,  a  Typographia 
« Litteraria  ao  bom  e  fiel  desempenho  de  maior 
«  somma  de  trabalho. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
possue  uma  coUee^&o  completa  da  Revista  Draviaéicay  que 
lhe  foi  offerecida  por  Pessanha  Póvoa. 

DiMENSòes  E  formato:  fasciculo  de  21X32,  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 


96  —  TRABALHOS  LITTERARIOS  DA  ASSOCIAÇÃO 
«AMOR  A'  SCIENCIA».  —  Or^am  da  associação  académica 
«Amor  á  Sciencia»,  redigido  no  primeiro  anno  do  seu  appa- 
recimento  pelos  estudantes  Pedro  F.  P.  Corrêa  e  Jeronyma 
Máximo  Nogueira  Penido  com  a  collaboraç&o  dê  vários  so- 
cietários da  «^môr  á  Sciencia»  e  n&o  exclusivamente  por 
Assis  Drumond  como  affirma  Lafayette,  obra  citada.  Ainda 
mal  informado,  registra  este  operoso  investigador,  em  seu,  por 
nós  já  muito  citado  catalogo  da  Imprensa  Paulista,  a  exis* 
tencia  de  dois  jomaes :  Trabalhos  Litterarios^  em  1860,  e 
ÁmÔT  á  Sciencia^  sem  data,  quando  é  certo  tratar-se  de  uma 
só  publicação  cujo  titulo  é  o  que  epigrapha  a  presente  no- 
ticia. 

Appareceu  o  primeiro  numero  do  Trabalhos  Litterarios 
a  4  de  Junho  de  1860,  impresso  ua  Typographia  Imparcial 
de  J.  Roberto  de  Azevedo  Marques,  á  rua  do  Rosário  (hoje 
15  de  Novembro)  n.  49. 

Servia-lhe  de  If^mma  o  seguinte  pensamento  de  Bacon  t 
«A    sciencia  é  a  imagem  da  verdade» 

Dimensões  e  formato  :  fasciculo  de  16  X  ^"^  ^^"^  ^^ 
paginas  a  duas  columnas. 

Texto  :  literatura  e  sciencia s. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  J)ireito  de  S.  Paulo 
possue  um  exemplar  do  primeiro  numero    desta    publicaç&o. 


Compunha-se  a  primeira  directoria  da  Associação  «Amor 
á  Sciencia»,  cujos  membros  eram  chamados  funccicnarios,  dos 
seguintes  nomes  ; 

Presidente  honorário  :  dr.  Jofé  Telles  Ferrào. 

Presidente  effectivo :  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho.. 

Vice-presidente  :  Jo«o  Baptista  de  Astis  Drumond. 

1.'*  secretario  :  Antonio^Cesario  de  Faria  Alvim. 

2.*  secretario :  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

Thesoureiro  :  Francisco  de  Paula  Ferraz. 
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Oradores :  Frederico  José  Cardoso  de  Araojo  Abranches, 
Manoel  Gonçalves  da  Silva  Rossi  e  Pedro  Fernandes  Pereira 
Corrêa. 

Commijsào  de  redacção:  Pedro  F.  P.  Corrêa,  presidente 
e  Jeronymo  Máximo  Nogueira  Penido,  secretario. 

Commissão  de  direito :  Frederico  J.  C.  A.  Abranches, 
Jorge  Frederico  Moller  e  Jeronymo  M.  N.  Penido. 

Cominissào  de  pbilosophia :  Paulo  Egydio  d'0.  Carvalho, 
Manoel  G.  Silva  Rossi  e  Joaquim  Ignacio  Nogueira  Penido. 

CommissAo  de  historia:  Miguel  de  Godoy  Moreira  e 
Costa,  Pedro  F.  P.  Corrêa  e  José  Augusto  de  Oliveira  Moura. 

Commissão  de  literatura :  Pedro  F.  C.  Corrêa,  José 
Joaquim  Pessanha  Póvoa  e  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

Em  1867  houve  outra  associação  com  igual  denominação 
formada  por  um  grupo  de  preparatorianos  e  que  em  No- 
vembro do  meAuo  anuo  fusionou-se  com  a  associação  «Tri- 
buto ás  Lettras^  sob  este  ultimo  titulo.  ^ 

Vide  o  titulo  —  Revista  da  Associação  Tributo  às  Lettras 
—  sob  a  data  186B. 


97  —  lírio.  —  Jornal  de  variedades  dedicado  ás  fa- 
milias,  e  redigido  por  Francisco  Quirino  dos  Santos,  Francisco 
Rangel  Pest-ana  e  João  António  Barros  Júnior  então  estu- 
dantes de  direito. 

Era  publicado  por  séries  na  Typogrophia  Literária,  á  r. 
do  Imperador  n.  12,  e  veiu  a  lume  pela  primeira  vez  em 
28  de  Junho  (5.*-feira)  de  1860. 

Dimensões  e  formato:  folheto  de  12  paginas  com  16 
por  22. 

Texto  :  artigos  de  literatura  e  poesias. 

O  titulo  deste  jornal  era  graphado  —  Lirio  —  e  não 
—  Lyrio  —  como  e>creveu  Laíayette. 

£m  1897  publicou- se  outro  jornal  com  o  titulo  O  Lyrio, 
Vide  essa  data. 


98  —  A  LEGENDA.  —  Periódico  académico  de  ideias 
liberaes,  creado  e  redigido  pelos  estudantes  Theophilo  Carlos 
Benedicto  Ottoni  e  Salvador  de  Mendonça  com  a  coHaboração 
de  Francisco  de  Paula  Beltbrt  Duarte  e  outro*».  Publicava- se 
nos  dias  1.**,  11  e  21  de  cada  mez  com  oito  paginas  a  duas 
eolamnas  ao  preço  de  asâignatura  de  3$000  por  trimestre, 
pagos  adiantadamente. 

A  Legenda  tiuha  por  epigraphe  a  segainte  máxima  do 
Marquez  de  Maricá  :  * 

«  Lemos  no  presente,    soletramos  no  futuro  » 
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O  primeiío  numero  à''A  Legenda  veiu  a  lume  em  1."  de 
Julho  de  1860  e  o  ultimo,  n.  12,  em  21  de  Outubro  do 
mesmo  anno. 

Temos  presente  a  collecçâo  d'^  Legenda  pertencente  ao 
nosso  presado  ami^o  mrjor  Jesuino  de  Castro  a  qual  estaria 
completa  si  lhe  nSo  faltas*  e  o  n.  1. 

Dessa  collecçâo  extrahimos  as  seguintes  noticias  e  locaes 
relativas    á  politica  e  á  imprensa  contemporânea. 

Do  n.  2,  correspcndente  ao  dia  11  de  julho: 

<r  —  A  Lei  no  seu  n.  264  de  5  de«te  mez  em  um 
«  celebre  Delenda  eat  Carthago^  clama  contra  o  con- 
«  t«-mporaneo  da  Imprensa  FauUaia,  (2)  queixa-se 
<(  choraiuiD^^a  e  aíinal  censura-o  desapiedadamente, 
«  dizendo  que  o  contemporâneo  só  falia  no  hem 
«  ptibUco,  «E\  diz  ella,  somente  o  bem  publico! 
«  olhem  que  não  se  falia  em  oufa  ^cousa».  Isto  é 
«  que  é  injustiça  I  Pois  a  Lei  depois  de  ter  arre- 
«  mítado  para  si  todo  c  .senso  commum  desta  terra, 
«  quererá  conservar  como  privile^-io  também  a  ex- 
«  pressão  hem  publico'^ 

«  E'  decididamente  mal  feito.  Logo  nrs  dois 
&  artigos  seguintes  ao  tal  Pelniâa  est.  Carthago 
«  falla-se  muito  em  publico^  negocÍLS  públicos^  bem 
<i  publico j  causa  da  provnicia,  cansa  de  iodo  Im- 
«  per  10 j  etc.     Que  maldade  de  homens». 

Do  n.  8,  correspondente  a  11  de  Setembro: 

«  P]mfjm.  —  Graças  a  Deus  cumpriram-se  os  de- 
«  zejos  dos  Paulistas  :  o  sr.  Ludgero  Gonçalves  da 
«  Silva  nào  é  mais  chefe  de  policia  desta  provincia. 
«  Ainda  que  o  acto  do  Governo  Imperial  implique 
«  para  S.  S.  uma  prova  de  confiança  nào  podemos 
«  deixar  de  conirratularmo-nos  com  os  habitantes  de 
«  S.  Paulo,  pela  retirada  de  um  magistrado  igno- 
«  rante  e  arbitrário  parcial  e  despótico. 

«  Encarnação  viva  do  €»rgulho,  symbolo  da  pre- 
«  potencia  o  do  capricho,  prototypo  da  estupidez, 
A  ;oguete  de  uma  facçà'^,  estava  o  sr.  Ludgero  na 
«  impe  ssibilidade  de  continuar  a  occupar  a  suprema 
«  direcção  da  p..licia. 

«  S.  S.  teve  o  instincto  de  pedir  a  sua  remoçào 
«  incommodado  naturalmente  pela  iu) prensa  quasi 
«  unanime,  que  contiuMamente  j)at;nteava  as  ten- 
a  dencias  do  homem  que  pretendia  montar  todas  as 
«  posições  no  interesse  de  um  ])artido,  esquecendo 
«  assim  os  prinéipios  de  jusiiça  e  esforçaudo-se  por 
«  fazer  reviver  épocis  tristes  e  de  ominosas  re- 
«  cordações». 


A  LEGENDA 


Lemos  no  presente,  soletramos  no  futuro, 

HARQUSS  DE  IIARICÁ. 


A  LEGENDA 

1.0  de  agosto  de  i8G0. 

Durante  a  discussão  da  reforma  elei- 
toral, proposta  pelo  Gabinete  passado, 
alguos  deputados  appresentaram  artigos 
addiiivos  tendentes  a  minorar  os  efiei- 
tos  de  um  projecto,  que,  si  ndo  anniqui- 
la  o  pensamento  da  lei  dos  círculos,  da 
um  grande  passo  par»  o  restabelecimen- 
to. da$  eleições  de  chapas.    O  do  sr,*  F. 
Octaviano,  estabelecendo  incompatibili- 
dade na'  nomeação   dos  Ministros  para 
senadores,  foi  rpgeitado.  E'  sem  duvida 
digna  delastima^.-,ar«rianc;ira  porque  cm' 
nossopaizse  teem  feiiio  eleições  senatoria- 
es;  homens  que.nuáca  em  seus  sonhos 
pensaram  ver  uma  pn^vincia  alcanvam  uma: 
pasta,  apprcsentam-se  candidatos,  entram 
em  uma  lista  org^nisadaporeleitores,  que 
trazem  diplomas  selladospelaimpudenciA 
governamental,  e  vAo  occupar  um  logir 
no  congresso  dos  anciãos.    Foi  para  evi- 
tar a  repetição  de  taes  escândalos  que  o 
illustre  deputado   cuidou  em  prop6r  o 
mencionado  artigo:  a  sua  regeição  a4iin^ 
guem  devia  admirar,  pois  além  de  exis- 
tirem no  Ministério  quatro  cic^^dílòs  que 
aindu  são  deputados,  ha  na  Gamara  gran- 
de .lumcro  de  pessoas,  que  pretendem 
ehtnu  na  Sibena^  conduzidos  em  algum 
wagon  ministerial.  •  •  • 

Havia  também  9ntl  o- artigo  que  encer- 
rava uma  dispiísiçuo  mui  conveniente, 
qual  a  de  nuo  ser  permiltido  aos  mem- 
bros da  Gamara  quatriennal  é  Assem- 
bléas  Provinciaes  o  aceitar  empregos 
ou  coramissões  que  vençam  estipendio 
dos  cofres  públicos,  exceptuando  toda- 
via as  missões  diplomáticas  extraordiná- 
rias, as  presidências  de  províncias,  os 
commandos  militares  de  terra  e  mar  e 
os  logares  de  ofíTicial  maior  da  SecreUiria 
da  Gaerra  e  de  directores  geracs  do  The- 
^uro,  dos  Ministérios  dos  Estrangeiros, 
1860:  Acosto  i.oN.o4. 


Justiça  e  Marinha  c  das  repartições  do 
correio,  terras  publicas  c  instrucçuo  pri- 
maria e  secundaria  .da  Gòrtc. 

A  utilidade  de  simiihante  medida  é 
de  primeira  intuiçiío :  aquelles  que  co- 
nhecem a  força  com  que  a  corrupção 
vae  lavrando,  devem  concordar  que  a 
emenda  addUiva,  proj^sta  pelos  deputa- 
dos opposicionistas,  tinha  por  fim  a  ex- 
tincção  desses  contractos  immoraes,  tan- 
tas vezes  presenciados  c  por  meio  dos 
quaes  o  governo  arregimenta  votos  cm 
seu  favor,  a  troco  de  commissõcs  rendo- 
sas, barateando  as  posições  c  esbamando 
os  dinheiros  públicos.  Esta  utilidade 
era  tanto  mais  palpitante  quanto  muitos 
conservadores  que  apoiam  freneticamen- 
te o  Ministério,  sahiram  a  campo  e  de- 
fenderam o  artigo  additivo. 

Apesar  de  todas  estas  manifestações; 
na  sessão  de  41  de  julho,  foi  elle  regeita- 
do  por  49  votos  contra  43,  incluindo-sc 
náquelle  numero  os  de  4  Ministros  e  os 
de  diversos  empregados  de  confiança. 
A  taeiica  usada  pelo  sr.  Ministro  do  Im- 
pericrnada  mais  poude  conseguir. 

Amigos  sinceros  do  systema  represen- 
tativo e  desejando  ver  respeitados  todos 
os  poderes  instituídos,  censuramos  a  con- 
duçla  antipai^l^mentor  e  inconstitucional 
do  sr:  Almeida  Pereira;— antiparlamcn- 
tar,  porque  os  regimentos  de  todas  as 
Gamaras  Legislativas  impõem  aos  seus 
membros  a  obrigação  de  tratarem-so 
com  civilidade  e  acatamento;— incons- 
titucional, porque  a  nossa  Gonslituição 
deu  ao  deputado  o  direito  de  votar  como 
bem  lhe  parecer  e  collocou  o  Ministro 
na  necessidade  de  respeitar  as  decisões 
dos  representantes  da  nação,  e  nssim 
nenhum  agente  do  poder  executivo  |)óde 
atirar  á  uma  secção  da  Assemblca  Ge- 
ral expressões  menos  dignas,  como  es- 
sas que  o  sr.  Ministro  do  Império,  em 
seu  despeito  contra  a  derrota  moral  que 
sofSrura  o  Gabinete,  julgou  conveniente 
appl^^,  classificando  de  insignificante 
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No  u.  9  dá  a  noticia  do    fallecimento    na    capital  a  18 

de  Setembro,  do  dr.  José    da    C<)8ta    Carvalho,    Marquez  de 

Mont'Alegre,  e  o  n.  5  de  11  de  A^sto,  a  da  realizaç&o    do 

concerto  em  favor  da  Sociedade  Artística  Beneficente  no  qual 

<  a  ausência  de  quasi  tudo  o  que  se  diz  farda  bor- 

«  dada  deu  bastante  na  vista  nfto    pela  importância 

«  dessas  personagens    infatuadas    e    estúpidas,    mas 

«  pela  deficiência  de  librés,  que  serviriam  para  abri- 

«  Ihantar  e  honrar  a  festa. 

Em  Eeguida  a  esta  noticia  accrescenta  A  Legenda  estes 
azedos  commentarios : 

«  Esta  aristocracia  paulistana  muito  receia  ma- 
«  rear  os  seus  brazòes !  E'  que  o  sangiie  azul  nio 
«  peniiitte  o  contacto  com  a  plebe.  Pobres  pas- 
«  palhões ! 

A  Sociedade  Artística  Beneficente  a  «que  se  refere 
A  Legenda  ainda  hoje  subsiste  contando  actualmente  57 
annos  de  ininternipta  vida  cheia  de  benemerência  e  de  ines- 
timáveis serviços  prestados  a  seus  associados  e  é  humanidade. 

Foi  fundada  em  24  de  Julho  de  1859  pelo  benemérito 
paulista  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques,  fcu  1.°  ])re- 
sidente,  e  ff  stejou  em  1909  seu  50.**  anniversario,  facto  virgem 
nos  annaes  do  mutualismo  paulista,  do  qual  é  ella  a  decana. 

Nesta  sympathica  e  tocante  festa,  ao  contrario  do  que 
aconteceu  no  concerto  de  Agosto  de  1860,  compareceram  as 
pessoas  mais  gradas  da  sociedade  e  do  mundo  ofíícial  paulista 
e  nella  se  fizeram  representar  os  drs.  presidente  do  Estado, 
prefeito  municipal,  etc,  etc 

A  Sociedade  Artistica  é  presentemente  dirigida  pelo  es- 
timável cidadão  Jesuino  António  de  Castro  que  ha  longos 
annos,  por  successivas  reeleições  abnegadamente  vem  exer- 
cendo o  cargo  de  se  a  presidente. 

O  formato  d'^  Ijcgenda  era  de  20  X  29,  com  8  pa- 
ginas a  duas  columnas. 


99  __  O  VOTANTE.—  Orgam  liberal.  —  Em  seu  artigo 
de  apresentaç&o  declarava  cousagrar-se  á  defesa  dos  interesses 
do  município  da  Capital  em  cujo  districto  «como  si  nào  fos- 
sem suíficientes  ou  de  sobra  os  males  do  reclutamento,  da 
guarda  nacional  e  da  carestia  dos  géneros  alimentícios,  que 
actuavam  por  toda  a  parte,  ainda  se  veixam  o  povo  com  o 
gravame  inexplicável  de  tributos  pesadíssimos,  anti-econo- 
micos  e  até  odiosos.»  ^^ 

Proroettia  consagrar- se  «ao  desabafo  popular  e  ao  pró- 
prio sofirimento  denunciando  todos  os  abusos  por  mais  alto 
que  seja  a  regifto  em  que  appareçam  e    sejam  quaes  '  forem 
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os  seus  causadoreB.»  Apoiava  a  administração  do  dr.  Poly- 
carpo  Lopes  de  Leão,  presidente  da  província. 

Publicava-se  uma  vez,  ao  menos,  declara  sua  redacção, 
por  semana,  na  Typographia  Imparcial  de  Joaqaim  Roberto 
de  Azevedo  Marques,  á  rua  do  Bosario  (hoje  15  de  Novem- 
bro) n.  49  e  distribuia-se  gratuitamente. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  o  n.  1,  auno 
1,  correspondente  ao  dia  24  (terça-feira)  de  Julho  de  1860. 

Dimensões  e  formato  :  16X21  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  artigos  politicos  e  de  ataque  ao  partido  con- 
servador. 


100  —  A  LEL — Pessanha  Póvoa,  em  seus  «Annaes  Aca- 
démicos», 1860-1864,  affirroa  ter  apparecido,  contemporanea- 
mente ao  Tymhira  e  para  combatel-o,  o  jornal  académico — 
A  Lei — redigido  por  Miguel  Tavares  Monteiro«da  Luz.  Na- 
da conseguimos  verificar  em  relação  á  existência  deste  pe- 
riódico, sendo  mesmo  possivel  não  passar  a  afirmativa  de  sua 
existência  de  um  equivoco  de  Pessanha  Póvoa  ;  seja  ccmo 
íôr,  porém,  não  deve  elle  ser  confundido  com  A  Let\  publi- 
cação partidária  sob  a  orientação  conservadora  do  dr.  João 
Mendes  de  Almeida,  já  descripta  por  nós  em  a  data  de 
1857,  e  que  viveu  até  1860. 


101  — ESBOÇOS  LITTERARIOS.  —  Segundo  affiroia 
Pessanha  Póvoa,  «Annos  Académicos»  existiu  em  1860,  com 
esse  titulo,  um  jornal  académico  redigido  pelo  bacharelando 
Joaquim  José  Pereira  de  Santiago,  natural   de  Portugal. 


102  —  O  GUAYCURÚ.  —  Lafayette,  em  seu  Catalogo, 
menciona  a  existência,  em  1860,  de  um  periódico  com  esse 
titulo.  Nada  pudemos  colligir  relativamente  a  tal  publicação. 


103  —  DOIS  DE  DEZEMBRO.— Outra  publicação  men- 
cionada por  Lafayette  e  da  qual  não  conseguimos  obter 
quaesqaer  informações. 

iH6i 

104  —  O  CONSTITUCIONAL.  —Jornal  politico,  orgam 
do  partido  conservador :  segundo  declara  sua  redacção  em  o 
numero  31,  anuo  1.%  de  í^  de  Agosto  de  1861,  que  temos 
presente,  não  «se  prestaria  este  jornal,  por  emquanto,  a  advo- 
gar interesses  particulares  em  detrimento  dos  interesses  do 
prestigio  e  dignidade  do  partido  de  que  era  orgam. >>  Era  iui- 
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presEo  em  typograpbia  própria  á  lua  Jogo  da  Bola  (depois 
de  Princeza  e  hoje  B<»DJ8roin  CoDstant)  n.  5  o  publicava-se 
dnas  vezes  por    semana,  ss  qu&rt as -feiras  e  sabbados. 

Subscrevia-se  em  casa  do  gerente  Manoel  António  Bit- 
tencourt na  lua  Direita  n.  8,  junto  ao  largo  do  Chafariz  da 
Misericórdia,  a  9$C00  rs.  por  auno  :  na  Tenda  avnlsa  o 
preço  do  exemplar  era  de  160  is. 

Seu  formato  eia  de  26X^3  cem  4  paginas  a  3  colum 
nas  em  typo  9. 


105  -  MONITOR.  —  Orgam  liberal  dissidente  e  em 
opposiçào  ao  governo  liberal  da  provincia  que  era  apoiado 
pela  Imprensa  Paulista. 

—  O  Constitucional  de  14  de  Agosto  de  1861  noticiando 
o  apparccimento  do  Monitor  assim  se  exprime  : 

—  «O  Novo  Periódico.  Acaba  d^  surgir  na 
«  arena  da  imprensa  liberal  mais  am  extrenuo  cam- 
«  peão  das  ideias  desse  partido.  Intitula-se  o  Mo- 
«  nitor  c  é  escripto  em  linguagem  clara  e  moderada. 

«  Folgando  sempre  que  apparece  um  solemne 
«  e  publico  protesto  contra  o  indifferentismo  politi- 
«  CO,  contra  a  extincçào  dos  partidos,  nào  podemos 
«  deixar  de  dirigir  sinceros  emboras  ao  collega,  cu- 
« jas  ideias  exaradas  em  seu  programma,  são  em 
«  parto  igualmente  as  nossas. 

«  Uma  duvida,  porém,  assaltou  logo  o  nosso  es- 
«  pirito  sobre  a  posição  em  que  tem  de  ficar  a  Im- 
«  prensa  Fanb.sia  em  face  do  seu  correligionário. 

c  Essa  posição  não  é  decerto  das  melhores,  nem 
«  mesmo  se  pode  dizer  das  mais  airosas.  Qual  será 
«  o  orgam  mais  legitimo  do  partido  liberal  de  S . 
«  Paulo,  a  Imprensa  Paulista  ou  o  Monitor  f 

«  Não  no3  atrevemos  a  decidir  tão  melindrosa 
«  questão.  Vemos  porem  que,  ao  passo  que  a  Im- 
€  prensa  incema  quanto  lhe  é  possivel  a  ligay  o  Mo- 
ía nitfjr  não  acha  expressões  assas  fortes  para  pro- 
«  fligal-a. 

«  A  Imprensa  já  pr(  metteu  o  seu  apoio  áo 
«  actaal  presidente,  o  Monitor  nega-o  em  todo  o 
«caso,  porque  considera  S.  Exa.  delegado  de  um 
«  governo  que  assombra  a  opinião  liberal. 

«  A'  \ista  de  uroa  tão  profunda  divergência  de 
«  idéas  e  de  proceder,  é  claro  que  o  Monitor  tri- 
«  Ihará  senda  diversa  da  Imprensa  o  que  equivale  a 
«  dizer  que  um  está  em  j)erfeita  guerra  com  o 
«  outro.  » 

Com  o  mesmo  titulo  existiu  outro    periódico  em    1886. 
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106  —  FÓRUM  LITERÁRIO.  —  Jornal  académico  redi- 
gido por  António  J.  de  Macedo  tíoares,  Américo  Lobo  Leite 
Pereira  e  Zoroastro  Augusto  Pamplona. 


107  —  REVISTA  DA  ASSOCIAÇÃO  RECREIO  TN- 
STRUCTIVO.  —  Publicação  mensal  da  associaçào  académica 
«Recreio  Instructivo»  redigida  em  seu  segundo  anno  pelos  es- 
tudantes Domingos  Ramos  de  Mello  Júnior,  Jors:e  Frederico 
Moller,  Francisco  Pedro  de  Miranda  e  Castro,  Joaquim  Xa- 
vier da  Silveira,  Olympio  Conrado  de  Niemeyer,  António 
Manoel  Fernandes  e  Pedro  Vicente  de  Azevedo  com  a  col- 
laboração  de  Fagundes  Varella  e  Francisco  d'Assis  Furtado 
de  Mendonça  Júnior. 

Era  imj)ressa  na  Typographía  JJtteraria,  á  rua  do  Im- 
perador n.  12. 

Tinha  a  Revista  por  lemma  o  seguinte  ncnsamento  do 
Marquez  de  Maricá  : 

«  Nobre  e  il  lustrada  é  a  ambiç&o  que  tem  por 
«  objecto  a  sabedoria. 

Os  exemplares  desta  publicação  que  temos  á  vista  cor- 
respondem respectivamente  aos  ns.  1.  2  e  3  de  Julho,  Agos- 
to e  Setembro  de  1861  e  4,  5,  6  e  7  de  Maio,  Junho.  Ju- 
lho e  Agosto  de  1862  :  pertencem  todos  á  Biblíotheca  da 
Faculdade  de  Direito,  de  S.  Paulo. 

Do  citado  n.  7,  anno  2.",  de  Agosto  de  1862  extrahi- 
mos  H  lista  que    se   segue    dos  funccionarios    do  «Recreio». 

Presidente-honorario  :  dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drada  Machado  e  Silva,  lente  da  Faculdade  ; 

Presidente  effectivo :  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo 
Júnior ; 

Vice-Presidente  :  António  José  Affonso  Guimarães  Jú- 
nior ; 

1."  Secretario :  Manoel  da  Cunha  Lopes  e  Vasconcellos ; 

2.®  »         :  Carlos  Augusto^ de  Souza  Lima; 

1.'*  Adjunto :  Henrique  António  Bernardo  Vicent ; 

2.**         »        :  António  Luiz  de  Carvalho  Bastos ; 

Oradores  :  IjUÍz  Ramos  Figueira  e  JoSo  Corrêa  de  Jesus  ; 

Thesoureiro :  Manoel  Ferreira  de  Faria  Júnior  ; 

Commissão  de  redacção :  Domingos  Ramos  de  Mello  Jú- 
nior, presidente  ;  Jorge  Frederico  Moller,  secretario  ;  Fran- 
cisco Pedro  de  Miranda  e  Castro,  Joaquim  Xavier  da  Sil- 
veira, Olympio  Conrado  Niemeyer,  António  Manoel  Fernan- 
des e  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  membros. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculos  de  16X^3,  com  16 
paginas  a  uma  columna. 

Texto  :  Sciencia  e  literatura. 
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108  —  ANNAES  DO  ENSAIO  ACADÉMICO.  —  Orgam 
dn  associaç&o  de  académicos,  «Enfaio  Académico»  fundado 
'em  1861,  Delle  conseguimos  ver  apenas  um  exem]dar  do 
1L.  1,  aano  IV  de  Maio-Juniio  de  18S5,  impresso  na  Fypo^ 
tfraphia  Litíe»'aria,  á  ma  do  Imperador  n.  12. 

Nesse  anno  foram  seus  redactores  os  estudantes  Virgilio 
Martins  de  Mello  Franco,  Generoso  Marques  dos  Santos, 
Carlos  Thompson  Flwes  e  Rufino  Furtado. 

Na  mesma  época  era  o  seguinte  o  quadro  do  «funccio^ 
nalismo»  do  «Ensaio  Académico»  : 

«  Presidente  honorário  :  Dr.  Cl  em  eu  te  Falcào 
«  de  Souza  Filho.  Presidente  effectivo :  Custodio 
«  Jo&é  da  CostA  Cruz.  Vice-presidente  :  Aureliano 
«  Moreira  Magalh&es.  1.*"  Secretario  :  bacharel  Manoel 
«  AAouio  Rodrigues  Torres.  2.^  Sec etário  :  João 
«  Pereira  da  Silva  Borges  Fontes.  ^1.*  Adjunto  : 
«  Carlos  Martins  Ferreira.  2."  Adjunto  :  Autonio 
«  Félix  de  Bulhões  Jardim.  Orador :  Joaquim  Xa- 
«  vier  da  Silveira.  Vice  orador :  Miguel  de  Godoy 
«  Moreira  Costa.  Thesoureiro  :  Rufino  Furtado  de 
«  Mendouça.  Commii^sào  de  Redaccào :  presidente, 
«  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco  ;  membros,  Ge- 
<  ueroso  Marques  dos  Santos,  Carlos  Thompson 
«  Flores  e  Rufino  Furtado  de  Mendonça. 

«  Comulíssão  de  Literatura  :  António  Félix  de 
«  Bolhões  Jardim,  Custodio  Joaquim  da  Costa  Cruz 
«  e  Henrique  António  Alves  de   Carvalho. 

«  Commlssão  de  Historia :  Rodolpho  Leite  Ri- 
«  beiro,  Agostinho  António  Corrêa  e  Carlos  Martins 
«  Ferreira. 

«  Commi«sJk>  de  Philosophia  :  João  Baptista 
«  Furtado  de  Mendom^a,  Antoaio  Cesário  de  Faria 
«  Alvim  e  Luiz  de  Freitas  Guimarães. 

Era  esta  a  epigrajphe  do  numero  que  temos  á  vista : 

«  Só  pelo  exercício  varonil  do  pensamento  é 
«  que  a  mocidade  pode  subir  á  altura  do  destino 
«  do  século  XIX.  —  V.  Cauzin.» 

Dimensões  e  formato  :  fascículo  de  16X'^5,  com  20 
paginas  a  uma  columna. 

Texto  :  lite:'atura,  historia  e   philosophia. 

Na  catalogação  de  Lafayette  apparece  eite  jornal  sob  o 
titulo  incompleto  de  —  Ensaio  Académico. 

O  exemplar  do  Annoes^  por  nós  examinado,  pertence  á 
Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo. 
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109  ~  O  FUTURO— Jornal  académico  redigido  por  Theo- 
philo  Carlos  Benedicto  Ottoni  com  a  collaboraç&o  de  Ran- 
gel Pestana  e  José  Cezario  de  Faria  Alvim.  Tinha  por 
epigraphe  a  divisa  —  Libertas  qu<z  será  tamen^  com  a  se- 
guinte observaç&o :  —  Legenda  da  Inconfidência.  Publica- 
va-se  na  Typogi^aphia  Imparcial  de  Azevedo  Marques,  aos 
sabbados,  custando  sua  assignatura  5$(X)0  rs.  por  vinte  nú- 
meros, pagos  adiantadamente. 

O  primeiro  numero  d' O  Futuro  veio  a  lume  em  10  de 
Maio  de  1862 ;  do  seu  artigo  de  apresentação  extrahimos  os 
seguintes  tópicos  : 

«  O  FuTiTRO.  —  Soldados  da  democracia,  a 
c  postas !  Façamos  da  constituição  nossa  bandeira. 
«  da  penna  o  da  palavra  nossas  armas. 

«  Levantemo-nos  e  sejamos    livres. 

<c  A  causa  do  povo  periga,  porque  o  absolutis- 
c  mo  ganha  terreno.  A  monarchia  se  compromette. 
«  poa^ue  os  especuladores  triumpham. 

«  Nossas  ins'tituições  vacillam,  e  um  despotismo 
«  covarde  se  levanta. 

«  Os  absolutistas  nào  teiido  coragem  de  se  de- 
«  clararem  francamente,  corrompem  o  governo  cons- 
«  titucional  representativo. 

«O  fim  é  já  bem  conhecido. 

«  Nilo  tendo  prestigio  para  pregarem  aberta- 
«  mente  suas  doutrinas  repugnantes  á  philosophia 
«  do  século,  estragam  a  obra  da  democracia,  ener- 
«  vam  o  povo  e  apregoam  os  serviços  do  —  rei  só. 


«  Previnamo-uos  emquanto  é  cedo. 

«  Corramos  a  alistarmo-nos  nas  fileiras  dos  li- 
«  vres  —  doB  nobres  do  Campo  da  Honra  —  que 
«  ainda  conservam  puras  suas  crenças  que  viram 
«  triumphar  em  sete  de  Abril. 

«  O  BiUuro.  apparecendo  nesta  situação  politi- 
«  ca  tão  desanimadora  parais  amigos  das  institui- 
«  ções  livres,  pretende  trabalhar  para  ver  de  novo 
«  hasteada  a  bandeira  que  ficou  victoríosa  com  a 
«  promulgação  do  acto  addicional.  » 

Combatia  o  i>artido  conservador,  ainda  na  época  deno- 
mimado  —  Saquaremci  —  ora  com  vehemencia  de  linguagem, 
ora  ironicamente  como  se  deprehendc  destas  duas  locaes 
transcriptas  de  suas  columnas  : 

«  Infâmia  .  Quando  ha  dias  na  Assembléa  Pro- 
«  vincial,  um  deputado    liberal  figurou   a   adminis- 
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«  traçào  do  sr.  Conselheiro  Henriques  (1)  repr^isen- 
«  tan^fo  a  estatua  do  escândalo  seotada  no  ultimo 
c  degrau  da  prostituição,,  a  minoria  conservou-se 
«  muda  e  impassível,  a  eicepç&o  do  sr.  Nebias,  que, 
«  único,  protestou. 

«  Os  conservadores  de  S.  Paulo  assimilham-se 
«  aos  abyssinios  :  apedrejam  no  acaso  o  mesmo  sol 
«  que  adoraram  no  levante. 

«  Em  todo  o  caso  o  lieróe  de  Caçapava  rece- 
«  beu  o  seu  salário. 


«  Progresso  —  Consta-nos  que  vae  apparecer 
«  um  novo  jornal  saquarema,  de  grande  form|ito  e 
«  em  bello  papel  de  Hollanda.  Destinado  a  pro- 
«  pagar,  mais  que  for  possivel,  a  causa  retrogada, 
«  será  sustentado  a  expensas  de  todas  as  influencias 
«  do  partido.  Cada  membro  do  directório  concorrerá 
«  c(^  a  quantia  annual  de  dez  contos  de  reis. 
«  Di^tribuir-se-á  grátis  e  todo  o  <^adão  votante 
«  terá  direito  a  um  exemplar.  Beleguins  de  policia, 
«  postados  nas  diversas  esquinas  entregarão  o  jornal, 
«  que  apparecerá  pelo    menos    três    vezes  por    dia. 

«  A  typographia,  para  esse  fim  importada  di* 
«  rectamente  da  Inglaterra,  estará  collocada  no  pri- 
«  meiro  andar  do  hosptital  dos  doudos. 

«  O  que  não  podemos  comprehender  é  como  na 
«  direcção  do  mais  importante  ergam  da  publicidade, 
«  poderão  conciliar-sc  a  redacção  do  moribundo 
«  Constitiicional  e  u  correspondente  do  Jcrnal  do 
«  Commercio, 

«  E'  um  enigma  para  a  decifração  do  qual  in- 
«  vocamos  o  auxilio  da  Eciencia  engarrafada  do  dr. 
c  Jofto  Theodoro. 

Jofio  Theodoro  que  mais  tarde  administrou  a  província 
iniciando  a  era  dos  grandes  melhoramentos  matérias  da  Ca- 
pital redigia  então  o  Constitucional^  orgam  conservador,  e 
delle  o  Futuro  faria  o  alvo  ]*rÍQcipal  dos  seus  ataques,  does- 
tos e  pilhérias,  estas  no  género  da  que  em  seguida  trans- 
orevemos : 

«  Corre  que  acha- se  (sic;  no  prelo  e  será  breve- 
«  mente  dada  a  luz  uma  obra  importantíssima  ínti- 
c  tulada  :  Guia  d  8  oradores,  E'  da  lavra  do  distincto 
«  sr.  dr.  João  Theodoro  Xavier.  S.  S.  encara  a  elo- 
c  quencia  por  uma  nova  iace,  escapada  até  hoje  á 
«  perspicácia  dos  mais  illustres  oradores,  e,  aíEança-nos 
«  um  amigo  seu,  que,  entre  outras  o  novo  methodo 


(1)    António  José  Henriques  :  presidiu  a  provinda  de  S.     Paulo,    de     17   de 
Novembro  de  1860  a  7  de  Junho  de  1801. 


-    464  — 

«  Joào  Theodoriano  encerra  a  vantagem  de  afugentar 
«  o  auditório,  levando  aos  mais  pachorrentos  um  somno 
«  tào  profundo,  como  si  fora  caufado  pelo  ópio. 
«  No  capitulo  que  serve  de  introdacçào,  o  au- 
«  tor  trata  de  mostrar  que  sim  e  não  exprimem  a 
«  mesma  ideia.» 

Como  é  sabido,  Joilo  Theodoro  era  péssimo  orador,  nào 
por  deficiência  de  illastracçào,  que  a  possuis  em  elevado  grau, 
mas  pela  má  conformação  dos  seus  organs  vocaes. 

O  formato  do  Futuro  era  de  24X^3,  com  4  paginas  a 
três  columuas. 


110  —  A  ESPERANÇA.  —  Semanário  literário,  diri- 
gido por  José  Maria  Lisboa  com  a  coUaboraçào  de  Joaquim 
Carlos,  Victor  Murillo  (pseodonymo  de  Luiz  Caetano  Pereira 
Guimarães  Júnior),  Francisco  Ferreira,  Casemiro  Alves  Fer- 
reira e  outros.  Seu  primeiro  numero  sahiu  a  Rme  em  1."  de 
JunLo  de  186 J  e  o  ultimo,  n.  17,  a  26  de  Novembro  do 
mesmo  anno. 

O  numero  que  temos  á  vista  inicia  a  publicação  de 
dois  romancetos :  —  «O  Montenegrino,  scenas  da  vida  bar- 
bara» —  e  —  «Laura»,  e  insere  as  poesias,  —  «Repudio» — de 
Francisco  Ferreira  e  —  «N'um  álbum»  —  de  Joaquim  Carlos. 

Era  impresso  na  Typngraphia  Imparcial  de  Joaquim  Ro- 
berto de  Azevedo  Marques  no  formato  de  22X^1  com  4 
paginas  a  duas  columnas. 


111  —  REVISTA  MENSAL  DO  INSTITUTO  SCIEN- 
TIFICO.  —  Orgam  da  associação  académica  —  Instituto  Scien- 
tifico  —  installado  a  29  de  Julho  de  1862. 

Em  1866  eram  presidentes  do  Instituto  Scientifico  os  drs. 
Duarte  Azevedn,  honorário  e  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides,  effectivo. 


112  —  REVISTA  jurídica.  —  Orgam  doutrinário  de 
Jurisprudência  e  Legislação  fundado  e  regidido  pelo  dr.  José 
Carlos  de  Carvalho,  hoje  director  do  Joimal  do  Oommercio^ 
e  José  da  Silva  Costa,  ambos  então  académicos  de  direito  : 
tratava  exclusivamente  de  assumptos  forenses. 

Sua  divisa    era  : 

«  Justitíam   nangue  estimus»  . 

Foram  assíduos  collaboradores  da  Revista  Jurídica,  os 
drs.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  António  Joaquim 
Ribas,  Ernesto  Terreira  França  e  Rodrigo  Octav/o  de  Oliveira 
Menezes.  • 

Com  a  retirada  de  seus  redactores  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro passou  a  Revista  a  ser  alli  publicada  :  viveu  até  187B. 
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113  —  NÚCLEO  jurídico.  —  Lafayette,  obra  ci- 
tadm,  sem  oatras  informai^ões  arrola  este  titulo,  que  era  o  de 
uma  associação,  como  sendo  de  nra  jornal. 

A  associação  Núcleo  Jtiridico,  existia  ainda  em  1872. 
Nesse  anno  acbava-se  installada  no  —^  Sal&o  Martiniano  —  á 
roa  do  Meio  (1)  e  reunia-se  habitualmente  duas  vezes  por  se- 
mana, M  quartas-f eiras,  reservada  para  discussão  de  questões 
de  direito  criminal,  e  aos  sabbados  em  que  se  faziam  sessões 
praticas  de  Jurj.  Não  sabemos  si  manteve  orgam  na  imprensa. 


114  —  ORDEM.  —  Sem  outra  qualquer  informação 
affirma  Lafayette,  obra  citada,  ter  appareciao  em  S.  Paulo 
um  período  com  esse  titulo :  nada  conseguimos  esclarecer  a 
respeito. 


115  —  A  RAZÃO.  —  Jornal  politico  de  ideias  liberaes 
redigido  pelo  académico  Francisco  Quirino  doa  Santos  com  a 
collaboração  de  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  Francisco 
de  Paula  Belfort  Duarte  e  outros. 

Publicava-se  na  Typographia  Imparcial^  custando  sua 
assign atura  5$000  rs.  por  seis  mezes. 

O  thema  de  quasi  todos  seus  artigos  era  a  critica  á 
orientação  da  politica  geral  dominante,  aos  actos  da  admi- 
nistração publica  provincial  e  doestos  a  João  Theodoro,  en- 
tão delegado  de  policia  da  Capital  e  redactor  do  orgam  go- 
vemista  O  Constitucional  de  cujas  columnas  respondia  aos 
ataques  da  imprensa  liberal  muito  mais  numerosa,  na  época, 
que  a  conservadora. 

IfA  Razào  n.  8  extrahimoi  os  seguintes  trechos  de  ar- 
tigo de  fundo,  sabidos  da  penna  de*  Belfort  Duarte. 

«  A  politica  olygarcha  desdobrou  o  seu  manto 
c  negro  recamado  das  mais  requintadas  misérias, 
c  sobre  todas  as  provincias  desta  infeliz  terra. 

c  O  exclusivismo  dessa  grey  não  conhece  li- 
«  mites.  ^ 

«  A  sua  politica  mesquinha  (si  assim  pode-se 
9  chamar  um  composto  de  sordidez  e  de  crimes) 
«  se  revela  á  luz  da  evidencia  nos  factos  de  menor 
«  importância. 

«  Quem  mandou  para  uma  província  um  mi- 
c  seravel,  que  além  de  outras  gentilezas,  apreseu- 
«  tava  aos  olhos  do  publico  o  mais  triste  e  immo- 
«  ral  espectáculo  na  sua  vida  domestica  V 


(\)  Rua  do  Meio  era  o  trecho  da  actualxA-ua  Rodrigo  Silva,  comprehtndido 
entre  a  ma  Livre  e  o  Largo  da  Li1»erdade  e  assim  denominado  por  ficsr  situado 
entre  as  ruas  De  baixo  (hoie  Carlos  Gomes)  e  da  Forca,  hoje  Liberdade.  O  pri- 
meiro trecho  da  rua  Rodngo  Silva  tinha  entSo  o  nome  de  —  rua  de  trás  da 
Cadeia.  — 
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«  Quem  estabeleceu  n^outro  logar  uma  dicta- 
«  dura  férrea,  que  ligada  aos  assassinos  mais  inso- 
«  litos,  calcava  sobremodo  o  código  da  honra  e  do 
«  decoro  V 

«  Quem  se  fez  representar  n'outras  partes  pe- 
«  los  capachos  mais  servis,  que  fazem  timbre  em 
«  ser  calcado  aos  pés  saquaremas  contanto  que 
«  consigam  a  almejada  recompensa,  embora  despre- 
«  sem  as  glorias  e  tradições  de  outros  tempos  V 

«  Quem  estendeu  sobre  toda  a  nossa  pátria 
«  essa  rede  de  servilismo  e  abjecção  que  enleou 
«  a  tantos  caracteres  altivos  e  nobres  na  apparen- 
«  cia  V 

«  Quem  sinão  a  oljgarchta  fez  tudo  isto? 

«  A  quem  devemos  nós  o  atraso  em  que  vamos  V 

«  A  quem  imputar  os  factos  torpes  e  immo- 
«  raes  que  cada  dia  se  presencia  em  qualquer  das 
€  provincias  do  império  V  • 

^Os  seus  delegados,  nas  presideucias,  ás  jus- 
«  tas  censuras  que  se  lhes  faz,  teem  prompta  nos 
«  lábios  a  resposta  sacramental  —  o  governo  quer. 

«  E  a  miséria  continua  sem  nunca  retrogradar 
«  ou  parar  em  sua  marcha  veloz. 

E'  ainda  do  numero  8  á'A   Rozcio  a   seguinte  noticia: 

«  Árcades  ambo.  —  Lê-se  na  Revista  Com- 
«  mercial  de  Santos  o  seguinte  trecho  que  muito 
«  tem  de  aproveitável :  «Com  a  morte  do  mi- 
«  nisterio  de  2  de  ]^Iar<;o  desappareceu  o  Correio 
«  da  Tarde,  prova  evidente  de  que  se  dizia,  que 
«  estas  duas  entidades  viveram  vida  de  connexSo  e 
«  outras  cousas  mais  que  já  nada  valem  hoje.  Em 
«  compensação  anuiincia-se  o  reappareci mento  do 
«  Regenerador,  cujo  redactor,  Justiniano  Rocha. 
«  ainda  bem  doente,  não  pode  resistir  ao  sentimen- 
«  to  do  dever  concorrendo  p%ra  aclarar  a  situação 
«  embryonaria  que  atravessamos.  Bemvindo  seja 
«  elle!»  E'  a  ordem  das  cousas  olygarchas  —  cabe 
«  uma  folha  estipendiada  pelos  cofies  secretos  da 
«  policia,    sobe  outra  j^aga  pelos  cofres  clericaes. 

«  Que  intimidade  existe  entre  os  ])untanos  da 
«  grey  conservadora  e  os  frades  da  escola  da  im- 
«  moralidade  ! 

«  Que  consciência  a    daquelle    que    se    vende  1 

Alguns  tópicos  do  magistral  artigo  —  programma  á^A 
RazãOf  traçado  pela  diamantina  penna  de  Francisco  Quiiino 
dos  Santos: 
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«  Amamos  o  povo  porque  somos  filhos  do  povo . 

«  Amamos  o  povo,  mas  não  o  enganamos. 

«  Amamos  o  povo,  e  nào  somos  daquelles  que 
«  gritão  hoje,  e  amanhã...  mendingão  senilmente 
«  uma  protecção  aos  seus  oppressores. 

«  Esses  a  opinião  publica  vai  marcando  com  o 
«  estigma  de  infame?. 

«  O  que  nós  queremos  V 

c  O  que  nós  queremos  é  a  extcução  da  lei : 
«  é  o  cumprimento  fiel  da  Constituição. 

«  O  que  nós  queremos  é  a  inteira  e  completa 
«  observância  do  governo  monarchico  —  constitu- 
«  cional  —  representativo :  é  a  integridade  e  res- 
«  peito  de  todos  os  direitos  absolutos  do   homem. 

«  O  que  nóã  queremos  é  : 
0       «A  moral  antes  do  escândalo  ; 
«  A  justiça  antes  do  patronato  ; 
«  A  razão  antes  do   arbitrio.* 

*  W  muito,  é  demnsiado,  mas  quando  as  nos- 
«  sas  forças  se  quebrem  diante  do  inipossivel,  resta 
«  ao  menos  um  allivio  para  a  consciência  ;  a  bôa 
«  vontade  que  tivemos. 

«  Tomando  esta  cruz  sobre  nossos  hombros  ha- 
«  vemos  de  subir  ao  Calvário. 

«  Bem  sabemos  que  de  la  não  desceremos  com 
«  as  frontes  cingidas  de  laurei?,  mas  teremos  con- 
«  seguido    plantal-a  em  seu  pedestal. 

«  Que  importa  que  muitas  coroas  de  espinho 
«  tenhão  de  nos  rasgar  as^  testas,  qae  muito  sangue 
«  tenha  de  nos  baohar  as  faces  V 

«  A  cruz  é  a  redempçào,  e  a  redempção  é  a 
<c  liberdade. 

«  Não  ha  orgulho,  não  ha  ostentação  alguma 
«c  nestas  palavras. 

«  Vae  n'isto  muita  fé,  muita  crença,  muita 
«  esperança.  ** 

«  Para  áquelles  que  mentem  á  razão,  ludntem 
«  á  justiça,  mentem  á  alma,  mentem  a  si  ])roprios. 
«  e  também  mentirião  a  Deus  si  fosse  preciso  ;  para 
«  esses,  nós  bradaremos  com  uma  das  maiores  ca- 
«  becas  deste  século  : 

«  Deixae-o  )>assar.  gente  d »  mundo,  devotas 
«  do  poder,  da  riqueza,  do  mando  ou  da  gloria. 
«  Elle  não  entende  bem  disso,  e  vós  não  entendeis 
«  nada  delle. 

«  Deixae-o  passar  porque  elle  vae  onde  vós 
«  não  ides  ;  vae,  ainda  que  zombeis  d'elle,  que  o 
«  calumnieis,  que  o  assassineis». 
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«Eis  o  que  é  a  —  Razão  —  eis  quaes  a» 
«  suas  ideias. 

«  Semeamos ;  se  a  arrore  brotou  já  muito  te- 
«  mos  conseguido ;  es  fructos,  esses,  pertencem  ao 
«  porvir». 

O  formato  à!A  Ramo    era    de    26X^^j     cora  4  paginas 
a  três  columnas. 
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116  —  SITUAÇÃO.  —  E'  ainda  Lafayette  quem  affirma. 
desacompaubada  de  outras  informações,  a  existência  em 
1863  de  um  jornal  cora  esse  titulo  em  S.  Paulo.  Por  nossa 
turno  nada  conseguimos  saber  a  respeito. 


117  —  0  OOSE  DE  MAIO.  —  Orgam  de  ideias  libe- 
raes  cujo  partido  achava-se  entào  apeado  do  governo.  Sua 
divisa  era  : 


Os  princípios  gào  tudo,  os  bomens  pouco  ». 


Publicava-se  uma  vez  por  semana  na  li/pographiu  Lit^ 
tararia  á  rua  do  Imperador  u.  12,  e  subscrevia-se  na  livra- 
ria Garraux  &  Comp.,  a  2$000  rs.  por  trimestre,  4$000  por 
semestre  ou  8$000  rs.  por  anno. 

O  numero  6,  anno  1.**  d' O  Dose  de  Maio  veiu  a  lume 
a  5  de  Agosto  (quarta- feira)  de   1863. 

Dimensões  e  formato  :  28X*'^'7,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Tbxto  :  artigos  e  noticiário  politico» ;  Variedades  e  an- 
nuucios. 


118  —  A  ÉPOCA.  —  Jornal  de  ideias  liberaes.  Pu- 
blicava-se  regularmente  todos  os  domifigos,  porém,  quando  a 
«necessidade  o  exigisse  appareceria  duas  ou  mais  vezes  por 
semana». 

Todas  as  reclamações  deviam  ser  dirigidas  para  a  T//- 
pographia  Imparcial  onde  era  impressa,  ou  ao  secretario  da 
redacção,  á  rua  da  Boa  Morte  n.  4?$. 

A  Época  tinba  por  epigrapbe  : 

«No  meio  das  provações,  das  aífirontas,  das  ca- 
«lumnias,  das  maMições,  nós  proseguiremos  avante 
«nesta  cruzada  santa  de  civilização  e  de  liberdade.  — 
«Alexandre  Herculano  — .  » 
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Dimens6es  £  FORMATO :  28  X  37  com  4  pagin&s  a  3 
colunuap. 

"^EXTO  :  artisTOfi  prliticos  e  litterarios;  noticiário. 

O  ])riineiro  nainero  á' A  E'pOy.a  appareceu  a  14  de 
Julho  de  1863 :  delle  possiie  um  exemplar  a  Bibliotheca  da 
Faculdade  d<^  Direito  de  S.  Paulo. 


119  —  REVISTA  DO  CLUB  ACADÉMICO.  ~  Do 
cataliigo  org'Rntzado  por  L»fayette  de  Tckdo  consta  a  exis- 
tência, em  1863,  de  umi*  publicat^ào  com  e^se  titulo  em  S. 
Paulo:  não  conse^imos  colher  infotma^ão  algimia  a  seu 
respeito. 


120  -  REVISTA  DA  ASSOCIAÇÃO  TRIBUTO  A'S 
LETITRAB.  —  Orgram  da  associarão  de  académicos  «Tributo 
ás  Lettras»  niíigido,  em  1863,  por  Luiz  Nicolau  Fagundes 
Varella,  Joaquim  A.  Fernandes  de  Alnie^df  e  Joaquim 
Bento  de  Oliveira  e,  em  1866.  por  este  ultimo  e  por  Bento 
Rodrigues  Freire,  António  B.  Santos  Malheiro,  Ubaldino  do 
Aoiâral  Fontoura  e  Simpliciano  de  S  uz&  Lima  com  a  col- 
labora<;&o,  em  ambos  os  periodos,  dos  demais  societários. 

Servla-lhe  de  lemnia  o  seguinte  provérbio  indiano  : 

«O  pó,    o    humilde    pó    também    levauta-se    a 
«altura  das  nuvens.» 

Era  impressa  na  Typograihia  Litteraria,  á  rua  do  Im- 
perador n.  12. 

Não  sabemos  em  que  data  appareceu  o  primeiro  numero 
da  Revista  :  o  secundo,  que  tçmos  á  vibta,  cotrtsponde  ao 
mez  de  Outubro  de  1863. 

Dimensões  b  formato;  fascicuks  de  21  x  31  com  18 
paginas  a  duas  colunnas. 

Tex^to  :  litteratura,  philosophia,  direito  e  historia. 

O  exemplar  que  compulsamos  ptrtence  á  Bibliotheca  da 
Faculdade  de  Direito  dj  S.  Paulo. 

A  associa<;&o  «Tributo  ás  Lettras»  era  con&tituida  ex- 
clusivamente por  estudantes  de  direito  e,  como  a  maioria  de 
snas  congéneres  da  época,  empregava  a  expressão  —  furte- 
cionaHos  —  para  designar  os  membros  de  sua  directoria. 

A  primeira  directoria  dessa  associação  era  assim  cons- 
titaida : 

Presidente  honorário:  dr.  Vicente    Mamede    de    Freitas. 
Presidente  effectivo  :  João  Ignacio  T^^ixeira- 
l."*  Secretario :  Ubaldino  do  Amaral  Fontoura. 
2.**  »         :  Jcsé  Francisco  Diana. 
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Adjuntos :  Mauoel  Gomes  Tolentino  e  Silvério  Gonzaga 
Carvalho  Amorim. 

1.**  orador:  Luiz  Nicolau  Fagundes  Varella. 

2.**        »     :  Diogo  S.  A.  P.  Vascoucellop. 

Thesoureiro  :  Francisco  de  Paula  A.  e  Souza. 

Commissào  de  redacção :  Luiz  N.  Fagundes  Varella, 
presidente  ;  Joaquim  A.  Fernandes  de  Almeida  se- 
cretario e  Joaquim  Bento  de  Oliveira,  membro. 

CommisFão  de  direito :  Joaquim  Bento  de  Oliveira,  Gil 
Diniz  Goulart  e  Carlos  AffouEO  de  Assis  Figueiredo. 

Commissào  de  philoíophia :  José  Rubino  de  Oliveira, 
Rodrigo  Lobato  Marcondes  Machado  e  Agostinho 
António  Corrêa. 

Commissào  de  Historia :  bacharel  Frederico  de  Almeida 
Rego,  Firmino  de  Souza  Leme,  Francisco  Xavier 
Lisboa. 

Commissào  de  Litteratura :  Luiz  Nicolau  Fagundes  Va- 
rella, Luiz  C.  P.  Guimarães  Júnior  e  Fernando 
Tei:^ira  de  Souza  Magalhães. 

Commissào  económica :  José  de  Oliveira  Silva. 

Nào  temos  conhecimento  das  transformações  pelas  qtTfies, 
neceseariameute,  passaria  a  directoria  da  Associação  no 
periodo  decorrido  entre  os  annos  de  1863-1866  :  nesta  ulti- 
ma data  estava  ella  assim  constituida : 

Pre&idente  honorário  :  Dr.  Mamede  de  Freita?. 
»  effectivo :  José  Barbosa  Torres. 

Vice-Presidente  :  António  C.  Nogueira  Lobato. 

1.**  secretario  :  Severino  E.  R.  Rezende. 

2.**  »        :  Francisco  António  Salles. 

Adjunto  :  Fernando  T.  S.  Magalhães. 

Theíoureiro  :  José  Custodio  da  Cunha  Canto. 

l.*"  Orador:  Padre  Francisco  de  Paula  Rodrigues, 

2.**        »       :  António  Soares  da  Silva. 

Bibliothecario :  Agostinho  A.  Corrêa. 

Commissào  económica :  André  Martins  de  Andrade  e 
Firmino  de  Souza  Lima.     * 

Commifsào  de  redacção :  Joaquim  Bento  de  Oliveira 
Júnior,  presidente  ;  Bento  Rodrigues  Freire,  secre- 
tario ;  António  Benedicto  dos  Santos  Malheiro,  Ubal- 
dino  do  Amaral  Fontoura  e  Simpliciano  de  Souza 
Leme. 

A  associação  «Tributo  ás  Lettras»  fusionou-se  em  9  de 
Novembro  de  1860  com  a  associação,  Amor  á  Sciencia  — 
comprsta  de  preparatorianos  e  formada  nesse  mesmo  anno  por 
elementos  dissidentes  do  «Recreio  Litterario» . 

A  aggremiaçào  resultante  de-sa  fusào  continuou  com  o 
titulo  —  Tributo  ás  Lettras  — . 
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121  —  REVISTA  DA  ACADEMIA  LITTERARTA.  — 
Lafayette  obra  citada,  relaciona  com  esse  titulo  uma  publi- 
cação que  teria  apparecido  em  S.  Paulo  em  1863.  Nada 
conseguimos  averiguar  que  ampliasse  os  ínformos  daquelle 
paciente  investigador. 
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122  —  IMPRENSA  ACADÉMICA.  —  Jornal  dos  estudan- 
tes de  8.  Paulo,  commercial,  agricola,    litterario  e  noticioso. 

Publicava-se,  primitivamente,  duas  vezes  por  semana  e 
assignava-se  na  Typographia  Allemà  á  rua  Direita  u.  15, 
onde  era  impresso.     Preço  do  numero  avulso  160  rs. 

Em  1871,  anno  em  que  cesson  a  publicação,  distribuía- 
se  regularmente  aos  domingos  ainda  impresso  na  mesma  ty- 
pographia, installada  então  á  rua  do  Commercio  n.  2. 

A  redacçft  da  Imprensa,  que  a  principio  constava  de 
um  redactor-chefe  e  5  redactores  parciaes,  pissando  mais 
tarde  a  se  compor  de  um  redactor-chefe  e  de  10  redactores 
parciaes,  era  organizada  annualmente  com  elementos  tirados 
dos  diversos  annos  lectivos  da  Academia  de  S.  Paulo.  A 
primeira  foi  assim  constituída : 

Redactor-chefe  :  José  Joaquim  Pessanha  Póvoa,  5.°  anno; 

Redactores  parciaes :  Joaquim  Xavier  da  Silveira,  4.* 
anno ;  A.  Antunes  Ribas,  3.®  anno ;  A.  C.  M.  Sayào  Lobato, 
2.*  anno  ;  Emiliano  Rodrigues,  1.*  anno. 

* 

Em  1870  era  este  o  seu  corpo  redactorial : 

Bacharelandos  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves  e 
Affonso  Augusto  Moreira  Penna,  primeiros  redactores ;  No- 
gueira da  Gama,  2.''  redactor  e  Misael  Penna,  Benedicto 
Yalladares,  João  Ludovico  e  Viriato  de  Medeiros,  collabo- 
radores. 


Em  1871  : 


Redactor-chefe :  Carlos  Augusto  de  Carvalho. 

Redactores  parciaes :  P,  Bueno  e  Rubião  Júnior,  5.* 
anno ;  Benedicto  Valladorcs  e  Misael  Penna,  4.°  anno ; 
José  Luiz  e  Rodrigues  Silva,  3.^  anno ;  Duarte  Ribas  e  José 
Pacheco,  2.*  anuo ;  Teixeira  de  Mattos  e  Evaristo  Marinho, 
l."*  anno. 

Em  1901  appareceu  outro  jornal  com  o  mesmo  titulo 
e  também  ridigido  por  académicos  de  direito  :  nada  tinha 
porem,  com  a  primitiva    Imprensa.     (Vide  o  anno  de  1901). 
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123  —  DIABO-COXO.  —  Jornal  doniiogaeiro,  critico, 
litterario  e  de  earicaturaa^  dirigido  e  e&pirituo&ftmeDte  redi- 
gido por  Luiz  Gama  e  illastrado  por  Ângelo  Agistini. 

Acceitava  artigos  e  desenhos  que  puúeiiam  ser  deixado», 
em  carta  com  direcçào  á  redacção,  na  livraria  do  sr.  M.  da 
Cunha  á  rua  Direita  n.  15,  oude  também  era  assinado  a 
4$000  rs.  por  12  números  para  o  cííj)ital,  e  5|0U0  rs.  (1) 
para  o  interior.    O  numero  avulso  custava  500  rs. 

Era  impre&so  na  typographia  e  lithografhia  Aliemà  de 
Henrique  Schroeder.  e  publica va-se  por  séries  de  12  números 
tendo,  porem,    desapparecido   antes  de  conjf)lefar  a  segunda. 

£stampon-se  o  1.*  numero,  1.*  série,  do  Diaba-Coxo  a 
17  de  Setembro  de  1864  e,  a  âl  de  Dezembr.»  do  mesmo 
anno,  o  n.  12.  ultimo  da  ^rie,  com  o  qual  ces«<u  o  jornal, 
temporariamente,  sua  publicaçào,  para  recomeçal*a  a  2B  de 
Julho  do  anno  seguinie  com  o  n.  1  da  2.'  série. 

O  n.  9,  o  mais  alto  que  conhecemos,  da  st-guada  séiie 
e  presumivelmente  o  ultimo  publicado,  corresponde  a  24  de 
Setembro  de  ^865.  Por  engano  de  compr>siçào  trás  essa 
ediçào  o  u.  8  quando  de  facto,  a  edi^&o  desse  nnniero  veio 
a  lume  em  17  daquelle  mez,  eomo  pudemos  verificar  da 
collec^o  por  nós  manuseada. 

O  Diabo- Coxo  em  seu  primeiro  numero  apreseutou-se 
ao  publico  em  versos . . .  mais  ou  menos  coxos 

«Sou  o  Diabo-coxo :    quem  ha  que  desconheça 
«Na  vida  social  meu  alto  poderio  V 
«Percorro    o  mundo  inteiro,    ora  pedestre  humilde 
«Ora  atirado  aos  lombos  de  um  pala  irem  sombrio. 

«Não  ha  palácio  altivo,  nem  misera  choupana 
«Cujos  mifsteríos  fnndos  nào  possa  penetrar, 
«Cheguei  hoje  a  S.  Paulo,   —  sentido  meu  povinho  ! 
«A  musica  está  prompta,  nós  vamos  começar. 

e  em  seu  artigo  de  apresenta çào  assim  relata  a  pró- 
pria origem  : 

«A  origem  do  Diabo-Cccho  foi  a  scena  que  abai- 
«xo  publico :  encontrei-a  escripta,  e  pem  mais  ex- 
«plicação,  sobre  minha  me  a  de  estude,  depois  de 
«uma  norte  de  pezadello  horrirel. 

«Lede-8,  e  eonfessae  que  a  ideia  de  uma  pn- 
eblicaç&o  desta  ordem  ter-nos-ia  vindo  como  a  mim. 

Ergue-te ;  nào  veis  ali  aquelle  homem  tirando 
«a  mascara  com  que  se  apresenta  ao  mundo  e  dei- 
«xa  agora  ver  a  face  nua  oude  o  vicio  estampa 
«seu  sello  V         • 


(t)    A  assignatura  para  a  2.**    serie    custava    õ^COO    par;i    e  Capital  e  6fOOO 
para  o  interior. 


{=% 


^ 


—   i75   — 

«Mais  adiante,  n&o  reparas  que  a  turba  applaudft 
«e  eleva  o  homem  que  do  alto  lhe  cuspirá  insultos  V 

«Acolá  os  aduladores  do  rico,  e  os  perscguido- 
«res  do  pobre  V 

«Estudas  o  coração  humano  e  nfto  estabeleces 
«a  differeoça  entre  estes  que  sentem  e  palpitam  e 
«a^uelles  que  sào  apenas  músculos  ocos,  perdidos 
«os  sentimentos  que  distinguem  e  elevam  a  huma- 
«nidade.  Equiparas  estas  almas  que  soíFrem  sem 
«consolação  a  aquellas  que  nunca  sentiram  sequer 
«uma  contrariedade? 

«Oh !  espirito  pueri),  o  estudo  desta  comedia 
«social  te  é  necessária. 

«A  avareza,  o  orgulho,  a  fatuidade,  a  estupi- 
«dez  ricassa  e  a  pobreza  de  espirito  vivem  entre 
«a  folgança  de  uma  vida  de  gosos,  emquanto  que 
«a  pobreza  trabalha,  a  consciência,  a  modéstia,  a 
«int^lligencia  morrem  entre  as  dores  de  uma  vida 
«eivada  de  atrozes  provanças.  ^ 

«Dá-me  o  teu  apoio  e  eu  te  darei  £S  forças  e 
«os  meios  de  os  pintar,  e  de  os  castigar. 

«Ergne-te.  Aqui  tens  uma  vergasta,  nào  os 
«poupe :  guerreia  desde  o  litterato  que  ignora  tudo 
«e  sobre  tudo  escreve  até  o  potentado  que  tudo 
«pode  e  nada  faz. 

«Quem  és?  Quem  és?  Perguntou  o  moço  pal- 
«lido  e  abatido. 

«Sou  o  Diabo-Coxo Ouve-me.  Depois  de 

«tantos  séculos  de  lucta  a  que  me  condemnou  o  teu 
«Deup,  vi  o  meu  império  destruido  e  os  abysmos 
«abandonados  de  meus  súbditos  ;  desde  o  conde  Ugo- 
«lino  até  Francisca  de  Remini  todos  desertaram  para 
«o  mundo  que  habitas. 

«A  imprensa,  maior  inimigo  dos  máos  é  a  uni- 
«ca  força  que  encontro  na  terra  para  desmascarar 
«e  castigar  a  esses  entes  criminosos  ou  ridiculos, 
«estúpidos  ou  orgulhosos. 

«Dizendo  estas  palavras  a  disforme  criatura 
«cravou  o  olhír  de  fogo  sobre  o  pobre  moço.  Então  V... 


«Hoje  apparece  o  primeiro  numero  do  Diabo- 
^Cuxo\  é  supérfluo  dizer  que  esse  pacto  nós  o  assi- 
«gnamos». 

DiHBNSõBS  B  formato:  18x26,  com  4  paginas  de  texto 
a  duas  columnas  e  4  de  excellentes  e  espirituosas  caricaturas. 

Na  Biblioth  ca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Pau- 
lo encontram-se  os  ns  1,  2,  3,  4.  6,  7.  8,  9,  11  e  12  da 
primeira  serie,  e  1,  3,  5,  7,  8  e  í/  da  segunda. 

Laffayette,  obra  citada,  tratando  desta  publicação  erro- 
neamente affirma  ter  a  sua  primeira  edição  apparecido  em  1865. 
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124  —  RELIGIÃO  EM  S.  PAULO.  —  Lafavette,  obra 
citada.  Nào  conhecemrs  esta  pablicaç&o. 


125  —  ENSAIO  JUVENIL.  —  Lafayette,  obra  citada. 
Nada  conseguimos  saber  relativamente  a  esta  publicação  alem 
de  um  projecto  de  sua  fusào  com  a  associação  académica 
—  Cidti  á  Sciencia  —  que  se  teria  realizado  a  II  de  Ag^^sto 
de  18G5,  segundo  se  deprehende  de  uma  noticia  editorial  do 
Diário  de  S.  Faulj,  em  sua  edição  daquella  data. 


126  —  CRENÇA  SCHISMATICA.  —  Ulrico  Zwinf^li 
(Ferreira  Braga)  era  f-ua  —  ChronícJ.  Litteraria  de  S.  Paulo 
—  Retrospecto  do  aniw  de  ItiUd  —  faz  referencias  a  uma  pu- 
blicação con  esse  titulo,  em  1864,  sob  a  r^^dacção  de  Antó- 
nio Cândido  da  Cunha  Leitào,  Didimo  da  Veiga  Júnior  e 
Leôncio  de  Car\'alho. 

Lafayette,  evidentemente  mal  informado,  catalogou  este 
jornal  sob  o  fkulo  incompleto  —  Crença. 


127  —  IMPRENSA  EVANGÉLICA.  -^  Periódico  re- 
formista, orgam  da  nascente  Egreja  Presbyteriana  Brasileira 
creada  em  Janeiro  de  1862  pelo  missionário  norte-americano, 
rev.  Askbel  Siniontou  que  taiibem  foi  o  seu  fundador  e  pri- 
meiro redactor. 

Jornal  expositivo  e  doutrinário,  foi  sempre  redigido  e 
dirigido  por  missionários  estrangeiros  :  desappareceu  em  1892, 
tendo  o  ultimo  numero  publicaio  a  data  de  2  de  Julho. 

Por  epigraphe  estampava  o  orgam  da  egreja  reformista 
brasileira  as  seguintes  passagens    de   S .   Lucas    e  S.  Paulo : 

«  Não  tema  es,  ó  pequenino  rebanho,  pois  que 
«foi  do  grado  de  nosso  Pae  dar  vos  o  seu  reino. — 
«  S.  Lucas,  XII  :  32 


«  Comtanto  que  Christo  em  todas  as  maneiras 
«  sejaannunciado. . . .  nisto  ene  alegro  e  ainda  me 
«  alegrarei.  —  S.  Paulo  aos  Fil.  1  :  2. 

e  por    lemma : 

«  a  qnal  esperança  rós  temos  como   encarada  alma' 
«  firme  e  inabalável". 

Appareceu  o  primeiro  numero  da  Imprensa  em  Novem- 
bro de  1864  e  durante  os  três  decenoios  em  que  doutrinou, 
teve  a  combater-lhe  as  ideias  e  a  acção  ca  orgams  cathoHcos, 
entre  os  qaaes  se  destingutram  9  '^  Monitor  BniêiUiro^  do  Rio, 
redagido  peJo  ex-redactor  do  Cabrião,  dr.  Anionio  Manoel  dos 
Reis,  e  a  Reacção  onde  por  muito    tempo    fulgarou  a  {>enaa 
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brilhante  de  Estevam  Leuo  Bourronl  então  ua  ))IeDÍtude  de 
sua  fecunda  actividade  intellectual. 

Nem  sempre  foi  a  Imprensa  jornal  paulista:  fundado  no 
Rio  de  Janeiro  em  1864  alli  publicou-se  durante  alguns  an- 
nos,  transferindo-se  para  S.  Paulo  somente  muito  mais  tarde. 

Lafayette,  obra  citada,  alem  de  affirmar  ter  sido  seu  pri- 
meiro redactor  o  ministro  evangfelico  Camberlain,  informa 
também  ter  a  Imprensa  apparecido  em  S.  Paulo  em  1865. 
E'  evidente  o  equivoco  io  operoso  auctor  da  Luprensa  Pau- 
lista quanto  ao  local  do  apj)arecimento  do  jornal  como  ])0- 
demos  verificar  do  seguinte  ao  núncio  que  se  encontra  no 
Memorial  Paulistano  para  o  anno  de  1866,  coEÍeccionado  por 
Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques. 

«  IMPRENSA  EVANGÉLICA 
«  folha  religiosa 


« 


«  PUBLICADA    NA    CORTE 

aos^l.""  e  3.**  sabbados  de  cada  mcz 

«  A  RAZÃO  DE  4$000  RS.  POR  ANXO. 


«  o  segundo  volume  principia  em  1866  e  será 

«  ORNADO   COM    ESTAMPA. 

«  Recebt  m-se  assignaturas  no  cscriptorio  do  Cor- 
«  icio  Paulistano  e  na  loja  do  sr.  Pitt,  rua  Direita 
«  n.  46. 

Nào  sabemos  quando  foi  transferida  a  publicatjào  da  /w- 
prensa  para  S.  Paulo  :  o  único  numero  que  conhecemos  dessa 
phase  do  jornal  é  o  29,  vol.  XXII  de  17  de  Junho  de  1886, 
impresso  na  typographia  King. 

Dimensões  e  formato:  23x32,  com  8  paginas  e  3  co- 
lumnas. 
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128  —  O  VOLUNTÁRIO.  —  Semanário  co.isagrado  es- 
peciahnente  a  questào  Brasil-T.ru^'uay-Paraí?uay. 

Publicava-se  na  Typotjtapliia  ^//emr)  de  Henrique  Schroe- 
der  e  subscrevia-se  na  mesma  ty|)ographiaou  na  ruadaTaba- 
tifi^uera  n.  1,  a  18000  por  mez,  pagos  adiantadamentc . 

Os  assignantts  d'0  Voluntário  tinham  direito  á  inserção 
de  artigos  seus  na^  columnas  do  jornal,  uma  vez  que  viessem 
assignados  para  conhecimento  da  redacção. 

Dimensões  e  formato  :  22X28,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  Artigos  e  noticias  sobre  a  guerra  contra  o  Rosas 
e  entre  o  Brasil  e   Paraguay.  * 

Appareceu  O  Voluntário  a  16  de  Janeiro  (sexta- feira) 
de  1865. 
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129  —  O  BRADO  DA  PATRTA.  —  Jornal  semanário 
destinado  á  discussão  das  questões  do  Rio  da  Prata. 

Apparecia  todas  as  seguudas-feiras  na  Typographia  Al^ 
lema  de  Henrique  Bchroeder,  e  publicava  gratuitamente  ar^ 
tigos,  correspondências  e  commnnicados  de  interesse  geral^ 
uma  vez  que  seus  autores  assumissem  a  lesponsabilidade  das 
ideias  nelles  contidas. 

O  terceiro  numero  do  Brado  ifa  Pátria  veiu  a  lume  no- 
dia  14  de  Fevereiro  de  1865  e  o  ultimo,  II,  a  21  de  Abril 
do  mesmo  anuo. 

Dimensões  b  fokmato  :  28X39,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  possue  exempla- 
res de  diversos  números  deste  semanatio. 


130  —  OFSETE  DE  ABRIL.  —  Periódico  semanário  de^ 
ideias  liberaes,  dirigido  pelo  dr.  Carios  Honório  Benedicto- 
Ottoni  e  outros  e  impresso,  fcté  o  n.  15,  na  Typographia 
Allemã  de  Henrique  Scbroeder,  e  do  n.  16  em  diante  na 
Typographia  Imparcial  de  Azevedo  Marques.  Todos  os  seus- 
mumeros  estampavam  a  seguinte  epigraphe : 

€  O  Partido  Liberal  que  se  forma  pouco  a  pouco- 
«  mas  que  augmenta  todos  os  dias  não  c  uma  pe- 
ie (^uena  seita  rigorosamente  sujeita  á  letra  de  um 
«  symb«le ;  é  uma  igreja  universal  onde  ha  lugar 
€  psra  aquelle  que  crê  na  liberdade  e  delia  quer 
«  gosar  —  Eduard   Laboulaye. 

Do    seu   artigo-programma : 

«  Liberal,  O  Sete  de  Abril  vem  affbuto  e  talvez^ 
«  ousado  defender  aquelles  principies  que  em  sua 
<r  opiniSo  sincera  julga  conduzir  o  Brasil  á  felici- 
«  dade. 

«'Sustentado  por  lidadores  obscuros  porem  fir— 
«  mes  em  sua  convicção,  elle  saúda  a  todos  os  seus. 
«  irmftos  sem  oistincçào  de  princípios  políticos  e- 
«  pede-lhes  o  mais  humilde  lugar  entre  elles  para 
c  advogar  também  a  sua   causa. 

Dimensões  e  formato  :  26X38,  com  4  paginas  a  3  co— 
lumnas.  O  n.  l,  anno  l.**,  d'0  Sete  de  Abril  appareceu  a  T 
de  Abril  de  1865.  • 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  pos— 
SDQ  diversos  números  deste  semanário. 


—  410  — 

131  —  ABCHIVO  LITTERARIO.  —  Lafayette,  obra 
citada,  relacioua,  sem  maig  informaçõe?,  o  apparecimento  de 
uma  pablicaç&o  com  esse  titulo  em  1665. 

Por  nossa  vez  conseguimos  apenas  avfríguar  terem  dois 
dos  seus  números  gahido  dos  prelos  do  Diarv»-  de  S.  Paulo, 
como  se  verifica  da  seguinte  noticia  por  nós  encontrada  nesse 
jornal,  em  sua  edição  de  13  de  Agosto  de  1866,  anuo  2.% 
n.  303: 

«  Arcrivo  LiTTfiRAmio.  —  Estão  a  sahir  dos 
«  prelos  desta  tjpographia  dois  números  desta  expel- 
«  lente  publicação. 

<c  Sabemos  as  dificuldades  com  que  h&o  lufado 
«CS  redactores  deste  jornal,  e  por  isso  sinceramente 
«  08  louvamos  pelos  immeosos  serviços  que  ás  lettras 
«  hão  prestado.  Desejamos  ao  jornal  que  tão  bri- 
«  Ihantes  escriptos  tem  publicado,  continue  na  sva 
«  vi^a  prospera  que  com  tanta    vantagem  encetou »« 


132  —  APOSTOLO.  —  Jornal  politico,  religioso  e  no- 
ticioso, redigido  pelo  dr.  Cândido  Bueno  da  Costa  Barro?. 
£ffa  impresso  na  Typographia  AUemã  de  Henrique  Schroeder. 


133  —  DIÁRIO  DE  S.  PAULO.  —  Jornal  diário  e  livre, 
«  independente  dos  raios  da  luz  do  governo,  prompto  para 
fallar  a  verdade  ao  povo,  alheio  aos  partidos  para  abrir  suas 
columnas  a  todas  as  opiniões»,  fundado  e  de  propriedade  dos 
bacharéis  em  direito  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim  e 
Delfino  Pinheiro  de  Ulhôa  Cintra  Júnior  e  de  Henrique 
Schrceder.  —  fiedactores  :  Delfino  Cintra  e  Pedro  Taques. 

Publicava-se  na  Typographia  Allemã  de  Henrique 
Schroeder  á  rua  Direita  n .  15,  todos  os  dias,  e  subscrevia-se 
no  eseriptorio  da  mesma  a  12$000  rs.  por  anuo,  para  a  Ca- 
pital e  15$0(X)  rs,  para  fora,  pagamento  adiantado.  —  Folha 
aTulsa  200  rs. :    annuncios,  80  rs.  por  linha. 

Ao  encetar  o  2."*  %nno  de  existência  em  l.''  de  Agosto 
de  1866  o  Diário  passou  á  propriedade  do  cidadão  Cândido 
Silva,  « propriedade  material »  segundo  declararam  Pedro 
Taques  e  Delfino  Cintra  pelo  Diário  de  17  daqaelle  mez  e 
anno,  continuando  os  antigos  redactores  com  a  «  propriedade 
inteliectual »  do  periódico,  cujo  espirito  e  programnia  de 
imparcialidade  não  seriam  alterados  na  segunda  phase  ini- 
ciada. Já  no  mez  seguinte,  porem,  desharmonízados  com  o 
«proprietário  material»,  retiraram-se  aquelles  jornalistas  da 
redacção  do  Diário,  qae  passou  então  a  ser  redigido  pelo  dr. 
João  Mendes  de  Almeida  até  dezSmbro  do  mesmo  anno,  data 
em  que  assumiram  a  direcção  inteliectual  do  periódico  os 
drs.  António  da  Silva  Prado  e  Rodrigo  Silva. 
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Com  a  nova  incdilica(;áo  no  corpo  reifactoiial  do  Diário 
passou  a  eni])re2a  deste  e  respectivo  estabelecimento  typo- 
graj)hica  á  exclusiva  propriedade  do  dr.  António  Príido,  que 
pouco  antes  redigira  e  fora  proprietário  d' O  Paiz. 

Quer  na  phase  cm  que  obedeceu  á  orientação  intellectual 
do  dr.  Joào  ^lendes,  quer  na  dcs  drs.  António  Prado  e  Ro- 
drigo Silva,  o  Diário,  que  a  principio  dispensava  apoio  a 
acíjào  dos  poderes  públicos  em  todos  os  actos  relativos  á 
guerra  contra  o  Paraguay,  moveu  franca  esystematica  oppo- 
siçáo  aos  governos  provincial  e  geral. 

Mais  tarde,  em  1869  ou  1870,  foi  a  propriedade  d' O 
Diário,  que  era  então  impresso  na  Tyyographia  Am^^ricana 
á  rua  das  Flores  n.  47,  tranferida  ao  coronel  Paulo  Delfino 
da  Fonseca  o  qual,  em  1844,  melhorou  o  material  typogra- 
pliico  e  augmentou  o  formato  do  periódico  apresentando  este, 
de  1."  de  juoho  em  diante,  as  dimemôes  de  46  X  ^^^>  co^^^ 
4  paginas  a  6  columnas  :   as  suas  primitivas  dimensões  eram 

de  ^8  X  ^>S-  • 

O  primeiro  numero  ào  Diário  appareccu  a  1."^  de  Agosto 
de  1865.  • 

Fv;i  neste  jornal  que  Pedro  Taques  publicou  as  famosas 
«Cartas  de  Segismundo»  nas  quaes,  atravez  do  espirito  sim- 
})les  de  imaginário  roceiro  pela  primeira  vez  chegado  a 
S.  Paulo,  criticava  o  espirituoso  efcriptcr  com  diplomática 
ironia  e  subtil  ferinidade,  escarnando -lhes  o  ridiculo  e  as 
incoliereucias  de  que  viviam  pejados,  os  costumes  obsoletos 
da  sociedade  paulista  e  analysava,  com  muito  chiste  e  ma- 
licia,  08  factos  diários  mais  importantes  da  vida  publica 
desenrolados  na  Paulicéa. 

Trechos  do  uma  das    «Cartas  de  Segismundo»  : 

Varei  pela  ladeira,  (escreve  o    roceiro   8eg iam  ando    Jtsé 

(laH  Flores  para  o  seu    logarejo    da    provincia,  relatando    as 

peripécias  da  sua  chegada  á    Capital)    que    «dizem    do    Dr. 

«  Falcão  livrando-me  de  tal  revolução.  O  compadre 

«  bem  me  tinha  aconselhado  que  entrasse  de  noite. 

«  Bato  palma  á  porta  do  nosso  doutor.  Aqui 
«  luio  se  usa  dizer  —  ó  de  c(Ma!, .  .  nem  bater  com 
<í  o  relho  á  porta  do  próximo. 

<'  Esperei  bom  quarto  d'hora,  ouvindo  grande 
«  reboliço,  lá  pela  varanda  do  doutor. 

«  Attribui  este  reboliço  á  alegria  quo  causava 
«  a  minha  chegada.  O  compadre  nào  podia  deixar 
«  de  dizer  o  contrario :  o  homem  foi  ahi  semi>re 
«  meu  hospede  vitalicjo. 

«  Alem  disso,  nò  tempo  das  eleições,  sempre 
V  nos  escrevia  dizeado  qiuí  aproveitava  a  occasião 
«  para  renovar  sets  protestos  de  estima  e  considera- 
«  çào,  de  quem  era  amigo,  affectuoso,  muito  obrigado, 
«  venerador,  e  menor  criado,  e  outras  pelintrices. 
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«  Babe  o  Compadre  em  que  derão  os  protestos 
c  de  estima  e  gratid&o  do  quem  era  meu  menor 
«  criado,  aífectuosoi  amigo,  venerador,  e  o  diabo  que 
«  o  carregue? 

«  Oiça,  e  veja  o  que  são  estes  manos  aqui  da 
«  cidade,  que  querem  votos  para  as  eleições ...  O 
«  que  posso  dizer  é  que  nós,  Compadre,  se  nào  somos 
«  uns  burros...   somos  uns  cavallos. 

<c  Qaasi  dei  um  estoiro  de  raiva,  crescerão-ine 
r  as  veias  do  toitiço  e  rebentou-se-me  o  bot&o  do 
«  cóz  da  ca\a.. 

c  Apparece*me  uma  cabrinba,  que  aqui  cbamào 
«  mulatinha,  com  carinha  de  moringa,  uma  gafuriua 
«c  de  galinha  topetuda,  e  ares  de  malcreada.  O  Com- 
«  padio  tem  também  ahi  mulatinhas ;  sabe  que 
«  qualidades  de  animaes  são.  Em  100,  achará  du£s 
«  qift  não  precisem  de  coiro. 

«  Perguntando  pelo  doutor,  declarando -lhe  a 
«  minha  graça,  e  dizendo  que  era  um  amigo  que 
«  vinha  hospedar-se  em  sua  casa.  assim  como  elle, 
«  como  hospede  vitalicio,  fazia  na  minha,  respondeu- 
«  me  com  micagens  e  rindo-se  que  o  doutor  estava 
«  de  viagem  lá  para  as  bandas  do  Paraguay ! . . . 

c  Entretanto  eu  vi -lhe  a  ponta  do  nariz  atraz 
«  da  porta,  servindo  de  ponto  a  grandecissima  pe- 
a  ralta ! . . . 

«  Armei-me  de  paciência,  e  repliquei,  pergun- 
«  taudo  se,  sendo  eu  quem  éra,  podia  passar  lá  uns 
«  dias  até  achar  arranjo,  e  recolher  os  meus  trens : 
«  respondeo  que  não,  porque  a  casa  estava  com  seis 
«  doentes  de  bexigas  de  pelle  de  lixa ! 

«  Entendi  o  caso,  e  raspei-me,  jurando  que  não 
«  voto  no  tal  doutor  nem  para  sineiro.  E  declare 
«  ao  Compadre  que  faço,  como  dizem  os  lentes, 
«  questão  de  gabinete,  para  que  o  doutor  do  Para- 
«  guay  e  dasdbexigas,  soífra  nesse  collegio  uma  for- 
«  midavel  poda.  Diga  isto  ao  Joaquim  sachristão, 
«  e  ao  José  escrivão,  pois  ambos  me  devem,  e  são 
«  eleitores^  feitos  com  nosso  dinheiro. 

«  Veja  o  Compadre ;  por  estas  e  cutras  é  que 
€  quando  se  falia  em  doutor,  fica  tudo  de  or^^lhaem 
«  pé.  Enchi-lhe  a  barriga,  e  pagoii-me  com  este 
«  embargo  1 . . , 

«  Na  casa  fronteira,  cstavão  uns  estudantes  : 
«  passaram-me  uma  vaia. 

«  Um  delles  entoava,  em  voz  de  folião  do  Di- 
«  vino,  acompanhado  de  uma  viola  de  cordas  de 
«  tripa,  não  sei  de  que  animal,  esta  versaria. 
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Ilospede  mais  de  três  dias 
Instai  lado  em  casa  alheia 
Pagando  com  cortezia 
Almoço,  jantar  e  «eia 
A  fora  o  quarto  que  habita. . . 
Má  visita. 

«  Tomei  nota,  porque  me  hei  de  servir  do  so- 
«  neto  ahi  na  Freguezia,  se  Deos  quizer. 

«  Lenibrei-me  de  ir  hospedar-me  em  casa  do 
«  Sr.  Rodovalho,  que  é  meu  correspondente  dos 
«  toucinhos  e  assacares,  que  maodo  d'ahí,  e  pessoa 
«  de  bem.  Mas,  passando  pelos  4  Cantos  dei  com 
«  o  olho  em  um  letreiro,  com  letras  garrafaes,  con- 
«  tando  que  aquillo  é  Hotel  de  Itália.  Deliberei 
«  arranchar-me  ahi.  depois  de  apalpar  se  não  teria 
«  perdido  a  carteira,  passaporte  sem  o  qual  não  se 
<f  entra  nesta»  casas  universaes.  ^ 

«^iibi  uma  das  escadas :  tem  duas  que  vão 
«  dar  ao  mesmo  logar.  Perguntando  a  razão  de  se- 
<!  melhante  duplicata,  disserão>me  que  uma  era  para 
«  os  cascudos,  outra  para  os  nossos  collegas  farrapos, 
«  por  ser  este  Hotel  conciliador  em  negócios  de  meza, 
«  onde  ambas  as  parcialidades  também  comem. 

<-  Arrebitei  o  nariz  com  esta :  o  Compadre 
«  sabe  que  sou  radical.  Não  sei  o  que  é  radical, 
«  mas,  03  U0SS03  chefes  da  Capital,  dizem  que  nós 
«  somos  radicaes,  e,  por  isso,  somos  mesmo. 

«  Fui  recebido,  como  se  eu  fosse  algum  com- 
«  mendador ;  pegar ào-me  no  chapéo  de  Braga  man- 
«  darão  spntar-me  em  uma  niarqueza,  que  aqui  tem 
«  o  sobrenome  de  sofá,  recolherão  o  cargueiro,  e 
«  foi  a  Pangaré  para  a  estrebaria.  O  meu  piáíicoa 
«  á  porta  da  rua,  de  boca  aberta,  a  ver  uns  nego- 
«  ciantes  agarrando  nossos  patrícios,  cada  um  por 
«  um  braço,  para  lhes  comprarem.  Dizem  que  a 
«  policia  sabe,  mas  não  sabe  disto. 

«  Fui  recebido  com  especj^al  agrado,  como  dizem 
«  os  nossos  deputados  da  deputação. 

«  Appareceo-me  uma  Senhora  Dona,  que  me 
«  pareceo  uma  Baroueza,  cora  um  chibante  vestido 
«  de  seda,  melhor  do  que  aquelle  que  a  comadre 
«  fez,  quando  foi  Imperatriz  do  Divino.  O  patrão- 
«da  Ca^a  de  P/isto,  que  aqui  se  chama  Hotel,  é  o 
«  Snr.  Mr.  Maragliani,  que  recebeo-me  galharda- 
«  mente,  e  até  aperto'i-me  a  mão,  perguntando  se 
«  tive  feliz  jornada.  Recebarão-rae  melhor  que  o 
«  doutor.  ^ 

Narrando    a  seus    amigos    da  freguezia    natal,    as  peri- 
pécias da  malsinada  inauguração  da  Et^trada  de  Ferro  Ingleza 


o  St'.  Segismuiido  comprinien lau- 
do a  Proprielaria  do  Holcl  dé 
Itália.  /"OureATuRA  pod  H.  SoiDtmii) 
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no  dia  (i  de  Setembro  de  186(>,  e  depois  de  referir-se  á 
maueira  porque  fora  convidado  pelo  superintendente  daquella 
companhia  a  incorpora r-se  á  comitiva  que  com  o  Presidente 
da  Provincia,  Camaristas  e  mais  pessoas  gradas  tomaria  logar 
no  comboio  que  primeiro  deveria  percorrer  o  trecho  da  linha 
entre  o  bairro  da  Moóca  e  a  estação  central  na  Luz,  passa 
a  descrever  em  pittoresca  linguagem  o  desastre  occorrido 
na  inauguração  do  referido  trecho  e  no  qual  perdeu  a  vida 
o  machinista  e  se  feriram  numerosas  pessoas  que  viajavam 
antegozando  o  doce  e  presumi vel  inofensivo  prazer  de  en- 
trarem na  Capital  embarcados  no  trem  que  primeiro  percorreu 
terras  paulistas. 

«  O  sr.  intendente  apertou-me  a  mão  dizendo 
«  vcrwelj  isto  é.  até  logo,  salvo  o  erro,  e  o  sr.  Ma- 
«  ragliano  mandou  ver  um  carro  para  rolar-me  até 
«a  tal  Moóca.  Antes  o  cocheiro  tivefse  errado  o 
« cai#ínho,  pcis  vinha  coiu  ares  de  quem  tinha 
«  matado  o  bixo.  ^ 

<f  Já  ahi  achei  povo  grosso,  governo,  camarás, 
«  em  fim,  uma  porção  de  gravatas  lavadas,  que  tinhão 
e  de  trepar  na  Moóca,  para  rcmanecer  na  Luz,  assim 
«  a  maneira  de  magica.  A  magica  custou-me  cara, 
«  e  não  me  pilhão  n'outra. 

<f  Dahi  a  nada  ouve-se  o  terrivel  assobio  :  era 
«o  bixo  de  fogo  que  ahi  vinha  zunindo  de  Santos; 
«  vinha  como  um  desesperado,  deitando  a  alma  pelo 
«  canudo  fora.  Trazia  alguns  pacientes  que  já  tinhão 
«  ido  encontra  lo  de  mais  longe,  e  uma  porção  de 
«  caixões  com  ferramentas. 

«  Vinhão  duas  charolas  adiante  com  a  cosinha 
«  do  bixo,  cuja  chaminé  botava  fumaça  que  era 
« uma  temeridade.  Treparão  todos,  e  por  minha 
«  desgraça  eu  tanibem,  que  fiquei  em  um  caixão  da 
«  tal  chocolateira.  Não  sei  porque,  compadre,  quando 
«  empanelei-me  no  tal  patíbulo,  tive  impeto  de  pedir 
«  demissão. 

<-  Ja  eu  ia  formando  um  pulo  para  safar-me, 
r  qnando  roncou  a  monstruosidade,  que  eó  me  deu 
«  tempo  para  agan*ar-me  a  um  pobre  companheiro, 
«  ainda  mais  desgraçado  de  que  eu. 

«  O  bixo  deu  um  arranco  e  assobiou  que  se 
«  podia  ouvir  ahi  bem  perto  do  sitio  do  compadre 
«  António  Joaquim.  Varou  por  ahi  fora  como  um 
«  rojão  soltado  de  atravessado  :  e,  emquanto  o  diabo 
«  esfrega  um  olho,  já  tínhamos  enchergado  a  cabe- 
«  cinha  da  torre  do  Braz,  perto  do  lugar  do  delicto, 
«  como  abaixo  se   declara.^ 

«  Até  o  dito  Braz,  o  bixo  desunhou  que  só 
«  enchergamos  o  verde  do  terreno,  que  ia  passando 
c  de  carreira  por    nós.     D'ahi    em    diante    é    que  a 
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«  porca  torceo  o  rabo.  O  inachinista,  foguista,  co- 
te sinbeiro,  ou  o  diabo  que  o  valha,  que  dá  corda 
«  de  fo^o  ao  U\  vagão  parece  queengrilou,  e  metteu 
«  as  chilenas  no  bixo.  Aqui  é  que  forào  ellas. 
«  Não  enxergamos  mais  nada,  éra  tudo  cor  de  ar ; 
«  os  passageiros  davâo  cabeçadas,  as  cadeiras  ião 
«  ao  chào.  Eu  gritava  ao  homem  do  fogareiro  que 
«  parasse  com  uni  milliào  de  diabos,  pois  rex^eiava 
«  que  aquillo  estoirasse  com  governo,  camará  e  Se- 
«  gisinondo.  Qual !  o  ladrão  do  rei  do  fogo  redo- 
«  brava  a  dóie,  e  o  bixo  ia  corço veando. 

«  Niogue  n  dizia  palavra,  porque  contra  o  pro- 
«  gresso  de  fogo  ninguém  pia,  muito  menos  eu, 
«  apezar  de  estar  desesperado  {)or  pilhar  em  terra 
«  o  tal  inglez  da  cosinha.  Continuou  o  desalmado 
«  a  esporear  o  potro  de  ferro  que  botava  fogo  pelo 
<'  nariz  e  fumaça  pelos  olhos. 

c  E,  agora,  ó  com-^adr*»,  veja  o  ^e  me  acon- 
«  tecju  nesta  idade  !  Tanto  ff  z  o  bruto  da  chaminé 
«  com  o  seu  canud)  que  o  potro  corcoveou  ás  deveras, 
«  tropicou  no  •  estribilho  e  pranchenu    comnosco  ! . . . 

«  Nào  sei  o  que  aconteceu,  pois  falleci.  Quaudo 
«  dei  accordo  de  mim,  estava  eu  dentro  de  um 
«.  vali  o  com  os  meus  collegas  de  caixão,  e  com  os 
«  respectivos  caixàes  em  terra,  os  varòes  arrebenta- 
«  dos,  uns  á  sahireoQ  do  vallo,  outros  á  saltarem  da 
«  ratoeira.  Entre  mortos  e  feridos  alguns  escaparão  ; 
«  eu  agarrei-me  á  uma  cerca,  fiquei  nella  escarran- 
«  chad^  e  habilitado  para  metter-me  em  curativos 
«  de  cirurgiões. 

«  Cada  um  tratou  de  si  e  cuidando  de  safar-se 
cc  dando  com  o  basta,  apezar  de  já  estarmos  perto 
«  do  Jardim,  como  indicava  o  cheiro  do  almoço 
«  municipal.  Houve  muita  gente  baleada  no  cam- 
«  bate.  Nào  lhe  posso  dizer  quem  mais  quem,  por- 
«  que,  log.)  que  fui  de  ventas  no  chào,  com  os 
<f  arreios  era  cima  de  nós,  safei-me  pelo  beco  do 
«  Braz,  sem  olhar  para  traz.  com  medo  de  que  me 
«  obrigassem  a  encaixotar-me  de  novo,  verificando 
«  bem  se  eu  era  ainda  vivo.  Aqui  me  acho,  pois, 
«  de  cama,  j)í>rque,  em  vez  de  ir  em  direitura  pela 
«  rua  da  Constituição  fora  até  ao  almoço  do  Jardim, 
«  dei  volta,  e  fui  pela  nunca  assas  louvada  Moóca 
«c  das  dúzias. 

«  O  Compadre  deve  fazer  ideia  da  cara  de 
«  progresso  com  que  eu  ficaria  ao  cahir  no  meio 
«  de  tanta  gente,  levantando-me  de  calça  rota. 

«  Os  srs.  inglezes  é  que  ficárào  enfiadissimos 
«  com  o  novo  systema  de  vias  férreas :  mas  pro- 
«  mettem  que  não  acontecerá  outra :  que  aquillo 
«  foi  o  acaso,  que  sào  cousas  que  acontecem.  Nada 
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«  respondi,  porque  realmente  e,  por  minha  desgraça, 
«  eu  vi  acontecer.» 

O  Dia  io  foi  o  primeiro  quotidiano  de  8.  Paulo  que 
estampou  illastrações  em  suas  columnas.  Das  gravuras  publi- 
cadas, primorosamente  abertas  a  buril  por  Henrique  Scbroeder, 
no  género  da  caricatura  do  8r.  Segismundo^  por  nós  repro- 
duzida, notam -se  verdadeiros  trabalhos  artísticos  taes  como 
os  retratos  de  «Francisco  Solano  Lopes»,  do  «Padre  Diogo 
António  Feijó»,  «As  Baterias  do  llumaitái»,  «O  Desastre  na 
Estrada  de  Ferro  em  6  de  Setembro  de  1865»,  etc.  etc. 


1B4  --  O  PAIZ.  —  Jornal  politico  e  literário  redigido 
pelos  drs  Autyiio  da  Silva  Prado,  Rodrigo  Silva  e  Dutra 
Rodrigues. 

Era  orgam  do  partido  conservador  e  mantinha  perma- 
nente e  systematica  opposiçào  ao  dr.  Jofto  da  Silva  Carrão 
quando  ]>residente  da  província,  no  período  decorrido  de  3 
de  Agosto  de  1865  a  3  de  Março  de  1866. 

Apeado  do  poder  este  administrador,  cessou  o  Paiz  sua 
publicação. 

O  numero  39  d' O  Paiz,  ultimo  publicado,  abre  suas 
colnmnas  com  o  segainte  artiguete : 

c  No  dia  3  do  corrente  mez  o  Sr.  dr.  Joào  da 
«  Silva  Carrào  deixou  a  administração  desta  pro- 
«  vi  o  cia. 

«  Os  nossos  sinceros  parabéns  aos  paulistas. 

«  O  que  fez  sua  ex."  de  bom  durante  sua  in- 
«  feliz  e  desmoralisada  administraçào  V 

«000000000000000 
«000000000000000 

«000  0«  0000000000o 
cOOOOOOOOOOOOOOO 

«000000000000000 

«000000000000000 

cOOOOOOOOOOOOOOO 

«00000000  0  000000 

«000000000000000 

«000000000000000 

«00000000  0  000000 

«000000000000000 

«  S.   Ex.'  concluiu  o  seu  governo  de/tftVaede 

<  mercado  approvando,  a  ultima  hora,  todas  as  con- 

<  tas  do  sr.  Vergueiro ! » 
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Publicava-se  duas  vezes  por  semana  custando  sua  as- 
signatura  10$000  por  auno  para  a  Capital  e  11$000  para  o 
interior  e  imprimia-se  na  Tf/pographia  Âllemã  de  Henrique 
Schroeder,  á  rua  Direita  n.  26. 

O  primeiro  numero  sahiu  a  31  de  Agosto  de  1865  e  o 
vitimo,  39  a  nào  37  como,  talvez  por  erro  typographico, 
consta  do  Lafayette  de  Toledo,  em  9  de   Março  de  1866. 

Dimensões  e  formato  :  —  29  X  41  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  um  exemplar 
do  11.  39,  anuo  1.*  de  9  de  Março  de  1866. 


135  — SETE  DE  SETEMBRO. —Lafayette,  obra  ci- 
tada, menciona  o  apparecimento  da  uma  publicação  com  esse 
titulo  em  1869:  não  a  conhecemos. 
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136.  —  PALESTRA  ACADÉMICA.  —  Revista  scien- 
tifica  e  litteraria. — Publicação  mensal  sob  a  direcção  de 
António  Cândido  da  Cunha  Leitão,  Didimo  da  Veiga  Júnior 
e  Leôncio  de  Carvalho  estudantes  do  3.*'  anno  da  Faculda- 
de de  Direito  de  S.  Paulo. 

Sxia  epigraphe  era : 

«  La  lutte  et  la  conquête,  voila  la  destinée  de 
«  rhomme  sur  la  terra .  —  Paiprou . » 

Impressa  na  Tt/pographia  Imjmrcial  de  Joaquim  Ro- 
berto de  Azevedo  Marques,  á  rua  da    Imperatriz  n.    27. 

O  primeiro  numero  da  PaleHra  appareceu  em  Maio  de 
1866  e  o  segundo,  que  temos  presen%.',  em  Junho  seguinte. 
Ferreira  Braga  —  Chronica  Litteraria  de  ^\  Paulo  —  refe- 
rindo-se  a  esta  revista  erra-lhe  a  titulo  chamando-a  —  Pa- 
lestra Litteraria. 

Em  Setembro  do  mesmo  anno  de  ISOG  deixou  o  aca- 
démico Cândido  Leitão  de  pertencer  á  redacção  da  Palestra 
como  se  verifica  de  uma  declaração  inserta  no  Correio 
Paulistano  de  28  daquelle  mez   e  anno. 

Dimensões  e  formato  :  —  faseiculos  de  17  X  26,  com  50 
paginas  a  uma  coluinna. 

Texto  :  artiços  scientifícos  e  litterarios. 

O  exemplar  por  nós  compulsado  pertence  á  Biblioiheca 
da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo. 


\ 
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137.  —  O  VELHO  PAGE  —  Pequeno  jornal  de  com- 
bate redigido  pelo  dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior :  teve 
vida  epliemera  sendo  logo  substituído  pelo  Lidcdtr,  Vide 
esse  titulo. 


138.  —  LIDADOR.  —  Pequeno  jornal  de  opposição  ao 
Governo  do  dr.  Tavares  Bastos  :  appareceu  em  substituição 
ao  —   Velho  Page. 

Orgara  liberal  escripto  em  linguagem  enérgica,  tinha 
por  mifsão  especial  «prottigar  os  erros  e  crimes  da  situação, 
pugnando  pelas  ideias  liberaes  puras»,  era  impresso  na  ty- 
pograpliia  do  Diário  de  S.  Paulo  e  publicou  sua  primeira 
edição  a  6  de  Outubro  de  18G(í. 

Referentes  a  este  jornal  encontramos  as  seguintes  li- 
nhas na  «Chmnica  Litteraria  de  1866i>,  pag.  71,  de  Ulrico 
Zrwinghi  (pseudonymo  do  académico  Ferreira  Braga).  Typ. 
Económica  rua  G.  Dias  n.  84,  Rio  de  Janeird! 

«  Os  indígenas  deixavam  na  pia  o  nome  pagão 
«  e  as  aguas  lustraes  lhes  couimunicavam  um  nome 
«  civilisado  com  a  te  dos  christãos  ;  é  o  que  suc^- 
«  cedeu  ao  Lidador  outr'ora  velho  Fagé  quo 

«  ...  ao  som  das  inubias 
«  Ao  som  do  Boré 
«  De  noite  ou  de  dia 
«  Deitado  ou  de  ])é, 

« trazia  esta  jíacilica  cidade  em  sobresalto  pelas 
«  disposições  selvagens  com  que  a  todos  ameaçava. 

«  Hoje  —  Lidador  —  com  ap])arencias  de  mais 
«  civilidade,  se  apresenta  ás  turbas  protestando, 
«  ainda  em  nome  de  aniiffualhds,  concitar  a  revolta 
«  sobre  as  ruinas  da  Pátria. 

<  O  Lidador  agora  trata  de  fazer  o])posição  ao 
«  sr.  Presidente  da  Provincia ;  são  do  mesmo  ta- 
«  manho,  lá  se  entendan). 

Teve  vida  ephemera. 

Nào  conhecemos  o  formato  do  Lidador  mas  a  dar-se 
credito  ao  que  affirma  o  articulista  quando  se  refere  ao  ta- 
manho do  presidente  e  do  jornal  deAia  este  ser  mignm  pois 
inignon  era  a  estatura  j)hysica  de  Tavares  Bastos,  o  que 
não  obstava  ser  seu  animo  forte  e  ^traordinaria  sua  energia. 

Segundo  deprehendemos  de  uma  noticia  do  Cabrião,  era 
O  Lidador  redigido  pelo  dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 
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139  —  CABRIÃO.  —  Semanário  critico  e  buniorístico, 
i Ilustrado  por  Angelo  Agostini  que  em  S.  Paulo  fez  suas 
primeiras  armas  de  caricaturista,  ao  tempo  que  exercia  as  pro- 
fissões de  retratista  a  óleo  e  photograplio,  e  redigido  pe\os 
drs.  Américo  de  Campos  e  António  Maneei  dos  Reis.  A  partir 
do  seu  28.°  numero  recebeu  também  o  Cahriw»  illustrações 
em  collaboraçào  do  desenbista  Nicolau  Huascar  de  Vergara 
por  muito  tempo  residente  em  S.  Paulo  e  destinado  a  ser  o 
caricaturista  de  quantos  jornaes  illustrados  {tosterioriiiente 
appareceram  na  Pau*icéa. 

Era  o  Cabrião  lithograpbado  na  litbotypia  de  Henri- 
que Scbroeder  e  composto  e  impresso  na  7f/pot,rafkia  Im~ 
j.arcial  de  Azevedo  Marques  até  o  n.°  13  com  o  qual  encer- 
rou seu  1.®  semestre,  passando  do  n."  14  em  diante  a  ser 
todo  trabalhado  no  estabelecimento  em  que  era  illustrado. 

Assignava-se  no  escriptorio  da  rua  do  Rosário  (h^je  15 
de  N<»vembro)  n."  20,  «encontrado  aberto  ao»  domingos,  se- 
gundas e  quintas-feirss».  a  17$C00  por  annoCfara  a  capital 
e  19$000  para  o  interior,  pagos  adiantadamente .  Numero 
avulso  500  reis. 

Apparecia  aos  domingos. 

No  D.  Quixote^  conhecida  pubIica<;iio  carioca  redigida 
por  Angelo  Agoptini,  n.'*  113,  anno  VI,  de  27  de  Janeiro 
de  1900,  encontramos  os  seguintes  tópicos  que  muito  es- 
clarecem, ampliam  e  confirmam  as  infortna^ões  por  nós 
colhidas  das  columnas  do  Cabrião. 

Eis  os  tópicos  sabidos  da  própria  penna  de  Age  stini  : 

«  Foi  commigo  que  Américo  de  Canipos  estreou 
«  na  imprensa  em  1866  no  jornal  illustrado  Cabrião. 
«  Comprehendemos-nos  immediatamente.  Ambos  de 
«  caracter  firme  e,  pode-se  dizer,  temperado  como 
«  o  fino  aço,  emprehendemos  um  geneio  de  publi- 
«  caçào  então  pouco  conhecido  e  que  nâo  deixava 
c  de  ser  um  tanto  arriscado. 

«  Era  nrsso  companheiro  também  o  dr.  Anto- 
«  nio  Manoel  dos  Reis,  boa  pessoa,  mas  algum  tau- 
«  to  carola  e  que  acabou  ^por  deixar  a  redacção 
«  depois  de  algumas  discussões  calorosas  commigo, 
c  por  eu  andar  pintando  uns  padres  no  jornal  e  o 
«  S.  Pedro  com  cachimoo  na  bocca  o  que  muito  di- 
«  vertia  o  Américo  que  tomava    bartigadas  de  riso. 

Em  seu  «cavaco»  de  apresentaç&o,  que  se  estendeu  pela 
primeira  columna  das  3  primeiras  edições  do  jornal,  decla- 
rava o  Cabrião  ter  sido  creado  para  moer  a  paciência  dos 
jesuitas,  para  amolar  os  vina(/res,  (1)  para  enforcar  todos  os 
cascados  existentes  e  por  ^existir,  e  ter  em  vista : 

(1)     DesigfnaçSo  injuriosa  appUcada  pt:lo  povo    aos    prestamistas  e  usurários 
da  época  em  S.  Paulo. 
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*  Dar  caça  ás  beatas  e  á  sucia  de  marmanjos  que 
«  depois  de  ter  pintado  o  padre  vestiam  opa  e  viviam 
«  de  orar  a  Deus  e  beijar    a  dextra    dos    barbados. 

«  Dizer  em  prosa  e  verso  o  que  visse  e  ouvisse 
«  em  todas  as  praças,  escrip tórios  e  boticas  oude  se 
«  corta  a  aba  das  casacas,  com  o  louvável  intento 
«  de  nfto  confundil*a  com  as  vassouras  de  lan  e  seda 
«  de  que  usam  as  damas  para  varrerem  os  passeios. 

«  Propugnar  pela  liberdade  dos  cultos,  susten- 
«  tando  a  necessidade  de  manter  um  orador  em  cada 
«  canto  da  capital  que  pregue  o  catbolicismo,  o 
«  jesuitismo,  o  protestantismo,  e  tudo  quanto  os  ca- 
«  tboHcos,  os  jesuítas  e  os  protestantes  julgarem  con- 
«  veniente  a  seus  interesses  e  augmento  de  descrença, 
«  iudiíferença  e  confusfto  desta  Babel  em  que  vivemos. 

«  Candidato  aos  cobres  dos  leitores,  afim  de 
«  sustentar  o  equilíbrio  da  imprensa  tão  povoada  de 
«  zMrusoSf  O  Cabrião  empenharia  a  cabeça  si  pre- 
«  ciso  fosse,  para  fazer  jorrar  espirito  de  cada  phra'- 
c  se  e  copiar  os  carões,  caras  e  caretas  que  melho- 
c  res  traços  oíFerecesEem  ao  crayon  e  mais  belleza 
«  dessem  ao  painel». 

O  Cabrião^  que  no  desenvolvimento  do  seu  programma 
praticava  o  aphorismo  de  Dominico  —  Castigai  ridendo  ino^ 
res  —  teve  seus  momentos  de  amargura,  nào  tanto  pela  vi- 
vacidade com  que  [)rocurava  proiiigar  os  acanhados  costumes 
provincianos  e  a  intolerante  politica  local  da  época,  quanto 
pela  falta  de  habito  de  se  verem  certas  classes  da  sociedade 
paulistana,  em  muitas  das  suas  manifestações  collectivas,  pu* 
blicamente  e  sem  rebuço  criticadas  e  condemuadas. 

.  Nào  perdia  o  Cabrião  opportunidade  de  alfinetar  o  cle- 
ro e  tudo  que  a  este  fosse  chegado,  principalmente  a  reda- 
cção do  Diário  dé  8.  Paulo,  periódico  em  suas  ultimas  phases, 
conservador  e  catholico,  do  que  resultou  ser  elle  processado 
])elo  proprietário  deste  jornal,  cidadão  Cândido  Silva,  a  pre- 
texto de  que  houvera  oífendido  a  moral  e  a  religião  com  a 
inserção  em  o  numero  i\  de  4  de  Novembro  de  18B6,  de 
uma  critica  illustrada^á  romaria  do  povo  ao  cemitério  da 
Consolação  em  dia  de  finados. 

Levada  a  denuncia  ao  delegado  de  policia  e  ao  promotoi 
da  justiça  publica,  foi  afinal  considerada  innocento  a  estam- 
pa accusada  e  declarado  livre  de  culpa  e  pena  o  responsá- 
vel por  sua  publicação,  sendo  que  o  próprio  processo  em 
suas  diversas  phases  forneceu  assumpto  para  algumas  e,  des- 
ta vez,  espirituosas  caricaturas  ao  Cahrião 

Surgido  no  momento  da  vida  paulistana  em  que  os  pri- 
vilégios da  classe  académica,  constituídos  pela  impunidade 
com  que  os  estudantes  promovianf  distúrbios  pelas  ruas  da 
cidade,  e  pateavam  as  atrizes  bonitas  quando,  por  motivos 
mais  Íntimos  que  os  que  poderiam    decorrer    do  desempenho 
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dft  arte  scenica,  cahiam^lhes  em  desagrado,  levantavam  contra 
ella  geral  clamor  da  burgaezia,  principalmente  da  classe 
commercial  que  accorria  em  peso  ao  theatro  S.  José  para 
applandir  as  artistas  pateadas,  resultando  itrossa  pancadaria 
do  choque  de  tão  antagónicas  manifestações,  nào  trepidou 
o  Oabrião  em  collocar*se  ao  lado  do  elemento  ordeiro,  ver- 
berando com  veheiuencia  a  \'ivacidade  das  troças  e  desatinos 
dos  endiabrados  filhos  de  Themis. 

Valeu- lhe  essa  attitnde  o  apedrejamento  da  casa  de  re- 
sidência de  um  dos  seus  redactores,  o  dr.  António  Manoel 
dos  Reis,  e  do  escriptorio  do  jornal  nas  noites  de  7  e  10  de 
Abril  praticados  pelos  académicos,  actos  estes  que  tiveram 
imprevistas  consequcDcias,  determinando  mutações  na  imprensa 
e  na  politica  locaes. 

Justamente  melindrado  pela  condemnavel  impassibilida- 
de com  que  a  policia,  entllo  sob  a  chefia  do  dr.  Accioli  de 
Azevedo,  primo  e  amigo  in  peito  do  presidente  Tavares  Bas- 
tos, assistiu  ao  ataque  á  sua  residência,  o  dr.  Beis  estampou 
na  secção  li\Ta  do  Correio  Paulistano,  orgam  imparcial,  po- 
rém devedor  de  deferências  ao  governo  pelo  contracto  que 
eom  este  matinha  da  publicaç&o  dcs  actos  officiaes,  um  ar- 
tiguete  em  que,  em  termos  energiccs  e  acrimoniosos,  cen- 
surava a  policia  por  sua  criminosa  inércia  e  accusava  de 
parcialidade  o  alto  fnnccionario  que  nào  soubera  ou  não  qui- 
zera  impedir  aqudle  desacato. 

O  presidente  da  provi ncia,  correndo  em  defeza  do  seu 
dilecto  amigo  e  primeiro  pre|H)&to  na  execução  de  todos  os 
seus  actos  de  violência,  com  a  impetuosidade  de  animo  que 
tanto  celebrisou  o  organizador  de  batalhões  de  recrutas  pau- 
listas destinados  á  guerra  contra  o  Paraguay,  e  visando  pro- 
vavelmente ferir  o  redactor  do  Correio^  dr.  Américo  de  Cam- 
pos, que  também  o  era  do  Cabriào,  intimou  o  ]>roprietario 
daquelle  ]>eriodico  a  roais  não  permittir  inserção  nas  colam-^ 
nas  do  seu  jornal  de  publicações  aggressivas  ou  de  censura 
á  policia,  sob  pena  de  rescisão  do  contracto  das  publicações- 
officiaes  que  com  elle  mantinha  o  governo. 

Repellido  com  indignação  o  seu  insólito  e  prepotente 
gesto  e  declarando-se  o  Correio  que,  aliás,  nunca  houvera 
eontrahido  compromissos  partidários  co%  a  situação  dominan- 
te, em  franca  opposiç&o  ao  seu  governo,  o  dr.  Tavares  Bas- 
tos, levando  a  effeito  sua  ameaça,  illegal  e  arbitrariamente- 
rescindiíi  o  contracto  que  com  Joaquim  Roberto  de  Azeveda 
Marques  firmara  o  governo  por  determinação  legislativa, 
trausferindo-o  ao  dr.  Cândido  de  Andrade  que  se  compromet- 
tia  a  crear  e  dirigir  um  orgâm  de  defeza  da  famosa  Liga 
Progressista  e  da  administração  provincial :  dahi  o  appare- 
cimento  d' O  Ypiranga,  única  voz  que  pe  elevou  quebrando* 
a  unanimidade  e  unisonancia  do  clamor  da  imprensa  contra 
o  governo  do  bilioso  presiSente. 


A  Estampa  processada 
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O  n.°  21,  anno  1.*,  do  CabríTto,  corre&pondente  ao  dfa 
24  de  Fevereiro  de  1867  e  do  qual  o  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar,  estampa  desenhos  allusivos  á 
questão  da  Agua  do  Miguel  Carlos,  á  victoria  eleitoral  do 
antigo  partido  liberal  no  3.*"  districto,  que  até  aquelle  mo- 
mento (é  o  Cabrido  que  o  diz)  houvera  sido  o  Malackof  dos 
Cascados  da  Província,  e  de  critica  aos  successos  da  guerra 
contra  o    Paraguay. 

Em  artigo  inserto  no  citado  n.  21,  descrevo  o  Cabriao, 
o  rensscimento  da  capital  de  S.  Paulo,  iniciado  com  a 
inauguração  da  Estrada  de  Ferro  Ingleza  e  representado 
hoje  pelo  espantoso  progresso  de  todo  o  Estado  nos  diversos 
e  múltiplos  ramos  da  actividade  humana. 

«  A  pátria  de  Bueno  da  Ribeira,  diz  o  Cabriâo 
«  nesse  artigo,  vae  ás  mil  maravilhas.  Nada  lhe  falta. 
«  A^ivilisação  e  o  progresso  continuam  a  galopar 
«  de  companhia  caminho  de  grandes^felicidades. 

«  Por  um  lado  o  possante  e  animador  sibilar 
«  da  locomotiva,  e  a  admirável  mímica  da  telegraphia, 
«  resumindo  uma  o  espaço  e  vencendo  oulra  o  tempo, 
«  levantam  um  protesto  vivo  contra  o  domínio  dos 
€  burros  e  reinado  da  cangalha. 

«  Por  outro,  e  por  sua  vez,  o  jornalismo  atroa 
c  os  ares,  cmboccando  a  tuba  da  publicidade,  com 
«  seus  hymnos,  ora  bellicosos  e  ameaçadores,  era 
«  festivos  o  alegres,  indicando  em  todo  o  caso  que 
«  longe  vão  os  tempos  da  mordaça. 

«  A  aurora  de  um  «dies  gloria*»  rompe  as 
«  escuras  regiões  do  horifonte.  O  espirito  e  a  luz 
<r  ganham  terreno.  As  múmias  anachronicas  do 
«  [)a6sado,  a  escuridão  e  a  impertinente  rotina 
«  recuam  vencidas  para  dar  pascagem  á  nova  geração. 

O  Cabriào  deu  sua  !.•  edição  a  30  de  Setembro  de  1866 
e  desappareceu,  ao  que  parece,  em  íius  do  anuo  seguinte  : 
o  exemplar  mais  receite  que  conhecemos  deste  periódico  é 
o  de  n.  47  de  1.*  de  Setembro  de  1867. 

O  sr.  Armando  de  Campos,  filho  do  saudoso  biazileiro 
dr.  Américo  do  Campos,  possue  a  collecçáo  que  pertenceu  a 
seu  illustre  pae,  alcançando  até  o  n.  26  de  31  de  Março  de 
1867  e  o  dr.  Alfredo  de  Toledo  os  ns.  30,  31,  34,lf:40,  43  e 
47,  respectivamente  de  28  de  Abril,  5,  12  e  26  de  Maio,  14 
de  Julho,  4  de  Agosto  e  1  de  Setembro  de  1867. 

Dimensões  b  formato  :  19X26  com  8  paginas,  sendo 
4  de  texto  a  duas  columnas  e  4  d e  excellentes  e  espirituosas 
caricaturas. 

Com  igual  titulo  existiu  outro  [>erioclico  em  S.  Paulo 
em   1912. 
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140.  — REVISTA  DO  CLUB  SCIENTIFICO.  —  La- 
fayette,  obra  citada,  menciona  o  apparecimento  de  nm  pe- 
riódico com  esf^e  titulo  em  1866 :  nào  conhecemos  tal  pu- 
blieaç&o. 


1807 

141  —  DEMOCRACIA.  —  Orgam  do  povo  :  jornal  hebdo- 
madi^io.  —  Subscrevia-se  á  rua  da  Boa-Vi&tA  n.  3,  a  6?/XX) 
r&  ppr  semestre,  (pagamento  adiantado).  Era  impresso  na 
Typc^raphia  Imparcial. 

Segundo  declaração  contida  em  fcu  eiibeçalho  não  accei- 
tava  «escriptoâ  de  politica  e  discussões  pessoaes». 

O  prímefro  nuntero  sabiu  a  1.""  de  Dezembro  de  1867. 
Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  :  o  numero  mais  receia  te 
que  conseguimos  obter  é  o  13,  anno  II,  de  2S^de  Fevereiro 
de   1868.  ^ 

Eis  o  seu  programma  : 

«  Como  propugnadores  dos  públicos  interesses, 
«  soldados  fieis  de  uma  bandeira  sagrada,  acompa- 
«  nharemos  o  astro  da  democracia  desde  o  foro  da 
«  humana  consciência  até  as  suas  mais  variadas 
c  manifestações. 

«  Lucta  de  honra  —  não  abateremos  nunca  a 
«  festejada  aristocracia  mas  elevaremcs  a  sua  rival 
«  á  suprema  apotheose. 

«  Os  erros  soeiaes  não  se  derribam  pelo  ferro, 
«  dissipa-os  o  raciocinio.  Abalados  pela  força  da 
«  intelligencia  tombam  derruidos  pela  base.  No 
«  campo  onde  a  vaidade  e  a  mentira  tríumpham  ha 
«  de  brilhar  um  dia  a  modesta  luz  do  Evangelho — a 
«  igualdade. 

«  Combatemos  por  ella. 

«  Progresso,  ru  revolução  moral  —  ella  encerra 
«  o  enigma  de  todos  os  grandes  successos  passados 
«  e  o  problema  tormentoso  do  futuro. 

«  Os  espíritos  que  não  se  rebelam  retrogradam 
«  e  marcham  attonitos  para  a  obscuridade  dos  tn- 
€  mulos.  Viver  e  luctar,  e  no  perpetuo  esforço  da 
«  Hberdade  contra  a  fatalidade,  do  direito  contra  o 
«  facto  e  da  matéria  contra  o  espirito  contempla  a 
«  humanidade  a  suprema  grandesa  dos  seus  destinos. 

«  Luctemns  portanto : 

c  Pela  libeijlade  de  consciência,  hoje  peada 
«  pela  lei  e  ameaçada  pelo  jesuitismo ; 

«  Pela  liberdaide  individual  do  cidadão,  subju- 
c  gada  pelo  arbítrio ; 
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«  Pela  liberdade  do  ensino  conquistado  pelo 
€  poder ; 

c  Pela  regeneraç&o  dos  tribiinaes  pollnidos  pela 
«  cubica  dos  jnises  ; 

c  Pela  liberdade  do  voto  verdadeiro  proscrípto 
«  do  banquete  social.  Em  mna  palavra,  lutemos 
€  por  todas  as  liberdades  e  contra  todos  os  privilégios, 

«  Â  Democracia^  pois,  é  orgam  genuíno  do 
«  povo,  e  a  sua  parca  mesa  de  festim  fica  á  dispo- 
«  siçào  de  todos  os  que  tem  fome  e  sede  de  justiça. 

«  Solemnemente  declaramos  que  nenbuma  ques- 
«  tfto  de  partido,  privada  ou  domestica,  será  admitti- 
«  da,  ainda  mesmo  quando  delia  dependa  a  vida  ou 
«  a  morte  de  nossa  empresa. 

«  A  ideia  é  Deus,  e  perante  ella  os  individues 
«  n^da  valem. 

O  formato  da  Democracia  era  de    16X3^>  con^  4  Pagi- 
nas a  duas  columnas. 

N&o  mantinha  secç&o  de  annuneios. 


142  —  O  ESTUDANTE.  —  O  Cahriào  de  14  de  Abril 
•de  1867  estampa  uma  caricatura  do  dr.  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  trepado  sobre  uma  mesa  e  mostrando  ao  povo 
embasbacado  um  exemplar  d' O  Estudante^  ao  mesmo  tempo 
que  annunciava  o  apparecimento  desse  jornal  nos  termos 
seguintes : 

«  Senhores,  Petrus  in  cuntia  do  jornalismo, 
«  redactor  de  centenas  de  —  Pt/rilamfos  —  Ara- 
«  çoyàbax  —  Meteoros  —  Lidadores  —  Tupys  —  Tu~ 
^  pynambfh — etc.  etc,  enceto  hoie  a  publicação 
c  deste  novo  jornal  contando  com  vossas  assi^na* 
«  turas  e  com   o  vosso  cobre.» 

E^  s6  o  que  sanemos  relativamente  á  existência  d''0 
BéSiudante. 


143  —  TRIBUNA  LIBERAL.  —  Jornal  politico  e  litte- 
rario  redigido  pelos  académicos  Joaquim  Nabuco,  que  se 
encarregava  dos  artigos  de  fundo,  Ferreira  Braga,  Salvador 
de  Mendonça,  Leôncio  de  Carvalho,  Martim  Cabral,  Monteiro 
de  Barros,  Pereira  de  Campos  e  Climaeo  Cesarino,  tendo*se 
o  sr.  Salvador  de  Mendonça  retifado  após    a    publicaç&o  dof; 

Srimeiros  mimeros  para  assumir,  juntamente  com  Ferreira  de 
íenezes,  a  direcç&o  e  redacção  do  Ypiranga* 
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144  —  O  YPIRAN6A.  -  Representante  na  imprensa 
do  hybridismo  politico  chamado  Partido  Progressista  que 
então  se  achava  no  ])oder,  e  orgam  de  apoio  ao  governo  do 
presidente  Tavares  Bastos  :  propriedade  do  cidadão  Cândido 
José  de  Andrade  e  redacção  dos  académicos  Salvador  de  Men- 
donça e  Ferreira  de  Menezes. 

Tinha  contracto  para  a  publicação  dos  actos  oíiiciaes  e 
vinha  a  lume  diariamente.  Acceitava  publicações  a  pedido  e 
annuncios  a  100  rs.  por  linha,  e  era  vendido  em  avulso  a 
200  rs.  o  exemplar  na  rua  da   Ouvidor    42. 

Deu  origem  a  creação  deste  periódico  o  conflicto  levan- 
tado entre  o  Correio  Paulistano  e  a  presidência  da  provín- 
cia ao  qual  já  nos  referimos  no    titulo  —  Cábrião, 

O  ai)parecimento  do  Ypiranga,  que  se  dizia,  á  bocca 
pequena,  fundado  com  elementos  pecuniários  fornecidos  pelo 
governo  provincial,  foi  recebido  pela  imprensa  com  uma  sa- 
raivada de  doestos  e  maldições. 

«  Todos  em  S.  Paulo,  dizia  um  chronista  da 
«  époA,  referindo-se  ao  novo  periódico,  conhecem  a 
«  origem  espúria  do  jornal  do  governo :  o  acto  de 
«  sua  geração  foi  o  coito  damnado  de  um  presidente 
c  com  a  especulação  de  seus  amigos.  A  província 
«  de  S.  Paulo,  porém,  deve-se  lisongear  por  não 
«  terem  aqui  acha-lo  quem  tomasse  aos  hombros  o 
«  espinhoso  fardo.  Typos,  machinas,  papel,  impres- 
<t  sores  —  tudo  foi  importado  do  mercado  da  Corte. 

O  Cabriâo,  causa  indirecta  do  apparecimento  do  Ypi^ 
ranga,  pintavao  com  cara  de  cão  montando  guarda,  de  libré, 
á  presidência  e  a  Irihuna  Liberal,  cujo  corpo  de  collabora- 
dores  dera  um  dos  redactores  do  orgam  governista,  noticiou 
o  apparecimento  deste  nos  seguintes  termos : 

«  YPIRANGA  —  Vae  apparecer  mais  um  jor- 
«  nal  em  S.  Paulo,  e  este  oíficial.  O  nome  é  uma 
«  profanação.  Gabriel  Rodrigues  dos  Santos  quebra- 
«  ria  a  sua  penna,  se  tivesse  de  traçar  o  elogio  do 
«  barngtcdismo,  e  o  reconhecimento  dos  direitos  da 
«  tyrannia,  E'  insultar  as  suas  cinsas  levantarem 
«  pygmeus  a  voz  rouquenha  e  desprestigiada  da  tri- 
«  buna  em  qne  o  grande  tribuno  fallou  ao  povo  a 
<  linguagem  da  democracia. 

«  Entre  o  Ypirauga  de  hontem  e  o  de  hoje  ha 
«  um  abysmo  —  é  a  memoria  de  Gabriel.  » 

Tal  era  a  odiosidade  levantada  no  seio  da  sociedade 
paulista  pelas  violências  ])i atiçadas  por  Tavares  Bastos, 
«animo  de  rhínoceronte  ení^  corpo  de  sardinha»,  na  formação 
de  corpos  de  recrutas  destinados  á  campanha  contra  o  Pa- 
raguay,  violências  essas,  aliás,  em  parte,     desculpáveis    pela 
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pravidade  do  momento  histórico  que  atravessava  o  ]>aiz;  que 
todos,  gregos  e  troianos,  esquecendo  diversidade  de  crenças 
e  dissensões,  investiam  contra  o  representante  do  partido  de 
conciliação  na  mais  formidável  opposição  jamais  soílrida  até 
entào  por  nenhum  governo  provincial. 

Malsinado  desde  o  nascedouro  teve  o  Ypiranga  vida 
curta  e  tumultuosa. 

Com  a  queda  do  partido  progressista  em  16  de  Junho 
de  1868,  e  comequente  nomeaçàç,  em  Agosto  do  mesmo  anuo, 
do  chefe  conservador,  Barão  de  Itauna  para  dirigir  os  des- 
tinos de  S.  Paulo,  rompeu  o  Ypiranya  em  tremenda  opposi- 
çào  ao  partido  que  acahava  de  ser  chamado  ao  poder  e  ao 
governo  daquelle  titular  a  quem  chamava  o  Alcaiote  do  Paço, 

Nâo  querendo,  porem,  o  proprietário  do  novo  organi  da 
opposiçào  perder  os  proventos  das  publicações  officiaes,  in- 
dispensáveis á  manutenção  do  jornal,  procurou  conciliar  os 
interesses  mateiiaes  deste  com  a  politica  do  seu  partido, 
fazendo  appai^cer  a  30  de  Julho,  impresso  nas  próprias  oíli- 
cinas  do  antigo  defensor  do  governo  decahidou  outra  folha 
sob  o  suggestivo  titulo  —  Imparcial  —  destinado  á  publicação 
do  expediente  da  presidência  e  trabalhos  legislativos. 

No  primeiro  numero  do  novo  periódico  apparecia  a 
declaração  de  que,  havendo  sido  transferido  no  dia  anterior 
a  propriedade  do  jornal  O  Ypirainja  ao  académico  Salvador 
de  Mendonça,  seu  redactor-chefe,  e  tendo  o  contractante  da 
publicação  dos  actos  officiaes  deixado  sua  redacção,  passavam 
estes  a  serem  publicados  na  nova  folha  diária  por  elle  aca- 
bada de    fundar.     (Vide    titulo  —  O  Imparcial  —  em    1868). 

Áo  espirito  arguto  do  matreiro  Itauna  não  passou,  en- 
tretanto, despercebido  a  true  e,  considerando  o  novo  perió- 
dico simples  supplemento,  que  de  facto  o  era,  do  orgam  da 
opposição,  manteve  a  suppressão  já  determinada  do  contra- 
cto celebrado  com  o  dr.  Cândido  de  Andrade,  perdendo  assim 
o  Ypiranga  os  seus  mais  segures  elementos  de  vida  em  quasi 
idênticas  condições  em  que  es  obtivera. 

Dimensões  b  formato  :  30  X  4*^)  <^om  4  paginas  a  4 
columnas. 

Tbxto  :  Artigos  de  propaganda  da  politica  adoptada 
pelo  partido  progressistS  e  de  defeza  dos  actos  do  governo, 
na  primeira  phase  de  existência,  e  de  combate  á  politica  con- 
servadora e  á  administração  provincial  na  segunda  :  littera- 
tura,  noticiário  e  annuncios. 

O  ultimo  numero  d' O  Ypiranga  appareceu  a  12  de 
Dezembro  de  1869. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
possue  alguns  números  deste  jornal. 


145  —  VOZ  DO  POVO.  ~  Lafayette,  obra  citada, 
menciona  o  apparecimento  de  um  periódico  com  esse  titulo 
em  1867  :  não  conhecemos  tal  jmblicação. 
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146  —  VANGUARDA.  —  Segundo  Lafayette,  obra  ci- 
tada, existia  em  S.  Paulo,  em  1867,  um  periódico  com  esse 
titulo :  nada  conse^iinos  esclarecer  relativamente  a  tal  pu- 
blicação. 


1868 

147  —  A  INDEPENDÊNCIA.  —  Jornal  politico  e  litte- 
rario  redigido  por  Castro  Alves,  Huy  Barbosa,  Martim  Ca- 
bral, Carvalho  Moreira,  Pimenta  Bueno  e  outros. 

Seu  lemma  era: 

«Honni  soit  que  mal  y  pense.» 

Era  impresso  na  Tf/pographia  Americana  e  publicava-se 
uma  vez  por  semana  ao  preço  de  assignatura^de  3$000  rs. 
por  série  de  12  numeres. 

Do    seu  artigo-programma : 

«  A  Independência  quer  o  progresso  real  no  paiz  ; 
«  aulas  abertas  a  todos  os  meninos,  liberdade  no 
«  ensino.  Templos  para  todas  as  crenças,  púlpito 
«  para  todas  as  religiões,  altares  para  todos  ob  deuses: 
«  liberdade  do  culto.  Força  para  a  opinião,  garantia 
«  para  o  voto,  a  espada  de  Brenno  para  a  consciência 
«  do  paiz  a  pesar  na  balança  dos  seus  destinos,  o 
«  governo  do  povo  pelo  povo ;  extens&o  do  suíFragio, 
«  suíFragio  universal.  Independência  do  poder  legis- 
c  lativo  pela  independência  dos  seus  mandatários ; 
«  responsabilidade  dos  ministros,  representação  das 
«  minorias,  effectividade  do  acto  addicional ;  verdade, 
«  integridade  e  pureza    do    regimen  representativo. 

«Que  mais  ?  !  Estimules  á  immigração,  reco- 
«  nhecimento  da  familia  estrangeira  :  casamento  civil. 

Formato:  27X39.  % 

Texto  :  Artigos  politicos  e  litterarios,  poesias,  noticiário. 

A  Bibliotbeca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  pos- 
sue  alguns  números  deste  semanário. 

O  IJ*  numero,  s^^rie  1.*,  d' .4  Independência,  appareceu 
a  20  de  Maio  de  1868. 


148  —  0  ACADÉMICO.  —  Jornal  jurídico,  litterario  e 
noticioso  redigido  pelos  então  académicos  Carlos  Leôncio  de 
Carvalho,  José  Francisco^  Diana  e  Fernando  Osório. 

O  primeiro  numero  d' O  Académico  sahiu  a  7  de  Junho 
e  o  ultimo,  n.  15,  a  19  de  Novembro    de  1868. 
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149  —  DEZESEIS  DE  JULHO.  -  Lafayette,  obra  ci- 
tada,  relaciona  um  periódico  com  esse  titulo  e  cujo  appare- 
cimeoto  o  operoso  invest Lidador  fixa  em  1868. 


150  —  ARCHIVO  JURÍDICO  E  LlTTERAfilO.  —  Jor- 
nal relacionado  por  I^afajette  em  seu  «Catalogo». 

A  respeito  de  tal  pablieaçâo  nada  conseguimos  saber 
que  ampliasse  os  informes  de  Lafayette. 


151  —  O  IMPARCIAL.  —  Publicava-se  diariamente  e 
snbsereYÍa-«e  na  ma  do  Ouvidor  n.  46. 

Foi  creado  exclusivamente  para  continuar  a  publicaç&o 
dos  actos  oíficiaes  a  que  se  obrigara  por  contracto  o  seu  fun- 
dador cidad&o  Cândido  José  de  Andrade,  ex -proprietário  d' O 
ipiranga,  periódico  que  até  a  véspera  do  appareeimento  do 
novo  jornal  bavia  sido  orgsm  offícial  e  que,  com  a  queda  do 
celebre  Partido  Progressista,  passara  a  fazer  op^osição  ao  go- 
verno do  novo  presidente  Barfto  de  Itanna,  delegado  do  par- 
tido conservador.     (Vide  o   Ypiranga  em  1867). 

O  Imparcial,  em  nota  inserta  em  seu  primeiro  numero, 
fomece-Dos  interessantes  informações  relativamente  ao  seu 
appareeimento  e  á  tranflmissfto  de  propriedade  d' O  Ypiranga, 

Eis  a  nota : 

«  Tendo  bontem  transferido  ao  sr.  Salvador  de 
«  Mendonça  a  propriedade  do  jornal  O  Ypiranga  e 
«  deixado  a  sua  redacção,  declaro  qne  a  cargo  do 
«  mesmo  senbor  ficam  todos  os  negócios  relativos  a 
«  essa  folha  pastando  eu  a  publicar  de  hoje  em 
«  diante  todos  os  actos  oíficiaes  e  mais  trabalhos  a 
c  que  sou  obrigado  por  contracto  celebrado  com  o 
«  Exmo.  Governo  Prâvincial,  na  folha  diária  de  mi- 
«  nba  propriedade  —  O  Imparcial.  S.  Paulo,  30  de 
«  Jnlbo  de  1868. — Cândido  José  de  Andrade, 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  d' O  Imparcial,  veiu  a  lume 
em  30  de  Julho  (quinlSí^feira)  de  1868  e  foi  o  único  que 
publicou  o  expediente  official  pelos  originaes  enviados  da 
secretaria  do  governo.  Do  2."  numero  em  diante  passou  a 
publical-os  transcriptos  de  outros  jomaes,  ^'isto  o  governo 
não  mais  lhe  ter  enviado  originaes,  protestando,  porém,  contra 
efsa  falta  de  remessa,  que  implicava  em  tacita  ruptura  do 
contracto,  facto  que  a  todo  transe  procurava  evitar  o  con- 
tractante.  Cândido  de  Andrade. 

O  ultimo  numero  d' O  Imparcial  appareceu  a  22  de 
Agosto  do  mesmo  anno  de  1868. 

DiMENSôBS  B  FORMATO  :  27  )!^  39,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Tbxto  :     Expediente   official,  noticiário  e  annuncios. 
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152  —  A  CURYSALIDA.  --  Jornal  scientifico,  literário 
e  noticioso.  —  Redactor  principal  —  o  académico  J.  P.  da 
Silva  Guimarães. 

Publicava-se  duss  vezes  por  mez  em  dias  indetermina- 
dos e  subscrevia- se  na  rua  do  Ouvidor  n.  40,  a  4$500  rs. 
por  Eérie  de  16  números  para  a  capital,  e  5$000  para  o  in- 
terior.    O  numero  avulso  custava  200  rs. 

O  numero  1,  anno  l.**,  correspondente  a  4  de  Março  de 
1869,  que  temos  a  vista,  insere  uma  poesia  e  o  folhetim  — 
A  esmola  do  diabo  —  firmados  por  L.  de  M.  (Lúcio  de  Men- 
donça), uma  poesia  de  liippolyto  de  Camargo,  um  longo  e 
bem  lançado  artigo  —  Ensino  livre  —  de  Silva  Guimarães 
e  o  seguinte  artigo,  sem  assignatura,  mas  cujo  estylo  traba- 
lhado denuncia  a  penna  adestrada  do  redactor- chefe,  e  que 
ó  a  summula  da  literatura  académica  durante  o  decennio  an- 
terior ao  apparecimento  à^A  Chrynalida.  • 

«  Na  idade  em  que  os  mancebos  romanos  ves- 
«  tiam  a  toja  viril  e  deixavam  os  másculos  exerci- 
te cios  do  campo  de  Marte  pelas  fadigas  mais  serias 
<  e  mais  fecundas  da  guerra,  os  filhos  das  gfrações 
«c  modernas  deixando  os  descuidos  da  infância,  vào 
«  esgrirair-so.  na  arena  talvez  mais  fértil,  mas  ci- 
«  vilisadora,  é  certo,  da  sciencia  e  das  letras.  — 
c  Dizia-o  ha  nove  annos  uma  das  mais  brilhantes 
«  intelligencias  da  nossa  Faculdade  de  Direito,  e 
«  pode  ser  ainda  hoje  repetido  com  actualidade  ao 
«  encetarmos  a  publicaçáo  do  nosso  jornal. 

c  Nesse  tempo,  entretanto,  verdadeira  idade  de 
«  ouro  da  literatura  académica  em  S.  Paulo,  o  es- 
«  pirito  de  associação  estava  em  seu  maior  floreci- 
«  mento  ;  o  Ensino  Philosopbico  tinha  a  sua  Betista 
«  Mensal,  o  Atheneu  Paulistano  os  seus  Ensaies 
«  Literários^  o  Culto  á  Sciencia  as  suas  Memorias-, 
«  o  Club  Scientifíco  os  seus  Ensaios  Literários;  o 
«  Amor  á  Sciencia  os  seus  Murmúrios  Juvenis; 
c  a  Brasília  os  seus  Ensaios ;  o  Instituto  Académico 
€  o  seu  Kaleidoscopio ;  a  Legenda,  o  Tymbira»  a 
«  Revista  Dramática,  os  Esboços  Literários,  o  Lf/riOy 
«  tudo  isto  pubiicava-se  no  mesmo  anno,  com  in- 
«  teresse,  com  afan,    com  brilhantismo. 

«  A  poesia  era  representada  pelas  llarmomus 
«  BrosifeiraSy  a  critica  pelos  Estudos  de  Macedo 
«  Soares,  a  oratória  por  Mello  Mattos  (Luiz)  ou  por 
«  Theodomiro,  a  politica  por  Theophilo  Ottoni  ou 
«  Rangel  Pe&tans,  o  folhetim  por  Belftrt  Duarte. 
«  08  estudos  de  direito  por  Pinto  Moreira,  o  romance 
«  por  Couto  Magalhães  ;  e  Pedro  Luiz  succedia  a 
c  Félix  da  Cunha,  assim  como  Varella  devia  dentro 
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«  em  pouco  receber  inteira  a  herança    de  Bernardo 
c  Guímarftes. 

«  Nesse  tempo  prendia  e  chamava  toda  aquella 
«  ^eraç&o  de  moços  ás  luctas  literárias  um  laço  po- 
c  deroso  e  fecundo  —  a  confraternidade  académica.  » 

No  seu  noticiário  encontra-se  o  seguinte  interessante 
consta  : 

«  Fagundes  Varella.  —  Conata-nos  que  este 
«  distinctitsimo  académico,  cujo  nome  é  um  dos  maia 
«  gloriosos  da  nossa  academia,  virá  aqui  concluir 
« geoa  estudos  interrompidos  pelo  espaço  de  três 
«  annos  ». 

A  Chrt/sttlida  era  impressa  na  typograpia  do  Ypiranga 
no  formato  de  27X^7,  com  4  paginas  a  3  columnas 

Com  o  mesmo  titulo  existiam  outros  jornaes  em  1874, 
1890,  1891  e^l897.  —  Vide  essas  datas. 


153  —  O  ANHANGUERA.  —  Quinzenário  satyrico  e 
mordaz  escripto  em  linguagem  violenta  que  lhe  dava  o  ca- 
racter de  pasquim. 

Adoptava  por  lemma  o  verso  imprec&tivo  de  Bocage  : 

«  Zoilos  tremei :  ])osteridade  és  minha.  ^ 

Imprimia-se  na  Typographia  Aurora^  mantinha  escri- 
ptorio  de  redacção  á  rua  da  Consolação  n.  67  e,  segundo  in- 
forma o  n.  10,  anno  1.",  editado  a  2  de  Setembro  de  18(>S 
era  redigido  pelo  dr.  Jará  Ilermigueiro,  pseudonynio,  ao  que 
se  diz,  do  cidadão  Cândido  Silva,  irmão  do  então  de])utado, 
depois  senador  do  império,  dr.  Rodrigo  Silva. 

Jornal  partidário  sympathico  aos  conservadores,  então 
no  poder,  atacava  furiosamente  os  liheraes  e  os  noves  ade- 
ptos do  partido  dominante,  vizando  de  preferencia  os  que 
exerciam  funcção  publica  de  corOança.  O  n.  10,  que  temos 
á  vista,  vem  cheio  de  éremendas  descomposturas  contra  o  dr. 
António  Manoel  dos  Reis  a  quem  O  Anhanguera  chamava 
—  Patusco  dos  Reis  —  e  accusava  de  ter  «viiado  a  casaca», 
e  o  promotor  publico  da  Capital,  dr.  Arthur  César  Gui- 
marães, cujo  nome  escrevia  em  minúsculo  e  da  esquerda 
para  a  direita,  —  guimarftes  césar  arthur. 

Um  modelo  das  descomposturas  d' O  Anhangnera, 

«  Ha  nesta  cidade  um  pequeno  cão,  que  morde 
c  indistinctamente ! 

«  Farrapo  muito  sem^Vergonha,  advogado  besta, 
«  mil  vezes  besta,  este  demónio,  adulador  de  juizes 
c  e  clientes,  advoga  miseravelmente. 
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€  Intrigante  mtiito  safado,  basta  que  se  saiba 
«  que  este  patife,  ora  conservador  e  ora  liberal  só 
«  cuida  da  «  barriga  ». 

«  Besta,  mil  vezes  besta  !  ssss  ...ta :  digo,  bessssta 
« com  quatro  ssss,  e  tenho  vontade  de  dizer  com 
«  quatrocentos.    Praxista  de  sebo,    e  dr.  em    tram... 

«  Quem  ignora  que  este  ....  (1)  .  • . .,  é  o  mais 
c  bessssta  de  todos  os  advogados  V 

«  Besta  e  bessssta  ;  bessssta  e  burrrro  ?  Burrrro 
€  com  quatro  rrrr  e  bessssta  com  quatro  ssss !  . . .  » 

Segundo  affirma  Jacintho  Ribeiro  em  sua  «  Ghronologia 
Paulista »,  o  primeiro  numero,  que  nào  conhecemos,  d' O 
Anhanguera,  teve  por  director  e  redactor  Satanaz  e  por 
escriptorio   o  Inferno, 

Dimensões  b  1''ormato  :  —  21  X  ^0,  com  quatro  pagi- 
nas a  duas  columnas. 


154  —  (5pINIA0  conservadora.  —  Obedecia  á 
orientação  partidária  do  cheíe  conservador,  então  deputado 
geral,  dr.  Joào  Mendes  de  Almeida,  seu  redactor-chefe.  Era 
impresso  na  Typographia  Allemã  de  Henrique  Schroerder  á 
rua  do  Commercio  n.  41 

A  OpiniãG  Coiuervadora  deu  sua  primeira  ediçào  a  4 
de  Junho  de  1869  :  n&o  sabemos  quando  de^appareceu. 


155  —  A  BORBOLETA.  —  Pequeno  jornal  dedicado  ao 
bello  sexo  paulistano.  Iniciou  sua  publicaç&o  a  29  de  Junho  : 
teve  vida  ephemera. 

156.  —  LIBERAL.  —  Lafayette,  obra  citada,  catalogou 
sem  outras  iníbrma<;ões,  em  1869,  um  periódico  com  esse 
titulo  :  nada  conseguimos  saber  relativamente  a  tal  publicação. 

Com  igual  titulo  existiram  outras  periódicos  em  1877  e 
1886.     Vide  essas  datas. 


157.  —  O  OPERÁRIO.  -  Lafayrtte,  obra  citada :  nào 
conhecemos  tal  publicação.  Com  igaal  titulo  existiu  um  pe- 
riódico em  S.  Paulo,  em  1891  e  outro  em  1898.  Vide  essas 
datas. 


(1)  Neste  ponto  «O  Anhanguera  »  cita  o  nome  do  illustre  jurisconsulto, 
ao  depois  lente  dos  mais  notaveÍ!%da  nossa  academia,  já  fallecido,  contra  quem 
era  lançada  a  verrina.  Sendo  nosso  intuito,  transcrevendo  os  trechos  mais  ty- 
picoa  de  cada  jornal,  simplesmente  dar  a  conhecer  o  caracter  e  a  acção  de  cada 
um  dclles  no  meio  social  em  que  agiam,  deixamos  de  mencionar,  por  desneces» 
sario,  o  nome  da  victima  da  paixão  partidária  d'9  Anhangnera. 
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158.  —  RADICAL  PAULISTANO.  —  Segundo  Lafayette 
era  este  periódico  redigido  por  Luiz  Gama,  Huy  Barbosa, 
irmftos  Pamplona  de  Menezes,  Martím  Cabral  e  alguns  ou- 
tros brilhantes  talentos  da  Academia  de  S.  Paulo  em  1869. 
Era  radical  em  opposição  ao  Ypiranga.  orgam  do  hybridismo 
«  Liga  Progressista»,  e  batia-se  contra  Zacharias,  Nabuco, 
Octaviano  e  outros  corypheus  do  Club  da  Reforma  do  Rio. 
Orgam  do  Club  Radical  Paulistano.  ]>ublicava-Be  uma  vez 
por  semana  e  professava  a  doutrina  liberal  em  toda  sua  ple- 
nitude.    Imprimia-se  na  typograp^iia  do  Correio  Paulistano, 


159.  —  RADICAL  ACADÉMICO.  —  Jornal  mencionado 
por  Lafayette  em  sua  Imprensa  Paulista  :  nào  conhecemos 
tal  publicação. 
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160.  —  IMPRENSA  JUVENIL.  —  Lafayette,  obra  citada, 
menciona,  subordinada  á  data  de  1870  uma  publicaç&o  com 
esse  titulo  :  não  a  conhecemos . 


161.  —  JORNAL  DO  POVO.  —  Segundo  Lafayette,  obra 
citada,  existiu  em  S.  Paulo,  em  1870,  um  jcrnal  com  esse 
tituio:  não  o  conhecemos. 

Com  igual  titulo  appareceu  outro  periódico  na  Capital 
em  1905.    Vide  essa  data. 


162. —  COLIBRI. —  Lafayette,  obra  citada.  Nào  co- 
nhecemos este  jornal.  Com  igual  titulo  existiu  outro  pe- 
riódico em  1904:  vide  essa  data. 


163.  —  GARIBALDI.  Njio  conhecemoi  o  jornal  cesse 
titulo  que  Lafayette  affirma  ter  existido  em  1870. 

Em  S.  Paulo  veiu  a  publicidade,  com  igual  titulo,  em 
1875,  um  periódico  redigido  em  italiano.  Vide  essa  ultima 
data. 
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164. —  TRIBUNA  ACADÉMICA.  —  Jornal  politico  e 
littcrario  rediprído  por  académicos :  até  o  n.  7  não  meacionou 
os  nomes  dos  seus  redactores  ou  responsáveis  por  sua  pu- 
blicação ;  do  n.  8  em  diante  apparece,  porem,  em  seu 
cabeçalho,  a  declaraç&o  de  ser  editado  sob  a  direcção  de  F. 
Antunes  Maciel. 

Typ.  Americana  á  rua  das  Flores  n.  47  :  escriptorío  e 
redacção  á  rua  da  Gloria  n.  29. 

Dimensões  e  formato;  23x37  até  o  n.  7,  e  33x45  do 
n.   8  em  diante. 

Texto:  artigos  políticos  e  sobre  litteratura:   noticiário. 

O  primeiro  numero,  tuno  1.",  circulou  a  31  de  Março 
de  1871. 

Com  igual  titulo  existiu  em  S.  Paulo  outro  jornal  em 
1904.     Vide  essa  data. 


165. —  A  PR0PA(;ANDA.  — Semanário  i)oliticoe  litte- 
rario  redigido  por  académicos  de  direito  e  dedicado  á  pro- 
])aganda  das  ideias  democráticas. 

Era  impresso  na  typographia  do  Correio  Paulistano  e 
iniciou  a  publicação  em  14  de  Abril    (sexta-feira)    de  1871 . 

Dimensões  e  b^ormato  :  27  x  37  com  4  paginas  a  3 
coiumnas. 

Texto  :  artigcs  politicos  e  noticiário. 

Com  igual  titulo  existiram  outros  periódicos  em  S.  Paulo 
nos  annos  de  1900,  190rt  e  1909.     Vide  essas  datas. 


166.  —  O  CONSTITUCIONAL-  —  Jornal  de  ideias  con- 
servadoras, orgam  do  «Club  Constitucional  Académico».  Tev^e 
diversas  pbases  decorrentes,  como  em  geral  soia  acontecer 
aos  periódicos  académicos,  do  interregno  feriai,  e  da  suppres- 
são  de  ])ublicidade  em  diversos  aanou. 

A  primeira  phase  d' O  Constitw ioiwl  teve  inicio  com  a 
publicação  do  seu  primeiro  iiuniçro,  anuo  l."",  em  6  de  Maio 
de  1871.  (1) 

Na  segunda  phase,  sob  a  redacção  em  chefe  do  5."  an- 
nista  de  direito  F.  B.  Rodrigues  Silva,  publicou  10  números, 
sendo  o  primeiro  a  14  de  Maio  de  1873  e  o  ultimo  a  19  de 
Novembro  do  mesmo  anno.  »Seu  formato  era  entào  de 
.•56X''>4,  com  4  paginas  a  4  columnas.  Impresso  na  tj^p. 
Americana,  largo  de  Palácio  n.  2. 

(1)    Sac.  Biach,  obr.  cit.,  2.*  vol.,  pag.  87  equivoca-se  quando   affirma  ter 
este  periódico  iniciado  sua  publicação  em  1874. 
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E'    da   ultima   edix^o    desBa   série,  n.    10^   anno  2."*,    o 
artigo  que  em  seguida  transcrevemoa  : 

c  Terminados  os  trabalhos  académicos,  e  tendo 
«  de  retârarem-  96  desta  capital  os  redactores  do 
«  CansittitcioneUj  cessa  a  publicação  de»ta  folha, 
«  sendo  este  o  seu  ultimo  numero. 

c  Dissemos,  no  1.^  numero  ào  Constitucional^ 
«  que  se  a  verdade,  entlrosiasmando  o  espirito  que 
«  delia  se  possue,  compensa  generosamente  os  sa- 
€  crificios  que  em  sua  defesa  exige  com  a  satisfaç&o 
«  moral  que  eleva  a  i\lma,  estávamos  de  lobígo 
«  eosyensados. 

«  E  estamos  satisfeitos :  em  nossa  carrmra  jor- 

<  nalistica,  nunca  sentimos  desmaiar  a  coragem, 
«  nutar  e  apagar-se  o  animo  na  defens&o  das  ideias 
r  do  partido  a  que  nos  filiamos,  na  sustentação  dos 
€  satftos  e  grandiosos  princípios  da  ordem  e  da 
«  conservação  social.  ^ 

«  Estamos  satisfeitos  porquA  eovidanios  esfor- 
«  ços  em  defesa  de  uma  eaasa  nobre  e  sjmpathíea, 
«  a  da  ordem  constitucional  do  nosso  paiz  :  porque 
«  só  proeuramos  inspiração  em  fontes  puras  e  vivi- 
«  ficanteSy  na  justiça  e  no  direito,  essas  duas  irra- 
«  díaçôes  da  lua  divina  no  espaço  e  no  tempo.. 

«  Nos  uHimos  tempos,  quando  recradescem  em 
«  todo  o  mundo  os  ataques  a  toda  a  ordem  mmral, 
«  social  e  politica,  quando  propagam-^  se  tantas 
«  doutrinas  que,  desconhecendo  a  lei  constitutiva 
«  das  sociedades,  enthronisara  o  arbítrio,  faaem  da 
«  foiça  o  direito  social  e  amesçam  arremessar  os 
«  Estados  em  convulsões  dolorosas,  em  desoladora 
«  anarehía ;  não  podemos  deixar  de  sentir  jubilo, 
«  recordando-uos  que  trabalhamos  pela  manuteação 
«  da  ordem  em  nosso  pavz  e  combatemos    em  favor 

<  da  monavekia  constitucional  representativa,  única 
«  forma  de  governo  capas  de  entre  nós,  assegurar 
«  o  império  da  justiça  e  do  direito. 

«  Os  nosfts  esforços  estão  devidamente  com- 
«  pensados. 

«  Anima-nos  a  lisongeira  esperança  de  que  o 
«  Constitucioncd  reappareeerá  no  anno  seguinte. 

«  Muito  confiamos  nas  forças,  na  dedicação  já 
«  provada,  na  sinceridade  e  robustez  de  convicção 
«  de  nossos  collegas  de  redacção,  que  ainda  não 
«  concluíram  seus  estudos  na  academia  de  S.  Paulo, 
«  e  acreditamos  que  elles  continuarão  a  empregar 
«  esforços  na  sustentação  ^da  causa  que  temos  de- 
«  fendido. 

«  Acreditamos  também  que  novos  Hdadores 
«  sinceros  o  dedicados,  surgirão  dos  bancos  da  nossa 
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«  academia.  A  verdade  enleva  e  attráe,  senhorea 
<c  e  exalta  os  espíritos :  Dão  fazemos  a  injustiça  de 
«  suppòr  que  ella  não  possa  repercutir  no  coraçào 
«  dos  moços,  onde  aninham-se  nobres  instinctoí, 
«  idéas  elevadas  e  generosos  sentimentos. 

«  Longe  de  nós  uma  t&o  revoltante  injustiça.» 

A  terceira  phasc  d^O  Constitucional,  sob  a  redacção 
principal  e  direcção  do  5."  anuista  Luiz  Paulino  Pereira 
Pinto  teve  começo  em  25  de  Março  de  1876,  sendo  então 
um  dos  seus  redactores  parciaes  o  estudante  Carlos  Ferreira 
França. 

Em  1878-1879  foi  o  Constitucional  redigido  pelo  ba- 
charelando José  Joaquim  Cardoso  de  Mello  e  por  Ferreira 
França,  redactor-chefe. 

Em  sua  quarta  phase,  anno  VIU,  1881,  era  redigido 
pelos  académicos  Kaphael  Corrêa,  redactor  principal,  e  Ma- 
noel de  Alvai'enga,  Oliveira  Portes,  Ribeiri  de  Almeida. 
Ferreira  Viaiyia,  Francisco  Badaró,  Silva  Nunes,  Francisco 
Penna forte  e  João  do  Valle,  redactores  parciaes.  Nesta 
phase  recebeu  a  collaboração  do  então  1.°  annista  Oscar 
Macedo  Soares. 

O  u.  6,  publicado  a  28  de  Setembro,  edição  especial 
em  homenagem  ao  Visconde  do  Rio- Branco,  estampa  em  sua 
primeira  pagina  um  magnifico  retrato  do  auctor  da  lei  do 
«ventre  livre>,  magistralmente  traçado  por  Júlio  Portugal  e 
impresso  na  «Imperial  Lithographia»  de  Jules  Martin. 

Nesta  phase  o  Constitucional  era  impresso  na  tjpcgra- 
phia  da  Gazeta  de  S.  Paulo  no  formato  de  38X^2. 

A  quinta  e  ultima  phase  que  conhecemos  d' O  Ccnati- 
tucional  teve  começo  em  Agosto  de  1886,  dirigida  por  Ur- 
bano Marcondes,  redactor-chefe,  e  Borges  Monteiro,  Fran- 
cisco Morato,  Luciano  Lima,  Moreira  Dias  e  Alfredo  Guedes, 
redactores  parciaes. 

O  n.  2,  anuo  XIIl,  de  11  de  Agosto  de  1886,  que  temos 
á  vista,  traz  artigos  de  Urbano  Marcondes,  Francisco  António 
de  Almeida  Morato,  Moreira  Dias,  B.  Monteiro  e  de   outros. 

Nesta  phase  era  o  Constitucional  impresso  na  typogra- 
pbia  União  no  formato  de  31X^7  ^^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 

Ainda  com  esse  titulo  e  redigido  também  por  estudantes 
de  direito  appareceu  outro  jornal  em  1897.     Vide  esta  data. 


167 .  —  REVISTA  DO  ENSAIO  LITTERARIO.  — 
Orgam  dos  ideias  de  alguns  estudantes  de  preparatórios, 
membros  da  associação  Ensaios  Litterarios,  Pablicava-se 
mensalmente  ao  preço  de  assignatura  de  3$0C)O  por  trimestre. 
Typographia  Allemã,  á  rua  do  Commercio  n.  2.  Appareceu 
o   primeiro  numero  em  Julho  de  1871. 
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Epigraphe : 


i 


«E^  impossível  que  a  vida  que  palpita  no  co- 
«ração  de  uma  mocidade  cheia  de  nobres  brios  e 
«ardentes  esperanças  n&o  signifique  o  despontar  de 
«uma  nova  era  para  o    ^aiz^^Lopes  de  Mendonça,:» 

A  associaç&o  de  que  a  Revista  era  orgam,  não  tinha 
directores,  mas  funecionarios  como  soia  acontecer  á  maioria 
das  sociedades  académicas  da  época :  em  1871  era  este  o 
quadro  do  funccionalismo  do  «Ensaio  Litterario»  : 

«Presidente  honorário:  dr.  Carlos  Mariano. Gal- 
vão Bueno.  Presidente  effectivo ;  António  Augusto 
«de  Athayde.  Vice-presidente ;  Manoel  Fernandes 
«Coutinho.  1.^  secretario ;  Manoel  António  Dutra 
«Bodrigues.  2<*  secretario ;  Arthur  G.  d'OIiveira 
«Carvalho.  1.**  adjunto  ;  M.  A.  Duarte  de  Azevedo 
«Fimo :  (no  n.  3  da  Bevista  este  cargo  apparece 
«preenchido  por  Alfredo  Augusto  Braga).  2.^  ad~ 
« junto :  António  Muniz  de  Souza.  1.*"  orador :  Ma- 
«noel  Corrêa  Dias.  2.*^  orador  :  Manoel  J.  Lapa 
«Trancoso,  thesoureíro  :  José  Maria  da  Silva  Por- 
«tilho.  Commissão  de  redacção  :  presidente :  M.  J. 
«L.  Trancoso ;  membros,  M.  C.  Dias,  J.  M.  S.  Por- 
«tilho.  A.  M.  de  Souza  e  F.  A.  Nardy  Vasconcellos. 

Dimensões  b  formato:  fascículos  de  15X  *^1)  com  20 
paginas  a  uma  columna. 

Texto  :  artigos  scientifícos  e  litterario s. 

Na  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
existe  um  exemplar  do  primeiro  numero  desta  Revista. 


) 


168.  —  A  NUVEM.  —  Lafayette,  obra  citada,  men- 
ciona o  apparecimento  de  um  jornal  com  esse  titulo  em 
1871.  Não  conhecemos  tal  publicação. 

•       i87» 

169.  —  EIA  SUS  !  —  Jornal  mencionado  por  Lafayette 
que  fixa  seu  apparecimento  em  1872  :  não  o    conhecemos. 


170.  —  O    MOVIMENTO.  —  Lafayette,    obra    citada. 
Nfto  conhecemos  esta  publicação. 


171.  —  ESMERALDA.  —  Outro  jornal  catalogado  por 
Lafayette  e  do  qual  também  não  conseguimos  obter  infor- 
mação alguma. 


172.  -^  VINTE  E  DOIS  DE  MAIO.  —  Periódico  bi- 
semaaario  redigido,  segundo  aâSrma  Lafayette,  obra  citada, 
pelos  drs.  António  da  Silva  Prado  e  José  Maria  Corrêa  de 
SÁ  e  Benevides,  e  gerido  pelo  cidadão  Joaquim  Gaspar  dos 
Santos  Pereira. 


173.  —  OMNIBUS.  —  Folha  imparcial  e  noticiosa.  Pu- 
blicava-se  ás  segundas  e  quintas-feiras  de  cada  semana.  — 
Teriam  franca  inserção  as  publicações  de  interesse  particu- 
lar, desde  que  nellas  n&o  se  discutissem  a  vida  privada  de 
pessoa  alguma  e  viessem  devidamente  legalizadas  por  seus 
auetores.  SMe  de  vinte  cinco  números,  4)000  ;  folha  avulsa 
200  rs.;  publicações  e  an núncios  o  que  se  convencionasse.  — 
Subscrevia-se  á  rua  do  Imperador  n.  11-â. 

Era  redigido  por  Lúcio  de  Mendonça  e  impresso  na  Ty- 
pographia  Allrnnà  á  rua  do  Gommevcion.   2. 

Apesar  da  declaraç&o  de  imparcialidade  expressa  em  seu 
cabeçalho,  o  O^anibus  movia  opposiçfto  systematica  ao  go- 
verno do  dr.  Jrào  Theodoro  criticanJdo  com  descabida  e  in- 
justificada parcialidade  a  acção,  até  em  suas  menores  mani- 
festaçõeS)  do  il lustre  presidente,  aliás  um  dos  mais  babeis  e 
devotaBuiofl  administradores  que  teve  S.  Paulo  no  antigo  re- 
gimen. 

O  n.  68,  série  4.%  de  16  de  Agosto  de  ld73,  do  Om- 
nibuSj  que  temos  presente,  transcreve  o  decreto  n.  2342  de 
6  d*aqueUe  mez  e  anuo  que  creou  mius  sete  tribunaea  de 
Helaç&o  no  império,  entre  as  quaes  o  de  S.  Paulo,  analysa 
e  critica  as  novas  posturas  da  Gamara  Municipal  e  inseria 
as  costumadas  censuras  aos  actos  públicos  '  do  presidente  da 
província. 

Depois  de  increpar,  em  artigo  de  fundo,  o  governo  pro- 
vincial de  pouco  zeloso  e  muito  imprudente,  passa  a  criticar, 
em  communicado,  o  «  novo  systema  na  feitura  e  expediç&o 
de  convites  para  festas  feitas  pelo  dr.  Jofto  Theodoro»,  por 
onde  se  vê  que  a  todo  pretexto  ou  mesmo  sem  pretexto 
alg^m  o  Omnihus  não  deixava  de  maldizer  da  administração 
do  benemérito  paulista.  ^ 

«Espalharam-se  pela  cidade,  dizia  o  attieulis- 
«'ta,  convites  para  o  Te-Deum    do  dia  11. 

«Todos  são  do  seguinte  theor  : 

«O  Presidente  da  Província^  para  solemnLsar o 
^grandioso  acto  da  creação  de  um  Tribunal  de  Re» 
<ílaçdo  nesta  CapitaU  convida  a  F.  8*  para  assistir 
<íao  Te-Deum,  que  no  dia  íí  do  corrente^  ao  meio 
<ídia^  será  ceUbrado  na  Sé  Cathedral,^ 

«Nessa  deplorável  mania  de  fazer  profundas 
<tínnovações  em  tudo  quanto  ha  na  província,  re» 
«solveu  o  exni.  snr.    João  Theodoro  reformar  até  o 
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*9y»tema  delicado,  de  que  serviam-se  os  presidentes 
cde  provi ncia,  quando  convidavam  os  eidad&os  para 
«as  solemnidades  feitas  por  ordem  do  ^vemo. 

«Até  aqai,  as  cartas  impressas  eram  assi^rnadas 
«pelo  secretario  que,  por  ordem  do  presidente,  di- 
«rigia  os  convites. 

«Hoje,  mettera-se  impressos,  como  esse  que  vae 
«publicado,  em  um  enveloppe  offcialy  e  nem  ao  me- 
«nos  o  official  maior,  na  falta  do  secretario,  dá  a 
«devida  authenticidade  ao    convite. 

«Si  o  exin.  presidente  entende  que  um  convi- 
«te  deve  ser  feito  por  uma  portaria,  com  chaivcter 
«de  ordem  a  seus  subalternos,  nem  por  isso  livra- 
«se  da  censura  n&o  o  assignando  ou  n&o  fazendo 
«assignal-o  por  um  empregado. 

«Si  o  convite  n&o  tem  força  obrigatória,  e  é 
«dirigido  a  eidad&ot  que  nào  exercem  emipregos 
«pMbíicos,  nfto  como  portaria  ou  ordem,  é  claro  (jue 
«a  delicadeza  nAo  tolera  que  se  envH^  um  impresso 
«sem  que  esteja  revestido  de  assig^tura. 

«Isto  é  cousa  que  o  simples  bom  senso  ensina; 
«mas  o  sr.  dr.  Jo&o  Theodoro.  .  .  ao  que  parece, 
«nào  conhece  o  que  é  civilidade. 

«Os  Nabucos,  Sarai vas,  Torres  e  tantos  outros 
«cidadAos,  que  antes  de  occuparem  a  presidência 
«de  S.  Paulo,  já  tinham  bonita  reputação  em  nosso 
«paiz,  nunca  se  lembraram  de  ser  grosseiros, 

«Homens  de  iina  educação,  bem  sabiam  que 
«convidando  a  um  cidadão  para  uma  qualquer  so- 
«lemnidade,  pediam  um  favor,  e  não  davam  uma 
«ordem.» 

DiMBVSÕES  B  FORMATO  :  31X^7;    coHi  4     pagiuas    a    3 
columnas. 
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174  —  A  CRET5ÇA  —  Periódico  redicrido  per  acadé- 
micos. O  primeiro  numero  foi  distribuido  a  15  de  Maio  de 
1873,  e  o  n.  8,  do  qual  o  Archivo  Publico  de  S.  Paulo  pos- 
8ue  um  exemplar,  a  28  de  Setembro  sepiinte  :  o  dr.  Martim 
Francisco,  então  estudante,  foi  um  dos  seus  redactores. 

Tinha  por  divisa  a  phrase  de  Pelletaa  : 
«La  Jeu  nesse  avance». 

Impríniia-se  na  Typographia  Alleuià  á  rua  do  Com- 
mercio  n.  2.  *  •*• 

DiBiSMSòES  E  FORMAI  O  :  30X^5.  com  4  i)ag:ina!j  a  3  co- 
lumnas. 
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175  —  O  PORVIR  —  Periódico  redigido  por  estudan- 
tes de  Direito  e  impresso  na  typographia  do  «Diário  de  S. 
Paulo».  Appareceu  o  primeiro  numero  a  4  de  Junho  de  1873. 

Com  igual  titulo  appareceram  outros  periódicos  em  S. 
Paulo  nos  annos  de  1889,  1890,  1902  e  1904.  Vide  essas 
datas. 


176  —  O  TRIBUNO  —  Periódico  redigido  por  acadé- 
micos de  Direito :  o  primeiro  numero  foi  distribuido  a  7  de 
Junko  de  1873. 

Com  igual  titulo  existiu  outro  periódico  em  S.  Paulo 
em  1898.  Vide  essa  data. 


177  —  A  CORUJA  —  Periódico  sarcástico  e  humoris- 
tico  de  propriedade  de  Francisco  António  da  Cunha. 

Tinha  por  epigraphe  os  seguintes  versos  :  • 

«  fljuem  quizer  ser  respeitado 

«  Por  esta  ave  pi  ante — , 

«  Hade  viver  socegado, 

«  E  não  ser  nenhum  tratante 

«  Sinào  ver&o  mais   adiante 

«  Sem  ser  câo,  passando  o  dente, 

«  Em  qualquer  impertinente 

«  Que  não  attenda  á  razão, 

«  Então  sim,  então  verão 

«  Como  a  cousa  é   differente. 

O  primeiro  numero  á'A  Coruja  Fahiu  a  22  de  Julho  : 
não  sabemos  quando  cessou  a  publicação ;  não  teve,  entre- 
tanto, vida  longa. 

178  —  A  ORDEM.  —  Orgam  de  politica  conservadora 
obediente  á  orientação  do  dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides  c  editado  pelo  cidadão  António  Elias  da  Silva. 

Defendia  os  bispos  do  Pará  e  de  Olinda,  d.  António  de 
Macedo  Costa,  depois  conde  de  S.  Salvador  e  arcebispo  da 
Bahia,  e  frei  Vidai  Maria  Gonçalves  d'01iveira  na  celebre 
questão  entre  a  Igreja  Catholica  e  a  Maçonaria  Brasileira, 
cujo  epilogo  foi  a  reclusão  temporária  daquelles  eminentes 
e  virtuosos  prelados,  por  sentença  do  Tribunal  de  Justiça, 
nas  prisões  do  Estado. 

A  principio  foi  A  Ordem  redigida  pelo  dr.  Sá  e  Benevi- 
des e  depois  pelo  padre-vigario  João  Vicente  Valladão  :  no 
mais  acceso,  porem,  da  lucta  entre  a  Igreja  e  o  goi^emo  im- 
perial presidido  pelo  Visconde  do  Rio  Branco,  grão  mestre 
da  maçonaria  brasileira,  passou  A  Ordeni  a  reflectir  o  pen- 


> 
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sainento  de  monsenhor  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues,  o 
estiniadissimo  Padre  Chico,  já  entào  considerado  uma  das 
maiores  mentalidades  do  clero  brasileiro  e  cuja  penna  aligera 
e  refulgente,  adduzindo  san  argumentação  de  irrespondivel 
lógica  em  defeza  da  causa  religiosa,  creou  para  o  vene- 
rando sacerdote  paulista  os  justos  foros  de  temivel  e  emérito 
polemista. 

Publicava-se  Â  Ordem  duas  vezes  por  semana  custando 
sua  assignatura,  para  a  Capital,  por  anno,  lOfOOO  reis,  e 
para  o  interior  1 2$000  reis.  Sua  impressão  era  teita  na  T//- 
pographia  Alhmã,  á  travessa  do  Commercio,  e  mantinha  es- 
críptorio  de  redacção  á  rua  das  Flores,  64. 

O  numero  3,  anno  1.^  desta  publicação  que  temos  á 
vista,  corresponde  ao  dia  7  de  Fevereiro  de  1874  e  combate 
em  artigo  de  fundo,  o  acto  do  governo  imperial  prohibindo, 
de  accordo  com  o  Conselho  de  Estado,  tornado  advogado 
maçónico,  na  phrase  do  articulista,  a  execução  das  bulias 
fulminatorias^e  excommnnh&o  ás  sociedades  maçónicas  for- 
ii.uladas  e  expedidas  pelo  papa  Pio  IX. 

Em  Buas  3."  e  4.*  paginas  transcreve  o  citado  numero 
à^A  Ordeniy  a  longa  representação  que,  sobre  a  referida 
questão  religiosa,  dirigiu  o  arcebispo  da  Bahia,  em  18  de 
Dezembro  de  1873,  a  S.  M.  o  Imperador.» 

E'  ainda  do  citado  n.  3,  a  seguinte  interessante  n<  ticia : 

«  Tribunal  da  Relação.  —  Realizou-se  a  3 
«  d3  Fevereiro  do  corrente  anno  a  instai lação  des- 
«  se  Tribunal  nesta  Capital  com  todas  as  demons- 
«  trações  officiaes  possiveis. 

«  As  11  horas  da  manhan,  depois  da  bençam 
«  dada  pelo  Monsenhor  Joaquim  Manoel  Gonçalves 
«  de  Andrade,  vigário  geral  desta  diocese,  presente 
«  o  sr.  presidente  da  província  e  diversas  p^^ssoas; 
«  foram  lidos  pelo  sr.  secretario  os  decretos  relati- 
r  vos  e  em  seguida  proferido  pelo  sr.  Conselheiro 
c  Tristão  de  Alencar  Arari[)e,  presidente  do  tribu- 
«  bunal,  um  discurso  notável  e  digno  da  solemni- 
«  dade,  lavrando-se  afinal  a  acta  da  installação. 

«  Teve  Ittgar  depois  uni  pomposo  Té-Deum  na 
«  Cathedral: 

«  Applaudimos  cordialmente  este  importante 
«  successo. 

«  Felicitamos  as  províncias  de  S.  Paulo  e  Pa- 
«  raná  pelo  notável  melhoramento  feito  á  adminis- 
«  tração  da  justiça  e  aos  poderes  constituídos  do 
«  Império  que  decretaram  e  executaram  a  ideia  em 
«  execução  da  constituição  do  Império. 

Como  é  sabido,  a  então  provtacia  de  S.  Paulo  foi  ele- 
vada a  districto  judiciário,  abrangendo  também  o  território 
do  Paraná,  pelo  decreto   n.  2.342  de  6  do  Agosto    de    1873. 
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Anteriormente  pertencia  S.  Paulo  ao  districto  da  Belaçfto  im 
Corte 

O  formato  á^A  Ordem  era  de  31x46  com  4  paginas  a 
três  colnmnap. 

O  n.  ),  anno  l.""  d'ji  Ordeni  veia  a  lume  no  dia  1.°  de 
Fevereiro  de  1874. 

Com  igual  titulo  existiu  outro  periódico  em  1883.    Vide 

data. 


179  —  O  REBATE.  —  Orgam  francamente  republi- 
cano redigido  por  Lúcio  Drummond  Furtado  de  Mendonça 
j«ntamente  com  outros  académicos  de  direito  de  S.  Paulo,  e 
publicado  na  Typograhhia  Allemã,  á  Trav<^raa  do  Commereio; 
tiaba  por  diWea  a  conhecida  exhortaç&o  imperativa  do  Divino 
Nasareno,  decantada  por  Victor  Hugo  : 

c  Lasare  !     Leve-t§i !  » 

«M  Rtbatej  (dil-o  seu  artigo-programma)  lu- 
« tador  que  se  apresenta  de  viseira  ei^aida  na 
«  gloriosa  arena  da  imprensa,  traz  por  motte  uma 
«  única  palavra  :  —  Republica  —  . 

«  A  folha  que  boje  toma  um  logar  na  publici- 
«  dade  tem  um  progranima  claro,  explicito,  franco  : 
«  pugnar  pela  democracia,  que  é  o  luminoso  ideal 
«  das  sociedades  politicas  ;  pela  republica  que  é  a 
«  forma  única,  necessária  e  lógica  da  democracia.  » 

Dimensões  e  fobmato.  —  33x45  com  4  paginas  a  3 
columuas. 

Texto.  —  artigos  de  propaganda  republicana. 

O  }>rimeiro  numero  de  O  Rébait  veiu  a  lume  em  pri- 
meiro de  Maio  de  1874. 

Com  igual  titulo  appareceram  outros  periódicos  em  S» 
Paulo  nos  annos  de  1889,  1893,  e  1896. 


180.  —  BORBOLETA.  —  Segundo  Lafayette,  obra 
citada,  ej^istiii  em  S.  Paulo  em  1874,  uma  publicação  desse 
titulo  :  uada  conseguimos  saber  a  respeito 


181  —  CHRYSALIDA.  —  E'  ainda  Lafayette,  obra 
citada,  que  atSnna  a  existência  de  uma  publicação  periódica 
desse  titulo  em  1874  ;  não  a  conhecemos. 


182  —  AMERICANO.»—  Lafayette,  obra  citada,  men- 
ciona o  apparecimento  de  uma  publicação  de^se  titulo  com 
a  data  de  1874  ;  não  a  conhecemos. 
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1875 

183  —  A  província  DE  S.  PAUfX).  —  (Hoje  O 
Ettado  de  S,  Paulo  )  —  Orgam  a  principio  imparcial  e  de- 
peÍB  franeamente  republicano,  fundado  por  uma  associação 
em  eommandita,  e  redigido  desde  os  primeiros  tempos  pelos 
drs.  Francisco  Baogel  Pestana  e  Américo  Brasilio  de  Cam- 
pofi,  este  até  1684  em  que  se  desligou  do  jornal,  juntamente 
eom  o  cidadfto  José  Maria  Lisboa,  que  exercia  o  cargo  de 
administrador  da  empreza,  ambos  substituídos  pelo  dr.  Al- 
berto Salles,  e  aquelle  em  1891,  tendo  jhx  suecessor  o  dr. 
Júlio  Mesquita.  Com  o  advento  da  Republica  passou  Â  Pro- 
vinda a  denominar-se  —  O  Estado  de  S.  Paulo  —  . 

Hoje  é  O  Estado  redigido  por  aquelle  brilhante  jorna- 
lista e  illustre  palitico  que  desempenha  com  o  realce  máximo 
que  lhes  emprestam  as  fulgurações  de  sua  peuna  diamantina, 
es  cairos  de  director,  e  de  redactc»:  chefe,  e  por  Nestor  Pes- 
tana, outro  plumitivo  emérito,  no  cargo  de  redactor  secreta- 
rio, e  dispõe  de  um  escolhido  corpo  de  collali^^radores  repre- 
sentados pelos  nomes  laureados  de  Luiz  Pereira  Barreto, 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  Paulo  Pestana,  Horácio  de  Car- 
valho, Sertório  de  Castro,  Sylvio  de  Almeida,  Medeiros  e  Al- 
b«querque,  Dmssus,  além  de  outros  que  não  nos  acode  ao 
eorrer  da  pennju 

£m  sua  primeira  phase  de  existência,  quando  Provinda^ 
appareciam  frequentemente  nas  columnas  à'0  Estado  traba- 
Uios  firmados  pelos  drs.  Prudente  de  Moraes,  Joào  Tibiriçá, 
Bernardino  de  Campos,  Miranda  Azevedo,  Campos  Salles, 
liucio  Mendonça  e  por  outros  muitos  vultos  proeminentes  na 
politica  e  nas  letras. 

Brilhantemente  descriptjt  está  a  historia  á'A  Provinda 
de  S.  Paulo  na  seguinte  noticia  traçada  pelo  saudoso  politico 
e  intellectual  dr.  Miranda  Azevedo  a  qual  transcrevemos  na 
integra. 

«  Nào  foi  o  partido  republicano  paulista  que 
c  fundou  a  Província  de  S.  Paulo  ;  bem  que  a  maio- 
c  ria  dos  seus  commanditarios,  fcsse  aeeentuadamente 
«  republicana,  a  folha  nào  se  apresentou  no  começo 
«  com  o  caracter  partidário.  Eis  as  próprias  palavras 
«do  prospecto  destribuido  em  a\iilso  e  reproduzido 
«  nas  primeiras  columnas  do  l.""  numero  de  4  de  Ja- 
«  Beiro  de  1875.  «  Creada  pelo  concurso  de  capitães 
«  fornecidos  por  agricultores,  commerciantes,  homens 
«  de  ]ettras  e  capitalistas,  está  ella  no  caso  de  sa- 
«  tisfazer  ás  mais  legitimas  aspirações  da  rica  e  briosa 
«  província,  cujo  nome  toma  para  sen  titulo  ;  e  isto 
«  justifica  o  seu  apparecimento. 

«  Eíse  motivo  faz  com  que  o  novo  jornal  se 
<  apresente  em  condições  de  poder  iniluir  directa- 
«  mente  no  progresso  do  paiz  e  na  educação  do  povo, 
«  e  habitual-o  a  ser,  como  um  escriptor  distincto  já 
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«  defeniu  o  jornal,  cuidadoso  expositor  de  todos  os 
«  productos  da  intelligeucia  humaDa,  a  escola  em 
«  que  ent.am  todos  aqaelles  que  sabem  soletrar. 

«  Sob  taes  auspícios  a  Província  de  S.  Paulo 
<c  tomará  na  capital,  ao  lado  dos  outros  respeitáveis 
«  orgams  de  publicidade,  um  lugar  modesto,  mas  com 
«  bons  desejos  de  ser  útil  á  causa  publica. 

«  Não  sendo  c-rgamde  partido  algum  nem  estando 
<c  em  seus  iutuitcs  advogar  os  interesses  de  qualquer 
«  delles,  e  por  isso  mesmo  collocando-se  em  posição 
«  de  escapar  ás  imposições  do  governo,  ás  paixões 
«  partidárias  e  ás  seducções  ínhercntes  aos  que  as- 
«  piram  ao  poder  e  seus  proventos,  conta  a  Pro- 
«  viucia  de  S.  Paulo,  fazer  da  saa  independência  o 
«  apanágio  de  sua  força  e  a  medida  da  severa  mo~ 
«  deração,  eisudez,  franqueza,  lealdade  e  critério  em 
«  que  fundará  o  salutar  prestigio  a  que  se  destina 
«  a  imprensa   livre  e  consciente.  »       • 

juGoaforme  publicou  o  mesmo  jornal,  pertencia 
«  a  rrovincia  a  uma  sociedade  em  commandita,  com 
«  o  capital  de  õO.OOO^OOO,  da  qual  faziam  parte  os 
«  senhores : 

«  Capitão  Bento  Augusto  de  Almeida  Bicudo, 
«  fazendeiro,  morador  em  Campinas.  —  António 
c  Pompeu  de  Camargo,  fazendeiro  em  Campinas.  — 
«  Dr.  Américo  Braeiliense  de  Almeida  Mello,  advo- 
«  gado  em  S.  Paulo.  —  Dr.  Joào  Francisco  de  Paula 
«  Souza,  capitalista  em  S.  Paulo.  —  João  Manoel  de 
«  Almeida  Barboza,  fazendeiro  em  Campinas.  —  Dr. 
«  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  advogado  em 
«  Campinas.  —  Dr.  Raphael  Paes  de  Barros,  fazen- 
«  deiro  em  S.  Paulo.  —  Major  Diogo  de  Barros, 
«  capitalista  em  S.  Paulo.  —  Dr.  João  Tobias  de 
«  d'Aguiar  Castro,  fezeudeíro  em  Itú.  —  Manoel 
«  Elpidio  de  Queiroz,  Fezeudeíro  em  Campinas.  — 
«  João  Tybiriçá  Piratininga,  fazendeiro  em  Itú.  — 
«  José  Pedroso  de  Moraes  Salles,  capitalista  em 
«  Campinas.  —  Francisco  Salles,  fazendeiro  em  Cam- 
«  i)inas.  —  Dr.  Martinho  Prado  Júnior,  fazendeiro 
«  em  Patrocínio  das  Araras,  —  Dr.  José  Alves  de 
«  Cerqueira  Cezar,  advogado  em  Rio  Claro,  — 
«  Cândido  Valle,  negociante  em  Rio  Claro.  —  Fran- 
«  cisco  Glycerio  de  Cerqueira  Leite,  advogado  em 
«  Cam|)inas.  —  Francisco  Rangel  Pestana,  advogado 
«  em  S.  Paulo.  —  Américo  de  Campos,  jornalista  em 
«  S.  Paulo. 

«  Os  dois  últimos  entraram  para  a  formação  do 
«  capital  com  maior  quota,  e  eram  solidariamente 
«  responsáveis  pelos  actos  praticados  em  nome  da  so- 
«  ciedade,  que  girava  sob  o  firma  Pestana,  Campos 
«  &  Comp. 
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«  Foram  seus  redactores,  os  drs,  F.  Rang-el 
«  Pestaua  e  Américo  de  Campos  e  administrador  o 
«  sr.  José  Maria  Lisboa. 

«  O  primeiro  numero  foi  publicado  em  4  de  Ja- 
«  neiro  de  1875:  a  typographia  e  escriptorio  estavam 
«  na  rua  do  Palácio  n.  14.  Faziam  parte    effectiva 

<  da  redacçào  os  drs.  Américo  Brasiliense  e  António 
«  Carlos,  que  tinha  a  seu  cargo  os  folhetins,  a  'Critica 
«  theatral  e  a  parte    litteraria. 

«  Aquelle,  pouco  tempo  permaneceu  na  Pro- 
«  vincia,  o  ultimo,  porém,  conservou-se  até  1884, 
«  quando  a  folha  passou  a  ser  propriedade  do  dr. 
«  Alberto  Salles.  Collaboraram  efectivamente  nas 
«  diversas  secções  do  jcrnal,  os  mais  estimados 
«  nomes  nas  lettras,  na  sciencia  e  na  politica  de 
«  S.  Paulo. 

«  Lúcio  de  Mendonça  publicava  seus  versos  e 
«  artigos  litterarios  e  políticos.  Tibiriçá  Piratininga 
«  seus  interessai^ tes  estudos  geologico^paulistas,  Ber- 
«  nardino  de  Campos  e  Campos  Salles,  artigos  de 
«  propaganda  republicana  e  discussão  politica,  e  mais 
«  tarde  Pedro  Tavares  suas  chronicas  e  analjses 
«  cheias  de  verve  e  originalidade. 

«  SSo  paginas  admiráveis  de  polemica,  os  arti- 
«  gos  do  dr  Luiz  Pereira  Barreto,  em  discussão 
«  philosophica  e  scientifica  com  o  rev.  dr.  Norton  e 
«  conselheiro  José  Bonifácio.  Ao  nome  lllustre  do  dr. 
«  Luiz  Barreto,  deve  S.  Paulo  o  rápido  povoamento 
«  e  progresso  da  região  do  Oeste,  pelos  enthusias- 
«  ticos  artigos  sobre  a  fertilidade  da  região  terra 
«  roxa,  publicados  na  Província.  Nào  rae  compete 
«  relatar  a  gl(>riosa  e  útil  influencia  desse  jornal, 
«  sob  a  orientação  elevada  e  esclarecida  dos  seus 
«  redactores  Rangel  Pestana  e  Américo  de  Campos, 
«  são  bem  sabidos  de  todo  o  Estado  e  de  todo  o  paiz 
«  o  valor  e  o  serviço  desses  grandes  beneméritos  da 

<  Pátria  e  da  Republica.  O  que  tenho  a  responder 
«  quanto  ao  sjsu  pedido  de  informações,  é  a  minha 
«  parte  minima,  nesssa  luminosa  legião  de  collabo- 
«  ra<lores  da  Província,  e  depois  da  rápida  digres- 
«  são  que  fiz  restabelecendo  alguns  pontos,  entro  em 
«  matéria. 

<  Em    fins  de  Fevereiro  de  1876,  fui  convidado 

r«  para  correspondente  da  Província,  no  Rio  de  Ja- 

«  neiro,  para  enviar  informações  e  noticias  daquella 

<  cidade. 

«  Em  desempenho  dessa  honrosa  mÍEsão,  come- 
«  cei  em  Março  a  collaborjir  na  folha  com  as  Chro- 
«  nicas  fluminenses,  semanalmente,  e  sem  interrup- 
«  ção  maior,  cumpri  a  commissão  até  1878.  quando 
«  fixei  residência  em  Guaratinguetá. 
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«  Essas  chronicas,  oecnpavam-se  com  toda  a  vida 
«  e  morimento  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  politica  de 
«  todo  o  paiz.  Os  factos  scteutiíicos  e  litterarios  eraDi 
«  apreciados  ao  mesmo  tempo  que  os  successos  po- 
«  liticos  e  phenomenos  económicos  e  financeiros ;  e 
«  frequentemente  os  leitores  paulistas  conheciam 
«  com  antecedência  occnirencias  que  só  mais  tarde 

<  a  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  publicava. 

«  Mais  tarde,  graças  á  benevolência  e  g^nero- 
€  sidade  dos  chefes,  enviava  ás  coluranasdaProvin- 
€  cia,  alguns  artigos  de  collaboraçào,  orig^inaes  ou 
c  traduzidas  como  os  de  Charles  Waríng,  publicados 
c  no  Nineteenlh  Geniuzy,  sobre  Estradas  de  Ferro 
«  do  Braz il,  em  resposta  á  carta  publicada  no  Times, 
«  pelo  sr.  UanHDOud,  que  injustamente  nos  aggre- 
«  dia  nesse  assumpto. 

«  Em  1884,  vindo  para  S.  Paulo,  a  convite  de 
«  amigos  politicoB,  para  prestar  se^iriço*  á  propa- 
«  ^i^da  republicana,  entrei  em  negociações  com  o 
«  dr.  Rangel  Pestana  e  Américo  de  Campos,  para 
«  dar  nova  organisaçfto  social  á  Província,  que  era 
«  ent&o  francamente  republicana,  bem  que  n&o  fosse 
«  orgam  official  do  partido,  porque  nào  era  isso  do 
«  agrado  dos  próprios  redactores. 

«  Depois  de  concluidas  as  negt)ciações,  fixada  a 

<  somma  com  que  «u  e  outro  commanditario,  o  il- 
«  lustre  amigo  coronel  João  Baptista  de  Mello  Oli- 
«  veira,  devíamos  entrar,  fui  de  accordo  com  este  e 
«  com  os  redactores  a  Campinas  entender-me  com  os 
«  correligionários  políticos  daquella  cidade. 

«  Conferenciei,  entre  outros,  com  os  drs.  Quiríno 
«  dos  Santos,  Campos  Salles  e  Francisco  Glycerio, 
«  que  aeceitavam  perfeita  e  cordialmente  a  proposta, 
«  e  approvaram  a   nova     phase  da  em  preza. 

«  Em  S.  Paulo  dei  conta  da  comraissào  e,  quando 
«  julgava  tudo  resolvido,  vi  desfazer^e  o  tratado  e 
«  passar  a  Provinda  para  a  propriedade  do  illustre 
«  correi g^onario  e  amigo  dr.  Alberto  Salles,  que  im- 
«  primiu  nova  orientação  á  folha,  diri^u-a  até  pas- 
«  sal-a  aos  seus  actnaes  proprietários,  atravessando 
«  duas  ou  três  trantibrmações  soeiaes. 

«  Eis  o  que  posso  informar  rapidamente  sobre 
«  certas  particularidades  da  vida  gloriosa  de  uma 
c  folha  que  faz  honra  á  imprensa  paulista  e  que 
«  pode  apparecer  com  brilho,  hoje,  ao  lado  de  qual- 
«  quer  jornal  europeo  ou  americano.  » 

Apesar  de  francamente  republicana  foi  sem  re,  a  Pro-- 
vinda,  como  ainda  hoje  o  é  O  Sitiudo^  impeccavelmente 
imparcial  nas  suas  apreciações  e  nos  ^eus  conceitos.  Du- 
rante o  longo  período    que    poiemos    eon&ar    dos    primeiros 
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tempos  de  sua  fandação  até  o  advento  da  republica,  A  Pro- 
vincioj  sob  a  direcç&o  intelleetnal  dos  drs.  Francisco  Rangel 
Pestana  e  Américo  de  Campos  espíritos  doutrinários  e  paros 
aos  quaes  aborreciam  os  meios  violentos  ou  desleaes  e  as 
discussões  estéreis  de  perturbsdoras  questiúnculas  partidárias, 
pregou  sem  desfailecimentr*»  a  RepuÚícapela  evolução,  mas 
a  Kepublica  Federativa,  sem  «i.ees6os  de  liberdade  qui^  pu- 
dessem encaminhar  a  pátria  para  a  desaggregaçào,  e  nas 
questões  soctaes  de  qualquer  erdem  exaltava-se  pela  causa 
da  justiça  na  defesa  dos  opprímidos  sem  preoccupações  po- 
liticas ou  de  classe  social  a  que    pedessem    elles  pertencer. 

E  este  elevado  def  cortino  de  vistas  e  de  ideiaes  continua 
a  servir- lhe  de  programma,  sem  diecr«^pancia  de  uma  linha, 
quiçá  com  maior  biilho,  pelo  extraordinário  alargamento  do 
campo  de  acção  do  moderno  Estado  de  S,  Paulo  dirigido 
pela  infatigável  actividade  do  fcu  redactor- chefe,  senador 
dr.  Júlio  de  Mesquita,  indiscutivelmente  uma  das  mais  bri- 
lhantes penna^  do  jornalismo  brasileiro  actual . 

Relativamente  ao  segundo  e  moderno  grande  período  de 
YÍàA  à&  ex- província^  hoje  Estado  de  S,  PauJo^  encontramos 
na  Vida  Mod^rva^  n.  208,  de  12  de  Fevereiro  de  1914,  os 
tópicos  seguintes,  que  com  a  devida  vénia  transcrevemos  : 
é  a  summula  de  um  bello  trabalho  de  Paulo  Pestana,  que 
perfeitamente  se  ajusta  e  completa  a  noticia  fornecida  por 
Miranda  Azevedo. 

Eis  os  tópicos  : 

«  A  entrada  de  Alberto  Bailes,  impulsivo  e  de 
«  génio  ardido,  foi  um  desastre  para  a  Provinda, 
«  que  esteve  a  ponto  de  naufragar,  perdendo,  por 
€  causa  delle,  o  melhor  das  soas  grandes  fontes  de 
«  renda,  que  eram  os  annuncios  e  as  assignaturas. 
c  Essa  penla  foi  de  tal  vulto  que,  em  1885,  o  jor- 
«  na),  muito  auemiado  por  ella  e  por  outros  moti- 
«  vos,  sofPreu  nova  e  gravisaima  crise.  Foi  nesse 
«  momento  que  Júlio  de  Mesquita,  com  o  seu  re- 
«  conhecido  talento  e  a  sua  grande  actividade,  veio 
«  em  seu  auxilio  e  conseguiu  salval-o. 

«  Data  dahi  o  começo  da  prosperidade  da 
€   Provinda, 

«  Esse  aano  de  1888  foi,  como  é  sabido,  o  da 
«  grande  effervesceucia  emaoeipadora.  Conquistada 
«  a  1&  de  Maio  a  lei  áurea  da  abolição  da  escra- 
€  vatura  no  Brazil,  começa  desde  logo  a  grande 
«  campanha  para  a  demolição  do  Império.  A  Pro- 
c  vinda,  já  então  folgada  financeiramente,  investe 
«  desapiedadamente  contra  o  regimen  e  prepara  o 
«  triumpho  da  idéa  republicana,  que  é  alcançado  a 
«  15  de  Novembro  de  1889. 
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«  Proclamada  a  Republica,  pouco  mais  de  um 
«  mez  depois,  o  jornal  muda  de  titulo  e  já  em  1890 
«  circula  com  o  d  orne  de  Estado  de  8.  Paulo,  nome 
«  que    ainda   hoje  conserva. 

«  Nesse  anno,  a  empreza  adquire  a  sua  prí- 
«  meiramachina  Marinoni  e  um  bom  motor,  alarga 
<c  as  suas  installações  e  monta  uma  officina  de  obras. 

«  £*  evidente  que  a  prosperidade  começara. 

«  Um  anno  depois,  em  1891,  Rangel  Pestana 
«  já  desilludido  e  cançado  da  lucta  continua  pelo 
«  ideal  que  não  via  realisado,  abandona  a  arena 
c  de  combate  e  cede  a  propriedade  do  Estado  á 
<r  Companhia  Impressora,  ficando  então  Jnlio  de 
«  Mesquita  como  director  politico  da  folha. 

c  Em  1895,  dissolvida  a  Companhia,  essa  pro- 
«  {)riedade  passa  á  firma  J.  Filinto  &  Comp.,  da 
«  qual    fazia  parte  o  director  politico  do  jornal. 

c  Já  nessa  quadra,  a  tiragem  «do  Estado  se 
«  elevava  a  7.500  exemplares.  Querendo  a  todo 
c  transe  augmental-a,  Júlio  de  Mesquita  desenvolve 
«  uma  actividade  prodigiosa  e  firma  os  seus  créditos 
«  de  jornalista  e  polemista  consumado,  produzindo 
«  lima  brilhante  série  de  artigos  sob  o  titulo  de 
«  Notas  politicas.  Era  então  co-proprietario  e  ge- 
«  rente  do  jornal  José  Filinto,  que  se  retirou  em 
«  1902»  deixando  a  folha  em  pé  de  franca  prospe- 
«  ridade,  tendo  sempre  Júlio  de  Mesquita  á  frente 
«  da   sua  direcção. 

«  E  essa  prosperidade,  acompanhando  o  grande 
c  progresso  da  terra  paulista,  foi  a  tal  ponto  que, 
«  em  1907,  a  empreza  ])roprietaria  do  Estado  con- 
«  stituiu-se  em  Sociedade  Anonjma  com  o  capita  1 
<f  de  350  contos,  elevado  posteriormente  a  3.00O 
«  dos  quaes  650  realisados. 

«  Para  a  nova  organisação  entrou  de  novo 
«  José  Filinto  para  o  cargo  de  director-gerente,  fi- 
c  cando  Júlio  de  Mesquita  como  Director-presidente 
«  e  redactor- chefe,  Nestor  Pestana  como  secretario 
«  da  redacção  e  substitutc^  de  Mesquita  nos  seus 
«  impedimentos. 

«  Paulo  Pestana,  He  cujo  artigo  extrahinios 
«  grande  parte  destas  notas,  diz  com  a  anctoridade 
«  que  lhe  dá  o  conhecimento  do  jornal  onde  col- 
«  labora  brilhantemente  ha  miiitos  annos,  que  <'ar- 
«  mado  de  taes  recursos  fornecidos  pela  confiança 
c  publica,  o  jornal  ampliou  sua  apparelhagem  e 
c  organisação,  comprou  aperfeiçoado  prelo  rotativo, 
«  montou  linotypos,  etc.  Estabeleceu  agencias  no 
c  Rio,  Santos,  Curityba,  Bello  Horisonte,  Lisboa  e 
«  Roma,  por  meio  das  quaes  recebe  correspondências 
c  e    telegrammas.  «As  edições  diárias  passaram    a 
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«ter  de  16  a  20  paginas,  cem  illDstra<;õeg,  e 
«  a  tiragem  média  anda  ao  redor  de  35.000  exem- 
«  piares.. > 

«  E  accreEcenta  : 

«  Desde  então,  as  rendas  começam  a  angmeu- 

<  lar,  sendo  a  receita  superior  á  despeza.  Em  1888, 
c  já  a  tiragem  da  Provinda  alcançava  o  elevado 
«  numero,  para  a  épocha,  de  4.000  exemplares, 
e  sendo  de  mais  de  3  000  o  numero  dos  seus  as- 
«  signantes. 

«  Foi  no  começo  desse  anno  que  o  jornal  au- 
«  gmentou  de  formato  e  foi  quasi  no  íim  delle 
«  que  Rangel  Pestana,  um  pouco  fatigado  da  lucta 
«  de  13  annos  de  jornalismo  e  querendo  repousar, 
«  o  transferiu  a  uma  nova  sociedade  comman- 
^  ditaria,  íicando  com  a  direcçSo  suprema  da  folha 
«  e  dando  a  gerência  e  a  redacçSo  a  Júlio  de 
«  Mesquita. 

«  Ao  entrar  no  seu  quadragésimo  anno  de  exis- 
«  tencia,  o  jornal  que  em  1875  veiu  a  lume  pode 
«  orgulhar-se  de  ser  o  diário  mafs  importante  de 
«  quantos  se  publicam  nos  vinte  Estados  Brazilei- 
«  ros.  Mesmo  na  Capital  Federal,  apenas  dois  com 
c  elle  podem  correr  parelhas,  mas  não  está  longe 
«  o  dia  em  que  serão  superados  por  este  robusto  or- 
«  ganismo  que  nasceu  e  vicejou  no  coração  da  mais 
«  afortunada  região  brasileira. 

c  Nos  últimos  annos,  a  renda  deste  jornal,  pro- 
«  veniente  de  publicações,  venda  avulsa  e  assigna- 
«  turas,  expandiu-se  de  um  modo  maravilhoso.  E'  o 
«  que  demonstram  eloquentemente  os  totaes  abaixo, 
«  apurados  dessas  três  fontes  : 

«  Em  1909 1.055:129$450 

«  Em  1910 1.236:921$810 

«  Em  1911 1.484:831  $030 

«  Em  1912 1.939:1461580 

«  A  reiMa  liquida  foi  de  277:06O$676  em  1909, 
«  emquanto  que  em  1912  chegou  a  524:283$562. 

€  A  mais  forte  renda,  que  anteriormente  a 
c  1890  se  originava  das  assignaturas,  é  hoje  for- 
«  necida  pelas  publicações,  que  em  1912  renderam 
c  991:7389640.  A  seguir,  concorrem  a  venda  avulsa, 

«  com  497:950$920,    e    as  assignaturas   com 

«  449:457$020. 

c  Animada  com  esses  lisongeiros  resultados,  a 
«  Sociedade  Anonyma  «O  Estado  de  S.  Paulo»  em 
«  Abril  de  1912  lançou^  na  praça  uma  emissão  de 
c  «debenture8>  na  importância  de  3.000  contos  afim 

<  de    eífectuar  melhoramentos   de  extraordinário  ai- 
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«  cance.  Com  o  producto  deste  empréstimo,  adqui- 
c  ria  um  terreno  á  rua  25  de  Março,  onde  con- 
«  struiu  suas  novas  oíiicinas,  incorporou  ao  seu 
«  património  oito  prédios  na  rua  da  Bòa  Vista,  e 
c  ladeira  do  Porto  Geral,  destinados  a  abrir  espaço 
«  ao  futuro  edifieio  prineipal,  eneommendou  na  Eu- 
«  ropa  esplendida  machÍBa  Marínoní,  linotypos,  etc. 

«  Esta  potente  machina  eolloca  o  Eitado  en- 
«  tre  08  mais  bem  apparelhados  jomaes  do  Brasil. 
«  E'  uma  das  maravilhas  do  engenho  humano,  sa- 
«  hidas  da  acreditada  £abrica  franceza. 

«  Actualmente  os  prelos  deste  orgam  de  pu- 
€  blieidade,  na  sua  insaciável  fome  de  papel,  exi- 
«  gem  150ÍXX)  kilés  de  papel  p^r  mez.  Para  fabri- 
«  cal-08  sào  necessários  600  esteies  de  madeira  de 
«  pinho  da  Rússia  e  Finlândia,  ao  que  calculam  os 
« conhecidos  industriaes  franceses  srs.  P.  Prioux 
«  &  Gomp.,  fornecedores  do  jornal.  Ssse  consumo 
4  me^al  corresponde  a  7.200  esteres,  ou  sejam 
e  S6.(aK)  pinheiros,  por  anno.  Ora,  como  ha  650 
«  ar>'ores,  mais  ou  menos,  num  hectare  das  flores- 
«  tas  russas,  torna-se  preciso  o  desllorestamento  de 
«  cerca  de  55  hectares  por  anno.» 

DiMBNSÔBS  B  FORMATO  d' O  Estcdo :    47  1/2  X  ^^f  com 
8,  12,  16  até  20  paginas  a  7  eoluniBas. 


184  —  EDUCAÇÃO.  —  PublicaçSo  mencionada  por 
Lafayette  em  seu  catalogo  —  Imprensa  Paulista  —  :  não  a 
conhecemos. 


185  —  O  COARACY.  —  Jornal  humorístico  e  illustrado, 
editado  por  António  Elias  da  Silva  e  i Ilustrado  por  E. 
Lao^lois.  ^ 

Nio  tinha  redacção  ostensiva  ou  declarada;  sabe-se, 
entretanto,  terem  sido  seus  redactores  os  drs.  Américo  Bra- 
siliense,  Américo  de  Campos,  Diogo  de  Mendonça  Pinto  e 
Luiz  Gama.  Publica va-se  por  series  de  40  números,  custando 
a  assignatura  por  nove  mezes,  9$000  rs.,  pagos  adianta- 
damente . 

O  «.  52,  anno  2.",  de  17  de  Abril  de  1876,  estampa  a 
dedaraçào  de  que : 

«  <)  CooraciJ  sáe  á  luz  aos  Domingos.  As 
«  reelamações,  correspondências,  iaforraações,  noti- 
«  cias  e  quaesquer  artigos  com  destino   ao  Coaracy 


» 
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<  dever&o  ser  dirigidas  em  carta  fechada,    entregue 
«  na  typographia  com  subscripto  á  redaeç&o . 

«  À8  columnas  deste  jornal  sào  francas  a  quem 
«  quer  que,  sob  responsabilidade  legal,  guardar, 
€  como  elle,  certo  rc-speito  a  que  teta  direito  a 
«  dignidade  de  cada  ntn ;  porque  se  o  seu  grito  é : 
«  abaixo  os  prioitegios  d%  impren  a,  nem  por  isso 
«  quer  aer  satyra  que  irrita  sem  corrigir,  e  me- 
«  nos  dar  publicidade  a  ultrages. 

• 

Texto  variado,  occupando  as  1.*  e  4/  paginas  e,  nas 
2.*  e  d."",  desenhos  allusivos  a  vultos  politicns  da  época  e  á 
ascecçào  aereostatica  de  9  de  Abril  de  1876,  tentada  no 
Jardim  Publico  da  Capital  oclo  mexicano  Theodulo  Ceballos 
e  frustada  por  se  ter  rompido  o  eovolu^ro    do  gaz  á  subida. 

Um  trecho  de  critica  d' O  Coaract/  aos  actos  da  Admi- 
nistração Publica. 

«  Informaçào  remettida  e  tenente  Dias  pr'o 
€  tronco, 

«  Foi  o  caso  qu*-  o  Governo  mandou  comprar 
«  uma  tin*  para  os  cavallos  do  Moura  e  do  Tou- 
«  rinho: 

«  Só  para  estes,  porque  o  Maranhão  não  tem 
«  cavallo,  e  quando  vai  para  a  Franca  pede  sempre 
«  o  burro  da  pip%  que  fornece  agua  a    el  capitan. 

«  Este  sr.  Maranhão  !     Este    sr.  Maranhão ! . . . 

«  Deixa- te  estar,  diz  el  capitan,  que  o  Dias 
«  hade  passar  e  comtigo  heide  começar. 

«  Teve  o  tenente  Dias  de  comprar  a  tina,  e 
«  comprou-a  por  trinta  mil  réis,  na  tanoaria  do 
«  largo  do  Palácio. 

«  El  capitan  fez  propósito  de  impugnar  o  pa- 
«  gamenftn,  ou  fazer  com  que  só  fosse  paga  a  tina 
«  depois  de  passar  o  teoente  Dias  por  um  conselho 
«  egual  ao  dos  caixões. 

«  Dito  enfeito 

«  Apresentada  a  conta,  a  iaformação  foi  a  mais 
«  feroa  e  tremembunda. 

f  S.  Exc.  que  é  um  maganão  de  conta,  for- 
«  malizoa-se  e  deu  o  seguinte  despacho : 

«  i4'  The)*ouraria  para  pagar  a  tina,  que  é 
«  mais  harafa  por  trinta  mil  r-is^  do  que  a  talha 
«  da  sala  dan  í.rden^  por  Hiy^OOO^  quaiido  ha  eguaes 
«  no  mercado  por  Í8ÀO00. 

«  El  capitan  ficou  ptsmo,  e  voltou  a  sala  com 
«  o  papel  na  mão,  monologando  : 

«  Como  sabe  este  homem  o  preço  da  talha  V 

€  Elle  não  vai  ao  mercado  e  não  era  Presi- 
<  dente  quando 
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c  Nisto  ouvem- se  passos  ua  sala  YÍsinha,  e  el 
«  capitan  atira  os  papeis  na  gaveta,  repetindo  como 
«  Roberto,  secretario  do  Duque  de  Ferrara,  no  Tor- 
c  quato  Tasso 

c  Serbar  quae  foglio  improvvido, 
«  Torquato  io  non  saprei 
c  Le  mura  ancor  que  parlano 
«  Delle  aure  io  temerei. 

■ 

O  formato  d' O  Coaracy  era  de  H1X*^4,  com  4  paginas 
sendo  duas  de  texto  a  3  columnas  e  duas  de  caricaturas  em 
magnifícos  desenhos. 

O  primeiro  numero  d' O  Coaracy,  appareceu  a  25  de 
Abril  de  1875. 


186  —  ON^E  DE  AGOSTO.  —  Orgam  do  Club  Litte- 
rario  Onze  de  Agosto :  defendia  os  interesses  da  classe  dos 
estiidantes  de  preparatórios.  Publicava-se  duas  vezes  por 
semana,  era  impresso  na  typographia  do  Correio  Paulistano 
e  mantinha  escriptorio  no  largo  de  Palácio  n.  4,  onde  to~ 
mava-se  assignaturas  para  «dentro  e  fora  da  Capital»  a 
21000  rs.  por  trimestre. 

Foi  creado  e,  a  principio,  redigido  pelo  ent&o  estudante 
de  humanidades,  hoje  distincto  homem  de  lettras,  dr.  £stevam 
Lelio  Bourroul. 

Em  1877  sua  redacção  era  composta  dos  srs.  Alfredo 
Hibeiro  dos  Santos  (redactor- chefe),  Luiz  da  Costa  Ribeiro, 
António  do  Nascimento  Camargo  e  José  Roberto  Leite 
Penteado. 

Sào  do  artigo-programnia  do  Orne  de  Agosto  em  seu 
3.**  anno  de  existência  (n.  1,  anuo  III,  12  de  Maio  de  1877) 
os  seguintes  tópicos : 

«  Nfto  é  o  «Onze  de  Agosto»  um  lutador  bi- 
«  sonho  que  sae  á  arena  do  combate  inconsciente 
«  do  valor  de  suas  forças  ;*nào,  elle  nào  só  já 
«  experimentou  as  justas  alegrias  de  uma  victoria 
«  ganha  á  força  de  sacrifícios,  como  também  é  o 
«  decano  do  jornalismo  académico. 

«  O  seu  programma  continua  a  ser  o  mesmo 
«  que  o  dos  dois  primeiros  annos  de  sua  existência, 
«  isto  é,  a  defesa  dos  interesses  da  classe  dos  estu- 
«  dantes  de  preparatórios. 

«  Fieis  sempre  a  este  nosso  compromisso,  não 
«  trataremos  de  matéria  que  nào  tenha  como  con- 
«  sequencia  immediata  -  a  utilidade ;  não  nos  en- 
«  volveremos  em  politica,  porque  a  politica  é  a 
«  morte  e  nós  queremos  a  vida. 
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«  Porem,  si  é  no  theatro  das  grandes  lutas  da 
«  intelligencia,  no  embate  das  ideias  antagónicas, 
c  no  turbilhfto  do  opiniões  individuaes,  que  exer- 
«  citam-se  e  medem-se  as  forças  daquelles  que 
c  acreditam  nas  leis  da  civilisação  e  do  progresso, 
«  aceitamos  com  prazer  a  discussào  séria  e  útil, 
c  collocando-nos  tào  altos  que  nào  nos  alcancem 
«  as  sempre  funestas  questões  peásoaes. 

c  Somos  representantes  de  uma  classe  distincta 
^  e  numerosa,  e  para  sustentar  os  seus  brios  e 
«  dignidade,  n&o  ])ouparemos  sacrifícios.» 

O  formato  do  Onze  de  Agosto  em  1877  era  de  27  X  ^^ 
com  4  paginas  a   3  columnas. 

Com  igual  titulo  appareceu  outro  jornal,  tare  bem  aca- 
démico em  1903.     Vide  essa  data. 


187  —  A  RENASCENÇA.  —  Orgam  da^^associação  aca- 
démica —  Instituto  Litterario  — . 

Appareceu  o  primeiro  numero  desta  publicaç&o  em  15 
de  Junho  de  1875. 


188  —  O  PHOTOGRAPHO.  —  Periódico  satyrico  e  il- 
lustrado  de  que  era  proprietário  e  editcr  responsável  o  co- 
nhecido lithographo  e  estimável  cidad&o  Jules  Martin  pro- 
prietário da  Imperial  Lithographia^  estabelecimento  que  por 
muito  tempo  existiu  á  rua  de  S.  Bento. 

O  primeiro  numero  d' O  Photo grapho  foi  distribuido  a 
6  de  Setembro  de  1875. 


1H76 

189  —  O  TRABALHO.  —  Periódico  litterario  c  noticioso, 
orgam  da  classe  typog^^phica.  Era  impresso  na  Typographia 
Allemã  e  custava  sua  assignatura  2$000  rè,  por  trimestre. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  d' O  Trabalho  appareceu 
a  15  de  Janeiro  de  187(>. 


190  —  A  SENSITIVA.  —  Periódico  literário  e  re- 
creativo, redigido  pelos  artistas  typographos  António  Pinto 
Corrêa  Júnior,  Hilário  Magro  Júnior,  J.  Monteiro  Soares,  e 
pelo  dr.  Costa  Pereira  e  outros.  ^ 

O  numero  9,  serie  1.',  de  domingo  27  de  Fevereiro  de 
1876,  insere  poesias  de  Hilário  Júnior  e  Monteiro  Soares, 
um  artigo  intitulado  cA  sociedade  perante  o  século    futuro» 
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assignado  por  C.  P.     (Costa  Pereira)     e     um    romanceto    de 
Corrêa  Jnnior. 

No  artigo  «A  sociedade  perante  o  século  fatiiro>  C.  P. 
ultrapassando  as  raias  do  programnia  da  cSensitiva»  que  se 
incultara  puramente  literária  e  recreativa,  ataca  a  eterna 
questão  da  aboliç&o  do  celibato  ecclesiastico  : 

«  A  questão  religiosa,    diz  o  articulista,    cum- 

«  pre  ser  discutida  com  a  calma  e  critério    devidos 

«  a  tão  grave  assumpto ;    devemos  antever  as  con- 

«  sequencias  que  trariam  uma  mudança   repentina. 

r  A  abolição  do    celibato,    ou    antes    o    casamento 

<  obrigatório  dos  padres  é  de  absoluta    necessidade 

«  e  que  cumpre  proclamar  com  urgência  para    por 

«  termo  aos  numerosos  escândalos  a  que    dá    logar 

«  essa  lei  opposta  á  própria  natureza  e  que  só  po- 

<r  dia  ser  instituida  por  nm  ente  de  ferro  ou  com- 

«  pletamente  irracional,    pois    o    prop>io  Fundador 

«  do  Christianismo  a  condemna.» 

Era  impressa  na  typographia  d'^  Província  de  8.  PaU" 
lo  e  assignava-se  a  2$C)00  por  séries  de  12  números. 

Formato  :     23  x  32  com  4  paginas  a  duas  columnas. 

O  primeiro  numero  d'^  Sensitiva  foi  distribuído  a  l."* 
de  Janeiro  de  1876. 


191  —  A  REPUBLICA  DAS  LETTfiAS.  —  Periódico 
litterario :  publicava-se,  em  fasciculos  de  16  paginas  e  co- 
meçou a  ser  distribuído  em  2  de  Abril  de  1876. 

Collaboraram  neste  jornal  os  drs.  Américo  de  Campos, 
Lúcio  de  Mendonça,  Guilherme  Braga,  Gaspar  da  Silva  e 
outros. 

Não  conhecemos  nenhum  exemplar  desta  ]>ublicação  : 
relativamente,  porém,  ao  seu  programma,  encontramos  na 
edição  da  Proviíicia  de  2  de  Abril  de  1876,  a  seguinte  no- 
ticia   que    nos    fornece    interessantes  ^  informes    a  respeito : 

«  A  República     das     Lettras.  —  Sob  este  ti- 

«  tulo  sabe  hoje  á  luz  nesta  capital  o  1.**    numero 

«  de  um  periódico    litterario,    publicação    feita    em 

«  cadernos  de  16  paginas  e  que  sem    duvida    pos- 

«  sue  elementos  de  prospera  carreira,    e    os  desen- 

«  volverá  se  lograr  da  indifferença    publica  a  ven- 

«  tura  de  um  parenthesis.     Em  algumas  linhas  di- 

«  rigidas  aos  leitores,  vem    as    seguintes    palavras, 

«  que  determinan).  as  condições  e  natureza  do  jor- 

«  nal :    «Isto  é  uma  tentativa ;  do  publico  depende 

«  que  venha  a  ser  uma  em  preza  re^gular,  capaz  de 

«  prestar  ás  lettras  os  ser\4ços  que  podem    esperar 
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de  trabalhadores  modestos  mas  laboriosos  e  de 
boa  vontade.  Tado  fiamos  do  nosso  esforço, 
da  intelligente  collaboraçfto  que  esperamos  e 
principalmente  da  benevolência  publica.  Favo- 
reça-nos  esta,  e  maito  poderemos  eonsegair,  que 
ella  —  como  aquelle  rei  da  fabula  —  converta 
em  ouro  tudo  aquillo  que  toca.»  Eis  o  summa- 
rio  dos  artigos  que  traz  este  primeiro  numero : 
Duas  jyalavras,  attigo  da  redacçào ;  Caria,  de 
Américo  de  Campos ;  Mulheres  !  Mulheres ! 
poesia ;  Flor  de  Couve,  romance  por  Lúcia  Men- 
donça ;  Aos  annos  de  AmeUOf  poesia  de  Guilherme 
Braga ;  Aquella  mulher,  poesia  de  Gaspar  da 
Silva ;  Juraraento,  imitação  de  Campoamor,  por 
Gaspar  da  Silva;  Soneto,  por  Jofto  Penha;  Ex- 
pediente. 


192  —  A  ACADEMIA  DE  S.  PAULO.  —  Jornal  de 
publicação  semanária,  orgam  dos  estudantes  da  Faculdade 
de  Direito  de  S.  Paulo :  era  impresso  na  tjpograpbia  à'A 
Prcmneia  de  S.  Paulo,  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  para  a  redacçfto  á  rua  de  S.  Bento  n.  18. 

Do  seu  programma : 

«  Apparece  hoje  na  arena  do  jornalismo  a  to- 
«  mar  logar  entre  os  corypbeus  do  direito  e  do 
«  progresso  o  novo  orgam  dos  estudantes  de  S. 
c  Paulo. 

c  Protesto  vivo  e  enérgico  contra  os  dizeres 
«  maledicentes  dos  que  menosprezam  a  força  e  a 
«  vitalidade  dos  mo^os.  apresenta-se  a  Academia 
«  de  8.  PaulOt  cheia  de  animo  e  confiança  para 
c  receber  o  precioso  legado  de  seus  antecessores. 

Foi  o  seguinte  o  primeiro  corpo  redactorial  á!A  Aca^ 
detnia : 

»>  5.**     ANNO 

Bacharel  Luiz  Carlos  Fróes  da  Cunha. 
Edmundo  P.  P.  da  Cunha. 
Bacharel  Luiz  Paulino  Pereira  Pinto. 
José  Baptista  Pereira. 

4."*   ANNO 

Joào  Mendes  de  Almeida  Júnior. 
Joaé  Cesário  de  Miranda  Riv^eiro. 
José  Angiuto  Paula  Santos. 
Laurindo  Pitta  de  Castro. 
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António  Joaquim  Manhã  es  Campes. 
Mar<;al  Pereira  Eecobar. 
Felislerto  Rodrigues   Milagres. 
António  Muuiz  de  Souza. 

2.*      ANNO 

Severino  de  Freitas  Prestes. 
José  Eusébio  da  Gamara  Leal. 
Adolpho  Affonso  da  Silva  Gordo. 
Baptista  Luiz  Caetano. 

1.**   ANNO 

Vasco  Pinto  Bandeira  Júnior. 

Joaquim  João  Baptista  da  Silveira. 

José  BiiIhÕes  Jardim.  c 

Cardoso  de  Mello  Filho. 

O  primeiro  numero  dM  Academia  appareceu  a  2  de 
Abril  de  1876  e  o  segundo  em  9  do  mesmo  mez  e  «tnno. 

O  Archivo  Publico  de  S.  Paulo  po'»sue  um  exemplar  da 
primeira  edição  e  a  Faculdade  de  Direito  um    da    segunda. 

Dimensões  b  formato  :  37  X  ^>3  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


193  —  A  CONSCIÊNCIA.  —  Jornal  académico  redi- 
gido por  Affonso  Celso  Júnior,  Alberto  Fialho,  Carlos  Fer- 
reira França,  Esequiel  Freire,  Fernando  Cunha  Filho  e  Ma- 
galhães Castro. 

O  primeiro  numero  á'Â  Consciência  veiu  a  lume  a  6 
de  Abril  de  1876. 

DiMEKSòES  E  FORMATO  :  38  X  ^^  ^om  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


194  —  A  INSTRUCÇÃO  PUBLICA.  —  Redactor  em 
chefe,  José  Raymundo  de  Vasconcellos.  —  Gerente,  Octa- 
viano Augusto  de  Oliveira.  —  Typographia  Allemà  á  trav. 
do  Commercio. 

Toda  correspondência  devia  ser  dirigida  para  o  escri- 
ptorio  da  redacç&o  á  rua  do  Carmo  n.   53. 

Dimensões  e  formato  :  32  1/2  X  ^"^j  «om  4  paginas  a 
3  columnas. 

O  primeiro  numero  d*j4  Instritcçco  Publica  appareceu 
em  12  de  Abril  de  1876  :  delle  possue  o  Archivo  Publico 
de  S.  Paulo,  um  exemplar. 


\ 
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195  —  O  POLICHINELLO.  —  Semanário  illustradq  e 
humorístico  editado  por  J.  J.  Carneiro  e  redigido  por  Luiz 
Gama :  até  o  n.  16  imprimiu-se  ua  typ.  Jorp^e  Seckler  e  do 
n.  17  em  diante  na  da  eTiibuna  Liberal». 

Preço  de  assie^natura  ;  15$000  rs.  por  anno  para  a  Ca- 
pital V  16$000  para  o  interior.  Escriptorio  e  redacção  á  rua 
de  S.  Bento  u.  52,  sobrado,  para  onde  deviam  ser  dirigidas 
a  correspondência  e  reclamaçõee. 

O  Folichiiiello  iniciou  sua  publicação  era  16  de  Abril 
de  1876  com  o  apparecimento  do  1.**  numero,  tendo  o  38.^  e 
ultimo  numero  sabido  a  31  de  Dezembro.  O  cabeçalho  deste 
iornal  appareceu,  nos  1.**  e  2.**  numero 3,  encimado  por  um 
barrete  phrygio ;  do  3.°  numero  em  diante  nâo  só  foi  sup- 
primida  a  insignia  republicana  como  modificado  e  melhorado 
o  desenho  de  todo  o  cabeçalho. 

Além  de  desenhos  de  critica,  publicava  excellentes  re- 
tratos a  crayon  de  vultos  proeminentes  da  politica  nacional. 
O  n.  1,  ann;^  1.**,  do  qual  reprodusimos  em  cliché  a  primei- 
ra pagina,  estampou  um  bom  retrato  do    lendário  Osório. 

Nos  números  seguintes  publicou  o  «Politíhinello»  os  re- 
tratos de  vários  homens  públicos  eminentes  pela  ordem  em 
que  vão  mencionados : 

Senador  Paula  Souza,  António  Carlos  (o  velho) ;  José 
Bonifácio  (o  velho)  ;  Senador  Eusébio  ;  Gabriel  Rodrigues 
dos  Santos ;  Um  Poeta  Paulista  (João  Soares) ;  Libero  Ba- 
daró  ;  Francisco  Alvares  Machado  e  Vasconcellos  ;  Dr.  Carlos 
Eath  ;  Conselheiro  Amaral  Gurgel ;  Dr.  Tavares  Bastos  ; 
Brig.  Bernardo  Gavião ;  Dr.  António  Francisco  de  Paula 
Souza  ;  Joaquim  Elias  da  Silva ;  Brig.  Raphael  Tobias  ;  Padre 
Ildefonso  Xavier  Ferreira ;  Barão  de  Iguape  ;  Dr.  João 
Críspiniano  Soares;  Cons.  Manoel  Dias  de  Toledo;  Cons. 
Joaquim  Octávio  Nebias ;  Senador  José  Manoel  da  1'onseca; 
Bflíradeiro  Machado  de  Oliveira,  etc. 

Do  artigo  de  apresentação  do  Polichinello : 

^Apparece  o  Polichinello^  preenchendo  uma  la- 
«  cuna  sensivel  no  jornalismo  de  S.  Paulo  e  com  o 
«  firme  prop^ito  de  cumprir  cabalmente  o  seu  pro- 
c  gramma. 

«  Será  o  que  deve  ser. 

«  Em  um  periodo  de  gestão  social,  em  que,  por 
«  uma  lei  de  lógica  fatal,  o  symptoma  principal  e 
«  mais  energicamente  caracteristico  é  a  decomposi- 
«  çâo  da  velha  ordem  de  cou7as  —  dão-se  natural- 
«  mente  esses  phenomenos  que  contrastam  singular- 
«  mente  entre  si,  e  cuja  manifestação  provoca  da 
<  parte  de  todos  o  applauso  enthusiastico  ou  a 
«  desaprovadora  censura*»  Pejados  vemos  os  nossos 
«  organis  da  imprensa  de  graves  conceitos,  de  ani- 
«  madores  applausos  e  de  formidáveis    explosões  de 
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<  severidade,  segundo  o  objecto  de  sira  dissertação 
«  sejam  factos  de  alcance  politico  e  social,  com- 
« mettlmentos  do  espirito  de  progresso  ou  faltas 
«  commettidas  contra  aquillo  qne,  segondo  a  ver- 
c  dade  aceeita  ou  as  convenções  adoptadas,  entra 
c  na  ordem  dos  factos  constituintes  do  nosso  viver 
c  social. 

c  Entretanto,  ha  entre  elles  outros  a  que  uma 
»  critica  ainda  que  severa  nunca  será  effieaz :  esses 
«  factos  sào  de  si  mesma  desasados  ou  ridiculos  ; 
c  para  elles  —  a  satyra :  seu  único  correctivo ;  —  a 
«  gargalhada. 

«  Cuidem  os  collegas  da  alta  imprensa  dos  seus 
«  doentes  —  nós  curaremos  os  nossos,  que  sfto  aquel- 
«  les  aquém  nào  approveitarào  a  sua  therapeutica  — 
«  e  se  os  nossos  medicamentos  nào  lhes  forem  effi- 
«  cazes  ent&o  abriremos  os  estojos  e  amputados  ser&o 
«  todos  os  membros  gangrenados  e  imprestáveis. 

«  Podemos  comtudo  asseverar  que,  como  opera— 
«  doresíf»  seremos  limpos  — ,  e  em  nosso  sal&o  de 
« anatomia  haverá  sempre  desinfectantes  que  n&o 
«  deixarão  empregnar-se  de  miasmas  aathmosphera 
c  em  que  nós  e  os  nossos  leitores  temos  de  i  espirar. 

c  Depois  deste  discurso,  o  Polichinello  crê  achar- 
«  se  dispensado  de  explicar  a  ra2&o  porque  appa- 
«  rece  hoje  trajado  como  qualquer,  e  serio  de  sem- 
«  blante  como  o  primeiro    que  se  preae  de  o  ser. 

«  Mas  nem  sempre  é  de  bom  gesto  trajar  ca- 
«  saca  e  luva  de  pellica. 

c  Para  o  futuro  numero  o  PoiichineUo^  sem 
«  mais  cerimonias,  apparece  á  vestido  com  o  uni— 
«  forme  de  seu  uzo.  e  eniào  rir-se-ha  e  os  leitores 
«  talvez  o   imitem. 

Em  seu  n.  24,  de  Outubro  de  1876  insere  o  Polichi^ 
nellOf  um  artigo  íirmado  por  N.  J.  A.  Baldy  em  que  este 
cidadão,  com  o  visivel  intuito  de  fazer  commercio  de  mu- 
das de  cipó-lactecente,  dá  detalhada  noticia  desse  vegetal 
brazileiro,  cujas  qualidades  textis  e  de  ^  resistência  o  arti- 
culista garantia  serem  superiores  ás  do  linho. 

Por  julgal-o  interessante  transcrevemos  na  integra  o 
eitado  artigo,  chamando  para  elle  a  attenç&o  dos  naturalis- 
tas e  indiástriaes  da  nova  geração. 

«  O   Lâctscskte 

«  Um  dos  nossos  vegetaes  que  promettem  ope- 
c  lar  uma  rev4duçfto  nos  artefactos  fabfis,  que  maio- 
«  res  interesses  offei^cem  que  nenhuma  outra  la- 
«  voura,  convindo  á  actualidade  pela  escassez  de 
«  braços  e  não  prejudicando  em  nada  os  labores  do 
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«  café,  é  por  certo  o  sipó-spdo,    como  o    classifícoit 
«  o  nosso  botânico,  o  dr.     Saldanha     da   Gama,  oa 
« sipó  lactecenie^    como  o     deeiguou    o    congelheiro 
»  Capanema. 

«  A  iniciadora  de  nossos  melhoramentos,  a  no- 
«  bre  província  de  S.  Paulo,  que  na  crise  algo- 
«  doeíra  foi  a  primeira  a  alimentar  com  a  produc- 
«  ção  de  matéria  prima,  as  fabricas  inglezas,  crê- 
«  mos,  também  que  tomará  a  primazia  no  cultivo 
«  do  sipó-seda,  enriquecendo-se,  por  isto  que  a  fibra 
«  deste  vegetal,  leva  vantagem  á  do  linho  e  algodão. 

c  Se  attendermos  á  influencia  que  pode  ter  no 
«  mercado,  veremos  que  seu  preço  nunca  baixará, 
«  porque  será  preferida  por  todos  os  estabelecimen- 
«  tos  de  fiação,  com  menor  despeza  de  fabrico  pelo 
«  comprimento  de  seus  fios  e  adoptada  ao  uzo  ma- 
«  ritimo  para  vellas  e  cabos,  por  apresentar  resis- 
«  tencda  três  vezes  superior    aos    textis    da  Europa. 

«  Submettido  com  o  linho  á  uma  machina  de 
«  pressão,  apresentou  três  vezes  maior  rijesa  do  que 
«  este,  e  exposto  ao  tempo  com  o  mesmo,  em  certo 
« periodo,  conservou- se  em  perfeito  estado  em- 
<  quanto  o  outro  perdeu  de  todo  a  sua  consistência. 

«^  Em  artefactos,  também,  ainda  lhe  leva  van- 
«  tagem. 

« Por  essa  causa,  recebeu  distinctos  prémios 
«  nas  exposições  de  Vienna,  Rio  de  Janeiro  e  Phi- 
«  ladelphia,  onde  o  intitularam  de  vegetal  mara^ 
«  vilhoso.  Vede  o  Jornal  do  Commerao  de  13  e  18 
«  de  Dezembro  de  1875,  em  que  vem  o  parecer  do 
«  governo ;  o  Diário  do  Rio  de  25  de  Janeiro  e 
«  também  o  Ntvo  Mundo  da  prezente  era. 

«  Foi  descoberto  este  sipó  no  Rio-Doce,  termo 
«  de  Santa  Barbara,  na  provincia  de  Minas  Geraes, 
« j)or  Severiano  Lourenço  da  Costa  Leite. 

«  Seu  amanho  é  simples ;  plantado,  só  necessita 
«  de  uma  capina.  Um  alqueire  de  terreno  pode 
«  conter  120  mil  pés,  que  ao  íim  de  dois  aunos, 
« tem  subido  3b  metros  e  chegado  ao  seu  estado  de 
«  maturidade  :  sendo,  então,  cortado  e  passado  em 
«  machina  de  custo  de  menos  de  200$000.  que  em 
«  menos  de  10  horas  de  serviço  o  pôe  prompto  para 
«  seguir  para  o  mercado. 

«  Depois  do  corte,  sem  ser  replantado,  rebenta 
«  ainda  com  maior  força. 

«  Cada  pé  deste  útil  vegetal,  dá  ao  cultivador, 
<í  de  dous  em  dous  ânuos,  mil  sementes. 

c  Cada  sipó  fornece  30  grammas  de  matéria 
«  prima,  uns  pelos  outros,  Idaudo  os  120  mil  pés  ou 
«  alqueire  de  terreno,  no  fim  de  dois  annos,  200 
« arrobas  de  linho-sêda,    que    vendidc    pelo    menor 
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€  pre^o,  que  obteve  em  principio,  a  15|C00  por  ar- 
«  roba,  prefazem  3:C00$((X\  qua^i  sem  trabalho. 

c  Dá  em  todos  oh  terrenos,  ainda  os  mais  en-> 
«  fraquecid'  s,  mus  crm  preferencia  na«  matias-vir- 
€  genA  ou  capoeiras,  de  oudti  é  natural,  &eni  que  a 
«^eada.  que  é  própria  da  soa  primitiva  re^ifto,  o 
«  damuifique,  nem  a  formiga  o  oifenda  porque  sua 
c  rígezA  I»  preserva  doa  estragos  de^te  damuoso 
<  inimigo. 

«  Cada  dous  pés,  viçosos,  em  vaso  de  barro, 
«  fabricado  de  propósito  para  a  sua  condm'<;&o,  em 
€  Santos,  cnMam  16$0CX),  adiantados. 

«  Para  segurança  do  compiador,  ferào  deposi- 
€  tados  eiu  màos  do  advogado,  o  snr.  Luiz  Gama, 
«  para  *m  ordem  (erem  rfurettidis  ao  descobridor, 
«  afim  de  enviar  os  pes  que  lhe  forem  pedidos. 

c  Para  ma^s  explicações  uo  escriptorio  do  mes- 
mo adyfgado,  á  rua  de  S.  Bento  n.Hsr>2.  (sobrado). 

<  O  encarregado,  pelo  detcobiidor,  da  genera- 
«  lisaçào  do  sípó-sêda. 

N.  J.  A.  Baldv.» 

Na  pagina  central  do  seu  2.^  numeio  vindo  a  lume  em 
25  de  Abril,  O  Folichinefloj  criticando  os  melhoramentos  da 
cidade,  introdusidos  pelo  presidente  João  Theodoro,  que,  di- 
gamos de  passagem  foi,  no  antigo  regimen,  um  dos  maiores 
e  mais  bem  intencionados  administradores  de  S.  Paulo,  re- 
produz stb  a  epigraphe  :  —  Monumentos  monumentaes  da 
imperial  cidade  de  8.  Paulo —  em  gravnra,  o  edificio  do 
primitivo  mercado  da  rna  25  de  Março  cujo  estylo  de  cons- 
trucção  o  caricaturista  pittcrfscamente  chrisma  de  — Archi- 
tectura  de  projecçfto  —  e  diversos  monumentos  da  antiga  Ilha 
dos  Amores,  entre  os  quaes  o  elegante  lampefto  de  bronze 
que  illuminava  a  entrada  daquelle  apiazivei  e  sai>doso  lo- 
gradouro publico  e  que  ainda  boje  tem  hua  utilidade  es- 
pargindo luz  ao4  paulistanos  que  á  noite  transitam  pelo  cru- 
zamento da  praça  Herculano  com  as  russ  Dr.  Abrauches  e 
Sebasti&o  Pereira,  para  onde  foi  transferido  depois  de  ga- 
lhardamente ter  figurado  por  muitos  annos  no  largo  7  de 
Setembro  com  igual  préstimo. 

O  Polichinálo  era  illustrado  por  Huascsr  de  Vergara 
habillissimo  desenhista  que  iniciou  em  S.  Paulo  sua  carreira 
de  caricaturista  no  Cabriào  S(;b  os  auspicios  de  Angelo 
Agostini. 

Dimensões  b  formato  :  24 X^  com  4  paginas  de  texto 
a  duas  eolumnas  e  4  paginas  de  magnificas  iilu^trações  em 
caricaturas. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  uma  collecçào 
deste  jornal,  a  mcbma  qfte  pertenceu  ao  saudoso  historiador 
dr.  António  de  Toledo  Piza  que  áquella  astociaçfto  scienti- 
fiea  oífereceu  antes  de  fallecer. 
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196  —  A  SENTINELLA.  —  Orgam  politico-catholico 
redigido  pelo  dr.  João  Mendes  do  Almeida.    Sua  divisa  era : 

«  Messis  quidem  multa,  operarii   autem  pauci.  » 

(S.  Math.  IX,  87.    S.  Luc.  vs.  2) 

Fublicava-se  duas  vezes  por  semana  na  typographia 
Constituo  onal,  de  propriedade  do  dr.  João  Mendes  de  Al- 
meida, no  largo  de  S.  Gonçalo  (hoje  praça  João  Mendes)  n.  3. 

Viveu  3  annos  :  o  primeiro  numero  veiu  a  lume  vxn  22 
de  Abril  de  1876  e  o  ultimo  a  31  de  Março  de    1879. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^  ^-"^  ^  paginas  a  4 
columnas. 


197  —  TRIBUNA  LIBERAL.  —  Folha  politica,  lite- 
rária e  noticiosa  redigida  pelos  drs.  Bento  Francisco  de 
Pdula  Souza  t^  Ezequiel  Freire :  o  j)rimeiro  numero  veiu  a 
lume  em  18  de  Abril  de  1876.  ^ 

Nào  conhecemos  a  data  do  desapparecimento  deste  pe- 
riódico ;  entretanto,  parece  não  ter  tido  vida  longa,  pois,  a 
27  de  Outubro  de  1877  d])parecia  na  Capital,  outra  publi- 
cação com  igual  titulo  o  que  não  teria  acontecido  si  aquella 
ainda  existisse. 


198  --  A  REPUBLICA.  —  Orgam  do  Club  Republi- 
cano Académico.  —  Appareceu  em  1876  e  publicou-se  du- 
rante onze  annos  consecutivos,  de  sua  fundação  a  1886  in- 
clusive, sinão  ainda  posterionnente. 

António  Egydio  Martins,  dando  noticia,  em  sua  memo- 
ria Jornaes  e  Jornalistas,  do  apparecimento  da  primeira  edi- 
ção á^A  Heptiblica,  orgam  do  Club  Republicano  Académico, 
em  19  de  Maio  de  1876,  e  também  do  primeiro  numero  à' A 
Republica,  orgam  republicano  académico,  em  21  de  Abril  de 
1881,  referindo  os  nomes  dos  redactores  de  um  e  de  outro 
e  que  não  eram  os  mesmos,  faz  suppôr  que  se  trata,  no 
caso,  de  dois  jornaes  diversos,  quando,  entretanto,  a  edição 
de  2L  de  Abril  de  1881  era  apenas  a  primeira  do  VI  anno 
da  folha  cuja  publicação  foi  iniciada  em  1876. 

A  seu  turno  Lafayette,  escrevendo  que  os  redactores 
desta  folha  foram  as  diversas  pessoas  cujo  nome  indica,  faz 
acreditar  não  ter  ella  outros  que  não  os  ahi  mencionados. 
A  verdade,  porém,  é  que  a  redacção  d'^!  Republica  era  con- 
fiada a  uma  commissão  de  sócios  do  Club  de  que  era  orgam 
e  esta,  naturalmente,  substituia-se  no  decurso  dos  annos 
académicos,  com  o  succeder  das  Directorias  e  terminação  dos 
mandatos  que  eram  annuaes. 

Em  o  n.  3,  anno  VIII,  de  6*  de  Junho  de  188:5,  A 
Republica f  dá  a  seguinte  relação  dos  seus  redactores  nos 
j)rimeiros  sete  annos  de  publicidade : 
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«  1876  —  Kfdactores- chefes :  no  piimeiro  semestre,  L. 
Pitta  de  Castro ;    no  segundo,  Mauhâes  de  Campos. 

Redactores-parciaes  :  Brazilio  dos  Santos,  Salvador  Pen- 
teado, António  L.  F.  Palmeiro,  José  Gomes  Pinheiro  Ma- 
chado, Pitta  de  Castro,  J.  Vaz  do  Prado  Amaral,  Adolpho 
Gordo,  José  A.  de  Paula  Santos  e  Carmo  Cintra. 

1877  —  Redacttjr-cTiefe .    Lúcio  de  Mendonça. 

Redactores- parciaen :  Magalhàes  Castro,  Severino  Pres- 
tes, Pitta  de  Castro,  Paula  Santos,  Aífonso  Celso  Jnnior, 
Thomé  Torres,  Salvador  Penteado,  e  Car>'alho  Júnior. 

1878  —  Redoctor-chefe :    Manhíles  de  Campos. 

Redactores- parciaes :  Pedro  do  Amaral,  Sampaio  Fer- 
raz, Souza  Brandào,  Caio  Prado,  Affonso  Celso  Júnior,  Thomé 
Torre»,  Theophilo  Dias,  Felicio  dos  Santos,  Ot^nza^a  Jayme, 
Pelino  Guedec^  Alonso  Fonseca  e  Urbano  do  Amaral. 

* 

1879  —  Redact 9 r-  eJiefe :    Magal  h àes  Castro. 
Redactores  parciaes :    Carvalho  de  Mendonça,  Felicio  dos 

Santos,  Souza  Brandão,  Pelino  Guedes  e  Valentim  Magralh&es 

4c   4: 

1880  —  Redactores-chefes :  no  primeiro  semestre,  Af- 
fonso Celso  Júnior ;    no  sepfundo,  Júlio  de  Castilhos. 

Redactores  parem* s :  Pereira  da  Costa,  Carvalho  de 
Mendonça,  Júlio  de  Castilhos,  Camargo  Neves,  Aristides 
Maia  Anelei  o  Pinheira  Machado,  J.  J.  de  Mendonça,  António 
Mercado,  Pedro  Lessa,  Augusto  de  Lima,  Oscar  Pederneiras, 
Fernandes  Lima  e  Cyro  de  Azevedo. 

1881  —  Vedactores-chefes :  no  primeiro  semestre,  Al- 
berto Salles ;    no  segundo,  Aristides  Maia. 

Redactores  parciaes:  Fernandfs.Lima,  Alonso  Fonseca, 
Pedro  Less«,  Augusto  de  Lima,  Angelo  P.  Machado,  Jnlio 
Mesquita  Aristides  Maia,  Urbano  Amaral,  Vicente  Machado 
e  Victorino  Monteiro. 

4e  4c 

1882  —  Redact ores-chefts :  no  primeiro  semestre,  Al- 
cides Lima ;    no  segundo,  Álvaro   Chaves. 

Redactores  parciaes:  Pedro  Lessa,  Júlio  Mesquita,  José 
Negreiros,  Álvaro  Chaves,  Argimiro  (ralvào,  Urbano  Ama- 
ral, António  Pereira  de  Queiroz,  Alonso  Fonseca,  Homero 
Baptista,  Joaquim  Ribeiro,  José  de  Queiroz,  Machado  da 
Silveira,  T^iiiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida  e  Francisco  de 
Campos  Júnior. 
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Nos  annos  posteriores  a    1882    foi    o    corpo    redactorial 
<d'^  RepvhUca  succesnvamente  constitaido  j>elo8    nomes    se*- 
gointes : 

1883  —  Redactores  ^chefes :  Álvaro  Chaves,  Victorino 
Monteiro  -6  António  Pereira  de  Queiroz. 

Redactores  paroiaes::  Xisto  Barbosa,  A.  Pereira  de  Quei'- 
Toz,  Pádua  Salles,  Xavier  da  Silveira,  Borges  de  Medeiros, 
•Joaquim  Bibeiro,  Bittencourt  Sampaio,  Alonso  Fonseca,  Ger- 
mano Hasslocker,  Bartholomeu  de  Assis  Brazil,  Machado  da 
Silveira,  Vicente  de  Carvalho,  Alberto  Torres  e  Wenceslau 
«de   Queiroz. 

O  nome  de  Germano  Hasslocker  só  figurou  entre  os  dos 
jredactores  em  o  n.  4  de  28  de  Junho  e  foi  substituido  nos 
:ns.  5  e  6  pelo  de  Bartholomeu  Brazil. 

1884  —  Redactores- tksf es-:  Xisto  Barbosa  e  Joaquim 
IRibeiro.  • 

Redactores  .parciaes :  Wenceslau  de  Queiroz,  Pedro  de 
Toledo,  Alberto  Torres,  Borges  Medeiros,  Francisco  de  Cam- 
pos, Alberto  Faria,  Pádua  Salles,  José  Negreiros,  Alfredo 
-Gama,  Serra  Netto,  Rivadavia  Corrêa,  Falcfto  Júnior,  Bit- 
i;encourt  Sampaio,  Vicente  de  Carvalho,  e  Gervásio  Monteiro, 

Alberto  Faria  teve  seu  nome  entre  os  dos  redactores 
-somente  em  o  primeiro  numero  correspondente  a  21  de  Abril : 
no  segundo  e  terceiro  foi  substituido  pelo    de    Serra    Netto. 

* 

1885  —  Redactcr^chefe :   Francisco  de  Campos   Júnior, 
Redactores  parciaes-:    Eduardo  Chaves,  Serça  Netto,  Fal- 

<cão  Júnior,  Enéas  Galvão,  Hollanda  Lima,  Wenceslau  de 
^Qaeiroz,  José  de  Campos,  Paulo  Florence,  Arthur  Itabirauo, 
J^uvenal  de  Carvalho  e  Manoel  do  Amaral. 

*  ^ 

1886  —  Redactor^-chefe :  F.  de  Campos  Júnior. 

Redactores  parc*aes :  Juvenal  de  Carvalho,  José  de  Cam- 
pos, Manoel  Amaral,  H.  Guifto,  Eduaklo  Chaves  e  Paula 
Novaes. 

O  n.  3  do  anno  L"*,  datado  de  5  de  Julho  de  1876,  foi 
impresso  na  typographía  da  Tnhuna  Liberal,  os  dois  pri'- 
meiros  números  do  anno  V  (1880)  na  Typographía  Comnier- 
cialj  os  últimos  dessa  série  na  áo*  Correio  PauUstano  e  os 
três  últimos  publicados  em  1881,  os  dez  de  1882  e  os  sete 
4e  1884,  os  cinco  do  anno  seguinte  e  os  seis    d#   XI  -anne 
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foram  impressos  na  tjpographia  da  Província,  Os  sete  nú- 
meros do  anno  VIU,  correspondentes  a  1883  foram  impres- 
sos na  Typographia  King. 

O  n.  6,  do  anno  VIII,  de  11  de  Agosto  de  1883,  trouxe 
o  titulo  da  folha  e  o  nome  do  redactor- chcfé  impressos  a 
tinta  vermelha. 

Dimensões  e  formato  :  em  1877,  32  X  ^^}  ^^^  ^  P&* 
ginas  a  3  columnas,  e  em  1880,  38  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a 
4  columnas. 

Em  1896  existiu  em  8.  Paulo  outro  periódico  de  igual 
titulo  também  redigido  por  académicos :  vide  essa  data. 


199  —  O  CATHOLICO.  —  Periódico  académico  redi- 
gido pelos  estudantes  Benedicto  Philadelpho  de  Castro  e  Es- 
tevam  Lefto  B«urroul.  Inseria  por  lemma  um  trecho  de  prosa 
franceza  arvorado  em  a})horismo  : 


«  Ces     deux     moitiés     de     Dieu,     le  Pope    et 
«  TEmpereur.  » 


Custava  a  assigiiatura  d' O  Catholico,  até  Outubro,  20$000. 
Escriptorio  da  redacção  á  rua  da  Boa  Vista  n.  31. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  d'0  CatholicOy  appareceu 
a  22  de  Junho  de  1876 :  delle  possue  o  Archivo  do  Estado 
de  S.  Paulo  um  exemplar. 

Do  seu  programma : 


«  Somos  Imperialistas  e  Catholicos. 

« Imperialistas,  defendemos  a  integridade  da 
<f  nossa  Constituição.  ^ 

«  Catholicos,  todas  as  proposições  exaradas  no 
c  Syllahu^  que  temos  como  symbolo  de  civilização, 
« a  ultima  ratio  do  progresso  e  da  intelligencia 
c  humana. 

«  Pugnamos  pela  mais  coispleta  harmonia  entre 
<  a  Igreja  e  o  Estado.  » 


CuiBNSÔEs  E  FORMATO  .*   26  X  '^B)  ^^^   ^    pagíuas   a    3 
columnas.  ^ 

Com  igual  titulo  existiu  outro  periódico  era  S.  Paulo  no 
anno  de  1903.    Vide  essa  data. 


> 
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200  —  A  LUCTA.  —  Periódico  de  um  Club  Académico, 
impresso  na  Typographia  Allemã  de  Henrique  Schroeder. 

DiMBNSõBS  E  FORMATO :  28  X  ^^i  ^^^  ^  pagínas  a  3 
columnas. 

Tbxto  :  Litteratura. 

O  n.  5,  anno  1.^,  da  Li^ta  corresponde  a  11  de  Agosto 
de  1876  e  insere  artigos  assignados  por  J.  B.  Silveira  e  H.  G. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  possne  um  exem- 
plar do  n.  5  deste  jornal. 

Com  igual  titulo  existiram  em  S.  Paulo,  nos  ao  nos  de 
1882,  1889  e  1894,  outras  publicações  periódicas.  Vide  easas 
datas. 


201  —  CENTHO  INDUSTRIALE  E  COMMERCIALE 
ITALIANO.  —  Lafayette,  obra  citada,  menciona  a  existên- 
cia em  S.  Paulo  de  um  jornal  desse  titulo  em  data  dd  1876  : 
não  conhecemft  tal  publicaç&o. 


202  —  REVISTA  DO  INSTITUTO  POLYTECHNICO. 
—  Revista  de  engenharia  redigida  pelo  conhecido  profissio- 
nal, já  fallecido,  dr.  Elias  Fausto  Pacheco  Jordão  :  era  im- 
pressa na  typographia  de  Jorge  Seckler,  á  rua  Direita  n.  15, 
e  publicou  apenas  duas  ediçõeF. 


1877 

203  —  CIPO'  LACTESCENTE.  —  LBfayftte,  obra  ci- 
tada, menciona  o  apparecimento  de  uma  publicação  com  e^se 
titulo  em  1877  :  não  a  conhecemos  e  não  pudemos  averiguar 
si  se  tratava  de  uma  publicação  de  propaganda  do  vegetal 
indígena  —  Cipó  lactescente  —  que  desde  o  anno  anterior 
vinha  sendo  feita  peFO  Polichinello,  (1)  género  de  publica- 
ção que,  entretanto,  estaria  fora  dos  moldes  do  jornA]isQr.o 
da  época,  ou  si  de  periódico  humoristico  que  por  bizarria 
tivesse  adoptado  aquell%  titulo. 


204  —  A  REACÇÃO.  —  Jornal  académico,  orgam  do  Cir- 
culo dos  Kstudantes  Calholicos^  insta  liado  em  6  de  Maio  de 
1877  e  do  qual  foi  primeiro  presidente  o  então  estudante 
Fernando  Mendes  de  Almeida.  Dedicava-se  princi|:almente  á 
diffíisão  das  ideias  religiosas  «  com  desinteresse  exti  emo,  sem 
outra  inspiração  que  a  de  levar  a  toda  a  parte,  por  meio  da 
imprensa,  as  doutrinas  da  religião  ca  holica  »,  diz  o  sr.  Sá 
Vianna  em  seus  Esboços  Críticos,   • 


(1)    Vide  este  periódico  em  1876. 
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Foram  seuB  redactores,  em  1878,  os  académicos  Manoel 
Joaquim  da  Sylva  FiJho  (redactf  r-cheiPe),  Esteiam  Leão  Bour- 
roul,  Bríano  O'  Conor  de  Camargo  Dauntre,  Manoel  Augusto 
de  Alvarenga,  Bento  Carneiro  de  Almeida  Pereira  e  l^ias 
Martins  de  Almeida. 

O  numero  6,  anno  2.*,  eorrefpondente  a  17  de  Junho  de 
1878,  do  qual  temos  á  vista  um  exemplar,  insere  artigos  as- 
signados  por  Briauo  Dauntre,  Bapbael  Corrêa,  Carneiro 
Mattoso  e,  fm  sua  primeira  pagina,  firmada  por  Sylva  Fi- 
lho, a  noticia  do  fallecimento  do  bispo  de  Olinda,  D.  Frei 
Vital  Maria  d'01iveira,  a  qual  transcrevemos  na  integra  por 
enceiTar  interessantes  pormenores  da  celebre  questão  reli- 
giosa de  1873  -  1874  e  bem  demonstrar  a  orientação  do  jor- 
nal que  a  estampou  : 

«  D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  d^Oliveira,  o 
«  talento  probo,  o  verbo  cheio  de  enthusiasmo  e  de 
«  luz,  o  obreiro  da  civilisação  cathotíca,  o  glorioso 
«  martyr,  já  não  pertence  ao  numero  dos  vivos ! 

«  Curtos  foram  os  dias  de  D.  Vital,  perturbados 
«  pelos  s(  íFri mentos  do  corpo,  mas  o  vestígio  que 
«deixou  de  sua  passagem  é  luminoso  e  a  coragem 
«  inquebrantável  na  lucta.  contra  a  Maçonaria  e  o 
«  despotismo  do  poder  civil,  inscreve-lhe  honroso  ti- 
«  tulo  nos  fastos  da  Igreja  e  nos  annaes  da  histo- 
«  ria  da  liberdade. 

«  Foi  Frei  Vital  chamado  para  reger  a  diocese 
«  de  Olinda  no  momento  em  que  um  desgraçado 
«  sacerdote,  em  consequência  de  publicamente  de- 
«  clarar-se  membro  de  uma  associação  condemnada 
«  pela  Igreja,  era  merecidamente  punido  pelo  Pre- 
«  lado  fluminense,  d.  Pedro  Maria  de  Lacerda. 

«  O  proceder  do  illustre  diocesano  do  Rio  de 
«  Janeiro  serviu  de  pretexto  para  que  a  Maçonaria 
« patenteasse,  á  luz  do  dia,  o  ódio  que  votava  á 
«  Igreja ;  e,  ao  aceno  dos  mestres  do  Valle  do  La- 
«  vradio  e  do  Valle  dos  Benedictinos,  ergueram  en- 
«  tão  diversos  orgams  da  imprensa  do  paiz  desen- 
«  freada  cpposição  ao  clero,*'  sinão  doutrinas  contra- 
«  rias  ao  ensino  do  catholicismo. 

«  Em  Olinda  a  maçonaria  creou  jomaes,  im- 
« pugnou  todos  08  dogmas  do  catholicismo,  quiz 
« mandar  celebrar  missa  e  trazer  suas  ceremonias 
«  profanas  para  o  recinto  da  Igreja,  finalmente  pu- 
«  bile  ou  os  nomes  dos  seus  veneráveis,  \'igi]antesY 
«  secretários  e  adeptos. 

«  Diante  da  Heresia  que  erguia  o  ooUo,  diante 
« da  intolerância  de  uma  seita  que,  condemnada 
« pela  Igreja,    Queria   fazer   parte   da    commanh&o 

<  catholica,  o  Bispo  de  Olinda,   assumindo   o   posto 

<  que  lhe  competia   restituiu   aos    preceitos   divinos 
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c  soa  auetoridade  vilipendiada  e  privou  àfs  gozos 
«  eãpirítuaes  da  religiÀo  aos  maçond  confessos  e  que 
«  não  queriam  abjurar  a  seiti  nefanda. 

«  A  Maçonaria  imperial  arrastou-o  então  á  barra 
«  do  tribunal  e  atirou-o  ao  cárcere,  pretendendo  desse 
c  modo  domar  a  sublime  fera  do  catholicismo  e  abater 
«  o  santo  enthusiasmo  que  revelavam  oá  catbolicos 
«  na  defesa  da  verdade  religiosa  e  dos  direitos  da 
€  Igreja. 

«  Engano !  D.  Vital  será  no  cárcere  o  mesmo 
«  homem  do  sólio  episcopal. 

<  No  recinto  da  fortaleza  protesta  o  sacerdote 
€  contra  a  ingerência  de  César  no  exercicio  livre 
«que  tem  a  associação  relígio/a  na  parte  espiritual. 
«  As  accusações  dos  adversários,  replica  com  dardos 
«  §em  veneno  mas  sempre  mortaes.  Aos  ouselhos 
«  de  uma  falsa  prudência,  oppõe  a  doce  inflexibili- 
«  da#e  de  uma  fé  tranquilla,  serena  e  garantidora 
«  de  si  própria. 

«Aos  catholicos  a  quem  entrist^^ce  a  F>ua  prisão, 
«  mostra  aquella  fronte  que  nunca  empalU^^eeeu  na 
« tempestade,  aquelle  coração  ao  qunl  tudo  com- 
«  move,  porque  é  o  coração  de  um  padrr^,  mas  ao 
«  qual  nada  abate,  porque  sente  se  apoiado  no  co- 
«  ração  do  próprio  Deus. 

«  Diante  da  figura  moral  de  D.  Vital  inclinam- 
«  se  hoje  cheios  de  tristeza  e  de  luto,  o  catholico, 
«  o  cidadão  que  não  quer  lançar  a  religião  bob  o 
«  jugo  da  autocracia  temporal,  e  todo  o  homem  que 
«  possuir  a  consciência  do  direito  e  do  dever.  » 

Â  Neaeção  era  redigida  por  uma  commissão  eleita  an- 
nnalmente  pelo  Circulo  dos  Estudantes  Catholicos.  Não  pu- 
demos obtfr  a  relação  completa  dessas  com  missões.  Nos 
annos  de  1879,  1880,  1881,  1883,  1896  e  1897  eram  os  se- 
guintes rs  ccrpos  redactoriaes  à^A  Beact^ào : 

1879  —  Raphael  Corrêa  da  Silva  Sobrinho,  redactor- 
chefe ;  Felinto  J.  F.  Basros,  padre  José  Valois  de  Castro, 
José  Vicente  de  Azovíd  >,  J.  G.  B.  de  Queiroz  Carreira  e 
A.  R.  Velho  de  Avellar,  redactores  parciaes. 

1880  —  A  me  ma  redacção  de  1879  menos  Raphael  So- 
brinho, Avellar  e  Bastos  que  não  acceitaram  a  reeleição. 

1881  —  J.  Canuto  de  Figueiredo  Júnior,  director,  tendo 
como  redactor<!S  todos  os  sócios  effectivos  do  Circul »  entre 
os  quaes  encontravam -se  os  nomos  de  Jesuino  Cardoso,  Ál- 
varo A.  da  Costa  Carvalho,  A.  P.  Baptista  Filho,  António 
Alvares  Lobo,  Silva  Nunes  Júnior,  A.  de  Sá  Viann^,  Raul 
Pompeia,  Francisco  Paiva,  Pelino  Guedes  e  Ge^riuo  Ribeiro. 

1883  —  António  Alvares  Lobí,  reíactor-ch«-fe  ;  Paulino 
José  Soares  de  iâousa  Junio*,  Ludgero  António  Coelho,  An- 
tónio V.  de  Figueiredo  Muita,  António  Pedro  Alencastro  de 
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Araújo,  Amâncio  Guilherme  de  Oliveira  Penteado,  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  António  José  Teixeira  Machado  e  Es- 
tevam  de  Araújo  Almeida,  redactores  parciaes. 

1896  —  José  Mariano  de  Camargo  Aranha,  redactor- 
chefe ;  Hermogenes  da  Silva,  José  Bonifácio  Coutinho,  Al- 
berto Cardoso  de  Mello,  João  Baptista  de  Souza,  Cardoso 
Ribeiro  e  Adolpho  Coutinho,  redactores  parciaes. 

1897  —  João  Baptista  de  Souza,  redactor- chefe  e  José 
Augusto  César,  Beuedicto  Rolim  Júnior,  José  Aristides  do 
Souza,  Horácio  Gonçalves  Pereira,  Henrique  Capellano  e 
Genulpho  de  Barros  Lima,  redactores  parciaes. 

—  A  Reacção,  que  era  1880  tinha  por  divisa  o  texto 
latino  : 

«  Testemonium  perhibet   Verbo  Dei  », 

passou  a  batalhar  em  1881  por 

«  Deus  e  pela  Sciencia  ». 

O  numero  4.'',  anuo  V,  deste  periódico,  tem  a  data  de  11 
de  Agosto  e  é  todo '  consagrado  á  commemoraç&o  do  54.* 
anniversario  da  fundação  dos  Cursos  Jurídicos. 

Não  sabemos  si  houve  interregno  de  publicação  do  er- 
gam do  «  Circulo  dos  Estudantes  Catholicos  »  entre  os  annos 
de  1884  e  1895  pois  delle  não  tivemos  noticia  durante  esse 
longo  espaço  de  tempo,  além  de  uma  ligeira  referencia  que 
se  nos  deparou  a  leitura  de  um  dos  jornaes  da  época,  rela- 
tivamente ao  apparecimento  de  algumas  edições  suas  cor- 
respondentes ao  anno  de  1892. 

ReaíHr mando  A  KeacçãOy  em  seu  numero  1,  anno  XX, 
de  13  de  Maio  de  1897  o  seu  primitivo  programma,  declara 
que,  além  de  essencialmente  dedicada  á  defeza  da  religião 
catholica,  consagrar-se-ia  com  todo  o  amor  ao  progresso,  ao 
bem  estar  e  ao  desenvolvimento  do  Brazil,  visto  ter  com  a 
Igreja  aprendido  a  ser  utii  á  pátria  nascida  á  sombra  da  cruz. 

Pela  religião  e  pela  pátria  trabalharia  A  Reacção,  por- 
quanto o  engrandecimento  de  uma  seria  sempre  o  da  outra 
segundo  affinnava  o  orgam  do  Circtu^j. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  ^3»  ^^^^  "^  paginas  a  4 
columnas. 

Com  igual  titulo  existiram  outros  periódicos  no  anno  de 
1907.    Vide  essa  data. 


205  —  LABARUM.  —  Orgam  académico  redigido  por 
Eduardo  P.  da  Silva  Prado  e  Valentim  Magalhães. 

Era  essencialmente  litterario  mantendo  porém  uma 
secção,  —  Chronica  politica  —  de  analyse  aos  factos  de  po- 
litica local  e  geral  sob  aspecto  todo  favorável  ao  partido 
conservador,  então  dominante. 


» 
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A  essa  secç&o  pertencem  os  seguintes  trechos: 

c  Nas  eleições  geraes  próximo  findas  o  paiz 
«  pronuncioa-se  fortemente  contra  elles  (os  liberaes). 
c  £  o  paiz  tem  bom  senso,  pois  que  appellauí  a 
c  cada  momento  para  o  tribunal  da  opinião  publica. 

»  Verdade  ó  que  proclamam  a  press&o  iniqua 
«  das  bayonetas  do  governo  sobre  os  eleitores  in- 
«  dependentes. 

« Houve  pressão  ?  Houve ;  e  também  houve 
«  chapas  oíficiaes :  é  facto  incontestável,  pois  pre- 
«  senciamos  semelhantes  factos  nesta  nossa  capital 
«  e  provincia. 

«  Mas  nem  por  isso  segue-se  que  es  liberaes 
«  fossem  em  massa  enxotados  dos  comícios  eleito- 
«  raes.  Em  muitas  províncias,  fizeram  muito  bem  o 
*  «  terço  :  em  outras,  venceram    completamente.    Pois 

«  eiftào  de  que  se  queixam  V  De  cé  qu*on  vous  fait 
«  la  mariée  irop  hslle  f  ^ 

«  Após  tanta  e  tanta  propaganda !  após  tanto 
«  e  tanto  dinheiro  gasto  !  . . . 

«  Falsêa-se  a  livre  vontade  de  uma  freguezía, 
«  sim  ;  mas  de  uma  provincia  é  duvidoso  ;  mas  de 
«  um  paiz  inteiro,  é  impossível. 

O  primeiro  numero  do  Labarum  veiu  a  lume  a  23 
de  Maio  de  1877  :  o  n.  3,  anno  1.**,  que  temos  á  vista,  cor- 
responde ao  dia  11  de  Agosto  de  1877.  Escreviam  também 
no  I^abaruní  os  académicos  Bulhões  Carvalho,  Carneiro  Leão 
e  Leite  Moraes  Filho. 

Formato  :     36  X  ^^i  com  4  paginas  a  4  columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue 
um  exemplar  do  numero  3  deste   periódico. 


206  —  O  LIBERâL.  —  Orgam  do  Club  Liberal  Acadé- 
mico. O  Liberal  surgiu  á  luz  da  publicidade  em  Junho  de 
1877  e  viveu,  cremos  que  até  1883  ou  84.  Em  1882,  em 
seu  V  anno  de  existência,  era  elle  redigido  pelos  acadé- 
micos, Dário  A.  F.  di  Silva,  redactor-chefe,  e  Doaato  da 
Fonseca,  João  de  Araújo,  Urbano  Pereira  de  Araújo,  Ber- 
nardo Monteiro,  Augusto  de  Lima,  Campos  Cartier,  F.  de 
Barros,  J.  Andrade  e  José  Francisco  de  Paula  Novaes,  re- 
dactores parciaes.  Nesse  mesmo  anno  tinha  o  Club  Liberal 
a  seguinte  directoria. 

Angelo  Martins,  presidente ;  Bernardo  Monteiro,  vice- 
presidente  ;  Arthur  Vergueiro,  1.°  secretario ;  Cunha  Brito, 
2.®  secretario ;  Godofredo  Cunha,  orador  e  João  de  Araújo 
thesoureiro.  Em  1878  escreviam  n^O  Liberal  entre  outros 
os  académicos  Bernardino  Ferreira  e  Vieira  da  Cunha  e  em 
1883  eram  seus    redactores    os    académicos    Campos    Cartier, 
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redáctor-chefe,  Pedro  Vianna,  Ernesto  Silva^  V.  MarianO). 
César ino  Ribeiro,  Alencastro  de  Araújo,  Arthun  Brasilio,. 
Francisco  Amaral,  Donato  Fonseca  e  Horácio  de  Andrade,, 
redactores  parciaes. 

Imprimia*se  O  Liberal^  em  1882,  na  Typograpbia  Com- 
mereial. 

Em  seus  primeiros  tempos-  de  publicidade  esteve  O  Li- 
beral sob  a  redacç&o  principal  do*  ent&o  estudante,  boje  se- 
nador federal  pelo  Estado  do  Espirito  Santo,,  dr.  José  de 
Mello  Carvalho  Muniz  Freire. 

DiMBNsOes  B  FOBMATO  :  33x47,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

Texto  :  politica,  seienciaS)  litteratura  e  noticiário. 

A  Bibkotheea  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue- 
um  exemplar  do  n.  2,  anuo  V,  correspondente  ao  dia  5  de 
Junho  de  1882. 


207  —  REVISTA  NACK)NAL  DE  SCIENCIAS  ARTES 
E  LETRAS.  — •Publica<j&o  mensal  redigida  pelos  drs.  An- 
tónio Carlos  de  Andrada  e  Herculano  Marcos  luglez  de 
Souza.  Os  primeiros  números  desta  revista  que  aparecia  em 
fasciculos  de  60  paginas,  foram  impressos  em  Santos  e  os< 
últimos  em  S.  Paulo. 

A  Revista  Nacional  publicou-se  apenas  durante  um  annOi. 


208  —  OPINIÃO  REPUBLICANA.  —  Folha  académica 
de  que  forami  redactores  os  estudantes  Affonso  Celso  Júnior,. 
Lúcio  de  Mendonça,  Fontoura  Xavier,  Pam^^hilo  Albuquerque. 
e  Geuerino  dos  Santos. 


209  —  ACADEMIUS.  —  Lafayette,  obra  citada,  cataloga- 
um  jornal  com  esse  titulo  e  cujo  apparecimento  fixa  em  20* 
de  Juuho  de  1877. 

Nada  conseguimos  esclarecer  relativamente  a  tal  publi- 
cação. ^ 


210— JORNAL  DE  TERENTILLO  ARSA— TerentiUo- 
Arsa,  pseudonymo  <*e  Américo  Brasiliense. —  N.  1,  anno  1.**, 
8  de  Juuho  de  1877.  Sào  Paulo,    Typograpbia    Commercial, 
á  rua  da  Quitanda  n.  3,  Editor,  Autonio  Elias  da  Silva. 

Este  joiual  segando    declaração    do  seu  editor,    deveria 
sahir  «á  luz,  pelo  menos,    uma  vez  por  mez»,    ao    preço  de 
$500  réis  o  exemplar.     Não  foi,  entretanto,  além  do  primeiro, 
numero . 

E'  um  opúsculo  de  4^f  paginas  no  formato    de  WyC^Vl 
impresso  em  typo  9 :  o  seu  programma    resume-o  TerentillO' 
Axaa  nestas  breves  palavras  com  que  se  apresenta  ao  leitor  :: 
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«  Concorrer  para  o  progresso  da  illustraç&o  pu- 
€  bliea  e  sobretudo  despertar  a  attenç&o  do  povo 
«  para  assumptos  de  seu  intere  se  —  eis  a  missão 
«  deste  jornal. 

«  Attingirá  o  fito  a  que  se  propõe  ? 

«  Nào  sei. 

«  Quando,  porém,  nfto  o  alcance,  espero  que  ao 
« menos,  n&o  incorrerá  no  desagrado  do  leitor  a 
«  publicação  que  hoje  enceto». 

ler  entalo  ataca  a  monarchia  de  D.  Pedro  II,  e  a  re- 
f^ncia  da  priuceza  Isabel  fazendo  seus  argumentos  girarem 
em  redor  da  phrase  attribuida  á  condessa  d'Eu :  —  O  lugar 
da  mulher  é  ao  lado  do  marido  e  dos  filhos  e  junto  do  aliaria . 

«Esse  sentir  e  esse  pensar  da  mulher,  escreve 
«  T^entillo,  tem  direito    á  mais  ampla    tolerância, 

«  Mas  quando  ella  exerce  alto  ^argo  publico, 
«  quando  rege  os  destinos  de  um  povo,  entào  evi- 
«  dentemente  está  sujeita  a  ser  julgada  com  seve- 
«  ridade. 

«  Se  nào  deseja  ver  seu  preceder  apreciado  com 

<  inteira  justiça,    tem    um    recurso,     é  renunciar  a 

<  miss&o    de    que  a  incumbiram,  e  dedicar-se  só  e 

<  exclusivamente  á  vida  particular. 

« No  exercicio  da  regência  nào  pode  S.  A. 
«  concentrar  suas  vistas  e  sentimentos  nas  relações 
«  domesticas,  viver  só  ao  lado  do  marido^  dos  filhos 
«  e  junto  do  altar, 

«O  governo  do  Estado  tem  exigências  múltiplas 
«  e  a  todo  o  instante. ' 

«  Quem  de  tão  augustas  funcções  se  acha  in-« 
«  vestido,  mulher  ou  homem,  imperador  ou  regente, 
«  é  obrigado  a  não  se  oppôr  ás  legitimas  aspirações 

<  da  nação . 

«  Deve  promover  a  satisfação  de  suas  ncces- 
«  Bidades,  conformar-se  com  as  regras  do  systema 
«  politico,  quS  vigorar,  e  sobretudo  não  mostrar-se 
«  por  seus  actos,  associado  aos  interesses  anti^na- 
«  ciona'8  de  um  partido  ou  facção. 

«  Sua  Alteza,  como  regente,  vae  desmerecendo 
«  da  opinião  publica,  principalmente  desde  que  vi- 

<  sivel mente  se  inclina  a  dar  força  ao    ultramonta- 
«  nismo  e  constituil-o  partido  politico. 

<  Accresce  também  a  interveusào  indébita  do 
c  ir.  Gastão  d^Orleans,  conde  d' Eu,  nos  negócios  do 
«paia. 

«  £'  sabido  que  por  vezes  ella  se  ha  recusado 
«  a  prestar  sua  avsignatora  aos  despachos  apreseu- 
« tados  pelos  ministros. 
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«  E  quando  instada  por  qualquer  delles,  que 
€  lhe  ^põe  a  necessidade  ou  urgência  da  medida, 
«  encastella-se  na  vulgarmente  conhecida  phrase  — 
«  Gastào  nào  quer  —  ». 

€  De  niáu  agouro  é  esta  attitude  do  sr.  conde 
«  d'Eu. 

«  Se,  quando  príncipe,  faz  alarde  de  sua  inter- 
e  ferencia,  promettendo  ás  francas  empregos,  creando 
« o  favoritismo,  e  praticando  actos  que  geram  a 
«  desharmonia  entre  a  regente  e  o  ministério,  o  que 
«  n&o  fará  quando,  na  forma  da  Constituição,  for 
<  revestido  do  titulo  de  Imperador  V  » 

O  exemplar  do  Jornal  de  Terentillo  que  temos  á  vista, 
pertence  ao  dr.  Alfredo  de  Toledo. 


211  — TRIBUNA  LIBERAL.  -Orgam  <fo  partido  li- 
beral redigidotpelo  dr.  Herculano  Marcos  loglez  de  Sousa  e 
administrado  por  Joaquim  Tatues  Alvim  e  mais  tarde  por 
J.  Octaviano  dos  Santos. 

Em  1881  era  a  Tribuna  redigida  pelos  drs.  Martini 
Francisco  R.  de  Andrada  c  Martini  Francisco  Filho  os  quaes, 
a  22  de  Junho  daquelle  anno,  deixaram  esse  cargo  por  di- 
vergência de  orientação    politica  com  a  dire»cçáo    do  partido. 

Mautioha  typographia  própria  á  rua  do  Ouvidor  n.  4, 
(hoje  José  Bonifácio)  e  tinha  por  divisa : 

«  Liberdade  da  imprensa  e  responsabilidade 
«  do  auctor  » 

Era  propriedade  da  firma  J.  J.  Teixeira  &  Camp.  Ini- 
ciou sua  publicação  eai  27  de  Outubro  de  1877  e  foi  subs- 
tituida  em  Junho  de  1H81  pelo  Diário  da  Manhã.  (Vide 
anno  de  1881). 

Formato  :    39  X  ^^  com  4  paginas  a  5  columnas. 

O  n.  203  de  8  de  Setembro  de  1880,  anno  III,  que 
temos  á  vista,  insere  a  transcripçào  í^  um  discurso  do  Cous. 
Síraiva  pronunciado  na  Gamara  dos  Deputados  em  3  de  Se- 
tembro, abundante  noticiário  e  muitos  annuncios  entre  os 
quaes  o  da  loteria  Ypiranga,  infra- transcripto,  e  que  de  toda 
a  matéria  do  citado  numero  maior  interesse  oíFerece  em  ser 
divulgado. 

«Grande  e  extraordinária  Loteria  do  Monu- 
«  mento  do  Ypiranga.  —  A  commissào  encarregada 
«  das  grandes  e  extraordinárias  loterias  no  Império 
«  para  a  construcç&o  do  Monumento  no  Ipiranga  á 
<c  Independência  do  Brasil,  annuncia  que  a  primeira 
«  dessas  loterias  correrá  á  30  de  Dezembro  do  cor- 
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«  rente  anno  nesta  cidade,  e  que  as  vendas  dos  bi- 
«  Ihetes  começará  uella  ai."  de  Outubro  próximo 
« futuro  ;  podendo  as  pessoas  que  pretenderem 
«  comprar  bilhetes  no  valor  de  mais  de  um  couto 
« de  réis  apresentar  desde  já  suas  propostas  em 
« cBrta  fechada  difigida  á  commissào,  as  quaes 
«  sorào  abertas  em  sessão  publica  no  dia  80  do 
«  corrente  mt^z,  em  que  se  íinda  o  prazo  :  ficando  os 
«  proponentes  advertidos  ;  ] ."  que  as  compras  serão 
c  a  diiiheir.»  á  vista,  fazendo-  se  entrega  dos  bilhetes 
«  pedidos  em  prrporção  das  entradas  de  sua  impor- 
«  tancia,  as  quaes  podem*se  effeciuar  por  saques  na 
c  Caixa  Filial  do  13anco  do  Brazil,  existente  nesta 
«cidade;  bem  como  podem  es  bilhetes  ser  remet- 
«  tidos  pelo  correio,  uma  vez  que  os  compradores 
«  paguem  o  porte  e  o  registro,  e  lorram  o  risco  do 
«  extravio ;  2.''  que  fica  reservada  a  quautia  de  mil 
«  c9ntos  para  a  venda  nesta  capital ;  S.""  que  np 
« hypotliese  do  total  das  propostas  se  elevar  a 
« quantia  superior  á  improtancia  dos  bilhetes  em 
«  concurso,  a  commissão  procederá  a  rateio  entre  os 
«  proponentes  na  proporção  dos  pedidos ;  4.**  que  no 
«  concurso  dos  proponentes  de  números  de  bilhetes 
«  determinados  a  commissão  resolverá  a  preferencia. 
«  Outrosim,  a  commissão  avisa  que  a  correspon- 
«  deacia  deve  ser  entregue  no  Escriptorio,  que  se 
«  acha  estabelecido  no  sobrado  da  rua  Imperatriz  n 
«  7,  passando  o  Escriptorio  recibo.  Estas  loterias 
«  que  pelos  amplos  recursos  que  promovem  vão  afi- 
«  nal  realizar  o  Monumento  ha  mais  de  meio  se- 
«  culo  transferido  de  dia  a  dia.  e  que  fallando  si- 
«  multaneamcnte  ao  interes&e  pessoal  e  ao  amor  da 
«  Pátria,  importa  contribui(;ão,  não  solicitada  ao 
«alcance  de  todos,  para  perpetuar  por  um  primor 
«  de  arte  a  maior  das  glorias  do  Brasil,  não  pode 
«  deixar  de  receber  geral  acceitação. 

«  A  provincia  de  S.  Paulo,  sob  a  iaspiraçãs  do 
«  magestoso  i)ensamento,  e  para  leval-o  a  effeito, 
«  inicia,  entre  o  systema  de  loterias,  um  novo  e 
«  gigantesco,  descoberto  pelo  concessionário  Diogo 
«  de  Mendonça  Pinto,  infra-assignado,  em  diame- 
«  trai  opposição  á  lei  até  agora  em  voga,  que  quer 
«  a  elevação  do  preço  dos  bilhetes  na  razão  dire- 
«  cta  da  elevação  dos  prémios.  De  tão  seductora 
«  innovação  não  faltarão  imitadores,  talvez  até  no 
«  extrangeiro. 

«  Hesta,  pois,  para  não  mallograr  a  gloriosa 
«  empresa,  e  é  de  esperar  do  patriotismo  dos  altos 
«  poderes  do  p]stado  e  Provincias,  que  em  nenhum 
«  ponto  do  Império  se  mantenham,  emquanto  não 
<  correm  os  loterias  do  Monumento,  outras  pelo  sys- 
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«  tema  de  que  a  província  de  S.  Patilo  é  autora,  e 
«  a  respeito  do  qual  é  justiça  lhe  concederem  essa 

<  espécie  de  transitório    privilegio,  á  bem  da  divi- 
de da  nacional,  de  gratid&o    que  ella,  com  a  coope- 

<  ração  dos  Brasileiros,  tomou  a  si  solver.  S.  Paulo 
«  l."  de  setembro  de   1880. 

«  O  concessionário  conselheiro  Joaquim  Ignaclo 
«  Ramalho,  presidente.  O  concessionário  Diogo  de 
»  de  Mendonça  Pinto,  Barão  de  Tatuhy.  Dr.  Er- 
«  nesto  Mariano  da  Silva  Eamos. 

O  primeiro  numero  da  Tribuna  Liberal  appareceu  a 
27  de  Outubro  de  1877. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  pos- 
sue  um  exemplar  do  citado  n.^  203. 


212  —  GERMÂNIA.  —  Jornal  diário,  orgam  da  coló- 
nia allemã,  fundado  e,  a  principio,  redigido  pelo  súbdito  ai- 
lemão  Otto  Steher.  Primitivamente  pertenceu  a  uma  asso- 
ciaoão  auonyma  em  commandlta,  passando  depois,  a  partir 
de  1881,  á  propriedade  individual  de  J.  C.  Trebitz. 

A  Germânia  desappareceu  em  época  que,  com  precisão 
não  podemos  determinar,  para  resurgir  em  1895,  com  o  mes- 
mo caracter  de  orgam  da  colónia  allemã,  sendo  que  daquella 
data  até  a  presente  a  sua  publicação  tem  sido  ininterru- 
ptamente regular. 

O  primeiro  numero,  anno  1.°,  da  Germânia  circulou  a 
30  de  abril  de  1878 :  o  n.**  87,  anno  IX,  que  temos  presen- 
te traz  a  data  de  30  de  outubro  de  1886. 

DiMBMsõES  E  FORMATO :  38  X  55,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


213  -  REVISTA  DA  PRATEI^NIDADE  LITTERA- 
RIA.  —  Orgam  da  Sociedade  académica  —  fraternidade  Lit^ 
teraria  —  fundada  e  in  st  aliada  a  24  de  de  maio  de  1878. 

A  Revista  era  impressa  na  typographia  de  Jorge  Sechler 
á  rua  Direita  n.  15,  em  opúsculo  d  d  20  a  24  paginas  no 
formato  de  13  X  ^^i  ^  nm^  columna.  e  redigida  pelos 
académicos  João  Jacintho  Mendonça  Filho,  redactor-chefe  e 
Afrodifcio  Vidigal  e  Leopoldo  Teixeira  Leite,  redactores  par- 
ciaes. 

Editava-se  mensalmente  e  viveu  tanto  quanto  a  aggre- 
miação  de  que  era  orgam ^>  isto  é,  4  mezes  :  o  primeiro  nu- 
mero fahiu  em  junho  e  o  ultimo,  n.  4,    em  setembro. 

E'  o  s-*gninte  o  seu  artigo- program ma  estampado  no 
numero  de  Junho  e  firmado  por  Mendonça  Filho ; 
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€  A  Fraternidade  Litteraria  —  Deixae  ve- 
lejar a  barquinha,  ondas  aquietai-vos,  serena-te 
ó  mar ! 

€  £'  assim  a  prece  que  o  nauta  solta  da  amu- 
rada do  navio,  ao  bater  das  vagas,  quaudo  pela 
primeira  vez  troca  as  terras  da  pátria  pelas  agoas 
do  mar  sem  fundo. 

«  Pobre  nauta !  ent&o  rola -lhe  pela  face  uma 
lagrima,  e  mais  uma  onda  lá  se  vae  quebrar  na 
praia ! . . . 

<  Que  historia  a  d^essa  lagrima !  ella  é  de  pra- 
zer e  de  dôr,  de  saudade  e  de  esperança !  E*  a 
a  mortalha  dos  náufragos  ou  o  hymno  dos  Co- 
lombos,  é  a  morte  ou  a  gloria  I 

<  Nós  somos  como  o  marinheiro : 
«  Este  livriuho  é  a  lagrima  que  chrramos ;  vos- 
sas m&OB  —  a  praia  a  que  ella  vae  bater. 

•  «  Acolhei- nos  : 

c  Somos  remeiros  novéis,  aventuramo-nos  á  sor- 
te, íoltamos  todo  o  panno  aos  ventos:  levae-nos 
ao  Pantheon,  evitae  o  Calvário,  ai !  nào  nos  aba- 
doneis !... 

€  Nós  somos  moços,  queremos  caminhar,  mos- 
trae-nos  a  estrada !... 

«  Essas  paginas  que  ahi  v&o  s&o  ensaios,  são 
os  primeiros  voos  de  avezinhas  iuda  implumes ; 
sede  benévolos. 

«  Se  nos  arriscamos  ás  escabrosidades  do  cami- 
nho é  que  nos  guia  uma  estrella :  é  a  pátria  des- 
vendando os  bustos  marmóreos  dos  Prometheos 
que  tombarão ! 

«  O  anuo  de    1877    foi  fatal  a  Pátria:    talhou 
pela  raiz    miiitos  dos    cedros  que  ella  creára  com 
carinhos  de  mãe  —  para  descansar  um  dia  á  som- 
bra gloriosa  de  seos  galhos ! 
«  Pobre  pátria ! 
«  Deixae-nos  passar. 

«  Nós    vamos    acordar    a    velhice  que    dorme  e 
«  alentar  a  Aocidade  que  acorda !... 

«  Mas   precisamos    de  vós:    abri-uos    braços  de 
«  irm&OH !  apontae-nos  o  caminho ! 

c  £    tu   mocidade,    tu    sempre    a    primeira  nas 
«  grandes  lutas,  caminha  sem  medo  —  na  estrada  ha 
«  cardos,  mas  depois  ha  flores. 
«  Trabalha: 

«  £duca-te  na  tribuna  e  na  imprensa ;  carrega 
«  também  a  tua  pedrinha  para  o  grande  templo  das 
c  lettras    pátrias    e    coragem!    Só  o  sol    tem  brilho 
«  próprio ;  mas  os  outro#  astros  alumi&o  também. 
«  Avante ! 
«  Salve  Fraternidade  Litteraria.  » 
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Ainda  ôrmado  por  Mendonça  Filho  é  o  magnifico  arti- 
go —  As  Letras  Patrian  —  inserto  na  Revista  de  julho  e 
que  tamhem  transcrevemos  por  conter  interessantes  referen- 
cias aos  mortos  illustres  de  1878,  anno  de  sombria  fecundi- 
dade na  ceifa  do  que  de  mais  notável  contávamos  na  re- 
presentação das  lettras  nacionaes : 

«As  Letras  Pátrias.  —  A  dôr  é  o  patrimo- 
«  nio  do  génio  ! 

«  Quando  a  gloria  sella  n^nm  beijo  de  luz  a 
«  fronte  do  poeta,  a  morte  rcça-lhes  a  ponta  da  aza 
«  negra  pelos  cabellos ! 

«  Com  a  bençam  do  Céo  cahe  sobre  aquelle 
e  craneo  uma  maldiç&o  do  inferno! 

«  Fatal  destino  o  do  génio ! 

«  Em  todo  o  mundo  é  estrangeiro ;  na  pátria 
«  é  exilado ;  no  pó  das   praças  é  louco ! 

«  E  é  {^empre  assim !...  mas  parece  «[ue  comtigo, 
«  ó  pátria  querida,  ainda  é  mais  cega  a  fatalidade ! 

«  f)  se  não  vede  o  anno    que  passou : 

«  A's  portas  de  um  hospital  pára  uma  padiola, 
«  vom  nélla  uma  mulher ! 

«  Quem  éV  —  A  mãe  de  Casemiro  d' Abreu,  o 
«  céo  de  onde  choveram  as  —  Primaveras ! 

«  Escutae  agora  a  onda  que  se  quebra  na  praia. 
«  Não  ouvis,  no  seu  desmaiar,  um  gemido  de  ago-^ 
«  niaV  —  E'  Gonçalves  Dias  que  acorda  no  fundo 
«  dos  mares,  ouvindo  t.s  falas  supplices  de  sua  mãe 
«  que  mendinga  uma  esmola ! 

«  Mal  de  ti   pátria ! 

«  £  cono  £6  não  bastara  tanta  magua,  a  morte 
«  arma  a  fouce  e  desbasta  sim  piedade  um  troço 
«  de  gigantes  : 

«Este  era  ninda  moço.  Com  a  sna  espada  es- 
«  palhara  a  morte,  com  o  seu  escarpello  —  ávida. 

«  Sabeis-)he  o  nome  V  Era  Pinheiro  Guimarães 
«  o  poeta  qne  vos  contoii  a  —  Historia  de  uma 
«  moça   rica ! 

«  Aquelle  era  um  sábio,  êra  um  geographo,  era 
«  Pompeu ! 

«  Aquelle  outro  era  um  estadista  e  publicista, 
«  chamava- se  Zaccarias. 

«  E  a  morte  os  ceifou  todos,  e  tu  pátria  choraste 
«  sentindo    vasio  teu    seio  de  tantos  filhos  dilectos ! 

«  Mas  ainda  não  bastava. 

«  Que  maldição ! 

«  Tu  tinhas  ainda  um  filho  que  era  tão  gran- 
«  d«  como  as  palmeiras  que  só  tu  cria«.  Seus  olhos 
«  tinham  o  brilho  ^o  sol  que  te  doira  os  cerros, 
«  seus  labics  contavam  com  tanta  poesia  como  as 
<  ondas  cm  choro  com  o  luar  e  a  brisa ! 


> 


) 
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«  Ai !  d*elle  que  te  creara  um  litteratura !  Ai  I 
«  de  ti  mãe  ! 

«  Veiu  o  raio  e  elle  tombou ! 

e  O  selvagem  que  o  queria  como  ao  sol,  que- 
c  brou  o  arco  e  de  taba  em  taba  foi  cantando  sen 
«  nome  até  perder-8e*lhe  a  voz  na  solid&o  mortua- 
«  ria  da  floresta  !  A  jandaia  na  carnaúba  piou  plan- 
«  gente ;   Iracema !...   Alencar !... 

«  Eis,  em  rápido  esboço,  o  que  foram  as  lettras 
«  pátrias  no  anno  que  passou. 

«  Duas  mendigas  e  quatro  cadáveres :  roas  duas 
«  mendigas  que  valem  duas  rainhas !  Quatro  cada- 
«  veres  que  são  redivivos ! 

«  Que  este  anno  seja-nos  mais  propicio. 
<c  Mas...  logo  á  entrada  um  gigante  por  terra. 

«  E'  Adolpho  Varnhagen  —  o  teu  historiador, 
«  ó  terra  da  cruz  I 

m  Não  ha  fugir !  E'  fatal  o  destino  de  teus  fi- 
«  lhos  que  são  grandes  como  tu ! 

«  E'8  como  Akasverus,  tens  de  caminhar ! . .  • 

«  Mas  não  desanimes  mocidade !  após  a  noite 
€  vem  a  madrugada  ;  depois  do  martyrio  —  a  gloria  ! 

«  A  America  é  a  filha  mimosa  do  céu :  o  con- 
«  dor  e  o  Amazonas  são  nosssos ! 

«  Coragem ! 

A  «Fraternidade  Litteraria»  composta  exclusivamente  de 
académicos,  tinha  por  objectivo  adestrar  £eus  membros  nas 
pugnas  da  tribuna  e  da  imprensa.  Reuoia-se  em  sessão  re- 
gularmente ás  quintas-f eiras  e  sabbados  de  cada  semana. 
N^estas  sessões  eram  lidos  trabalhos  inéditos  dos  societários  e 
discutidas  theses  para  coja  defeza  e  combate  sorteavam-se 
membros  da  sociedade. 

As  theses  apresentadas  e  defendidas  durante  o  mez  de 
Setembro  foram  as  seguintes : 

«  Deve  haver  plena  liberdade  de  Imprensa  V  »  ; 

de  accordo  com  *a  designação  da  sorte,  defenJeu-a 
affírnaativamente  Valentim  Magalhães  e  impugnou-a  Afrodisio 
Vidigal. 

<r.  A  invasão  dos  Bárbaros  teve  influencia  sobre 
«  08  costumes  e  o  progresso  da  humanidade  ?  »  ; 

fallou  Affonso  Celso  Júnior  e  contrariou- o  Teixeira 
Leite. 

«  O  ensino  obriga torip  é  attenta tório  aos  direi- 
«  tos  do  homem  V  >  ; 

fallou  Henrique  Chaves  e  contrariou-o  Souza  Fernandes. 
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Faziam  parte  da  Fraternidade  Litteraria^  alem  dos 
académicos  já  citados,  mais  os  seguintes :  José  Vieira  da 
Cunha,  Abdias  d' Oliveira,  Joào  Jacintho  de  Mendonça  Filho 
e  António  da  Silva  Jardim. 


214  -  DIREII  O  E  LETTRAS.  —  Revista  mensal,  or- 
gam  da  associação  académica  «Atheneu  Jurídico  e  Littera- 
rio»  redigido  pelos  académicos  Tristão  Pereira  da  Fonseca 
(redactor  jurídico)  e  Affonso  Celso  Júnior,  hoje  conde  de 
AíFonso  Celso,  (redactor  litterarío),  com  a  ooUaboraç&o  da 
maioria  dos  associados  do  «Atheneu». 

A  revista  Direito  e  Lettras  publicava-se  em  volume, 
contendo  o  primeiro  numero,  dado  a  lume  em  Agosto,  95 
paginas  e  o  segundo,  cremos  que  o  ultimo,  126. 

Relativamente  a  esta  publicaç&o  encontrunos  no  con- 
temporâneo, Á  Reacção^  de  17  de  Junho  de  1878 : 


«  Athenbu  JuRiDico  E  LiTTEiLÂKio.  —  Ergueu- 
«  se  esta  associação  a  qual    conta  35  sócios. 

«  Sendo  incontestável  ter-se  desenvolvido  mais 
«  amor  ás  disciplinas  jurídicas  entre  os  académicos 
«  da  benéfica  reforma  do  conselheiro  João  Alfredo, 
«  era  de  lamentar  a  ausência  de  uma  revista  que 
«  se  cingisse  ás  discussões  scientificas  e  litterarías. 

«  Os  redactores  do  oTgam  do  A.theneu  Jurí- 
e  dico  e  Litterario  são  em  numero  de  24.  (l)  Da 
«  parte  Juridica  é  redactor  principal  o  intelligente 
«  Sr.  Tristão  Pereira  da  Fonseca  e  da  parte  litte- 
«  raria  o  nunca  assas  louvado  pofta  académico, 
«  Affonso  Celso  Júnior. 


215  —  DIÁRIO  DA  MANHÃ  — ^Lafayette,  obra  cita- 
da menciona  em  seu  «Catalogo»  a  existência  em  1878  em 
S.  Paulo,  de  uma  folha  liberal,  redigida  pelo  dr.  Francisco 
de  Paula  Paiva  Baracho.  Não  conhecemos  tal  publicação. 

Com  igual  titulo  existiram  outros  periódicos  em  S.  Paulo 
em  1880,  1909  e  1912.  Vide  essas  datas. 


(O  Eram  elles  os  académicos  Assis  Brasil,  Timotheo  Araújo,  Olympio  Ma> 
ralhles,  Araújo  Brusque,  Pelino  Quedes,  Leite  Moraes  Filho,  Silva  Jardim, 
Valentim  Magalhfies,  Nardy  de  Vasconcellos,  Theophilo  Dias,  Santos  Werneck, 
Souza  Fernandes,  Cardoso  de  Mello,  Pinheiro  de  Andrade,  Horácio  Guimaries, 
Alberto  Fialho,  Corrêa  Dias,  Fernando  Mendes,  Carlos  Gusmio,  Severino 
Prestes,  Dutra  Rodrigues,  António  Muniz  de  Souza,  Pedro  Amaral  e  Souxa  Dia.a. 


\ 
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216  —  JORNAL  DA  TARDK  •-  Pnblieaç&o  diária  e 
^mpareiml,  propriedade  de  uma  associaç&o  de  que  eram  com- 
ponentes oe  eidadios  Auto  aio  Elias  da  Silva,  Joào  Bene- 
dieto  da  Veiga  Cabral,  Joào  Baptista  Paes,  Carlos  Au^sto 
Pereira  de  Andrade  e  Jo&o  Raymundo  de  Oliveira,  e  editado 
por  António  E'ias.  —  Typographia  e  escriptorio  á  rua  de  S. 
Bento  n.  24- A. 

O  Jornal  da  Tarde,  periódico  vespertino  como  o  seu 
próprio  nome  o  iniica,  viveu  até  fins  de  1879  ou  principio 
-de  1880,  tendo-se  pouco  aates  dissolvido  a  sociedade  pro- 
prietária com  a  retirada  de  quatro  dos  associados  que,  in- 
corporados em  nova  assoeiaç&o  da  qual  também  tomaram 
parte  os  cidad&os  Firaiioo  Moreira  Ljrio  e  Francisco  Au- 
gusto Pdreira  de  Andrade,  fundaram  e  fizeram  apparecer^ 
em  16  de  Outubro  de  1879,  o  periódico,  também  vespertino, 
Gazeta  do  Povo. 

A  primeira  ediçào.  anno  primeiro  do  Jornal  appareceu 
em  6  de  No^mbro  de  1878  • 

D1MEN8ÕS8  E  FORMATO  :  39  X  ^^9  ^^^  ^  pagiuas  a  4 
colamnas .  • 

Com  igual  titulo  appareeerara  era  S.  Paulo  outros  pe- 
'riodicos  em  1889,  1890  e  1903.  Vide  essas  datas. 

187» 

217  —  A  OPINIÃO.  —  A  Opiniào  foi  o  ultimo  jornal 
•politico  que  appareceu  na  Academia  de  S.  Paulo  era  1879. 
Jornal  propriamente  de  opposiç&o,  nunca  de  propaganda  de 
idéas  politicas,  defendendo  o  partido  liberal,  censurou  com 
-critério  os  actos  do  governo  de  5  de  Janeiro,  graças  ás  in- 
telligencias  que  o  redigiam .  (Sá  Vianna  —  Esboç<)s  CW^icoa, 
pagd.  36).  Foram  redactores  d'^  Op  niào  os  estudantes  Victor 
Monteiro  e  Affbnso  Peixoo  de  Aorei  Lima. 

Com  igual  titulo  appareceram  em  S.  Paulo  outros  pe- 
riódicos em  1889  e  1895.  Vide  essas  datas. 


218  —  ENSAIO  •LITTERARIO.  —  Orgam     do    club 

literário  «Curso  Annexo»,  redigido  pelos    preparatória  nos  G. 

J.  Pinto  Pacca,    José  Macba'io,    Luiz    B.    Murat,     Silveira 

Cintra  Júnior    e    Wence^lau   J.  de  Oliveira  Queiroz,  com  a 

-coUaboraç&o  de  Jesuino  U baldo  Cardoso  de  Mello  e  outros. 

Sua  divisa  era  : 

«  II  omo  nascitur    ad    laborem    sicut  avis    ad 
«  volatam.» 

O  numero  2,  anno  1.**,  de  13^  de  Maio  de  1879  que 
«temos  á  vista  nào  esclarece  si  sua  publicação  era  diária,  se- 
jnanaria  ou  indeterminada. 
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Alem  de  trabalhos  de  Luiz  Murat,  Gustavo  Pacca,  Je- 
snino  Cardoso,  etc.,  insere  o  citado  uumero  a  seguinte  poe- 
sia de  Wenceslau  de  Queiroz,  o  futuro  auctor  das  «Resas 
ao  Diabo»  e  que,  ao  tempo,  dirigia  ainda  suas  invocações  a 
Deub. 

«  A  Cruz 

M  A'  José  António  T.  Machado. 

«  Oh  Cruz,  foi  no  teu  seio 

«  Que  Christo  succumbiu 

«  Naqueile  extremo  anceio 

«  Que  o  mundo  redimiu ! 

«  Da  dôr  no  atroz  enleio 
«  A  Virgem  Máe  se  viu 
«  Curvada  a  Ti  no   meio     « 
«  Do  pranto  o  mais  sombrio ! 

«  Pois  bem,  abriste  os  braços 
«  E  desde  ent&o  aos  lassos 
«  Cedeste  amparo  e  luz ! 

«  Pois  eu  que  softro  e  venho 
«  Também  beijaste,  oh  lenho 
«  «Em  ti  me  acolho,  oh  Cruz !  » 


Com  a  evoluçJlo  de  crenças  evoluiu  também  o  estro  de 
Wencesláu  hoje  innegavelmente  um  dos  mais  apreciados  poetas 
brasileiros. 

Para  termo  de  comparação  da  obra  poética  do  novel 
autor  d'^  Cruz  transcrevemos  ao  lado  desta  composição  outra 
a  esmo  tirada  dentre  os  mais  recentes  trabalhos  de  Wen- 
cesláu de  Queiroz. 


«  A  Caveira,  db  1«oeick 

«  Eis  o  que  a  caveira  de  Yorick  diz  a 
«  Hamlet,  depois  que  este,  num  gesto  de 
«  desdém,  a  joga  ao  chão,  e  se  occulta  entre 
<  as  arvores  do  cemitério,  ao  passar  o  enterro 
«  de  Opbelia  . . . 


«  Hamlet !     Ilamlet !     como  te    illudes,  si  procuras 
«  Nesta  cidade  âiorta  os  mortos  illudir  I 
«  Não  vês  ?     Cada  caveira,  a  rir,  a  rir,  a  rir, 
«  Escarnecer  de  ti,  no  chão  das  sepulturas  V 


> 
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€  Pranteando  o  passado  e  saudando  o  porvir, 
«  Sangra  teu  coração  em  pávidas  agruras 
«  E,  livido,  beirando  estas  covas  escuras, 
€  Os  mysterios  do  Alem  receias  descobrir. 

«  Tua  dor    tbeatral  nem  mesmo  a  comprehendes, 

«  Príncipe  doudo !    que  vieste  perturbar 

«  Esta  mansilo  de  fogos  fátuos  e  duendes . . . 

«  Na  tua  mente,  como  um  pêndulo,    a  oscillar, 

c  A  duvida  te  absorve  a  alma . . .     Que  pretendes  V 

«  Que  pretendes,  ent&o,  fazer  neste  lugar  V  » 

Formato  :  24  X  ^^  ^^^  ^  paginas  a  três  columnas. 


> 


219  —  M  VANGUARDA  —  jornal  académico  de  ideias 
catbolicas  redigido  pelo  então  estudante  de  direito  Estevam 
Leão  Bourroul.  Relativamente  a  esta  publicação  encontra- 
mos em  Sá  Vianna,  Esboços  Críticos,  paginas  35,  as  se- 
guintes interessantes  informações  únicas  que,  a  respeito  de 
tal  publicação  conseguimos  obter  : 

«  A  Vangitarda  apresentoií-se  no  circulo  aca- 
«  demico  defendendo  com  louvável  interesse  as 
«  idei&s  do  catholicismo.  Sob  a  direcção  do  pri- 
4"  meiro  jornalista  académico,  A  Vanguarda  não  ce- 
«  deu  um  passo  do  terreno  em  que  se  collocou, 
c  nem  afastou-se  do  programma  que  prometteu  se- 
«  guir,  e  só  desappareceu  quando  seu  redactor, 
«  Estevam  Leão  Bourroul,  quiz  escrever,  não  para 
«  a  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo,  mas  para  o 
«  mundo  catholico,  quando  conheceu  que  tinha  for- 
<  ça  bastante  para  justificar  os  snppostos  erros  de 
«  suas  crenças  firmes. 

«  Leão  Btmrroul  é  moço  ainda,  ^  ive  em  um 
«  século  em  que  o  espirito  religioso  é  chamado  re- 
«  trogrado  e  j%suita  o  que  ousadamente  affronta  o 
«  superíicialismo  que  tudo  invade,  que  vai  manchar 
«  as  crenças  que  o  menino  recebeu  nos  braços  ma- 
.«  ternos.  Hoje  tudo  vive,  não  da  liberdade,  porem 
«  da  licença :  não  do  raciocínio  fundado  em  juizos 
«  seguros,  mas  das  leviandades  dos  loucos  pensado- 
ir  res.  Leão  Bourroul,  porém,  é  impasdvel  a  se- 
«  melhantes  abatimentos  do  espirito  humano.  O 
«  papa  para  elle  foi  sempre  o  vigário  de  Christo,  o 
«  Syllabus  uma  fortaleza  da  religião.  Crê  firme- 
«  mente  no  papa,  acceitaf  o  Syllabus  e  vive  tran- 
«  quillo,  porque  falia  e  escreve  o  que  pensa  com 
«  convicção.     Sem  duvida  L?ão  Bourroul  é    incan- 
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«  sável  na  propaganda  catholica.  Ora  na  Reacção^ 
«  ora  na  Vanguarda,  ora  no  Monitor  CatkolicOy 
«  o  i Ilustrado  jornalista  discute  com  sisudez  res- 
«  pondendo  com  argamentos  sólidos  e  exemplos  fri- 
«  santes  aos  grupos  da  impiedade,  aos  inimigos  da 
«  sotaina  fradesca  » . 


220  —  A  IDEIA  —  jornal  académico  redigido  pelos 
estudantes  primeiro-annistas  de  direito  de  S.  Paulo,  Alexan- 
dre Coelho,  Kodolpho  Fabrino,  Rangel,  Fidelis,  B.  Gama, 
Barros  Casal,  Sá  Vianua,  Ernesto  Alves  e  Henrique  Lascasas. 

N&o  conseguimos  obter  um  numero  qualquer  desta  pu- 
blicação de  onde  pudéssemos  extractar  quaesquer  informes. 
Em  Sá  Vianna,  Esboços  Criticou,  por  nós  já  citados,  encon- 
tramos relativamente  a  este  periódico  as  seguintes  interes- 
santes referencias  : 

«  A  Ideia  foi  a  única  empresa  litteraria  que 
«  poiíde  manter  o  priíiieiro  aono  académico  de  1^79. 
«  Guerreada  por  alguns  moços  inimigos  do  cultivo 
«  das  lettras,  pois  ii&o  concebe-se  que  possam  mo- 
«  ços  que  se  dedicam  ao  trabalho,  arresentar-se 
«  ostensivamente  hostis  a  uma  empreza  fundada 
«  por  collegas .  A  Ideia  conseguiu  chegar  ao  ter- 
«  ceiro  namero.  Foi  um  pequeno  ensaio  e '  nos 
«  poucos  números  publicados  offereceu  bons  artigos 
«  de  Alexandre  Coelho,  nob  quaes  facilmente  se 
«  percebe  o  interesse  que  toma  este  moço  pelo 
«  estudo  de  questões  serias  e  de  reconhecido  pro- 
«  veito.  Intel ligente  e  estudioso,  Alexandre  Coelho 
«  promette-nos  muito.  Henrique  Lascasas,  em 
«  dois  artigos,  e  Bodolpho  Fabrino,  em  suas  poesias 
«  mostraram -se  moços  de  talento.  Aconselhamos, 
«  com  tudo,  a  ambos  estudo  aturado  para  que  re- 
«  alisem-se  as  nossas  esperanças,  e  lamentamos  no 
«  primeiro  o  excesso  de  buas  ideias  republicanas. 


221  —  MONITOR  CATHOLICO.  —  Diocese  de  S. 
Paulo.  Orgam  de  propaganda  da  igreja  catholica  e  de 
combate  ás  ideias  reformistas  entfto  representadas  pela  im- 
prensa  Evangélica,  Propriedade  e  redacção  do  dr.  Estevam 
Leào  Bourroul  e  co-redacç&o  de  Tiburtino  Mondim  Pestana, 
imprimia-se  na  typographia  da  «  Tribuna  Liberal»  á  ma  de 
S,  Bento  n.  34  e  publicava-se  aos  domingos,  a  principio,  e 
depois,  no  segando  anno  de  existência,  bi-semanalmente . 

Preço  de  assígnatora ;  12$000  reis,  annaalmente,  para  a 
Captial  e  15$000  para  o  lliterior  :  numero  avulso,  200  reis. 
Escriptorio  da  Kedacç&o  á  rua  do  Carmo  n.  56,  de  onde  se 
transferiu,  em  janeiro  de  1880,  para  a  rua  da  Esperança  n.  13. 


•    S61  — 
O  Monitor  tinha  por  lemma: 

«  Pro  ari8  et  focis  » 

D1MEN8ÔB8  B  FOBMATO  :  38x56,  com  4  paginas  a  4 
ocrfamoas  em  bou  primeiro  anno,  e  32x46,  com  4  paginas 
e  4  columnas  no  segando. 

TiixTO :  artigos  doutrinários  e  de  polemica  religiosa,  li- 
teratura, noticiário  e  annuncios. 

A  Bibliothecs  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  pos- 
sue  os  números  4,  10  e  13,  anno  1.*  de  2  de  Novembro,  14 
de  Dezembro  de  1879  e  11  de  Janeiro  de  1880  ;  e  numero 
46,  anno  12,  de  19  de  Janeiro  de    1882. 

O  Monitor  Cathólico  publicou  o  seu  primeiro  numero  a 
12  de  Outubro  de  1879  e  deixou  de  circular  por  alguns 
mexes  para  reapparecer  a  24  de  Junho  de  1881  com  a  dis- 
tribuição do  n.®  1,  anno  2.'' :  nessa  nova  phase  o  Monitor 
reafirma  seu^^rimitivo  programma  que  se  resumia  em  —  Li- 
berdade pelo  catholicismo,  O  Syllabus.  £,^omo  comple- 
mento, na  organisaç&o  politica  e  social,  Autonomia  e  Des- 
centralisaçào. 


222  —  A  CONSTITUINTE.  —  Orgam  liberal,  fundado 
e  redigido  pelos  drs.  Joaquim  de  Almeida  Leite  de  Moraes, 
Bento  Francisco  de  Paula  Souza  e  Brasilio  Augusto  Ma- 
chado de  Oliveira. 

A  Constitíiinte  era  publicada  diariamente,  ainda  nos 
dias  posteriores  aos  domingos  e  santificados  :  sua  t^])ographia 
e  redacQ&o  eram  á  ma  da  Imperatriz  (hoje  15  do  Novembro) 
n.  51  sobrado.  O  primeiro  numero  veiu  a  lume  em  7  de 
Outubro  de  1879. 

Formato  :  46  X  ^^  ^^^  ^  paginas  e  6  columnas. 
Desappareceu    em    Julho    de    1880.     Vide    igual  titulo 
em  1881. 


223  —  GAZETA*  DO  POVO.  —  Jornal  diário  e  ves- 
pertino, republicano  e  independente,  fundado  e  propriedade 
dos  ex-proprietarioB  do  Jornal  da  Tarde  Veiga  Cabral,  Jo&o 
Paes  e  Firmino  Lyrio  e,  pouco  depois,  de  propriedade  exclu- 
siva de  Jo&o  da  Veiga*  Cabral.  Teve  vida  relativamente 
longa  pois  subsistiu  até  1890,  anno  em  que,  tendo  sido 
adquerida  a  respectiva  typographia  pelos  cidadãos  Alfredo 
Prates  e  Alexandre  Will  foi  por  estes  senhores,  entre  outras 
modificações  introduzidas  no  periódico,  permutado  seu  titulo 
pelo  de  —  Jornal  da  Tarde, 

Durante  o  tempo  em  que  pertenceu  a  Gazeta  á  Veiga 
Cabral,  foi  ella  redigida,  em  épocas  diversas,  por  António 
Muniz  de  Souza,  Costa  e  Silva,  Jesuino    Cardoso,    Ezequiel 
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Freire,  Américo  de  Campos  Sobrinho  e  outros,  e  no  curto 
período  em  que  pertenceu  ao  dr.  Pedro  Fernandes  Paes  de 
Barros,  antecessor  de  Prates  e  Will  na  propriedade  do  jor- 
nal, pelo  eminente  publicista  Júlio  Ribeiro. 

A  Gazetí  era  impressa  em  typographia  propría  á  rua 
Marechal  Deodoro  n .  3.  O  primeiro  numero,  anno  primeiro, 
appareceu  a  16  de  Outubro  de   1879. 

Dimensões  e  formato  :  42  X  ^^}  <^om  4  paginas  a  5 
columnas. 

Com  igual  titulo  appareceu  em  S.  Paulo,  a  15  de  Ja- 
neiro de  1910,  outro  periódico,  também  vespertino.  Vide 
essa  -ultima  data. 


224  —  O  BINÓCULO.  —  Publicação  que  se  propu- 
nha circular  mensalmente  redigida  por  João  Navarro  de  An- 
drade :  appareceu  entretanto,  uma  só  vez,  em  formato  de 
jornal,  deixando  de  existir  para  dar  logar'  ao  apparecimento, 
no  anno  spguivte,  de  outra  publicação  com  igual  titulo,  em 
folheto,  e  lambem  redigido  por  Navarro  de  Andrade.  Vide 
O  Binóculo  em  1880, 


225  —  REVISTA  DA  SOCIEDADE  PHENIX.  —  Pu- 
blicação registada  no  catalogo  da  Bibliotheca  da  Faculdade 
de  Direito  de  S.  Paulo:  não  a  conhecemos. 


226  —  PÁTRIA.  —  Seguudo  Lafayette,  obra  citada, 
existiu  em  S .  Paulo,  em  1879,  uma  publicação  com  esse  ti- 
tulo, orgam  da  classe  dos  homens  de  cor :  não  a  conhecemos. 
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227  —  0  BINÓCULO.  —  Paginas  humorísticas  —  Re- 
vista mensal  de  Lettras,  Artes,  Politica  e  Costumes,  impressa 
na  typographia  a  vapor  do  «Diário  àS  Santos» . 

Editores:  Teixeira  &  Irmão.  Redactor:  João  Navarro 
de  Andrade. 

Sua  divisa  era : 

«  Se  hablará  de  todas  las  cosas  > 
«  Y  de  muchas  cosas  más  » . 

O  primeiro  e  único  numero  publicado  d' O  Biiioculo 
veiu  a  lume  em  Abril  de  Í880. 

Do  seu  artigo  cApresentação  ao  leitor  amigo»  transcre- 
vemos as  seguintes  tópicos. 
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«....Não  venho  apresentar- me  com  o  intuito 
«de  te  lisonjear,  não.  Repugna-me  tanto  o  papel 
«de  cortezão  da  rua  como  o  de  cortez&o  do  throno. 
«Um  e  outro  fazem  os  déspotas,  e  eu,  que  sou  pe- 
«queno,  estou  pouco  habituado  a  baixar  o  pescoço 
«diante  de  ninguém. 

«Já  Tês,  portanto,  bom  amigo,  que  não  sou 
«nem  o  repleto  dignatario  que  te  come  o  trabalho 
«no  lauto  banquete  do  orçamento,  nem  o  esfomeado 
«parasita  que  te  embriaga  com  promessas  e  afagos, 
«para  que  lhe  sirvas  de  escada  para  o  poder.  Sou 
«um  simples  cidadão,  obscuro,  que  apenas  tem  pre- 
«tenções  a  cavaquear  comtigo  uma  vez  por  mez,  e 
«nada  mais. 

«E*  provável  que  ao  binocular  as  cousas  do 
« mundo,  tope  com  muito  rídiculo,  e  na  com  toda  a 
«franqueza  —  porém  tu  se  te  sentires  escandali- 
«sad9,  se  entenderes  que  faltei  ás  conveniências, 
«escusas  de  te  exaltar,  perturbando  %tua  bilis  pre- 
«ciosa,  para  me  dizeres  que  estão  quebradas  as  nossas 
«relações  —  toma  entre  os  dedos  este  folheto,  onde 
«mensalmente  espremerei  o  meu  alto  espixito,  ras- 
«ga-o,  e  atira-o  pela  janella  fora  que  não  te  irei 
«pedir  satisfação  do  teu  procedimento» . 

O  BinociUo  foi  publicado   em  folheto  de  58  paginas  no 
formato  de  10  V2  X  15  V2. 


228  —  A  VIOLETA.  —  Orgam  Commercial  de  publi- 
cação indeterminada .  —  Epigraphe :  —  Liberdade  de  pevr- 
samento  e  responsabilidade  do  uutor,  —  Condições  de  assi- 
gnatura:  —  Grátis. 

Era  propiieiade  de  J.  Pauperio  &  C,  e  occupava-se 
exclusivamente  da  propaganda  da  loja  de  fazendas  —  ^A 
Violeta»  —  sita  á  rua  Direita  n .  40,  pertencente  á  alludida 
firma. 

Seu  formato  era  de  23x31,  com  4  paginas  a  três  co- 
himnas.  Parece  não  ter  esta  publicação  passado  do  seu  pri- 
meira numero  editado  a  24  de  Janeiro  de  1880 :  era  redigi- 
do em  prosa  e  verso.  Para  termo  de  comparação  com  os 
annuncios  de  40  annos  passados  dos  quaes  demos  um  espé- 
cimen ao  tratarmos  do  Govermsta,  transcrevemos  em  se- 
guida dois  locaes  do  numero  que  temos  presente : 

^A  Província  (refere- se  ao  jornal.  Provinda  de 
«&  PatUo,  então  redigido  pelos  drs.  Kangel  Pesta^ia 
«e  Américo  de  Campos  e  administrado  por  José  M. 
*Lisboa)  anda  pestanejanao  nos  campos  de  Lisboa, 
«muito  quieta,  muito  escondida,  com  medo  das  re- 
«voluções   lunares  da  Constituinte   (jornal  contem- 
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«poraueo,    oi^am     do  pastado     liberal).    Está  qaasi> 
«cega  a  f^obre. 

«Se  visse  como  deshimbra  á  rua  Direita  n.  40f. 
«pelo  eneanto,  pelo  extraomdinarío,  a  —  Violeta — ,. 
«a  loja  petroleéra  que  andai  a  fazer  medos  á  folha 
«liberal  da  Imperatriz,  pelas  BeWuçòes  que  operou 
«nas  modas,  em  tudo  que  dia  vespeito  a  negócios- 
«de  fazenda,  talvez,  a  ProrcneMi  melhorasse.  £'  doente- 
«por  causa  dos  nervos,  e  as  cousas  extraordinárias 
«curam  estas  enfermidades». 

Esta  era  a  prosa   d'«A    Violeta» :  es   vecsos   obedecian^ 
todas  mais  ou  menos  á  ijispiraçào  dos  quo  se  seguem  :. 

«Mol  mol,  morim  e  cambraia^ 
«Com  camisas,  anagoas  e  saia 
«Na  —  A  Violeta  pararam  :. 
«E  entre  si,  conversaram  • 

l^'ce>rca  da  maravilha 
«Que  na  cidade  existia ! 
«Eis  nisto  chega  unia  tia 
«Que  se  chama  Chapeliua, 
«Sua  irraA  perfumaria 
«Casada  com  a  musselina, 
«Foi  seguindo   em  romaria 
«Sem  saber  qual  o  sen  fim ; 
«Porém  ao  longe  parou 
«Por  encontrar  geu  amigo 
«Luva  fina  —  Joi^ín, 


229  —  O  FEDERALISTA.  —  Periódico  republicano  re^ 
áigido  por  Alberto  Salles,  Pedro  Lesfa  e  Alcides  Lima.  — 
Imprimia-se  na  t3rpographia  do  periódico  diário  —  A  Coo»- 
tituinte  —  tendo  suas  duas  primeiras  e,  (ternos,  as  únicas 
edições  apperecido  a  5  de  Abril  e  5  de  Maio  de  1880. 

O  FederaUnta  batia-se  pelo  estabelecimento  dó  regimen 
republicano  federativo  no  Brasil:  depois  de  uma  longa  en^ 
nunciação  de  ideas  em  seu  artigo  die  representado,  firmado- 
por  Alberto  Salles,  lança  rs  seguintes  períodos  que  resumem 
eom  exactid&o  o  seu  programma  vasto  e  complexo. 

«  Ao  apresentar*  se,  portanto,  pecante  o  jcoiaih- 
«  lísmo  da  provincia,  ^em  pedir  o  Federalista  de- 
«  conformidade  eom  as  tendências  das  sociedades 
«  modernas  em  sua  actividade  politica,  e  como  um 
«  echo  da  vontade  popular  tantas  vezes  suffi)cada 
«  entre  nós  ])eTas  armas  imperiaes  —  a  repuhica 
«  federativa  —  n&o  só.  como  a  férma  do  govemcw 
«  mais  consentânea  com  os    principies  de  liberdade 


—  -265    - 

<  e  egnaldade,  mais  também  coino  aqnella  que 
«  malfl  se  adapta  ao  desenvolvimento  integral  e 
c  haraioaico  de  todas  as  for^s  progressivas  de 
«  nossa    sociedade. 

O  federaliòia,  porem,  nào    se    limitará   unica- 

<  mente  a  estudar  o  movimento  politico  que  se  opera 
«  em  nosso  pais;  também  se  oecnpará  em  descobrir, 
«  si  possivel  for,  os  traços  característicos  de  sua  ae* 
«  tividade  litteraria.  A  8gita^'ão  dos  espiritos  neste 
«  terreno  não  é  menos  importante  para  que  escape 
«  a  sua  attenção.  Acompanhando  o  grandioso  movi- 
«  mento  que  ameaça  no  continente  europeu  a  des- 
«  truiçâo  e  o  ikbandono  completo  das  formas  antigas, 
«  nào  pode  deixar  de  acceitar  como  verdade  ineon- 
«  testavel,  que  as  obras  litterarias,  destinadas  sobre 
«  tudo  ás  m»ss!i8,  devem  apoiar-se  necessariamente 
«  effi  um  systema  de  opiniões  familiares  e  commiuis, 
«  sem  as  quaes  nào  é  postivel  existir  eotre  o  es- 
«  criptor  e  seu4  leit(>res  essa  espécie  de  harmonia 
«  moral  que  produz  a  sua  geral  acceitação  e  pre- 
c  ponderancia  no  mundo   das  lettras. 

DiMEKAõES  B  FORMATO :  23  X  «^t  CO™  ^  pagina s  a  duas 
oolumnas. 


230  —  EVOLUÇÃO.  —  Orgam  litterario,  noticioso  e  Ins- 
tructivo  redigido  pelos  estudantes  de  direito  Joaquim  Fran- 
cisco de  A?sis  Brazil,  Júlio  Prates  de  Castilho  e  Pereira 
da  Co&ta.  Talvez  por  erro  typographico  Lafajette,  obra  ci- 
tada, fixa  a  data  do  a  p  pareci  mento  deste  jornal  em  1870. 
Sá  Vianna,  esboços  críticos,  affirma  ter  elle  iniciado  a  pu- 
blicaçào  em  1879  e  Sacramento  Black,  em  seu  Diccionario 
Bibliographico  dá  para  época  de  tua  existência  o  periodo 
de  1881-1882. 


231  ^  EEVISTií  DE  HORTICULTURA.  --  Segundo 
La£ayette,  obra  citada,  existiu  por  algum  tempo,  em  S.  Paulo, 
uma  publicaçào  com  este  titulo,  redigido  e  de  propriedade  do 
conhecido  botânico,  já  fnllecido,  Frederico  de  Alburquerque. 


232  -  SENTINELLA .  —  Lafayette,  obra  citada,  affirma 
a  existência  em  1880  de  um  periódico  desse  titulo,  cuja 
primeira  edição  teria  apparecido  a  7  de  Abril. 


2â3  —  CORRIERE  DITALIA.  —  Jornal  mencionado  por 
Lafayette,  obra  citada  :  nào  o  conhecemos. 
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234  —  REVISTA  DE  SCIENCIAS  E  LETRAS.  —  Re- 
vista mensal  académica  redigida  pelos  estudantes  Raymundo 
Corrêa,  Alexandre  Coelho,  Randolpho  Fabrino  e  Augusto  de 
Lima. 


235  —  FUTURO.  —  Jornal  mencionado    por   Lafayette, 
obra  citada :  n&o  o  conhecemos . 
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236  —  GAZETA  DE  S .  PAULO.  —  Jornal  diário,  fun- 
dado e  redigido  pelos  drs.  Cliroaco  Barbosa,  medico  bahiauo 
que  em  S.  Paulo  residiu  por  alguns  annos  e  Alfredo  Sil- 
veira da  Motta,  conhecido  politico  e  distincto  advogado  pau- 
lista, alho  do  senador  Silveira  da  Motta. 

O  primeiro  numero,  anno  L"  da  Oazeta  deTS.  ^aulo  ap- 
pareceu  a  1.°  d^  Janeiro. 

Era  do  programma  da   Gazeta :. 

«  Não  se  ligar  a  partido  alg^m  e  sim  procurar 
<  em  todos  os  homens  de  bôa  vontade  e  civismo  os 
«  auxiliares  de  seu  emprehendimento  de  elevar  o 
«  cidadão  pelos  seus  próprios  esforços,  pelo  interesse 
c  de  seus  direitos,  pelo  sacrifício  por  seus  deveres, 
«  e  pelo  esclarecimento  de  sua  intelligencia ; 

«  Repartir  justiça  e  verdade  a  todos,  amigos 
«  ou  não,  sem  paixões  e  sem  ódios,  para  ]>oderem 
«  exigir  a  retribuição  dos  mesmos  principies. 

«  Respeitar  o  lar  domestico  como  um  Tribunal, 
«  onde  os  únicos  julgadores  tão  a  consciência  e  o 
«  dever. 

«  Luctar  com  verdadeira  abnegação  pelos  in- 
«  teresses  municipaes  e  provinciaes. 

«  Velar  pela  distribuição  máxima  e  conscien- 
«  ciosa  da  instrucção  popular. 

«  Acompanhar,  embora  com  sacrifício  intimo,  a 
«  marcha  do  trabalho,  de  maneira  a  nÍo  lezar 
«  interesses,  cujo  desappare cimento  pode  desequi- 
«  librar  a  nossa  riqueza. 

«  Auxiliar  o  commercio  em  todas  as  suas  pre- 
«  tenções  justas,  legaes  e  progressiva?.  » 

Dimensões  b  formato  :  39  X  ^^7    co™    ^    paginas  a   5 
columnas . 


237  —  A  GIRONDA.  —  Primeiro  numero  em  20  de  Fe- 
vereiro de  1881.  —  Lafayette,  obra  citada. 
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238  —  FINANCEIRO.  —  Orgam  dos  interesses  dos  em- 
pregados da  fazenda  geral,  redigido  pelos  funccionarios  José 
Le&o  e  Alexandre  Costa. 


239  —  A  CONSTITUINTE.  —  O  dr.  António  de  Toledo 
Piza  em  nota  ao  «Catalogo»  de  Lafayette,  diz  acreditar  no 
apparecimento  de  alguns  números  de  um  jornal  com  o  titulo 
—  Á  Constituinte  —  redigido  pelo  cidadão  Francisco  de 
Campos,  genro  do  desembargador  Bernardo  Oaviào    Peixoto. 


240  —  A  COMEDIA.  —  Piiblicaçílo  diária,  som  cor  po- 
litica, noticiosa  e  variada,  redigida  pelos  académicos  de  di- 
reito Adolpho  Maia,  Gustavo  Paeca,  Valentim  Magalhães  e 
Silva  Jardim.  —  Preço  de  assiguatura  :  1$0(X)  rs.  por  mez  ou 
3|000  rs.  poi^  trimestre  :  numero  avulso,  40  rs.  —  Escriptorio 
e  redacção  na  Typographia  Popular  de  Diogo  Machado  &  Ir- 
mãos, Largo  da  Sé  n.  5,  para  onde  deviam  ser  dirigidos  toda 
a  correspondência  e  ])edidos  de  sssignatura. 

O  primeiro  numero  i'A  Comedia  circulou  a  1.®  de  Março 
de  1881. 

Viveu  pouco  A  Comedia  sendo  logo  substituida  pelo 
Enir'Acto.  Vide  este  titulo. 


241  —  ILLUSTRAÇÃO  PAULISTA.  —  Lettras,  artes, 
industrias,  costumes,  sport  e  modas.  —  Publicação  quinzenal 
dirigida  pelo  dr.  H.  M.  Inglez  de  Sou2a  e  illustrada  na  im- 
perial lithographica  de  Jules  Martin.  Escriptorio  e  redac- 
ção, Largo  da  Sé   n.  5,  sobrado. 

No  seu  prospecto,  a  lllustracção  promettia  inserir  «  re- 
tratos dos  paulistas  notáveis,  vivos  e  nortos,  estampas  de 
fazendas,  fabricas  e  machinas,  bellozas  uaturaes  e  pontos  de 
vista,  edificios  públicos  e  particulares,  pontes,  traçados  de 
estrada  de  ferro,  mappjs,  quadros  de  costumes,  notabilidades 
do  sport,  figurinos  das  ultimas  modas  e  musicas  dos  compo- 
sitores paulistas  *  :  cada  numero  traria  uma  chronica  forense. 

A  Illiuttração  Paulista  contava  com  a  collaboração  dos 
drs.  Américo  Brasilieuse,  Américo  de  Campos,  e  António 
Carlos,  Barão  Homem  de  Mello,  dr.  J.  C.  Alves  de  Lima, 
Silva  Jardim,  Barão  de  Piratininga  alem  de  muitos  outros 
escríptores  notáveis:  appareceu  o  (eu  primeiro  numero,  an no 
1.%  a  2  de  Abril  de  1881,  tendo  em  sua  primeira  pagina 
um  excellente  retrato  do  Marquez  de  Trez-Kics,  e  nas  pa- 
ginas centraes,  magníficos  desenho^  reproduzindo  photogra- 
phias  do  Paço  da  Assembléa,  Largo  Municipal,  salto  de  Itú, 
e  da  machina  Mursa-Ipiranga,  que  sérvio  para  extracção  da 
grande  loteria  de    1.000:0001000  rs.   do  Ipiranga.     O  Texto 
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era  firmado  por  José  Custodio  Alves  de  Lima,  Barão  Homem 
de  Mello,    Silva  Jardim  e  ontros. 

Dimensões  b  formato  :    32  X  ^'^7  ^^^^  ^  P^i^as  sendo 
4  de  desenho  e  4  de  texto. 


242  —  O  COMBATE.  —  Periódico  quinzenal,  proprie- 
dade de  uma  associaç&o  e  redigido  por  Octávio  de  Maupin 
com  a  eollaboraçÃo  de  Thomasini  Orlando,  Alt  ides  Maury  e 
André  de  Fígueirôa,  pseudonyuios  que  não  nos  foi  possivel 
saber  a  quem  pertenciam. 

O  primeiro  numero  foi  publicado  a  13  de  Junho  e  o 
segundo  a  4  de  Julho  seguinte. 

Era  jornal  litterario  e  de  variedades  e  em  politica  pu- 
gnava pelo  suffragio  universal.     Teve  vida  ephemera. 

DIME^BÕES  E  FORMATO :  23  X  ^^'  ^^^  ^  pagíuas  a  3 
columnas. 


% 


243  —  O  AMERICANO.  —  Jornal  académico  dirigido 
e  redigido  pelos  então  estudantes  Cyro  de  Azevedo  e  Ma- 
noel Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna.  O  primeiro  numero  des- 
ta publicaçào  veiu  a  lume  a  18  de  Junho  de  1881. 


244  —  O  ENTR'ACTO.  —  Semanário  redigido  por 
Valentim  Magalhães  e  Ezequiel  Freire,  illustrado  por  Nar- 
ciso Filgueiras  na  lithographia  Lichtemberger  e  impresso  na 
Typographia  Popular  de  Diogo  Machado,  Largo  da  Sé  n.  5. 
Redacção  e  administração  á  rua  da  Constituição  n.  82,  para 
onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência. 

Appareceria  aos  sabbados  e  seria  o  écho  de  mil  rumores 
diversos,  desde  os  murmúrios  dos  bastidores  até  os  commen- 
tarios  do  saguão,  com  entrelinhados  para  o  zum-zum  das 
platéas  e  os  diálogos  dos  camarotes. 

O  numero  5,  de  30  de  Julho  de  1881,  que  temos  pre- 
sente, estampa  bons  retratos  de  As>is  Brasil  e  Theophilo 
Dias,  excellentes  caricaturas  e  xim& ^habanera  de  Eduardo 
Pons  —  Nina  risvogliati  —  ;  o  texto,  fino,  leve  e  espirituoso 
é  aberto  com  o  perfil  litterario  de  Theophilo  Dias,  o  mavioso 
cantor  da  Comedia  dos  Deuses  traçados  nos  seguintes  versos : 

«  Moreno  cannibal,  baixo  e  franzino, 

«  Page  dHmmenfa  e  formidável  horda, 

«  O  seu  rijo  boré  vibrando  acorda 

«  O  Pindo  aos  sons  estridules  de  um  hymno. 

«  Estruge  a  tal\ji  com  furor  tigrino 
c  Do  bodoque  o  caboclo  entesa  a  corda.... 
«  E  o  tupy  sempre  vence,  eoibora  o  morda 
«  A  negra  inveja,  o  dente  viperino.... 
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«  Seus  rCantoB  Tropicaes»  pa*sam  em  festa, 
«  Tribu  de  Guaranys.  que,  Da  floresta, 
«  Corre  movendo  os  plumeos  enduapes. 

«  E  apesar  de  vestidos  á  europea, 

«  Seus  versos,  nos  fastígios  da  epopéa, 

«  Brandem  todos  fortíssimos  tacapes. 

DiMEVSÒBS  B  FORMATO :     23  X  30,    com  4  paginas  de  il- 
lustraçio  e  4  de  texto  a  3  colnmnas. 


245  -  NOVE  DE  SETEMBRO.  —  Orgam  do  Club  Nove 
de  Setembro  redigido  pelos  académicos  Raul  Pompeia,  Bu- 
lhões Pedreira,  bacharel  Alencastro  de  Araújo,  Lacerda  Wer- 
neck,  Macedo  Soares  e  Xavier  da  Silveira. 

O  Nove  de  Setembro  circulou  pela  primeira  vez  a  30 
de  Junho  d%  1881.  Sfto  do  seu  artigo  de  apresentação  os 
tópicos  seguintes,  cabidos  da  penna  brilhante  e  fogosa  de 
Raul  Pompeia:  ^ 

«  O  titulo  desta  folha  é  uma  data  —  «9  de  Se- 
«  tembro,  é  um  emblema  que  devia  estar  gravado 
«  nas  fachadas  da  Academia. 

«  Em  tempos  que  pesa-nos  recordar,  quem 
«  transpunha  os  humbrais  daquelle  gymnasio  da 
«  intelligeocia  n&o  se  via  face  á  face  com  uma  mui- 
c  tidâo  de  amigos  do  livro,  esbarrava  com  uma  malta 
«  de  pateadores,  seja-nos  licito  nomeal~os,  verda- 
de deiros  moleques  de  luneta  e  sobrecasaca. 

«  Vergonha ! 

«  Ma*  houve  reacçfto. 

«  Comprehendeu-se  (irrisão)  que  toda  a  carreira 
«  tem  começo  e  que  nào  ha  nada  de  extraordinário 
c  pertencer  ao  1."*  anno  aquelle  que  no  anno  se- 
«  guinte,  deve  pertencer  ao  2.^  ou  mesmo  ao  3.** 

€  Dissemos  «comprehendeu-se»  dissemos  mal ; 
«  todos  comprehendiam  ;  mas  uma  palavra  académica 
«  campeava  Atrevida  na  gyría  d<  s  corredores  do 
«  convento-escola :     Cynicos.     Precis&o  feroz. 

€  O  bando  dos  cynicos  latia  á.  vontade.  Bara- 
«  furtava,  com  a  cauda  entre  as  pernas  pela  porta 
«  do  abuso  e  a  indiíferença  o  admíttia,  olhando  por 
«  cima  do  hombro.     Os    cynicns  excederam-se. 

«Já  nSo  %ò  latiam  ;  mordiam. 

«  Era  demasiado. 

«  Uma  muioria  generosa,  a  principio  indiffe- 
«  rente  ;  reconheceu-  o  e  disse  :  —  basta ! 

«  Este  protesto  esbclfeteon  o  abuso  e  o  abuso 
«  recuou ;  mas,  facto  natural,  não  recuou  corando : 
«  é  que  o  cynismo  não  tem  vergonha. 
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<  A  etymologia  é  brutal...     Paremos. 

«  Os  veteranos  de  caracter  nobre  íirmem-se  na 

<  estacada  e  vigiem . .  •  que  a  face  do  cynismo  é  de 
«  borracha,  não  guarda  impressões.  £  o  cynismo 
«  argumenta;  reduz  a  bofetada < a  simples  marca  da 
c  palma  e  dos  pbalanges ...  e  só.  Parabéns.  O 
«  abuso  recuou.     E'  a  verdade. 

«  Um  acaso  provocara  uma  manifestbç&o  e  esta 
«  manifestação  encarreirou  tudo.  Ficou  patente  que 
«  os  recrutas  não  são  os  menos  bravos  nas  lutas  do 
«  colleguísmo. . .     Isto  foi  á  9  de  Setembro  de  1878. 

«  Esta  data  é  festiva. 

«  Não  signi6ca  a  emancipação  dos  calouros 
<c  como  se  quer  impensadamente  propalar.  Significa 
«  a  reconsideração  dos  veteranos;  por  outra,  o  pro- 
«  nunciamento  da  indignação  brotada  na  generozi- 
«  dade  de  uma  maioria  de  mancebos  distinctos ; 
c  melhor  ainda  —  a  bofetada  espalm^a  na  vasta 
«  bochecha  do  cynismo. 

«^m  homenagem  á  vós,  companheiros,  que 
«  marchaes  á  nossa  vanguarda,  concordamos  em 
«  chamar  esta  folha  9  de  Setembro.  Era  nosso 
«  dever.     Cumprimol-o. 

«  Ao  menos  isso  compensará  ás  muitas  faltas 
«  que  havt&mos  de  commetter,  avançando   inexpertos, 

<  por  uma  vereda,  cujo  fim  mal  distinguimos,  que 
«  attrae,  entretanto. 

«  Não  apresentamos  programma.  A  razão  é 
«  simples.  Somos  estudantes,  todos  o  sabem.  O 
«  programma  do  estudante  é  o  Estudo. 

«  Estudaremos  e  daremos  conta  do  nosso  tra- 
«  balho  nesta  publicação. 

«  Acceite-nos  bem  o  publico  e  sorria,  consciente 
«  de  haver  angariado  a  sympathia  de  muitos  en- 
«  thusiasmos,  cetto  de  haver  estendido  um  braço 
«  animador  aos  esforços  de  muita  bôa  voutade.  » 


246  —  LADRÃO.  —  Lafayette,  *  bra  citada. 


247  —  LOCOMOTIVA.  —  Laf'»yette,  obra  citada. 


248  —  REVERBERO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


249  —  CASTRO  ABVES.  —  Homenagem  da  Acade- 
mia de  São  Paulo  ao  poeta  dVOs  Escravos»  na  passagem 
do  decimo  anuiversario  de  sua  morte  :     numero    único,    im- 
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presso  em  papel  superior,  edição  de  luxo,  na  typographia  da 
«Gazeta  de  S.  Paulo». 

Nelle  collaboraram  os  académicos  Joaquim  dos  Santos 
Ferreira  Vianná,  Daniel  Machado,  Lacerda  Wernecli,  João 
de  Araújo,  Augusta  de  Lima,  F.  G.  Badaró,  Campos  Car- 
tier,  Raphael  Corrêa,  Monteiro  Netto,  Raul  Pompeia,  Álvaro 
de  Sá  Vianna,  Cyro  Azevedo,  Oscar  Macedo  Soares,  Moniz 
Freire  e  drs.  Brasilio  Machado  e  Climaco  Barbosa. 

O  «Castro  Alves»  inicia  a  serie  dos  seus  artigos  com- 
memorativos,  com  os  seguintes  períodos  de  Joaquim  dos 
Santos : 

«  A  mocidade  académica  de  S.  Paulo  comme- 
«  mora,  hoje,  o  decenarío  da  morte  de  Castro  Alves  ! 

«  E'  uma  homenagem  devida  ao  infeliz  poeta ! 
«  Seu  génio  poético,  sua  inspiração  fecunda,  esti- 
«  veram  sempre  ao  serviço  das  ideias  as  mais  ~de- 
«  i^ocratican :  destas  ideias  de  que  ella  —  a  moei- 
«  dade  —  tanto  se  ufana  e  vangloria   de  esposar  ! 

«  Ninguém  como  elle,  verbéfou  com  mais 
«  energia  o  infame  trafico  dos  africanos  ! 

«  Ninguém  como  elle,  mais  sinceros  e  apai- 
«  xonados  hymnos  entoou  á  «Liberdade»  ! 

«  A'  semelhança  de  Ramalho  Ortigão,  diremos, 
«  que  é  sobre  a  lapide  de  Castro  Alves  que  nós 
«  os  sectários  d' esta  religião  sublime  a  «Democra- 
«  cia»,  devemos  afiar  as  nossas  armas  de  combate 
«  para  resistirmos  a  esta  horda  de  vândalos,  que 
«  nos  ameaça  de  morte,  a  vida  da  pátria  I 

Lafayette,  obra  citada,  affirma,  por  equivoco  ou  por  erro 
typographico,  ter  sido  o  cCastro  Alves»  publicado  em   1884. 

Dimensões  b  formato  :  38  x  51,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


250  —  O  BOHEMIO.  —  Semanário  humoristico  e  lit- 
terario  redigido  por  Valentim  Magalhães,  Ezequiel  Freire  e 
outros  académicos  o  «illustrado  pelo  caricaturista  Narciso 
Filgueras  :  era  impresso  na  Typographia  Popular^  largo  da 
Sé  n.  5,  de  propriedade  do  cidadão  Diogo  Machado,  onde 
também  já  haviam  sido  estampados  o  EntrÀcto  e  a  Comedia. 

O  primeiro  numero  do  Boheniío  sahiu  a  6  de  Agosto  de 
1881    e    o    ultimo,  n.  12,  a  22  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Publicou  os  retratos  acompanhados  de  biographias  fina- 
mente humorísticas  de  Américo  de  Campos,  Affonso  Celso 
Júnior,  Cerqueira  Mendes,  Lycurgo  dos  Santos,  Luiz  P. 
Barretto,  Martinho  Prado  Júnior,  Árthur  Azevedo  e  Aluisio 
Azevedo.  « 

Formato  ;  23  x  30,  com  8  paginas,  sendo  3  de  illus- 
tração,  4  de  texto  a  3  columuas,  e  uma  de  annuncios. 
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251  —  DIÁRIO  DA  MANHÃ.  —  Orgam  liberal  de 
propriedade  de  J.  J.  Teixeira  &  Comp.,  e  redaeç&o  do  dr. 
Brasilio  Augusto  Machado  de  Oliveira:  representa  a  segun- 
da phrase  da  publicação  que  primitivamente  apparecia  sob 
o  titulo  —  Tribuna  Liberal  —  á  qual  substituiu  contando  o 
tempo  de  sua  existência  da  data  do  apparecimeato  da  Tri- 
buna. 

Teve  vida  breve  o  Diari  >  deupparecendo  em  Julho  de 
1882  para  dar  logar  ao  apparecimento  d' O  Y piranga,  perió- 
dico também  de  ideias  liberaes. 

Tjbxto  :  expediente  da  presidência  da  província,  resenha 
dos  trabalhos  legislativos  provinciaes,  folhetins,  editaes,  no- 
ticiário, annuncios  e  observações  meteorológicas  eífectuadas 
diariamente  na  capital  pela  Companhia  Cantareira  de  Aguas 
e  Exgpttos. 

Na  parte  ineditorial  da  edição  do  Diari  %  n.  211,  anuo 
1.^,  de  17  de  Julho  de  1882,  encontramos  o  edital,  que  em 
seguida  transcrevemos,  de  regulamentação  de  apsos  de  in- 
cêndio, os  chamados  —  toque»  de  rebate  —  com  que  os 
cami>anarios  pendiam  auxilio  á  população  para  a  extincção 
do  ÍQceudio,  cujo.  local  o  rythmado  convencional  do  signal 
de  alarma  indicava. 

«  EDITAL.  —  De  ordem  do  exm.°  sr.  dr.  chefe 
c  de  policia  faço  publico  a  tabeliã,  abaixo  trans- 
«  cripta,  regulando  os  signaes  que  devem  Eer  dados 
«  em  occasião  de  incêndio  nesta  capital : 

1."    DISTRICTO 

«  Largo  da  Sé,  ruas  Direita,  Commercio,  Qui- 
«  tanda,  Imperatriz,  comprehendendo  as  travessas 
«  até  a  rua  de  d.  Bento,  ladeira  Municipal  até  o 
«  Mercado  e  largo  do  Collegio  —  Uma  badalada  e 
«  depois  de  30  segundos,  mais  ou  monos,  o  rebate, 
«  devendo  este  não  exceder  de  15  badaladas  ace- 
«  ]eradas  e  assim  successi vãmente  até  4  ou  5  re- 
«  petições. 

2.**   DISTRICTO    • 

<  HuHS  do  Quartel,  Esperança,  Imperador, 
«  Priucipe.  largo  da  Assembléa  e  todas  as  traves- 
«  sas  compreheudidas  neste  districto  — '  Duas  ba- 
«  daladas  simples  com  intervallo  de  30  segundos  e 
«  depois  o  rebate,  tudo  como  acima. 

3.*   DISTRICTO 

«  Ruas  das  Flores,  Trem,  Carmo,  Bo»*Morte, 
«  Hospício,  ladeira  do  Carmo,  ruas  do  Tbeatro, 
«  Tabatioguera  e  suas  travessas.  —  Três  badala- 
«  das  e  rebate. 
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4.**   DI8TRICTO 

r  Ruas  da  Assembléa,  Liberdade,  Estudantes, 
'«  Vergueiro  e  travessas.  —  ^Quatro  badaladas  e  re- 
'«  bate. 

5.°  DISTRICTO 

«  Largo  Sete  de  SeteiiA>ro,  ruas  da  Gloria, 
'«  Conselbeiro  Fartado,  Inglezes,  Conde  d'Ea  etra- 
'«  vessas.  —  Cinco  'badaladas  -e  rebate. 

6.°  'DISTRICTO 

c  Largo  de  S.  Francisco,    ladeira    do     mesmo 

«  nome,  ruas  do  Riacfauelo,    Ouvidor  até  á    de     S. 

c  Bento,    8.  José  até  o  canto  da  rua  Direita,    Se- 

«  nador  Feijó  até  a  do    Prino^e. — Seis  badaladas 

-«  e«rebate. 

7.*   DISTRICTO  • 

<  Ruas  da  Boa- Vista,  largo  «e  rua  de  S.  Bento 
'«  até  o  largo  do  Rosário,  rua  Florêncio  de  Abreu 
«  até  á  ponte  e  rua  Vinte  e  «inço  'de  Março.  — 
«  7  badaladas  e  rebate. 

8.**  iDISTRIOTO 

«  Ruas  de  S.  Jo&o,  Alegre,     Conceiç&o,     Bom 

«  Retiro,    Protestantes,     Triumplho,    Aurora,    Santa 

«  Ephigenia,  Bambus  e  Conselbeiro    Nebias,     tudo 

<^  até  a  rua  Duque  de    Caxias.  —  'Oito     badaladas 

«  e  rebate. 

9.'    DI8TRICT0 

«  Largo  «dos  Guayanazes,  Alameda  dos  Bam- 
•«  biís,  dita  do  barão  de  Piracicaba,  dita  dos 
c  Guayanazes,  dita  do  Triumpbo  e  suas  travessas. — 
«  Nove  badaiíuias  <e  rebate. 

10.'*  "DISTRICTO 

«  Rua  Florêncio  de  Abreu,  da  ponte  em  dian- 
«  te,  Campo  da  l^uz  e  suas  4nnReaíações.  —  Dez 
«  badaladas  e  rebate.        / 

!!.•   DISTRICTO 

«  Ruas  Sete  de  Abril,  Bar&o  de  Itaf>etininga, 
^  Vinte  e  quatro  de  Maio,  Formosa,  Memoria, 
«  Conselheiro  Crispiniano  e  Dezesete  4e  Junho.» 
—  Onze  badaladas  e  rebate. 
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12.**   DISTRICTO 


«  Rua  Consolação  até    o     cemitério     e     Santa 
€  Cecilia.  —  Doze  badaladas  e  rebate. 

13.°    DISTRICTO 

«  O  Bexiga  todo,  sendo  sua  demarcação  as 
<f  ruas  de  Santo  António  e  Santo  Amaro,  até  o 
«  fim  da  rua  do  Valle  de  Andorra.  —  Treze  ba- 
c  d  ala  das  e  rebate. 

14."   DISTRICTO 

«  O  Braz  todo,  aioócs,  Marco  de  Meia  Légua 
«  e  Pary.  —  Quatorze  badaladas  e  rebate. 

Observações 

«  Os  signaes  deverão  ser  dados  fempíe  pela 
<c  igreja  que  estiver  mais  próxima  ao  logar  onde  se 
€  de%o  incêndio;  esse  sigoal  deverá  ser  feito  com 
«  muita  precaução,  de  modo  que  as  badaladas  que 
c  indicam  os  districtos  não  se  confundam  com  as  do 
«  rebate.  As  egrejas  do  ceotro  da  cidade  deverão 
«  accusar  o^  signaes  dados  pelas  dos  arrabaldes. 

«  São  Paulo,  30  de  Janeiro  de  1882. 
<r  Assignado.  —  José  Severino  Dias,  alferes  com- 
«  mandante  da  secção  de  Bombeiros.  —  Approvo. 
«  -_  S.  Paulo,  8  de  Fevereiro  de  1882.  -^  O  chefe 
«  de  policia,  Domingos  António  Alves  Ribeiro.  — 
«  Secretaria  da  policia  de  S.  Paulo,  8  de  Feve- 
«reiro  de  1882.  —  O  secretario,  C.  Gavião.» 

Hoje  dispõe  a  cidade  de  S.  Paulo  de  um  dos  mais  com- 
pletos e  perfeitos  serviços  de  extincção  de  incêndio  conhe- 
cidos. O  systema  dô  alarme  publico  regulado  em  1882  tor- 
nou-se  por  completo  obsoleto,  sendo  presentemente  os  avisos 
transmittidos  pelos  guarda?  policiaes  ou  por  particulares,  do 
ponto  mais  próximo  do  local  do  sinistro  ao  aquartelamento 
de  bombeiros,  atravez  das  caixas  telc^^^raphicas  para  esse  fim 
installadas,  em  numtro  de  146,  nas  esquinas  das  ruas  da 
Capital,  ao  mfsmo  tempo  que  a  Repartição  de  Aguas,  cuja 
intervenção  torna-se  mister  no  caso,  é  avisada  por  um  po- 
deroso tympano,  installado  no  centro  do  edifício,  e  que,  por 
signaes  convencionados,  indica-lhe  o  numero  da  caixa  trans- 
missora do  aviso  e  o  districto  em  que  ettá  ella  installada. 

Ao  contrario  do  que    se    passava  no  tempo  do  chefe  de 
policia  de  1882,  o  povo,  não  só  não  é  actualmente  chamado  a 

S restar  auxilio  nos  serviços  de  extincção,  como  é  até  impedido 
e  se  aproximar  do  local  jdo  inctndio,  afim  de  aos  bombeiros 
ser  garantida  a  inteira  lioerdade    de   movimento  e  de  acção. 
Dimensões  e  formato  do    Diano  da    Manha:  38  X  ^^> 
com  4  paginas  a  5  columnas. 
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252  —  RECREIO.  —  Folha  imparcial,  gerida  por  F.  Gas- 
par (Francisco  Gaspar  da  Silveira  Martins)  e  editada  por 
Joaquim  Mariano  de  Azevedo  Marques  os  quaes  também  a 
redigiam,  com  a  collaboração  de  Ricardo  Azamôr. 

Escríptorio  e  redacção:  rua  de  Sta.  Theresa  n.  16. 

O  n.  1,  anno  1.*  de  23  de  Outubro  de  1881,  abre 
suas  cclumnas  com  o  seguinte  artigo  programma : 

«  O  nosso  programma  é  muito  simples :  a  nossa 
«  mira  e  os  nossos  desejos  bem  modestos :  cooperar 
«  com  as  nossas  débeis  forças  para  o  progresso  de 
c  nossa  querida  província  e  occupar  o  mais  huiiiílde 
c  logar  na  imprensa  paulistana. 

O  Recreio,  como  já  disoemcs  em  nosso  prosf)ecto 
«  é  folha  das  Famílias,  do  Commercio  e  do  Povo. 

«  Esperando  encontrar  a  protecção  e  coadjuva- 
« ção  de  nossos  protectores  contamos  também  ir 
«  muito  longe. 

«  Os  sacrifícios  que  temrs  feito  |^ara  vencer  as 
«  innumeras  difficuldades  na  publicação  do  presente 
«  numero,  serão  largamente  compensado*,  se  lograr- 
«  mos  captar  as  sympathias  do  illu» trado  publico  de 
«  S.  Paulo. 

«Ao  encetar  a  nossa  viagem  esperamos  encon- 
«  trar,  no  quasi  sempre  procelloso  mar  dos  precon- 
«  ceitos  sociaes,  benéficas  auras  que  nos  levem  sem 
«  contratempo  ao  posto  de   nossas  aspirações. 

«  A'  illustrada  imprensa  Irasileira  —  nessa  hu- 
«  milde,  pcrém  sincera  s.iudação.  » 

O  Recreio  viveu  apenas  cerca  de  seis  mezes,  tendo  tam- 
bém publicado,  n'uma  frustada  tentativa  de  resurreição,  al- 
guns números  em    1883. 

Dimensões  e  formato  :  32X^7,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

Com  igual  titulo  existiu  outro  periódico  em  1894. 


253  —  O  EMBRYÃO.  —  Jornal  de    vida  ephemera ;  deu 
sua  primeira  edição  a  7  de  Setembro  de  188L 


254  —  O  COMMERCIO  DE  S.  PAULO.  —  Folha  diária 
redigida  por  João  Navarro  de  Andrade  e  de  propriedade  da 
firma  Elias  &  Navarro  de  que  eram  componentes  aquelle 
conhecido  jornalista  e  o  estímavel^cidaddo  António  Elias  da 
Silva. 

—  Administração  e  redacção  á  rua  de  S.  Bento  n.  24 -A 
lypographia  Commercial  de  Elias  &  Navarro. 
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O  Commercio  era  inteiramente  desinteressado  da  poli- 
tica e  tratava  exclusivamente  do  movimento  eommercial  da 
Provincia.  Appareceu  em  substituição  ao  Jornal  da  Tarde 
e  teve  vida  ephemera. 

O  n.  36,  anno  l."",  que  temos  presente  traz  a  data  de 
15  de  Dezembro  de  1881  :  o  primeiro  numero  veiu  a  lume 
a  3  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

DiMBKSòKS  jo  FORMATO :  38X^3,  com  4  paginas  a  5  co- 
Iumna«. 

Vide  i^al  titulo  em  1893. 
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255  —  IHERING.  —  Folha  jurídica  e  phaosophica  redi- 
g>ida  pelos  académicos  Wasfain^^ton  Badaró,  redactor  chefe  e 
Lamounier  Oodoíredo,  Braz  Airuda,  Constantino  Poletta, 
Nogueira  Jaguaribe,  redactores  parciaes;  iniciou  a  publica- 
ção a  8  de  Aèril  de  1882. 

Everíptorio  e  redacção  á  rua  24  de  Maio  n.  22. 

Dimensões  b  formato  :  do  1.*  numero;  23X33  com  4 
})aginas  a  duas  columnss  e  do  2.®  em  diante,  33X47  com 
4  paginas  a  4  columnas. 

Texto  :  artigos  jurídicos  e  philosophicos :  noticiário.  O 
prímeiro  numero  deste  jornal  graphou  seu  titulo  com  J  ini- 
cial =  Jfaeríng  ^  e  o  segundo  e  todos  os  números  seguintes 
com  I  =  Iheríng. 


256  — REVISTA  ACADÉMICA.  —  Publicação  mensal 
redigida  pelos  académicos  Oscar  de  Macedo  Soares,  Ribeiro 
Penna,  Pedro  Valeriano  e  Alcântara  Lemos  :  —  Typographia 
do  Correio  Paulistano. 

O  primeiro  numeio  da  Revi^  veiu  a  lume  a  25  de 
Maio  de  1882. 


257  —  RELIGIÃO  DA  HUMANIDADE.  —  Lafayette, 
obra  citada:  não  temos  outra  noticia  relativamente  a  tal 
publicação. 


258  —  REVISTA  DO  GRÉMIO  «ENSAIOS  LITTERA- 
RIOS».  —  Lafaytte,  cbra  citada:  não  conhecemos  esta  publi- 
cação. 


259  —  A  PENNA.  —  Períodico  litterarío  e  social  sob  a 
direcção  e  redacção  de  Urbano  Carrão.  Appareceu  o  primeiro 
numero  a  6  de  Setembro  de  1882. 
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260  — PALAVRAS    DE   VERDADE.  —  Lafaytte,    obra 
citada. 


261  —  ÉCO     D'ITALIA.  —  Appareeea    o  primeiro    nu- 
mero a  2  de  Jalbo  de   1882. 


262  —  A  LUCTA.  —  Jornal  académico  fundado  e  diri- 
gido por  Ar^miro  Galvào,  um  dos  mais  brilhantes  talentos 
da  geração  académica  de  1882—1885. 

Teve  duas  phases  a  Lúcia,  A  primeira,  sob  a  redacção 
de  Argimiro,  José  Francisco  de  Paula  Novaes  e  Juvenal  de 
Carvalho  com  a  collaboração  do  mal  logrado  poeta  Manoel 
Joaquim  da  Silva  Braga,  corresponde  80  periodo  de  1882, 
tendo  cessado  com  o  desapparecimento  do  jornal  ao  findar  o 
anno  lectivo,  A  segunda  teve  começo  em  Març »  de  1885,  sob 
a  redacção  de  Ar^emiro,  dr.  Silvio  Romêro  e  cnllaboração  de 
Horácio  de  Carvalho,  Alberto  Lõfgren  e  outros,  para  tam- 
bém desap parecer  ao  encerramento  das  aulas  acaflemica<<. 

Nesta  ultima  phase  publicou  a  Liicta  um  longro  e  ex- 
cellcnte  estudo  philosophico  —  A  Concepção  df,  Deu^t  —  de 
Argimiro  Galvão,  e  a  H*8toria  da  Litteraiura  Brasileira  por 
Silvio  Romero. 

Defendia  as  ideias  republicanas. 

«Todos  08  negócios  que  diziam  respeito  á  redacção»  de- 
viam ser  encaminhados  ao  dr.  Argimiro  Galvão,  á  rua  Yjn- 
ranga  n.  46  :  os  relativos  á  administração,  ao  sr.  Juveucio 
Salman,  na  typographia  King,  rua  de  S.  Bento  n.  39,  onde 
era  o  jornal  impresso. 

Formato  da  Lucta  :  27  X  38,  com  4  paginas  a  4  columnas. 


263  —  O  discípulo.  —  Orgam  litterario  do  club  de 
preparatória  nos  «GalvÂo  Bueno». 

O  DiacipuÃo  <iepoi«  de  dois  annos  de  publicação  desap- 
pareoeu  em  fins  de  1884  para  reapparecer  em  15  de  No- 
vembro de  85.  Nessa  «lova  phaae  era  seu  redactor-chefe  o 
estudante  de  preparatórios  J.  A.  Adail  de  Oliveira  e  redac- 
tores pareiaes  todos  os  sócios  do  «Club  Galvão  Bueno».  Ncs 
primeiros  tempos  de  sua  1.'  phase  foi  também  redigido  por 
Manoel  Joaquim  da  Silva  Braga,  um  bello  talento,  prema- 
taramente  pela  morte  roubado  ás  lettras  pátria?. 

«  Depois  de  um  anno  de  ÍDterrupçã<>,  diz  a 
«  redacção  do  Discípulo,  ao  ene  tar  a  nova  pha^e 
«  'deste,  devido  aos  trabalhos  dos  membros  do  Club 
€  OalvÕo  Bueno,  durante  a^  três  epoeas  de  exames, 
«  reapparece  o  Diòcipulo,  orgam  do  mesmo  Club, 
«  firme  no  seu  posto  de  render  homenagem  á  me- 
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«  moria  do  nosso  Mestre,  e  de  continuar  es  seus 
«  estudos  no  intento  de,  algum  dia,  poder  aproxi- 
«  mar-se  mais  da  perfeição,  ideal  que,  em  todos  os 
«  tempos,  acalentou  a  humanidade  sequiosa  de  sa- 
«  ber  e  progredir. 

«  E'  justo,  pois,  que  o  Discipulo,  venha  re- 
«  haver  o  seu  modesto  lugar  no  jornalismo  acade- 
«  mico,  convencido  de  que  sua  norma  de  vida  não 
«  será  a  mesma  que  a  dos  outros  periódicos,  visto 
«  como  o  seu  fim  n&o  é  doutrinar  e  sim  aceitar  as 
«  lições  dáquelles  que,  t&o  brilhantemente  teem 
«  defendido  as  ideias  que  professam,  com  as  luzes 
«  de  quem  cursa  as  aulas  superiores  da  nossa  Aca~ 
«  demia. 

O  numero  4,  anuo  III,  que  temos  presente,  estampa  ar- 
tigos e  poesias  de  Eduardo  Chaves,  Silva  Braga,  Luiz  Maia, 
Luiz  Varella,  Arthur  Prado,  8.  L.  Medrado  e  %atros. 

Formato  do  Discípulo :  32  X  46,  com  4  paginas  a  4 
columnas.         * 


264  —  O  ARADO.  —  Semanário  satyrico  e  mordaz, 
publicado  na  typographia  Commercial  de  António  Elias  da 
Silva,  á  rua  de  S.  Bento  n.  24- A. 

O  Arado  viveu  até  fins  de  1883,  tendo  o  primeiro 
numero  sabido  a  2  de  Julho  de  1882. 

Do  seu  programma  extrahimos  a  seguinte 

«  Declaração.  —  O  Arado  será  publicado  aos 
«  domingos. 

«  Vende-se  pelas  ruas  da  cidade,  cada  numero 
«  a  100  réis. 

«  Não  admitte  assignaturas  para  a  capital. 

«  E'  de  todos  e  para   todos. 

<c  Aberto  a  todas  as  opiniões  francas  e  desin- 
«  teressada?.  a  todas  as  pennas  alevantadas  e  dignas, 
«  será  o  defensor  dos  opprinyidos  e  accusador  dos 
«  oppressores. 

«  Os  redactores  tanto  podem  ser  os  leitores 
«  que  nos  lêm,  como  nós  que  escrevemos  :  Sancho, 
«  Paulo,  Martinho,  etc. 

«  As  correspondências,  informações,  noticias, 
«  reclamações  e  quaesquer  artigos,  com  destino  ao 
«  Arado  devem  ser  dirigidos  ao  Doutor  J^austo, 
«  director  da  redacção,  nesta  typographia.  » 

O  Doutor  FatistOj  diAsctor  da  redacç&c,  outro  nào  era 
sinào  o  grande  e  inolvidável  abolicionista  António  Bento  de 
Souza  e  Castro. 


I 


) 
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O  Arado  mantinha  diversas  secções  entre  as  quaes  se 
destacavam  as  subordinadas  ás  epigraphes :  —  Couzas  que 
dizem  —  C0V4M8  com  que  o  ^  Arado*  implica  —  e  —  Couzas 
com  que  o  *Aradi):>  deve  implicar, 

O  Ârad*}  implicava  «com  o  Barbosa  carrapato  por  que- 
rer fazer  casa  com  paredes  dos  outros* .  «Com  o  mesmo  por 
fazer  do  passeio  da  rua,  em  frente  a  sua  casa,  deposito  de 
materiaes». 

«  Couzas»  com  que  o  Arado à^vidk  implicar: 

«  Com  certos  typos  que  costumam  ir  á  novena 
«  da  Consolação,  somente  para  fazerem    pandega. 

«  Com  um  celebre  engenheiro  (dr.  R.  N.)  que 
«  tosque  ia  o  bigode  com   gomma-arabica. 

«  Com  a  celebre  mulata  da  rua  25  de  Março 
«  e  ECU  manda- chuva. 

«  Também  diziam  (é  o  Arado  que  o  affirma) 
«F  . .  .que  o  vigário  de  Santa  Ephigenia  n&o 
«  entra  aos  domingos  e  dias  santos  com  a  missa, 
«  emquanto  n&o  chega  s.  exc.   presidencial. 

e  ...que  o  Chico  Rabello  dá  o  cavaco  com 
«  isso,  porque  vae  á  missa  sem  almoço. 

«  ...  que  o  tabelliào  das  Araras,  quando  en- 
«  contra  pessoas  conhecidas  ás  janellas  de  certas 
«  casas,  pára  e  dá  prosa  de  uma  hora,  desfazendo- 
«  se  em  amabilidades  de  um  verdadeiro  cupido.» 

O  formato  do  Arado  era  de  27  X  ^'^>  com  4  paginas  a 
3  columnas. 


265  —  O  YPIRANGA.  —  Jornal  de  ideias  liberaes ; 
substituiu  o  Diário  da  Manhã.  Escriptorio  e  redacç&o  á  rua 
do  Ouvidor  n.  4.  Lafayette  e  Egydio  Martinp,  obras  citadas, 
affirmam  ter  sido  primeiro  proprietário  do  Ypiranga  o  dr. 
Felino  Guedes  ao  tempo  ainda  estudante  de  direito  :  essa, 
porem,  não  é  a  verdade.  Pelo  n.  53,  anuo  I,  do  Ypiranga 
editado  em  3  de  Oututro,  que  temos  presente,  verificamos 
ter  pertencido  primitivamente  este  periódico  á  firma  F.  A. 
de  Andrade  &  A.  Forster.  O  Ypiranga  passou  á  propriedade 
e  redacção  ostensiva  de  Felino  Guedes  em  Janeiro  de  1883. 

DiMENSõBS  E  FORMATO .'  38  X  ^^y  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnss. 

Tbxto  :  Expediente  da  presidência  da  Província  e  tra- 
balhos legislativos  provinciaes  publicados  por  contracto,  no- 
ticiário, pequena  parte  commercial,  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Mistorico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  possue  um  exemplar  do  citado  n.  53  do  Ypiranga 
e  outio  do  n.  215,  anno  I,  de  22  de  Abril  de  1883. 
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266  —  CA-IRA  !. . .   —  Circulou'    pela  primeira-  vez  » 
í^  de  Agosto  de  1882>  Lafayette,  obm  citada. 
Nào  conbecemoB  CBta  publicaçào. 


267  —  NOVENTA  E    TRÊS  —  Periódico    mensal    de- 
propaganda  republicana  e  abolicionista   nedi^do  por  Figuei- 
redo Coimbra,  António  dos  Santos  Oliveira,.  António    Guery, 
Arthur  Carlos  c  Francisco  Gaspar.     Circulou    pela  primeira, 
vez  a  3  de  Dezembro  de  1882. 

Teve  vida  epbemera. 


268  —  GAZETA   COMMEBCIAL.  —  Lafayette,    obra» 
oitada. 


269  —  O  BRAZIL  PHILATELICO.  ~  Publicação 
mensal  dediead^  aos  collecionadores  de  sellos  e  estampilhas.. 

270  —  DIÁRIO  DE  S.  PAULQ.  —  Orgam  do  partido- 
liberal,  folha  diária  redigida  pelo    dr.     Augusto     de     Sousa 
Queiroz.  Gerente,  F.  Augusto  de  Andrade :     t^^pcgrapbia    e- 
Eedacção,  a  principio  na  rua  das    Flores    n.    47  e    depois    á 
Eua  do  Commercio  n.  3. 

Segundo  aflSrma  Egydio  Martins  em  seu  artigo  —  Jor- 
naes  e  jornalistas  —  publicado  na  Revista  do  Institato  His- 
tórico de  S.  Panlo,  tomo  XV,  o  Diário  teve  por  fundador, 
alem  do  dr.  Augusto  Queiroz,  o  dr.  Joaquim  de  Almeida 
Leite  de  Morae&,  lente  da  Faculdade  de  Direito  e  também, 
ohefe  proeminente  do  partido  libei  ai  de  S.  Paulo. 

Appareceu  o  1.°  numero  do  «  Diário  de  S.  Paulo  »  a 
17  de  Julho  de  1883 :  era  do  seu  programma  advogar  a 
causa  da  descentralização  administrativa  do  império. 

DiMENSõBS  B  FORMATO  :     39  X  ^^i  ^^^^  ^    pagiuas  a  5' 
columuas.  «» 

Texto:  ar>igcs  ^olitico^,  noticiário,  folhetim,  annuncics 
commerciaes  e  editaes. 

O  Diário  fusionando-se  com  a  Gazeta  Liberal  deu  ori* 
gem  ao  apparecimento  do  Dia  io  Liberal  a  22  de  Março  de 
1885.  Vide  esta  d«ta. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Pnulo,  possue  um  exemplar 
do  n.  366,  anno  2.®,  do  Diar  o  correspondente  a  sabbado,  11 
de  Outubro  de  1884. 


271  —  O  PARNASO  —  Iniciou  a  publicação,  sfgundo< 
affirma  Lafayette,  obra  citada,  a  9  de   Fevereiro  de  1883.. 
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272  —  O  THABOR.  —  Periódico  catholico,  litterario  e 
noticioso,  dirigido  e  redigido  pelo  padre  José  António  de 
Almeida  e  Silva,  capellào,  na  época,  da  igreja  do  CoUegio, 
na  Capital,  e  presentemente  vigário  de  uma  das  parochias 
da  diocese  de  Campinas. 

A  divisa  do  Thahor  era : 

«  In  verbo  tuo  laxabo  rete  :  Deus  e  a  homa- 
c  nidade  ». 

e  por  epigraphe : 

«  O  homem  que  n&o  tem  sciencia  de  Deus  nHo 
«  é  sinfto  vaidade  Sap.  c.  13.  —  Dum  tempus  ha^ 
«  hemus ;  aperemur  bonttm  ad  omnes.  Galat.  6. 10.» 

Typogrrfphia  e    redacçào  á  rua  do  Senador  Feijó  n.  13. 

Dimensões  e  fobmato  :  32  X  ^^i  com  ^  paginas  a  4 
columnas. 

O  exemplar  do  Thabor  que  teiBis  á  vista  corresponde 
ao  n.  283,  anno  IV,    de    quinta-feira,  23  de  Abril  de  1885. 


273  —  A  ONDA.  —  Orgam  do  Centro  Abolicionista 
Académico  fundado  por  Joaquim  Dias  da  Rocha  e  outros 
académicos.  Em  18h6  redigiam  este  periódico  os  estudantes, 
Alfredo  Duarte,  redactor- chefe,  e  Arthur  Itabirauo,  Joào 
Crespo,  Sumpaio  Juiiior,  Diana  Terra,  Nabuco  de  Abreu  e-v 
Moura  Juoior,  redactores  parciaes :  em  1887  era  redactor- 
chefe  d'A  Onda  o  académico  Victor  da  Silva  Ayro&a,  com- 
pletando o  corpo  redactorial  os  também  estudantes  Leopoldo 
de  Freitas,  Pinheiro  de  Albuquerque,  Arihur  Ribeiro,  Ar- 
thur Guimifr&es,  J.  Augusto  Fleury  e  outros, 

N&o  sabemos  quando  appareceu  a  primeira  ediçào  à^A 
Onda :  os  únicos  números  que  desta  publicaç&o  conhecemos 
E&o  o  primeiro  do  3."*  anno,  distribuído  a  28  de  Setembro  de 
1886  e  o  n.  2,  anno  iV,  de  17  de  Julho  de  1887,  edição 
especial  para  a  kermesse  organizada  pelo  Congresso  Aboli- 
cionista Académico    em  beneíicio    da  libertação  dos  captivos. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^  ^^^  i  ^^^  ^  paginas  a 
3  columnas. 


274  —  A  ORDEM.  —  Orgam  de  ideias  conseri?  adoras  re- 
digido no  primeiro  anno  de  seu  apparecimçnto  pelís  acadé- 
micos Francisco  Paiva  e  Tito  FuTgencio  com  a  collaboraçào 
de  Gastão  da  Cunha,  Borja  de  Almeida,  Vicente  de  Carva- 
lho, Boaventura  Gomes,    J.  L.  Alvares    da    Silva    e    outros : 
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também  foi  redigido   até  o    seu   3."    numero   pelo  estudante 
Oscar  de  Macedo  Soares. 

No  S.*"  anno  de  publicidade,  correspondente  a  1885,  foi 
A  Ordem  redigida  pelos  académicos  Jo&o  Pedro  da  Veiga 
Filho,  redactor-chefe,  e  Muniz  Varella,  Borja  de  Almeida, 
Arthur  Guimar&es,  Paulino  de  Souza,  Primitivo  Sette,  Amé- 
rico Pinheiro  e  Prado  e  Aquilino  do  Amaral,  redactores 
parciaes. 

Sua  divisa  era : 

« Ratio  primo,  deinde    moriamur    et    in    media 
«  arma  ruamus». 

O  período  de  publicidade  d'^!  Ordem  abrangia  os  mezes 
de  Maio  a  Outubro,  custando  sua  assiguatura  5$000  rs.  an- 
nuaes.  Era  impresso,  a  principio,  na  typ.  do  Commtrcio^  á 
rua  de  Santa  Theresa  n.  18  e  mais  tarde,  em  1685,  na  typ. 
a  vapor  de  Joi^e  Seckler  &  C. :  mantinha  escriptorío  de  re- 
dacção á  rua  oouza  Queiroz  n.  €. 

DiMBNSõBS  E  FORMATO  :  em  1883,  27X38,  com  4  pa- 
ginas a  3  columuas,  e  em  1885,  32  X  ^'^y  <^om  4  paginas  a 
4  columuas. 


275  —  O  PINDAMONHANGABENSB.  —  Orgam  do 
Club  Académico  «  Uni&o  Pindamonhangabense  »  organizado 
por  um  grupo  de  estudantes  naturaes  daquella  cidade  do 
Est.  de  S.  Paulo.  Redactor-chefe ;  Cândido  Buen9 :  redacto- 
res parciaes :  Arlindo  Paes,  Fortunato  Moreira,  José  A.  Ma- 
chado, Teixeira  de  Barros  Júnior  e  Miguel  de  Godoy. 

Não  era  orgam  politico,  (é  o  Pi  da  que  a  declara  em 
seu  primeiro  numero)  pela  diversidade  de  vistas  que  synthe- 
tisava  sua  redacção. 

Era  impresso  na  typographia  do  «Commercio»  e  toda 
correspondência  devia  ser  dirigida  ao  redactor-chefe,  Largo 
do  Pelourinho  n.  36. 

Dimensões  b  formato  :  33  X  4:7. 

Texto  :  artigos  litterarios,  folhetim  e  noticiário. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  do  Pindamonhangabense 
tem  a  data  de  12  de  Maio  de  1883. 

A  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo 
poEsue  alguns  números   deste  jornal. 


276  —  A  IDEIA.  —  Jornal  académico  redigido  pelos  es- 
tudantes Alberto  Torres,  Ârthur  Cortines,  Horácio  de  Car- 
valho, Vicente  de  Carvalho  e  Wencesláu  de  Queiroz. 

O  primeiro  numero  appareceu  a  15  de  Junho  de  1883. 
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277  —  UNI  Ao.  —  Lafayette,  obra  citada,  menciona  a 
exisiencia  de  um  jornal  desse  titulo  afirmando  ter  o  seu 
primeiro  numero  circulado  em  Junho  de  1883 :  n&o  o  co- 
nhecemos. 


278  —  O  VINTE  E  UM  DE  ABRIL.  —  Orgam  do  Con- 
gresso Académico  «Vinte  e  um  de  Abril». 


279  —  JORNAL  DO  COMMERCIO.  —  Folha  com- 
mercial,  litteraría  e  noticiosa,  redigida  por  Gaspar  di  Silva 
e  Raul  Pompeia  e  de  propriedade  de  Milit&o  &Comp. 

Preço  de  assignatura  por  trimestre  ;  para  a  Capital,  3$0(X) 
reis;  para  fora  3|500.  Escriptorio  e  redacçào  á  rua  da  Im- 
peratriz n.  4ê. 

Publicava-se  no3  dias  úteis  á  tarde. 

Dimensões  b  formato  :  38  X  54,  com  4  paginas  a  5 
eolumnas. 

Texto  :  litteratura,  secção  commercial,  noticiário,  an- 
nuncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  Jornal  n.  78,  anno  1.*^,  de 
2  de  Novembro  de  1883. 


280  —  0  PATRIOTA.  —  Appareceu    o    primeiro    nu- 
mero a  11  de  Agosto  de  1883.     Lafayette  obra  citada. 


281  —  SETE  DE  SETEMBRO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


282  —  A  PORTA  LARGA.  —  Publicação  mensal,  or- 

fam  da  casa  commercial  de  fazendas  —  A  Porta  Larga  — 
c  propriedade  de  Torres  &  Comp.  Escriptorio  do  expediente 
á  rua  do  Imperador  n.  1.  Assignatura  grátis  para  todos  os 
freguezes  da  Porta  Larga. 

A  Ibrta  Larga  é  um  dos  mais  bem  redigidos  orgams  de 
propaganda  commercial  que  tem  vindo  a  publicidade  em  S. 
Paulo  :  os  seus  annuncios  eram  perfeitamente  disfarçados 
pela   litteratura  que  os  convertiaiít  em  amena    prosa. 

Sâo  do  artigo  de  fundo  do  u.  7,  anno  1."  de  2  de  Se- 
tembro, os  tópicos  que  em  seguida  transcrevemos : 
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«...  esta  folha  assim  como  é  o  orgam  au- 
«  torísado  do  elegante  estabelecimento  «ommercial 
€  de  que  tomou  o  nome,  orgulha- se  em  ser  também 
«  o  orgam  das  grandes  e  civilisadoras  aspira<;õe&  do 
«  século. 

«  E  desta  arte,  ao  tempo  que  procura  propa- 
«  gar  a  crença  de  que  somente  ua  loja  dos  srs. 
«  Torres  &  Comp.  encontra-se  o  segredo  de  obter 
«  fazendas  de  gosto  e  objectos  de  luxo  por  um 
«  preço  admirável  pela  sua  insigpaiíicancia,  a  Por- 
«  ia  Larga  transforma-se  em  arauto  convencido  do 
«  progresso  e  abraça  com  efifusào  todas  as  ideias, 
«  todos  os  sentimentos  generoi^os  que  tendem  a  ele- 
«  var  o  nivel  da  humanidade  e    dignidade     social. 

«  Assim  sendo,  já  se  vê  que  não  podemos  ser 
«  indifferentes  a  essa  onda  que  principiou  por  agi- 
«  tar-se  no  antro  escuro  em  que  es^atiara-se  os 
<í  tristes  e  os  desamparados  :  que  foi  depois  crés- 
«  cenSo,  subindo,  avolumando-se  e  que  hoje  ruge  e 
«  precipita-se  como  um  oceano  colérico  e  victorioso 
«  avassalando  todos  os  corações  em  que  os  egois- 
c  mos  da  vida  nào  extinguiram  os  abençoados  prin- 
«  cipios  do  bem  e  do  justo. 

«  Comprarmos  fazendas  baratas  é  bom  ;  fazer 
«  sobtesabir  o  talhe  esbelto  de  nossas  esposas  e 
«  filhas,  modelando-o  nos  finissimos  -tecidos  de  um 
«  vestido  roçagante,  nSo  é  máu  :  por  em  relevo  um 
«  rosto  formosissimo  ou  de  uma  sympathia  irresisti- 
«  vel,  obrigando-o  a  oscillar  sobre  uns  hombros  co- 
«  bertos  por  um  fichú  de  um  chie  e  de  uma  ele- 
^  gane  ia  impossivel,  é  magnifico ;  achar  facilmente^ 
«  ter  a  mão  todos  esses  seductores  atavios  que  sào 
«  como  que  o  complemento  da  belleza  das  senhoras, 
c  ali,  a  dois  passos  de  nós  todos,  na  casa  dos  srs. 
«  Torres  &  Comp.,  que  sào  o  cavalheirismo,  a  sin- 
«  ceridade  em  pessoa,  é  ainda  melhor  .  .  . 

O  formato  da  Poria  Larga  era  de  24  X  ^^y  *^™  ^  P*~ 
ginas  a  3  columnas. 


283  —  CASA  ECCLECTICA.  —  Orgam  de  propaganda 
da  « Casa  Ecclectica »,  estabelecimento  de  quinquilharias 
livros  e  bilhetes  de  loteria  ce  propriedade  do  cidtdão  Doli- 
vaes  Nunes  e  situada  á  rua  de  S.  Bento  n.  39.  A  Casa  Kc- 
cletica  reduziu-se  mais  tarde  em  a  Agencia  Loteríca  Doli- 
vaes  Nuues  ainda  hoje  existente  á  rua  Direita,  esquina  da 
rua  Alvares  Penteado. 
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Foram  auxiliares  da  «Casa  Ecelectica»  o  mavioso  e  mal- 
logrado  pceta  Laís  de  Carvalho.  Joaquim  de  Azevedo,  hoje 
ahastado  capitalista  e  »ilccessor  de  Dolivaes  Nunes  em  sua 
casa  commercialy  e  Edmundo  Lishoa,  actual  professor  nor- 
malista. 

A  Casa  Eccleeticaj  jornal,  teve  vida  ephemera. 


284  —  GAZETA  LIBERAL.  —  Jornal  diário,  orgam 
do  partido  liheral  redigido  petos  drs.  Lin«  de  Vasconcellos  e 
6avi&o  Peixoto  e  de  propriedade  de  António  Pinto  Corrêa 
Júnior. 

Imprimia-se  em  typrgraphia  própria  á  rua  de  Santa 
Theresa  n    18,  onde  também  mantinha  eseriptorio. 

Mais  tarde,  em  'Março  de  1885,  a  Gazeta  fasionando-se 
com  o  Diário  de  8.  PavJo,  passou  a  denominar-se  Diário 
Liberal  sen(]p  dessa  phase  em  diante  redigido  por  Gavi&o 
Peixoto.    Vide  Diário  de  8»  Paulo  e  Diário  Liberal. 

O  n.  211,  anno  1."  de  10  de  Julho  de  4884,  que  temos 
á  vista,  alem  das  costumadas  secções  —  Expediente  da  Pre- 
sideneia.  Noticiário  ete.  insere  o  necrológio  e  biographia  do 
illustre  poeta  e  notável  politico  do  antigo  regimen  conselheiro 
Pedro  Luiz  Pereira  e  Souza,    fallecido    em   Julho    de  1881. 

A  esse  bem  lançado  artigo  pertencem  as  transcripções 
seguintes : 

«  N&o  é  preciso  rememorar  os  últimos  tempos 
«  da  vida  do  conselheiro  Pedro  Luiz.  Ha  quatro  an- 
c  nos,  vimol-o  occupar  distinctamente  a  ))asta  dos 
^  negócios  estrangeiros  sob  a  presidência  do  senhor 
«  senador  Saraiva,  acompanhado  de  outros  membros 
«  notáveis  do  partido  liberal.  O  actual  presidente 
«  do  conselho  era  seu  collega,  occupando  a  pasta 
«  da  Justiça. 

«  Quando  falleceu  o  conselheiro  Buarque  de 
«  Macedo,  ministro  da  agricultura,  foi  o  nosso  illus- 

<  tre  amigo  designado  por  S.  M.  para  substituil-o 
«  interinamente.  Tendo  já  occupado  interinamente 
«  as  pastas  da  marinha  e  do  império. 

«  Deputado  em  duas  legislaturas,  houve-se  como 
«  era  de  esperar  de  seus  brilhantes  talentos. 

«  Teve  mesmo  uma    estréa    que  collocou  desde 

<  logo  seu  nome  entre  as  primeiras  esperanças  do 
«  partido  liberal.  Referimo-nos  ao  discurso  que  pro- 
«  feria  na  camará  a  propósito  da  pretenção  de  um 
«  padre  Janrard,  discurso  cheio  de  f •  go  e  mocidade, 
«  que  provocou  da  parte  do  actual  senador  Junqueira 
««e  de  monsenhor  Pinto  de  Campos  vehementes 
«  respostas. 

«  Entretanto,  por  mais  que  a  politica  tonha  jus 
«  a  revocal--a  a  si,    folgamos    de    accentuar   nesta 


L 
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«  triste  noticia  a  fei^fio  litteraria  do  fluminense  e, 
«  com  ella,  as  altas  graças  de  espirito  qne  o  dis- 
«  tingniam. 

«  Como  pceta,  deixou,  entre  ontras,  quatro  com- 
«  posições  de  primeira  ordem  —  Os  Voluntários  da 
«  Morte,  Terribãis  Deas,  Tiradentes  e  Nunes  Ma-- 
€  chado.  Ainda  ha  quem  se  lembre  do  effeito  ex- 
c  traordinario  produzido  pelos  Voluntários  da  Morte 
€  quando  elle  recitou  pela  primeira  vez  essa  com- 
«  posiç&o  magnifica,  em  uma  reuniào  de  amigos  e 
«  homens  de  lettras,  na  rua  da  Quitanda.  Pouco 
«  tempo  depois  era  conhecida  em  todo  o  Brazil.  As 
«  que  Ee  ]he  seguiram,  trouxeram  o  mesmo  tom  pa- 
«  jante,  o  mesmo  calor  e  sentimento  lyrico.  O  Vis- 
«  conde  de  Castilho,  em  carta  •  que  por  esse  tempo 
«  lhe  escreveu  chamou  ars  Voluntários  «um  rugido 
«  de  Leào». 

«  Pedro  Luiz  escreveu  em  vários  jornaes  entre 
«  cut^s  no  Correio  Mercantil,  com  Octaviano,  e  na 
*  Aciualidad",  com  Flávio  Farnése,  Bernardo  Gui- 
«  marães  e  Lafayctte  Pereira.  A  politica  levou- o 
«  inteiramente  para  si.  Mas,  ainda  na  politica,  era 
«  sempre  o  homem  de  lettras,  o  fino  espirito  edu- 
«  cado  nas  cousas  superiores  da  arte. 

«  Socialmente  era  também  uma  personalidade. 
«  Era  o  avesso  da  banalidade  e  da  convençfto,  su- 
«  perior  á  media  dos  outros  homens,  e,  todavia,  um 
«  primor  de  lhnne7a  e  cordialidade,  talvez  um  pou- 
«  CO  sceptico  mas  elegante  e  fino.  Em  matéria  de 
«  arte  era  enthusiasta,  sincero :  tinba  o  amor  nati- 
«  vo,  a  instrucç&o  necessária,  o  gosto  apurado. 

O  primeiro  numero,  anuo  1.®  da  Gazeia  Liberal  veiu  a 
lume  em  3  de  Novembro  de  1883. 

Dimensões  e  forbíato  :  38  X  ^^i  co™  ^  paginas  a  5 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  ci|ado  numero  211  da 
O  aze  f  a . 


285  —  A  FOLHA  DA  TARDE.  —  Circulou  o  primeiro 
numero  a  4  de  Dezembro  de  1883.  Lafayctte,  obra  citada. 


286  —  O  PERIQUITO.  —  Lafayctte,  obra  citada,  nào 
conhecemos  esta  publicação. 


287  —  O  CAIXEIRO.  —  Lafayctte  obra  citada. 
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288  —  FOLHA  PAULISTA.  —  Lafayette,  obra  citada, 
menciona  o  apparecimento  de  periódicos  coro  esse  titulo  nos 
annos  de  1884,  1885  e  1892.  Vide  as  duas  ultimas  datas. 

Segundo  aquelle  paciente  investigador,  a  Folha  Paulista 
de  1884  teria  apparecido  etn  Janeiro. 


289  -  PHILATELISTA.  —  Orgam  dedicado  aos  col- 
leccionadores  de  sellos.  Sedactores-proprietarios :  Carlos  e 
José  Machado  d'01iveira :  collaboradores  diversos. 

Represent  d*  O  Philatéliata  pour  tout  TEurope  et  espe^ 
cialment  pour  la  France :  J.  Nalés,  rue  de  Provence  91, 
Paris. 

Condições  de  assignatura :  para  o  Brasil,  por  um  anno, 
4|000;  para  «outros  paizes,  5$000. 

O  miatélista  não  acceitava  publicações  aue  não  fossem 
escriptas  em  termos  commedidos,  assim  como  não  admittia 
questões  pessoaes. 

Sua  divisa  era: 

c  L'union  fait  la  force  ». 

Redacção :  Caixa  do  Correio  n.  40. 

O  primeiro  numero  d' O  Philatelista  sahiu  a  lume  em 
11  de  Março. 

Dimensões  e  formato:  19x27,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  artigos  relativos  á  pbilatelica  e  annoncios  de 
commercio  de  Eellos. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  numero  6  deste  jornal, 
correspondente  ao  mez  de  Novembro  de  1884. 


290  —  DIÁRIO  MERCANTIL.  -  Jornal  diário  funda- 
do e  redigido  por  Gaspar  da  Silva  e  Léo  de  Affoneeca  e 
mais  tarde  também  por  Eduardo  Salamonde.  —  Propriedade 
de  uma  associação  em  commandita.  —  Typographia  e  reda- 
cção, a  principio,  á  rua  de  S.  Bento  n.**  37,  e  pouco  de- 
pois, até  seu  desapparecimento,  á  rua  do  Commercio  n."*  50. 

Era,  da  época,  um  dos  jornaes  mais  bem  feitos  de  S. 
Paulo  e  contava  com  a  collaboração  das  mais  brilbantes 
pennas  do  mundo  litterario  luço-Jjrasileiro  :  nelle  escreveram 
assiduamente,  quando  estudantes  em  S.  Paulo,  o  inspirado 
poeta  Olavo  Bilac  e  o  talentoso  moço  mineiro  José  Ôeve- 
riano  de  Resende. 


—  288  — 

Em  suas  columiias  traçou  Júlio  Ribeiro,  em  1888,  os 
famosos  artigos  de  polemica  que  se  toroaram  celebres  sob 
a  epigraphe  —  «Cartas  Sertanejas». 

Em  priucipioB  de  1891,  O  Diário  Mercantil  que  eut&o 
já  havia  modificado,  desde  1890,  seu  titulo  para  O  MeTcan-- 
til  e  era  de  propriedade  do  dr.  Felippe  Gonçalves  e  reda- 
cção deste  e  dos  drs.  Jo&o  e  Àdolpho  Araújo,  passou  a  no- 
vos proprietários  para  se  transformar  em  or^am  da  politica 
ameriquista  sob  a  denominação  de  —  A  Federação. 

Dimensões  b  pohmato  :  até  1887  ;  38x53  1/2  ,  com  4 
paginas  a  6  columnas,  e  de  1888  em  diante,  50  X  ^^9 
com  4  paginas  a  8   columnas. 

O  primeiro  numero  do  Viário  Mercantil^  anno  primeiro, 
appareceu  a  15  de  Abril  de  1884. 


291  —  O  PESTALOZZI  —  Jornal    dedicado   ao    ensino 
publico  primarft :  circulou  o  primeiro  numero  a  18  de  Abril 

de  1884. 


292  —  O  SEIS  DE  JUNHO.  —  Lafayette,   obra  citada. 


293  —  O   TELEGFAPHO.—  Jfinal  de  vid«  cphemera 
circulou  o  primeiro  numero  a  7  de  Julho  de  1884. 


294  —  LITTEROPERA.  —  Com  esse  titulo  registra 
Lafayette,  obra  citada,  uma  publicação  cujo  numero  inicial 
teria  circulado  a  22  de  Agosto  de  1884. 


295  —  LIBERDADE.  —  Circulou  a  primeira  ediçáo 
deste  periódico  a  24  de  Agosto  de  «^  1884.  Jornal  de  vida 
ephemera. 


296  —  O  TRABALHO.  —  Appareceu  em  Agosto  de  1884: 
teve  curta  existência. 


297  —  A  ABOLIÇÃO.  —  Segundo  Lafffyette,  obra  ci- 
tada, existiu  com  esse  titulo  em  S.  Paulo,  no  anno  de  1884, 
uma  publicaç&o  cujo  primeiro  numero  teria  circulado  a  31 
do  Agosto. 
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298  —  HOMENAGEM  Á  INDEPENDÊNCIA  NACI0- 
INAL.  —  Numero  único  editado  a  7  de  Setembro  de  1884 
^pelo  Seminário  de  S.  Paulo  em  homenagem  á  passagem  de 
62.*"  anniverBaFÍo  à*k  proclamação  da  Independência  do 
Brazil :  impreeso  na  typographia  King. 

Estampava  a  divisa : 

«  Deus  —  Pátria  —  Liberdade  *. 

DiHBNSòRB  B  FORMATO :  24  X  82,  com  8  paginas  a  8 
•columnas. 

Tjbxto  :  artigos  allusivos  á  data  commemorada. 

Escreveram  na  Uornenage/n  os  seminaristas  João  Ba- 
,ptista  Corrêa  Nery,  presentemeate  Bispo  de  Campinas,  Al- 
berto António  de  Oliveira,  Tertuliano  Villela  de  Castro, 
•José  Fortun^  Ribas,  A.  F.  Magaldi,  Marlo  M.  César,  J. 
Pedro  de  Castro,  Raphael  Leopoldioo  Duarte,  Francisco  da 
Costa  Pinto,  José  Rodrigues  de  Sousa,  Cleopkano  Pitaguary, 
Alipio  Corrêa  Leite,  A.  P.  Fonseca  e  outros. 


299  —  BERNARDO    GUIMARÃES.  -  Lafayettc,  obra, 
•citada. 


300  —  A  GAZETINHA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


301  _  JORNAL  -  ANNUNCIO.  —  Lafayette,    obra    ci- 
tada. 


302  —  O  JORNALZINHO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


303  —  OITENTáfE  NOVE.  —  Orgam    de    propaganda 
^republicana  e  abolicionista,    redigido    por  Arthur  Carlos  das 
Dores,  António  dos  Santos  Oliveira,  Ricardo  Azamôr  e  António 
•Guery.   Teve  vida  ephemera. 


304  —  PAE  PAULINO.  —  Lafayette,  obra,  citada. 


305  —  O  CAIXEIRO.  —  Jor&al  mencionado  em  seu  Ca- 
•talogo»,  por  Lafayette  que  fixa  o  apparecimento  de  sua  pri- 
imeira  edição  em   Outubro  de  1884. 
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306  — DIÁRIO  POPULAR.  —  Jornal  vespertino  inde- 
pendente e  imparcial,  mas  de  feição  acentuadamente  demo- 
crática, fundado  por  Américo  de  Campos  e  José  Maria  Lisboa, 
este  ainda  hoje  seu  proprietário.  Typographia  própria,  nos 
primeiros  decenuios  installada  á  rua  15  de  Novembro  n.  59 
e  presentemente  á  rua  do  Rosário  n.  1.  Foi  seu  primeiro 
redactor  o  dr.  Américo  de  Campos,  succedendo-lhes  nesse 
cargo,  após  sua  retirada  para  a  Europa  onde  fôra  desempe- 
nhar as  funcções  de  cônsul  geral  do  Brazil  em  Nápoles, 
os  drs.  Raymundo  Furtado  Filho,  Lisbô^  Júnior  e  Germano 
França,  mais  tarde  substituidos  por  Lisboa  Júnior  e  Azevedo 
Barranca,  com  o  retrahimento  de  Furtado  Filho  da  vida 
jornalistica  e  fallecimento  de  Germano,  estando  hoje, 
1915,  entregue  sua  redacção  áquelles  dois  distinctos  e  sym- 
pathicos  jornalistas  e  ao  dr.  Furtado  Fiiho  que  acaba  de 
volver  á  actividade  das  lettras. 

Collaboraram  no  Diário,  em  diversas  épocas,  o  illustre 
publicista  e  vulto  politico  eminente  dr.  Amstidea  Lobo, 
Horácio  de  Carvalho,  Urbano  Duarte,  Silvio  de  Almeida, 
Leopoldo  de  f^eitas,  João  Luzo,  Lafayette  de  Toledo  equasi 
todas  as  pennas  que,  desde  1884,  de  passagem  pela  Academia 
de  Direito  de  S.  Paulo,  se  formaram  no  jornalismo  paulistano. 

Também  escreveram  no  Diário  sobre  assumptos  de  His- 
toria Nacional,  o  auctor  da  Chronologia  Paulista,  José  Jacin- 
tho  Ribeiro,  António  Egydio  Martins  e  o  auctor  do  presente 
trabalho  que  nelle  publicou  uma  serie  de  artigos  subordinada 
á  epigraphe,  —  O  Velho  S.  Paulo  —  e  em  Maio  de  1908, 
a  monographia  intitulada  —  Os  Guayanás  de  Piratininga. 

O  Diário  Popular  fazendo  jús  ao  seu  suggestivo  titulo 
é  indiscutivelmente  o  roais  popular  de  todos  os  periódicos 
da  capital,  principalmente  entre  as  classes  menos  favorecidas 
da  fortuna  n&o  só  por  encontrarem  estas  se oopre  francas  suas 
columuas  para  a  defeza  de  seus  direitos  e  de  suas  pretensões 
quando  justas,  como  porque  o  Diário  não  propriamente  vol- 
tando aos  tempos  das  celebres  20  linhas  de  anuuncios  gra- 
tuitamente concedidas  pelas  empresas  jomalisticas  primitivas 
a  seus  assi^nantes,  mas  reduzindo  ao  mínimo  possivel  os 
preços  de  publicação  paga,  tornou  suas  secções  de  rechvie 
accessiveis  ás  mais  humildes  bolsas.    * 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  do  Diário  Popular 
veiu  a  lume  a  8  de  Novembro  de  1884. 

Dimensões  b  formato  :  primitivamente  39X53,  com  4 
paginas  a  6  columnas  e,  actualmente  Aby^Q2  com  6,  8  e  10 
paginas  a  7  columnas. 
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307  —  LIMMIGRANTE.  —  Periódico  settimanale  dedi- 
cato  agli  interessi  degrimmigranti,  proprietá  di  Queirazza 
&  Maglia. 


—  291    - 

Redactor,  Alessandro  Maglia :  adminifttrador,  Filíppo 
Queirazza.  Escriptorio  da  redacção  á  roa  Senador  Feijó  n. 
38.     Typographia   Uniào. 

Dimensões  b  formato  :  32X4^»  com  4  pagiDas  a  4 
columnas . 

Texto  :  artigos  sobre  assumptos  de  interesse  da  colónia 
italiana,  telegrammas  e  notic'as  de  Itália,  noticias  locaes  e 
annnncios. 

Era  redigido  em  idioma  italiano. 

O  primeiro  numero,  anno  2.**,  do  L' Immigrante  veiu  a 
lame  a  7  de  Janeiro  de  1886 :  delle  possue  um  exemplar  a 
Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo.  Ant^s  de 
completar  o  seu  segundo  anno  de  existência  desappaifeceu 
este  jornal  para  dar  legar  á  creaç&o  do  periódico,  também 
redigido  em  italiano  —  Qli  I  aliani  ai  Brasile  — .  Vide  esse 
titulo. 


308  —  O  MERIDIANO.  —  Propriedade  de  Diniz  &  Sol 
e  direcção  de  Jo2o  Pedro  Gomes  Cardim.  Rtd actores :  Go- 
mes Cardim,  B.  Brazil,  Coelho  Netto,  Nelson  Tobias  e  col- 
laboradores  Theophilo  Dias,  Navarro  de  Andrade,  Horácio 
de  Carvalho,  Gaspar  da  Silva,  Enéas  Galv&o  e  outros. 

Toda  correspondência  devia  ser  dirigida  para  o  Paredão 
do  Piques  (hoje  ultimo  trecho  da  actual  rua  Xavier  de  To- 
ledo) n.  51:  redacção  ao  Largo  S.  Francisco  n.  4,  typo- 
graphia  União. 

O  Meridiano  era  exclusivamente  litterario  e  não  fazia 
distincção  na  coUocação  dos  artigos  que  publicava. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«  O  Meridiano  não  tem  côr  politica,  elle  é  um 
«  analecto.  Um  escrínio  como  o  das  jóias  (salvo  seja) 
«  que  cabe  perfeitamente  tanto  no  bolso  do  pfailo- 
<  sopho  como  no  bolsinho  da  donzella  ou  nas  mãos 
«  rudes  do  operário. 

«  Não  vos  adormentaremos  os  ouvidos  com  as 
«  velhas  litanias  nem  se  escandalisari  o  vosso  pn~ 
«  ritanismo  c9m  o  desmensurado  arrojo  das  nossas 
« facécias.     Promettemos. 

«  Também  não  é  nossa  intenção  atacar,  longe, 
c  bem  longe  de  nós  semelhante  ideia ! 

«  Defender -nos,  defendendo  a  sociedade  da  hypo- 
c  crisia  que  mente  e  do  vicio  que  faseina.  e  estu- 
c  darmos  apresentando  os  resultados  do  nosso  tra- 
«  balho  —  eis  tudo. 

«  A  litteratura,  as  bellas  artes,  a  politica,  em 
«resumo,  tudo  aquillo  que  pudermos  aconpanhar 
«  de  perto  e  que  de  certê  modo  aproveite  aos  que 
« nos  honrarem  com  sua  leitura,  será  tratado  em 
«  nossas  paginas. 
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Gomes  Cardím,  o  emérito  e  espirituoso  eultor  do  calem- 
burg  mantinha  no  Mer  diano  uma  interessante  secção  de 
«  Diálogos  »,  da  qual  transcrevemos  o  seguinte  do  n.  1,  da- 
quelle  jorna'. 

«  KO  CORRaDOR  DO   HOTBI< 

«  —  Mocinha,  faz-me  um  favor  ? 

«  n&o  consinto  que  prosiga 

«  sem  fazer-me. 

^  Mas,  senhor  • . .  • 

c  —  Um  momento  só. 

€  —  Pois  diga. 

«  Veja  porem  se  se  avia. . . 

«  —  Eu  queria.. . . 

«  —  Que  demora ! 

«  —  Queria. . . .   sim ....  eu  queria .... 

«  —  Diga. ...  ou  ent&o  vou-me  embora ! 

«  —  La  vae. . . .   responda  e  já  parto, 

t  porque  porta,  meu  amor, 

«  se  pode  entrar  em  seu  quarto  ? 

c  £^  só  isso  qae   deseja  ?  ! 

«  Saberá  Sr.  Dr. 

«que  é  pela  poita..     da  Egreja ! 

DiMONSõEà  B  FORMATO  :  26X^8,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Tbxto:  artigos  litterarios,  folhetim,    pequeno  noticiário. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  n.  1,  anuo  1,  d' O  Meri- 
diano, corre <»ponden te  ao  dia  8  de  Fevereiro  de  1885. 


309  — DIÁRIO  LIBERAL. —  Polba  diária,  orgam  do 
partido  liberal,  relit^ido  pelo  desembargador  Bernardo  Oavi&o 
Peixoto  e  propriedade  de  António  Pinto  Corrêa  Júnior. 
Redacçfto  á  raa  do  Imperador  n.  15  onde  os  amigos  e  cor- 
religionários encontrariam  para  consuHas  e  informações  um 
representante  do  Directório  Liberal,  todoâ  os  dias  úteis,  das 
2  ás  3  horas  da  tarde. 

O  Diari'f  Liberal  surgiu  da  fusào  da  Gazeia  Liberal 
com  o  Diário  de  8.  Paulo,  como  se  deprehende  da  sesn^inte 
local  estampada  nos  primeiros  números    do   novo    periódico : 

«  Diário  Liberal.  —  O  Diário  Liberal,  confor- 
«  me  as  declarações  já  publicadas,  vem  substituir  a 
«  Gazeta  Liberal  e  o  Di.  rio  de  S,  Paulo  cujas 
«  redacções,  atCetfdendo  ao  pedido  do  directório  li- 
«  bera],  resolveram  fundir  aqnelles  jrvnaes  no  que 
«  hoje  apparece  como  orgam  do  partido. 
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«  Em  vista  diaso  e  também  de  aecoido  com  o 
«qne  ficoa  assentado,  remetteremoi  o  Diário  Libe^ 
«  ral  a  todoá  os  assigaantes  dos  jomaes  que  foram 
«por  este  substituídos. 

<  A  administração  e  gerência  mantém- se  a 
<  cargo  de  António  Pinto  Corrêa  Júnior,  com  quem 
«  se  podem  entender  os  interessados.» 

O  Diário  tere  corta  vida  desapparecendo  no  mesmo 
anno  que  veiu  a  lume  em  consequência  das  dissençôes  sur- 
gidas no  seio  do  partido  liberal  e  que  deram  em  resultado 
sua  divis&o  em  duas  facções,  uma  das  quaes  dirigida  por 
José  Bonifácio  e  outra  pelo  conselheiro  Morcdra  de  Barros  : 
foi  substítnido  pelo  orgam  do  grupo  Moreira  de  Barros  — 
O  Paulista  —  que  se  publicava  em  Taubaté  e  que  dessa  ci- 
dade se  transferira  para  a  Capital,  e  peKO  Partido  Libeínl 
obediente    á  orientação  politica  de  José   Bonifácio. 

DiMflNSÕflS  B  FORMATO  :  Aiy^^(),  com  4  paginas  a  6 
eolumnas. 

Tbxto  :  artigos  politicos,  folhetins,  trabaftos  da  Assem- 
bléa  Provincial,  expediente  da  Presidência  da  Província, 
noticiário  e  annuncios  commerciaes. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  poesue 
nm  exemplar  do  n.  4  deste  jornal  correspondente  a  sexta- 
fwa,  27  de  Março  de  1885  e  outro  ào  n.  75  de  23  de  Junho 
do  mesmo  anno . 

310  —  LA  LOTTA.  —  Folha  semanária  e  democrática 
redigida  em  idioma  italiano  e  destinada  esclufi vãmente  á  de- 
feza  dos  interesses  da  colónia  italiaoa  de  8.  Paulo.  Era  pro- 
priedade do  dr.  Domenico  de  Lucca  e  teve  ^ida  epbemera  : 
o  primeiro  numero  appareceu  a  17  de  Fevereiro  de  1885. 


311  —  A  MA8C0TTE.  —  Jornal  reclame,  orgam  es- 
pecial da  casa  «Mascotte»,  Novidades,  Perfumarias,  Arma- 
rinho e  Modas  de  Araújo  Irmãos,  á  rua  Direita  n.  9. 

O  n.  4,  anno  2,  de  1.°  de  Abiil  de  1886,  traz  na  co- 
lumua  central  da  primeira  pagina  um  cliché  representando 
a  «Mascotte»  ua  figura  de  uma  formosa  mulher  carregada 
de  fitas  e  flores  a  elle  subordinando-se  o    seguinte 

«    TrIOI/BTT 

«  E*  só  na  Casa  Mascotte 

«  Onde  se  pode  comprar 

c  Do  melhor  e  do  mais  forte! 

«  E'  só  na  Casa  Mascotte, 

«  Quem  qnic^  qne  faça  o  motte. . . 

«  Mas  não  vào  se  atrapalhar. .  . 

«  E'  só  na  Caêa  licscotte^ 

e  Onde  se  pode  comprar. 
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A  Mascotte  era  impressa  na  typ.  Baruel,  Pauperio  & 
Comp.  á  rua  da  Qaitanda  n.  8,  no  formato  de  27X^7,  com 
4  paginas  a  B  columnas. 


312  —  S.  PAULO  ANDALUZIA.  —  Numero  único 
em  Março  de  1835  :  apparecea  para  auxiliar  a  propaganda 
de  angariação  de  soccorros  ás  victimas  do  cataclysma  que 
em  principios  do  1885  assolou  aqnella  formosa  província 
hospanhola. 


813  —  BRAZIL-HESPANHA.  —  Publicação,  como  a 
precedente,  destinada  a  propaganda  de  caridade  em  pró  das 
victimas  das  inundações  na  Andaluzia.  O  único  numero 
publicado  foi  distribuído  a  15  de  Março  de  1885. 


314  —  O^RAZILEIRO  —  Folha  imparcial  fundada 
e  redigida  pelo  dr.  Brant  e  Francisco  Gaspar :  teve  vida 
ephemera.  O  primeiro  numero  d' O  Brazileiro,  appareceu  a 
18  de  Junho  de  1885. 


315  —  O  FUTURO  —  Jornal  litterario  redigido  por 
J.  Lobo  Pessanha  e  Benjamin  Franklin  Silveira  da  Motta 
com  a  coUaboração  de  David  Jardim,  Ernesto  B.  de  Mi- 
randa e  outros. 

Preço  de  assignatura  por  anuo,  para  a  capital,  5|000  ; 
pai'a  o  interior,  6$C)C0  rs. :  numero  avulso  100  rs. 

Dimensões  b  formato:  19^26,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  litteratura,  charadas  e  annuncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  d' O  Futuro^  n.  3,  anno  1,  de 
de  31  de  Agosto  de  1885. 


316  —  O  PYGMEU  —  Lafayetíe,  obra  citada. 


317  —  O     PEQUENO    JORNAL  —  Lafayette,     obra 
citada. 


318  —  O  PARTIDO  LIBERAL.  —  Orgam  politico 
obediente  á  orientação  partidária  do  conselheiro  José  Boni- 
fácio e  de  propriedade  e  fferencia  de  António  Pinto  Correia 
Júnior. — Redacção  á  rua  do  Imperador  n.  16. 

A)>pareceu  O  Partido  Liberal  em  Julho  de  1885  em 
substituição  do  Diário  Liberal  que  deixou  de  ser  publicado, 
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em  consequência  de  dissensões  partidárias  cajá  enunciação 
e  analyse  escapam  a  desenvolução  do  programma  deste 
trabalho,  disseuções  estaã  que  deram  também  origem  ao 
apparecimento  d' O  Paulista,  outro  orgam  liberal.  Vide  este 
ultimo  titulo  em  1886. 

Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  O  Partido  Liberal : 
o  exemplar  que  temos  á  vista  corresponde  á  edição  u.  221, 
anno  1.**,  de  2  de  Março  de  1886. 

DiMENsõBS  £  FORMATO :  38X^3,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  artigos  politico?,  trabalhos  da  Assembléa  Pro- 
vincial, noticiário  e  annuncios  commerciaes. 


319  —  IL  GARIBALDI  —  Órgão  degllnteressi  Ita- 
liani  ai  Brasile. — Direzione  ed  Amminístrazione,  rua  do  Ou- 
vidor (hoje  José  Bonifácio)  n.  12. 

Inscrevia  em  seu  cabeçalho  a  epigraphe : 

«  Concórdia,  lavoro,  liberta.  —  L'unione  fa  la 
«  forza.» 

A  principio  era  publicado  uma  só  vez  por  semana, 
passando,  porém,  de  Outubro  de  1886  em  diante,  a  bi-sema- 
nario,  editando- se  ás  quintas-f eiras  e  aos  domingos,  «res- 
tando invariabile  il  pre&so  deirabbonamento.» 

Juntamente  com  II  Jevere  foi,  em  1889,  substituido 
pelo  periódico,  11  Fulmine.  (Vide  este  nome  e  11  Tevere). 

DiHBNSões  B  FOBMATO  :  38X^2,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  artigos  de  defeza  dos  interesses  da  colónia 
italiana,  noticiário,  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  deste  periódico  correspon- 
dente ao  n.  69,  anno  2.'',  de  25-26  de    Setembro    de  1886. 

Erroneamente  affirma  Lafayette,  ob.  cit.^  ter  o  //  Oari- 
baldi  apparecido  em  1886. 

De  Janeiro  de  1888  em  diante  passou  o  Garibaldi  a 
ser  propriedade  de  £<knondo  Zecca  e  dr.  Geuuaro  Forlenza, 
sob  a  direcção  do  primeiro :  não  sabemos  a  quem  pertenceu 
primitivamente. 

320  —  A  DEMOCRACIA  —  Semanário  de  propriedade 
de  Emilio  de  Barcellos  e  redigido  por  Victor  da  Silva  Ay- 
rosa.  Typographia  e  redacção  :  Largo  de    S.  Francisco,  4 -a. 

A  tiragem  àHA  Democracia  era  de  2.000  exemplares,  e, 
alem  de  artigos  sobre  sciencias,  artes,  litteratura  e  questões 
de  interesse  geral,  de  uma  revista  dos  factos  mais  im- 
portantes que  se  effectuavam  durante  a  semana  decorrida, 
offerecia  como  brinde  aos  seus  leitores  uma  secção  reser- 
vada para  verdadeiras  jóias  litterarias  (é  A  Democracia  que 
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e  diz)  artigos  e  poesias  inéditos  de  escríptores  os  mais  no- 
táveis. 

O  nnmero  7,  anno  I,  de  20  de  Setembro,  rende  home- 
nagem em  Bua  primeira  pagina  ao  bO.*"  anniversarío  da  re- 
volução rio-grtndeme  e  apresenta  um  texto  variado  de  ex- 
eellente  coUaboraçào  íirmada  por  A.  Telles,  Rivadavia  Cor- 
rêa, Falc&o  Júnior,  J.  P.  Veiga  Fiiho,  Frederico  Bastos  e- 
Aristides  Caldeira. 

Formato  à'A  Dernf  cracia :  26  X  ^^>  <^om  4  paginas  a  4 
columnas. 


321  —  FOLHA  PAULI6TA.  —  Lafayette,  obra  citada, 
menciona  a  existência  de  uma  publicação  com  esse  título, 
eujo  primeiro  numero  teria  apparecido  a  2  de  Agosto  de  1885^ 


t 

322  —  JUVENTUDE.  —  Jornal  litt^rario  de  proprie- 
dade de  AlexaiSclre  Will  &  Comp.  Cdlaboradores,  diversos  :- 
publicava-se  sem analn. ente. 

Dimensões  e  formato  :  19  X  26,  com  4;  paginas  a  3- 
eolumnas. 

Texto  :  liitteratura  em  prosa  e  verso,  noticiário  e  an- 
núncios.. 

Na  Biblictbeca  do  Instituto  Histórico  e  Greograpliico  de- 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  da  Juventude^  m  3,  anno  I^ 
de  24  de  Agosto  de  1885. 


323  —  AO  BOCCACIO  —  Orgam  de  propaganda  com- 
mercial  da  cCharutaría  Boccacio»,  fundada  e  de  propriedade 
de  José  Maragliano.  O  estabelecimento  era  skaado  no  Largo 
do  Rosário,  actual  Praça  António  Prado,  num  prédio  antigo 
cerca  do  local  onde  hoje,  sob  numero  6,  existe  uma  casa  de- 
venda  de  cartões  postaes. 

Ao  Boccacio  appareceu  uma  só  vess,  em  ediç&a  especial 
homenageando  a  primeira  repre3'-ntaQ&o  pela  companhia 
Heller,  no  antigo  theatro  &»  José,  da  opereta — Boccacio — 
em  4  de  Agosto  de  1885. 

Dimensões  e  formato:  23  X  ^'^)  ^*^  ^  paginas  a  B^ 
eoluiunas. 


324  —  REVISTA  REPUBLICANA.  —  Publicação  mea^ 
sal.  Orgam  republicano  como  o  próprio  titulo  »  indica,  seik 
programma  era  dar  a  seus  leitores  «  minueiesa  eonta  do  mo- 
Timento  progressivo  âo  partido  republicano  no  império.  » 

Director:  João  Ribeiro  Júnior.  Collaboradores :  Paula 
Novaes,  Eduardo  Chaves,  Erfiesto  Corrêa,  Christiano  Brasil,. 
Randolpho  Fabrino  e  outros. 


-'    ^OT  — 

A  Revista  inicíoa  sua  publicação  em  5  de  AgOBto  sus- 
pendendo-a,  porém,  tf  mporariamente,  logo  ao  terceiro  numero 
para  recomeçal-a  a  21  de  Abril  de  1886  com  o  appareci- 
mento  da  sua  4/  ediçào. 

O  formato  da  Revista^  até  o  4."*  numero,  era  de  32X^6, 
com  4  paginas  a.  4  columnas,  tendo  se  modificado  do  u.  5 
em  diante,  para  24  X  ^^*  ^^™  ^  paginas  a    3    columnas. 


325  —  REVISTA  DOS  NOVOS.  —  Periódico  mensal 
litterario,  impresso  na  tjpographia  Uniào.  Escriptorio  e 
redacç&o,  rua  d*  Boa  Morte  n.  32.  —  Director:  José  Fe- 
liciano de  Oliveira,  cujos  trabalhot»  tram  firmadus  com  o 
pseudonjmo  —  Fábio  Oliva  —  e  redactores :  Barfto  de  Pi- 
ratininga,  Wencesláu  de  Queiroz,  OlympíoCai&o,  dr.  Aristides 
Serpa,  Arthiif  Breves  e  dr.  Alcibiades  Ucbôa  aos  quaes  nos 
-nltimos  números  da  Revista  vieram  reunir  se  os  conhecidos 
escriptores  Henrique  de  Barcellos,  António  Mippolyto,  Júlia 
Lopes   e    Adelina  A.  Lopes  Vieira. 

«  E^  das  praticas  jornalísticas  (diz  a  Revista 
«  em  seu  artigo  de  apresentação)  apresentar  pro- 
«  gramma,  quando  pela  vez  primeira,  vem  d  liça 
c  um  novo  campeão. 

«  Nos  proppectos  que  distribuímos,  dissemos  já 
«  ser  o  nosso  fim  puramente  litterario,  embora  não 
«  fusse  isso  obstáculo  para  que  outras  questões  de 
c  capital  importância,  deixassem  de  ser  debatidas 
«  em  feuas  columnas. 

<  Si  não  excluem,  ao  menos  não  lhes  dão  abrigo 
«  a  não  ser  por  influições  amistosas. 

«  Isto,  que  se  faz  sub  color  de  somente  terem 
«  publicidade  producções  que  por  algum  mérito  se 
c  recommendam,  dá  logar  a  muitas  iojustiças. 

«  *  ois  bem,  é  com  o  fim  de,  em  parte,  reparar 
«  essas  injustiças,  que  nos  apresentamos  nas  lides 
<  da  impieng#. 

«  Ne^se  propósito,  acceitaremos  dos  novas,  toda 
«  producção,  em  que  transpareça  uma  nascente  vo- 
«  cação  para  as  lettras,  recommendandose  pelo  seu 
«  mérito  relativo.  > 

A  Rt  vista  publicou  apenas  oito  números :  o  primeiro  a 
27  de  Agosto  de  1885  e  o  ultimo  a  20   de    Maio    de    1886 

Formato  :  23  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3  columnas,  á  ex- 
cepção do  ultimo  numero  cujas  dimensões  e  formato  eram 
14  X  ^^f  ^^™  ^  paginas  a  duas^jolumnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto' Histórico  e  Geograpbico  de 
S.  Paulo  possne  uma  collecção  completa  desta  Revista. 
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326  —  O  GANGANELLI.  —  Orgam  republicano.  Folha 
scientiâca,  litteraria,  critica  e  noticiosa,  redigida  por  Horá- 
cio de  Carvalho  e  Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sua  divisa  era : 

«  Trabalhar   para   aprender :     aprender   para 
«  servir  a  Pátria.  » 

«  Extinctis  diis,  decque,  successit  humanitas.  » 

O  Gangmielli  era  quinzenário  e  imprimia-se  na  typo- 
graphia  do  Diário  Popular :  collaboraram  nelle,  além  de 
outros,  os  ent&o  académicos  Eduardo  Chaves,  Herculano  de 
Freitas,  Emiliano  Pernetta,  Bartholomeu  Brazil,  Francisco  de 
Escobar,  Marcellino  Pope  e  Ernesto  Corrêa. 

Teve  duas  phases  ou  séries :  a  primeira,  iniciada  em 
Agosto  de  1885  foi  até  janeiro  do  anno  seguinte  em  que 
encerrou  se  com  a  publicação  do  n.  11,  e  a  segunda  em  24 
de  Agosto,  enc#tada  com  a  publicação  do  n.  12.  Ignoramos 
a  data  do  seu  desapparecimento. 

E'  do  n.  12  com  que  iniciou  O  Gangcnelli  a  sua  se- 
gunda phase  o  seguinte  : 

«  Cartão  de  visita  » 

«  Após  algum  tempo  de  suspensão  vae  hoje 
«  encetar  a  sua  segunda  série  O  Gangandlz,  nome 
«  escolhido  em  homenagem  á  Saldanha  Marinho 
<  como  o  primeiro  combatente  do  livro  pensamento 
«  na  pátria  brasileira. 

«  Começando  a  segunda  série,  mantém  O  (Jan- 
«  gonélli  o  mesmo  programma :  trabalhar  pela  Re- 
«  publica  e  propagar  verdades  scientificas  ainda  que 
«  firam  os  mais  radicados  preconceitos. 

«  E  é  isso  o  que  tem  feito  O  Ganganelli. 
«  Temos  orgulho  de  dizer  que  em  sua  primeira 
«  série  bellos  artigos  apresentou  sobre  religião,  so- 
«  bre  sciencias  e  sobre  politifta,  artigos  que  encon- 
«  traram  adhesão  em  muitos  jornaes  que  os  fran- 
«  screveram. 

«  Não  nos  afastaremos  uma  só  linha  do  nosso 
*  programma.  Quem  acceita  o  dogma,  quem  ve- 
«  nera  a  monarchia,  quem  alimenta  o  preconceito, 
«  esse,  que  não  nos  leia. 

c  Isto  não  é  simplesmente  destruir :  é  substi- 
«  tuir  a  duvidosa  sombra  do  passado  pela  claridade 
«  nitida  do  futuro ;  é  bem  ou  mal,  insuflar  no  es- 
«  pirito  dos  que  ftos  lêm  o  impulso  para  a  conce- 
«  pção  moderna  das  cousas,  hoje  que  a  sciencia  su- 
«  jeita  tudo  que  existe  á  sua  direcção,  constituindo, 
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«  na  phrase  do  maior    pbilosopho    inglez,  a  verda- 
c  deira  religi&o  do  futuro. 

«  Não  podíamos  no  emtanto  fechar  estas  linhas 
«  do  no8so  segundo  Cartão  de  vvtita  sem  mencionar 
«  o  nome  F.  L.  Falcão  Júnior,  ex-redactor  desta' 
c  folha,  o  companheiro  assíduo,  e  extrenuo  conten- 
«  dor  das  nossas  fileiras,  ausente  no  Rio  Grande  do 
«  Sul,  onde,  formado,  abriu  sua  banca  de  advogado. 

«  Mencionaremos  também  os  nomes  de  Nelson 
c  Tobias,  João  Pinheiro,  Lívio  de  Castro,  Enéas 
«  Galvão,  Eduardo  Chav9s,  Paula  Novaep,  Álvaro 
«  Chaves,  Romaguera  Corrêa  e  muitos  outros,  todos 
«  dístinctos  e  constantes  collaboradores  que  honra- 
«  ram  O  Ganganelli  em  suas  secções  polit'ca8,  lít- 
«  terarias  ou  scientificas  e  aos  quaes  renovamos 
«  nosios  convites. 

Formato»d'0  GaiufanHU :  40X^8,    com    4    paginas    a  3 
columnas. 


327  —  A  CARIDADE.  —  Lafayette,  obra  citada. 


328  —  NUOVA  ROMA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


329  —  OS   TRE5     MUNICÍPIO?.  —  Lafayett^     obra 
citada. 


330  ^  VICTOR  HUGO. 


331  —  O  SETE  DE  SETEMBRO.  —  Numero  único 
publicado  pelos  alumnos  do  collegio  Moretz-Sohn  em  home- 
nagem ao  63.®  a nni versar io  da  proclamação  da  independên- 
cia do  Brazil  nos  campos  do  Ypiranga. 


332  —  VINTE  E  OITO  DE  SETEMBRO.  —  Numero 
único  publicado  pelos  alumnos  do  Collegio  Moretz-Sohn  em 
homenagem  á  memoria  do  VisconAe  do  Rio  Branco,  autor  da 
lei  chamada  do  —  Ventre  Livre  —  promulgada  a  28  de 
Setembro  de  1878. 
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3B3  ~  REVISTA  ACADÉMICA.  —  Pwiodio  jurídico, 
Bcientifíco  e  liltersrio ;  publicação  mensal  dirigida  por  Oscar 
d«  Macedo  Soaras  e  redigida  por  Marcondes  do  Amaral,  F. 
Duarte,  B.  Bragao^a,  Paulino  de  Souza  Júnior,  J.  Guião, 
Juvenal  Malheiros,  Pedro  Mibielli,  Bacharel  Drummond  e 
Borja  d' Almeida,  com  a  collaboraçfto  do  dr.  Joáo  Monteiro, 
Eduardo  Chaves  e  outros. 

Iniciou  a  publica^&o  em  Outubro  de  1885. 

DiMBNSõrS  ■  formato:  18  X  ^y  c^™  8  paginas  a  2 
columoas. 

Texto  :    questôf-s  de  direito,  questões  Eociaes,  littf  ratura. 

A  Bibli  theca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  da  Revista^  n.  3,  anno  1."*,  de 
10  de  Dezembro  de  1885. 


334  -  O  ROMANCEIBO.—  Lafayette,  mencionando  esta 
publicação  entre  os  peiiodiccs,  dá  a  entender  triitar-se  real- 
mente de  um  jornal ;  entretanto,  assim  não  é.  O  Konianceiro 
era  distribui<;ào  periódica  e  por  fusciculos  de  rorrances  edi- 
tados pela  empresa  da  Gazeta  doPtvo,  Os  primeiros  romances 
distribuídos  forom  o  muito  conhecido  —  «Conde  de  Monte- 
Christo»    e    «As  Mil  e  Uma  Noites  Africanas». 

Formato:     15x21. 


335  —  O  CANUDO.  —  Jornaleco  poinographico  de  pe- 
queno formato  ;  tirava  leu  titulo  da  denomioaçào  vul^orar  dada 
ao  observatório,  torre  ou  cousa  equivalente,  construída  no 
Jardim  Publico  pelo  entào  administrador  dsquelle  logradouro 
municipal  capitão  António  Maria  Quaitim,  monumento  tu- 
bular de  5  andares,  inexthetico  e  desgracioso,  de  architectura 
indeiinida,  felizmente  desapparecido  jjaia  dar  logar  á  aber- 
tura do  primeiro  tricho  da  actual  rua  José  Paulino. 

Dizia  O  Canud*',  e  para  dizel-o  é  que  de  quando  em 
vez  apparecia  a  lumr,  que  em  certas  horas  calmosas  de  in- 
determinados dias  ou  de  noites  indeterminadas,  a  brisa  que 
das  alturas  baixava  a  levemente  encrespar  as  límpidas  aguas 
do  grande  lago  do  jardim  da  Luz,  trazia  nas  dobras  de  suas 
ténues  ondulações,  o  doce  arrulhar  dos  pombos  que  entre 
o  céu  e  a  terra  se  aninhavam  no  diedro  das  arestas  mais 
culminantes  da  arapuca  aro/ada    pelo   engenho  quartiniano, 

O  Caiiuéo,  jornal,  dáb  apenss  alguns  números  e  seu 
homonymo  architectonico,  derruido  tempos  depois,  deixou  de 
fornecer  assumpto  á  maledicência  pasquineira. 
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336  —  TRIBUNA  ACADÉMICA.  —  Orgam  imparcial 
académico  dirigido  por  José  Francisco  de  Faala  Novaes  e  F. 
de  Campos  Juuior,  e  redig^ido  pelos  medmos  e  por  Álvaro  de 
CanraUio,  Paulino  de  Brito,  Wencesláa  de  Queiroz.  Oscar 
Rheingantr,  Salathiel  de  Almeida,  Alfredo  Dnarte  e  Estevam 
de  AlmeidaL  —  Tppoíirapkia  União. 

Sua  divisa  era: 

« Um  por  todos  e  todos  por  am  » 

As  colnmnas  da  Tribuna^  d  is  a  redacção  em  seu 
c  artigo  programma,  pertencem  a  todos  os  acade- 
«  micos,  desde  que  veuham  para  ellas,  revestidos  de 
«  urbanidade  na  linguagem  e  critetio  nos  conceitos. 

Possuin^s  o  n.  6,  anno  1.",  deste  periódico,  correspon- 
dente ao  dia  11  de  Dezembro  de  18B5  :  o  primeiro  numero 
appareceu  a  20  de  Outubro  do  me^mo  anno.* 

Dimensões  e  for&lato  :  32x46,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Além  dos  trabalhos  de  seus  redactores  publicou  a  Tri- 
buna Académica  versos  de  Eduardo  Chaves,  Marcos  Dolzani, 
Pinheiro  Vie<rA»,  Silva  Braga,  o  mallogrado  poeta  paulista 
cantor  das  Mathuies  e  de  Enéns  Galvào,  Alfredo  Duarte,  e 
Paulino  de  Brito,  tendo  igualmente  estampado  artigos  fir- 
mados por  Manoel  Pereira  Guimarfte s,  J.  P.  da  Veiga  Filho, 
Juvenal  de  Carvalho,    João  de  Araújo  e  Nelson  Tobias. 


337.  —  A  SITUAÇÃO.  —  Orgam  dos  interesses  do  par- 
tido conservador,  redigido  por  Godofr«^do  Piedade  e  F.  J. 
Cascão.  Director ;  F.  G.  da  S.  Martins.  Escriptorio  da  reda- 
cç&o ;  7ua  Florêncio  de  Abreu  n.  73. 

Era  periódico  quinzenário. 

O  numero  3,  annp  1,  de  10  de  Dezembro  de  1883,  que 
temos  presente  vem  cneio  de  artigos  de  propaganda  em  la- 
var dos  candidatos  conservadores  ás  eleições  geraes  e  pro- 
vinciaes  e  de  ataques  ao  partido  liberal,  então  no  ostracismo. 

De  um  de^ses  artigos  que  se  subordinava  ao  titulo  — 
EUeSy  sempre  elles...  —  extruhimos  os  seguintes  tópicos. 

«  Quando  affirmamos  em  o  numero  passado  da 
«  Situação  que  o  pa  tido  liberal  espharelava-se,  não 
<  nos  illudimop. 

«  Os  libera  es  de  (Campinas  dividiram- se  em 
«  duas  facções,  apoiando  uma  a  candidatura  do  sr. 
«  dr.  João  Egydio,  e  outro  o  candidato  do  Diário 
«  L'btral, 
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«  O  sr.  dr.  Silveira  da  Motta  posto  á  margem 
«  injusta  e  inesperadamente  pelo  pseudo  directório, 
«  rebellou-se  contra  a  união  partidária  e  apresen- 
te tou  se  pelo  5.^  districto  como  candidato  dissidente 
«  do  mesmo  directório. 

«  O  sr.  desembargador  Gavião  Peixoto,  um  dos 
«  chefes  mais  influentes,  si  não  o  chefe  do  partido 
<í  liberal  da  província,  declarou  na  cerebrina  reunião 
«  da  rua  de  S*  Bento,  que  era  melhor  acabar  com 
«  o  tal  grupo  director  do  partido  que  só  tinha  exis* 
«  tencia  na  primeira  columna  do  Diário. 

«  Ahi  está  o  partido  liberal  em  toda  a  pujan- 
«  ça  da  sua  missão  oppoticionista !... 

Mais  ou  menos  idênticas  eram  as  apreciações  dos  orgams 
liberaes  respeito  á  pujança  e  homogeneidade  do  partido  con- 
servador... 

Formato  à^A  Situação :  38  X  56,  com  4  pajínas  a  4  co- 
luvnas.  • 

Collaboraram  na  parte  litteraria  d'^  Situação,  os  srs. 
drs.  J.  P.  da  Veiga  Filho  e  Eduardo  Chaveta,  Horácio  de 
Carvalho,  Francisco   Gaspar  e  outros. 


338  —  O  SERTANEJO.  —  Redactor  e  proprietário  Au- 
^sto  Piedade :  collaboradores  Silveira  da  Motta,  Luiz  da 
Rocha,  F.  Gaspar,  Godofredo  Piedade  e  outros. 

Escriptorio  e  redacção  :  rua  Florêncio  de  Abreu  n.  71. — 
Publicação  semanal. 

O  primeiro  numero  do  Sertanejo  veio  a  lume  em  25  de 
Dezembro  de  1885  e  o  terceiro  a  18  de  Março  do  seguinte 
anno  ;  o  ultimo  appareceu  não  sabemos  quando,  entretanto, 
não  foi  longa  a  vida  do  Sertanejo, 

O  Sertanejo  tratava  dos  interesses  dcs  municípios  pau- 
listas, principalmente  dos  que  demoram  ao  sul ;  soa 
«missão»    era : 

<c  —  Compilar  todas  as  noticias  officiaes  oa 
«  mesmo  particulares  de  cada  um  dos  municipios 
«  desta  provincia,  desde  a  época  de  tua  fundação 
«  até  o  presente,  accrescentando  conjunctamente  os 
«  elementos  de  que  os  mesmos  dispõem. 

«  Zelar  do  commcrcio,  das  industrias  e  da  la- 
e  voura  de  cada  município  em  particular  ;  tornando- 
«  se  para  os  mesmos  o  echo  transmissor  de  todas  as 
«  suas  queixas  e  reclamações. 

«  Pedir,  ins^r  e  clamar,  para  que  os  municípios, 
«  termos  e  comarcas  obtenham  do  governo  provin- 
«  ciai  ou  geral  o  remédio  de  que  necessitarem  para 
«  seus  males». 


) 
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Do  citado  n.  1  d' O  Sertanejo    extrahimos    a  seguinte  e 
interessante  noticia  : 

«  Acertada  providencia.  —  A  Gazeta  de  No^ 
«  ticíos  transmittiu  hontem  aos  seus  leitores  a  no- 
«  ticia  de  haver  s.  exc.  o  sr.  ministro  da  agricul- 
«  tora  auctorísado  o  sr.  director  dos  correios  a  ad- 
«  mittir  mulheres  no  serviço  das  agencias  do  correio. 

«  E'  a  primeira  vez  qne  no  Bazil  se  admitte 
«  mulheres  em  empregos  públicos  estranhos  aos  de 
c.  crear  e  educar  filhos,  próprios  ou  alheios :  e  tol- 
«  gamos  ver  que  tão  acertada  qu&o  justa  provi- 
«  dencia  partiu  de  um  estadista  paulista  —  do  con- 
«  selheiro  António  Prjdo. 

<t  O  pnmeiro  passo  está  dado  :  cumpre,  pois, 
«  que  além  do  serviço  das  agencias  do  correio,  se- 
c  jam  ás  mulheres  confiados  outros  cargos  públicos 
«  df  mais  elevada  importância  social,  que  as  collo- 
«  quem  no  mesmo  grau  de  indepeq^encia  de  que 
«  gosam  os  homens. 

«  E'  preciso  que  fique  a  mulher  considerada 
«  perante  a  sociedade  brasileira  mais  alguma  cousa 
«  de  que  simples  companheira  de  seu  marido. 

«  Mais  um  esforço  que  todos  os  preconceitos 
«  cahirão  por  terra». 

O  formato  d' O  Sertanejo   era  de    31x47,    com    4    pa- 
ginas a  4  columsas. 


) 


339  —  O  FANAL.  —  Orgam  litterario,  critico  e  noti- 
cioso. 

Semanário  redigido  por  B.  Vital  com  a  collaboração  de 
diversos.  O  primeiro  numero  sahiu  a  29  de  Dezembro  de 
1886. 

O  Fanal  era  impresso  na  typ.  do  Diário  Liberal  no  for- 
mato de  19x27,    coTn«4  paginas  a  3  columnas. 


tHHH 

340  —  O  ALLIOTH.  —  Peri-  dico  critico  e  litterario 
redigido  em  dois  idiomas  :  portuguez  e  italiano.  Publícava-se 
aos  domingos.  Tip.  italiana  de  «OFItaliani  in  S.  Paulo. >. 
Escriptorio  da  redacção:  rua  de  Santa  Thereza  n.  12. 
Redactores  :  Francisco  Gaspar  e  João  Baptista  Canetto  : 
coUaboradores  diversos. 

Ao  AUioth  serviam  de  epigraphe  os  seguintfs  pensa- 
mentos : 
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<  As  quinas  do  progresso  desdohram-se  á  luz 
«  da  imprensa.  » 

«  La  redenzione  dei  popolo  é  suo  fine:  t>aacre- 
<  denza,  sua  perenne  tendenza  » . 

Dimensões  b  formato  :  26  X  ^^t  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

O  primeiro  numero  do  Allioth  veiu  a  lume  em  1.**  de 
Janeiro  de  1886.     Teve  vida  ephemera. 

Texto  :  artigos  de  litteratura  e  de  interesfe  g«3ra], 
poesias,  noticiário  e  annuncics. 


341  —  O  MISSIONÁRIO  JUVENIL.  —  Periódico  de 
propaganda  evangélica  de  publicaç&o  mensal  • 

Tinha  por  le.mma  :  * 

«  O    Campo  é  o  mundo  » 

e  por  epigraphe : 

«  Ide  por  todo  o  mundo  e  pregae  o  envangelho 
«  a  toda  a  creatura.  £ncher-se-á  toda  a  terra  de 
«  sua  gloria,  amen  e  amen.  —  S.  Marcos,  XVI,  15.  » 

Custava  a  assignatura  do  Missionário,  por  anno,  1|000 
para  a  Capital  e  l^BOO  para  fora :  era  impresso  na  typo- 
graphia  King. 

Dimensões  e  formato  :  22  x  32,  com  4  paginas  a  3 
columna». 

Texto  :  artigos  de  propaganda  da  religião  reformista  e 
noticiário. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  existe 
um  exemplar  do  n.  10,  anno  1.",  correspondente  ao  dia  9 
de  Outubro  de  1886 

Erroneamente  affirma  Lafayette,  obr.  cit.,  ter  este  pe- 
riódico vindo  a  lume  em  1889. 


342  —  O  SECUNDÁRIO.  —  Jornal  litterario  redigi- 
do por  A.  C.  Mendes  e  E.  M.  dos  Saotos.  O  primeiro  nu- 
mero, anno  primeiro,  ^eiu  a  lume  a  6  de  Fevereiro  de  1886. 
Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  esta  publicaç&o ;  é  poasi- 
vel  mesmo  não  ter  ido  eJla  alem  da  distribuição  do  primei- 
ro numero.  ^ 

Dimensões  e  formato  :  15  X  ^^  ^2  >  ^^^^^  ^  paginas  e 
duas  columnas. 
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343  ~  JORNAL  FOLHETIM.  —  Propriedade  de  uma 
'empresa  litteraria.  —  O  numero  34,  anno  1.^  que  temos 
presente  appareceu  a  8  de  Abril  de  1886. 

Apesar  ao  titulo  com  que  se  apresentava  esta  publica- 
i^  n&o  éra  ella  sinào  a  ediçfia  popular  de  romances  de  dis- 
tribuição periódica  por  fasciculos. 

DiMBNSôss  «  FORMATO :     If)  V2  X  -^>   ^^^  ^  pagiuas  a 
'duas  columnas. 


344  —  O  PROVINCIANO.  —  Orgam  de  interesses  da 
iprovincia  de  S.  Paulo.  Jornal  diário  sympathico  ás  ideias 
'liberaes  redigido  pek>8  drs.  Martim  Francisco  Filho,  Manoel 
António  Bueno  de  Andrada  e  Tbeophilo  Dias  de    Mesquita. 

Typographia  á  rua  de  S.  Bento  n.  42.  Preço  de  assi- 
gnatura  por  %nno :  12^000  réis  para  a  Capital  e  15$000 
,para  fora. 

DiuBNSOBH  E  formato:  38  X  ^^)  <^^™  ^  paginas  a  6 
•columnas. 

Tbxto  :  artigos  de  critica  á  situação  conservadora  da 
•época,  litteratura,  notidiario  e  annuncios. 

A  Biblietheca  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de 
»S.  Paulo,  possue  um  exemplar  d' O  Provinciano,  correspondente 
4U)  n.  47,  anno  I,  de  5  de  Julho  de  1886  (segunda- feira). 

Era  do  programma  d'0  Provinciano : 

<  Propagar  a  necessidade  -das  reformas  liberaes 
«  ainda  n&o  triumphantes  na  opini&o,  especialmente 
«  as  federativas  e  províncialistas,  empenhar  todos  os 
«  exforços  para  crear  -a,  maioria  necessária  para 
«  levai- as  a  effeito.  e  reclamar  >&  realifação  dos  que 
«  se  acham  desde  já  victoriosos,  e  -dos  que  de  futuro 
«  forem  ganhando  terrreno  na  consciência    popular, 

<  eis  o  fito  qjie,  por  um  lado  aknejamos. 

<  Por  outro  lado,  comprehendendo  que  todos  os 
'<  exforços    ser&o    estéreis,  todas  fadigas  infecundas, 

<  si  se  não  congregarem,  por  uma  disciplina  severa 

<  e  bem  entendida,  os  exforços  do  liberalismo,  é 
«  nosso  intento  doutrinar  a  necessidade  "âe  concor- 
«  dia  e  harmonia  de  vistas  e  de  planos,  no  seio  de 
«  um  grande  partido  que  de  um    momento  para  ou- 

<  tro  pode  ser  chamado  ao  governo,  e  que,  portanto, 
«  deve  estar  incessantemente    preparado    para    elle. 

O  Provinciano  circulou  pela  primeira  vez  a  3  de   Maio 
^e   1886. 
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345  —  O  MONITOR.  —  Chronica  doa  factos.  Bi-se- 
manario  até  o  n.  9  e  depois  tri- semanário,  noticioso  :  pro- 
priedade de  Joaquim  Dolivaes  Nunes  e  redacção  do  conhe- 
cido litterato  J.  Navarro  de  Andrade. 

Escriptorio  e  redacção  á  rua  S.  Bento  n.  59  :  impresío 
na  Typographia  King  a  vapor,  S.  Paulo. 

Informando  seus  leitores  de  sua  passagem  a  tri-semana- 
rio  insere  o  Monitor  em  suas  columnas  do  n.  9,  que  temos 
presente,  a  seguinte  declaração. 

«^  Aos  NOSSOS  AS8IGNAKTES.  —  A  partir  do  nosso 
«  n.  10,  que  sahirá  em  1  *»  de  Agosto,  vamos  in- 
«  troduzir  uma  modificação  em  nosso  programma, 
«  devido  as  consideráveis  reformas  que  executaremos . 

«  Dessa  época  em  diante,  O  Monitor  será  pu- 
«  blicado  trez  vezes  per  semana :  um  numero  de  4 
«  paginas  no  domingo,  a  ás  terças  e  quintas- feiras 
«  um  supplemento  de  duas  paginas,  òq  mesmo  for- 
«  mato,  contendo  cada  uma  a  matéria  de  um  jor- 
«  nal*de  pequeno  formato.  Alem  disso,  nos  dias 
«  em  que  não  dermos  folha,  quando  um  facto  sali- 
«  ente  o  reclame,  distribuiremos  outros  supplemen- 
«  tos  ou  boletins,  que  tenham  os  nossos  assignau- 
«  tes  ao  correr  dos  acontecimentos  importantes  . » 

Dimensões  b  formato  :  46  X  ^^»  ^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  noticiário,  secção  commercial,  telegrammas  e 
annuncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  exifete  um  exemplar  do  n.  9,  anuo  I,  d* O  koni- 
tor  correspondente  ao  domingo,  25  de  Julho  de  1886. 


246  —  O  PAULISTA  —  Orgam  da  facção  liberal  che- 
fiada pelo  conselheiro  António  Moreira  de  Barros  :  appare- 
cia  primitivamente  em  Taubaté  onde  advogava  os  interesses 
partidários  daquelle  eminente  politicc^no  2.°  districto  elei- 
toral. Com  o  desapparecimento  do  Diário  Liberal  em  con- 
sequência da  scisão  do  partido  em  dois  grupos,  transferiu- se 
O  Paulista  para  a  Capital  onde  teve  de  terçar  armas  com 
O  Partido  Liberal^  orgam .  do  grupo  adverso. 

O  Paulista  era  gerido  e  de  propriedade  de  Alfredo  de 
Almeida,  ex-director  da  Opinião  Liberal,  de  Campinas,  do 
Diário  do  Xorte,  de  Pindamouhangaba  e  d' O  Panlisti  em 
Taubaté,  de  onde  se  transferiu  com  este  jornal  e  material 
typographico  para  a  Capital. 

Viveu  pouco  O  Paulfsta  sendo  em  12  de  Abril  de  1887 
substituido  pelo  Liberal  Paulista,  Vide  Diário  Liberal  e 
Liberal  Paulista, 
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347  —  O  METEORO  —  Publicação  quinzenal  redi- 
gido por  António  Duarte,  Nogueira  Sá  e  8.  Vianna. 

Sua  epigraphe  era  : 

«  Non  gloria  causa  nobis,  sed  utilitas  » « 

O  Meteoro  imprimía-se  na  typ.  Uui&o  e  mantinha  es- 
criptorio  á  rua  do  Rischuelo  n     3. 

Era  periódico  litterario  e   humorístico. 

Como  espécimen  do  humor  d*  O  Meteoro,  transcrtve- 
mo8  as  seguintes  pilhérias  do  seu  n.  5,  anno  I,  de  1  ?•  de 
de  Setembro  do  1886  : 

c  Deseja*Fe  encontrar  no    Globo,  ou  em  qual- 
«  quer  outra  parte : 

«  Estudante  que  nunca  tivesse  na  onça ; 

«  Padre  que  n&o  tivesse  vontade  de  casar-se  ; 

«  Typcgrapho  que    n&o    fizesse,    pelo    menos, 

<  três  «empastellações»  por  dia ; 

«  Jcmalista  que  nunca  estivesse  sem  assumpto  ; 

«Mulher  que  nunca  tivesse  ciúmes. 

Formato  do  Meteoro :  23  X  32,  com  4  paginas  a  três 
columnas. 


348  —  O  PIGMEU  PAUFJSTA.  —  Semanário,  mign',n, 
redigido  pelos  estudantes  de  preparatórios  A.  Fleury  e  Fur- 
tado Filho. 

O  segundo  numero  d' O  Pigmeu  PauliUa  veiu  á  publi- 
cidade era  19  de  Julho  de  1886. 

DimbnsObs  b  formato  :  13X^9,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

4 


349  —  O  ENSAIO.  —  Publicação  quinzenal  redigido  por 
Fortunato  Camargo  Júnior,  L.  Aranha,  A.  Custodio,  H.  Vaz, 
M.  Guerra  e  José  Lobo  Pessanha,  tendo  este  ultimo  desli- 
gado-se  do  jornal  após  a  publicaçílo  do  seu  4.°  numero. 

O  n.  5,  anno  1.^,  que  temos  á  vista,  appareceu  a  1  de 
Novembro :  dV.lle  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

Dimensões  e  formato  :  23X31,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas . 

Texto  :  Ensaios  de  litteratura  e  pequenos   annuncios. 
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350  —  GLI  ITALTANI  AL  BRASILE  -  Periódico  set- 
timanale.  —  Direzione  ed  amministrazione,  raa  Boa  Vista  n. 
53.  —  Direttore,  Alessandro  Maglia.  — Amministratore,  Gas- 
pare  Itria. 

O  Gli  Italiani  era  redigido  em  idioma  italiauo  e  veia  a 
lume  em  substituição  ao  L  Immigrante  que  deixou  de  ser  pu-> 
blicado  em  meados  de  1886.    Vide  esse  ultimo  titulo  em  1885. 

O  Gli  Italiani  ai  Brnsile  circulou  pela  primeira  vez  em 
Setembro  de  1886  :  sua  12.*  edição,  auuo  1.^,  da  qual  temos 
presente  um  exemplar,  veiu  a  lume  a  21  do  mez    seguinte. 

Dimensões  b  formato  :  38x54,  com  4  paginas  a  5  co- 
lumnas. 

Nào  sabemos  quando  desappareceu  este  periódico :  a  se- 
melha ça  do  seu  titulo  com  o  do  GVItaliani  in  San  Paulo, 
o  facto  de  pertencer  este  também  ao  cidadão  Alesstiudro  Ma- 
glia e  contar  a  data  do  seu  apparecimento  do  inicio  da  pu- 
blicação do  U Immigrante  que,  como  já  dissemos,  fora  sub- 
stituído na  imprensa  paulistana  pelo  (jUí  Italiani  ai  Brasile, 
fazendo  assim^pparecer  o  jornalista  Maglia  redigindo  con- 
temporaneamente dois  periódicos  sujeitos  a  igual  programma 
e  collimando  o  mesmo  fim,  f«z  suppôr  tratar  se  de  uma  mesma 
publicação  dividida  em  séries,  tendo  o.  primitivo  Gf Italiani ^ 
passado  a  denominar-se  GVItaliani  in  San  Paulo  na  segunda 
série.  Vide  o  titulo  seguinte. 


351  —  GL'ITALIANI  IN  SAN  PAULO.  —  Brasile  — 
Si  pubblica  il  martedi.  giovedi  e  sabato.  —  Directore- 
proprietario  :  Alessandro  Maglia.  —  Collaborazione,  diversi.  — 
Direzione,  amministrazione  e  tipografia,  rua  Santa  Thereza 
n.    12. 

Pelo  que  pudemos  inferir  dos  diversoa  números  'deste 
periódico,  do  (tC Italiani  ai  Brasile  e  do  U Immigrante  qae 
nos  foi  possivel  compulsar,  o  GVItaliani  nho  era  sinão  o  pró- 
prio Gli  Italiani  transformado  em  nova  phase.  Vide  este  ul- 
timo titulo. 

O  único  exemplar  que  conhecemos  do  GVItaliani  in  San 
Pavl*»  pertence  á  edição  n.  120,  aiAio  S."",  de  26  de  Julho 
de  1888. 

Dimensões  e  formato  :  B8  x  54,  com  4  paginas  a  5  eo- 
lumnas. 


352  —  O  INTRANSIGENTE.  —  Orgara  do  Commercio, 
da  Lavoura  e  da  Industria :  redactor-responsavel,  Francisco 
Alvares  da  Silva  Campos. 

Tinha  por  divisa  o  seguinte  provérbio : 

«Amicus  Plato,  sed  magis  arnica  veritas». 
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Impresso  na  ty}>ographia  King ;  escriptorio  e  redacção, 
ma  de  S.  Bento,  n.  59. 

O  primeiro  numero  do  LUraiisigente  sahiu  a  18  de  se 
tembro.  Viveu  pouco  tempo. 

Formato  :  38  X  ^^»  com  4  paginas  a  6  columnas. 

O  n.  2  do  Intransigente  de  20  de  Setembro,  insere  em 
sua  secç&o  —  Interesse  Publico  —  o  recurso  interposto  pelos 
negociantes  da  capital  contra  a  deliberação  da  Gamara  Mu- 
nicipal que  sujeitou  o  commereio  a  tirar  aonualmeote  alva- 
rás de  licença.  £^  um  documento  interessa  o  te  á  historia  do 
regimen  commerciol  paulistano  pelo  que  transcrevemol-o  na 
integra: 

«  Recurso  doâ  commerciautes  ao  Ministro  do 
«  Império. 

«  «tienhor : 

«  Us  abaixo  assignados,  co-assiguatauos  lo  re- 
«  civso  interf>oi>to  pt-loH  negociantes  desta  praça 
«  contra  a  deliberação  da  Gamara  Municipal  desta 
«  capital  que  sujeitou  o  comm^rciaite  a  tirar  an- 
«  nualmente  aliará  de  licença,  não  se  conformando 
«  com  a  d«'CÍsão  do  presidente  àa,  provincia  que  ne- 
«  gou  provimento  ao  dito  recurs  ,  vem,  nos  termos 
«  do  aviso  n.  49  de  22  fevereiro  de  1872,  recorrer 
«  a  Vossa  Magestade  Imperial,  a  fim  de  ser  cassada 
«  essa  decisão  por  injuridica  em  geral  e  ofFensiva 
«  da  própria  legislação  municipal  d'aquella  Gamara, 

«  Os  fundamentos  da  decisão,  ora  recorrida,  não 
«  abalarão  absolutamente,  em  cousa  alguma  os  mo- 

<  tivos  que  originarão  a  reclama(;ão    contra  a  deli- 

<  beração  da  Gamara  Municipal,  e  para  os  quaes  os 
«  abaixo  assignados  pedem  a  Vissa  Magestade  Im- 
«  perial  sua  attenção. 

c  Gom  effeito,  a  decisão,  ora  recorrida,  chega  a 
«  aflSrmar  que  es  arts.  152,  167,  108  e  169  do  co- 
«  digo  de  posturas,  approvado  pela  resolução  n.  62 
«  de  31  de  Maio  de  i872,  não  contêm  preceito  ai- 
»  gum  em  referencia  ao  tempo  e  á  duração  dos  al- 
«  varas  de  l^eoça ;  e  que  por  i-s<>,  sem  applicação 
«  á  espécie  vertent-e,  prev<«lece  o  disfiosto  do  art. 
«  263  do  mesmo  código,  o  qual  não  faz  distincção 
«  nem  crêa  exce]>ção  de  espécie  alguma. 

«  Basta  a  leitura  simples  dos  ar(s.  152  e  167, 
«  a  dos  arts.  262  e  263,  para  ficar  patente  que  o 
«  Godigo  de  ]>osturas  distingue  : 

«a)  A  licença  para  dar  principio  a  qualquer 
«  negocio,  «sobre  os  quaes  legisla  a  tabeliã  do  im- 
«  postos  ; 

ò)  A  licença,  detc^l-minada  nas  posturas,  que 
«  não  é  sinão  o  conhecimenti  ao  pagamento  dos 
«  respectivos  impostos. 
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«  E  isto  e  tào  claro,  e  de  tal  modo  foi  sempre 
«  assim  entendido,  que  os  orçamentos  municipaes 
«  estatuem,  ba  muitos  annos,  e  ainda  agora  no  exer- 
«  cicio  corrente,  que  a  licença,  para  «principio»  do 
«  negocio,  é  só  por  uma  vez. 

«  Consoante  a  este  sjstema  de  legislaçào  está 
«  o  aviso  n.  124  de  2  de  março  de  1861,  distin- 
«  guindo  essas  duas  espécies  de  licença,  para  o  pa* 

<  gamento  do  resto. 

<r  Os  abaixo  assignados  invocarão  esse  aviso, 
«  por  conter  elle  doutrina   legal. 

«  Senbor.  —  Este  recurso  merece  provimento, 
«  aâm  de  ser  cassada  á  decis&o  presidencial  recorri- 

<  da,  por  injuridica  em  geral,  e  por  offensiva  da 
«  legislaç&o  municipal  da  Gamara  de  S.  Paulo,  a 
«  qual  consta  das  respectivas  eollecções  de  leis  pro- 
«  vinciaes,  que  devem  ter  sido  remettidas  á  Secre- 

<  taria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império.  E  com 
«  provimento. 

«%.  Paulo,  6  de  setembro  de  1886. 

c  (a)     Felisberto  Conrado  Pedroso  de  Siqueira. 

«  Alvares  Moraes  &  Comp. 

c  José  Augusto  Soares.  » 


353  —  O  DOMINGO.  —  Semanário  de  propriedade  e 
redacção  de  Albino  Soares  Bairão  e  Francisco  Augusto  de 
Andrade.  Escriptorio  rua  do  Imperador,  2.  Era  impresso  na 
typographia  da  Gazeta  do  Povo.  Não  tratava  de  politica. 

Do  seu  artigo  de  apres  entação : 

«  Não  ha  quem,  habituado  com  a  leitura  diária 
«  dos  jornaes  da  tarde,  não  sinta  a  falta  destes  aos 
c  domingos,  quando  justamente  o  descanso  mais  nos 
«  dispõe  a  lê-los. 

«  Ninguém  ha  que  tendo  o  gosto  da  leitura, 
«  não  procure,  nas  horas  desoccupadas,  um  livro  ou 
«  um  jornal  que  distraia-lhe  e  alegre  o  espirito. 

«  O  Domingo  vem  preeficher  aquella  falta  e 
«  satisfazer  este  desejo,  para  o  que  procurará  sem- 
«  pre  dar  aos  seus  leitores  paginas  alegres,  escriptos 
«  ligeiros,  folgazões  e  interessantes,  que  lhes  propor- 
«  cionem  agradáveis  e  prazenteiros  entretenimentos. 

«  Outros  não  são  os  intuitos  que  o  animam 
«  sinão  recrear  aquelles  que  dispensarem-lhe  a  sua 
«  attenção. 

«  O  leitor  auxilia-no3  ? 

«  —  Sim.  ' 

«  E  a  ieitorrf'? 

«  —  Também ! 

Muito  obrigados. 
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O  primeiro  numero  d*  O  Domingo  sahiu  a  24  de  Ou- 
tubro de  1886  e  o  ultimo  em  Maio  do  anuo  seguinte,  tendo 
o  jornal  desapparecido  para  dar  logar  á  creação  do  Diário 
de  Noticieis^  vindo  a  lume  naquelle  mez,  editado  pelo  redactor 
proprietário  d' O  Domingo. 

Dimensões  b  formato:  38  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas . 

Com  egual  titulo  appareceu  outro  jornal  em  1899.  Vide 
esta  data. 


354  —  O  AMOR.  —  Jornal  litterario,  manuscripto,  redi- 
gido por  Frontino  Gaimarftes,  José  Deveno  de  Oliveira  e 
outros :  publicação  semanal. 

Dimensões  b  formato  :  14  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  t^ensaios  de  litteratura  em  prosa  e  verso. 

Na  Bibltotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  à'0  Am  r  n.  *2,  anuo  1,  de 
Domingo,  31  de  Outubro  de  1886. 


355  —  O  BRAZIL  CONTEMPORÂNEO.  —  Semanário 
illustrado  de  propriedade  de  uma  associaç&o  commanditaria 
e  de  redacção  de  Joào  Navarro  de  Andrade. 

Desta  interessante  publicação  conhecemos  apenas  os  ns. 
1  e  3,  ambos  impressos  na  typographia  da  Gazeta  do  Poi^o. 
A  primeira  dessas  edições  estampa  o  programma  do  jornal 
traçado  por  Navarro  de  Andrade,  e  que  em  seguida  trans- 
crevemos juntamente  com  as  informações  complementares  que^ 
com  a  devida  vénia,  extrahimos  de  Lafajette,  obra  citada. 

«  O  programma  d"  O  Brazil  Contemporâneo  : 

<r  Periódico  semanal  illustrado  com  retratos, 
«  photographias  dos  personagens  mais  importantes, 
«  não  só  nacionaea  como  extrangeiros,  residentes  ou 
«  de  passageiji  no  Brazil,  e  bem  assim  com  vistas 
«  dos  principaes  logares,  edifícios  e  curiosidades  de 
«  todo  o  Império. 

«  Acompanharão  os  retratos  uma  circumstanciada 
«  biographia,  sendo  também  as  vistas  acompanhadas 
«  de  uma  descripção  ou  noticia  histórica. 

<  O  Brazil  Contemporâneo^  occupar-se-ha  de 
<í  letras,  artes,  industrias,  commercio  e  costumes, 
c  offerecendo  especialmente  producções  de  escriptores 
«  nacionaes.  Trará  uma  revista  dos  acontecimentos 
«  mais  importantes  do  p§iz. 

«  Cada  anuo  do  jornal  constituirá  um  álbum 
«  de  grande  valor  não  só  pelas  illustrações  como 
«  pelo  variado  e  interessante  assumpto  que  contém, 
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•  sendo  postos  em  evidencia  os  principaes  ramos  da 
c  actividade  brasileira. 

c  Nella  figurarão  as  individualidades  mais  pro- 
c  eminentes  da  politica,  da  sciencia,  da  industria, 
«  do  commercio,  das  lettras,  das  artes,  e  bem  assim, 
«  aqnellas  pessoas  que  tenham  prestado  serviços  hu- 
«  manitarioB.  A  O  Brazil  Contemporâneo^  n&o  serão 
«  indiferentes  os  acontecimentc  s  notáveis,  nem  os  ho- 
«  mens  de  outras  uaçees,  que  pelos  seus  actos,  se- 
«jam  dignos  de  ouriosidade  publica.» 

As  informações  que  se  seguem  foram  por    nós    colhidas^ 
de  Lafayette,  obra  eitadi». 

c  Nào  tinha  tjpogrw.phia  própria    (diz  o  auctor 
«  citado  por  nós,  teferindo-se  a    O  Brazil  Contem- 
«  poraneo)y  era  do  formato  do  Journal  lllust ré,    àe^ 
€  Paris,  de  4'  paginas  bem  impresso  em  2  columnas. 
«  A  sà^ie  dos  numeres  do    1.®    trimestre,    até    o    n. 
«  19,    impriniiu-se    na    typographia    da    Gazeta    dO' 
«  Pouo,  á  rua  do  Imperador  n.  1  ;  depois  foram  ou- 
«  tros  impressos  na  typographia  de    J.    Louzada   & 
«  Comp.  na  rua  da  Boa  Morte  n.    14,  até  o    n.  28,. 
«  passando  depois  a  impressão  definitiva,    até  o  fim. 
«  da  folha,  a  set  feita  na  typographia  e  estereotypia 
«  a  vapor  de  King  &  Comp.,  á  rua  do  Commercio. 

«  Eis  a  relação  dos  ns.  publicados  no  primeiro» 
«  anno  que  foi  Í886-1887. 

«  I.  Senador  José  Bonifácio.  II.  Coronel  An- 
«  tonio  Proost  Rodovalho.  III.  Barão  de  Sonsa 
«  Queiroz,  IV.  Conselheiro  António  da  Silva  Prado. 
«  V.  Conselheiro  Saldanha  Marinho.  VI.  Quintino 
«  Bocaynva.  VII.  Gonçalves  Dias.  VIII.  O  sr.  D. 
«  Pedro  II.  IX.  Maestro  Carlos  Gomes.  X.  Fran- 
«  cisco  Glycerio.     XI.  Conde  de  Mattosinhos.     XII. 

<  Dr.  Ferreira  de  Araújo.  XIII.  Conde  de  Três  Rios. 
«  XIV.  Luiz  Guimarães.  XV.  Visconde  do  Rio 
«  Branco.  XVI.  Dr.  Joaquim  J^abuco.  XVII.  Conde 
«  de  Morera  Lima.  XVIII.  Ladisláu  Netto.  XIX.. 
«  Conselheiro  Joaquim  Ignaoio  Ramalho.  XX.  Dr. 
«  Clemente  Falcão  de  Souza  Filho.  XXÍ.  Senador 
«  Dantas.  XXII.  Barão  de  Cotegipe.  XXII I.  Com- 
«  mendador  M.  do  Pinho.  XXIV.  D.  António  de 
«  Macedo  Costa,  bispo  do  Pará,  XXV.  Dr.  Fer- 
«  reira  Viaima.  XXVI.  Barão  de  Torres  Homem. 
«  XXVII.  Dr.  Francisco  Riingel  Pestana.  XXVIII. 
«  Dr.  Andrade    Figueira.  XXIX.  Eduardo    Brazão. 

<  XXX.  Augusto fcRoza.    XXXI.  Ramalho    Ortigão. 
«  XXII.  Conselheiro     uuarte  de  Azevedo.  XXXÍII. 
«  Dr.  Américo  de  Campos.  XXXIV.  General  Couto». 
«  de   Magalhães. 
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c  £m  1888  augmentou  para  4  paginas,  e  dava 
o  retrato  em  cartão  fora  do  texto  ;  impresso  em 
typo  menor  e  também  em  daas  columnas.  Sa- 
hiram  dous  números,  o  primeiro  com  uma  photo- 
graphia  da  Princeza  Imperial,  esposo  e  filhos,  co- 
piada de  uma  outra  oiferecida  pelo  Conde  d' Eu, 
ao  general  Couto  de  Magalhães.  O  segundo  trazia 
o  rectrato  de  José  de  Alencar,  com  a  biographia 
e  estudo  critico  do  grande  litterato  c  politico ;  era 
ec  cripta  pelo  dr.  Miranda  Azevedo.  Quando  tudo 
parecia  annunciar  uma  vida  prospera  e  fácil, 
cessou  seu  apparecimento. 

c  As  biographias  foram  escríptas  por  vários 
homens  de  lettras,  como  os  Drs.  Rangel  Pestana, 
Quirino  dos  Santos,  Miranda  Azevedo,  Brasilio 
Machado,  Navarro  de  Andrade,  Dutra  Rodrigues 
e^outros.  A  parte  litteraria  era  de  escriptores 
nacionaes  ou  portuguezes ;  e  também  as  poesias, 
que  eram  de  Jo&o  de  Deus,  José  Bonifácio,  Gui- 
marães Júnior,  Rajmundo  Correia,  Hippolyto  da 
Silva,  Macedo  Papauça  etc.  etc. 


DiMENSÕBS   E   FORMATO     doS     US. 

4  paginas  a  duas  columnas. 


1  e  3  :    28  X  39,    com 


356  —  O  COMETA.  —  Orgam  dos  aluranos  da  Escola 
Neutralidade.  Redactor-chefe :  Luiz  de  Souza  Gomes  Car- 
neiro. Redactores  parciaes :  Nestor  Pestana,  Paulo  Pestana 
e  Nerêu  Pestana. 

O  Cometa  « guerreava  a  negligencia,  a  cabolagem,  e 
outros  meios  de  vadiação,  que  eram  os  gostos  de  alguns  col- 
legas  da  Escola  Neutralidade,  quando  não  cumpriam  seus 
deveres  nas  aulas.  »     . 

Cuidava  também  «  dos  iatere^ses  da  mesma  Escola,  dis- 
cutia assumptos  scientificos  ao  seu  alcance,  ])reparando-se 
para  as  futuras  lactas  a  bem  da  pátria  e  da  familia.  » 

O  n.  1.  anuo  1,  do  Cometa^  publicado  a  17  de  Novem- 
bro, estampou  interessantes  artigos  firmados  por  Luiz  Carneiro 
e  pelos  Pestanas,  Paulo,  Nestor  e  Nerêu. 

Naquella  época,  o  actual  P.  P.  do  Estado  e  estatista 
máximo  da  vida  paulista  adextrava  sua  penna,  cultivando  as 
lendas  indígenas  e  Nestor  e  Nerêu  faziam  traducções  do  in- 
glez  e  francez. 

Formato  do  Cometa :  16  X  23,  com  4  paginas  a  duas 
cclumnas. 
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357  —  IRACEMA.  —  Orgam  do  «Club  Litterario  José 
de  Alencar»,  redigido  por  6.  Vital  com  a  collaboração  de 
Tullio  de  Campos,  Justiniano  Vianna,  Jorge  Antanes  de 
Moraes,  Lauro  da  Silva  Antero  e  outros. 

O  primeiro  numero  do  Iracema  veiu  a  lume  no  dia  12 
de  Dezembro  de  1886,  10.®  anniversario  da  morte  de  José 
de  Alencar,  e  foi  editado  em  honra  e  homenagem  ao  illus- 
tre  escriptor  indianista. 

DiMENSõBS  B  FORMATO :  22  X  ^^y  ^^^  ^  pagiuas  a  3 
columnas. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  alludido  n.  1,  de  12  de 
Dezembro  de  1886. 


358  —  O  LEQUE.  —  Orgam  litterario  dedicado  ao  bello 
sexo :  publicação  semanal  de  propriedade  de  Alf^xandre  Will, 
J.  de  Almeida  Cabral  e  J.  J.  Barbosa  Júnior  até  o  segundo 
numero,  e  de  Manoel  Fernandes  de  Oliveira  do  3.**  numero 
em  diante. 

Dimensões  b  formato  :  16  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  Litteratura  em  prosa  e  verso,  pequeno  noticiá- 
rio e  charadas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Hiâtorico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  Leque,  correspondente  ao 
n.  3,  editado  em  9  de  Janeiro  de  1887. 

Talvez  por  erro  typographico  Lafajette  affirma  ter  O 
Leque  vindo  á  publicidade  em  1885. 


359  —  PHALENA.  —  Lafayette,     obra     citada.      Nào 
conhecemos  esta  publicação. 


360  —  REVISTA  MUSICA.  —  Publicpção    citada   por 
Lafayette.    Nào  a  conhecemos.  ^ 


361  —  ESPIRITUALISMO     SENTIMENTAL,  —  La- 
fayette,  obra  citada. 

362  —  ASPIRANTE.  —  Lafayette,  obra  citada. 


363  —  RELIGIÃO  C^RISTAN.  —  Lafayette,  obra  ci- 
tada. 

364  —  UNIÃO.  —  Lafayette,  obra  citada. 
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tHHy 

365  —  IL  TEVERE.  —  Gioruale  politico,  letterario, 
commerciale  e  notizioso.  —  Esce  la  Domenica.  —  Ogni  du* 
mero  ISOOO  n.  —  Direzione  ed  amministrazione  dei  perio* 
dico,  ma  da  Princeza  (hoje  Benjamin  Constant)  n.  4,  í."* 
piano.  —  Direttoro -proprietário  Ugo  Rízzi. 

Era-  redigido  em  italiano  e  trazia  por  epigraphe  : 

«Via  unita  Fcrlior.  —  Pátria,  Liberta». 

Appareceu  em  1887,  n&o  sabemos  em  que  mez :  da  sua 
fus&o  com  o  II  Garibaldi,  outro  orgam  da  colónia  italiana, 
surgiu  o  li  Fulmine  a  7  de  Julho  de  1889.  (Vide  //  Gari- 
baldi e  //  FuJmine), 

DiMBMSÔBS  B  FORMATO :  38  X  ^^9  ^^^  ^  pagiuas  a  5 
columnas. 

Tbxto  :  %rtigo3  de  defeza  dos  iateresses  da  colónia  ita- 
liana em  S.  Paulo,  noticiário  e  an núncios.     ^ 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  //  Tevere,  correspondente 
ao  n.  2,  anno  2.**,  de  Domingo,  8  de  Janeiro  de  1888. 


366  —  A  REDEMPÇAO.  —  Folha  abolicionista,  com- 
mercial  e  noticiosa  sob  a  direcção  em  chefe  do  dr.  António 
Bento  de  Souza  e  Castro  e  de  propriedade  de  uma  associa- 
ção :  apparecia  aos  domingos  e  ás  quintis- feiras.  —  Re- 
dacção á  rua  da  P^sperança,    hoje    Capitão    Salomão,    n.    11. 

A  Redempçao  era  um  terrível  pamphleto  de  propaganda 
da  libertação  incondicional  do  escravo,  e  lançava  mão  de 
todos  os  meios,  inclusive  o  do  ridículo  para  desmoralizar  a 
causa  dos  escravocratas  :  orgam  de  uma  associação  secreta 
que  se  ramificava  por  todas  as  camadas  sociaes,  com  repre- 
sentantes em  todos  os  departamentos  públicos  e  institui- 
ções particulares  e  cujas  attribuições  era  informar  o  centro 
de  tudo  que  interessar  pude -se  ao  movimento  abi/licionista, 
A  Kedempção  tornou-sS  um  instrumento  poderes  d  de  apres- 
samento  da  extincção  do  elemento  servil,  e  inquestionavel- 
mente foi  quem  mais  contribuiu  para  o  desbravamento  do 
caminho  que  devia  levar  o  governo  imperial  á  decretação  da 
lei  áurea  de  13  de  Maio  de  1888. 

Além  do  dr.  António  Bento,  escreviam  também  na  i?6- 
dempção  o  padre  Francisco  Barroso,  o  tenente-coronel  Ma- 
cedo Pimentel,  respectivamente  vice-presidente  e  thesoureiro 
da  Associação  Abolicionista  da  qual  era  António  Bento  o  pre- 
sidente, o  auctor  do  presente  trabalho,  José  Feliciano  de  Oli- 
veira, e  muitos  outros  cnjos  nomes  no  momento  nos  esca- 
pam :  entretanto,  os  artis^os  mais  apreciados  pelo  povo  eram 
08  de  António  Bento,  traçados  em  geral  num  vernáculo  sobe- 
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ranamente  errado,  mas  deixando  transparecer,  em  cada  linha, 
a  graça  natural  e  a  bonhomia  de  espirito  de  que  era  dotado 
o  grande  e  abnegado  abolicionista,  e  em  cada  conceito  o  ardor 
de  ferro  eucandecente  com  que  cauterisava  o  cancro  que  até 
ao  alv^orecer  de  Vò  de  Maio  de  88  corroeu  o  organismo  social 
brazileiro. 

Sobre  a  despreoccupaç&o  grammatical  de  seus  escriptos 
fez  o  dr.  António  Bento  inserir  na  edição  n.  4  de  13  de 
Janeiro  de  1887  da  Redempçâo  a  seguinte  nota: 

«  Aos  NOSSOS  LEITORES.  —  Náo  fazemos  ques- 
«  tào  de  grammatica,  nem  Ião  pouco  de  pontua- 
«  ção  em  nossos  artigos ;  por  conseguinte,  se  qual- 
«  quer  erro  de  ethymologia,  prosódia,  orthographia 
«  ou  syntaxe  encontrarem  os  grammaticos  ou  phi- 
«  lologos  em  nossos  artigos,  não  se  incommodem, 
«  porque  nós  não  nos  incommodamos,  e  damos-nos 
«  desde  já  por  desculpados  porque  pretendemos  af- 
«  firmar,  quando  formos  censurados  por  taes  erros, 
c  que  são  erros  typographicos,  me^mo  porque  os 
«  nossos*  leitores  são  quasi  todos  pertencentes  ao  Zé 
«  Povinho,  e  pouco  se  importam    com    grammatica. 

«  Si  nosso  jornal  for  lido  por  grammaticos  e 
«  philologos,  pedimos  a  esses  que  ponham  a  pon- 
«  tuação  onde  lhes  convier  e  que  leiam  gramma- 
«  ticalme.nte. 

«  Estabelecida  a  questão  neste  pé,  não  pret^n- 
c  demos  para  o  futuro  discutir  qualquer  questão 
c  grammatical  que  se  apresente.  > 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  á'Â  Redempqão  ap- 
pareceu  a  2  de  Janeiro  de  1887  e  o  4.*^  a  13  do  mesmo 
mez  e  anno.  A  Redempçâo  deixou  de  ser  publicada  em  se- 
guida á  promulgação  da  lei  áurea  de  13  de  Maio  de  1888, 
tendo-se  porém  pouco  antes  dessa  data  retirado  de  sua  re- 
dacção, o  dr.  António  Bento,  para  em  seguida  fundar  A  Li- 
berdade^ orgam  também  abolicionista.    Vide  esse  titulo. 

Nos  primeiros  annos  que  se  seguiram  ao  da  libertação  total, 
appareceu  ainda  A  Redempçâo  em  numero  de  anniversario 
da  lei  emancipadora. 

Dimensões  e  formato  :  38  1  /2  X  ^^>  <^®™  ^  paginas 
a  5  columuas. 


367  —  A  PROCELLARIA.  —  Semanário  independente, 
de  publicação  domingueira,  redigidi  pelo  illustre  philologo  e 
brilhante  estjlista  Júlio  Ribeiro  e  editado  por  J.  Lousada 
&  Comp.  4 

Tinha  por  divisa  o  hemistichio  de  Juvenal : 

«  Vitam    impendere   vero». 
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Typographia  J.  Lousada  &  Gomp.,  á  rua  Boa  Morte  n. 
14  e  escriptorio  da  redacção  á  rua  da  Assembléa  u.  70,  resi- 
dência do  redactor-chefe. 

Appareceu  o  primeiro  numero  a  9  de  Janeiro  de    1887. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«  Pequenina,  desacompanhada,  confiando  em  si 
«  só,  e  por  isso  mesmo  forte,  apresenta-se  hoje  esta 
«  folha,  A  Procellariay  e  toma  rurto  por  sobre  os 
«  mare<«  revoltos  do  viver  social  brazileiro. 

<r  Não  tem  alvo,  não  tem  objectivo  determi- 
«  nado :  vem  para  Inctar  porque  a  lucta  é  uma 
«  fatalidade,  porque  a  lucta  é  a  vida. 

c  Brutalmente  franca,  inconvenientemente  sin- 
«  cera,  A  ProceUaria    toma    por   sua    a    divisa     de 

<  Rousseau,  o  hemistikhío  de  Juvenal  —  Vitam  im- 
« pendere  vero :  em  tudo  e  sempre,  custe  o  que 
«  Aistar,  perca  quem  perder,  dirá  sobre  os  homens 
c  e  sobre  as  cousas    o    que    enten(|£r    ser   verdade. 

€  O  director  à'A  Pn^ceflaria  uao  é  marinheiro 
€  de  primeira  viagem,  não  é  soldado  bisonho  :  elle 
«  fez  as  suas  armas,  elle  recebeu  o  seu  baptismo 
«  de  frgo,  elle  ganhou  suas  esporas  de  cavalleiro 
c  na  imprensa  desta  provincia. 

c  Sabe  já  com  o  que  contar;    conhece   o    per- 
r  fume  das  flores  que  vai  colher... 
«  E  tudo  arrosta,  a  tudo  abalança... 

«A  f a  liar  com  rigor,  A  Procellaria  não  se  des- 
«  tina  a  coUegios  de  meninas,  a  conventos  de  frei- 
€  ras :  quem  se  oftende  com  um  termo  escabroso 
«  mas  próprio,  em  uma  questão  de  phyt^iologia, 
«  quem  se  arrenega  com  uma  descri pção  verdadeira, 
«  realista,  de  cousas  que  se  dão  todos  os  dias,  não 
«  compre,  não  leia  A  Pnce^laria, 

«  Ella  entende  com  Montegazza  que  esconder 
«  as  ulceras  do  coração  humano  em  nome  do  pu- 
«  dor,  pode  parecer  virtude,  mas  é  hjpocrisia  ou 
«  medo. 

<  E,  toaavia,  A  Procellaria  não  é  folha  por- 
«  nographica :  longe  disso. 

«  Eotre  o  real  e  o  pornographico  escancára-se 
«  um  abysmo. 

«  A  pornographia  accusa  rebaixamento  do  senso 
«  moral,  accusa  estado  patbologico. 

«  O  realismo  indica  nobre  franqueza,  iudica  a 
«  resignação  scientifica  que  acceita  o   mundo    como 

<  elle  é. 

«  Bocage,  Souto  Maior,  Bernardo  Guimarães, 
«  Rosendo  Muniz,  malbaratando  o  estro  em  descri- 
«  pçõea  eróticas  e  desbragadas  satyras,  metrificando 
«  a  obscenidade  por  amor  da  obscenidade,    cederam 
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«  a  um  instiucto  depravado,  foram  Pornographicos : 
«  Juvenal,  Suetonio,  Rosemban,  Dufour,  Duponey, 
«  Montegazza,  Lombroso,  Letournean,  Zola,  Mau- 
«  passant,  Eça  de  Queiroz,  historiographando  tem- 
«  po8  e  costumes,  estudando  e  descrevendo  o  orga- 
c  nismo  humano  em  seu  funccionameoto  physio- 
c  pathologico,  foram,  s&o  Realistas. 

c  Em  todo  o  caso  o  aviso  ahi   fica. . . 

c  Escusado  é  dizer  que  A  Procellaria  cortejará 
c  o  mérito  onde  quer  que  o  encontre. 

«  Em  compensação  passará  muda,  indífferente, 
«  pelas  bexigas  que  a  coterie  assopra  e  que  a  igno- 
«  rancia  endeusa...  salvo  o  direito  de  fural-as 
«  quando  o  julgue  conveniente,  quando  muito  bem 
«  lhe  apraza. 

A  Procellaria  confia  muito  em  si,  e  muito  con- 
«  fia  também  no  bom  senso  justo  do   publico. 

E'  ainda  á§  primeiro  numero  da  Procellaria   e    de   sna 
secção  —   Undiqve  collecta  —  a  seguinte  interessante  nota : 

«  E'  corirso  estodar-se  a  ideia  predominante 
«  na  formula  de  saadação  u^ada  em  differentes 
c  liDguas. 

^  Latim  :    Qu  .modo  rales  f   (Que  saúde  tens  ?). 

«  Allemão  :  Wie  hejínden  sie  sich  f  (como  se 
«  acha  sua  pessoa?). 

«  Inolez  :  Hotv  do  y-  u  do  f  (como  fazeis  vós, 
«  como  irchalhain  f), 

«  HoLLANDBZ :  Hoe  tiaart  gij  f  (como  navegas 
«  tu  V). 

«  Francbz  :  Comment  vous  p^rteztrnis  ?  (como 
«  vos  carregais  vós  V) 

«  Hespânhol  :  Como  está  tuftfdf  (como  se  coji- 
«  serva  erguida  vossa  mercê  V). 

«  Nós  OUTROS  :    Como  :ens  passado  ? 

«  De  facto,  em  eleiçôc?,  em  estudos,  cm  cxa- 
«  mes,  em  commercio,  em  advocacia  administrativa, 
«DO  jogo,  nas  assembléas,  sem  mérito,  por  empenho. 
«  em  tudo,  por  tudo,  seja  como  for,  o  que  o  Por- 
«  tuguez,  o  que  o  Brasileiro  quer  é  passar, 

€  Passa  fi io3,  passa  fomes,  pajç5«  perseguições, 
« passa  miseriap,  passa  dias,  jjassa  noites,  passa 
«  meses,  passa  annos,  passa  vergonha,  passa  bi- 
«  Ihetes,  passa  cartas,  passa  acções,  jyassa  pato- 
«  tas,  passa  casas,  passa  palmatória,  passa  baca- 
c  Iháu,  passa  telegrammas,  passa  assignatura*, 
« passa  ruas,  passa  beccos,  passa  montes,  passa 
«  valles,  passa  nos,  passa  estreitos,  passa  des- 
«  composturas,  passa  trabalhos,  jiassa  o  diabo,  mas 
«o  císo  é  pafsar  e  passa. 
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DiMFNSòES  E  FORMATO :  23  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

Na  Bibliotheca  do  lastituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  numero  da  Procel- 
laria. 


368  —  REVISTA  DAS  MISSÕES  NACIONAES.  — 
Pnblíc&ç&o  mensal,  orgam  domestico  da  Igreja  Presbyteriana 
Brasileira,  redigida  por  Eduardo  Carlos  Pereira  com  a  col- 
laboração  de  diversos.  Toda  a  correspondência  devia  ser  di- 
rigida ao  redactor-chefe  E.  Carlos  Pereira  á  rua  24  de 
Maio  n.  48.  —  Typographia  Aurora j    rua  Aurora  n.   19. 

A  Revisrta  inscrevia  por  epigraphe  os  seguintes  conceitos 
biblicos : 

«A  seara  verdadeiramente  é  grande. 

8.  Matheus  IX:  37 
*  «Dae  e  dar-se- vos-á .  —  8.  Lucas  VI:  38 

O  único  numero  que  conhecemos  da  Revista  corres- 
ponde á  10."  edição,  anno  VI,  de  31  de    Outubro  de  1892. 

Dimensões  e  formato:  23X^^7  com  8  paginas  a  duas 
columnas . 


369  —  O  BILONTRA.  —  Periódico  humorístico,  lit- 
terario  e  recreativo.  Redactores  :  Faustino  &  Dr.  Polipoli. 
CoUaboradores  :  diversos.  Não  mantinha  escriptorio  de  re- 
dacção e  nem  typographia  própria,  devendo  toda  cor- 
respondência ser  dirigida  para  o  escriptorio  do  Diari  *  Po» 
pularj  conde  o  cidadão  Hilário  gentilmente  se  prestava  a 
recebel-a.» 

Era  do  programma  d' O  Bilontra  arrostar  os  factos  e  os 
homens  pelo  lado  alegre  das  cousas  humanas,  deixando  a 
outros  o  encargo  funéreo  e  sombrio  das  lamentações  e  dos 
gemidos . 

Dimensões  e  formato  :  23  X  3-»  com  4  paginas  a  3 
columnas.  * 

Texto  :  artigos  humoristicos,  charadas  e  logogriphos, 
an  núncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  existe 
um  exemplar  d' O  Bi  ontra^  n.  2,  de  6  de  Fevereiro  de  1887. 

Com  ígaal  titulo  appareceu  na  Capital  outro  periódico, 
também  humoristico,  em  Junho  de  1900.  Vide  essa  data. 


370  —  A  REVOLUÇÃO.  -'^  Jornal  de  propaganda 
republicana  e  de  publicação  em  dias  indeterminados.  Sua 
assignatura  custava  700  rs.  por  série    de    10    numeios,    «le* 
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vendo  os  pedidos  Desse  sentido  serem  dirigidos  á  porta-res- 
tante  do  correio. 

Seu  lemma  era  : 

«Patria-Liberdade> . 

Appareceu  o  primeiro  numero  á^A  Revolução  a  20  de 
Março  de  1887. 

DiMENSôBS  E  FOBMATO :  19  X  ^7,  4  paginas  a  3  co- 
lumnas . 

Texto:  artigos  de  doutrina  e   propaganda  republicana. 

A  Bibliotheca  do  Institato  possue  um  exemplar  do  ci- 
tado numero  1  d'i4  Revoliíção, 


371  —  A  FARPA-  —  Semanário  de  publicaç&o  domin- 
gueira: humoristico,  litterario  e  noticioso.  Era  propriedade 
de  uma  associaç&o  e  redigido  pelos  irm&os  Lu^p  e  Anselmo 
de  Carvalho,  aouelle,  mavioso  poeta  prematuramente  fallecido 
em  S.  Paulo  a^O  de  Junbo  de  1890  e  este,  também  poeta 
e  fluente  escriptor,  hoje  chefe  de  secção  da  Repartição  de 
Estatistica  e  Archivo  de  S.  Paulo. 

Distribuiu  A  Farpa  seu  primeiro  numero  a  28  de  Março. 
Typographia  J.   Lousada  &  C.,  roa  Boa  Morte,  14. 

Dimensões  b  formato:  —  26X38,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Tbxto  :  humorismo,  litteratura,  noticiário,  charadas  e 
annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de 
S.  Paulo,  possue  um  exemplar  do  n.  2,  edição  de  3  de 
Abril,  desta  publicação. 


372.  —  O  ADOLESCENTE.  —  Orgam  litterario  redi- 
gido por  Virgílio  R.  Baptista  e  A.  C.  Ri  vera. 

Escriptorio  da  redacção  á  rua  da  Imperatriz  n.  37:  Ty- 
pographia Vniào^  largo  de  S.  Francisco  n.  4. 

No  Adolescente  como,  em  geral,  em  todos  o  primeiros  en- 
saios da  mocidade  nas  lettras,  não  se  encontravam  primores 
de  litteratura ;  era  entretanto,  um  jornal  bem  feito. 

Lafayette,  obra  citada,  errando  o  titulo  deste  jornal 
catalogou-o  com  o  de  Adolestceyicia. 

Dimensões  b  formato  :  16  X  2^»  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

Tbxto  :  artigos  de  litteratura,  o  Professor  Fcheelaque,  ro- 
mance de  Paulo  de  Koch,  em  folhetim  e  charadas. 

O  primeiro  numero  do  Adolescente  veiu  a  lume  a  3 
de  Abril  de  1887  :  delle  possue  a  Bibliotheca  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  de  S.   Paulo  um    exemplar. 


) 


) 
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373  —  A  VIDA  SEMANÁRIA.  —  Bedactores :  os  aca- 
KÍlemicos  Emiliano  Pernetta  e  Arthur  cLe  Castro  Lima.  Pa- 
blicava-se  ás  quartas-feiras  :  si  o  jornal  tivesse  a  acceitaçào 
-esperada  por  seus  redactores,  passaria  em  seguida  a  bise- 
manario.  Far-se-ia  isso  por  uin  simples  accordo  entre  o 
jornal  e  os  leitores  -  accordo  que  nào  seria  mau  para  o  leitor 
e  ^ue  para  o  jornal  seria  exct^llente.  Typographia  King  — 
-S.  Paulo  :  escriptorio,  rua  do  Carmo  n.  26. 

«  A  Vida  Semanária^  é  ella  que  o  aiiirma  em 
«  seu  primeiro  numero  correspondente  ao  dia  6  de 
«  Abril I  estará  em  dia  com  o  movimento  artistico 
«  que  nos  cerca,  pois  crê  que  a  arte  é  a  grande 
«  arca  santa  cm  que  a  humanidade,  ainda  guarda 
«  tudo  que  ba  de  paro  e  sagrado  sobre  a  terra,  toda 
«  a  sua  raiva  sublime  em  busca  do  ideal  intangível 
«  e  eterno.  Occupar-se-á  também  de  todos  os  pro- 
«  biemas  soei  a  es.  E'  tanto  em  politica  como  em 
«  religiào  completamente  emancipact#. 

«  Combatendo  pela  liberdade  em  todos  os  sen- 
«  tidos,  é  lógico,  fatalmente  lógico,  desnecessário 
«  mesmo  dizel-o,  que  é  abolicionista.  Tra^á  para 
«  advogar  esta  cau^a,  já  tâo  bem  advogada,  sem 
«  ares  declamatórios,  t 'da  a  si  a  indignaç&o,  toda 
«  a  revolta  de  seu  e^ipirito  diante  desta  miséria  tào 
«  suja,  a  palavra  simples,  nervosa  e  ardente  de 
«  quem  se  defende  de  uma  calumnia.  Nào  recua 
«  diante  da  indifferença,  nào  se  deixa  vencer  pelo 
«  scepticismo  desses  que  trazem  um  riso  amargo 
«  no  canto  da  booca  e  as  màos  abanando.» 

Até  o  u.  9  a  Vida  ^emanaria  apresentava  o  formato  de 
:23X^1>  com  4  paginas  a  3  columnas  de  texto  em  artigos 
!politicos,  noticiário  e  annnncios. 

Do  u.  10  em  diante     appareceu     illustrada     por    B.  B. 
.(Bento  Barbosa)  no  formato  de  26X'^8,    com  4     paginas    de 
texto  a  duas  largas  colum'jas,  e  4  de  caricaturas. 

Em  versos  rpgulafmente  rimados  prevenia  a  Vida  aos 
;seus  leitores  no  citado  n.  10,  o  que  iria  ser  na  phase 
'Segunda  de  existência  por  ella   iniciada. 

c  Tenho  a  malicia  a  rir   na  bocca, 
«  Tenho  a  ironia  a  rir  no  olhar 
<  Por  tudo  corro,  ávida  e   louca 
«  Bem  descansar. 

«  Com  o  mesmo  ollj^r 
«  Olho  os  cadáveres  e  as  íiores 
^  Cora  o  mesmo  aspecto  contemplando 
«  Risos  e  dores. 
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c  As  azas  tremulas  ao  vento 
€  Vibro  em  nervosa  agita<;ào : 
«  Tudo  divulgo  :  eu  represento 
«  A  indiscripçào. 

«  De  tudo  quanto  se  disfarça, 
«  De  tudo  quanto  nos  engana, 
«  Arranco  a  mascara :  que  farça. 

c  Leve,  indiscreta,  ávida  e  louca, 

«  Eis  o  que  sou  :  n&o  sei   chorar 

c  Tenho  a  malicia  a  rir  na  bocca 

«  Tenho  a  ironia  a  rir  no  olhar.» 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  &  Paulo  pos- 
suo um  exemplar  do  n.  1,  de  6  de  Abril,  e  outro  do  n.  10 
(1.*^  da  2.*  phase)  editado  em  12  de  Setembro,  da  Vida 
SemaiiAria,  * 


374  —  A  SENTINELLA.  —  Orgam  republicano  redigido 
pelos  académicos  Arthur  Itabirano  e  A.  Diaoa  Terra.  O 
primeiro  numero  anno  primeiro  d'^  Senti'n*lla  veiu  a  lume 
a  7  de  Abril  de  1887. 


375  —  LIBERAL  PAULISTA.  —  Orgam  do  partido  libe- 
,ral  de  S.  Paulo,  folha  diária  redigida  em  sua  parte  politica, 
a  principio,  pelo  conselheiro  Lt  oucio  de  Carvalho,  depois  pelo 
dr.  Theophilo  Dias  de  Mesquita  e  em  1888  pelo  dr.  Brasilio 
Augusto  Machado  de  Oliveira.  Primitivamente  de  proprie- 
dade de  Alfredo  de  Almeida  passou  o  Liberal,  por  falleci- 
mento  d'aque11e  cidad&o,  occorrido  em  30  de  Agosto,  á  ge- 
rência e  propriedade  de  J.  A.  Adail  de  Oliveira. 

Escriptorio  e  redacção  no  período  da  gerência  de  Alfredo 
d' Almeida,  á  rua  da  Bôa- Vista  n.  23 ;  no  da  de  Adail  d* Oli- 
veira, á  rua  da  Imperatriz  n.  36.  Preço  da  assignatura  p<)r 
anno,  para  a  Ca[)ital,  12$000  e  para  q  interior  14(000  pagos 
adiantadamente  • 

Era  do  programma  do  orgam  liberal  em  sua  nova  phase, 
acompanhar  na  questão  do  elemento  servil  £s  resoluções  do 
centro  liberal  da  Corte,  e  propugnar  especialmente  pela  au- 
tonomia das  províncias  e  dos  municípios  e  pelo  augmento  da 
representação  da  provincia  de  S.  Paulo. 

O  Liberal  Paulista  appareceu  a  12  de  Abril  de  1887, 
em  substituição  ao  Paulista  como  este  houvera  substituído  o 
Diário  Liberal  resultante  por  seu  turno  da  fu^ão,  em  1885, 
da  Gazeta  Liberal  com  o^Diario  de  S.  Paulo :  estas  substi* 
tuições  devem  com  mais  propriedade  ser  contadas  como  phases 
porque  passava  o  orgam  do  partido  liberal,  motivadas  pelas 
reorganizações  do  Directório  Central  do  Partido  ou  recomposições 


) 
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do  corpo  redactorial  do  periódico,  o  qual,  n&o  obstante  a 
permuta  de  títulos,  vinba  contando  o  tempo  de  Bua  exis- 
tência desde  o  inicio  da  Qazeta  Liberal  em  3  de  Novembro 
de  1883 :  assim  é  que  o  orgam  liberal,  estampando  pela  pri- 
meira vez  o  novo  titulo  —  Liberal  Paulista  —  em  12  de 
Abril  conservou  a  numeraç&o  continuada  de  743,  anuo  IV. 

Lafayette  de  Toledo,  obra  citada,  aíHrjva  ter  o  Liberal' 
Paulista  apparecido  em  1886  e  ter  sido  o  seu  primeiro  re- 
dactor o  cidad&o  Alfredo  de  Almeida :  esta  affirmação  é  er- 
rónea quer  em  relaçào  á  data  do  apparecimento  do  jornal, 
quer  em  relaç&o  ao  seu  primeiro  redactor.  O  representante 
do  partido  liberal  na  imprensa  paulistana  iniciou  sua  nova 
phase  com  aquelle  titulo  sob  a  redacção,  como  já  íicou  dit0,  do 
conselheira  Leôncio  :  Alfredo  de  Almeida  era  proprietario- 
gerente  do  jornal  e  apenas  se  encarregava  da  parte  material 
da  empresa,  como  claramente  se  deprehende  das  declarações 
estampadas  nos  primeiros  números  do  Liberal^  algumas  das 
quaes  aqui  transcrevemos. 

Informando  seus  correligionários  e  leitora  da  nova  phase 
iniciada  pelo  orgam  official  do  parti  lo,  publicou  o  Directório 
Central,  então  composto  dos  eminentes  políticos  Conselheiro 
António  Moreira  de  Barros,  dr.  Francisco  António  de  Sousa 
Queiroz,  desembargador  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto, 
Visconde  do  Pinhal,  e  Conselheiro  Leôncio  de  Carvalho  nas 
próprias    columnas  do  Liberal  as  communicações    seguintes : 


«  Ao  PARTIDO  LiBBKAL  .'  —  Dcclaraudo  alguns 
«  membros  do  extincto  directório  central,  que  não  se 
«  julgavam  auctorízados  a  continuar  na  direcção  do 
c  partido,  resolveram  os  deputados  provincíaes, 
«  nossos  correligionários,  organisar  novo  directório, 
c  o  qual  ficou  constituído  com  o)  nomes  dos  signa- 
«  tarios  deste. 

«  Tendo  por  fim  tratar  de  todos  03  interesses 
«  do  momento,  que  tivessem  de  ser  attendidos,  o 
«  novo  directório  tem-se  reunido  e  fauccionado,  mas, 
«  conforme  a4ndole  e  a  tendência  das  idcas  que 
«  representa,  julga  dever  procu-ar  a  força  de  sua 
c  auctoridade  em  toda  a  província, 

«  Levando  eàte  fito,  nos  dirigimos  aos  directórios 
«  e  chefes  locae*,  pedindo  a  todos,  como  legítimos 
«  orgams  das  ideias  democráticas,  a  consagração  de 
«  nossa  vida  pratica,  com  o  fim  de  alcan<;armos  a 
«  conveniente  unidade  e  ha-monizar  os  elevados 
«  interesses  que  representamos. 

Resolveu  o  directoric^: 

«  !.•  —  Manter  nesta  Capital  um  jornal  liberal, 
«  que  sirva  de  orgào  do  partido,  ficando  o  sr.  con- 
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«  selheiro  Leôncio  de  Carvalho  encarregado  da  sua 
«  direcção  politica. 

«  2.*"  —  Aconipanbar  na  qupst&o  do  elemento 
«  servil  as  resoluções  do  centro  liberal  da  corte  e 
«  sustentar  o  prograinma  do  partido,  propugnando 
«especialmente  e  com  todo  o  esforço  pela  autonomia 
«  dfis  províncias  e  dos  municípios  e  pelo  augmento. 
«  da  representação  diista  província. 

Em  12  de  Abril  {Liberal  Fauli  ta  n.  743  e  seguin- 
tes) : 

Aos  NOSSOS  coKRBLiGiONARios.  —  O  Directorio 
«  ^entralj  reconhecendo  a  necessidade  de  manter 
«  nesta  Capital  uma  imprensa  condigna  do  partido, 
«  resolveu  recnmmendar  com  instancia  aos  correli- 
«  gionarios  a  iolha  que  hoje  apparece  com  o  titulo 
«  de  Liberal  Paulista. 

«  A  permanência  de  uma  folha,*  destinada  a 
«  defgsa  das  ideias  liberaes,  depende  principalmente 
«  do  concarso  e  da  boa  vontade  das  influencias  lo* 
«  cães,  ás  quaes  pedimos  que  se  esforcem  por  alargar 
«  o  numero  dos  nossos  sub»criptores,  não  só  por  ne* 
«  cessidade  da  propaganda  dos  nossos  principies,  como 
«  também  pplas  conveniências  administiativas,  e  da 
«  vida  económica  da  empresa. 

«  O  apoio  que  o  Directorio  reclama  para  o 
«  Liberal  f  avlista,  é  tanto  mais  indispensável,  qusnto 
«  é  conhecida  a  necessidade  de  defesa  dos  direitos, 
«  dos  nohsos  correligioDarios,  no  difficil  período  de 
«lactas  que  estamos  atravessando. 

«Seguro  de  que  os  amigos  saberão  comprehender 
«  o  alcance  da  existência  de  uma  imprensa  forte- 
«  mente  organisada,  o  Directório  recommenda  aos 
€  correligionários  o  Liberal  Paulista, 

Ainda  em  12  de  Abril  e  do  Liberal  n.  743  dessa  data 
e  seguintes  números. 

«  O  Liberal  Paulista,  orgam  do  partido  liberal 
«  de  S.  Paulo,  substituindo  o  Paulista,  em  nada 
«  alterou  as  obrigações  da  antiga  empresa  para  com 
«CS  srs.  assignante?. 

«  Aquelles  que  pagaram  a  sua  assignatura  do 
«  PaiUista,  continuarão  a  receber  o  Liberal  Paulista 
«  sem  que  isso  importe  novo  comjromisso. 

«  Continuando  este  jornal  sob  a  gerência  do 
«  mesmo  proprietário,  nada  foi  alterado  na  sua  parte 
«  económica  ». 

Iniciou  o  orgam  do  partido  liberal  sua  3.*  phase  em  12 
de  Abril,  sob  o  titulo  —  Liberal    Paulista  —  com  o  n.  743, 
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anno  IV,  subsequente  á  da  ultima  edi^&o    do    Paulista    que 
era  742,  anuo  IV. 

Dimensões^  formato  38  x  53,  com  4  paginas  a  5  columnas. 

A  Bibiblotbeca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue 
um  exemplar  da  numero  748,  anuo  IV,  de  Domingo,  17  de 
Abril  correspondente  á  sexta  ediçào  do  Liberal. 


376  —  O  TIRADENTES.  —  Numero  único,  publicado  a 
21  de  Abril  de  1887  em  homenagem  á  memoria  do  proto- 
martyr  da  Independência,  pelo  Club  Republicano  Tiradentes. 
associação  organizada  por  alumnos  do  collegio  Moretz-Sohn. 
Foi  um  dos  redactores  do  jornal  o  dr.  Alfredo  de  Toledo 
actual  advogado  no  foro  da  Capital. 


377  —  A  PEi!ÍNA.  —  Periódico  quinzenal,  orgam  litte- 
rario  e  noticioso  redigido  por  Furtado  de  Mendonça,  Ro- 
dolpho  Faria  Pereira  e  Pereira  das  Neveí»,  com  a  collabo- 
raçào  de  Assis  Pacheco  Netto,  Costa  e  Silva,  J.  6.  Machado, 
Gomes  Caldeira,  J.  Araújo  e  outros 

Tinha  por  epigraphe  : 

c  Lectorem  delectando    pariterque  monendo.  —  Hor 
«  Res  et  non  verba» 

A  Penna  appareceu  a  3  de  Maio  de  1887  :  teve  vida 
ephemera. 

Dimensões  e  formato  24  X  32,  com  4  paginas  a  três. 
colnmnas. 

Texto  :  artigos  litterarios  e  de  critica,  poesias,  noticiário 


378.  —  O  EVOLUCIONISTA.  —  Publicaçfto  quinze- 
nal,  redigida  por  Pedro  Affonso  Júnior,  Francisco  Raphael 
de  Mendonça  Júnior,  com  a  collaboraçfto  de  Arthur  de  Al- 
meida, Oscar  Rosas  e  outros. 

"  Era  impresso  na  Typographia  União^  largo  de  S.  Fran- 
cisco n.  4,  e  mantinha  escriptorio  de  redacção  á  rua  dos 
Bambus  (hoje  Visconde  do  Rio  Branco)  n.  46. 

Preço  da  assignatura :  1$500  por  trimestre. 

O  CARTÃO  djíj  visita  (artigo-programma)  d'  O  Evolucio- 
nista começa  com  os  seguintes  periodos : 

<  No  dominio  do  Coffnoscivel  vasto  é  o  patri- 
«  monio  actual  da  Humanidade  —  património  que 
«  representa  o  labor  titânico  de  dezeuove  evos  de 
«  luctas. 


—  326  — 

«  Desde  o  dia  memorável  em  que  os  princípios 
«  da  kharidade,  da  liberdade  e  da  igiialiade  foram 
<  proclamados  com  o  sangue  de  um  heróe,  que, 
«  n'uma  epokha  de  obscurantismo,  entre  ura  povo 
«  ij^naro,  morreu  pelas  ideias  cujo  lábaro  desfral* 
«  dára,  —  desde  esse  dia  o  Homem,  em  todas  as 
«  espheras  da  vida,  emancipou-se  e  a  lucta  pelo 
«  saber  recomeçou,  orientada  por  novos  phanaes. 

e,  depois  de  alludir  ao  mundo  do  Incognoscível,  e  de  se  re- 
ferir á  alkhjmia,  aos  ciclos  theologico  e  metaphisico,  a  Ne- 
ptuno e  á  vastid&o  do  Pretersensivel,  ao  íio  de  Ariadne,  á 
hypothete  da  geração  expontânea,  a  Darwin,  Bucbner,  Vir- 
chow  ;  a  Juvenal  e  a  Cicero  e  ainda  a  Scliopenhaueur,  o  pre- 
gadcr  da  morte    termina  por  e&tes  três  períodos  : 

e  Sendo  a  Politica  uma  rameira  cujos  beijos, 
«  (ao  Brasil  tào  deletérios)  todos  em*  nossa  pátria 
«  exoerimcntam,  forçoso  ó  que  digamos  que  as  três 
«  fracções  em  que  aqui  ella  se  fracciona,  (sic)  têm 
«  representantes  n*  O  Evolucionista  ;  nào  ba  pois  so- 
«  lidaríedade  entre  nós  neste  ponto,  assim  como 
«  em  Phjlosopfaia  e  Litteratura. 

«  Na  orknestra  immensa  da  imprensa  não  é, 
«  pois,  mais  um  instrumento  que  pede  ingresso,  e 
«sim  diversos,  cada  qual  com  seu  accorde  próprio. 

«  Talvez  seja  um  bem  porque  a  uniformidade 
«  resente-  se  de  monotonia  e  a  variedade  nos  alegra* 

DiMBNSõBS  E  FORMATO  :  23  X  32,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  artigos  políticos,  pbilosophicos  e  litterarios. 

O  primeiao  numero  d'  O  Evolucionista  de  que  a  Bi- 
bliotbeca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  um  ex- 
emplar sabiu  a  lume  a  11  de  Maio  de  1887. 


379.  —  O  TENTAMEN.  —  Orgam  litterario  e  noti- 
cioso. —  Quinzenário  redigido  pelos  preparatorianos^  A. 
Mendes  e  Jarbas  Guaryannas.  —  Toda  a  correspondência  e 
reclamações  deviam  ser  enviadas  á  ladeira  de  Santa  Ephi- 
genia,  3  cu  rua  do  Senador  Queiroz,  24. 

O  primeiro  numero,  anno  li^^  d'  O  Tentamen  appareceu 
a  15  de  Maio  de  1887 

Dimensões  e  formato  :  16  x  23  1/2,  com  4  paginas  a 
duas  columnas. 

O  exemplar  que  temps  á  vista  pertence  a  collecç&o  do 
estimável  cidadão  sr.  J.  J.  Raposo. 
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380.  —  VICTOR  HUGO.  —  Pequeno  jornal,  ergam  do 
Club  Litterario  —  José  Bonifácio  —  do  Oollegío  Moretz-Sohn, 
publicado  em  homenagem  ao  grande  poeta  e  romancista 
francez  cujo  nome  lhe  servia  de  titulo. 

Era  redigido  por  F.  de  Paula  Teixeira  e  Luiz  Serva 
com  a  collaboraç&o  de  Francisco  Corrêa  Borges,  Manoel  An- 
tónio Pereira  de  Castro,  Jo&o  Machado  de  Campos,  Pedro 
Ablas.  Aprigio  Magalh&es,  Bento  de  Moraes  Sampaio,  Jo&o 
Baptista  Ramos,  Gustavo  de  Moraes  Barros,  Olympio  Para- 
nhos, José  Bento  Vianna,  José  Fio  Fernandes,  José  Pedro 
Xavier  e  Agostinho  Silva. 

Appareceu  a  22  de  Maio  de  1887,  segundo  anniversario 
da  morte  do  anctor  dos  Miseráveis  e  de  Notre  Dame  de  Pa^ 
ris.    Imprimia-se  na  Typographia  União. 

Dimensões  e  formato  :  22  X  33.  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  po«6ue  iim  exemplar  desta  publicaçfto. 

Lafayette,  obra  citada,  confundindo  a  polyauthéa  —  Vi- 
ctor Hugo  —  publicada  em  1885  (vide  esta  éfata)  com  o  er- 
gam do  CoUegio  Moretz-Sohn,  affirma  ter  este  apparecido 
naquelle  anno. 


381.  —  O  COMMERCIAL.  —  Publicaçào  semanal  de 
propriedade  de  uma  associaç&o.  Deste  periódico  possuimos 
apenas  um  exemplar  do  n.  9,  anno  l.**,  de  ?1  de  Jiilho  de 
1887,  que  em  nada  nos  esclaresse  relativamente  aos  reda- 
ctores do  jornal,  a  typographia  em  que  era  este  impressor, 
etc. :  quanto  aos  intuitos  do  periódico,  quer  pelo  titulo,  quer 
pelo  aspecto  geral  do  citado  u.  9,  parece  tratar-se  de  uma 
publicação  exclusivamente  dedicada  aos  interesses  commer- 
ciaes. 

Dimensões  b  formato  :  33  X  47,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


382.  —  A  VIOLETA.  —  Folha  litteraria  collaborada 
pelos  mais  distinctos  ,»escriptores  brasileiros  e  dedicada  ao 
bello  sexo.  Publicava  se  aos  domingos.  Typ.  do  Diário 
Mercantil',  redacção  no  largo  da  Liberdade  n.  11. 

Collaboraram  n'  A  Violeta  os  festejados  escriptores  Ola- 
vo Bilac,  Raymundo  Corrêa,  Felisardo  Júnior,  Wenceslau  de 
Queiroz,  Narcisa  Amália  e  outros 

DimeusÕbs  e  FORMATO :  22  x  32,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  artigos  de  litteratura  e  poesias,  chronica,  secç&o 
humorística  e  charadas. 

Appareceu  o  primeiro  numei^  d'  A  Violeta  em  17  de 
Julho  de  1887.     Teve  vida  ephemera. 
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383.  —  GALERIA  ILLUSTRADA.  —  Revista  mfnasP 
illhistrada;  orgam  seientifico  e  lítterario  redigido  por  Valério^ 
da  Silva,  Aurélio  Rimes,  Mário  Vianna  e  Lafayette  Cbugas* 
e  illustrado  pelo  caricatusifta  J.  d'Urso.  —  Toda  oorrespon-- 
dencia  relativa  ao  jorual  dev.ia  ser  dirigida  para  a  rua  Z  de- 
Abril  D.  9. 

Â  Galaria  tiuha  por  epigraphe ; 

cLabopemos* 
e  por  divisa : 

«Castigat  lídendo    mores». 

O  primeiro  Duniero,  annn  primeiro  da  GaJeHo,  que  cir- 
culou em  Julho  de  1887,  estampa  um  exceJ lente  retrato  do« 
dr.  Falcílo  Filho,  outro  do  dr.  Dumingos  Freire  e  uma  bella 
reproducçào  a  crayon  do  quadro  —  La  Contadinella  —  dfr 
Luigi  Passiui,  e  iusere  artigos  de  Alcindo  Guanabara,  Al- 
fredo Pujol,  J.  Franco,  Aurélio  Rimes,  Lima  Dl umond,  João- 
Albino,  etc.       ^ 

Dimensões  w  formato  ;  23  >;  32  1/2,  com  10  paginas^ 
sendo  duas  de  illustraçôes  e  8  de  texto. 


384  —  DIÁRIO  DE  NOTICIAS.— Folha  da  Tarde.— Asti-^ 
gn atura  })or  anno,  para  a  capital,  10$000 ;  para  o  interior, 
12$000 :  escriptorio  e  redacç&o ;   rua  da  Boa  Vista  n.  25. 

Laíoyette  obr.  cit.,  tratando  deste  jornal  aíBrma  ter- 
elle  apparecido  a  31  de  julho  de  18^8  e  ser  de  proprie- 
dade do  muito  conhecido  cidadão  Albino  Soares  Bairào,  boje- 
BoHcitador  no  foro  da  Capital,  1.°  Juiz  de  paz  do  districto- 
da  Moóca  e  coronel . 

lia  dois  erros  a  corrigir  nos  informes  de  Laffayette :  o- 
primeiro  é  em  referencia  á  data  do  apparecimento  do  jornal 
que  é  31  de  julho  de  1887  e  n&o  de  1888 :  o  eegundo  é  em 
relação  á  sua  propriedade  que  propriamente  não  era  a  afir- 
mada pelo  illustrado  auctor  da  «Imprensa  Paulista»  como- 
passo  a  demonstrar  reportado  em  inforwiações  que  me  foH&m. 
gentilmente  ministradas  pelo  próprio  sr.  coronel  Soares  Bai- 
rào, ex-i)roprietario  do  jornal. 

O  Diário  de  NotteiaSy  infrrma  o  sr.  Bairfto,  teve  como- 
primeiro  proprietário  a  firma  Coelho  de  Souza,  Andrade  êc 
Comp.,  compósita  dos  srs.  José  Coelho  de  Souza,  Carlos  Au^ 
gusto  de  Audrade  e  Albino  Soares  Bairào,  e  mais  tarde  mo- 
dificada para  Coelho  de  Souza  &  Comp.,  com  a  sahida  de 
Carlos  Augusto,  e  ainda  depois  para  Coelho  de  Souza,  Bai- 
rào &  Oliveira  com  a  entrada  do  cidadão  Pedro  de  Oliveira 
para  a  empresa.  « 

Tempos  depois  nova  modificarão  se  operou  na  proprie- 
dade do  jornal,  passando  elle  outra  vez  a  pertencer   a  Coe— 
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lho  de  Soasa  &  Bairào  até  que  em  1890,  a  17  de  maio, 
passru  á  exclntiva  propriedade  de  AlbÍDO  Soares  Bafrão. 

Desappareceu  o  Diorio  em  1893. 

Noft  primeiros  tempos  era  ef  se  periódico  imparcial  em  poli- 
tica como  se  vê  da  sec^uinte  declaraçào,  por  nós  resumida 
de  sua  ediç9o  inicial. 

«  Em  politica  era  o  Diário  apenas  espectador 
«  indiíferente  d^s  luctbs  exclusivamente  partidárias. 

«  Arregimeotando-se  voluntariamente  entre  os 
«  batalhadores  da  imprensa,  estava  com  os  próprios 
«  esforços,  couqai«>tando  sy:f  {>athia  e  protecção  dos 
«  ridadftos  em  sua  ^neral idade  e  para  isso  cornai- 
«  derando  a  pátria  e  os  seus  gloriosos  dfstinos  por 
«  cima  dos  ])artídos  e  de  seus  governes. 

«  Para  julcr^r  a  uns  e  a  outros  teria  com])1eta 
«  serenidade  d»  animo,  desassombrado  de  paixões  e 
«  d#  interesses  e  o  taria  cm  rigorosa  iniparciali- 
«  dade  na  critica  doA  acontecimentos  socia^^s. 

«  A  sua  principal  mis.^^ào  seria  "'entretanto,  im- 
«  pnlsionar  as  forças  viva-*  da  sociedade  que  con- 
«  verg-em  para  o  desenvolvimento  do  commercio  e 
«  de  todas  as  industrias,  para  a  iustrucçào  e  edu- 
«  cação  do  povo,  preparando-o  paia  a  conquista  e 
«  ^oso  de  todas  as  liberdades  religiosas,  civis  e  }k>- 
«  liticBs,  mantendo  o  consolidando  a  sua  ordem  fo- 
«  ciai,  pela  fiel  observância  da  lei  e  pelo  respeito 
<c  á  autoridade  legitima. 

Em  1891,  porém,  já  envolvido  nas  malhas  da  politica, 
passou  o  Diarw  a  defender  o  governo  do  dr.  Américo  Bra- 
siiiense. 

Dimensões  e  formato  :  í^8X^3,  com  4  paginas  a  6  co- 
lumoas . 

Texto:  artigos  de  analyse  srcial,  litteratura,  noticiário 
e  annuncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  1:**  uumero, .  anuo  1.°  do 
Diário.  "* 


385  —  A  LUVA    DE    OURO.  —  Veiu    a  lume  a  4  de 
agosto  de  1887. 


386  —  O    BOHEMIO.  —  Jornal    mencionado    por    La- 
fayetie,  obra  citada. 


387  —  Claro.  —  Lafayette,  obra  citada. 
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388  —  A  COMEDIA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


389  —  O  LÚCIO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


390  —  REVUE  FRANÇAISE.  —  Lafayette,  obra  citada. 


391  —  REVISTA  LITTERARIA.  —  Quinzenário  aca- 
démico redigido  pelos  estudantes  de  direito  Horácio  Le&o 
SabÍDo,  Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas,  Azarias  de  Aze- 
vedo e  P.  Albunaiuba :  teve  vida   epbemera. 


392  —  REVUE  DE  SAINT  -  PAUL  —  Lafayette,  obra 
citada.  * 

393  —  EXPOSITOR  GHRISTÃO.  —  Publicaç&o  men- 
sal da  egreja  metbodista  no  Brasil,  redigido  pelo  revmo.  J. 
L.  Kennedy.  Typ.  King  :  redacção  árua  da  Cons  laç&o  u.  120. 

Erradamente  affirma  Lafayette,  obr.  cit.,  ter  o  Fxpositor 
vindo  a  lume  em  1889,  quando  é  certo  ter  elle  iniciado  sua 
publicação  em  Agosto  de  1887. 

Dimensões  e  formato:  27X^8,  com  4  paginai  a  4  co- 
lumnas . 

Texto  :  artigos  doutrinários  e  noticias. 


394  —  A  VIOLETA.  —  Pequeno  jornal  redigido  por 
Carlos  A.  Ferreira  e  Casimiro  Júnior  e  offerecido  ás  senho- 
ras presentes  ao  baile  da  associação  dançante  —  7'erpsychore 
Paulistana, 

O  numero  9,  anno  1.**  à*A  Violeta  appareceu  a  12  de 
Maio  de  1888  e  veiu  cheio  de  leves  referencias  ao  projecto 
de  libertação-  incondicional  da  escravatura  que  no  dia  se- 
guinte seria  converttida  na  lei  que  f)ara  os  fastos  da  His- 
torio passou  com  a  denominação  de  —  Áurea. 

Na  sua  secção  —  Risos  —  destinada  a  archivar  as  ex- 
plosões do  espirito  e  do  bom  humor  dos  redactores  à'A  Vio- 
leta encontramos  entre  outros,  a  pilhéria  que  aqui  registra- 
mos por  ser  do  nosso  programma  consignar  tudo  que  com  o 
jornalismo  se  relacione. 

«  No   tribunal. 

«  Juiz  :  —  Qual  é  a  sua  profissão  V 
«  TestemunMk :  —  Jornalista. 
«  Esqueça-se  por  um  momento  de  sua  profissão 
c  e  diga  somente  a  verdade. 
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E  A  Violeta  era  um  jornal  e  portanto,  jornalistas  eram 
08  seus  redactores 

Dimensões  e  formato:  11  ^/^Xl^  '^^9  com  4  paginas 
a  duas  columnas. 


> 


395  —  A  TESOURA.  —  Periódico  huraoristico  destina- 
do a  fazer  pilhéria  san,  jovial,  inoffensiva,  e  a  cortar  tanto 
a  casaca  do  rico  como  a  do  pobre  sem  mofinas  e  desabafos 
de  bnrguezes  offendidcs,  tudo  em  linguagem  limpa  com  verve 
verdadeiramente  espirituosa  e  revestida  do  devido  critério : 
pelo  menos  essas  eram  suas  inten<;ões. 

Tinha  por  divisa  e  lemma  : 

*  Isocratis  a  léo  veritatis  diligens  erat,  ut  ne. 

«  Jcco  Quidem  mentiretur.  —  V,    Hugo*. 

«  Nos  quoquc  gens  summus.  —  Dirresborner* 

A  Tesoura  distribuía&e  semanal mcntei  aos  domingos  :  o 
seu  primeiro  numero  tem  a  data  de  23  de  Outubro  de  1887. 
Toda  sua  correspondência  devia  ser  dirigida  para  o  largo  de 
S.  Bento  n.  14,  Charutaria  José  Bonifácio,  dos  srs.  Augusto 
Ilants  &  Comp. 

Dimensões  e  formato  :  23  x  32,  coui  4  paginas  a  3  co- 
lumna?. 

TjtXTO :  humorismo  e  annuncios  commerciaes. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  poFsue  um  exemplar  do  primeiro  numero  d'^  Tc- 
soura, 

396  —  PARTjDO  conservador  —  BOLETIM  — 
Publicaç&c  provisória  e  precursora  do  Partido  Conservador 
cujo  apparccimento  annunciava  desde  o  seu  primeiro  nume- 
ro e  que,  entretanto,  nunca  chegou  a  ser  pubKcado. 

O  primeiro  numero  do  Boletim  veu  a  lume  a  3  de 
Janeiro  e  o  29.°  e  ultirno,  a  12  de  Março :  era  orgam  da 
dissidência  conservadora  chefiada  pelo  dr.  Jo&o  Mendes  de 
Almeida  e  combatia  principalmente  a  União  Conservadora 
ent&o  dominante  e  orientada  pelos  conselheiros  António  Pra- 
do, Rodrigues  Alves  e  Rodrigo  Silva. 

As  columnas  do  Boletim,  do  primeiro  ao  ultimo  nume- 
ro, eram  abertas  com  a  seguinte : 

«  ADVERTBNCiA  —  O  Boletim  é  uma  publica- 
«  ç&o  provisória,  emquaffto  n&o  é  estabelecida  a 
«  typographia  para  a  publicaç&o  diária  do  Partido 
«  Conservador    orgam  do  partido. 
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«  Será  feita  a  remessa  do  Boletim  para  as  di- 
«  versas  localidades  da  provincia,  e  para  a  corte  e 
«  províncias. 

«  O  Boletim  será  publicado  três  vezes  por  se- 
te maDa,  ás  terças,  quintas  e  sabbados,  á  tarde. 

«  Quem  acceitar  o  Boletim^  será  considerado 
«  assignante  do  Partido  Conse  vador,  para  recebei  o, 
«  logo  que  for  publicado. 

Invariavelmente  encenava  o  Boletim  a  serie  de  artigos 
e  noticias  de  cada  numero  com  o  seguinte  aviso  : 

«  PARTIDO  CONSERVADOR.  Este  diario  será  pu- 
«  blicado  brevemente,  em  typographia  propiia,  logo 
«  que  seja  montada.     Será  redigido  por  diversos. 

«  O  pn  gramma  sào  principies  fixos,  superiores 
«  e  indiscutíveis  —  ,  a  Egreja  e  a  Mokarchia. 

«  Publicará  artigos  politicos  ;  e  Anibem  dará 
<  noti^as  scientiíic£S  e  artit^ticas,  fxtrahidas  da  im- 
«  prensa  extraugeira.  Acerca  do  movimento  politico 
«  da  Europa  e  mais  partes  do  mundo,  fará  uma 
«  breve  resenha,  além  dos  telegrammas. 

«  Terá  agentes  em  todas  as  localidades  dapro- 
«  viucia. 

«  O  serviço  da  parte  commercial  será  feito  por 
«  pessoa  muito  habilitada  ;  de  sorte  que  os  fazen- 
«  deiros  }odem  estar  ao  facto  de  tudo  o  que  lhes 
«-  interessar  a  esse  respeito.  » 

Com  a  formação  do  gabinete  JoSo  Alfredo  a  11  de 
Março  «  testemunho  de  que  no  Brasil  a  }>olitica  é  sempre 
conduzida  para  o  imprevisto  »,  diz  o  Boletim,  suspendeu  este 
sua  publicação  desistindo  a  dessidencia  conservadora  da  crea- 
çào  do  Partido  Coiisevvadt  r  como  se  verifica  da  declaração 
em  seguida  tran^cripta  e  que  Tem  estampada  no  ultimo  nu- 
mero do  Boi  tím. 

«  AOS  NOSSOS  AMiG(  s.  Pietendiamos  fazer  im- 
«  primir  diariamente,  do  mez  de  Abril  em  diante, 
«  o  Partia' t  Conservador^  como  sustentáculo  das 
«  ideias  e  crenças  partidárias.  Mas  a  recente  im- 
«  prevista  formação  do  gabinete  do  sr.  João  Alfredo, 
«  denunciando  uma  desordem  immensa  na  politico 
«  deste  paiz,  de  sorte  qae  o  partido  conservador  en- 
«  trou  em  uma  phase  de  completa  decadência  e  des- 
«  moralização,  impôe-nos  a  necessidade  de  uniae.r- 
«  pectotiva  ;  e  portanto  adiamos  o  plano  de  publi- 
«  car  o  nosso  jornal,  até  que  a  politica  nova  seja 
«  conhecida  pelas  explicações  ministeriaes  no  par- 
c  lamento. 

«  A  empresa  do  Partido  Conservador  nada  de- 


) 
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«  ve  a  pessoa  algama ;  e  ufto  cobrou  assignatura  de 
«  um  só  assigDante. 

«  Aproveita  a  opportunidade  para  agradecer  o 
«  apoio  qu«  mais  de  1600  subscriptores  de  assigna- 
«  turas  lhes  prestaram.  Pede-lhes,  porem,  que  man- 
«  teaham-lhe  esse  mesmo  auxílio  para  quando  for 
«  resolvida  defiuitivamente  a  publicação  do   jorual . 

Lafayette,  obra  citada,  confundindo  provavelmente  o 
Boletim,  que  }K)r  elle  nào  ó  mencionado,  com  o  Partido  Con- 
servador y  affirma  ter  sido  este  publicado,  o  que  nào  é  exacto, 
conforme  se  deprehende  das  transcripçòes  por  nós  feitas  re- 
ferentes ao  assumpto. 

O  Boletim  era  impresso  na  typographia  Uniào,  e  redi- 
gida pelo  dr.  Joào  Mendes  de  Almeida. 

Dimensões  k  formato  :  2;2X'^0,  com  4  paginas  c  duas 
colnmuas . 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  uma  collecç&o 
completa  do  Boletim. 


B97  —  AO  ZUAVO.  —  Orgam  especial  da  casa  de 
roupas  feitas  e  roupas  brancas  do  mesmo  titulo  á  rua  Direi- 
ta n.  4.     -    Propriedade  de  Nobre  &  Comp. 

O  Zuav  ,  iuiciou  sua  pubUcaçào  a  25  de  Janeiro  de 
1888  e,  como  todos  os  orgams  de  prop'4ganda  commercial, 
distribuia-se  gratuitamente. 

Dimensões  b  formato  :  24  x  33,  com  4  paginas  a  3  co- 
Inmnas. 

Texto  :  Anuuncios  da  casa  commercial  «  Ao  Zuavo  » 
revestidos  de  forma  litteraria  e  pequenos  artigos  de  littera- 
tura  firmados  por  Brone  Sego,  pseudonymo  do  chefe  da  firma 
proprietária  do  estabelecimento,  António  Góes  Nobre. 


398  —  VINTE  E  UM  DE  ABRIL.  —  Orgam  do  Club 
Republicano  Mineiro,  dirigido  e  redigido  pelos  estudantes 
Raul  Penido  e  Josepltino  Pires. 


399  —  A  LIBERDADE.  —  Orgam  dos  abolicionistas 
de  S.  Paulo,  e  bi-^emanario  de  distribuição  aos  domingos  e 
quintas  feiras.  —  Redactor  chefe,  dr,  António  Bento  de 
Souza  e  Castro.  —  Propriedade  de  Elias,  Pinto  &  Comp. 
—  Redacção  á  rua  do  Imperador  n.  21,  para  onde  devia  ser 
dirigida  toda  a  correspondência. 

A  Liberdade  foi  creada  por  'A.ntonio  Bento  que  por  dis- 
senções  com  os  proprietários  á'A  Redempção  se  retirara  com 
seus  amigos  da  redacção  desse  jornal    a    4  de  Maio  de  1888, 
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como  se  vê  da  declaraç&o  que  em  seguida  transcrevemos  e 
que,  em  data  de  5  daquelle  mez,  appareceu  na'  secç&o  livre 
da  Provinda  de  S,  Paulo,  firmada  pelo  grande  abolicionista : 

«  A  RboempçÃo.  —  Hetirei-me  da  redacç&o 
«  à^A  Redempção,  para  formar  uma  outra  folha  com 
«  o  titulo  A  Liberdade. 

«  Nunca  auferi  o  mais  insignificante  lacro  des- 
«  se  joroal. 

«  A  Liberdade  será  uma  continuação  à^A  Re- 
«  dempção  com  o  mesmo  estylo  e  os  mesmos  colla- 
«  boradores.  —  S.  Paulo,  4  de  Maio  de  1888.  An- 
«  tonio  Bento.  » 

A  Liberdade  iniciou  a  publicação  a  10  de  Maio  de 
1888 :  delia  possuimos  dois  exemplares,  uai  dos  quaes  da 
edição  especial,  publicada  a  17  de  Maio  do  citado  anuo  em 
commemoração  á  promulgação  da  lei  de  13  dS  Maio  e  em 
homenagem  ao  intemerato  abolicionista,  do  qual  estampa  um 
excellente  retrato,  acompanhado  de  minuciosos  traços  biog^- 
phicos  do  illustre  e  abnegado  defensor  da  raça  decahida,  e 
outro  da  do  n.  10,  anuo  primeiro,  de  14   de  Junho  seguinte. 

EiMENSõBS  B  FORMATO  :  39X'^5,  com  4  paginas  a  4  col- 
umnas .  

400  —  ABOLIÇÃO.  —  Numero  especial  em  comme- 
moração e  homenagem  á  promulgação  da  lei  n.  3353  de  13 
de  Maio,  que  declarou  extincta  a  escravidão  no  Brasil :  veiu 
a  lume  a  20  de  Maio  de  1888. 

Foi  publicado  sobre  a  direcção  de  Bernardino  Ferraz  e 
J.  Garcia  com  a  coUaboraç&o  de  Eduardo  Chaves,  Silvio  de 
Almeida,  J.  Vieira  de  Almeida,  F.  Nazareth  Filho,  Caeta- 
no Júnior  e  outros. 

Dimensões  e  formato  :  22  x  32,  com  4  paginas  a  3  col- 
unas. 

Tbxto  :  transcripção  da  lei  n.  3353,  que  passou  para  a 
historia  com  a  denominação  de  —  Lei  Áurea  — ,  artigos 
biographicos  dos  grandes  abolicionista^,  Luiz  Gama,  José 
Bonifácio  e  Antooio  Bento,  poesias  e  noticiário. 


401  —  O  MEZ.  —  Revista  mensaria  académica  de  let- 
tras  e  i  ciências  dirigida  por  Horácio  Magalhães  e  LuizQui- 
rino  dos  Santos.  —  Typographia  União,  Largo  7  de  Setembro. 

Publicaram-se  apenas  4  números,  tendo  o  primeiro  cir- 
culado a  1."*  de  Junho   de  1888. 

Tinha  por  lemma  o  conhecido  verso  de  H.  Taine: 

«  Toujours  produire  et  toujours  acquerir  ». 
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402  —  A  RESISTÊNCIA.  —  Jornal  de  pequeno  for- 
mato fundado  por  Amaury  Fonseca  e  redigido  por  este  e  pelo 
então  estudante  de  direito  Affonso  Celso  Garcia  da  Luz  com 
a  collaboraçfto  de  diversos. 

Appareceram  apenas  quatro  números  desta  publicação 
tendo  um  delles,  o  primeiro,  si  não  nos  mentem  as  reminiscên- 
cias, publicado  um  ligeiro  conto  escripto  pelo  autor  do 
presente  trabalho. 


403  —  FUNCCIONARIO.  —  Semanário  dedicado  aos 
interesses  dos  funecionarios  públicos,  redigido  por  Arthur  Bar- 
bosa, José  Rodolpho  Nunes,  Antenor  dos  Santos  e  Pilar  Filho, 
todos  então  funecionarios  da  Thesonraria  de  Fazenda  de  S. 
Paulo.  O  Funccicmario  iniciou  sua  publicação  em  Junho  de 
1888  e  fez  circular  a  ultima  edição  a  31    de    Dezembro    do 

mesmo  anno. 

ê 


404  —  REVISTA  DEMOCRÁTICA.  —  Orgam  litterario 
e  politico-republicano  de  publicação  semanária.  Redactor  prin- 
cipal o  académico  Rodolpho  Faria  Pereira  :  collaboradores  ; 
Francisco  Gaspar,   Bernardino   Ferraz  e  outros. 

DjmbnsÒes  b  formato  :  22X^^7  com  4  paginas  a  três 
columuas. 

O  primeiro  numero  da  Revista  sahiu  em  Junho  de  1888. 

Texto  :  artigos  políticos  e  de  litteratura,  poesia  e  noti- 
ciário . 

Possuímos  deste  jornal  o  n.  15  de  30  de  Setembro :  não 
sabemos  quando  deixou  de  existir. 


405  —  O  GRITO  DO  POVO.  —  Folha  republicana  re- 
digida por  Hippolyto  da  Silva  e  impresso  na  Typografhia 
UniãOj  Largo  7  de  Setembro. 

Tinha  por  epigraphe  : 

« Vox    populi  • . . » 

e  este  pensamento  de  Júlio  Ribeiro  extrahido  de  um  dos  seus 
inflammados  e  revolucionários  artigos  estampados  no  Rebate : 

«Está  a  chegar  o  perigo:  quero  o  meu  quinhão». 

Distribuia-se  uma  vez  por  semana,  as  segundas-ftiras,  e 
acceitava  assignaturas  unicamente  para  fora  da  capital  a  3$000 
por  anno.  ^  * 

Na  Capital,  em  Santos,  Campinas  e  Rio  de  Janeiro  era 
vendido  pelas  ruas  a  40  reis,  e  destribuido  gratuitamente  em 
larga  escala  pelos  collegics,  officlnas  e  quartéis. 
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O  Grito  do  Povt  qnería  a  Republica  baseada 
ua  democracia  pura. 

Combatia  pelo  alargamento  do  vota  até  ás  raias 
do  suffragio  universal,  e  constituía  o  seu  pro- 
gi'amma  a  grande  n aturai isaç&o ;  o  rápido  povoa- 
mento do  território,  por  meio  de  larga  corrente  de 
immigraçào  européa ;  o  imposto  territorial,  meio  in- 
directo da  expansào  do  trabalho  agricola ;  a  íixaçào 
do  valor  da  moeda  e  outras  medidas  progressistas 
que  o  momento  aconselhasse. 

Appaieced  o  primeiro  numero  d'0  O  rito  do  Puvú  a  10 
de  Junho  de  1888  e  o  ultimo,  n.  22  a  14  de  Dezembro  do 
mesmo  anuo. 

DiMBN&òES  E  FORMATO :  32X^6;  coi"  4  pagíuas  a  4  CO- 
lumnas. 

Texto  :  artigo  de  propaganda  republicana,  noticiário  e 
annuncios. 

Na  Bibliotiiieca  do  In&titut)  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  n.  1,  anno  1,  do  Grito  do 
Povo. 


406  —  A  PLATEA.  —  Diário  da  tarde  de  propriedade 
de  Araújo  &  Corap.  e  um  dos  períodos  mais  conceituados  da 
imprensa  paulistana.  —  Director  Araújo  Guerra  e  redactor, 
dr.  Pinheiro  da  Cunha,  tendo  também  sido  redigido,  em  épo- 
cas diversas,  pelo  dr.  Aífonso  Celso  Garcia  da  Luz  e  Alberto 
Ramos  com  a  collaboraçào  de  Alberto  de  Souza,  Carlos  de 
Escobar,  Mamei  Augusto  Galvào  e  de  outros. 

Red»cçào  e  officinfts  á  rua  15  Novembr »  n.  51  • 

A  PI  téa  inic'í-u-?e  no  jornalij^mo  com  fViçào  humorística  : 
nessa  phase  de  publicidade  era  semanário  domingueiro,  pri- 
morosamente illustrado  por  Araújo  Guerra  e  redigido  pelo 
conhecido  litterato  e  scientitita,  Horácio  de  Carvalho,  hoje 
director  do  Dinrio  Ojficiol  de  S.  Paulo.  Imprimia-se  entào  na 
Typoíjraphm  rnião,  Largo  7  de  Setembro,  para  onde  deveria 
ser  dirigida  toda  a  correspondência,  ^ppareceu  o  primeiro 
numero  a  1.**  de  Julho  de  1868. 

De  1891  em  diante  deixou  a  Platéa  de  ser  illustrada  e 
humorisiica  [)a8sando  a  jornal  diário,  a  principio  matutino  e, 
pouco  depois,  até  hoje,  vespertino. 

Em  1894,  tendo— e  declarado  em  opposiçào  ao  governo 
do  Marechal  Floriano,  foi  supprimida  durante  o  estado  de  si- 
tio, por  ordem  do  governo  federal,  llludindo  a  medida  vio- 
lenta do  governo  a  empresa  da  Plniéa  adaptou  por  titulo  prin- 
cipal desta  o  seu  ^ub-titulo  —  Diário  da  Tarde  —  e  rusoa  - 
velmente  modificado  o  respectivo  programma  de  hostilidades 
ao  governo,  fez  circular,  a  partir  de  Fevereiro,  uma  publica- 
ção diária,  que  outra  nào  era  siaào  a  própria  Platéa  n*ama 
phase    dibtiucia. 
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Terminado  o  estado  de  sitio  readoptou  o  jornal  de  Arauje 
Ouerra  o  seu  primitivo  titulo.  Vide  Diário  da  Tarde  em 
1894. 

A  Plaiéa  ao  vir  a  lume  em  sna  primeira  phase,  apre- 
«entoawse  com  o  -seguinte : 

CARTÃO  DE  VISITA 

c  Não  se  escame  nn  com  o  titulo  da  folha.  Isto 
'«  de  títulos,  meus  amigos,  -é  uma  historia,  é  quast 
«  como  os  nomes  próprios  em  que  os  Leões  são  em 

<  geral  patifes  e  os  Pacíficos  uns  tigres  de  marca 
■«  maior. 

«  Não  pensem  tamhem  que  vamos  tratar  da  ba- 
«  talha  que  os  gregos  ganharam  aos  persas  em  479, 
-<  nos  tempos  em  que  Jesus  Christo  ainda  estava  por 
«  ser  feito ;  nada,  nada,  nada ! 

*«  Qual  Athenas,  nem  Esparta,  nem  camarões ! 

«  Platéa,  sabem  o  que  é  ?  pois  #  isso  mesmo .  • . 

<  uma  cousa  assim  como  sala  de  theatro,  de  onde  o 
«  expectador  assiste  á  cemedia  da  vida, 

c  Lá  vae  compara^^ :  —  o  mundo  é  o  scena- 
«  rio ;  vocês  que  estão  lendo  isto,  meus  amigos,  são 
«  os  comediantes  e  nós,  «sta  folha  (estjlo  papal),  nós 

<  somos  a  plaiéa  que  commenta,  que  ri,  censura  ou 
«  applaude,  e  que  -dá  ou  nega  á  todos  vocês  o  valor 
^  que  vocês  têm  ou  não  têm. 

c  Portanto,  muito  gettinho,  heÍTi  ?  muito  respeito 
«  e  presentes,  sinão. ., 

«  Rir,  rir  sempre  do  que  merece  a  irrizão,  porque 
c  ridendo  castigai  mores  é  velho  como  a  Sé  de 
•«  Braga. 

«  8i  ii  Plaiéa  prestar,  ha  de  viver  por  força,  a 
'«  fortioriy  (sabem  latim,  não  'é  V)   ha  de  impor-se  a 

<  vocês  todos,  não  resta  a  menor  duvida  sobre  isto ; 
«  si  não  prcsAtr,  peior  para  ella ;  ha  de  sucumbir 
«  como  os  fracos  na  lucta  pela  vida^ 

«  Falamos  ni^  s  mas  nunca  lemos   Darwin. 
«  E  ahi  têm  -o  nosso  artigo  de. . .    tampa  (e  não  do 
€  fundo),  porque  vai  mesmo  na  lata  da  physionomia 
«  da  cara  da  folha. 

«  Estamos,  pois,  apresentados  cortezmente.  Somos 
^  já  conhecidos,  fizemos  a  nossa  visita  e . . . 

€  —  Adeusinho,  hein  ?  Até  domingo.  —  Raòelais^ 

Dimensões  b    fokmato  :    quando    semanário    illustrado:: 
:88X^'  ^™  ^  pAgiiu»,  sendo    duas  de  finas   o   espirituosas 
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illuBtracções  e  duas  de  texto  a  4  columnas :  quando  publi- 
cação diária  ;  39X^^7  ^^^  ^  pagiuas  a  6  columnas  até  1895  ; 
50X65,  com  4  paginas  a  6  columnas  em  1896,  e  47X^4, 
com  4  e  mais  paginas  a  7  columnas  presentemente. 


407  —  A  REPUBLICA  MINEIRA  —  Quinzenário  redi- 
gido pelos  estudantes  mineiros  Delfim  Moreira,  Estevam  e 
José  Lobo,  Randolplio  Chagas,  Loreto  de  Abreu  e  Valério 
Resende. 

A  Republica  circulou  pela  primeira  vez  em  Julho  de 
1888  :  teve  vida   ephemera. 


408  —  O  FEDERALISTA  —  Orgam  do  partido  liberal 
de  S.  Paulo  dirigido  pelo  dr.  Luiz  Gonzaga* de  Oliveira 
Costa.  — Escrigtorio  e  typographia  á  rua  da  Imperatriz  n. 
36;  sobrado. 

O  Federalista^  que  desappareeeu  com  a  proclamação  da 
republica,  circulou  pela  primeira  vez  a  15  de  Julho  de  1888 
e  pela  ultima,  a  15  de  Novembro  de  1889,  com  a  distri- 
buição da  sua  397.*  ediç&o. 

Lafayette,  obra  citada,  equivoca-se  quando  affirma  ter 
O  federalista  dlstribuido  seu  numero  inicial  a  15  de  Junho. 

Dimensões  b  formato  :  38 X^^)  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


409  —  O  REBATE  —  Orgam  de  propaganda  republi- 
cana fundado  e  redigido  por  Júlio  Ribeiro  illustre  philo- 
logo  e  brilhante  estylista  que  agitou  a  imprensa  paulistana 
de  1884  a  1889  com  seus  artigos  de  polemica,  de  argumen- 
tação irrespondivel,  escriptos  em  linguagem  quente,  enérgica 
e  incisiva,  no  mais  das  vezes  violenta,  mas  sempre  fluentes 
e  em  lidimo  vernáculo. 

Publicava-se  em  dias  indeterminados :  o  primeiro  nu- 
mero sahiu  a  16  de  Julho  de  1888,  * 

Imprimia-se  na  Typ.  da  Prcmncia  de  8,  Paulo  e 
vendia-se  em  avulso  a  60  rs.  o  numero.  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  para  a  rua  de  S.  José  n.  117 
a  J.  W.  Vaughan,  (1)  nome  do  pae  de  Júlio  Ribeiro  que 
o  usava  a  guisa  de  pseudonymo. 

Por  divisa  tinha  O  Rebate  a  seguinte  legenda  latim : 

«  Resumendae    Libertatis    Tempas.  » 

O  cabeçalho  do  jorniíl  era  formado  pelo  seu  titulo  sobre- 
posto a  um  clarim  e  tambor,  e  ladeado  por  uma  bandeira 
de  listas  horisontaes  brancas  e  negras  tendv*)    no  angulo  su- 
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perior,  junto  á  haste,  o  contorno  do  território  brazileiro  além 
de  outros  coracteristicos  secundários. 

Esta  bandeira  ideada  por  Julío  Ribeiro  e  por  elle  pro- 
posta para  substituir  o  pavilhfto  imperial,  é,  com  pequenas 
modificações  exigidas  pela  adaptação  regional,  a  actual  do 
Estado  de  S.  Paulo  por  todos  os  brazileiros  conhecida  e 
respeitada . 

O  primeiro  numero  do  O  Rebate,  depois  de  fazer  a 
analyse  e  critica  do  pavilhão  sob  o  qual  se  abrigaram  até 
15  de  Novembro  de  1889,  todos  os  triumphos  e  todos  os 
revezes  do  Brasil-Imperio,  descreve  a  composição  do  cA^vi- 
negro  pendão»  destinado  por  Júlio  Ribeiro  a  servir  de  (em- 
blema da  pátria  na  conquista  de  novas  glorias  e  tradiçjoes. 
E'  um  documento  importante  e  como  tal  o  transci*evemos 
na  integra. 

c  A  Bâmdbira  Nacicnal  .  —  A  bandeira  actual 
€  do*Brasil  não  nos  pode  servir  de  symbolo  na- 
«  cional  a  nó?,  republicanos,  nem  ^esmo  quando 
«  desomada  dos  attributos  monarchicos. 

«  A  essa  bandeira  faltam    todos    os  requisitos. 

«  Artisticamente,  estheticamente,  nada  vale ; 
«  verde  e  amarei  lo  não  são  cores  com n1  ementares : 
«  e  juntas  produzem  ao  orgam  visual,  uma  tal  sen- 
«  sacão  de  cruera,  uma  tal  gritaria  chromatica, 
c  que  desafina  os  nervos,  que  põe  a  gente  de  máu 
«  humor. 

«  Não  tem  condições  physica,  de  durabilidade : 
«  exposta  ás  temperies,  por  poucos  inezes  que  seja, 
«  converte-se  em  um  trapo  de  cor  duvidosa,  que 
«  faz  lembrar  um  Ifuço  velho  de  tabaquista,  amol- 
«  lecido  e  desbotado  por  lavagens  successivas. 

«  Não  tem  legitimidade  heráldica:  o  amarollo 
«  não  ó  côr  acceita  na  chromotechuologia  do  brazão. 

«  Traz  recordações  ominosas :  lembra  o  esta- 
«  belecimento  da  monarchia  imperial  na  America 
«  do  Sul,  lembra  os  reinados  aesastrosissimos  dos 
«  dons  Pedros. 

«  A  desculpal-a  de^éas  mazellas  não  vp,le  a 
«  gloria  de  que  os  Brazileiros  a  cobriram  na  cain- 
« panha    do    Paraguay .     Essa    campanha    fraticida 
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«  D&o  teve  razão  de  eer,  «não  pela  impreTide&eia, 
«  pela  cegueira  do  governo  imperial. 

«  Ganhámos  victoriag,  mas  victorías  de  Pyriiio, 
«  que  nos  exhauríram. 

«  Perdemos  contenas  de  milhares  de  contos... 
<  Esqueeel-a  é  quasi  um  dever. 

«  Como  sjmbolo  nada  diz,  nada  ftígnifica.  Verde 
«  e  amarello  !  Porque  verde  e  amarello  ?  Esperança 
«  e  desespero?     Capim  e  milho V 

«  On  ne  détruil  que  ce  qu'on  remplace :  a 
«  substituir  a  bandeira  e  o  braz&o  d^armas  do  im- 
«  peralismo  offercce-se  o  desenho  chromothographado 
«  de  bandeira  e  de  brazào,  que  hontem  fizemos 
«  aífixar  nas  esquinas  e  destribuir  largamente. 

«  Em  nosso  titulo  vai  o    escorço  t  da  bandeira. 

«  Agora  &  descripção  delia  e  do  braz&o,  e  as 
«  suas  razões  de  ser : 

«  Bandeira  em  listas  horisontaes,  alternativa- 
«  mente  brancas  e  pretas,  can tonada  de  vermelho : 
«  no  canto  vermelho,  sobre  um  globo  de  prata,  o 
«  Brazil  em  azul,  entre  quatro  estrellas  de  ouro. 

c  O  braz&o  d 'armas  —  idêntico,  mutatis  mutan- 
«  dis :  timbre  —  o  gorro  phrygio  vennelho  com  tope 
«  branco  e  preto  ;  paquifes  —  á  esquerda  café  em 
«  fructifícação ;  a  direita  eanna  e  vide  cacheada. 

«  Esta  bandeira  preenche  tudo  o  qae  se  possa 
«  desejar  ; 

«  Agrada  á  vista  pela  opposição  harmónica  das 
«  cores  preta  e  branca.  O  preto  é  a  absorç&o  com- 
«  pleta  da  luz  ;  o  branco  é  o  resultado  da  composiç&o 
«  das  sete  cores  do  espectro.  Com  qualquer  destas 
«  duas  cores,  estheticamente  vai    bem    o  vermelho. 

«  Tem  todas  as  condições  phjsicas  de  durabí- 
«  1  idade.  Veja-ee  uma  bandeira  allemà,  bandeira 
«  que  tem  as  mesmas  cores,  após  annos  de  serviço 
«  ao  céo  aberto,  está  quasi   como  no    primeiro  dia. 

«  Tem  legitimidade  heráldica :  o  preto  (sinoble), 
«  o  branco  (preta),  o  vermelho  (goles),  s2o  cores 
«  nobilíssimas,  reconhecidas  pelos  reis  de  armas  de 
«  todos  os  paizes. 
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«  Ainda  não  tem  tradições :  a  nós  campre 
«  crear-lh^as,  honroMiSf  invejáveis ;  a  nÓ4  incumbe 
«  ganhar-lhe  o  respeito  de  que  se  dt3ve  ella  rodear. 

«  Symbolisa  de  modo  perfeito  a  génese  do  povo 
«  brazileiro,  as  três  raças  de  que  se  elle  compõe — 
«  branca,  preta  e  vermelha,  As  quatro  estrellas  a 
«  rodear  vm  globo,  em  qne  se  vê  o  perfil  gcogra- 
«  phico  do  paiz,  represe Qt<im,  o  eruieiro  do  sul,  a 
«  constellaç&o  indicadora  da  nossa  latitude  austral. 

<r  Assim,  pois,  erga-se,  firme-se,  palpite  glorioso 
«  o  Alri-Negro  Penda  o  do  Cruzeiro  l !  ! 

DiMBNSõES  £  FORMATO :  32X^^9  com  4  paginas  a  4 
columnas .      * 

TsxTO  :  Artigos  de  propaganda  repub'ic^a  e  fi>lhetim. 

O  Rebate,  mercê  da  característica  inconstância  do  illus- 
tre  autor  das  Cartas  Sertanejas  teve  vida  ephemera. 

Em  1896  de  novo  surgiu  O  Rebate,  a  principio,  sem 
redactor  responsável  e  depois,  em  1897,  sob  a  redacçã.0  do 
conhecido  polemista  e  agitador  Benjamin  Mota  e  gerência 
e  propriedade  de  Jo&o  da  Cruz  Soares.  Nessa  segunda  pbase, 
que  parece  ter  sido  mais  duradoura  que  a  primeira,  O  Re- 
bate teve  sua  redacç&o  e  administração  á  rua  Benjamin 
Constant  n.  15,  era  semanário  de  apparecimento  em  dias  in- 
determinados e  promettia  passar  em  breve  a  diário. 

O  n.  46,  anno  2."  d' O  Rtbite,  2.*  phase,  que  temos 
presente,  encerra  artigos  de  o p posição  á  politica  de  Campos 
Salles,  então  presidente  do  Estado,  e,  na  primeira  pagina, 
retratos  de  Moreira  César,  Pedr.)  Tamarindo,  geueraes  Arthur 
Oscar,  Barbosa,  Savaget,  coronéis  Carlos  Telles,  Thompson 
Flores,  Tupy  Caldas  e  de  outros  o£cia«^8  do  exercito  bra- 
zileíro,  que  tomaram  parte  na  campanha  de  Canudos. 

Nessa  phase  era  então  também  humorístico  como  se    vê 
das  seguintes  rimas  qne  appareceram  no  eitado  n.  46,  subor- 
dioadlas  ao  titulo  —  O  Sapo  Morto. 
•     ••..........•■•..•.■• 

«  Zé  Talstaff  um  carbaratier  d^esprit,  acom- 
<  pagné  par  Ras  Offembaeh,  chanta 

«  Sempre  a  cantar,  por   nossa  vez 
«  Vamos  cantar  os  jornalistas, 
«  Deus  os  pintou  o  diabo  os  fez, 
«  Finos  em  cousas  nunca  vistas. 
«  Graves  alguns,  outros  gentis, 
«  Moços  também,  tamnem   velhotes 
»  E  a  lingua  má  do  povo  diz, 
«  Que  trocam  callos   por  cal  lotes ! 
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«No  Popular 
«  Lisboa  anda  a  gritar 

«  Chega  fregaez 
«  Compra  o  Diário  a  três.  .  . 

«  E  velho  assim 
«  O  Correio  a  morrer. 

«  Cae  morto  d^escrever, 
«  O'  tanta  cousa  ruim ! 


«  Outros  se  v&o  como  quem  quer 
«  Passar  á  perna  á  humanidade : 
«  Fazem  da  lingua  uma  colher 
«  Que  certas  cousas  mexe  e  invade. .  • 
«  Tudo  no  mundo  é  mesmo  assim 
«  Succede  até  que  os  jornalistas, 
«  Mudando  o  mundo  num  jardim, 
<r  V&o  se  fazer  cançonetistas  .  .  . 
•  «  £  são  de  ver 

«  D'0  Rebate  as  canções 

«  Que  vào  perder 
«  Ingénuos  corações. 

«  O  Inyparcial 
c  O  Estado  e  a  infantil 
lí  Revista  do  Brazil 
«  Bradam  :    que  bacchanal ! 

Após  longo  interregno  resurgiu,  em  1901,  O  Rebate 
editado  e  redigido  por  Samuel  Porto.  Nesse  novo  e  ultimo 
periodo  do  jornal,  que  continuava  semanário,  apparecia  a 
declaraç&o  de  pertencer  elle  a  uma  associaç&o  e  caber  ao  seu 
editor  a  responsabilidade  legal  de  tudo  que  em  suas  co- 
lumnas  fosse  publicado.  Nesta  derradeira  phase  de  publicidade 
combatia  a  politica  do  dr.  Prudente  de  Moraes  e  foi  por 
algum  tempo  redigido  pelo  conhecido  jornalista  Alberto 
Souza. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**  da  3.'  phase  d* O  Rebate^ 
appareceu  a  21  de  dezembro :  a  edf^ão  mais  recente  que 
delia  conhecemos  é  a  de  n.  224,  anno  VI,  de  22  de  Outubro 
de  1907- 

Redacçâo  e  administração,  —  Largo  do  Palácio  n.  7,  so- 
brado. 

DiAiBNSôBS  E  FORMATO  .*  da  2.*  phase,  39  X  53,  com  4 
paginas  a  5  columnas ;  na  3.*  phase,  40x55,  com  4  paginas 
a  6  columnas. 


410  —  O  AVISADOR  —  Lafayette,  obra  citada. 
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411  —  0  OITENTA  E  NOVE  —  Lafayette,  obra    ci- 
i4ida. 


412  —  O  PÚLPITO  EVANGÉLICO  —  Lafayette,  obra 
citada. 


413  —  O    ESCÂNDALO  —  Jorual  de  propaganda  re- 

Sublicana.     Appareceu    o    primeiro    numero  a  15  de  Agosto 
e  1888.  

414  —  O    discípulo  —  Lafayette,  obra  citada. 


415  —  O  CERTAMEN  —  Lafayette,  obra  citada. 


416  —  A  PAULICÉA  —  Folha  juridic^-litteraria  redi- 
gida pelos  ent&o  estudantes  de  direito,  ^ffonso  Fraga,  Arthur 
Carneiro,  Jo&o  Guimar&es,  Philippe  Faria,  Francisco  Ãaphael, 
Sylvio  de  Almeida,  Mancos  de  Andrade,  Pamphilo  de  As- 
sumpção e  Urbano  Galvão.  —  Escriptorio  e  redacção  á  la- 
deira S.  Francisco  n.  5,  onde  seriam  tratados  todos  os  ne- 
gócios referentes  á  folha.  —  Typographia  União,  largo  7  de 
Setembro. 

O  n.  2,  anno  1.^  à^A  Paulicéa,  veiu  a  lume  a  13  de 
Setembro  de  1888,  e  occupou-se,  em  toda  a  sua  primeira  pa- 
gina, com  a  critica  ao  romance  de  Júlio  Ribeiro,  A  Carne, 
que  acabava  de  ser  exposta  á  venda. 

DiMBNSôBs  E  FORMATO :  31 X  46,  com  4  paginas  e  4 
columnas. 


417  —  REVISTA  MUSICAL  —  Publicação  quinzenal 
de  propriedade  e  direcção  de  Lúcio  da  Silva  Gonçalves.  Typ . 
Minerva  á  rua  do  Ouvidor  n.  5-A  —  S.  Paulo 

Toda  a  correspoíldencia  devia  ser  dirigida  para  a  Casa 
Levy  á  rua  da  Imperatriz,  (hoje  15  de  Novembro). 

A  Revista  Musical,  tratava  de  preferencia  das  coisas  mu- 
sicaes,  mas  também  se  não  descuidava  dos  assumptos  que 
cahissem  nos  dominios  das  bellas  artes. 

Não  desdenhava  das  coisas  da  litteratura,  porem  do  seu 
programma  não  constaria  o  tratamento  de  assumptos  politicos. 
Teve  vida  ephemera. 

DiMBNSÕEs  E  FORMATO  .*  128  X  39  1/2,  com  4  paginas  a 
três  columnas. 

Tbxto  :  critica  e  noticias  nfusicaes,  biographias  e  ane- 
doctas  de  músicos  illustres. 

A  Bibliotheca  do  Instituto    Histórico  e    Geographico  de 
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Sv  Paulo  possae    um    exemplar    do  1.*  numero,  anuo  1."*  da> 

Eevista  publicado  a  11  de  Outubro  de  1888. 

Mal  informado,  affirma  Lafajette,  ob.  cit.  ter  vindo  a4 
lume  o  primeiro  numero  da  Revista  Musical  a  18  de  Se- 
tembro. 


418  —  O  BISTURI--  Folha,  para  o  Zó-povinho,  diri- 
gida por  um  grupo  de  zés  sem  nome.  Jornal  satjrico  e  de- 
combate  pelos  interesses  da  classe  oommercial,  O  Bisturi 
apresentava-se,  entretanto,  «travesso,  endiabrado,  jovial,  e 
disposto  a  retalhar  a  pança  oleosa  dos  burguezes  endinhei- 
rados e  lorpas  a  golpes  de  gargalhadas  caustíoantes  e  de 
ironias  incisivas  como  o  instrumento  cirúrgico  de  que  tirou, 
o  nome»  • 

Os  «zés  sem  nome»,  que  redigiam  O  Bisturi  eram  o  mal— 
logrado  poeta  Luiz  de  Carvalho,  fallecido  em  S.  Paulo  a  10' 
de  Junho  de  1890,  Joaquim  Pitiaguary,  também  *já  fallecido, 
e  o  conhecido  e^criptor  e  vigoroso  polemista  Alberto  Souza. 

O  primeiro  numero  d' O  Bisturi  veiu  a  hime  a  11  de 
Novembro  de  1888 :  tinha  por  epigraphe  a  seguinte  afir- 
mativa de  Júlio  Ribeiro  : 

«r>o  homem  de  espirito  atura-se  tudo,  até  o  des— 
«aforo . » 

Dimensões  b  formato:  27x38,  com  4  paginas  e  4  co— 
kimnas. 

Trsto  :  artigos  humorísticos  e  de  defesa  da  classe  cai— 
zeiral,  noticiário  e  annancios  satyrícos. 


419  —  A  família  —  Jornal  litterario  dedicado  á  edu* 
aa^ào  da  m&e  de  família,  de  propriedade  e  redacção  de  d. 
Jose}>hina  Alvares  de  Azevedo. 

Tinha  por  divisa  a  seguinte  exhortação  de  Victor  Hugo : 

<  Veneremos  a  mulher !.   Santifiquemol-a  e  glo- 
«  rifíquemol  a ! 

Collaboraram  n^A  Família  as^  sras  d.  Amélia  Janny,. 
Analia  Franco,  Maria  A.  Vaz  de  Carvalho,  Paulina  A.  da 
Silva,  Idalina  Tavares  e  Ernestina  Riohard. 

A  Familia  era  impressa  na  Typ,  rniào,  largo  7  de  Se> 
tembro  e  mantinha  cscriptorio  de  redacção  á  travessa  da  Sé- 
n.  1,  sobrado :  sahiu  o    |)rimeir0'  numero  a  18  de  Novembro - 
de  1888. 

Dimensões  b  formato:  2BxB3,  com    8    paginas  a  tres^ 
aolunnas.  ^ 

Tbxto  :  artigos  doutrinários  e  de  litteratura. 
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420  —  LETTRAS  E  ARTES.  —  Lafayette,  obra  citada : 
segando  este  autor,  o  primeiro  numero  dessa  publicação  foi 
distribuido  a  3  de  Dezembro  de  1888. 


1889 

421  —  A  MOSCA.  —  Orgam  democrático  e  justiceiro 
de  distribuição  mensal  e  de  redacção  anonyma. 

Era  também  humorístico  e  tinha  por  divisa  o  sovadissimo 

«  Ridendo  castigat  mores  ». 
pelo  arlequim  Domenico  celebrísado. 

Parodiando  a  declaração  d' O  Paiz,  o  magnifico  perió- 
dico de  Quintino  Bocayuva,  e  que  o  era  na  realidade  o 
jornal  de  maior  circulação  da  America  do  Sul,  A  Mosca,  pe- 
quenina no  famanho  e  na  distribuição,  fazia  aos  <  seus  lei- 
tores a  promessa  solemne  de  vir  a  ser  o  j«rnal  de  maior 
circulação  no  Brasil. » 

Mantinha  uma  secção  —  Musa  Cacete  —  na  qual  em 
T-ersos  mais  ou  menos  cadenciados  criticava  os  factos  do  dia 
ou  traçava,  muitas  vezes  com  kumour,  a  biographia  de  typos 
em  evidencia. 

São  da  Musa  Cacete  as  seguintes  quad rinhas  estampa- 
das na  Mosca  n.  5  de  1  de  Julho  de  1889. 

«  QUBM  É  ? 

€  Por  ventura,   senhores, 
4c  Não  sabem  quem  é 
«  Um  typo  bilontra 
<  Audacioso,  ralé  ? 

«  E'  burro 
«  Pedante 
«  Bastante 
«  Quem  é  ? 

m 

«  Traz  pence-nez 
c  Calcinha  apertada 
«  Luva  de   pellica 
«  E  casaca  ensebada. 

«  Assim  na  estica, 

c  Filando  café, 

«  Anda  elle  constante. 

«  E  não  sabem  quem  é  ? 

DiMSNSÒES  B  FORMATO :  13  X  1^>  ^®  primeiro  ao  4.° 
numero  e  16  X  ^^7  ^^  ^•**  ^^  diante,  com  4  paginas  a  duas 
eolamnas. 
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Texto  :  critica  á  acção  dos  políticos  monarchistas  e 
noticiário  humorístico. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  os  ns.  3  e  5  da  Mosca  correspondentes  aos 
dias  8  de  Março  e  1  de  Julho  de  1889. 


422  —  CRITICA.  —  Folheto  quinzenal.  —  Numero  1, 
anuo  1.®,  em  lõ  de  Abril  de  1889.  —  S.  Paulo,  Typographia 
União,  Largo  7  de  Setembro.  Devería  ser  publicado  nos 
dias  15  e  30  de  cada  mez,  quer-nos,  porém,  parecer,  não 
ter  ido  além  dos  primeiros  números.  Tinha  por  divisa  a 
divisa  de  João  Jacques  Rousseau  tomada  ás  satyras  de  Ju- 
venal : 

—  Vítam  impendere   vero  — 

Redigido  por  Elmano  Sadino,  pseudonymo  «do  dr.  Pedro 
Augusto  Gomes  Gardim,  enfeixa  o  numero  de  que  tratamos, 
9  pequenos  artigos,  todos  traçados  com  a  verve  peculiar 
áquelle  conhecido  e  apreciado  literato. 

Um  dos  mais  interessantes  artigos  da  Critica  é  o  que 
descreve  a  assistência  no  velho  casarão  do  S.  José  duma  re- 
presentação da  revista  de  anno  —  D.  Sebastiana  — ,  levada 
a  scena  pela  companhia  de  operetas  do  sympathico  e  popu- 
lar empresário  Jacintho  Heller. 

<  Poltrona  n.  1  —  lettra  E.  —  Ao  lado  esquerdo 
«  um  velho  respeitável,  barbas  brancas  e  de  uma 
«  obesidade  não  menos  respeitável  enche  a  sua  pol- 
<  trona  atravancando  a  passagem  com  a  adiantada 
«  pátria. 

«  De  lenço  de  Alcobaça  e  caixa  de  rapé  toma 
«  a  cada  dois  minutos  longa  pitada,  fungando  muito 
«  e  espanejando  em  seguida  um  contra  o  outro  o 
«  páe  de  todos  e  o  fura  bolo. 

«  Na  frente  uma  elegaote  de  vestido  maiwn 
«  enfeitado  a  rendas  grisperle,  um  chapéu  com  flo- 
«  res  também  enormes  e  umas  plumas  pouco  me- 
«  nores  que  as  casuarinas  do  Jardiíta  Publico.  Ima- 
«  gine  o  leitor  que  espelho  sem  aço,  este  capacete 
«  quixotesco  no  tope  de  uma  montanha  de  cabellos 
«  arrebitados,  formando  tudo  uma  torre  Eiffel  diante 
«  do  pobre  espectador,  que  atraz  fica  tendo  o  horí- 
«  zonte  visual  de  uma  formiga. 

«  Ao  lado  direito . . .  felizmente  desse  lado  não 
«  tínhamos  nem  massiço  nem  montanha.  8  3/4, 
«  meia  dúzia  de  músicos  acaba  de  tocar  a  ouverture, 
«  levanta-se  o  panro.  Representa  se  pela  decima 
«  terceira  vez  a  revista  do  anno  —  JD.  Sebastiana 
«  —  enorme  pastel  manipulado  a  malho,    cunhas    e 


\ 
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«  tangos,  por  Moreira  Sampaio.  N&o  falamos  da 
«  peça  ^sem  calembourg)  por  nào  sabermos  á  que 
«  classe,  á  que  escola  filial -a,  talvez  á  de  EUoy  — 
«'  o  heroe  .  . . 

«  A  interpretação  . . .  nada,  caleniol-a  também  . . . 
«  pois  até  o  meu  visinho  da  esqaerda  rosnava  1  — 
«  o  seu  Helle  trm  corage  . . . 

«  Tangos,  trocadilhos,  calembourgs,    apotheoses, 
«  allegorías,  graças,  allusões,  debiques  o  estamos  no 
«  ultimo  acto.  » 
«  ,,,,.,.,,,,.,, , , 

«  N'uma  successão  rápida  de  pilhérias,  chega- 
«  se  ao  meio  do  act>  e  um  ruido  produzido  pelos 
«  espectadores,  que  se  aprestam  para  a  sahida,  en- 
«  che  a  sala.  E  isto  é  indelicadeza  habitual  dos 
«  nossos  dihttanti. 


é 


O  typo  descripto  por  Elmano,  da  elega%te  das  casuar i- 
nas  plantadas  no  alto  da  montanha  era  da  epocha,  é  de 
actualidade  imperdivel,  será  de  todos  os  tempos,  sem  embargo 
das  disposições  prohibitivas  do  uso  do  chapéu  ás  senhoras 
nas  platéas,  emquanto  subsistir  a  vaidade  feminina  que  pa- 
rece ser  inseparável,  inherente,  sinâo  a  própria  essência  da 
metade  bella  da  humanidade,  o  que  equivale  dizer  que  per- 
durará per  omnia  seeula  sectilorum,  e  o  habito  tumultuario 
e  pouquíssimo  delicado,  como  muito  bem  observa  o  critico, 
de  se  safarem  os  espectadores  em  meio  do  ultimo  acto,  per- 
siste ainda  e  persistirá  emquanto  a  excellente  terra  dos  ban- 
deirantes permanecer  essencialmente  agrícola. 

Entretanto,  o  typo  do  velho  tabaquista,  aliás  bem  esbo- 
çado por  Elmano  é  anachronico  em  1889  e  deve  ser  relegado 
aos  tempos  patriarchaes  do  theatrínho  da  «  Opera »  e  aos 
prímeiros  tempos  do  saudoso  S.  José  em  que  os  velhos  pau- 
listas, acompanhados  de  toda  a  prole,  assistiam  entre  pitadas 
do  prímitivo  «  Areia  »  ou  do  famoso  «  Cangica  »  ao  «  Con- 
vidado de  Pedra  »,  á  c  Meia  hora  de  cynismo  »  e  aos  dra- 
malhões  de  capa  e  esj>ada  que  o  sentimentalism )  heróico  do 
antigo  romantismo  ainda  inspirava  aos  dramaturgos  ílorecidos 
na  prímeira  metade  do  século   19. 

Ao  tempo,  o  prestigio  que  ao  tabaco  esternuta tório  em- 
prestara o  bom  humor  napoleónico  tomando  da  real  boceta, 
na  precipitaç&o  da  fuga  esquecida  aberta  nas  Tulherias,  a 
pitada  destinada  ás  augustas  e  chrístianissimas  ventas  do 
ex-conde  de  Provença,  já  se  havia  extinguido,  viudo  de  ha 
muito  victoríosamente  batido  o  uso  do  rapé  pelo  propri) 
tabaco,  sob  a  forma  incomparavelmente  mais  elegante  e 
aceiada  de  mil  variedades  de  cigarros  e  chatutos. 

Em  1889  raros  eram  os  paulistas  que  ao  ténue  tabaco 
pediam  o  estimulo  de  energias  das  respeitáveis  pituitárias,  e 
estes  poucos  e  friorentos  representantes    de   uma    passada   e 
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trorabeteante  geraç&o,  por  certo  preferiam  o  momo  acon- 
chego dos  cobertores  á  uma  noitada  no  S.  José,  de  mais  a 
mais  para  assistir  a  apimentadas  «  Donas  Sebastianas  >  ca- 
pazes de  lhes  lembrar  e  de  lhes  fazer  lastimar  a  ausência 
de  energias  mui  diversas  das  que  tinham  por  sede  os  mús- 
culos espiradores. 

Dimensões  e  formato  :  10  X  ^^  ^^^  ^^  paginas  a 
uma  columna. 

Texto  :  Artigos  de  critica  sobre  a  vida  social  paulistana, 
artes  e  litteratura. 


423  —  O  ORITO  DOS  POBRES .  —  Orgam  do  Plebe. 
Editor  e  proprietário  —  Luciano  Gomes  de  Souza.  Escri- 
ptorio — travessa  do  Concórdia   (Braz). 

Do  seu  artigo  de  apresentação  ; 

«]|fais  um  combatente  vem  hoje  alistar- se  nas 
«  fileiras  da  imprensa. 

«  Não  disputa  louros  intellectuaes  :  não  pre- 
«  tende  glorias  pessoaes. 

«  Almeja  servir  ao  povo  pelo  povo,  porque  sae 
«  do  povo. 
«,,, •••••. 

«  O  Grito  dos  Pobres  é  uma  válvula  que  se 
«  abre.  O  artista,  o  operário,  o  cocheiro,  o  carro - 
«  ceiro,  o  carregador,  o  pobre  emfim,  encontra  ago- 
<  ra  em  nossa  folha  uma  sentinella  dos  seus  di- 
«  rei  tos,  um  defensor  de  seus  interesses,  um  franco 
«  rtspiradouro  dos  seus  occultos  e  heróicos  mar- 
«  tyrios. 

c  Embora  com  o  maior  saeríficio,  havemos  de 
4c  nos  bater  sempre  pelos  opprimidos  e  contra  os 
«  oppressores  de  toda  a  casta. 

Dimensões  e  formato  :  23X^2,  com  4  paginas  a  3 
eolumnas .  ^ 

Tbxto  :  artigos  de  defeza  dos  interesses  do  povo,  no- 
ticiário e  annuocios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  possue  um  exemplar  do  n.  1,  anno  I,  editado  a 
28 -de  Abril  de  1889. 


424  —  A  LUCTA.  —  Politica,  Lettras  e  Artes  publicação 
dirigida  por  Osório  Duque-Estrada  e  redigida  por  Mário  Pe- 
derneiras e  Mário  de  Alencar/  com  a  collaboração  de  Pardal 
MaUet  e  outros. 

A  LuctOj  dizia  o  seu  director  no  artigo  de  apresentação 
do  jornal,  traduzia  um  novo    esforço  em    prol     das   Artes  e 
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das  LettraB,  em  sua  signiiicAç&o  mais  ampla,  e  n&o  fazia 
exclus&o  da  politica  na  qual  militaria  francamente,  patroci- 
nando com  todo  o  enthusiasmo  a  causa  da  Bepublica. 

O  primeiro  numero  sahin  a  8  de  Maio  de  1889. 

DiMBNSõBfl  E  FORMATO :  28X^0,  com  4  paginas  a  3 
columuas. 

Texto  .-  Artigos  politicos  e  de  litteratura,  poesias  e  pe- 
queno noticiário. 

A  Lucta  era  impressa  na  typ.  União  e  mantinha  es- 
eriptorio  de  redacção  á  Ladeira  de  8.  Francisco  n.  5. 


425  —  A  VERDADE.  —  Jornal  de     vida     ephemera 
appareceu  o  primeiro  numero  a  11  de  Maio  de  1889. 


426.  —    REVISTA    PAULISTA    FI4JMINENSE.  — 
Lafayette,  obra  citada. 


427  —  LEGA  ITALIANA.  —  i^afayette,    obra  citada. 


428  —  REVISTA  MEDICA.  —  Publicação  fundada 
pelo  dr.  A.  C.  de  Miranda  Ajsevedo,  que  era  o  redactor- 
chefe.  Eram  seus  companheiros  de  redacção  os  drs.  Fran- 
cisco Tibiriçá  e  Mello  Oliveira.  Sahia  nos  dias  15  de  cada 
mez  em  folhetos  de  32  paginas,  e  recebia  a  coUaboração  de 
todos  os  médicos.  Dahi  nascera  a  primeira  Saciedade  de  Me- 
dicina e  Cirurgia  de  S.  Paulo.  O  primeiro  numero  foi  pu- 
blicado a  15  de  Maio  de  1889  e  o  ultimo  a  15  de  Feve- 
reiro de  1890.  (Lafayette,  obra  citada). 


429  —  A  FANFARRA.  —  Jornal  litterario  e  de  idéas 
republicanas  dirigido  e  redigido  pelo  estudante  de  direito, 
Marinho  de  Andrade. 

Teve  vida  ephemera. 


430  ~  A  ESTREIA.  —  Orgam  da  associação  «Culto 
ás  Lettras»  redigido  por  Aifbnso  Celso  Garcia  da  Luz.  O 
primeiro  numero,  anno  primeiro  ^esta  publicação  appareceu 
a  21  de  Maio  de  1889. 
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431  —  BOLETIM  DA  COMMISSÃO  GEOGRAPHICA. 
—  Interessante  e  utilíssima  publicaç&o  periódica  da  Com- 
missão  Geographica  e  Geológica  de  S.  Paulo.  Iniciou  sua 
publicaç&o  a  1.®  de  Junho  de  1889  e  deixou  de  ser  publi- 
cado pela  Commiss&o  »  em  1904,  passando  dessa  data  em 
deante  a  apparecer  sob  a  direcçÁodo  departamento  do  Ser- 
viço Metereologico  »  a  cargo  do  dr.  J.  N.  Belfort  de  Mattos 
e  directamente  subordinado  á  Secretaria  da  Agricultura. 

Nesta  segunda  e  actual  phase  de  publicidade  o  Boletim 
occupa-se  exclusivamente  da  metereologia  e  climatologia 
de  S.  Paulo. 

Para  avaliar-Ee  da  importância  desta  publicaç&o  basta 
saber  que  a  maioria  dos  trabalhos  estampados  em  suas  colum- 
nas,  eram  firmados  por  scientistas  do  valor  de  Orville  A. 
Derby,  Theodoro  Sampaio,  Gonzaga  de  Campos,  A.  Loefgren, 
E.  Hussack  Belfort  de  Mattos  etc.  etc. 

Durante  o  periodo  em  que  era  o  expoente  do  trabalho 
da  Commiss&o  Geographica,  o  Boletim  publicou,  alem  de 
copiosos  dados  climatológicos,  o  retrcspecto  histórico  dos  es- 
tudos geographicos  e  geológicos  em  S.  Paulo,  considerações 
geographicas  e  económicas  sobre  o  valle  do  Paranapaneraa, 
estas  firmadas  por  Theodoro  Sampaio  ;  um  valioso  estudo 
sobre  os  Sambaquis  paulistas  por  Alberto  Loefgren,  e  de- 
senvolvidos ensaios  relativos  á  Flora  Paulista  por  Gustavo 
Edwall. 

DiMENSõKS  B  FORMATO  :  fasciculos  de  16  1/2  +  23  1/2 
com  26  a  130  paginas  a  uma  columna. 


432-0  LÁBARO.  —  Orgam  do  Club  Litterario 
Theophilo  Dias,  redigido  por  Paulo  Eerydio  Júnior,  Deocle- 
ciano  Fernandes  e  Carlos  Alberto. 

O  primeiro  numero  d*  O  Lohoro  appareceu  a  2  de  Ju- 
nho de  1889. 


433  —  A  QUINZENA  PAULIST^.  —  lbiras  b  ar- 
tes. Proprietários  e  redactores,  Emiliano  Pernetta  e  Pa- 
checo Nttto.  Collaboradore^  ;  Tito  Guimarâe?,  Wencetláu 
de  Queiroz,  Júlio  Riedel,  Horácio  de  Carvalho  e  outros. 
Typographia  UniãOj  largo  de  S.  Francisco  n .  4  :  escriptorio 
da  redacção  —  rua  José  Bonifácio  n.  43. 

Do  seii  artigo  de  apresentação  : 

«  Eis  o  recem-nascido . 

«  Certo  iirá  o  leitor  pratico  das  cousas  litera- 
«  rias  do  Brasil  :  * 

«  —  Mais  um  infante  do  tempo  de  Herodes  . .  . 
«  Porque  estes  moços  tentam  ainda  estas  cousas  V 
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«  E  nós  somos  os  primeiros  a  reconhecer  qae 
«  isto  é  verdade,  que  isto  é  justo,  que  isto  é  jus- 
«  tissimo ! 

<  Em  verdade,  nós  comprehendemos  toda  a  in- 
«  utilidade  do  exforço  contra  a  inércia  litteraria 
«  deste  paíz  agrícola.  Sabemos  que  é  mais  fácil  re- 
«  mover  uma  montanha  do  que  abalar  a  indifferença 
«  publica,  mesmo  com  este  formidável  escândalo  — 
«  a  litteratura. 

«  N&o  vimos  reformar  as  lettras,  nem  trabalhar 
«  pela  regeneração  do  theatro  nacional.  Nada. 
«  Nada. 

«  Nós  sentimos  que  tínhamos  lido  muito,  que 
«  tínhamos  ouvido  de  mais,  e  que  necessitava- 
c.  mos  também,  pela  nossa  vez,  de  ser  lidos  e  ou- 
«  vidos. 

«  Os  volumes  estavam  a  se  formar  dentro  de 
«  nós.  « 

«  Deliciava-nos  o  prazer  de  criar  umas  cousas 
«  adoráveis,  feitas  de  amor,  de  espirito  e  de  graça. 

c  Foi  apenas  isto  que  nos  levou  a  fundar  a 
«  Quinzena  Paulista, 

DiMENSõBS  E  FORMATO  :  24X^3.  com  8  paginas  a  B  co- 
lumnas. 

Texto  :  Litteratura  em  prosa  e  verso:  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Institato  Histórico  de  S.  Paulo  possue 
um  exemplar  da  Quinzena  correspondente  ao  n.  1,  anno  1, 
de  2  de  Junho  de  1889. 


434  —  O  BRAZIL.  —  Periodo  redigido  por  Isidoro 
José  Ribeiro  de  Campos,  redactor-chefe,  e  António  de  Go- 
doy  Moreira  e  Costa,  A.  de  Castilho  e  O.  de  Andrade  re- 
dactores parciaes  >  alumnos  do  collegio  Ivahy. 

O  primeiro  nnme#o  d'0  Brazil  veiu  a  lume  a  6  de  Ju- 
nho de  1889. 

O  Brazil  era  orgam  do  Club  Litterario  —  Gonçalves 
Dias . 


435  —  O  ASPIRANTE.  —  Orgam  dos  alumnos  do  ex- 
ternato Santo  António,  estabelecimento  de  ensino  secundário 
dirigido,  a  principio  pelo  dr.  Mattoso  Ferraz  e  por  Padre 
Francisco  Barroso  e  mais  tarde  somente  pelo  dr.  Ferraz. 
O  Aspirante  era  folha  imparcial,  litteraria  e  noticiosa :  redi- 
giram-na  os  estudantes  de  preparatórios,  Joaquim  Beangrand, 
A.  Freitas,  A.  Whitaker  e  Nabor  Mattoso  Ferraz. 
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Publicava-»e  em  séries  de  25  números  ao  preço  de  as- 
signatura  de  2$0(X)  por  série.  O  n.  22,  anuo  1.®  que  te- 
mos presente,  corresponde  ao  dia  25  de  Julho  de  1889. 

Dimensões  e  formato  :  25X^4,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumuas. 

Texto  :  artigo  sobre  instrucções  publica  e  litteraria,  po- 
esias, noticiário  e  anuancios. 


436  —  SENTINELLA  DA  MONARCHIA.  —  Orgam 
conservador  redigido  pelo  chefe  da  dissidência  conservadora, 
dr.  Jo&o  Mendes  de  Almeida  com  a  collaboraçfto  de  diver- 
sos politicos  seus  correligionários. 

Preço  da  assignatura  por  um  anno,  para  a  Capital,  12$000  ; 
para  o  interior,  15$000. 

A  Sentínella  distribuiu  a  sua  primeira  ediçfto  a  30  de 
Junho  de  1889  e  desappareceu  em  Novembro  dounesmo  anno 
com  a  proclamação  da  Republica. 

Dimensões  %  formato  :  38X53,  com  4  paginas  a  5  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigos  politicos,  Mercado  de  cambio  e  de  gé- 
neros na  Capital,  noticiário,  annuncios   commerciaes. 


437  —  IL  FULMINE.  —  (II  Tevere  —  fl  Garibaldi). 
Direttore- proprietário  —  Ugo  Alessandro  Rizzi.  Direzione, 
Amministrazione  e  Tipografia,  rua  da  Gloria  n.  78-C. 

Per  Annunzi  e  Comunicati  prezzi  a  convenirsi. 

Periódico  redigido  em  idioma  italiano  :  substitiiiu  os  jor- 
naes  II    Tevere  e  //  Garibaldi. 

O  II  Fulmine  appareceu     a  7  de  Julho  de  1889 . 

Dimensões  b  formato  38X54,  com  4  paginas,  a  5  co- 
lumnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographieo  de 
8.  Paulo  possue  um  exemplar  do  II  Fulmine  n.  1,  anno  1.* 

de  7  de  Julho  de  1889. 

c 


438  —  A  LANTERNA.  —  Segundo  Lafayette,  obra ci- 
tada,  existiu  em  S.  Paulo  uma  pnblicaç&o  desse  titulo  e  cuja 
primeira  ediç&o  teria  circulado  a  16  de  Julho  de  1889. 


439  —  O  VOLUNTÁRIO  DA  PATRLA.  —  Orgam  heb- 
domadario  dos  militares  inactivos  redigido  pela  directoria  do 
"Club  dos  Voluntários  daPatria*\  composta  ent&o  dos  cida- 
dãos, capit&o  Joaé  António  Lessa,  presidente ;  Jo&o  Joaquim 
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4' Araújo  Vianna,  vice-presidente ;  alferes  Joaquim  Atrtonio 
Mattoso  Ferraz,  l.**  secretario ;  capit&o  José  Balduioo  de  Al- 
buquerque, 2.**  secretario  e  tenente  José  Leite  da  Costa  So- 
brinho, thesoureiro,  todos  veteranos  da  guerra  contra  o  Pa- 
raguay. 

Imprimia-se  na  typ.  do  Aspirante  e  todos  os  seus  ne- 
gócios eram  tratados  no  escriptorio  da  redacção  á  rua  de  S-, 
José  (boje  Libero  Badaró)  n.  61,  residência  do  capitão  Lessa. 

O  n.  2,  anno  1.°,  do  qual  possue  a  Bibliotheca  do  Ins- 
tituto Histórico  de  S .  Paulo,  um  exemplar,  veiu  a  lume  em 
28  de  Julho  de  1889:  a  primeira  edição  appareceu  a  21  do 
mesmo  mez  e  anno. 

DiMENS<'»BS  E  FORMATO :  23X^2?  CO™  4  pHginas  a  3  co- 
lumnas. 

TEXTO :  artigos  de  defeza  dos  interesses  dos  voluntários 
•da  Pátria  e  pequenos  anuuncios  na  quarta   pagina. 


440  —  SOBERANIA  DO  POVO.  —  Oiçam  dos  Pro- 
ifessores  Públicos.  Typ.  União  de  Diniz  &  Sol,  Largo  7  de 
•Setembro,  e  redacção  á  rua  da  Consolação  n.  27. 

Coliaboraram  na  Soberania  do  Povo  alem  de  outros  os 
(professores  normalistas,  Arthur  Breves,  Pompeu  B.  Toma«ÍQÍ, 
Carlos  de  Escobiir,  Sebastião  Pontes,  Tancredo  du  Amaral, 
^osé  Boanova,  João  Baptista  Ferreira  da  Costa  e  José  Al- 
ves de  Souza  Pinto. 

O  primeiro  numero  da  Soberania  veia  a  lume  a  l."*  de 
Agosto  de  1889  e  o  segundo  a  8  do  mez    seguinte. 

DimbnsObs  b  formato  :  34X'^^9  <^om  4  paginas  a  4  co- 
ilnmnaa. 

Tbzto  :  Artigos  politicos  e  sobre  a  instrucção    publica. 

Publicou -se  a  Soberania  do  Povo  durante  cerca  de  um 
'anno,  tendo  desapparecido  em  1890. 


441  —  O  PROGRESSISTA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


442  —  O  PORVIR.  —  Lafayette,  obra  citada,  menciona 
'O  apparecimento,  em  Agosto  de  1889,  de  um  jornal  desee 
-titulo  em  S.  Paulo. 

Não  conhecemos  essa  publicação,  sendo  mesmo  prova- 
•vel  haver  equivoco  na  afirmativa  de  Lafayette,  o  qual  talvez 
?se  quizesse  referir  ao  P$roir,  jornal  operário  cujo  primeiro 
snumero  veiu  a  lume  a  15  de  Agosto  de  1890.  Vide  essa 
«data. 

443  -  SANTELMO,  —  Lafayette,  obra  citada. 
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444  —  O  TEMPO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


445  —  O  VOLAPUK.  —  Jornal  de  pequeno  formato 
redigido  em  portuguez  e  volapuk,  o  idioma  artificial  cha- 
mado lingua  universal,  pelo  professor  Canuto  Thormann. 

Teve  vida  ephemera,  sendo  em  1890  substituído  pelo 
periódico  mensal  —  Lingua  Universal  Vclapuk, 


446  —  A  OPINIÃO.  —  Jornal  académico  redigido  pelos 
então  estudantes  de  direito,  Jayme  Pinto  Serva,  Valdomiro 
da  Silveira  e  Ermelindo  de  Leão.  O  numero  5,  anno  pri- 
meiro desta  publicação  appareceu  a  l.""  de  Setemdro  de  1889. 

Dimensões  e  formato  :  22X^4,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

447  —  A  •METRALHA.  —  Periódico  de  combate  á  mo- 
narcbia:  apparecia,  segundo  seu  próprio  dizer  «como  a  mais 
franca  e  patriótica  expressão  da  ideia  revolucionaria  no  paiz.» 

A  MetraUia  não  acceitava  assignaturas  sendo  sua  venda 
effectuada  somente  em  avulso.  Toda  6ua  correspondência 
devia  ser  dirigida  para  a  caixa  do  correio  n.  148 :  o  n.  1, 
que  temos  á  vista,  não  menciona  o  local  de  sua  redacção 
nem  a  typographia  em  que  era  impressa. 

Dimensões  b  formato  :  26X^7,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  artigos  de  propaganda  revolucionaria. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  da  Metro  lha  n.  1,  de  11  de 
Outubro  de  1889.  

448  —  A  DEMOCRACIA.  —  Orgam  politico  e  litterario 
propriedade  de  José  Pimentel  e  Jocelyn  de  Moraes,  e  colla- 
boração  de  Osório  Duqne  Estrada,  Praxedes  de  Abreu,  René 
Barreto  e  outros. 

A  Democracia  era  folha  francailfeute  republicana. 

O  primeiro  numero  deste  periódico  sahiu  a  13  de  Outu- 
bro, e  não  a  31  como  affirma  Lafayette,  obr.  cit. :  teve  vida 
ephemera  .| 

Dimensões  b  formato  :  25X35,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  Artigos  de  propaganda  republicana  e  de  litte- 
ratura,  poesias,  pequeno  noticiário  e  folhetim. 


449  —  15  DE  NOVEMBRO.  Numero  único  publicado 
pelos  artistas  da  Casa  Martin  Júnior,  Amador  Bueno,  An- 
tónio Garcia  Vieira,  Adão  G.  Damasceno  e  Júlio  Garcia  em 
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homenagem  á  proclamação  da  republica  e  ao  governo  pro- 
visório do  Estado  de  S.  Paulo. 

Foi  impresso  na  typo-lithographia — Martin  Júnior  á 
rua  de  S.  Bento  n.  61,  e  inseriu  artigos  de  Ezequiel  Freire, 
Américo  de  Campos  Sobrinho.  F.  X.  6.  de  Moura  Lacerda 
e  dos  artistas  que  o  editaram. 

Appareceu  o  15  de  Novembro  a  24  de  Novembro  de  1889. 

Dimensões  e  formato  :  23X^2,  com  4  paginas,  sendo 
duas  de  texto  a  3  columnas  e  duas  de  illustrações,  a  crayon. 

Texto  :  traços  biographicos  doj  membros  do  governo 
provisório  de  S.  Paulo,  artigos  allusivos  ao  advento  da  re- 
publica e,  em  sua  primeira  pagina,  os  retratos  dos  dis.  {Pru- 
dente de  Moraes,  Francisco  Rangel  Pestana  e  G(|ronel 
Joaquim  Mursa,  acclamados  triumviros  pelo  povo. 

O  velho  e  paciente  colleccionador  sr.  José  Joaquim 
Raposo  possue  um  exemplar  do  Jô  de  Novembro  impresso 
em  seda,  e  na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  encontra- 
se  outro,  edição  commum,  em  papel. 

Lafayette,  obr.  cit.,  escreveu  —  Quinze  de  Novembro  — 
mas  a  forma  porque  foi  graphado  o  titulo  deste  jornal  é  a 
que  reproduzimos. 

450  —  A  PATRÍA.  —  Orgam  dos  homens  de  côr,  redi- 
gido entre  outros  por  Arthur  Carlos  das  Dores.  Correspon- 
dência, assignaturas  e  tudo  qae  tivesse  relação  com  o  jornal 
podia  ser  dirigido  ao  largo  da  Sé  n.  2-A,  Casa  Aymoré.  — 
Typographia  do  Diário  de  Noticias. 

A  terceira  edição,  anno  2."*,  à^A  Pátria  distribuida  a  24 
de  Julho  de  1890  estampa  em  saa  primeira  pagina  um  bom 
retrato  de  João  China  e  é  todo  consagrado  a  esse  illustre 
chefe  abolicionista. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  '^'^^  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

451  — A  BRáZA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


452  — A    ESCOLA    DE    COMMERCIO.  —  Lafayette, 
obra  citada. 

453  —  A  ESCOLA   PARNASIANA.  —  Lafayette,    obra 
citada. 

454  —  O  ESTUDO.  —  Lafayete,  obra  citada. 


455  —  A    FOLHA    ACADÉMICA.   —   Lafayette,    obra 
citada. 


•  i 
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456  —  O  FUTURO.  —  Lafayette,  obra  citada 


457  —  O  BOM  PASTOR.  —  Lafayette,  obra  citada. 


458  —  FREIE  PRESS  E.  —  Orgam  da  colónia  allemà  de 
S.  Paulo.  

459  —  O  NEOPHYTO.  —  Pequeno  jornal  fundado  e 
redigido  pelos  professores  normalistas  Árthur  Goulart,  Fron- 
tino  Ferreira  Guimarães  e  Fábio  Barreto. 


460  — O  NOVO  REGIMEN.  —  Jornal  positivista  de 
publicação  seriada  intercadeute,  dirigido  pelo  professor  José 
Feliciano  de  Oliveira  e  redigido  por  esse  conhecido  escriptcr, 
pelos  cidadãos  Joaquim  da  Silveira  e  António  Hippolyio  de 
Medeiros . 

O  Novo  Regimen  inscrevia  por  subtítulo  as  legendas 
positivistas  : 

«Ordem  e  Progresso^ 

«A  Familia,  a  pátria  e  a  humanidade». 

Appareceram  apenas  4  edições  desta  publicação. 
Dimensões  b  formato  :  22  X  ^2,  com  cerca  de  24    pa- 
ginas a  duas  columnas. 


461  —  O  ESTADO  DE  S.  PAULO.  -  Vido  descri- 
pção  d'^  Província  de  S.  Paulo  em  suas  diversas  phases  ás 
paginas  217,  n.  183. 


462  —  O  MERCANTIL.  —  E'  uka  das  phases  por  que 
passou  o  Diário  Mercantil  por  nós  já  descripto  ás  paginas 
287,  sob  n.  290.     Vide  esse  ultimo  titulo. 


463  —  A  VIDA  ILLUSTRADA.  —  Semanário  illustrado 
de  propriedade  de  Jofé  Eiras  Garcia.  —  Direcção,  rua  José 
Bonifácio,  5-A.  —  Administração,  rua  de  S.  João,  83.  —  II- 
lustraçôes  de  António  Ribeiro. 

O  primeiro  numero  á^A  Vida  Hhistrada  circulou  em 
Janeiro  de  1890 :  não  sab9;nos  si  a  publicação  do  periódico 
foi  além  desse  numero. 

Um  trecho  do  artigo  de  apresentação  d'^   Vida,   • 
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«^  Vida  Illuêtrada  não  pode  apresentar  nem 
«  traçar  um  programma  a  seguir,  porque  acompa- 
«  nbará  os  factos  relatando,  analy^aodo  e . . .  de 
«  lápis  em  punho  tauterá  (sic)  tudo  e  a  todos. 

DiMBNSòBS  B  FORMATO :    28  1/2  X  ^7?    ^^    ^    paginas 
pendo  4  de  iliuatrações  a  crayjn  e  4  de  texto  a  duas  columnas. 


464  —  JORNAL  DAS  DAMAS.  —  Publicaçào  hebdo- 
madaria  gerida  por  Pedro  Forster  Pilho.  —  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  para  a  rua  José  Bonifácio  n. 
13,  Typographia  Magro. 

O  Jornal  das  Damas  apresentou-se  ao  publico  sob  a  sin- 
gella  feiçào  de  orgam  lítterario  e  recreativo,  mas  promettia 
gradativamente  ampliar  o  seu  programma  de  «modo  a  tomar- 
se  uma  publicaç&o  digna  das  senhoras  paulistas  cujos  inte- 
resses procuraria  sempre  defender»  uma  vez  ^ue  para  tanto 
lhe  fosse  dispensado  o  favor  publico. 

•A  primeira  ediç&o  do  Jornal  das  Damas  appareceu  a  6 
de  Janeiro  de  1890 :  estan^pava  em  sua  primeira  pagina  uma 
polka  para  piano  —  Queridinha  —  composição  de  David 
Mortiner  Goulart. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 


465  —  O  RADICAL  PAULISTA.  —  Redactor  :  o  Ba- 
charel Joaquim  Fernando  de  Barros.  Publicava-se  aos  do- 
mingos e  assignava-se  a  1$500  rs.  por  trimestre.  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  dirigida  para  a  alameda  dos  Andradas 
^i.   1. 

O  primeiro  numero  do  Radical  veiu  a  lume  a  20  de 
Janeiro  de  1890. 

Dimensões  b  forjiato  :  33X^7,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

Tbxto  :  artigos  de  critica  opposicionista  aos  actos  dos 
governos  estadual  e  federal. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  d' O  Radical  Paulista  corres- 
pondente ao  n.   7  de  domingo,  2  de  Março  de  1890. 


466  —  A  CAMÉLIA.  —  Orgam  da  sociedade  dançante 
—  Noites  Recreativas  —  dedicado^  ás  exmas.  famílias.  —  As 
columnas  á'A  Camélia  eram  francas  a  todas  as  senhoras  que 
as  quizessem  honrar  com  sua  coUaboração.  —  Toda  a  corres- 
pondência deyia  ser  dirigida  para  o  largo  da  Sé  5-A. 
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A  10.*  ediçfto  dM  Camélia,  de  que  possuímos  um  exem- 
plar, appareceu  a  11  de  Outubro  de  1890. 

Dimensões  b  formato  :  23-|-31,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas.  

467  —  ÉCHO  VON  BRASILIEN.  —  Orgam  dos  inte- 
resses teuto- brasileiros  e  de  propaganda  brasileira  no  extran* 
geiro,  dirigido  e  redigido  pelo  cidadão  José  Winiger. 

A  primeira  edição  do  ÉcJio  foi  distribuído  a  2  de  Feverei- 
ro de  1890.  

468  ^^  O  ARAUTO.  —  Jornal  de  propaganda  evangélica 
de  distribuição  mensal  gratuita:  apparecia  em  dias  indeter- 
minados. Typographia  Internacional  —  Redacção,  largo  dos 
Guayanazes. 

Não  tinha  e  nem  acceitava  assignantes  por  ser  seu  in- 
tuito dar  de  graça  o  que  de  graça  recebera,  annltnciando  aos 
quatro  ventos  que  em  Jesus  ha  salvação  e  que  o  sangue  de 
Christo  purifica  de  todo  o  peccado.  Não  era  litterario  e  nem 
tinha  em  vi^ta  apresentar  a  seus  leitores  escriptos  poéticos 
ou  em  estylo  sublimado:  o  seu  fim  era  unicamente  expor 
o  Evangelho  em  toda  sua  pureza  e  simplicidade  e,  quando 
se  fizesse  preciso,  combater  a  heresia,  as  ínnovações  do  falso 
christianismo,  dizia  elle  em  seu  artigo-progiamma,  longo  de 
três  massiças  columuas. 

O  Arauto,  instrumento  de  propaganda  e  não  de  edifi- 
cação, e  é  ainda  elle  quem  diz,  destioa-ase  a  ser  lido  pelos 
não  convertidos  afim  de  entre  elles  conseguir  proselytos. 

Em  o  numero  1,  anuo  1.**  do  Arauto,  vindo  a  lume  em 
Fevereiro  de  1890,  encontramos  as  seguintes  quadrinhas : 

«  Vae  Arauto  bem  ligeiro, 
<c  Vae  com  esta  decisão : 
«  Publicar  a  todo  mundo 
«  Que  em  Jesus  ba  salvação ; 

«  Que  seu  sangue  precioso 
«  Foi  vertido,  ó  amado,  ^ 
«  P'ra  remir  os  infelizes 
«  Escravisados  do  peccado. 

Dimensões  e  formato:  23x31,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumuas. 

Texto  :  artigos  de  propaganda  evangélica. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  1  d' O  Arauto, 


469  —  JORNAL  DA  Í^ARDE.  —  Diário  da  tarde :  era 
a  própria  Gazeta  do  Povo  que  perdeu  esse  nome  ao  passar 
para  a  propriedade    do  cidadão    Alfredo    Prates.  —  Typogra- 


—  359  — 

phia  e  redacção  á  rua  Marechal  Deodoro  n.  1.  —  Redactores: 
José  Felizardo  Júnior,  Alberto  Souza,  Marinho  de  Andrade, 
Alfredo  Prates  e  Assis  Pacheco  Netto  com  a  collaboraç&o  de 
Ricardo  Azamôr,  Alberto  Lofgren,  Evaristo  de  Moraes,  Luiz 
Quirino  dos  Santos,  César  de  Medeiros  e  outros. 

Com  o  apparecimeuto  da  primeira  edição  do  JcrncU  da 
Tarde  a  17  de  Março  de  1890,  informa  sua  redacç&o  ao  pu- 
blico a  mudança  de  titulo  e  a  nova  orientaç&o  da  folha  nos 
seguintes  termos  : 

«  Trocando  o  velho  e  glorioso  titulo  —  Gazeta 
«  do  Povo  —  pelo  de  Jornal  da  Tarde,  nfto  nos 
«  desviaremos  da  vereda  aberta  e  palmilhada  com 
«  altivez  e  independência  pelos  nossos  illustres  an- 
«  tecessores. 

«  Deixamol-o  com  respeitosa  saudade. 

«  A  Gazeta,  que  sempre  galhardamente  luctou 
«  pelo  interesse  palpitante  no  seio^o  povo,  sendo 
«  sempre,  por  isso  mesmo,  o  fiel  receptáculo  das  ma- 
«  nifestações  sympathicas  da  Opinião,  tornou-se  de 
4r  ha  muito  credora  da  homenagem  que  sempre  lhe 
€  será  prestada  com  justo  enthusiasmo  pelos  seus 
«  novos  redactores. 

«  A  substituição  do  seu  titulo,  pois,  exprime  o 
«  culto  acendrado  que  prestamos  á  evolução  dyna- 
^  mica,  impetuosa  que  se  move,  dia  a  dia,  no  meio 
€  do  jornalismo  paulistano. 

«  Acariciamos  a  esperança  de  que  o  Jonial  da 
«  Tarde,  arrimado  á  tradição  democrática  da  Gazeta 
€  marque  na  sociedade  paulista,  uma  phase  nova  e, 
«  si  bem  que  ruidosa  de  luctas,  cheias,  entretanto, 
€  de  victorias  alcançadas  com  hombridade  e  patrio- 
€  tismo  pela  causa  da  Justiça  e  do  Povo. 

DiMBNSõES  B  FORMATO :  39 X^^»  com  4  paginas  a  6  co- 
lumnas.  ^ 

Lafayette,  obra  citada,  equivoca-se  quando  affirma  ter  o 
Jornal  da  Tarde  iniciado  sua  publicação  em  1889. 


470  —  A  PÁTRIA.  —  Semanário  catholico,  impresso 
ás  quartas-feiras  com  promessas  de  passar  a  bi-semanario, 
imprimindo -se  também  aos  sabbados.  —  Redactor-chefe :  có- 
nego João  Evangelista  Braga  ;  administrador  :  Joaquim  Diniz. 
— *  Toda  a  correspondência  devia  ^er  dirigida  á  residência 
do  redactor-chefe  e  proprietário  litterario,  cónego  Braga,  á 
rua  nova  do  Conselheiro  Furtado  n.  20. 


—  360  — 

A  ediç&o  n.  6,  anno  1.**,  uDÍca  que  conhecemos  á^A 
Fatna  appareceu  a  26  de  Junho  de  1890. 

DiMBMSÔBS  B  FOBMATO :  38  X  ^^^  ^^^  ^  paginas  a  5> 
«olamnas.  

471  —  A  CRYSALIDA.  —  Orgam  da  sociedade  Arcá- 
dia Paulista  constituída  por  alumnos  do  Collegio   Delamare- 

—  Redactores,  Evaristo  Oliveira,  Mário  Paes,  Cun'  a  Cam- 
pos, J.  Gomes  Pinheiro,  Tito  Cabral  e  C.  Magalh&es.  — 
Collaboradores  :    Professores  e  alumnos  do  Collegio  Delamare. 

—  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  o  Colle- 
gio Delamare,  á  rua  José  Bonifácio  n.  47. 

A  Chrfjsalida  destinava-se  a  desenvolver  o  gesto  dos 
associados  da  Arcádia  Paulista  pela  litteratura,  nppareccria 
mensalmente  e  seria  distribuida  gratuitamente :  o  primeiro 
numero,  anno  1.**,  veiu  a  lume  a  13  de  Maio  df  1890. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^3,  com  8  vaginas  a  3 
aolnmnas. 

472  —  VERDADE  E  LUZ.  —  Publicaçfto  quinzenal, 
orgam  do  espiritualismo  scientifico  e  de  propaganda  do  cspi— 
ritismo,  dirigido  por  António  Gonçalves  da  Silva  Batuíra  com 
a    collaboraçào  de  diversos. 

€  Sem  caridade  n%o  ba  salvação  ».  —  c  Nascer, 
«  morrer,  renascer  ainda  e  progredir  sempre.  Tal  é- 
«  a  lei.  » 

eram  suas  epigraphes  até  o  anno  XVI .  de  publicidade :  do- 
anno  seguinte  em  diante,  já  então  com  o  caracter  de  orgam. 
da  instituição  christà  —  Verdade  e  Luz  —  associação  bene- 
ficente e  sectarista  fundada  pelo  mesmo  Batuira,  foram  esses- 
conceitos  substituidos  por  estes  outros : 

«  Todo  o-  efíèito  tem  uma  causa.  Todo  o  ef— 
«  teito  intelligente  tem  uma  causa  intelligente. 

«  A  potencia  da  causa  intelligente  está  na  ra- 
«  zão  directa  da  magnitude  <2o  eífeito.  —  Não  ha: 
«  culto  mais  elevado  que  o  da  verdade.  > 

Escriptorio  e  redacção,  a  principio,  na  rua  do  Lavapés 
n.  4  e  depois  á  rua  Espirita  n.  28. 

A  Verdade  e  Ltiz  circulou  pela  primeira  vez  a  1.*  de 
Junho  de  1890  e  viveu  até  1907  ou  1908 ;  o  numero  mais. 
recente  que  delia  conhecemos  tem  a  data  de  31  de  Maio  de- 
X907,  anno  XVIIL 

António  Gonçalves  da  Silva  Batuira,  homem  morigerado 
^ue  em  S.  Paulo  eonsegftiu,  após  longos  annos  de  tra^ 
Valho  honrado  e  pertinaz,  reunii  avultados  bens  de  fortuna^ 
era  um  espirito  crédulo  e  bom,  porém  mal  orientado,  e  os  IT 


—  361  — 

annoB  de  jornalismo  seetarí^ta  absorven-lhe  toda  a  fortuna 
com  tanto  labor  accnmulada,  vindo  elle  a  falUcer  a  21  de 
Janeiro  de  1909  nas  visinhanças  da  miséria. 

Dimensões  e  formato  da  lerdade  e  Luz:  a  principio 
26  X  ^^}  ^^^  ^  patuás  a  3  columnas  e  depois,  nos  últi- 
mos anncs,  em  fascicnlos  de  16  X  ^^t  ^^^  ^^  paginas  a 
uma  columna. 


473  —  A  ARTE.  —  Projriedade  da  corporação  typo- 
graphica  do  «Jornal  da  Tarde».  Sahiu  o  primeiro  numero, 
anno  1.**,  a  1  de  Junho  (domingo)  de  1890,  estampando  ar- 
tigos fírmadcs  por  Arlindo  Leal,  Júlio  Garcia,  Vicente  Reis, 
Arnaldo  e  Reué  Barreto  todoF,  ao  tempo,  typographos  do 
JoTiml  e  por  Odeifla,  pseudouynio  de  Alfredo  Prates,  pro- 
prietário e  redactor  do  mesmo  Jornal, 

Do  aiti^o-programma  dM  Arte, 

«  Congregar  em  torno  de  uma  ideia  nobre  e 
«  elevada  todos  os  que  professam  -a  arte  typogra- 
«phíea;  reunil-os  tão  estreitamente  que  palpite 
«  em  todos  o  irtesmo  mentir  e  a  comprehensão  nitida 
«  de  que  os  Feus  interesses  e  aspirações  devem  ser 
«  eguaes,  quer  se  agitem  no  individuo  isolado,  quer 
«  na  collectividade,  eis  o  que  pretende  esta  folha 
«  vindo  pedir  ao  patriótico  jornalismo  paulista  esse 
«  logar  nas  suas  fileiras. 
<[  

«  No  isolamento  em  que  vivem  os  nossos  ty- 
«  pographos,  sem  estimules,  sem  accordo  de  vistas, 
«  sem  um  desejj  vebem^nte  de  melhor  futuro,  sem 
«  solidariedade  nos  deveres  o  direitos,  deve-se  ir 
«  buscar  a  causa  principal  da  sua  nenhuma  repre- 
se sentaç&o  em  nossa  sociedade. 

«  Mas  é  urgente  que  essa  lacuna  profunda  e 
«  deplorável  depappareça:  e  é  para  riseal-a  de  vez 
«  e  completamente  do  meio  em  que  labutam  os 
«  nossos  companheiros  de  trabalho,  que  A  Arte  en- 
«  tra  na  liça  pedindo  aos  seus  coUegas  da  grande 
«  imprensa  um  logar  ao  lado  seu,  o  lugar  dos  po- 
«  quenos  e  dos  humildes  que  sabem  fazer  da  sua 
«  humildade  e  pequenez  um  orgulho  e  uma  força 
«  poderosa,  quando  a  dignidade  os  inspira  e  a  jus- 
«  tiça  os   impulsiona. 

Dimensões  b  formato  :  23  X  ''^^»  ^^^  ^  paginas  a  4 
cvlumnas. 

Texto  :  artigos  de  defeza  da  classe  typographica,  litte- 
ratura,  pequeno  noticiário  e  annuncío  da  typographia  do 
Jornal  da  Tarde. 
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A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  possuo  um  exemplar  do  citado  n.  1,  arino  1.^,  d'iá 
Arte,  

474  —  A  FOLHA.  —  Quinzenário  redigido  pelo  dr. 
Adolpho  Araújo  e  Renato  Carmil.  Appareceram  apenas  4 
números  tendo  o  primeiro  circulado  a  4  de  Junho    de    1890. 


475  —  O  SUL.  —  Segundo  Lafayette,  obra  citada,  cir- 
culou em  S.  Paulo,  com  esse  titulo,  um  jornal  cujo  appare- 
cimento  aquelle  paciente  investigador  fixa  em  Junho  de  1890. 


476  —  O  CENÁCULO.  —  Quinzenário  paulista  redi- 
gido pelos  ent&o  académicos  César  Franco,  Luiz  Quirino, 
Américo  de  Campos  Sobrinho,  Alves  de  Farias,  Affonso  Gui- 
marães e  Pedro  ^Moacyr.  —  Redacç&o  á  rua  da  Liberdade 
u.  6. 

Não  sabemos-  quanto  tempo  viveu  este  jornal.  O  n.  1, 
anno  l."",  de  15  de  Junho  de  1890,  único  que  conhecemos  desta 
publicaç&o^  vem  cheio  de  verve  e  de  fulgurante  prosa:  os 
mesmos  anuuncíos  commerciaes  para  es  quaes  estAva  reser- 
vada a  quarta  pagina  do  jornal,  apparecem  revestidos  de 
forma  literária  e  redigidos  com  graça  e  espirito. 

Um  dos  annuncios  d' O  Cenáculo: 

«  SuRpREZA.  —  Passou,  estava  eu  a  porta  do 
«  Teixeira,  acabara  de  comprar  o  €  Cortiço  »  ;  pas- 
«  sou  e  atirou-me  ao  coração  toda  a  aljava  do  seu 
«  olhar  negro  e  profundo.  Seguiu,  segui-a.  Fasci- 
«  nava-me  aquelle  escuro  abysmo,  aquelle  revoltoso 
«  mar  de  seus  cabellos.  Parou,  parei.  Entrou,  fiquei 
«  á  porta.  Emquanto  esperava  lia  nos  grandes  vi- 
«  dros  da  vitrina,  em  bellas  letras  de  ouro :  Fâ- 
«  BRICA  A  VAPOR  DB  CHAPÉUS,  Diodato  Lcmmc. 
«  Marmorisei-me.  E^  que  ha  muito  precisava  eu  de 
«um  chapéu,  de  um  grande  chapéu  desabado,  que 
«  afrontasse  as  iras  da  burguezia.  Lá  dentro  ella 
«  escolhia,  experimentava,  comprava,  pagava,  em- 
«  quanto  o  Lemme,  o  felizardo  Lemme,  enfileirava 
«  ante  seus  olhos  negros  a  mais  deslumbrante  col- 
«  lecçSo  de  chapéus  de  toda  a  Paulicéa.  Sahiu, 
«  seguiu,  perdi-a  de  vista.  Ficava  mudo,  assom- 
«  brado,  estático  ante  aquella  mirabolante  cbapellaria. 

Seria  interessante  confí^bntar-se  o  estylo  e  a  desenvol- 
tura deste  annuncio  que  por  certo  causaria  sensação  e  escân- 
dalo entre  a  ])acata  população  paulistana  si    tivesse    appare* 


> 
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eido  ha  50  annos  nas  columnes  do  jornalismo  indígena,  com 
08  primeiros  ensaios  de  apagada  reclarne,  informes  e  inexpres- 
8ÍT08  nas  suas  linhas  corridas,  numa  miscellanea  cahotica  e 
num  lastimável  acanhamento  de  linguagem  estampados  na 
incipiente  imprensa  paulistana  da  terceira  dezena  do  século 
passado. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  3 
eolumnas. 

Lafayette,  cbra  citada,  equivocase  quando  affirma  ter 
O  Cenáculo  apparecido  em  1880. 


477  -  DIÁRIO  DO  COMMERCIO.  —  Orgam  do  partido 
operário  e  dos  interesses  do  commercio,  lavoura  e  industria 
dirigido  por  Francisco  José  Cascão  e,  mais  tarde  pelo  dr. 
Joào  Pedro  da  Veiga  Filho.  Propriedade  de  Carlos  Hermi- 
da,  Pinto  &^Comp.. — Typographia  o  redacção  á  rua  do 
Rosário  n.  19. 

O  único  exemplar  qae  conhecemos  do  Díhr/o  é  referente 
ao  n,  70,  anno  primeiro,  de  4  de  Julho  de  1890. 

Dimensões  b  formato  :  38Xí>3  1/2,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


478  —  A  UNIÃO  CATHOLICA.  -  Orgam  do  partido 
Cathclico  de  S.  Paulo.  —  Publicação  tri-scmanaria  de  appa- 
recimento  aos  domingos,  terças  o  sexras-feirap. — Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  travessa  da  Sé  n.  3, 
escriptorio  da  redacção.  —  Typographia  União,  largo  Sete  de 
Setembro. 

Viveu  pouco  A  União  Caiholica  tendo  sido  após  a  pu- 
blicação dos  primeiros  números,  substituida  pela  União  Ca^ 
tholica,  jornal  obediente  ao  mesmo  credo  politico  daquella, 
ainda  que  sem  a  declaração  official  de- Orgam  do  partido—. 

0  3"  numero,  anno  primeiro,  á'A  União  Catholica  veiu 
a  lume  a  13  de  Julho  de  1890. 

Dimensões  b  formato  :  38X^^7  c^™  *^  paginas  a  5 
columnas. 


479  —  O  PORVIR.  —  Orgam  quinzenário,  critico,  no- 
ticioso, litterario  e  defensor  do  pari  ido  operário.  —  Redacto- 
res-chefes,  H.  A.  Ferreira  e  F.  Guimarães  Júnior  :  redactores 
parciacs ;  Raul  Cardoso  e  Francisco  Ribeiro.  —  Toda  a  cor- 
respondência do  Porvir,  devia  ser  dirigida  para  a  rua  do 
Braz  (hoje  av.  Rangel  Pestana)  n.  125, 

O  primeiro  numero,  anno  1.",  d' O  Forvir  appareceu  a 
12  de  Agosto  de  1890. 

DiMENSõBs  E  FORMATO :  19X*^^}  ^^^  '^  pagiuas  a  duas 
eolumnatt. 
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480  —  0  aTHENEU  paulista.  ~  Redigido  pelos 
alumnoB  do  collegio  Alheneu  Paulit-ta,  Attila  de  Lioia  Xa- 
vier, Alfredo  Lopes  de  Moraes,  J.  Silvio  de  Paiva,  Alberico 
Corrêa  Guerra,  Álvaro  Jardim  Guimarães,  Scipiào  Domingues 
de  Castro  e  outros. 

O  coUegio  Atheuea  Paulista  estabelecido  á  Ladeira  de 
Saota  Ephigenia  d.  25,  mfnístriiva  eosino  primário,  inter- 
mediário e  secundário  e  era  dirigido,  na  época  da  publicaç&o 
do  Jitfieneu  pelo  respectivo  proprietário  padre  Hippolyto 
Braga  :  anteriormente  houvera  pertencido  e  fôra  dirigido  pelo 
ár,  José  Fortunato  Bulcão,  actual  cônsul  brasileiro  em  Bru- 
xellas. 

O  primeiro  numero  d' O  Aihenen  veiu  a  lume  no  dia  7 
de  Setembro,  em  commemoração  e  homenageai  á  data  da 
nossa  indepeudeucia  politica  e  o  segundo,  do  qual  temos 
presente  um  exemplar,  em  12  de  Outubro  em  homenagem 
ao  402.  auniversario  da  descoberta  da  Amcríca :  publicava- 
se,  ao  que  parece,  em  commemoração  e  ias  dfttas  anniver- 
sarias  dos  fact§9  mais  notáveis  da  historia  pátria. 

Dimensões  b  formato  :  23X^2,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  numero  2  à' O  Atheneii 
Paulista, 

Erroneamente  affirma  Lafayette,  obr.  cit.,  ter  vindo  este 
jornal  a  lune  em  1894. 


481  —  O  LIDADOR,  —  Jornal  catholico  de  distribuição 
gratuita  dms  vezes  por  mez  em  dias  indeterminados.  Quem 
quizesse  coopejar  com  O  Lidador  na  santa  missão  que  elle 
se  impoz  e  fazer  assim  uma  obra  de  caridade,  depois  de  ler 
todos  seus  artigos,  poderia  emprestal-o  a  outros,  que  ainda 
não  o  tivessem  lido. 

Redacção  e  typographia  á  rua  das  Flores  n.  43-A, 
oílieina  de  Lousada  &  Irmãos. 

O  primeiro  numero  d' O  Zi2ííac?orAp pareceu  em  Setembro 
e  o  õ."",  do  qual  possuimos  am  exemplar,  a  2  de  Novembro. 
E'  deste  numero  o  artigo  —  Purgatório  —  do  qual  transcre- 
mos  os  períodos  seguintes. 

«A  2  de  Novembro,  a  Egreja  Catholica  celebra 
«  uma  festa,  tão  grave  como  tocante :  a  Comme^ 
«  7n  racCio  dos  fieis  defunctoê,  que  se  acham  no 
«  Purgatório. 

«  Ao  desprender -so  do  corpo,  a  alma  pode  se 
«  achar  em  um  destes  três  estados  :  ou  está  livre  de 
«  todo  ]>eccado  mortal  e  tem  neste  mundo  satisfeito  ás 
«  penas  temporaes  devidas  aos  peccados,  ou  está  li- 
«  vre  de  peccados  mortaes,    mas  não  tem    satisfeito 


) 
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«  inteirameute  á  Jastiça  divina  pelas  penas  tem- 
«  poraes,  devidas  aos  seus  p ecoados,  já  perdoados, 
€  ou  se  acha  culpada  de  um  ou  muitos  peccadoB 
« mortaes.  No  primeiro  caso,  a  alma  é  recebida 
«  immediatameute  no  Céu,  onde  é  plenamente  feliz, 
«  não  precisando  de  nossas  orações ;  no  terceiro,  é 
c  sepultada  no  Inferno,  sem  esperança  e  sem  pos- 
«  sibilidade  de  remiss&o,  eternamente  condemnada  a 

<  soffrer  tremendos  e  horrorosos  castigos ;  no  se- 
«  gundo  caso,  não  pode  a  alma  entrar  immediata- 
«  mente  no  Céu,  porque  tem  ainda  dividas  a  pagar, 
«  n&o  deve  ir  para  o  Inferno,  porque  está  revestida 
«  da  graça  divina,  fica  então  num  Jogar  intermédio, 
«  que  se  chama  Purgatório,  onde  satisfaz  a  Justiça 
«  infinita  até  o  ultimo  ceitil,  antes    de  penetrar  na 

<  pátria  dos  justos,  o  Céu. 

DiMBNSÔtes  B  FORMATO :  27  X*^^)  com  4  paginas  a  3 
columua?.  ^ 

Tbxto  :  artigos  doutrinários  e  noticias  religiosas. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Greographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  n.  5. 


482  —  IL  PENSIERO.  —  Único  giornali  italiano  diário 
ai  Brasile.  -^  Esce  tutti  i  giorni  non  festive  alie  ore  2  pom. 
—  Direzione  ed  amministrazione,  rua  Barão  de  Itapetiuinga 
n.  14. 

O  numero  8íi,  anuo  1.*,  do  11  Pensiero,  de  que  temos 
presente  um  exemplar,  veiu  a  lume  a  29  de  Novembro 
de  1890. 

Dimensões  eí  formato  :  38  X  ^^>  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


483  —  UNIÃO  CATHOLICA.  —  Publicação  diária  de 
defeza  dos  interessei  do  catholicismo.  ~  Typographia  e  re- 
dacção á  rua  Marecha^  Deodoro.  Áppareceu  em  substituição 
a  A  União  Catholica  e  era  redigida  por  mons.  Ezechias  Gal- 
vão da  Fontoura. 

O  único  numero  que  conhecemos  da  bnlão  é  o  78,  an- 
no  primeiro,  distribuído  a  4  de  Janeiro  de  1891. 

D1MBNSÕ6S  B  FORMATO  :  38  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 


484  —  AMIGO  DO  POVO.  —  Periódico  dedicado  á 
defeza  do  partido  operário  :  appari^ceu  em  Outubro  de  1890 
e,  como  todos  os  jornaes  de  combate,    teve  vida    ephemera. 
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485  —  O  PREGO.  —  Jornal  sem  data  e  de  redacção 
anonyma,  orgam  hypocondriaco .  —  Associação  de  uma  pro- 
priedade. —  Numero  avulso  :  5  viutens  ;  assignatura ;  uma  e 
quatro. 

Sua  divisa  era : 

«Castígat  mores  rideudo...» 

O  Prego ^  dizia-se  o  «Jcrnal  de  maior  circulaç&o»  do  seu 
tempo .  Teve  duas,  aliás,  curtissimas  phases  de  existência :  a 
primeira  em  1890  e  a  segunda  no  anno  seguinte. 

Apesar  de  anonymo,  sabiase  ser  editado  e  de  proprie- 
dade do  conhecido  cidadão  Augusto  Corrêa  Vasques  e  redi- 
gido pelo  então  académico  de  direito  Severiano  de  Rezende 
e  por  Carlos  Corrêa  Vasques. 

O  único  exemplar  que  conhecemos  d' O  Prego  pertence 
á  edição  n.  3,  anno  1.°,  e  foi  impresso  e  distribuído  no  «Es- 
tado da  Paulicéa»  a  30  de  Passalacqua  de  90.:^  (30  de  No- 
vembro de  189Q.)    * 

E'  do  «Fundo  do  Artigo»  intitulado  —  Em  defesa  dos 
Novos  —  estampado  no  citado  n.  3,  os  seguintes  tópicos  re- 
digido em  €Stylo  que  na  giria  jornalística  moderna  ser:a 
classificado  em   hestialogíco. 

«  O  metaphjsicísmo  é  o  foco  emergente,  de 
«  que  são  oriundos  gregos  e  troyanos  do  litteratu- 
«  rismo  brasilio-indiano,  c  desse  defeito  resentem-se 
«  continua,  ethnica  e  maleficamente  os  melhores 
«  encephalos  das  nossas  mais  bem  accentuadas 
«  orientações  no  domínio  proto-real  da  classificação 
«  ideológica  da  phrase  nas  suas  múltiplas  con- 
«  tornações. 

«  Casulo  do  vampiro  prostituído  da  metaphy- 
«  sica  grega,  devia  forçar  as  ideias  na  gradação 
«  dos  intellectos. 

«  E  o  foi  esse  o  seu  fim  quando  aifrontou  o 
«  tufão  da  publicidade  no  porta-vóz  dos  manaaes 
«  philosophicos. 

«  Estancou  a  morbidez  %essa  influencia  ne- 
«  gregada  a  erupção  de  uma  doutrina  que  de  berço 
«  abençoada  pela  sanidade  de  suas  bases  firmouse 
«  pela  documentação  forçada  dos  seus  effeitos  juri- 
«  ridicos,  moraes,  religiosos,  ethuographicos  e  po- 
«  li  ticos. 

«  Fallo  da  doutrina  da  positividade  correlata 
<  onde  se  bebe  a  sciencia  sem  mescla  de  duvida 
«  platónica  e  contravenções  aristotélicas,  isemptado 
«  micróbio  xanthogenico  da  estagnação  moral  e 
«  individual.  Essl^s  que  agora  estão  constituindo  a 
«  fcua  individualidade  psychica  no  império  illimita- 
«  vel  das  demonstrações  scientifico-litterarias,  são  os 


> 


) 
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«  únicos  capazes  e  aptos  para  o  estabelecimento 
«  firme  e  resoluto  do  estandarte  documentado  e  ge- 
«  nericamente  livre  de  ficções  mithologicas  da 
«  sciencia  e  das  lettras  nas  suas  manifestações 
«  prozaicas  e  olympicas,  sob  o  protectorado  da 
«  fiammula  do  positivisto  engendrado.» 

Dimensões  e  formato  :  27X^^r  com  4  pags.  a  3  columnas. 


486  —  F.  F,  e  R.  R,  —  Periódico  humorístico,  redi- 
gido pelo  dr.  Marcos  Dolzani  Inglez  de  Souza  e  Anselmo  de 
Carvalho  com  a  collaboraç&o  de  Ricardo  Azamôr  e  illustrado 
pelo  hábil  desenhista  Teixeira  da  Rocha.  —  Redacção  á  rua 
de  S.  Bento,  23 — sobrado.  Toda  a  correspondência  devia 
Eer  dirigida  ao  escriptorio  da  redacção  ou  a  Anselmo  de 
Carvalho. 

O  F.  -Zi*.  e  R,  R.  appareceu  em  Dezembro  de  1890  ; 
o  numero  3,  anuo  1.*",  que  temos  á  vista,  traz  a  data  de  4 
de  Janeiro  de  1891.  * 

Dimensões  b  formato  :  27  X  ^8,  com  8  paginas,  sendo 
4  de  illustrações  em  desenho,  e  4  de  texto  a  3  columnas. 


487  —  BRAZ  CUBAS.  —  Lafayette,  obra  citada. 


488  —  BEIJiNHO  —  Lafayette,  obra  citada. 


489  —  CITTADINO  ITALIANO.  —  Nos  jornaes  da 
época  e  também  em  Lafayette,  obra  citada,  encontramos 
referencias  á  existência  em  S.  Paulo  de  um  jcrnal  desse 
titulo.  

490  —  JORNALECO  —  Lafayette,  obra  citada. 


491  —  língua  universal  VOLAPUK  —  Publi- 
cação  mensal,  de  propaganda  da  lingua  universal  Volapuk, 
redigida  em  portugaez  e  volapuk  por  Canuto  Thorman.  Eira 
a  ceganda  serie  do  jornal  —  «  Volapuk  »  —  por  nós  já  men- 
cionado sob  n.  442. 

Nessa  nova  phase  distribuiu  o  jornal  de  Canuto  Thor- 
man apenas  três  edições. 


492  —  A  MANHÃ  —  Lafayette,  obra   citada. 


493  —    PROGRESSO    ITALO-BRASILIANO.  —  La- 


fayette,  obra  citada. 
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494  —  RIACHUELO  —  Lafajette,  obra  citada. 


495  —  o  TAGARELLA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


496  —  THIAGO  BONHOME.  —  Lafayette,  obra  citada, 


497  —  A    VENTAROLA.  —  Lafayette,    obra    citada 


iH9l 

498.  —  PANTHEON.  —  Revista  alegre  dos  aconteci- 
mentos tristes.  —  Redactor- d irector :  Francisco  I.  do  Nas- 
cimento Júnior.  —  Divisa : 

—  Dizer  ^radavelmente  cousas  desagradáveis  — 

Do  programma  do  Pantheon  : 

«  Vide— inscrip<jào  no  cabeçalho  e  divisa  res- 
«  pectiva. 

«  No  mais . . .  é  aquella  desgraça ;  pilulas  de 
«  Justiça  e  moralidade  envoltas  no  assucar  do  hu- 
c  morismo,  refinado  com  cssos  de  espirito  nas  cal- 
«  deiras  da  grammatica. 

«  Por  principio  philosophico :  —  a  base  re- 
«  sultante  das  cogitações  de  Plat&o :  Birimbán  n&o 
«  é  gaita. 

«  Por  objectivo :  —  a  moralisaç&o  dos  costu- 
«  tumes,  homens  e  cousas  no  levantamento  beroieo 
«  da  satyrisaçllo  honesta  e  forte. 

«  Por  litoites  :  —  a  universalidade  do  Justo  útil. 

«  Com  tal  programma  nfto  haverá  callo  que 
«  que  não  doa,  em  compensação  não  haverá  lábios 
€  que  não  forriam  quando  ferem  os  do  visinho  os 
«  cal  los  soffredores. 

€  E  o  titulo  ? 
«  Ah !  sim,  deverei  explicar. . .  mas  para  que  se 
«  elle  de  ha  muito  faz  parte  de  uma  das  mais 
<  encanecidas  chapa8  da  oratória  paulista?  Quem 
c  haverá  por  ahi  suíHcie  a  temente  honesto  que  nun- 
c  ca  ouvira  um  discurso? 

«  Quem  tiver  a  ouzadia  de  affiançar  tal  toli- 
€  ce . .  •  levante  um  dedo  para  o  ar  ? 

«  Estão  vendo  ?     Ninguém . 

<  Pois  bem,  le  assim  é,  n&o  se  admitte  que 
c  haja  quem  ignore  o  que  seja  —  ou  o  que  fosse 
€  o  pantheon. 


s 


\ 
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«  Por  aqui  serfto    reconhecidos  -os    grandes.. « 
«  do  ridiculo  Bocial. 

«  Explicada  a  4^oisa . . .  agora,  Tima  pitada  e.- 
«r  a  caminho. 

A  primeira  edição  do  Parãheon.  distribuída  a  11  de 
•Janeiro  de  1891,  e  da  qual  possuímos  um  exemplar,  é  toda 
um  ataque  pessoal  ao  maestrino  paulista  Alexandre  Levy, 
-autor  das  criticas  musicaes  estampadas  no  Correio  PauliS" 
tano,  em  geral  desfavoíaveis  á  companhia  lyrica  italiana  que 
-ent&o  trabalhava  no  antigo  liheatro  de  S.  José,  trazida  pela 
Casa  A%ollo,  estabelecimento  musical  do  -qual  aquelle  pe- 
riódico parecia  ser  orgam. 

Dimensões  e  foriuato  :    25  X  ^^f   -^^^  ^  paginas  a  8 
•columnas. 


499.  —  CIDADE  DE  S.  PAULO.  —  Polha  da  tarde 
•de  propriedade  de  Andrade  &  Comp.  —  Escriptorio  e  re-^ 
•dacçâo  á  rua  Marechal  Deodoro  u.  1. 

O  nr  66,  anno  1."",  deste  jornal,  ^ue  temos  á  vista,  veiu 
a  lume  a  21  de  Março  de  1891. 

Em  1905  exigtiu  em  S.  Paulo  outro  jornal  com  igual 
titulo. 

DiMBKSõBS  'B  FORMATO :  38  X  ^^)  '^^^  ^  pagiuas  a  '6 
•columnas. 


500.  —  DEUTSCn—BRASILIANISCHE  PRESSE.  — 
Tageblatt.  Escriptorio  e  administração  á  rua  Florêncio  de 
Abreu  57  —  Caixa  do  Correio  n.  1^. 

N&o  sabemos  quanto  tempo  viveu  este  periódico  :  o 
único  exemplar  que  delle  conhecemos  é  *da  edição  14.°,  anno 
1.**,  de  sexta- feira  24  de  Abril  de  1891.  Por  este  numero 
vê-se  que  a  Deutschj  envolvendo-se  na  vida  intima  do  Es- 
tado fazia  politica  recommendando  candidatos  seus  á  depu- 
tação estadual  fias  elcyções  de  30  de  Abril  de  1891. 

DiMBKSÕBS  E  FORMATO :  32  X  ^^7  ^^^  ^  pagiuas  a  4 
«olumnas. 


501.  —  A  PUBLICIDA.de.  —  Jornal  de  annuncios  de 
distribuição  gratuita  e  publicação  em  dias  indeterminados:; 
orgam  da  Em^preza  de  Publicidade  e  Commercio,  com  escri- 
ptorio á  rua  Florêncio  de  Abreu  n.  23. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' A  PiMicidade 
veiu  a  lurae  a  22  de  Abril  de  1991. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO :  28  X  ^^f  ^om  4  paginas  a  IL 
columnas. 
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502.  —  DIÁRIO  OFFICIAL  —  do  Estado  de  Sâo 
Paulo  —  Orí^ram  official  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo 
creado  pelo  decreto  infra- transcripto  : 

«  Decreto  n.  162- a,  O  Governador  do  Estada 
«  de  S.  Paulo,  no  exercício  da  attnboição  conferi- 
«  da  pelo  artigo  S.**,  §  36,  do  decreto  n.  7  de  20 
«  *de  Novembro  de  1889,  decreta: 

«  Art.  1.**.  Fica  creado  um  jornal  com  o  ti- 
«  tulo  de  Diário  Official  do  Estado  de  S.  PaulOy 
«  que  se  destinará  á  pub1íca<;ão  dos  actos  e  do 
«  expediente  do  governo,  bem  como  do  expediente 
«  das  diversas  repartições  publicas  do  Estado. 

«  Art.  2.°  O  Diário  Official  será  editado  em 
€  offíciuas  typograpbicas  de  propriedade  do  Estado, 
«  á  que,  £ob  a  denominação  genérica  da  Typf  gra- 
€  phia  do  Estado  de  S,  Paulo,  se  poderão  anne- 
«  xar,  como  dependências,  officinas  pbra  trabalhos 
«  coi^ernentes  á  arte  typograpbica,  a  pautação  e 
«  encadernação. 

<  Art.  3."*  O  pesFoal  encarregado  da  publica- 
«  ção  do  Dzarío  Official  e  dos  demais  serviços  será 
«  o  seguinte :  um  director,  um  sub-directcr,  dois 
«  redactores,  três  revisores,  um  administrador,  um 
c  macbinista,  um  chf  fe  de  ofiicinas  de  obras  e  ma- 
«  chinas,  um  chefe  de  officina  do  jornal,  um  en- 
«  carregado  da  remessa,  um  chefe  de  contabilidade, 
«  dois  escriptirarios  e  um  cont'nuo. 
»  «  Art.  4.**     O     Governador,     em     regulamento 

«  expedido  para  esse  fim,  organisará  a  repartição 
«  do  Diário  Official  e  discriminará  as  attribuiçôes^ 
«  dos  empregados  a  que  se  refere  o  artigo  aute- 
«  cedente,  os  quaes  perceberão  es  vencimentos  con- 
«  st  antes  da  tabeliã  annexa. 

«  O  Secretario  do  Governo  o  faça  publicar. 
«  Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  28 
«  de  Abril  de  1891.  —  Américo  Bra?iliense  de 
«  Almeida  Mello.»  ^ 

O  Diário  Official  do  Estado  de  S.  Paulo  (disse  o  Cor- 
reio Paulistano  ao  noticiar  o  seu  apparecimento)  é,  como  o 
próprio  titulo  o  declara  o  orgam  do  governo  estadual.  Pu- 
blica os  actos  legislativos,  os  do  poder  executivo  e  o  expe- 
diente das  secretarias,  trabalhos  do  congresso,  etc. 

Tem  também  um  discreto  noticiário,  quanto  o  permit- 
tem  as  reservas,  impostas  da  ]>alavra  official.  Insere,  por 
vezes,  estudos  de  alto  interesse  scientiíico,  criteriosamente 
extrahidos  de  relatórios,  revistas  ou  jornaes  estrangeiros  e 
nacionaep. 

O  primeiro  director  do  Diário  Official^  foi  o  ex-reda- 
ctor  da  Federação^  dr.  João  de  Araújo  que  exerceu    o    ele- 


I 

> 


> 
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vado  cargo  até  Dezembro  de  1891,  data  em  que  foi  substi- 
tuído pelo  actual  director  Horácio  de  Carvalho,  ccnbecido 
scieutista  e  apreciado  homem  de  lettras. 

Os  primeiros  auxiliares  da  directoria  do  Diário  (Jfficial 
foram  os  cidadãos,  dr.  Jo&o  Pedro  Lessa,  6ub-director,  Fran- 
cifco  Augusto  de  Andrade,  chefe  da  contabilidade ;  Marco- 
lino Pinto  Cabral,  gerente,  substituído  mezes  depois  pelo 
cidadão  Pedro  Braga  ;  Elviro  da  Cunha  Leal,  chefe  '^as  of- 
ficinas,  Norberto  Olyntho  de  Castro  e  Bernardino  Peixoto 
de  Campos,  auxiliares  da  redacção,  etc.  etc. 

Hoje  o  pessoal  administrativo  superior  do  Diário  Offi- 
ciai  compôe-se  dos  srs  Horácio  de  Carvalho,  director ;  dr. 
Pedro  de  Castro  Canto  e  Mello,  auxiliar  da  redacção ;  dr. 
Bento  Cardoso  que  acaba  de  substituir  o  cidadão  Miguel 
Cardoso  Júnior  no  cargo  de  gerente ;  Maercio  Munhoz,  con- 
tador ;  Ruben  Leal  (que  em  horas  de  lazer  distribuo  justiça 
aos  povos  de^VilIa  Marianna  na  qualidade  d,e  juiz  de  Pa?), 
chefe  das  officinas  graphicas ;  Júlio  Moreira,  chefe  da  offici- 
na  de  encadernação,  etc.  etc.  '  • 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Diário  OJficial 
appareceu  a  1.^  de  Maio  de  1891. 

Dimensões  b  fobmato  :  25  X  3H,  com  8,  12,  16,  20  e 
mais  paginas  a  o  columnas. 


503  ~  n.  MESSAGERO.  —  Giornale  popolare,  proprietá 
delia  Compagnia  Editrice  ítalo -Paulista.  —  Esce  tutti  i  gior- 
ni  accettuati  i  festivi.  —  Direcção  e  redacção  á  rua  Floreu- 
cio  d'Abreu  n.  23.  Era  redigido  em  idioma  italiano. 

II  Messagero  appareceu  em  Maio  de  1891  :  a  edição  mais 
recente  que  delle  conhecemos  é  a  do  n.  244,  anno  2.",  de 
1.»  de  julho  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  43X^0,  com  4  paginas  a  5  co- 
lumnas. 


504  —  O  OPERAitlO.  —  Orgam  dos  interesses  da  classe 
operaria  redigido  por  Adolpho  de  Freitas  e  impresso  na  Ty- 
pographia  Espirita. 

O  n.  6,  anno  1.",  de  domingo  26  de  Julho  de  1891,  pu- 
blica o  seguinte  : 

«  Aviso 

«  Na  impossibilidade  de  dirigir-se  directamente 
«  a  todo  o  pessoal  operário  deste  Estado,  por  não 
«  conhecel-o,  eeta  redacção  roga  a  todas  as  apso- 
«  cíações  obreiras  queira»  communicar-lhe  quanto 
«  julgarem  de  interesse  para  a  classe  e  para  o  Ope- 
«  rario.  Outrosim,  roga  aos  operários  em  geral  quei- 
«  ram  coadjuvar  este  periódico,  tomando  assignatu- 
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«  ras  ou  promovendo  meios  de  vendel-o  nas  diffe- 
«  rentes  localidades  do  Estado.  Dirijam-se  á  rua 
«  da  Independência  n.  4  ». 

£'  ainda  do  mesmo  n.  5  o    ineditorial    qns  em  segoida 
transcrevemos. 

«  Si  as  classes  menos  favorecidas  da  fortuna 
«  têm  de,  no    Brasil,    tomar  posiç&o   hostil  á  soeie- 

<  dade,  como  se  nos  afigura  evidente,  caso  nào  se- 
«  jam  com  antecedência  máxima  e  prudente  previ- 
»  sào  tomadas  medidas  que  façam  abortar  futuros 
«  males,  é  certo  que  o  Estado  de  S.  Paulo  será  o 
«  ponto  escolhido  para  essas  perturbações  sociaes. 

«  O  estado  de  S.  Paulo,  hoje  autónomo  e  in- 
«  dependente,  apenas  ligado  á  Republica  pelos  laços 
«  da  federaçfto,  mas  gosando  de  yid\  própria  pela 
«  riqueza  do  solo  e  amenidade  do  clima,  representa 
«  o  duração  do  paiz,  isto  é,  a  sua  parte  principal, 
«  aquella  onde  se  concentra  a  maior  porçào  de  vida 
«  e  de  onde,  si  nào  já,  mas  em  próximo  futuro,  h&o  de 
«  partir  os  elementos  de  progresso  e  desenvolvimento 
«  dos  demais  estados,  excepç&o  feita  dos  que  tam- 
«  bem  possuem  força  própria,  como  Pará,  Rio  Grande 
«  do  Sul  e  Minas. 

«  Nestas    condições,    é    fácil    de    prever  que  o 

<  estado,  cuja  populaçÃo  é  hoje  um  mixto  de  di- 
«  versas  raças  e  onde  o  elemento  estrangeiro  está 
«  prestes  a  absorver  o  nacional,  hade  ser  presa  das 
«  mesmas  convulsões  que  presentemente  afflingem 
«  as  velhas  nações. 

«  As  necessidades  vão  crescendo  de  dia  em 
«  dia :  a  remuneração  do  trabalho,  si  para  muitos, 
c  que  se  habituaram  a  toda  a  sorte  de  miséria  ede 
«  privações,  é  suficiente  e  até  pode  proporcionar- 
«  lhes  meios  pafa  económicas  reservas,  para  outros, 
c  em  cujo  numero  estão  os  operários  nacionaes,  nem 
«  ao  menos  chega  para  a  subsistência  diária,  o  pro- 
«  prio  trabalho  ha  de  faltar  a  muitos  quando  o  es- 
«  tado  attingir  a  certo  grau  de  desenvolvimento : 
«  e  então,  quando  ò  desespero  apossar-se  daquelles 
«  que  têm  no  trabalho  diário  a  garantia  única  do 
«  pâo  para  si  e  para  a  familia,  então  a  catastrophe 
«  não  se  ha  de  declarar  nos  sertões  de  Matto-Grosso 
«  nem  nas  margens  do  S.  Francisco,  nem  no  Piauhy 
«  nem  nos  desertos  do  Ceará :  hade  rebentar  no  co- 

<  ração  do  paiz,  exactamente  no  ponto  de  mais 
«  vida,  progressa  e  animação. 

«  Ahi  será  tardia  qualquer  medida :  o  commer- 
«  cio  paralysado,  a  lavoura  abandonada,  as  fabricas 
«  incendiadas,  os  horrores  todos  produzidos  pela  mi- 
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c  seria,  pela  falta  de  trabalho,  pela  iusufficiente  re- 
«  muneraç&o  deste,  pela  ezploraç&o  do  capital  pelas 
«  classes  pobreii,  todo  se  levantará  num  dia  a  pro- 
c  testar  violentamente  contra  a  sociedade,  que,  si 
«  previa  o  mal,  d&o  quiz  dar  lhe  em  tempo  —  o  ne- 
«  cessar  io  remédio. 

Como  se  deprehende  de  suas  próprias  palavras,  O  Operário 
combatia  males  ent&o  ainda  inexistentes  muito  dos  quaes, 
entretanto,  já  começam  infelizmente,  de  se  manifestarem  na 
vida  intensa  de  S.  Paulo. 

O  Operário  teve  a  sorte  de  tudo  que  é  prematuro :  mor- 
reu quasi  ao  nascer. 

Dimensões  e  formato  :  19  X  *^'^»  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 


505  —  O  MARTELLO  —  Pnblicava-se    aos    domingos : 
jornal  hamoristico  de  redacçào  anonyma. 
Sua  divisa  era : 

«  Est  modus  iu  robas  » 

Era  impresso  na  typographia  a  vapor  de  F.  U.  Falei - 
nelli,  á  ladeira  de  S.  Francisco  n.  B. 

Dimensões  e  formato  :  26  X  ^^j  ^o^^  ^  paginas  a  4 
columnas  . 

Texto  :  artigos  humorísticos  e  annuncios. 

O  n.  1,  anuo  1.^,  do  qual  possue  a  Bibliotheca  do  Ins- 
tituto Histórico  um  exemplar,  veiu  a  lume  no  dia  26  de  Ju- 
lho de  1891. 


506  —  POLYANTIIÉA.  —  Numero  único  organizado  em 
commemoraçfto  á  reabertura  da  Escola  Normal  do  Estado  de 
S.  Paulo  em  2  de  Agosto  de  1891.  —  Typographia  e  litho- 
graphia  da  Comp.  Centro  Indastrial.  —  A  Polyanthéa  inseriu 
artigos  dos  estudantes  normalistas,  Justiniano  Vianna,  Ar- 
naldo e  Kené  B^rretÓ^  Bcnedicto  Tolosa  e  outros,  e  es- 
tampou em  sua  pagina  de  honra  excellente  retrato  do  dr. 
António  Caetano  de  Campos,  reorganizador  e  director  da  Es- 
cola. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^y  ^^^  ^^^  pagijas  a  3 
columnas. 


507  —  A  8EMANINHA.  —  Gazeta  litteraria  e  noticiosa 
de  propriedade  de  Oscar  Monteiro  e  redacçào  dos  drs  Al- 
fredo de  Toledo  e  Caotidio  Brétasj  Collaboradores  :  .  Ubaldi- 
no  d^Oliveira,  Raymundo  dos  Santos  Piuto,  Lima  Júnior  e 
outros.  Redacçào  e  typographia  á  rua  do  Gazomctro  n.  6. 
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Â  Semaninha  era  publicada  aos  doniiugos :  o  primeiro 
iiumero  veia  a  lume  a  16  de  Agosto  de  1891. 

Dimensões  e  formato  :  22  X  ^O?  ^^^  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Tbxto  :  artigos  de  litteratura,  poesia,  humorismo,  noti- 
ciário e  annuncios. 


508  -  A  PLATÉA  SPORTIVA.  —  Publicação  supple- 
mentar  da  Plaíéa,  exclusivamente  consagrada  aos  interesses 
do  Turf  Paulistano.  —  Redactor,  Bayard  2.*^  —  Escriptorio 
da  Kedacção  á  rua  da  Boa- Vista  n.  32. 

O  numero  17,  anno  1.",  á'A  Platéa  Sportiva  de  24  de 
Dezembro  de  1891  estampou  um  excellente  retrato  do  esti- 
mado sportman  e  conhecido  politico  dr.  Carlos  Garcia  Ferreira. 

Dimensões  r  formato  :  33  X  ^^*  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 


509  —  PHOGREDIOR.  —  Revista  do  commercio,  in- 
dustria e  agricultura  do  Estado  de  Sào  Paulo.  —  Folha  se- 
manal illustrada  de  propriedade  de  uma  associação  e  redi- 
gida por  Lúcio  da  Silva  Gonçalves.  —  Escriptorio  e  redacção 
á  rua  Direita  n.  10-B,  2.*  andar.  —  Typographia  de  Hennies 
Schulz  &  Comp,  rua  Immigrantes,  48. 

O  Progredior  era  semanário  e  apparecia  ás  terças-feiras 
promettendo,  porém,  desde  o  seu  primeiro  numero,  editar-se, 
a  partir  de  Novembro,  bi-semanalmente,  ás  quintas- feiras  e 
aos  domingos  :  n&o  sabemos  quanto  tempo  viveu. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  desta  publicação  veiu 
a  lume  a  f  de  Setembro  de  1891. 

Dimensões  b  formato  :    37  X  ^^?  ^^^    ^    paginas  a   5 


columnas. 


510  —  O  ECLÉCTICO.  —  Publicação  quinzenal,  pe- 
riódico litterario,  scientifíco  e  commercial  redigido  por  An- 
tónio de  Góes  Nobre,  proprietário  da  casa  de  fazendas  «Ao 
Zuavo»,  e  que  assignava  seus  artigl>s  com  o  pseudonymo 
Br  0716  Sego,  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  á 
rua  Direita  n.  4-A,  «Casa  Zuavo». 

Terminando  a  enunciação  do  seu  programma  traça  O 
E dedico  os  seguintes  períodos  :  ' 

«  Como  o  ecléctico  philosopho  que  sem  adoptar  a 
«  Bandeira  de  seita  alguma,  escolhe  o  que  pode 
«  haver  de  verdadeiro  nos  princípios  de  todas  ellas, 
«  nós,  O  Ecléctico^  escolheremos  para  occuparem 
«  as  nossas  coluihnas  os  mais  variados  assumptos 
«  que  possam  interessar  os  leitores,  nos  seus  mais 
«  variados  desejos. 


I 


0/0    — 

«Assim,  as  sciencías,  as  industrias,  a  lavoura,  as 
«  artes,  o  commercio,  a  litteratura,  todos  es  es  im- 
«  portantes  ramos  da  actividade  humaua  serào  con- 
<  siderados  devidamente  pelo  Ecléctico, 

O  primeiro  numero  anno  primeiro    d' O  Edectico   appa- 
receu  a  7  de  Setembro  de  1891. 

Dimensões  e  formato  :     27  X  ^^i    <^om   4  paginas  a  4 
columnas. 


511  —  A  FEDERAÇÃO.  —  Orpram  politico  de  apoio  ao 
governo  ephemcro  do  dr.  Américo  Brasil ien se  de  Almeida 
Mello,  dirigido  pelo  dr.  João  de  Araújo,  a  principio,  e  depois 
pelo  dr.  Pedro  Gomes  Cardim.  Foi  seu  redactor  o  dr.  Mi- 
randa Azevedo  com  a  collaboração  dos  drs.  Luiz  Pereira 
Barreto,  Aureliano  Coutinho,  Ferreira  r»raga,  Frederico 
Abranches,  Tieira  de  Carvalho,  Hipp  lyto  da  Silva,  Jesuino 
Cardoso,  Angelo  Pinheiro  Machado,  Rodrigo  Lobato,  Augusto 
Miranda  e  Adolpho  Araújo. 

A  Federação  era  o  próprio  Diário  Mercantil,  cuja  em- 
presa foi  adquirida  por  uma  associação  em  commandita  cons- 
tituída por  um  grupo  de  senadores  e  deputados  da  facção 
politica  do  então  governador  do  Estado,  dr.  Américo  Bra- 
siliense,  e  contava  o  tempo  de  sua  duração  da  época  do 
apparecimento  do  Diário,  Foi  empastellada  a  15  de  De- 
zembro de  1891,  voltando,  porém,  dahi  a  pouco,  a  ser  pu- 
blicada ainda  por  algum  tempo,  sob  a  direcção  e  redacção, 
nessa  segunda  phase,  do  cidadão  Eugénio  Leonel. 

O  exemplar  d'^  Federação  que  temos  presente,  corres- 
ponde ao  n.  2.156,  anno  VIII  do  Diário  Mercantil -^  appa- 
receu  a  2  de  Dezembro  de  1891. 

Dimensões  e  formato  :  49  X  ^^^  <^<^™  ^  paginas,  a  8 
columnas. 


512  —  O  BOLETIM.  —  Orgam  da  associação  dos  pa- 
triotas, redigido  pelo  cidadão  João  Filomeno  da  Silva  Bas- 
tos. —  Escriptorio  da  íedacção  á  rua  do  Gazometro  n.  101. 
—  Typographia  King  á  rua  do  Commercio  n.  39. 

O  Boletim  era  jornal  monarchista,  de  combate,  e  pu- 
blicou apenas  alguns  números.  O  exemplar  da  edição  u.  3 
de  13  de  Dezembro  de  1891,  estampa  em  sua  primeira  pa- 
gina um  excellente  retrato  de  D.  Pedro  II. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^;  com  4  paginas  a  B 
columnas. 


5r,  —  INDICADOR  REVISTÍ^.  —  Lafavette,  obra  citada. 


—  576  — 
514  —  PRIMEIRO  DE  MAIO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


515  —  SFIDA.  —  Lafayette,  obra  citada. 


516  — REVISTA  DA  INSTRUCÇÃO.  —  Lafayette,  obra 
•itada.. 


517  — CORREO  ESP ANOL.  —  Lafayette,    obra   citada. 


518  —  CORREK)  SUL.-AMERICAKO..  —  Lafayette,. 
obra  citada. 

519  —  CHUYSALIDA.  —  Orgam  dos  alumnos  do  CollegiO' 
Delainare,  estabelecimento  de  ensino  secundário  lundado  pelo 
dr.  Laraartine  Qelamare,  em  S.  Paulo,  onde  funccionou  por 
algum  tempo,  tendo  depois  se  removido  para  a  cidade  de  Ja-- 
«arehy,   obtendo-  ahi  sua  equipasação  ao-  Gymnasio  Nacional. 

A  Chrysalida  era  dirigida  e  redigida  por  Evaristo  d» 
Oliveira.. 


520  —  FRINCE  AU  BRE^SIL.  -  Lafayette  obra  citada. 


521  —GAZETA  DQ  BRAZ.  —  Lafayette,    obra    citada. 


522  —  GREGÓRIO.—  Lafayette,  obra  citada. 


523  — TL.  SI  \í  80  LIS  MO.  -  Jori^l  maçónico  dirigido- 
por  Oesare  Roncaglia  e  pelo  mesmo  redigido  em  idioma 
italiano. 

A'  guiza  de  programma  inseria  o  primeiro  numero,  anno> 
primt-iro,  do-  //  Sinibolianio,  distribuído  a  10  de  Janeiro  de 
1892,  a  seguinte  declara çào : 

«  A    TUT«    LW    LoCiCa    MASâONICHO    DEL    BkASILB,. 

«  //  Simhjlismo  pubiicberá  com  soddisfazione,  tutti 
«  i^uegU  alti  quip  le  Log.  .  • .  crederano  utile  che-. 
«  sieuo  resi  di  puLlico  conoscimento  cosi  come  ele-^ 
«  sione,  iuiziazioni,  risoluzioni  importanti  com  rick- 
e  petto  ai  nostra  Ordine  ec.  ec. 


—  377   — 

€  InTÍtiamo  dunque  tutti  i  Ven  .• .  e  Seg  ,• . 
«  delle  Log  .  * .  ad  utilizzare  il  nostro  giomale 
«  neiriuteresse  e  splendore  delia  nostra  instituzione. 

Dimensões  e  formato  :  10  X  ^^^  ^^  ^  paginas  a  duas 
columnas . 


524  —  D.  PEDRO  II.  —  «Homenagem  ao  primeiro 
brasileiro.»  Numero  único  em  19  de  Janeiro  de  1892,  com- 
memorativo  do  passamento  do  ex-imperador  do  Brazil,  D. 
Pedro  2.°)  occorrido  em  Paris  aos  5  dias  de  Dezembro  de 
1891. 

O  D.  Pedro  II  inseriu  artigos  de  Joaquim  Nabuco,  Is- 
kander  (E.  L.  Bourroul),  Carlos  de  Laet,  João  Mendes  de 
Almeida,  Visconde  de  Taunay,  Euzebio  da  Camará  Leal,  Ro- 
zendo  Muniz  e  outros. 

Entre  outras  muitas  noticias  relativamente  ao  passa- 
mento do  ex  imperador  estampa  a  verifícaçifb  de  óbito  do 
illnstre  brasileiro,  documento  interessante  e  de  inegável  va- 
lor histórico  que  em  seguida  transcrevemos : 

«  Verificação  de  óbito 

«  DoN  Pedro  —  L'an  mil  huit  cent  quatre 
«  vingt  onze,  le  cinq  Decembre  á  cinq  L'eures  du 
«  soir.  Acte  de  décés  de  Dom  Pedro  II  de  Alcan- 
«  tHra,  Jean  Charles  Leopoldo  Salvador  Bibiano 
«  Xavier  de  Paul  Leocadio  Michel  Gabriel  Rapba- 
«  cl  Gouzague  :  sl^^í  de  soixante-six  ans,  Emperenr 
«  du  Biézil,  né  a  Saint  Sebastien  de  Rio  de  Janeiro 
«  (Brézil),  domicilie  rue  de  T Árcade  17  (Hotel  Bc- 
€  dtord),  y  décedé  le  cinq  courant  á  minuit  trente 
«  cinq  minutes ;  fils  de  TEmpertur  Dom  Pedro 
€  Premier  du  Brézil  et  Quatre  du  Portugal,  et  de 
«  rimperatrice  Dona  Leopoldina,  Archeduchesse 
«  d'Autriche,  épox  déccdés  ;  veuf  de  Tlmperatrice 
«  Dona  Theríztt  Christine  Maria,  Princesse  de  Bo- 
«  urbou  et  des  Deux  Siciles.  Dressé,  verification 
«  faite  du  decés,  par  nous  Paul  Ernest  Beurdeley, 
«  Maire,  oflScier  de  TE^tat  Civil  du  huitiéme  arrpn- 
«  disseccent  de  Paris,  chevalier  de  la  Légion  d'Hon- 
€  neur,  Officier  d'Acadéinie,  sur  la  déclaration  de 
c  liiogo  Vicomte  de  Cavalcanti,  chambellan  de  la 
«  Maison  Imperiale  du  Brézil,  ancien  Sénateur,  an- 
«  cieo  Conseiller  d'Etat,  aneien  Ministre  de  TEm- 
«  pire  du  Brézil,  Grand  Officier  de  lá  Légion  d^ 
«  Honneur  agé  de  ciDqdanté  liuite  ans,  domicilie 
«  á  Paii-,  rue  de  Monceau  56  ;  et  de  Joseph  Baron 
c  d'Estrella,  Chambellan  de  lá  Maison  Imperiale  du 


—  37S    — 

«  Brézil,  cbevallicr  de  la  Légioa  de  Honneur,  agé 
«  de  trente  sept  ans,  domicilie  á  Paris,  14,  Place 
«  Vendôme  ;  non  parents,  qui  ont  signo  avec  nous 
«  aprés  lecture.  V/scoute  de  Cavalcanti  —  K<t- 
«  trella  —  J.  Beurdelet/  »  . 

DiMENSòBS  B  FORMATO  :  38  X  ''^^j  <^^"^  ^  p8giuai  a  6  co- 
lainnas. 


52Õ  —  A  AURORA.  —  Publicação  meusal  illustrada 
})ara  menino?,  editada  pnr  Vanorden  &  Comp.  á  rua  do  Ro- 
sário ns.  9  e  11  :  dedicada  especialmente  aos  alumncs  dos 
collegios  evangélicos  e  escolas  domenicaes,  seu  fim  era  des- 
pertar entre  os  meninos  o  mais  vivo  interesse  pelas  cousas  do 
reino  de  Deus. 

O  primeiro  numero  à* Aurora  appareceu  em  Janeiro  de 
1892  e  o  ultimo,  cremos,  em  Dezembro  de  1894^ 

Dimensões  e  formato  :  22  X  ^^?  ^^"^  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Texto:  artigos  religiosos  inspirados  na  seita  evangélica . 


Õ26  —  REVISTA  DE  JURISPRUDÊNCIA.  —  Orgam 
do  Instituto  d- 3  Advogados  de  8.  Paulo^  redigido  pelos  co- 
nhecidos jurisconsultos,  drs.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides, Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho,  João  Perei- 
ra Monteiro,  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho  e  Vicente 
Ferreira  da  Silva. 

A  Recista  que  era  distribuída  em  fasciculo?,  iniciou  sua 
publicação  a  1.^  de  Janeiro  de  1892. 


527  —  FOLHA  PAULISTA.  —Periódico  politico  filia- 
do á  facção  ameriquista  e  de  opposiçâo  aos  governos  do 
Marechal  Floriano  e  do  dr.  Cerqueira  Çesar.  —  Propriedade 
de  Oliveira  Brasil  e  redacção  de  diversos.  —  Escríptorio, 
redacção  e  ofticinas  á  rua  José  Bonifácio  n.    12. 

Fra  publicação  diária :  o  n.  35,  anno  1.^,  que  temos 
presente,  foi  editado  a  10  de  Março  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  ^^i  com  4  paginas  a  6  co- 
1  um  nas. 


528  —  S.  PAULO  Si^ORTIVO. '—  Jornal  exclusiva- 
mente dedicado  ao  sport  Iftppico  brasileiro.  —  Escriptorio  e 
redacção  á  rua  da  Boa  Vista  n.  32.  —  Numero  avulso  200 
reis. 


-   379  — 

A  única  ediçào  que  conhecemos  desta  publicação  tem  o 
n.  30,  auno  1.",  e  circulou  a  15  de  Outubro  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


529  —  AURORA  JUVENIL.  —  Revista  litteraria  de 
publicação  mensbl  em  dias  indeterminados,  redigida  pelos 
académicos  Pedro  Ismael  Forster,  António  Hermogenes  e  Dio- 
^0  R.  de  Moraes,  este  ultimo  actualmente  advogado  no  foro 
da  Capitul  onde  goza  de  justo  conceito. 

O  l.""  numero  da  Aurora  foi  publicado  em  Março  de 
1892  e  o  3.**  e  ultimo  em  Maio  do  mesmo  anno.  Soa  epi- 
graphe  era  : 

«  Liberdade  de  pensamento,  responsabilidade  do  auctor.  » 

DiMENttòES  E  FORMATO  i  15  X  -^j  ^om  24  pagínas  era  fo- 
lheto a  duas  columnas  em  typo  10  :  era  impresso  na  typo- 
graphia  do  jornal  «Messaggero»  á  rua  Florêncio  de  Abrfu 
n.  23,  custando  uma  assiçnatura  2$000    reis    por    trimestre. 

O  n.  2,  anno  1."  de  1  de  Abril  de  1892,  que  tomos  á 
vista,  insere  artigos  de  Couto  do  Magalhães  Sobrinho,  que 
então  fazia  suas  primeiras  armas  na  imprensa,  de  Jas  Frileu 
( João  FJeury ),  Diogo  de  Moraes,  Cândido  de  Souza  Campos 
6  K.  Laba**,  pseudonymo  que  não  pudemos  averiguar  a  quem 
pertencesse. 


530  —  PAULIFTANER  ECHO.  —  Organ  filr  die  in- 
teressen  der  dcutsch  —  brasilianischeu  kolouie,  redigido  em 
idioma  tudesco  por  José  Winiger.  —  Redacção  e  administra- 
ção á  rua  da  Caixa  d' Agua  n.  1-C. 

O  Pauliftaner  Echo  iniciou  sua  publicação  a  12  de 
]\Iarço  de  1892  :  não  sabemos  quanto  tempo  viveu  :  o  numero 
mais  recente  que  delle  conhecemos  é  o  65,  anno  2.'',  de  3 
de  Junho  de  1893. 

Dimensões  e  formato  :  39X58,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. * 


531  —  DIAVOLO  NERO.  —  Periódico  settimaoale  semi- 
imioristico-veridico-pungeute-sferrante,  ecc.  con  iliustrazioni. 

Era  illustrado  por  FoFsati  e  publicava-se  aos  sabbados 
:?b  a  direcção  de  Ugo  Rizzi,  em  idioma  italiano. 

Sua  divisa  era  : 

«  Castigad  ridendo  mores.  —  Veritas  cdium  parait». 

Redacção  e  administração  á  rua  Jaccguay  n.  6,  estabe- 
lecimento typographico  do  «Diavolo  Nero» . 


—  580  — 

O  primeiro  numero  do  Diavolo  Nero  veia  a  lume  a  7 
de  Abril  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  28X3^)  ^^^  ô  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Tbxto  ;  artigos  de  interesse  da  colónia  italiana,  noticias 
de  Itália,  secção  humoristica  e  annuncios. 


532  —  O  COMMERCIO.  —  Lafayette,  obra  citada,  men- 
ciona o  apparecimento  de  um  periódico  desse  titulo,  em 
1892,  cuja  primeira  ediçào  teria  circulado  a  17  de  Abril. 


533  —  LA  VERTENZA  —  dei  tipografi  coiramminis- 
trazione  dei  «Messaggero».  -  Al  Presidente  ed  agli  acionisti 
delia  Companhia  Editora  Italo-Pa  alista  ed  agli  abitanti  di 
S.   Paulo.  * 

La  VertemÊ  era  uma  série  de  bolletins  distribuida  pelos 
typographos  do  jornal  «Messageiro»,  explicando  os  motivos 
de  divergência  que  os  separavam  da  gerência  daquelle  orgam 
de  publicidade  e  que  os  levaram  a  declararem-se  em  greve. 

O  boletim  n.  2  de  La  Vertenza  foi  es*ampado  a  6  de 
de  Maio  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  33 X"^^)  com  duas  paginas  a  3 
columnas. 


534  —  A  EXPIAÇÃO.  —  Folha  monarchista  reaccio- 
nária de  apparecimento  em  dias  indeterminados  e  sem  re- 
dacção declarada :  sabía-se  porém  ser  redigida  pelo  dr.  Este- 
vam  Leão  Bourroul. 

A  Expiaçà  >  tinha  por  epigraphe  os  seguintes  dizeres : 

«  Fé  em  Deus,  fé  na  Monarchia  e  na  Liberdade, 
«  fé  no  futuro   do  Bra/<il. 

Distribuiu  somente  duas  edições  sendo  em  seguida  suppri- 
mida  pela  policia  :  o  segundo  e  ultimo  numero  appareceu  a 
16  de  Junho  de  1892. 


535  —  TDRF  PAULISTANO.  —  Lafayttte,  obra  citada. 


536  —  A  REVISTA  DAS  MODAS.  —  supplemento  il- 
lustrado  do  peiiodico  «Platfra»,  ofierecido  á^  exmas.  leitoras 
pela  grande  ofHctna  de  Costuras  e  Confecções  «La  Saison» 
de  Henrique  Bamberi^,  á  rua  de  S.  Bento  n.  51. 


—  381  — 

O  único  numero  á^A  Revista  das  Modas  que-  conliecemoB 
corresponde  ao  do  supplemento  ao  n.   252  da  Platea, 

DiMBNSôES  E  FORMATO :  28X39,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


537  —  FOLHA  ACADÉMICA.  ~  Publicação  mensal  e 
gratuita,  redigida  pelos  então  académicos  Afibnso  Celso  Gar- 
cia, Cantidio  Brêtas,  Adalberto  Garcia,  Carvalho  Brito,  Carlos 
Camargo,  Soares  Júnior  e  Teixeira  de  Freitas. 

«  Sua  divisa  era : 
«  Labor  omnia  vincit». 

Toda  a  correspondência  da  Folha  devia  ser  dirigida  para 
o  Largo  da  Concórdia   n.  25. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  desta  publicação  ap- 
pareceu  a  fO  de  Junho  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  38X^^f  ^^^  ^  paginas  a  5  co- 
lumnas. 

Lafayette,  obra  citada,  registra  um  jornal  com  o  titulo 
—  Folha  Académica  -.-  cuja  primeira  edição  teria  apparecido 
a  21  de  Julho  1892.  Si  se  trata  do  periódico  redigido  pelo 
saudoso  Affonso  Celso  Garcia,  equivoca-se  Lafayette,  pois  a 
data  exacta  de  seu  apparecimento  é  a  mencionada  por  nós. 
Em  1892  não  conhecemos  outra  Folha  Académica, 


538  —  ROMA.  —  Giornale  italiano,  quotidiano,  di  gran 
formato,  editado  e  de  propriedade  de  F,  M.  Frasca,  A  Vol- 
pari  &  Comp,  e  dirigido  por  Washington  Procaccini,  que 
pouco  depois  deixava  seu  cargo  para  fundar  «Le  Forche  Cau- 
dine»  outro  jornal  italiano.  Vide  n.  de  ordem,  544.  —  Direcç&o, 
redacção  e  administração  á  rua  Direita  n.  59. 

O  Roma  era  redigido  em  italiano  :  o  primeiro  numero, 
anno  primeiro,  appareceu  a  11  de  Junho  de  1892.  Lafayette, 
obra  citada,  equivoca-se  quando  affirma  ter  este  periódico  ap- 
parecido em  1882.     * 

Dimensões  e  formato  :  48X^5,  com  4  paginas  a  7  co- 
lumnas. 


539  —  GLI  SCHIAVI  BIANCHL  -  Publicazione  set- 
timanale.  —  Per  tutto  cio  che  concerne  il  giornale,  rivolgersi 
a  Galileu  Botti  á  rua  Mons.  Anacleto  n.  11. 

Gli  Schiavi  Bianchij  que  era  or^am  socialista,  inseria  por 
epigraphe  os  seguintes  aphorism^s,  de  eterna  verdade. 

€  Parlate  de  Liberta  ?    Chi  é  povero  é  schiavo. 
€  Ldi  Liberta  é  il  pane  sulla  tavola. 
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O  primeiro  Duniero,  anno  primeiro  desta  publicação  ap- 
pareceu  a  1.°  de  Julho  de  1892  e  o  terceiro,  que  temos  pre- 
sente, a  13  do  mesmo   mez  e   anuo. 

Dimensões  b  formato  :  28X^9,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 


540  —  O  AUTONOMISTA.  —  Diário  da  tarde,  jor- 
nal politico  de  opposiçAo  ao  governo  do  dr.  Bernardino  de- 
Campos  dirigido  por  Hippolyto  da  Silva  e  redigido  por  este 
intemerato  jornalista,  jor  Joào  Vieira  de  Almeida  e  Go- 
mes Cardim  :  substituiu  A  Federoçõo  na  campanha  politica 
de  defesa  da  facção  ameriquista.  —  Escriptcrio  e  redacção 
á  rua  Direita  n.  37,  sobrado,  e  cfBciuas  á  lua  Marechal 
Deodoro. 

O  Autonoviisia  surgiu  á  arena  da  imprensa  em  Julho 
de  1892,  e  foi  sempre  orgam  dos  elementos  polilícos  de  op- 
posiç&o  ao  governo  do  dr.  Bernardino  de  Campos  :  publicou- 
se  sob  esse  titula  até  22  de  Outubro  em  que  foi  distribuída 
sua  81/  e  ultima  edição  e  com  ella  temporariamente  sus- 
pensa sua  circulação,  para  reapparecer,  após  um  interregno 
de  25  dias,  sob  o  titulo  A  Opintào  Nacional  a  17  de  No- 
vembro seguinte. 

Nesse  novo  aspecto  de  publicação  obedecia  o  ex-i4//- 
tonomvsta,  directamente  á  orientação  politica  do  dr.  Amé- 
rico Brasil iense  cujo  programma  de  combate  ao  governo  es- 
tadual coutinuava  a  ser  o  da  primitiva  phase  do  jornal.  — 
Vide  o  titulo  —  A  Opiniào  Nacional. 

Annuuciando  sua  retirada  da  em  preza  dY>  Autcnomisfa^ 
a  passagem  desta  a  uma  sociedade  em  commandita  e  a  pcs- 
sivel  alteração  do  titulo  do  jornal  e,  quiçá,  do  seu  program- 
ma, ftz  Hippolyto  da  Silva,  seu  redactor-chefe  e  direc- 
tor, inserir  a  seguinte  declaração  na  primeira  columua  da 
citada  edição  de  22  de  Outubro. 

«  O  Au^.onomisia  vai  passar  a  fer  propriedade 

«  de  outrem,  e  não  sei  si  apó%  as  reformas  que  são 

«  necessárias  em  suas  o£Bc  nas    e  que  exigem  a  in- 

«  terrupção  de  alguns     dias     em     sua     publicação, 

«  reapparecera  elle  com  o  mesmo  titulo,    que    tra- 

«  dúzia  por  si  só  um  programma. 

«  Sei,  porem,  que  a  direcção  politica  da    nova 

«  folha  será  confiada  á  experiência  e  elevado    cii- 

«  terio  de  conhecido  chefe    politico,    que    com  sua 

<c  orientação  desapaixonada    e    sensata     conseguirá 

«  certamente  imprimir  às  fileiras     opposiciouistas  a 

«  unidade  de  acçã^»    tão    necessária  neste  momento 

«  angustioso  porque  passamos,  e     em    que    a    des- 

«  crença  e  o  desanimo    parecem    estar    pre]>arande 

«  caminho  largo  ao  desespero  da  guerra  civil. 


\ 


) 
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«  Deixo,  poip,  boje  o  posto  de  combate  em  que 
«  o  amor  á  terra  paulista  e  as  miuhas  onvicçôes 
«  republicanas  me    collocaram. 

«Não  fui  levado  á  dle  pela  ambiçào  da  con- 
«  quista,  e  si  o  abandono  hoje,  é  porque  estou  £&- 
«  ligado  da  lucta,  e  sei  que  passo  as  armas  a  um 
«  combateute  robusto,  que  &ustentar-9e-ha  na  pe- 
«  leja  com  denodo  e  vig*'  r. 

«  São  Paulo,  22  de  Outubro  de  1892. 

HippoLYTO  DA  Silva.» 

Dimensões  b  formato  d' O    Autonomista  :  42X^0?    com 
4  paginas  a  6  columnas. 


541  —  A  LANTERNA  —  Orgam  genuinamente  jaco- 
bino do  clujj  carnavalefco  Tenentes  de  Plutào. — Redactores: 
Rocbe-fort  e  Roche-faible  :  Collabcradores,  diversos. 

OutrVra,  quando  a  Humanidade  dormia» ainda  a  somno 
solto  sobre  os  progressos  e  as  tranfcforma(;ões  futuras,  Dióge- 
nes, o  philoEopho,  sabia  de  sua  pipa  com  uma  lanterna  em 
punbo  a  procura  de  um  homem  ;  os  carnavalescos  lanter- 
nistas  do  «Tenenlíes  de  Plutào )»,  mais  modestos  que  o  grande 
pbilosopho,  andavam  simplesmente  a  procura  de  cousas  ale- 
gres que  lhes  enchessem  a  alma  da  luz  cantante  de  noves 
ideaes,  e  lhes  dessem  a  força  hercúlea  dos  heróes  para  as 
luctas  magnânimas  da  folia. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  dM  Lanterna  appa- 
receu  a  16  de  Julho  de  1892. 

DiHENBõES  B  FORMATO  :  27XB8,  com  4  paginas  a  H 
columnas. 

Com  igual  titulo  existiu  outra  publicaçíio  periódica  em 
1901.    Vide  esta  data. 


542.  —  MINAS-ACADEMICA.  —  Orgam  do  Centro 
Académico  Mineiro,  redigido,  em  seu  primeiro  anno  de  pu- 
blicidade, pelos  acadeinic(s  António  Augusto  Teixeira,  José 
Cândido  de  Souza  e  Cantidio  Bretãs  e  no  segundo,  por  Al- 
fredo Valladão,  Ribeiro  Junqueira  e  André  M.  de  Andrade 
Júnior. 

Era  publicação,  a  principio,  mensaria,  e  depois  quinzena- 
ria:  delia  conhecemos  apenas  duas  edições;  a  de  n.  3,  an- 
no 1.**  de  7  de  Setembro  de  1892,  e.  a  de  n.  1,  anno  2.", 
de  Junho  de  1893. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  appareceu  a  21  de  Julho 
de  1892. 

Dimensões  b  formato  :  do  p^  3  de  1892  ;  33 X^®»  ^^"* 
4  paginas  a  4  columnas,  e  do  n.  1,  de  1893,  23X''^3,  com  8 
paginas  a  duas  columnas. 
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543  —  PRO-PATRIA.  --  Organo  officiale  delia  societá 
<Pro-Patria»  di  S.  Paulo.  —  Redazione  ed  amministrazione, 
rua  Florêncio  d' Abreu  n.  23,  sede  da  sociedade.  —  II  prodotto 
delia  vendita  va  a  beneficio  delia  Societá  «Pro -Pátria». 

Pro-Patria  era  redigido  em  idioma  italiano  e  tinba  por 
programma  a  commum  deíeza  e  protecção : 

«  sara  sempre  pronta,  (diz  ella  em  sua  primeira  edi- 
«  ç&o  distribuida  a  28  de  Julho  de  1892)  ad  ofTrou- 
«  tare  e  discutire  il  grave  problema -delFimigrazioni 
«  italiana  in  questo  Stato  e  saprá  additare  ai  nuovi 
«  vinuti  le  localitá  migliori  que  1  nostri  coloni  e  i 
«  altieri  potranno  scegliere  per  loro  dimora. 

«  Qrgann  ispirato  a  sentimenti  eminentemente 
c  umauitari  e  patriottici  saprá  tanto  scagionare  le  in- 
«  giuste  accuse  che  si  protessero  fare  a  questo  Paese» 
<  come  accogliere  soto  la  sua  tutela  e  protezione  la 
«  causa  giusta  di  qvalunque  connazion£i,  mostrando 
€  cosii^ssere  elemento  di  ordire,  di  pace  e  di  giu- 
«  stizia. 

DiMBNBÒBS  B  FORMATO  :  32X^8,  com  4  paginas  a  três 
columnas. 


544  —  0  PROTESTO.  —  Boletim  mensal  de  politica 
e  litteratnra,  redigido  pelo  dr.  Esteva m  Leão  Bourroul  com 
a  collaboraçã.0  dos  drs.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

Em  politica,  segundo  declarava  em  seu  artigo  programma, 
O  Protesto  era  monarchista.  Em  religião  era  eatholico,  apos- 
tólico, romano,  não  subordinando  a  Religião  á  Politica,  nem 
a  Politica  á  Religião. 

Nas  questões  sociaes,  era  francamente  a  favor  das  clas- 
ses poletarias  contra  o  jugo  do  Capital  ignaro  e  inconsciente  ; 
queria  a  emancipação  do  ])Ovo  á  sombra  da  Cruz  e  sem  in^ 
vasão  á  propriedade.  Em  litteratura,  era  espiritualista  e  com- 
batia a  todo  o  transe  o  materialismo  e  o  naturalismo. 

«  Protestamos,  continuava  O  Protesto  em  con- 
«  clusão  ao  seu  programma,  contra  a  Republica 
«  oriunda  de  um  motim  de  quartéis,  porque  somos 
«  imperialistas  e  appellamos  para  a  soberania  popular, 
«  fonte  de  todos  os  governos. 

«  Protestamos  contra  o  atheismo  do  Estado, 
«  porque  somos  catholicos  e  fora  da  Igreja  não  ha 
«  salvação. 

«  Protestamos  contra  a  oppressão  que  o  Capital, 

.«  representado    pelo    semitismo  dinheiroso  no  Velho 

«  Mundo,  e  no  Novo  pelo  Monopólio  e  pelas  emprc*- 

«  sas  aladroadas,    faz  pesar  sobre  o  pobre  povo  e  o 

«  arrasta  á  miséria,  á  fome  e  á  revolta. 


} 


) 
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«  Protestamos  contra  as  inmtindicies  literárias 
€  que  invadem   as  nossas  bibliothecas. 

«  Protestamos  em  nome  da  lei,  do  direito,  da 
«  moral,  da  propriedade  e  da  religião. 

«  Eis  a  nossa  razão  de  ser  :  o  protesto  ! 

O  Protesto  deu  somente  sete  edições :  o  primeiro  numero 
sahiu  a  29  de  Julho  de  1892,  anniversario  natalicio  da  prin- 
<;eza  imperial  Condessa  d'Eu,  e  o  quinto,  que  temos  presente, 
•a  15  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO :  do  1.**  numero ;  23X^2,  com  8 
pag^inas  a  duas  columnas,  e  do  5.'',  BSX'')^,  com  4  paginas 
a  4  columnas. 

Texto  :  artigos  de  propaganda  raonarchísta,  litteratura  e 
noticiário, 


545  —  LE  FORCHE  C  \UDINE.  —  Jornal  redigido  em 
italiano  por  Washington  Procaccini  ex-reda(ftor  do  «iioma». 
—  Direcção  e  redacção  á  rua  Libero  Badaró  n.  67. 

Abrindo  as  columnas  da  Le  Furche  Candine,  n.  1 ,  anno 
primeiro,  editaHo  a  8  de  Agosto  de  1892,  Procaccini,  antigo 
redactor  do  «Roma»,  explica  sua  retirada  desse  periódico  e 
os  motivos  que  o  levaram  á  erecção  do  novo  jornal,  cujo 
titulo  seria  por  si,  um  programma. 

Dimensões  b  formato  :  38X^^)  com  4  paginas  a  5 
<^olumnas. 


546  —  EL  HERALDO.  —  Periódico  hispano-brasileiro  di- 
rigido e  de  propriedade  de  Francisco  Cepeda.  —  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  dirigida  para  a  rua  Veridiana,  31.  — 
Escriptorio  da  administração  á  raa  da   Boa  Vista,  51. 

El  Heraldo  ap parecia  aos  domingos  e  era  redigido  em 
Iportuguez  e  hespanhol :  Sua  devisa  era : 

«  Nada  ^para  nós :    pela    con fraternidade  entre 
€  hespanhóes  e  brasileiros  —  tudo.» 

Iniciou  a  publicação  a  11  de  setembro  de  1892. 
DiMBNSôES  B  FORMATO .'  31  X  ^^}    ^^^    ^    pagioas    a  4 
-columnas. 


547  —  REVISTA  MODERNA.  —  Publicação  mensal,  pe- 
•^^ogica,  scientifíca,  litteraria  e  noticiosa,  redigida  por  Fron- 
tino  Guimarães,  Arthur  Goulart,  áosé  A.  L.  Franco  e  Fran- 
cisco Marcondes  com  a  collaboração  de  Tavares  de  Lacerda 
fiené    Barreto    e   outros.  —  Toda    a    correspondência  e  maia 
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negócios  referentes  a  esta  folha  de\iaiii  ser  dirigidos  á  roa 
Marechal  Deodoro  n.  10- A,  escrip tório  provisório  da  reda- 
cção. —  Typ    do  Braz,  ma  do  Gazometro,  6. 

A  Revista  Moderna  inseria  ás  epigraphes : 

cAmor  ao  trAalho»  —  «A  vida  pela  lustrucção» 

e  promettia  ter  por  escopo,  «nfto  somente  o  certamen  no  terreno 
puramente  scientifíco  e  litterario,  mas  ainda,  a  defesa  da 
classe  do  professorado»,  de  que  se  constituía  oigam  legiti- 
mo, dentro,  porém,  da  orbita  legal». 

Distribuiu  sua  primeira  edição  a  12  de  Setembro  de  1892. 

Dimensões  e  formato  :  25  X  3^»  <^oi^  ^  paginas  a  três 
columnas. 


548  —  O  BANDEIRANTE.  —  Jornal  mencionado  por 
Lafayette,  obra  citada,  que  affirma  ter  sua  primeira  ediçíio 
circulado  a  25  de  Setembro.  ^ 


519  —  INDICADOR  PAULISTA.  —  Lafayette,  obra  ci- 
tada. 


550  —  0  LUCTADOR.  —  Orgam  do  Club  Scientifíco  e 
Litterario  Sete  de  Setembro  redigido  pelos  alumnos  do  Gym- 
nasio  Paulista,  Arthur  Gouvêa,  Aureliano  R.  Duarte  e  Mauro 
Pacheco  com  a  collaboração  do  dr.  Silvio  de  Almeida,  director 
daquelle  ^ymnasio,  e  da  poetisa  d.  Persiliana  Duarte  de  Al- 
meida. O  primeiro  numero  sahiu  a  20  de  Outubro  de  1892, 
impresso  na  typ.  á*À  Platéa. 

O  Lurctador  tinha  por  missáo  pugnar  rào  só  pelo  de- 
senvolvimento intellectual  da  mocidade,  como  também  pelos 
interesses  do  Club  que  o  fundou,  nào  se  imiscuindo  em  poli- 
tica e  tampouco  nas  «mesquinharias  da  nossa  sociedade». 

Era  publicado  em  dias  indeterminados  e  de  distribuição 
gratuita. 

DiMKNSõES  E  FORMATO  :  24  X  ^'^  ^om  4  paginas  a  H 
columnas.  ^ 

Texto  :  artigos  litterarios,  poesias  e  noticiário. 


551  —  O  PIRATININGA.  —  Segundo  Lafayette,  obra 
citada,  teria  existido  em  1892,  em  S.  Paulo,  um  periódico 
com  esse  titulo,  e  cuja  distribuição  ter-se-ia  iniciado  em 
Outubro. 


552  —  REVISTA  ACADÉMICA.  —  Lafayette,  obra    ci- 
tada.    Não  conhecemos  essa  publicação,  sendo  mesmo  possível 


r 


> 
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ter  havido  engano  por  parte  daquelle  operoso  investigador 
que  talvez  se  quizesse  referir  á  Revista  Académica  de  1882. 
Vide  essa  ultima  data  e  titulo. 


55B  —  JORNAL  DO  OPERÁRIO.  —  Publicaçào  bi- 
semanal,  propriedade  e  direcção  de  João  China.  —  Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua  do  Braz  (hoje 
Avenida  Rangel  Pestana)  n.  51-1,  ou  para  a  caixa  do  Cor- 
reio a.  115. 

O  Jornal  do  Ooerario  dedicava-se  aos  interesses  da 
classe  operaria  e,  como  orgam  imparcial,  apreciaria  eo^  jus- 
tiça os  actos  do  governo.  Acceitaria  para  suas  columoas, 
artigos  redigidos  em  termos  commedidos  e  decentes,  uma  vex 
que  viessem  assignados  e  competentemente  responsabilisados 
por  seus  auctores,  com  as  firmas  reconhecidas. 

O  seguiulo  numero,  anno  primeiro,  que  temos  á  vista, 
circulou  a  17  de  Novembro  de  1892. 

DiMENSõBS  B  FORMATO !  39  X  ^^t  ^^^  ^  pagiuas  a  5 
columnas. 

554  —  O  RIO  GRANDE.  —  Lafayette,  obra  citada,  affir- 
ma  ter  apparecido  em  S.  Paulo,  em  Novembro  de  1892,  um 
periódico  desse  titulo. 


555  —  A  OPINIÃO  NACIONAL.  —  Jornal  de  opposiç&o 
ao  governo  do  dr.  Bernardino  de  Campos,  e  propriedade  de 
uma  associaçào  em  commaudita.  —  Director-politico,  dr . 
Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello  e  redactores,  drs.  Pedro 
Augusto  Gomes  Cardim  e  Leopoldo  de  Freitas,  tendo  também 
nelle  escripto  assiduamente  o  dr.  Francisco  de  Toledo  Malta. 
— Redacç&o  á  rua  Direita  n.  37.  —  Escriptorio  e  ofHcinas  á 
rua  Marechal  Deodoro,  onde  deveriam  ser  tratados  todos  es 
negócios  relativos  á  parte  material  do  jornal  com  o  gerente 
José  Fernandes  Cantinho. 

A  Opinião  Nacional  iniciou  sua  publicação  a  17  de  No- 
vembro de  1892,  em  substituição  a  O  Autonomista^  cujo  ul- 
timo numero  foi  distribuido  a  22  de  Outubro,  (vide  o  titulo 
O  Autonomista)  e  desappareceu  no  anno  seguinte  com  o  es- 
tabelecimento do  estado  de  sitio  no  território  nacional. 

Dimensões  e  formato  :  43  1/2  X  ^0>  ^^^  ^  paginas  a 
6  columnas. 

556  —  REVISTA  ÚTIL.  —  Revista  de  observações  pra- 
ticas e  scientificas  redigida  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Publicação  annual,  o  primeiro*  numero  veiu  a  lume  em 
1892,  o  segundo  em  1893  e  o  terceiro  a  15  de  Novembro 
do  1894,  impressos  na  Typographia  de  Leroy  King  Book- 
walter :    apesar  da  promessa  de  passar  a  semestral    no    anno 
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seguinte,  nSo  mais  veia  a  lume  a  Revista  Útil  tendo-se  en- 
cerrado o  cyclo  de  sua  existência  cora  a  distribuição  do  fas-* 
ciculo  correspondente  a  1894. 

DiMGNsòBS  B  FORMATO :    volumc  de  15  X  ^2,  com    132 
paginas  a  uma  columna. 


557  —  XX  DE  DEZEMBRO.  —  Lafayette,  obra  citada. 


i893 

558.  —  POLYANTHÉA.  —  Numero  único  organizado 
])or  Trancredo  do  Amaral  em  homenagem  a  Moreira  de 
Vasconcellos  por  occasião  da  festa  artística  deste  distincto 
actor  e  escriptor,  no  velho  theatio  S.  José  em  noito  de  3 
de  Janeiro  de  1893 

Escreveram  na  Polyanthéa,  alem  de  Tanc]%do,  os  drs. 
Furtado  Filh(%  Adolpho  Araújo,  Gomes  Cardim,  Alberto 
Sousa,  Américo  de  Campos  Sobrinho,  Gastào  Galhardo  e 
Odorico  Gloria. 

Dimensões  e  formato  :  19  X  27,  com  6  paginas  a 
duas  columnas. 

A  Bibliotheca  do  Im^titato  Histórico  de  S.  Paulo  pos- 
sue  um  exemplar  desta  publicação. 


559.  —  O  ESTANDARTE.  —  Orgam  presbyteriano  in- 
dependente. —  Pela  Coroa  Real  do  Senhor  «Arvorae  o  es- 
tandarte ás  gentes.»  Is.  62.  10.  —  E'  jornal  semanário  e 
imprime-se  em  typographia  própria  á  rua  24  de  Maio. 

Appareceu  O  Eniandarte  a  7  de  Janeiro  de  1893  em 
substituiç&o  á  «Imprensa  Evangélica»,  primeiro  orgam  dA 
Egreja  Presbiteriana  Brazileira,  fundada  no  Rio  de  Janeiro 
em  Novembro  de  1864  e  que  suspendeu  sua  publicaç&o  a  2 
de  Julho  de  1892  (vide  o  titalo  «Imprensa  Evangélica»). 

Relativamente  á  fundaç&o  e  ao  programma  d' O  Estan- 
darte encontramos  em  sua  ediçào  de  4-11  de  Janeiro  de 
1912,  especialmente  dedicada  á  commemoraçào  do  «Jubi- 
leu do  Presbyterianismo  no  Brasil»,  as  seguintes  informa- 
ções que  com  a  devida  vénia  litteralmente  em  seguida  tran- 
screvemos. 

«  Desde  o  desapparecimento  da  Imprensa  Evan- 
«  geljca,  até  então  publicada  pelos  missionários, 
«  surgiu  a  idéa,  entre  os  nacionaes,  de  resuscital-a ; 
«  masp  como  da  declaraç&o  que  fez  por  occasifto  de 
«  sua  suspensão  se  deduzia  ser  esta  temporária, 
«  nada  se  podia  fazer  sem  acquiescencia  de  seus 
«  editores.  Estes,  porem,  negaram-se  a  ceder  aos 
«  nacionaes  os  direitos  que  tinham  sobre  o  titulo 
«  da  publicação. 
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«  Quem  estas  escreve  foi  um  dos  membros  da 
<  commissào  encarregada  de  entender-se  com  os  ir- 
«  mãos  missionários  a  tal  respeito. 

«  Fracassada  a  sympatliica  tentativa,  tratou-se 
c  da  funda<;ào  de  um  novo  periódico,  ficando  as- 
«  sentado,  após  diversas  reuniões,  a  publicação  d' O 
«  Estandarte^  cujo  reapparecimento  realísou-se  em 
«  7  de  Janeiro  de   1893. 

No  dominio  espiritual  da  ideia,  na  esphera  do  pensa- 
mento, inaugurou  O  Eittandaríe  (é  a  sua  redacção  que  o 
diz)  a  phase  nacional  da  propaganda  que  se  ia  superpondo 
á  phase  missionaria  enfraquecida  com  a  supressão  da  Im- 
prensa Evangélica. 

«  Qual  o  corpo  redactorial  da  nova  publicação, 
«  vê -se  do  seguinte  auagramma  composto  com  os 
«  líbmes  dos  seus  redactores  e  collaboradores  e  of- 
«  ferecido  a  Remigio  de  Cerqueira  jelo  Rev.  Her- 
«culano  de  Gouvêa. 

Eduardo  Carlos  P  tpçJreira 

JoaqUhHm  A.  Corrêa 
Bento  Dia  C/2  F.  de  Arruda 

J.  Ribeiro  C.  Braga 

Jos  (aj  J.  Miranda 
A.  £.  Gonçalve  aa  dos  Reis  • 

H.  Ernes  i-^o  de  Gouvêa 
B.  Ferr  >>z  de  Campos 
Dr.  BerZardo  da  Silva 
Remigio    Ce  C.  Leite 
B.  Ar  >-ujo  César 
José  Pícimenio 
D.  Santos 
Joaquim  Rib  C?Siro 

i  Dos  clSllaboradores  são  fallecidos  os  seguiu- 
<  tes :  dr.  Bernardo  da  Silva,  Remigio  de  Cerquei- 
«  ra  Leite  e  rev.  José  Primenio. 

Redacção  actual  d'  O  Estandarte : 

Redactor  responsável ;  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Redactor-secretario  ;  Albertino  Pinheiro. 

Red  actor- thesoureiro ;  Ibidro  Bueno  Júnior. 

Collaboradores ;  António  Ernesto  da  Silva,  Othouiel 
Motta,  Vicente  Themudo,  dr.  Manoel  Carlos,  dr.  N.  Soares 
do  Couto  Esher  (Laureto)  J.  A.*Corrêa,  Alfredo  Teixeira, 
Alberto  da  Gosta,  Bento  Ferraz,  Thomaz  Guimarães,  Hercu- 
lano de  Gouvêa,  Ri  meu  do  Amaral  e  outros. 
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A  prÍDcipio  O  Estandarte  teve  por  legenda  a  seguinte 
passagem   bíblica : 

«  Passae,  passae  pelas  portas,  preparae  a  es- 
«  trada  ao  povo,  fazei  plano  o  caminho,  escolhei 
«  as  pedras  e  arvorae  o  estandarte  ás  gentes.  Is. 
«  LXII,  10 : 

hoje  inscreve  por  divisa  e  legenda : 

«  —  Arvorae  o  Estandarte  ás  gentes 
«  —  Pela  Coroa  fieal  do  Salvador. 

O  primitivo  formato  d' O  Estandarte  era  de  32  X  ^^ 
com  4  columnas  a  4  paginas;  de  1909  a  1911  era  elle  es- 
tampado em  4  paginas  a  5  cohimnas  nas  dimensões  de  89  X  ^4 
e  actualmente,  a  partir  de  Janeiro  de  1912,  em  formato  de  re- 
vista com   18   paginas   a   duas   columnas,   nas   dimensões   de 

23  X  32-  • 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo  possue  uA  exemplar  de  cada  uma  das  edições  ns.  1-2  e 
47  d' O  Lstaiidarte,  anno  XX,  de  4-11  de  Janeiro  e  21  de 
Novembro  de  1912. 


560  —  O  COMMERGIO  DE  S.  PAULO.  —  Folha  diária 
e  um  dos  principaes  orgams  da  imprensa  paulistana :  foi 
fundado  pelo  cidadão  Cessar  Ribeiro  em  Janeiro  de  1893  e 
pertenceu  primitivamente  á  íirma  commercial,  Cezar  Ribeiro 
&  Comp. 

Noticiando  o  apparecimento  deste  periódico  assim  se  ex- 
prime o  Correio  Paulistano  : 

«  O  Ccvimercio  de  S,  Paulo  (Jornal)  é  o  sr. 
«  Cezar  Ribeiro.  Este  cavalheiro  é  o  proprietário  da 
«  folha,  seu  director,  seu  redactor,  seu  administra- 
is dor,  seu  fac-totum  finalmente.  Isso  não  obsta  qne, 
«  para  superar  o  enorme  trabalho  que  tem  attrahido 
«  sobre  os  seus  hombros,  embora  possantes,  o  sr. 
«  Cezar  Ribeiro  se  soccorra  ae  auxiliares  e  alguns 
«  mesmo  de  real  merecimento. 

«  Consta  que  escrevem  no  Coinmercio  alem  de 
«  coHaboradores  occasionaes,  os  srs.  Luiz  de  Castro 
c  (filho  do  grande  patriota)  Raymundo  Capella,  Couto 
•  «  de  Magalhães  Sobrinho,  Evaristo  de  Oliveira,  Roso 

«  Lagoa  e  Apparicio  Sampaio.  Seu  correspondente 
<•  telegraphico  no  Rio,  é  o  tenente-coronel  Baldo- 
«  mero  Fuentes,  do  Jornal  do  Commercío.  Em  po- 
«  litica  é  neutro.  Entre  os  trabalhos  mais  iuteres- 
<c  santes  que  se  nSo  deve  esquecer,  publicou  as  Notas 
«  sobre  a  Revolução  da  Ârniada,  escriptas  pelo  sr. 
«  Alcindo  Guanabara. 


} 


) 
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O  Commerci^,  passando  depois  á  propriedade  de  uma  as- 
sociação em  commandita,  fez-se  orgam  do  partido  monarchista^ 
successivamente  sob  a  direcçào  intellectual  dos  drs.  Eduardo 
Prado,  Âífonso  Ari  nos  e  Couto  de  Magalhães  Sobrinho,  tendo 
este  ultimo,  mantido  por  muito  tempo,  em  suas  coíumnas  e 
sob  o  pseudonymo  de  Fabrício  Pierrot  a  interessante  secção 
humoristíca  —  Eabiscos.  Passando  depois  a  orgam  republicano 
pertenceu,  por  algum  tempo,  ao  dr.  Annando  Prado  que  tam- 
bém o  redigiu  nessa  época. 

Presentemente  tem  O  Commerdo  de  8,  Paulo  suas  offi- 
cinas  e  escriptorio  de  redacção  á  rua  Direita  n.  20-A,  é  com- 
posto em  Linotypos  da  Mergenthaler  e  impresso  em  machina 
rotativa  de  Marinoni. 

E'  orgam  republicano  independente,  si  bem  que  apologista 
de  acção  politica  do  illustre  prócer  do  novo  regimen,  general 
Francisco  Glycerio,  e  um  dos  mais  acatados  directores  da  opi- 
nião publica. 

Entre  of  nomes  dos  collaboradores  mais  assíduos  àoCom- 
7nercio,  recorda mo-nos,  de  momento  as  dos  conhecidos  literatos 
dr.  Leopoldo  de  Freitas  e  Amadeu  Amaral  :  também  em  suas 
coíumnas  publicamos  o  nosso  estudo  —  Autochtonia  do  Selva- 
gem Brazileiro  —  e  a  —  Introducção  —  do  presente  trabalho. 

Actualmente  é  dirigido  pelo  conhecido  politico  dr.  Bento 
Bueno  e  redigido  pelo  sympathico  jornalista  dr.  Joaquim  Morse 
auxiliado  por  Mário  Guastini  e  otitros. 

Dimensões  e  Formato  :  46  X  ^5»  com  4,  6,  8  e  12  pa- 
ginas a  7  coíumnas. 


561  __  GAZETA  jurídica.  —  Revista  mensal  de  le- 
gislação, doutrina  e  jurisprudência  do  Estado  de  S.  Paulo,  de 
propriedade  e  redacção,  a  príncipio,  do  dr.  J.  de  Campos 
Toledo,  depois  do  dr.  António  Ildefonso  da  Siha  e,  por  ultimo, 
do  dr.  Alberto  Cardoso  Franco. 

A  Gazeta  iniciou  sua  publicação  em  Janeiro  de  1893  e 
viveu  até  1914  ou  principio  de  1915. 

Foram  seus  redactores,  entre  outros,  os  distinctos  magis- 
trados e  advogados  do  foro  da  Capital,  drs.  Carlos  Augusto 
de  Souza  Lima,  Joaquim  Augusto  Ferreira  Alve?,  Miguel  de 
Godoy  Moreira  e  Costa,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e  Silva,  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho, 
estes,  assim  como  o  primeiro  citado,  já  fallecidos,  Alfredo 
de  Toledo,  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  João  Mendes  de 
Almeida  Júnior,  Brazilio  Augusto  Machado  de  Oliveira  etc.  etc. 

Dimensões  e  Formato  :  volumes  de  16  X  24,  com  cerca 
de  lOO  paginas  a  uma  columna. 


562  —  LA  PÁTRIA  ITALIANA.  —  Períodico  redigido 
em  italiano  por  Washington  Procaccini.  —  Direcção,  admi- 
nistração e  typographia  á  rua  Libero  Badaró,  75-A. 
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O  numero  13,  anno  1.®,  deste  jornal  appareceu  a  26  de 
Janeiro  de  1893. 

Dimensões  e  formato:  48  X  60,  com  4  paginas  a  r> 
Golumnas. 

•  

563  —  O  COMETA.  —  Astro  comburente  do  Club  dos 
Fenianos  em  pbase  conjunctiva  com  Vénus,  Marte,  Júpiter 
e  Saturno.  —  Aphelic  1.°,  Peribelio  1.",  em  4  de  Fevereiro- 
de  1893.  —  Typ.  da  Casa  Macedo  á  ladeira  da  Tabatin- 
S^era,  26  e  28. 

A  divisa  d' O  Conteta  era: 

«  Luz,  Mulheres  e  Vinho.  » 

Do  seu  prop-amma : 

«  O  Grupo  dos  cometas,  fundado  com  peniiis- 
«  s&o  dos  poderes  constituidos,  no  nosso  £den,  sob- 
«  a  influencia  poderosa  das  verbas  secretos  dos  nos- 
c  SOS  consócios,  apresenta-^e  hoje  galhardo  e  alegre- 
«  á  onoa  das  suas  deidades,  começando  por  lhes  im- 
c  pingir  a  primeira  obra  litteraria  da  America  do 
«  Sul  —  O  Cometa, 
•      •••      .      .      •••••••      •••. 

« Os  cometas  com*  este  seu  Cometa^  os  seua 
«  guarda-pós  de  viagem,  as  suas  botas  empoeiradas 
«  e  o  seu  espirito  fino  e  desempenado,  encoberto  com 
«  a  mode&tia  que  os  acompanha,  vão  pintar  o  diabo 
^  no  Éden  e'   quem    sabe    o    que    pintarão    lá  fora. 

«  Que  a  imprensa  séria  nào  nos  julgue  por 
«  emquanto,  que  nos  anime,  que  ao  menos  por  es- 
«  pirito  de  classe  ponha  rs  olhos  no  nosso  orgam 
«  por  um  momenio,  que  leia  O  Corneta  e  elle  terá 
<  chegado  ao  apogeu  da  gloria.  » 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^}  ^^^^  ^  paginas  a  duas 
eolumnas. 

564  —  CAIXEIRO  VIAJANTE.  —  Orgam  de  propa- 
ganda da  Papelaria  Guarany,  estabelec%mento  typographico, 
de  encaderna<;âo  e  pautaçào  á  rua  de  S.  Caetano  n.  56,  de 
propriedade  de  José  Nunes  Maciel  de  Oliveira.  Distribuição 
gratuita 

Dimensões  e  formato  :  24  X  3^?  com  4  paginas  a  3 
eolumnas. 

O  primeiro  numero  do  Caijreiro  Viajante  veiu  a  lume 
a  10  de  Fevereiro  de  1893  :  delle  possue  o  Instituto  His- 
tórico de  S.  Paulo  um   exemplar. 

O  (^aixeií-o  deu  poucas  edições,  desapparecendo  logo» 
para  voltar  á  pivblicidade«  somente  em  Outubro  de  1895 
(vide  esta  data)! 


•^^ 
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565  —  O  SOL  DOS  FENIANOS.  —  Orgam  official  do 
Club  dos  Fenianos,  editado  uma  vez  por  aono.  Collabora- 
dores  principaes  e  redactores  responsáveis  —  todos  os  sócios 
do  cClub». 

O  numero  publicado  em  1893  está  datado  do  Edem,  em 
12  de  Fevereiro  e  tem  por  divisa : 

«  Mulheres    e  Musica  —  Luz  e  Vinho.  » 

£'  redigido  em  versos  come<;audo  os  da  pagina  de  hon- 
ra pela  seguinte  ebtrophe : 

«  Berrai,  podeis    berrar    além  por  esse    mundo, 
«  Onde  se  perde  o  écho,  um  écho  furibundo ; 
«  Podeis  berrar,  berrar,  soltar  a  voz  no  espaço. 
«  Impulsos  collossaes  dando  a  garganta  d 'aço, 
«  Que  nfto  atti  d  gireis,  esforços  vãos,  ins&nos, 
€  (jr  foco  luminoso  :  —  O  Sol  dos  Fbnianos  ! 
€  Nas  luctas,  vis  poltrões,  o  voRâo  oihar  possante 
«  Nào  poderá  vencer  o  ponto  scintillante, 
«  O  Sol  de  muitos  soes. 

Dimensões  e  formato  :  28  X  ^^i  ^^^  "^  paginas  a 
duas  columnas. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  único  numero  deste  jornal 
publicado  em  1893. 

566  —  O  BACALHAU.  —  Numero  único  eirado  ás  al- 
leluias  de  1893,  pelo  Club  Carnavalesco  dos  Feniauos  e  re- 
digido em  versos  de  critica  encomiástica  aos  clubs  dos  De- 
mocráticos, Girondinos,  Promptos  e  Politicas  e  de  ataque  aos 
«Tenentes  de  Plutào»,  outro  club  caroavalefco  existente  em 
S.  Paulo,  então  separado  dhs  associações  confrades  por  funda 
rivalidade. 

Dimensões  b  formato  :  24  X  ^^?  ^^^  ^  paginas  a 
duas  colamnas. 

Texto  :  critica  eífi  verso  do  Carnaval  de  1893,  com  duas 
paginas,  a  segunda  e  a  qvarta,  d»  illustraçòes  em  caricaturas. 

Algumas  das  18  quadras  d'0  Bacalh.n  dirigidas  aos 
«  Tenentes  ». 

«  Com  estas  cordas  na  mào 
<r  Sova  de  mestre  vou  dar 
«  Em  um  certo  D.  Fuào 
«  Almocreve  ou. . .  alveitar  ! 

«  E  também  nos  salafrários 
«  Pífios,    refes  petroleiros 
€  Beberròes  e  boticários, 
«  Pioga-pulhas   roletefros. 
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«  Empalhando  a  toda  a  gente 
«Em  trovas  fortes,  cortantes, 
«  A  historia  vil,   indecente 
«  Da  horda  de  petulantes ! 

«  Espantando  do  covil 

«  K^ses  pobres  lazarentos 

«  Gentalha  reles  e  vil 

<r  Que  se  esconde  alli  aos  centos. 

«  E  um  por  um  dos  bigorrilhas 
«  Dos  grandes  carnavalescos 
«  Amarral-os    na  golilha 
«  Do  poste  dos    truanescos. 


«  Com  estas  cordas  na  mão 
«  Cordas  de  aço,  retezadas, 
c  Eu  darei  nelles  então 
«  Cem  açoites,    cem  lambidas. 


567  —  O  GASPARINHO*.  —  Jornal  dedicado  ao  publico. 
Preço,  grátis.  —  Administração  —   Dolivaes  Nunes  &  Comp. 

Era  annuncio  illustrado  da  cCasa  Loterica  Dolivaes 
Nunes»  :  cremos  que  sahiu  uma  só  vez. 

O  numero  que  temos  á  vista  estampa  em  sua  primeira 
pagina  o  retrato  do  cidadão  Joaquim  Dolivaes  Nunes,  chefe 
da  «Casa  Loterica»  e  antigo  proprietário  da  casa  editora 
«Ecclectica».     (Vide  anuo  de  1883,    numero    de  ordem  283). 

DiMEMSÒBS  B  FORMATO  :  22  X  ^2,  com  4  paginas. 

Texto  :  annuncios  e  copiosas  illustrações  de  propaganda 
da  «Casa  Loterica». 

A  Biblioteca  do  lostituto  Histórico  e  Geografhico  de 
S,  Paulo  poEsue  um  exemplar  do  (rosparinho. 


568  —  ILLUSTRAÇÃO  PAULISTCA.  —  Redigida  por 
Arthur  Breves  e  propriedade  de  uma  associação. 

Era  illustrada  e  Hthographada  por  A.  Fossati  na  litho- 
graphia  do  eDiavolo  Nero»  á  rua  Jac«»guay  n.  2-E. 

Escriptorio  e  redacção  á  rua  das  Flores  n.  43-B. 

Do  seu  [irogramma : 

«...  não  defende  partidos  nem  desce  tão 
«  j>ouco  a  esse  terreno  enlameado,  onde  cevam-se 
«  as  ])aixões,  onde  os  ódios  so  conspurcam  ;  defende 
«  principios  e  ha  de  estar  sempre  ao  lado  dos  que 
«  cooperam  para  que  as  mais  livres  iostituiçòes 
*  sejam  neste  paiz  uma  realidade. 
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«  Fora  supérfluo  declarar  que  o  socialismo  scien- 
«  tiíico  e  a  instrucção  popular  estào  iuscriptos  em 
«  nosía  bandeira. 

«  .  .  .  nào  D08  passa  pelo  espirito  a  ideia  de 
«  provocar  lucta  de  classes,  mas  affirmamrs,  sem 
«  medo  de  errar,  que  todos  devem  ser  ipruaes  perante 
«  a  lei,  todos  tèm  o  direito  de  occupar  as  mais  ele- 
«  vadas  posições  sociaes. 

<  O  mais  humilde  operário  pode  ser,  como  Lin- 
«  coln,  um  presidente  de  Republica  c  nunca  se  ha 
€  de  envolver  em  Panamá s. 

c  Entendemos  também  que  hoje,  o  poder  su- 
«  premo,  ante  o  qual  nos  devemos  curvar  submissos 
«  —  é  a  opinião  publica. 

<f  Mas,  a  opinião  publica  nào  é,  nunca  será 
«  contraria  á  tolerância,  á  liberdade  de  consciência, 
«  á  liberdade  de  pensamento,  a  todas  as  liberdades, 
«  porque,  sem  estas,  não  ha  ordem,  não  ha  lei,  não 
«  ha  republica,  não  ha  democracia^^  não  ha  bem 
<  estar  possível. 

A  Illn^trarMo  trazia  a  divisa  : 
«Liberdade  de  consciência  —  Liberdade  de  pensamento» 

Dimensões  b  formato  :  22  X  ^3,  com  4  paginas  de  texto 
e  4  de  illustração. 

Na  bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
8.  Paulo  existe  um  exemplar  desta  publicação  n.  1,  anno 
l.**,  de  terça- feira  21  de  Março  de  1913. 


569  —  GIUSTIZIA.  —  Periódico  redipdo    em    italiano  : 
o  primeiro  numero  appareceu  a  25  de  Março  de    1893. 


570—  O  AVISA 60R.  —  Jornal  exclusivamente  de  an- 
núncios  e  de  di^tribuição  gratuita.  —  Administração,  rua  Mare- 
chal Deodoro  n.  9. 

O  primeiro  numero,  anno  pjimeiro  à^ O  Avisador  veiu  a 
lume  a  7  de  Abril  de  1893. 

Dimensões  e  Formato  :  27  X  38,  com  4  paginas  a 
4  columnas. 


571  —  O  faísca.  —  Jornal  quinzenário  hvmoristico 
e  pilhérico  publicado  no  baiiro  d#  Braz.  —  100  réis...  um 
Faisca.  Toda  a  correspondência  destinada  a' O  Fahca  devia 
ser  dirigida  á  posta  restante. 
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Sua  diviza  era : 

«  Ridendo  castigat  mores . . . 

Duas  amostras  do  espirito  d' O  Fai8ca, 

FIN    DE    81ÊCLE 

«  De  Maria  enamorado, 

<  Estava  certo  Janota. 

«  E  manda  pela  Carlota 
«  ITm  bilhete  perfumado. 

c  Maria  toda  nervosa, 

«  O  doce  velino  abrin, 

«  Dfsmaia...  Meu  Deus,  que  viuV 

«  Em  horrenda  e  chata  prosa  ' 

«  pede  o  pelintra,  coitado  I 

«  á  sua  amante  í'ormot>a,  • 

«  algum  dinheiro  emprestado. 

TRIBO  FE 

<  Diz  o  carteiro  apressado 

«  carregando  enormes  maços 
«  de  vistosos  envellopes: 
«  —  O  tr.  é  o  H.  Lopes  ?... 
«  —  Nào  senhor  eu  sou  A.  Passos 
«  Kespoiídeu-lhe  o  interrogado. 

O  primeiro  numero  ò.'0  Faisca  veiu  a  lume  a  16  de 
abril  de  1893. 

DiMBNBòES  E  FORMATO .'  24  X  ^^i  ^^^  ^  pagtnas  a  duas 
columnas. 

Texto:  humorismo  em    prosa  e  verso. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Ger^raphico  de 
8.  Paulo,  pcssue  um  exemplar  d' O  taisca  n.  2  de  30  de 
abril .  

572  —  A  PÉROLA.  —  Orgam  IHterario  do  Club  Mu- 
sical Biachuelo  redigido  por  Couto  de  Magalhães  Sobrinho. 
—  Typ.  de  Oscar  Monteiío,  rua  do   Gazometro  n.  16. 

O  numero  6,  anno  l.**  detta  publica(;{iu  appaieceu  a  2 
de  Setembro  de  1893. 

Dimensões  b  formato  :  22  X  30,  com  4  paginas  a  3 
columnas .  

573  —  O  NARIZ.  —  Carrancudua  castigai  mores,  — 
Cano  mestre  do  espirito.  —  .Icmal  humoristico  redigido  por 
Arthur  Prado,  Adalberto  Cintra  e  João  B.   da  Cunha. 

Appareceu  o  primeiro  numero,  datado  da  freguezia  de 
Santa  Ephii^enia,  a  14  de  Maio  de  1893. 
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Dimbxs5es  b  formato  :  29  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  três 
columnas. 

Tbxto  :  humorismo  em  prosa  e  verso. 

A  Bibliotheci  do  Instituto  Histórico  e  (jeographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  1. 


574  —  BOLETIM  DA  GRANDE  LOJA  DE  S.  PAULO. 
—  Pub1i<*ação  maçónica,  orgam,  como  o  seu  próprio  ti~ 
tule  deixa  perceber,  da  maçuuHria  paulista  quando  esta,  se- 
parando-se  do  Grande  Oriente  do  Brazil,  constituiu-se,  a  28 
de  Maio  de  1893,  em  Grande  Oriente  de  8.   Paulo. 

Com  a  volta  da  Maçonaria  Paulista  ao  reconhecimento 
da  supremacia  do  Grande  Oriente  do  Kto  de  Janeiro,  deixou 
também  o  Boletim  de  ser  publicado. 


575  —  O  JORNAL.  —  Puhlicou-se  po^  algum  tempo : 
o  primeiro  numero  appareceu   a  9  de  Julho  de  1893. 


576.  —  FANFULLA  —  jornal  diário  vespertino,  or- 
gam  da  colónia  italiana  em  S.  Paulo.  —  Foi  fundado  e  por 
maitos  ânuos  dirigido  pelo  cidad&o  Vitaliano  Rotellini,  sen- 
do em  seus  primeiros  tempos  jornal  semanário  domingueiro, 
passando  pouco  depois,  cremos  que  do  n.  40  em  diante,  a 
trisemanarío  de  apparecimento  ás  terças-feiras,  quintas  e  sabba- 
dos.  Em  Novembro  de  1899.  até  fins  de  1900  passou  o  banfvllaj 
por  mntivos  cuja  ennunciaçào  escapa  ao  programma  do  pre- 
sente trabalho,  a  denominar-se  :  —  Vanfulla  Gazzbtta  dbl 
POPOLO  —  voltando,  após  aquella  ultima  data,  a  usar  o  pri- 
mitivo e  actual  titulo. 

Redacção,  administração  e  typographia,  primitivamente 
á  rua  25  de  Março  n.  2 LI,  depois  á  do  S.  Bento  n.  9  e 
actualmente  á  rua  da  Boa  Vista  n    48. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Fanfulla,  circu- 
lou a  dois  de  Julho,  «Domingo,  de  1893. 

DiMBNSõbs  B  FORMATO  :  da  primeira  edição  ;  32  X  ^'^i 
com  4  pafirinas  a  4  columnas :  mais  tarde  e  no  periodo  em 
que  passou  a  denominar-se  Gazzetta  dei  Popolo  ;  49  X  '^^i  ^^"> 
4  paginas  a  8  columnas  e  actualmente,  44  X  ^^)  ^^^  ^  V^" 
ginas  a  6  columnas. 

Hoje  é  o  Fanfulla  redigido  pelo  cidadão  Luiz  Giovanetti. 


577.  —  L'ASINO  UM  ANO.  —  Ragliata  settimanale 
illustrata.  —  R^dattore  respons^ile :  Giuseppe  Zonghetti, 
—  Indirizzo  deir  Asino ;  rua  S.  Caetano  n.  143,  S.  Paolo, 
Centro  socialista  internaciouale . 
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Diviza :  «  Lavorare  per  vivere  e  noa  vivera  per  lavorare  >. 
Typographia  F.  A.  Schettini,  rua  da  Gloria  n.  107. 

DiMBSSÒBS  B  FORMATO  :  32  1/2  X  ^'^  l/^>  ^om  4  paginas 
a  4  coluninas. 

A  6."  edição,  anno  l.'' do  <íU  Asiiio'»  appareceu  a  1.**  de 
Outubro  de  lb93. 


578  —  O  REBATE.  —  Orgam  dos  estudantes  opposi- 
cionistas  ede  combate  ao  governo  do  Marechal  Floriano 
Peixoto,  redigido  pelos  académicos  Adolpho  Araújo  e  A. 
Celso  Garcia,  redactores -princi pães ;  Gomes  de  Almeida,  re- 
dactor secretario,  e  Ulysses  de  Carvalho,  Jayme  do  Nasci- 
mento e  Armindo  Freire,  redactores  parciaes. 

O  primeiro  numero  d'  O  Rebate  sahiu  a  lume  a  15  de 
Setembro  de  1893. 

DiMENSõBS  E  Formato  :  23X33,  com  4  pagipas  a  3  co- 
lumuas. 

Tbxto  :  arttgo  de  politica  reaccionária. 


579  —  TL  LAVORO.  —  Publicazione  Settimanale  dei 
«Centro  d'  Immigrazione  e  Lavoro  »  dello  Stato  di  S.  Paolo 
dirigido  e  redigido  em  idioma  italiano  por  Domenico  Ran- 
goni . 

Redazzione,  administrazione  ed  nffici,  rua  Florêncio  de 
Abreu  n.  23,  piano  terreno.  —  Caixa  do  Correio  n.    458. 

Destribuiu-se  o  primeiro  numero  de  11  Lavoro  a  29  de 
Setembro  de  1893. 

D  mbnsoes  b  formato  :  27  X  38,  com  8  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigos  de  defeza  dos  interesses  da  colónia  ita- 
liana, noticiário  e  annuncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  existe  um  exemplar  do  citado  n.  1  de//  Lavoro» 


580  —  SPORTSMAN.  —  Orgam  dos  interesses  do  turf 
brasileiro,  fundado  e  de  propriedade  de  Oscar  Monteiro  & 
Comp.  —  Redactor  principal.  Ed.  Simões  Ferreira. — Redacçào 
e  administra(^ào  á  rua  do  Gazometro  n.  16.  —  Typographia 
do  Braz,  rua  do  Gazometro,  16. 

A  primeira  edi(^&o  do  Sportsman  foi  distribuída  a  14  de 
Outubro  de  1893. 

Dimensões  e  formatS  :  31X^^6,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


) 


\ 
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581  —  A  CAPITAL.  —  Jornal  que  se  publicou  por  algum 
tempo  em  8.  Paulo :  o  primeiro  numero  appareceu  a  8  de 
Novembro  de  1893. 


582  —  REVISTA  DA  FACULDADE  DV.  DIREITO.— 
Publícaç&o  official  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo. 
Anuunciando  seu  apparecimenro  e  jubtificando  seu  pro- 
gramma  abre  a  Reinsta  o  primeiro  volume  publicado,  com  a 
seguinte  declaraçào: 

c  Em  sua  sessão  de  16  de  Abril  do  corrente 
c  annO)  deliberou  a  Congregação  dos  lentes  da  Fa- 
«  culdade  de  Direito  de  8.  Paulo  iniciar  a  publi- 
«  caçào  de  sua  revista  official,  nos  termos  do  art. 
«  175  do  decreto  n.  1159  de  3  de  Dezembro  de  1892, 
«  que  approvou  o  código  das  disposições  communs 
«  fd  instituições  de  ensino  saperior.  Cada  numero 
«  da  revista  será  publicado  annualmente  e  tem  na 
«lei  orgânica  das  escolas  do  ensino  tuperior,  traçado 
«  o  seu  programma :  «  Publicar  as  memorias  ori- 
«  ginaes  acerca  de  assumptos  concernentes  ás  ma- 
« terias  ensinadas  no  estabelecimento,  e  dar  um 
« summario  das  decisões  da  Congregação,  que  a 
«  juizo  do  director  possam  ser    publicadas.  » 

A  l*e2'ista  da  Faculdade  de  Direito  publicava-se  em  vo- 
lumes de  200  e  mais  paginas  e  permutava  annualmente  de 
redacção.  Até  1911,  anno  a  que  corresponde  o  volume  mais 
recente  que  desta  publicação  conhecemos;  foram  as  seguintes 
as  commissões  de  redacção  da  Recinta  : 

1893 

Dr.  Brasilio  Machado  de  Oliveira,  presidente  :  dr.  João 
Pereira  Monteiro,  desembargador  Aureliano  de  Souza  e  Oli- 
veira Coutinho,  dri.  Manoel  Pedro  Villaboim,  membros. 

1894 

Dr.  João  Pereira  Monteiro,  presidente  :  drs.    Pedro  Au 
gusto  Carneiro  Lessa,  António  Januário  Pinto  Ferraz,  Antó- 
nio Amâncio  Pereira  de    Carvalho    e    Severiano    de    Freitas 
Prestes,  membros. 

1895 

Dr.  António  Januário  Pinto  Ferraz,  presidente :  drs . 
Brasilio  Rodrigues  dos  Santos,  JVfanoel  Clementino  de  Oli- 
veira Escorei,  Uladisláu  Herculano  de  Freitas  e  José  Ma- 
chado de  Oliveira,  membros. 
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1896 

Dr.  Pedro  Auffusto  Carneiro  Lessa,  presidente :  Leôncio 
de  Carvalho,  drs.  Frederico  Abranches,  José  Luiz  de  Almeida 
Nogueira  e  Herculano  de  Freitas,  membros. 

1897 

Dr.  Vicente  Mamede  de  Freitas,  presidente  :  J.  L.  de 
Almeida  Nop^ueira,  Joào  Pedro  da  Veiga  Filho,  Raphael 
Corrêa  da  Silva  e  José  Ulpiano  Pinto    de    Souza,  membros. 

1898 

Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno,  presidente :  drs. 
Gabriel  José  Rodrigues  de  Resende,  Reynaldo  Porchat,  Er- 
nesto Moura  e  José  Mariano  Corrêa  de  Cam^go  Aranha, 
membros. 

1899 

Dr.  Brasilio  Augusto  Machado  de  Oliveira,  presidente : 
drs.  Frederico  Abranch#*s,  Pedro  A.  C.  Lessa,  Manoel  Cle- 
mentino  de  Oliveira  Escorei  e  Joào  Mendes  de  Almeida 
Júnior,  membros. 

1900 

Dr.  Mano«^l  Pedro  Villaboim,  presidente :  drí.  Ernesto 
Moura,  José  Mariano  C.  de  C.  Aranha  e  Dário  Sebastiào  de 
Oliveira  Ribeiro,  membros. 

1901 

Dr.  Joào  Pereira  Monteiro,  presideat»^  :  dr^.  Brasilio 
Machado,  António  Dino  Bueno  e  Fredenco  Abranches, 
membros . 

1902  • 

Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  presidente  ;  drs. 
Manoel  C.  de  Oliveira  Escorei,  João  Mendes  de  Almeida 
Júnior,  J.  L.  de  Almeida  Nogueira  e  Uladislau  Herculano 
de  Freitas,  membro*. 

1903 

Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno,  presidente  ;  drs. 
Frederico  Cardoso  de  Araiijo  Abranches,  (í^abriel  J.  R.  de 
Resende,  Reynaldo  Porchat  e  Frederico  Vergueiro  Steidel, 
membros. 


l 


i 


) 
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1904 

Dr.  Jo&o  Mendes  de  Almeida  Júnior,  presidente;  drs. 
•José  Luiz  de  Almeida  Nogueira,  António  A.  P.  de  Carvalho, 
José  Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho  «e  Dário  S.  de  O.  Ri~ 
'beiro,  membros, 

1905 

Dr.  António  Diiio  da  C,  Bueno,  presidente  ;  drs,  Her- 
•culano  de  Freitas,  Manoel  P.  Yillaboim,  José  Mariano  dt» 
C.   Aranha  e  G.  J.  R.  -de  Resende,  membros. 

1906 

Dr .  Manoel  C.  de  Oliveira  Escorei,  presidente ;  José 
L.  de  Almeida  Nog^ueira,  António  Januário  Pinto  Ferraz, 
António  Amí^icío  P.  de  CarvaWio  e  Dário  S.  de  Oliveira 
Ribeiro,  membros. 

1907 

Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno,  presidente;  drs.. 
Brasilio  Machado,  Pedro  Lessa,  Joào  Mendes  de  Almeida 
Júnior  e  Manoel  P.  Villaboim,  membros. 

1908 

Dr.  António  Dino  da  C.  Bueno,  presidente  ;  drs.  Brasi- 
lio Machado  de  Oliveira,  J(  ào  Mendes  de  Almeida  Júnior, 
J.  L.  de  Almeida  Nogueira  e  Manoel  P.  Villaboim,  membros. 

1909 

Dr.  António  Jamiario  P.  F-erraz,  presidente ;  drs.  Er- 
nesto Moura,  Jofto  Pedro  -da  Veiga  Filho,  José  Ulpiano 
Pinto  de  i^ouza  e  Cândido  Nazianzeno  N.  da  Motta,  membros. 

1910 

Dr.  José  Mariano  de  Ca  margo  Aranha,  presidente  ;  drs. 
Dário  S.  de  Oliveira  Ribeiro,  José  Bonifácio  de  Oliveira 
Coutinho,  Luiz  Barbosa  da  Gama  Cerqueira  e  Estevam  de 
Araújo  Almeida,  membros. 

1911 

Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira,  presidente  ;  drs^ 
José  Ulpiano  Pinto  de  Souza,  Reynaldo  Porchat,  Joào  Braa 
4e  Oliveira  Arruda  e  Estevam  de  Araújo  Almeida,  membros^ 
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Em  1893  e  1894  foi  a  Bevista  íinpresfa  nas  officinas 
typographicas  da  Companhia  Industrial  de  S.  Paulo,  pas- 
sando de  1895  em  diante  a  imprimir- se  na  Typographia  Es- 
pindola,  Siqueira  &  C,  á  rua  Direita  n.  10-A  até  1905 ;  na 
de  Augusto  Siqueira  &  Comp.  á  rua  do  Commercio  n.  5-B, 
em  19Ò6  ;  na  de  Siqueira,  bailes  &  Ciirp.,  á  lua  Alvares 
Penteado,  7,  de  1907  a  1909  e  na  de  Siqueira,  Nagel  & 
Comp.  em  1910  e  1911. 

Dimensões  b  forbiato  :  Volumes  de  200  e  mais  pagi- 
nas de  15  X  2^}  ^  wm^  columna. 


583  —  BESTIA  UMANA  —  Periódico  redigido  cm  ita- 
liano.   

584  —  TAGEBLATT  —  Lafayclte,  obra  citada. 


585  —  AMICO  DELLE  FAMIGLI  —  Periódico  redigido 
em  italiano. 

586  —  ERA  —  Lafayette,  obra  citada. 


587  —  O  ESTILí:TE  —  T,afayette,  o^ra  citada. 


588  —  GAZETA  PAULISTA  —  Lafayette.  obra  citada. 


589  —  O  MENSAGEIRO  POPULAR  —  Lafayette,  obra 
citada . 


590  —  TORRES  HOMEM  —  Publicaçfto  inteiramente 
consagrada  a  assumptos  médicos  :  era  redigida  pelos  drs.  Tei- 
xeira Alvares,  Oliveira  Botelho  e  Oliveira  Ferreira. 


1H04 

591  —  L'AVVENIRE  —  Si  pubblica  per  sottoscrizione 
volontaria,  —  Esce  quando  puó.  —  Indirizzo  :  rua  Abolição 
num.  23.  ^ 

IJAvfemre  era  orgam  anarchista  redigido  nos  idiomas 
italiano  e  portuguez :  é  de  um  dos  Eeus  artigos  redigidos  em 
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portaguez  o  segainte  período,  que  muito  bem  define  as  ideias 
e  o  programma  do  jornal  : 

*••••••••       •■•       ... 

«  Todos  somos  anarchistas,  porque,  como  eomos  li- 
«  vres,  temos  a  comprehençâo  da  nossa  vontade  e 
«  do  nosso  eproismo  para  nfto  desprezarmos  os  di- 
«  reitcs  que  nos  s9o  hoje  negados  pela  sociedade. 
«  Sejam  quaes  forem,  portanto,  os  meios  de  ac<;&o 
«  e  de  propaganda,  ninguém  nos  pode  contestar  o 
«  direito  deste  modus  facienâi :  —  Revoluçflo  e 
«  destruiç&o». 

O  exemplar  que  temos  á  vista  traz  o  n.  5,  aiino  3:'',  de 
^  13  de  Janeiro  de  1895. 

P  Dimensões  b  formato  :  27  X  38  1/2,    com  4  paginas  a 

4  columnas. 

•  "— ■"^~'""" 

592  —  HOLOFIIOTE  .—  Jornal  sem  eija  nem  beira  do 
Club  Dragões  Carnavalescos.  Sententia  —  Quem  fôr  sábio  n&o 
leia.  Propriedade  de  Clarimundo  Gregório  &  C.  e  orgam  do 
Club  Drag:ões  Carnavalescos. 

O  Htjlophote  era  galhofbiro  e   pornographico . 

Do  seu  programma,  assignado  por  Clarimundo  Banana, 
extrabimos  os  seguintes  tópicos: 

«  Eis-me !  ou  por  outra,  eís-nos  ! 

«  A'  primeira  vista,  pelo  titulo,  julgarão  que 
c  vimo4  para  projectar  sobre  o  resto  da  bumani- 
«  dade,  centelhas  e  facha?  luminosas,  partidas  das 
«  nossas  cacholas ! 

«  Sem  telha  somos  nós  em  mostrar  tanta  co- 
«  ragem :  coragem  e  caradurismo ! 

«  N&o  se  trata  da  humanidade  em  peso,  mas 
«  sim  doesta  parte  delia  que  vive  comnosco,  que 
«  comnosco  se  diverte  e  goza. 

c  Não  sSmos,  portanto,  um  objecto  eléctrico, 
«  illuminativo,  antes,  pelo  contrario,  O  nosso  Ho- 
«  lophote  (salvo  seja)  é  modesto,  é  mais  uma  lan- 
«  terna  magica,  ou  simples  marmota  onde  pobre- 
c  mente  exhibiremos  a  resenha  de  nossa  vida  so- 
«  ciai  interna  e  plguma  vida  particular,  externa. . . 
«  de  outros. 


) 


«  Por  isso,  si  depois  de  passeardes  os  curiosos 
olhos  pelo  nos&o  mal  amanhado  jornal  vos  qui- 
zerdes  desfazer  d'elle,  rasgae-o,  para  que  outros 
não  vão  ferir  a  retina  do  olho  nas  projecções 
luminoEas  de  alguma  passagem  baixeira. 
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O  Holnpkote  era  redigido  por  empregados  do  Commer- 
cio  :  o  1.°  numero,  cremos  que  o  único,  veiu  a  lume  ai.** 
de  Janeiro  de  1894. 

D1MEN8ÕB8  B  FORMATO  :  24X^3,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


593  -  BOLETIM  MENSAL  DE  ESTATÍSTICA  DE- 
MOGRAPHO  SANITÁRIA  —  da  capital  b  districtos  sub- 
urbanos. —  Publicaç&o  organizada  pela  Directoria  do  Ser- 
viço Sanitário  do  Estado  de  S.  Paulo.  —  Typographia  da 
Companhia  Industrial  de  S.  Paulo.  Hoje  o  boletim  é  im- 
presso na  typographia  Brazil  de  Rothschild  &  Comp.,  tendo 
também  sabido,  por  al^um  tempo,  dos  prelos  do  Diário  Official. 

Kstes  boletins,  diz  o  Correio  l^aulístano  referindo-se  á 
publicação  da  Directoria  do  Serviço  Sanitário,  são  um  tra- 
balho de  tal  ordem,  que  verdadeiro  prazer  tem^  gente  em 
elogial-o,  porque  sabe  que  o  elogio  nasce  deste  nobre  sen- 
timento que  n<ft  invade  a  nós  todos  ao  vêr  S.  Paulo  subir 
dia  a  dia  em  seu  progresso,  a  se  equiparar  em  cousas  da 
publica  administração  com  os  velhos  paizes  em  que  taes  ser- 
viços são  tidos  como  modelo  no  género. 

c  A  utilidade  desteá  boletins  mensaes  é  positivamente 
imprescindivel ;  são  elles  o  thermometro  pathologico  das  curvas 
da  saúde  publica  e,  dadas  simultânea  e  mensalmente  a  den- 
sidade da  população  e  as  oscillações  meteorológicas  do  nosso 
clima,  é  sobre  taes  curvas,  registradas  com  tamanho  cuidado, 
que  o  medico  paulista  estabelecerá  dentro  de  poucos  aunos 
as  leis  geraes  da  pathogenia  do  Estado.* 

«  Comprehende-se,  portanto,  o  enorme  alcance  deste 
excellente  serviço  da  directoria  de  hygiene ;  —  é  o  lança- 
mento das  bases  fundameutaes  da  independência  do  diagnos- 
tico, porque,  se  tudo  se  adapta  e  se  transforma  conrorme  os 
meios,  também  as  moléstias  estão  sujeitas  á  mesma  lei,  e,  ou 
se  attenuam  ou  se  aggravam  conforme  a  qualidade  dos  seus 
factores . 

O  Boletim  tem  sido  publicado  até  o  presente  com  toda 
a  regularidade  ;  a  edição  n.  4,  em  primeiro  de  Abril  de  1894, 
desta  publicação,  apresenta  o  seguinte : 

«  suMMARio.  —  Movimento  meteorológico  — 
«  Movimento  da  população  —  Óbitos  por  idades  e 
«  sexos.  — Óbitos  por  estado  civil.  —  Óbitos  por 
«  nacionalidades.  —  Óbitos  dos  nacionaes  por  natu- 
«  ral idades.  —  Causas  da  morte.  —  Indicação  das 
«  casas  em  que  se  deram  óbitos  por  moléstias  trans- 
«  missiveis.  —  Resumo  synthetieo  da  mortalidade.  — 
«  Observações.      ^ 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Boletim  appareceu 
em  Janeiro  de  1894. 


> 
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Dimensões  e  formato  :  nos  prioDeirrs  annos  fasciculcs  de 
15  X  "^2  CO™  ^^1  '^^y  ^^  ^  m&h  pagiuas  a  uma  columna  de 
texto  ou  em  quadros  e,  presentemeute,  em  avulso,  de  publica- 
ção hebdomadaria  de  19  X  ^*^í  com  4  paginas  contendo  o  movi- 
mento estatístico  da  Capital,  Santos,  Campinas  e  Ribeirào  Preto. 


594  —  DIÁRIO  DA  TARDE.  —  Periódico  creaío  e  lan- 
çado á  publicidade  para  substituir  a  Flatéa  cuja  circulação 
acabava  de  ser  probibida  pelo  governo  do  Marechal  Fioriano,  ou 
mais  propriamente,  era  a  mesma  Platéa  a  qual,  em  consequência 
da  quelle  acto  do  governo  federal,  recorreu  a  permuta  tem- 
porária do  seu  primitivo  titulo  afim  de  nào  cessar  a  publi- 
cação. Com  a  terminação  do. estado  de  sitio,  reat)pareceu 
a   Platéa  extinguindo-se  naturalmente  o  Diário. 

E8crtpt.orio  e  redacçfto  á  rua  da  Boa  Vista  n .   32 . 

Abrindo  a  sua  primeira  columua  insoria  o  Diário  em 
seas  primeig>8  nn meros  a  seguinte  nota  : 

«  DIÁRIO  DA  TARDE.  —  Por  um  accordo  com- 
«  mercial  com  a  empreza  da  Plntéky  o  Diário  da 
«  Tarde  indemnisará  aos  seus  assignantps  e  annun- 
«  ciantes  até  que  seja  levanta  io  pelo  governo  fe- 
«  deral  a  ordem  de  suspensão  daquella  folha. 

O  Diário  era  redigido  pelo  Dr.  AflFonso  Celso  Garcia  da 
Luz,  tendo  também  escripto  nelle  o  cidad&o  Ricardo  Azamôr. 

Desta  publicação  possuímos  um  exemplar  do  d.  49,  anno 
1.*»  de  2  de  Abril  de   1894. 

DiMENSõns  E  FORMATO  :  39  X  '^'^j  ^^"^  ^  paginas  a  9  co- 
lumna s. 

595.  —  LA  TRIBUNA  ITALIANA.  —  Orgam  da  colónia 
italiana,  a  principio  semanário  e,  depois,  ainda  no  primeiro 
anno,  diário  da  tarde.  —  Redacção,  administração  e  estabe- 
lecimento typographico  á  t\x\  Lib-ro  Badaró  n.     72-74. 

Depois  de  alguns  aunos  de  existência,  em  data  que  não  con- 
seguimos precisar,  desappareceú  La  Tribuna  Italiana  pela 
fusão  da  empreza  que  a  dirigia  com  a  do  íantvlla.  Vide 
esse  ultimo  titulo.    ^ 

O  Primeiro  numero,  anno  prinreiro  de  La  Tribuna  lia- 
liQfia  appareceu  a  23  de  Fevereiro  de  1894.  As  edições 
antigas  que  deste  periodo  conhecemos  são  as  de  ns.  203^ 
anno  primeiro,  de  29  de  Outubro  de  1894,  e  1314,  anno  V,  de 
7  de  Julho  de  1898. 

Dimensões  b  formato  :  em  1894  ;  45  X  6^'  ^^^^  ^  P*" 
ginas  a  7  columnas  :  em  1898  ;  55  X  ^1»  também  com  4 
paginas  a  9  columnas. 


596  — A  PANDKRETA.  -^  Realejo  official  do  Club 
dos  Feoianos.  Jornal  simples  e  composto  de  muita  cousa. 
Condições    de    assignatura  :    —  Nenhumas ;     redactores  ;  — 


—  403  — 

Muita  gente  boa  —  Paulopopéa  6  de  Momo  de    1894,  anuo 
uuico,  n.  1. 

Do  Beu  programma  : 

«  A  Fandcreta  surge  hoje  cheia  de  vida  no 
«  mundo  carnavalesco  n&o  só  para  mostrar  ás  gera- 
«  <;ões  vindouras  que  tudo  neste  mundo  são  histo- 
«rias,  como  também  para  vibrar  forte  a  lamina  de 
«  sua  ferrumpéa  na  pança  obesa  desses  sórdidos  e 
«  gordurosos  carnavalescos  que  habitam  o  infecto 
«  pardieiro  da  artéria  paulista. 

«  N&o  temos  politica  porque  tememos  a  moles- 
«  tia  que  dá  em  mulher  e  que  só  a  policia  ó  com- 
«  petente    para  nos  ali  i  vi  ar  desse  mal . 

«  Entretanto,  envidaremos  todos  os  esforços  que 
«  nos  ferem  dados  a  attingir  para  sermos  agrada- 
«  veis,  alegres  e  espirituosos  aos  nosso|  numerosos 
«  leitores. 

A  Pandereta  movia  guerra  tremenda  de  satyra  ao  Club 
Carnavalesco  «  Tenentes  de  Plut&o  »  os  «  sórdidos  e  gordu- 
rosos carnavalescos  que  habitam  o  infecto  pardieiro »  aos 
quaes  chamavam  «  Tenentes  dos  Poltrões  ». 

Dimensões  e  formato  :  13  X  ^^}  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  artigos  encomiásticos  aos  Fenianos,  de  cujo  club 
era  orgam;  critica  benévola  dos  clubs  contemporâneos  dos 
Girondinos,  Promptos  c  Politico  e  satyra  contra  us  Plutões. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  1,  anno  único 
d'  A  Pandereta . 


597  —  IL  SECOLO.   —  Publicação  redigida  em  itali- 
ano.    O  primeiro  numero  appareceu  a  14  de  Maio  de  1894. 


598  —  A  LUCTA.  —  Jornal  académico  de  publicação 
quinzenal  redigido  pelos  estudantes  de  direito,  José  de  Freitas 
(ruimarãe",  Diogo  de  Moraes-e  Trajano  Toleutino .  Redacção  : 
rua  do  Triumpho  n.  7  :  typographia  Henuies  Iimãos,  rua 
da  Caixa  dWgua,  hoje  Barão  de  Paranapiacaba. 

DiMENsòBS  E  FORMATO :  23  X  ^^i  <^om  8  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  Litterátura. 

O  n.  i,  anno  1,  à'A  T^nc to-,  appareceu  a  1.^  de  Junho 
de  1894. 

Do  programma  á^A  L^^cta : 

<r  Vimos  cheios  de  esperança  e  dispostos  ao  tra- 
«  balho. 


--  407  — 

c  Encetamos  a  nossa  carreara  jornalística,  es- 
«  tendendo  as  màos,  uma,  á  S ciência  em  siia  ex^ 
c  pans&o  mais  completa  possível ;  outra,  á  litteratura 
«  nacional  que  começa  de  alentar-se  a^ora  com  o 
«  prestigioso  apoio  dus  drs.  Valentim  Magalhães  e 
«  Ferreira  de  Araújo. 

c  As  questões  politicas  s&o  postas  á  margem  : 
«  n&o  entram  em  o  nosso  programma. 

€ 

«  Da  politica  só  diremos  sob  o  ponto  de  vista 
«  scientiíico,  como  um  dos  ramos  differcntes  do  saber 
«  humano. 

«  Tado    pela    Sciencia  c  pela    Litteratura !  •  •  • 

A  Bibliotheca  da  Faculdade    de    Direito    de    S.   Paulo 
possue  um  exemplar  do  primeiro  numero  desta  folha. 


599  —  D  AH  LIA.  —  Jornal  mensario  dedicado  ás  ex'"". 
famílias  que  abrilhantavam  as  reuniões  do  Real  Club  Gym- 
nastieo  Portuguez,  associaç&o  recreativa  dramatica-dançante 
que  por  muitos  annos  existiu  em  S.  Paulo. 

A  Dahlia  circulou  pela  primeira  vez  a  15  de  Junho  de 
1894:  o  n.  B,  anuo  1.%  que  temos  a  vista,  foi  distribuído  a 
15  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

DiHBNSÕBS  E  FORMATO :  24  X  ^^7  ^^''^  ^  pagíuas  a  3 
colam  nas . 


600  —  O  BURACO.  —  C.eança  sem  pae  que  náo  é 
orgam  de  cousa  nenhuma.  —  Redacç&o :  Pois  n&o,  este  jor* 
naí  tem  redacção,  sim    senhores. .. 

O  Buraco^  redigido,  segundo  estamos  informados,  por  só- 
cios do  cluh  carnavalesco  dos  Girondiaos,  era  francamente 
pornographíco .  A  edíçílo  de  que  possuímos  um  exemplar  vem 
datado  de  Paulopopéa,*Gí ronda,  24  de  Junho  de  (nào  sa- 
bemos si  por  espirito  ou  erro  typographíco)  19D4. 

Dimensões  b  fobmato  :  27  X  ^^)  ^^™  '^  paginas  a  B 
columnas . 


601  —  O  PROGRESSO.  —  Diário  da  tarde  redigido 
em  portuguez  e  francês.  — Redactores -chefes  :  da  parte  ver- 
nácula :  Benjamin  Motta ;  da  {>arte  franceza,  Lucien  Grillot. 
—  Redacç&o  e  administração  á  ru^  José  Bonifácio  n .  5-A, 
2.'  andar.  — Typ.   Schettini,  rua  da  Gloria  n.   107. 

O  Progresso  era  orgam  imparcial,  com  resaibos  leves  de 
anti-clericalismo . 


—  408  — 

A  ediçfto  n.  8,  anno  1.**,  única  que  conhecemos  desta 
publicação^  veiu  a  lume  a  17  de  Julho  de  1894. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^8,  com  4  paginas  a  ^ 
oolumnas^. 


602  —  LA  IBEREA.  —  Ópgano  defensor  de  la  colónia* 
espanola,  propriedade  de  los  srs.  d..  José  Cadavid  y  Hermano. 
Toda  la  correspondência  debe  ser  dirigida  á  la  redacíon,  rua 
João  Alfredo,  28'-A.  Numi-ro  suelto,  200  rs.  Se  publica  por 
ahora  todos  los  domingos. 

Todos  los  espaiioles,  sin  distincion  de  creencias  religio- 
sas ó  politica',  pueden  colaborar  en  esto-  periódico,  r^servan- 
dò-se  lli  red&cion  el  derecho-  de  no-  publicar  aquellas  noticiás- 
ò  artículos  que  á  su  precio  no  merescan  tal  honra. 

O  numero  27,  anno  2  que  temos  presente  corresponde- 
ao  dia  3  de  Fevereiro  de  1895:  delle  possue  ji  Bibliothecai 
do  Instituto  Histórico  um  exemplar. 

DiMBNAÕEt  E  FORMATO  :  38  X^^j  ^®°^  ^  pagiuas  a  4 
uolumnas . 

Texto  :  correspondência  do.  interior  do  Estado,  noticias, 
de  Hespanha,   litteratiira»  e  an núncios. 


603  —  A  ESCHOLA  PUBLICA.  —  Orgam  mensario. 
redigido  pelos  professores  normalistas  dr.  Joaquim  de  Sant** 
Anua,  Benedicto  Maria  Tolosa  e-  outros..  —  TypçgBaphia  Hen— 
nies  Irmãos,  rua  Caixa  d' Agua,   1-C. 

A  Esi^hoki  tinha  por  programma  "reformar  o  ensino  es- 
palhando  methodos  e  suggestões  para  a  transmissão  de  conhe-^ 
cimentos  ás  massas  populares  " . 

O  primeiro  namero>  anno  1 J*,  d^4  Escliola  Publica  appa- 
receu  em  Julho  de  1894:  o  n.  1,  volume  2.°  que  temos  á 
vista  traz  a  data  de  5-  de  Julho  do  anno  seguinte. 

DiMBNSòEs  B  FORMATO- :  24  X  ^^)  ^^^  8  pagiuas  a  duas 
columuas 


604  —  O'  IMMIGRANTE.  —  Bi-semanario  de  publica-^ 
ç&o  ás  segundas  e  quintas-feiras,  jornal  que-  se  propunha 
advogir  o>  interessas  dos  i  mi  migrantes,  redigido  e  de  proprie- 
dade de  K.  Gismnndi.  —  Toia  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  para  a  caixa  do  Correio  n.°  284. 

O  n."  13,  anno-  l.*"  á^O*  Tniungra^fte,  que  temos  á  vista,, 
foi  distribuído  a  15  de   Outubro  de  1894. 

Iíimrxsòes  e  formato:  28  1/2  X  ^^»  ^^^  ^  paginas  a 
4  columijhs. 

605  -  O  GIZ.  —  Periódico  critico,  humorístico  e  lit— 
tecario,  propriedade  de  uma  associação  de  pândegos. 


-   409  — 

E8ta  folha  (é  ella  que  o  declara)  é  de  maior  circulaç&o.... 
no  prelo,  nào  acceita  artigos  que  lhe  prejudiquem  o  nome  e 
só  dá  noticias  serias.  Será  publicado  aos  domingos  e  lido  no 
mesmo  dia  conforme  o  leitor  queira.  Correspondência  para  a 
Caixa  do  Correio  Geral  isto  é,  Posta  Restante. 

Sem  embargo  da  declaraç&o  de  só  publicar  cousas  serias, 
no  mais  das  vezes  suas  noticias  e  pilhérias  resvalavam  até  o 
terreno  lamacento  da  pornographia. 

O  primeiro  numero  d' O  Giz  veiu  á  lume  a  19  de  Agcsto. 

Dimensões  b  formato  :  23  X  *^^i  ^^^  ^  paginas  de  3 
colunmas. 

Texto  :  Critica,  humorismo  e  litteratura,  tudo  com  tor- 
tes  resaibos  pornographicos. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Cjeographico  de 
S.  Paulo,  possue  um  exemplar  d' O  Giz  n.*  7,  anno  1.**,  de  9 
de  Dezembro  de  1894. 


606  —  A  ILLUSTRAÇAO .  —  Quinzenal  de  sciencias, 
artes,  lettras  e  co3tunf>es  redigida  pelo  dr.  Adolpho  Araújo  e 
sob  a  direcção  de  Alfredo  Costa.  —  Typographia  a  vapor 
de  B.  StoUe  &  Cia.,  rua  de  S.  Joào  n.'*  77-B. 

A  Illwitraiião  iniciou  sua  circulaç&o  a  3  de  Setembro 
de  1894  :  era   illustrada  a  photo-gravura. 

Dimensões  b  fobmato  :  26  X  ^^i  ^om  8  paginas  a  duas 
columnap. 


607  -  A  ESCOVA.  —  Orgam  do  Grupo  dos  Escova- 
dos. Viver  para  si  próprio ;  —  Fazer  mal  á  humanidade ;  — 
Viver  ás  escuras. 

O  «Grupo  dos  Escovados»  fora  creado  pelo  Club  Car- 
navalesco» dos  «Dragões»  como  passaram  a  chamar-se  os  «Te- 
nentes de  Plutáo»  e  A  Encova,  seu  orgara,  appaieceu  em  re- 
presália á  Fanderefa,  joroal  mantido  pelo  Club  dos  Fenianos; 
Companhia  do  Feno,  como  lhes  chamavam  os  Drrgões, 

Era  francamenl^  pornographico. 

Dimensões  b  formato  :  16  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  possue  um  exemplar  à' A  Escova  n.°  1,  anno  1.", 
datado  de  Jfudoir,  6  He  Outubro  de  1694,  talvez  por  descuido 
de  revisào  ou  por  esp/rifj,    quando  devera  ser  de   1894. 


608  O  CAIXEIRO.  —  lOrgam  de  dt-feza  dos  inte- 
resses da  classe  caixeiral  redigido  por  A.  da  Silva  Azevedo 
com  a  collaboraçào  de  diversos.  Escriptorio  da  redacçfto  á 
rua  José  Bonifácio  n.*"  21. 


—  4iO  — 

Publica va-se  aos  sibbados  e  acceita^a  gratuitamente 
todo  e  qualquer  trabalho  litterario  ou  charadistico  de  empre- 
gados do   Commercio. 

Dimensões  e  formato  :  29  X  ^^)  ^^^^  ^  paginas  a  4  co- 
lumuas. 

Taxto  :  artigos  de  interesse  da  classe  caixeiral,  littera- 
tura,  reclame  em  forma  de  noticiário  e  annuncios. 

O  primeiro  numero  d' O  Caixiiro  veiu  a  lume,  sabbado, 
27  de  Outubro  de  1894 :  delle  possue  a  Bibliotheca  do  Ins- 
tituto Histórico  de  S.  Paulo  um  exemplar. 


609  —  O  RECREIO.  —  Publicaç&o  quinzenal,  orgam 
dos  ex-alumncs  do  Lyceu  do  Sagrado  Cora(;ào  de  Jesus.  Epi- 
graphes : 

«Saudemus  in  Domino» 

«Deum  diligo  et  Fac  quod  vis»  * 

A  politica  d' O  liecreio  (é  o  próprio  O  Recreio 
«que  o  diz  em  seu  artigo  —  programma)  será  a 
«cruz  do  Nazareno  de  quem  scmos  filhos ;  trabalha- 
«remos  quanto  permittireni  nossas  forças  para  res- 
«tabelecer  nas  almas,  na  sociedade,  o  reino  de  Jesus 
«Christo,  único  autor  de  todo  o  bem. 

«Nas  columnas  d' O  Recreio^  jamais  penderfto 
«debates  caprichosos  de  politica  insana. 

«Antes  de  concluirn^os,  declaramos  com  toda 
«sinceridade  que  submettemos  tudo  quanto  sahir  nas 
«columnas  d* O  Jíecrei'»^  não  só  ao  juizo  supremo  da 
«Igreja  Catholica,  como  ao  do  nosso  venerando 
«Bispo  Diocesano. 

A  assignatura  d  O  Recreio  cuUava  4$000  rs.  por  anuo. 
Dimensões  e  formato  :  ^9  X  ^^i  '^  paginas  a  4  columnas. 
Texto  :  artigos  s  bre  assumptos  religiosos,    poesia?,  no- 
ticiário e  folhetim. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  um 
exemplar  d' O  Recreio  n."  1,  anno  1.*,  editado  a  11  de  Novembro 
de  1894. 


610  —  PÁTRIA.  —  Orgam  da  Federação  Catholica  de 
8.  Paulo.  E^criptorio  da  redacção  á  ru%  da  (Quitanda  n.  21-A. 
Contribuição  aunual  5$000rs.  —  Tiragem  3.500  exemplares. 

Sua  divisa  era : 

«Pro  ecclesia  et  pátria  agere  et  pati». 

DiMEssòES  B  FORMATO :  21  X  ^^}  ^OTii  8  pagiuas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  artigo3  doutrinar io3  e  noticias  religiosas. 


A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  uni  exemplar  da  Pátria  n.  68,  anno  2.*',  de 
3  de  Fevereiro  de  1895. 


611  -  BOLLETINO  UPPICIALE  DELLA  CAMERA 
ITALIANA.  —  Lafayette  obra  citada.  N&o  conhecemos  €sta 
publicação. 


612  —  0  BUSCAPE'.  —  Lafayette,  obra  citada. 


613   -  O  MARTELO.  —  Lafayette.  obra  citada. 


614  —  IL  POPOLO.  —  Lafayette,  obra  citada. 
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615  —  A  GAITA.  —  Folha  para  rir  e  para  chorar  :  re  - 
dactor  principal ;  Pancracio  da  Silva  Santouillo. 

Os  redactores  desta  folha  vào  com(;ndo,  bebendo,  pas- 
seando e  . .  escrevendo,  na  importante  faina  de  fazer  critica 
azeda,  e  sem  novidade  na  sua  importante  macreaçào. 

A  Gaita  pdblicavd-se  toda^  as  terças  feiras  e  não  ac- 
ceitava  assignaturas  porque  seus  redactores  acreditavam  n&o 
haver  quem  cahiâse  na  patetice  de  pagal-as  adiantadamente. 

Só  custava  203  réis  no  dia  da  venda,  porque  sendo 
atrazada,  era  bom  que  se  soubesse,  a  dose  seria  dobrada. 
«E  por  tal  quantia  (quem  o  diria  VJ  quando  ninguém  chora 
é  porque  ha  alegria». 

Na  redacção  (nia  de  S.  Bento)  «ás  noites,  estariam  os  ra- 
biscadores,  quaes  bons  rachadores,  immeràos  nas  lettras,  le- 
vando et  topadas,  fazendo  as  tretas  para  as  gastadas.» 

Era  satyrica  e  humorística  mas  de  um  humorismo  algo 
apimentado  como  se  fere  be  das  seguintes  quadrinhas  tran- 
scriptas  do  seu  primeiro  numero. 

yj    Polytheama 

«  —  Vossencia  quer  vir  commigo  V 
«  tenho  a  ceia  encommendada. 
«  —  Senhor,  nào  me  comprometta, 
«  por  quem  é...   eu  sou  casada. 

«  —  Também  eu,  mi>ha  senhora 
«  ha  um  anno  quasi  feito.  .  . 
«  —  Ha !  é  jasado  ?  então  sim .  .  . 
<i  nVsse  caso  então  acceito. 


-    H2  — 

Toda  a  correspondeDcia  devia  ser  dirifpda  á  redacç&o  na 
Livraria  Popular^  á  rua  de  S.  Bento  n.  2. 

O  primeiro  numero,  anno  I,  d'i4  Oaiti  veiu  a  lume  a 
1  de  Janeiro  de  1895. 

Dimensões  b  formato  :  23  X  ^3,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  artigos  e  noticias  humorísticas :  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
São  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  d.  1. 


616  —  O  JUVENIL.  —  Jornal  destinado  ás  escolas  do- 
minicaes  da  egreja  methodista  brazileira.  —  Sua  dlviza  era  : 

«Christo  é  tudo» 

Publicação  quinzenal  editada  por  ordem  di^  Conferencia 
Annual.  Preç^  da  assignatura :  2$000  por  anno.  Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  á  redaciào,  e  Caixa  do 
Correio  n.  290. 

O  primeiro  n.  d' O  Juvenil  veiu  a  lume  a  1."  de  Ja- 
neiro de  1895. 

DiMBNeòES  E  formato  :  26  X  ^^j  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto:  leitura  relieiosa  e  estudos  bíblicos. 

A  Bibliotheca  do  lustituto  Histórico  e  Oeographico  de 
Sào  Paulo  possue  um  exemplar  d' O  Jiicenil  n.  3,  anno  ], 
de  1.*»  de  Fevereiro  de  1895. 


617  —  A  SETTA.  —  Jornal  semanário  manuscripto, 
orgam  infantil  republicano,  consagrado  á  memoria  do  Marechal 
Floriano  Peixoto.  Redactor  ;  A.  M.  Vaf  concellos  :  secretario  ; 
Dr.  X.  P.  T.  O.  Escriptorio  da  redacçfto  á  rua  do  Com- 
mercio  n.  7,  sobrado. 

O  exemplar  d'/l  Setfa,  que  temos  presente  e  que  per- 
tence ao  Instituto  Histórico  de  Sào  Paulo,  corresponde  ao  n. 
6,  anno  2.**,  de  15  de  Janeiro  de  18yB. 

DiMENsõtjs  E  FORMATO  :  21  X  ^7,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


618  —  REVISTA  LU  TERARIA.  —  Publicação  semanal 
dirigida  e  redigida  pelos  cidadãos  Máximo  Pinheiro  Lima  e 
Amadeu  Amaral,  com  a  collaboraçfto  de  Ray inundo  Furtado 
Filho,  d.  Zalina  Rolim,  Júlio  César  da  Silva,  Cândido  de 
Carvalho  além  de  outros  nomes  conhecidos. 

A  primeira  ediçílo  da  Revista  Lffteraria  circulou  a  1.* 
de  Janeiro  de  1895. 
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619  —  A  TESOURá..  —Instrumento  essencialmente  sa- 
tyrico  e  burlesco  escripto  por  Nós  e  para  os  Outros. 

Propriedade  exclusiva  do  Grupo  dos  Tesouras  do  Club 
dos  Tenentes  de  Plutão.  Tiragem  de  vez  em  quando  ;  nu- 
mero avulso,  de  meia  cara,  Typograph^a  Paulista  rua  Libero 
Badaró  ns.  71  e  73. 

O  primeiro  numero  à' A  Tesoura  sahiu  a  12  de  Janeiro 
de  1895 :  delle  possue  a  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  S.  Paulo  um  exemplar. 

Dimensões  b  formato  :  19  X  '^^)  ^^^  "^  pag^inas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  humorismo  em  prosa  e  verso  e  também  em 
forma  de  annuncios. 


620  —  O  INFANTIL.  —  Oraram  dos  alumnos  do  Col- 
legio  Camargo.  Publicação  semanal  redigida  por  Miguel  de 
Camargo  e  Ranulpho   Dias. 

Toda  a  correspondência  para  O  2nfantil^eveTÍ&  ser  dl-    . 
rígida  á  alameda  Barão  de  Piracicaba  n.   15. 

Dimensões  e  formato  :  16  X  "^^i  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  litteratura,  noticiário  e  annuncio  do  Collegio 
Camargo. 

O  primeiro  numero  d' O  Infantil  foi  publicado  a  13  de 
Janeiro  de  1895  :  delle  possue  a  Bibliotheca  do  Instituto  His- 
tórico Paulista  um  exemplar. 


621  —  A  OPINIÃO.  —  Folha  dedicada  aos  interesses 
sociaes,  redigida  por  E.  Vanorden  e  M .  P.  B.  de  Carvalhosa. 
Imprimia-se  na  casa  editora  Vanorden  <&  C.  á  rua  do  Rosário 
ns.  9  e  11  e  distribuia-se   duas  vezes  por  semana. 

Do  seu   programma : 

«  Tomar  parte  na  discussão  de  assumptos  que 
«  dizem  respeito  ao  bem  estar  da  Sociedade  e  as- 
«sim  contri^ir  com  uma  pequena  quota  para  o  des- 
«  envolvimento  e  diifusão  de  principios  e  ideias  que 
«  consideramos  indispensáveis  do  progresso  e  feli- 
«  cidade  do  povo,  e  que  uma  vez  acceitos  e  reco- 
«  nhecidos  de  utilidade  geral  pela  opinião  publica, 
«  h&o  de  restringir  os  vicios  que  solapam  a  morali- 
«  lidade,  e  hão  de  provocar  a  pratica  da  virtude  que 
«  sempre   ennobrece  o  homem. 

c  Desejamos  fazer  parte  do  numero  pequeno, 
«  mas  felizmente  crescente,  dos  que  amam  a  Repu^ 
«  bíica  e  ésforçam-se  pau  conseguir-lhe  o  bem  moral 
«  e  material. 
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«  Somos  de  opinião  que  nenhuma  reforma  so— 
c  ciai  permanente  pode  executar-se  sem  ter  por  base 
«  a  religião.  Sem  esta,  tudo  é  vão  e  transitório. 
«  Deixando  de  um  lado  a  superstição  e  do  outro  o> 
«  fanatismo,  basearemos  os  nossos  argumentos  sobre 
c  o  ensino  do  nosso  Senhor  Jesus-Christo  eontido- 
«  nos  Evangelhos,  e  invocaremos  para  auxiliar-nos, 
«  Aquelle  que  purifica  os  corações  pelo  seu  Espirito 
«  e  dá  sabedoria  a  quem  lh'a   pede. 

Publicou  Â  Opinião  o  seu  primeiro  numero  a  l.""  de 
Março  de  1895. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^"7»  com  8  paginas  a  duas. 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de- 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado    n.    1    d'^  Opinião, 


622  —  A  VICTORIA.  —  Orgam  dos  Fenianos  Cama-- 
valescos.  —  Filho  de  pães    incógnitos.  —  Dado    e   passado  nO' 
'  Poleiro,  aos  2  ík  Março  de  1895. 

cA  Victoria»  tinha  por  diviza: 

«  Páu  n^elles,  que  é  serviço» 

«(Livro  de    Daniel,  Cap.  IV)» 

«  Ataca,    Phelippe  !^ 

«  (Araponga    Memorias  §  III  ») 

Vciu  a  lume  para  commemorar  a  victoria  do  anuo  car- 
navalesco de  1895  a  qual,  ao  mesmo  tempo  que  abriu  os  pór- 
ticos da  eterna  gloria  aos  Feniauos,  (é  A  Victoria  que  nol-o 
diz)  abriu  também  com  tezas  e  sonorosas  enxadadas  a  cova 
desses  que  nem  ao  menos  fizeram  jús  á  commiseração  mise- 
ricordiosa das  massas  populares. 

DiMENSões  E  FOBMATO :  23  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  3  co-* 
lumnas. 

Tfxto  :  artigos  encomiásticos  á  victoria  carnavalesca  dos- 
Feuianos,  verrinas  rimadas  contra  es  Plutões  e  biographia, 
humorística  das  '^  Princezas  F€7iiana8'\ 

Uma  das  triílets  verrinas  à'A  Victoria. 

«  Filho  de  trahyra  e  bagre, 
«  Cara  de  Ku  japonez, 
«  Andas  de  dois  por  milagre 
«  Filho  de  trahyra  e  bagre, 
«  E^s  um  tolo,  um  vinagre, 
«  E's  um  cabrito  montez. 
«  Filho  de  trahyra  e  bagre 
«  Cara  de  Ku  japonez. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo  possue  um  exemplar^  d*  A  Yictorim  correspondente  a 
2  de  Março  de  1895. 
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623  —  GAZETA  DE  S.  PAULO.  —  Director  ;  dr.  Paulo 
de  Lacerda.  Escriptorio  e  redacqào :  Largo  de  S.  Francitco 
n.  5,  sobrado.  Numero  avulso,  100  rs. 

Appareceu  o  primeiro  numero  deste  periódico  a  9  de 
Março  de  1895:  nelle  promettia  a  Gazeta  editar-seás  terças- 
feiras,  quintus  e  sabbados  de  cada  semana  e  passar  á  folha 
diária,  dabi  a  três  mezes,  '^  pedindo  para  isso  o  auxilio  que 
os  amigos  lhe  pude^isem  prestar". 

Do  seu  artigo-programma  assiguado  por  Paulo  de  La- 
cerda : 

«  A  politica  da  folha  será  vasada  francamente 
«nos  moldes  da  primeira  democracia  e  a  republica, 
«  dominante  nas  duas  Américas,  ter-nos  á  sempre 
«  promptos  e  alerta  paia  defendel-a. 

«  Acima  de  tudo  a  justiça,  o  direito  temperado 
«  pela  prudência  e  cavalheirismo  no  modus  faciendi, 
e  sem,  comtudo,  levarmos  a  cortezia  ao  extremo 
c  ae  disfarçar  o  eofso  sentimento  e  medo  de 
«  pensar  sob  o  hjpocrita  sorriso  d^  diplomacia  dos 
«  publicistas  velludosos  que  se  crêem  no  seu  papei 
«  desviando  as  agruras  de  uma  bem  merecida  re~ 
«  prova çfto. 

«, •..••.. 

«  Quer  na  opposiçào  ou  pelo  governo,  roanter- 
« nos-emos  correctos  na  nossa  linha  de  conducta, 
«  com  inteira  independeu cia^  respeitando  a  lei  quando 
«  conforme  á  justiça,  applaudindo  as  medidas  que 
«  venham  trazer  felicidade  e  bem  estar  geral  e  in- 
«  dividual. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^^  c<>™  '^  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigo  sobre  questões  sociaes,  chrouica,  notícia  - 
rio  e  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  cittdo  n.  1  da   Gazeta, 


624  --  O  DEMOCRATA  FEDERAL.  —  Folha  diária 
destinada  á  defeza  do  princif>io  democrático  federativo.  Di- 
rector politico ;  António  Moreira  da  Silva.  Redactor  politico 
e  secretario  ;  dr.  Leopoldo  de  Freitas  :  redactor  litterarío  e 
collaborador  eftectivo  ;  dr.  Adolpho  Araújo  e  gerente,  Mariano 
José  da  Silveira. 

Era  orgam  da  opposiçlio  chefiada  pelo  dr.  Américo  Bra- 
siliense  e  substituiu  a  Opinião  Nacional  em  cuja  antiga 
t;ypographia  era  impresso  :  acceitava  informações  de  inte- 
resse publico  e  reclamações  contra  abusos  de  auetoridade. 
Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  á  redacção,  largo 
de  S.  Francisco  n.  9. 
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O  Democrata  Federal  tinha  por  epi|p*aphe  os  seguintes 
a})horismo8  : 

«  O  homem  civilisado  é  responsável  na  substan- 
«  cia  e  na  forma  pelas  ideias  e  conceitos  que  pôe 
c  em  circulação. 

«  Pela  palavra  fallada  e  pela  palavra  escripta 
<c  guia  o  homem  civilisado  os  governos  bem  inteu- 
«  cionados. 

Appareceu  O  Democrata  Federal  a  24  de  Março  (domingo) 
de  1895,  n&o  tendo  sido  longa  sua  vida. 

DiMBNSõES  E  FORMATO  :  38  X  ^"^ i  ^om  4  paginas  a  6  co- 
lumnas . 

Tbxto  :  artigos  doutrinários  e  de  opposiç&o  ao  partido 
dominante,  litteratura,  noticiário  e  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  poBsae  um  exemplar  d' O  Democrata  n.^l,  anno  1.**, 
de  24  de  Março  de  1895. 


625  —  CORREIO  NACIONAL.  —  Orgam  nacionalista 
redigido  por  Agricio  de  Camargo,  Samuel  Porto  e  Brazilio 
Prado.  Publicava-se  duas  vezes  por  semana.  Redacção  á  rua 
José  Bonifácio  n.  20 -A  e  oíiicinas  á  ladeira  de  B.  Francisco 
n.  16- A  (Typ.   Cooperativa). 

O  n.  64,  anno  2.*,  corresponde  ao  dia  7  de  Outubro  de 
1896 :  doUe  possue  um  exemplar  a  Bibliotheca  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

DiMBNSôBS  B  formato  :  32  X  ^^j  ^^^  '^  paginas  a  5 
columnas. 


626  —  IL  FICCANASO.  —  Giornale  umoristico,  sati- 
rico  delia  domenica ;  —  de  propriedade  e  direcção  de  Giuseppe 
A.  Santanello.  —  Escriptorio  á  rua  dos  Gusmôes  n.  154-A. 
—  n.  3,  anno  primeiro,  distribuido  a  21    de    Abril  de    1895. 

II  Ficcanaso  mantinha  por  epigra^he  a  seguinte  inter- 
rogativa : 

«  Quis  vetat    ridendo  dicere  verum  V» 
e  por  diviza  o  sovadissimo 

«  Castigat  ridendo  mores  ! .  . .» 
do  arlequim  Dominico. 

Teve  vida  ephemera  esta  publicação,  cedendo  em  breve 
espaço  seu  logar  na  imprensa  paulistana  ao  periódico  do 
mesmo  titulo  que  sob  o  n.  627  em  seguida  registamos. 

DiMBNSõEB  E  FORMATO :  23  X  ^^t  com  4  pagluas  a  3 
columnas. 


) 
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627  —  IL  FICCANASO.  —  Giornale  settimanale  in- 
transigente ;  —  redigido  ein  italiano  e  dirigido  por  6.  A.  San«- 
taaello.  —  Direcção,  administração  e  «tjrpographia  á  ladeira 
•de  S.  Francisco  n.    1. 

Quer  pelo  titulo,  quer  pela  orientação  e  pelo  facto  de 
■ser  redigido  pelo  mesmo  cidadão,  pensamos  representar  este 
periódico  apenas  uma  phase  distincta  do  jornal  de  igual  ti-« 
talo  por  nós  já  descripto  sob  e  numero    de    ordem    anterior. 

Nesta  segunda  época  de  vida  tinha  II  Ficcanaso  por 
«epigrapfae  os  seguintes  versos  : 

«  Di  tut'diró  mal,  fuor  di  coloro» 

«  Che  pau  guadagnergano  col  lavoro!» 

O  numero  23,  anuo  primeiro,  que  temos  presente,  ap- 
■pareceu  a  23  de  Novembro  de  1895. 

DimbnsObs  e  formato  :  32  X  ^^i  ^^™  ^  paginas  a  5 
«olumnas . 


628  —  SÃO  PAULO  HISTÓRICO.  —  Rjvista  menwil  de 
historia,  geographia,  ethnographia,  litteratura  e  bibliogra- 
ç)bia,  dirigida  e  de  propriedade  do  dr.  Estevam  Leão  Bour- 
troul  e  redigida  pelos  dr.'.  João  Mendes  de  Almeida,  sf^nador 
•Joaquim  Floriano  d»^  Godoy,  B  «rào  Homem  de  Mello,  dr. 
Eduardo  Prado,  padre  Raphael  M.  Cralanti,  dr.  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Visconde  de  Taunay,  dr, 
Affonso  Celso,  Carlos  de  Laet,  dr.  Tbeodoro  Sampaio,  Orville 
Derby,  A.  G.  de  Azevedo  Sampaio,  Maurice  Jannut,  dr.  Brasilio 
Macbado,  Lafayette  de  Toledo^  Alberto  Lõfgren.  dr.  José  Ma- 
Tia  C.  de  Sá  e  Benevides,  dr.  António  Francisco  de  Paula 
Souza,  Cons.**  Leôncio  de  Carvalho,  drs.  Luiz  Barretto,  Alexan- 
•dre  Coelho,  Argemiro  Silveira,  Constâncio  Alves.  Pedro  Lessa, 
Raymundo  Corrêa,  Ilippolyto  de  Camargo  e  Barão  de  Re- 
zende. —  Typographia  a  vapor  de  Leite,  Badaró  &  Comp. 

O  Sã'j  Paulo  Histórico  era  dedicado  aos  estudos  histo- 
Ticos  referentes  ao  toirão  paulista  :  seria  uma  propaganda, 
diz  elle  em  seu  programma,  em  prol  de  nossas  tradições 
gloriosas  e  faria  reviver  em  suas  paginas  o  culto  do  passado, 
«pelos  ensinamentos  ministrados,  pelos  factos  dignos  de  nota 
'6  pela  bíographia  dos  nossos  grandes  vultos.  Nunca  se  tor- 
naria, porem,  manual  de  uma  doutrina  politica  nem  o  echo 
•de  uma  escola  social  ou  dogmática. 

A  propaganda,  a  politica,  o  dogma,  a  solução  dos  gran- 
des problemas  da  actualidade,  si  a  houvesse  na  Revista^  re- 
-saltaria  espontaneamente  da  lição  dos  factos,  do  caracter  doa 
'homens,  das  leis  immutaveis  da  Historia. 

Si  a  nossa  tentativa,  continua  a  redacção  do  8ào  Paúlo^ 
alcançar  feliz  êxito,  como  suppomos,  continuaremos  no  nosso 
Iposto,  ampliando  a  Revinta  e  dando-lhe  a  expansão  a  que 
•faz  jús  a  nossa  querida  Pátria  Paulista. 

Iníelizmente  a  preciosa  publicação  destinada  a  prestar 
•os  mais  relevantes  serviços  ao  «estudo  e     elucidação  da    bis- 
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toria  pátria,  n&o  foi  alem  da  distribuição  do  primeiro  nume- 
ro :  dessa  ediçfto,  que  circulou  eoi  Abril  de  1895,  possue 
o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  um  exemplar. 

DimbnsAes  e  formato  :  fasciculo  de  17  X  ^^i  ^™  ^^ 
paginas  a  uma  columna. 

629  —  O  l.**  DE  MAIO.  —  Numero  único  distribuído 
a  l.*"  de  Maio  de  1895  em  com  memorarão  á  data  que  syn- 
thetisa  a  emancipaç&o  dos  trabalhadores  —  Liberdade  de 
facto.  —  Egualdade  civil  e  económica.  —  Fraternidade  de 
Chriato .  —  Typ.  da  Casa  Publicadora    Methodista,  á  rua    da 

'Esperan(;a  n.    15-B. 

A  publicação  dV>  ^.^  de  Maio  foi  organizada  pelos  ci- 
dadãos José  Palm,  Alberto  Sertié  e  João  Serapião  Palm  :  nella 
appareceram  artigos  firmados  por  Arnaldo  Barreto,  A.  Celso 
Garcia,  Mucio  da  Paixão,  Bernardino  Ferraz,  Ricardo  Forte, 
dr.  Leopoldo  de  Freitas,  Arthur  Breves,  Carlos^  Escobar,  M. 
dos  Reis,  L.  Gomes,  Vafco  Moreno  e  outros. 

DiMENSòEf^  E  FORMATO  :  33  X  ^^^7  ^^^  ^  pagioas  a  4 
columnas.  

630  —  O  PELOURINHO.  —  Folha  noticiosa  e  humo- 
rística. Redacção  :  —  em  toda  parte.  Assignaturas  :  —  não  ha. 
Sahe  quando  pode.  Numero  avulso  .*  —  um  conto . 

O  primeiro  numero,  impresso  na  typ.   Riedel  &  Lemmi, 
rua  de  S.  João  n .   32,  appareceu  a  5  de  Maio  de  1895. 
Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«  A  NcHSA  Folha  — ...  Filha  incógnita,  esta 
c  mígnon  nasceu,  ha  de  crescer  e  viver,  á  custa 
«  do  publico  para  quem  ella  foi  feita ;  ligeira  como 
«  uma  pombinha  .ella  não  deixará,  entretanto,  de 
«  revirar  os  miolos  de  muita  gente  boa . . . 

c  Brejeira  e  alegre  sahe  inclinada  á  troça 
«  constante,  insistente,  -  mal  obedecendo  ao  con- 
«  vencionalismo  social  e  entregando-ee  avidamente 
«  ao  riso  eteruo,  escamecedor  de  tudo  e  de  todos, 
«  como  uma  doidinha  em  que  a  monomania  con- 
«  siste  em  dar  continuo  siLfbresalto  á  paciência 
«  alheia. 

«  Mas,  mesmo  assim,  a  pequenita  se  revestirá 
c  CO  ^  a  elegância  da  forma,  e  com  franqueza  o 
«  declaramos,  não  dará  motivos  para  que  a  sua  en- 
«  trada  seja  prohibida  em  qualquer  dos  innumeros 
«  compartimentos  do  vasto   labjrintho  da  Sociedade^ 

DiMEssòEB  B  FORMATO  :  26  X  ^3,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  humorismo  e,  na  4.*  pasrina,  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Ins<i^tuto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possuo  um  exemplar  do  citado  1.**  numero  deste  jornal. 
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631  ~-  O  NATIVISTA.  —  Publicaçfto  a  principio  quia- 
zenaria,  e  depois  semanária,  orgam  de  defeza  dos  interesses 
dos  brasileircs  natos  Director  e  redactor :  Agrício  de  Ca- 
margo ;  redactores,  diversos ;  secretario,  Lincoln  Gulmar&es ; 
gerente,  JoAo  Camargo.  Escriptorio  e  redacç&o :  rua  Florên- 
cio de  Abreu  n.  35. 

Sua  diviza  era : 

«Tudo    pela    Pátria  —  Republica    ou    Morte!» 

O  Naiivista  appareccu  cm  sua  primeira  ediç&o  a  14  de 
Maio  de  1895 :  o  seu  n.  de  15  de  Novembro,  é  todo  Aedi- 
cado  á  data  anuiversaria  da  proclamaç&o  da  republica  e  á 
memoria  do  Marechal  Floriano  do  qual  estampa,  na  prinei- 
ra  pagin/,  um  excellente  retrato  eicimado  pela  seguinte 
quadra  de  Azevedo  Cruz : 

'  «  Quando  a  Pátria  um  dia  tenha 

«  Alguma  dôr,  algum  Pesar, 
«•Em  romaria  ouvil-o  venha 
«  E  a  lage  fria  ha  de  falar .  •  •  • 

Publicou  este  numero  artigos  firmados  por  Deocle- 
ciano  Martyr,  A.  Camargo,  Lincoln  Guimar&es,  Bento  Reis, 
Francisco  Gaspar,  Scgio  d'01iveira  Braga,  Freitas  Guima- 
r&es, Norberto  de  Castra,  Helleodoro  Barbosa  e  Otto  Alves 
Nogueira. 

O  NativMa  promettia  dizer  sempre  a  verdade  e  pugnar 
pelos  principies  democráticos  e  nativistap,  tendo  por  lemma : 

«  Vencer  ou  Morrer  » 

6  por  bandeira : 

«  O  Brazil  para  os  Brazileiros  » 

Uma  local  do  Naiivista  n.  1,  anno  1.**  de  14  de  junho 
de  1895. 

«  Exclusivismo.  —  Para  fazer  jús  ao  titulo  de 
«  Naticista  da  nossa  folha,  a  bugrada  toda  de 
«  que  se  comp?^e  o  corpo  de  redacç&o  e  de  colla- 
«  boradores  deste  jornal  resolveu  que  do  segundo 
«  numero  em  diante,  O  Naiivista  n&o  use  mais  de 
^  e  gallicismos  tLnglicismos,  etc. 

i  «  Tendo  a   lingua    vernácula    sido    enriquecida 

I  «  com  t&o  lindas  e  sonorosas    palavras    das    linguas 

«  braztlicas  ttipy  e  gu:irany,  bem  póle  dispensar  os 
«  termos  de  outros  idiomas  do  mundo. 

«  Vejam  só  esta  amostra  de  palavras  de  uni  dos 
«  idiomas  dos  bugres  desta  terra,  onde  se  vê  que 
«  elles  usam  os  cinco  vocaes  do  alphabeto  : 

«  Pararáca 
«  Pereréc| 
«  Piririca 
«  Pororóca 
«  Pururúca 
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DiMBNsòBS  E  FORMATO :  23  X  ^^)  ^^^  ^  pa<*iua9  a  4 
colam  nas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geo^aphico  de 
S.  Paulo  porsne  um   exemplar  do  citado  n.  15  d' O  Xativistcu 


632  —  MOCIDADE.  —  Orçam  do  cCirculo  Mocidade  de 
S.  Luiz»  da  Federação  CathoUca  de  S.  Paulo.  Fundado 
conjunctamente  com  o  «Gi  calo»,  appareceu  o  Eeu  primeiro 
numero  em  Maio  de  1895. 

O  exemplar  que  temos  presente  corresponde  ao  numero 
2,  anno  2.**,  de  20  de  Maio  de  1896  e  ê  commemorativo  do 
2.**  anniver^ario  da  fundaç&o  do  «Circulo  Mocdade»  :  insere 
artieros  de  Monsenhor  Camillo  Pasi^alacqua,  D.  Duarte  Leo- 
poldo, dr.  José  Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho,  Jeronymo  da 
Cunha,  Anthero  Bloem  e  de  outros. 

Sua  diviza  era  :  « 

«  Pró  Ecclesia  et  Pátria  —  Ag.»re  et  parti  »• 

Dimensões  b  formato  :  23  X  ^3»  com  4  paginas  a  3 
columuas. 

Texto  :  arti^ros  de  propaganda  religiosa. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplor  do  citado  n.  2,  anno  2.*'  da 
Mocidade^. 


633  —  BOLETIM  DA  SOCIEDADE  DE  MEDICINA 
E  CIRURGIA.  —  O  primeiro  numero,  anno  primeiro  desta 
publicação  appareceu  em  Maio  de  1895. 


634  —  PÉTALA.  —  Orgam  litterario  do  Club  Gymnas- 
tico  Portuguez.  —  Collaboradores  :  diversos.  —  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  á  redacç&o,  no  «'Club  Gymnas- 
tico  Portuguez,  rua  Marechal  Deodoro.  —  Typ.  a  vapor  de 
Magalhães  &  Gerlach,  rua    Benjamin  T)onstant  n.  4- A. 

A  Pétala  ap parecia  nas  noite»  de  festa  do  Club  Gym- 
na^tico  :  o  n.  3,  anno  1.**,  foi  distribuido  durante  o  baile  de 
10  de  Aerosto  de  1895,  realizado  por  aquella  associação. 

DiMENSòBS  E  FORMATO  i  28  X  37,  com  4  paguas  a  4 
eolumnas . 


635  —  REVISTA  AGRÍCOLA.  —  Orgam  da  Sociedade 
Pastoril  e  Agrícola ;  publicação  mensal  redigida,  a  principio, 
pelos  drs.  Luiz  Pereira  Barreto,  Carlos  Botelho  e  Domingos 
Jaguaribe,  (este,  pouco  depois  substituido  pelo  dr.  Santos 
AVemeck),  com  a  collabo.açào  de  Theodoro  Sampaio,  Orville 


> 
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A.  Derby,  Barbosa  Bodrigaes,  Gnetavo  R.  Pereira  D'Utra, 
José  Leite  da  Costa  Sobrinho.  Luiz  V.  de  Souza  Queiroz, 
Beuto  de  Paula  Souza,  H.  vou  Iberíng  e  outros.  Mais  tarde, 
com  a  dissolução  da  Sociedade  Paston],  da  qual  era  repre- 
sentante na  imprensa,  passou  a  Revista  á  propriedade  e  di- 
recção de  Fernando  Weineck,  irm&o  do  dr.  Santos  Werneck, 
intitulando- se  entào  orgam  da  Lavoura,  Industria  e  Com- 
eto e  continu'  ndo  sob  a  redacção  dos  conhecidos  scientistas 
Luiz  Barretto,  Carlos  Botelho  e  Santos  Werneck. 

Assignatura  por  anno,  12|000  rs. :  escriptorio  de  reda- 
cção na  secretaria  da  Sociedade  Pastoril  á  rua  Libero  Ba- 
daró  n.  117.  —  Typogr*phia  a  vapor  de   Vanorden  &  Comp. 

O  primeiro  numero,  anno  primero  da  Revista  Agrícola 
circulou  a  1.*"  de  Junho  de  1895. 

Dimensões  b  formato  :  no  primeiro  periodo,  24  x  B3, 
com  16  paginas,  ezcluida  a  capa,  a  duas  columnas  ;  no  se- 
gando 16  X  ^^)  c^i^  50  a  66  paginas  a  uma  columna. 

Texto  :^artigrs  sobre  agricultura,  industria  pastoril,  no- 
ticiário e  annuncios  na  capa. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  ^eographico  de 
S.  Paulo  pos&ue  uma  collec^ão  incompleta   da  Revisto, 


636  —  ECHOS  THEATRAES.  —  Vida  Paulista  —  Era 
publicado  todas  as  noites  d^espectaculo  no  tbeatro  S.  José  e 
annunciava  os  princij  aes  estabelecimentos  commf  rciaes  de  S. 
Paulo.  Toda  a  correspondência  para  o  £^'cAr^  devia  ser  diri- 
gida á  caixa  do  correio  n.  123.  Redact  r:  Alberto  Ramos. 
Typographia  de  C.  Gerke  &  Comp.  -  rua  Florêncio  de 
Abreu  n.  57. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  32,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

Tbxto  :  notícia  e  critica  das  representações  no  velho 
theatro  de  S.  José  e  annuncios  commerciaes 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Gergraphico  de 
S.  Paulo  pcssue  um  exemplar  do  Kchas  Thtatraes  n.  VI, 
anno  1.**,  de  13  de  Julho  de  1895. 


637  —  A  INSTRUCÇÃO  POPULAR.  -  Orgam  do 
Instituto  Pedagógico  Paulista  destinado  á  d«fcza  dos  inte- 
resses do  professorado  e  á  propaganda  em  favor  da  instruc- 
ção  do  povo.  Iniciou  sua  publicação  a  20  de  Julho  de  1895  ; 
nelle  escreveram  os  professores  Arthur  Breves,  Luiz  Cardoso, 
Izidro  Deufer,  Frontino  Guimarães  e  outros. 

Preço  de  assignatura  por  séries  de  12  numeres,  3$000 
reis:  n.  avulso  300  reis.  Toda  a  correspondência  para  A^ 
Inftirucção  devia  ser  dirigida  ao  Instituto  Pedagógico  á  rua 
do  Carmo  n.  36.  • 

Dimensões  e  fobmato  :  22  X  ^^i  ^^^  ^'^  [aginas  a  duas 
columnas. 
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A  Bibliotheca  do  Institato  Histórico  e  Geographico     de 
S.  Paulo  possue  ura  exemplar  do  d.  1  desta  publicação. 


638  —  REVISTA  MENSAL  DAS  DECISÕES  DO 
TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA.  —  Publicaç&o  mensal,  funda- 
da e  diri^da  pelo  dr.  José  Machado  Pinheiro  Lima,  quando 
niini«tro  do  Tribunal  de  Justiça  de  S.  Paulo. 

O  primeiro  numero  da  Revista  appareceu  em  Julho  de 
189Õ. 


f639  —  O  município.  —  Jornal  diário  de  proprieda- 
de de  D.  Jaguaribe  &  Comp.,  e  redacção  do  dr.  Domingos 
Jaguaribe^  redactor  chefe,  e  dr.  Leopoldo  de  Freitas,  reda- 
ctor secretario.  —  Collabcradores ;  drs.  Silvio  Romero  e  Wen- 
cesláu  de  Queiroz.  -  Redacçào  rua  15  de  Novembro  ;  offi- 
c:'nas  rua  do  Theatro  u.  2-B.  • 

O  Município  tinha  por  programma  a  defeza  da  autono- 
mia municipal  %ios  termos  consignados  no  pacto  constitucio- 
nal republicano,  não  descurando  também  dos  legitimos  in- 
teresses do  Commercio  e  da  Lavoura  que  em  suas  columnas 
encontrariam  franco  agasalho.  Encerrando  seu  artigo  de 
aprepentação  lança  O  Munieipio  as  seguintes  linhas  que  bem 
definem  a  orientação  pre -traçada  ao  periódico  por  seus  diri- 
^-entes  : 

« ^s  constituições  dos  Estados  da  Federação 
«  Brasileira  declaiam  reconhecer  á  cada  munieipio 
«  uma  existência  própria  e  assim  facilita-lhes  a  cre- 
«  aç&o  de  uma  administração  adequada  aos  seus 
«  interesses  e  necessidades. 

«  Pois  é  para  esta  disposição  institucional  vi- 
«  gente  na  carta  politica  de  S.  Paulo,  que  efiFecti- 
«  vãmente  deve  convergir  a  attenç&o  do  todos  que 
c  tem  esperanças  no  melhoramento  da  instrucção 
«  civica  deste  povo. 

«  Nesse  sentido  é  que  empenharemos  o  mais 
«  decidido  exforço. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Município  ap- 
pareceu a  15  de  Agosto  de  1895. 

Dimensões  e  formato  :  44  X  66>  <^om  4  paginas  a  8 
columnas. 


GáO  —  POLYANTHÉA.  —  Homenagem  ao  beneméri- 
to abolicionista  e  lepublicano,  Luiz  Gama,  na  passagem  do 
XIll  anniversario  da  sua  morte.  1882-1895.  Numero  úni- 
co distribuído  a  24  de  Agvsto  de  1895. 

Inseriu  artigos  firmados  pelos  drs.  António  de  Toledo 
Piza,  António  Muniz  de  Souza,  Fausto  Ferraz,  Dário  Ribei- 
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ro,  Hippoljio  da  Silva,  Furtado  Filho,  Francisco  Gaspar, 
dr.  José  B.  de  Oliveira  Coutinho,  Luiz  Labre,  António  dos 
Santos  Oliveira,  Arthur  Carlos,  drs.  B.  Rolim  Júnior  e  Pinheiro 
da  Cunha,  Amaden  Amaral,  Dr.  João  Monteiro,  dr.  Wencesláu 
de  Queiroz,  Góes  Nobre,  dr.  Leopoldo  de  Freitas,  Agricio  Ca- 
margo, Juvenal  Pacheco,  dr.  Américo  de  Campos  Sobrinho, 
Vidal  de  Negreiros,  Norberto  de  Castro,  dr.  Carlos  de  Campos 
e  poesias  de  Baptista  Cepellop,  Canto  e  Mello  e  Ramos 
Arantes . 

DiMEKSòBS  fi  FORMATO :  25  X  ^^7  ^^^  ^  pagíuas  a  3 
columnas. 

Texto  :  .artigos  allusivos  a  personalidade  de  Luiz  Gama: 
a  primeira  pagina  era  occupada  pelo  retrato  do  grande  abo- 
licionista.   

641  —  O  BRAZ.  —  Propriedade  de  Albino  Soares 
Bairão.  Escriptorio  e  redacção  á  rua  Visconde  de  Paruahy- 
ba  n.  165  -«Â..  Typographia  a  vapor  de  Magalhães  &  Ger- 
lach. 

Era  do  programma  d'  O  Braz,  nào  se  effvolver  em  po- 
litica, cccupaodo-se  principalmente  do  desenvolvimento  ma- 
terial e  «hygienico»  do  populoso  e  extenso  bairro  do  qual 
adoptava  o  nome  e  se  constituía  ergam. 

Não  entraria  na  apreciação  e  critica  de  actos  politicos, 
sinão  quando  o  espirito  publico  se  mostrasse  agitado  e  visse 
que  o  seu  concurso  se  tornava  necessário  a  doutrinar  os  des- 
viados do  bom  e  leal  caminho  dos  genuinos  principios  re- 
publicanos que  todos  deviam  defender. 

O  primeiro  numero  d'  O  Braz  appareceu  ai.**  de  Se- 
tembro (Domingo)  de  1895  :  delle  pos&ue  a  Bibliotheca  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  um  exemplar. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^}  ^^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  artigos  de  intererse  para  o  bairro  do  Braz,  no- 
ticiário e  annuncios. 

D'  O  Braz,  gentilmente  nos  informa  o  sr.  coronel  Bai- 
rão, publicaram  se  apenas  3  números  :  o  primeiro,  do  qual 
possuímos  nm  exemplar,  a  1."  de  Setembro,  o  2.**  a  8  e  o 
3.**  a  14  do  mesmo  mét. 


642  — L'ECLAIREUR.  —  Orgam  hebdomedaire  inde- 
pendant.  Gerant  responsable ;  Louis  Viollet.  Tmprimerie  et 
bureanx,  Ladeira  S.  Francisco,  16. 

N.  1,  premiere  année,  du  10  au  15  Septembre  1895. 

Completava  U Eclairmr  o  seu  cabeçalho  com  es*  se- 
guintes pensamentos  que  lhe  serviam  de  epigraphe. 

«  Notre  Patrie  le  setll  objet  dont  V  esperience 
«  et  la  philosophie  ne  nous  aient  pas  detsches  » 
«  (Encyclopedie). 
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c  Les  pays  ne  sont  pas  culturés  en  raison  àe- 
€  leur  fertilité  mais  en  raison  de  leur  Liberte  (Mon— 
«  te  qnieu.) 

Eraorgam  da  coloLÍa  fjance»a  de  S.Paulo:  o  priroeiro- 
BTunero  veiu  a  lume  a  10  de  Setembro  de  1895. 

Dimensões  r  formato  :  32  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  4 
colnmnas. 

Texto  :  artigo  de  interesse  da  colónia  e  noticiário  em' 
Hngua  franceza  e  annuncios  em  írancez  e  portuguez. 

Na  Bibl  othecA  do  Instituto  Histoiico  de  S.  Paulo  exis-^ 
te  am  exemplar  do  citado  n.  1. 


643  —  CAIXEIRO  -  VIAJANTE.  —  Orgam  de  propa- 
iranda  commercial  da  Papelaria  Ouarany  de  Maciel  &  Cia. 
Escriptorio  e  redacção  :  balcào    da  Papelaria  Guarany  á  rua 
da  Bôa  Vista  d.°  30.  Era  o  jornal  de    maior  til  agem  e  cir— 
culação  no  ubixerso,  por  rer  grátis»,  aílirmavam  seus  editores. 

Do  seu   aftigo-programma : 

«  Fallaçào  dos  patkòes  ás  massas.  —  Cus- 
«  tando  muito  dinheiro  as  viagens  em  estradas  de 
«  ferro  e  as  estadias  em  hoteip,  resolvemos  substi- 
«  tuir  («s  nossos  caixeiros  viajantes  de  chapéu  molle 
«  e  botas,  por  este  de  papel,  muito  menos  dippen- 
«  dioso  e  que  fará  as  suas  excursões  sem  receio  de 
«  ser  assaltado  por  bandidos  ou  de  ter  as  pernas 
•  quebradas  em  consequência  de  um  descamlhamen- 
«  to  ou  solavanco  das  nossas  boas  vias    férreas. 

«  O  Ca  ire  iro  «propagandeará»  a  Papelaria  Gua- 
«  ra^-y^  da  qual  será  fiel  representante  e  dar-se-á 
«  também  ao  honroso  encargo  de  tornar  conhecidos 
c  outros  estabelecimentos  commerciaes,  indostriaes, 
«  e  tudo  que  acabe  em  oes,  desde  que  lhe  unteia 
«as  màos,  ou  as...   columnas. 

Editado  pela  mesma  Papehria  Guaranij  já  havia  appa- 
9ecido>  em  1893  outro  joinal  reclame^  òe  igual  titulo  (vide 
esfa  diita). 

I>imensObs  e  form.sTO  :  32  X  ^'7,  com  4  paginas  a  4 
coluimias. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  poBsue  um  exemplar  do  Caixeiro  correspondente  ao 
n."  1,  anno  1,  de  27  de  Outubro   de  1895. 


(544  —  O  REPÓRTER.  —  Director :  Juvenal  Pacheco, 
a  quem  devia  ser  dirigid;a^'todai  a  correspondência.  Redacç&o 
e  officioa?,  Largo  do  Rosário  n.  5.  End[ere(^o  telegraphico  — 
ifiPORTER.  Erft.  (Jiai;io  e  vespertino.. 


) 
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Contar  o  qne  se  pasFa,  rejroduzir  a  impreFsfto  do  dia 
no  espirito  publico,  denunciar  o  abuso,  lembrar  o  remédio, 
louvar  a  acç&o  meritória  —  eis  o  prrgranima    d' O  Repórter, 

Appareceu  o  primeiro  numero  d'  O  Repórter  12  de 
Novembro  de  1895 :  delle  posi-ue  a  Bibliotheea  do  Instituto 
HilBtorico  de  S.  Paulo  um   exemplar. 

Dimensões  b  formato  :  38  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 

Texto  :  artigos  sobre  assumptos  diversos,  telegrammas 
do  exterior,  noticiário  e  anuuncios. 


645  —  A  TARDE.  —  Diário  Paulista.  Disraire  les 
Patdistes  d^espirit :  leur  plaire  anjourd' hiii  recominencer  de- 
moin,  —  Elle  varie  íol  tsf.  qin  sy  fie. 

Nào  tinha  politica  partidária.  Permanecia  no  campo  do 
diretOy  da  verdade,  à&  juMfiça  e  da  independenc  a,  reivindi- 
cando as  %is  e  a  Uberdade^  combatendo  o  bem  combate  e 
nfto  pedindo  siúão  o  favor  de  st-r  conservai^  entre  os  mais 
expostos. 

Promettia  proclamar  im  voz  a  ta  o  que  o  povo,  a  mul- 
tidão pensasse  em  silenc''o,  denunciando  «as  exacções  dos 
rêvettrs  de  uma  nova  revolta». 

A  Tarde  era  propriedade  e  redac(;âo  do  cMadão  francez 
Kaphael  Gondry  e  promettia  e*ii  íeu  programma,  publicar 
diariamente  axticos  politicos,  noticiosos,  mundanos,  litteráríos, 
artísticos,  ânanceircs,  sportivos,  frlhetins  de  sensaç&o,  cem  a 
collaboraç&o  dos  melhores  escriptores  e  escriptoras  parisienses 
e  brazileiros  e  de  um  ^ru?  o  de  distinctas  mochas  brazileiras. 

Toda  a  corre sp<ncer cia  de^ia  rer  dirigida  ao  proprietá- 
rio —  Caixa  postal  382  ou  á  lua  Conselheiro  Crispiniano 
n.  47. 

A  Tarde  appsrrceu  a  13  de  Novembro  de  1895,  1.**  nu- 
mero, anno  1,  e  viveu  pouco,  sendo  logo  substituida  pela 
Taide  lllustrada.  Vide  este  titulo. 

Apresentava  este  jornal  a  par  iculat idade  de,  á  imitação 
do  systema  epistolar  fraicez,  evidente  mâcaqucaç&o  do  sys- 
tema  graphico  oriental  de  inipiimir  suas  paginas  em  ordem 
numérica  invertida. 

No  seu  primeiro  numero  annunciava  a  publicação  de  Le 
Bulletin  Françai*,  (vide  esfe  titulo),  supplemento  hebdoma- 
dario  da  Tarde  e  orgam  dos  interesses  francezes  no  Brazil 
meridional,  e  á^A  Vida  Mundana,  jornal  da  alta  sociedade 
(dizia  o  annuncio)  e  ambos  de  pn  priedade  e  redacção  do 
proprietário  e  redactor  q'^   Tarde. 

Dimensões  b  formato  :  28  X  37,  com  4  paginas  a  4 
columnas . 

Na  Bibliotheea  êo  Instituto^Histrrico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  primeiro  numero  à^A  Tarde. 
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646  —  O  REPUBLICANO.  —  Folha  commemorativa, 
cuja  diviea  era  :  —  Tudo  pela  Pátria  e  pela  republica.  — 
Também  somos  bandeirantes  á  conquista  ao  saber. 

Kedac<;*ão  e  proprit^daie  de  Joaquim  Silva. 

O  Republicano  era  redigido  por  alguns  alumnos  do  5.** 
anno  da  Escola  Modelo  da  Luz  e  o  seu  programma,  «a  rota 
que  pretendia  seguir»,  seria : 

«  Procurar  bater  em  toda  linha  e  por  todos  os 
«  meios  esses  que  querem  pôr  obstáculos  á  marcha 
«  triumphante  da  republica,  esses  retrógrados  que 
«  querem  a  infelicidade  para  a  pátria,  para.  seus 
«  irmàos. 

O  primeiro  numero  d' O  Ixepuhlicano  veiu  a  Inme  a  15 
de  Novembro  de  1895  e  commemorava  a  passagem  do  5.** 
anniveisario  da  proclampç&o  da  republica,  com  artigos  assigna- 
dos  por  Joaquim  Silva,  J(  sé  de  Aguirre  e  Francisto  B.  Kllis. 

Dimensões  e  foumato  :  14  X  23,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  1. 


647  —  15  DE  NOVEMBRO.  —  Homenagem  dos  alum- 
uòs  da  segunda  Escola  Modelo  ao  dr.  Bernardino  de  Campos, 
muito  digno  presidente  do  Ectado  na  passagem  do  6."*  anni- 
versario  da  proclamação  da  Republica.  Numero  único  publi- 
cado a  15  de  Novembro  de  18^:5 :  sua  divisa  era  a  phrase 
iinal  do  discurso  do  Director  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo, 
dr.  António  Caetano  de  Campos,  pronunciado  por  occasifto 
da  entrega  dos  diplomas  aos  normalistas  de  1891 : 

«Luz,  luz,  muita  luz  » 

Escreveram  no  ;.>  de  Xovenhro  es  alumnos  Filemont 
Marcondes,  António  Casemiro,  José  de  Castro  Filho,  Enrico 
Borges,  Francisco  Gomes,  Possidonio  d^  Salles,  António  G. 
Telles,  B.  Roberto,  António  Peixoto,  Jofé  Moreira,  Rogério 
Lacar,  Annibal  P.  Leite,  Arthur  Coelho,  Pedro  Ornellas, 
Oscar  Fi>gundes,  José  Eleuterio  de  Assis,  Li\ia  dos  Santos, 
Estephania  Braga,  Ernestina  Águeda,  Leonor  Amorim,  Anna 
da  Silva,  Maria  Francisca,  Izabel  Coelho  e  4delia  Vaz. 

DimínsOes  e  formato:  16X23,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 

Texto:  pequenos  artigos  allusivos  á  data  anui  versaria 
da  proclamação  da  republica. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  exis- 
te um  exemplar  do  15  de  Xovemhrj, 
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648  —  15  DE  NOVEMBRO.  —  Homenaírem  do  Gvm- 
nasio  de  S..  Paulo  ao  advento  de  Republica  oa  passagem  do 
seu  6.**  anniversario.  Numero  único,  impresso  na  ty|)ographia 
«Aurora»,  lua  24  de  Maio  n.  50. 

Epigraphe : 

«  S&o  palmas  para  ti,  terra  fecunda. 

«  De  valentes  e  bons.  Sào  palmas  tuas. — (T.  Barreto). 

Inseiiu  artigos  firmados  pela  maioria  dos  lentes  do  Gym- 
nasio  e  pelos  alumnos  Fernando  de  Almeida  Nobre,  J.  E. 
Macedo  Soares  Filho,  E.  Jordão  de  Magalhães,  Allredo  Re- 
dondo, Alberto  Fomm,  Sylvio  de  Campos,  Octávio  da  Silva, 
A.  M.  Vasconcellos,  Salomão  B.  Ferraz,  Manoel  Fomm  G. 
Redondo,  Achilles  Nacárato,  Targino  Cotti,  Luiz  R.  Carva- 
lho, Vicente  Mendes  Guimarães,  Arthur  Napoleão  Garcia  e 
Armando  N^  Largacha. 

Do  artigo  lançado  pelo  dr.  Sylvio  de  Almeida,  extrahimos 
o  seguinte  período  com  que  o  conhecido  philoAogo  o  encerrou. 

«...  As  festas  populares  de  hoje  são  uma  vi- 
«  va  manifestação  do  espirito  nacional,  e  o  con- 
«  curso  que  Iht  s  presta  a  mocidade  representa  para 
«  nós  a  solem  ne  consagração  do  f aturo.  Depois 
«  difso.  podem  gemer  es  monarchistas  como  aves 
«  agoureiras  do  passado.  Para  destruírem  o  que  fi- 
«  zemos,  falta-lhes  o  que  nos  sobra :  o  enthusiasmo 
<r  e  a  f  é  ! 

Dimensões  b  formato  :  26  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas . 

Texto  :  artigos  allusivos  á  proclamação    da  republica. 
A  Bibliotheca  do    Instituto    Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  desta   publicação. 


649  —  REVISTi^  POSTAL.  —  Periódico  redigido  por 
Carlos  Fernandes,  Mário  Tavares  e  João  B.  Carneiro  :  a 
primeira  edição  appareceu  a  15  de  Novembro  de  1895. 


650  —  LE  BULLETIN  FRANÇAIS.  —  Supplemento 
hebdomadaire  d'^  Ta  d**,  —  Organe  littéraire  et  défenseur 
des  iuterêts  français  au  Brésil  Meridional.  —  Politique,  litte- 
rature,  finances,  commerce,  industrie.  —  Redacção  e  admi- 
nistração á  rua  de  S.  Bento  n.  54. 

O  programma  de  Le  Bulletift  era  pugnar  pelo  desen- 
volvimento das  relações  intellectuacs,  commerciaes  e  industriaes 
entre  a  França  e  o  Brazil. 
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O  primeiro  numero,  anuo  1."  desta  publicação  appareceu 
a  1.**  de  Dezembro  de  1895.  Vide  o  jornal  A  Tarde  em 
1895,  n.  645  do  presente  trabalho. 

Dimensões  e  formato  :  39X^3  1/2,  com  4  pFgioas  a  6 
columnas. 


651  —  REVISTA  PÍIARMACEUTICA.  —  Orgam  da  So- 
ciedade  Pharraaceutica,  redigido  pelos  ]hannaceutícos  Ignacio 
Paiggari  e  Rodrigues  de  Andrade. 


652  —  O  LEQUE.  —  Lafayette,  obra  citada. 


653  —  PUEKICIA.  —  Lafayette,  obra  citada 


654  —  AL/ffiMA.  —  Lafay»  tte,   obra  cite  d  a. 


655  — A  TARDE  ILLUSTRADA.  —  (Figaro  ParÍMonge 
em  S.  Paulo)  Orgam  da  Elite  Brasileira.  Politic», — Reliffifto — 
Artes  —  Sciencias  -  Litteratura  —  Commercio  —  Industria  — 
Agricultura.  Redac<j?>o  e  administra<^ão ;  jua  de  S.  Bento 
n.  54  sobrado  :  endereço  telegraphico ;  Zytr. 

Typ.  a  vapor,  Carlos  Gerke  &  Comp. 

Director  e  redactor-cbefe,  Rapbael  Gondry :  redactor- 
chefe  adjunto,  Adolpbo  Peixoto  :  redactor- coi respondente  no 
Rio  de  Janeiro.  H.  de  Netto  Macbado. 

Do  seu  programma  publicado  na  secçào  expediente. 

«  Di^traire  les  Bresiliens  dVspri  leur  plaire 
«  anjourd^bui  reconimencer  deujtain. 

«  -4  Tarde  edita-se  ars  5,  15  e  25  de  cada 
«  mez  e  publica  artigos  politiros,  noticio» op,  huu'0- 
«  risticos,  litterariofi,  artisiicon,  financeiros,  sporti- 
€  vos,  folhetins,  ftc. :  é  também  distribuida  em 
«  Paris,  Ma^irid^  l^mdres,  Berlim.  TJshoa  e  Rio 
«  de  Janf'iro  onde  conta  cerca  de  6.0fX)  leitores. 

«  A  'lorde  tem  o  fim  patrií  tico  de,  por  todos 
«  os  meios,  vulgarizar  e  iorní»r  conhecidos  n<»  estran- 
«  geiro  08  homens  illustren  do  Br&sil. 

«  Collaboraçào  dos  melhores  escriptores  e  e«cri- 
«  ptoras  pfrisiensf^s  e  brasileiros  e  de  um  grupo  de 
«distinctís  moços  brasileiro's.  Coi  respondentes  no 
«  Rio,  Lisboa.  Mairid  e  Paris. 

«  Cada  redactor  é  responsável  pelas  ^uas  opi- 
«  niòes    politicas    e    litterarias  —  o  no^so    jornal  ó 


^ 
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«  conipletameute  independente  ;  á  imitaç&o  do  Figaro 
«  e  do  Maiin  de  Paris,  t.  das  as  opiniões  sào  repre- 
«  sentadas  pelos  nossos  collaboradores ;  faremos  re- 
«  clame  ao  seu  talento  e  nào  a  uma  communidade 
«  de    princípios. 

Teve  este  periódico  dnas  phases :  a  primeira,  que  é  a 
por  nós  já  t''atada  »ob  n.  6t5  e  em  que  era  publicada  dia- 
riamente com  o  titalo,  A  Tarde,  e  a  segunda  que  é  a  de 
que  ora  tratamos. 

O  n.  36,  anno  2.**,  de  5-15  de  Setembro  de  1896,  alem 
das  secções  promettidas  estampa  a  biog-raphia  com  excellentes 
retratos  do  arcediago  Francisco  de  Paula  Rodrigues,  o  es- 
pirito superior,  encarnação  viva  e  complet*  do  saber  e  da 
bondade,  que  t*.  Paulo  e  o  clero  brasileiro  acabam  de  perder, 
ceifado  pela  morte,  dos  drs.  Francis  o  de  Souza  Queiroz,  con- 
selheiro Lafayette  Rodrigues  Pereira  e  do  coronel  Gentil  de 
Castro.        • 

Dimensões  e  formato:  27X^8,  com  8 paginas  a  3  co- 
lumnafi,  e  capa  em  papel  de  cõr. 

Texto  :  artigos  políticos,  litteratura,  humorismo,  bio- 
graphia,  noticiário  e  annuncios  na  ultima  pagina  e  em  toda 
a  capa. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geogra])hico 
de  S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  n.  36  d  Â  Tarde 
Illustrjcfa, 


656.  —  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E 
GEOGRAPHICO  DE  S.  PAULO.  —  Publicaç&o  annual,  or- 
gam  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

O  primfiro  volume,  anno  primeiro  deste  annuario,  ap- 
pareceu  em  1895,  dividido  em  dois  fasciculos  de  186  pa^s.  o 
primeiro  e  89  o  segundo:  de  1896  em  diante  tem  sido  distribui- 
do  em  t  imos  de  500  a  1.000  paginas  de  16X'^3,  impresso  em 
typo  de  corpo  8  e  inserido  trabalhos  in#»ditos  e  exclusivamente 
de  associados  do  Insti^^ito,  relativos  á  Historia  e  á  Geographia. 
Depois  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro  cujos  volu- 
mes publicados  já  se  elevam  a  78  é,  inditicutivelmente, 
a  Revista  do  Instituto  Paulista  o  mais  vasto  repositório  que 
possuimos  de  estudos  documentados  da  Historia  e  Geogra- 
phia pátrias,  com  es,recialidade  de  S.>  Paulo,  apparecendo 
nella  grande  cópia  de  luminosos  trabalhos  firmados  pelos 
mais  notáveis  historiadores  e  historiographos  brazileiros  mo- 
dernos. 

Para  aquilatar  se  do  alto  valor  e  incontestável  importân- 
cia do  orgam  de  publicidade  do  ^Instituto  Histórico  d*^  S&o 
Paulo  ba^ta  percorrer  a  vista  pela  extensa  e  suggestiva 
relaçào  dos  trabalhos  até  hoje  uelle  insertos  e  que  a  seguir 
transcrevemos. 
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Volume    1.*»  —  1895 

Ao  leitor. 

A  denominação  «Serra  da  Mantiqueira»  pelo  dr.  Orville 
A.  Derby ; 

Origens  Republicanas  do  Brasil  —  pelo  dr.  Dominas 
Jaguar jbe ; 

Discurso  lido  na  sessão  de  4  de  Julho  de  1895  em  ho- 
menagem á  Independência  dos  Estados  Unidos  — 
pelo  dr.  João  Monteiro  ; 

Os  Selvagens  de  S.  Paulo  —  por  C.  R.  ; 

Typos  Ituancs  I  —  Padre    Jesuino  do  Monte  Carmello 

—  pelo  dr.  António  Augusto  da  Fonseca  ; 

Estudo  critico  —  A  Posse  do  Brasil  Meridional  — 
Fundação  da  primeira  colónia  regular  dos  Portu- 
guezes  em  S.  Vicente  —  pelo  dr.  Thei^doro  Sam- 
paio. 

Volume  ii  —  189G 

Memoria  sobro  a  egreja  do  Collegio  dos  Jesaitas  de  S. 
Paulo  —  por  Theodoro  Sampaio  ; 

A  propósito    do    nome    de    Caramuui  —  por  Theodoro 

Sampaio  ; 
Qual  a  verdadeira  graphia    do    nome  Guayaná?  —  por 

Theodcio  Sampaio  e  Orville  A.  Derby  ; 

Algumas  reflecçôe*  sobra  a  Viação  para  Matto-Grosso 
pelo  engenheiro  Raymundo  de  Pennaforte  A.  S. 
Blake  ; 

Esboço  Histórico  da  fundação  da  cidade  de  Fguape  — 
por  Ernesto  Guilherme  Yourg ; 

Estudos  Históricos  —  Questões  de  divisas  entre  os  Es- 
tados de  Paraná  e  Santa  Catharina  —  por  A.  de- 
Toledo  Piza; 

Um  mappa  antigo  de  parte  das  capitanias  de  S.  Paulo, 
Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro  —  por  Orville  A. 
Derby ; 

Alexandre  de  GusmSo  —  Estudo    litterario-biographico 

—  por  Arthur  Goulart ; 

Feijó  —  Oração  fúnebre  —  por  Cândido  José  da  Motta  ;, 

Typos  Ituanos  —  por  António  A .  da  Fonseca ; 

Catalogo  da  collecção  de  moedas  e  medalhas  perten- 
centes ao  Muzeu  do  Instituto  Hi»»torico  e  Geogra- 
phico  de  S.  Paulo  —  por  Eugénio  Hollender ; 

Moedas  obsidionaes  do  firasil  —  por  Eugénio  Hollender ; 

Discurso  do  dr.  João  Monteiro  —  na  sessão  magna  do 
1.**  de  Novembro  de  1897. 
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Volume  ih  —  1897 
Ao  laeitor, 

A  Ilha  da  Trindade  —  pelo  dr.  Manoel  D.  Moreira  de 
Azevedo  : 

A  Expulsão  dos  Jesuítas  em  1640.  —  Trabalho  servindo 
de  introducç&o  ao  manuscripto  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto, pelo  dr.  A.  de  Toledo  Piza ; 

Expulsão  dos  Jesuítas  e  causas  qne  tiveram  para  ella 
os  paulistas  desde  o  anoo  de  1611  até  o  de  1640, 
em  que  os  lançaram  fora  de  toda  a  lapitania  de 
S.  Paulo  e  S.   Vicente. 

Successos  da  Província  de  Santa  Cruz,  que  vulg^ar- 
mente  se  chama  Brasil,  mannscrípto  lido,  com  uma 
introducção  pelo  Dr.  António  de  Toledo  Piza ; 

A  Estrada  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul  no  sé- 
culo passado  —  pelo  dr.  Orville  A.  Derby ; 

Nota  a  propósito  do  Testamento  de  D.  Luiz  Mascare- 
ntílis  —  pelo  dr;  Thcodoro  Sampaio ; 

Testamento  de  D.  Luií  Mascarenhas  ;  ^ 

O  Caminho  da  índia  —  Discor.  o  proferido  pelo  sccio 
dr.  Theodoro  Sampaio  na  Sessão  Magna  de  30  de 
Maio  de  1898; 

Discurso  profeiido  pelo  dr.  J.  Monteiro  na  Sessão  So- 
lemne  com  que  a  16  de  Maio  de  1898  «A  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa»  celebrou  o  4.° 
centenário  da  Gloria  de  Vasco  da  Gama ; 

Um  documento  antigo  relativo  a  Questão  de  limites 
entre  S.  Paulo  c  Minas  Geraes  —  pelo  dr.  Orville 
A.  Derby  ; 

Estudo  da  Tribu  selvagem  do  Pury  em  Campos.  Des- 
cripçào  do  baptismo  de  um  indígena.  Petição  de 
beatificação  do  Venerável  Anchieta,  assumptos 
communicados  ao  Instituto  por  Monsenhor  Camíllo 
Passal  a  cqua ; 

Imprensa  Paulista.  —  Memoria  Histórica  —  por  La- 
fayette  de  Toledo  ; 

Discurso  do  anníversarío  da  fundação  do  Instituto  His- 
tórico de  S.  Paulo,  lido  pelo  dr.  Eduardo  Prado  na 
Sessão  Magna  de  10  de  Novembro   de  1898 ; 

Secção  Numismática  —  Moedas  e  Medalhas  —  Supple- 
mentò  ao  Catalogo  primitivo,  pelo  focio  E.  Hol- 
leuder ; 

Necrologia  —  G.''  Couto  de  Magalhães  —  pelo  dr. 
A.   C.   de  Miranda  Ayevedo ; 

Necrologia  —  dr.  João  Mendes  de  Almeida,  pelo  dr. 
A .   C .  de  Miranda  Azevedo  ; 

Necrologia  —  Félix  Ferreira,  pelo  dr.  Miranda  Azevedo  ; 

Bibliographia  —  Biblíographie  Bresilienne  de  A.  L. 
Garraux,  notícia  pelo  dr.  Miranda  Azevedo; 

Bibliographia  —  Diccionario  Biblíographíco,  pelo  dr. 
Augusto  Blake,  notícia,  pelo  dr.  Miranda  Azevedo. 
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Volume  iv  —  1898-1899 

Chronica^  do  Cuyabá,  noticia  pelo  dr.  A.  Piza ; 
ChroQicas  do  Cuyabá,  por  Joaquim  da  Costa    Siqueira  ; 
Notas  sobre  festas  em  Cuyabá  uo  século  passado  ;  critica 
dessas  festas ; 

Os  Hespauhóes  uo  Salto  d»    Avanbandava     no     Século 

XVI,  pelo  dr.  Eduardo  Prado : 
Sáo  Paulo  de  Piratinin^a  no  fim  do  Século  XVI,    pelo 

dr.  Theodoro  Sanipa'0  ; 
Chronicas  dos  Tempos  Co^oniae^,  pelo  dr.  A.  Piza ; 
A  miséria  do  Sal  em  S.  Paulo  ; 
O  militarismo  em  S.  Paulo  ; 
Plano  para  a  remessa  de  tropas  para  o  Sul.  por  Martim 

Lopes  ; 
Eoteiro  de  uma  das  primeiras  biudeiras  paulistas,    pelo 

dr.  Orville  Derby ; 
Helaçào  Geral  da  Diocese  de  S.  Paulo,    pefii    bispo  D. 

Manoe^  da  Kesarreiçào  ; 
Côngruas  dos  Clérigos  de  S.  Paulo,  em  177  7  ; 
Autographos  inéditos  e  antiguidades  pátrias,  por  Erasmo  ; 
Sào  Paulo  e  Minas  Geraes,     antigas    divisas,     pelo   dr. 

Orville  Derbv ; 
Panegyrico  do  marquei  de  Pombal ; 
Actas  das  Sessões  do  Instituto  : 
Addenda  ao  Catalogo  de  Numismática,    pelo    sócio    E. 

Hollender  ; 
Objectos  offerecido^  ao  Instituto  ; 
Bibliographia    pelo  dr.  Miranda  Azt-vedo  ; 
Noticia  sobre  o  dr.  Doming  is  Freire,    pelo  dr.  Miranda 

Azevedo  ; 
Noticia  sobre  o  dr.  Campos  da  Paz,    pelo    dr.    Miranda 

Azevedo  ; 
Noticia  sobre  o  pintor  Almeida  Janior,  pelo     dr.     Mi- 
randa Azevedo 

Volume  v  —  1899-1900 

Chronicas  dos  tempos   colonzaes  : 

O  Supplicio  do  Chaguinhas,  pelo  dr.  António  de  To- 
ledo Piz» ; 

Martim  Fraaci-co  e  A.  Be  narda,  pilo  dr.  António  de 
Toledo  Piza ; 

O  Sertào  Antes  da  Conquista  (Século  XVII),  pelo  dr. 
Theodoro  Sampaio  ; 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga  (Commemoraçào  Histórica), 
pelo  dr.  Tullio  d^  Campos  ; 

O  Tenente  General  Arouche  Readon,  pelo  dr.  António 
de  Toledo  Piza ; 

Reflexões  Sobre  o  Brasil,  pelo  capit&o  Van  Vliervelt ; 


a. 


9 
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'O  Processo  Vímieiro-Monsanto,     pelo     dr.     António  de 

Toledo  Piza; 
Escriptnra  de  Dote  do  Conde  da  Ilha  do  Príncipe : 
Arvore  genealógica  de  Martim  Affonso  de  Souza  e  Pe- 
dro Lopes  de  Souza ; 
Relaç&o  dos  Capitães  Loco-Tenente»    da    Capitania   de 

S.  Vicente,  por  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos ; 
Catalogo  dos  Governadoies  da  Capitania    de   Itauhaem, 

por  Maicelbno  Pereira  Cletto  ; 
Notas  AvuUas,  sobre  a  historia  de  8.  Paulo,     por     Fr. 

Gaspar  da  Madre  de  Deus ; 
Primeira  pbase  da  questdo  de  limites  entre    S&o    Paulo 

e  Minas  Geraes  no  Século  XVIII,  |>elo  dr.  Orville 

A.  Derby ; 
Auctoridades  coloniaes  na  raia  de  S.     Paulo     e     Minas 

Geraes  no  Século  XVIII,  pelo  dr.  Orville  A.  Derby 
Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas   Geraes, 

pe1#  dr.   Orville  A.  Deiby; 
Os  primeiros  descobrimentos  de  onro  oos  districtos  de  Sa- 

bará  e  Caetk^,  pelo  dr.  Orville  A.^Derby; 
Discurso  do  dr«  Manoel  Pereira  Guimarães,    fazendo    o 

-elogio  dos  sócios  fallecidos. 

VoLUMB  VI—  1900  1901 

A  primeira  «concessão  de  estrada  de  ferro  dada  no  Brazil. 
'  '  M-emoria  lida  na  sessão  magna  do  Instituto  His- 
tórico -áe  1.®  de  Novembro  de  1^95  |)elo  dr.  Garcia 
Redondo ; 

Documento  para  a  historia  da  Viação  Férrea  em  São 
Paulo.  —  Inauguração  do  1."*  plano  inclinado  da 
Serra  de  Santos  em  18^4.  —  Inaugurado  da  estrada 
de  ferro  do  Nort«  «m  1<877  |>elo  Barão  Homem  de 
Mello ; 

Notas  sobre  a  questão  de  limites  <)ntre  as  estradas  de 
S.  Paulo  e  Paraná,  pelo  dr.  Or^'ille  A.  Derby  ; 

Ouerra  do  SuL  —  Keprodncção  de  um  período  histórico 
pelo  dr.  João  Moraes^* 

Revolução  do  £Ao  Grande.  — 1835-1845,  reproducção 
histórica  1.*  parte  pelo  dr.  João  Moraes ; 

Revolução  do  Rio  Glande.  —  1835-1845  —  reproducção 
historíca,  2.*  ])arte  pelo  dr.  João  Moraes  ; 

Festas  tradicionaes.  Memoria  lida  no  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  «de  S.  Paido,  pelo  sócio  João 
Vampré ; 

IV  Centenário  «do  descobrimento  do  Brazil.  —  Discurso 
proferido  pelo  dr.  Theodoro  Sampaio ; 

IV  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil.  —  Discurso 
proferido  pelo  dr.  M.  Pereira  Guimarães  ; 

Uma  reivindicação  improcedente  pelo  dr.  Alfredo  d^ 
Toledo.: 
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S.  Paulo  no  século  XIX  pelo  dr.  Theodoro  Sampaio :     . 

IV  CenteDario.  —  Discurso  proferido  pelo  sr.  Joào  Vam- 
pré  no  Club  Gymnastico  Portiiguez  por  parte  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo ; 

Dr.  Cesário  Motta.  —  Discurso  pronunciado  na  sessão  de 
20  de  Abril  de  1900  na  inaupriiraçào  do  retrato  do 
Dr.  Cesário  Motta  pelo  sócio  Dr.  Santos  Rodrigues 

Breve  de8crip<;ào  do  rio  8.  Francisco  e  itinerário  de 
Guilherme  Glimerio  pelos  sertões  do  Brazil.  —  Ex- 
trabida  da  Historia  Herum  Naiuralium  Brazilea  de 
Géorp:e  Marccravé.  —  Traduzida  j»elo  sr.  Joào  Vieira 
de  Almeida ; 

Viagens  a  varias  tribus  de  selvagens  na  capitania  de 
Minas  Gerae»  ;  pelo  naturalista  alleniào  G.  W. 
Freireyss,  —  Traducçào  do  sr.  Alberto  Loefgren ; 

Divertimento  admirável.  —  Para  os  historiadores  obser- 
varem as  machinas  do  mundo  reconhecidas  nos  serr 
toes  da  navegaç&o  das  Minas  de  Cuycbá  e  Matto 
Grosso  por  Manoel  Cardoso  de  Abreu ; 

Nota  sobre *^Ianoel  Caetano  de  Abreu; 

Doação  das  terras  de  Jarabatjba  á  Braz  Cubas.  —  Pu- 
blica forma  oflPerecida  ao  Instituto  Histórico  de  S. 
Paulo  pelo  sócio  or.  M.  Pereira  Guimarães ; 

Demarcação  das  terras  de  Braz  Cubas  em  15G7.  —  Pu- 
blica forma  offerecida  ao  Instituto  Histórico  de  S. 
Paulo,  pelo  sócio  dr^  M.  Pereira  (ruimarães: 

Navegação  aérea.  —  A  conquista  dos  ares  de  Bartholo- 
meu  de  Gusmão  a  Santos  Dumont,  1709-1 901 ,  por 
Horácio  de  Carvalho : 

Subsídios  para  a  historia  de  Iguape.  —  Mineração  de 
Ouro,  pelo  sr.   í]rnesto  Guilherme  Young  ; 

Noticia  histórica  sobre  a  minha  invenção  de  dois  balões 
com  azas  para  a  navegação  aérea  pelo  dr.  Domin- 
gos Jaguaribe  : 

A  lavoura  de  canna  em  S.  Paulo  no  anno  de  1800.  — 
Offício  da  comarca  de  Porto  Félix  ao  Principe  Regente  ; 

Termo  de  erecção  da  Capella  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora do  O',  anno  de  1618,  petição : 

O  monumento  do  alto  da  Serra  dc^  Cubatão ; 

A  Gruta  do  Inferno  -  perto  do  forte  de  Coimbra  em 
Matto-Grosso  ror  Alexandre   Bodrigues  Ferreira; 

Escripturas  de  vendas  de  terras  á  D.  Luiz  de  Mascarenhas  : 

O  tui)y  na  Geographia  Nacional.  —  Memoria  lida  no 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo  pelo 
dr.  Theodí  ro  Sampaio  : 

Lingua  indigena  —  ao  sr.  Cunha  Mendes  peio  dr.  Theo- 
doro Sampaio : 

Discurso  de  anniversario  do  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo,  lido  na  se^ão  magna  do  mesmo  Instituto 
de  1."  de  Novembro  de  1901,  pelo  dr.  Theodoro 
Sampaio. 
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A  Bernarda  de  Fracisco  Ignacio ; 

Representarão  ao  Príncipe  Regente  pelo  governo  pro- 
visório de  S.  Paulo,  a  24  de  Dezembro  de  1821  ; 

Prodromos  da  independência  na  villa  de  Ytú,  pelo  dr. 
António  de  Toledo  Piza ; 

Documentos  relativos  aos  prodromos  da  independência  em* 
Ytú; 

Prodromos  da  independência  na  villa  de  Ytú ; 

Oeynhausen,  pelo  dr.  Ehtevam  L.  Bourroul ! 

Oeynfaáusen,  pelo  dr.  António  de  Toledo  Piza; 

As  cartas  andradinas.  pelo  dr.  Paulo  Egydio  ; 

Os  mappas  mais  antigos  no  Brazil,  pelo  dr.  Orville  A. 
Derby ; 

João  Ramalho  era  analpbabeto  V,  pelos  drs.  Tbeodoro 
San^)aio,  Orville  Derby,  Antoirio  Piza  e  Joào  Mendes 
de  Almeida  Júnior ; 

Joào  Ramblho,  parecer,  pelo  dr.  Manoelt»  Pereira  Gui- 
marães ; 

Quem  era  o  bachaiel  degradado  em  Cananéa,  pelo  dr. 
Tbeodoro    Sampaio ; 

Subsidio  para  a  historia  de  Iguape,  pelo  sr.  Ernesto 
Guilherme  Young ; 

A  propósito  de  João  Ramalho,  pelo  dr.  Tbeodoro  Sam- 
paio ; 

Carta  do  sócio  Horácio  de  Carvalho  ; 

A  assigcatura  symbolica  de  Joào  Ramalho  : 

O  kaf  de  João  Ramalho,  pelo  sr.  Horácio  de  Carvalho  ; 

João  Ramalho,  contribuição  para  a  sua  rehabilUação, 
pelo  dr.  Francisco  de  Campos  Andrade ; 

João  Ramalho,  sua  fé  de  nobreza  pelo  dr.  J.  C.  Gomes 
Ribeiro ; 

Divisão  decimal  do  dia,  pelo  engenheiro  Eduardo  Loschi ; 

Qual  foi  o  principal  chefe  da  nação  tupy  em  Piratiniuga, 
pelo  dr.  João  Mendes  de  Almeida  ; 

Considerações  sobre  o  logar  onde,  nos  campos  do  Ypi- 
ranga,  d.  Petflro  proclamou  a  independência,  em 
7  de  Setembro  de  1822,  pelo  dr,  António  Piza ; 

Considerações  para  a  ethnologia  paulista,  pelo  sr.  Ri- 
cardo Krone  ; 

De  1831  a  1840  —  do  7  de  Abril  á  maioridade,  pelo 
dr.  João  de  Moraes ; 

Volume  viu  —  1903 

Uma  data  histórica  —  pelo  sr.  Joio  Lourenço  Rodrigues  ^ 
Dr.  Américo  Braziliense  ~  Biographia  —  pelo  dr.  Carlos 

Vil  lai  va  ;  ^ 

Contribuição    para  a  Historia  á%  Capitania  de  S.  Paulo 

—  Governo  de  Rodrigo    César    de    Menezes  —  ptlo 

dr.  Weshington  Luis  ; 
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O  apostolo    S.  Tbomé  na  Ainerica  —  por  monsenhor  C. 

Passalacqna : 
Da  evolução  histórica    do    yocabulario    geographico    no 

Brazil  —  pelo  dr   Thedoro  Sampaio ; 
Os    Gaayanás    da    Capitania  de  S.  Vicente  —  pelo    dr. 

Theodoro  Sampaio ; 
Ilomona  e  aspectos  — ,  Coronel  Joaqnim  Qnirino  doB  Santos 

—  pplo  dr.  Júlio  de  Mesquita ; 

Proclamação  da  Republica  em  8&o  Paulo  —  De  15  a  18 
de  Novembro  de  1889  —  pelo  dr.  Joio  Moraes ; 

A  ultima  sessão  do  Conselho  de  Estado  —  Subsidio  para 
a  Historia  Pátria  —  pelo  dr.  Jo&o  Moraes ; 

Historia  de  Igiiape  —  pelo  sr,  Ernesto  Guilherme  Young; 
As  abelhas  sociaes  do  Brasil  e  suas  denominações  tupis 

—  pelo  dr.  H.  Von  Ihering; 

Relaç&o  de  alguns  monumentos  existentes  no  Archivo 
da  Camará  Municipal  de  S.  Paulo,  os  Çuaea  servem 
de  subsidio  para  a  historia  de  S.  Paulo  (1638-1683) 

—  pelo  sr.  Francisco  I.  X.  de  Assis  Moura ; 

As  Bandeiras  PauMstas  (de  1601  á  1604)  —  pelo  dr. 
Orville  A.  Derby ; 

A  questão  do  Acre  —  pelo  dr.  João  Coelho  Gomes  Ri- 
beiro 

A  batalha  de  Ituzaingo  (20  de  Fevereiro  1827)  pelo  dr. 
J.  C.  Gomes  Júnior ; 

A  origem  dos  Sambaquis  —  pelo  dr.  H.  von  Ihering; 

O  Sambaquis  —  pelo  dr.  Alberto  Lofgren  ; 

Doação  da    Capella    da    Graça  feita  por  José  Adorno  e 

sua    mulher    Catharina    Monteiro    em  159  —  cópia, 

pelo  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães ; 
O  laudo  de  Roma  —  Conferencia  do    dr.  Orville  Derby ; 
O  laudo    de  Roma  —  Resposta    ao    professor    U.  Derby, 

])or  A. ; 
O  laudo  da  Guyanna  —  pelo    dr.  J.  C.  Gomes  Ribeiro  ; 
O  laudo    de    Roma  —  Resposta    ao  sr.  A.  da  Gazeta  de 

NoticioÃ  —  pelo  dr.  Orville  A.  Derby ; 

Discurso  ofiicial  pronunciado  na«^  sessão  magna  do  9."* 
anniversario  do  Instituto  pelo  orador  dr.  Theodoro 
Sampaio  ; 

Volume  IX  —  1904 

Restauração  Histórica  da  Villa  de  Santo  André  da  Borda 
do  Campo  —  pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio  ; 

O  Ferro  —  Ensaio  de  Historia  Industrial  —  pelo  Dr. 
J.  Pandiá  Calògeras ; 

A  Guarda  de  Honra  ^o  Príncipe  D.  Pedro  —  pelo  sr. 
Leôncio  do  A.  Gurgel ; 

Historía  de  Iguape  (documentos  para  a)  —  pelo  sr.  Er- 
nesto Guilherme  Young ; 
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Um  documento  histórico  —  uma  carta  de  Paula  Sousa 
pelo  br.  OthoDiel  Motta ; 

Um  documento  histórico  —  uma  carta  de  Paula  Sousa 
—  pelo  Dr.  A .   de  Toledo  Piza ; 

Chronica  dos  tempos  coloniaes  —  episódios  da  Indepen- 
dência em  Sào  Paulo  —  pelo  Dr.  A.  de  Toledo  Piza; 

Gomo  se  poderá  elevar  o  nivel  moral  da  Patri%  —  con- 
ferencia, pelo  Dr.  Damasceno  Vieira ; 

O  capitão  Torquato  de  Toledo  —  pelo  sr.  Elpidio  Leite; 

A  Campanha  de  1827  —  a  batalha  do  passo  do  Rosário 
í'U  de  Ituçaingó  —  pelo  coronel  Henrique  A.  de 
Araújo  Macedo  ; 

A  jornada  de  Francisco  Caldeira  de  Cas^ello  Branco  — 
fundação  da  cidade  de  Belém  —  pelo  spuadf  r  Ma- 
noel Barata  ; 

João  Ramalho  perante  a  Historia  —  pelo  sr.  Leôncio 
do  Amaral   Gurgel ; 

Autoni§  Raposo  —  pelo  Dr.   Washingrton  Luis  ; 

A  ethnographia  da  America,  especialmente  do  Brasil  — 
pelo  Dr.  Carlos  F.   P.  von   Marti ui»; 

O  testamento  de  João  Ramalho  —  pelo  Dr.  Washington 
Luis ; 

Residurs  da  edade  de  pedra  na  cultura  actual  do  Bra- 
zil       pelo  Dr.  H.  vou  Iheriíig ; 

Volume  jx  —  1905 

Apontamentos  genealógicos  de  Famílias  Iguapc^nses  — 
por  Ernesto  Young ; 

Ulrich  Schmidel  Noticia  biographica,  p^.lo  dr.  João  Coe- 
lho Gomes  Ribeiro ; 

Notas  genealógicas  sobre  os  ascendentes  e  descendentes 
de  Pedro  Taques  de  Aln«eida  Paes  Leme,  pelo  Dr. 
Augusto  de  Siqueira  Cardoso ; 

Origens  da  civilização  Sul-americana,  antes  da  con- 
quista, pelo  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro  ; 

Sete  de  Setembro,  pelo  Dr.  Luciano  Esteves ; 

Viagem  do  Capitão  Geueral  Franca  e  Horta  a  Sorccaba, 
Ytá  e  Portfíâ  Feliz,  em  1804, 

Ruínas  do  Goayrá ; 

Correspondência  de  Alexandre  de  Gusmão  ; 

A  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  —  Suas  causas  e  snas 
consequências,  peln  Dr.  Antonin    de  Toledo  Piza  ; 

Episódios  da  Independência  —  José  Bonifácio  e  o  «Fico», 
pelo  Dr.  A.  de  T»'l»'do  Piza ; 

A  deposição  de  Martim  Francisco  e  sua  deportação  para 
o  Rio  de  Janeiro  ; 

A  Eleição  da  Assembléa  Constituinte  ; 

A  Eleição  do  Governo  Provj^orio  : 

Recordações  Históricas  —  Ministérios  do  Primeiro  Rei- 
nado, pelo  Dr.  António  de   Toledo  Piza  ; 
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Um  documento  apocrypho  —  Japyassú,    Eaphael  Tobias: 

Á  historia  e  seus  bastidores  ; 

Dois  Capitães  Generaes  e   um  Ouvidor ; 

Desapropriac^ões  em    1820 ; 

A  Feira  de   ^ilatos  ; 

Vitaliciedade  do  Senado  —  Primeira  menç&o  no  Brazil 
da  Doutrina  de  Monroe ; 

Auto  de  eleiç&o  do  Governo  Provisório  de  S.  Paulo,  a 
23  de  Junho  de  1821 ; 

Representação  da  Gamara  de  B.  Paulo  ao  Principe  Re- 
gente, para  que  fique  no  Brasil ; 

Processo  do  Capitão  José  Fernandes  da  Silva  que  acom- 
panhou Martim  Francisco  de  S.  Paulo  ao  Rio  de 
Janeiro  em  1822 ; 

Documentos  sobre  a  Independência,  1821-1823  ; 

Officio  da  Gamara  ao  Marechal  Arouche,  communicando- 
Ihe  a  escolha  para  ir  ao  Rio  levar  a  representação 
ao  Principe  Regente  ;  # 

Officio  da  Gamara  ao  Conselheiro  José  Bonifácio  ; 

Officio  do  Governo  Provisório  á  Gamara  de  S.  Paulo, 
para  o  Principe  Regente  ficar  no  Brazil ; 

Officio  da  Gamara  de  S.  Paulo  a  José  Bonifácio,  feli- 
citando-o  pela  sua  nomeação   de  ministro  ; 

Officio  do  Governo  Provisório  á  Gamara,  communican- 
do-lhe  a  chegada  da  deputação  paulista  ao  Rio  de 
Janeiro ; 

Extracto  da  carta  dos  deputados,  commuuicando  a  che- 
gada ao  Rio  e  o  acolhimento  que  lhes  fizeram  suas 
Altezas  : 

Resposta  da  Gamara  de  S.  Paulo  ao  Governo  Provisório 

Edital  da  Gamara  mandando  illuminar  a  cidade  por  ter 
o  Principe  Regente  declarado  que  ficava  no  Brazil; 

Representação  do  povo  e  tropa  de  S.  Paulo,  explicando 
a  S.  Alteza  porque  depuzeram  os  dous  membros  do 
Governo  Provisório ; 

Vereança  extraordinária  de  23  de  Maio  de  1822,  feita 
a  requerimento  do  Povo  : 

Vereança  extraordinária  de  24  de  Maio  de  1822  ; 

Edital  da  Gamara  de  S.  Paulo,  V^oncitando  o  povo  e  a 
tropa  para  se  manterem   tranquillos : 

Officio  da  Gamara  a  D.  Pedro  acompanhando  a  repre- 
sentação dos  sedicioBos ; 

Vereança  de  31  de  Julho  de  1822 ; 

Vereança  extraordinária  de  24  de  Agosto ; 

Vereança  extraordinária  para  tratar  da  conveniência  de 
proclamar  D.  Pedro  Imperador ; 

Acta  da  Ácclamação  de  Pedro  I,  em  12  de  Outubro,  na 
cidade  de  S.  Paulo; 

Representação  do  Potro  da  cidade  de  S.  Paulo  a  D. 
Pedro  I,  pedindo  a  conservação  de  José  Bonifácio 
e  Martim  Francisco  no   ministério. 
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OíHcio  da  Camará  a   José    Bonifácio,   felicitando-o  pela 

sua  nomeaçào  no  ministério  ; 
Representaçtko  do  Povo  de  S.  Paulo   a  D.  Pedro  I,  para 

que  o  Dr.  >[anoel  J.  Ornellas  continue   no  Governo 

da  Província ; 

Officio  da  Gamara  de  S.  Paulo  á  do  Rio  de  Janeiro, 
sobre  a  conservaç&o  dos  Andradas  uo  miuisterío  ; 

Yereança  extraordinária  da  Gamara  de  Ytú  a  23  de 
Julho  de  1822  ; 

Prodromos  da  Independência  na  villa  de  Ytú.  —  Docu-s 
mentos  instructivos.  -  Officio  da  Gamara  de  Soro- 
caba á  de  Ytú.  —  Officio  do  Governo  de  S.  Paulo 
á  Gamara  de  Sorocaba ; 

Representa(;ào  do  povo  Ituano.   pedindo  á  Gamara  a  in- 

staliaçào  de  uma  Junta  Gcntral; 
Yereança  extraordinária  da   Gamara    de    Ytú,    a    17    de 

Agosto  de  1822  ; 

OíHcio    da    Gamara    de    Piracicaba   á    d^  Ytú.  —  Officio 

desta  ao  Principe  Regente ; 
OíHcio  da  Gamara  de  Ytú  á  de  Sorocaba  ; 
Resposta  da  Gamara  de  Sorocaba  á  de  Ytú ; 
Oíficio  da  Gimara  de  Ytú  ao  Principe  Regente  ; 

Portaria  do  Principe  Regente  ás  Gamaras  de  Ytú  e  So- 
rocaba ; 
Officio  do  General  Arouche  á  Gamara  de  Ytú  ; 
Oíficio  da  Gamara  de  Mogy- Mirim  á  Gamara  de  Ytú  ; 
Termo  de  verdança  extraordinária  de  Mogy-mirim  ; 
Oíficio  da  Gamara  de  Ytú  ao  Principe  Regente  ;  . 
'  Devassa  sobre  a  Bernarda  de  22  de  Maio  de  1822  ; 

Gain])anha    de    1827.  —  Discurso    pronunciado    pelo    sr. 

Coronel  Henrique  de  Macedo  ; 
Parecer  sobre  o  projecto  da  E.  de  F,  de  tracção  eléctrica 

para  Matto  Grosso ; 

Os  pnmitivos  aldeamentos  indigenas  e  Índios  mansos  de 

Itanhaen,  pelo  sr.  Benedicto  Galixto  ; 
O  meu  papel  nojidvento  da  Republica.  —  O    dia  15  de 

Novembro,  pelo  sr.  Goronel    Henrique  de  Macedo. 
Noticia   histórica    sobre    Guyabá,    pelo    sr.    Estevão    de 

Mendonça ; 

A  fuudaç&o  da  cidade  de  S.  Paulo,    pelo    Dr.  Theodoro 

Sampaio  : 
Relacion  de  la  guerra  y    victoria    alcanzada    contra    los 

Portuguezes    dei    Brasil,    ano    1()41  —  (M.    S.)    por 

Glaudio  Ruyer ; 

Observações    sobre    a    fauna    paulista,    polo    sr.    H.  von 

Ihering  ;  * 

Discurso  do  orador  dr.  Joào   Goelho    Gomes  Ribeiro,  na 

sessão  anniversaria. 
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Volume  XI  —  1915 

A  Revoluç&o  de  7  de  Abril  de  1831  e  seu  alcance  po-- 
lítico  —  pelo  dr.  J.  C.  Gomes  Bibeiro ; 

O  7  de  Abril  —  pelo  dr.  Eunapio  Deiró  ; 

O  estado  do  Direito  entre  os  autochtones  do  Brasil  — • 
pelo  dr.  Carlos  Frederico  Philippe  von  Martins  ; 

Reoiinisceocias  histoHcas  do  Período  Re^ncial — pelo  dr. 
João  Baptista  de  Moraes ; 

Geographia  astronómica  —  Determinação  do  meridiano, 
da  latitude  e  da  longitude  do  Observatório  Astro- 
nómico na  Avenida  Paulista  n.  215  e  da  orientaçfto 
^eograpbica  do  Mappa  da  Capital  do  Estado  —  pelo 
dr.  Eduavdo  Leschi  ;. 

Manicipio  de  Igiiape  —  Estudo  scientifico  por  M.  Pio 
Corrêa  ; 

índios  do    Itariri  —  por  M.  Pio  Corrêa; 

Parecer  sobre  o  trabalho  do  sr.  Leôncio  Ê.  Gurgel  — 
Geneajj^gía  do  dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles- 

—  pelos  drs.  Luiz  Gonzaga  da  Bilva  Leme,  Alfredo- 
de  Toledo  e  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  ; 

Viagem  ao  interior  do  Brasil    nos    annos  de  1814-1815^ 

—  pelo  naturalista  G.   W.  Freireyss. 

A  ethnnlogia  do  Brasil  Meridional  —  pelo  prof.  dr.  Her— 
mann  v^n  Ihering. 

O  Generfll  Couto  de  Magalbàes  e  a  procl amacio  da  Re— 
publica  —  pelo  dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalh&es ;. 

O  Padre  Feijó  —  pelo  dr.  Estevam  Leào  Bourroul ; 

Um  programma  .politico  em  18H4  —  redigido  pelo  revd*.. 
padre  Diogo  Feijó  e  dr.  Miguel  Archanjo  Ribeiro, 
á*^  Campinas. 

Descobrimenio  do  Brasil  —  Noticia  sobre  o  livro  im- 
presso raais  antigo  que  existe,  descrevendo  este 
acontecimeute  —  pelo    dr.  Jof  é    Carlos  Rodrigues ; 

A  Ethnographia  da  America  do  Rui  ao  começar  o  sé- 
culo XX  —  pelo  dr.  Paulo  Ebrenreich  ; 

Documento  importante  —  Sobr'^  a  Anselmada; 

A   Bandeira  do  Brasil  —  pelo  dr.  Eurico  de  Góes  ; 

Ratiíicaçào  bis.torica  —  pt^lo  coronel  H#*nrique  A.  de 
Araújo  Macedo  ; 

Memoria  que  mostra  a  origem  da  villa  de  8antos  e  seu 
ei»tado  presente  •  1809)  —  pelo  Capitão  mór  Fran- 
cisco Xavier  da  Costa  Aguiar  ; 

A  Baadeira  Nacional  (^^otas  de  uma  conferencia)  —  pelo 
prof    José  Feliciano ; 

Discurso  do  orador  dr.  José  Torres  de  Oliveira,  na  ses— 
sào  anniversaria. 

VoLUM#  XII  —  1907 

A  Gruta  Izabel  —  pelo  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Car- 
valho ; 
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Dr.  Laiz  Barbosa  da  Silva  ~  pelo  sr.  dr.  Augusto  César 
de  Miranda  Azevedo ; 

A  Serra  do  Espinhaço  —  pelo  sr.  dr.  Orville  Derby  ; 

José  Clemente  Pereira — pelo  sr.  coronel  Ernesto  Seu  na ; 

José  Bonifácio  (o  velho)  —  pelo  sr.  dr.  Estevam  Le&o 
Bourroiil ; 

Diccionario  topographico  da  coraarca  de  Casa  Branca 
—  pelo  sr.  Lafayette  de  Toledo ; 

ApontamentC'8  i  ela  ti  vos  a  Aleixo  Garcia  —  pelo  sr.  Er- 
nebto  Guilherme  Young; 

O  Voador  —  pelo  pr.  dr.  José  Vieira  Fazenda ; 

Juiz  de  Fora  em  Sào  Paulo  —  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de 
Toledo ; 

Padre  Bartholomeu  de  Gusmão  —  pelo  tr.  dr.  Hosannah 
de  Oliveira ; 

Ouvidoria  de  Paranaguá  —  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de  To- 
ledo ; 

Ligeuêk  notas  de  viagem  do  Bio  de  Janeiro  á  capitania 
de  S.  Paulo^  uo  Brasil,  no  ver&o  de  18 13,  com 
algumas  noticias  sobre  a  cidade  da  Bahia  e  a  ilha 
Tr.átão  da  Cunha;  entre  o  Cabo  e  o  Brazil  e  que 
ha  pouco  foi  occupada  —  por  Gustavo  Beyer.  Tra- 
ducção  do  sueco  pelo  sr.  dr.  Alberto  Lofgren ; 

Juizado  de  Fora  e  Ouvidoria  de  Itií  —  pelo  sr.  dr.  Al- 
fredo de  Toledo ; 

Os  Indigenas  —  pelo  sr.  Leôncio  do  Amaral  Gurgel ; 

O  Padre  Manoel  de  Moraes  —  pelo  sr.  dr.  M.  de  Oli- 
veira Lima ; 

Tiradentes  e  a  educaçào  Cívica,  conferencia.  Appen- 
dice :  I,  A  ExecuçÀo  de  Tiradentes,  1)  descripção, 
2)  larreçã'*  rimada.  II,  Notas  e  esclarecimentos: 
1.®  A  Effigie  do  Heróe.  2."  A  reivindicação  per- 
nambucana. 3.°  A  guerra  dís  mascateh.  4."  A 
conspiração  mineira.  5.°  Vendek  é  J.  J.  da  Maia. 
ô.**  Pombal  e  S.  Jnsé  de  Tiradentei».  7.^  Advertên- 
cia final  —  pelo  sr.  prttfessor  Jo^é  Feliciano  ; 

O  papel  de  José  Bonifácio  no  movimento  da  indepen- 
dência —  pelo  sr,  dr.  M.  de  Oliveira  Lima ; 

Os  machados  de  pedra  dos  indios  do  Brasil  e  o  seu  em- 
prego nas  de  rubadas  de  matto  —  pelo  sr.  professor 
dr,  Hermann  von  Ihering ; 

Quero-já  (22  de  Julho  de  1840)  —  pelo  sr.  dr.  José 
Vieira  Fazenda  ; 

VoLrME  XIII  —  1908 

A  tjpographia  e  a  lythographia  no  Brazil  pelo  dr.  Es- 
tevam Leão  Bourroul : 

A  Imprensa  Regia  pelo  c«  roflel  Ernest")  Seuna ; 

Francisco  Adol^  hu  Vhrnhagen  (Visconde  de  Ptrto  Se- 
guro) pelo  dr.  M.  de  01i\eira  Lima; 
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Biographia  de  F.  A.  de  Varnhag-en  pelo  conselheiro 
José  Carlos  Rodrigues ; 

Os  limites  da  Capitania  de  S.  Thomé  dos  Campos  dos 
Goytacazes ;  os  primeiros  povoadores  da  Capitania ; 
paulistas  sesmeiros  e  fundadores  da  villa  da  Praia 
pelo  dr.  Alcibíades  Furt&do  ; 

O  Padre  Feijó  pelo  dr.  Eugénio  Egas ; 

O  primeiro  Caminho  para  as  minas  de  Cuyabá  pelo  dr. 
Gentil  de  Assis  Moura ; 

O  Corpo  de  Bombeiros  de  S.  Paulo  pelo  major  Pedro 
Dias  de  Campos ; 

Os  Gusmôes  por  Affooso  A.   de  Freitas  ; 

O  caminho  do  Paraguay  a  Santo  André  da  Borda  do 
Campo  pelo  dr.  Gentil  de  Assis  Moura; 

Os  indigenas  primitivos  de  8.  Paulo  (Guayanazes,  Ta- 
puias ou  Tupiu  V)  pelo  dr.  J.  C.  Gomes  Ribeiro  ; 

A  propósito  dos  Guayanazes  da  Capitania  de  S5.  Vicente 
pelo  dr.  Theodoro  Sampaio ;  • 

Identificaçào  de  S.  André,  pelo  dr.  Luiz  Piza  ; 

A  villa  decanto  André  da  Borba  do  Campo  e  a  pri- 
mitiva povoaçào  de  Piratiniuga,  por  Benedicto 
Calixto ; 

D.  Amélia  (2.*  imperatriz  do  Brazil)  pelo  dr.  Eugénio 
Egas  ; 

Braz  Cubas  (o  fundador  de  Santos)  ]>elo  dr.  Eugénio 
Egas  ; 

Saldanha  Marinho  (o  immortal)  pelo  dr.  Eugénio  Egas  ; 

Independência  ou  morte,  pelo  dr.  Eugénio  Egas ; 

Treze  de  Maio  (Natalício  de  D.  Jofto  VI  i  pelo  dr.  Eu- 
génio Egas ; 

Factos  e  Festas  na  tradição  —  OS.  Jo&o  e  a  Procis- 
são de  Corpus  Christi  em  S.  Paulo  por  Jo&o  Vampré  ; 

Zonas  geographicas  brazileiras,  pelo  dr.  Arthur  Orlando  ; 

Miscellanea  Indígena,  pelo  dr.  Jorge  Maia : 

P"4Xtr«cto  das  Viagens  de  Franco  is  Pyrard,  de  Lavai, 
relativo  á  estada  deste  navegante  no  Brazil,  em 
KilO,  pelo  dr.  Affnnso  d'Eseragnolle  Taunay  ; 

Os  Guayanás  de  Piratining.i,  por  Aifonso  A.  de  Freitas  ; 

Curytiba  (Histórico  da  sua  fundação)  pelo  coronel  Ro- 
mario  Martins  ; 

Elucidação  histórica,  ])^.lo  dr.  J.  Vieira  Fazenda  ; 

Heleodoro  Eobans  pelo  dr.  Erinelino  A.  de  J^eão  ; 

Dr.  Gustavo  Beyer.  pelo  dr.  Goran  Bjõrkman. 

VoLiME  XIV  —  1908 

Santo  André    da  Borda  no  Campo,    pelo    dr.  Gentil    de 

Assis  Moura ; 
Um  problema  historiei  geographico.  Onde  foi  o  assento 

da  Villa  de  S.  André  da  Borda  do  Campo,  pelo  dr. 

Theodoro  Sampaio  ; 
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Sào  Paulo  versus  Alexandre  VI  pelo  dr.  Arthur  Orlando  ; 

Um  problema  hístoríco*geographico  —  Onde  foi  o  as- 
sento da  Villa  de  S.  André  'da  Borda  do  Campo 
pelo  dr.  Gentil  de  Assis  Moura ; 

O  viajante  sueco  Gustavo  Beyer    por    Alberto  Lõfgren  ; 

A  visita  do  medico  sueco  dr.  Gustavo  Beyer  ao  Brazil 
DO  anno  de  1813  ea  fabrica  de  Ferro  do  Ypanema 
por  Joho  Wetter ; 

ChroDologia  pre-historíca  pelo  dr.  Ermelino  A.  de  Leão  ; 

Discurso  de  posse  por  Humberto  de  Queiroz ; 

Ligeiras  notas  sobre  Ethoologia  Paranaense  pelo  dr. 
Jayme  Dormund  dos  Beis  ; 

Bandeirantes  pelo  dr.  Arthur  Orlando  ; 

Arthur  Azevedo  por  Gelasio  Pimenta ; 

Provisões,  cartas  e  alvarás  relativos  a  ouvidores  e  juizes 
de  fora  da  capitania  de  S.  Paulo ; 

Os  Andradas  —  Erecção  de  um  monumento  nacionpl  — 
Pfoposta  e  sua  justificação  pelo  dr.  Domingos  Ja- 
guaribe,  parecer  da  Coorimissão  de  Historia  Geral  e 
acta  da  reunião  inicial  da  commis^o  incumbida  de 
promover  a  erecção  do  monumento  ; 

Capitania  de  S.  Paulo  e  ouvidorias  pertencentes  á  rela- 
ção no  Rio  de  Janeiro  ; 

Descri pção  das  terras  desde  o  Rio  da  Cananéa  até  a 
aldêa  de  S.  Francisco  Xavier,  nas  visinhanças  da 
Villa  de  Otú  pertencente  a  Ouvidoria  de  S.  Paulo  ; 

Fortaleza  de  Santa  Catharina,  em  Cabedello  por  Bene- 
dicto  Calixto  ; 

Quartéis  da  Capital  pelo  tenente-Coronel  Pedro  Dias  de 
Campos  ; 

A  Autochtonia  do  Selvagem  Brazileiro  por  Affonso  A. 
de  Freitas  ; 

Qual  a  principal  cabeceira  no  Rio  Parauá  V  pelo  ca- 
pitão Heurique  Silva ; 

Discurso  proferido  a  17  de  Setembro  de  1907  na  sessão 
anuiversaria  da  Sociedade  Scientifica  pelo  commen- 
dador  Leôncio   A.  Gurgel ;   . 

Brasileiros  que  estudaram  a  enírenharia  de  Minas  na  Aca- 
demia Realce  Minas  ddFreiberg,  na  Saxonia,  pelo 
dr.  Eones  de  Souza. 

A  Força  Publica  do  Estado  de  S.  Paulo  pelo  tenente- 
coronel  Pedro  Dias  de  Campos ; 

S.  Paulo  —  A  Cidade  pelo  dr.  Eugénio  Egas ; 

S.  Paulo  —  Fundadores  da  cidade  pelo  dr.  Eugénio  Egas  ; 

O  Ipiranga  (drt  24  de  Fevereiro  a  7  de  Setembro)  pelo 
dr.  Eusrenio  Egas ; 

Acção  das  Bandeiras  pelo  dr.  José  F.  Buarque  de  Ma- 
cedo ; 

A  Primeira  L*»i  de  Liberdacife  dos  indios  do  Bratil  (em 
30  de  Julho  de  1609)  pelo  dr.  Gentil  de  Assis 
Moura ; 
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Os  Representautes  de  S.  Paulo  nos  parlamentos  do  an- 
tigo regimen.  —  Relaç&o  eztrahida  de  diversas  pu- 
blica <;õps  lífíciaes  pelo  dr.  Affbnso  d^EscragnoUe 
Taunay. 

O  Calendário  Mexicano  por  F.  Oscar  Marcondes  de 
Souza ; 

O  Coronel  Church  pelo  dr.  M.  de  Oliveira  Lin^a. 

Discurso  do  orador  ofBcial  dr.  Kaphael  Corrêa  Sampaio ; 

Volume  XV  —   1910 

A  Speleol  gia  Brasileira  pelo  dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pirfs; 

A  Zona  da  Ribeira  pelo  dr.  Diogo  de  Moraes ; 

Annaes  de  Matto-Gropso  pelo  Marechal  Visconde  de 
Beaurepaire  Uohan  ; 

A  Constituinte  e  o  dia  3  de  Maio  por  Affonso  A.  de 
Freiras ;  • 

A  Mocóca  —  De  sua  fundaçào  até  1900  —  por  Hum- 
berto ae  Queiroz  : 

O  Descobrimento  do  Brasil  pelo  padre  J.  B.  Hafke- 
roeyer  S.  J.; 

A  Geographia  Nacional  pelo  dr.  Gentil  de  A^sis  Moura 
Subhidios  para  o  estudo  dos  Kningangues  do  Paraná 
pelo  dr.  Ermelino  A.  de  Leão  ; 

A  Villa  de  Santo  André  da  Borda  do  Campo  e  a  pri- 
mitiva povoaçào  de  Piraúninga  por  Btnedicto  Ca- 
lixto ; 

A  Costa  septentrional  do  Brasil  na  cartographia  dcs 
primeiros  lustros  do  século  16  pelo  padre  J.  B. 
Hafkemeyer  S.  J, ; 

A  Ouvidoria  de  Paranaguá  pelo  dr.  Ermelino  A.  de  Le&o  ; 

Clima  Brasileiro  pelo  dr.  Arthur  Orlando ; 

Dr.  Melchiades  Trigueiro  por  J.  Vieira  de  Almeida ; 

Bartholomeu  de  Gusmào.  A  sua  época  —  O  padre  e  a 
inquisição  —  A  historia  e  a  lenda  por  Benedicto 
Calixto  ; 

Santos  de  Amauhan  por  Júlio.  Conceição  ; 

Viagem  do  Rio  de  Janeiro  á  ciAde  de  São  Paulo.  — 
Excerptn  do  Livro  Reise  in  Brat^ilien  (Viagem  no 
Brasil)  de  Spix  e  Mart:us  traduzido  do  allemão  por 
João  Wetter; 

Cartas,  provisão  e  ordem  referentes  i\  administração  da 
Justiça  na  Capitania  de  S.  Paulo  ; 

Alguns  documentos  relativos  ao  periodo  da  ladepen- 
df^ncia  pelo  dr.  Jeronymo  de  Avellar  Figueira  de 
Mello : 

Uma  viagem  ao  littoral  norte  de  S.  Paulo  por  Carlos 
Goitrsand :  • 

Alexandre  Levy  por  Gelasin  Pimenta  ; 

Notas  Genealógicas  por  Laíayette  de  Toledo ;   ' 
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yoLUMB  XYI  —  1911 

Plan  —  Historia  da  cidade  de  S.  Paulo,  de  1800  a  1875 
por  Aífonso  A.  de  Freitas. 

Léxico  de  Lacunas  pelo  dr.  Affonso  d'Escrap^olle  Taunay  ; 

O  ídolo  antropomorpbo  de  Iguape  pelo  sr.  Ricardo  Krone  ; 

Um  depoimento  sobre  o  7  de  Abril,  pelo  dr.  Jeronymo 
de  A.  Fiiguera  de  Mello  ; 

Um  inedicto  de  Frei  (raspar  da  Madre  de  Deus ; 

Memoria  sobre  o  mosteiro   de  S.  Bento  em  S.  Paulo ; 

A  missFlo  artistica  de  1816  e  o  meio  colonial  fluminense 
pelo  dr    Affonso  de  E.  Taunay ; 

Documentos  relativos  a  elevaçilo  da  villa  de  S.  Paulo  á 
categoria  de  cidade ; 

Os  principios  da  moderna  critica  histórica  pelo  dr.  Af- 
fonso d'  E.  Taunay ; 

Homenp  e  factos  pelo  dr.  Luiz  d'E.  Dória  , 

A  maisiantiga  planta  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Volume  XVII  —  1912 

A  Conquista  do  Brazil,  conferencia  realizada  na  Socie- 
dade de  Geographia  de  Bruxellas,  pelo  dr.  M.  de 
Olivtíira  Lima. 

O  Brazil  e  os  Estrangeiros,  conferencia  realizada  na  So- 
ciedade de  Geographia  de  Antuérpia,  pelo  dr.  M. 
de  Oliveira  Lima ; 

IIori»ens  e  factos  pelo  dr.  Luiz  d'Escragnolle  Dória. 

A  mais  antiga  planta  da  cidade  de  S.  Paulo. 

A  Franca  (esboço  de  historia  de  costumes)  pelo  dr.  Af- 
fonso de  Carvalho ; 

Discurso  de  posse  pelo  dr.  Affonso  d' Escragnolle  Taunay  ; 

Resenha  histórica  do  município  de  S.  Pedro  do  Piraci- 
caba pelo  dr.  Junio  Soares  Caiuby ; 

Jornaes  e  jornalistas  —  por    António  Egydio  Martins ; 

Tremembé  —  Apontamentos  historico-chorographicos  e 
estatísticos  por  V.  Coelho  de  Carvalho ; 

A  rebelli&o  praieira  —  pelo  coronel    Jo&o  Lyra  Tavares ; 

Annita  Garibaldi  —  pelo  commandante  Henrique  Boiteux  ; 

Biographia  de  IFippolito  José  da  Costa  Pereira  Furtado 
de  Mendonça,  pelo  dr.  Alcebiades  Furtado ; 

Diogo  António  Feijó,  discurso  feito  em  nome  da  Camará 
Municipal    de    S.  Paulo,  pelo   dr.  Armando  Prado ; 

Xiririca,  Ivaporandyba  e  Y[)oranga,  — pelo  dr.  Edmundo 
Krug; 

O  Império    dos    Incas  —  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe ; 

Memoria  historia  do  município  de  Santo  António  da 
Bôa  Vista  —  por  Manoel  Marcelino  de  Souza  Franco ; 

Diogo  António  Feijó,  —  discurso  proferido  no  Theatro 
Municipal,  ]>elo  dr.  Washington   Luís  ; 

Dois  documentos  sobre  a  sedíçào  miiitar  ou  r levante» 
do  1.*"  batalhfto  de  caçadores  da  Praça  de  Santas 
em  1821  por  Benedíeto  Calixto ; 
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Explorações  geograpfaicas  —  Plano  de  acção  e  procesf  os. 
Basimetros  brasileiros,  pelo  dr.  F.  Saturnino  Ro- 
drigues Britto ; 

Discurso  proferido  pelo  orador  official,  dr.  Affonso  d^Es- 
cragnolle  Taunay  na  sessão   anniversaria. 

Volume  xviii  —  1913 

Os  Sebetz    da  Capitania    de    S.  Vicente  —  pelo  dr.  Al- 

cebiades  Furtado  ; 
Braz  Cubas  —  pelo    coronel    F.  C.  de  Almeida  Moraes  ; 
O  terceiro  centenário    de    Braz    Cubas  —  por  Benedicto 

Calixto  ; 
Recepção  do  sr.  dr.  M.  de  Oliveira  Lima ;  discursos  dos 

drs.  Affonso  d'  E.  Taunay  e  M.  de  Oliveira  Lima ; 
Rápida  noticia  histórica  da  Província  de  S.  Paulo    pelo 

Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy ; 
Informações  sobre  o  estado  da  navegação  fluvial  na  pro- 

viucia   ^e   S.  Paulo,  o  numero  de  canaes  e  de  rios 

navegáveis  —  pelo    brigadeiro    J.    J.    Machado    de 

Oliveira : 
Recepção  do  sr.  dr.  Alberto  Rangel ;    discursos  dos  drs. 

Alberto  Rangel  e  Affonso  d'E.  Taunay ; 
A  colonização  no  Brazil  —  pelo  dr.  Alcebiades  Furtado  ; 
Em  Guararapes  —  pelo  dr.  Martim  Francisco  ; 
A  provincia  de  S.  Paulo.  (Resumo  estatístico  e  histórico) 

—  pelo  brigadeiro  Machado  de  Oliveira ; 
Os  Campos    de    Jordão    na    historia    e  na  lenda  —  pelo 

coronel  António  R&poso  de  Almeida  ; 
Episódios  da  Anselmada    (1838)  pelo  dr.   Estevam  Leão 

Bourroul ; 
Memoria  histórica  do  Municipio  de  Avaré  —  por  Manoel 

Marcellino  de  Souza  Franco  ; 
Padre  Anselmo  —  por  Benedicto  Octávio ; 
Documentos  relativos  ao  «bandeirismo»  paulista  e  ques- 
tões connexas  no  período    de    1864  a  1700  —  peças 

históricas    todas    existentes  no  Archivo  Nacional,  e 

copiadas,    coordenadas    e    annqfadas,    de    ordem  do 

governo    do    Estado    de  S.  Paulo  —  por  Basílio  de 

Magalhães  ; 
Bibliographia  —  A    Revolta    de    seis    de  Setembro.     (A 

acção  de  S.  Paulo).  Esboço  histórico  —  pelo  tenente 

coronel  Pedro  Dias  de  Campos  ; 
Discurso  pronunciado  na  sessão  anniversaria  pelo  orador 

oíficial  sr.  dr.  Affonso  d'Escragnolle  Taunay. 


Na  actualidade  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  é 
dirigido  pelos  distinctos  cônscios  srs.  senador  dr.  Luiz  de  To  - 
ledo  Piza  e  Almeida,  presidente  ;  dr.  Alfredo  de  Toledo, 
vice-presidente ;  dr.  José  Torres  de  Oliveira,  1.*  secretario ; 
coronel  Pedro  Dias    de    Campos,    2."    secretario  ;  dr.  Affonso 
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d'EEcragnol]e  Taiinay,  orador  e  commendador  Leôncio  do 
Amaral  Gurgel,  thesotireiro,  tendo  também  desempenliado 
cargos  nas  directorias  passadas,  entre  outros,  os  não  menos 
distinctos  societários,  drs.  CcFario  Hdottae  cons.  Duarte  Aze- 
vedo, já  fallecidos,  presidentes  ;  drs.  Miranda  Azevedo  tam- 
bém fallecido,  e  dr.  Manoel  Pereira  Guimar&es,  vice-presi- 
dentes,  tendo  ambos  tido  longos  períodos  de  interidade  no 
cargo  de  presidente ;  drs.  Dinamerico  Eangel  e  Eugénio  Egas, 
1.""  secretários  ;  professores  Arthur  Goulart  e  Dionysio  Caio 
da  Fonseca,  2,^  secretários ;  drs.  Domingos  Jaguaribe,  Carlos 
Reis  e  Arthur  Vautier,  thesoureiros ;  drs.  Theodoro  Sampaio 
e  Haphael  Sampaio,  oradores,  etc,  etc. 

Como  auxiliares  da  directoria  manteve  sempre  o  Insti- 
tuto, de  accôrdo  com  os  respectivos  estatutos  diversas  com- 
misBòes  scientificas,  litterarias  e  de  administração,  accrescidas» 
em  191*3,  com  a  de  Ethuographia. 

Preseut«nente  estão  essas  commisEÕes  assim  coDstituidas  : 

De  Kthnographia :  • 

Affonso  A.  de  Freitas,  Dr.  Edmundo  Krug,  Dr. 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães  Sobrinho. 

De  Hegulam  ento  e  Estatutos  : 

Srs.  Arcipreste  Monfenhor  Ezechias  Galvão  da 
Fontoura,  Dr.  Dio gu  de  Moraes  e  Humberto  de 
Queiroz. 

De  Sjndicancia  e  Admissão  de  sócios  : 

Srs.  Dr.  Assis  de  Moura,  tenente- coronel  Pedro 
Dias  de  Campos  e  Dr.  José  Torres  de  Oliveira. 

De  Redacção  da  Revista : 

Srs.  Dr.  Alfredo  de  Toledo,  Dr.  Estevam  Leão 
Bourroul  e  Horácio  de  Carvalho. 

De  Historia  do  Estado   de  S.  Paulo : 

Srs.  Dr.  Gentil  de  Moura,  Dr.  Adolpho  B.  de 
Abreu  Sampaio  e  Afibngo  A.  de  Freitas. 

De  Historia  Geral  do  Brazil  : 

Srs.  dr.  Affonso  d'E.  Taunay,  Dr.  Washington 
Luís  e  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

De  Geographia  de  Sào  Paulo: 

Srs.  Affonso  A .  de  Freitas,  dr.  Victor  Freire  e 
Dr.  Gentil   de  Moura. 

De  Geographia  Geral  do  Bra/il : 

Srs.  Drs.  Adolj>ho  Augusto  Pinto,  Silveira  Cintra 
e  Carlos  Reis. 
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De  Litteratura  e  Manoscriptos  : 

Srs.    Drs.  Dinamerico    Rangel,    Eugénio    Egas 
e  Manoel  Pereira  Guimarães. 

De  Sciencias  Numismáticas  e  Archeologicas  : 

Srs.  Drs.  Bicardo    Severo,    Brant    de    Carvalho 
e  Américo  Brasiliense. 

De  Artes  e  Industrias : 

Srs.  Dr.  Ramos    Azevedo,   Gelasio    Pimenta    e 
Gommendador  Leôncio  do  Amaral  Gurgel. 

De  Contas  : 

Srs.  Coronel  Lellis  Vieira,  professor  Joào  Wetter 
e  Dr.  Deocleciano  Seixas. 

iH96  ^ 

.657  —  RERUBLICA.  —  Orgam  da  Faculdade  de  Direito 
redigido  pelos  estudantes  A.  Maranhão,  Joào  Sampaio,  Ra- 
phael  Sampaio,  Evaristo  de  Oliveira,  Dário  Ribeiro  e  Alcides 
Cruz  sendo  que  os  dois  últimos  desligaram-se  da  redacç&o 
após  a  publica<;ão  do  6.°  numero  do  jornal. 

Na  sua  ediç&o  n.  7  de  12  de  Julho  de  1896  a  Repu- 
blica^ denunciando  a  existência  em  umas  das  casas  da  ma 
do  Riachuelo,  de  um  retrato  a  óleo  do  grande  paulista  e 
exceUo  brãzileiro  padre  Diogo  António  Feijó,  pede,  em  carta 
aberta,  dirigida  ao  director  do  Archivo  Publico,  dr.  António 
de  Toledo  Piza,  a  intervenção  deste  illustre  e  operoso  pes- 
quizador  da  historia  paulista,  para  que  evitado  fosse  o  descami- 
nho, infallivelmente  certo  em  m&os  de  particulares,  da  pre- 
ciosa tela,  fazendo-a  recolher  ao  Museu  do  Estado. 

Hoje  existe  neste  departamento  estadual  um  retrato  do 
grande  regente ;  nào  sabemos  si  é  o  mesmo  a  que  se  referia 
o  articulista  da  Republica. 

DiMBNsòBS  E  FORMATO  da  RcpubUca  :  88  x  53,  com  4 
paginas  a  5  columnas. 


658  —  A  SOCIEDADE.  —  Folha  litteraria  semanária  e 
manuscripta  até  o  n.  79  .e  do  n.  80  em  diante  quinzenal  e 
impressa,  de   propriedade   e   redacçào    de   Mário    dos    Reys. 

Desta  publicação  possuímos  a|)enas  dois  números:  o  40, 
manuscripto,  com  data  de  23  de  Agosto  de  1896,  e  o  80,  im- 
presso na  typographia  Hennies  Irmàos,  á  rua  da  Caixa 
d' Agua  n.  1-C,  e  distribuido  a  15  de  Janeiro  de  1897. 

E^  deste  ultimo  numero,  o  primeiro  da  phase  impressa 
do  jornal,  a  noticia  que  eAi  seguida  transcrevemos : 

<  A  Sociedade  passa  hoje  por  uma  nova  phase, 
c  mas  não  muda  de  programma. 
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«  Durante  nove    mezes    que    a    nossa  folha  foi 
<c  manuscrípta,    encontramos    por    parte    dos   jovens 
-r  litteratos  o  mais  franco  apoio  e  o  maior  desinte- 
€  resse. 
^  «  Hoje  que  dis ponta  um  novo  sol  para  a  nossa 

€  vida  jornalistíca  é  justo  que  agradeçamos  á  esses 
c  jovens  sua  espontaneidade,  e  fazendo  jus  ao  seu 
<c  talento  publicamos  os  ^eus  nomes  de  cujas  luzes 
«  muito  necessitávamos  para  o  desenvolvimento  litte* 
t  rario  de  nossa  folha. 

«  Eil-os : 
«  Alarico  Silveira 
«  Álvaro  Jardim 
«  António  Virissimo  Alves 

<  Agenor  Silveira 

<  António  J.  de  Oliveira  Barreto 
c  ^hilles  J.   Guimaràes 

«  Anthero  Bloem 

«  Alberico  Cordeiro  Guerra 

<  António  Tolentino  d' Almeida 
«  Aureliano  Ru  bino 

«  Anesio  Duarte 
«  Caetano  Rodrigues 
«  Celso  de  Araújo 

<  Fernando  Machado  (Dr.) 

«  Felicispimo  Nazareth  i  Dr.)  ' 

«  G.  Be]  lega  rd  e 

<  Leopoldina  Fonseca  (D.) 

<  Nestor  Silveira 

«  Origenes  Calimerío 
c  Plinio  dos  Reys 
«  R.  de   Mauro 
«  Tito  de  Freitas 
c  Ulysdes  dos  Reys 

€  — 

«  A  todos  esses  jovens    supplicamos    mais  uma 

<  vez  o  seu  auxilio  e  agradecemos    o  seu  apoio  na 

<  obra  que  e jfcetanios . 

«  Avante,  Mocidade  !  —  A  Redacção. 

Desap pareceu  a  Sociedade  em  principies  de  1898. 

D1MEN8ÕES  B  FORMATO :  da  phase  manuscripta ;  22X2^ 
•«om  4  paginas  a  duas  columnas :  da  phase  impressa ; 
:20X26  1/2;  também  com  4  paginas  a  duas  columnas. 


659  —  O  GATO.  —  Publicação  semanal  de  propriedade 
•e  illustração  de  Peregrino  de  Casfro.  —  Lithographia  Andra* 
-de  &.  C.  Distribuiu  uma  só  edição  uão  mencionando  nem  • 
•dia,  nem  mez  e  anno  em  que   circulou. 
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O  Gato  apresentou-se  ao  publico  estampando  o  seguinte 
cartão  ttm  sua  primeira  pagina. 

« Na    rccasião    de    pela     primeira     v^ez    sahir, 
«  O  Gato,    antes    mesmo    de    se  atirar    á    caça  dos^ 
«  Ratos    que    tantos    ha    pelo    mundo    fora :    raios, 
€  ratas  e  ratões  —  quer  cumprimentar    os  seus  col- 
«  legas  de  imprensa. 

«  Anda  na  bocca  de  todos  a  phrase  de  que  o 
«mundo  ^  um  queijo....  O  Gatt  vae  zelar  pela 
«  integridade  desse  queijo.     Ratos  !   em  guarda  !    - 

Dimensões  b  formato  :  24  X  ^2?  ^^^  ^  paginas  de  i1~ 
lustraçõeâ  em  caricatura,  ai  gamas  das  quaes  de  critica  a 
assumptos  do  dia  e  outras  de  propaganda  commercial. 


660  —  AUCTORTDaDE.  —  Jornal  semanaMo,  orgam  do 
Club  dos  Estudantes  Monarchistas  efe  S.  Paulo.  —  Redactor- 
chefe ;  Angelo  Mendes.  —  Redacç&o  e  administração  á  rua 
da  Quitanda  n.  9,  segundo  andar,  até  a  37.'  ediçAo  do  jor- 
nal e  dahi  por  diaate,  á  rua  Senador  Feijó  n.  1.  —  Typo- 
graphia  Schettini,  rua  da  Gloria  u.  107. 

O  primeiro  numero  da  Auctoridade  appareceu  a  19  de 
Janeiro  de  1896  e  o  ultimo,  40.'  edição,  a  25  de  Outubro 
do  mesmo  anno,  tendo  deixado  de  existir  em  consequência 
do  fechamento,  por  ordem  do  governo,  da  associaç&o  que  a 
mantinha. 

O  programma  à' Auctoridade  \ 

c  o  nome  do  nosso  Club,  Centro  dos  Estudan- 
«  tes  Idoiiarchistas  de  8,  Paulo  é,  por  si  só,  suffi- 
« ciente  para  mostrar  nossos  intuitos  políticos, 
c  Queremos  a  restauração  da  Monarchia. 

«  Mas  este  semanário  não  tratará  somente  de 
«  politica :  será  campo  aberto  a  trabalhos  quaesquer. 
« produzidos  pelos  consócios,  em  sciencias  e  em 
« literatura. 

«  Accei taremos  nif  smo  ^criptos  de  políticos  e 
«  escriptores  notáveis,  que  nos  quizerem  honrar  com 
«  sua'  collaboração. 

«  O  semanário,  alem  dos  edictoriaes,  terá  varias 
«  sessões : 

«  A  da  revista  dos  jornaes,  durante  a  semana 
«  finda. 

«  A  das  noticias  principaes  do  interior. 

«  A  das  occ  arrendai  no  exterior. 

«  A  de  sciencias. 

«  A  de  literihura. 

«  A  de  zig-zags,  destinada  a  variedade  e  humo- 
«  rismos. 
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«  A  das  troças :  pois  qne  é  necessário  corrig-ir 
«  pela  critica  os  excesso  <  dos  adversários. 

« Além  disso,  daremos  sempre  um  romance, 
€  cuja  leitura  agrade  por  sua  moralidade. 

D1MBNSÕB8  E  FOBMA.TO :  32  X  '^•'>  ^/^  <^om  4  paginas  a  5 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  potoue  um  exemplar  do  n.  1,  aano  primeiro,  deste 
jornal. 


661  —  O  INTRANSIGENTE  —  Orgam  litterarfc  do 
«Grupo  dos  Intransigentes^,  sociedade  dramática  e  dansànte 
fundada  em  S.  Paulo  a  24  de  Janeiro  de  1896  e  que  sub- 
biétiu  até  1900  ou  1901. 

Distribuia-se  O  Intransigente  aos  sócios  e  convidados 
da  associaçifb  de  que  era  orgam  durante  os  saraus  organi- 
zados pelo  «Grupo.» 

Do  Intransigente  conhecemos  apenas  duas  edições  :  a 
de  n.  6,  anno  2,  de  24  de  Janeiro  de  1897  e  a  de  n.  24, 
anno  IV,  de  14  de  Julho  de  ]900. 

Dimensões  b  formato  :  do  primeiro  numero  citado ; 
23  X  ^^}  ^^^  8  paginas  a  3  columnas :  do  segundo ; 
20  X  "^^  1/'^}  com  4  paginas  a  3  columnas. 


662  —  QUEM  V  ! . . .  —  Polyanthéa  em  homenagem  &o 
actor  Alfredo  de  Carvalho  organizada  por  Olisippo  et  Ludo- 
vicus  e  publicada  a  14  de  Fevereiro  de  1896. 

Numero  único  com  o  retrato  do  homenageado. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO :  23  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Impresso  na  typographiu  do  Diário  Popular. 


663.  —  A  MUSICA  PARA  T0D03.  —  Jornal  musical 

^  de  publicaç&o  quinzenal,  dirigido  e  de    propriedade  dos  pro- 

I  fessores,  J.  B.  D'Arce  e  Nestor    Fortunati.     Officinas  e  a(^- 

ministraçào  :  rua  Libero    Badaró  n.    36.    Estabelecimento  V. 

Steidel  &  C. 

Preço  de  assi^natura  :  auuo,  12$000    rs.;     semestre,  7$. 
Preço  em  avulso  do  primeiro  numero  de  ensaio,  300  rs.. 
Do  seu  programma  : 

«  A  Musica  para  Todos  sahirá  de  15  em  15 
<  dias,  isto  é,  aos  dias  1.**  e  15  de  cada  mez. 

«  Cada  numero  publicará  uma  peça  de  musica 
«  nova  e  escolhida  para  satisfazer  a  todos  os  gos<- 
«  tos,  isto  é :  quadrilhas,  phantasias,  árias,  cançOes, 
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«  etc,  mais  4^  u  menos  difficeis  ao  alcance  de  do- 
«  veis  artistas  e  amadores,  de  maneira  que  o  nosso 
«  jornal  possa  serWr  tanto  aos  mait  habilitados 
«  pianistafi,  cr?mo  aos  principiantes. 

«  N&o  BÓ  para  piano  mas  t<mbem  para  canto, 
<r.  rabeca,  mandoli  a,  publicar-se-á  peças  escolhidas. 

c  A  redacçAo  da  parte  musical  está  confiada 
r  ao  sr.  J.  B.  D'Arce,  professor  no  Collegio  do  Sar 
«  grado  Coração  de  Maria  em  Sant'Anna. 

«  A  outra  parte  do  jornal,  estranha  a  qual- 
«  quer  opiuião  politica  occapar-se-á  exclusivamente 
«  de  noticias  artísticas  e  musicaes. 

O  primeiro  namero  à'A  Mtinca,  appareceu  a  15  de  Mar- 
ço de  1896  :  delle  existe  uoi  exemplar  na  Bibliotheca  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

Dimensões  e  formato  do  1.*"  numero  :  33  /C  48,  com  4 
paginas,  sendo  ^^s  de  texto  a  3  columnas  e  duas  de  colan- 
posiçào  musical.  A  redacção  promettia  modificar  esse  for- 
mato do  segundo  nnmero  em  diante. 

Texto  :  no  ciei  as  musicaes  nas  duas  paginas  exteriores  e 
publicação  de  composições  nas  interiores. 


664  —  0  CLARIM.  —  Jornal  litterario,  scientifico,  hu- 
morístico, theatral  e  sportivo  de  propriedade  de  L.  Pontes  & 
A.  Andrade.  — Escrip tório  da  redacção:  rua  de  S.  Bento 
n.  35-B. 

Longe  de  se  intrometter  nos  negócios  da  alta  politica 
do  paiz  O  Olanm  (é  elle  próprio  que  o  diz)  apenas  visava  a 
defeza  dos  interesses  da  clas»e  caixeiral  de  S.  Paulo,  pug- 
nando sempre,  «viseira  erguida»,  pelos  seus  direitos. 

Promettía  tornar-se  o  mais  ioteres^ante  possível  na 
medida  de  suas  forças  de  neophyto  do  jornalismo,  fazendo 
litteratura,  inseriudo  uma  ou  outra  vez,  artigos  scientificos  e 
fornecendo  ao  publico,  permanentemente,  secções  humorís- 
ticas, theatraes,  sportivas  e  outras.         « 

Appareceu  o  primeiro  numero  a  15  de  Marçci  (domingo) 
de  18ií6  :  delle  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

DiMRNSõBS  E  FORMATO  !  23  X  ^3,  com  4  pagiuas  a  4 
eolumnas. 


665  —  JORNAL  CASA  BARCELLOS.  --  Orgam  dedi- 
cado aos  ricos  que  desejam  gastar  pouco,  aos  remediados  que 
não  podem  gasta»*  muito,  aos  pobres  que  são  obrigados  a 
gastar  pouco.  —  Tiragem  ifidefiuida  e  distribuição  gratuita 
ao  correr  do. . . ,  distribuidor.  —  Tvp.  da  Papelaria  Guarany, 
de  Maciel  &  Comp.,  rua  da  Boa  Vista  ns.  28  e  30.  —  Escri- 


ptorio    e   redacção,    no    eBtábelecimento    oommercial  —  Casa 
Barcellos,  ma  15  de  Novembro  n.  41. 

Do  fieu  programma : 

«  Este  grande  orgam  qne  será  amanhã,  esta- 
gie mos  certos,  por  todos  idolatrado,  poique  vai 
«  levar  a  economia  ao  lar,  —  é  de  exclusiva  pro- 
«  priedade  da  Casa  fiarcellos,  grande  e  indiscripti- 
«  vel  empório  de  fazendas,  á  rua  15  de  Novembro 
«  n.  41,  da  bella  Capital  Paulista. 

«  Erg-aeuse  um  baluarte  inexpng-navel,  uma 
«  barreira  invencível  contra  a  carerttia  egoistica  e 
«  ostensiva,  exercida  inexplicadameute  em  todos  os 
«  ramos  do  commercio  e  ao  pezo  da  qual  extorce-Fe 
«  quasi  asphixiada,  a  classe  desprotegida  da  fortu- 
c  na  e  até  mesmo  os  dinheirosos. 

«  Correi  povo,  assim  que  tiverdes  percorrido 
«  esses  grandes  olhrs  neste  grande  orgam,  d  Casa 
€  Barcellos,  e  certificar- vos* heis  q»e  n'aquella  casa 
«  nào  se  suga  o  suor  do  próximo :  que  alli  vende- 
«  se  tudo  por  metade  dts  preços  de  outras  casas. 

O  primeiro  numero,  cremos  que  o  único  publicado  de 
JomoU  appareceu  a  20  de  Março  de  1896. 

Dimensões  e  formato^:  32  X  ^6>  <^om  4  paginas  a  â 
columnas. 


666  —  O  URUBU.  —  Meteoro  essencialmente  burlesco 
e  satyrico  propriedade  do  Congresso  dos  Democráticos.  —  Re- 
dactores :  K  -  K.  K.  Bulho.  —  Tiragem  á  vista  du  frpguez, 
—  Numero  avulso  de  meia  cara.  —  Quem  tomar  mais  de 
fneia  assignatura  receberá  como  premio,  um  dos  anneis  de 
Saturno. 

Anno  1.^,  numero  1  e.  cremos,  único,  traz  a  data  de  — 
terça-feira  gorda  de  Momo  de  1896. 

«  A  lufta.  diz  O  Urubu  em  seu  pros[)ecto,  é  e 
«  meio  conducente  |iara  se  ter  a  paz :  e  nesse  es- 
«  copo  firmados,  lançamos  hoje  a  fagulha  eléctrica 
«  da  Troça  oa  pilha  do 

«  Urubi''  em  guerra  franca  eos  Baibaros,  em 
«  prol  das  lib«'rdadee  de  Momo.  por  quem  terçamos 
«  armas  de  paladinos,  aríetes  de  guerreiros  medos, 
«  elmo  eril  na  fronte  adusta  pelo  sol  de  muitas 
«  campanhas,  braço  armado  no    prélio  arrogante  da 

«  Chalaça,  peito  aberto  ás  granadas  e  bom- 
«  bardeioB  desses  foraAeiroSy  espúrios  filhos  de  um 
€  hybr^dismo  zoológico,  producto  espontâneo  das  re- 
c  laqões  iUicitas  de  zoophitcs  e  molluscos. 


—    454  — 

Os  forasteiros  a  que  se  referia  O  Urubu  eram  os  Fe- 
nianos,  seus  competidores  nos  folguedos  carnavalescos  de 
1896,  e  alvos  de  suas  pilhérias  mais  ou  menos  picantes  e 
pesadas. 

Dimensões  b  formato  24  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


667  —  O  PROMPTO.  —  Anuo  V  da  promptidfto,  n... 
9999999.  —  Distribuição  a  jorros ...  de  espirito. 

Não  tinha  redactores,  nào  tinha  typographos,  n&o  tinha 
revispres,  não  tinha  escriptorio  nem  capital.  Em  summa, 
não  fcinha  vintém. 

No  entanto,  quando  tinha  de  ver  a  luz  da  publicidade, 
sahia  prompio  como  qualquer  outro.  Vivia  como  toda  gente 
que  sabe  viver. . . 

Sua  divisa  era  :  ^ 

«  dbaixo  a  hurgiiezia  —  Guerra  aos  apaixica- 
«  dou  !  » 

Era  orgam  do  grupo  carnavalesco  dos  «Promptos»  :  o 
numero  que  temos  presente  e  do  qual  possue  o  Instituto  His- 
tórico de  S.  Paulo  um  exemplar,  corresponde  ao  carnaval  de 
1896  e  ao  5.**  anno  de  existência  do  Club. 

Do  seu  artigo  de  apresentação. 

«  Eis- nos  aqui  de  súbito  chegados. 

c  Esquecidos,  atravessamos  o  longo  período  de 
<r  um  anno,  sem  o  estridor  dos  Zé-pereiras  e  sem 
«  annuncios  espalhafatosos  de  baile. 

«  Dispersos,  por  aqui  e  por  além,  fomos  arras- 
te tando  os  grilhões  da  promptidão.  pelo  deserto 
«  longo  da  saudade,  mais  uma  épocha  carnavalesca, 
«  como  as  outra«,  submersa,  no  vastíssimo  oceano 
«  do  passado.  Ah!  velho  95  que  já  te  foste!'  com- 
«  tigo  foram  também,  em  revoada,  muitas  das  nos- 
«  sas  illusões,  bem  como  uma  grande  parte  de  ener- 
«  gia  de  teus  pensamentos  humorísticos  e,  o  que  é 
«  mais,  trezentos  e  sessenta  e  cioco  dias  levados  a 
c  nosso  debito  no  livro  negro  da  morte !  Com  que 
<%  ancíedade  esperamos  que  voltasse  de  novo  a  epo- 
«  cha  festiva,  para  glorificarmos  o  deus  Momo,  em- 
«  punhando  o  florete  agudíssimo  da  verve,  nos  tor- 
«  neios  da  satyra!  Emfím,  tempiis  est  cavellas  tem^ 
«  perandi. 

«  Reapparecemos  como  sempre,  encorporados 
«  desfraldando  aol  quatros  ventos  nosso  pavilhão 
«  bicolor,  já  tantas  vezes  perfumado  com  o  incenso 
«  da  victoria,    queimado    na    caçoula   dos  applausos 


—  4ÕÕ  — 

€  por  essa  abbadessa  plethortca  qae  se  chama  opi-^ 
«  uifto  publica.  Ao  primeiro  brado  de  alarma,  nos- 
«  sas  catervas  invencíveis  estavâo  promptas,  e,  fe- 
«  bris  de  enthusiasmo,  desfilaram  pelas  raas,  ao 
€  rufio  das  caixas  guerreiras  e  «o  ribombo  frenético 
^  dos  pratos  e  zabumbas !  Magnas  sessões  gambias- 
«  ticas  succede  a  embriaguez  da  folia.  Nosso  pala- 
«  cio  encher-8e-ha  de  frémitos  de  beijos  e  suspiros 
«  amorosos  I  Oh  !  dulsissima  ventura,  branca  ando- 
«  rinha  *  fugitiva,  porque  tanto  tempo  levaste  sem 
«  alegrar  nossos  corações  com  a  musica  sonora  de 
«  teus  gorgeiod !  Chegastes,  emfim,  trazendo  nas 
«  azas  o  principio  da  victoria !  Mas  oh  !  no  ultimo 
€  dia  òps  pand»^ga8,  no  ultimo  dia  da  felicidade, 
€  quando  o  cansaço  dos  maxixes  nos  tiver  prostado 
«  na  embriaguez  sublime  do  champagne,  sobre  um 
«  collo  nú  de  mulher  bonita,  de  novo  baterás  a 
«  0ranca  plumagem,  deixando-noif  estáticos,  a  con- 
«  templar  ao  longe,  o  pallido  alvorecer  da  aurora  da 
«  recordação !  E  tú  carnaval  funambulesco,  azorra- 
<  gue  das  tristezas  chronicas,  derrama  sobre  nós  a 
.«  comucopia  de  tuas  benç&os,  emquanto  no  delirio 
«  do  goso  entoamos  O  gloria  m  excelsis  Momo,  » 

Dimensões  e  formato  :  23  X  32,  com  4  paginas  a  3 
columnas, 

Texto  :  artigos  e  noticias  humorísticas  relativos  ao 
carnaval  de  1896. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  posBue  um  exemplar  d' O  Prompio. 


1)68  —  REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  ANTHHOPO- 
LOGIA  CRIMINAL.  SCIENCIAS  PENAES  E  MEDICINA 
LEGAL.  —  Publicaç&o  trimensal  dirigida  pelos  drs.  Brasilio 
Machado,  Bittencourt  Rodrigues  e  Severino  Prestes  e  redi- 
gida por  estes  e  pelos  drs.  Cândido  Motta,  Reynaldo  Porchat, 
Oliveira  Fausto,  Miranda  Azevedo  e  Pedro  de  Toledo.  Era  or- 
gam  da  sociedade  do  Ihesma  titulo  fundada  a  26  de  Outubro  de 
1895  pelos  cavalheiros  já  mencionados  e,  além  de  outros,  pelos 
drs.  António  Amâncio  Pereira  de  Carvalho,  José  de  Alcân- 
tara Machado,  Domingos  Jaguaribe,  Américo  de  Cam])os  So- 
brinho, etc.  —  Typographia  Paulista  á  rua  Libero  Badaró 
n.  71  e  73.  —  Toda  a  correspondência  de  redacção  devia  ser 
dirigida  ao  dr.  Brasilio  Machado. 

Do  seu  programma : 

«  O  programma  da  Revista^  que  ora  toma  posto 
«  na  mingoada  imprensA  scientifica  do  Brasil,  está 
c  de  antemào  delineado  desde  a  organização  da  So- 
«  ctedide,    a    cujos    intuitos    vem    fielmente  corres*- 


--  456  — 

«  ponde  r.  Abrange,  pois,  o  estudo  da  anthropologift 
«  criminal,  das  scitncias  penaes  e  da  medicina  le- 
«  gal  —  vastas  e  complicadas  questões  que  em  mui- 
«  to  agitam  o  pensamento  jurídico  da  Europa,  e- 
€  que  em  nosso  paiz  tem  logrédo  mais  de  uma  re- 
«  percussão.  O  problema  do  homem  delinquente  é- 
«o  caso  de  suas  preoccupações». 

\  Â  Revista  da  Sociedade  de  Anthropologia  promettia  cir- 
cular em  Março,  Juuho,  Setembro  e  Dezembro  de  cada  anno ; 
Bào  sabemos  quauto  tempo,  entretanto,  viveu«  pois  delia  co- 
nhecemos apeuas  duas  edições  cc  rreppondentes  aos  n.  1  dis- 
tribnido  em  março  e  2,  aistribvido  em  Junho  de  1895. 

Dimensões    e    formato  :    volume  de  15  x  23,    com  lOO 
paginas  a  uma  coluuina. 


669  —  O  SOCIALISTA.  —  Orgam  do  Gentio  Socialista 
de  S.  Paulo,  redigido  tm  portuguez,  mas  inserindo  também 
artigos  em  italifino,  h espanhol  e  aliem &o.  Typographia  Ma- 
galhães &  Gerlacb,  rua  Benjamin  Constant  n.  4-A.  Re- 
dacção á  rua  Saota  Thereza  n.  6. 

Tinha  por  epigraphe  a  seguinte  exhortação : 

Proletários  de  todo  o  mundo,    uni-vos  —  Um  por    todos 

e  iodos  por  um. 

Gomo  o  seu  próprio  titulo  indica,  pugnava  pelas  ideias- 
socialistas.  Do  numi-ro  3,  anno  l."",  de  1  de  Maio  de  1896, 
dedicado  ao  VI  anoiversario  da  emancipação  do  proletariado, 
extrahimos  os  (seguintes  pensamentos,  que  bem  exprimem 
a  orientação  por  eíla  adoptada  na  divulgação  de  suas  ideias. 

«  Que  sociedade  é  esta  nossa  em  que  cada  um 
«  trabalha  exclusivamente  para  siV  Isto  nunca  foi 
«  sociedade  e.  nem  assim  deve  ser  intitulada  ;  isto  é 
«  um  monte  de  individualif>tas  que  se  combatem  éter- 
«  namente,  como  feras,  pelo  temor  da  miséria.  £* 
«  ireciiio  que  a  miséria  des^)pareça  e  com  ella  o 
«  individualismo.  —  B.  Ferrer. 


«  O  (>rincipio  da  igualdade  é  geralmente  reco- 
ve nhecido  e  admittido. 

«  Mas,  entre  a  igualdade  encarada  como  um  facto 
«  e  a  igualdade  considerada  como  um  principio  ha, 
«  para  empregar  uma  expressão  de  Motesquieu, 
«  tanta  distancia  ftomo  entre  o  céu  e  a  terra. 

«  A  igualdade  não  é,  na  sociedade  actual,  si-» 
^.  não  uma.  «fetieril  iicção  da  Içi.. 


—  457  — 

«  A  defigualdade  das  condições  sociaes  é  um 
<  obstáculo  absoluto  á  sua  realisaç&o. 

«  Â  igualdade  dAo  existe  em  ama  sociedade  orde 
c  ha  claf ses  que  tem  privilégios  de  intelligencia,  de 
«  riqueza,  de  poder,  slem  de  outros,  emquanto  outras 
«  classes  t&n  copdemnadas  á  ignoraDcia,  á  miséria 
«  e  á  dependência. 

Emquanto  a  sociedade  fôr  ume  bierarchia  si* 
<c  milbante  á  do  exercito,  será  fundada  em  uma  ne- 
«  cessaria  desigualdade  e  uma  necessária  depen- 
c  dencia. 

«  Sem  igualdade  de  condições  sociaes,  a  igual- 
«  dade  címI  n&o  existe,  são  paras  chim  eras,  odiosas 
c  hypocti»i»s. 

4 

DiMBNSòBS  B  FORMATO :  21  ^^  37,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Texto^  artigos  de  propaganda  socialista. 

Na  Bibliotheca  do  Tnj-tituTo  Hist^^rico  e  Geograpbico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  n.  o  á^O  JSocialista. 


670.  -—  O  1."  DE  ABRIL.  —  Publicava-se  uma  vez  por 
anno  e,  conforme  deixa  entrever  seu  titulo,  era  orgam.  .  , 
da  mentira.  Dizia-se  iinpresho  em  Tietê,  Capital  de  82io 
Paulo  ;  diário  do  grande  frmato  (24  X  •'^-)  ^  periódico  lit- 
terario,  politico,  noticioso,  sprrtivo,  th^atral,  satyrico  e  re- 
ligioso e,  sobretudo  petalogico,  podia  tfr  accrescent^do. 

Algumas  noticias  seiísccionaes  do  1/*  de  Abril  : 

«  Haverá,  hojf  á  1  hora  da  tarde,  uma  reunião 
«  anarchicn-mol)art•hi^ta,  no  Tbeatro  Apollo.  Usará 
«  da  palavra  o  Fé-da-te-lo,  distiucto  orador  até  hoje 
«  desconhecido. 

«  A  policia,  prevendo  graves  accntecimentos,- 
«  pois  estamos  i D fi  rme dos  por  pesHoas  fidedignas  que 
«  A-arios  ai-archistas  vão  munidos  de  bombas  de  dy- 
«  namite  e  ;f>achin8s  infernaes,  estará  de  promptidão 
«  no  quartel  da  Luz. 

«  Dtípoi<«  da  reuniãn,  farão  uma  pa9seata  pelas 
«  ruas  da  cidade,  saudando  todas  as  redacções. 

«  Foi  hontem  ppFcada  no  rio  Tamanduatehy  e 
<  acha-se  exporta  no  Jaidim  Publico,  uma  baleia. 
€  Foram  necesf^arios  três  dias  para  transportal-a  da 
«  Ponte  Pequena  ao  largo  do  Jardim.  Mede  102 
«  metros  de  comprimento  por  48  de  largara. 

«  Consta  que  o  Go<^emo  do  Estado  vai  premiar 
€  os  pescadores. 


—  458  — 

Do  mesmo  género  e  no  mesmo  estylo  destas  eram  todos 
os  artigos,  noticias  e  anuuncios,  que  lhe  enchiam  as  columnas. 

DiMBSJSÒBS  E  FORMATO :  24  X  ^2,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Texto  :  Litteratura  em  prosa  e  verso,  noticiário  bur- 
lesco e  an  núncios. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo  popsue 
um  exemplar  do  n.  1,  anuo  1.%  de  1.**  de  Abril  de  1896. 


671  —  O  BOHEMIO.  —  Quinzenário  illustrado.  patyrico 
humorístico,  burlesco  e  litterario.  -  Typ.  e  litho.  Andrade  & 
Comp.,  ma  do  Rosário,  19,  Sào  Paulo. 

O  primeiro  numero  á'0  Bohernio  veiu  a  lume  a  4  de 
Abril  de  1896. 

DiMBNSòBS  B  formato:  23  1/2  X  ^2  1/2,  com  duas  pa- 
ginas de  illustração  e  duas  de  texto  a  3  columnas. 


672  —  O  JbVEM  COMMERCIAL.  —  Orgam  democrá- 
tico progressista,  dedicado  ao  commercio,  á  agricultura  e  á  in- 
dustria :  publicava-se  ás  segundas  feiras.  Fundadores  e  ])ro- 
prietarios,  Miranda  &  Reis.  Redactor-chefe,  Augusto  Ramos. 
Escriptorio  e  redacçílo  á  rua  da  Esperança  n.  14.  Typo- 
lithographia  Ribeiro,  largo  do  Carmo  —  portào  ao  lado  do 
Quartel.     O    primeiro    numero    appareceu    a  13    de    Abril. 

DiMBNSõEs  B  formato  :  33  X  ^^1  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  Noticiário  na  primeira  pagina  e  annuncios  com- 
merciaes  nas  seguintes. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue 
uni  exemplar  do  n.  2,  anno  I,  correspondente  ao  dia  20  de 
Abril . 


673  —  O  POVO.  —  Orgam  republicano  redigido  por 
António  dos  Santos  Oliveira.  Escriptorio  á  rua  Vergueiro  n. 
50  :  numero  do  dia  ]  00  reis.  4 

«  Tudo  pela  Republica  —  Tudo  pela  Pátria  » 

era  a  sua  devisa. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«...  o  Povo  Brasileiro  odeia  de  morte  a  mo- 
<  narcbia,  e  esta  n&o  mais  ha  de  vir  infelicitar  o 
«  Brasil  ! 

«  O  Povo,  o  novo  orgam  que  hoje  apparece  e 
«  que  tem  em  vista  expressar  os  sentimentos  da 
«  classe  a  que  pehence,  convicto  daquella  incontes- 
«  tavel  verdade,  está  desde  já  preparado,  á  espera 
«  do  apparecimento  a  descoberto    dos    inimigos  das 
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«  instituições  vigentes,  cônscio  porém,  de  que  para 
«  debandal~08,  necessário  nào  se  torna  a  lucta,  visto 
«  como  elles  tào  t&o  tímidos  e  inconsistentes  que  fu- 
c  ^irào  ao  simples  tilintar  de  armas  dos  soldados  da 
«  Republica. 

Apparoceu  o  primeiro  numero  d' O  Povo^  do  qual  existe 
um  exemplar  na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico  de  S.  Paulo,  a  14  de  Abril  de  1896. 

DiMBxsôES  E  FORMATO  :  28  X  ^^}  ^^^  ^  paglnas  a  4  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigos  de  politica  republicana  e  annuncios. 


674  —  A  BOHEMIA.  —  Quinzenário  illustrado  e  litte- 
rario,  redigido  e  collaborado  por  José  Piza,  A.  Barjona, 
Gomes  Cardim,  Ricardo  Moreno,  José  Romero,  Raymundo 
Furtado,  Ailtonio  de  Oliveira,  Júlio  César  da  Silva,  Joào 
Luzo,  Alberto  Ramos,  Wenceslau  de  Queiroz  e  outros. 

Director  litterario,  José  Piza.  —  Director  artístico  :  Victor 
Steidel. 

Era  propriedade  de  uma  associação  e  apparecia  nos  dias 
1  e  15  de.  cada  mez :  toda  a  correspondência  devia  ser  diri- 
gida á  rua  15  de  Novembro  u.  17.  Impressão  tvpographica 
da  Typographia  Gutenberg,  rua  João  Alfredo,  14- A. 

Do  seu  prog^amma : 

«  Cá  estamos. 

«  Apparecemos  para  alegrar  os  espíritos  entriste- 
«  eidos  com  a  baixa  do  cambio,  e  para  humilde- 
«  mente  collaborarmos  no  engrandecimento  artístico 
«  e  litterario    da    nossa  progressiva  e  bella    capital. 

«  Nào  é  nosso  programma  a  chapa  do  defunto 
«  Horácio :  — 

RlDENOO  CASTIOAT   MORES 

«  Como  bohemios  de  raça  que  somos,  nosso  in- 
«  tento  é  applaudir  a  arte  em  todas  as  suas  mani- 
«  festações,  Regres  e  descuidados,  achando  espirito 
«  no  que  for  gaiato  e  bellezas  no  que  for  artístico. 

«  N'>1  Bohemia,  pois,  só  encontrarão  abrigo  os 
<r  artistas,  .sejam  de  musica  ou  da  palavra,  da  pin- 
«  tura  ou  da  esculjitura,  de  tudo  emfím  onde  houver 
«  o  bello  para  embasbacar,  ou  a  galhofa  para  fazer 
<  rir.  Preito  á  arte  e  á  alegria,  eis  a  nossa   diviza. 

Dimensões  e  form>tú  :  25  X  ^^7  ^^^  ^  paginas,  sendo 
4  de  illustrações  e  4  de  texto  a  duas  columnas. 

Texto  :  Chronica  humorística,  noticia  sobre  artes  e  ar- 
tistas, movimento  esportivo  etc. 

O  numero  1,  anno  1.**,  correspondente  á  segunda  quin- 
zena de  Abril  e  do  qual  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca 
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do  lustituto  Histórico  de  S.  Paulo,  estaiiijta,  em  medalhio, 
06  retratos  dos  pintores  paolistap,  Almeida  Júnior  e  Pedro 
Alexandrino. 


675  —  O  BRASIL.  —  Orgam  syrio  dirigido  por  A.  Najar. 
Administração  e  ífficinas,  rua  25  de  Março  n.  177. 

O  Braitil  appaiecia  aos  sabbados  e  á  excep<;âo  de  peque- 
nos annuucirs  de  duas  e  três  linhas  em  idioma  portuguez  ex* 
parsos  pelo  corpo  do  jornal,  era  todo  escripto  em  syrio.  O  n. 
45,  anno  I."",  traz  a  data  de  27  de  Março  de  1897. 

D1MEN8ÒB8  E  FORMATO  :  38  X  ^^>j  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


676  —  A  PAULICE'A.  — S»'manjirío  illiistr«do.  prr prie- 
dade  e  direcção  de  Nogueira  de  Carvalho  e  iljuftrsções  de 
Casanova  Filho.  Redaccào  e  collaboraçào  cífeetiva  de  Aze- 
vedo Barranca ,^ A dolpho  Araújo,  António  de  Oliveira  e  Jo&o 
Luso.  Secretario  da  redaccào  ;  Art^nio  de  Oliveira.  AFsigna- 
turas  :  anno,  30$000 ;  semestre,  18$000  rs.  Numero  avulso^ 
1$000  rs. 

Redaeç&o  e  escriptorio,  rua  do  Thesouro  n.  13:  typo- 
graphia  King,  rua  do  Cou  mercio  n.  39. 

Era  humorístico  e  finamente  redigido. 

Do  n.  24,  de  15  ífe  Agosto,  que  temos  presente,  extrahi- 
mos  a  seguinte  nota  ao  artiero  —  No  Mhr. . .  Secco  —  de 
Couto  de  Magalhães  Sobrinho  a  qual  denuncia,  itinda  que  com 
algum  exagero,  um  dos  habiios  inveterados  das  antigas  repuhli^ 
cas  de  estudantes  em  S.  Paulo. 

«  No  meu  tempo  havia  repuh  ícos  em  Sâo  Paulo 
«  —  hoje  ainda  as  ha  cer  amente  —  cnj<  s  utensilios 
«  de  mesa  eram  agadanh»  dos.  em  cafés  ou  restaurants 
«  pelos  rapazes  que  a  ei  nstituiam. 

«  Uma  eu  conheci,  na  ma  Sun  to  Amaro,  celebre 
«por  isso:  guardanapos,  a  ssui- arei  r  os.  eh  içaras  e  pi- 
«  res,  colherinhaF,  colheres    de  sopa,  f/^cas  e  garfos, 

<  paliteiros.  —  tudo  alli  se  euconirhva,  bifodo  a  qual- 
«  quer  eslyibelecimfnto  tiào  fallando  em  iniiumeros 
«i  chopa  com  os  respectívi  s  (ratiihcs  de  louça,  de 
«  que  uâo  sei  se  sebtiu  falta  o  Scboicht. 

«  Os  estudantes  para  executarem  os  sets  "pla- 
«  nos  de  guerra",  lançavam  míi»  de  d  vt- rs- s  meios. 
«  Nào  querendo  m«^ncionar  cuins,  deixo  aqu»,  ape- 
c  nas  designado  que  certo  veterano  c<meguiu  do 
«  Terraço  um  velho  assucareiro  de  metal    sujo.  col- 

<  locando-o  na  cabeça  ^ob  o  chapéu  ii^olle  de  feltro. 
«  Eu  mesmo  appareci  uma  noite  na  lepvMica  com 
« os  bolsos  do  sobretudo  eutulhado?  de  futias  de 
«  pào  de  loi. 
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Dimensões  k  formato  :  29  x  39,  com  8  paginas,  sendo 
4  de  tAXto  e  4  de  illustraçào  em  desenho. 

Tfixpo  :  littôrat;ura  humorismo  e  pequenas  reclames  com- 
merciaes. 

Na  BÍbU'»th'33i  do  Insfcitato  HIat  «rico  e  Oe  graphico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  n.  24. 


677.  —  REVISTA  AZUL.  —  Publicação  mensal  de  lit- 
teratura  diricrida  e  r^-dit^ida  por  António  de  OH 'eiia  e 
Francisco  de  Cdstro  Júnior  c^m  a  collaboraçfto  de  D.  Zalina 
Rolim,  Baptista  Ctpelloá,  Amadeu  Amaral  e  outros  escripto- 
res  Dacioiínes. 

A  Revista  Azul  promettia,  era  seu  primeiro  numero, 
vindo  a  lume  em  Miio  de  1896,  circular  a  20  de  cada  mez 
e  estampar,  em  folha  avulsa,  a  começar  do  seguudo  numero, 
uma  poesia  ^m  autographo  ou  urn  retrato  de  notabilidade 
brasileira.  E^^ta  pagina,  affirmava  a  redacção,  seria  um  verda- 
deiro trabalho  de  arte,  para  cuja  execuçáo  «Éontava  a  em- 
preza  com  a  collaborajà^»  do  conhecido  artiàta  Virgilio  Ces- 
tari. 

Toda  a  correspond^^ncia  da  Revista  Azul  deveria  ser 
dirigida  a  Francisco  de  Castro  Júnior,  rua  Libero  Badaró 
ns,  71  e  73   —    ^ l/P-  Paulista,  onde  era    impresso    o    jornal^ 

Do  artigo  de  apresentação  da  Retuita  Azul  : 

«  O  appareci mento  dest*  revista,  em  nosso 
«  paupérrimo  meio  litterario,  de  ha  muito  que 
«  se  loroára  a  preoccupaçào  constante,  de  todos 
«  os  dias,  de  seus  direct-^res.  Em  termos  po- 
«  sitivos  :  já  de  ha  muito  que  nos  sorria  o  sacri- 
«  ficio,  incalcula«/el  para  cípiritos  leigos,  da  manu- 
«  tençào  em  S.  Paulo  duma  revista,  cujas  paginas 
«  ftissem  o  reflector  podero-jo  e  sadio  do  nosso  des~ 
«  envolvimento  artístico.  Queriamol-a  opulenta  e, 
«  mais  do  que  isso,  estuante  de  um  novo  sangue,  que 
«  nào  o  t^oro  j^in  que  se  vào  tristonhamente  diluindo 
«  as  actividades  iuiellectuaes  de  nosna  terra,  attra- 
«  hindo  pelo  ouro  de  lei  de  su%  forma,  firmando 
«  sjberauaiuen  e,  e  para  sempre,  o  seu  nome,  pelo 
«  critério  e  pela  energia  de  seus  conceitos.  Alguma 
«  cousa  de  novo,  de  par  com  muito  dizer  sincero  e 
«  grave. 

c  Desse  ideal,  o  apparecimento  da  Revista  Azul. 
«  Tal  -ez,  á  perspectiva  feérica  do  programma  desabro- 
«  chado,  linhar  acima,  em  fagitivj  esboço,  succeda 
«  a  realidade  duma  attityde  muito  modesta,  ainda 
«  ind-fini  a.  A  impre-sào  duma  nebulosa  após  a 
«  visào  magnifica,  aberta  em  sonho,  duma  noite 
«  toda  enluarada    e  com    peristylos    para    a    gloria. 
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«  Pouco  importa :  a  realidade,  como  a  sonhámos  e 
«  pelo  que  devia  ser,  nào  deixa  de  ser  uma  reali- 
«  dade. 

DiMBNSõBS  E  formato:    fascículos  de  16   X    24,  com  16 
a  25  paginas  a  uma  columna. 


678  —  O  PROGRAMMA  —  Jornal  de  reclame  thea- 
tral,  commercial  e  industrial  de  propriedade  de  Dethuin  & 
Comp..  Direcção  e  administraç&o  á  rua  de  S.  João  n.  32. 
—  Distribuição  gratuita. 

Publicava-se  somente  aos  dias  de  espectáculo  no  velho 
theatro  de  S.  José. 

Dimensões  e  formato  :  23  x  33,  com  4  paginas  a  H 
columoas. 

Tbxto  :  Programma  do  espectáculo  a  realizar-se  no 
theatra  S.  José  e  an núncios  commerciaes. 

O  n.  10  d%  18  de  Julho  annuncia  para  esse  dia  a  12.* 
recita  de  assiguatura  da  companhia  dramática  italiana  P3man- 
nuel  fiossi  com  o  drama  em  5  actos  de  Paulo  Ferrari  — 
O  Duello  —  cujos  principaes  papeis  eram  desempenhados 
pelos  celebres  artistas  G.  Emannuel  e  C.  Rossi. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
3.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  n.  10. 


679  —  A  MUSICA.  —  Gazeta  illustrada  quinzenal  pre- 
miada na  exposição  geral  de  Turim.  —  Director :  II.  Rueg- 
ger.  —  Redacção,  administração  e  officinas  á  rua  7  de  Abril 
n.  74.  —  Propriedade  de  Nestore  Fortunati. 

A  Musica  era  publicação  destinada  a  tratar  exclusiva- 
mente de  assumptos  musicaes :  o  único  numero  que  conhe- 
cemos deste  periódico  é  o  da  71.*  edição,  anno  IV^,  de  15  de 
Julho  de  1899. 

Dimensões  e  formato:  19  X  27,  com  12  paginas  a  duas 
columnas. 


680  —  A  VIDA  DE  HOJE.  —  Chronica  de  litteratu- 
ra,  sport  e  costumes.  —  Periódico  semanário  brilhantemente 
redigido,  a  principio,  por  Adolpho  de  Araújo  e  Alberto  Ra- 
mos e,  depois,  exctudivaracnte  por  Adolpho  Araújo. 

A  primeira  edição  d*^  Vida  de  Hoje  foi  distribuida  a  2 
de  AgosDo  de  1896  :  o  numero  mais  recente  que  desta  publi- 
cação conhecemos  é  o  557  de  20-21  de  Agosio  de  1904. 

DiMBNSõES  E  FORMATO .'  33  X  ^8»  ^om  4  paginas  a  três 
columnas.  ^^ 
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681  —  BOGARI.  —  Orgam  litterario  da  sociedade  «Uniílo 
Familiar  16  de  Outubro».  Kedact'^>res  responsáveis,  Arthur 
da  Graça  Martins,  Jo&o  da  Costa  Ferreira  e  José  de  Mattos, 
08  quaes,  assim  como  a  maioria  dos  associados  da  «União  Fa- 
miliar», pertenciam  á  força  publica  de  S.  Paulo.  • 

Escriptorio  da  redacção :  rua  Galvão  Bueno  n.  70. 

O  primeiro  numero  do  Bogari  tem  a  data  de  6  de 
Agosto  de  1896 :  delle  possae  a  Bibliotheca  do  Institnto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo  um  exemplar. 

Dimensões  e  formato  :  23  x  33,  com  4  paginas  a  H 
columnas. 

Tbxto  :    ensaios  do  litteratura  e  pequeno  noticiário. 


682  —  BIOS.  —  Ri  vista  Bimensale  illustrata.  —  Di- 
rettore :  Gaetano  Pepe.  —  Inviare  lettere.  libri,  giomali,  a 
G.  Pepe,  rua  do  Ypiranga,  161  —  Cassetta  postale  n.  478. 
—  Typogrâjphia  Scheitiniy  rua  da  Gloria  81  D.  S.  Paulo. 

Jornal  redigido  em  italiano  :  o  primeiro  namero,  anno 
primeiro,  appareceu  a  7  de  Agosto  de   1896. 

Dimensões  b  formato  :  32  x  47,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


683.  —  A  BICYGLETa.  —  Semanário  cyclistico  illus- 
trado.  Proprietários ;  Otto  Huffembacker  &  C.  —  Director ; 
João  de  Sá  Hocha.  —  Escriptorio :  rua  Victoría  n.  18. 
Assignatura  para  a  capital,  12$000  :  para  o  interior,  14$000  : 
numero  avulso  300  rs. 

DiMftNSÕEs  E  FORMATO :  24  X  ^^i  <^^  4  pagíuas  a  duas 
columnas,  e  capa  impressa  em  papel  de  cor. 

Texto  :  artigos  e  noticias  sobre  o  movimento  do  cy- 
clismo  paulista  e  brasileiro :  .aununcios  commerciaes  nas  4 
paginas  da  capa. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  n.  18,  anno  1.**,  de  8  de 
Novembro  de   1896. 


684.  —  A  EVOLUÇÃO.  —  Orgam  do  «Club  Bernardo 
Guimarães»  redigido  por  Arthur  Fonseca  (redactor-chefe)  e 
Lycurgo  Leite,  Casimiro  Rios,  Arthur  Leme,  G.  Valladào  e 
Edmur  Queiroz  com  a  collaboraçào  de  Carvalho  Aranha, 
António  Ildefonso  da  Silva,  Vaz  Dias  Júnior,  Érico  V. 
d' Almeida,  Antero  Bloem  e  Boaventura  Guerra. 

Na  secç&o  —  Expediente  —  declarava  A  Evolução  ac- 
ceitar  collaboraç&o  somente  do 3  societários  do  Club  de  que 
era  orgam,  e  só  publicar  artigos 'de  natureza  scientiíica  e 
litteraria  e  de  matéria  que  interessasse  a  classe  dos  estu- 
dantes, a  critério  da  commiss&o  redactora. 
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Typograpliia  a  vapor  de  F.  Oerlach  &  C  ;  Redacção, 
ladeira  Porto  Gerai  n.  5. 

Mais  tarde^  de  1897  ou  98  em  diant«»,  traasfonnou-se  o 
«Club  Bernardo  Guimarães»  em  «Centro  Litterario  Scienti- 
fico  Académico»  continuando  porém,  em  série  ininterrupt-a, 
A  Evolução  como  seu  orgam  na  im  prensa. 

O  n.  7  d'i4  Evolução^  auno  3.**,  de  1.°  de  Abril  de 
1899,  único  que  coDhecemos  da  bfgunda  phase  daquella 
associação  académica,  estampa  em  f»ua  primeira  pagina  um 
retrato  do  terceiro  annista  de  direito,  Cisimira  de  Gouvêa 
Kios,  fallectdo  a  14  de  Setembro  de  1898  e  um  dos  fun- 
dadores do  Club  Bernardo  Guimarães,  do  qual  foi  o  primeiro 
presidente,  e  à!  A  Eoolução  em   1896. 

Em  seu  3.''  anuo  era  A  Eoolu';ão  redigida  pelos  acadé- 
micos Raul  Soares,  redactor -chefe,  Heitor  Penteado,  Mário 
Pahim,  Baptista  Cepellos  e  Ardutno  Bolivar,  redactores  par- 
ciaes ;  Eurico  de  Góes,  Cunha  Mello  e  outros,  coliaboradores. 

DiMRNsõBS  B  FORMATO  :  31  X  ^^>  ^^^  '^  cofumuas,  em 
seu  primeiro  anno  de  publicidade  e  27  X  ^Q>  ^o™  ^  P*" 
ginas  a  4  columnas  em  1899. 

Texto:  litteratura  em  prosa  e  verso;  noticiário.  O  n. 
2,  de  1896,  insere  o?  necrológios  de  Severiano  de  Freitas 
Prestes,  Carlos  Gomes  e  Bernardo  Guimarães. 

Os  exemplares  à'A  Ecoluçào  n.  2,  anno  1.**  de  20  de 
Setembro  de  1896  e  7,  anno  3."  de  l."»  de  Abril  de  1899 
que  temos  presente,  pertencem  á  Bibliotheca  do  Instituto 
Histórico  e  Gcographico  de  S.  Paulo. 


•  685.  —  REVISTA  DO  GRÉMIO  DOS  GUARDA-LI- 
VROS.  —  Revista  mensal,  orgam  da  associação  Grémio  dos 
Guarda- Livros.  —  Tratava  de  questões  comm^-rciaes  e  de 
escripturação  mercantil  mantendo  também  secções  de  litte- 
ratura. -^  Escriptorio  á  rua  do  Commercio  n.  7.  —  Typo- 
graphia  da  Companhia  Industrial. 

O  primeiro  numero,  auno  1.*,  dn  Revitfta  appareceu  em 
Agosto  de  1896,  e  o  numero  3*^,  o  mais  recente  que  delia 
temos  conhecimento,  em  Setembro  de  1899. 

Não  sabemos  quando  deixou  esta  f^ublicação  de  existir. 

DiMBNSõEà  B  FORMATO :  24  X  ^^}  ^^^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


686.  —  LA  BIRICHINA.  —  Pt*riodico  pouco  politico  e 
menoH  litterato.     Civetta  da  una  dotnenica  air  altra. 

Abbonamenti :  —  Per  lõ  Birichinate  rs.  3$000  —  Por 
25  rs.  5$000.  Auno  108000  rs.  Indirizzo  :  —  raa  Sayão 
Lobato  —  Braz. 

Era  semanário  humorístico,  religido  em  italiano:  seu 
programma  resumia-se  na  epigraphe  que  lhe  completava  o 
cabeçalho. 
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c  Castiga  scherraado  —  facendo  anche  snl  serio.  9 

O  n.  13,  anno  1,  de  La  Birickina  corresponde  ao  dia 
13  de  Dezembro  de  1896  :  delle  possue  o  Instituto  Histórico 
•de  S.  Paulo  um  exemplar. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^3>  co^  ^  paj^inas  a  h 
-colnmnas . 

Com  o  mesmo  titulo  appareceu  outro  periódico  em  1902. 
Vide  essa  data. 


687.  —  O  JOVEM  ESCOLAS.  —  Orgam  dos  Alumnos 
do  grupo  escolar  do  Sul  da  Sé,  redigido  por  Mauro  MaIlia^ 
Euclides  Figueiredo,  Emílio  Pinho,  Getulio  de  Sá,  Carlos 
S.  Ferreira,  Benedicto  de  Castro,  Alcino  Cotti,  António  Pi- 
nho, Carlos  Lotito,  José  N.  de  Camargo  além  de  outros,  to- 
dos alumno(»do  4.*  «  5."*  a&no  escolar,  —  Typographia  de 
Oscar  Monteiro. 

O  primeiro  numero,  «nno  1.%  apparecfn  a  5  de  Se- 
tembro de  1896  :  «atompa  em  sua  printeira  pagina  um  bom 
retrato  do  dr.  Bernardino  de  Campos. 

DiMENsdss  B  f>ORMATO  :  23X'33,  <^om  4  paginas  a  3  ee- 
lumnas . 


688  —  ARAUTO.  —  Jornal  publicado  em  -commemo- 
raçfto  á  passagem  do  oitavo  anniversario  da  fundaçào  da 
conhecida  sociedade  de  beneficência  —  Grémio  do  Commer- 
•cio  de  S.  Paulo  — 

Numero  único  em  data  de  8  de  Outubro  de  1896. 

Tjpographia  da  Companhia  Industrial  de  S.    Paulo. 

Dimensões  b  formato  :  24  X  ^i  ^^^^  ^  paginas  a  3 
«columnas. 

Texto  :  litteratura  em  prosa  e  verso  e,  na  primeira  pa- 
gina, um  bom  retrato  do  maestro  António  Querino  Chaves 
Leal.  # 


689  —  O  FILHINHO.  —  Numero  único  destinado  á  publi- 
fiação  do  programma  da  5.*  partida  do  grupo  dos  «  lutransi- 
gen,tes  »  a  realizar7se  no  dia  10  de  Outubro  de  1 K96,  nos 
salões  do  Club  Germânica. 

Dimensões  e  formato  :  12  X  ^6»  ^^^  ^  paginas  a  duas 
«olumnas. 

Texto:  na  primeira  pagina,^  artigo  de  apresentaç&o.: 
nas  duas  seguintes,  progsamma  do  baile  e,  na  ;^ultima,  Jm* 
morísmo. 


—  466  — 

A  Bibliotheca  do  Instituto  possue  um  exemplar  d' O  Fi- 
IhinJio. 


690  —  CONTEMPORÂNEO.  —  Jornal  litterario  e  sci- 
entifico  redigido  j)or  Aristides  de  Souza,  Cassiano  Alves,  Be- 
nedicto  Gomes  Ribeiro  com  a  collaboraçào  de  Freitas  Gui- 
marães, Cunba  Mendes,  Amadeu  Amaral,  Henrique  Trinda- 
de, A.  Gonçalves,  S.  Barbosa  Júnior  e  outros. 

Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  ao  redactor 
Aristides  de  Souza,  rua  de  S.  Amaro  n.    24. 

Typographia  a  vapor  de  F.  Gerlach  &  Comp.,  rua  Ben- 
jamin Constant  n.  4 -A. 

Publicava-se  uma  vez  por  mez :  o  primeiro  numero  ap- 
pareceu  a  12  de  Outubro  de  1896. 

DiMENSòKS  E  FORMATO  .*  24  X  ^2,  com  oito^  pagiuas  a 
duas  columnas ;    capa  em  papel  de  côr. 

Texto  :  lifteratura  em  prosa  e  verso. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  1  do  Contempo- 
râneo, 


691  —  NOVICIARIO.  Folha  litteraria.  —  Redacção 
e  propriedade  dos  alumnos  do  segunde  a  uno  da  Escola  Mo- 
delo Complementar. 

O  numero  5  de  15  de  Novembro  íoi  editado  em  home- 
nagem á  passagem  do  7.*"  anniversario  da  proclamação  da 
Republica  e  inseriu  artigos  firmados  por  Nilo  Costa,  Joaquim 
Silva,  Cardoso  de  Mello  Netto,  Arthur  Coelho,  José  Ferraz, 
António  Peixoto,  Eurico  Bcrges  de  Almeida,  Jacomo  Stava- 
le,  Arthur  Vergueiro  e  Henrique  Gaspar  Midon. 

Dimensões  e  formato  :  16  X  ^^}  ^^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas . 

Texto  :  pequenos  artigos  allusivòl  ao  advento  da  Repu- 
blica. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  5  do  Noi^iciano. 


692  —  A  HUMANITÁRIA.  —  Numero  1  e  único: 
edição  dedicada  á  commemoração  do  VIII  anniversario  da 
fundação  da  Sociedade  Huikanitaria  dos  Empregados  do  Com- 
mercio  de  S.  Paulo  e  publicada  na  Typographia  da  Com- 
panhia Industrial  em  18  de  Novembro  de  1896. 


—   467   — 

Dimensões  b  kormatc  :  32  X  47,  com  6  paginas  a  doas 
columnas. 

Texto  :  artigos  allusivos,  assignados  por  Hippolyto  da 
Silva,  Mattoso  Ferraz,  M.  Pires  do  Prado,  Plácido  Castro  e 
outros  • 

A  Bibliotheca  do  Jnstituto  Histórico  de  S.  Paulo  pcssue 
um  exemplar  d'  A  Humanitária, 


693  —  A  BANANA.  —  Periódico  musaceo  e  delopi* 
lante.     Redacçílo  ;  rua  dos  Chavautes  n.  62. 

Jornal  de  redacção  anouyma,  sendo,  porém,  umá  das 
manifestações  do  seu  ehpirito,  inculcar-se  redigido  por  pes- 
soas inteiramente  extranhas  a  elle,  ta  es  como  o  conselheiro 
Duarte  Rodrigues,  Joaquim  Leitão,  Juvenal  Pacheco  etc. 

Uma  anystra  do  seu  humorismo  : 

♦  —  Arnaldo,  como  vaes  tristef 
«  alguma  te  aconteceu... 
«  —  Amigo,  se  alguém   existe, 
«  que  deva  morrer,  sou  eu. 

«  Devo  morrer.  Minha  amada 

<  abalou,  deixou- me  só. 

«  Que  esta  vil    immunda  ossada 
«  corra  a  esconder-  se  no  pó ! 

«  -^  Arnaldo,  vê  que  me  assustas, 
«  crnta-me,  confia  em   mim... 
«  —  O'  vida  que  tanto    custas 
«  vou  dar- te  o  cabo,  vou  sim. 

«  Vou  dar  cabo  doesta   bola 

<  Adeus,  amigos  fieis ! 

«  Mas . . .   pVa  comprar  a  pistola 
«  Empresta-me  cá  dez  mil  reis. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  32.  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Texto  :  humorismo. 

O  segundo  numero  à^A  Banana^  do  qual  pospue  a  Bi- 
bliotheca do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  8.  Paulo 
um  exemplar,  tem  a  data  de  26  de  Dezembro  de  1896. 


694  —  A  PATBIA    BRAZILEIRA.  —  Propriedade    de 
uma  empreza:  redactores  divtrsos.     Pre<;o  do  numero  avulso 

200  rs. 


—  468  — 


Seu  lemma  era: 


«  Tudo  pela  pátria  —  Tudo  pela  Republica  — 
«  O  Brasil  dos  Brasileiros.  —  A  America  dos  ame* 
«  ricauos.  > 

Jornal  de  redacção  auonyma ;  não  acceitavaassignatnras' 
u&o  informava  em  que  typo^aphia  era  impressa  e  nem  quem 
fossem  seus  redactores :  sua  linguagem  era  aggressiva  e  vio- 
lenta quando  formulava  queixas  ou  atacava  membros  do  par- 
tido monarchista. 

O  primeiro  numero  d'  A  Pátria  Brazileira,  editado  em 
25  de  Dezembro  de  1896,  abre  suas  colamnas  com  as  se- 
guintes declarações : 

«  A  Pátria  Brazilbira.  —  Na  politica  é  re- 
«  publicana  intransigente :  nas  camadas  sociaes, 
«  pugnará  pelo  nacionalismo  e  pelo  interesse  dos 
«  brasileiros  natos. 

«  Discutirá  qualquer  assumpto,  visando  o  bem 
«  publico,  e  pondo  á  margem  as  conveniências  pe- 
«  cuniarias  t&o  em  moda  entre  nós. 

Estampou  em  sua  primeira  pagina  um  excellente  re- 
trato de  Raul  Pompeia,  o  illustre  escriptor  e  jornalista  que 
a  25  de  Uezembro  de  1895  se  pois  termo  a  existência  no 
Rio    de    Janeiro, 

DimensAbs  e  formato  :  33  X  ^8,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  primeiro  numero 
à^Á  Pátria  Brazileira:  o  n.  3,  anno  1.*",  sahiu  a  lume  no 
dia  15  de  Abril  de  1897  o  que  faz  accreditar  tratar-se  de 
uma  publicação  de  apparecimento  irregular. 

1897 

695.  —  LA  CRONACA  ITALIANA.  —  Notiziario  delia 
colónia  italiana  nello  stato  di  S.  Paufo  dei  Brazile.  —  Pu- 
bblicazione  settimanale  delia  Domenica.  —  Proprietário, 
Nestore  Fortunati.  —  Direcção,  administração  e  typographia 
á  rua  7  de  Abril  n.  74. 

O  n.  35.  anno  2.*^,  de  La  Cronaca  que  temos  presente, 
veiu  a  lume  a  15  de  Maio  de  1898. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^>  ^^^  8  paginas  a  duas 
columnas . 


696.  —  O  PHILá^Tl^ILISTA  PAULISTANO.  —  Pu- 
blicação mensal,  orgam  dedicado  aos  interesses  dos  coUeccio- 
nadores  de  sellos  e  propriedade  da  Associação  Philatelica  do 
Brazil.     Sede  social  á  rua  do  Rosário  n.  3,  sobrado.  —  Re«- 


—  469  — 

daeç&o  á  rua  Conselheiro  Nebias  n.  116  para  oade  devia  ser 
Bubscriptada  toda  a  correspondência  do  jornal,  com  endereço 
ao  seu  redactor  cidadão  Luiz  Q.  Levy  :  a  correspondência  re- 
lativa á  sociedade  deveria  ser  encaminhada  para  a  sede  social. 

Pertenciam  á  sociedade  philatelica  de  que  era  orgam 
O  PkUatelisia  Paulistano,  entre  outros,  os  cidadàos  J.  J. 
Haposo.  em  cuja  residência  estava  installaU  a  sede  social, 
Lniz  H.  Levy,  Otto  Speett,  João  Eusébio  Peixoto,  José 
Brotero,  Manoel  Moreira,  Luiz  Moreira,  Adolpho  Wahnschaffe, 
Emílio  Meissner  e  coronel  Pedro  Bicudo. 

A  única  ediç&o  que  conhecemos  d' O  Philateliêta  Paur^ 
lÍ9iano  corresponde  aos  ns.  62-63,  6.*  anuo,  de  Novembro- 
Dezembro  de  1902. 

DiMBNsõns  B  FORMATO :  fascículo  de  16  X  '^^i  ^^™  ^ 
paprinas,  inclusive  a  capa,  a  duas  columnas. 


697  — #0  CONSELHO.  —  Orgam  litterario  de  publi- 
cação quinzenal  redigido  por  A<rostinho  Ernesto  de  Oliveira, 
redaetor--chefe,  e  Manoel  Augusto  dos  SanA>â,  redactor-se- 
cretario,  com  a  coHab  raç&o  da  Nelso  <  Carneiro  Braga  o  qual,, 
mais  tarde,  do  n.  13  em  diante,  passou  a  ser  seu  redactor- 
secretario,  J.  F.  de  Souza  e  Alaor  M.  Queiroz,  o  arrojado 
e  temerário  aviador  paulista  victimado  por  um  desastre  ae- 
reonaatico  no  prado  da  Moóca  em  1907. 

O  numero  12  do  Comteikoj  anno     1.^,  que    temos    pre- 
sente, corresponde  ao  dia  3  de  Maio  de  1898. 

D1MBN6ÕB8  B  FORMATO :  19  X '^^9  ^^^  ^  pagiuas  a  3    co« 
lumnas. 

Tbxto  :  artigos  litterarios,  poesias  e  noticiário . 


698  —  O  GUARANY.  —  Folha  quinzenal,  orgam  lit-^ 
terario,  noticioso  e  humoristico  de  propriedade  de  uma  asso- 
ciação. —  Typographia  Riedel  &  Lemmi,  rua  de  S.  JoAo  n. 
32.  —  Redacção  e  administração  á  rua  Barão  de  Itapetininga 
numero  43. 

O  Quarany  distribuiu  sua  prirneira  i> dição  em  Feve- 
reiro de  1897.  Desaj^Areceu  em  principies  de  1898:  o  n. 
6,  anno  1.*,  que  temos  á  vista,  veiu  a  lume  a  30  de  Abril 
de  1897. 

DiMBKSèBS  B  FORMATO  :  23X^2,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

Com  igual  titulo  ap pareceu  outro  periódico  no  anno  de 
1898,  em  S.  Paulo.  Vide  essa  data. 


699  —  TRIBUNA  DO  BRAZ.  —  Propriedade  de  Fon- 
seca, Andrade  &  C,  —  Publica v»-se  duRs  vezes  por  semana, 
ás  quintas  e  domingos.  —  Eseriptorio  e  redacção  Avenida 
Intendência  n.  205. 


—   470  — 

O  programma  da  Tribuna,  os  fins  que  ella  pro])unha 
collimar  seriam  a  defesa  dos  interesses  do  bairro  do  Braz,  e 
a  «salvaguarda  da  dignidade  publica.» 

Folha  inteiramente  dedicada  aos  interesses  populares,  a 
Tribuna  do  Braz  apresentava  se  imparcial  em  politica, 
«apesar  de  ser  a  politica  o  magno  problema  que  assoberba 
a  sociedade  brasileira.» 

A  primeira  ediçfto,  anno  1.°,  da  Tribuna  veiu  a  lume 
a  12  de  Fevereiro  de  1897. 

Dimensões  e  formato  :  33  x  49,  com  4  paginas  a  5 
columnas . 


•700  —  A  MARIPOSA.  —  Revista  litteraria  do  «Congresso 
Brasileiro,»  sociedade  recreativa  dramatico-dançaote,  creada 
e  por  longos  annos  mantida  por  um  grupo  dissidente  de  só- 
cios do  Real  Club  Gymnastico  Portuguez. — Jornal  de  distri- 
buiç&o  gratuita  aos  sócios  e  convidados  do  Gongresso  nas 
noites  de  saraus .  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  diri- 
gida para  a  Aia  Benjamin  Constant  n.  21,  á  respectiva 
redacção. 

Do  artigo -programma  d*il  Mariposa : 

«  A  Mariposa y  pequenina  e  despretenciosa,  ap- 
«  parecerá  nos  salões  do  Congresso  Brasileiro,  nas 
«  noites  de  partidas,  offerecendo  ás  gentis  senho- 
«  ritas  e  ás  suas  Exmas.  Familias  um  poncochito 
«de  prosa  e  verso  que  amenisem  os  intervallos  das 
«  contradanças. 

«  Assim  é  o  nosso  mais  ardente  desejo  ;  e 
«  para  conseguir  auspiciosamente  o  nosso  deside- 
«  ratum,  contamos  com  o  apoio  e  auxilio  das  il- 
«  lustres  senhoritas  que  houram  o  Congresso,  con- 
«  correndo  amavelmente  para  o  brilhantismo  de  nos- 
«  sas  modestas  reuniões. 

«  A  Mariposa  offerece  ás  leitoras  as  suas  co- 
«  lumnas,  acolhendo  sempre  com  prazer  o  concurso 
«  de  suas  co  1  laborações . 

Foram  redactores  á!  A  Mariposa  o  hoje  muito  sympathico 
e  estimado  coronel  L^^llis  Vieira,  cidadãos  Amaury  Fonseca, 
II.  Barbosa,  A.  F.  Fleury  e  outros. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  à'A  Mariposa  foi 
distrihuido  a  20  de  Fevereiro  de  1897. 

Dimensões  e  formato  :  17  1/2X27  1/2,  com  8  paginas 
a  3  columnas. 


701  —  JORNAL  PHILATELICO.  —  Editor  proprietfl- 
rio,  M.  Copenhagen,  rua  Xarechal  Deodoro  n.  18,  S.  Paulo. 
Contava  com  a  col laboração  dos  mais  adiantados  colleciona- 
dores  de  sello  de  S.  Paulo. 


—  471  — 

O  Jornal  Philatelico  apparecia  a  l."*  de  cada  mez :  o  n. 
3,  anno  1.*",  que  temos  á  vista,  tem  a  data  de  l.""  de  Maio 
de  1897. 

Dimensões  b  formato  :  brochara  de  23  X  ^1»  <^om  44 
paginas  a  duas  columnas. 


702  —  LA  PENNA.  —  Direttore-proprietarío,  Prof. 
Francisco  Pcdatella.  --  Redazione  e  ammioistrazione,  lar^j^o 
Municipal  n.  11,  sobrado. 

Periódico  redigido  em  italiano  :  o  n.  6,  anno  1.°,  que 
temos  á  vista  veiu  a  lume  no  dominsro,  9  de  Muio  de  1897. 

Dimensões  b  formato  :  38  1/2  X  »^^3  1/2,  com  4  pagi- 
nas a  5  columnas. 


703  —  O  MALHO.  —  Publicação  quinzenal,  orgam  de 
uma  associação.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  ende- 
reçada á  reoacçào.     Typographia  Riedei  &  Lemmi. 

A  ediçào  n.  5  d' O  Malho  circulou  %  20  de  Junho 
de  1897,  e  a  de  n.  27  a  15  de  Maio  do  anno  seguinte  : 
nesta  ultima  apparece  a  declaraçào  de  que  O  Malho  passa<^ 
ria  brevemente  a  semanário  domingueiro. 

Dimensões  k  formato  :  primitivamente  (n.  5)  16  X  24, 
com  4. paginas  a  duas  columnas  e  mais  tarde  (n.  27)  22  X  ^2, 
com  4  paginas  a  3  columnas. 


704  —  LA  GACETA  ESPA5Í0LA.  —  Publicação  re- 
digida em  hespanhol.  Director,  G-.  Landeira.  — *  8e  publica 
los  Martes,  Juoves  y  Sábados.  —  Propriedad  de  Vinas,  Cano 
y  Comp..  La  correspondência  debe  dirigir  se  ai  administra- 
dor —  António  Cano. 

O  único  exemplar  que  conhecemos  desta  publicação 
pertence  á  edição  n.  28,  anno  1.*,  de  2  de    Maio    de    1897. 

Dimensões  b  formato  :  49  X  ^^i  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


705  —  E^CHO  PORTUGUEZ.  —  Semanário  portuguez 
de  propriedade  de  Cunha  &  Noronha.  —  Redacção  e  admi- 
nistração á  rua  Marechal  Deodoro  n.  40.  —  Typographia  a 
vapor  Hennies  Irmãos. 

Um  dos  maiores  empenhos  do  Echo  Portuguez  (é  elle 
quem  o  diz  em  seu  programma)  seria  manter  entre  os  bra- 
ziieiros  e  portuguezes  a  irais  perfeita  harmonia  e  a  affeição 
mais  sincera  e  profunda,  não  só  porque  ambos  os  povos  estão 
ligados  pelos  laços  de  consanguinidade  e  ])arentesco,  como 
porque  os  une  interesses  commerciaes  e  de  familia  que 
nenhum  desaccôrdo  ou  revez  pode  destruir. 


—  472  — 

O  primeira  numero,  anno  priuMiro  dlo  Bicho  foi  distaria 
¥aiilo  a  8  de  Abril  de  1897. 

DiMíBNSÔBS  B  FORMATO  :  do  primeiro  numero,  33  X  ^^r 
oom  4  paginas  a  4  columuas ;  do  n.  11,  publicado  a  27  d& 
JunhO'  de  1897,  39  X  ^^^  <^™  ^  paginas  a  5-  columuas. 


706  —  O  IMPARCIAL.  —  Orgam  democrático  de  Rozo 
Lagoa  &  C.  Redacção  e  administração  :  rua  da  Boa- Vista,  15. 
Director,  Rozo  Lagoa.  Era  jornal  diário  :  o  n.  74,  anno  1.*^, 
de  3.'-feirav  29  de  Junho  de  1897,  que  temos  á  vista,  insere 
um  artigo,  3.**  da  série,  intitulado*  —  A  Febre  Amarella  e 
o  Dr.  Sanarelli  —  em  q,iuí-  o  dr.  Luiz  Pereira  Barretto  com— 
bate  o  methodo  do-  bacteriologista  italiano  para  a  cura  do* 
typho  americano,  copioso  noticiário  e  a  transcripçlk>  de  uma 
«arta  de  Floriano  Peixoto  dactada  do  acampamento  do  Ar- 
voio-Guassú,  em  Março  de  1870,  e  referente  ao  ultimo  epi- 
sodio da  guerra^coutra  o   Paraguay. 

Por  se  tratar  de  assumpto»  de  indiscutivel  interesse  his- 
tórico, trasladamos  para  aqui,  na  integra,  a  missiva  do 
bravo  marechal,  ao  tempo-  modesto  major  Floriano,  desti- 
nado, por  sua  inquebrantável  energia,  a  ser  um  dia  o  conso- 
Kdador  da  Republica  Braziieira. 

Eis  a  carta  : 

«  Acam^pamento  j.unto  a<»  Arroio-Guassú,  4  de- 
«  março  de  1870* 

«  Tiburcio 

«  Já  deves  saber j  meu  amigo,  que  a  guerra 
«  está  acabada,  e  que  Lopez  foi  morto  em  se» 
«  covil. 

«Em  tua  carta  me  recommendavas  que  procu- 
«  rasse  fazer  alguma  coisa  e,  como  nas  partes  officiaes 
«  muita  cousa  pode  escapar,  vou  massar-te  a  pa- 
«  ciência  com  a  narração  do  que  fez  0  9.**  batalhão.. 

«  —  Quando  o  Gamara  ^unia-se  ao  Paranhos 
«  no  arroio  Viegla,  escolheu-me  para  fazer  a  van- 
«  guarda  com  a  cavallaria  ao  mando  do  coronel 
«  Jóca   Tavares, 

«  Chn^ados  nós  ao  logar  donde  te  escrevo,  na 
«  manha  de  23  de  fevereiro  ultimo,  íizemos  alto, 
«  pur  ordem  do  ^en»*ral  qae  me  determinou  fizesse 
«  apresentar  uma  ala  do  batalhão  para  que,  com 
«  100  elavineiros  do  tenente-coronel  Martins,  fosse 
«  tomar  de  surpreza  duas  boccas  de  fogo  que  guar- 
«  davam  o  Pas>o  ^as  Taquaras,  a  uma  légua  do 
<  Aquidaban. 

«  O  general  recommendou  especialmente  que- 
«  tomássemos    essa    artilheria,    sem    que    ella   désse^ 
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«  um  só  tiro,  afim  de  que  Lopez  n&o  fosse  avisado 
«  da  nossa  approximaçào. 

«  Eu  segui  com  a  ala  esquerda  e,  de  combi- 
« naç&o  com    o    distincto    Martins,    cumpri    exacta* 

<  mente  as  prdens  do  general  Do  Passo  das  Ta- 
«  quaras  fomos,  sem  perda  de  tempo,  reconhecer  a 
«  picada  do  Passo  Âquidabau,  e  ahi  nos  coUocámos 
«  de  emboscada. 

«  Lopez,  vendo  que  tardava  a  parte  diária  das 
«  Taquaras,  mandou  um  seu  ajudante  de  ordens 
«  saber  das  novidades. 

«  Foi  este,  em  caminho,  prezo  pela  emboscada. 

<  Nova  demora  de  noticias . . . 

«  O  dictador  mandou  ent&o  um  piquete  de  10 
«  homens,  dos  qnaes  só  escapou  um,  que  entrou 
«  gritando  no  acampamento  :   Os  negros  ahi  vêm. 

A  «  Nesse  iuterim  o  general  já  nos  esperava  junto 
«  da  picada  e,  tendo  colhido  as  mais  exactas  infor- 
«  mações  do  ajudante  de  ordens  d»  dictador,  orde- 
«  nou  a  mira  e  ao  Martins  que  nos  apresentássemos 
c  ao  Jóca,  para  incontinenti  irmos  tomar  as  quatro 
«  boccaâ  de  fogo  do  Passo  Aquidaban  e  atacar  o 
«  acampamento. 

<  Reuni  o  batalh&o  e  tive  instrucções  para,  da 
€  barranca  á  direita  da  picada,  cruzar  fogos  com  os 
«  clavineiros  do  Martins,  arrojando-nos  em  seguida 
«  sobre  a  artilheria. 

«  Â  quest&o  foi  de  poucos  minutos,  pois  cada 
c  peça  só  poude  d^r  dois  tiros.  O  Jóca  então  trans- 
«  pôz  o  Passo  e  cahiu  a  galope  sobre  o  campo  ini- 
«  migo ;  a  infantaria  seguia  num  marche-marche 
«  de  pôr  a  alma  pela  bocca ! 

«  Eu,  apesar  de  estar  de  chinellos,  por  causa 
«de  um  furioso  ca) lo,  dava  pulos  de  ganso  amal- 
«  diçoando  o  meu  corneta,  que  devia    vir    puxando 

<  o  meu  cavallo,  mas  que  nauca  se  apresentou. 

«  Lá  Íamos  así^im  em  seguimento  de  Lopez. 

«  O  C^ara  é  de  valor  inexcedivel. 

«  Comprfhendeu  que  a  quest&o  estava  ganha 
«  e  que  só  deiienHia  do  vigor  da  iniciativa  e,  man* 
«  dando  dar  o  signal  de  carga,  arrojou-se  para  a 
«  frente,  a  todo  dar  de  cavallo. 

«  L»  pez  foi  envolvido  por  um  turbilhão.  Quan- 
«  do  cheguei,  elle  já  estava  extendido. . . 

«  Estou  sati^-feitissimo  com  o  procedimento  do 
«  batalhão;  nunca  \i  tanto  euthusiasmo ;  ao  arrojo 
«  de  toda  a  uo^sa  gente  se  deve  o  nenhum  prejuizo 
«  de  nossa  parte. 

«  Foi  uma  verdadeira  sur preza.  Conseguimos 
«  tanto    porque    nunca    fazíamos    fogo    e    ficávamos 
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«  emboscados,  escapando  aos  espias,  que  noite  e  dia 
«  passavam  por  perto  de  nós. 

«Que  espectáculo,  meu  caro  amigo ! 

«  Nào  é  possivel  descrever  a  alegria  que  cau- 
«  sou  o  cadáver  de  Lo  pez,  esse  malvado  que  surrava 
«  todos  os  dias  a  sua  própria  màe ! 

«  A  presença  de  Kesquiu,  Linch  com  a  sua  ni- 
«  nbada  e  mais  personagens  de  gloriosa  memoria, 
«  causou  grande  seusaç&o  entre  nós.  Das  cousas  de 
«  Lopez  obtive  uma  manta  singella  para  o  meu  ca- 
«  vallo. 

«  Dispensa  a  redacç&o.  O  calor  está  abrazador 
«  e  nào  é,  em  taes  circumstancias  que  se  pode  lim- 
«  j)ar  o  estylo. 

c  Adeus.    Um  abraço  de  coração  do 

Floviano,  » 

O  Tiburcio  a  quem  se  dirigia  Ploriano  era  %  bravo  ge- 
neral cearense  Tiburcio  de  Souza  que  tào  brilhante  papt'1 
desempenhou  na  campanha  contra  o  Paraguay. 

Dimensões  b  formato  :  49  X  ^^^j  com  4  paginas  a  G 
columnas. 

707  —  O  CANUDO.  —  Orgam  pouco  litterario,  menos 
politico,  e  menos  religioso.  Publicava-se  todos  os  sabbados. . . 
de  Alleluia  e  dizia- se  o  jornal  de  maior  circulaç&o  da  Ame- 
rica. O  preço  de  assignatura  seria  para  quem  comprasse  o 
numero  do  dia,  que  em  avulso  veodia-se  a  200  réis. 

O  Canudo  era  vendido  ao  preço  de  200  réis  por  exem- 
plar e,  a  ajuizar-se  pelo  n.  1,  anno  1.®  de  17  de  Abril  de 
18f)7,  que  temos  á  vista,  cultivava  a  mais  baixa  e  torpe 
pornographia. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 


«  Como  já  deveis  saber  caríssimos  leitores,  O  Ca^ 
«  nudo  vem  preencher  uma  lacuna  sensível,  no 
«  jornalismo  da  terra.  De  ha  muito  que  esta  falta 
«  era  notada,  e  eis  a  razão  pela  qu^l  achamo-nos 
«  na  arena  de  combate  promptos  a  darmos  as  de 
«  Villa  Diogo,  na  primeira  occasiào  de  perigo,  por- 
«  que,  emiim,  ])aQcada  não  é  marimba  que  preto 
«  toca,  e  quem  tem  medo,  corre  de  careta. 

«  Assim  sendo,  contamos  com  o  favor  do  pu- 
«  blico  e  com  o  vintém  poupado  vintém  ganho, 
«  dos  nossos  caros  leitoret:. 

DiMBNsoBS  B  formato:  24X31,  com  4  paginas  a  4  columnas. 
A  publicação  d' O  Canudo    parece    nào    ter    passado    do 
primeiro  numero.  
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708  —  PENSAMENTO  E  ARTE.  —  Numero  único 
redigido  em  portugaez  e  italiano  e  commemorativo  do  pri- 
meiro anniversarío  da  fuudaç&o  da  sociedade  —  Federação 
entre  or  Trabalhadores  do  Livro.  —  Circulou  a  25  de  Abril 
de  1897. 

Dimensões  e  formato  :  28X^^7  com  4  paginas  a  3 
columna». 

O  Pensamento  e  Arte^  publicado  por  uma  commifsão  de 
propaganda  da  cFederaçào»  composta  dos  cidadãos  Mari  Al- 
fredo, Marchini  Ettore,  Innocenzi  Alfredo,  Monti  Alessandro 
e  Mónaco  Pietro,  annunciava  para  breve  o  apparecimento 
periódico  de  «um  minúsculo  jornal»  sob  o  titulo  —  O  Tra- 
balhador do  Livro — o  qual  seria  orgam  na  imprensa  da  as- 
sociação do  mesmo  titulo. 

r  O  Trahalhad  r  do  Livro  appareceu,  entretanto,  somente 

em  Junho  do  aano  seguinte.  Vide   esse  titulo  em    1898. 


709  ~  í)  LYRIO.  —  Orgam  litterarfo  do  club  dan- 
çante Lyrio  Paulista:  f>ua  missão  era,  «apes^ar  de  pequeno 
no  tamanho,  pois  que  era  grande  nas  aspirações»,  collaborar 
com  todos  os  sócios  para  que  a  associação  de  que  era  or- 
gam, caminhasse  desassombradamente  singrando  aguas  re- 
mansosas. 

Dimensões  b  formato:  23x33,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 

O  Lyrio  distribnia-se  durante  as  soirées  do  Club  de  que 
era  representante :  o  primeiro  numero,  aano  primeiro,  foi  pu- 
blicado 8  de  Maio  de  1897. 


7J0  —  BANANA  FREGUEZES.  —  Dírettore  proprie- 
tário, Giuseppe  Pellegrini  di  Dauiele.  —  Abbonamenti  ante- 
cipati.  —  A^no  niente.  —  Semestre,  nulla.  —  Trimestre  nada, 
—  Mensilp,   rno Jiorino.  \]fíícici  succursali    in  tute  le  vende. 

A  edição  de  13  de  Maio  de  1897,  anno  ultimo,  numero 
che  si  vede,  cremrs  ^ue  a  única  do  jornal,  abre  suas  co- 
lumnas com  a  seguinte  declaração  firmada  por  Pellegrini  di 
Danieli. 

c  Scrivo  perche  voglio,  e  voglio  scrivere  ciô. 
«  e  quanto  mi  piace.  Programmi  ne  ho  tanti  quantí 
«  me  ha  il  misero  ambulante  che  grida  tutto  il 
«  giorno  (Banana  Freguezesj  per  guadagnarsi  um 
«  boccone  di  pane.  Sono  quel  che  sono,  ma  a 
«  gomma  chiusa  il  mio  totale  si  scrive  cosi  :  non 
«  ancora  ;  né  ladro  ué  spia  1 

«  O n esto  cogli  onesú,  farabutto  coi  farabutti 
«  animale  congli  animali,  saro  sempre  come  meglio 
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«  mi  parra.  Intanto  accetate  o  amici,  o  conoscenti 
«  il  primo  mio  fnitto ;  il  giornale  che  si  chiama 
«  Banatia  Fregttezes, 

O  Banana  Freguezes  era  humorístico   e  illus trado. 
DiMBNBÒES  B  FORMATO  :  32  1/2X^2,  com  4  paginas  a  3 
columnas .  

711  —  A  EPOCHA.  —  Jornal  de  novidades  de  pro- 
priedade e  redacç&o  de  Júlio  Eodrizzí  e  Themistocles  Pires, 
serie  1.*,  n.  1,  anno  1.*,  S.  Paulo,  17  de    Maio  de  1897. 

Sua  divisa  era  : 

c  Mocidade,  avante  e  sempre». 

Â  EpocJia  publicava-se  cada  dois  domingos :  siia  cor- 
respondência devia  ber  diri^da  á  redacção,  rua  da  Boa  Vista,  74. 
Affirmava  em  seu  artigo  de  apresentaç&o  ter  «por  misi- 
s&o,  a  concórdia ;  por  programma,  a  instrucção  e  por  esperan- 
ça única  o  trabalho»,  e  promettia  ser,  além  de  mteraria,  no- 
ticiosa, scientiíi^a  e  humorística. 

O  humorismo  á*A  Epocha,  Secçào  Miscelânea  do  citado 
numero  1 : 

«  Tendo  lido  a  noticia  do  nosso  apparecimento 
«  no  «Diário  Popular»,  um  truculento  filho  da  Ga- 
«  liza  veio  hontem  offerecer-nos  seus  serviços. 

«  O  que  sabe  fazer  ?  perguntou  o  nosso  ge- 
«  rente. 

«  —  Sei  fazer  ber  sou. 

«  —  Ent&o  é  carpinteiro  ? 

<f  Ha,  não  ! . . .   sou  poeita 

DiMBNSõEs  B  FORMATO :  23X^3,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

A  Epocha  desappareceu  em  princípios  de  1898. 


712  —  O  CONSTITUCIONAL.  —  Folha  republicana 
redigida  pelos  académicos  Alcides  Cruz.  director  ;  Francisco 
de  Castro  Júnior,  secretario  e  Rodrigues  Alves  Filho,  Ce- 
sário Pereira  e  Henrique  Trindade,  re(ktctore8. 

Era  jornal  quinzeuario,  muito  bem  feito  :  imprimia-se 
na  typographia  da  Ctsa  Ecléctica  á  rua  de  S.  João  n.  24, 
para  onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência. 

O  primeiro  numero  d' O  CoiisiitucionaL  único  que  delle 
conhecemos,  veiu  a  lume  a  l.""  de  Junho  de  1897  :  inseriu, 
além  de  excellentes  artigos  firmados  per  Sr^us  redactores,  boa 
collaboração  de  Valle  e  Silva,  D.  R.,  Mello  Guimarães,  Gil 
Sereno  (pseudonymo)  e  G abrir  1    Mascareuhas. 

São  do  seu  artigo  de  apresentação  os  tópicos  seguintes  : 

« •• 

«  E'  uma  agrupação  de  moços  republicanos,  in- 
«  transigentemente  republicanos  e  convictos  da  ex- 
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«  cellencia  da  actual  forma  das  instituições  qae, 
<  por  orgam  do  Constittbdonal  vem  significar  que 
«  lhes  nfto  é  indifferente  a  vida  da  Republica. 

« , 

«  O  CtyiiBtitucional  pretende  pugnar  no  mesmo 
c  terreno  em  que  eminentes  collegas  precederam- 
<c  n'o,  pela  definitiva  consagração  dos  salutares  prín- 
«  cipios  lapidarmente  encastoados  no  pacto  funda* 
«  mental  de  24  de  Fevereiro  de  1891. 

«  A  forma  de  governo,  electiva  e  presidencial, 
«  reconhecida  pelo  referido  monumento  das  nossas 
«  liberdades  publicas,  é  a  única  que  assiguala  o 
«  objectivo  dessa  actual  correute  de  ideias,  chama- 
«  da  democracia  moderna,  governo  popular  ou  go- 
«  vemo  de   discussão. 

Dimensões  b  formato  :  SSX^^»  com  4  paginas  a  4 
columuas.   .^ 

713  —  CAPITAN  FRACASSA.  —  Or^ano  settimanale 
d'una  compagnia  molto  anónima  e  niente  limited.  —  Dire- 
zione  e  amministrazione,  ma  Libero  Badaró  n.  64. — 1  ypogra- 
phia  dei  «Diário  Spagnole»,  Ladeira  Porto  Geral  n.  4. 

O  Capitan  Fracassa  era  jornal  humorístico  redigido  em 
italiano*  e  publicava  caricaturas  em  sua  primeira    pagina. 

O  exemplar  que  temos  presente  corresponde  á  primeira 
edição,  anno  3."*  distríbuida  a  6  de  Julho  de  1899. 

Dimensões  ■  formato  :  39 X^^?  com  4  paginas  a  6 
columnas. 

714  —  O  BOL  —  Publicação  quinzenal  de  propriedade 
de  Cruz  &  Leuenroth  (Armando  Cruz  e  Edgard  Leuenroth). 
Gerente  :  Armando  Cruz .  Typ.  d'  O  Boi. 

Publicava-se  no  bairro  do  Braz,  devendo  toda  a  cor- 
respondência ser  dirigida  para  a  rua  D.  Maria  Domitilla  n.  12. 

O  segundo  numero  desta  publicação,  anno  1.^,  veiu  a 
lume  a  2  de  Agosto  de  1897. 

De  uma  das  secções  d'  "O  Boi'* . 

<t  Dizem  .... 
«  —  que  vae  sahir  "A  Braza'',  "A  Faca",  todos  os 
«  dois,  orgams  humorísticos  do  Braz. 
«  —  que  por  esse  motivo  vamos  ter  um  grande  as- 
«  sado  pois  que  a  Faca  diz  que    corta  o  '^Boi»  e  a 
«  "Braza'*  assa-o. 

O  Boi  era  litterarío  e  levemente  humoristico. 

Em  1898,  iniciando  nova  phase  de  vida,  passou  a  de- 
nominar-se  —  Folha  do  Braz  —  tendo  então  vida  relativa- 
mente longa.  Vide  titulo.  Folha  jio  Braz  —  em  1898. 

Dimensões  e  formato:  13  í/2  X  ^^  ^2,  com  4  paginas 
a  duas  columnas. 
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71Õ  —  A  NAÇÃO.  —  Jornal  diário,  org'am  do  partido 
republicano  federal.  —  Kedacçfto  e  gerência  á  rua  do  Rosário, 
5.  —  Gerente,  Luciano  de  Magalh&es.  —  Director  e  redactor 
principal,  dr.  Herculano  de  Freitap. 

A  primeira  edição  deste  periódico  foi  destribuida  a  1  de 
Agosto  de  1897. 

Dimensões  e  formato  :  das  primeiras  edições  :  45  X  ^1; 
com  4  paginas  a  7  columnas,  e  do  n.  74  em  diante,  49  X  6^? 
com  4  paginas  a  8  columnas. 

Em  1901  existia  outro  período  com  este  titulo :  vide 
essa  data. 


716  —  A  FACA  —  Publicação  mensal,  orgam  noticioso  e 
critico  de  propriedade  de  João  Baptista  Machado  &  Manoel 
Machado  e  redacção  do  estimável  moço  Manoel  de  Carvalho. 
Gerente  :  F.  Fontes.  Toda  a  correspondência  deVia  ser  en- 
dereçada para  a  rua  Prudente  de  Moraes  n.  12. 

A  Faca  publicou  apenas  dois  números,  apparecendo  o 
primeiro,  anno  primeiro,  a  16  de  Agosto  de  1897  :  circulou 
no  bairro  do  Braz. 

Do  seu  artigo  de  apresentação: 


«  A  Faca  cortará  mas  seu  talho,  será  sem 
«  dor,  queremos  dizer ;  sem  oifensa  :  riudo-nos,  com- 
«  uosco  hão  de  rir  quem  experimentar  o  valor  da 
«  seu  gume. 

«  Suas  criticas  não  ultrapassarão  os  limites  da 
«  decência ;  a  moral  será  acatada  porque  A  Fava^ 
«  cortando,  respeitará  á  sua  passagem,  o  que  não 
«  fizer  jús  á  pilhéria. 

Hepl içando  á  local  inserta  no  2,"  numero  d' O  Boi  e 
por  nós  transcripta  quaudo  desse  periódico  nos  occupamos^ 
procurou  A  Fac<i,  em  sua  primeira  edição,  tranquilizar  o 
collega  quanto  aos  sinhtros  intuitos  atribuídos  á  sua  acção 
os  quaes  seriam,  nada  mais,  nada  menos,  que  o  de  ^^matal-o'' 
para  que  a  Brazci,  outro  periódico  humorístico,  o  assasse. 
**Não  ha  disso,  collega,  diz  A  Faca,  o  nosso  titulo  foi  es- 
colhido sob  o  ponto  de  vista  pacifico.  Quanto  a  pretenção 
da  Braza,  isso  sae  na  ... .  agua». 

O  primeiro  numero  à^A  Faca  estampa  artigos  firmados 
por  Manoel  de  Carvalho,  J.  P.  Camposana,  André  da  Silva  e 
outros. 

Dimensões  e  formato  :  19  >/2  X  27,  com  4  paginas  a 
duas  columnas.  *' 
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717  —  DEUTSCHE-ZEITUNG.  —  Orgam  da  colónia 
allemã  de  S.  Paulo.  —  Deste  periódico  conhecemos  apenas' a 
edição  n.  27  anno  1.^  de  25  de  Setembro  de  1897  em  for- 
mato commum  de  jornal,  diversas  ediçõep,  em  formato  de 
revista,  correspondentes  ao  anno  de  1914,  pelas  quaes  veri- 
ficamos tratar-se  então  de  publicação  semanária,  e  vários 
números  editados  no  corrente  anno  de  1915,  em  que,  appa- 
recendo  diariamente  em  idioma  allemão,  distribue  um  supple- 
mento,  também  diário,  em  portuguez. 

Relativamente  a  esta  publicação  obtivemos  de  um  dos 
seus  actuaes  redactores  as  informações  que  em  seguida  tex- 
tualmente reproduzimos . 

«  A  Deutsche- Zeiiungy  orgam  da  colónia  al- 
«  lema  de  S.  Paulo  foi  fundada  em  12  de  Junho 
«  de  1897  por  alguns  membros  influentes  da  colónia, 
«  e  imprensa  nas  oíHcinas  de  Carlos  Jeep  &  Comj). 
«  ít  rua  Brigadeiro  Tobias  n.  86 :  este  periódico 
«  publicava-se  semanalmente  sob  a  direcção  do  dr. 
«  Lehfeld,  com  redacção  á  rua  da  Quitanda  n .  1 . 
«  De  publicação  semanária  que  era  a  principio, 
«  passou  logo  a  circular  três  vezes  por  semana  até 
«  que  em  1.**  de  Abril  de  1900  se  tornou  diário  sob 
«  a  administração  do  sr.  Rodolfo  Troppmair  que 
«  adquiriu  a  propriedade  do  jornal  em  Fevereiro 
«  de  1905,  passando  a  redacção  e  officinas  a  func- 
«  cionar  á  rua  Libero  Badaró  n.  99. 

r  Ao  estalar  a  guerra  europêa  (continua  a  nossa 
«  informante)  o  DeutscJie-Zeitung,  para  manter  os 
«  seus  leitores  ao  corrente  dos  verdadeiros  aconteci- 
«  mentos,  organisou  um  serviço  telegraphico,  via 
«  Nauen-New  York  e  Buenos  Ayres,  e  para  melhor 
«  dÍATilgar  a  verdade  entre  os  que  não  fallavam  o 
«  o  idioma  allemão,  começou  a  dar  um  supplemento 
«  diário  em  portuguez  contendo  não  só  a  traducção  do 
«  seu  serviço  telegraphico  e  dos  commnnicados  offi- 
«  ciaes  dos  Grandes  Quartéis  Generaes  allemães  e 
«  austríacos,  como  também  importante  collaboração  dos 
«  primeiros  etcriptores  e  publicistas  brazileiros  e  bem 
«  assim  a  reproducção  na  liugua  do  paiz  de  brilhan- 
«  tes  artigos  dos  principaes  orgams  europeus  sobre 
«  a  actualidade. 

Dimensões  b  formato  :  primitivamente  54  X  52,  com  4 
paginas  a  4  columnas  ;  em  seguida  fasciculos  de  22  1/2  X  32, 
com  32  paginas  a  2  columnas,  e  presentemente  (priocipios 
de  1915-  33  X  ^^  ^^^  4,  6  e  mais  paginas  a  5  columnas, 
inclusive  um  supplemento  diário  em  portuguez. 


718  —  A  MOCIDADE.  —  Orgam  do  3.*>  anno    da  Es- 
cola   Complementar,    redigido    pelos    escolares  J.   Silva,  A. 


—  480  — 

Coelho  e  Cardoso  de  Mello  Neto  com  a  coUaboraç&o  de  um 
grupo  de  estudiosos. 

O  segundo  numero^  anuo  primeiro  à'A  Mocidade  veiu  a 
lume  a  15  de  Agosto  de  1897. 

DiMENSõBUB  B  FORMATO :  24  X  ^^9  ^^  ^  pagiiuiB  a  B 
columnas. 

719  —  SEU  EUSÉBIO.  —  Homenagem  dos  ^afficiona- 
dos»  do  actor  Leonardo,  no  dia  do  seu  festival  artístico.  — 
Numero  único  distribuído  a  10  de  Setembro  de  1897.  Estampa 
em  sua  primeira  pagina  um  bom  retrato  do  homenageado. 

O  Seu  Ikbsehio  era  o  muito  conhecido  personagem  da 
revista  de  anuo  —  A  Capital  Federal  —  que  tanto  successo 
fez  na  época  nos  centros  theatraes  brazíleiros,  e  foi  creado 
pelo  distincto  actor  Leonardo  que  o  encarnou  num  verda- 
deiro typo  de  roceiro  nacional,  inexperiente  e  ingénuo. 

Dimensões  b  formato  :  16  X  ^^  <^o™  4  paginas  a  3  co- 
lumas.  *' 

720  —  O  CABRIAO.  —  Periódico  literário  quinzenal, 
redigido  por  António  Salles  Júnior,  redactor -chefe,  e  Lino 
Moreira,  redactor-secretario.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  ao  redactor  secretario,  Lino  Moreira,  á  rua  dr. 
Braulio  Gomes,  n.  38.  —  Typographia  J.  B.  Endrizzi    &   C . 

O  n.  1,  anno  1.*,  d'0  Cahriào  appareceu  a  15  de  Se- 
tembro de  1897. 

Dimensões  e  formato  :  23  V2  X  ^^  V2.  ^^^  4  paginas 
a  3  columnas. 

O  Cahrtào  deixou  de  existir  em  princípios  de  1898. 


721  —  O  BADALO.  —  Anno  1,  n.  1,  em  19  de  Se- 
tembro de  1897.  Numero  avulso,  100  rs.  Correspondência; 
Charutaria  Castellões. 

O  Badalo  era  jornal  francamente  pomographico,  porém, 
ao  contrario  da  generalidade  dos  seus  congéneres,  escripto 
com  algum  espirito  e  em  regular  portuguez. 

Dimensões  e  formato  :  24  1/3  x  3d  i/s,  ^^^  4  paginas  a 
3  columnas. 


722  —  A  CECILIANA.  —  Folha  bi-mensal  de  proprie- 
dade de  Julíào  Júnior.  Era  impressa  na  typ.  a  vapor  de 
Kiedel  &  Lemmi,  á  rua  8.  Joílo,  38,  e  mantinha  escriptorio 
de  redacção  á  rua  Direita,  4,  caixa  postal  n.  13,  para  onde 
devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência. 

Essencialmente  litteraria  promettia  A  Ceciliana  não  se 
envolver  em  politica. 

O  n.  9,  anno  1,  veiu^a  lume  a  31  de  Outubro.  Dos 
numerosos  pequenos  contos  litterarios  estampados  nessa  edi- 
ção um  começa  assim : 


—  48í  — 

«  Recorda- te,  meu  anjo,  d^aquelle  dia  de  amar-> 

<  gura  para  nós  ? 

«  Plácido  e  sereno  encanto  imperava  na  serra, 
e  outro  assim : 

«  No  fim  do  nosso  passeio,  quando  nos  sepa- 
« ramos,  Tu  me  disseste  aquella  phrase  cheia  de 
«  ternura. .  • 

DiMBNSõES  B  FORMATO :  23  1/2  X  ^^  1/2,  com  4  pagi-^ 
nas  a  3  columnas.  

723  —  O  TEMPO.  —  Publicaç&o  bimensal  de  proprie- 
dade de  Dias  Prado  &  Comp.  —  Toda  a  correspondência  de- 
via ser  dirigida  para  a  rua  de  S.  Bento  n.  43.  —  A  reda- 
cç&o  dava  liberdade  de  pensamento  mas  n&o  se  responsabilisava 
pelos  artigos  de  seus  collaboradores . 

O  Tempo  appareceu  em  Outubro  de  1897  :  o  numero  3, 
4inno  1."*,  tifiiz  a  data  de  31  desse  mez  e  anno. 

Cessou  de  ser  publicado  em  principies  de  1898. 

DiMBNSõES  B  FORMATO :  25  1;2  X  ^^^t  <^°^  ^  paginas  a 
Z  columnas.  

724  —  O  ANNEL.  —  Quinzenário  litterario  de  proprie- 
<lade  de  Cruz  &  Altro  e  r^dacçào  de  Araando  Cruz.  Escri^ 
ptorio  e  redacçfto  á  rua  Mar<a  Domitilla    n.  44. 

O  n.  4,  anno  1,  d' O  Annel,  tem  a  data  de  15  de  No- 
vembro de  1897. 

DiMBNSÕBS  B  FORMATO :  16  X  '^^7  ^^^  ^  pagioas  a  3 
«olumuas. 

O  Annel  teve  vida  ephemera,  desapparecendo  nos  co- 
meços do  anno  de  1898. 

725  —  O  FIM  DO  SÉCULO.  —  Revista  mensal  redi- 
^da  por  Arthur  Silva.  1.^  numero,  anno  1.%  em  28  de  No- 
vembro de  190 L 

O  seu  programma,  que  a  redacção  ckamava  resumido, 
«ra  a  seguinte: 

«  O  nes|o  programma  é  resumido,  como  vasto 
«  é  o  campo  das  nossas  lutas. 

«  Desenrolamos  a  nossa  bandeira,  e  o  fazemos 
«  com  o  desejo  ardente  de  trabalhar  pela  conquista 
«  inteira  de  todas  as  reformas  qúe  visam  fins  be- 
«  nefícos  e    salutares  a  todo    o  género    humano.  As 

<  ideias  modernas  que  têm  revolucionado  os  povos 
«  no  turbilh&o  d^et<te  findar  de  secul»,  serào  trata- 
«  das  e  defendidas  nestas  columnas. 

« Combateremos  a  fa  or  das  ideias  politico- 
«  sociaes  que  buscam  a  soluç&o  do  problema  social, 
«  dispensando  ao  o])eTariado  liberdade  e  direito. 

<  A^  bem  do  puro  Christianismo  sob  a  theoria 
•«  de  Kardec  também  nos  propomos  pugaar.     Guer- 


—  482  — 

«  rearemos  ob  preconceitos  do  nativismo,  como  pre- 
«  judiciaes  á  Pátria  e  á  Humanidade. 

«  Batalharemos  também  pela  completa  qiiéda 
«  da  influencia  dos  jesuítas,  como  nociva  á  socie- 
«  dade  e  á  ftimilia  ^. 

r  E'  esse  o  nosso  programma. 

Dimensões  e  formato  :  folheto  de  17  X  *^^  4/2,  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 

726  —  A  BRAZA.  —  Orgam  litterario  e  humorístico  de 
))ropriedade  de  Moreira,  Marmo  &  Rizzo :  redactor-chefe 
Felix  Lauro.  —  Toda  correspondência  devia  ser  dirigida  para 
a  rua  dos  Carmelitas  n.  38. 

A  Braza  publicava-se  quinzenalmente :  o  primeiro  nu- 
mero, anno  primeiro,  veiu  a  lume  a  3  de  Dezembro  de  1897. 
Teve  este  periódico  vida  breve  n&o  indo  sua  publicaç&o  além 
do  primeiro  semestre  de  1898.  * 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

« Não  é  nosso  intuito,  neste  breve  artigo  de 
«  apresentação,  expormos  o  nosso  programma,  ])or- 
«  que  programma  propriamente  nós  não  o  temos. 

«  A  nossa  pequena  e  modesta  folha,  hoje  lau- 
«  cada  aos  ventos  da  publicidade,  procurará  sempre 
« seguir  a  senda  trabalhada  pelos  seus  illustres 
«  collegas,  distribuindo  o  riso  e  a  galhofa :  leve- 
«  mente  humorística,  A  Braza  não  oífenderá  a  nin- 
«  gaem  ;  a  nossa  penna  será  sempre  delicada,  em- 
«  bora  algumas  vezes  causticante. 

4r  Não  é  uosso  intento  «assar»  cousa  alguma, 
«  pois  que  da  nossa  «Braza»  somente  desprender- 
« se-ào  centelhas  de  riso ;  si  fogo  existir  será  o 
«  fogo  da  juventude,  o  fogo  da  mocidade  e,  quem 
«  sabe  ?  talvez  o  fogo  do  amor. 
Uma  amostra  do  espirito  à*A  Braza  : 

«  Tesourinhas.  —  Disse  o  nosso  illustre  coUega 
«  A  Faca,  em  seu  artigo  de  apresentação,  que  ha 
«  de  cumprir  o  s^-u  programcia  «embora  sobre  nós 
«  chova. . .   piolhos. 

«  Pois  olhe  collega,  não  lhe  gabamos  o  gosto  : 
<  nós  no  artigo  «Piolhos»  somos  da  opinião  da  ma- 
«  tuto  do  Piauhy,  da  celebre  revista  «Bilontra»  : 

«  Ha  duas  cousas  neste  mundo 
«  Que  meu  coração  não  que  : 
«  E'  pioio  de  gallinha 
«  E  ciúme  de  muié 

Outra  amostra,  esta,  4ocando  ás  raias  da    infantilidade : 

«  Quem  deixar  de  ler  a  nossa  Braza  por  não 
«  gostar  de  leitura,  terá  braza  para  o  assar. 


—  483  — 

DtMBNSÕBS  E  FORMATO :  26  X  ^^y  ^^^  ^  p8ginas  a  3 
columnas. 

727  —  IL  SECOLO  XX.  —  Organo  de  f:li'iiiteressi  ita- 
liani  ai  Brasile.  —  Direttore,  Francisco  Pedatella.  —  Ammi- 
uistradore,  Epaminondas  Lugatti.  —  Uifici :  rua  Formosa  n. 
74.  II  gioniaie  esce  il  giovedi  e  la  domenica.  —  Era  redi- 
gido em  idioma  italiano. 

A  divisa  do  II  Secolo  XK  era : 

«  Fraugor  non  flectar  » 

O  exemplar  que  possuímos  desta  publicação  perteqce  a 
edição  u.  143,  anno  V,  de  6  de  Janeiro  de  IbOl. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^>  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 

^  1898 

728  —  A  NOITE.  —  Folha  quotidiana  iíílparcial,  noti- 
ciosa e  jurídica  de  apparecimento  á  noite.  —  Kedacção  e  of- 
ficinas  á  rua  da  Bôa-Vista  ns.  15  para  onde  devia  ser  di- 
rigida toda  a  correspondência.  —  Proprietários,  Cândido 
Bibeiro  &  Comp. 

A  Noite  promettia  absolutamente  se  não  envolver  nas 
luctas  de  politica  partidária  e  manter  o  seu  direito  de  livre 
critica  dos  acontecimentos  e  dos  actos  dos  poderes  públicos, 
mas  fazendo-o  sempre  pautando-se  pela  norma  da  isenção 
de  espirito  e  pela  máxima  urbanidade,  que  se  deve  usar 
sempre  para  com  os  adversários. 

Continuando  a  enunciação  do  seu  programma,  declarava 
A  Noite  não  ter  adversários  políticos,  assim  como  não  tinha 
correligionários. 

Jornal  feito  exclusivamente  para  servir  os  interesses  do 
publico,  havia  de  defendei- os  sempre,  mas  sem  paixões  e 
sem  levar  em  mira  o  interesse  próprio. 

O  primeiro  numero,  anno  1.",  d' .4  Noite  appareceu  a 
10  de  Janeiro  de  1898,  e  o  n.  266,  do  qual  possuímos  ura 
exemplar,  a  18  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Dimensões  e  formato:  45  X  ^1>  com  4  paginas  a  6 
columnas. 

• 

729  —  LAVOUBIA  E  COMMERCIO.  —  Bi-semanario  de 
apparecimento  aos  domingos  e  quintas-feiras.  —  Proprietário 
e  redactor  principal,  J.  A.  Leite  Penteado.  Escriptorio  á 
rua  Libero  Badaró  n.  73-B. 

A  primeira  ediçôo  do  Lavoura  que  deveria  circular  no 
domingo,  16  de  Janeiro  de  1898.  Appareceu  somente  no  dia 
seguinte,  se^nda-feira,  «devido  a  superabundância  de  ma- 
materia  editorial»,  affirmava  a  redacção. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 


—  484  — 

«  O  nosso  programma  está  duas  vezes  definido, 
<>  —  pelo  nome  que  adoptamos  e  pelos  antecedentes 
«  expostos,  dos  quaes  somos  deduçào  lógica.  Re- 
«  sume-se  em  duas  palavras :    ser    oroam    da    la- 

«  vou  RA    E   pO   GOIIMBRCIO. 

«  Com  esse  titulo  qae  nos  orgulha,  que  synthe- 
«  tiza  nossas  aspirações  de  patriotas  e  paulistas,  traba- 
«  Iharemos  indefectiv<>lmente,  com  todas  as  nossas 
«  forças  e  com  o  fervor  de  uma  convicção  inabalável. 

«  No  primeiro  plano  de  nossa  campanha,  —  sin- 
«  guiar  campanh»,  em  que  u&o  haverá  vencidos  mas 
«  tào  somente  vencedores  —  está  a  criação  de  insti- 
«  tuições  de  credito  que  sob  suas  varias  formas, 
«  adqnadas  ás  circumstancias  peculiares  a  cada  um, 
e  amparam  a  lavoura,  tanto  a  grande  como  a  pe- 
«  quena,  o  commercio,  directa  ou  indirectamente  e  as 
«  industrias  aclimadas  ou  aelima  eis  em  nosso  meio* 

£'  medida  esta  que  sobreleva  a  tddas  as  outras, 
«  con^  condição  básica,  es^encialissima  de  todo  o 
«  nosso  progresso,  dt^pendente  do  desenvolvimento  e 
«  prosperidade  da  lavoura  e  do  commercio,  impôs- 
c  siveis  sem  o  capital  e  os  recursos  de  movimento. 

«  E  não  é  isso  pretender  favores  ou  auxilias; 
<  o  €  Lavoura  e  Commercio*  repelle  o  regimen  da 
«  tutella ;  já  o  di^semos :  —  a  épjcka  é  de  liber^ 
«  herdades^  de  autjnomtas^  de  iniciativa. 

«  Queremos  a  acção  dos  poderes  públicos  até 
«  onde  não  ponde  chegar  a  particular ;  queremos  e 
«  pedimos,  concessões  que  garantam  e  facilitem 
«  a  iniciativa  individual,  que  compensem  o  muito 
«  que  o  Estadp  exige  e  recebe  e  o  que  a  mais  re- 
«ceberá.  .  .     E'  serviço  por  serviço. 

DiMEMSÕBS  B  FORMATO :    45  X  ^^}  <^™  ^  paginas   a  7 
columna . 


730  —  FOLHA  DO  BRAZ.  -  Ex-5o2.  Publicação  semanal 
de  propriedade  de  Cruz  &  Leueuroth  az>rincipio  e,  nos  últimos 
tempos,  de  Edgard  Leuenroth  &  Brazilio  dos  Santos  Altro. 
—  Redacção  e  administração,  em  1898,  á  rua  Maria  Domi- 
tila,  44 ;  em  1899  á  rua  Mons.  Anacleto,  4 ;  e  em  1900  á 
de  Mons.  Andrade,  17. 

Não  sabemos  até  quando  viveu  este  periódico :  a  edição 
mais  recente  que  delle  conhecemos  é  a  de  n.  94,  anno  IV, 
de  23  de  Dezembro  de  1900.  Até  essa  data  haviam  redi- 
gido a  Folha  d*B  Braz,  entre  outros,  os  cidadãos,  dr.  Júlio 
Kamos  e  Armando  P.  da  Cruz,  em  1898 ;  Amadeu  R.  Martins 
e  B.  Meirelles  em  1899,  ^  em  1900,  João  Sizeuandro,  com 
a  retirada  do  qual  a  Folha  suspendeu  temporariamente  sua 
publicação,  para  recomeçal-a  em  Dezembro  do  mesmo  anno> 
eom  a  distribuição  do  citado  n.  94. 


-:-  4S5    - 

DiiOBNSÕBS  E  FORMATO :  em  1898 ;  17  X  ^^i  ^^  ^  Pa- 
ginas a  3  columiias :  de  1899  em  diante ;  B2  X  ^^  ^/^)  ^^^^ 
4  paginas  a  5  columnas. 


731  —  IL  RISVEGLIO.  —  Esce  tutte  le  domeniche.  — 
Per  tntte  ció  clie  riguarda  il  gioroale,  indirizzare :  Alfredo 
Man,  raa  25  de  Março  na.  229-231. 

O  II  RiHveglio  iniciou  sua  publicação  em  Janeiro  de 
1898  mas  já  em  principio  de  Março  do  mesmo  anno  deixava  de 
existir  para  dar  logar  ao  apparecimento  de  outro  periódico, 
o  —  n  RisvegliOy  gioroale  anarchico  de  publicação  settimanale, 
—  o  qual  sem  embargo  da  feiç&o  diversa  com  que  se 
apresentava,  podemos  considerar  como  sendo  o  mesmo  pe- 
riódico numa  nova  phase  de  vida. 

Nesse  segundo  período  de  existência  era  responsável 
pela  publicáç&o  do  jornal  o  cidadAo  Damiani  Luigi,  devendo 
então  toda  a  correspondência  ser  dirigida  á  ijpa  Gons.  Be- 
lisarío  n.  36. 

O  numero  5,  anno  1.",  de  II  RísvegliOt  em  sua  primeira 
pbase,  appareceu  a  6  de  Fevereiro  de  1898,  e  o  32,  da  se- 
gunda, a  6  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  ^^'  ^^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


732  —  O  ARAUTO.  —  Periódico  mensal  evangélico.  — 
«Ide  por  todo  o  mundo,  pregae  o  Evangelho  a  toda  a  crea- 
tura»,  Marc.  XVI — 15.  Toda  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  para  a  lua  Quintino  Bocayuva  n.  14. 

O  Arauto,  n.  1,  anno  1.**,  veiu  a  lume  em  Janeiro  de 
1898,  interrompendo  temporariamente  sua  publicação  após  a 
distribuição  do  sua  4.*  edição  para  apparecer  dahi  ha  3  mezes, 
a  15  de  Outubro  daquelle  anno,  com  o  n.  5. 

Dimensões  b  formato  :  16  1/2  X  ^^  ^/^  <^™  ^  V^' 
ginas  a  duas  columnaf. 


«^^^^^^^^^^^^^^ 


733  —  0  FÓRUM.  —  Folha  semanal  de  propriedade  de 
M.  Álvaro  Corrêa  &  Comp.     Escriptorio  e  redacção  no  Fórum. 
Do  programma  d' O  Fórum  : 

«  Segundo  a  pratica  adoptada,  necessita  este 
«  novo  orgam  de  publicidade,  que  agora  apparece 
«  dizer  a  que  vem,  quací  os  seus  intuitos.  E'  re- 
«  presentante  de  uma  classe  numerosíssima,  e  que 
«  tende  a  augmentar,  na  Capital ;  a  dos  que  se  de- 
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<  dicam  aos  labores  do  foro  especialmente  na  pri- 
«  meira  instancia.  Defenderá  os  interesses  dessa 
«  classe,  á  que  infelizmente  pouco  zelo  dedicam 
«  os  poderes  públicos,  talvez  porque  não  conheçam 
«  suas  necessidades,  que  ora  vfto  ser  patenteadas, 
«  acom[)auhadas  de  insistentes  reclamos.  Tem  tam- 
«  bem  este  jornal  por  íim  trazer  seus  leitores  infor- 
«  mados  do  movimento  do  foro,  em  todas  as  varas. 
«  E'  preciso  não  viver  no  foro  para  desconhecer  a 
«  utilidade  de  tal  publicação,  feita  no  Rio  de  Ja- 
c  neiro  por  órgãos  que  não  são  especiaes.  Terá 
«  uma  secção  própria  para  a  inserção  dos  actos  offi- 
«  ciaes  que  interessem  o  foro.  A  proporção  do  bom 
«  acolhimento  que  for  tendo  irá  introduzindo  novos 
«  melhoramentos  esta  em  preza,  que  não  espera  au- 

<  ft-rir  lucros  e  só  mira  prestar  serviços,  no  limite 
«  de  suas  forças. 

«  Serão  coUaboradores  deste  joriAl  todos  os 
«  seu^  assi^nantes  que  quizerem  propugnar  pela 
«  bôa  administração  da  Justiça,  em  linguagem  mo- 
«  derada  e  sem  intuito  politico». 

O  numero  1,  anno  1.°  à'0  Fórum,  appareceu  a  1.**  de 
Fevereiro  de  1898. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas . 


734.  —  A  BORBOLETA.  —  Revista  litteraria  redigida 
por  Henrique  F.  J.  S.  de  Macedo  e  Quintino  J.  G.  de  Ma- 
cedo com  a  collaboração  de  Brenno  Muniz  de  Souza.  Pedro 
Soares,  Ricardo  M.  Gonçalves,  Rodolpho  Ihering,  Alfredo  de 
Vasconcellos,  José  Gutierres  e  outros,  todos  alumnos  do 
Gymnasio  do  Estado. 

Toda  a  correspondência  à^A  Borboleta  devia  ser  diri-* 
gida  para  o  Alto  da  Moóca  n.  190. 

Por  epigraphe  mantinha  a  seguinte  divisa  latina : 

c 

«  Vires  acquirit  eundo  » . 

No  1.^  trimestre,  que  se  ezgottou  em  13  de  Maio  com 
o  apparecimento  do  n.  6,  A  Borboleta  vinha  a  lume  quinze- 
nalmente :  do  n.  7,  de  25  de  Junho,  em  diante  passou  a 
ser  mensario  em  fasciculos  de  8  a  20  paginas. 

Imprimia-se  sob  a  gerência  de  Joaquim  T.  Carvalho 
na  Tjpographia  a  vapor  de  Hennies  &  Irmão,  á  rua  da 
Caixa  d^Agua  (hoje  Barão  de  Paranapiacaba)  n.  1-C. 

O  n.  7  estampou  um%om  retrato  do  dr.  Alfredo  José 
CaiaíFa,  lente  de  italiano  no  Gymnasio  do  Estado,  prematu- 
ramente fallecido  aos  31  ânuos  de  edade,  e  o  8.*^    o    do  ge- 
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neral  Couto  de  Magalhães  acompanhado  de  uma  carta  em 
guarany  dirigida  por  aquelle  illustre  indiauista,  pouco  antes 
do  seu  fallecimento,  aos  redactores  d'^  Borboleta,  irmãos 
Macedo .  * 

Do  n.  6  que  com  os  7  e  8  temos  presente,  extrahi- 
XDos  o  seguinte  artigo  firmado  por  José  Gutierres,  que  dá 
bem  a  ideia  da  escassez  de  numerário  para  pequenos  trocos, 
notada  em  S.  Paulo  e  em  todo  o  Brazil  durante  o  biennio 
de  1898-1899. 

Tem  100  réis  ? 

«  E^  uma  calamidade  a  falta  de  troco  em  S. 
«  Paulo. 

Os  que  moram  nos  arrabaldes  e  são  obrigados 
«  a  ir  constantemente  ao  centro  da  cidade  são  os 
e  que  mais  soiFrem. 

«  Embarca- se  em  um  bonde,  dá-se  uma  nota 
«  ^e  500  rs.  e  o  condnctor  exclama,  mostrando 
«  dois  nickeis  de  200  rs.  : 

<r  —  Tem  100  réisV  • 

«  —  Não. 

«  Dá  elle  então  200,  e  diz  qae  no  Largo 
«  do  Rosário  dará  o  resto. 

«  Si  houver  necessidade  de  saltar  antes,  o  troco 
«  está  perdido. 

<c  Como  tenho  a  infelicidade  de  morar  longe 
«  do  centro,  e  já  os  conheço,  vou  munido  do  meu 
«  nickel. 

«  Embarco  no  bond,  dou  meus  500  réis  ;  e . . . 

«  —  Tem  100  réis  ? 

«  —  Tenho !  exclamo  victoriosamente  mos- 
<í  trando  meu  tostão. 

«  Elle  lança- me  um  olhar  feroz,  pois  que 
«  faço-lhe  perder  dois,  um  meu  e  outro  que  dará 
«  ao  passageiro  que  me  ficar  mais  próximo. 

«  Ha  dias  passou- se  um  caso  interessante : 
«  entrou  no  bond  um  sujeito,  que  tinha  sido  con- 
«  ductor,  e  foi  sentar- se  perto  de  um  seu  conheci- 
«  do,  pondiKse  os  dois  a  discutir  calorosamente. 

«  Nisto  chega  o  cobrador,  para  receber  a  pas- 
«  sagem  • 

O  antigo  conductor,  vendo  aquelle  braço  es- 
«  tendido  para  elle,  reclamando  alguma  coisa,  ex- 
«  clamou  instinctivamente : 

«  —  Tem  100  réis  ? 

Dimensões  b  formato  :  folheto  de  16  X  -^3»  com  8  pa- 
ginas a  duas  columnas,  o  n.  6,  e  com  20  paginas  a  duas 
columnas  do  n.  7  em  diante,      j 

Não  sabemos  si  A  Borboleta  foi  alem  do  2.**  trimestre. 
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735.  —  L'  OPEBAIO.  —  Gioniale  quotidiano.  —  Di^ 
Mttore :  António  Prof.  Ciscato.  —  Stabilimento  tipográfico^ 
Direzione  e  Amministrazione,  rua  Formosa  n.  60. 

V Operário*  era  todo  redigido  em  italiano:  o  segando 
numero,  anno  1  **,  appareceu  a  17  de  Fevereiro  de   1898. 

DiMENSòBS  E  FORMATO  :  37  1/2  X  ^^)  ^^^^  ^  pagiuas  a 
5  columnas. 


736.  —  GAZETA  DO  BRAZ.  —  Folha  semanal  ge~ 
rida  por  Alfredo  D.  Martins  e  propriedade  de  ama  associa» 
çào.  —  Redacçào  á  rua  Maria  Domicilia  u.  35. 

Justificando  o  seu  spparecimento  insere  a  Oazeta  em 
sua  primeira  ediç&o,  vinda  a  lume  a  6  de  Março  de  1898^ 
08  seguintes  tópicos  : 

«  O  jornal  que  ora  toma  um  logar  na  im- 
<  prenda  desta  Capital  protesta  pugnar  pelos  inte- 
«  resse^  do  importante  bairro,  que  lhe  dá  o  nome. 

«  O  dihtricto  do  Braz,  cujas  aspirações  devem 
«  ser  proporcionaes  ao  seu  desenvolvimento,  cada 
«  dia  irais  visivel,  precisa  de  um  orgfto  na  im- 
«  prensa,  que  patenteie  ás  vistas  do  governo  local 
«  ns  melhoramentos  e  serviços  compativeis  com  o 
«  seu  crescente  progredir. 

«  Empenhamos,  portanto,  os  nossos  esforços  e 
«  dedicaçào  á  esse  nobre  interesse  da  população- 
«  laboriosa  de  nosso  distiicto,  a  qual  será  a  nossa 
«  familia,  de  que  partilharemos  as  alegrias  como 
«  as  tristezas. 

«  E'  esse  o  principal  programma  da  Gazeta 
«   do  Braz, 

Dimensões  b  formato  :  33  x  50,  com  4  paginas  a  5 
columnas , 


73T.  —  GAZETA  SPORTIVA.  -*  Jornal  de  distribui- 
ção gratuka.  orgam  de  propaganda  do  Sport  e  Commercio  e 
de  propriedade  de  A.  H.  Giirgel  de  Oliveira.  —  Redactor- 
chefe,  Gurgel  d^^Oliveira  :  redactor  pecretario,  Cunha  Mendes  ; 
redactor  gerente,  Samuel  Porto  :  redactor  sportivo,  Sá  Rocha. 

O  numeio  1.  anno  primeiro  da  Gazeia  Sportiva  appa- 
H^ceu  a  6  de  Março  de  1898. 

D.0  seu  programma : 

«  A  Gazeta  Sportiva,  além  de  ser  um  oigam 
«  dn  ^ropagunda  do  spoit  será  também  littcraria,. 
c  commercial  e  recreativa,  por  isso  que,  com  a  sua 
<k  di.^tritíijiçà^  gratuita,  será  acc^s^ivel    á    todaç    a^ 
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«  classes,  e,  já  pelos  seus  artigos  de  redacçfto,  já 
«  pelos  prograiDinas  e  aDDUDcios  variados,  que  sem- 
«  pre  publicará,  será  um  verdadeiro  indicador,  tanto 
«  dos  amantes  do  spott,  como  da  populaçào,  em 
«  geral,  que,  ora  necessita  comprar  um  toúette, 
«  ora  precit^a  fornecer-se  dos  ^neros  de  primeira 
«  necessidade,  pois,  pelos  annuncios  publicados, 
«  poderào  i>aber  quaes  an  ca^as  onde  podem  forne- 
«  cer-se  do  bom  por  preços  módicos. 

€  Além  dessbs  vantagens  materiaes  e  de  inte- 
«  resse  enccntrará  sempre  o  publico  artigos  litte- 
«  rarios  de  bons  fscripiore'*,  poesia^i  e  um  romance 
«  que  os  del*'itaiá  dt»  enfado  da  leitura  dos  annun- 
«  cios,  que  ^ho  sempre  fastidiosos. 

«  A  Gazeta  Sp''riioa  sahirá  aos  domingos,  dias 
«  santificados  e  ieriados  e,  como  se  destina  a  todos 
«  em  ^eral,  ab«-tem-SH  da  ptlitica,  por  isso  que 
«  ^r-lhe-hia  impo^sivfl  agradar  ao  mesmo  tempo 
«  a  todos  08  f>eus  leitores». 

«  Por  essa  razào,  em  politica,  leremos  verda- 
«  deiros  phospbcros . . .   cruzeiro, 

DiM£N8òE8  B  FORMATO :  32  X  47,  com  8  paginas  a  3 
columnas . 

738.  _>.  o  invisível.  —  Orgam  humoristico  redigido 
por  «Nós  mesmos»  e  stereotypado  e  impresso  em  machinas 
rotativas  de...  Uoba. 

O  Invisível  que  t>e  inculcava  o  jornal  de  maior  circula- 
ç&o....  na  rua  15  de  Novembro,  prometiia  conservar-se  le- 
vemente humoristico  |irocurando  n&o  suscitar  melindres  e 
nem  provocar  suceptibil idades,  e  distribuir  alegremente  o 
rizo  e  a  galhofa  em  pilhérias  leves  e  inoffensivas. 

O  primeiro  numero,  auno  1.",  d' O  Invisível  veiualurae 
a  27  de  Março  de  1898. 

Dimensões  e  formato  :  19  x  25.  ct.m    4    paginas    a   3 

columnas . 

»    — — — 

739  — ÁLBUM  DAS  MENINAS  —  Revista  litteraria  e 
educativa  dedicada  ás  jovens  brai^ileiras  e  de  propriedade  e 
redacção  de  d.  Analia  Emilia  Franco.  —  Publicação  mensal 
de  distribuição  gratuita  a  todan  ns  escolas  publicas  do  sexo 
feminino  do  Estado  de  S.  Paulo.  —  Redacção,  largo  do 
Arouche  n.   58. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  do  Albinn  appareceu 
a  30  de  Abril  de  1898. 

Do  seu  artigo  defpresentaç^o : 

* * 

«  Seria  supérfluo  }  6r  em  relevo  as  vantagens 
«  d^uma  publicação  quc  possa  ser  um  remédio  efiicaz 
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«  contra  o  estiolameuto  moral  que  nos  vai  produ- 
«  zindo  a  litteratura  doa  nossos  dias,  cuja  feição 
«  mais  característica,  é  a  ironia  mordente,  a  ana- 
«  lyse  fria,  a  dessecaç&o  anatómica  mais  positiva  e 
«  mais  crua.  Essa  litteratura  que  influe  mais  do 
« que  se  pensa  na  decadência  dos  costumes,  vai 
« lentamente  derrocando  os  alicerces  da  família. 
«  Foi  por  isso  que  resolvi  fazer  uso  da  imprensa 
«  para  dar  á  publicidade  esta  modesta  revista  inti* 
«  talada  «  O  Álbum  das  Meninas  »  expendendo  as 
«  minhas  ideias  sobre  educação,  e  procurando  tra- 
«  duzir,  e  mesmo  transcrever    tudo  quanto  os  espi- 

<  ritos  mais  esclarecidos  teem  escripto  robre  este 
«assumpto.  Ao  tomar  sobre  os  bombros  esta  tarefa 
«  de  tão  magno  alcance,  não  consultei  as  minhas 
«  forças,  nem  a  incompetência  que    em    mim  reco- 

<  nheço  para  todas  as  cousas ;  mas  tão  somente  a 
«  convicção  que  tenho  na  Providencia*  Divina,  ao 
«  amor  que  con88<i:ro  ás  creanças,  c  ao  desejo  ar- 
«  dente  que  tenho  de  vel-as  bem  diri^j^idas  e  forta- 
«  lecidas  para  as  provas  da  liberdade  e  para  os 
«  combates  da  vida.  Para  esse  íim  peço  e  espero 
«  o  poderoso  auxilio  de  todos  que  amam  o  bem,  e 
«  a  contribuição  do  talento  e  da  palavra  de  outras 
«  pennas  mais  competentes  e  abalizadas  do  que  a 
«  minba,  que  possam  com  as  suas  luzes  e  virtudes 
«  concorrer  para  que  a  educação  da  mocidade  entre 
«  definitivamente  no  caminho,  para  que  a  está  im* 
«  pellindo  a  influencia  catholica,  e  os  exemplos  dos 
«  mais  eminentes   pensadores. 

DiMBNsõBs  B    FORMATO :    fascículos   do    16X^3    com  24 
paginas  a  uma  columna. 


740  —  0  SPORT.  —  Typographia  L.  Magalhães,  á  rua 
Benjamin  Constant  n.  15,  para  onde  devia  ser  dirigida  toda 
a  correspondência.  * 

O  Sport  em  sua  parte  editorial  era  exclusivamente  de- 
dicada á  vida  sportiva  de  S.  Paulo. 

O  segundo  numero,  anno  1."  d' O  Sport  veiu  a  lume  a 
15  de  Maio  de  1898. 

Dimensões  b  formato  :  33X46,  com  4  poginas  a  5 
columnas. 


741  —  IL  TRIBUNO.  —  Giornale  illustrato  :  si  pubblica 
ogni  domenica.  —  Direttore-amministratore  :  avv.  C.  Cecere 
Bevilacqua.  —  Redazione  e  amministrazione,  rua  Lidero  Ba- 
daró  n.  39,  Caixa  do  Correio,  569. 
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O  numero  2,  anno  1.°,  impresso  a  15  de  Maio  de  1898, 
estampa  em  sua  primeira  pagina  a  caricatura  de  conhecido 
e  estimado  intellectual  e  jornalista  italiano,  então  redactor 
do  periódico  A  retina^  com  a  seguinte  epigraphe  em  versos: 

«  Io  sono  il  professore 

«  Professore 

«  Professore 

«  Professore 
«  Io  sono  il  banditore 
«  Di  Scienza  e  Civiltá. 


«  Io  sono  il  precursore 

«  Procursore 

«  Precursore 

«  Precursore 
«  Jo  sono  il  precursore 
«  Di  piú  felici  etá. 


«  Io  sono  uu  gran  scrittore 
«  Di  Penna  direttore 
«  Io  sono  quel  dottore 
«  Che  laurea  non  ha. 

Do  //  Trihtino  apenas  conhecemos  duas  edições :  a  do 
íá  citado  n.  2,  e  a  do  n.  7-80,  anno  III,  de  30  de  Junho 
de  1901. 

Dimensões  b  formato:  do  n.  2;  48  1/2X64,  com  4 
paginas  a  8  columnas,  e  do  n.  7-80,  33X^9,  também  com 
4  paginas  a  5  columnas. 


742  —  O  TRABALHADOR  DO  LIVRO.  —  Orgam  da 
Federaç&o  dos  Trabalhadores  do  Livro,  associação  organizada 
entre  os  artiíices  typographos  de  S.  Paulo  e  fundada  a  12 
de  Abril  de  189B.  —  Redacção  na  sede  social  á  tua  Capitão 
Salomão,  14.  —  Typcçraphia  a  vapor  Múlly,  Scheliga  &  Comp. 

O  Trabalhador  do  Livro  tinha  por  lemma  a  exhortação 
do  socialista  Marx  : 

«  Proletários  de  todo  o  mundo,  uni- vos!» 

e  a  diviza  maçónica : 

«  Um  por  todos,  todos  por  um  !» 

O  segundo  numero,  anno  1.**  d' O  TrcbaUiador  foi  di- 
stribuido  a  9  de  Junho  de  1898. 

Dimensões  b  .  formato  :  30X^3,  com  4  paginas  a  3 
columnas.  * 
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743  —  O  MÃO  —  Jornal  satyrico  e  hamoristieo  de  publica- 
<;&o  semanal. — Redactor  chefe,  Malvado.  A  redacç&o  d' O  Máo 
era  em  qualquer  parte  e,  em  relaçào  &&  assignaturas,  «quem 
recebesse  o  primeiro  numero  receberia  sempre  e  quem  o  nào 
recebesse  mandasse  pedir».  O  Máo  appareceu  no  bairro  do 
Braz  :  o  primeiro  numero,  único  que  conhecemos  é-  datado 
de  Zarb  em  9  de  Junho  de  1898, 

O  programma  d'  «  O  Máo  »  : 

«  Eis  !  !  V 
«  .  .  •  .   entre  a    rapasiada     miúda  e    maiúscula  o 
«  galante  rapaz  que  gosta  de  fazer  só  o  mal. 

«O  Máo  »  senhores,  é  tão  bom  que  o  bom  para 
«  elle  é  máo. 

«  O  Máo  »  não  poupa  ninguém  ;  aquelle  que 
«  cahir  no  artigo,  está  em  cima    delle  «  O    Máo». 

«  Livrem-se,  senhores,  do  «  Máo  »  e  do  seu 
c  redactor  chefe. 

A'  guiza  de  necrológio  inseriu    o  citado    n.    1  d' O  Máo 
em  columna  e  meia  do  seu  microscópico   formato  a    relação, 
muito  interessante  para  o  presente  estudo,  dos  jomaes  paulista- 
nos que  deixaram  de  ser  publicados  nos  começos    de    1898. 
Diz  O  Máo: 

<  Notamos  com  pezar  em  nossos  corações  os 
« seguintes  óbitos  passados  nos  mezes  anteriores 
«  nesta  Capital . 

«  A  £pocha 

<'  O  Anel 

«  O  Bufo 

«  A  Braza 

«  O  Amor 

«  O  Colibri 

«  O  Jagunciuho 

«  A  Pulga 

«  O  Tempo 

«  O  Cabrião 

«  O  Urubu  • 

r  O  Guarany 

«  O  Porrete 

«  O  Arado 

«  A  Sociedade 

«  La  Luz 

«  A  Faca 

«  A's  familias  dos  mesmos  enviamo-lnes  (sic  ) 
«  08  nossos  pezames  e  assim  que  chegar  o  dia  2  de 
c  Novembro  próximo  collocaremos  uii<a  coroa  em 
«  cada  sepultura  ébxn  a  seguinte  inscripção : 

«  O  Máo  tem  pena  mas  chorar  não  pôde. 
O  espirito  d'  «  O  Máo  »  : 
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«  Que  d'iferença  ha  entre  padaria  e  sapataria  ? 
«  Nenhuroa. 
«  Como  V 

^  E'  qne  na  padaria  assa  pào,  e    na    sapataria 
«  ha  sapato. 

Dimensões  b  formato  :  8  X  ^^^  <^>n  ^  paginas  a  duas 
columnaff. 

O  Máo  é  o  jornal  mais  mignon  que  até  hoje  tem  ap- 
parecido  na  imprensa  paulistana. 


744  —  O  BUFO.  —  Com  esse  titulo  existiu  por  algum 
tempo  na  Capital,  uma  publicaç&o  que  desappareceu,  seguindo 
se  de  prebende  de  uma  noticia  d^c  O  Máo  »,  de  9  de  Junho  de 
1898,  noâ  primeiros  mezes  desse  anno.  (Vide  o  titulo  O  Máo 
—  descri pto  ro  numero  anterior). 


745  —  O  AMOR.  —  Vide  titulo  —  O  Máo. 


746  —  O  COLIBRI.  —  Vide  titulo  —  O  Máo. 


747  -  O  JAGUNCINHO.  —  Vide    titulo  -^  O    Máo. 


748  —  A  PULGA.  —  Vide  titulo  —  O  Máo. 


749  —  O  PORRETE.  —  Vide  titulo  —  O  Máo. 


750  —  0  ARADO.  —  Vide  titulo  —  O  Máo. 


751  —  LA  LUáí.   —  Vide  titulo  —  O  Máo. 


752  —  O  AZUL.  -  Redactor-chefe,  C .  Cruz.  Secre- 
tariO)  P.  Espirito  Santo.  Gerente,  Estanisláu.  —  Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  ao  secretario  Espirito- 
Santo. 

O  Azul,  cuja  deoominaç&o,  na  gíria  dos  redactores  do 
jornal  era  synonymo  de  negro,  cultivava  o  humorismo  e  ap- 
parecia  cheio  de  referencias  satyrícas  ás  pessoas  do  circulo 
de  convivência  da  redacção  do  periódico. 

Mantinha  uma  —  Galeria  Azul  —  em  que,  em  versos, 
eram  descríptos  os  azuss  do  conhecimento  do   jornal. 
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Do  n.  3,  anno  1.^  d'  O  Azuly  viado  a  lume  a  24  de 
Julho  de  1898,  extrahimos  o  seguinte  perfil  de  um  azul 
que,  ao  que  parece,  exercia  a  proíissão  de  couductor  de  bond  : 

«  A's  vezes  anda  de  bond, 
«  Na  plataforma  de  pé ; 
«  Quando  n&o  está  de  chapéu 
«  Está  de  bonet. 

«  E'  azul,  mas  bem  azul, 
«  Corpo  leve  e  espigado ; 
«  E  quanto  tem  de  azul, 
«  Tanto  tem  de   delicado. 

«  Anda  ás  vezes  na  estica 

«  Mas  não  é  rapaz  p  mada 

«  Anda  serio   .    .    •  pois  é  moço,    « 

c  Nào  tem  bigode  nem  nada. 

«  Se  os  leitores  amigos 
«  Não  sabem  quem  elle  é 
«  Eu  lhes  direi  que  seu  nome 
«  No  começo  leva  um    E. 

Dimensões  e  formato  d'  O  Azul  :  16  X  24,  com  4  pa- 
ginas a  3   columnas. 


7Õ3  —  A  MATRACA.  —  Pasquim  que  se  dizia  «  er- 
gam critico  e  noticioso  ».  Anno  l.""  n.  1,  em  12  de  Julho 
de  1898.  Segundo  informações  por  nós  colhidas  era  A 
Matraca  redigida  pelo  popular  cidadão,  já  fallecido,  Pedro 
Marret  por  antonomásia  Pedro  Marreca. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«  Track,  track,  track  .  .  ,  é  o  que  fazemos 
«  aos  D08S0S  leitores,  pela  dos^  sabida. 

«  Quem  ler  «  A  Matraca  »,  hade  íicar  cego  por 
«  causa  de  ser  curioso,  e  prevenimos  que,  quem  se 
«  zangar  com  nós,  (fie)  que  se  amole  e  se  não  qui- 
«  zer  que  vá  plantar  nabos  porque  somos  positivos 
«  e  não  temos  medo  de  ninguém. 

«  Nossa  officina  é  construida  de  aço  e  além  dis- 
«  so  temos  uma  enorme  «  surubataua-ussú  »  para 
«  dar  cabo  de  quem  aqui  vier. 

«  Somos  modestos  em  nossa  linguagem,  escre- 
«  vemos  o  que  pensamos,  e  o  que  não  temos  que 
«  dar  satisfação  a  uioguem. 

«  E  para  dar  fim,  gritamos  em  voz  alta  e  ao 
«  som    de  latas  de  kerozene:  viva  —  A  Matraca  ! . . . 


\ 
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De  tildo  que  publícon  A  Matraca  em  seu  1."  numero,  o 
artigo  roproduzido  é  o  único  cuja  transcripção  é  possível 
fasser-se :  o  resto,  escripto  no  peor  portuguez  e  na  gíria  das 
ruas  tresanda  á  baixa,  torpe  e  insonsa  pornographia  expressa 
na  mais  suja  linguagem. 

Felizmente  para  a  gramm atiça  e  para  os  bons  costumes 
foi  ephemEra  a  vida  deste  jornaleco. 

O  segundo  numero  d'  A  Matraca  appareceu  a  19  de 
Junho  de  1898. 

DiMBNSõES  B  lORMATO  :  do  prímeíro  numero,  19./2  X  1^/- 
e  do  segundo  13  X  ^^^i  ambos  com  4  paginas  a  duas  co- 
lumnas. 


754  — O  ENTRE  ACTO.  — Orgam  da  sociedade  dra- 
mática «Grémio  Seis  de  Janeiro».  —  Toda  a  correspondência 
devia  ser  dirigida   para  a  redacção,    rua  de  S.  Bento  n.  70. 

O  Entre-acto  era  distribuído,  como  seu  próprio  nome  o 
indica,  nos  entre-actos  das  representações  do  c Grémio»  e, 
«  á  semelhança  das  celebres  rosas  da  chapa  que 
c  duraram  o  espaço  de  uma  manhã,  suas  paginas 
«  ephemeras  teriam  de  brilhar  e  morrer  nos  rápidos 
«  minutos  de  uma  breve  noite  de  festas.  Mas,  ao 
«  envez  de  rolarem  silenciosas  no  pó  do  olvido,  ar- 
«  rebatadas  pelo  clássico  vento  do  Destino,  morreriam 
«  suavemente  emballadas  e  aquecidas  jio  douairoso 
«  regaço  das  bellas  convivam,  sob  o  fulgor  de  teus 
«  olhos  e  o  bafejo  aromai  de  seus  lábios. 

Appareceu  o  primeiro  numero,  anno  1."  do  Entre-Acto 
a  18  de  Junho  de  1898. 

Dimensões  b  formato  :  24  X  *^^t  ^^^  ^  paginas  a  S 
columnas. 


755  —  POLYANTHÉA  A'  MEMORIA  DO  MARECHAL 
FLORI  ANO  PEIXOTO.  —  Publicação  organizada  pelo  dr. 
Sylvio  de  Almeida,  Samuel  Porto,  Agricio  de  Camargo, 
Moura  Ribeiro,  Th.  Moraes,  Agostinho  Penido,  Fernandc» 
Pinto  de  Almeida  e  outros,  par*  commemorar  o  13.**  anní- 
versario  da  morte  do  Marechal  Flori  ano. 

Numero  único  a  29  de  Junho  de  1898  :  além  do  texto 
todo  allusivo  a  alta  personalidade  de  Floriano  estampava  em 
separado  um  magnifico  retracto  do  immortal  brasileiro  que  á 
Historia  passou  com  o  cognome  de  —  Consolidador  da  Re- 
publica — . 

Dimensões  e  formato  :  24  X  32,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 
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756.  —  A  SEMPREVIVA.  — Orgam  da  sociedade  re- 
creativa —  Sempreviva  — .  Toda  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  para  a  rua  dos  Ândradas  u.  32. 

O  segundo  numero,  anno  primeiro  á'Â  Sempreviva  veiu 
a  lume  a  9  de  Julho  de  1898. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


757  —  AL  ASSMAHY.  ~  Jornal  diário,  da  colónia  syria, 
propriedade  e  redacçào  de  K.  Malluk  e  Ch.  Khury.  —  Toda 
correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  redacç&o  á  rua  25 
de  Março  n.  43,  S.  Paul»». 

O  n.  76,  anno  primeiro  de  12  de  Outubro  de  1898, 
único  que  conhecemos  deste  joraal  estampa  em  sua  primeira 
pagina  um  artigo  em  portuguez  o  que  faz  suppor  ser  o  pe- 
riódico escripto  nos  dois  idiomas.  ^ 

Dimensões  b  formato  :  32  1/2  X  48  1/2  com  4  paginas 
a  4  columnas.  % 


758  —  A  CHIMAPHYLLA  ALBA.  —  Periódico  defensor 
dos  interesses  libados  á  Hygiene  Publica  e  dedicado  amigo 
da  saúde  das  creanças. 

«Indocti  discant  et  ament  meninisse  periti». 

Directores :  Esteves  de  Assis  &  C.  —  Distribuição  gra- 
tuita. —  Typographia  Andrade.  Mello  &  C,  rua  do  Carmo  n.  7. 

Apezar  do  seu  pomposo  sub- titulo,  não  era  este  jornal 
sin&o  orgam  exclusivo  de  propaganda  do  medicamento — Chi- 
maphylla  Alba  —  do  dr.  Assis. 

Uma  das  reclames  à'A  Ckimaphylla  : 

GYMNASTICA   DE    LINQUA 

«  Numa  caixa  de  Chimapbyl^a 
c  Muitos  Chimaphylinh'  s  ha ; 
«  Qaem  os  desachimaphyllar 
«  Bom  desachimaphyllador  será. 

«  Diga-se  isto  ties  vezes  ao  dia : 
«  pela  manha,  ao  meio  dia  e  á  noite, 
«  justamente  quando  se  deve  fazer 
«  applicação  do  poderoso  e  único 
«  especifico  contra  todos  os  pheno- 
^      «  menos  mórbidos  da  dentiç&o. 

O  primeiro  numero,  anno  1."  d\4  ChimaphyUa  Álba^ 
veiu  a  lume  a  20  de  Agosto  de  1898. 
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DiMKNSòES  B  FORMATO :     27  X  ^^i    ^^^  ^  paginas  a  4 
colamnas. 


759  —  O  BRAZILEIRO.  —  Orgam  litterario  de  pu- 
blicação mensal.  Redacção  e  escriptorio  :  rua  (jalvào  Bueuo 
n.  48. 

Redactor-chefe,  Nelson  Carneipo  da  Silva  Braga  ;  re- 
dactor -secretario,  Leopoldo  Nascimento ;  gerente,  António 
Casimiro  Vieira. 

O  primeiro  numero  d' O  Brazileiro  appareceu  em  Se- 
tembro de  1898  e  o  segando,  estampando  versos  de  Carlos  ^ 
Zaratini  e  Carneiro  Braga  e  artigos  de  Félix,  Arlindo  Tito 
Filho,  António  Casemiro  Vieira,  Joaquim  T.  Carvalho  e 
Thomaz  Moretz-Sohn,  todos  novéis  escriptores,  a  22  de  Ou- 
tubro seguinte. 

DiMENsAss  E  FORMATO  i  16  1/2  X  24,  com  4  paginas  a 
duas  columnas. 


760  —  SEU  COSME.  —  Folha  semanal  humorística  e 
illustrada,  fundada  por  Molina  de  Queiroz.  —  Escriptorio  da 
redacção  á  rua  dr.  Vieira  d^  Carvalho  n    29. 

O  segundo  numero,  anuo  primeiro  d  >  Seu  Cosme  appa- 
receu a  11  de  Setembro  de  1898. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^i  <^om  8  paginas  sendo 
4  de  texto  a  duas  columnas  e  4  de  illustrações  a  crayon. 


761.  —  AVE  MARIA.  —  Periódico  semanário  dedicado 
á  immaculada  virgem  mãe  de  Deus.  Redacção  e  adminis- 
tração    rua  Jaguaribe  n.  69,  S.  Paulo,     Caixa  Postal,    615. 

Como  seu  nome  indica,  a,  Ave  Maria  é  uma  publicação 
de  programma  exclusivamente  religioso. 

Dimensões  b  formato  :  a  principio  25  ><  35,  com  4 
paginas  a  3  columnas  e  mais  tarde  15  X  ^'^>  ^^^  ^4  pa- 
ginas a  duas  columnas. 

Os  exemplares  da  Ave  Maria  que  temos  presente,  cor- 
respondem aos  ns.  13,  anno  1.*",  de  12  de  Novembro  d*)  1898, 
e  9  e  1),  a»»no  6.**,  de  28  de  Fevereiro  e  13  de  Março  de 
1904. 


762.  —  NOVIDADES.  —  Semanário     de      distribuição 
aos  domingos,  á  tarde,  dedicado  aos  interesses  do  Commercio 
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«  d»  Industria.  —  Directov  e  vedactor,  Pio  Corrêa.  ^  Es^ 
criptorio  e  redacção  ao  largro  do  Palácio  n.  5-A  para  ond» 
devia  ser  endereçada  toda  a  correspondência. 

O  Novidades  n&o  aeceitava  assignatnras  :  era  enviado* 
pelo  correio  aos  annunciantes  que  o  receberiam  gratuitamente^ 
«  vendido  em  avulso  na  Capital  e  nas  localidades  onde  pu- 
desse chegar  no  mesmo  dia  da  publicidade.  O  numero 
avulso  custava  100  réis. 

A  primeira  edição  desta  felba  appareceu  a  18  de  Se- 
tembro de  1898,  e  a  quinta,  da  qual  possuimos  um  exem- 
plar, a  16  do  mez  seguinte. 

DiMENs£)ES  E  FORMATO :  45  X  61,  com  4  paginas  a  & 
eolumnas . 


763.  —  XX  DE  SETTEMBRE.  —  Numero  extraordi^ 
Bário  dei  giornale  anarchico  II  Risveglio,  organ<^  dei  partitõ 
anarchico . 

O  XX  Setimmbrê  estampou  por  diviza  a  seguinte  sen- 
tença de  A .  Herzen  : 

«  Noi  non  tabriduiamo,  noi  demoliamo ;  noi 
«  non  annunzianio  delito  nuove  rivelazioni,  noi  ci 
«  liberiamo  dalla  vecclua  menzogna. 

Numero  único  a  20  de  Setembro  de  1898. 

DiMBNSõEs^  E  FORMATO :  27  X  '^^i  ^^^  4  pagiuas  a  S 
eolumnas . 


764.  —  EL  DIÁRIO  ESPASOL.  —  Jornal  diário  re- 
digido em  hespanhol.  —  Redacção,  administração  e  typo- 
graphia  á  rua  de  S.  João  n.  83. 

A  longa  enunciação  do  programma  feito  por  El  Diário 
em  sua  priíiK^ira  edição  distribuida  a  4  de  Outubro  de  1898, 
pode-se  resumir  no  seguinte  periodo : 

c  Aparte  de  todo  aquellcf  que  afecte  directa- 
«  mente  á  nuestra  pátria  dentro  ó  fuera  de  ella; 
«  assuntos  que  seran  espuestos  y  comentados  con 
«  sencillez  y  absoluta  veracidad ;  nos  proponemos 
«  informar  a  nuestros  leetores  de  todo  cuanto  se 
«  reíiera  ai  pais  em  que  hoy  residimos,  en  forma 
«  tal,  que  se  haga  innesesario  acudir  á  la  lectura 
«  de  los  otros  periódicos,  }>ara  enterarse  de  lo& 
«  acontecimientos  dei  dia. 

Dimensões  e  formatou  38  X  56,  com  4  paginas  a  5 
^Inmnas . 
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765.  —  O  GUARANY.  —  Pnblicaç&o  quinaenal,  orgam 
official  do  «Congre«80  Carlos  G-omes».  —  Associação  recrea- 
tiva de  amadores  dramáticos  fundada  a  28  de  Áprosto  de 
1898,  por  iniciativa  dos  cidadftos  Alexandre  Paganelli,  Au- 
gusto de  Souza  e  Oscar  Monteiro.  —  Toda  a  correspondên- 
cia devia  ser  dirigida  para  a  travessa  Senador  Queiroz,     6. 

O  Quaranv  tinha  por  diviza  a  máxima  popular : 

«  A  Uniào  faa  a  Força  ^ 
e  por  programma : 

«  Pugnar  pela  onifto  de  todos  os  amadores 
«  dramáticos  de  S.  Paulo  e  promover  entre  as  so- 
«  ciedades  desta  capital,  uma  sub^cripçèo  por  meio 
<  de  acções,  para  a  eonstruoç&o  de  um  theatro, 
«  s«ido  também  »eu  intuito  acabar  com  as  nies- 
«  quinhas  rivalidades  que  se  tem  notado  em  certos 
«  grupos,  procurar  a  união  de  todoáf  e  contribuir 
«  para  que  es«a  classe,  aioda  em  embry&o,  possa 
«  mauter-se  n^um  grau  de  adiantamento  compativel 
«  com  a  celebre  denomioaçUo  que  Sarah  Bernardt 
«  deu  a  esta  capital  : 

«  —  a  capital  artística  do  Brasil. 

O  Guarany  circulou  pela  primeira  vez  a  9  de  Outubro 
de  1898 :  não  sabemos  quando  desappareceu. 

D]MENSÒB8  E  FORMATO  .*  2d  X  ^^7  ^om  4  pagiuas  a  duas 
columnas . 

Nos  primeiros  mezes  do  mesmo  anno  de  1898  existiu 
outro  periódico  do  mesmo  titulo  cuja  vida  foi  ephemera. 


766.  —  DIÁRIO  DE  SÃO  PAULO.  —  Redactor- chefe; 
Eugénio  Leonel.  —  Redacção  e  administração  á  rua  Mare- 
chal Deodoro  n.  1.  —  Jornal  imparcial  em  politicia,  porém 
sympathico  ao  catholicjsmo :  era  do  seu  programma  discutir 
e  resolver  as  questões  religiosas,  politicas  e  sociaes. 

Não  sabemos  em  qoe  data  appareceu  a  primeira  edição 
do  Diário:  o  n.  106,  anno  1.",  que  temos  á  vista,  veiu  a 
lume  a  17  de  Novembro  de  189b. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  ^^^  <^om  4  paginas  a  6 
columnas. 


767.  —  O  CONSELHO.  —  Orgam  literário  bi-semanal 
redigido  por  J.  B.  de  Rezende  e^de  propriedade  de  Oli- 
veira &  Áé.  —  Escriptorio  e  redacção  á  rua  da  Esperança 
n.  18. 
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O  n.  21,  anno  2.°,  d' O  Conselho  appareceu  a  15  de 
Agosto  de  1899. 

Dimensões  b  formato  :  21  X  ^^j  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

Em  1912,  em  seu  4.**  anno  de  existência  era  O  Conse^ 
lho,  ainda  sob  a  redacçfto  de  J.  B.  de  Rezende  e  direcçào 
de  Agostinho  E.  de  Oliveira  e  Oliveira  de  Sá,  componen- 
tes da  antiga  firma  —  Nogueira  &  Sá  — ,  impresso  na  ty- 
pographia  btocco,  á  ladeira  de  S.  Francisco,  18,  e  mantinha 
escriptorio  de  redacçào  á  travessa  da  Sé  n.  2. 


768  —  A  JUSTIÇA.  —  Orgam  monarchista  redigido  e 
dirigido  por  Arthur  Campos.  —  Redacção  á  rua  da  Gloria 
u.  56.  —  Seria  publicado  quinzenalmente  até  o  mez  de  De- 
zembro próximo  e  dahi  em  diante  passaria  a  semanal. 

Do  progranima  á^A  Justiça :  * 

«  Apparece  hoje  o  primeiro    numero    à^A  Jus- 
«  tica, 

«  Folha  independente,  que  não  obedece  a  outro 
«  fim  a  não  ser  o  interesse  commum,  ella  vem  tra- 
«  balhar  pela  felicidade  do  nosso  povo  e  pela  paz 
«  e  progresso  desta  nossa  cara  pátria,  nunca,  conro 
«  agora,  tão  derrocada  em  seus  alicerces,  tão  atri-  . 
«  bulada  em  sua  alma. 

«  Amigos  da  lealdade  e  da  franqueza,  é  mister 
«  que  o  nosso  programma  seja  conhecido. 

«  Francamente  monarchistas,  não  é  nosso  fim 
«  procurar  a  ruina  do  paiz,  a  desordem  no  governo 
«  o  descrédito  no  estrangeiro,  nem  somos  inimigos 
« da  pátria,  como  tão  injusta  e  calumniosamente 
'  <  })or  ahi  se  propala ;  mas  procurar  o  seu  progresso 
«  a  sua  paz  e  a  sua  felicidade,  de  que  tanto  carece 
«  actualmente. 

A  Justiça  passou,  mais  tarde,  a  denominar-se  —  O  Alarma^ 
"'■  '  Vide  este  titulo. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  ^^t  ^^  primeiros  números 
com  4  ])aginas  a  4  columnas  e  33  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a 
5  columnas  do  5  ^  numero  em  diante. 


769  —  •?  —  Orgam  de  um  grupo  do  «Congresso  Bra- 
sileiro». —  Typographia  (ki  Comp.  Industrial  de  S.  Paulo. 

O  ?,  numero  único,  appareceu  a  17  de  Dezembro  de 
1898,  para    com  memorar  a  realização,    nessa    data,  do  sarau 
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dançante,  do  «baile  de  iniciativa*  realizado  por  aquella  as- 
sociação e  promovido  pelos  consócios,  Jo&o  Homeu,  Horácio 
Guimarães,  Júlio  Bueuo,  Carlos  Oetterer,  Ulysses  Keys, 
Eduardo  Medeiros,  João  Bueuo  dos  Reis,  Raul  Amaral  e  An- 
tónio C.  Moreira,  que  também  foram  os  promotores  da  pu- 
blicação do  jornal. 

Relativamente  á  originalidade  do    seu    titulo    encontra- 
mos no  «  ?  >  os  seguintes  periodos : 

«  Nosso  jornalzinho  não  tem  titulo  ^ porque,  por 

<  mais  que  o  escolhêssemos,  por  mais  que  discutis- 
se simos,  não  encontramos  uma  palavra  mimosa, 
«  adequada  á.  nossa  festa.  Procuramos  uma  palavra 
e  que  traduzisse  a  vossa  belleza  e  o  nosso  agrade- 
«  cimento  e  vimo-nos  em  sérios  embaraços.  Yiaja- 
«  mos  pelos  mais  bellos  e  ricos  jardins,  percorremos 

<  os  melhores  e  mais  completos  diccionarios  ;  con- 
«  silitamos  noEsos  corações  e  lindíssimos  nomes  ap- 
«  parecerem,  mas  á  medida  que  elles  se  manifesta- 
«  vam,  desejávamos  outro  ainda,  su{%rior  ao    ultra- 

<  bello. 

«  Chegou,  porém,  o  dia  do  baile  e  convictos  de 

<  que,  o  mais  befllo  nome  é  insuficiente  para  se 
«  comparar  a  vós,  paramos  e  deixamos  á  vossa  es- 
«  colha  o  titulo  do  nosso  jornalzinho. 

Também  no  «  .^  »    coUaborou  o  redactor    à^A    Mariposa^ 
orgam  official  do  ^Congresso»,  Lellis  Vieira, 

Dimensões  b  formato  :  17  1/2X2^  l/^>    ^^^  ^  P^gi" 
nas  a  3  columnas. 


770  —  O  RAMILHETE.  —  Orgam  dedicado  ao  bello 
sexo.  —  A  única  edição  que  conhecemos  deste  jornal  é  a  de 
n.  4,  anno  IV,  distribuida  a  26  de  Maio  de  1901.  Nessa 
época  era  O  Kamilhete  dirigido  por  Alfredo  Durval  e  Silva 
e  António  José  Corrêa  e  mantinha  escriptorio  de  redacção 
a  rua  da  Gloria  n.  3 dobrado. 

Dimensões  e  formato  :  19  X  28,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1899 

771  -^  O  PAU.  —  Publicação  semanal,  que  se  dizia  cs- 
cripta,  composta,  revista,  stereotypada,  impressa  e  vendida  em 
machinas  rotativas  Marinoni. — Não  tinha  redacção,  não  tinha 
escriptorio  e  não  tinha  officinas.  firapastellamento . . .  nuhca. 

O  Páu  era  jornal  huraoristico  com  fortes  rcsaibos  de 
pomographia :    a  nota  predominante    em    suas  pilhérias    era 
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affirmar  ser  re-lig^lo  por  pessoas  que,  por  sua  p9RÍçfto  social, 
pela  edade  e  renome  nas  letras  nào  p  »df*riam  se  dedicar  a 
tal  género  de  jornalismo,  e  dizer-se  vendido  no  escripioiio 
dos  joroaes  contemporâneos. 

Umas  dessas  uUimas  pilhérias  provocou  reparos  à^A  Na-' 
ção  á  qual  respondeu  a  O  Fáu  com  a  nota  beguínte  que  bem 
exprime  a  tonalidade  do  humor  e  do  génio  galhofeiro  doa 
seus  redactores. 

«  Escreve  O  Pau: 

« Logo    após  o    apparecimento    do    PSdtf,  deparamos 
«  na  Nação  as  seguintes  linhas : 

«  Distribttiu-se  hontem  nesta  capital  um  jor- 
«  nale;:o  humorístico  no  qual  se  nos  deparou  uma 
<  pilhéria  de  máu  gosto  :  que  os  exemplares  do  mes* 
«  mo  vendem-se  nos  escriptorios  desta  tfolha. 

«  Apressamo-nos  a  desmentir  esta  asserç&o.  O 
«  escnptorio  á*Â  Naçàfj  nào  tem  contracta  de  agen- 
de cia  com  jornal  dg^m». 

«  Cumpre-nos  declarar  á  Nação  que  nfto  temos 
«  necessidade  do  seu  escriptorio  para  vender  esta 
«  folha;  a  nossa  relacç&o,  offictnas,  ete.^  andam  no 
«  bolso  do  redactor-cbefe. 

«  Cabe-nos  dizer  mais  que  O  Pá  u  se  acha  á  ven- 
«  da  no  mundo  inteiro,  real  e  imaginário,  e  nas  suas 
«  adjacências,  uo  escnptorio  do  E.itado  de  8.  PúulOj 
«  na  cartola  do  Cantiaio  e  no  Buraco. 

«  Os  nossos  amáveis  collegasd^O^omcii  (impresso 
«  em  machina  mtativa)  se  propuzeram  graciosamente 
«  a  vender  O  Páu  em  sua  sala  de  redacçào. 

«  Agradecemos  choraudo.  Temos  receio  que  O 
«  Paiz  nào  caiba  lá. 

O  Páu  appareceu  em  janeiro  de  1899 :  o  2.®  numero 
anno  1.°,  tem  a  data  de  15  desse  messe  anno. 

DiMBNSòfBS  B  FORMATO :  32  X  ^^>  ^^^  ^  paginaa  a  5 
columnas. 


772  —  O  JORNAL.  —  Diário  da  tarde  dirigido  e  redi- 
gido pelo  dr.  Félix  Bocayuva  e  por  Benjamin  Mota  com 
eollaboraç&o  dos  drs.  Otiveira  Fausto,  Alberto  Seabra, 
poldo  de  Freitas»  Fausto  berras,  Dano  Ribeiro,  Anadfla 
Amaral,  Augusto  Barjona  e  de  outros  conhecidos  intelle* 
etoaes.  —  Redaeç&o  e  admínistraçào  á  ma   do  Rosam  vu  8w 
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JDo  programma  à''0  Jornal: 

9  Folha  independente,  O  Jornal  uào  toma  pe- 
«  rante  o  publico  nenhum  compromisso  politico  de 
«  ordem  partidária,  pois  que  os  problemas  des^a  na*^ 
« turesa  devem  per  eliminados  pelo  espirito  refle- 
c  ctidamente  emancipado  da  sociedade  contempora- 
«  nea,  pela  improductividade  das  questões  que  susci- 
«  tam  e,  quiçá,  pelas  desillusões  que  todos  os  credos 
«  políticos  têm  levado  á  alma  popular,  em  todas  as 
c  classes,  e  pela  demonstraç&o  histórica  da  equiva- 
« lencia  de  todos  os  systemas,  dados  os  falseamen- 
« tos  a  que  elles  estào  sujeitos. 

« N&o  é  nas  lutas  politicas)  sempre  estéreis 
« quando  n&o  perniciosas  á  tranquillidade  geral, 
«que  se  encontra  a  soluçào  para  os  grandes  pro- 
«  pernas  humanos,  mas  nas  preoccupações  de  ordem 
«  moral  e  económica,  base  em  que  repousam  as  as- 
«  pirações  do  homem  sobre  a  terra  Qpi  procura  desse 
•«  bem  estar  material  e  ideal  a  cuja  conquista  a 
«  sociedade  mar^sha,  n^uma  escalada  continua  desde 
« a  alvorada  que  illuminou  os  seus  olhos  para  a 
«  vida. 


«  E'  dever  de  toda  a  imprensa  trabalhar  pela 
c  recomposição  dos  elementos  de  progresso  e  de  ri- 
<  queza,  momentaneamente  afugentados  pelo  arruido 
«  das  luctas  armadas,  alvitrando  meios  práticos  para 
«  com  a  defeza  do  interesse  particular  da  lavoura 
-«  da  industria  e  do  commercio,  consegair*se  a  sal- 
« vaçfto  collectiva  do  paiz,  seriamente  empenhado 
-«  na  reconquista  do  seu  credito. 

«  E  para  conseguir-se  ittto,  é  indispensável  que 
«  a  imprensa,  reflexo  da  opinião,  pregue  quotidia- 
«  namente  a  doutrina  da  paz,  da  ordem  e  do  tra- 
«  balho,  pon9o  sempre  com  a  critica,  um  freio  ás 
« demasias  dos  que  dirigem  e  oppondo  um  dique 
«*  ao  traosbordamento  das  paixões  populares,  entre- 
« guês  aos  delírios  da  demagogia  açuladaa  pelos 
«  exploi;adore8. 

«  São  esses  os  intuitos  com  que  O  Jornal  se 
^  arregimenta  na  impreusa  de  S.  Paulo,  neste  dia 
«  do  Anno  Bom,  em  que  a  crença  popular  eiithe- 
«  zoura  a^  suas  esperanças,  augpirando  para  a  colle- 
«  ctividade  brasileira  di^  serenos  e  propícios . 

O  primeiro  numero,  anno  L",    HO  Jornal   appareoe«  a 
1/  de  Janeiro  de  1899. 
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DiuENSoES  B    FORMATO :  50  X  ^^7    ^^"^   ^    pagínas  a  6 
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773  —  O  PATRIOTA.  —  Publicação  bi-mensaL  Or- 
gam  do  grémio  litterario  «  Alvares  de  Azevedo  ».  —  Reda- 
ctor :  Laudelino  Barbosa.  —  Collaboradores  :  diversos.  —  Ty]). 
Soler,  rua  do  Riachuelo  n.  34. 

Toda  a  correspondência  referente  á  O  Patriota  devia  ser 
dirigida  para  a  rua  Senador  Queiroz  n.  24,  caixa  postal  n.  267. 

O  Patriota  fundado,  assim  como  o  Grémio  «  Alvares  de 
Azevedo  »,  por  alumnos  do  Gymnasio  Sciencias  e  Lettras  di- 
rigido pelo  provecto  educador,  L.uiz  António  dos  Santos,  teve 
como  redactore?,  até  o  n.  4,  os  preparatorianos  Francisco 
Nardy  Filho,  Rodolpho  Martins  de  Siqueira  e  Américo  Pa- 
ranhos, passando,  do  n.  5  em  diante,  a  ser  redigido  exclusi- 
vamente por  Laudelino  Barbosa.  Foram  seus  collaboradoree, 
entre  outros,  os  estudantes  Francisco  Lagreoita,  Monteiro 
Lobato,  Gomides  V.  de  Lima,  A.  H.  Flores,  L.  Borges  e. 
Francisco  Vieifh. 

Do  n.  5,  l.**  anno,  de  3  de  Maio  de  1899  : 

«  E'  hoje  redactor  único  do  nosso  jornal  o  sr. 
«  Laudelino  Barbosa.  Amigo  da  litteratura,  apre- 
«  ciador  do  bom  e  do  bello,  o  nosso  redactor  não 
«  poupará  esforços  para  que  «  O  Patriota  »  prosiga 
«  ieliz  a  sua  jornada,  na  senda  da    sua    existência^ 

9  Hoje  a  mocidade  brazileira  já  abraça  aa  scien- 
«  cias,  hoje  a  juventude  sorri  á  nova  litteratura,  que 
«  desponta  altiva  para  esta  abençoada  terra.  Em 
«  tempos  nem  todos  eram  dados  ás  sciencias,  ma& 
«  hoje,  com  a  nova  geraçào  veiu  a  luz  rutilante . . . 
«  Hoje  conhecemos  e  podemos  avaliar  quanto  é  su- 
«  blime  o  saber. 

«  Para  outros,  a  litteratura  está  no  periodo  de 
«  renascença,  para  nós,  ella  está  se  formando.  A  lit- 
«  teratura  brazileira  é  qual  caiança  que  dorme  no 
«  seu  berço  e  que  está    se    despertando ...     E  nós  V 

«  Nós  somos  aquelles  que  esperam  o  acordar  da 
«  criança  para  cobril-a  de  ósculos.  Nós,  que  ama- 
«  mos  a  litteratura,  que  sabemos  ser  filhos  da  Terra 
«  de  Santa  Cruz,  havemos  de  trabalhar,  esperando 
«  que  um  dia  poise  sobre  nossas  cabeças  a  coroa 
«  da  victoria ! 

«  Deus,  Honra  e  Trabalho,  eis  a  nossa  divisa.» 

Dimensões  e  formato  :  24  X  •^•^?  com  4  paginas  a  3 
columnas,  até  o  n.  5,  e  27  X  ^"h  com  4  paginas  a  4  columnas 
do  n.  6  em  diante.  Não  sabemos  quando  cessou  a  publicaç&o. 
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774  —  IL  MONELLO.  —  Vedete?  La  questione  stá 
nel  Fref^a-frega.  —  II  mondo  sempre  gira  perche  é  rondo . . . 
chi  uon  sa  arrampicarsi  • .  •  resta  in  fondo. 

Jornal  humorístico  dirigido  por  Léo  Bagirotti.  —  Ke- 
dacção  e  administração  á  rua  Mons.  Andrade  n.  27-B. 

O  n.  5,  anno  primeiro  de  //  Monello  foi  distribuido  a 
19  de  Fevereiro  de  1899. 

DiMBS.sõBS  E  FORMATO :  28  X  *^^)  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnab. 


775  —  MÁ  língua.  —  Hebdomadario  humorístico  re- 
digido pelos  linguarudos  Zé  Pacovio,  Dondemo,  Gasparino  e 
Pafuncio  e  dirigido  por  Prudencio. 

A  Má  Língua  inseria  por  epigraphe  as  máximas  : 

«  Raciocinar  é  rir  »,  —  «  Dizer  mal  semoffender  ». 

e  descrevia  em  poucas  linhas  o  seu  programma  e  o  seu  medo 
de  agir.  ^ 

«  E'  uma  lingua  para  bater  rijo  e  duro  nos 
«  ridiculos  deste  valle  de  lagrimas,  é  uma  lingiia 
«  bem  cumprida,  bem  pesada,  grossa  como  um  mo- 
«  coto,  para  derruir  os  pés  de  barro  dos  idolos,  que, 
«  na  queda,,  hão  de  dispertar  a  gargalhada. 

«  Nada  de  coisas  intimas.  Nem  uma  indis- 
«  cripção  sobre  os  segredos  de  cada  um,  nem  uma 
«  pontinha  de  véu  levautada  dos  mysterios  de  cada 
«  qual. 

<-  Coisas  da  rua  e  para  a  rua.  Esta  é  uma 
«  lingua  Afá,  e  vagabunda  de  mais  a  mais. 

«  Lingua  que  n&o  lambe  pés,  nem  mtios,  nem 
«  nada. 

O  primeiro  numero,  anno  l.**,  da  Má  Lingua  ap])areceu 
a  22  de  Janeiro  de    1899. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^:  ^^^  ^  paginas  a  4 
coluinnas.  vj 


776  —  O  GAROTO.  —  Periódico  hebdomadario  :  orgaiu 
afinado  para  os  politicos  de  proíiss&o.  —  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  dirigida  para  a  caixa  postal  n.  186.  Cri- 
ticava com  humoiir  e  mordacidade  os  casos  do  dia  da  poli- 
tica estadual  e  a  personalidade  dos  politicos  contemporâneos. 

O  segundo  numero,  anno  primeiro  d' O  Garoto  veiu  a 
lume  a  3  de  Fevereiro  de  1899. 

CiMENSòBS  E  FOKMATO  :  32^49,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 
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777  —  O  IMPÉRIO.  —  Folha  monarchista  bi-semana- 
ria,  propriedade  de  uma  associação  e  dirigida  por  José  Vir- 
gílio. —  R«*dacçào  e  adrainistraçào  á  roa  Direita  n.  4,  so- 
brado. —  Toda  a  corresponlencia  devia  ser  dirigida  ao  ge- 
rente e  editor  responsável,  Venâncio  de  Magalh&es. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Império,  foi  dis- 
tribuido  a  5  de  Fevereiro  de  1899. 

Dimensões  b  formato  :  dos  primeiros  nnmeros,  38  1/2 
X  ^^7  com  4  pagiuas  a  5  columnas  e  do  n.  8  em  diante 
50  X  6^)  ^^^  ^  pagiuas  a  6  columnas. 


778  —  O  CORDÃO.  —  Aperta  e  segura,  estica  e  nio 
rebenta.  —  Jornal  feito  a  vapor  para  mudos  e  canhotos.  — 
Assignaturas  grátis.  —  Redacção  e    escriptorío ;    n&o    temos. 

O  Cordão  era  jornal  humorístico  e  deu  sua  primeira  e, 
cremos,  única  ediçào  a  12  de  Fevereiro  de  1899.** 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

c  A  publicaç&o  de-ta  folha  é  feita  a  deshoras, 
«  assim  também  sua  elaboraç&o,  em  salvaguarda  do 
«  costado  dos  redactores  e  atim  de  impedir  que  lu- 
«  zios  curíosos  e  sôfregos  de  novidades  sa  abespi- 
«  nhem  com  o  que  lobrigarem  em  nossa  tenda  de 
<'  trabalho  e  sem  detença  saiam  a  dar  arrhas  ao 
«  poviléo  da  sua  maligna  indiácripç&o. 

«  Cada  numero  do  «  O  Cord&o  »  custa  a  mo- 
«  desta  quantia  de  200  réis,    uma    bella    e    grande 

<  moeda  de  nickel,  o  que  decididamente  u&o  é 
«  muito  dispendioso  para  quem  quizer  desobstruir 
«  as  narinas,  contaminadas  pelo  esvurmar  continuo 
«  de  pUbtulas  e  gangreons  sociaes.  feito  pelos  nos- 
«  SOS  preclaros  col legas  da  imprensa. 

«  Sem  ser  essencialmente  sanitário,  pretende 
«  O  Cordão  sanear  quanda  menos  a  nossa  galante 
«  Paulicéa,  defendendo-a  do  nSfario  iníluxo  do  ter- 
«  rivel  micróbio  do  tédio,  que  infelizmente  vae 
«  avassalando  a  no^sa  btmosphera,  já  impregnada 
c  endemicameute  do  cruel  micrococcus   da   quebra- 

<  deirá. 

DiMBKSÕBS   E   FORMATO  :     26    1/2  X  ^^    ^/-i    <^°^   ^   P^" 
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779  —  O  BRASIL.  —  Diário  da  manhft,  independente. 
Redactor-chefe,  Nogueira  de  Carvalho  ;  redactor-gerente, 
Baptista  Lima ;  secretario  da  redacçào,  Annibal  Machado. 
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Propriedsd*^  de  Lima,  Nogueira  &    C.    Redacç&o  provi- 
sória, rua  do  Rosário  n.  5. 

Numero  1,  auno  i.°  em  6  de  Março  de  1889. 

Do  seu  programma : 

«  Âp parece  O  Brasil  como  orgam  inteiramente 
«  iodepeadente,  trazendo  no  seu  pr»^gramma  a 
«  promecisa  de,  sempre,  de  viKeira  erguida,  comba- 
«  ter  pela  verdade,  pela  liberdad*^  e  pela  justiça, 
c  Nào  será  um  orgam  afastado  das  luctas  politicas 
«  ou  que  de  politica  n&o  se  occnpe.  E'  com  o 
«  exame  e  a  critica  livre  e  independente  da  politica 
«  de  um  paiz  que  serviços  grandes  podem  ser  prés- 
«  lados  á  graude  familia  que  coosiitue  a  naçfto  e 
«  HQtre  DÓS,  a  todos  os  que  aqui  nascendo  ou  vindo 
«  de  outras  t-rras,  constituem  a  grande  communidade 
«%ujos  ÍDteress«'s  sempre  havemos  de  defender.  Este 
«  é  um  jornal  onde  a  verdade  apoarecerá  e  onde, 
«  sinceramente,  se  h&o  de  dizer  verdades  em  lin* 
r  gua^em  Cfnedida  e  urbana,  com  a  calma  indis- 
«  pensa vel  para  que  nào  seja  desvairada  a  discuss&o 
«  e  para  que  o  publico  confie  em  nós,  como,  nelle^ 
«  nos  confiamos.  Mas,  afiastados  andaremos  sempre 
c  da  politica  partidária  e  facciosa  que  é,  por  vezes, 
«  a  mordaça  com  que  a  conveniência  e  o  interesse 
«  suífocam  a  verdade  que  devia  ser  trazida  a  pu- 
«  blico,  tal  qual  é,  sem  que,  os  que  a  publico  a 
«  trazem,  procurem  desvirtual-a  com  medo  de  que 
«  eJla  vá  abalar  interesses  de  partidos  ou  posições 
«  conquistadas. 


«  Certo  O  Brazil  será  uma  voz  discordante  no 
«  coro  de  louvores  qua«i  geraes ;  sem  rodeios,  e  sem 
«  peias  applaudirá  o  que  está  certo,  louvará  o  que 
«  for  bom,  mas  ap  mtará  os  erros,  em  tudo  que 
«  estiver  errado  constantemente,  implacavelmente, 
«  fort;i  na  cibnvicç&o  de  que  isso  será  indeclinável 
«  dever  cumprido. 

«  Folha  abertamente  republicana,  nem  por  isso 
«  será  indulgente  com  os  enormes  e  numerosos  erros 
«  da  nossa  Kepublica. 

«  Se  o  que  ahi  fica  dito  é  um  programma,  o 
«  nosso  programma  é  esse. 

DiHBNSõBS    ■    FORMATO :    49X6^»    ^™    ^  pagiuas  a  7 
colamnas. 

780  —  Â  BRIZ  à.  —  Jornal  litterario,  scientifico  e  humo- 
rístico.    Propriedade  de    uma   associação.  —  Redactor-chefe ; 
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Valentim  Barros :  redactor-secretario;  Benjamin  Reis.  —  Re- 
dacção, rua  da  Bôa  Morte  n.  39. 

«  Cultivar  a  litteratura,  entrar  em  detalhes 
«  para  nós  descouhecidòs  nas  sciencias,  afastando- 
«  nos  sempre  da  lucta  ingrata  da  politica,  que 
«  muitas  vezes  traz  graves  consequências,  tal  é  o 
«  programma  reunido  e  limitado  que  apresentamos. 

O  primeiro  numero,    anno    1.**,   i'Â  Briza    appareceu  a 
9  de  Março  de  1899. 

Dimensões    e    formato  :    2i^Z2,    com    4  paginas  a  3 
columnas. 


781  —  ONDINA.  —  Revista  mensal  litteraria  dirigida  por 
Alberto  Alves  e  Octaviano  Alves.  —  Redacç&o  á  Hia  General 
Jardim  n.  32  para  onde  devia  ser  diris^ida  toda  a  corres- 
pondência. —  T]^>ographia  Andrade,  Mello  &  Comp.,  rua  do 
Carmo,  7. 

Collaboravam  na  Ondina,  entre  outros,  os  conhecidos 
escriptores  Alphonsus  de  Guimaraens,  Mário  Pahim,  Amadeu 
Amaral,  Érico  d' Almeida,  Arthur  Andrade,  Westin  Filho, 
Tito  Cardoso  e  B.  Ribeiro. 

O  n.  17,  anno  2.*,  da  Ondinu  appareceu  em  Outubro 
do  1900. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculo  de  16  x  23,  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 


782  —  O  DOMINGO.  —  Jornal  domingueiro  e  religioso. 
— Toda  correspondência  devia  ser  enviada  ao  administrador 
do  jornal,  cidadão  Joaquim  Diniz,  rua  Bento  Pires  n.  16. 

Do  seu  programma. 

«Nosso  programma...  oual  pode  serV  Se  é 
«  necessário  que  o  digamos,  será  a  mais  absoluta 
«  submissão  aos  dogmas  e  ás  leis  da  Santa  Igreja 
«  Catholica  da  qual  nos  prezamos  d<)  ser  os  últimos 
«  dos  crentes  e  tilhos;  mas  será  principal  e  capi- 
ne talmente :  propugnar  as  vantagens  do  ensino  re- 
«  ligioso  e  do  cathecismo  para  as  crianças,  a  guarda 
«  e  o  respeito  do  domingo  e  dos  dias  santificados, 
«  e  sobretudo  promover  e  a  toda  a  força  propellir 
«  a  organizaç&o  dos  operários  christàos,  contra  os 
«  perigos  sempre  mais  próximos  e  temerosos  do 
«  socialismo  e  da  anarchia  que  tào  absurdamente 
«  até  entre  nós  se  desenvolve  actualmente  e  faz 
«  prosélito. 
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O  Domingo  inseria  por  epigraphes  a  seguinte   invocação, 

«  Coraçào  immaculado  de  Maria 
«  Sede  nossa  ajuda  e  guia 

e  o  conceito  de  Leão  XIII, 

c  A  Imprensa  catholica  é  uma  verdadeira  mis- 
«  sào  perpetua. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  d' O  Domingo  appareceu 
a  26  de  Março  de  1899  e  o  n.  5,  do  qual  possue  o  Instituto 
Histórico  de  S.  Paulo,  um  exemplar,  a  23  dp  mez  seguinte. 

D1MGN8ÒES  E  FORMATO :  22  1/2  X  '^0,  com  4  paginas  a 
3   colamnas. 


783— ^O  GRITO  DO  POVO.  —  Semanário  socialista 
revolucionário  redigido  em  portuguez,  italiano  e  hespanhol; 
—  Admini<(trador,  António  Lago.  —  Toda  a  correspondência 
devia  ser  dirigida  })ara  a  Avenida  Intendência  n.  14. 

Do  n.  26,  anuo  2.%  de  l.*»  de  Maio  de  1900, 

o    DIA    DOS   OPERÁRIOS 

«  A  parte  consciente  do  elemento  operário 
«  desta  cidade  vai  hoje  mais  uma  vez  festejar  a 
«  data  mais  significativa  para  a  sua  emancipação — o 
«1.**  de  Maio. 

«  A  reclamação  das  horas  de  trabalho  —  8 
<f  horas  —  cada  vez  mais  se  impõe,  em  vista  do  cres- 
ce cente  numero  de  operários  sem  trabalho  e  sem 
«  instrucção  —  verdadeiro  perigo  no  futuro  para  a 
c  ordem  social. 

«  Com  a  diminuição  de  horas  de  trabalho  não 
«  só  ganham  os  operários,  descançando,  estudando 
«  e  recuperando  as  forças  esvahidas,  como  também 
«  lucra  a  sociedade  porque  iicarà  livre  de  grande 
«  numero  de  desoccupados,  que  em  momento  de 
«  desespero  e  de  fome,  tomara-se  verdadeiros  pe- 
«  rigos  sociaes. 

«  O  fundamento  da  paz  é  o  trabalho;  num 
«  paiz  onde  ha  trabalho  adequado  ás  aptidões  de 
4"  todos,  a  ordem  e  o  cumprimento  dos  deveres  são 
«  uma  realidade. 

«  Com  a  diminuiçlo  do  tempo  de  jornada  de 
«  trabalho,  podem  os  operários  instruir-se,  adqui- 
«  rindo  assim  as    verdadeiras  noções    de    civilidade, 


—  540  - 

«  deixando  portanto,  de  serem  08  involuntários  po- 
«  voadores  das  prisões. 

«  Muitos  burguezes  dizem  que  os  operários 
«  desejam  o  descanço  para  entregar»  m-se  á  ociosi- 
«  sidade.  Isto  é  uma  para  inverdade ;  se  hoje  o 
«  operário  é  ocioso,  é  devido  unicamente  ao  syste- 
«  ma  de  vida  que  leva :  completamente  escravisado, 
«  trabalhando  10  e  12  heras  por  dia;  elle,  no  do- 
«  mingo  —  dia  feito  para  os  escravos  —  naturalmente, 
«  como  ser  racional,  procura  divertir-se.  Parece 
«  que  ha  raz&o  para  isto. 

«  Os  operários  são  homens  como  os  demais :  se 
«  elles*tem  amor  ao  trabalho,  que  lhes  garante  a 
«  vida,  mais  terSo  á  instrucçào.  que  lhes  formará  a 
«  consciência  de  individualidades  sociaes. 

Dimensões    b  formato  :    38  X  53  ;  com  4  paginas  a  5 
eolumnas. 


784  —  O  ARCHIVO  ILIUSTKADO.  —  Encyclopedia 
noticiosa,  scientifica  e  litteraria,  a  principio  de  propriedade  e 
direcção  de  Oscar  Monteiro  e,  mais  tarde,  do  dr.  Manoel 
Viotti.  —  Typ.  Vanorden  &  Comp. 

O  programma  d' O  Arckivo  Illustrado  era  «manter  uma 
secção  de  escolhida  litteratura,  e  outra  scientifica  e  instruc- 
tiva  ao  lado  das  de  1'assa-tempo  e  de  humorismo. 

A  assignatura  do  Archivo  quo.  a  principio  custava  20$ 
por  anuo  pafsou  depois  a  custar  10$000  e  do  anuo  V  em 
diante  5$()Ò0  rs.  por  series  de  12  números. 

O  numero  1,  anno  1,  veiu  a  lume  a  15  de  Abril  de 
1899.  A  edição  mais  recente  que  conhecemos  deste  perió- 
dico tem  o  n.  40,  anno  5.**,  de  1903  ó  muito  bem  impresso 
e  estampa  em  sua  primeira  pagina  os  retrati  s  dos  drs.  Oli- 
veira Ribeiro  e  Mello  Alves. 

A  principio  semanal,  passou  em  ieguida  a  apparecer 
menealmente. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^  1/*^?  ^^^  ^  paginas  a 
duas  eolumnas. 


785  —  O  POVO.  —  Diário  independente,  dirigido  e 
redigido  por  Manoel  Fernandes  d'01iveira  e  Rocha  Martins 
com  a  collaboração  de  Arthur  Breves,  Isidro  Denser,  Este- 
vam  Estrella,  Maurício  Fichffer  e  Valentim  Diogo. 

Typographia  e  redacção  á  rua  do  Gazometro  n,  4  — 
Telephone  n.  510. 
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Era  do  programma  d' O  Povo  não  se  envolver  em  ques- 
tões politicas  e  tratar  de  todos  os  assumptos  com  a  iraxima 
imparcialidade:  defendia  <•»  interesses  da  classe  operaria  e 
denunciava  decidida  syropathia  pelas  ideias  socialistas. 

O  n.  12  de  7  de  Março,  insere  em  ineditorial  a  seguin- 
te declaração  : 

«    Aos   OPERARTOS  .* 

«  A  redacção  d' O  Povo  admitte    toda  e    qual- 

«  quer  reclamação  a  respeito    de     injustiças,  desa- 

«  foros,  iniquidades  e  mais    atropellos   que    soífram 

«  o*  operários  e  mais  pessoas  na  sua   penosa  tarefa 

«  de  ganharem  o  pão  quotidiano  comtanto  que  esta 

«  reclamação  venhu  accmpauhada     do  nome  e    en* 

«  dereço  completos  do  reclamante.» 

DiMENSiBS  E  FORMATO :  32  X  ^8,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  artigos  socialistas  e  de  critica  aos  actos  dos 
poderes  públicos.  O  romance,  Eraitão  do  Muquem,  de  Ber- 
nardo Guimarães,  em  folhetim,  noticiário,  aonunciod. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  existe 
um  exemplar  do  citado  n.    12. 


786  —  A  ILLUSTRAÇÃO.  —  Revista  quinzenal  de  pu- 
blicação aos  dias  õ  e  20  de  cada  mez,  redigido  por  António 
M.  da  Fonseca  com  a  collaboração  de  diveriíos  escriptores 
brasileiros  e  portuguezes.  —  Toda  a  c<  rrespondencia  relati- 
va ao  jornal  devia  ser  dirigida  ao  redact<  r  para  a  Caixa 
postal  n.  614.  —  Typographia  a  vapor  Riedel  &  Lemmi. 

A  Jlluatraçào  apresentou- se  modestamente  aos  seus  lei- 
tores, aíHrmando  não  paí^sar  de  uma  «reNista  á  vapor».  Pro- 
mettia,  entretanto,  leitura  variada  inserindo  chronicas,  fo- 
lhetins, poesia,  boatos,  anedoctas,  sport,  modas,  artes  e  re- 
tratos. 

A  primeira  ediçã%  d' A  lllustração  appareceu  a  21  de 
Maio  de  1899  :  na  sua  primeira  pagina  estampou  um  bom 
retrato  da  gentil  e  talentosa  poetisa  fluminense  d.  Áurea  Pires. 

Dimensões  e  formato  :  23  1/2  X  ^^7  ^^^  8  paginas  a  3 
columnas . 


787  —  O  BEIJA- FLOR.  —  Propriedade  de  uma  asso- 
ciação. —  Redactores  :  José  Miliet,  Alceu  Gomide  e  J.  Oli- 
veira. —  Ty]).  Cruz  &  Leueurotbf  rua  Corrêa  de  Andrade, 
3,  São  Paulo. 

O  n.  4,  anno  1.°,  tem  a  data  de  17  de  Agosto  de  1899. 
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Dimensões  e  formato  :  24X30,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumiias. 


788  —  S.  PAULO  EM  CAMISA.  —  Jornal  bisbilho- 
teiro  e  apimentado  de  propriedade  e  redacção  de  Joào  Pi- 
menta Malagueta.  As^^ignatiira :  um  nicol/fu  de  100  réis,  á 
vista.  Publicações  pagas  adeantadamente,  ouviu  ? 

Era  um  pasquim  pornographico  quasi  todo  escripto  em 
linguagem  torpe. 

Todos  os  números  do  S.  Paulo  em  Camisa  eram  abertos 
com  o  seguinte  : 

«  Expediente. 

«  Aqui  nesta  redacção 

«  Nào  entra  patifaria  ;  ^, 

«  Após  a  publicação, 

0     «  E^  pagar  pois  não  se  fia. 

«  Annuucios  e  coisas  taes 

«  Serão  aqui  arranjados 

«  Entrando  c'o8  capitães, 

«  Apenas  publicados. 

«  Aquelle  que  não  pagar 
«  Está  arranjado.  E'  Urubu. 
«  Tem  aqui  de  figurar 
«  Sem  camisa. . .   mesmo  nú. 

«  Dirijam  correspondência 
«  Ao  Secretario  Tunante 
c  E  este  as  irá  procurar 
«   Na  caixa  — 

Posta  bestante. 

O  numero  5,  anno  I,  que  temos  presente  corresponde 
ao  dia  8,  (sexta-feira)  de  Julho  de  18Í8.  Viveu  pouco  O  *S\ 
Paulo  em  Camisa, 

Dimensões  b  formato  :  28  X  38,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


789  —  REVISTA  DA  SOCIEDADE  PSYCHICA  DE 
S.  PAULO.  -  Orgam  trimensal,  de  estudos  herméticos  — 
Magnetismo,  Esoterismo,  Psychismo,  Theosophia,  Spiritismo, 
etc,  etc. 

O  primeiro  numero  às^Revista^  anno  I,  publicado  a  !.• 
de  Julho  de  1899  trazia  por  epigraphe  o  seguinte  aphoris- 
mo  de  Laplace  attribuido  pela  redacção  a  Pascal. 


- 
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«  Noas  sorames  a^éloigaées  de  connaitre  tons 
«  les  agents  de  la  natare  et  leurs  divers  modes 
«  d*action,  qa'il  serait  pea  politique  de  nier  Te- 
«  xistence  des  phénoménes,  seulemeut  parce  qu^ils 
«  sont  iaexplicables  da  as  Tétat  actuei  de  nos  con- 
«  uaissances.» 

O  segundo  e  ultimo  numero,  distribuído  em  data  de  1.* 
de  Outubro  do  citado  anuo,  reproduz  o  mesmo  pensamento 
sob  a  assignatura  de  Laplace. 

Sede  da  sociedade  e  redacç&o  da  RevísUi  :  lua  da  Boa 
Vista  n.  42,  para  onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspon- 
dência subscriptada  a  Mile.  Suria  Macedo. 

A  Sociedade  Psychica  de  S.  Paulo  era  um  grupo  in- 
dependente de  estudos  esotéricos ;  não  estava  filiada  a  cen-> 
tro  ou  escola  alguma,  porém  acatava  e  considerava  as  opi- 
niões, cren<ya9  e  credos  de  todos  que  se  dedicavam  aos  es- 
tudos psychicos. 

As  columnas  da  sua  revista  estavam  a  disposição  dos 
seus  confrades  ou  contrários  que  quizessem  com  suas  obser- 
vações elucidar  algum  ponto  da  sciencia  esotérica,  na  cer- 
teza de  que  suas  ideias  seriam  respeitadas  quando  contra- 
rias ás  da  associaç&o,  do  mesmo  modo  como  si  por  ella  fos- 
sem commungadas. 

Escreviam  na  Revúta  os  cidadãos  Júlio  César  da  Silva, 
Diderot  Júnior  e  C.  ditalia  (pseudonymo  que  não  pudemos 
saber  a  quem  pertencesse)  dr.  Pinheiro  Guedes,  K.  Tavares 
e  mlle.  Suria  Macedo  transmudada  hoje  e  em  boa  hora  no 
operoso  escriptor  e  pesquizador  de  historia  pátria,  dr. 
Gentil  de  Assis  Moura,  auctor  de  apreciados  estudos  his- 
tóricos e  í&ocio  dos  Institutos  Históricos,  Brasileiro  e  de  S. 
Paulo,  e  de  mais  uma  dúzia  de  associações  litterarias  e  scien- 
tificas  nacionaes  e  estrangeiras. 

A  Revista  promettia  edicar-se  nos  mezes  de  Janeiro, 
Abril,  Julho  e  Outubro  de  cada  anno  tendo,  porém,  publi- 
cado apenas  os  dois  números    citados. 

DiMBN84>ES  B  FORMàTo:  fasciculos  de  16  X  2*^7  ^^^^  2^ 
paginas  a  uma  columna. 


790  —  CAPITAL  PAULISTA.  —  Revista  de  Artes  e 
Lettras  dirigida  e  redigida  por  Arthur  Goulart  e  Francisco 
Gaspar  Martins.  —  Imprimiu-se  na  typographia  Andrade  & 
Mello  á  rua  do  Carmo  n.  7  e  efa  publicada  nieosalments 
em  folheto  de  cerca  de  10  paginas  no  formato  de  16X'^^  ^ 
uma  columua  em  typo  9. 
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O  numero  7,  série  in,  annoi  IV',  qpe  temes-  presente>. 
corresponde  ao  mez  de  Fevereiro-  de  1902^  e  insere  artigos^ 
firmados  por  Joào  de  Deus  Filho,  CoUatino  Barbosa,  Fran- 
eisco  Teixeira  e  Ârthur  Goulart :  um  bom.  oetrato  do  espi— 
vituoso  esefiptc»r  bumoristico  Urbano  Duarte  e,  na  pagina  de 
honra,  o  retiato  do  conhecido  intellectual  dr.  Alfvedo  de  To- 
ledo acompmbado  de  minuciogas  notas  biographicas  por- 
Arthnr  Goulart. 

Ainda  sobre  o  dr.  Alí>edb  db-  T<^edo,  que  é  hoje* 
xice-presidente  do  lostituto  Histórico  e  Geographico  de  S. 
Paulo,  u.m  dos^  mais  conceituados-  advogados  no  fôio  da  Ca— 
pitai  e  personalidade  em  quem  Alberto  Rangel,  o  fluente- 
escriptor  do  —  Inferno  Verde  —  reconheceu  a  «affeiçfto  de- 
um  simples  e  o  ardor  de  um  apostolo»^  o  Correio  de  Jahú 
de  27  de  Junho  de  1902  estampou,  em.  sua  primeira  pagina,, 
um  extensa  artigo- biographia  magistralmente  traçado  por  Es- 
tovam  Le&o  Bounoul  a  quem  pedimos  vénia  paiMn  trantcrei- 
icei- o-  na  integra. 

Eis  o  artigo  :: 

c  Dr.  Alfrbim)  de  Tolbdo. 

4^  Filho  do  capitão  Francisco  António  Torquato  de- 
«  Toledo  e  d.  Maria  Urabelina  de  Toledo,  nasceui 
«  Alfredo  de  Toledo  ta  cidade  de  Bragança,  Pro- 
«  vincia  de  S.  Paulo,  a  7  de  Abril  de  1869. 

«  Per  «eu  pae  é  Alfredo  septies  neto  do  sar^ 
«  gento-mór  D.  Simão  de  Toledo  Piza  e  d.  Gracia 
«  da  Fonseca  Rodovalho,  aquelle  filho  de  D.  João> 
«  de  Toledo-  Piza  e  D.  Anua  Castelhanos  e  deseen- 
«  dente  sem  quebra  de  bastardia,  da  illustrisBima 
«  casa  dos  condes  de  Oropeja  e  daques  de  Alva 
«  de  Tormes. 

«  Por  sua  mãe,  descende  de  Álvaro  Gil  de  Ga- 
«  bral,  senhor  de  Belmonte  e  ter-avô  de  Pedro  Al- 
«  vares  Cabraly  o  descobri  dorido  Brazil ;  de  Antão- 
c  Leme,  quater  neto  de  Martins  Lemes  de  Bruges, 
«  Fid;ilgo<  da  Casa  Real :  e  por  seu  decies  avô,  Ama- 
«  dor  Bueno  da  Ribeira,  casado  com  d.  Bernarda 
«  Luiz  Camai  ho,  de  Garcia  Rodrigues  e  D.  Izabel 
«  Velho. 

«  Na  imprensa  de  S.  Catharina,  onde,  sendo* 
«  estudante  de  humanidades,  occupou,  como  professor,. 
«  a  cadeira  dn  Latim  do  Ljceu,  coUaborou  em  quask 
«  tod>  s  os  jorDaes«,com  grande  successo 

e  Do  modo  brilhante  por  que  fez  todo  o  curso* 
«  de  humanidades,  nos  dá  testemunho  o  Correio  Bia-^ 
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«  gantino,  que,  noticiaDdo  «ter  o  joven  e  sympa- 
«  thíco  estudante  coscluido  seus  estudos  preparato- 
«  rios,  tendo  sempre  demonstrado  muita  applicaçSo 
«  e  aproveitamento»,  accrescenta :  «Em  te  dos  os 
«  exames  que  prestou,  Alfredo  de  Toledo  demons- 
«  trou  a  sua  intelligencia  obtendo  nelles  a  sua  sp- 
«  provação  plenamente  e  em  alguns  delles  tirando 
«  distincç&o.» 

«  Terminados  os  preparatórios  matriculou-se  no 
«  1.^  anuo  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo  e, 
«  posteriormente,  tendo  seguido  para  o  norte  do  Bra- 
«  zil  por  desejar  conhecel-o  e  approveitando  sua 
«  estada  em  Pernambuco,  ahi  concluio  o  cunoaca- 
«  demico,  recebendo  em  13  de  Junho  de  1895  o 
«  grau  de  bacharel  em  sciencia  jurídicas  e  sociaes. 

«  Tanto  na  Faculdade  de  8 .  Paulo  como  na  do 
«  Recife  fez  o  curso  com  laro  brilhantismo,  como 
«  attesta  a  noticia  da  Gazeta  da  Tar^e,  jornal  de 
«  Martins  Júnior,  lente  da  Faculdade  e  escriptor  es- 
«  timado,  em  sua  edição  de  20  de  Outubro  de  1892  : 
«  Alfbedo  de  Toledo.  Ante-hontem  fez  acto  das 
«  matérias  do  3.®  anuo  do  curso  de  sciencias  juri- 
«  dicas  e  sociaes,  merecendo  a  approvaçào  distincta 
«  em  direito  criminal  e  commercial  e  plena  em  di- 
«  rei  to  civil,  este  talentoso  moço,  incontestavelmente 
«  uma  das  bem  formadas  cerebraçces  do  actual  corpo 
«  académico.  Felicitamos  o  Toledo  pela  honrosa  e 
«  merecida  approvação  que  obteve  em  seu  bonito 
«  exame.» 

«  O  Commcrcio  de  Fernavibnco,  de  que  era  di- 
«  rector  o  dr.  Pereira  Júnior,  lente  da  Faculdade  e 
«  ex -presidente  da  província  de  Goyaz,  em  seu  nu- 
<f  mero  638,  de  2  de  Junho  de  1894  assim  noticia  a 
«  conclusão  dos  estudos  :-  «  terminou  o  curso  de  scien- 
«  cias  jurídicas  e  sociaes  ante-hontem  na  Faculdade  de 
«  Direito  do  Recife,  recebendo  o  grau  de  bacharel, 
«  o  talentoso  y.  Alfredo  de  Toledo,  que  brilhantes 
«  manifestações  de  &ua  mentalidade  exhibiu  na  Aca- 
«  demia  e  na  imprensa  nos  dois  annos  de  sua  resi- 
«  deucia  nesta  capital.  Obteve  no  curso  pleniíica- 
«  ções  e  distincções  em  todos  os  seus  examep,  revê- 
«  lando  estudo  e  aproveitamento.  Por  varias  vezes 
«  collaborou  nas  columnas  deste  órgão  da  imprensa, 
«  Falientando  os  seus  conhecimentos  literários.  Al- 
«  fredo  de  Toledo  tem  os  melhores  elementos  para 
«  f  alientar-se  na  vida  publica.  E'  um  distincto  pau- 
«  lista  e  muito  digno  do  ^apreço  de  seus  concida- 
«  dãos.» 

«  O  Jorival  do  Becffe  em  31  de  Maio  de  1894 
«  se  expressou  uo  mesmo  tom,  dando  egual  noticia  : 
«  Concluiu  hontem  o  seu  curso  académico  o  intelli- 
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«  gente  paulista  Alfredo  de  Toledo,  cujo  talento  tem 
«  ficado  comprovado  em  varias  polemicas  e  trabalhos 
«  literários  e  scientificos.  Bastante  conhecido  já  do 
«  nosso  publico,  é  de  prfsup]>or  que  continue  a  cul- 
«  tivar  as  letras  com  a  sua  reconhecida  aptid&o,  ai- 
«  cançando  um  nome  invejável.  Cnmprimentamol-o.» 

«  Em  seu  n.  122,  anuo  LXX,  de  1  de  Junho 
«  do  mesmo  anno,  o  Diário  de  Vernambitco  noticiou  : 
«  Ante-hontem  concluio  o  seu  tirocinio  académico  o 
«  sr.  Alfredo  de  Toledo,  que  recebeu  o  gráo  de  Ba- 
«  charcl  em  Bciencias  sociaes  e  jurídicas .  O  dr.  To- 
«  ledo,  qae  já  tem  bastante  pratica  do  mundo,  pois 
«  desde  muito  tempo  transpôs  os  humbraes  da  pro- 
«  saica  vida  leal,  é  um  homem  de  talento  e  disso 
«  tem  dado  provas  na  imprensa  para  a  qual  tem 
«  collaborado.  Livre,  agora,  de  umas  tantas  peias 
«  que  lhe  impunha  sua  posiçào  de  esftidante,  muito 
«  é  de  esperar  daquelle  talento  si  continuar  a  cul- 
«  tival-o  o  Sr.  Dr.  Toledo.  Saudamol-o  cordialmente.» 

«  A  (razeta  da  TardCy  de  R(*.cife  dando  em  seu 
«  n.  de  2  Junho  de  1893  noticia  da  conclus&o  de 
«  um  trabalho  que  o  Dr.  Toledo  destinava  á  publi- 
«  cidade,  noticia  que  foi  transcripta  pelo  Diário  Po- 
«  pular,  de  S.  Paulo,  em  seu  n.  3065,  e  pela  Voz 
«  do  Povo,  de  Sorocaba,  conclue  com  as  seguintes 
«  )>alavras :  «Que  appareça  e  o  mais  depressa  pos- 
«  sivel  o  novo  documento  da  elevada  mentalidade  do 
«  Altredo  de  Toledo»  e  com  ellas  mostra  o  alto  con- 
«  ceito  em  que  era  elle  tido  mesmo  fora  das  rodas 
^  académicas,  cujas  circumpherencias  o  brilhantismo 
«de  seu  curso  rompeu  para  grangear-lhe  maior  re- 
«  nome,  que  veio  echoar  em  seu  estado  natal,  como 
«  se  vê  da  noticia,  que  a  Piatéa  deu  em  sua  ediçfto 
«  de  28  de  Agosto  de  1894 :  «  Chegou  a  esta  capi- 
«  tal,  vindo  do  Recife,  onde  se  formou  em  direito  o 
<'  Dr.  Alfredo  de  Toledo,  que  naquella  cidade  dei- 
«  xou  um  bello  nome  pela  jtpplicaç&o  ao  estudo  e 
«  pela  proeminência,  que  entre  seus  collegas  alcan- 
«  çou  com  bellos  triumphos  academiccs.  O  Dr.  Al- 
«  fredo  de  Toledo  honrará  o  foro  de  Bragança,  sua 
«  terra  natal,  onde  vae  advogar.» 

«  Bacharelado  em  Direito,  os  seus  conterrâneos 
«  nào  quizeram  deixar  de  tomar  parte  no  coro  de 
«  applausos  coii  que  o  distincto  bragantino  ence- 
«  tara  sua  vida  publica,  e  lembraram  o  seu  nome 
«  para  uma  cadeira  de  deputado. 

«  Occupaodo-se  dessa  candidatura  levantada  por 
«  muitos  eleitores,  se  externou  em  seu  n.  349,  de 
«  11  de  Outubro  de  1894,  em  artigo  de  fundo  a 
<  Gazeta  de  Bragança,  entào  redigida  pelabellain- 
«  tdli<rencia  e  bonito  caracter  de  Manoel  de  Almeida 
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Hl  Carneiro,  de  maneira  bonrosissima  pam  o  Dr« 
MT  Toledo. 

«  O  Dr.  Toledo,  diz  a  Oazeta  de  Bragança^ 
■«  p088ue  todos  08  predicadoB  para  bem  corresponder 
^  á  confiança   do  eleitorado. 

«  Moço  intelligente,  estudioso  e  preparado  se- 
^  gando  os  moldes  da  moderna  sciencia,  caracter  sem 
-«  mancha,  gosando  a  estima  geral  dos  seus  conter- 
-«  raneos  e,  alem  disso,  adepto  fervoroso  da  ideia  re- 
^  pnblicana,  está  nos  casos  de  applicar  sua  activi- 
^  dade  com  proveito  em  bem  servir  a  pátria,  o  nosso 
•«  adeantado  Estado  e  especialmente  a  sua  terra  na- 
-«  tal,  que  deve  ufanar-se  em  possuir  um  filho,  que 
«  lhe  dá  lustre. 

<  Foi  o  Dr.  Alfredo  de  Toledo  um  dos  lucta- 
-«  dores,  que  ainda  nos  tempos  em  que  a  Republica 
«  era  uma  utopia,  pugnavam  na  tribuna  e  na  im- 
^^rensa,  e,  mais  tarde,  proclamada  a  actual  fóima 
«  de  governo,  jamais  negou  seus  esforços  em  prol 
«  da  defesa  das  instituições:  e  jufto  é  que  agora, 
«  tenha  parte  nos  louros  quem  com  tanta  dedicaç&o 
-«  e  denodo  trabalhou  pelo  advento  da  republica  e 
c  pela  consolidação  da  democracia  no  solo  brazileiro. 

«  ''  Além  de  outros  procedentes,  que  o  enno- 
^  brece,  é  sabido  que  por  mero  com-patriotismo  pau- 

<  lista,  quando  académico,  na  imprensa  pernambu- 
«  cana,  sus  entou  rijas  polemicas,  já  impugnando  as- 

<  serções  offensivas  a  este  Estado,  já  tomando  co- 
«  nhecido  o  nosso  portentoso  progresso  e  já  revivendo 
«  o  nosso  ]>assado  heróico  e  as  glorias  paulistas. 

«  O  Dr.  Toledo  é  dos  que  se  recommendam  por 
«  si,  pelo  seu  caracter,  por  suas  aptidões  e    cultura 

<  intellectual  " . 

«  Acompanhando  a  folha  bragantioa,  disse  A 
^  Voz  do  Povo  de  Sorocaba,  sob  a  epigraphe  — 
<c  Distincçâo  men^cída  —  ao  noticiar  que  o  eleitorado 
«  de  Bragança  agitava  a  candidatura  do  Dr.  Toledo. 
«  Ninguém  mais  digno  de  merecer  tão  subida  honra 
•«  do  que    Squelle  distincto  advogado,  moço    intelli- 

<  gente,  bastante  estudioso,  illustrado  e  republicano 
«  histórico  com  grandes   serviços    na    propaganda.» 

«  Iniciou,  como  se  vê,  o  Dr.  Toledo  sua  car- 
«  reira  de  advogado  com  enorme  responsabilidade  de 

<  um  nome  já  optimamente  conceituado  e,  no  en- 
«  tretanto,  nem  um  instante  siquer  foi  ainda  des- 
«  mentida  pelo  seu  proceder  a  espectativa  com  que 
«  foi  recebido  nas  fileiras  dos  que  combatem  pela 
«  Justiça. 

«  Promotor  Publi<?à,  teve  occasião  de  ver,  confor- 
«  me  consta  do  Correio  de  Amparo  em  o  n.  144,  de 
«  27  de  Fevereiro  de  1898,  proclamado  pelo  juiz  de 
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«  direito,  com  quem  serviu,  ter  elle  cumprido  os  de- 
«  veres  do  cargo  «  com  a  maior  hoaestidade  e  com 
«  todaa  jroíisciencia  »  e  pela  Platéa,  de  14  de  No- 
«  vembro  de  1898,  que  noticiando  o  pedido  de 
<  exoneração,  accrescenta  ter  elle  exercido  o  cargro 
«  com    intelligencia  e  inexcedivel  correcção.  » 

«  Advogado,  o  modo  por  que  tem  elle  desem- 
«  penhado  os  deveres  de  sua  profissão,  bem  pode  ser 
«  apreciado  pelo  continuo  augmento  de  sua  clien- 
«  tela  e  pelo  facto  singular  da  Kevista  de  Juris- 
«  prudência,  do  Rio  de  Janeiro,  que  limita-se  a  re- 
«  gi«>trar  os  trabalhos  forenses,  que  lhe  são  remet- 
«  tidos  sem  referir-se  nem  mesmo  ligeiramente  ao 
<r  valor  delles,  embora  recommendados  pelo  renome 
«  dos  jurisconsultos,  que  os  assiguam,  ter  abertouma 
«  excepção  para  adjectivar  encomiasticamente  um 
«  trabalho  do  Dr.  Tcledo. 

«  Cono  homem  de  letras  foi  em  2C^  de  Julho 
«  de  1895  eleito  sócio  correspondente  e  em  5  de 
«  Fevertiro  de  1900  se  cio  effectivo  do  Instituto  His- 
«  torico  de  S.  Paulo  :  —  em  19C4  e  íob  proposta  do 
«  Barão  Homem  de  Mello,  Capistrano  de  Abreu, 
c  Pereira  de  Barros,  e  dr.  barão  de  Hibeiro  de  Al- 
«  meida,  eleito  também  sócio  correspondente  do 
«  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  com 
<c  sede  na  Capital  da  Republica. 

<'  Ainda  em  relação  ao  dr.  Alfredo  de  Toledo 
«  encontramos  n'^  Comarca,  de  Mf  gy-Mirim,  n.  1577, 
«  de  23  Janeiro  de  1914,  as  seguintes  referencias. 
«  O  Dictionnaire  Biographique  des  Contempo- 
«  raines,  de  Henri  Martinville,  em  seu  tomo  II,  e 
«  a  Revue  de  la  Societé  Académique  d*HÍ8toire  In- 
«  ternational,  na  edição  de  Novembro  de  1911,  o 
«  ''  Diário ",  de  Lisboa  em  seu  numero  904,  de 
«  Março  de  1905,  a  Comarca,  de  Mogy-mirim,  em  5 
«  de  Junho  de  1906,  o  "  Correio  Catholico  '\  orgam 
«  dos  Dominicanos  estabelecidos  em  bberaba,  em 
«  seu  numero  464,  o  "  Correio  de  Jahú  ",  numero 
c  603,  anno  7.°;  o  "Trabalho*',  do  Espirito-Santo 
«  do  Pinha],  a  Capital  Paulista,  o  "  Correio  do  Am- 
«  paro  ',  etc.  publicaram  esboços  biographiccs  deste 
«  paulista,  cujo  perfil  litterario,  traçado  pelo  dis- 
«  tincto  politico  sergipano  e  estimado  militar,  coro- 
«  nel  dr.  Moreira  Guimarães  constitue  um  capitulo 
«  dos  substancioso  e  bom  livro  —  Estudos  e  Refle- 
«  xões  —  e  cuja  individualidade  tem  merecido  li- 
«  sonjeiras  apreciações  de  grande  numero  de  orgams 
«  da  imprensa,  como,  para  citar  alguns,  o  "  Norte  ", 
«  da  Capital  da  Pífrahyba,  o  *•  Paraná  Moderno  ",  de 
«  Corií yba,  a  "  Tribuna  da  Franca  '',  o  "  Correio 
«  Paulistano  ",  o  '•  Diário  Popular  ",  de  S.  Paulo,  a 
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«  "  Gazeta  da  Tarde  ",  "  Echos  de  Inhaúma  '\  **  Re- 
«  vista  da  Liga  Marítima',,  do  Kio. 

«  E*  sócio  benemérito,  e  seu  actni»!  vice-presi- 
«  dente,  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São 
«  Paulo,  honorário  do  Instituto  Histórico  Parahy- 
«  bano  e  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
«  Geographico  Brasileiro,  das  associações  congéneres 
«  da  Bahia  e  de  Minas  e  do  Instituto  do  Ceará,  da 
«  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  e  da  de  Lisboa, 
«  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasileiros, 
«  da  Societé  Académique  d'flistoire  Internationale,  e 
«  da  Académie  Latine  des  Sciences,  Arts  et  Belles 
«  Lettres,   de  Paris. 

«  O  Primeiro  Congresso  Brasileiro  de  Geogra- 
«  phia,  reunido  no  Rio  de  Janeiro,  acclamou-o  seu 
«  vice-presidente  honorário  e  o  Terceiro,  celebrado 
«  na  Capital  do  Paraná,  fel-o,  a  seu  turno,  seu  pre- 
«  smente  honorário,  como  o  segundo  o  teve  como 
«  seu  vice-presidente  eíFecíivo.  ^ 

Da  bagagem  litteraría  e  scientifica  do  dr.  Alfredo  de 
Toledo  conseguimos  organizar  o  seguinte  esbo<;o  bibliogra- 
phico  que,  si  bem  que  incompleto,  dá  approximadamente,  a 
conhecer  a  operosidade  e  os  sólidos  e  variados  conhecimentos 
scientiíicos  de  que  está  de  posse  o  illustre  vice-presidente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico    de  S.  Paulo. 

i)  —  Uma  reivindicação  improcedente.  —  Typ.  do 
«  Diário  Official  »  1901,  S.  Paulo.  —  Revista  do  Instituto 
Histórico  de  S.  Paulo,  vol.  VI.  —  Revista  do  Archivo  Pu- 
blico Mineiro,  vol  de  1901. 

2)  —  O  Eleitorado  na  Federação.  —  Typ.  do  «Diário 
Official  »  de  S.  Paulo,  1905.  —  S.  Paulo  Judiciário,  vol. 
VIII.  —  «  Gazeta  Jurídica  »  vol,  38. 

3)  —  A  Ouvidoria  db  ParanacitA.  —  Revista  do  Ins- 
tituto Histórico  de  S.  Paulo,  vol  XII,  e  S.  Paulo  Judiciário, 
vol  XIV. 

4)  —  Juizado  d^  Fora  de  S.  Paulo.  —  Revista  do 
Instituto  Histórico,  voT.  XII  —  «  S.  Paulo  Judiciário,  »  vol . 
XL 

5)  —  Juiz  de  Fora  bm  ItC  —  Gazeta  Jurídica,  vi.  41 . 

6)  —  Questões  Pbejudiciaes  de  Direito  Civil  no  Pro- 
cesso Penal.    —  Gazeta  Jurídica  de  S.  Paulo. 

7)  —  Remissão  de  bens.  —  Gazeta  Jurídica,    vol.  37. 

9)  —  Legado  com  designação  db  lcgar.  —  Gazeta  Ju- 
rídica, vol  37. 

9)  —  Questões  de  Dirbito,  —  Gazeta  Jurídica,  vols 
42  e  61.  • 

10)  —  A  confissão  em  depoimento.  —  S.  Paulo  Judi- 
ciário, vol  XII. 
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11)   —    LlTlSPENDBNCIA     i5     AGORA YO.    —    S.   Paolo  Judi- 

ciarío,  vol  XI. 

A  Capital  Paulista  iniciou  sua  publicação  em  Julho  de 
1899  e  desappareceu  com  a  edição  de  Julho  de  1902,  n.  36: 
á  frente  de  sua  redacção  esteve  sempre  o  operoso  e  mallo- 
grado  escriptor  e  educador  Arthur  Goulart. 

A  Capital  Paulista  publicou  igualmente  os  retratos  de 
Raul  Pompeia,  Alvares  de  Azevedo,  Visconde  de  Taunay, 
Arthur  Lobo,  Almeida  Júnior,  Eça  de  Queiroz,  Santos 
Saraiva,  Miranda  Azevedo,  D.  Ibrantina  Cardona,  J.  A* 
Ferreira  Alves,  EscragnoUe  Dória,  Elysio  de  Carvalho,  Luiz 
Edmundo,  Philéas  Lebesgue,  Arthur  Guimarães,  Martim 
Francisco  Filho,  Leite  Moraes,  José  Jacyntho  Ribeiro,  J.  P. 
da  Veiga  Filho,  Cruz  e  Souza,  Conielheiro  Martim  Francis- 
co e  outros. 


791  —  A  ALVORADA.  —  Jornal  litterario  e  noticioso. 
—  Redactores  diversos,  Publicava-se  na  Freguezia  da  Pe- 
nha de  França.  O  numero  4,  anno  1."^  tem  a  data  de  30 
de  Agosto  de  1899.    Veja-se  o  me?mo  titulo  em  1903  el909. 

D1MENSÒB8  E  FORMATO  :  28  X  ''^^^  com  4  paginas  a  4 
CO  1  um  nas. 


792  —  EL  GRITO  DEL  PUEBLO.  —  Defensor  de  los 
interesses  dei  proletariado.  —  Toda  la  correspondência  de 
Adrainistracion  y  Redaccion  dirijase  á  A.  Lago,  rua  Riachuelo 
34,  Typographia  Soler. 

Este  semanário  seria  publicado  por  subscripcion  volun- 
tária, y  todas  las  cantidades  que  se  remitan  á  lá  Adminis* 
tracion  serán  publicadas  en  sus  columnas  para  saptisfacion 
de  los  donantes. 

Escusamos  recomendar  á  nuestros  companeros  la  major 
actividad  en  la  propaganda  de  esto  pequeno  adalid  de  la 
causa  proletária,  pues  sabemos  sobradem  ente  que  su  buen 
critério  v  desin teres  ha  de  mostrar-se  uma  vez  máp. 

El  Grito  dei  Puehlo  era  redigido  em  idioma  hespanhol: 
o  n.  2,  anno  1.^  único  que  desta  publicação  conhecemos  traz 
a  data  de  20  de  Agosto  de  1899. 

DiMBNSòES  B  FORMATO :  23  X  31,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 


793  —  A  PÉROLA.  —  Folha  litteraria  bi-semanal  dedi- 
cada ao  bello  sexo.  —  D^ectores  João  Baptista  Bayeux  e 
Mário  Trevões  de  Pinho.  —  Redactor  gerente,  Moacyr  Maia 
e  redactor-secretario  António  S.  Jardim.  —  Escriptorio  da 
redacção  rua  Bento  Freitas  n.  25. 
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O  n.  5,  anno  prímeiío  d'  A  Pérola  foi  distribuído  a  18 
de  Agosto  de  1899 . 

DiMBNSõES  B  FORMATO  :  28  X  3S,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


794  —  A  TRIBUNA  CAIXEIRAL.  —  Publicaçào  quin- 
zenal, or^am  dos  interesses  dos  Empregados  do  Commercio 
no  Brasil  :  propiiedade  de  uma  associação.  —  Redacç&o  e 
administração  á  rua  de  S.  Bento,  9:i. 

A  Tribuna  franqueava  suas  columnas  aos  empregados  do 
commercio  que  as  quizessem  honrar  com  seus  escriptos,  ac- 
crescentando  que  nellas  «  poder-se-ia  escrever  o  que  se  pen- 
sasse, uma  vez  que  se  assumisse  a  responsabilidade  do  que 
se  escrevesse  :  promettia  ser  um  tribunal  incorruptível  onde 
seriam  recebidas  e  julgadas  as  queixas  de  todos  aquelles  que, 
feridos  eiif  sua  dignidade  solicitassem  justiça. 

Em  caso  algum  seria  um  jornal  de  chnntage,  visto  n&o 
ter  sido  creado  para  o  mercantilismo. 

O  nu7er<>  H,  anno  1.**  d' ^  Tribuna  appareceu  a  28  de 
Setembro  de  1899. 

Dimensões  e  formato:  44  X  61,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


795  —  O  PAPAGAIO  —  Orgam  humorístico  e  do  direito 
social,  dirigido  por  Creste  de  Arair  e  secretariado  por  Jacy 
Bath.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  enviada  para  a 
Caixa  Postal  n.  613.  — Typographia  a  vapor  de  Riedel  & 
Lemmi,  rua  de  S.  Joào,  38. 

O  Papagaio  era  orgam  da  em  preza  —  Horas  Românti- 
cas —  de  António  M.  da  Fonseca  e  assignava-se  no  respe- 
ctivo escriptorio  á  rua  de  S.  Joào  n.  228. 

Dimensões  b  formato  :  28  X  *^S,  com  4  paginas  a  3 
columnas,  a  princi})io,  e,  depois,  32  X  ^^i  também  com  4  pa- 
ginas a  3  columnas. 

C  segundo  nuAero,  anno  primeiro  d' O  Papagaio  appa- 
receu a  30  de  Setembro  de  1899.  A  esse  tempo  a  Empreza 
Horas  Românticas,  de  que  era  elle  representante,  publicava, 
em  fascículos,  o  conhecido  romance  histórico  —  A  Dama  de 
Monsoreau  —  de  Alexandre  Dumas. 


796  —  A  BCRBCLETA.  —  Jornal  litterario  redigido  por 
alguns  sócios  da  sociedade  recreativa  €  Congresso  Brazileiro». 
Numero  único  distribuído  durante  o  baile  realizado  a  7  de 
Setembro  de  1H99  como  homenagem  coramemorativa  á  inde- 
pendência do  Brazil  prestada  por  aquella  associação .  O  Con- 
gresso Brazileiro,  formado  por  um  grupo  dissidente  de  sócios 
do  antigo  Club  Gymnastico  Portuguez,  funccionou  por  muito 
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tempo  no  primitivo  Tlieatro  Provisório,  depois  Minerva  e 
Apollo  e  por  fim  de  Sant'Anna,  hoje  demolido,  na  rua  da 
Boa- Vista. 

A  Borboleta  era  redigida  por  L.  V.,  J.  M.  iniciaes 
que,  si  não  fosse  indiscripç&o,  tradaziriamos  por  coronel 
Lellis  Vieira  e  dr.  Joaquim  Morse,  apreciados  intellectuaes  e 
distinctos  ornamentos  da  sociedade  paulistana,  Astro,  Lu- 
crécio Bugera  e  Rosthand,  pseudonymos  cuja  identíiicaç&o 
não  nos  foi  possível  conseguir. 

Do  programma  dM  Borboleta : 

«  A  Borboleta  não  tem  programma  para  apre- 
ce sentar :  ella  traz  unicamente  desenrolada  a  ban- 
«  deira  daquelles  que  enthusiastícamente  ^atem-se 
«  pela  renascença  das  cousas  ideaes.  A  sua  estrella 
€  Polar  strá  um  Eorriso  de  crystal  que  desponta 
«  fagueiramente  de  cada  um  dos  lábios  ^carmezins 
€  que  neste  instante  vemos  no  salão.  A  Borboleta, 
«  batendo  as  azas,  vem  muito  tímida  e  receiosa 
€  pedir  o  óbulo  de  um  afago  carinhoso  e  mais,  uma 
«  pousada  na  tepidez  suave  de  um  leio  feminino..» 

€  F^hiis  coroiiat  opits, 

A  Borboleta  foi  impresfa  na  Typographia  da  C.  Indus- 
trial de  S.  Paulo. 

DiMBNSòBS  B  formato:  18  X  '^6>  ^0^  3  paginas  a  três 
columnas. 

A  8."  pagina  era  toda  occupada  com  o  —  Programma — 
Camet — do  baile  commemorado  pela  A  Borboleta. 


797  —  O  PHANAL.  —  Directores  J.  Mello  e  Lellis 
Vieira.  —  Toda  a^  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a 
caixa  do  correio  n.  8. 

O  Phanal  apparecia  mensalmente  e  era  assignado  por 
séries  de  12  números  ;  o  numero  4,  anno  1,  que  temos  pre- 
sente, veiu  a  lume  a  30  de  Dezembro  de  1899. 

Dimensões  b  formato  :  29  X  ^^>  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


798  —  A  EPOCIIA.  —  Folha  diária,  imparcial,  de  pro- 
priedade de  Lima  &  Andrade  :  redacção,  rua  Floriano  Peixoto 
n.  5,  sobrado.  Assignaturas :  anno  12$;  6  mezes,  7$0(X)  rs. 
n.  avulso  100  rs. 

O  primeiro  numero  d'i4  EpocJia,  anno  1.®  appareceu  a 
22  de  Setembro  de  1899. 

Do  seu  programma  :         ^ 

«,,,, ,.•• 

«  Esf orçar- nos-emos  afim  de  que  ao  poder  ju- 
«  diciario  sejam  dados  todos  os  elementos,  para  que 


—  525  — 

€  possa  manter  a  mais  nobre   elevação    e    ímpor-se 
»  ao  mais  profundo  acatamento  de  suas  decisões. 

«  Procuraremos  oppôr  um  contraste  á  acç&o  até 
«  hoje  illimitada,  demasiadamente  livre,  do  execu* 
«  tivo  e  do  legislativo  surggerindo-lhes  ao  mesmo 
«  tempo  as  medidas  que  nos  parecerem  necessárias 
«  ou  úteis  ao  bem  estar  geral. 

«  E.  sem  nos  affastarmos  dessas  linhas  geraes 
«  procuraremos,  na  mesma  escala  e  com  o  mesmo 
«  esforço  bem  servir  o  publico,  com  um  jornal  extra- 
vie ordinariamente  noticioso*  criteriosamente  infor- 
«  mado,  meticulosamente  cuidado  e  que,  por  todos 
«  08  modos,  possa  ser  interessante  e  agradável  aos 
«  seus  leitores. 
DiMBKSõES  E  formato:  44  X  ^0}  <^^™  ^  paginas  a  6 
columnas. 

799  -ç-  A  PATjAVRA.  —  Organ?  litterario  e  noticioso  :  o 
primeiro  numero,  anno  1.®,  appareceu  em  Setembro  de  1899. 


800  — O  ENGROSSADOR.  —  Orgam  ciitico,  humorís- 
tico e  litterario  do  Grupo  dos  Engrossadores.  —  Publicaçílo 
mensal  de  distribuiç&o  gratuita.  —  ToJa  a  correspondência 
devia  ser  dirigida  para  a  caixa  postal  n.  239. 

O  único  exemplar  que  desta  publicaç&o  conhecemos  per- 
tence á  6.*  edição,  anno  primeiro,  distribuida  a  IX  de  Março 
de  1900. 

DiMBJNSÕES  E  pobí:ato  :  19  1/2  X  27  1  2,  com  4  paginas 
a  duas  columoas. 

801  —  0  CHROMO.  —  Revista  mensal  de  lítteratura, 
arte  e  sciencia  dedicada  ao  bello  sexo.  —  Redactoras :  Irene 
Co&ta,  redactora  principal  e  Aurora  Campos,  redactora-secre- 
taria. 

Adví^gava  os  interesses  desta  publicação  o  sr.  José  Can- 
tinho :  toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua 
D.  Antónia  de  Queiroz  n.  3,  —  Braz. 

O  numero  4,  aHuo  3  ",  o  único  que  deste  jornal  conhe- 
cemos, tem  a  data  de  22  de  Dezambro  de  1901  e  insere 
poesias  de  Luiz  Delphino,  dr.  Augusto  Rios  e  Le-ifredo  Cor- 
nelio,  e  artigos  de  litteratara  firmados  por  Carlos  Cyrillo, 
José  Cantinho,  Donato  Silva  e  outros*. 

Dimensões  e  formato  :  folheto  de  16  X  22,  com  8  pagi- 
nas a  duas  columnas.  Anteriormente  seu  formato  era  de 
14X^0,  com  4  paginas  a  8  columnas. 

O  Chronio  foi,  por  algum  tempo,  impresso  na  Casa 
Durski,  de  Sorocaba. 

Com  igual  titulo  existiu  o#tro  periódico  em  1906.  Vide 
essa  data. 
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802  —  O  íris.  —  Relativamente  a  esta  publicação  eu- 
contramos  nas  columnas  d'  O  Sereiío,  n.  1,  anno  primeiro, 
de  15  de  Novembro  de  1900,  a  seguinte  local,  cuja  trans- 
cripçào  fazemos  porque,  além  de  nos  afíirmar  a  existência  na 
Capital,  de  uma  publicação  daquelle  titulo  em  1899-1900, 
nos  dará  a  conhecer  ao  ieitor  o  estylo  em  que  era  redigido 
o  jornal    de  onde  a  extrahimos  : 

«  Com  o  numero  13  completou,  no  dia  1.^  de 
«  Novembro,  o  seu  primeiro  anniversario  este  ama- 
«  vel  collegn  que  tem  sabido  cursar  o  desempenho 
«  de  sua  missão  na  arena  da  imprensa  paulista. 

«  As  suas  producções,  até  hoje,  expraiadas  de 
«  inspirações  polidas  e  essas  conhecemos  serem  com- 
«  pativeis  para  patentear  o  mundo  scientifico. 

«  Congratulamos,  pois,  pela  sua  primeira  pri- 
«  mavera  e  enviamos  aos  seus  illtstres  redactores 
c  os  mais  sinceros  parabéns. 

Além  destas^eterencias  nenhuma  outra  noticia  conse- 
guimos obter  relativamente  a  existência  d'  O  íris. 


803  —  GAZZETA  DEL  POPOLO.  —  Diário  da  tarde 
redigido  em  idioma  italiano  pelo  conhecido  cidadão  Vitalia- 
no  Rotellini  —  Iniciou  sua  publicação  em  Novembro  de  1899. 
—  Era  o  próprio  «Fanfulia»  que  por  algum  tempo  permu- 
tou de  titnlo.  Vide  a  epigraphe  Fanfulla^  registada  sob  n. 
576  do  presente  trabalho. 

DiMBKSõfiS  B  FORMATO  :  19  X  ^^i  ^^^  '^  pagioas  a  8 
columnas . 


804  —  TRIBUNA  PAULISTA.  —  Propriedade  de 
uma  associação.  —  Redacção  á  rua  de  S.  Bento  n.  18.  — 
Typographia  a  vapor  de  Carlos  Jeep  &  Comp . 

A  Tribuna  declarava,  em  seu  artigo  de  apresentação, 
não  ser  orgam  de  nenhum  partido,  de  nenhuma  classe,  de 
nenhum  grupo,  mas  seria  campo  aberto^ara  todas  as  rei- 
vindicações justas  e  estaria  ao  lado  dos  que  precisassem  de 
defeza  ou  conforto. 

E,  como  a  liberdade  de  consciência  é  a  alavanca  do  pro- 
gresso humano,  a  Tribuna  não  seria  exclusivista.  Todos  os 
que  soubessem  manejar  uma  penna  e  quíze4«em  communi- 
car  o  seu  pensamento,  teriam  abrigo  em  suas  columnas. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  da  Tribuna  Paulis^ 
ta  appareceu  a  25  de  Novembro  de  1899. 

DiMBNsõES  B  FORM  vTo  .*  38  X  55,  com  4  paginas  a  5 
columnas.  ^ 
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805  —  A  SEMANA.  —  Folha  semanária  de  proprieda- 
de de  Ag-ostinho  Penido.  >  Toda  a  correspondência  .  devia 
ser  dirigida  para  a  Typographia  Itaio-brasileira  á  rua  da 
Gloria  n.  95. 

A  Semajia,  é  ella  própria  quem  o  diz  em  sua  primeira 
edição,  anno  l.""  de  1  de  Dezembro  de  1899,  «  folha  inde- 
pedente  e  sem  feiç&o  politica  de  espécie  alguma,  agiria  em 
prol  da  commuaidade,  sem  attender  a  outros  interesses  que 
n&o  fossem  os  da  ordem,  da  paz,  e  da  prosperidade  da  pá- 
tria ». 

DiHSN8ò£S  E  FCRMATO  :  32  X  ^^i  c<>^  ^  pagiuas  a  5 
columnas. 


806  —  O  LÁTEGO.  —  Proprietário  e  redactor  res- 
ponsável João  de  Amarantcs.  —  Primeiro  numero,  anno  1  ** 
em  3  de  Dezembro  de  1899. 

O  Lat^o  tTBi  jornal  de  diatribe,  visando  seus  ataques 
e  verrínas  violentissimos,  escriptos  em  linguagem  desco- 
medida, exclusivamente  a  pessoa  do  então  jifiz  de  direito  da 
Capital,  dr.  Hippolyto  de  Camargo. 

Acreditamos  ter  O  Látego  distribuido  apenas  uma  edição. 

Dimensões  e  formato  :  29  X  ^^i  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

807  —  ZAZA.  —  Giprnale  settimanale,  satirico-mon- 
dano  com  caricature,  proprietá  delia  «Ageuzia  Gíornalistica 
Italiana».  Redattore  Luigi  Schirone  e  Raphael  Fanuele.  — 
Escriptorío  a  rua  do  Roftario  n.  6. 

Era  caiicaturado  por  Pi^toia  e  Reymond  e  todo  redigi- 
do em  italiano  ;  o  primeiro  numero  appareceu  em  Dezem- 
bro de  1899. 

DiMBNSÒBS  R  FORMATO  .*  primitivamente,  de  35  X  ^^^  ®' 
depois,  de  1900  em  diante,  33  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  4  co- 
Inmnas. 

Tbxto  :  litteratura,  noticias  humoristas  dos  diversos  bair- 
ros da  Capital,  e  annuncios. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  exis- 
tem os  ns.  2,  anno  1.®  de  25  de  Dezembro  de  1899  e  n.  60, 
anno  3.<*  de  10  de  Março  de  1901. 


808  —  AL-MUNAZER.  —  Periódico  syrio  dirigido  por 
Fares  Simão  Naju  e  redigido  por  este  e  por  Naum  i  abaki, 
redactor-chefe.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida 
&  Hannnm  &  Labaki,  Caixa  do  Correio  n.  322,  S    Punlo. 

O  único  exemplar  que  conhec»'mos  de  Al~Mnnazer  per- 
tence á  109.*  edição,  anuo  2."*  de  8  áe  Agosto  de  1900. 

DiMBN6ÔBs  E  formato:  27  1/2x39,  com  8  paginas  a  3 
columnas. 
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809  —  CRI3T0F0K0  COLOMBO.  —  Organo  delia  co- 
lónia italiana.  —  Esce  due  volte  ai  mese.  —  Direzione  ed 
ainministrazione :  sacerdote  Guglielmo  Paolini,  mosteiro  de 
S.  Benedicto. 

O  Cristoforo  Colombo  inscrevia  por  lemma  a  seguinte 
sentença  de  S.  Agostinho : 

«  Errar  e  potero,  sed  hívreticas  non  ero.  » 

O  numero  21,  anno  2J*  desta  publicação  apparecea  & 
28  de  Fevereiro  de  1911. 

DisíBNSÕES  B  FORMATO  .'  33  X  ^8,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

810  —  A  CAPITAL.  —  Publicaçíw  indeterminada.  —  Re- 
daçào  á  rua  Direita  n.  B.  —  Publicações  a  convencionar. 
^  Typographia  da  Casa  Eccletica,  rua  Direita,  «S.  Paulo . 

Sua  divisanera : 

«  Suuni  cuique. . .» 

Movia  systematica  opposiç&o  á  Camará  Municipal  de  S. 
Paulo.  Apparecen  em  Janeiro  de  1900:  o  n.  2,  anno  1.*, 
tem  a  data  de  20  desse  mez  e  anno. 

Dimensões  b  formato  :  i\  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 

811  —  MISÉRIA  FREGUEZES.  —  Proprietário  Vicen- 
zo  Franchini.  —  Giustizia  única  —  Município  raro.  —  Gior- 
nale  piú  stnpido  dei  mondo.  —  Direzione,  Villa  Maríanna. 
—  Directtore  responsabile :  G.  Pellegrini  di  Daniele. 

Miséria  Freguezes  era  todo  redigido  em  italiano,  estam- 
pando em  portuguez  somente  o  titulo  e  a  declaraç&o  de 
propriedade  do  jornal. 

A  única  edição  que  conhecemos  deste  periódico  é  a  de 
n.  VIII,  «infâmia  única»,  de  6  de  Maio  de  1900. 

Dimensões  e  formato:  39  X  54^  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

812  -  DER  HAUSFREUND.  -  Deutsch-brazil  fami- 
lien  wochenblatt.  —  Distribuidor:  Adolpho  Uble.  —  Reda- 
cção e  a-lminidtraçào  :  rua  Episcopal  n.  29.  EdiçSo  de  Adol- 
pho Uhle  —  Impressão  de  Ileinrich  Scheliga  &  Conip.,  rua 
dos    Protestantes,  9. 

Der  Ilatisfreund  era  periódico  litterario  redigido  em 
allemfto.  O  exemplar  que  temos  á  vista  é  da  ediç&o  n.  46, 
anno  primeiro,  publicada  a  18  de  Agosto  de  1*900. 

Dimensões  e  formato  :  44  1/2  X  33,  com  8  paginas  a 
duas  columnas. 
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813  —  O  ALARMA.  —  Publicação  trimensal  nos  dias 
10,  20  e  30.  —  Orgam  monarchista  revolucionário.  —  Único 
proprietário  responsável,  Arthur  Campos.  —  Escriptorio,  Largo 
de  S.  Francisco  n.  5,  sobrado.  —  Typographia  á  rua  da 
Gloria  n.  95. 

O  Alarma  iniciou  sua  publicação,  sob  o  titulo  —  A  Jus~ 
tiça  —  em  1.**  de  Outubro  de  1898 :  sua  divisa  na  segunda 
phase  de  existência  era : 

«  Monarchia  ou  morte !  > 

O  n.  54,  anno  3.°,  d' O  Alarma,  publicado  a  28  de  Fe- 
vereiro de  1901,  estampa  em  sua  primeira  pagina  um  bom 
retrato  do  ex-imperador  do  Brazil,  D.  Pedro  2."* 

Dimensões  b  formato  :  33  1/2  X  ^^j  com  4  paginas  a 
5  columnas. 


814  —  líUSIGNUOLO.  —  Giornale  quindicinale  —  Di- 
rettore,  Oreste  Olindo  Romiti.  —  Direzione,  r^azione  e  am- 
ministrazione :  ladeira  do  Carmo  n.  11. 

L'  Usignuolo  era  redigido  em  italiano :  a  única  edição 
que  desta  publicação  conhecemos  corresponde  ao  n.  7,  anno 
1.%  de  1.»  Julho  de  1900. 

Dimensões  e  formato  :  25  1/2  X  39,  com  4  paginas  a 
duas  columnas. . 


815  —  IL  SECOLO.  —  (Corriere  dei  Mattino)  Pubblicasi 
il  martedi,  il  giovedi  ed  il  sabbato.  —  Direttore ;  avv.  Gio- 
vanni  Audiberti :  amministratore  :  Epaminondas  Lugatti.  — 
Redazione,  amministrazione  e  tipografia  rua  da  Gloria  n.  95. 

U  Secolo  era  redigido  em  italiano  :  sua  ]>rimeira  edição 
appareceu  a  17  de  Abril  de  1900. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  ^3,  com  4  ])aginas  a  5 
columnas. 


816  —  LA  VOZ  SE  ESPADA.  —  Organo  de  la  coló- 
nia espaôola.  —  Jornal  semanário  escripte  em  idioma  hes- 
panhol  e  redigido  por  José  Eiras  Garcia  a  quem  devia  ser 
dirigida  toda  a  correspondência  relativa  ao  periódico. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  a  edição  32.",  anno 
primeiro,  de  13  de  Janeiro  de  1901. 

DiMBNSõas  E  FORMATO :  40  X  ^9  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 


817  —  0  ACADÉMICO.  —  Qrgam  scientifico  e  litte- 
rario,  redigido  por  Mello  Nogueira  Júnior  com  a  collabora— 
ção  de  Agenor  Silveira,  J,  Xavier  de  Almeida,  Haroldo  Ama^ 
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ral,  Pedro  Dória  e  outros.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Carlos  Gomes  n.  10. 

O  n.  3  anno  2.**,  á^O  Académico^  que  compulsamos,  tem 
a  data  de  1.°  de  Julho  de  1901. 

Dimensões  b  formato  :  20  X  27,  com  4  })aginas  a  3 
columnas. 


818  —  LITALIANO.  —  Giornale  illustrato  delia  dome- 
nica .  —  Proprietari,  Girosi  &  Cardinale :  direttoré  avv.  G . 
P.  Ricci.  —  Redazione  e  ammÍDÍstrazione,  rua  Brigadeiro 
Tobias,  110. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  de  Ultcdiano  foi  dis- 
tribuído a  3  de  Junho  de  1900. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  49,  com  4  paginas  sendo 
duas  de  texto  a  4  columnas,  e  duas,  as  })rimeira  e  quarta, 
de  desenhos  artisticamente  coloridos. 

tf 

819  —  O  •BILONTRA.  —  Semanário  critico  e  humorístico 
resvalando  para  a  pomographia. 

A  principio  O  Bilontra  não  tiuha  redacção  conhecida, 
devendo  toda  sua  correspondência  ser  dirigida  para  a  caixa 
postal  n.  614:  na  ediçào,  porem,  de  14  de  Agosto  de  190í>, 
anno  IV,  n.  50,  que  temos  presente,  apparece  a  declaração 
de  ter  sido  elle  fundado  pelo  cidadão  Oscar  Monteiro  e  pu- 
blicar-se  sob  a  direcção  de  R.  Galvão.  Nessa  época  devia 
toda  a  correspondência  ser  dirigida  para  a  rua  do  Carmo  n.  12. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

Si  bem  que  o  mundo  está  cheio  de  bilontras 
«  da  peior  espécie,  para  que  o  leitor  não  nos  acuse 
«  de  havermos  escolhido  um  titulo  original,  qual  o 
«  desse  neologismo,  em  poucas  linhas  traçaremos  o 
«  nosso  programma  justificancjo  onosso  apparecimento, 

«  Bilontra,  —  é  o  typo  do  conquistador,  do  velho 
«  blazé  ;  do  frontonista ;  do  roleteiro,  desses  que  da 
«  noite  para  o  dia,  mudam  fde  vida  e  de  physiono- 
«  mia ;  bilontra  é  o  bolina  que  nos  bondes  persegue 
«  os  moçoilas ;  bilontra  é  o  barbeiro  que  não  quer 
«  fechar  as  portas  aos  domingos ;  bilontra  é  o  em-  . 
«  prezario  theatral  que  annuncia  vinda  de  compa- 
«  nhias  lyricas  e  faz  fiasco :  bilontra  é  o  padre  que 
€  n5o  diz  missa  a  5$000 ;  bilontra  é  o  padeiro  qtie 
«  rouba  no  tamanho  do  pão  ;  bilontra  é  o  litterato 
«  que  finta  a  casa  de  pensão  ;  bilontra  é  o  sapateiro 
«  que  vende  botina  a  taxa  por  ponto ;  bilontra  é  o 
♦  medico  sem  cVnica  que  se  faz  inspector  sanitário  ; 
«  bilontra  emfim  é  um  pélago  de  enganes  e  traições^, 
«  como  disse  algures  c  ])oeta. 


—  òM   — 

«  Prevenimos,  porém,  o  leitor,  emprestando  as 
«  palavras  do  obeso  Arthur  Azevedo : 

«  cSe  quer  saber  o  que  ó  Bilontra, 

«  E'  bom  que  saiba  antes  do  mais. 

«  Que  esta  palavra  nào  s'encontra 

4c  No  diccionario  de  Moraes !» 

«  Dito  isto  explicaremos  o  neologismo,  sem  que 
€  tenhamos  a  pretençào  de  passar  por  Castro  Lopes, 
«  o  homem  dos  annexins,  etc  etc, 

«  Numa  republica  de  estudantes,  aqui  na>Pau- 
«  licéa,  existiu  um  rapaz  de  nome  Jeronymo  Lontra, 
c  o  qual  tinha  todos  os  vicios ;  jogava,  bebia,  era 
«  capoeira  tenivel,  em  fim,  um  heróe  de  mil  aventu- 
«  ras.  Os  lentes  temiam -no,  as  lavadeiras  fugiam 
«  d^le  aterrorizadas  porque  servia-se  delias  e  não 
«  pagava  etc,  etc.  Um  bello  dia  o  Lontra  adoe- 
<c  ceu,  apanhou  uma  doença  que  hlje  seria  dada 
«  como  sendo  peste  bubouica ;  como  era  devasso, 
«  n&o  cuidou  da  saúde  e . . .  zás . . .  morreu.  Atraz 
«  do  Lontra,  entrou  para  a  Republica  o  Machado, 
«c  um  rio-grandense,  espadaúdo,  que  lhe  levava  as 
«  lampas  em  tudo  e  por  tudo.     Dahi  ©neologismo. 

Si  iioii  é  vero . . . 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Bilontra  veiu  a 
lume  a  7  de  Junho  de  1900. 

D1MRN8ÒES  E  FORMATO :  34X^}  com  4  paginas  a  5 
columnas . 


820  —  O  MICRÓBIO.  —  Orgam  litterario  e  humoristico. 
—  Redactores  ;  diversos .  —  Escriptorio  da  Redacção  ;  Largo 
do  Paysandú  n.  lOõ.  O  primeiro  numero,  anno  primeiro, 
appareceu  em  10  de  Junho  de  1900. 

Dimensões  b  foríAIto  :  24X^2?  com  4  paginas  a  8 
columnas. 


821  —  O  BANDEIRANTí].  —  Orgam  imparcial  que  vi- 
nha a  Inme  na  Penha  de  França.  Publicação  quinzenaria 
redigida  por  Jofto  Berger  e  Brazilio  Marques.  Typ*  Sole, 
Soler  &  C .  Ladeira  da  Memoria  6  (Piques) . 

O  primeiro  numero  d' O  Bandeirante^  anno  1.®,  tem  a 
data  de  31  de  Julho  de  1900. 

Dimensões  e  formato  :  11X26,  com  4  paginas  a  3 
columnas . 
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822  —  A  ARTE.  —  Revista  litteraria  e  theatral,  orgam 
official  do  Congresso  Luso-Brasileiro .  — Redactor  chefe;  Esse 
Vê  :  collaboradores  ;  diversos.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  á  redacção  para  a  rua  de  Santa  Thereza  n.  12. 

Pnblicava-se  A  Arte  mensalmente,  tendo  o  primeiro  nu- 
mero apparecido  em  Julho  de  1900.  O  segundo  numero, 
do  qual  temos  presente  um  exemplar,  circulou  a  20  do  mez 
seguinte . 

Dimensões  e  formato:  24x33,  com  paginas  a  3 
columnas . 


^^«^^«^«^^^«««. 


823  —  CARA -DURA.  —  Giornali  j)iú  stupido  dei  mondo. 
—  Questo  giornale  indipendente  esce  quando  ci  sono  dena- 
ri.  — Direzion?  e  redazione,  S.  Paulo,  Vil  la- Mariana. —  Di- 
rettore  proprietário,  Giuseppe  Pellegrini  di  Daniele. 

O  Cara-Dura^  redigido  em  italiano,  só  estampando  em 
portuguez  o  titulo,  era  orgam  humoristico,  caiêcato  e  noti- 
cioso :  no  seu  5  **  anno  de  existência,  mantinha  escriptorio  á  rua 
José  Bonifácio*  14,  e  apparecia  regularmente  aos  domingos . 
Desappareceu  a  29  de  Maio  de  1906  para  darlogar  á  creaç&o 
do  Tira^Frosa,     Vide  este  ultimo  titulo. 

Dimensões  b  formato  :  ©m  1900  e  1908,  48X^5,  com 
4  paginas  a  5  columnas  e,  em  1905,  38X5<>j  também  com  4 
paginas  a  6  columnas. 

A  primeira  edição  do  Cara-Dura  appareceu  em  meado 
de  1900 :  o  n.  21,  anno  primeiro,  que  temos  á  vista,  veiu  a 
lume  a  28  de  Outubro. 


824  — A  CAPITAL.  —  Folha  republicana.  —  Director- 
])olitico,  tenente-coronel  Octaviano  de  Oliveira.  — Gerente, 
António  E .  de  Lemos .  —  Redacção  á  rua  Maria  Domitilla 
n.   86. 

Do  seu  programma : 

«  Apparecendo  hoje  no  jornalismo  politico  da 
<  capital,  outro  intuito  nào  temos  sinão  o  de  dar 
«  uma  organização  definitiva;  capaz  e  hábil,  á  acção 
«  commum  de  todos  os  nossos  correligionários,  que 
«  são.  incontestavelmente  a  maioria  do  eleitorado  do 
«  Braz.  Reorganização  diremos  porque  não  data 
«  de  recentes  dias  a  nossa  vida  politica,  ao  contra- 
«  rio,  já  vem  de  longe,  dos  primeiros  combates 
«  contra  os  verdadeiros  adversários  da  idéa  republi- 
«  cana,  que  são  também  os  nossos,  ainda  hoje. 

A  primeira  edição,  anno  1.®,  desta  publicação  appareceu 
a  4  de  Julho  de  1900.  ^ 

DiMBNSÕES  E  FORMATO :  27X^8»  com  4  paginas  a  4 
columnas . 
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825  —  REVISTA  JURÍDICA  E  SOCIAL.  —  Orgam  do 
Club  Académico :  circulou  o  primeiro  numero  a  11  de  Agosto 
de  1900  em  commemoraçào  da  data  da  creaç&o  dos  cursos 
jurídicos . 

Referindo-se  ao  apparecimento  deste  periódico  assim  se 
exprime  A  Faculdade  de  4  de  Setembro  de  1900. 

«  Rbvista  Jurídica  e  Social.  —  Remetteram- 
«  nos  o  1.*"  fasciculo  desta  revista,  orgam  do  Club 
«  Académico,  de  2."*  annistas  de  direito,  e publicado 
«  em  commemoraçào  ao  1]  de  Agosto. 

«  Prenhe  de  magnifícos  e  bem  lançados  artigos, 
«  jurídicos  em  sua  maioria,  este  novo  orgam  do  publi- 
«  cismo  académico  apresenta  sob  múltiplos  prismas 
«  uma  feição  completamente  moderna  e,  é  visivel, 
«  certo  desenvolvimento  n&o  vulgar  das  ideias  pro- 
«  fessadas  em  nossa  sacra  Academia. 

Distríbuia-se  a  Revista  em  fascículos. 


826  —  LA  PAROLA  DEI  S0CIALI3TI.  —  Jornal  de 
propaganda  socialista  —  Numero  único  a  12  de  Agosto  de 
1900 .  —  Typographia  de  Riedel  A  Lemni,  rua  de  S .  Jo&o . 

DiHBNSÕBS  E  FOBMATO :  27X^9}  com  4  paginas  a  3 
columnas . 


827  —  O  CRUZEIRO.  —  Publicação  semanal  de  propríe- 
dâde  de  Nogueira  &  Comp .  —  Toda  a  correspondência  refe* 
rente  ao  jornal  devia  ser  dirígida  para  a  rua  do  Carmo  n. 
7  e,  mais  tarde,  para  a  rua  da  Fundição  n.  4, 

Traçando  a  rota  que  devia  seguir  em  sua  vida  jorpalistica 
a  redacção  d' O  Cruzeiro  abre  a  prím^ira  edição  do  jornal  á 
enunciação  do  seu  programma. 

«  Esta  folha,  diz  a  redacção,  é  orgam  de  uma 
«  parte  insubmissa  da  mocidade  de  bojo  e  do  povo 
«  que  é  a  jd^entade  de  sempre,  por  ser  eteroamente 
«  sincero  e  imparcial,  impetuoso  e  enthusiasta  — 
«  sincero  até  á  violência,  imparcial  até  ao  sacríficio, 
€  «impetuoso  até  a  irreílexão  e  enthusiasta  até  ao 
«  heroismo. 

c  Paladino  do  Justo  e  do  Bem,  este  periódico 
€  irá  buscar  a  virtude  onde  quer  que  esteja  vice- 
«  jando  essa  flor  que  medra  nos  corações  bem  for- 
€  mados,  e  galgara  a  escada  marmórea  do  palacete 
<  em  que  se  acoutar  um  sevandija,  um  frascarío, 
«  i*axã  entregal-o  ao  es<Ainieo  publico. 

€  Elle  saberá  amar  e  odiar,  enaltecer  e  veli- 
€  pendiar,  aclamar  e  apupar. 
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«  Cada  um  de  nós  tem  peuna  para  escrever  e 
c  energia  para  agir. 

«  Não  pertencemos  a  fileiras  de  partido  algum, 
«  porque  nellas  ha  disciplina  —  e  onde  ha  disciplina 
«  ha  sujeição  —  e  onde  ha  sujeição    não  ha  direito. 

«  Somos  catholicos.  Catholica  foi  a  religião 
«  dos  nossos  maiores  que  representam  o  nosso  pas- 
«  sado .  E  sem  o  culto  do  passado  arrefece  o  amor 
«  da  pátria. 

«  Terminando : 

c  Commercio,  Sciencia,  Industria  e  Arte,  en- 
«  trarão  também  na  orbita  que  traçamos  para  o 
«  Cruzeiro. 

A  primeira  edição  d' O  Cruzeiro  foi  distribuida  a  19  de 
Agosto  de  1900,  e  a  5.',  da  qual  possuímos  um  exemplar,  a 
29  de  Setembro  seguinte. 

Dimensões  e  formato  :  32  1/2X^B,  com  4  paginas  a  4 
columnas . 

828  —  A  FACULDADE.  —  Jornal  académico  dirigido  e 
redigido  por  J.  A.  Flores  da  Cunha.  —  Redacção  á  rua  de 
S.  Bento  n.  93, 

A  Faculdade  cujo  programma  de  acção  era  tratar  ex- 
clusivamente de  jurisprudência,  critica  e  litteratura,  declarava, 
em  seu  artigo  de  apresentação,  não  subscrever  em  absoluto 
sua  redacção,  opiniões  emictidas  por  seus  collaboradores,  os 
quaes  assumiriam  toda  a  responsabilidade  daquillo  que  es- 
crevessem. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  à' A  Faculdade^  cir- 
culou a  4  de  Setembro  de  1900 :  não  sabemos  si  esta  pu- 
blicação distribuiu  outras  edições. 

Dimensões  e  formato  33  X  4:9,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


829  —  LA  CAMPANA  Dl  PIEDIGROTTA.  —  Giomali 
satyrico,  umoristico,  italo-napoletano.  —  Suona  una  volta  ai 
mese.  —  Auno  1.",  prima  sonata,  Settêínbre  de  1900.  —  Uf- 
ficio  rua  Visconde  de  Parnahyba  n.  85. 

La  Campana  di  Piedigrotta  era  todo  redigido  em  idioma 
italiano  e  em  versos.  • 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^S>  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


830  —  AVANTI.  —  Jornal  socialista  redigido  em  italiano 
por  Alceste  de  Ambrys.  A  principio  semanário,  passou  mais 
tarde  o  Avanti  a  diário  e  viveu  até  1909  mantendo  sempre 
o  seu  primitivo  programma  libertário.  Redacção  e  adminis- 
tração   primitivamente   ao  largo  da  Memoria  n.  2,    depois  á 
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ladeira  do  Ouvidor  3,  e  por  ultimo  á  rua  da  Boa- Vista  n.  18, 
A    primeira     edição    do    Avantl,     distribuida    a    20    de 
Outubro  de  1900,    abria  suas    columnas  com  a  seguinte  in- 
vocação aos  operários : 

€  Compagni  ed  amici,  ricordatevi  che  il  miglior 
€  modo  di  manifestari  il  y ostro  aífecto  per  giornale 
«  che  })ropugna  e  difende  le  idée  communi,  si  é  di 
«  abbonarvi  e  di  far  abbonare  il  maggior  numero 
«  possibile  di  coloro  che  conoscete. 

DiMBNSÒES  B  FOUMATO  :  nos  primei ros  tempos  33  X  ^^j 
com  4  paginas  a  5  columnas ;  em  1908,  até  Junho,  50  X  68, 
com  4  paginas  a  7  columnas,  e  de  julho  do  mesmo  anno  em 
diante  39  X  55,  com  4  paginas  a  6  columnas. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  possue  um  exemplar 
da  primeira  edição,  e  outro  de  cada  um  dos  ns.  2040,  2043 
e  2110,  anno  IX,  de  junho  e  setembro  de  1908,  do  Avanti, 


831  --  SANTA  CRUZ.  —  Pequena  revista  de  religião, 
letras,  artes  e  pedagogia,  creada  e  dirigida  por  um  grupo 
de  amigos  e  cooperadores  salesianos.  —  Publicação  mensal, 
illustrada,  a  principio  sem  preço  de  assignatura  determinado, 
mas  acceitando  «uma  oHerta  ou  donativo  qualquer  destinado 
ao  custeio  próprio  e  a  auxiliar  a  subsistência  dos  meniDos 
desvalidos  que  em  grande  numero  ó  Lyceu  do  S.  Coração 
—  S.  Paulo,  ampara  e  educai. 

Hoje  a  assignatura  da  Revista     custa  10$000    annuaes. 

Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  á  redacção  no 
Lyceu  do  Sagrado  Coração.  —  Iinj)ressão  na  Escola  Typo- 
graphica  Salesiana. 

A  revista  Santa  Cruz  iniciou  sua  publicação  em  Ou- 
tubro de  1900,  e  vem-se  publicando  com  toda  a  regularidade  : 
em  suas  columnas  têm  apparecido  trabalhos  de  literatura  e 
sciencias  firmados  por  notabil idades  no  mundo  das  letras  e 
do  pensamento  entre  as  quaes  citaremos  o  dr.  Theodoro 
Sampaio,  Conde  de  Afftnso  Celso,  Mons.  Ezechias  Galvão  da 
Fontoura,  Cónego  Manoel  Vicente  e  Camillo  Passalacqua. 

O  numero  11,  anno  primeiro,  único  que '  possuimos  desta 
])ublicação,  circulou  em  Agosto  de  1901. 

Dimensões  b  formato  :  fascículos  de  19  X  28  com  32 
paginas  de  numeração  continuada  a  duas  columnas. 


832  —  O  CAMPEÃO  DO  ESTADO.  —  Bi-semanario  de 
combate,  redigido  pelos  cidadãos,  Rocha  Martins  e  Henrique 
Lopes.  —  Redacção  e  adninistracçào,  rua  Marechal  Deodoro 
n.  2.  —  Typ.  F.  A.  Schettini,  rua  da  Gloria  n.  85. 

Do  programma  d' O  Campeão: 
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c  Queremos  apenas  lutar  em  prol  dos  direitos 
<  do  povo  ultrajado,  queremos  chamar  a  attenç&o  dos 
«  poderes  públicos  para  a  consecução  das  regalias  a 
«  que  os  opprimidos  tem  jus,  queremos  er^er  altares 
«  a  virtude,  castigar  o  vicio  e  desmoronar  o  templo 
«  onde  o  impudor  campeã  abafando  com  suas  gar- 
«  galhadas  sarcásticas  os  gritos  dilacerantes  da  mi- 
«  seria  faminta». 

O  Campeiío  ap pareceu  em  Novembro  de  1900 :  o  se- 
gundo numero,  anuo  l."*,  veiu  a  lume  ao  dia  15  desse  mez 
e  anuo  e  estampa  em  sua  pagina  de  honra  um  exceli  ente 
retrato  do  d.  Pedro  II. 

Dimensões  b  formato  :  38  X  56,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


833  —  O  ESTANDARTE  CATHOLICO.  —  Edição  do 
Sul,  publicaçã,(^  promovida  e  dirigida  pelos  monges  benedi- 
ctinos  do  Mosteiro  de  Sào  Beato  em  S.  Paulo.  —  Ked acção. 
Mosteiro  de  S.  Bento. 

O  Estandarte  declarava~se  orgam  essencialmente  dou- 
trinário :  entretanto,  defenderia  a  crença  catholica  dos  ataquea 
dos  adeptos  da  egreja  reformada. 

Do  seu  artigo  programma  : 

«  O  Estandarte  Catholico  nào  é,  especialmente 
«  um  jornal  de  lucta ;  o  seu  fim  primário  é  escla- 
«  recer  e  informar.  Jamais  havemos  de  atacar  aos 
«  irmãos  acatholicos.  Xec  terremus  nec  tememtis, 
«  Amamos  os  hcmens,  porém  aborrecemos  a  ini^ 
«  quidade. 

«  A  todos  08  homens  de  bôa  fé  e  vontade,  ainda 
«  que,  por  permissão  divina  estejam  separados  de  nós 
«  na  crença  religiosa,  nos  liga  a  caridade,  pois  todos 
«  temos  o  mesmo  Pae  celestial,  o  mesmo  Redemptor. 
«  Porém  esta  caridade  não  nos  exime  da  obrigação 
«  sagrada  de  vigiar  pela  integiidade  da  Fè,  o  thesouro 
c  mais  precioso  que  o  nosso  povo  catholico  possue. 
c  Pelo  contrario:  pois  a  verdadeira  caridade  deve 
«  começar  pela  própria  casa. 

«  Por  isso,  os  chamados  missionários,  que  ar- 
€  ribam  a  estas  plagas  com  o  fim  de  propagar  entre 
€  nós  as  heresias  do  protestantismo  polycephalo,  são 
«  nossos  adversários,  são  para  nós  homens  sedutores; 
<  são  os  lobos  rapaces,  de  que  no  Evangelho  nos 
«  falia  nosso    Salvador,  e  como  taes  os  trataremos. 

o  Eístzniarle  CatkollOy  edição  do  sul,  era  o  desenvol- 
▼imeato  do  jornal  de  egual  titulo,  edição  do  norte,  também 
redigido  por  monges  benedictinos,  que  apparecia  em  Olinda 
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Sergipe  ou  Bahia ;  não  nos  foi  possível  averiguar,  ao  certo,  o 
logar  de  sua  distribuiç&o. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Estandarte,  ediç&o 
do  8ul,  foi  distribuída  a'  3  de  Novembro  de  1900. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^3?  ^^^^  ^  paginas  a  5 
columnas.  

834  —  PALESTRA  SOCIAL.  —  Apparece  quando  pode. 
—  Administração  T.  Bonni  rua  Libero  Ba^iaró  n.  82.  —  Or- 
gam  socialista  redigido  em  hespanhol  e  italiano. 

O  primeiro  numero  da  Palestra  Social,  veiu  a  lume  a 
4  de  Novembro  de  1900. 

DiMBNâÕEs  E  FORMATO  :  29  X  '^6  1/2,  com  4  paginas  a 
4  columnas. 


835  —  A  FARPA.  —  Semanário  humorístico.  —  Numero 
avulso  ICGb  réis.  Typographia  Sole  Soler  &  Comp.,  ladeira 
da  Memoria  n.  6. 

O  primeiro  numero  Ò!A  Farpa^  da  qual  Mo  pudemos  saber 
quem  fosse  o  redactor,  appareceu  a  11   de  Novembro  de  1900. 

Do  seu  artigo  de  apresentaç&o  : 

«  Mais  um  jornal  a  aspirar  um  logar  de  honra 
«  na  imprensa  paulista ;  mais  uma  folha  que  deseja 
«  os  favores  do  publico. 

«  A  vontade  de  contribuir  para  o  levantamento 
«  das  forças  do  organismo  da  nossa  sociedade,  já 
c  quasi  esgottado,  atrophiado,  e  a  obrigação  que 
«  corre  a  todos  de,  na  medida  de  suas  forças, 
c  combater  esse  virus  que  sob  as  differentes  deno- 
«  minações  de  oligarchia,  prepotência,  íilhotismo, 
«  falta  de  caracter,  vai-nos  corroendo  e  avassalando 
«  —  explicam  o  apparecimento  desta  folha,  e  au- 
«  ctorizam-n'a  a  esperar  sjmpathico  acolhimento 
«  do  pubMco. 

«  Já  de  antemão  contamos  com  as  iras  e  ra- 
«  bularias  das  nnllidades  empavezadas,  com  as  car- 
«  ranças  dqj  régulos  villões,  republicanos  de  ar- 
c  remedo.  Isto,  porém,  não  nos  demoverá  de  expor 
c  bem  nitidamente  ao  publico  as  necessidades  parvas 
«  de  uns  e  as  quichotescas  fanfarronadas  de  outros. 

«  O  povo  nos  baterá  palmas  :  —  só  angélica  e  ín- 
«  exgotavt*l  pacencia  fal-o  aturar  esses  padrastos  da 
c  pátria,  governantes  que  oprimem,  juizes  que  não 
«  garantem,  parladores  que  oada  dizem,  sábios  de 
«  mentira,  astros  do  Thesouro>. 

A  Farpa  promettia  «causticando  homens  e  costumes, 
pregar  sem  rebuços  a  Republica^. 

DufSNSõBS  B  POR^iATo:  23  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 
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836.—  O  SERENO.  —  Publicação  mensal,  oraram  litte- 
rario  dirigido  por  António  Paulino  de  Almeida.  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  endereçada  á  redacção,  largo  do  Ria- 
chuelo,  32.  —  Typographia  Sole  Soler  &  Comp.,  lad.  da 
Memoria  n.  6. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  á'0  Sereno  veiu  a 
lume  a  15  de  Novembro  de  1900. 

Dimensões  js  formato  :  19X^7?  <^om  4  paginas  a  â 
columnas. 


837  —  L'AZrONE  ANARCHICA.  —  Numero  único  pu- 
blicata  a  cura  di  alcuni  anarchichi.  —  Distribuizione  gpra- 
tuito.  —  Per  tutto  ció  che  rig^iarda  il  presente  numero,  di- 
rigersi  ai  «Gruppo  Jjiber.tario»  rua  Pedro  Vicente,  53. 

UAzioiíe  appareceu  a  19  de  Novembro  de  1900  :  era 
redigido  em  italiano. 

Em  uma  local,  inserta  em  sua  4."  pagina,  L'%zione  an- 
nunciava,  para  25  de  Novembro,  o  apparecimento  de  um 
novo  jornal  La  Sattaglia,  também  libertário  :  nào  sabemos 
se  este  periódico  chegou  a  circular,  pois  o  único  jornal  que 
com  esse  titulo  conhecemos  iniciou  a  publicação  em 
meado  de  1904,  pelo  que  não  podemos  consideral-o  como 
sendo  o  mesmo  a  que  se  referiu  V Azione. 

Dimensões  b  formato  :  35X53,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas . 


838  —  A  NAÇÃO.  —  Semanário  independente.  —  Di- 
rector, Annibal  Machado. — Gerente,  Deocleciano  Góes.  Re- 
dacção e  administração,  rua  do  Rosário  n.  6.  Anno  1,  n.  1, 
em  sabbado,  1.*  e  domingo,  2  de  Dezembro  de  1900.  Ap- 
])areceu  em  substituição  ao  periódico  de  igual  titulo  que  por 
algum  tempo  circulou  em  S.  Paulo  redigido  por  Félix  Bo- 
capiva . 

Ao  iniciar  a  sua  2  •  epocha  de  existência  A  Nação  abre 
suas  columnas  com  as  linhas  s-i^guintes : 

e 
«  Reapparece  A  Nação^  cuja  existência  curta, 
«  mas  gloriosa,  deixou  no  espirito  publico  uma  im- 
<c  pressão  duradoura  e  sympathica  ao  jornal  que 
«  sempre  se  baten  pelas  causas  nobres  e  grandes, 
«  defendendo  os  direitos  dos  opprimidos  e  as  li- 
«  herdades  individuaes,  espezinhadas  pelos  deposi- 
«  tarios  do  poder  publico. 

«  Tal  foi  o  espolio  dM  Naqõx)  na  sua  bri- 
<c  Ihante  phase  dirigida  pelo  nosso  illustre  confrade 
«  dr.  Félix  Bocay\^va ;  tal  será  a  divisa  à*A  Na- 
«  cão  nesta  sua  nova  phase. 

«  Queremos  e  havemos  de  ser  um  jornal  in- 
«  dependente.  Não  teremos  nenhuma    ligação  par- 
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«  tidaria .  A's  luctas  dos  partidos  seremos  indiíFeren- 
«  tes,  porque  s&o  lactas  inglórias  e  estéreis,  no 
«  momento  histórico  de  nosso  paiz  em  que  as  vo- 
«  ze«  da  opinião  só  pela  imprensa  se  fazem  ouvir, 
«  estando  abolido,  desde  os  primeiros  dias  da  He- 
«  publica,  o  suffragio  popular,  que  é  a  única  arma 
«dos  partidos,  nas  luctas  pelos  seus   ideaes. 

Dimensões  e  formato  :  49X65,    com  4     paginas    a     6 
columnas. 


839  —  A  ESMERALDA  —  Folha  litteraria  de  publi- 
cação mensal  redigida  pelos  académicos  Theophilo  Dias  (fi- 
lho) e  Mário  Ferreira  Alves. 

O  primeiro  numero,  impresso  em  papel  verde,  sahiu  á 
lume  a  5  4^  Dezembro  de  1900. 

A  Fsvieralda  teve  vida  ephemera.     . 

DiMRNaõES  E  FORMATO  :  16X^5  com  4  ^agiuas  a  duas 
columnas. 


840  —  O  JASMIN.  —  Orgam  litterario  dirigido  por 
Ernesto  Luiz  Rebouças  e  Abilio  Rodrigues  e  redigido  por 
José  de  Rezende :  gerente,  C.  Xavier.  —  Redacção  á  rua 
Conde  de  Sarzedas  n.  35.  —  Typographia  Sole  Soler  & 
Comp.,  ladeira  da  Memoria  n.   6. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Jasm/n  appare- 
ceu  a  8  de  Dezembro  de  1900 :  estampou  artigos  e  poesias 
firmados  por  Ernesto  Luiz  Rebouças,  Raul  de  Lima,  José 
Felippe  Pestana,  AVashington  Netto  e  Abili»»  Rodrigues. 

Dimensões  b  formatj  :  19^\26,  cem  4  paginas  a  3 
columnas. 


841  —  O  BOLINA.  —  Publicação  humorística  bi-se- 
manal. — Redacção  e  admini-tração  à  rua  Bocayuva  n.  4. 

O  BoliTiaj  f-egunao  seu  programma,  era  na  ordem  das 
cousas  um  simples  delegado  da  bolinagem  e  mautería,  além 
de  outras,  as  secções  seguintes :  Cemitério^  Meios  de  vida, 
Exposição  e  Labi/rintho. 

O  primeiro  numero  d' O  Bolina,  impresso  na  typogra- 
phia de  Hennies  Irmãos,  &  rua  da  Caixa  d' Agua  n.  Í-C, 
appareceu  a  13  de  Dezembro  de  1900. 

Dimensões  e  formato:  24X33,    com     4  paginas     a    3 


columnas. 


842.  —  PRIMAVERA.  —  Orgam    litterario  da    Socie- 
dade dançante  Primavera.  —  Redacção,    na     sede     social  á 
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roa  do  Canno  n.  7  para  onde  podia  ser  endereçada  toda .  a 
correspondência. 

O  numero  6 — edição  especial — ,  anno  primeiro  da  Pn- 
mat^era,  que  temos-  presente,  foi  distribuido  a  15  de  Dezem- 
bro de  1900. 

Dimensões  b  formato  :  23X^1}  com  4  paginas  a  3 
columnas.  

843.  —  PROGRESSO  DO  BEXIGA.  -  Orgam  de- 
fensor dos  aliimnos  da  escola  modelo — Maria  José — com  es- 
pecialidade do  4.**  e  5."*  anno.  —  Director :  Zé  K  Nudo ;  re- 
dactor-chefe,  Elias  Lages  de  Magalbães ;  redactor-secretario, 
Octávio  Cam}>os  da  Paz  ;  collaboradores,  diversos.  Escrip tório 
e  redacç&o  á  rua  de  Santo  António  n.  111. 

Não  sabemos  quando  appareceu  o  primeiro  numero  deste 
jornal :  o  n.  40,  anno  1 .  **,  que  temos  presente  traz  a  data 
de  23  de  Dezembro  de  1900. 

Dimensões  b  formato  :  24X^3,  com  4  paginas  a  4 
colamnas.  ^ 

844  —  A  TESOURA  —  Jornal  manuscripto,  redigido 
por  presos  e  de  circulação  na  cadeia  publica. 

O  cabeçalho  do  primeiro  numero  d*  A  Tesoura  é  occupado, 
no  centro,  por  um  desenho,  a  penna,  de  13  cents.  de  largura 
por  6  de  altura  representando  um  A  entrelaçado  numa  te- 
soura meio  aberta  :  ao  lado  direito,  em  desenho  ligeiro,  o 
edifício  da  Redacção,  a  cadeia  publica,  em  frente  á  qual  ap- 
parece  um  gato,  de  porte  airoso,  subjugando  um  rato  :  ao 
lado  esquerdo  os  seguintes  dizeres  em   quadrilongo  vertical  : 

«  Art.  l.''  Os  manuscriptos  não  pablicados 
«  acabarão  na. .  .retreta.  A  Redacção. 

A  divisa  da  Tesoura  era : 

Castigai  ridendo   moris. 

Redactor-chefe  :  Tremeterra.  Secretario  :  Pica-Pàu.  Ge- 
rente :  Buscalo.  ^ 

Artigo  de  fundo  da   Tesoura: 

«  A  vós  todos  zigomas  salientes,  craneos  ei* 
«  nocephalos,  faces  asymetricas ;  a  vós  todos  de- 
c  linquentes  atávicos  occasionaes,  impulsivos  e  pas- 
«  sionaeSf  que  povôaes  este  ameno  logar,  princi- 
«  piando  a  nossa  obra,  auguramos  saúde  autes  de 
«  tudo.  Vós  não  nos  conheceis  pessoalmente,  é 
«  verdade ;  mas  não  importa :  nós  somos  a  male- 
«  dicencia;  é  quafato  basta.  Offerecemo-vos  um  jor- 
«  nal  rabiscado  á  mão  e  vós  nos  offereceis  uma 
«  machina  rotativa  systema  Marinou i.  O  nosso  pro- 
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«  gramma  é  o  nnn  plus    ultra     dos     programmas  : 
«  porisso  nào  existe. 

«  Fallareinos  mal  de  todos,  até  de  nós  mesmos. 

«  Entre  as  tantas  formas  de  delinquência  qne 
«  aqui  se  manifestam  faltava  uma  :  —  <rO  Joma- 
«  lismo»,  mas  a  nossa  caixa  cervelotica  fecundava 
«  o  bernaculo  de^te  novo  delicto. 

«  E'  chegada  a  hora  da  manifestação. 

«  A  cadeia  tem  um  jorntil  e  o  deve  a  nós,  ás 
«  pretuberaucias  do  nos^o  angulo  facial.  Que  o  deus 
«  Lombroso  tenha  misericórdia  de  nós !! 

«  Ao  trabalho !  Ao  trabalho  ! 
A  Tesoura  occupava  toda  uma  folha   de  papel   almasso. 


845  —  O  GAROTO.  —  Semanário  burlesco,  de  publi- 
cação domingueira :  adoptava  por  divisa  a  sentença  de  Vir- 
gilio  tom^a  annexim  pela  divulgação  popular : 

«  Quem  com  ferro  fere,  com  ferro  será  ferido.» 
(Fero,  fers,  tule,  latum,  ferre.) 

Terminava  O  Garoto  seu  artigo  de  apresentação  com- 
municando,  «a  quem  pudesse  interessar»,  que  em  seu  escri- 
ptorio  estaria  sempre  um  preto  musculoso,  nutrido  a  Trapoiíy 
recebendo  120$000  réis  mensaes,  para  dar  todos  os  desforços 
pessoaes  aos  que  desejassem  satisfações. 

Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  á  posta  res- 
tante. —  Escriptorio  da  redacção ;  mesa  do  canto  do  café 
Guarany. 

O  primeiro  numero  d' O  Garoto  circulou  a  30  de  De- 
zembro de  1900  e  o  segundo,  que  temos  presente,  a  6  .de 
Janeiro  do  anno  seguinte. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  33,  com  4  paginas  a  3 
columuas. 

1901 

846  —  O  CO]\fíííERCIO.  —  Redactor-chefe,  Henrique 
Lopes :  gerente,  Carlos  Augusto  Vaz .  —  Redacção  á  rua 
da  .Fabrica  n .  6 . 

O  único  exemplar  que  conhecemos  d'  O  Commercio  é 
o  do  n.   173,  anno  2."  distribuído  a  23  de  Março    de    1902. 

Dimensões  e  formato  :  40  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  6  co- 
lumnas. 


847  —  O  GLOBO.  —  Folha  de  combate  publicado  sob 
a  redacção  de  Rocha  Martins  e* gerência  de  Eduardo  O.  Di- 
niz. —  Propriedade  de  uma  associação.  —  Redacção  e  ad- 
ministração á  rua  de  Santa  Ephigenia  n.  7. 
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O  único  exemplar  que  conhecemos  desta  publicação  é 
do  n.  18,  anno  primeiro,  distribuido  a  22  de  Maio  de  1901. 

Dimensões  e  formato:  43  X  31,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


848  O  FURINHO.  —  Jornalzinho  humorístico  de 
propriedade  anonyma.  Iniciou  a  publicação  sob  o  titulo :  — 
O  Furo,  transformando-se  em  Furinlio,  do  n.  6  em  diante. 

Resolvemos,  diz  O  íurinho  annunciando  essa  transforma- 
çào,  publicar  O  Faro  em  forma  microscópica  sob  o  nome  de 
Furinho .  EUe  é  filho  do  Furo  e  neto  do  Furào  a  publicar- 
se  brevemente. 

O  Furinho  foi  o  jornal  de  menores  dimensões  que  ap- 
parecia  em  S.  Paulo,  pois  media  6  x  10,  inclusive  as  mar- 
gens do  papel. 

Dimensões  e  formato  :  4  paginas  a  duas  columnas. 

O  numero  6  auno  1.**  do  «Furinho»  apparecSu  a  22  de 
Julho  de  1901. 


849  —  A  NAÇÃO.  —  Periódico  imparcial  redigido  pelo 
dr.  Affouso  Celso  Garcia  redactor- chefe,  Eduardo  da  Fonse- 
ca, redactor-secretario,  e  gerente  J.  B .  de  Paula  Lima .  — 
Redacçào  e  administração  á  rua  do  Comrnercio  43. 

Traçando  o  prcgranima  do  novo  jornal,  assim  conclue  o 
redactor-chefe  d'^  Xação  o  seu  artigo  de    apresentação. 

«  A  NaçãOj  sobrepairando  ás  paixões,  desviando- 
«  se  das  sendas  tortuosas,  contornando  os  escolhos, 
«  onde  por  vezes  sossobra  a  alma  dos  jornalistas, 
«  entra,  com  o  espirito  desannuviado  de  odi(  s  ou  de 
«  mesquinhas  prevenções,  a  luctar  pelas  genuínas 
«  praticas  republicanas,  creadoras  dos  costumes  li- 
«  beraes,  base  única  sob  a  qual  se  levantam  e  avi- 
«  goram  os  regimens  livres. 

«  Pugnando  pela  san  democracia,  certa,  todavia, 
«  de  que  ella  nao  se  ha  de  ii^lantar  de  um  jacto, 
«  a  Nação  n&o  cortejará  jamais  os  governantes  ou 
«  as  turbas,  mormente  quando  elles  ou  ellas  quei- 
«  ram  substituir  o  domínio  impessoal  da  lei  pelo.do- 
«  miuio  do  arbítrio. 

«  E,  distauciando-se  das  facções  que  escravi- 
«  z?lo  e  aviltào  os  cidadãos,  manietando-os  aos  pés 
«  das  oligarcliias,  a  «Nação»  se  postará  no  seio  do 
«  povo,  na  esperança  de  que  elle  ainda  ha  de 
«  acordar  e  reviver,  para  dar  á  Republica  a  seiva 
«  de  que  preciza. 

«  Dentre  os  luctadores  pouco  importa  que  se- 
«  jamos  o  mais  modesto. 

«  Cada  qual  despende  os  esforços  que  pôde. 
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O  numero  um,  anno  1.°  d'  Â  Nação  foi  distribuído  a  27 
de  Janeiro  de  1901. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  65,  com  4  paginas  a  6 
columnas . 


850  —  A  VERDADE.  —  Jornal  semana!  de  proprie- 
dade de  Góes  &  Comp .  Director  gerente ;  Deocleciano 
Oóes  :  administração  e  redacção  á  rua  de  S.  Bento  n.  42,  so- 
brado. 

O  primeiro  numero  d'  «A  VerdadcT^  veiu  a  lume  e  a  1 
de  Março  de  1901. 

Do  seu  programma : 

«  Apre<?entamo-nos  na  arena  da  imprensa,  li- 
«  vres  de  pêas,  independentes  e  altivos  afim  de, 
«  com  critério  e  clareza,  podermos  manifestar  nossa 
«•opinião  sobre  as  questões  que  de  ])erto  interessa- 

<  rem  ao  publico  em  geral. 

Francos,  serenos  como  a  verdade,  havemos  de 
«  abordar  todos  os  assumptos ;  commentar  as  irre- 
«  gularidades  ;  profligar  os  abusos  ;  denunciar  os  es- 
«  candalos,  emfim,  havemos  de  ser  o  baluarte  do  Di- 
«  reito,  o  defensor  dos  fracos  contra  a  prepotência 
«  dos  fortes. 

«  Não  obedecemos  a  nenhum  partido  ;    não  tt»- 

<  mos  eredo  politico  ;  não  advogfimos  esta  ou  uquella 
«  causa. 

«  Li\Te  de  amarras,  podemos  a  qualquer  hora, 
«  trazer  a  publico  os  nomes  dos  prevaricadores  da 
<c  Lei,  daquelles  que  da  clamyde  alva  e  pura  da 
«  Justiça  fazem  um  manto  lodoso  de  vil  barregã 
«  que  se  vende  a  troco  de  um  beijo  de  Judas  .  .  , 

«  Eis  porque  temos  como  titulo,  A  Verdade. 

Dimensões  b  formato  :  30  X  ^^j  ^o™  ^  paginas  a  4 
columnas. 


851  —  A  LANTERNA.  —  Orgam  da  liga  anti-cleri- 
cal.  —  Distribuição  gratuita.  —  Tiragem  10.000  exemplares. 

Primeiro  numero,  anno  1.®  a  7  de  Março  de  1901. 
Era  redigida  em  vernáculo,  mantendo,  porém,  uma  secção  em 
idioma  italiano. 

A  Lanterna^  no  alto  de  sua  primeira  pagina,  primeira 
columna,  declarava  que,  sem  embargo  de  se  não  nomearem 
nomes  de  responsáveis  por  suas  edições,  nem  por  isso  era  ella 
um  jornal  anonymo,  porquanto  na  Gamara  Municipal  existia 
devidamente  assignado  o  termo  Hie  responsabilidade. 

Era  jornal  de  propaganda  violentíssima  contra  o  cleri- 
calismo.     O  primeiro  numero,    que    temos    á   vista,    estamina 
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sob  a  epigraphe  :  —  No    Tribunal    do    Santo    Officio  —  Si 

elle  voltasse —  no  centro  de  soa  primeira   pagina, 

nma  gravura  de  20  X  ^0»  representando  Christo,  manietado 
entre  dois  esbirros,  perante  o  Tribunal  do  Santo  Officio. 

Subordinado  a  essa  illustração  apparece  o  seguinte  di- 
alogo, travado  entre  o  geral  dos  Jesuítas  e  o  Divino  de- 
linquente : 

)  c  Você  foi  preso  ])or  estar  fazendo  propaganda 

«  subversiva  na  praça  publica. 

€  —  Eu  pregava  a  liberdade,  a  justiça  o  amor 
«  entre  os  bomens  .  . 

.  «  —  E'  um  grande  crime,  previsto  nos  nossos  co- 
«  digos  pena  es. 

«  —  ...  pregava  a  fraternidade  e  negava  aos 
«  homens  o  direito  de  julgar  os  seus  similhantes  .  . 

«  —  Mas  isto  é  abominável  !  Você  é  um  sce- 
« lerado  ! 

€  —  ...  pregava  finalmente,  o  desprezo  das 
«  rique|^  e  o  dever  que  tem  os  bomens  de  traba- 
«  Ibar  e  não  explorar  o  trabalho  do  seu  semelhante. 

€  —  E'  demais  I  Você  o  que  quer  é  serpre- 
«  gado  nesta  cruz  (mostrando  a  que  tem  na  dextra)! 

« Anda,  Leão,  meu  amado  escrivão.  Escreve 
c  ahi  uma  sentença  de  morte  .  •  .  e  summaria. 

«  Pregar  o  desprezo  das  riquezas  !  (Furioso) 
«  Mas  então    como    justi6cariamos  o  juro     fabuloso 

<  que  nos  dão  os  trinta  dinheiros  de  Judas  ? 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«  Formidáveis  exércitos  invasores,  armados  com 
«  as  mais  aperfeiçoadas  machinas  de  guerra  fabri- 
«  cadas  pela  nossa  falsa  civilização  para  semear  a 
« morte  nos  campos  verdejantes  do  trabalho,  são 
«muitas  vez«s  repellidos  por  um  pequeno  grupo  de 
«  homens,  munidos  de  armas  de  defesa  mais  bara- 
«  tas  e  até  mais  frágeis,  mas  que  se  batem  com 
«  mais  arrojo  do  que  as  tropas  mercenárias  do  in- 
«  vasor.  ^ 

c  E'  poderoso  e  formidável  o  exercito  clerical 
«  que  se  poz  em  marcha  para  conquistar  esta  terra 
c  e  já  está  alvejando-nos  com  os  seus  golpes.  São 
«  terríveis  as  suas  armas  ;  o  dinheiro  e  a  hypocrisia. 

c  Nós  somos  apenas  um  punhado  de  homens  • 
«  Somos  dez  ?     somos  vinte  V 

«  Que  importa  ?  Seremos  legião  amanhan, 
c  quando  todos  que  sabem    quanto  o  clericarismo  é 

<  prejudicial,  quanto  o  jesuitismo  é  nefasto,  quanto 
c  o  beatismo  embrutece  os  povos,  decidirem-se  a 
c  vir  engrossar  as  nossas  fileiras,  fortalecendo  o  nos- 
«  so  campo. 
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O  redactor-chefe,  a  alma  mater  i'À  Lanterna  eraoco-^ 
nhecido  jornalista  e  fogoso  agitador  Benjamia  Motta,  segundo 
se  verifica  do  seguinte  annuncio  que  encontramos  na  primeira 
pagina  do  sapplemento  illustrado  d^aquelle  jornal,  de  20  de 
Dezembro  de  1902. 

«  Natal !  Natal  I 
«  Supplemento    Illustrado    Extraordinário 

da 

A  Lanterna 

orgam  anti-clerical 

Director :  Benjamin  Motta 

Redacção  e  Administração:  rua  da  Quitanda,  .2,  sob. 

S.  Paulo  —  Brazil 

Correspondência:    Caixa    Postal    256  —  S.  Paulo  —  Brasil 

Endereço  telegraphíco  :  Lanterna  —  S.  Paulo. 

A  Lanterna^  que  a  principio  apparecia  em  períodos  in- 
determinados^  sem  redactores  ostensivos  e  de  distribuição  diurna 
passou,  do  seguado  anuo  em  deante,  a  declyar-se  diário  da 
noite  e  a  inscrever  o  nome  de  Beajamin  Motta  na  qualidade 
de  seu  redactor-chefe .  A  13  de  Outubro  de  1911,  publicou 
uma  edição  especial  rememorando  o  fusilameotn  de  Francisoo 
Ferrer  e  commemorando  a  passagem  do  seguodo  anniveréa- 
rio  da  novi  phase  do  jornal  na  qual  se  tornara  ffemanario, 
com  apparecimento  aos  sabbados,  sob  a  direcção  de  Edgard 
Leuenroth .  > 

A  primeira  phase  d'^  Lanterna  é  contada  desde  o 
inicio  da  publicação  do  jornal  até  os  primeiros  dias  de  Ou- 
tubro de  1911. 

O  apparecimento  do  orgam  anti- clerical  produziu  sen- 
sação nos  centros  religiosos  de  S.  Paulo  os  quaes  se  apresta- 
ram para  o  combate  ao  inimigo  commum,  fazendo  surgir  na 
arena  do  jornalismo  paulistano  os  periódicos  catholicos,  O 
Pharol  e  -a  Crença,  e  o  evangélico,  A  Luz  Divina,  Vid6 
esses  títulos. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 


852  —  O  BURACO.  —  Jornal  humorístico  e  bisbilho- 
teiro.  —  Redactores:  Rabelais  Júnior  e  J.  Saltão.  —  Typ. 
Sole  Soler  &  C,  Ladeira  da  Memoria  n.  6. 

O  Buraco,  é  ellé  próprio  que  o  diz  em  seu  artigo  pro- 
gramma, 

<  é  um  jornalzinho  travesso  e  gaiato  que  vos  descrê- 
c  verá  atravez  dum  fini^simo  véu,  os  mysterios  das 
e  alcovas,  os  idyllios  dos  namorados  e  os  desejos  das 
«  sogras. 

«  Irá  semanalmente,  %omo  a  nivea  niaríposa  es- 
c  voaçar  pelos  elegantes  boudoirs  de  formosas  dvmi^ 
c  mondainesy  reclamar  um  olhar  e  uma  carícia,  um 
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<  osculo  quem  sabe  V  de  lábios  nacarinos  cobertos  de 
«  dourada  peunugem. 

Depois  de  dois     crespos  e  apimentados  períodos,  termi- 
na assim  o  seu  prograiuma  : 

«  E  sem  mais  preâmbulos:  O  Buraco  \^m  pre- 
«  encher  uma  lacuna  na  imprensa  indígena  e 
«  almejar  um  log-ar  sob  o  travesseiro  das  damas  gentis. 

«  E  dito  isto,  tara  ta  ta  chim  /... 

O  primeiro  numero  d' O    Buraco    appareceu  em  9-10    de 
Março  de  1901. 

Dimensões  b  formato  :    24  X  ^^j    ^^"^    ^    paginas  a  B 
columnas. 


853  —  W3RDI  —  Polyanthéa  organizada  em  homena- 
gem ao  maestro  Giuseppe  Verdi  pela  collectividade  musical 
artistica  italo-brasileira  de  S.  Paulo,  e  distribuida  a  10  de 
Março  de  1901.  —  Typographia  a  vapor  de  Carlos  Jeep  &  Comp. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^3>  <^0"^  ^  paginas  a  3 
columnas . 


854  —  ARCÁDIA  ACADÉMICA..—  Oríram  bi-mensal  da 
associaç&o  literária  fundada  por  estudantes  de  direito  de  S. 
Paulo,  —  Arcádia  Académica. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  da  Arcádia  appare- 
ceu em  Agosto  de  1901,  e  inseriu  artigos  íirmados  pelos  es- 
tudantes Joaquim  Alves  de  Araújo  Vianua,  Hilário  Freire, 
J.  J.  Hamos  Valladuo,  J.  B.  Monteiro  Lobato,  Kaul  O.  da 
Fonseca,  Moacyr  Maia,  Eugénio  Alvares  de  Lima  e  Raul  de 
Andrade. 

Do  seu  artigo  de  apresentação :  ^ 

«  Um  grupo  de  rapazes,  sacudindo  o  jugo  op- 
c  pressor  da  apathia,  encarando  a  satisfaçilo  in- 
«  tima  como  premio  principal  do  esforço,  o  trabalho 
«  constante  como  primordial  elemento  de  felicidade. 
«  reunido  delineou  as  bases  para  a  organização  de 
«  um  grémio  que  pelo  estimulo  obrígasse  os  sócios 
«  ao  estudo.  Como  concretizar  este  sonho  V  D*en- 
«  tre  outras  propostas  apresentadas  foi,  por  optaç&o 
« unanime  acceita  a  que  opinava  pelo  seguinte : 
«  1.**,  reuniões  semanaes  nas  quaes  haverá  quatro 
« oradores  determinados  pelo  acaso  para  dissertar 
«  sobre  assumptos  scientiíicos  ou  literários ;    2.*,  ti- 
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«  rag-em  bi-semanal  de  uma  revista   a   qual    sahirá 
«  commemorando  datas  de  celebrado  civismo. 

« Foi  obedecendo  a  clausula  2.*  do  supra- 
<í  citado  regulamento  que  a  «  Arcádia  Académica  > 
«  deliberou  que  o  primeiro  numero  da  sua  Revista 
« viesse  commemorar  o  dia  11  de  Agosto ;  passa 
« hoje  o  73.®  anniversario  da  instituição  benéfica 
«  desse  phanal  luminoso  que  irradiou  e  irradia  ainda 
«  feixes  de  luz,  da  grata  luz  da  sabedoria !  » 

Não  nos  foi  possível  verificar,  com  exactidão,  a  d^ta  do 
apparecimento  da  Arcádia  Acadeniica :  o  único  exemplar  que 
delia  conhecemos,  pertencente  á  primeira  edição,  anuQ  pri- 
meiro, não  menciona  a  data  da  sua  distribuição,  tehdo  a 
capa  respectiva,  onde  provavelmente  apparecia  tal  informa- 
ção, inteiramente  dilacerada. 

Pelo  ultimo  trecho  por  nós  transcripto  do  artigo  de 
apresentação  «la  Arcádia  parece  ter  esta  iniciado  a  publici- 
dade a  11  de  Agosto  mas,  do  conteúdo  de  outro  artigo  t&m- 
bem  inserto  no  mesmo,  numero  inicial,  torníf-se  plausível 
acreditar-se  no  apparecimento  do  orgam  académico  a  1.**  de 
Março,  anniversario  da  inauguração  das  aulas  do  Curso  Ju- 
rídico de  S.  Paulo. 

O  ccerto,  entretanto,  é  que  a  Arcádia  era  uma  revista 
muito  bem  feita  e  circulou  pela  primeira  vez  em  1901. 

DiMBKSÒES  E  FORMATO  :  fascículos  dc  15  1/2  X  -2  1/2 
com  50  pagiuas  a  uma  columna. 

A  primeira  directoria  da  Arcádia  Académica  foi  consti- 
tuída pelos  nomes  seguintes : 

«  Silvio  de  Campos,  presidente  ; 

€  Joaquim  Alves  de  Araújo  Vianna,  1.**  orador ; 

«  Moacyr  Maia,  1.*  secretario  ; 

«  Raul  de  Andrade,  thesoureiro ; 

«  Marcello  Silva,  vice-presidente  ; 

«  Edgard  Jordão,  2.°  orador  ; 

«  José  Porto,  2.**  secretario. 

Esta  directoria  terj^inon  o  mandato  em  Agosto  de  1000 
tendo-se  nesse  mesmo  mez  procedido  á  eleição  de  nova  dire- 
ctoria, cujo  mandato  deveria  se  estender  até  1901  tendo  sido 
este  o  resultado  do  pleito  : 

■ 

«  Presidente  :  Guilherme  Rubião. 

«  1.°  orador :  Joaquim  Alves  de  Araiijo  Vianna. 

«1.°  Secretario  :  Eugénio  de  Lima. 

«  Thesoureiro  :    Joaquim  Barbosa. 

Auxiliares : 

«  Vice-presidente  :  Gmstavo  de  Barros. 
«  2.°  Orador :  Djalma  Goulart. 
«  2.*  Secretario  :  Heriberto  Ferraz. 
«  Procurador :  Virgílio  de  Toledo. 
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O  Instituto  Histórico  e  Geop-apbico  de  S.  Paulo  possue 
um  exemplar  da  primeira  ediçào  da  Arcádia, 


855  —  A  PÁTRIA.  —  Orgam  da  colónia  portugueza. 
—  Redacç&o,  administraç&o  e  typographia  á  rua  Bento  Pires 
n.  16.  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  aos  proprie- 
tários srs .  Joaquim  Diniz  &  Filhos  para  a  mesma  rua  n .  14. 

Em  seu  primeiro  numero  A  Pátria  declarava  que,  no 
intuito  de  favorecer  os  portagaezes  desempregados,  publicaria 
gratuitamente  annuncioá  que  os  mesmos  lhe  enviassem  pro- 
curando emprego. 

Do  seu  antigo  programma. 

«  Inspirado  no  patriotismo  e  predisposto  para  a 
«  defesa  dos  interesses  da  colo  aia  portugueza  domi- 
«  ciliada  em  S.  Paulo,  apparece  boje  este  hebdo- 
«  mii^ario ;  e  é  certo  que  elle  vem  preencher  uma 
«  lacuna.  Colónias  bem  mais  pequenas  do  que  a 
«  nossa,  teem  até  mais  de  um  orgam,  e  delle^  re- 
«  cebem  os  maiores  benefícios,  jà  como  defensores 
«  dos  interesses,  quando  estf  s  sào  amea<;ado8  ou  sof- 
«  frem  ;  já  como  propagandista  do  desenvolvimento 
«  do  commercio  entre  o  iJrazil  e  os  respectivos  pai- 
«  zes ;  e,  sobretudo,  com  um  vinculo  que,  ligando 
«  poderosamente  os  portuguezes  á  sua  querida  pátria, 
«  avivando-lhes  a  idéa  delia,  ainda  mais  os  liga* 
«  entre  si  no  exilio  voluntário  a  que    se    votaram. 

«  E'  chapa,  mais  usemol-a :  a  união  faz  a  força. 
«  A  colónia  portugueza  actualmente,  apezar  de  con- 
«  tar  em  seu  seio  grandes  capitalistas  e  grandes 
«  commerciantes,  homens  de  sciencia,  litteratos  e  in- 
«  dustriaes,  nada  peza  na  balança  geral.  Porque? 
«  Acaso  os  filhos  daquelle  glorioso  paiz  se  abastar- 
«  dáram,  sa  divorciaram  do  patriotismo  que  outr'ora 
«  lhes  estuava  no  peito,  inspirando  as  idéas  mais 
«  santas,  impelliado  á  praéica  das  acções  as  mais 
«  nobres  e  as  mais  ousadas  ? 

<  Não .  Apenas  com  as  modificações  naturaes  qne 
«  a  biologia  explica,  o  portuguez  de  hoje  é  o  mesmo 
«  de  ha  séculos .  ISi  houvesse  ainda  mares  incogno- 
«  sciveis,  nós  devassai- os-iamos,  como  neste  momento 
c  os  nossos  soldado»,  os  nossos  missionários  e  os  nos- 
«  SOS  exploradores  devassam  as  florestas  virgens  do 
«  continente  negro. 

«  E'  que  os  nossos  patrícios  n&o  est&o  arregi- 
«  mentados,  nã%  reconhecem  um  chefe :  Ilá  diversos 
«  chefes,  que  afinal  de  contas  s&o  chefes  apenas  de 
«  seus  empregados.  A  esta  anarchia  devemos  o  nosso 
«  desprestígio.  Ora,  é  necessário    acabar    com  isto : 
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% 


<  precisamos,  entre  ob  brazileiros,  provar  que  uão 
c  envergonhamos  os  nosvos  antepassados,  qne  sào 
«  ao  mesmo  tempo  os  antepassados  delles 

«  "  A  Pátria "  promette  esforçar-se  por  estabe- 
«  lecer  a  cordialidade  na  colónia  e  por  conseguir  a 
«  Hegemonia  dos  seus  elementos. 

«  Quem  sympathizar  com  o  nosso  programina, 
c  breve  mas  franco  e  que  promette  menos  do  que 
«  naturalmente  pensa  fazer,  que  se  allie  comnosco  : 
«  quanto  maior  fôr  o  nosso  numero,  mais  fácil  será 
«  a  reunião  de  todos,  mais  provável  se  tornará  a 
«  realização  do  nosso  desideratum  e,  sobretudo,  mais 
c  respeitados  seremos  e  estaremos  mais  ao  abri^  de 
c  quaesquer  violências,  nfto  prováveis,  mas  possíveis. 

O  primeiro  numero  á''A  Pátria  appareceu  a  25  de  Março 
de  1901.       # 

Dimensões  e  formato  :  3H  X  ^^?  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas .  * 

856  —  DIÁRIO  DA  PRAÇA.  —  Orgam  informativo  do 
movimento  financeiro  diário  das  praças  de  8.  Paulo,  Santos 
e  Rio  de  Janeiro,  para  cujo  serviço  dispunha  de  babeis  cor- 
respondentes naquelles  dois  últimos  importantes  centros  com- 
merciaes. 

A  principio  o  Diário  era  redigido  pelo  dr.  Joaquim  D. 
Morse  e  J .  H.  Chalk,  passando  pouco  depois  á  exclusiva  re- 
dacçào  do  dr.  Morse,  hoje  redactor  d'0  Commercio  de  B.  Paulo. 
—  Redacção  á  rua  da  Quitanda  n.  2. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  do  Tiiario  da  Praça 
appareceu  a  26  de  Março  de  1901,  e  o  n.  86,  o  mais  recente 
que  conhecemos,  a  16  de  Setembro  do  mesmo  anuo. 

Dimensões  b  foiimato  :  do  n.  l  ;  -4  X  ^%  com  6  pa- 
ginas a  4  columnas:  do  n.  86 ;  33  1/2  X  '^^i  com  4  páginas 
a  6  columnas. 


857  —  O  VICTORIA.  —  Orgam  •emanai  dedicado  aos 
interesses  do  Commercio,  Industria,  Instnicçfto,  Lavoura  etc. 
—  Director  proprietário,  F.  A.  Ferreira  de  Mello.  —  Reda- 
ção  administracção  rua  Direita  42. 

O  Victoria  appareceu  a  28  de  Março  de  1901. 

DiuBNSoBS  B  formato  :  com  4  paginas  a  5  columnas. 


858  —  CRONACHE.  —  Agenzia  teatrale  per  artisti  li- 
rici,  drammatíci  e  di  concerti.  —  O  giornali  esce  ai  giovedi. 
—  UflScio  di  redazione:  rua  tí.  Joào,  61  (Salone  Steinway, 
Palazzo  Landó). 
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A  Cronache  era  escripto  em  italiano  e  portuguez :  o  nu- 
mero mais  recente  que  delia  conhecemos  é  o  199,  anno  VI, 
de  13  de  Junho  de  1907. 

DiMENSõBS  E  FORMATO :  40X^5,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


859  —  O  ECONOMISTA.  —  Revista  quinzenal  de  Sci- 
encias  politicas  e  sociaes,  finanças  e  industrias.  Redactor-Cheíe: 
Silva  Figueiró.  —  Redacção  á  Avenida  Intendência  n.  490. 
TypQgraphia  da  Companhia  Industrial. 

O  Economista  publicou-ae,  a  principio,  na  Capital  Fe- 
dera), passando  a  circular  em  S.  Paulo  da  sua  14.* 
edição  em  deante.  O  n.  15,  anno  primeiro,  de  que  possuimos 
um  exemplar,  foi  distribuído  a  15^  de  Abril  de  1901. 

Dimensões  e  formato:  21X33  1/2,  com  8  paginas  a  duas 
columnas. 


860  —  1.**  de  MA6GI0.  —  Numero  único  publicato  a 
cura  dei  Gruppo  Anarchico  La  Nuova  Civilitá. 

Jornal  em  única  edição  commemorativa  da  passagem  do 
dia  1.»  de  Maio  de  1901. 

Dimensões  e  formato  :  31  1/2X^^}  <^om  4  paginas  a 
5  columnas. 


861  —  0  PROPHETA.  —  Orgam  da  mocidade  catholica 
fundado  por  um  grupo  de  catholicos  e  redigido  por  A.  Pas- 
choal.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a 
ua  da  Consolação  n.  82. 

O  Projyheta  tinha  por  divisa ; 

«Deus,  Pátria,  Religião» 

e  seria  distribuído  gratuitamente  ás  pisoas  consideradas  ca- 
tholioas. 

O  prim*)iro  numero,  anno  primeiro,  apparecen  a  3  de 
Maio  de  1901. 

.    Dimensões  e  formato  :  25X33  1/2,    com  4  paginas  a  3 
columnas. 


862  —  O  CAPE.  —  Semanário  commercial,  oigam  da 
casa  commissaria  Raul  de  Rezende  Carvalho  &  Irmão,  á  rua 
da  Conceição  n.  62.  —  Caioca  Postal  n.  102.  —  Tratava  prin- 
cipalmente de  assumptos  relativos  ao  mercado  de  café^  e  in- 
formava seus  leitores  sobre  as    cotações  diárias  deste  género 
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e  suas  vendas,  entradas,  embarque  e  stock,  nas  praças  de 
Santos,  Rio,  Victoria  e  Bahia.  Publicava  também  aununcios 
commerciaes. 

A  única  edição  que  deste  semanário   conhecemos  é  a  dd 
n.  19,  anno  2.°  de  21  de  Setembro  de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  24X33,    com    4   paginas    a    3 
columnas. 


863  —  O  MEZ.  —  Revista  mensal  lítteraria  scientifica 
e  artistica,  rediprido  por  Leôncio  Gurgel,  Bruno  Viotti  e  J. 
Mello,  com  a  collaboraçfto  de  Tullio  de  Campos.  J.  da  Costa 
Sampaio  e  outros.  Propriedade  de  Julião  Júnior. 

Publieava-se  em  folhetos  de  16  paginas  no  formato  de 
16X23. 

O  prim^ro  numero  sahiu  a  lume  em  Maio  de  1901  e 
os  dois  últimos,  6  e  7,  enfeixados  num  só  volume  corres- 
pondente aos  mezes  de  Outubro  e  Novembro,  n<a^te  ultimo  mez. 


864  —  A  CLAVA.  —  Homenagem  a  data  de  13  de  Maio. 
—  Orgam  redigido  por  Manuel  dos  Passos  e  Hippolyto  da 
Silva :  deu  somente  uma  edição.  Appareceu  em  13  de  Maio 
de  1901  e  estam]>ou  em  sua  primeira  pagina  um  excellente 
retrato  de  Luiz  Gama. 

Dimensões  e  formato  :  33X^3>  <^^^^  "^  paginas  a  4  vo- 
lumes. 


865  —  NÉVOAS.  —  Revista  literária  ])ublicada  pelo 
«Centro  Nonnalista»  e  dirigida  e  redigida  por  Américo  de 
Moura,  Raul  de  Macedo  e  Carlos  M.  Sodero.  —  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  dirigida  a  Américo  Moura, 
ladeira  da  Tabatinguera  n.  21,  S.  Paulo.  —  Typ.  Paulista,  rua 
do  Theatro  n.  18. 

O  primeiro  numero,  anno  1.*,  das  Xevooít  appareceu  a 
18  de  Maio  de  1901. 

Dimensões  b  formato  :  fascículo  de  16X24,  com  8  pa- 
ginas a  duas  columnas. 


866  —  O  PHAROL.  —  Semanário  catholico  de  distri- 
buição gratuita.  Redacç&o  e  administração,  rua  de  S.  Bento 
n.  30-A.  Não  conseguimos  saber  fjUem  fosse  seu  redactor:  ac- 
ceitava  a  collaboração  de  todos,  desde  que  lhe  enviassem 
«cousas»  dignas  de  serein  publicadas. 
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Tinba  por  epigraphe  um  conceito  de  Leão  XIII  e  um 
pulmo  : 

c  A  Imprensa  Catholíca  é  uma^  verdadeira  mis- 
«  B&o  perpetua.  Leão  XIII». 

Suis  uouit  protestatem  irae  tuoe,  etc». 
«  proetendere   tuo  iram   tiiam  dimmerare  V  » 

Psalmo. 

D'OPharol  de  11  de  Julho  extrahimos  a  seguiu  te  de- 
daraç&o  que  define  bem  o  seu  piogramma  e  nos  orienta  do 
seu  viver  económico. 

«  Essa  folha,  sendo  como  é,  orgam  eminente- 
«  mente  popular,  e  distribuido  gratuitamente,  espera 
«  do  povo,  auxilio  para  sua  subsistência. 

<  Nfto  é  difficil  imaginar  a  somma  de  ingentes 
«  e  e^^aordinarios  sacrifícios  com  que  lucta  quem, 
«  nesta  epocha  de  decadência  financeira,  se  affoita 
«  a  fundar  um  orgam  de  publicidade,  mas  também 
«  é  fácil  prever  que  sendo  O  Pharol  uma  folha  ca- 
€  tholica,  de  combate,  elle  tem  a  sua  vida  garantida 
«nas  ideias  e  na  fé  religiosa  do  povo  que,  esta- 
«  mos  certos,  n&o  o  deixará  perecer  a  mingua  de 
«  recursos  pecuniários,  tanto  mais  que  elle  surge 
€  como  uma  necessidade  impreterivel  e  para  pre- 
«  encher  uma  sensivel  lacuna  no  periodismo  desta 
«  capital. 

«  O  Pharol  tem  sua  vida  ua  protecção  dos  catho- 
«  licos.  £'  feito  com  o  resultado  de  listas  volunta- 
«  riap,  distribuídas  a  diversas  pessoas  desta  capital 
«  e  do  interior  que,  dedicadamente,  se  incubiram 
«  de  as  fazer  circular  pelos  seus  amigos  e  relacio- 
«  nados». 

Seu  formato  era  de  37X52,  em  4  paginas  a  5  colum- 
nas.  O  Pharol  não  fci  além  do  seu  prfmeiro  anão  de  exis- 
tência. 


867  —  A    CRENÇA.    —    Revista    catholica     de     des- 
tribuição  semanal,  redigida  por  Amando  César. 
Servia-lhe  de  divisa  a  inscripção  latina : 

«In  hoc  signo  vinces» 

Não  conhecemos  o  n.***  1  d'^*A  Crença"  :  o  n°.  2  de  6 
de  Junho  de  1901  inseriu  ua  secc^ão  expediente,  a  seguinte 
4eclaraç&o  firmada  pela  administração : 
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<A  Crença  publicará  todos  ob  escriptos  que  em 
«  conformidade  com  o  seu    programroa  lhes    envia- 

<  rem.  Contando  com  a  collaboraçào  effectiva  de  dis- 
«  tinctos  sacerdotes,  esta  revista  impõe-se  á  consi- 
«  deraç&o  de  todo^  os  crentes,  visto  ser  a  única  que 
€  n&o  descerá  á  baixeza  de  criticas  pessoaes  ou  ata- 
«  quês  a  indivíduos.  Será  publicada  por  assignaturas, 
«  mas  enviará  a  todos  os  Revmos.  parochos  um  de- 

<  terminado  numero  de  exemplares  para  serem  dis- 
«  tribuidos  gratuitamente  por  catholicos,  a  quem  as 
«  circumstancias  pecuniárias  nào  permittam  pagar 
«  assignatura.  As  pessoas  que  estiverem  em  taes  cir- 
«  cumstancias  podt-ião  dirigir*se  por  escripto  a  esta 
€  administra (;àò  que  se  apressará  em  attendel-as. 

Â  Crença  batia-se  ao  lado  d' O  Pharól  (vide  esse  titulo) 
contra  a  Lanterna^  orgam  anti- clerical,  e  contra  a  Luz  Di~ 
vina  publicaç&o  patrocinada  por  evangelistas,  e  alvo  prefe- 
rido dos  ataques  do  orgam  c&tholico.  ^ 

E'  ainda  do  citado  numero  2  da  Crença,  o  artigo  se- 
guinte pelo  qual  se  vê  que  este  periódico,  creado  para  com- 
bater a  acção  dissolvente  da  Lanterna,  preoccupava-se  mais 
com  o  orgam  da  religião  dissidente  que  com  o  anti-clerica- 
lismo. 

«  Como  se  a  Lanterna  (diz  a  Crença)  com  os 
«  seus  débeis  raios  não  ^Iluminasse  sufíi cientemente 
«  a  senda  criminosa  que  meia  dúzia  de  loucos  tri- 
«  Iham,  surgiu  a  Luz  Divina  (blasphemia !)  publi- 
«  cada  a  expensas  de  alguns  protestantes. 

«  Como  se  já  u2lo  fosse  sufficiente  O  Pharol 
«  para  offuscar  a  luz  da  Lanterna,  a  tal  luz,  di- 
«  zendo-se  religiosa  sem  mystificaíjao  apre  sen  tou-se 
«  vaidosamenic  cb amando  a  uns  de  atheus  e  a  outros 
«  de  ignora utes. 

«  Ignorantes  ]íor  acceitar  e  encarecer  indulgen- 
€  cias  em  pleno  século  XX  VI... 

<r  Esta  bú  de  Ímpios,  peiores  do  que  os  que  re- 
<r  digem  a  fjlha  anti -clerical. 

«  Si  a  luz  humana  tivesse  alguém,  na  sua  re- 
«  dacção,  competente  para  nos  comprehender,  de- 
«  monstrariamos  ao  luzeiro  que  todas  as  suas  dou- 
€  trinas  sfto  erróneas  e  filhas  de  cérebros  d'oude  ha 
«  muito  a  lux  fulgit . . . 

«  A  continuarem  a  surgir  luzes  d^aquelle  calibre 
«  e,  com  a  muita  que  a  Liyht  nos  dá,  não  será  para 
«  admirar  que  este  século  seja  denominado  século 
«  dos  archotes. . .  a])agados. 

Dimensões  b  formato  :  23  x^4,  com  8  paginas  a  duas 
columnas . 
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868  —  A  Li:Z  DIVINA.  —  Folha  destinada  a  diffusào 
das  doutrinas  puras  de  Jesus  Christo.  —  Direcção  de  um 
grupo  de  christàos.  —  Distribuição  gratuita  a  todas  as  pes- 
soas que  mandassem  seus  nomes  e  residências  á  redacção,  rua 
da  Esperança  n.°  7  —  C. 

A  Luz  Divina  era  orgara  da  doutrina  evangé- 
lica reformada  como  se  deprehende  do  artigo  —  Nossa  apre- 
sentação —  com  que  abre  ella  as  columnas  da  sna  primeira 
edição  e  que  em  seguida  transcrevemos,  e  batia-se  denodada- 
mente contra  os  arroubos  da  independência  religiosa  da  Lan- 
terna e  o  christianismo  romano  do  Pharol, 

«  Os  anti-clericaes  iniciaram  nesta  capital  a 
«  publicação  da  I^intcrna  destinada  á  guerra  contra 
c  os  Jesuitas. 

c  A  gravura  do  seu  frontespicio  mostra  clara- 
«  mente  qual  o  seu  programma :  «. 

«  —  A  revolução,  symbolizada  por  mulher  pos- 
«  sante#  com  a  mão  esquerda  sustenta  o  facho  de- 
«  vorador  com  o  qual  acaba  de  incendiar  os  con- 
«  ventos  que  se  avistam  aixlendo  em  chammas ;  e, 
«  com  a  mão  direita  guia  o  povo,  que  de  látego 
«  em  punho,  expulsa  do  solo  da  Pátria  os  Jesuitãs, 
«  barbados  ou  não,  os   quaes  fogem  espavoridos. 

«  Os  catholicos  ultramontanos,  não  podendo  sof- 
«  frer  tamanha  afíronta  aos  seus  pães  espirituaes  e 
«  ctjnfessores  (!)  de  suss  esposas  e  filhas,  fundaram 
c  o  Pharol  para  os  defender. 

«  Mas  o  collega  anti -cl  eriçai  tem  ido  além  de 
«  seu  programma,  pois  já  por  varias  vezes,  arremet- 
«  teu  contra  a  existência  de  Deus,  rsvelando-se 
«  atheista. 

<-  Por  sua  vez,  o  adversário  ha  cabido  no  mais 
«  crasso  fanatismo  apregoando  e  encarecendo  as  in- 
«  dulgencias,  em  pleno  século  XXI . . . 

«  Assim  nem  uma  nem  outra  destas  folhas  pode 
«  satisfazer  a  um  verdadeiro  christão,  que  é  sempre 
^  temente  a  Deus,  liberal  e  caritativo. 

«  Os  brasileiros  em  sua  maioria  querem  ser 
«  christãos,  ao  mesmo  tempo  que  lhes  repugna  o 
c  ser  fanáticos. 

«  Por  elles  deve  a  Lnz  Divina  ser  bem  rece- 
be bida,  visto  como  o  seu  escopo  se  resume  nisto:  ^ 
«  diilundir  a  luz  das  doutrinas  puras  de  Christo, 
«  escoimadas  de  toda  a  superstição,  livres  de  todo  o 
«  fanatismo. 

«  Não  estaremos  jamais  com  os  que  empregam 
«  meios  violentos  contra  o»  seus  adversários;  pois, 
«  com  o  apostolo  dos  gentios  temos  aprendido  que  a 
€  caridade  deve  ser  o  principio  dominante  do  christão. 
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«  Nunca  também  acompanharemos  aos  que  pre- 
«  tendem  anullar,  ou  de  qualquer  modo  amesqui- 
«  nhar  os  méritos  da  grande  obra  espiatoria  reali- 
ze zada  por  Christo  na  cruz  do  Calvário,  para  a 
«  salvaçào  da  humanidade ;  porquanto,  cremos  na 
«  verdade  proclamada  por  S.  Joèo  Evangelista,  quan- 
«  do  disse :  —  «o  sangue  de  Jesus  Christo  nos  pu- 
«  rifica  de  todo  o  peccado.»  j»DeIle  é  a  propiciarão 
«  pelos  nossos  peccados» , 

«  (1."  Epistola  de  S.  João  cap.  I;  7:  II:  2) 

«  Assim  pretendemos  que  a  hx^z  Divina  seja 
«  semelhante  a  luz  do  astro  rei  —  á  proporção  que 
«  vae  surgindo,  as  trevas  vào  desapparecendo,  sem 
«  luctas,  sem  conflictos. . . 

«  A  Lanterna  só  tem  préstimo  nas  trevas ;  O 
«  Pharol  só  se  accende  de  noite.  A  Luz  Divinu 
«  é  como  a  luz  do  sol :  quando  ella  brilha,  o  pharol 
«*%e  apaga ;  onde  ella  penetra  n&o  é  mister  luz  de 
«  lanterna: 

«  Mas,  se  a  Luz  Divina  tem  íom  a  luz  do  as- 
«  tro,  —  centro  do  nosso  systhema  planetário,  os 
«  pontos  de  similhauça  indicados,  é  ao  mesmo 
«  tempo  mais  poderosa  do  que  elle :  a  daquelle  as- 
«  tro  brilha  só  de  dia,  e  a  Luz  Divina  brilha  sem- 
«  pre,  sem  intermissão  alguma. 

«  Jesus  mesmo  disse :  "Eu  sou  a  luz  do  mundo; 
«  o  que  me  segue  náo  anda  em  trevas. 

«  (S.  Joáo  VIII ;  12). 

€  A  Luz  Divina  vença  toda  a  luz  fallaz. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  à'A  Luz  Divina  veia 
a  lume  a  1.^  de  Junho  de  1901. 

Dimensões  e  formato  :  34X48,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


869  —  A  PISTOLA.  —  Orgam  humorístico,  satyrico, 
pandego,  innoffensivrf  e  certeiro  em  qualquer  alvo.  —  A  P/í- 
tola  tinha  sua  redacção  á  praça  d'armas,  e  acceitava  qual- 
quer carga  que  lhe  quizessem  mandar,  com  tanto  que  não 
tossem  acompanhados  de  buchas  demasiadas. 

A  Pistola  publicava-se  no  bairro  do  Cambucy :  deu  sua 
primeira  edição  em  9  de  Junho  de  1901. 

Dimensões  e  formato  :  ld^21,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas . 


870  —  O  BOHEMIO.  —  Semanário  satyrico  e  burlesco 
impresso  na  Typographia  Commercial,  rua  Dr.  Falcão,  16 
S.  Paulo. 
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N&o  sabemos  quando  apparecea  nem  quando  deixou  de 
existir  este  periódico  :  o  exemplar  que  delle  possuimcs  tem 
o  n.®  4,  pertence  á  2.*  phase  e/  segundo  se  deprehende  das 
seguintes  qui^drinhas  que  encontrauios  no  seu  rodapé,  ap- 
pareceu  após  largo  interregno  entre  sua  publicaçílo  e  ado 
n.°  3. 

£is  as  quadrinhas. 

«  Na  Berlinda  —  O  Bohemio  — . 
«  Isto  já  faz  de  um  lustre 
»  Que,  d'alleluia  ao  repique, 
«  Nasceu  um  menino  illustre, 
«  Travesso,  formoso,  chie. 

«  Sahiu  de  casa  três  vezes, 
«  Cada  qual  mais  enfeitado, 
«  Porem,  da  sorte  ( s  revezes, 
«  Deram  íim  logo  ao  seu  Vado . 

«  Depois  de  horroroso  susto 
«  Hoje  volta :  eil-o,  está  bom, 
«  Corado  altivo  e  robusto, 
«  Fortificado  a  Tropon. 

O  citado  n.**  4,  2,'  phase,  tem  a  data  de  24  -  25  de 
Agosto  de  1901. 

Dimensões  b  formato  :  27  1/2  X  ^^^  l^r  com  4  paginas 
a  3  columnas. 


871  —  A  PHENIX.  —  Ad  gloriam.  —  Kevista  men- 
sal de  Lettras,  Sciencias  e  Artes  dedicada  á  mocidade  Bra- 
sileira. —  Redactor,  Quintino  de  Macedo:  gerente;  Fran- 
cisco Moreira.  —  Typographia  Andrade  &  Mello,  rua  do 
Carmo,  7. 

O  primeiro  numero,  anno  1.",  à!  A  Pheni.r  appareceu  em 
Junho  de  1901 :  estampou  trabalhos  de  Silvio  de  Almeida, 
Brenno  Muniz  de  Souza,  Ricardo  Mendes  Gou(;alves,  Hen- 
rique e  Quirino  de  Macedo,  K&ul  de  ^^reitas,  Alfredo  de 
Vasconcellos  etc. 

Dimensões  e  fokmato  :  fasciculo  de  KJ  X  -^t  coni  12 
paginas  e  duas  col munas. 


872  —  L'ASINO.  —  Rangia  tutti  i  giovedi.  —  Diret- 
tore-responsabile  ;  B.  Acqudsta :  Ediíori ;  Salvatore  Fiorillo 
e  Emilio  Cristofani :  Collaboratori ;   una  grau  quantitá. 

Redazione  e  ammini^tra^ione,  rua  dr«  Falcào  n.    16. 

Illustrando  seu  cabeçalto,  L'  A  si  no  estampava  em 
todos  os  seus  números  os  seguintes  dizeres  dialogados  de  V* 
Alfieri . 
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«  Chi  da  vi  ta?  i  gi  ornai  isti. 
«  Chi  infama?  i  giornalisti. 
«  Chi  diiFama?  i  giornalisti. 
«  Gli  oziosi,  gli  invidi  e  i  tristi ! 

A  primeira  edicjào  de  L'  Asino  appareceu  a  13  ae  Ju- 
nho  de  1901.     Em  1902  houve  outro  jornal  do  mesmo  titulo. 

Dimensões  b  formato  :  30  X  ^^i  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

873  —  LE  MESSAGER  DE  SAINT  PAUL.  —  Folha 
hebdomadaria  de  propriedade  de  uma  associaç&o.  —  Reda- 
ctor, Eugénio  Hollender :  administrador,  Júlio  de  Andrade. 
—  Redacção  e  administraçào,  a  principio,  á  rua  Direita  n. 
18,  depoÍA  á  rua  da  Caixa  d'  Agua  n .  6  e,  presentemente, 
desde  1905  ou  1906,  á  rua  Senador  Feijó  n.   27. 

Hoje^e  Messager  declara-se  «organe  republicaine  des 
interets  f rançais  dans  T  Amerique  du  Sud». 

Nas  seguintes  poucas  linhas  traçou  Le^Iensager  de  Saint 
Paul  o  seu  proframma  com  a  distribuiç&o  de  sua  primeira 
ediç&o  a  6  de  Julho  de  1901 

«  Le  Messager  de  8  int  Paul  se  presente  au 
«  public  modestement  sans  politique,  sans  parti  re- 
«  iigieux. 

«  Son  but  est  commercial,  rien  de  plus. 

«  II  defeudra  les  interets  de  tous  ceux  qui  ont 
«  la  langue  fraoçaise  pour  idiome  national  et  11 
c  cherchera  á  developper  les  relations  etrangères  et 
«  celles  du  Brézll. 

«  II  recevra  avec  plaisir  tout  artide  signe, 
«  dont  la  portéé  será  de  nature  á  favoriser  la  pros- 
<  périté  general  et  il  repaussera  tout  article  ayant 
«  trait  aux  personnalitós,  c'est  done  dire  claire- 
«  ment  que  la  section  libre  n*j  existej-a  pas. 

Dimensões  b  formato  :  primitivos  ;  33  X  ^^  ^  /2»  ^^'^  ^ 
paginas  a  4  columuas :  actuaes ;  bl  /\12  1/2,  com  4  pagi- 
nas a  7  columnas. 

874  —  JORNAL  ANNUNCIO.  —Jornal  de  distribui- 
ção gratuita  e  inteiramente  consagrado  á  publicaç&o  de  an- 
nuncios  commerciaes.  —  Director,  Henrique  Aubertie.  — 
Escríptorio  e  ty])0graphia  á  rua  Direita  n .  6.  Casa  Eccletíca. 

Primeiro  numero  ai."  de  Agosto  de  1901. 

Dimensões    e    FOhMATO :    26  1/2  X  ^^i    ^o™  ^  paginas, 

a  3  columnas. 

^ 

875  —  ARCÁDIA.  —  Orgam  da  associaç&o  de  estu- 
dantes de  Direito    «Arcádia    Académica».  —  Conimiss&o   de 
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redacção  ;  Westin  Filho,  Moacyr  Maia,  Raul  Fonseca  e  Fausto 
de  Oliveira.   —  Typ.   Riedel  &  Lemmi,  rua  de  S.  Joíio. 

O  primeiro  numero,  anne   1.**  da  Arcádia  appareceu  em 
11  de  Agosto  de  1901. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  : 

«  Em  nossa  terra,  é  veso  de  todo  aquelle  que 
«  lança  os  fundamentos  de  um  periódico,  jornal  ou 
«  revista,  arremessando- o  á  publicidade  vir  jeremia- 
«  ticamente  ao  palco  do  artigo  programma  lamen- 
«  tar-se  e  descabellar-se,  deante  da  indifferença  fla- 
«  grante  e  glacial  de  nosso  povo  para  com  as  letras, 

«  E  dei)ois,  numa  rápida  mutação  de  scena, 
«  põe- se  a  acutilar  o  socego  bovino  deste  povo  bur- 
«  guez,  que  só  se  farta  com  o.  escândalo  o  espalha- 
«  fato,  a  troça,  deste  povo  miseramente  ignorante, 
«  que  apenas  anima  com  seu  acolhimen^  paternal 
«  os  orgams  escandalosos,  espalhafatosos,  trocistas. 
«  Mas  »ão  estremece,  não  se  agita,  nem  sente  o 
«  minimo  interesse,  quando  sáe  á  estampa  uma  re- 
«  vista  literariamente  pacata,  sem  visos  da  politica 
«  convencionada  e  inebriante. 

«  E'  um  povo  que  só  se  apinha  nos  theatros 
«  para  applaudir  os  vaudevilles^  as  pockades  baru- 
«  Ihentas  e  libertinas,  mas  que  foce  das  peças  mi- 
«  mosas  e  delicadas  como  O  amigo  das  mulheres  e 
«  Blanchette. 

«  Orgams  literários,  leve-os  o  domonio. 

«  Assim,  ao  nascedourr,  nossa  folha  já  está 
«  condemnada  á  estrangulação  pela  impopularidade, 
«  ao  envenenamento  pelo  toxico  da  indifferença 
«  geral,  ao  pelourinho  das  chufas  e  troças, 

«  Para  que  ventos  contrários  e  menos  terriveis 
€  a  bafejassem,  precisaria  de  ser  um  periódico  par- 
«  tidario,  alcoviteiro  e  bulhento. 

«  Mas  não  o  é,  e,  desta  maneira,  quem  o  leráV 

«  Primeiro,  os  que  rabiscarajn  aqui  algumas  li- 
«  nhãs ;  segundo,  seus  pães,  para  admirar  as  premi- 
«  cias  do  engenho  filial  e  passal-as  á  espoza,  com 
«  o  olhar  faiscante  de  orgulho,  dizendo  : 

«  —  Lê !  Vê  que  talento  ha  de  nos  sahir  o 
«  filho  ! 

«  E  depois?     Quiçá  um  ou  dois  a  mais... 

«  E  nem  será  arrojo  predizer  que  alguém  dos 
«  collaboradores  deste  numero  não  lerá  talvez 
«  as  linhas  dos  companheiros  da  columna  con- 
«  tigua. . .  ^ 

«  Carrega- se,  pois,  para  nós,  o  futuro  com  seu 
c  formidável  património  de  pesadellos  e  escasso  do- 
«  mimo  de  recompensas. 
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«  Todavia,  audaciosamente,  desdenhando  a  bor- 
«  rasca  que  enoita  o  horizonte,  erguemos  ancora, 
«  seguindo  o  mar,  em  cuja  face  o  vento  pòe-nos 
«  crespos  de  desconfortos.  Que  as  tempestades  não 
nos  colham  no  caminho,  ^tristes  de  nós. . . 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^2,  com  8  paginas  a  3 
columnas . 

87C  —  A  INFÂNCIA.  —  Numero  único  publicado  a 
15  de  Agosto  de  1901  pelos  alumnos  do  Grupo  Escolar  do 
Braz  em  homenagem  ao  terceiro  anniversario  da  installaçáo 
desse  estabelecimento  publico  de  ensino  primário.  —  Typo- 
graphia  Espindola  Siqueira  &  Comp. 

A  Infância  foi  redigida  por  alumnos  daquelle  grupo 
escolar  e  apresentou  pequenos  artigos  firmados  por  Alice 
Salles,  Gustavo  Lopes,  Laura  Gonçalves,  Affonso  César 
Siqueira,  Arlindo  Vieira,  Isaura  Gonçalves,  Amélia  Macedo, 
Victor  Pepi,  Ottoni  Ramos,  Cecilia  Andra^^,  Lydia  Macuco, 
Pedrina  Mendes  Pinto,  Joaquina  Barata,  Américo  Trevisan, 
Pedro  Lopes,  Leonel  Mendes  Gonçalves,  Maria  José  Ferreira, 
Antonieta  Secchi,  Eudoxia  Braga,  Brasília  Cabral,  alem  de 
outros  muitos,  todos  alumnos  dos  õ.**,  4."  e  3.°  annos  le- 
ctivos . 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^t  ^^^  ^  i>aginas  a  4 
columnas . 


877.  —  O  PEQUENO  JORNAL.  —  Semanário  poli- 
tico, noticioso  e  commercial,  filiado  ao  Partido  Nativista.  — 
Redacção  e  escriptorio  á  rua  do  Carmo,  19.  —  Proprietários 
e  editores  responsáveis.  Machado  &  C. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  d' O  Pequeno  Jornal 
appareceu  a  17  de  Agosto  de  1901. 

Do  seu  artigo  de  apresentação ; 

c  Apparece  O  Pequeno  Jornal,  Tudo  pela 
«  Pátria!  p  a  sua  divisa,  o  nosso  brado  de  iruerra . 
«  A  missão  é  mais  que  nobre,  e  sentimo-nos  bas- 
«  tante  encorajados  a  desempenhal-as,  uma  vez  es- 
«  cudados  no  apoio  que  esperamos  de  todos  os  nos- 
«  808  patricio',  dos  que  amam  com  verdadeiro  amor 
«  este  solo  abençoado  onde  nascemos. 

«  O  Pequnno  Jornal  fi lia-se  ao  Partido  Na- 
«  TivisTA  de  S.  Paulo. 

«  O  Povo  terá  em  nós  um  defensor  incondi- 
«  cional,  impertérrito,  que  tudo  sacrificará  em  seu 
«  beneficio,  em  benefício  do  seu  bem  estar,  em 
«  prol  da  sua  liberdade  ;  o  regimen  de  monopólios, 
«  baixezas  e  aviltamentos  que  vamos  atravessando, 
«  encontrará  n'0  Pequeno  Jornal  o  mais    intransi- 
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«  isente  proíli<^ador :  o  extrangeiro  audacioso,  a  cu- 
«  jos  botes  ganaaciosos  nos  op poremos  com  toda  a 
«  força  da  nossa  crença,  com  a  poderosa  força  que 
«  ues  dá  o  grande  amor  que  nos  liga  a  este  canto 
«  amado  do  orbe  civilizado,  tvrá  n'0  Pequeno  Jor~ 
«  nal  o  mais  figadal,  intansiírente  e  irreconciliável 
«  inimigo. 

«  Com  essas  poucas  linhas  temos  traçado  o 
«Dosso  programma,  e  delle  procuraremos  nâo  ar- 
«redar  nunca  nem  uma  linlia  siquer. 

DiMBNsòES  E  FORMATO :  32  1/2  X  ^^)  ^^^  ^  pagiuas  a 
5  columnas. 


878.  —  O  ISQUEIRO.  —  Orgam  jocoso  e  litterario 
dedicado  aos  interesses  da  classe  cometaria,  e  impresso  e 
stereotypado  em  machina  rotativa  de  «Osmondé*  —  Reda- 
ctor-chefe,  dr.  Pan  :  secretario,  G.  Lincolin  :  redactor-geren- 
te,  dr.  Tufo.       • 

«Orgam  sem  face  ]>olitica  de  qualidade  alguma»,  diz  O 
Isqueiro  em  seu  artigo  de  apvesentaç&o.  apparecia  a  publico 
unicamente  para  zelar  peloâ  interes!«es  da  ciasse  dos  caixei- 
ros-viajantes  de  que  era  representante.  Nào  era  sen  intuito, 
accrescentava  O  hqueiro,  stlientar-se  na  arena  do  jornalis- 
mo, pois  para  isso  pouco  tempo  sobrava  a  seus  redactores, 
«pobres  filhos  do  trabalho»,  mas  exclusivamente  defender 
sua  classe  por  demais  onerada  no  momeato  social  em  que 
vinha  elle  a  lume. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d* O  Isqueiro^  que 
temos  presente,  está  datado  do  «Reino  da  Lua»  em  25  de 
Agosto  de  1901. 

DiMBNSòBS  E  FORMATO  .*  19  X  2^)  ^^^^  ^  pagiuas  a 
duas  columnas. 


879.  —  O  ESFORÇO  CHRISTÃO.  —  Periódico  evan- 
gélico mensal,  orgam  da  Liga  Nacional^  das  Sociedades  de 
Esforço  Christ&o,  redigido  por  E.  de  Car\'alho  Braga,  reda- 
ctor-chefe  e  Eliezer  Saraiva,  redactor-secretario.  —  Gerente, 
António  Rodrigues  de  Moraes  Barros.  -  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  endereçada  para  a  rua  Amaral  Gurgel,  90. 

O  numero  18,  anno  2."  único  que  d' O  Esforço  conhe- 
cemos, circulou  em  Fevereiro  de  1903. 

Dimensões  e  formato:  16  X  ^-^j  co'n  ^  paginas  a 
duafi  columnas. 


880.  —  AL  MAXARAT.  —  Periódico  syrio  de  proprie- 
dade da  Sociedade  Maronita    de    Beneficência  ^  Redacç&o. 
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s^aixa  do  correio  n.  73.  —  Agencia:     ma  25  de  Março    ns. 
15  e  193. 

O  exemplar  que  possuímos  desta  publicação  pertence    á 
•6.*  edição  que  circulou  a  19  de  Outubro  dt»  1901. 

Dimensões  e  formato  :    27  X  39,     com  8  ])a£rina3  a  H 
•columnas. 


881.  —  IMPRENSA  ACADÉMICA.  —  Periódico  de 
])ublicaçào  mensal  reditrido  pelos  académicos  Camará  Lopes, 
redactor-cheíe,  e  Costa  Aguiar,  Cantinho  Filho,  J.  P.  Ro- 
■drigues  Alves  e  Augusto  Simòes  Lopes  ;  con^ punham  a  com- 
inissiio  de  contas  do  jornal  os  estudantes,  Amadeu  J.  de  Sousa, 
Eugénio  Lima  e  J.  Barbosa  d' Almeida. 

A  Imprensa  Académica  appareceu  em  Agosto  de  1901  : 
o  n  2,  anu#  1."*,  que  temos  á  vista,  traz  a  data  de  3  de 
Setembro  de  1901. 

Dimensões  e  fokmato  :  33  X  48,  com  4  paginas  a  3 
«olumnas. 


882.  —  O  MORCEírO.  —  Jornal  de  pandega:  sáe  ao 
lusco-fusco  das  sextas-feiras  soprando  e  picando  —  Reda- 
cção e  administração  á  rua  de  S.  Bento  35-C. 

Abrindo  as  columnas  do  seu  numero  inicial,  distribuído  a 
O  de  Setembro  de  1901,  O  Morcego  insere  o  seguinte  —  avi- 
so serio,  —  espécimen  íiel  do  estylo  em  i[\w  era  rscripto 
todo  o  jornal. 

«  Aviso  serio.  —  Como  é  costume,  a  adminis- 
«  traçào  soltará  um  espantoso  bando  de  Morce^ 
«  f/of;  para  o  interior  do  Estado. 

«  Todo  aíjuelle  qm»  não  extra nliar  a  visita  do 
«  animalejo  dilecto  e  desejar  a  sua  volta  todas  as 
«  semanas,  religiosamente,  ao  lusco-fusco  das  tardes, 
«  nada  mais^em  a  fazer  sinão  nos  dar  parte  dos  seus 
«  intuitos  e  isso  sem  perda  de  tempo,  porque  tam- 
«  bem,  sem  perda  de  tempo,  e  de  outras  cousas 
«  mais  preciosas,  cortaremos  logo  as  a/.as  ao  Jfor- 
<r  cego,  qae  não  vive  só  de  soj)ros  :  morde  também . . . 
«  nas  assignaturas. 

«  Caso  o  achem,  porém,  repugnante,  feio,  afu- 
«  gentem-n*o  logo,  espantem-n'o  para  cá  outra  vez, 
«  e  estamos  entendidos. 

DiMENSõBS  B  FORMATO :  27  X  ^^i  com  4  paginas  a  -í 
columnaâ. 
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883.  —  O  GIRA-SOL.  —  Jornal  litterario  redipdo  por 
AntODÍo  de  Mello  Brito,  redactor-chefe,  Luiz  Carioca,  the- 
soureiro  e  A.  de  Andrade,  secretario.  —  Redacção,  largo  da 
Sé  D.  2,  sobrado. 

O  primeiro  numero,  anno  jírimeiro,  d*  O  Girascl,  foi 
distribuído  a  7  de   Setembro  de  1901. 

Dimensões  b  formato:  lí)  1  2  X  27,  cem  4  paginas  a 
duas  coiumnaF.  

g84  —  O  YPIHAN(;A.  ~  Organi  do  Oremio  «Fernando 
Motta».  Commiss2lo  de  redacçíio  :  Caldas  Júnior,  Arihur  Moita 
Júnior  e  Cmar  Magro. 

Numero  1,  anno  1."  S.  Paulo,  7  de  Setembro  de  1901. 
Typ.  Riedel  &  Lemnii,  rua  de  S.  Joào. 

Do  programma  d'0   Yf/ionga: 

«  Apparece  hoje  O    Ypiravgci,        ^ 

.  «  Modesto  orgam    de  um    Club    cujos  membros 

«  sào  Jovens  e  inexperientes,  apresf  nta-se  na  arena 

«  da  Imprensa  com    ])assrs    vacillantes,    procurando 

«  também  um  logar  entre  os    batalhadores  da  Luz. 

«  Kào  se  encontram  nas  suas  columnas  senào 
«  pequenos  ensaios  litterarios  e  scientificos.  As  idéas 
«  ahi  exportes,  serão  naturalmente  traduzidas  de  um 
«  modo  pallido  e  sem  o  vigoroso  colorido  que  só  a 
«  longa  pratica  das  lides  jornalisticas  |>ode  dar. 

<  O  Ypiravga  apresenta-fce  sob  a  égide  de  um 
«  nome  grato  a  todos  os  corações  brasileiros,  e  seu 
«  primeiro  numero  sae  a  7  de  Setembro. 

«  Assim  commemora  a  notável  data  da  nossa 
«  Independência,  tendo  gravado  na  sua  primeira  pa- 
«  gina  as  lettras  desse  rio  cujas  aguas  no  seu  ma- 
«  rulhar  ainda  j)arecem  re])etir  as  palavras  de  Pe- 
«  dro  1.°,  hciíará  mais  forças  certo  j^ara  enfrentar 
«  com  os  obstáculos  que  a  adversidade  lhe  anto- 
«  Ihar  no  diílicil  caminho  que  enceta. 

«  Eis  em  poucas  palavras  o  que  somos  :  nosso 
«  vexiJlo  ttrá  sempre  gravadus  as  palavras  : 

«  Deus,  Honra  e  Trabalho. 

O  primeiro  numero  d' O  Ypiranga  estampa  em  sua  pa- 
gina de  honra  um  bom  retrato  do  professor  Fernando  Motta, 
patrono  do  «Grémio»  e  do  periódico. 

DiMBNSòKS  K  formato:  24  X  33,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


885  —  LTTALTA  DiÍMOCRATICA.  -  Jornal  escripto 
em  idioma  italiano  e  publicado  por  conta  do  Comité  Central 
do  partido  republicano    social  de  S.  Paulo.  —  Redactor  res- 
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]>onsavel :  Fertncci  Baldinelli.  —  Bedacqão,    ma  de  S.  Bi^n- 
to,  3Õ-C. 

Tutti  i  repabblicani«  diz  Vltolia  recomniendanf^o-sc  ao 
leitor,  tutti  gli  operai  debbono  abbooarsi  aW Itália  Democrá- 
tica, 11  cai  programoia  é  baseato  tule  tre  parole : 

«  Liberta,  Giustizia,  Lavoro  » . 

Com  questa  bandiera  V Itália  Democrática  ]>rende  le  siic 
pubblicazioni,  e  questa  bandiera  non  sara  mai  ripie^ata, 
cbecché  a v venera.  £'  la  sua  formale  promessa,  che.  se  11 
dtsiderio  nou  Tingana,  devo  condurla  alia  vittoria  finaje. 

O  sefTundo  numero,  anno  primeiro  de  Y Itália  Den^cra- 
tica  appareceu  a  15  de  Setembro  de    1901. 

Dimensões  e  formato  :  33  x  49,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


886  —  O  MOSQUITO.  —  Orgam  «das  ra|)aziíida8  ale- 
gres.» Jorual  bi-scmanal  de  publica(;ào  ás  qiartas  e  sabbados. 
Redactores :  Menotti  P.  Souza  e  Brasilio  P.  Campos.  Anno 
primeiro  n.  1,  em'  14-15  de  Setembro  de  1901.  «Todos  que 
desejassem  ser  assisToantes  d' O  Mosquito  era  só  remetter  pelo 
correio  uma  carta  para  o  escriptorio,  sito  á  rua  de  S.  Joào 
n.  142,  com  1$500  ou  4$000.  nome  e  morada,  que  logo  se- 
ria attendido». 

O  M'  squito  fez  sua  api  esentaçào  ao  publico  nas  seguin- 
tes quadrinbas : 

O  mosquito  está  na  ]>f  nta 
Como  o  grande  capitão, 
Pois  é  de  facto  o  que  eu   digo 
Por  ter  grande  tamanhão. 

Elle  espalha  suas  noticias 
Com  grandes  palhaçadas 
Fi  tem  um  grande    petisco 
£m  fazer  suas  talhadas. 

Assignatura  mensal 
E'  de  mil  e  quinb então, 
Pois  não  é  grande  massada 
Entregar  sem  rablscào. 

O  Moff quito  acceitava,  em  collaboraç&o,  «phrases  cara- 
cterísticas e  criticas  que  náo  fossem  offensivaS'>.  Era  impresso 
na  Typographia  Paulista  á  rua  do  Theatro  n.  18.  Nilo  sa- 
bemos si  foi  além  do  seu  primeiro  numero. 

Dimensões  b  formato  :  19  fC  26,  com  4  pagims  a  duas 
columna?. 
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887  —  O  ATIILETA.  —  Oreram  litterario  e  humorístico 
d(»  publica(;ào  mensal.  —  Redactores  c  col  labora  dores  :  J.  Chri- 
sostomo  da  Silva.  B.  Dutra,  A.  Vianna,  F.  Viaima,  M.  Scar- 
pini  e  A.  GouvOa.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  di- 
rigida ao  collaborador  A.  Vianna,  á  raa  7  de  Abríl.  61. 

O  ]>riineir()  numero  d' O  Athleta  appareceu  a  15  de 
Setembro  de  1901. 

DiMBNsõBH  B  FORMATO  23  X  vU,  com  4  pagiuas  a  3 
col  um  nas. 


888  —  XX  SETTEMBRE.  —  Numero  único  jmbblicato 
a  cura  dei  Circulo  Educativo  Libertário  «Germinal».  Cousa- 
grou  sua  primeira  pagina  á  memoria  do  libertário  Polinice 
Mattei.  assassinado  em  S.  Paulo,  por  compatriotas  seus,  a 
20  de  Setembro  de  1898 :  nas  paginas  seguintes  pregava 
ideias  anarchicas. 

DiMENSÕKS  E  FORMATO  .*  28  1/2  X  40,  com  S  paginas  a 
3  columnas.        « 


889  —  LA  TERZA  ROMA.  —  Numei-o  único  comme- 
morativo  da  data  de  XX  de  Setembro,  )>iiblicado  pelo  Grupo 
S.  A.   cPensiero  e  Azione>». 

Por  epigraphe  estampava  as  seguintes  imprecações  de 
P.  Gosi  e  F.  Schicchi : 

«  Maladetta  la  pátria  de  le  miseri», 
«  ])lebi  matrigua, 

<^  bollnta  in  fronte  dallo  stigma  trágico 
«  dei  morenti  di  fame. 

<'  II  pensiero  per  sollevare  i  deboli, 
<'  la  dinamite  j>er  abbattere  i  potenti. 

Ija  Torza  Roma  era  redigido  em  italiano  e  appareceu 
a  20  de  Setembro  de  1901 . 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^»  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


890  —  A  FOLHA  NOVA.  —  Orgam  dos  interesse?  do 
povo.  —  Publicava-se  ás  quintas- feiras.  —  Director  ;  António 
Fonseca :  collaboradores  effectivos,  Silva  Santos  e  Cardoso 
Júnior,  no  pritneiro  anuo,  e  no  segundo,  L.  Godoy,  José  L. 
(r.  Nogueira,  Ilaroldo  da  Silva  Santos,  Luiz  Rogério,  O.  Pa- 
checo Jordíio,  J.  Ruy  e  A.  Barão. 

Corres] )ondenoia :  rua  José  Bonifácio  n.  30. 

«  Despida  de  qualquer    pretençâo,  diz  a  Folha 
«  Nova  em  sua    apresentação    ao  publico,    que  não 
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«  fosse  a  dl'  pupiar  tenaz  e  abnegadamente  em 
«  prol  do  interesse  collectivo.  em  os  seus  múltiplos 
«  aspectos,  ajiparecia  na  areoa  do  jornalismo,  hebdo- 
«  madario  moderno,  em  formato  original  e  conimodo. 
«  Organi  imparcial  e  independente  jamais  se 
«  envolveria  em  questões  politicas,  siuào  quando 
«  sua  intervenção  fosse  reclamada  para  verberar  os 
«  erros  e  desmandos  oriundo^  da  administraç&o  do 
«  Paiz  e  nessa  attitude  leria  pela- cartilha  do  «dura 
«  lex,  sed  lex». 

Promettia  defender  o  opprimido  contra  o  oppressor  e 
trabalhar  com  amor  e  dedicação  pela  regeneração  moral  da 
sociedade,  em  combate  franco  e  renhido  contra  tudo  quanto 
pudesse  contribuir  para  a  ruiua  da  sociedade  em  que  vivemcs. 

A  Folha  Nova  era  impressa  na  Tyj)ographia  Paulista  á 
rua  do  Theatro  n.  18.  O  primeiro  numero,  veiu  a  lume  a 
27  de  Setembro  de  1901  :  a  edição  mais  recente  que  delia 
temos  conhecimento  é  a  de  n.  28,  anuo  ^"  de  Dezembro 
de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  16  X  48,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 


891  —  LIBERTAS  E  LEX.  —  Periódico  trimensal  de 
litteratnra  e  philosophia,  redigido  em  inglez  por  H.  L.  Eve- 
rett,  editor  e  proíjrietario,  e  Koberto  J.  Shalders,  thesoureiro, 
e  em  portuguez  por  Eliezer  dos  Santas  Saraiva.  —  Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  Caixa  do  Correio 
n.  14. 

Libertas  tt  Lex  iniciou  sua  publicação  em  Outubro  de 
1901  :  o  exemplar  que  temos  pres-nte  pertence  á  ediç&o  n. 
4,  volume  2.**,  de  1.*'  de  Novembro  de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  28  X  *^0»  <^^'"  ^  paginas,  das 
quaes  as  duas  primeiras  redigidas  em  inglez  e  a  ultima  em 
portuguez,  a  duas  columnas. 


892  —  A  VIOLETA.  —  Publicação  mensal  redigida  por 
Leopoldo  Poli,  redactor-chefe,  Ruhtra  Iniiiccul  (Arthur  Luc- 
chini)  é  Flávio  Bertoluzzi. 

Redacção  á  rua  Amaral  Gurgel  n.  92  :  preço  de  assi- 
gnatura,  5$000  por  anuo  e  3$00L)  por  semestre. 

A  Violeta  era  jornal  puramente  lit  erário  :  o  seu  segundo 
numero  sahíu  a  l.*i  de  Novembro  de  1901. 

Teve  vida  ephemerd. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^3,  com  4  paginas  a  D 
columnas.  * 
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893  —  IL  RAGNO.  —  Jornal  semanário  de  appareci- 
mento  aos  domingos,  redigido  em  italiano,  de  propriedade  de 
Ettore  Kossi  e  E.  Cauli  e  direcção  deste  ultimo. —  Redactor- 
chefe,  C.  A,  Ruyseco.  —  Direcção  e  administração  á  rua  Dr. 
FalcÃo  n.  16. 

li  Ragno  inscrevia  por  epigraphe  : 

«  Anima  e  Corregge  > 
e  por  legenda:     • 

«  Donec  eris  felix  muitos  numeralis  » micos 
«  Têmpora  si  faerint  nubila  solus  eris. 

Distribuiu  IL  Ragno  sua  primeira  ediçào  a  13  de  Ou- 
tubro de*  1901 :  viveu  apenas  três  mezes  e  desap pareceu  a 
12  de  Janeiro  de  1902  substituído  pelo  Fieramosca.  Vide 
esse  titulo  em  1902. 

Dimensões  e  formato  :  34  X  ^^>  ^^^^  ^  i^inas  a  4 
columnas. 

O  Instituto* Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  pos- 
8ue  um  exemplar  do  segundo  numero  deste  jornal,  distri- 
buido  a  20  de  Outubro  de  1901. 


894  —  LA  RECLAME.  —  Periódico  settimanale,  redi- 
gido em  italiano  por  Adriano  Pozzi :  foi  fundado  pela  firma 
commercial  Mário  &  Berardini,  passando  porém,  ]>ouco  de- 
pois, á  propriedade  exclubiva  e  á  administração  de  Giovanni 
Berardini.  —  Distribuia-se,  á  principio,  gratuitamente  na  Ca- 
pital, custando  sua  as^signatura  para  u  interior,  5$000  por  anuo, 
ou  3$000  por  semestre. 

La  Reclame  destinava-se  principalmente  á  publicação 
de  aununcios  commerciae^,  amenisanio,  porém,  a  aridez  da 
matéria  paga  com  a  inserç&o,  nas  primeiras  paginas,  de  pe- 
quenos artigos  literários  e  reduzido  noticiário. 

Em  Janeiro  de  1904,  com  o  apparecimento  de  sua  93.* 
ediçào,  anuo  3.**,  passou,  temporária 'u ente,  a  denominar-se 
L' Independente,  titulo  este  que  abandonou  em  Março  seguinte 
j)ara  adoptar  o  de  Corr/ere  Italiawj,  Vide  estes  títulos. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  duas  edições :  a  de 
n.  3,  auno  1.**,  distribuída  a  23  de  Novembro  de  1901,  e  85, 
anno  2.*»,  em  31  de  Outubro  de    1902, 

DíMENSUES  B  FORMATO  :  39  X  ^3,  com  4  paginas  a  5  co- 
lumnas. 

895.  —  O  GRITO  DO  POVO.  -  Orgam  republicano 
sympathico  á  politica  do  dr.  Prudente  de  Moraes  e  á  dissi- 
dência do  partido  republic^o  paulista. 

Era  folha  bi -semanal  de  propriedade  de  Andrade  & 
Santos.  Toda  a  correspondência  do  jornal  devia  ser  dirigi- 
da para  a  rua  da  Gloria  n.  95. 
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O  primeiro  numero  d' «O  Grito  do  Povo*,  aano  1.°, 
veio  a  lume  a  15  de  Novembro  de  1901. 

DiM?:xsÕBs  E  FORMATO  :  34  X  ^  >  c^"^  ^  paginas  a  5 
columnas. 


896.  —  O  TROPHEO.  —  Propriedade  dt-  uma  asso- 
ciação. —  Offi^am  mensal  redigido  pnr  Adriano  Pinto  com  a 
coUaboração  de  Álvaro  de  Arouche  Toledo.  Annibal  Castello, 
Joaquim  T.  da  Silva,  Benjamin  A.  Medices,  Francisco  Gar- 
cia, Luiz  Octávio  Correia,  Isidro  Komano.  Caetano  Mieli,  Jú- 
lio dos  Santos  Júnior,  A.  A.  Covello  e  Florentino  Bella,  to- 
dos alumnoâ  do  primeiro  anno  da  2."  Escola  Complementar 
de  S.  Paulo.  —  Redacção  á  rua  Barào  de  Campinas  n.  1. 
—  Typ.  Stocco,  lad.  de  S.  Fiancisco.  18. 

O  primeiro  numero,  anno  1."  d' O  Tropkeo  veiu  a  lume 
a  15  de  Novembro  de  1901  apparecendo,  após  longo  interregno, 
o  de  n.  3,  também  do  1."  anno,  a  1.**  de  junho  de  1902,  sendo 
entào  seus  redactores  Adriano  Pinto  e  F.  do^  Santos. 

Dimensões  e  formato:  21  X  33,  com  4  paginas  a  8 
columnas. 


897.  —  E'CHO  PHONOGRAPHICO.  —  Jornal  mensa- 
rio  de  reclame  da  Casa  PMison  e  de  distribuiçào  gratuita. 
Propriedad*^  de  Figuer  Irmãos.  —  Redacção,  rua  15  de  No- 
vembro, 29-A,  para  onde  devia  ser  dirigida  toda  a  corres- 
pondência. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  jETcAií  Plionogra- 
phico  appareceu  em  Novembro  de  1901.  De  1906  em  deante 
modificou  esta  publicaç&o  o  seu  titulo  passando  a  denomi- 
nar-se  simplesmente  O  E^cho, 

Dimensões  b  formato  :  das  primeiras  edições  :  37X48, 
com  4  paginas  a  4  columuas,  e,  de^'OÍs,  em  fasciculos  de 
24X^3,  com  24  a  36  ]>aginas  a  3  columnas. 


898.  —  O  DIREITO  DO  POVO.  —  Orgam  semanal, 
litterario,  noticioso,  commercial  e  agricoU  dirigido  por  Júlio 
d^Ellava,  pseudonymo  do  conhecido  intellectual  dr.  Esteyam 
Le&o  Bourroul  com  a  coUaboraçào  do  dr.  Estevam  Victor 
Bourroul,  Humberto  de  Queiroz,  Alfredo  de  Paiva,  Luiz  Gabriel 
de  Freitas  e  outros.  —  Redacç&o,  rua  America  n.  5. 

Dimensões  e  formato  :  39X^^7  com  4  paginas  a  6  co- 
lumnas. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
possue  um  exemplar  da  edição  n#  69,  anno   2.**,  deste  jornal. 
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899.  —  CORREIO  DA  TARDE.  —  Direcçào  de  Ban^ 
deira  Júnior  e  Carlos  Gouzaga.  —  Redacção  e  administração- 
à  rua  de  S.  Bento  n.  35. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  do  Correio  da  Tarder 
appareccu  a  9  de  Dezembro  de  1901. 

Do  seu  programma  : 

«  Tomando  um  logar  na  tradicionalmente  il^ 
<?  lustrada  e  patriótica  imprensa  da  capital  Pau- 
«  lista,  o  Correio  da  Tarde  fal-o  isento  de  qual— 
«  quer  ligaç&o  ou  sympathia  partidária. 

«  Extranbo,  indiíFerente  ás  luctas  politicas  o 
«  seu  posto  ser»!  sempre  o  de  simples  observador, 
«  para  narrar  os  acontecimentos,  e  o  de  critico  im- 
«  parcial  e  justo,  para  prever  as  consequências  da 
«  boa  ou  da  má  orientação  politica,  dando  o  grita 
«  de  alarma  a  tempo,  sinão  de  prevenir  o  desastre, 
«  ao  menos  de  evitar  a  surpreza  tào    c^mmum    en% 

«  taes  occasiòes. 

• 

Dimensões  e  formato  :  49X^5,  com  4  paginas  a  7  co- 
lumnas. 


1002 

900  .-  FIERA MOSCA.  —  Era  o  próprio  //  Eagno,  jor- 
nal por  nós  já  descripto  sob  o  numero  b93. 
A  primeira  edição  que  estampou  o  novo  titulo  tem  a  data 
de  12  de  Janeiro  de  1902  e  corresponde  ao  n.  13,  auno  2.f, 
do  primitivo  periódico.  —  Redactor-proprietario,  Ettore  Rossio 
—  Redacç&o  e  administração  á  rua  Dr.  Falcão,  16. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^3?  com    4    paginas    a   5. 
columnas. 


901  -  LA  TRIBUNA  ESPASOLA.  —  Periódico  com^ 
mercial,  noticioso  e  de  interesses  geraes  redigido  em  bespa— 
nhol  por  Iliginio  Bisbal.  —  Escriptorio^da  redacção,  Galeria 
de  Crystal,  rua  15  de  Novembro,  S.  Paulo,  e  rua  de  S.  Benio^ 
4,  Santos. 

•  La  Tribuna  era  semanário  e  apparecia  ás  quintas- feiras. 
na  Capital  e  em  Santos :  seu  primeiro  numero,  anoo  pri- 
meiro, circulou  a  16  de  Janeiro  dn  1902. 

Dimensões  e  formato  :  47  X  ^^h  cora  4  paprinas  a  6. 
eolumnas. 


902  —  A  SEMANA.  —  Semanário  ill listrado  e  publicada 
sob  a  direcção  «rtistica  de  Carlos  A.  Reis,  professor  de- 
desenho     por     algum  tempo  residente  em  S.  Paulo.  —  Toda. 
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a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua  Victoria  u. 
116.     Typ.  Andrade  &  Mello,  ma  do  Carmo  n.  7. 

O  primeiro  numero  d'^  Semana  appareceii  a  1  de  Fevereiro 
de  1902,  e  o  14  a  17  de  Maio  do  mesmo  anno :  ]>ublicava- 
se  aos  sabbados. 

A  Seviana  promettia  ser  o  reflexo,  embora  pallido,  dos 
sete  soes  que  a  illuminassem  em  cada  periodo  de  seu  a]>pa- 
recimento  e  nâo  lezar  aos  que  a  honrassem  e  favorecessem 
com  assignaturas  e  annuncios,  pois  coutava  com  recursos 
próprios  para  sua  publicação  pelo  menos  por  um  anuo. 

A  primeira  4*di<ji\o  d'^  Sematia,  que  temos  á  vista,  apre- 
senta artigos  de  collaboração  iirmados,  entre  outrrs  nomes, 
por  d.  Presciliana  Duarte  de  Almeida,    Arthur    Goulart  etc. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  3'^?  <^om  4  paginas  de 
texto  a  3  columnas,  e  4  de  illustração  em  caricaturas. 


903  —  A  VIOLETA.  —  Orgam  critico,  literário  e  noti- 
cioso, de  publicaçào  quinzenal  redigido  poi#  Leopoldo  Poli. 
Redacç&o  á  rua  Amaral  Gurgel  n.  92.  —  Tijpographia  Cotn^ 
mercial,  rua  Dr.   Falcão  16. 

A  6.'  edição,  anno  ]>rimeiro  d'il  Violeta,  circulou  a  25 
de  Abril  de  1902. 

Dimensões  b  formato  :  20  X  28,  com  4  paginas  a  duas 
columnas. 


904  —  O  MARAGATO.  —  Pequeno  jornal  redigido  pelos 
alumnos  do  Collegio  Hydeerofc,  Sérgio  Paes  de  Barros  e 
Roland  David  com  a  collaboraçào  de  Carlos  Meira,  também 
estudante  no  referido  collegio,  e  outros. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro,  d' O  Maraga  o  appa- 
receu  a  5  de  Fevereiro  de  1902. 

DiMBNSõss  E  formato:  J2XÍ6  1/2,  com  4  paginas  a 
doas  columnas. 


905  —  FLORA.*-  Orgam  litterario  da  Sociedade  Pri- 
mavera. —  Sede  a  rua  José  Bonifácio,  14- A . 

O  primeiro  numero  da  Flor  t  foi  distribuido  a  8  de  Fe- 
vereiro de  1902  por  occasiáo  de  se  realizar  o  15."  sarau 
dançante  da  sociedade  recreativa  de  que  era  or^am.  Redi- 
giram-no,  entre  outros,  os  directores  da  a8>ociaçfto,  Emilio 
Ferreira,  Justino  França  e  Álvaro  Carvalho. 

Dimensões  e  formato  :  19  X  '^^y  ^^^^  ^  paginas  a  *i 
columnas. 


906  —  GERMí>íAL.  —  Organo  socialinta-anarchico  edito 
a  cura  dei  Circolo  eduL^ativo  libertário,  «Germinal».  —  Esce 
quando  puó.  — Redactor  responsável  Angelo  Bandoni.  — Re- 
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dacção  e  administração  á  rua    Sólon,  68.—  Typo«;raphia  P. 
A.  Schettinif  rua  da  Gloria  n.  Dõ. 

O  Germival  ora  custeado  por  siibscripçào  volantaria  e 
apparecia  em  dias  indeterminados:  os  números,  1.3  e  7,  dos 
quaes  possuímos  um  exemplar,  circularam  respectivamente  a 
10  de  Fevereiro,  15  de  Março  e  31  de  Maio  de  1902. 

DiMB^'SÕKs  E  FORMATO  :  33  X  ^0,  com  4  pa^^inas  a  4 
cohimnas . 


907  —  O  TEMPO-  —  Orgam  politico  commcrcial  e  no- 
ticioso. —  Escripiorio  e  redacção  á  travessa  do  Commercio 
n.  6  -  A. 

Como  folha  politica  era  O  Tempo,  or<:^am  do  Partido 
Republicano  Dissidente  do  Estado  de  S.    Paulo. 

«  Nào  temos  nece«siddde  (diz  elle  etn  seu  ar- 
«  tigo  de  apresentação)  de  afficmar  minuciosamente 
«  quacs#os  intuitos  com  que  nos  apresentamos,  a 
<x  pedir  um  modesto  lugar  eatre  nossos  collegas. 
«  O  Tempo  é  uma  folha  de  opposiçào  :  o  seu  pro- 
«  grarnma  é  o  do  partido  a  que  pertence.  Este 
«  prograrama  foi,  ainda  níto  ha  muito,  elaborado  por 
«  uma  connmis^ào  de  distinctos  correligionários,  e, 
«  depois  de  discutido  e  votado  por  uma  Comuiissao, 
«  era  que  se  fez  representar  a  maioria  dos  Munici- 
«  pios  do  Estado,  deu- se -lhe  ampla  publicidade. 
«  Estão  alli  as  nossas  Idéas.  é  aquella  a  bandeira 
«  que  desflardamos  no  inicio  do    nosso  combate. 

«  Venceremos  V     Seremos  vencidos  V 

«  O  futuro  o  dirá.  Por  emquanto  só  podere- 
«  mos  affirmar  (e  isto  nào  é  pouco)  que  o  futuro 
<r  uho  nos  assusta. 

c  Somos  contra  o  que  ahi  está,  e,  oa  o  Brasil 
«  ])erdeu  todo  o  amparo  da  Providencia,  oa  a  Pro- 
«  vidência  nào  hade  deixar  que  o  que  ahi  está  du- 
«  re  muito. 

Nada  sabemos  relativamente  á  longevidade  á' O  Tempo, 
Sua  primeira  edição  foi  distribuida  a  18  de  Fevereiro  de 
1902,  e  a  131,  anuo  primeiro,  a  mais  recente  que  da  publica- 
ção conhecemos,  a  20  de  Julho  do  mesmo-  anuo. 

DiMKNsõES  E  FORMATO .'  50  X  ^>^  com  4  pagiuas  a  7  co- 
lumnas. 


908  —  A  FLECHA.  —  Daria  duas  flechadas  cadamez. 
Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua  do 
Theatro  n.  18,  Ti/por/raphia  Paulista  de  Soler  &  Salerno, 
onde  era  impresso  o  jornal. 
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Dírisridi  por  um  ^rupo  de  rapnzes  deRpreoccupados  do 
futuro,  alheios  as  macaquices  de  lord  Cambio  e  iuimig-os  da 
lamuria  constante  e  importuna  da  fa'ta  de  dinheiro,  A 
Flecha  promettia  ter  por  alvo  «os  beócios,  que  gostam  de 
apparentar  de  qualquer  cousa»  e  ser  certeira,  ironicamente 
certeira,  nos  golpes  que    desferisse. 

E  lá  de  vez  em  quando  e  sempre  que  a  splen  lhe  amor- 
talhasse o  espirito,  deitaria  o  verbo  e  combateria  em  prol 
das  idéad  sans  e  contra  tudo  que    fosse  nocivo  á  sociedade. 

Mas  emquanto  isso  n&o  aconteces&e  seHa  o  campe&o  da 
pilhéria. 

O  primeiro  numero  d'  Â  Flecha  appareceu  a  24  de  Fe- 
vereiro de  1902. 

DiMSNSõBtt  E  FORMATO  *.  24  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  3  co- 
lumnas. 


909  -> HOMENAGEM  A  VICTOR  HUGO.  —  Por  oc- 
casi&o  do  centenário  natalício  do  grande  épico  francez,  a  26 
de  Fevereiro  de  1902.  —  Jornal  organizado*e  illustrado  por 
Jules  Martin.  —  Numero  único  em  26  de  Fevereiro.  Pri- 
morosamente lithographado,  apresentava  na  primeira  pagina, 
um  excellente  retrato  do  extraordinário  escriptor  dos  «Mise- 
ráveis», em  uma  das  paginas  internas  a  romanza  da  opera 
«Mana  Tudor»  c  inseria  artigos  de  collaboraçào  de  Coelbo 
Netto,  Cons.  Duarte  de  Azevedo,  Dr.  Frederico  Abranches, 
Jo&o  Mendes  Juuior,  Wenceslau  de  Qaoiroz,  José  Maria  Lis- 
boa, Eugénio  Leonel,  Garcia  Redundo,  Leopoldo  de  Freitas, 
António  Carlos,  António  de  Godoy,  Paulo  Dias,  Adolpho 
Araújo,  Gomes  Cardim,  Jules  Martin,  SSilvio  de  Almeida, 
r>rasilio  Machado,  Joào  Moateiro,  Cyridiíto  Buarque  e  Tan- 
credo do  Amaral. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^T,  com  8  paginas  a  duas 
columnas . 


910  —  REVISTA  DE  S.  PaULO.  —  Publicação  se- 
manal —  Toda  a  correspondência  deveria  ser  dirigida  á  ala- 
meda dos  Andradas  ft.  65.  —  Typographia  Vanorden  &  C. 
á  rua  do  Rosário  n.  9  e  11. 

A  Revista  seria  encyclope  iíca  e  franquearia  suas  colum- 
nas aos  médicos,  chimicoá,  eogeuheiros,  juristas,  a  «iodos 
profísàionaes,  emfim,  que  lhes  quize-se  »i  honrar  om  o  re- 
sultado de  seu  labor,  de  suas  experiências,  ou  teutativas  sci- 
entificas.»  Litteratos  e  artistas  também  encontrariam  nclla 
particular  aconche»ro. 

A  primeira  ediçào,  aano  primeiro  da  Uzvista^  cuja  vi- 
da, parece-nos,  foi  curtissima,  circulou  em  Fevereiro  de  1902. 

DiMEKSÕEi  E  FORMATO  :  24  X  3^7  ^^^  ^  pagiuas  a  duas 
cclumnas. 
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911  —  A  COMEDIA.  —  Publicarão  metsal,  cr^am  do 
Grupo  Dramático  «  Alumnos  de  Talma  »,  redigido  por  Nel- 
son Bra^a  redactor- eh  efe  e  Justiniano  de  Souza,  redactor- 
secretario.  —  Redac<;ão  e  escrij) tório  da  administra(^&o  á  rua 
Brigadeiro  Galvão  n.  3.  —  Trip.  }*aulMa,  rua  do  Theatro 
n.  18. 

A  primeira  ediçào,  anno  primeiro,  d'  A  Camedia,  apa- 
receu a  8  de  Março  de  190*2. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO  :  23  X  '^"^i  ^^^  ^  pagiuas  a  3 
columnas. 

912  —  O  CONQUISTADOR.  —  Organi  critico  e  literá- 
rio, de  publicaçào  mental  e  distribuição  gratuita,  redigido 
por  Souza  Kibeiro,  redactor-chete ;  L.  Barroso,  redactor-se- 
cretario  e  Teixeira  Leite,  thesoureiro.  —  Typofjraphia  Pau- 
lista  á  rua  do  Theatro,  18. 

O  primeiro  numero,  anno  1,°,  d' O  Conqu\^t  dor  ap- 
pareceu  a  15  de    Março  de  1902. 

Dimensões #B  formato  :  16  X  24,  com  4  pagina  a  duas 
columnas. 

913  —  INDICADOR  COMMERCIAL.  —  Periódico  men- 
sario  de  annuncios  commerciaes  e  de  distribuição  gratuita.  — 
Escriptorio  e  redacção  á  rua  15  de  Novembio  n.  3,  1."  andar. 

O  numero  que  desta  publicação  conhecemos  appateceu 
em  Março  de  1902  e  nào  mencionava  a  que  edição  pertencia. 

Dimensões  e  formato  :  27  1/2  X  ^*^  ^/->  cojn  4  pagi- 
nas a  3   columnas. 

914  —  IL  COLONO  ITALIANO  AL  BRASILE.  —  Pu- 
blicação semanária  redigida  em  italiano.  —  Direcção  e  ad- 
ministração á  Av.  do  Museu  n.  1,  Ypiranga.  — Toda  a  cor- 
respondência deveria  ser  dirigida  a  Giuseppe  A.  Santanello, 
Caixa  do  Correio,  n.  542 

O  programma  de  //  Colono  era,  em  synthese,  zelar  dos 
interesses  da  colónia  italiana  harmonisaudo-os  com  os  do  paiz, 
e  reunir  esf'<  rços  no  sentido  de  se  tori^r  útil  aos  trabalha- 
dores italianos  que  a  S .  Paulo  ajortassem  no  intuito  de  an- 
gariarem H  vida  no  Inbor  honesto  de  cada  dia. 

táua  divisa  era : 

«Per  la  Fede  e  per  la  Carita  Christiana». 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  de  11  Coloiio  appa- 
receu  a  10  de  Abnl  de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  4H,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

915  —  A  MOCIDADJi.  —  Orgam  dos  alumnos  do  se- 
gundo anno  çomplemeutar  da  Luz.  —  Redacção  á  rua  Três 
Rios  n.  8.  —  Typographia  T.  Stocco,  Ladeira  S.  Fran- 
cisco n.    18. 
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A  Mocidade  era  orcram  do  «Club  Complementar»  cujos 
intuitos  seriam  commemorar  as  datas  srloriosas  nacíonaes  e  de* 
senvolver  entre  seus  associados  o  irosto  pela  litteratura. 

Appareceu  a  primeira  ediçào  d'^  Mocidade  a  21  de  Abril 
de  1902  em  homenagem  á  memoria  de  Tiradentes  :  escreve- 
ram nesse  numero  os  então  estudantes  compleraeutaristas  A. 
Silvio,  Adriano  Pinto,  Arthur  Bhou.  Jcào    Picosse  e  outros. 

Dimensões  e  formato  :  22  1/2  X  32,  com  4  paí^inas  a 
3  columnas. 


916  —  POLYANTlIfLV.  —  Jornal  periódico  publicado 
pelo  ^emio  litterario  e  scientifico  «Luiz  António  dos  Santos» 
e  redigida  por  Aftbnso  Teixeira,  Oscar  Gomes  de  Oliveira, 
Arthur  Piqueroby  A.  Whitaker  e  Pedro  Auírusto  Pinto, 
alumnos  do  «Instituto  de  Sciencias  e  Lettras»,  estabeleci- 
mento de  ensino  secundário  ainda  hoje  existente  em  S .  Paulo. 

A  PoÍT^iithéa,  numero  primeiro,  appareceu  a  22  de  Abril 
de  1902  em  homenagem  á  memoria  de  José  Joaquim  da  Silva 
Xavier,  o  Tiradentes.  —  Typographia  da  CaA  f]cletica,  rua 
15  de  Novembro  n.  3. 

D1MDN8ÒE8  E  FOKMATO  :  fasciculo  de  15  X  -3)  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 


917  —  O  PENDÃO.  —  Orgam  da  sociedade  ''Esforço 
Christào"  da  primeira  egreja  presbyteriana  de  S.  Paulo.  — 
Typographia  da  Livraria  Evangélica,  rua  da  P^sperança,  7-C. 
—  Endereço  provisório  ;  rua  D.  Maria  Antónia  n.  57.  —  Pu- 
blicação mensal ;  o  primeiro  numero  appareceu  a  29  de  Abril 
de  1902. 

«  O  Pendão,  é  elle  propro  quem  o  diz  em  seu 
«  artigo -programnia,  que  ora  se  apresenta  á  Egreja 
*  Evangélica  Brasileira,  é  orgam  da  Sociedade  E,s- 
«  forço  Christào  da  1.'  P]greja  Presbyteriana  de  S. 
V  Paulo. 

c  Os  membros  dessa  sociedade  lembrain-se  do  que 
«  S.  Joào  escreveu  aos  moços  do  século  apostólico  — 
«  "íi»i  voH  encravo,  moços  porque  sois  fortes'  ;  e, 
«  confiados  da  graça  divina,  desejam  foroecer  o  seu 
«  contigente  ao  grande  e  invencivel  exercito  de 
«  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

«  Pertencem  á  P]greja  militante  e  nào  se  ne- 
«  gam  á  lucta :  onde  quer  que  se  hasteie  o  Peudào 
«  vencedor  do  Verba  de  Deus,  ahi  desejam  estar. 

«  "O  Pendão,  é,  ])ois,  orgam  de  guerra.  Em  nome 
«  do  grande  general,  Jesus  Christo,  vamos  ao  mundo 
«  opj)rimido  oíFerecer-lh#  a  liberdade  dos  filhos  de 
«  Deus :  aos  que  acceitarem  tào  generoza  offerta, 
«  temos  plenos  poderes  para    lhes  annuncíar  o  soe- 
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c  corro  celestial ;  aos  qne  preferem  a  escravidão  do 
«  peccado  á  disciplina  de  filhos,  eis-nos  encarregados 
«  de  clamar   que  o  tempo  é  breve. 

«  O  Pendão  vem  trabalhar  para  Christo,  porém 
«  conta  com  a  sympathia  de  todas  as  egrejas  ver- 
«  dadeiramente  evangélicas. 

O  primeiro  numero,  anno  1.°,  d' O  Pendão  appareceu  a 
29  de  Abril  de  lVi02. 

Dimensões  e  formato:  24'X  ^2,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas.  

918  —  REVISTA  DE  ENSINO  —  da  sociedade   bb- 

NBFICfiNTB    DO    PROFESSORAl.O    PUBLICO    DE    SÃO  PAULO.    —    Pu* 

blicaçào    hi-mestral   subsidiada    pelo    governo  do  Estado.  — 
Typ.  do  Diário    OfficiaL 

A  Revista  abre  as  coluranas  do  seu  primeiro  volume 
com  a  reproducçâo  da  circular  previamente  di^ribuida  aos 
membros  da  Associação  Beneficente,  circular  que  em  seguida 
estampamos  poí*  encerrar  com  fidelidade  o  programma  pre- 
traçado  e  rigorosamente  observado  pela  redacção  da  Revista 
durante  sua  relativamente  longa  existência. 

« Temos  a  subida  honra,  diz  a  directoria  da 
«  Associação  em  a  citada  circulur,  de  levar  ao  vosso 
«  conhecimento  que,  em  cumprimento  ao  disposto  no 
«  Art.  80  dos  nossos  estatutos,  iniciaremos  a  publi- 
«  cação  da  Revista  do  Professorado  Publico,  no 
«  dia  27  de  Janeiro  ])roximo  futuro. 

«  Como  orgam  da  Associação,  cujos  fins  e  in- 
«  tuitos  bem  conheceis,  sobre  trazer  os  nossos  con- 
«  sócios  ao  corrente  do  movimento  associativo,  a 
«  Revista  vi«ará,  por  todos  os  meias  ao  seu  alcance, 
«  não  só  facilitar  a  tarefa  do  mestre,  divulgando  os 
«  melhores  metbodos  e  processos  de  ensino,  como  se 
«  empenhará,  com  o  maior  desvelo,  para  orientar  o 
« governo  e  os  nossos  legisladores  na  elaboração 
«  das  leis  futuras  sobre  instriiçção  publica. 

«  O  professor  primário,  como  elemento  modifi- 
«  cador,  e  o  mais  ■  importante,  na  evolução  social, 
c  não  pôde  nem  deve  mais,  como  tem  feito  até  o 
« presente,  conservar  se  inactivo  e  indifferente  á 
«  feitura  das  leis  de  que  elle  é  a  parte  mais  inte- 
«  ressada,  cabendo  lhe  como  executor,  a  principal 
«  funcção  e  rei^ponsabil idade. 

«  Com  esse  titulo  a  Rrvista  reservará  uma  sec- 
«  çào  sob  o  titulo  —  Questões   Gbraes. 

«  Além  dessa  e  da  secção  concernente  ao  mo- 
«  vimento  da  Associação,  conterá  outras  para  Pe- 
« dagogia  pratica,  propriameate  dita;  para  litte- 
« ratara  didáctica    em    prosa    e    verso    (originai    ou 
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«  transcripta) ;    para  crítica  de    obras    escolares ;    e, 
«  finalmente,  para  hymnos  infantis. 

«  Em  resumo,  a  Revista,  que  será  publicada 
« trimestralmente,  em  oitavo  francez,  ficará  assim 
«  disposta : 

«  Questões  Cieraf  8,  comprehendeudo  o  desen- 
«  volvimento  de  theses  sobre  assumptos  pedagógicos, 
«  que  a  Associação  fornecer  ; 

«II  —  Pedagogia  pratica ; 

«  III  —  Litteratura  Infantil.  —  Contos  infantis 
«  e  selecçfto  de  poesias,  diálogos  e  pequenas  come- 
«  dias  para  recitação  ; 

«  IV  —  Critica  sobre  trabalhos   escolares  ; 

«V  —  Hvmnos  escolares  : 

«  VI  —  Movimento  associativo  ; 

«  VII  —  Actos  officiaes  ; 

«  Vlli  —  Noticias  e  annuncios. 
•    «  Como  podereis  avaliar,  pelo  que  fica  exposto. 
«  grandes  serào  os  beneficies  que  elia  poderá    pres- 
«  tar  ao  professor  laborioso  em  parftcular,  e  ao  pro- 
<f  fessorado  em   geral. 

«  Mas  para  bem  levarmos  ao  fim  em  preza  tão 
<•  fecunda  e  beneBca,  torna-se  mister  que  esse  mesmo 
«  professorado,  sem  excepção,  nos  auxilie  com  o  pro- 
« dueto  de  suas  observações  e  de  seus  estudos. 
«  A  congregação  dos  esforços  de  muitos  para  um 
«  fim  conhecido  e  determÍDado,  além  de  facilitar  o 
'  trabalho  de  cada  um,  como  resultado  dará  essa 
«  preciosa  harmonia  de  vistas  que,  applicada  espe- 
«  cialmente  ao  nosso  ensino  publico,  será  quiçá  o 
«  meio  único  de  o  elevar,  além  de  uniformizal-o  e 
«  systematizal-o.  » 

A  primeira  redacção  da  Uevistn  era  constituida  i)elo8 
j)rofessores  normalistas  Arnaldo  de  Oliveira  Barreto,  redactor - 
chefe,  Romão  Puiggari,  redactor-secretario  e  João  Cbrysos- 
tomo  B.  dos  Reis  Júnior,  actual  inspector-geral  do  Ensino 
Publico  de  S.  Paulo^  Joaquim  Luiz  de  Brito,  João  Pinto  e 
Silva,  João  Lourenço  Rodrigues,  Alfredo  Bresser  da  Silveira, 
Emilio  Mário  de  Arantes  e  Ramon  Bocca  Dordal,  redactores 
effectivos. 

O  })rimeiro  fasciculo,  anuo  primeiro  da  Revista  do  En- 
sina) appareceu  em  Abril  de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  fascículos  de  16  X  ^2,  com  cerca 
de  140  paginas  a  uma  columua. 


919  —  BOLETIN  DE  LA  80CIEDAD  ESPAÍsOLA 
DE  SOCORROS  MÚTUOS  E' •INSTRUCCIOX.  —  Consti- 
tuida em  13  de  Marzo  de  1898.  —  En  este  Boletin  no  po- 
drán  insertar-se,  bajo  pretexto   alguno,    escritos   de    carácter 
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politico  ó  religioso,  ni  alusiones  que,  directa  6  indirecta- 
mente, tiendam  á  crear  cualquer  estado  de  lucha  entre  los 
miembros  de  la  Colónia  Espanola.  —  Secretaria,  rua  do  Ga- 
zometo  n.  71.  —  Typographia  de  La  Tribuna  Esvafiola. 

O  primeiro  numero  do  Boletin  circulou  a  1.**  de  Maio 
de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^^j  com  4  j)agina8  a  duas 
columnas. 


92)  —  A  RESTAURàÇAO.  —  Jornal  semanário  de 
apj>arecimento  aos  domingos,  orgam  imperialista  dirigido  e 
redigido  por  Arthur  Campos.  —  Escriptorio  da  redacção  á 
rua  de  S.  Bento  n.  35 -C.    Vide  igual  titulo  em  1907. 

O  numero  3,  anno  primeiro  desta  j^ublicaçào  foi  distri- 
buido  a  25-26  de  Maio  de  1902. 

Dimbnsòp:s  e  formato  :  33  X  ^^?  com  4  [laginas  a  5 
columnas.  • 


921  —  A  SEREIA.  —  Orgam  litterario  do  «Cassino  Brasi- 
leiro», sociedade  dançante  que  abriu  seus  salões  para  o  sarau  de 
inauguração  em  a  noite  de  10  de  Maio  de  1902,  data  em 
que,  também  appareceu  o  primeiro  numero  do  seu  jornal. 

Orgam  privativo  do  Cassino  Brasileiro  «A  Sereia»  fazia 
coincidir  seu  apparecimento  com  os  saraus  dançantes  daquella 
associação  e  teria  ]>or  [)rogramma  «única  e  exclusivamente 
distrahir  seus  convidados». 

Toda  a  correspondência  para  A  Sereia  devia  ser  diri- 
gida para  a  rua  dos  Estudantes  25. 

Era  impressa  na  Typ,  Paulista^  movida  por  electrici- 
dade (  —  á  tracção  eléctrica  —  segando  pittoresco  annuncio 
da  própria  typographia)  á  rua  do  Theatro  n.  18. 

Ignoramos  quem  fossem  os  redactores  áA  Sereia:  a  di- 
rectoria do  Cassino,  na  época  do  apparecimento  do  jornal,  e 
do  qual  para  elle  talvez  sahisse  a  respectiva  redação  era 
assim  composta. 

Presidente,  Bento  Caminha.  c 

Vice-presidente,  dr.  Armando  Prado. 

l."*  secretario,  João  B.  Moreira  de  Carvalho. 

2.**  secretario,  António  Ferreira  Júnior. 

1.°  thesoureiro,  João  Caminha. 

2.**  thesoureiro,  Braulio  da  Silva. 

1."  fiscal,  Arthur  E.  de  Carvalho. 

2.**  fiscal,  Januário  Russo. 

Mestre-sala,  Arnaldo  Daldin. 

Djmensôes  e  formato  :  23  1  '2  X  32,  com  4  j>aginas  a 
3  columnas.  ^ 
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'922  —  A  VERDADE.  —  Publicação  quinzenal.  Perió- 
dico de  prcpaí^anda  espirita,  orgam  do  Centro  «rDens  e  Ca- 
ridade».    Tinha  ))or  epi^raphe  a  sentença  de  AHan  Kardec: 

«  Fora  da  Caridade  nào  ha  salvação  » 
•e  por  divisa  : 

Tolerância  —  Fraternidade  e  Humildade. 

Toda  a  correspondência  à^A  Verdade  devia  ser  dirigida 
íi  Henrique  Aubertie  —  rua  15  de  Novembro  n  3  —  1.*  andar 
— Caixa  do  Correio  r)47. 

Appareceu  o  primeiro  n.  à^Â  Verdade  na  1.'  quinzena 
^e  Abril  de  1902. 

DiMDNSÕES  B  FORMATO :  82  X  ^7,  com  4  paginas  a  4 
•colaninas. 

Texto  :  Os  mundos  imaginários  e  os  mundos  reaes  de 
'Camillo  Flammarion,  em  folhetim  ;  resumos  de  sessões  es- 
jpiritas  ;  anituncios  coromerciaes. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  n.  B  d'i4  herdade,  corres- 
|íondente  á  1.*  quinzena  de  Maio  de  1902. 


923  —  O  JOCOSO.  Publicação  quinzenal,  orgam  hu- 
^naoristico  e  criticto  de  propriedade  de  uma  a-isociaçfto.  — 
Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  a  Francisco  Ro- 
raero,  rua  de  Sfto  Jojo  «.  89,  ou  a  José  Marques,  rua  Ma- 
rechal Deodoro  n.  10. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Jocoso  veiu  a 
lume  a  2,5  de  Maio  de  1902  e  o  n.  3  do  qual  possue  o  In- 
stituto Hiscirico  de  S.  Paulo  um  exemplar,  a  22  de 
•Junho  do  mesmo  anno. 

Em  Janeiro  de  1906  foi  o  titulo  desta  publicação  sub- 
ístituido  pelo  de  O  C/arim  :   vide    essa  ultima  data' e  titulo. 

DiMaNSòBS  B  FORMATO  :  i(3  X  '^'^y  ^^^^  "^  pagínas  a  duas 
•columnas. 


924  —  EDUCAÇÃO.  —  Sciencia,  arte,  religião,  philoso- 
|>hia,  moral,  iodustria,  hygi«>ne.  —  Revista  mensal  de  assum- 
«umptos  pedagógicos  ])ublicada  sob  os  auspicies  da  Asso- 
•ciaçào  Beneficente  de  Eiucaçào,  devendo  o  producto  de  sua 
renda  reverter  eu  favor  de  obras  educativas.  —  Redactores 
■e  collaboradores  :  dr.  Françiáco  Rangel  Pestana  e  José  Maria 
Lisboa,  redactores  honorários  ;  dr.  Paulo  Egydio  de  Oliveira 
<^arvalho,  presidente  da  redacçào  effectiva  e,  entre  outros,  os 
•drs.  Pedro  Lessa,  Theodoro  Sampaio,  Victor  da  Silva  Freire, 
Baptista  Cep?llos,  Coelho  Netco,«ClemAnte  Ferreira,  Brasilio 
Machado,  Alfredo  Pujol,  AVencesláu  de  Queiroz,  Reynaldo 
Porchat,  Sérgio  Meira,  Adolpho  Pinto,  José  Vicente  Sobrinha, 
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Basílio  de  Maoralhàes,  Mário  Cardiín,  Frontino  Guimarães, 
Pedro  Dória,  Jopó  Hygino  de  Campos,  Erasmo  Braga  e 
sras.  dra.  Maria  Keootte,  d.  d.  Prosciliaua  Duarte  de  Almeida. 
Francisca  Júlia  da  Silva,  Zalina  Koliim,  Analia  Franco,  etc, 
collaboradores. 

Era  secretario  da  redacção  o  dr.  Joaquim  Augusto  de 
Sant'Anna,  e  director-^ereute  o  profeósor  M.  Cyridiào  Buarque. 

A  Educação  tinha  por  ejngraphe  : 

«Qu(p  ocrdificabilia  sunt  loquere»  —  (Iniitaí^ào  de  Christo). 
«To  houour  every  truth  by  use»  —  (Kinerson). 

e  por  divisa  a  Iraducção  desses  aphorismos  : 

«Dize  cousas  que  edifiquem» 
«Honrar  as  verdades  com  as  obras> 

Apj)arecia  em  fasciculos  de  40  e  mais  ])aginas  :  o  fas- 
ciculo  n.  4  de  11  de  Acroàto,  publicado  em  hotnenagem  á 
data  da  criação  dos  cursos  jurídicos  no  Brasil  está  subdivi- 
dido em  —  GazAilha  —  Jornal  do  Povo  —  Jornal  dos  Educa- 
dores —  e  —  Jornal  da  Mocidade  —  cada  um  delles  com  pa- 
ginaçào    própria,  formando  todos  um  folheto  de  42  paginas. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  da  Educação  appa- 
receu  em  Maio. 

DiMicNSÕES  B  FORMATO  :  K)  X  -^>  ^^^^  ^^  ^  \\\b.h  pagiuEs 
a  duas  columnas. 

A  Educação^  fundada  sob  os  melhores  auspícios  teve,  en- 
tretanto, vida  relativamente  breve,  desap parecendo  quando 
tudo  fazia  prever  e  desejar-lhe  a  maior  longevidade. 


925  —  A  MOCIDADE.  —  Propriedade  de  uma  associação 
—  Escriptorio  da  redacção  á  rua  Barào  de  Itapetininga  n.  41. 

O  numero  2,  anno  primeiro,  de  1.**  de  Junho  de  1902, 
único  que  conhecemos  desta  publicação  insere  poesias  de 
Júlio  Prestes  e  J.  B.  de  Rezende  e  artigos  firmados  por 
Pedro  Bicudo,  A.  S.  Suzana  Brasil,  Ernestino  Lopes  e  L. 
Antunes  da  Costa  :  nào  declarava  quemifosse  o  responsável  por 
sua  redacção. 

DiMBNsòBS  B  FORMATO  :  23  X  «>-?  coHi  4  pagíuas  a  í> 
columnas. 


926  —  O  PORVIR.  —  Publicação  quinzftnal,  orgam  li- 
terário dos  alumnoá  externos  do  Instituto  de  Scieticias  e  Le- 
tras. —  Toda  a  corresj)ondencia  devia  ser  dirigida  para  o 
Largo  do  Arouche  n.  47.  —  Tiipotjraphix  Paulista,  raa  do 
Theatro  n.  18.  * 

O  Porvir  foi  fundado  e  redigido  pelos  então  estudantes 
de  humanidades,  M.  Bittencourt  Júnior,  J.  Ferreira  da  Rosa 
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Sobrinho.  J.  Abner  de  Oliveira,  G.  P.  Andrade  e  Léo  de  Oli- 
veira alem  de  outros  cujos  uomeâ  nào  podemos  obter. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Porcir  foi  dis- 
tribuído a  .*^  de  Junho,  e  o  14  a  13  de    Dezembro  de  1002. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  33,  com  4  paj^inas  a  3 
columnas. 

927  —  A  KPOCA.  —  Orgam  do  «Circulo  Jurídico  Aca- 
demico>,  redigido  pelos  então  estudantes  de  direito,  José 
de  Paula  Rodrigues  Alves  presentemente  conselheiro  de  lega- 
ção do  Brasil,  António  Carlos  de  Salles  Júnior  deputado  estadual 
e  Pedro  Odilon  do  Nascimento,  advogado.  —  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  dirigida  para   a  rua  do  Arouche  n.  4. 

A  Época  publicava  ariigos  somente  dos  sócios  da  aggre- 
miaçào  de  que  era  organ». 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

«  Se  a  curiosidade  de  alguém  nos  detivesse  o 
«  passo  a  um  de  nós,  num  momento  talvez  de  mal 
c  dissimulada  impaciência,  para  inquirir  do  que  so- 
«  mos  e  a  que  vimos,  sentiríamos  de  certo  a  diífi- 
«  culdade  de  uma  expressào  breve  e  concisa  que 
«  encerrasse  os  ideaes  fugazes  dos  nossos  dezoito 
«  annos.  Bastará  dizer  que  A  Kpoca  é  pura  e  sim- 
«  plesmente  uma  folha  académica? 

«  A  phrase  é  sem  duvida  um  útil  e  vulgar  sub- 
«  titulo  de  quasi  todas  as  publicações  como  esta : 
«  mas  ha,  nas  incertezas  a  que  nos  conduz  o  vago 
«  de  suas  palavras,  a  illuminada  suggestào  do  an- 
«  tigo  scenario  do  jornalismo  académico,  em  que  se 
<  moveram,  quando  ainda  na  anciedade  das  pri- 
«  meiras  polemicas  ou  nas  vertigens  dos  primeiros 
«  successos,  as  figuras  queridas  de  boje. 
« 

«  N&o  ha,  de  nossa  parte,  a  velleidade  de  fa- 
«  zer  uma  folha  que  represente  a  actividade  geral 
«  da  Academia;  queremos,  apenas,  imprimir-lhe  a 
«  physíonomia  do  nosso  tempo,  no  que  eila  tenha 
«  de  expres^vo,  na  tonalidade  varia  e  brilhante 
«  dos  nossos  dias. 

«  Esta  folha  é,  portanto,  um  resultado  das  in- 
«  fluencias  predominantes  e  das  impre>sòes  fortes  da 
«  nossa  época ;  é  uma  obra  de  devotamento,  pela 
«  intensa  vibraçào  da  nossa  solidariedade  ;  mais  ainda, 
«  é  uma  obra  de  amor,  em  que  reconheceremos  mais 
c  tarde  as  palpitações  da  nossa  própria  vida». 

A  primeira  ediçào,  anno  primeiro  ò^A  Época  circulou 
a  11  de  Junho  de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  33  >#  48,  com  4  paginas  a  três 
columnas. 
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928  —  II.  PASSATEMPO.  —  Settimanale  satirico-umo- 
ristico  dirig^ido  por  Pasquale  Orbite  e  administrado  por 
Micozzi  Auifusto  a  quem  devia  ser  dirii^ida  toda  a  corres- 
pondeacia.  —  Redacção  e  administração  á  rua  Barào  de  Ita- 
petiuinga,  29. 

A  primeira  ediçào  de  11  Passatempo  circulou  a  24  de 
Junho  de  1902. 

DiMDNsõES  E  FORMATO :  24  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  4 
columnas. 


929  —  A  BOLA.  —  Jornal  humorístico  editado  por  Be- 
nedicto  Silva,  redigrido  por  Sganarello,  pseudonymo,  segundo 
nos  informou  o  citado  edit(»r,  do  dr.  Herculano  Garcia,  e 
illustrado  por  Alfredo  Cândido.  —  Redacçào  e  administração 
á  rua  José  Bonifácio  u.  47. 

A  Bola  apparecia  aos  sabbados ;  o  primeiro  numero  veiu 
a  lume  a  28  de  Junho  de  1901. 

Um  irecho  do  artigo  —  Solilóquio  da  Musa  —  que,  á 
guisa  de  programa,  abre  as  columnas  do  primeiro  numero 
d  'A  Bota : 

€  O  circulo  do  nosso  giro,  nós  o  mediremos  pe- 
c  los  kilonietros  em  que  se  espraia  esta  amoravel 
«  Paulicéa ;  vês  portanto,  que  temos  campo  onde  á 
«  farta  respi<2:uemos.  Enxergas  aquelle  sujeito  hyper- 
<c  transcendente  V  Tem  a  epiderme  desde  o  berço 
«  fadada  para  o  alfínete  da  Musa.  Não  tenhas  medo 
«  com  tudo,  não  nos  exporemos  ao  risco  de  irmos  parar 
«  á  Escola  Correccional  ;  não  lhe  farei  dôr,  ape- 
«  nas  lhe  provocarei  uma  carantonha  de  despeito 
«ou  um  tregeito  de  ira  passageira.  Também  não 
«  serás  esquecido,  poeta  esguio  que  ahi  passas,  ver- 
«  sejador  insomne  da  bohemia,  phyloxera  da  ini- 
«  prensa,  ente  exótico  em  que  se  distingue  num 
«  corpo  de  girafa  uma  cabeça  de  Meduza ;  nem  a 
«  ti,  ravinhoso  burguez,  que  te  acastellas  por  de- 
«  traz  dessas  lentes,  a  cujo  peso  mal  resiste  esse 
«  focinho  de  probascida,  te  crelegará  ao  olvido  o 
«  lápis  da  pandega. 

c  Apavesados  castellos  que  guardaes  em  vossos 
«  muros  as  meditações  do  cogitabundo  pae  da  pa- 
«  tria.  ou  a  espada  enferrujada  do  bellacissimo  co- 
«  ronel  da  Guarda  Nacional ;  tristonhos  rez  de 
«  chaus»ée,  que,  sob  o  tecto  acaçapado  e  entre  as 
c  paredes  esfumeadas  escondeis  a  cachimonia  re- 
«  volucionaria  do  trovador  nephelibata  ou  do  zoilo 
«  inconaclasta ;  inconfessáveis  aguas  furtadas  que 
«  ouvis  as  confidencias  e  os  suspiros  de  magua  do 
<'  azoinado  escravo  do  ponto ;  lobregas  salas  de 
«  revisão  que  ribombaes  ao  resonar  do  bohemio 
<c  tresnoitado !    escancaras    as  portas  á  visita  domi- 
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«  ciliaria  da  alegre  Musa,  que  certo,  não  sujeitará 
«  os  vossos  hospedes  aos  vexames  de  uma  pesquisíçào 
«  terrorista,  mas  procurará  apenas  caricaturar-lhes 
«  os  aleijões  moraes  para  alestar  o  humor  á  turba 
«  nestes  tempos  em  que  a  baixa  do  ^rào  de  oiro, 
«  exhauríndo  todas  as  algibeiras,  parece  ter  corrido 
«  um  véo  de  tristeza  sobre  todas  as  almas.  ICia, 
«  pois,  minha  Bola  !  lesto  giro  e  espanca  esse  ne- 
«  voeiro  de  tristeza  em  que  parece  haver- te  mer- 
«  inilhado  a  nostalg^ia  das  pyras  que  em  honra  de 
«  S.  João  arderam  sobre  a  tua  cresta». 

DiMENsòES  B  FOKMATO  :  25  X  •^"^j  com  8  paginas,    sendo 
4  de  texto  a  duas  columnas  e  4  de  espirituosas  caricaturas. 


930— JTORNAL  DE  HOMCEOPATHI A.  —  Publicação 
defensora  de  um  principio  scientifico,  redigido  pelo  dr.  Ma- 
galhães Castro  e  fundada  sob  os  auspicios^da  Revista  de 
S,  Paulo,  jornal  por  nós  já  registado.  —  Primeiro  numero, 
anno  primeiro,  em  junho  de  1902. 

O  apparecimento  do  Jornal  de  líonupopathia,  diz  o  dr, 
Magalhães  Castro  na  enunciação  do  programma  da  nova  pu- 
blicação, representa  a  obrigação  e  a  necessidade  imperiosa, 
occasional,  de  procurar  evitar  a  falsa  interpretação  que  muitas 
vezes  dão  á  palavra  —  Homceopathia  —  e  reclamar  pela  in- 
tegridade do  principio  homoeopathico. 

Não  pretendendo  preencher  lacnuas,  não  podendo  ser 
considerado  completo  e  perfeito,  ainda  assim  prestaria  ser- 
viços aos  que  o  recebessem  sem  prevenção,  indicando  e 
afastando  os  abusos  diariamente  praticados  em  nome  da 
Homceopathia . 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^j  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


981  —  O  ORIENTE.  —  Semanário  dedicado  aos  interesses 
da  Maç .  * .  do  Estado  de  S.  Paulo,  fundado  e,  nos  primeiroi 
annos,  redigido  por  Henrique  Lopes  e  mais  tarde,  no  seu 
quiuto  anno  de  existência,  pelo  cidadão  Ferreira  Neves 
Júnior  que  era  então  também  seu  pro)>rietario.  —  Redacção, 
a  principio,  na  rua  da  Fabrica  n.  6  e  mais  tarde  á  ma 
Bento  Freitas  n.  70. 

«Liberdade,  Egualdade  e  Fraternidade» 

era  o  lemma  d' O  Oriente  ,  resumindo-se    o  seu    programma 
em  —  «  combater  o  mal  e  defender  o  bem.» 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  d' O  Oriente  circulou 
a  9  de  Julho  de  1902.  Viveu  este  jornal,  cremos  que  até 
1906  ou  1907  :  a  edição  mais  recente  que    delle  conhecemoi 
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é  a  de  n.   183,  anno  V,  distribuída  n  22  de  Abril  de  1906. 
DiMBXSòES  E  formato:    13X48,  com    4    papuas    a  õ 
columnas. 

932  —  O  ^lANA.  —  Publicação  mensal  de  ])ropaganda 
religiosa :  ])eriodico  de  distribuição  gratuita  e  de  circulaç&o 
permittida  pela  auctoridade  diocesana.  Correspondência 
para  a  Casa  Apparecida  á  rua  15  de  Novembro  n.  9.  — 
Typograpbia  F.  A.  Scbettini  á  rua  da  Gloria  n.  95. 

O  numero  2,  anno  primeiro  d' O  Maná  a])pareceu  em 
Agosto  de  lí)02. 

Dimensões  e  formato  :  IG  X  24,  com  8  paginas  a  duas 
coluBinas. 

933  -  LA  BIRICIIINA.  —  Dnnna  d'affari  in  piazza. — 
Civetta  e,  scherza  tutte  le  domeniche.  —  Ogn'uno  ê  respon- 
sabile  dei  proprii  scritti.  —  Director,  Piui  Aless%Ddro. — Pro- 
prietário, C.  de  Vita.  —  Redacção,  rua  Dr.  Álvaro  de  Carvalho 
n.   20.  • 

A  divisa  de  La  Birichina  era  a  mesma  do  Arlequim 
Dominico  : 

«Casticrat  ridendo  mores  I» 

Redigido  cm  italiano.  O  2.**  numero,  anno  1.**  appare- 
ceu  a  10  de  Agosto  de  1902. 

I/iMENSòES  E  FORMATO  :  27  X  '^8,  com  4  pagiuas  a  4 
columnas. 

934  —  A  REPUBLICA.  —  Redactor  e  proprietário,  Igna- 
cio  Gonçalves  Berqiior  :  escriptorio  e  redacção ;  Largo  da 
Sé  n.  7,  sobrado.  S.  Paulo,  Doniiogo  3,  e  Segunda-feira, 
4  de  Agosto  de  1902.   X.   1,  anno  1." 

Do  seu  programma : 

«  A  J^epuld/ra,  será  um  org- m  imparcial  em 
«  assumj)ti  s  politicos.  embora  tenha  a  maior  sym- 
«  pathia  pelo  governo  do  benemérito  dr.  Bernardino 
«  de  Campos,  ba  pouco  empossado  solemneme nte  no 
^  alto  cargo  que  o  povo  lhe  confiou  cheio  de  es- 
«  peranças. 
«. 

«  Zelar  pelo  bem  estar  das  classes  laboriosas, 
«  elevar  o  commercio,  respeitar  o  governo  consti- 
«  tuido  e  fazer  tudo  o  que  estiver  em  nossas  forças 
«  para  o  progresso  em  geral  da  cidade  de  S.  Paulo 
«  e  especialmente  do  populoso  e  bello  bairro  do 
r  Braz  —  eis  o  nosso   programma. 

Dlvbnsòes  e  FORMATOU  40  X  ^3,  com  4  pagiuas  a  (> 
columnas. 
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935  —  O  PIMPOLHO.  —  Semanário  Illustrado.  —Jornal 
saibrado  para  gente  iusonsa  sob  a  din^cçào  de  Arduino  Pi- 
mentel. —  Secretario  ;  V.  do  Civrac.  Sub-socrc*tario  ;  Greirorio 
Neves:  gerente;  Quincas  Bprbas. 

Pouco  depois  dizia-se  O  Pimpolho  dirigido  por  Arduino 
Pimentel  e  PJacido  Acido  e,  do  numero  17  em  diante,  diri- 
gido por  este    ultimo,     tendo    por  gerente    Máximo  Calado. 

O  Pimpolho  era  illustrado  por  Alfredo  Storni,  bem  escri- 
pto,  mas  francamente  ])crnograpbico. 

O  ])rimeiro  numero,  anuo  1.",  appareceu  a  14  de  Agosto 
de  1902:  a  ediçiio  mais  recente  que  possuimos  deste  perió- 
dico tem  o  n.    19  e  veiu  a  lume  a  20  de  Dezembro  de  1902. 

Dimensões  b  formato  :  29  X  '^^  V*->  ^°"*  ^  paginas  a 
3  columnas  entercaladas  de  illustraçôes. 


93B  — ÍTIAT-LUX.  —  Periódico  semanário,  scientifico, 
e  literário,  dedicado  á  classe  commercial  e  aos  alumuos  da 
Escola  de  Commercio  :  era  dirigido  por  Bai)ti«ta  de  âanctis  e 
redigido  por  Joào  de  Almeida  Moraes  e  Odilon  do  Nasci- 
mento. —  Toda  correspondência  devia  ser  endereçada  á  /'y- 
pographto  Diirshf,  rua  Libem  Badaró,  58. 

A  primeira  edição  do  Fiat-Lux  circulou  a  25-26  de 
Agosto  de  1902. 

Dimensões  b  fokmato  :  30  X  "^-^^  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


937  —  i; AMIGO  DE  LAVORATORE.  —  Orgam  dei 
secretariato  dei  coloni  italiani :  -  Si  pul)lica  uma  volta  ai 
roese.  —  Direzione  e  amministrazione :  rua  Rego  í^reitas  65, 
sede  dei  Secretariato  dei  coloni  italiani.  —  Direttore  proprie- 
tário, Padre  (juglielme  Paulini. 

Eraiedigido  em  itaiiano  e  publicava-te  C6m />erm2,Víí?o«e 
delVa utf^  ritá  ecclesicuitica . 

O  primeiro  numero  anuo  1.*^  de  TJÂmico  appareceu  a 
25  de  Agosto  de  1902,  abrindo  suas  columnas  com  a  seguinte 
declaração.  • 

«  Importante.  Questo  giornale  ed  il  secretariato 
«  dei  coloni  dei  quaie  e  organo,  niente  hanno  que 
«  cou  il  benemérito  orfanotroíio  Christoforo  Colombo 
«  di  cui  é  degno  direttore  il  rev.  padre  Faustino 
«c  Consoni. 

Dimensões  e  formato  :  2í»  X  '^^i  ^^"^  '^  paginas  a  3 
columnas. 


938  —  T;ASIN0.  —  é  il  popolo,  utile,  pasiente  e  basto- 
nato.  —  Si  publica  in  S.  Paulo  (Brasile)  una  volta  alia 
settimana.  Redattore  :  Cadetto  di  Crascogna. 
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Era  jornal  humorístico,  muito  bem  impresso  e  illustradoí 
em  colorido. 

Dimensões  b  formato  :  a  principio,  24  1/2  X  ^-  ®>  depois,. 
29  X  ^^?  com  20  paginas  a  4  çolumnas. 

O  numero  mais  recente  que  conhecemos  deste  jornal  è 
o  20,  anno  2.*,  e.  tem  a  data  de  28  de  Junho  de  1903. 


939  —  A  ALJA\'A.  —  Oraram  litterario  e  liumoristico- 
de  distribuirão  gratuita,  redigido  por  C ,  e  B.  Escriptorio  da 
redacçào,  rua  Capitào  Salomão  n.  11, 

Como  espécimen  e  modelo  da  litteratura  d'^  Aljava 
transcrevemos  os  primeiros  períodos  do  seu  artigo  de  apre- 
sentação, respeitando-lhes  o  estylo  e  a  pontuação  : 

«  O  NOSSO  JORNAL.  —  Carissímos  Leitores  não 
«  creiam  que  com  este  tratamento  eu  tenha  em  mente 
«  vos  escrever  uma  carta  de  namoro,  desse  namoro 
*  sensacional  de  duas  ou  três  almas,  salvo  seja !  que 
r  se  ligam  mais  tarde  iw,  reunia'»  incowprshemivei 
€  de  uma  conta  de  som  mar  . . .  mysteritsa  . . .  desse 
«  namoro  avído  e  sequioso  de  arame  que  faz  mal 
«  ao  estômago  emmagrece  os  bolsos  ...  já  furados  . . . 
«  Não,  não  foi  para  vos  namorar  a  carteira  talvez 
«  cheia  . . .  que  eu,  meio  morto  de  somuo,  quasi  pen- 
«  sando  que  a  cadeira  seja  a  minha  cama  macia  e 
«  o  tinteiro  que  me  cheira  a  barba  —  um  fofo  tra- 
«  vesseiro  d^csier,  fazendo  correr  por  sobre  o  papel 
«  branco  a  preguiçosa  penna  que  por  caiporismo 
«  meu  está  com  dor  de  dente  ;  não  foi  por  isso  (como 
«  acima  vos  diz  o  expediente  que  me  obriguei  a 
«  madrugar  até  as  2  horas  somente  para  vos  massar 
«  com  garatujas  de  velho  pachorrento. 

A  Aljava  appareceu  em  Agosto  de  1902  :  não  sabemos 
si  foi  alem  da  edição  inicial. 

DiMExsòBS  B  FORMATO  I6  X  24,  cOOKi  4  ])aginas  a  B  co^ 
lumnas. 


940  —  LA  MODA  DEL  BK  ASILE.  —  Giomale  profes^ 
siouale  com  eleganti  figurini,  disegni  geometrici,  ecc.  ecc« 
—  Esce  ogni  mese.  —  Instruttori,  Fratellí  Carnicelli  &  Scelza, 
rua  do  Rosário  n.  4-(),  casa  speciale  per  gli  studi  sulla  moda« 

O  ])rimeiro  numero,  anno  primeiro  de  La  Moda  appare- 
ceu em  Agosto  de  1902. 

Dimensões  k  formatoi;:  24  x  33  1  2,  com  4  paginas  a 
4uas  columnas. 
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941  —  INDICADOR  COMMERCIAL.  —  Diário  de  dÍB- 
tribiiição  gratuita  consagrado  aos  interesses  do  comn^ercio  em 
geral.  —  Editores,  E.  Christoíani  &  C.  —  Collaboradores,  di- 
versos. —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  aos  edi- 
tores á  ma  Conselheiro   Bamalho  n.  96- A. 

O  Indicador  promettia,  alem  de  occupar-te  do  movi- 
mento da  praça ^  publicar  os  annuncios  das  mais  importantes 
casas  commerciaes,  dar  uma  larga  nota  do  movimento  dos 
portos  do  Rio  e  de  Santos,  outras  indicações  igualmente  in- 
teressantes, bem  como  noticias  minuciosas  dos  factos  mais 
importantes  do  dia. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Indicador  Com- 
mercial  circulou  a  6  de  Setembro  de  1902. 

Dimensões  b  formato  :  33  X  4íK  com  4  paginas  a  5 
columnas . 

942  -•  A  TORQUEZ.  —  Periódico  mensal,  critico,  hu- 
moristico  e  noticioso,  dirigido  por  um  gru])0  de  cavalheiros. 
—  Distribuição  gratuita.  —  Era  impressa  •ba  Tijpographki 
Paulista  de  Soler  á  Salerno  á  rua  do  Theatro  u.  18  de- 
vendo, porém,  toda  sua  correspondi  ncia  ser  dirigida  para  a 
rua  da  Consolação  n.  82. 

O  programma  d' A  Torquez  era  implicar  com  todos  sem 
comtudo  (é  ella  quem  o  diz)  oiíender  a  ninguém  e  muito  menos 
á  moral.  Manteria  as  secções  :  —  Implicamos,  Museu  e  Phrases 
Caracteristicas,  para  as  quaes  acceitava  col laboração  uma  vez 
que  estas  viessem  asai gns das  por  seu^  auctores. 

O  primeiro  numero  á^A  Torquez  appareceu  a  7  de  Se- 
tembro e  o  segundo  n  28  de  Outubro  de  1912;  nào  sabemos 
si  a  sua  publicação  foi  alem  do  2.''  numero. 

«  O  espirito  e  a  grammatica  d'^    Torquez  : 
«  Professor  :  qual  é  o  animal  que  canta  desde  o  cla- 
c  rear  do  dia  até  anoitecer  V 
«  Alumno  :  é  o  padre. . . 

Um  sujeito  queixando-se  a  outro,  diz : 
«  Dei    cabo    dos  malvados  ratos  que  me  incom- 
«  modavam#a  noite  toda ;  e  agora  não    sei,  é  o  raio 
«  da  sogra . . . 
A  maneira  pela  qual  A  Torquez  cumpiia  a  promessa  de 
nào  offender    a  moral  aquilata-se  pela  seguinte  pilhéria  ex- 
trahida  de  suas  columnas  : 

«  Delegado  :  —  Entào  você    comprou  o  bezerro 
c  do  seu  compadre  ? 

«  Réu  —  Sim,  senhor. . . 
«  Delegado  :  E,  onde  está  o  bezerro  V 
«  Réu  —  O    compadre    está    com    eile    lá  fora 
«  amarrado  no  rabo  da^mâe . .  • 

Dimensões  b  formato  :  22  X  ^^j  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 
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ÍU3  —  O  IjABARO.  —  Publicação  mensal  n»digida  por 
Aristides  Silva,  ftylvian»  Pinto  e  Joaquim  Bressane.  —  Ty- 
j)Oirraphia  Durski,  rua  Libero  Badaró. 

-'  Eruditio  et  Pátria  ". 

Toda  B  correB])ondencia  devia  ser  dirigida  para  á  rua  da 
Gloria,  u.  3  ou  José  Bonifácio  n.  33. 

O  primei" o  numero,  ínno  primeiro  d' O  Labcro  appare- 
ceu  a  20  de    Setembro  d«   1902. 

Dimensões  b  formato:  30X41,  com  4  paginas  a  4  co- 
luninas. 

O  Lábaro  era  or^am  do  ^^remio  litterario  '*Fa<xnndes  Va- 
rella",  associação  fundada  a  4  de  Aírustí»  de  1902  pelos  aliim- 
nos  do  *'Curso  Nocturno  de  Humanidades'',  aulas  de  ensino 
secundário  por  alsum  tem[»o  mantido  e  dirii^idos  pelo  educa- 
dor e  conhecido  jornalista  dr.  Luiz  Pinheiro  da  Cunha. 


944  —  CIDADE  DE  S.  PAULO.  —  Oreram  popular. 
—  Rfdacçào  e  ^mini^traçâo  á  rua  do  Theatro  n.  18. 

N.   1.  anno  l.'\  em  23  de  Setembro  de  1902. 

A  Cidade  era  jornal  domingueiro  mas  promettia  tornar- 
se  diário  logo  que  se  completassem  os  aprestos  de  sua  orga- 
nizai; ào. 

Do  seu  programma : 

<r  Vem  occupar  hoje  um  modesto  logar  na^  filei- 
«  ras  da  imj)rensa  paulistana,  a  (Jfdade  de  S.  Patilo. 
«  Nova,  ella  traz  já  a  firmeza  das  convicções, 
«  gerada  á  luz  calma  de  consciências  desinteressa- 
«  das,  que  comprehendem  a  verdadeira  missíto  do 
«  jornalismo. 

«  As  nossas  coluninas  serào  o  porta-voz  da  opi- 
«  niào  publica. 

«  Estaremos  sempre  ao  lado  do  fraco  contra  o 
<;  forte,  respeitaremos  todis  as  crenças  politicas  ou 
<-  religiosas ;  a  industria,  o  commercio,  a  lavoura 
.<  nos  meríícerào  todo  o  interesse,  e  á  insírucçào  do 
s<  nosbo  Ehtado  consagraremos  a  maior  de  nossas 
«  attençòes,  por  julgarmul-a  o  maior  beneficio  que 
c.  se  })óde  fazer  a  um  ])ovo. 

«  E  assim,  cem  a  calma  dos  que  cumprem  con- 
<-  scicnciosamente  um  dever,  nós  iremos  ajudando 
V  com  a  nossa  pedrinha  no  desenvolvimento  dessa 
<  colossal  construcção,  dessa  obra  magestosa  do  pro- 
«  gresso,  que  fez  da  taba  humilde,  do  rústico  gusya- 
<:  naz,  esta  sumptuosa  capital  de  Sào  Paulo. 

DiMKxsòES  E  FoiíMATO  ^  32  X  ^^t  com  4  paginas  a  5 
columnas. 
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945  —  POLYANTHÉA.  —  Homenagem  dos  alumncs 
do  4.*"  e  5.°  annoR  da  Faculdade  de  Direito  a  seu  collega 
Joaquim  Xavier  de  Almeida  por  occasião  da  passa£:em  do 
HO.*  dia  do  fallecimento  desse  estudante  em  30  de  Setembro 
de  1902. 

Dimensões  b  formato  :  34  X  ^^»  ^^^  ^  pag-inas  a  3 
columnas. 


94G  —  LUCIFERO.  —  Periódico  razioualista  settima- 
iiale.  -  -  Kedazione  e  aiiiministrazione,  Angelo  Bandoni,  rua 
dos  Iminigraotes,  187.  Typographia  Libertaria,  rua  For- 
mosa, S'2-B, 

O  Lua  fero  era  todo  redigido  em  itpliano  ;  a  primeira 
ediçíio  apj)8receu  a  l.**  de  Outubro  de    1902. 

DiMBNSõBs  E  FORMATO :    34  X  50,  com    4    paginas    a    4 

columnas. 

•  

947  —  BRAZ  -  S.  PAULO.  —  Orgam  imparcial  dedi- 
cado aos  interesses  corameiciaes  e  industriaes  do  Braz.  — 
Proprietário  :  Capitào  José  Francisco  de  Oliveira.  —  Dire- 
ctor-ge rente :  Coronel  Benevenuto  Pacheco  Jordão.  —  Re- 
dacção e  administração,  rua  da  Cruz  Branca  n.  41.  —  Toda 
a  correspondência  deveria  ser  endereçada  ao  Director-gereute. 

O  primeiro  numero,  anno  L",  do  Braz  -  S,  Paulo ^  a])pa- 
receu  a  1  de  Outubro  de    1902. 

DiMExsòES  B  1 OKMATO  i  39  X  55,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

948  —  A  TRIBUNA.  —  Publicação  semanal  de  pro- 
priedade de  uma  associação.  —  Redacção  e  administração  á 
rua  de  Santa  There?a,  n     18 -A 

Era  do  jirogramma  d' A  Tribuna  trabalhar  pela  «  Repu- 
blica, pela  Ordem  e  pela  Paz  ».  O  numero  um.  anno  pri- 
meiro, circulou  a  4  de  Outubro  de  m02,  e  o  de  n.  9,  no 
qual  já  apparecia  o  subtitulo  de  —  Jornal  de  Variedades  — 
com  a  declaração  de  pertencer  o  periódico  a  A.  Nogueira, 
ser  redigido  por  A.  ^acuco  e  gerenciadp  por  M.  Nogueira, 
a  6  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Dimensões  e  foumato:  33 /\  48,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

949  —  LA  GOGNA.  —  tíupplemento  ai  n.  16  dei  4 
Ottobre  dei  periódico  libertário  Gervihial.  —  Gerente  res- 
ponsável Duilio  Bernardoni.  —  Amministrazione  e  redazione, 
lua  dos  Immigrantes,  187.  —  Typ.  F.  A.  Schettini,  rua  da 
Gloria  n.   95. 

La  Oogna  circulou  a  4  de  Outubro  de  1902. 
Dimensões  b  formato  :    32  x  49,  com    4    paginas    a    4 
columnas. 
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950  —  O  SPORTSMAN.  —  Revista  qninzeoti.  ft  prin- 
ci|iio  orgam  do  club  de  esfrriína  "  Masaniello  Parise  >  e  de- 
pois, do  nnmero  6  em  diante,  procurando  um  campo  de  acçio 
mais  vasto  para  a  deBcnvoluijíio  do  seu  programma,  orgam 
independente  dedicado  ao  desenvnlvimeato  do  spon  em  tremi. 
—  Director,  o  entAo  tenente,  hoje  coronel  ccmmandaute  do 
1."  batalhão  da  milícia  ].olicíal  de  S.  Paulo.  Pedro  Diaa  de 
Campos.  —  Toda  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a 
redaci;ão  á  rua  15  de  Xoveuibto  n.  3,  sobrado.  —  Tjpo- 
fn-aphia  Aiidradt;  &  Mello,  rua  do  Carmo,  7. 

D' O  Spíirlsiiiiin  conhecemos  apenas  três  edições,  das 
quaes  a  primf ira,  imprefsa  a  12  de  Outubro  de  1902,  estampa  em 
sua  pagina  de  lioara  a  miniatura  pbon  prraphica  do  comuian- 
dante  Dias  de  Campos,  ca- 
ldo <  a  fundo*  no  jogo 
do  florete  contra  um  ad- 
versário que  ^  nosso  pho- 
ti>irravuri9ta,  por  e»ce*siva 
sensibilidade  ou  porqne  re- 
almente a  fogosa  attitude 
do  coronel  Pedrinho  ins- 
pirasE».  fundados  temores, 
sublrahiu  aos  golpes  cer- 
teiri  s  do  emérito  efgri- 
miita,  supprimiudo-o. . . . 
na  reproducçâo  do  cliché. 
Os  números  6  e  7  de 
que  também  possuímos  uni 
exemplar,  circularam  res- 
pectivamente a  25  de  Ja- 
neiro e  22  de  Março  de 
190^  e  intercalaram  no  texto  bons  reiratos  das  senhoritas 
Maria  Luiza  e  Aadréa  de  Oliveira.  Albertina  do  Ugo,  só- 
cias honorárias  do  c/uh  >  Masaniello  Parise  »,  dos  mestres  de 
esgrima  César  Alfíeri  e  do  conhecido  politico  e  sportoiau 
hi[>pico  dr.   Carlos  Garcia  Ferreira. 

Do  artigo-programma   A'0  Sportsman: 

«Mais  um  combatente    se    apresenta    na    liça; 

<  nào  vem  com  armaduras  douradas,  neui  com  for— 
t  ças  de  athleta.  Vem  m'odesta  e  simplesmente  tra- 
«  halbar  em  prol  do  piogresso  do  »port  em  geral  f 

<  da  esgrima  em  particular. 

s  E  si  é  verdade  que  o  desenvolvimento  pby— 
1  sico  concoire  para  o  desenvolvimento  mora),  esta- 
1  mos  certos  que  a  nossa  missão  é  nobre,  que  a 
X  nosta  misíào  é  elevada  e  isso  concorrerá  para  que 

•  ardorosamente  tt<tbalhemos  pelo    nosso    ideal    sem 

<  descanso  e  sem  ^'acíllnçòl■s. 

<  N&o  duvidamos  afitrmar  (ine  o    pro^rresio    doa 

•  povos  anglo-saxõ('S  é  devido  em  grande  parte    ao 
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«  carinho  e  no  euthusiasmo  com  que  elles  cultivam 
«  todos  os  ramos  de  r.pirt^  desenvolvendo-se,  fazendo 
<  do  fraco  um  forte  e  do  forte  um  athleta.  E  nós, 
«  os  latinos,  e  especialmente  os  brasileiros,  parece, 
«  na<%cemos  para  ter  indiíft^rença  a  tudo  quanto  tenha 
«  relação  com  o  desenvolvimento  phjsico  e,  portanto 
«  a  todo  e  qualquer  nporL 

«  Para  combater  e^sa  indiiferença  nos  achamos 
«  de  sabre  em  punho  ;  aqui  nos  achamos  de  penna, 
«  em  riste. 

c  O  pro^rresso  e  o  desenvolvimento  da  esgrima, 
«  eis  08  desejos  do  «  Club  Mssanit-llo  Pari  se  »  ;  o 
«  progresso  e  o  desenvolvimento  do  sport  em  geral, 
«  eis  os  desejos  d' O  í^pirtsmctn  » 

Viveu  pouco  o  orgam  do  elub  «  ^rapaniello  Parise  », 
tendo  distribuído  apenas  7  edições,  a  ultima  das  quaes  cir- 
culou em  Março  de  1903,  como  já  affirmámos :  no  anuo 
seguinte,  i>orém,  voltou  á  publicidade  encí*tando  nova  phase 
de  vida,  ainda  sob  a  redacção  do  Coronel  •Pedro  Dias  de 
Campos  e  obediente  ao  primitivo  programma,  mas  adoptando 
novo  titulo  —  A  Vida  Spoitiv2  —  com  o  qual  circulou  até 
seu  difínitivo  desapparecimento. 

Escreveram  uO  Sport^mon,  além  án  seu  director,  os  ci- 
dadãos Cláudio  Mendcí»  Barbosa,  Francisco  Alfieri,  Benedicto 
Faria,  Cândido  de  Carvalho,  dr.  B.  Xavier  de  Barros  e  outros. 

Dimensões  b  formato  :  fasciculos  de  23  X  ^^í  ^^™  ^^ 
paginas,  inclusive  capa,  a  3  columnas. 


951  —  CORREIO  DA  EXPOSIÇÃO.  —  Jornal  da  Ex- 
posição Agrícola  Pastoril  e  Industrial  do  Municipio  de  S, 
Paulo,  apparecendo  diariamente,  pela  manha,  emquauto  per- 
manecesse aberta  a  Exposição.  —  Com  missão  de  Redacção  : 
Dr.  Germano  Wert,  Fernando  Werneck,  João  Renato  de  Si- 
queira Zamith,  João  de  Sá  Rocha.  dr.  Leopoldo  de  Freitas. 
—  Secretario  da  redacção  :  Fernando  Werneck.  —  Escripto- 
rio  da  Exposição  :  rua  Conselheiro  Crispiniano. 

A  primeira  edição  do  Correio  abre  suas  columnas  cora 
um  bem  lançado  artig)  em.  que  o  conhecido  e  mallogrado 
scientista  Germano  Wert,  orienta  o  publico  relativamente  aos 
trabalhos  preparatórios  e  ao9  fias  que  culmiuava  a  «Ex- 
posição Agricola». 

Depois  de  largas  considerações  sobre  o  facto  das  Expo- 
sições apresentarem,  de  ordinário,  objectos  preparados  adre- 
des  com  esmero  todo  especial,  com  uma  perfeiçfto  desacostu- 
mada, o  que  faz  d^r-se  a  esses  productos  a  expressiva  deno- 
minação de  —  Proiuctos  de  Êxposiçã»  —  conclue  o  dr. 
Yert  a  parte  mais  interessante  do  seu  escripto  com  os  se- 
guintes tópicos  : 
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€  O  Governo  que  se  fiasse  nos  producton  de 
«  e.rpoffição  para  julí^ar  da  prosperidade  do  seu  Ea- 
«  tado,  julgaria  pelas  aldeias  do  papelão  de  Potemkin. 

«  Na  parte  agrícola,  entílo  é  que  o  preconceito 
«  chega  a  uma  verdadeira  aberração :  dizia,  lia 
«  pouco,  com  muito  espirito  e  plena  razfto,  o  exmo. 
«  sr.  dr.  Bernardino  de  Campos  :  As  Exposições 
«  Agricolas  sâo,  quasi  sempre  verdadeiras  exhibições 
«  de  monstruosidades  :  o  Miizeu  Dupuytren  da  la- 
«  voura». 

Era  preciso  que  viesFe,  ainda  que  depois  de 
«  uma  ou  outra,  que  a  procederam,  mas  que  nâo  ti- 
«  verám  a  sua  importância  nem  o  seu  methodo,  uma 
«  Exposição  preparatória,  verdadeira  liçào  de  cou- 
«  sas,  sacrificada,  como  os  primeiros  assaltantes  cojos 
«  cadáveres  tornam  }>raticaveis  as  valias  dai  forta- 
«  lezas.  « 


« 


jlssa  Exposição  foi  a  nossa. 


A  Exposição  Agricola  Pastoril  e  Industrial  do  Municí- 
pio de  S.  Paulo,  iustallada  nos  terrenos  onde  hoje  se  tsten- 
ta  o  magestoso  edificio  do  Theatro  Municipal,  foi  organiza- 
da sob  os  auspicios  do  (loverno  })elas  commissões  seguintes 
da  Sociedade  de  Asrricultura: 

de  Orgaiiisação  ; 

Dr.  M.   P.  de  Siqueira  Campos 
Dr.  Arnaldo  Vieira  de  Carvalho 
Dr.  J.  P.  Veiíra  Filho 
Dr.  Olavo  Egydio  de  Souza  Aranha 
Dr.  Germano  Vert. 

Executiva : 

Dr.  Germano  Vert 
Dr.  Carlos  Botelho 

Dr.  Alberto  Vieira  de  Carvalho  —  e  i)elas  sub-com- 
missôes :  # 

de  Agricultura  e  Alimentação  ; 

Dr.  Leopoldo  de  Freitas 

João  Renato  de  Siqueira  Zamith 

João  de  Sá  Rocha. 

de  Industria ; 

Dr.  Oswaldo  Pacheco  e    Silva. 

de  Pequena  Creaçâo  ; 

Alcides  Vieira  de  Carvalho. 

O  Correio  da  Er  posição  ASi  13  edições  tendo  a  primeira 
vindo  a  lume  a  22  de  Outubro,  véspera  da  abertura  da  Expo- 
sição, e  a  ultima  a  13    de    Novembro  seguinte    em    conse- 
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qucQcia  do  encerramento  do  certamen  agrícola  no  dia  ante- 
rior. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  ^8  !/->  <5om  4  pairinas  a 
3  columnas, 

952  —  LA  PETITE  REVUE.  —  Financiére  économi- 
que,  conimerciale  et  litteraire.  —  Organe  du  cCredit  Gene- 
ral Français».  —  Adininistraçàoá  Travessa  do  Gommercio 
n.  8  —  B  —  Typographia  Vanorden  &  Comp.  á  rua  do  Ro- 
sário u.  9  e  11. 

O  primeiro  numero  de  La  Fetite  Jlerue  circulou  em  Ou- 
tubro de  1902. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  '^'^i  com  8  pagina?,  das 
quaes  4  redigidas  em  francez  e  4  em  vernáculo,  todas  a  3 
columnas . 

Lci  J\itde  Reme  era  mantidji  pelo  estabelecimento  ban- 
cário —  Credit  Foncier  de  Francc  —  e  distribuia-se  gratui- 
tamente .     • 


958  —  O  COMMERCIAL.  —  PubUcaçào  semanal,  or- 
gam  dos  interesses  commerciaes  e  industriaes  de  i)roprieda- 
de  de  Jo&o  Rodrigues.  —  Redacç&o  e  officinas,  rua  Dr.  Fal- 
cão n.  18. 

O  n.  8,  anno  1.,  que  temos  presente  d'  O  (/onímen/c.L 
appareceu  a  17  de  Dezembro  de  1902. 

DiMEMSòEK  B  formato  :  24  X  í^^»  cofu  4  paginas  a  o  co- 
lumnas . 


9DÍ  —  O  LIVRE  PENSADOR.  —  Supplemento  sema- 
nal da  Lanterna^  redigido  em  portuguez  e  em  italiano  e  or- 
gam  dos  livros  pensadores.  —  Toda  correspondência  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Dr.  Falcfto,  16,  ao  administrador  An- 
tónio Garcia  Vieira.  ' 

Serviam  de  epigraphe  a  O  Livre  Peintadór  as  impeca- 
çôes  :    . 

«  Fugi  vampiros %ociaes  !     Abaixo    o  Vaticano  I  » 

Appareceu  o  supplemento  d'  A  Lanterna  e  '  orgam  dos 
livres,  pensadores,  pela  primeira  vez,  em  Outubro  de  1902  : 
sua  13 ."^  ediçào,  anno  primeiro,  circulou  a  5  de  Janeiro  de 
1903 . 

Ainda  dirigido  por  António  Garcia  Vieira  surgiu  na  im 
prensa  paulista  em  Junho  de  1903,   outro  jotnal  com    igual 
titulo,     mesmas     epigraphes  e    idêntico     programma.     \\ài* 
essa  ultima  data. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  "^^j  com  4  paginas  a  5 
columnas. 
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955  —  IL  ROMAXZIERE  ECONÓMICO.  —  (íiornale 
settimauale  aditado  por  II.  Saltini  G.  Dana  e  destinado  prin- 
cipalmeiíre  â  publicaç&o  de  romances  iios  idiomas  italiano  e 
portuírn**z  dos  mais  notáveis  romancistas  modernos,  acccitan- 
do  também  e  publicando  artigos  litterarios    de    collaboraçào. 

O  primeiro  numero  anno  l.<»  de  //  Romanziere  Econo^ 
mico  circulou  a  2  de  Novembro  de  1902. 

DiMBSsòF28  E  FORMATO  :  32  X  ^^j  ^om  4  paginas  a  4 
columuas. 


950.  _  POLYANTHKA.  —  Homenagem  do  4.»  anno 
masculino  e  feminino  do  Grupo  E- colar  do  «Sul  da  Sé»  ao 
seu  digno  director  Frontiuo  Ferreira  Guimarfles  por  occasi&o 
da  passagem  do  anniversario  natalicio  desse  provecto  educa- 
dor a  8  de  Novembro  de  1902. 

A  Rjliiinth^a  sahiu  dos  prelos  da  casa  0'jU3ary  &  C.', 
Rua  15  de  Novembro,  3,  e  estampou  pequenos  artigos  en- 
comiásticos, íirftados  i)elos  ai  um  nos  Ernesto  Marine,  Maria 
Luiza  Lappolla,  M.  Cármen  Castro,  V.  Ancona.  Isaura  Ni- 
colau, P]lvira  A.  Pereira,  Eduardo  Romero,  Herminia  M. 
Mariano,  í^rnesto  Samuel,  Eurydice  P.  da  Rocli%,  Edith  A- 
zemberg,  Octávio  Egydio,  Vicencia  Juliano,  Raul  Azevedo, 
Maria  Augusta  Martins,  Adelina  Vitiello  e  Agabur  Moreira 
Campos . 

Dimensões  e  foi.m\to:  folheto  de  15  x  23,  com  12  pa- 
ginas a  un.a  columna. 


957  —  LIBERTAS.  —  Jornal  litterario  redigido  por 
um  grupo  de  almnnos  do  Instituto  Scieocias  e  Letras  —  es- 
tab^^lecimento  d»^  ensino  secunlario  dirigido  pelo  conhecido 
educador  Luiz  António  dos  Santos  e  installado  á  rua  Senador 
Queiroz  n.  24.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida 
j)ara  a  Caixa  do  Correio,  267  —  S.  Paulo. 

A  primeira  ediçflo,  anno  primeiro  ^o  Libertajt  circulou  a 
15  de  Novembro  de  1902  :  nella  appareceu  artigos  tirmados 
por  0-éas  Go  ne*,  José  de  Sousa  Soare»,  ulivio  Zana,  J. 
Gatti,  Sampaio  Freire,  Olavo  Pinto,  O.  Pimenta,  Cautos 
Meirelles,  J.  H.  Boa-Vista  e  outros. 

DiMEvsòKs  E  FOR.MATO  :  23  X  ^4,  coui  6  paginas  a  3 
columnas. 


958.  —  LE  JOURNAL  FR  INÇAIS  DU  BRÉSIL.  — 
Revue  hebdomadaire  de  S.*  Paulo.  —  Organe  des  intérêts 
français  du  Brésil,  —  Redacteur  eu  chef,  Charles  Maillet. 
—  Administração  á  rua  das  Flores  n.  43. 


—  593  — 

A  primeira  edição,  anno  primeiro,  áe  Le  Journal  foi 
distribuída  a  30  de  Novembro  de  1902. 

DimbnsObs  b  formato  :  39  X  ^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
«olamnas. 


959.  —  O  IIYDECROFT.  —  Orgam  dos  alumnos  do 
•collegio  Hydecroft,  redigido  por  Leonardo  A.  c  Euzebio  Q, 
—  Redacção  á  Avenida  Paulista  61. 

A'  guisa  de  programma  publicou  O  llydecroft  em  seu 
primeiro  numero,  vindo  a  luine  era  Novembro  de  1902,  a 
seguinte  declaração. 

«  Sae  pela  primeira  vez  o  jornal  O  Hydecroft 
€  que  não  será  nem  religioso  nem  politico,  nem 
«  immoral  e  por  essas  rasões  temos  esperanças  que 
«  ^gradará  aos  assignantes  e  compradores . 

«  Este  jornal  contem  charadas,  historias  etc. 
«  —  Os  redactores.  # 

Dimensões  e  formato  :  16  X  24,  cora  4  paginas  a 
duas  columnas. 


960.  —  ORCHIDEA.  —  Sciencía,  Arte  e  Polemicar- 
literaría.  —  Publicação  mensal  dirigida  e  de  propriedade  de 
Cicero  Ferreira,  c  redigida,  a  principio,  por  J.  de  Leme  e 
Saturnino  Barbosa  Júnior,  e,  em  1903,  i)or  Ciecro  Ferreira 
-e  Baptista  Cotti,  com  a  collaboração,  em  ambos  os  períodos, 
de  Tullio  de  Campos,  Álvaro  ííuerra,  João  Vampré,  Amadeu 
Amaral,  Benjamin  Motta,  Manoel  Viotti,  Bruno  Viotti,  Vai- 
domiro  Silveira,  Carvalho  Aranha,  A.  Pinh<*iro  e  Prado, 
Targino  Cotti,  Cândido  de  Carvalho,  Francisca  Júlia  da 
Silva,  Júlio  César  da  Silva.  Valle  e  Silva,  João  Queiroz 
Filho  e  Elisa  de  Abreu.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Duque  de  Caxias  n,  125-E. 

A  primeira  ediçjo  da  Orchidea,  impressa  na  typographia 
T.  Stocco  á  Ladeira  S.  Francisco,  18,  circulou  em  Novembro 
de  1902  :  das  edições  anteriores  conhecemos  apenas  as  de  n. 
2  e  3  impressa  na  typ.  Bentley  Júnior  &  C*  e  distribuidas 
«m  Janeiro  e  Abril  do  anno  seguinte. 

Dimensões B  formatos :  dos  l.*e  2."  números;  21  X  28  1/2 
com  8  paginas  a  3  columnas :  do  3." ;  23  1/2  X  '^^  1.'^»  tam- 
bém com  8  paginas  a  3  columnas. 


961.  —  O  PINDORAMA.  ~  -Orgam  monarchista  e  li- 
terário de  publicação  bi-mensal,  dirigido  por  Octávio  Gou- 
lart e  redigido  por  Octávio  Mello  e  Aranha  Netto,  —  Toda 
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a  correspoudencia    devia  ser  endereçada  á  redacção,     rua  de 
S.  Joaquim,   26. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Fhidorama  foi 
distribuído  a  5  de  Dezembro  de  l'J02. 

Do  seu  artigo- programma  : 

«  E'  um  pugnador  pela  Monarchia  O  Phidom- 
«  ma^  e  como  o  bello  attrae  o  bello,  o  elevado  o 
«  elevado,  irmanamos,  confrateinisamos  em  nosso 
«  programma  —  o  ideal  Monarchista  ao  ideal  do 
«  Bello,  da  Literatura. 

«  Eis  O  Ffndorama  . .  depomol-o  no  regaço 
«  carinhoso  de  nossa  Pátria.  Pequeno  ainda,  ainda 
«  vacillante,  empregará  todrs  os  esforços  para  a 
«  exaltaçãrO  do  ideal  Monarchista  e  do  ideal  Lite- 
«  rario  no  berço  glorioso  de  Pedro  II  —  tonàodos 
«  nossos  pães  —  no  magestoso  Findtrcuna. 

O  citado  primeiro  numero  estampa  uni  bom  retrato  de 
D.  Pedro  II  e  ^  3.**,  que  circulou  a  17  de  Janeiro  de  1903, 
e  não  em  1902,  como  por  erro  typographico  foi  composto, 
em  seu  cabeçalho,  o  do  dr.  Eduardo  Prado. 

DiMKNSõES  E  FORMATO :  28  X  39,  com  4  paginas  a  4 
columnas . 


962  —  UNIÃO  DOS  LáiVRAD.ORES.  —  Orgam  da  So- 
ciedade «Uniílo  dos  Lavradores  de  S.  Paulo».  —  Publicação 
semanária  de  distribuição  gratuita  aos  senhores  lavradores,  re- 
digida pelo  dr.  Dominffos  Jaguaribe.  —  Redacção  e  admi- 
nistração á  rua  de  S.  Bento  63,  —  Endereço  telegraphico : 
Lavradorcii, 

A  Uníào  dos  Ixivradores  iniciou  sua  publicação  cora  a 
distribuição  do  seu  primeiro  numero,  anno  primeiro,  a  11  de 
Dezembro  de  1902. 

Dimensões  e  foiimato  :  50  X  6^?  com  4  paginas  a  7 
columnas. 


963  -  ORPHANATO  CRISTO VAM  COLOMBO.  —  Nu- 
mero único  publicado  a  14  de  Dezembro  de  1902,  pelo  es- 
tabelecimento pio  que  lhe  deu  o  nome,  em  commemoração  á 
morte  do  padre  Giuseppe  Marchetti,  fundador  e  primeiro  di- 
rector do  alludido  estabelecimento.  —  Typographia  do  Or- 
phanato  Christovam    Colombo.  —  Ypiranga,    Villa    Prudente. 

DiMEN.sòES  E  FOKMATO  :  33  X  ^9,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Com  igual  titulo  appareceu,  em  1905,  outro  jornal,  nu- 
mero único,  também  editacfc)  pelo  Orphanato  em  commemo- 
ração ao  passamento  de  Mons.  Scalabrini.  Vide  anno  de  1905, 


—  595  — 

964  —  O  APRENDIZ.  —  Org&m  literário  do  «llyde-^ 
croft  Colle^e»  —  Publicação  mensal  collaborada  por  alumnos 
e  professores  do  Collegio.  —  Redactores.  F.  Vergueiro,  E.  T. 
Camargo  e  R.  Davids. 

O  primeiro  numero  d'  O  Aprendiz  appareeeu  em  Dezembro 
de  1902. 

Dimensões  b  formato  :  21  X  ^'^»  ^^^  ^  paginas  a  dua» 
columnas. 


965  —  O  AMIGO  DO  POVO.  —  Periódico  quinzenal 
anarchista,  publicado  por  subscripç&o  voluntária  permanente. 
—  Director,  Neno  Vasco,  rua  Bento  Pires,  25.  O  appareci- 
mento  das  edições  deste  jornal  foi  sempre  irregular  tendo  a 
ultima,  correspondente  ao  n.  63,  anno  IIL  sido  distribuido 
somente  a  26  de  Novembro  de  1904. 

Commiyicando  a  seus  leitores  a  próxima  substituição 
d' O  Amigo  do  Povo^  por  uma  revista,  também  anarchista, 
abria  a  redacção  daquelle  jornal,  as  columq|.s  do  citado  n. 
63,  com  o  seguinte  aviso  : 

«  A  principio  por  falta  de  dinheiro,  depois  por 
«  falta  de  tempo  do  redactor,  nào  appareceu  até  hoje 
«  este  numero  d' O  Amigo  do  Favo,  talvez  o  ultimo. 

«  Entre  os  camaradas  que  nos  têm  incitado  a 
«  continuar,  alguns  quereriam  um  periódico  de  pro- 
«  paganda  elementar,  comesinha,  local,  occupando- 
«  se  dos  factos  da  vida  brasileira,    das  prepotências 

<  das  fabricas  e  das  fazendas,  etc,  outros,  parecen- 
«  do-lhes  que  O  Antigo  do  Povo  tem  feito  mais 
«  obra  de  revista  do  que  de  orgam  de  propaganda 
«  num  meio  atrazado  como  o  nosso,  aconselham-nos 
«  a  publicação  duma  revista  ;  outros  ainda  desejariam 
«  a  revista  e  o  quinzenário  de  propaganda  popular- 

<  E'  talvez  possivel  conciliar  as  varias  opiniões 
«  e  desejos. 

«  Discutida  e  estudada  a  questão,  decidimos 
c  fundar  umu  revista  mensal,  de  16  paginas,  in.  8/' 
«  Esta  revista  terá  a  vida  assegurada  com  250  assi- 
«  gnaturas  (2$000  por  semestre  ;  4$000  por  anno). 
«  Cremos  que  é  possivel  attingir  esse  numero,  se  os 

<  camaradas,  que  quizerem  apoiar-nos,  trabalharem 
«  efíicazmente  para  esse  fim. 

€  Apenas  virmos  que  podemos  começar,  publi- 
«  caremos  o  primeiro  numero:  provavelmente  em 
«  Janeiro.  Tudo  depende  não  só  de  nós  como  da 
«  boa  vontade  e  da  actividade  dos  nossos  coopera- 
« dores.  ^ 

«  Nào  podemos,  certamente,  prometter  uma  va- 
«  riada  collaboração  toda  feita  especialmente  para  a 
«  revista :  é  evidente  que  nos  faltam  os  elementos. 
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«  ^fas  promettemos  fazer  com  todo  o  escrúpulo  de 
«  que  formos  capazes  uma  selecção  dos  trabalhos 
''  que  forem  publicados,  originaes  ou  transcriptos. 
«  No  primeiro  numero  da  revista  exporemos  algu- 
<c  mas  idéas  a  este  respeito. 

«  (Quanto  ao  periódico  de  propaganda,  digamos  duas 
«  palavras.  Nào  poderemos  sustentar,  pelo  menos 
«  desafogadamente  e  por  muito  tempo,  dois  organs 
c  de  propaganda,  em  lingua  portugueza,  um  aqui, 
«  outro  no  Rio.  A  revista,  menos  dispendiosa  e  por 
«  assignatura,  ])óde  viver  ao  lado  dum  jornal,  mas 
«  não  dois  jornaes,  por  subscripç&o  voluntária. 

No  Rio  existe  já  O  Libertário ;  e  está  bem, 
«  ])orque  lá  é  numeroso  o  proletariado  brasileiro  e 
€  portugaez,  e  é  escandalosa  a  exploração  politica. 
«  Se  aquelle  periódico  jmder  ali  sustentar-se,  to- 
<K  mando  maior  desenvolvimento,  todos  o^  esforços  dos 
«  camaradas  poderão  convergir  em  seu  apoio. 

«^o  caso  contrario,  procuraremos  reunir  em  S. 
<'  Paulo  (onde .  diga-se  do  passagem,  o  jornal  fica 
«  mais  barato)  os  elementos  necessários  para  publi- 
«  car  ao  lado  da  revista  uma  folha  de  propaganda 
<r.  {>opular,  com  tiragem  suficiente  para  ter  uma  gran- 
«  de  difusão  também  no  Rio. 

«  De  qualquer  modo,  não  abandonamos  a  obra 
«  começada;  e  a  imprensa  anarchista,  em  vez  de 
«  recuar,  avançará. 

^  O  A  migo  do  Povo  vai  desaparecer  muito  pro- 
«  vavelmente,  mas  em  seu  lugar  ficará  outro,  mais 
«  conforme  com  as  necessidades  do  meio,  aqui  ou 
«  no  Rio,  e  teremos  a  mais  uma  revista  se  ao  nosso 
«  apelo  corresponderem  os  nossos  amigos,  procurando 
«  desde  já  assinantes  para  ella. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  ])ossue  em  sua  bi- 
bliotheca,  um  exemplar  do  mencionado  n.  63,  e  o  colleccio- 
nador  sr.  J.  J.  liaposo  outro  da  edição  48.».  anuo  2,**,  dis- 
tribuida  a  2  de  Abril  de  1904.  c 

Dimensões  e  formato  :  33  X  49,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


í)66  -  BIERZEITUNG.  —  S.  C.  Germânia,  S.  Paulo, 
1899-1902.  —  Jornal  illus^rado,  manuscripto:  appareceu  n'uma 
única  edição,  redigida  em  idioma  allemão,  commemorativa  da 
passagem  do  3.^  anniversario  da  fundação  da  sociedade  de 
foot-ball,  S.  O.  Germânia. 

Dimensões  e  formatc^  22  X  ^^j  com  9  paginas  a  duas 
columnas. 
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967  —  NOVIDADES.  —  Periódico  redigido  pelo  com- 
mendador  Ferreira  de  Mello  e  professor  Arthur  Goulart :  teve 
vida  ephemera. 

968  ~  AR-ROMOUZ.  —  Jornal  árabe  bi-meDBal  de  ca- 
ricatura e  critica,  propriedade  e  direcção  de  Rachid  Khauri. 
—  Caixa  do  Correio  457,  S.   Paulo. 

DiMBNSòES  B  FORMATO  !  24  X  ^-i  ^0111  8  paginas,  sendo 
4  em  caricatura  e  4  de  texto. 


Í9€I3 

969  —  GAZETA  CLINICA.  —  Publicação  medica  quin- 
zenal, orgam  dos  interesses  da  classe  medica  paulista  :  acei- 
ta em  suas  columnas  a  collaboraçào  franca  de  todos  os  que 
assumirem  a  responsabilidade  de  seus  escriptos.  —  Publica- 
se  aos  dias  1  e  15  de  cada  mez. 

Desta  revista  conhecemos  apenas  os  lu.  1  e  2,  anuo 
XIII,  distribuído  em  Janeiro  de  1915  :  mantinha  ella,  nessa 
época,  escriptorio  e  redacç&o  á  rua  de  S.  Bento  n.  34,  pára 
onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência,  e  era  redi- 
gida pelos  drs.  Bernardo  de  Magalhães,  Alves  de  Lima,  Mo- 
raes Barros,  Rubíào  Meira  e  Xavier  da  Silveira. 

DiHRNSòES  E  FORMATO  :  fasciculos  de  24  X  32,  com  22 
paginas  a  3  columnas. 


970  —  O  MENSAGEIRO  PAROCHIAL  DA  CONSO- 
LAÇÃO. —  Orgam  meosal  dirigido  por  um  grupo  de  moços 
eatholicos  e  obediente  á  orientação  espiritual  do  vigário  'da- 
quella  parochia,  padre  Amorim  Corrêa :  propunha-se  a  de- 
fender os  interesses  da  Igreja  Romana. 

A  divisa  e  o  lemma  d' O  Mensagtiro  eram  : 

«  Consolatrix  AfHictorum». 
«  Defender  a  Pátria  e  trabalhar    pela  Religião 
«  é  nossa  ol9igaçào>>. 

Toda  a  correspondência  para  O  Mensageiro  ParochiaJ. 
deveria  ser  dirigida  para  a  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
solação. A  primeira  edição  deste  periódico  foi  distribuída  a 
4  de  Janeiro  de  1903.  Após  alguns  mezes  de  publicação 
passou  O  Mensageiro  Parochicd  a  denominar-se  —  O  Meiísag&iro 
Catholico  —  sem  que,  entretanto,  essa  permuta  de  titulo,  em 
nada  modificasse  sua  primitiva  feição  de  orgam  defensor  dos 
interesses  religiosos  da  parochia  da  Consolação. 

D1HBN8ÕBS  B  FOR^iANo :  22  kf2  X  «^^^  ^om  4  paginas  a 
3  columnas. 
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971  —  LA  VOZ  DE  DESTIERRO.  —  Numero  unico 
publicado  a  6  de  Janeiro  de  1903.  £9tain})ou  por  divisa  as 
palavras  do  bymno  nacional  argentino. 

«  Oid  mortales  el  grito  sagrado  » 
«  Liberdade  liberdad,  liberdad  ». 

e  era  toda  uma  campanha  formidável  contra  a  lei  argen- 
tina de  expuls&o  de  extrangeiros  do  território  daquellii  re- 
publica e  contra  a  ida  para  alli  de  filhos  de  outros  j>aizes  osquaes, 
segundo  aíHrmava  La  Voz,  só  encontrariam  na  republica  vi- 
sinha  «  todos  os  males,  a  par  de  nenhuma  garantia,  mercê 
da  malsinada  lei  de  expuls&o». 

La  Voz  de  Destierro,  appareceu  redigida  em  portuguez, 
francez,  hespanhol  e  italiano. 

DiMBNSõBS  E  FORMATO :  39  X  ^'^)  ^^^  '^  paginas  a  4 
eolumnas. 


972  -  COMMERCIO  E  INDUSTRIA.  —  Redactores  e 
proprietários  :  Rodolpho  Noronha  e  Pedro  Silva.  —  Redacção 
e  administração  á  rua  Glycerío  n.  36,  para  onde  devia  ser 
dirigida  toda  a  correspondência  referente  ao  jornal. 

O  Conimerclo  e  7?iáw^ír/a  promettia,  em  seu  programma, 
conservar-se  alheio  ao  partidarismo  politico  e  empregar  toda 
a  attenção  ao  que  respeitasse  a  interesses  commerciaes,  n&o 
fó  propriamente  da  Capital  de  S.  Paulo  como  de  todo  o 
Estado. 

Em  todos  08  seus  números  publicava  o  Commercio  o 
retrato  de  um  dos  vultos  em  destaque  no  mundo  commercial 
e  industrial  de  S.  Paulo :  a  primeira  edição,  anno  1.",  de 
15  de  Janeiro  de  1903,  estampou  um  bom  retrato  do  dr. 
Augusto  Carlos  da  Silva  Telles,  o  divulgador  das  qualidades 
textis  da  aramina, 

DiMBNSòBs  B  formato:  32x52,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 

973  —  O  BANDEIRANTE.  —  Jcpnal  semanário,  noti- 
cioso, litterario  e  commercial  dirigido  por  António  dos  Santos 
Oliveira.  —  Escriptorio  e  administração,  á  rua  do  Thesouro 
n.  7.  —  Typ.  H.  Rossi  &  C,  rua  dr.  Falcão,  18. 

Do  seu  programma: 

«  Filiado  á  escola  puramente  democrática,  o 
<  seu  intuito  é  cooperar  em  prói  das  evoluções  po- 
«  liticas  e  sociaes,  verberando  ou  applaudindo  os 
«  actos  das  individualidades  a  quem  forem  confiados 
«  os  destinos  de  nossa  pátria  no  regimen  actual. 
«  Sem  pretenções^  sem  ódios,  animado  exclusiva- 
«  mente  pela  pujança  de  suas  condições  O  Ban^ 
«  dtíiranie  hade  cumprir    fielmente  o  seu  desidera^ 
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«  tttvi  na  orbita  de  suas  forças,  oào  olvidando  enal* 
«  tecer  a  trilogia,  que  é  a  synthese  dos  povos  ci- 
«  vilizados  —  Commercio,  Lavoura  e  Industria. 

c  Dentro  deste  triangulo  luminoso,  que  é  o 
«  sustentáculo,  de  uma  nação,  propugnará  também 
<r  em  defe»a  dos  opprímidos,  clamando  pela  justiça, 
<r  pela  moralidade  e  pela  ordem  ! 

O  n.  1  anno  1.**,  d' O  Bandeirante,  appareceu  a  27  de 
Janeiro  de  1903. 

DiMKNSòES  E  FORMATO :  34  X  ^^i  ^om  4  paginas  a  4 
columnas. 


974  —  S.  PAULO  JUDICIÁRIO.  —  Doutrina  e  juris- 
prudência. —  Revista  do  Tribunal  de  Justiça,  dirigida  pelo 
dr.  José  Machado  Pinheiro  Lima,  ministro  do  Tribunal  de 
Justiça,  hoje  aposentado,  com  a  collaboraçào  dos  advogados 
e  lentes  de  direito  drs.  Vicente  Ferreira  d^  Silva,  Brasilio 
Machado,  Frederico  Steidel,  João  Mendes  Ji^nior,  Manoel 
Pedro  Villaboim,  Alfredo  de  Toledo,  Pedro  Lessa,  José  Ul- 
piano,  Alcântara  Machado,  etc.  etc. 

Ditribuiu-se  pela  primeira  vez  o  Sào  Paulo  Judiciário, 
em  Jaueiro  de  1903,  e  viveu  até  1914  ;  os  volumes  desta  pu- 
blicação, que  temos  presente,  correspondem  aos  ns.  9,  anno 
o.'*  e  18,  anno  VI,  e  appareceram  em  Setembro  de  1905,  e 
Outubro  de  1908. 

DiMENsôRs  B  FOBMATO :  volumes  de  16  1/2  X  -4>  de  100 
a  120  pagiuas  a  uma  e  duas  columnas. 


975  -  O  CATIIOLICO.  —  Jornal  de  defesa  da  religião 
christã.  —  Propriedade  de  Agostinho  &  Mello.  —  Redacção  e 
administração  á  rua  Dr.  Falcão.  18-A. 

Não  sabemos  quando  appareceu  o  primeiro  numero  desta 
publicação :  o  segundo,  do  qual  temos  presente  um  exemplar, 
veiu  a  lume  a  8  de   Março  de  1903. 

Dimensões  e  foimato  :  26  1/2  X  ^^'  c^™  ^  paginas  a 
3  columnas. 


976  —  O  IDEALISTA.  —  Publicação  quinzenal  orgam 
literário  diris^ido  por  Arnaldo  J.  de  Medeiros  e  redigido  por 
este  e  por  Orlando  Bomfim.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Marechal  Deodoro  n.  40,  sobrado. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Idealista  foi  dis- 
tiribuido  a  19  de  Março  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  24  ^  32  1/2,  com  4  paginas  a 
8'  columuas. 
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977  -  A  BALANÇA  DO  POVO.  —  Folha  periódica.  — 
Liga  doB  povos  latinos.  —  Direitos  e  deveres.  —  Redactores 
responsáveis ;  dr.  I.  P.  Locatelli  e  prof.  V.  B.  Lacorte.  — 
Eseriptorio  provisório ;  avenida  Pires  Ramos  ns.  24,  Braz. 

Servia- lhe  de  divisa  o  conceito  de  Taxilleo  Ginsti. 

cConobbi  i  polli  e  accosto  delia  celia  cangfiai  natura» 
Do  programma  d^^  Balanço  : 

«  A  liga  defensiva  entre  os  povos  de  raça  la— 
«  tina  e  os  interesses  do  seu  proletariado,  tem  um 
€  porvir  estrictamente  ligado  a  existência,  grandeza 
«  e  desenvolvimento  do  generoso  paiz  que  nos  hos— 
«  peda ;  tendo  em  vista  esta  verdade,  é  nosso  fim 
«  patriótico  e  humanitário,  trabalhar  pela  unia» 
«  desses  povos  e  a  bem  dos  seus  Ímmig|^ntes  bar-- 
«  monisando  as,  justas  ambições  delles  com  as  exi- 
«  gencms  da  prosperidade  geral. 

«  Longe  de  nós  qualquer  mesquinheza  ou  expio— 
«  ração  menos  digna ;  continuar-mos  perseverantes. 
«  na  tarefa  que  hoje  em  prebendemos,  satisfeitos  se 
«  nos  fÔF  dado  conseguir,  única  recompensa,  o  ap— 
«  ])lauso  dos  que  ao  santo  amor  do  torrão  natal, 
«  juntam  o  da  raça  a  que  pertencem  e,  a  bem  da 
<c  inteira  humanidade,  querem  mantel-a  incólume  e 
«  digna  de  suas  grandes  tradições. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  à'A  Balança  do  Povo 
appareceu  a  23  de  Março  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^>  ^^^^  ^  paginas  a  -t 
eoluninas. 


978  —  GAZETA  DE  SÃO  PAULO.  —  Orgam  imparcial 
eommercial,  industriali  e  agricola,  redigido  e  de  propriedade- 
do  dr.  J.  A.  Sampaio  Vianna  e  dirigido  pelo  coronel  Bene- 
venuto  Pacheco  Jordão.  —  Redacção  e  a^inistração  á  rua  do- 
Carmo  n.  10. 

A  edição  n.  24,  anno  primeiro  da  Gazeta,  circulou  a  12* 
de  Abril  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^•^»  ^^^*^  ^  paginas  a  S 
eolumnas. 


879  —  SAUDADE.  — Recordações  e  colleguisnio. — Edição- 
única,  organizada  e  publicada  peh  s  alumnos  do  4.''  anno  com-^ 
plementar  da  segunda  escola,  modelo  Prudente  de  Moraes  em 
komena^eui  á  memoria  do  alumno  do  alludido  estabeleci-- 
Hiento  de  ensino,  Marin  Joaquim  da  Silva,  fallecido  nos  co^ 
xaeços  do  anno  de  1903. 
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• 

A  Satulade  circulou  em  Março  de  1903  e  inseriu  artigos 
e  poesias  armados  por  Júlio  dos  tíantos  Júnior,  Francisco  de 
Sousa  Ribeiro,  António  Soares  de  Carvalho,  Francisco  F. 
Loreto,  A.  Silvio,  Octávio  Bilac,  A.  M.  C.  P.,  e  F.  M.  etc. 

DiM£N8õB8  E  FORMATO :  27  X  ^^7  ^^^  ^  pagiuas  a  3 
columnas. 

980  —  O  MENSAGEIRO  CATHOLICO.  —  Orgam  ca- 
tólico quinzenal  redigido  e  administrado  por  Victor  Adelino 
de  Barros  e  publicado  sob  os  auspicios  do  «Centro  Literário 
Christ&o». 

Sua  divisa  era : 

«Alerta    soldados  de  Jesus  !  —  Defendei  o  Vaticano  l* 

Toda  a  corres])ondencia  devia  ser  dirigida  para  a  rua 
Itatiaya  n.  loO. 

Com  o^apparecimento  do  n.  17  anno  2.°,  segunda  phasc, 
de  9-10  de  Janeiro  de  1904  passou  este  periódico,  que  an- 
teriormente já  se  havia  chamado  — O  Mensageiro  Paroch/'  l — 
a  denominar- se  —  A  Palavra  —  :  nessa  nova  phase  de  pu- 
blicidade foi  elle  ostensivamente  redigido  i)elo  padre  Amorim 
Corrêa,  personalidade  destinada,  mais  tarde,  quando  vigário 
da  parochia  de  Itapira  a  uma  certa  notoriedade  por  sua  re- 
beldia á  igreja  romana  e  malograda  fundaç&o  da  —  Igreja 
Catholica  Dissidente  Brasileira — . 

Além  do  citado  n.  17  possue  o  Instituto  Histórico  de  S. 
Paulo  um  exemplar  da  adição  n.  8,  anno  primeiro  á' O  Men- 
sageiro, distribuído  a  9  de  Agosto  de  19piJ. 

Dimensões  e  formato  :  17  X  23  1/2,  com  8  paginas  a 
duas  columnas. 


981  —  O  MONITOR.  —  Jornal  diário  de  propriedade  de 
uma  empreza  e  dirigido  por  Azevedo  Silva  que  também  o 
redigia  de  collaboraçào  com  outros.  —  Redacç&o  e  adminis- 
tração Á  rua  da  Quitanda  n.  9. 

O  primeiro  nun^ro,  anno  primeiro  d' O  Monitor  circulou 
a  15  de  Abril  de  190H. 

Dimensões  r  formato  :  47  1/2  X  ^6>  ^o™  *^  paginas  a  7 
columnas. 

98-J  —  MIXORDIA  protestante.  —  Folhas  avulsas 
de  combate  ás  heresias  do  protestantismo,  revisras  e  approvadas 
pela  auctoridade  ecclesiastica.  —  Editor,  A.  Campos,  ex-mi- 
nistro  baptista.  —  Escriptorio  da  redacçào,  largo  da  Sé,  7  — 
2."  andar. 

A  Mixordia  Protestante  nào  era  precisamente  um  jornal 
(ella  propiia  é  quem  o  diz  em  seu  programma)  vmas  apenas  uma 
collecçào  de  Folhan  Avulsass,  para  archivar  as  incoherencias 
palpáveis,  os  sophismas  grosseiros,  os  erros  e  absurdos  mons- 
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truosos  do  Protestantismo  e  seas  natoraes  alliados  —  todas 
fssasdissidiMicias  philosophicas  que  se  atolam  ua  incredulidade « 

A  Mix^rdia  publica va*se  em  séries  de  50  números:  o 
primeiro  numero  da  primeira  série  circulou  em  Abril  de  1903. 

DiMENSÒES  B  FORMATO.:  16  1/2  X  "^^  ^j^t  <^^™  ^  ]>aginas 
a  duas  columnas. 


983  —  O  PALCO.  —  Dizia  em  seu  cabeçalho  ser  pro- 
priedade de  Porto,  Lucazek,  e  critico  e  humoristico.  Pelo 
primeiro  numero,  anuo  1.°,  que  delle  possuimos,  verificamos 
tratar-se  de  publicaçào  anonyma  e  pornographíca. 

Edita va-se  quinzenalmente  e  imprimia-se  na  tjpofirra- 
]>hia  R,  Cardinale :  o  primeiro  numero  appareceu  a  l.''  de 
Maio  de  1908. 

Dimensões  b  formato  :  20  X  2'»  c^™  ^  paginas  a  3 
columnas. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geof^-raphico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  u.  1  d^Ò  Palco. 


1)84  —  JUSTIÇA.  —  Propriedade»  de  uma  associaç&o  de 
estudantes  do  3.'*  anno  da  Faculdade  de  Direito.  — Commis- 
sâo  de  redacçào  para  o  anno  de  1903 :  Redactor-chefe, 
Vicente  Mamede  de  Freitas  Júnior ;  redactor-secretario, 
Euclides.  Brazil  Milano ;  redactor-gerente,  Alfredo  L.  de 
Moraes  e  redactor-thesoureiro,  Jo&o  Alves  dos  Santos.  —  Tj- 
pographia  Vaoorden  &  C.  —  S.   Paulo. 

A  Justiçi  seria  publicada  regularmente  de  20  em  20 
dias  e  nelia  só  poderiam  collaborar  os  seus  sócios  e  aqaelles 
dos  assigoantes  que  pertencessem  ao    terceiro    anno  lectivo. 

Eram  sócios  da  Justiça,  *ilem  dos  seus  redactores,  já 
citados,  mais  os  entAo  estudantes,  Raphael  Esocbar,  Rosendo 
Prado.  Joào  Baptista  Reimào,  António  Carlos  de  tíalles  Jú- 
nior, Mário  Penteado,  Samuel  Martins,  Manuel  Vieira  de 
^loraes,  Clemente  F.  França,  Raul  de  Andrade,  Mário  P. 
Fajardo  e  Joaquim  Cândido  dé  Azevedo  Marques. 

Toda  a  correspondência  da  Justiçadn.'vi&  ser  endereçada 
para  a  rua  da  Boa  Vista  n.  40. 

Do  programma  da  Justiça  : 

« A^  semelhança  dessas  frágeis  unidades,  de 
«  que  nos  falia  Veron,  que  se  reúnem  para  compen- 
«  sar  a  força  pelo  numero,  combinando  as  suas  ex- 
«  pediçòes  de  modo  a  n&o  deixar  duvida  sobre  o 
«  pensamento  que  preside  a  estes  agrupamentos — nós, 
«  pequenos  cultores  do  Direito*  e  da  Justiça,  cou- 
«  gregamos  os  nosJbs  esforços  no  intuito  de  apro* 
«  veitar  os  elementos  de  vidae  de  progresso  disse- 
«  minados  na  Academia ;    de    offerecer  á    mocidade 
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«  estudiosa  um  campo  de  eniaio  *para<  as  tentativa\i 
<r  primeiras  no  engrandecimento  da  •  'patria,  cujos 
€  destinos  silo  os  seus;  de  cooperar  para  a  cousa- 
«  graçào  de  nobres  ideias  proclamadas  no  foro  de 
«  suas  liberdades ;  de  combater  este  despótico  receio 
«  á  publicidade,  que  enerva  os  ânimos  de  desalento, 

«  quando  a  nossa  phase  é  de  esperança 

O  primeiro  numero,  anuo  l.*"  da    Justiça    veiu    a  lume 

a  3  de  Maio  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^i   ^^^   ^    paginas    a  4. 

columnas. 


985  —  SEMANA  CATHOLICA.  —  Orgam  de  propaganda 
religiosa,  propriedade  d'uma  associação.  —  (ierente.  A.  H. 
Soares.  —  Escriptorio  de  redacçfto  á  rua  do  Riachuelo  u.  40. 

A  Semana  CathJica  (é  ella  quem  o  affirma  na  enun- 
ciação do  |pu  programma)  julgava  preencher  unia  sensível 
lacuna,  iniciando,  impulsionada  pelos  mais  puros  sentimentos 
religiosos  sua  publicação  destinada  á  defesa^a  grande  causa 
que  no  momento  preoccupava  o  mundo  catholico  e  cujo 
triumpho  constituía  o  magno  desideratum  de  todos  os  pala- 
dinos da  Pé. 

Bendo  seus  intuitos  de  ordem  puramente  religiosa,  pro-' 
mettia  a  Seman  <  jamais  transpor  os  limites  que  lhe  estavam 
marcados    no    terreno    doutrinário,    não    se    inimiscuindo  em 
assumptos  politicos  nem  acceitando    discussões    oxtranhas  ao 
seu  programma. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  da  Seniana  Catko^ 
Uca  foi  distribuido  a  7  de  Maio  de  1903. 

DiMBNSõEs  B  PORMATO :  33  X  ^^i  ^^^  '^  pagínas  a  4 
colamnas. 


986  —  0  COMBATENTE. —  Piiblicaçrio  bi-mensal  lite- 
rária e  de  propaganda  commercial,  redigida  por  Souza  e 
Oliveira  com  a  collaboraçào  de  Victruvio  Marcondes,  José 
Gumercindo  e  outros. —  Propriedade  e  direcção  de  Oscar 
Breves.  —  Tijjxjgrapl^a  do  Braz  á  rua  Monsenhor  Andrade, 
31,  e  escriptorio  de  redacçôo  á  Travessa    do    Hospício  n.  4. 

O  primeiro  numero  d' O  Cjmhattnfe^  vindo  a  lume  a  10 
de  Maio  de  1903,  declarava  em  seu  cabeçalho,  ser  orgam 
republicano  redigido  por  Oícar  Breves,  declaração  esta  que 
deixou  de  apparecer  nas. edições  ulteriores    . 

Dimensões  e  formato  :  27  X  ^^>  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 


987  —  O  COMMERCIO  DA  SEMANA.  —Orgam  semanal 
dosr  interesses  commerciaes  redi^do  por  Nunzio  de  Giorgio 
com  a  collaboração  de  diversos.  —  Redacção  e  administração 
a  rua  Florêncio  d'Abreu,  30. 
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O  Commercio  era  redigido  em  portuguez  e  italiano :  a 
primeira  ediç&o  circulou  a  12  de  Maio  de  1903. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO :  33  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  4 
columnas. 


988  —  A  ESPERANÇA.  —  Mensario,  redigido  por  diver- 
sos. Redacção  á  rua  da  Esperança  n.  11-A.  Distribuia-se 
gratuitamente  por  séries,  tendo  o  primeiro  numero  da  pri* 
meira  serie  vindo  a  lume  a  13  de  Maio  de  1903. 

Na  Esperança  escreveram,  alem  de  outros,  os  cidadãos 
Benjamin  Reis,  Alberto  Nuno  Sousa,  Arthur  Bastos  e  C. 
Milano. 

Dimensões  b  formato  :  20  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas  • 

Texto  :  Litteratura  em  prosa  e  verso. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  d'-á  Esperança^  n.  Ç,  1.*  série, 
de  30  de  iVgosto  de  1903. 

< 

989  —  O  JAGUNÇO.  —  Orgam  critico-humoristico  re- 
digido por  João  Botelho  e  Dário  Caldas.  —  Toda  a  corres- 
pondência ou  qualquer  reclamaç&o  deveria  ser  dirigida  aos 
redactores  á  rua  de  S.  João  n.  40. 

O  n.  1,  anuo  primeiro  d' O  Jagunço  foi  distribuido  a  17 
de  Maio  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  16  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 


990  —  LA  LUCE.  —  «  Giornale  settimanale  »,  dirigido 
e  de  propriedade  do  professor  Parmigiani  Giovanni  Battista. 
—  Redacção  e  administração  á  rua  dos  Andradas  n.  5. 

La  Luce  era  redigida  em  idioma  italiano  publicando 
também  artigos  em  portuguez.  —  Não  mencionava  numero 
de  ordem,  nem  de  annos  dé  publicidade :  a  edição  que  co- 
nhecemos deste  periódico  traz  a  data  de  18  de  Maio  de   1903. 

Dimensòbs  e  formato  :  34  X  ^^»  ^^™  ^  paginas  a  4 
columnas. 

991  —  A  SEMANA.  —  Semanário  redigido  em  italiano 
estampando  em  ])ortuguez  somente  o  titulo  e  mais  dizeres 
do  cabeçalho.  —  Redactor-gerente,  Nunzio  de  Giorgio ;  col- 
laboradores :  diversos.  —  Redacção  e  administração  á  rua 
Florêncio  d' Abreu,  36. 

O  numero  5,  anuo  primeiro  á'A  Semana,  circulou  a  16 
de  Junho  de  1903. 

Dimensões  e  formato  ;  32  X  *^6,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 
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992  —  FROU-FROU.  —  Periódico  semanário  humo- 
ristico,  redigido  por  Luigi  Schirone  em  idioma  italiano  mas 
estampando  também  artigos  em  portuguez.  —  Escriptorio  . 
da  redacção,  a  principio,  á  rua  de  S.  Bento  n.  26-A,  pri-  r 
meiro  andar,  e  mais  tarde,  no  seu  IV  anno  de  existência,  á 
rua  Quintino  Bocayuva,  35-A.  —  Typographia  Adolpho  Uhle, 
rua  Brigadeiro  Tobias  n.  38. 

Desta  publicação  possuimos  apenas  dois  números :  o  pri- 
meiro, anno  primeiro,  de  24  de  Maio  de  1903  e  o  182,  anno 
IV,  de  22-23  de  Dezembro  de  1906. 

DisfENBòES  B  FORMATO :  33  X  ^^i  ^<>™  ^  pagpiuas  a  4 
columnas. 


993  —  A  UNIÃO.  —  Folha  semanária,  orgam  dos  Em- 
pregados da  Estrada  de  Ferro  Uni&o  Sorocabana  e  Ituana, 
publicada  ^b  a  responsabilidade  dos  redactores  R.  Campos 
Maia  e  Alberto  Augusto  de  Salles.  —  E.scriptorio  da  redac- 
ção á  rua  Cons.  Nebias  n.  80,  para  onde  (J^via  ser  dirigida 
toda  a  correspondência.  —  Oíficinas  typographicas  de  Ben- 
tley  Júnior  &  Comp.. 

«  Unamo-nos    e   seremos    fortes »  —  «  Todos    por 

um  e  um  por  todos  » 

eram  a  divisa  e  lemma  d'^    União. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  deste  ])eriodico  cir- 
culou a  30  de  Maio  de  1903  :  estampou  em  sua  pagina  de 
honra  um  bom  retrato  do  dr.  Alfredo  Maia,  então  director 
da  E.  de  F.   Sorocabana. 

DiMBNsõES  E  FORMATO :  33  X  ^^7  ^^^^^  '^  pagiuas  a  5 
columnas. 

994  —  JORNAL  OFFICIAL  —  do  Gr.-.  Or.-.  Es- 
tadoal  àe  S.  Paulo,  publicação  mensal  redigida  pelo  Gr.'. 
Secr.*.  do  Gr.".  Or.*.  Estadual,  A.  Ferreira  Neves  Jú- 
nior. —  Redacção  á  rua  da  Tabatinguera,    18. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  do  Jornal  circulou  em 
Maio  de  1903  e  o  5.**,  do  qual  ])ossuimos  um  exemplar,  em 
Setembro  do  mesmo  anno. 

Dimensões  e  foraiato  :  fasciculos  de  15  1/2  X  23  1/2, 
com  20  paginas  a  uma  columna. 


995  —  O  AZEITE.  —  Orgam  critico-humoristico  dedi- 
cado aos  interesses  das  classes  enferrujadas.  —  Impresso  e 
estereotypado  em  machinas  rotativas  de  fazer . . .  azeite.  — 
Directores,  Azeite  de  Oliveira  <Sb  Comp..  —  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  á  redacção  para  a  posta  res- 
tante. —  Os  originaes  não  seriam  restituídos  ainda  mesmo 
que  não  fossem  «  azeitados  ». 
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Das  pilhérias  d' O  Aeeh'e,  as  de  espirito  eram  todas  satu- 
radas de  pomograpfaia.  Outras  haviam,  limpas  em  sua 
linhagem  e  livres  de  sentido  obliquo,  mas  carecedoras  de 
espirito,  de  ver^ve  :  destas  servem  de  typo  as-  que  em  se- 
guida transcrevemos  de  diversas  edições  d^O  Azeite. 

Uma  das  pilhérias :' 

<  Varias  noticias.  —  Foi  presa  e  vai  ser  pro- 
«  cessada  a  esquina  do  largo  da  Sé,  por  ter  que- 
« brado  um  carro  de  praça,  que  tinha  abalroado 
«  uma  carroça^  que  esbarrara  um  automóvel  que  se 
«  tinha  chocado  com  um  bond  eléctrico  que  na  qc- 
«  casiào  atravessava  o  Viaducto  do  Chá.  Ura  til- 
«  bury  que  na  occasi&o  passava  pela  Avenida  Tira- 
«  dentes  nada  sofifreu. 

«  O  lampe&o  do  meio  do  largo  nada  teve  com 
«^  o  desastre,  que,  segundo  iuformaçõ|^  que  nfto 
<sc  tivemos,  consta  ter  sido  proposital.  » 

Outra :         • 

«  Casa-se  hoje,  na  freguezia  d'0',  ás  11  e  meia 
«  da  noite,  o  distincto  moço  Marcellino  Queimado 
«  com  146  annos  de  idade,  com  a  senhorita  Quite - 
«  ria  da  Anuunciac&o,  com  137  annos< 

«  Ao  jovem  par  desejamos  muitas  felicidades 
<  e . . .  muitos   filhos.  » 

Ainda  outra : 

«  Foi  encontrado  na  rua  15  de  Novembro  um 
«  pacote  contendo  15  contos  de  réis  cm  notas  falsas 
«  de  100,  200  e  500  mil  réis. 

c  A  pessoa  que  se  julgar  proprietária  pôde  ir 
«  procural-o  na  reparti çáo  central  da  policia.  » 

O  primeiro  numero  d' O  Azeite  veiu  a  lume  a  1."  de 
Junho  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^2,  com  4  paginas  a  3 
columnas.  • 

Texto  :  artigos  e  versos  humorísticos,  noticias  no  gé- 
nero das  que  transcrevemos  e  annuncios. 


996  —  A  LUZ  DA  VERDADE.  —  Publicação  quinzenal 
de  propaganda  espirita  e  orgam  do  Centro  cLuz  e  Frater- 
nidade».    Sua  divisa  era  : 

«Tolerância,    Fraternidade  e  Harmonia» 

Periódico  exclusivamei^te  doutrinário  A  Litz  declarava 
nào  aceitar  coUaboraç&o  extiranha  à  sua  administração.  — 
Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  adminis- 
tração á  rua  das  Flores  n.  56,  ou  Caixa  do  Correio  n.  231 . 
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Na  enunciação  do  sen  programma  dizia-se  A  Luz  «in- 
spiradii- pelo  Pae,  em  todos  os  seus  artigos,,  e  ter  por  fim 
único  fazer  resplandecer  a  Luz  em  todo  o  Universo,  porque 
esta  emana, da.  verdadeira  fonte,  onde  se  busca  o  obulopara 
o  mendigo,  o  repouso  para  o  peregrino,  emíim  onde  se  busca 
o  bálsamo  santo  que  suavisa  todas  as  dores  e  coniorta  o 
espirito». 

A  primeira  edjç&o,  anno. primeiro  à'A  Luz  da  Verdade 
circulou  a  1  de  Junho  de.  1903. 

Dimensões  e  i-okmato  :  24  X  ^^j  com  8  paginas  a  .-l 
columnas. 

997  —  O  LIVRE  PENSADOR.  —  Jornal  de  distribuição 
gratuita,  orgam  dos  livres  pensadores.  —  Por  epigraphe  in- 
screvia a  imprecaç&o : 

•  «Fugi  vampiros  sociaes» 

Seu  grito  de  guerra  era :  • 

«Abaixo  o  Vaticano  I> 

Superintendiam  a  publicação  d'0  Livre  Pensador  os  ci- 
dadãos Eyerardo  Dias,  director,  António  Garcia  Vieira,  se- 
cretario e  Isidoro  Diego,  administrador.  —  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  dirigida  á  redacção,  rua  dos  P]studante8,  25. 

Deu  origem  ao  apparecimento  deste  periódico  a  que*tào 
dos  frades  carmelitas  no  Rio  de  Janeiro  e  a  necessidade, 
segundo  affirmavam  seus  redactores,  da  manutenção  na  im- 
prensa paulistana  de  um  representante  das  idéas  anti-clericaes, 
em  substituição  da  Jjantenia,  cujo  apparecimento  nem  sem- 
])re  foi  permanente  e  que  no  momento  Havia  interrompido 
a  publicação. 

O  Livre  Pensador  circulou  pela  primeira  vez  a  1  de 
Junho  de  1903. 

Do  seu  artigo  programma : 

«  Este  jornal  não  vem  crear  embaraços  ou  im- 
«  pecilhos  aos  acontecimentos  actuaes.  Não.  Vem 
«  apenas  eucaminhal-os  na  trilha  da  Verdade,  elu- 
«  cidando  os  factos.  Vem  unicamente  com  argu- 
«  mentação  franca  e  sincera,  implantar  os  seus 
«  ideaes  justos  e  inílexiveis !  Vem  unicamente  dizer 
«  verdades  de  bom  quilate  á  quem  o  quizer  ler. 
«  Vem  unicamente  asseverar  as  degradações  moraes 
«  a  que  chegaram  os  hgmens  de  levita.    • 

«  Já  à^  ha  muito  se  sentia  a  falta  de  um 
«  orgam  anti- clerical,  pois  desde  o  desappareci- 
«  mento  do  saudoso  oigam  de  Benjamim    Motta  .-^ 
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«  A  Lanterna»  —  cremos,  nào  houve  outro  jornal 
«  que  se  batesse  ]>or  tâo  justa  e  desejada  causa,  e 
«  si,  por  acaso,  o  houve  foi  de  e])hemera  duração. 
«  A  occasi&o  ('%  pois,  azada  para  aventar  oap- 
«  parecimento  de  outro  jornal  que  seja  igualmente 
«  livre  e  independente  e  possa,  com  toda  a  clareza, 
«  publicamente,  emfim,  expor  os  seus  ideaes  e  com- 
«  bater  a  improfícua  e  abjecta  chusma  de  zangões 
«  que  assolam  o  mundo  ha  vinte  séculos ! ! 

Dimensões  e  formato  :  34  X  ^^^7  ^^^  "^  paginas  a  5 
columnas,  

998  —  A  ILLUSTRAÇÃO  BRASILEIRA.  -.  Publicação 
quinzenal  de  litteratura,  theatro,  musica,  pintura,  politica, 
medicina,  jurisprudência,  sciencias  occuitas,  industria,  sport. 
— Collaboradores  de  Litteratura  e  Politica  :  drs.  Ji^io  César  da 
Silva,  Wencesláu  de  Queiroz,  (iomes  Cardim,  Addpho  Araújo, 
Angelo  Mendes^de  Almeida  e  os  srs.  Horácio  de  Carvalho, 
d.  Francisca  Júlia  da  Silva,*  M.  Pio  Correia,  e  Joào  Vampré. 
de  Medicina  :  drs.  Alberto  Seabra  e  Ulisses  Paranhos,  de  Mu- 
sica :  maestros  Luigi  Chiaffarelli,  João  Gomos,  drs.  Carlos 
de  Campos  e  Arthur  Ascagni.  —  Redacção  e  administraçào, 
rua  do  Quartel  n.  14.  —  Tvp,  c  Papelaria  de  Vanorden  &  C. 

A  primeira  ediç&o  d'^  Illuatração  appareceu  na  pri- 
meira quinzena  de  Agosto  de  1903. 

DimbnsOes  k  formato  :  30  X  ^--  com  18  paginas  nitida- 
mente impressas  a  duas  columuas  intercaladas  de  excellent<^s 
illustrações  photographicas. 


999  —  A  MISÉRIA.  —  Publicação  quinzenaria  redigida 
por  Pinto  Júnior  e  Pires  de  Andrade.  —  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  dirigida  á  redacção  rua    Ciins.    Nebias    65. 

O  numero  3,  anno  primeiro  dM  Mluêrin^  do  qual  pos- 
suimos  um  exemplar,  foi  distribuído  a  13  de  Setembro  de 
1903. 

DiMBxsòBS  K  formato:  ir»X  -4,^om  4  paginas  a  duas 
columnas. 


1000.  —  (rIL  BRAZ.  —  Arte.  humorism  1,  theatros, 
8])0rt,  vida  social,  actualidades.  —  Periódico  semanário  de 
propriedade  da  Empresa  Divulgadora,  de  J.  A.  TJachado  & 
Comp.:  circulava  ás  segundas-teiras.  —  Redactores  e  colla- 
boradores, António  de  Godoy.  Amadeu  Amaral,  Wencesláu 
de  Queiroz,  José  Vicente  ^obrinho,  Álvaro  Guerra,  Alberto 
Souza,  Freitas  Guimarães,  Gomes  Cardim,  Manoel  Viotti, 
Couto  de  ^lagalhães  Sobrinho,  Augusto  Barjona,  Leopoldo 
de  Freitas,  Alberto  Azevedo,    Heraclito  Viotti,    Alfredo  Ca- 


—  609  — 

marate,  Jolio  Ramos,  Joaquim  Morse,  José  Gonzaga,  Lui2 
Fonseca,  e  Annibal  Machado.  —  Escripftorio  da  reda^ç&o  & 
rua  15  de  Novembro,  altos  da  Piatéa, 

O  Gil  Braz  depois  de  affirmar,  em  seu  artigo  de  apre- 
sentação, não  ter  a  velleidade  de  preencher  com  o  seu  ap- 
parecimeuto,  lacunas  em  o  jorualisrao  indígena,  desejando 
apenas  viver  para  divertir-se,  conclue  a  enunciação  do  seu 
programma  com  estes  tópicos : 

«  Âppareccndo  num  meio  onde  viçam  e  pros- 
«  peram,  como  repolhos  e  couves  tronchudas  em 
«  terreno  adubado  e  fresco,  todas  às  modalidades 
«  do  espirito  accaciano,  todas  as  formulas  do  con- 
«  vencionalismo  rigido  e  opaco,  hirto  e  convicto, 
c  este  periódico  ligeiro  e  brando  poderá  exercer, 
«  de  futuro,  pela  heróica  liberdade  da  língua,  pela 
«  risonha  franqueza  das  suas  opiniões,  pela  sua 
^  originalidade  e  bizarria,  no  processo  dos  factos  e 
«na  apreciação  das  individualidades,  pela  sua  fei- 
«  ção  acceutuadamente  literatia  *c  artística,  a 
«  salutar  influencia  emoUiente  de  um  emplasto  de 
«  linhaça  nesta  velha  inchação  de  jornalisnro  in- 
«  cruado...  Demais,  cotpo  procurará  reunir  todas 
«  as  aptidões  dispersas  que  possam  augmentar  o 
«  brilho  e  o  interesse  das  suan  columnas  hospíta* 
«  leiras,  poderá  obter  o  difficilimo  mas  não  impos- 
«  sivel  resultado  de  crear  um  núcleo  de  talentos 
«  jornalísticos  e  literários,  até  agora  inexistente, 
«  estabelecendo  entre  elles  a  corrente  contínua  de 
«  relações  que  crêa  tão  fecundos  estímulos. 

Teve  este  periódico  duas  phases  dístinctas,  porem  ephe- 
meras ;  na  primeira,  iniciada  a  3  de  Agosto,  apparecia  era 
formato  commum  de  jornal  e  na  segunda,  que  teve  começo 
«o  mez  seguinte,  no  de  revista  com  íliustrações  a  photogra- 
vuras  e  a  crayon.  A  Biblíotheca  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  S.  Pairio  possue  um  exemplar  de  cada  uma 
^as  edições  ns.  1  e  2  da  primeira  phase  deste  jornal,  dis- 
tribuídas a  3  e  10  d)9  Agosto  de  1903,  e  4  da  segunda,  dis- 
tribuída a  29  do  mez  de  Setembro. 

Dimensões  e  formato  :  da  primeira  pkase ;  30  y  46, 
<^om  12  paginas  a  5  columnas :  da  segunda ;  24  X  ^^?  <^o™ 
^  paginas  a  3  columnas. 


1001.  —  O  ONZE  DE  AGOSTO,  —  Orgara  do  Cen-^ 
tro  Académico  11  de  Agosto,  tinha  por  intuito  a  execução 
■do  programma  dessa  associação,  que  se  esforçaria  em  marcar 
•o  inicio  do  resurgimento  comple»  do  antigo  esplendor  da 
vida  académica,  e  procuraria  formar  verdadeiros  combatentes 
para  as  lutas  em  prol  dos  interesses  da  sociedade  brasileiri^ 
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ao  tempo  que  buscaría  tomar  mais  amena  a  vida  académica, 
derruindo  as  barreiras  levantadas  entre  os  estudantes  dos 
diversos  aunos  do  curso  juridico,  e  fazendo  de  cada  estu- 
dante, sem  qnalquer  distincçào ;    —  um  académico . 

Pelos  diversos  números  que  possuimos  desta  publicaç&o, 
chegamos  ao  conhecimento  de  algumas  das  commissões  de 
redacção  que  tivera  O  «Onze  de  Agosto»  : 

São  as  seguintes  : 

1903  —  Pedro  Dória,  J.  B.  Monteiro  Lobato,  Paulo 
Galvão  Sampaio,  Armando  Rodrigues  e  Lino  Mo- 
reira . 

*     * 

1910  —  Enéas  César  Ferreira,  Gofredo  Teixeira  da 
Silva  Telles,  Alfredo  de  Assis,  Floriano  de  Mo- 
raes e  Esdras  Pacheco  Ferreira. 

)911  —  J.  O.  de  Lima  Pereira,  José  Nogueira  da 
Silva,  Euclvdes  Ferreira  Gomes  e  Pedro  Krãhen- 
buhl , 

1912  —  Irineu  Forjaz,  Genesio  Cândido  Pereira,  Ál- 
varo Teixeira  Pinto  Filho,  Bolivar  Lima  Barbosa 
e  Diogo  de  Mello. 

1914  —  Silvio  Marques,  Gontran  Reis,  José  da  Costa  e 
Silva  Sobrinho  e  Manoel  Fernandes  do  Carmo. 

A  primeira  edição,  anuo  primeiro,  appareceu  a  11  de 
Agosto  de  1903  no  formato  de  33  X  ^^  1/"^»  ^^^  "^  Pa- 
ginas a  3  columnas :  as  outras  edições  que  conhecemos  desta 
publicação,  referentes  aos  annos  de  1*910,  1911,  1912  e  1914, 
appareceram  em  fascículos  de  23  X  '^•^)  ^^^  ^^  ^  ^^  P^^ 
ginas  a  duas  columnas.  t 


1002  —  POLYANTHEA  —  commemorativa  do  8.^  an- 
niversario  da  fundação  da  Escola  Modelo  «Prudente  de  Mo- 
raes», e  redigida  por  Angelo  Silvio,  António  Martins,  Flo- 
risa  Toledo  e  Wanda  Ribeiro,  com  a  collaboração  dos  pro- 
fessores João  B.  de  Brito,  João  L.  Rodrigues,  René  Barreto, 
Arnaldo  Barreto,  M.  Carneiro  Júnior,  A.  Morato,  L.  Car- 
doso Franco,  Ramon  Roca  Dordal,  e  alumuos  Adriano  Pinto, 
Maria  Monteiro,  Avelina  ^èantos,  Olga  A.  Souza,  Maria  Reis, 
etc.  —  Typographia  Sj>indola,  Siqueira  &  Comp.,  rua  Di- 
reita, 10-A. 
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DÍBtrtbaia-&e  a  Pohjanthéa  a  17  de  Agosto  dtí  1908. 

Dimensões  e  formato  :  fascículos  de  15  12  X  --  1/-» 
com  45  paginas  a  uma  columna. 

Em  1904,  também  a  17  de  Agosto,  e  com  o  mesmo  in- 
tuito commemorativo  appareceu  outra  ediç&o  da  Pt  lynnthéa 
redigida  por  Henrique  Manograsso,  Jo&o  Epaminondas  e  Is- 
mael Brasilieuse. 

Commemorava  esta  ediçílo  a  passagem  do  9.'*  anniver- 
sario  da  Escola  c Prudente  de  Moraes»  e  inseriu  bons  artigos 
allusivos  ao  facto  commemoiado,  firmados  pelos  professores 
Joiio  Baptista  de  Brito,  Luiz  Cardo«o,  Alfredo  Machado  Pe- 
drosa e  por  vários  alumuos  dos  differentes  annos  lectivos. 


1003.  —  O  VERBO.  —  Jornal  académico  redigido  pe- 
los segundo  anuistas  de  direito,  Júlio  Prestes,  Platào  de  An- 
drade, Fraiyisco  Lagrecca,  Joaquim  Álvaro  Pereira  Leite,  Al- 
bino de  Camargo  Netto,  este  secretario,  e  Armando  Rodrigues, 
thesoureiro  da  redacç&o,  com  a  collaboraç&o  ^e  J.  Benevides 
Andrade  Figueira,  Olavo  Mário,  Jayme  Villas-Boas,  Reué 
Thiollier,  Arthur  Motta  Júnior,  Renato  Paes  de  Barros  e 
outros.  —  Typographia  Andrade  &  Mello,  S.  Paulo. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  d'  O  Verbo  circulou 
a  17  de  Agosto  de  190'^. 

Do  seu  programma : 

c  Essencialmente  académico,  este  periódico  te- 
«  rá  suas  columnas  franqueadas  a  todos  os  estu- 
«  dantes  de  Direito,  desde  que  seus  escriptos  se 
«  façam,  pela  forma  e  pelo  fundo,  dignos  de  pu- 
«  blicidade. 

c  Extranhos  á  politica  (de  cafés  ou  de  pala- 
«  cios,  que  é  sempre  a  mesma  farandulagem  vadia 
«  a  zumbir  sobre  o  cadáver  de  nossa  nacionalidade) 
«  seremos  patiiotas. 

«  Em  religião  somos  livres  pensadores,  tolera- 
«  mos  e  respeitamos  todas  as  seitas,  desde  que  el- 
«  las  n&o  venham  cavar  a  ruina  da  nossa  raça. 

«  Em  moral  combateremos  os  maus,  anathema- 
«  tisando  o  vicio  e  levantaremos  os  bons  e  os  jus- 
«  tos  glorificando  a  virtude. 

«  Em  traços  geraes :  somos  o  reflexo  luminoso 
«  de  uma  nova  geraçào  que  traz  os  mesmos  ideiaes, 
«  a  mesma  lé,  o  mesmo  ardor,  o  mesmo  patriotis- 
«  mo,  a  mesma  coragem  c  a  mesma  nobreza  da 
c  mocidade  de  outros  tempos. 

Dimensões  e  formato  :  33  ^  48,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


-  612  -- 

1004.  —  O  ESTUDANTE.  —  Publicaçáo  bi-mensal, 
orgam  dos  alumnos  do  Externato  Macedo  Soares.  —  Reda- 
cção rua  do  Arouche  n.  11. 

O  Estudante  distribuiu  sua  primeira  edição  a  26  de 
Agosto  de  1903. 

Dimensões  b  formato  :  24  x  33,  com  4  paginas  a  3 
columnas  

1005.  —  O  MAGRO.  —  Hebdomadario  critico  e  humo* 
ristico,  redigido  e  publicado  sob  a  responsabilidade  de  M. 
Agriço.  —  RedacQ&o  e  of&cinas  provisoriamente  alli,  na  es- 
quina . 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Magro  foi  dis- 
tribuido  a  20  de  Agosto  de  1903. 

Dímensões  b  formato  :  16  X  ^h  ^^^  ^  paginas  a 
duas  columnas. 


^t^^^^^^^^i^^^^ 


1006.  —  A  BOMBA.  —  Jornal  semanal  litterario  me- 
phisto-espelondnfíco  e  gaiteiro.  >-  As  suas  columnas  seriam 
trancas  a  todos  os  escriptos  litterarios  e  jocosos  que  lhes 
fossem  enviados  com  assignatura  dos  autores.  —  Director, 
E.  Araújo :  coUaboradores  diversos.  —  Escrip tório  da  reda- 
cção á  rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  54. 

Appareceu  a  primeira  edição  d'  A  Bomba  a  30  de 
Agosto  de  1903. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 

1007.  —  MINERVA.  —  Revista  mensaria  de  literatura, 
dirigida  por  Arthur  Goulart  e  illustrada  a  photo-gravura. — 
Typographia  Andrade  &  Mello,  rua  do  Carmo,  7. 

O  primeiro  numero  da  Minerva  appareceu  em  Agosto 
de  1903  e  o  12.''  commemorativo  da  passagem  do  1.""  auni- 
versario  de  sua  publicação  em  Agosto  do  anno  seguinte. 

Dimensões  b  formato  :  fascículos  de  15  1/2  X  ^^)  ^^^ 
12  a  48  paginas  a  uma   columna.  ^ 


1008.  —  O  CONDOR.  —  Publicação  semanal  redigida 
por  Lupercio  Camargo  com  a  collaboração  de  Silvino  Mar- 
tins, Oliveira  B.  Filho  e  Roberto  Moreira,  alumnos  do  Gym- 
nasio  Diocesano  da  Capital.  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  ao  redactor-chefe . 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Condor  appa- 
receu a  7  de  Setembro  de  1903. 

Dimensões  e  formato?  24  1/2  X  '^2,  com  4  paginas  a 
3  columnas. 


—  6l3  — 

1009.  —  A  AURORA.  —  Orgam  dos  alomnos  do  In- 
stituto Sílvio  de  Almeida.  —  Director ;  António  França  Fi- 
lho. —  Toda  a  correspondência  referente  ao  jornal  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Conselheiro  Nehias,  109. 

O  n.  2,  anno  1.°,  que  temos  á  vista  veio  a  lume  em 
Outubro  de  1903. 

DiMBNsÕES  B  FORMATO :  21  1/2  X  -^7  ^^^  ^  pagiuas  a 
B  columnas. 

1010.  —  FERNET-BRANCA.  —  Orgam  de  propagan- 
da commercial  dos  productos  da  fabrica  Fratelli  Branca  ■:— 
Milano.  —  Director,  A.  Ricchetti.  —  Administração,  Largo 
de  S.  Francisco,  11-A.  —  Imprimia-se  na  typ.  a  vapor  de 
Rosenbain  &  Meyer  e  apparecia  mensalmente,  no  decimo  dia 
de  cada  mez. 

O  n.  2,  anuo  1.**,  do  Femet-Branca,  do  qual  possuímos 
um  exempUr,  traz  a  data  de  10  de  Outubro  de  1903.     • 

Dimensões  e  formato  :  24  X  3^  1/'^}  com  4  paginas  a 
3  columnas.  * 

1011  —  S.  PAULO  ILLUSTRADO.  —  Semanário  de 
arte,  humorismo,  critica  e  lítteratura  de  propriedade  dos  Ir- 
mãos Valladares.  —  Redacção  á  rua  do  Gommercio  n.  38 -D. 
—  Typographia  Andrade  &  Mello,  rua  do  Carmo  n.  7.  — 
Primeiro  numero,  anno  primeiro,  distribuído  a  1 2  de  Setem- 
bro de  1903. 

Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  este  periódico  :  a  edi- 
ção mais  recente  que  delle  conhecemos  appareceu  em  Maio 
de  1904,  em  impressão  de  luxo  e  consagrada  especialmente  á 
commemoração  ao  início  governamental  do  quatríennio  Tebí- 
riçá. 

Era  director  artístico  do  S.  Paulo,  o  cidadão  Cícero  Valla- 
dares, habíl  caricaturista  e  director  litterarío  seu  irmão  AnatoUe 
Valladares. 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

€  Aqui  tem  o  leitor  o  primeiro  numero  de  um 
«  semanário  ^ue  se  propõe  prestar  á  sociedade  pau- 
«  lista  o  alto  serviço  de  a  dístrãhír  um  bocado. 

«  Dirigido  por  quem  publicava,  na  cidade  visi- 
€  nha,  o  Santos  Illustrado,  o  S.  Paulo  não  vem 
«  senão  continuar  o  alegre  ])rogramma  do  primeiro, 
«  que,  afinal,  é  elle  mesmo.  Apenas,  mudando  lun 
<  pouco  de  nome  e  mudando  de  logar,  altera  egual- 
€  mente  um  tanto,  para  melhor,  a  sua  feição  mate- 
€  ríal,  sua  factura  artística  e  o  seu  texto,  como  se 
«  pode  ver  desde  logo  ao  manuzear  o  presente  nu- 
« mero.  ® 

€  Esta  mudança  de  sede,  condição  sine  quá 
« non  dos  melhoramentos    que    pretendíamos    íntrb- 


—  G14  — 

«  duzir  no  nosso  modesto  periódico,  dndas  as  insu- 
«c  peraveis  difficuldadcs  materiaes  que  se  nos  oppu- 
« uham  na  bella  cidade  de  beira-mar,  em  nada 
«  significa  lima  capitiiiai;ão  deante  da  força  esma- 
«.  p:adora  de  elementos  moraes  desencadeados  contra 
«  nós . . .  Nào  !  Em  Santos,  á  parte  os  obstáculos 
«  que  se  oppunham  ao  nosso  plano  de  melhoramento 
«  na  factura  artística  e  typographica  do  semanário, 
«  BÓ  encontramos  os  mais  fortes  e  bemfazejos  esti- 
le mulos,  os  mais  generosos  e  honrosissimos  auxílios, 
«  cuja  lembrança  jamais  se  nos  apagará  do  espirito. 

«Houve  excepçòps,  é  certo...  Houve  alguns 
«  que  n&o  puderam  comprehender  suilicien temente  a 
«  Índole  necessária  de  uma  publicação  deste  género, 
«  c  nos  guerrearam  sem  descanço  em  sua  inoffensiva 
«  impotência.    Mas  foram  excepções. 

«  Passando  a  publicar-se  em  S.  PáíHo,  e  sub" 
«  stituindo  no  seu  titulo  o  nome  da  teiTa  dos  An~* 
«  dradts  pelo  da  terra  de  Amador  Bueno,  o  nosso 
«  humilde  semanário  não  se  afasta  espiritualmente 
«  de  Santos,  a  cuja  vida  social  continuará  a  dedi- 
«  car  uma  especial   attenção. 

«  Em  vez,  porém,  de  se  cingir  á  critica  dos  fa- 
«  tos  locaes  daquella  cidade,  como  succedeu  até 
«  aqui,  alargará  o  circulo  da  sua  actividade  jorna* 
«  listica  recolhendo  egualmente  as  suas  impressões 
« humoristicas  na  bella  capital  do  Estado  e  onde 
«  quer  que  elias  se  encontrem.  Tracta-Se,  pois,  de 
«  uma  simples  ampliação. 

«  E  aqui  estamos,  oh  povo  de  Piratininga,  ao 
«  vosso  dispor !  Nosso  lapi»  será  acerado,  mas  é  leal 
<■  como  uma  espada;  nossa  penra  será  aguçada  e 
« leve,  mas  nno  se  transformará  jamais  tm  arma 
«  traiçoeira  de  aggressào. 

«  Todo  V08S0 . . . 

Dimensões  m  formato  :  do  n.  1  ao  18,  18  X  -^'  <*-0"^ 
36  paginas  a  duas  columuas  e  do  n.  19  em  diante  24  X  ^'^^ 
com  16  a  32  paginas  a  duas   columnas. 


1012  —  VIDA  PAULISTA.  —  Semanário  illustrado,  pu- 
hlicado  sob  a  direcção  literária  de  Arlindo  Leal  e  artistica 
de  Peregrino  de  Castro.  —  Redacção  :  rua  Direita,  33,  so- 
brado ;  Caixa  do  Correio,  447.  —  Lithographia  Louis  Cra- 
pel;  rua  11  de  Junho,  17. • 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  da  Vida  Paulista 
circulou  a  12  de  Setembro  de    1903. 


—    DiO    

Do  seu  artig^o  de  apresentação : 

«  A  Vida  PauliHta^  que  é  jornal  de  desenho, 
« que  ó  mais  desenho  que  jornal,  nào  tem  pro- 
«  gramma. 

«  Nào  vamos  pregar  nenhuma  idéa,  não  vamos 
« derrubar,  a  artigos,  o  governo  nem  levantar,  á 
<r  prosa,  a  industria ;  nem  com  as  mesmas  armas 
«  desenvolver  o  commercio. 

«  Viver  bem,  no  fraco  entender  nosso,  é  prati- 
«  car  o  bem,  isto  é,  tratar  delicadamente  o  ])roximo, 
«  se  o  merecer ;  acon^elhal-o,  se  errar ;  se  persistir 
«no  erro,  sacudil-o  ;  se  for  de  cabeça  duru,  amole- 
ce cel-a  á  força  Todavia,  para  a  vida  particular  ou 
«  para  a  vida  do  lar,  nào  temos  olhos  que  vejam, 
«  nem  ouvidos  que  ouçam.  Ahi  a  repressão  social  é 
«  tikerçida  pelas  exmas.  esposas,  que  Nosso  Senhor 
«  arma  sempre  de  boa  lingua,  e  pelas  venerandas 
«  sogras,  imagem  severa  da  Justiça^  não  de  olhos 
«  vendados  e  balança  pendente  da  mão  alçada,  mas 
c  de  olhos  fuzilantes  e  tremulas  garras. 

«  Quem  se  apresenta  sem  idéa  seientifíca,  poli- 
<  tica  ou  religiosa,  quem  vai  viver  bem  com  todos 
«  não  tem  programma.  Dispensa-o  o  nosso  lápis,  a 
«  nossa  penna,  salvo  se  o  que  dissemos  é.  já  um 
«  programma. 

«  Vôern  õs  números  da  Vida  Paulista^  pobres 
« folhas  desprendidas  ao  vento,  que  vão  perto  ou 
«que  vão  longe,  segundo  a  leveza  de  umas,  segun- 
«  do  a  correnteza  de  outras  ». 

Dimensões  e  formato  :  25  X  ^S»  com  8  paginas,  sendo, 
4  de  texto  a  o  columnas,  e  4  de  caricaturas  a  crayon. 


1013  —  O  LYRICO.  —  Jornal  theatral  de  distribuição 
gratuita,  dirigido  e  rle  propriedade  de  Conrado  Egisto  Puc- 
ciarelli  —  Typograpnia  Adolpbo. 

O  Ltjrico  era  periódico  exclusivamente  de  réclavie  com- 
mercial :    sua  3.*  edição  circulou  a  13  de  Setembro  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^"j  ^^^  "^  paginas  a  3 
columnas.  

J014  —  BÓNUS  DA  LIGA  CONTRA  A  TUBER- 
CULOSE. —  Publicação  quinzenal  de  distribuição  gratuita, 
orgam  da  <r  Associação  Paulista  dos  Sanatórios  Populares  », 
em  propaganda  commercial :  distribuia-se  nos  dias  15  e  30 
de  cada  mez.  —  Redacção  e  adiflinistração  á  rua  do  Rosário 
n.  21,  sobrado.  —  Typographia  Brasil  de  Carlos  Gerke,  rua 
de  S.  Bento   n.  47. 


—  616  — 

Os  intuitos  do  Bonu»  eram  a  propaganda  commercial 
dos  estabelecimentos  filiados  á  Liga,  dos  quaes  receberia  a 
bonificação  de  8  °/o  sobre  as  xendas  effectuadas :  o  total  dessa 
arrecadação,  deduzidas  as  importâncias  pagas  aos  portadores 
dos  coupons  premiados  e  os  destinados  d  solvência  das  des- 
pezas  de  propaganda,  veverteriA  em  favor  da  « Associação 
Paulista  dos  Sanatonos  Populares  ».  ' 

O  primeiro  numero  do  Bónus  foi  distribuido  a  15  d» 
Setembro  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  27  1/2  X  3^»  '*^om  4  paginas  a 
4  columnas. 

1015  —  ALVORADA.  —  Revista  litteraria,  scientifica 
e  noticiosa,  orgam  do  «  Centro  Litterario  1.**  de  Dezembro  >^ 
Publicação  mensal,  qu<3,  em  commemoração  á  libertação  dc> 
Portugal  do  jugo  hespanho)^  se  havia  fundado  em  1899  na. 
Capital,  dirigida  por  Ferreira  de  Carvalho  e  F.  Paula  Assis. 
e  redigida  por  Anárelino  Assis,  A.  Carvalho  PimAtel  e  Pau- 
lino d'Almeida,  Typ.  do  Globo,  ladeira  da  Memoria  n.  6 : 
redacção  e  admillistração :    rua  Benjamin  Constant  n.  21* 

A  Alvorada^  diz  a  redacção  em  seu  primeiro  numero, 
orgam  de  uma  sociedade  que  ha  quatro  annos  vem  pugnando 
pela  instituição  popular,  não  pode  arrogar-se  a  importância 
de  um  modelo  litterario  :  será  um  campo  de  el^udo  e  nãa 
um  expositor  de  erudição. 

O  primeiro  numero  da  Ah^orada  veiu  á  publicidade  a 
19  de  Setembro  de  190B  :  era  um  folheto  de  12  paginas  a 
duas  columnas  no  formato  de  15  X  *^*^* 


1016  —  VIA -LÁCTEA.  —  Revista  illustrada  de  as- 
sumptos geraes,  actualidade,  arte  e  sciencia,  publicação  men- 
sal de  Jorge  Costa  com  a  collaboração  de  Arthur  Goulart, 
Arthur  Pinheiro  e  Prado,  Adriano  Pinto,  Bucher  Filho,  An« 
drelino  de  Assis,  Quintino  de  Macedo,  José  Ribeiro  Escobar 
e  outros. 

Redacção  á  rua  da  Esperança,  11- A,  sobrado. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  82,  com  8  a  16  paginas  a 
duas  columnas. 

Texto  :  litteratura,  noticiário  e  annuncios  :  os  números 
que  conhecemos  da   Via-Lactea  não  trazem  illustrações. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existem  os  números  2  e  3,  desta  revista,  corres- 
pondentes aos  mezes  de  Outubro  e  Novembro  de  1903. 


1017  —  A  MOCIDADE.  —  Jornal  literário  e  critico 
redigido  i)or  Júlio  dos  Santos  Júnior,  Florentino  Bella  e 
Domingos  Matheus,  com  a  <^llaboraçào  de  diversos :  appa- 
recia  mensalmente.  —  Redacção  á  rua  Capitão  Salomão  n.  40» 
^=r  Tyj^)Ographia  do  Br^iz,  çuft  Jlons,  Anacleto,  3Jl. 


—  617  — 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  á'Â  Mocidade  appa- 
receu  em  Setembro  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :    24  1/2  X  ^*^y  com  4    j)agina8  a 
3  columnas. 


1018  —  MERCANTIL.  —  Semanário  de  propriedade  de 
uma  associação  e  orgam  do  Commercio,  Industria  e  Lavoura  : 
apparecia  ás  quintas-feiras.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  ao  cidad&o  J.  Ruy,  director  do  Mercantil,  ao 
largo  da  Sé  n.  15.  —  Typographia  do  Braz  de  José  Soler, 
rua  Mons.  Anacleto,   31. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro,  do  Mercantil  foi  dis- 
tribuido  a  1  de  Outubro  de  1903. 

Dimensões  b  FtTRMATO :  27  X  ^^y  ^^^^^  "^  paginas  a  3 
columnas. 

1019  —  A  NOVA  REVELAÇÃO.  —  periódico  mensa- 
rio,  orgam  do  Centro  Espirita  de  8.  Paulo  publicado  sob  a 
gerência  do  cidadão  Francisco  António  Bastos. 

Era  do  programma  à^A  Nova  Revelação  respeitar  as  ideias 
e  crenças  alheias  não  devendo  porisso,  a  propaganda  dos  ideaes 
de  que  era  orgam  ultrapassar  os  limites  da  tolerância.  Não 
fugiria  á  discussão  todas  as  vezes  que  esta,  visando  um  fim 
de  utilidade,  se  mantivesse  «  no  terreno  seguro  do  respeito  e 
da  bôa  ordem  »,  mas  promettia  defender-se  dos  golpes  e  ata- 
ques imprevistos  dos  «  seus  irmãos  contrários  como  o  viajor 
prudente  procura  abrigar-se,  em  caminho,  do  temporal  des- 
feito que  o  apanha.  » 

Serviam-lhe  de  epigraphe  o  conceito  biblico  : 

«  As  palavras  que  eu  vos    digo    são    espirito    e 
«  e  vida  »  —  i  S.  João,  VI,  64) 

e  a  máxima  de  Allan  Kardec : 

«  Sem  caridade  não  ha  salvação  ». 

Toda  a  correspondência  destinada  á  esta  publicação  de- 
via ser  dirigida  para  a  rua  Amaral  Gurgel  n.  7õ.  O  pri- 
meiro numero,  anno  primeiro  dM  Nova  Rtvela<}ão  foi  distri- 
buido  a  3  de  Outubro  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  *^^i  ^^"^  "^  paginas  a  4 
columnas.  

1020  —  O  IDEAL.  —  Jornal  semanário,  literário,  com- 
mercial  e  noticioso,  dirigido  por  E.  Ferraz.  —  Redacção  á 
rua  Marechal  Deodoro  n.  10,  s(^rado.  Era  do  programma 
d' O  Ideal  «  pugnar  sem  tréguas,  na  medida  de  suas  forças, 
pelo  bem  estar  geral  que  redunda  em  favor  da  grande  fami- 
lia  brasileira.  » 


—  .018  — 

• 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  desta  publicação  foi 
distribuido  a  25  de  Outubro  de  .1903  :  esta^mpou  em  sua  pri- 
meira pagiua  os  retratos  do  coronel  Francisco  António  Pe- 
droso e  dr.  Horta  Júnior,  acompaniiados  de  Iip:eiro8  traços 
biograpbicos  desses  conhecidos  cidadãos. 

D1MEN8ÒKS  K  FORMATO :    33  X  48,  com    4    paginas    a    4  \ 

co^umnas. 

1021  —  Pf:QUENO  MESJSaGEIRO.  —  Jornal  catho- 
lico,  or^am  de  diversas  corporações  religiosas  de  S.  Paulo : 
era  editado  pelos  typographos  impressores  Cardoso  Filho  & 
Motta,  para  cujo  estabeleciuíento  commercial,  á  rua  da  Qui- 
tanda, 6,  devia  ser  encaminnada  toda  a    correspondência. 

O  numero  3,  anno  primeiro,  única  ediçào  que  do  Pe- 
queno  Messageiro  conhecemos,  foi  distriLuido  a  15  de  No- 
vembro de  1903. 

DiMENHÕES  K  FOUMATO  .'  28  X  39,  com  6  paginas  a  3 
columnas. 

1022  —  ARTE  E  SPORT.  —  Semanário  de  reclame. 
dirigido  e  de  propriedade  de  Conrado  Egisto  Pucciarelli.  — 
Redacção  e  administração  á  rua  do  Theatro  n.  22, 

Sua  legenda  ora : 

«  A  Reclame  é  a  alma  do  Commercio.» 

Dimensões  b  .formato  24  X  ^*^^  <^<^"^  ^  paginas,  das 
quaes  as  duas  .])rinieiras  eram  de  ordinário  occupadas  por  Ur 
geiros  artigos  de  critica  theatral  e  noticias  sportivas,  desti- 
nando se  as  seguintes  a  annuncios  commerciaes. 

O  primeiro  ninnero,  anno  i.*,  da  Arte  e  Sport  veiu  a 
lurae  em  8. de  Novembro  de  1903. 


1023  -^  JORNAL  DA  TARDE.  —  Jornal  indepen- 
dente redigido  por  Victor  Silveira  e  tendo  por  programma 
«dizer  a  verdade,  s<5  a  verdade,  custe  o  que  custar».  Redac- 
ção e  administração  á  rua  José  Bonifácio  n.  12-B. 

O  Jornal  apparecia  bi-semanalm^nte,  ás  segundas  e 
quinta»  feiras,  promettendo  tornar-se  diário  logo  que  dispu- 
zesse  de  oíHcinas  ])ropria6  :  o  primeiro  numero  veiu  a  lume 
a  9  de  Novembro  de    1903. 

Desappareceu  antes  de     attingir     sua  phase    definitiva. 

Dimensões  e  formato  :  34  X  r)4,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

Tp^xto  ;  artigos  sobre  a  valorisaçílo  do  café  e  de  comba- 
te ao  syndicato  Uniào  dos  Lavradores  ;  noticiário  e  annun- 
cios . 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico   de 

S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  n,  1  do   Jornal, 
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1024  —  LA  NUOVA  GENTE.  —  Periódico  bi-mensal 
publicado  por  subpcripçâo  voluntária.  —  AdmiDistrádor,  Lui- 
ge  Magrassi.  —  Redacç&o,  Becco  da  Fabrica  n. '5 

Nào  sabemos  quanto  tempo  viveu  a  Li  Nuova  Gente : 
sua  seprunda  edi<;âo  anno  primeiro,  da  qual  possue  o  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo  um  exemplar, 
foi  distribuído  a  15  de  Novembro  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  33,  X  4^^>  co°^  ^  paginas  a  4 
columnas.  

■ 

1025  —  NOVA  CRUZADA.  —  Revista  bumoristica, 
litteraria  critica  e  artística  de  publicação  semanária  c  redi- 
gida por  Luiz  Gabriel  de  Freitas,  Luiz  Tapajós  e  Cândido 
Campos  a  principia  e,  depois,  do  V  numero  em  diante,  por 
estes  e  por  Platáo  de  Andrade,  tendo  a  redacção  soffrido 
ainda  nova  modificação  durante  o  segundo  anno  de  existên- 
cia do  jornal,  com  a  substituição  de  Platãa  por  João  de' 
Aquino.  —  Escriptorio  da  redacção  á  rua  José  Bonifapio  n. 
5-A  para  onde  deveria  ser  dirigida  toda  a  xorrespondencia . 
—  Typographm  Comniercial  a  vapor  de  H.  Rossi,  rua  Dr, 
Falcão,  Í8. 

A  primeira  edição  da  Nova  Cruzada  circulou  a  19  de 
Novembro  de  1903,  e  a  13.*  do  anno  2  **,  a  mais  recente  que 
do    periódico     temos  conbecimento,  a  20  de  Março  de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  da  primeira  edição ;  27  x  38, 
com  8  paginas  a  3  columnas  e,  dos  números  seguintes,  18  X 
25  1/2  com  16  a  28  paginas  a  uma  columna. 


1026  —  A  VIDA  SPORTIVA.  —  Publicação  quinze- 
nal e  illustrada,  dedicada  ao  desenvolvimento  da  cultura 
pbysica  e  dirigida  pelo  Coronel  Pedro  Dias  de  Campos,  re- 
dactor principal,  e  Joeé  Gonçalves,  redactor  secretario:  — 
Redacção  á  roa  Sayão  Lobato,  n.  6. 

A   Vida  Sportiva  appareceu  em  substituição  á  O  Sport- 
sman  e  circulou  pela   primeira    vez    a  19    de    Novembro  de 
1903,  correspondendo)  sua  edição  ioicial  aos  números  8    e  9, 
anno  2.^,  do  antigo  orgam  do  club  «  Masaniello  Paiise  ». 
Do  seu  artigo  de  «presentação  : 

«  Com  o  Lome  de  A  Vida  Sportiva,,  reappare- 
«  ce  hoje  O  Sporisman.  Ocioso  seria  encarecer  a 
«  necessidade  de  uma  folha  sportiva  numa  cidade 
«  como  S.  Paulo  onde  ha  uma  verdadeira  ftpnrtma- 
«  ília.  Mania  diga-se  de  passagem,  que,  ao  em  vez 
«  das  outras  é  digna  de  todos  os  encómios,  merece- 
«  dora  de  todo  o  acoroçoamento. 

«  Embora,  pois,  s^a  uma  chapa,  não  deixa  de 
«  ser  uma  verdade  que  A  Vida  i^portv'a  vem  pre- 
«'  hencher  uma  lacuna  que  ha  muito  se  fuzia  sen- 
<  tir  entre  nós. 
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«  Não  nos  traçamos  programmas  pomposos,  coi- 
«  sa  aliás  dispensável  numa  revista  sportiva ;  faremos 
«  o  que  estiver  ca  medida  de  nossas  forças. 

«  De  resto,  o  programma  d'  A  Vida  Sportiva 
«  se  resume  no  seu  substituto  :  Orgam  dedicado  ao 
«  desenvolvimento  du  cultura  physica. 

DiMENSõBS  B  FORMATO  fasciculo  dc  24X'^3,  com  12  pa- 
ginas e  duas  columnas. 


1027  -  O  IMPARCIAL.  -  Dirigido  e  redigido  por 
José  Cantinho :  toda  a  correspondência  devia  ser  endereçada 
*  para  a  rua  das  Flores  n ,  30,  sobrado.  —  Typographia  do 
Braz.  Á  rua  Mons.  Anacleto,  n.  31. 

Nào  pudemos  averiguar  si  O  IrftpaTcial  era  diário,  se- 
manário, quinzenário  ou  de  publicação  em  época^ indetermi- 
nada, .como  também  quaes  as  ideias  porque  se  batia  na  exe- 
cução do  seu  prbgramma :  o  numero  4,  anno  primeiro.  2.* 
phase,  único  que  conhecemos  desta  publicação,  nada  esclare- 
ce a  respeito. 

O  citado  numero  4,  circulou  a  27  de  Novembro  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  33,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 


1028  —  O  CHAPELEIRO.  —  Orgam  da  «Liga  de  Re- 
sistência» entre  chapeleiros  e  annexos.  —  Correspondência 
para  a  sede  da  «Liga»  á  rua  Marechal    Deodoro  n.  2. 

O  Chapeleiro,  que  se  apresentava  com  a  feição  de  de- 
fensor da  classe  dos  chapeleiros  e  do  operariado  em  geral,  inseria 
por  epigraphe  o  seguinte  conceito  : 

«  A  exploração  capitalista  está  baseada  sobre  a 
«  ignorância  e  desunião  dos  trabalhadores. 

O  3.°  numero,  anno  1.'  d'  O  Chajkleiro  appareceu  a  5 
de  Dezembro  de  1903. 

Dimensões  b  formato  :  27  1/2  x  38  1  '2,  com  4  paginas 
a  4  columnas. 


1029  —  A  VOZ  MATERNAL.  —  Orgam  da  Associação 
Feminina  Beneficente  e  lustructiva  de  São  Paulo  —  Redacção 
e  officinas  á  Ladeira  do  Piques  n.  21. 

A  Voz  Maternal  appareceu  em  substituição  á  Revista 
da  Associação  Feminina,  periódico  de  que  já  nos  occnpamos, 
j>ela  conveniência  que  á  directoria  da  «Associação  se  anto- 
lhava da  modificação  de  formato  e  de  programma  do  pri- 
mitivo periódico. 
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Eis  como  o  orgam  da  Associação    Feminina  noticia  sua 
metamorphose : 

«  A  Voz  Maternal.  —  Devido  as  grandes  des- 
« pesas  com  a  fundação  do  Asylo  e  Creche  da 
«  Associaçào  Feminina,  que  estào  funccionando  na 
€  Ladeira  do  Piques  n.  21,  tendo  mais  de  80  pessoas 
«  entre  asyladas  e  creanças  na  Creche,  fomos  ohri- 
4r  ^ados  a  modificar  o  formato  da  Revista  da  Asso- 
«  dação  Feminina^  bem  como  o  seu  titulo. 

c  Sendo  hoje  grandíssimas  as  despe zas  com  as 
*  Escholas  Maternaes,  Eschola  Nocturna,  Lyceu, 
«  Creche  e  o  Asylo,  onde  estào  amparadas  muitas 
«  viuvas  e  orphams,  fazemos  um  appeilo  aos  nosso» 
«  bondosos  leitores  para  que  nos  concedam  ao  menos 
«  2S000  annuaes  para  auxilio  da  impressão  desta 
«  Jievista. 

<  Â  Voz  Maternal,  humilde  e  modesta  como  é, 
«  tem  por  intuitos  tratar  dos  assumptos  concernentes 
«  á  Associação  Feminina  Beneficente  e  Instructiva 
«  e  da  educação  das  classes  desvalidas. 

Circulou  pela  primeira  vez    A     Voz    Maternal    a  l."*  de 
Dezembro  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  23  1/2  ^  33,  com  16  paginas  a 
duas  columnas. 


1030  —  REVISTA  «A  SEMANA».  —  Periódico  literário, 
commerci%l  e  noticioso  dirigido  por  Protario  Rodrigues  e 
impresso  na  typographia  J.  Stoco  &  Comp.  —  Redacção  pro- 
visória á  Ladeira  de  S.  Francisco,  24-A. 

O  ])rimeiro  numero,  anlio  primeiro  desta  publicaç&o 
circulou  a  8  de  Dezembro  de  1903  :  não  sabemos  si  foram 
distribuidas  outras  edições' 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^1»  com  4  paginas  a  3 
columnas .  

1031  —  IL  GIORNO.  —  Jornal  diário,  vespertino,  diri- 
gido por  António  Pisani  e  pelo  mesmo  redigido  em  idioma 
italiano.  —  Escriptorio  á  Galeria  Webendoerfer  ns.  21-23. 
—  O  primeiro  numero,  auno  1.°  do  //  Qiorno  circulou  a  15 
de  Dezembro  de  1903. 

DiMBNSõBS  E  formato  :  31  X  *^A  <^om  4  paginas  a  5 
columnas . 

II  Giorno  teve  vida  ephemera  pois  já  no  anno  seguinte 
apparecia  outro  periódico  matutino,  sob  o  mesmo  titulo  e 
redacção,  também  redigido  em  italiano.  Vide  n.  de  ordem 
1100  ás  folhas. 
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1032  —  TRIBUNA  PAULISTA.  —  Jornal  diário  e  inde- 
pendente dirigido  por  Victor  Silveira,  —  Redacçào  e  admi- 
nistração á  rua  Dr.  Falcão,  16. 

Desta  publicação  apenas  conhecemos  duas  edições :  as 
de  ns.  51  e  63  anno  2.**,  de  2  e  17  de  Setembro    de  1904. 

D1MBXSÔB8  E  FORMATO  :  48  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 

1033  —  A  MONARCHIA.  —  Semanário  de  propaganda 
monarcbista.  —  Com  a  publicação  de  sua  27.*  ediç&o,  em 
principies  de  1904,  deixou  de  circular  por  algum  tempo 
para  reapparecer  a  14  de  Fevereiro  desse  anno,  com  a  pro- 
messa de  circular  dentro  em  breve  duas  vezes  por    semana. 

«  Tendo  cessado  (diz  A  Monarchia  annunciando 
«  o  seu  reapparecimento)  os  motivos  que  externa- 
«  mos  em  nossa  ultima  edição  e  determinaram  uma 
«  pequena  interrupção  desta  folha,  recomeça  boje, 
«  A  Monarchia  a  ser  publicada  regularmente.  E 
«  dentio  em  breve  a?siiii  que  esteja  ultimado  o  es- 
« tabelecimento  das  suas  officinas  typographicas, 
«  passará  esta  folha  a  publicar-se  duas  vezes  por 
«  semana  sem  augmento  de  preço  de  assignaturas, 
«  ficando  por  esse  modo  resarcida  a  falta  da  folha 
«  durante  8s  ultimas  semanas. 

Dimensões  e  formato  :  45  X  ^^)  ^o°^  ^  paginas  a  8 
columnas . 

1034  —  AL-AFKAR.  —  Periódico  syrio  :  —  Proprietário 
e  redactor-chefe,  dr.  Said  Abu-Jamra  : — Escriptorio  e  re- 
dacção á  ladeira  da  Constituição  n.  1,  sobrado.  O  exemplar 
que  temos  á  vista  tèm  a  data*  de  22,  sexta-feira,  de  Julho 
de  1904  e  corresponde  ao  n.  78,  anno  2.** 

Dimensões  e  formato:  20  X  29,  com  16  paginas  a  duas 

columnas- 

» 

1904 

1035  —  O  ALBOR.  —  Revista  litteraria,  noticiosa  e  com- 
mercial.  —Tiragem,  1.000  exemplares.  —  Director  J.  V. 
Toledo.  —  Typographia  Cunha  &  Irmão,  ao  largo  do  Ouvidor 
11.   1-A,  S.  Paulo. 

Os  ns.  12  e  13,  anno  l.**  desta  publicaç&o,  nnicos  de 
que  temos  conhecimento,  appareceram  a  11  e  14  de  Agosto 
de  1904  e  estamparam  respectivamente  os  retratos  dos  srs. 
dr.  Pádua  Salles  e  coronel  José  Eusébio  da  Cunha. 

Dimensões  e  formato  :  23  1/2  X  33  1/2,  com  4  paginas, 
encapadas,  a  3  columnas.  * 
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10H6  — ÁLBUM  PAULISTA.  —  Revista  litteraria,  reli- 
<rio8a,  critica  e  noticiosa.  — Propriedade  de  nina  associação. 
—  Director  :  —  Philemon  Silva.  —  Typographia  e  redacção 
ao  larco  do  Ouvidor  n.   1-A,  S.  Paulo. 

Dimensões  b  formato  :  folheto,  em  paginação  continuada, 
âfi  18  X  -^  ^i-^f  co^*'  ^  paginas  a  uma  columna. 

A  edição  que  conhecemos  deste  jornal,  appareceu  a  31 
de  Maio  de  1904  ;  é  paginada  de  153  a  100  e  corresponde  ao 
n.  20,  anno  1."  :  estampa  o  retrato  e  traços  biographicos  do 
dr.  Augusto  Pereira  Leite. 


1037  —  A  PALAVRA.  —  Jornal  quinzenário  destinado 
á  defeza  da  Egreja,  do  Clero  e  de  todos  os  grandes  prin- 
cipies sociaes.  -  Kedactor  doutrinário  o  literário,  padre  Ma- 
noel C.  de  Amorim  Corrêa.  —  Servia^Ihe  de  divisa  a  legenda 
latina :      ^ 

«Verbum  Dei  non  est  alligatum». 

lê 

A  Palavra  era  o  próprio  M^ns^geiro  CatlioUco,  fundado 
em  1903  pelo-  cidadão  Victor  Adelino  de  Barros  e  por  nói 
registado  no  presente  trabalho  sob  numero  de  ordem  982  : 
adoptou  a  nova  e  ultima  denominação  com  o  apparecimento 
do  numero  17,  anno  2.",  2.'  phase,  em  9-10  de  Janeiro  de 
1904. 

Dimensões  e  formato:  37  X*^^?  ^^^  ^  paginas  a  5 
columuas.  

1038  —  LTNDIPENDENTE.  —  (Ex  La  Reclame.  —  i)e- 
riodico  settiraanale  redigido  por  Adriano  Pozzi  e  dirigido  e 
de  propriedade  de  Giovanni  Berardini.  —  Redacção  e  admi- 
nistração á  rua  Pires  da  Motta  n.  159  (Morro  Vermelho). 

L' hidipf^ndente  era  o  próprio  periódico  La  Reclame  por 
nós  ja  descripto  o  qual,  a  partir  da  edição  93,  anuo  S.**,  dis- 
tribuída a  10  de  Janeiro  de  1904  passou  a  adoptar  aquelle 
titulo  como  se  vê  da  seguinte  local  com  que  a  referida  edição 
abie  suas  columnas  : 

«  ÍSuccede  questo  gioriiale.  in  coctinuazione 
«  deiraltro  dal  tirolo  «La  Reclame».  Perció  i  nostri 
«  abbonati  e  lettori  non  dovrauo  prendere  abbaglio 
«  intomo  alia  nuova  'denominazione. 

« 

Com  a  permuta  de  titulo  passou  esta  publicação,  que 
em  sua  primeira  phase  era  disiribuida  gratuitamente  aos 
leitores  da  Capital,  a  cobrar  destes  a  assiguatura  de  8$000 
por  anno  ou  r>$000  por  seis  mezes. 

Esta  phase  distincta  em  ^e  o  primitivo  La  Reclame 
apparecia  diariamente  foi  breve,  e  cessou  com  a  transferencia 
a  29  de  Fevereiro,  da  propriedade  do  jornal  á  firma    Anãs- 
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tasio  &  Cuffári  para  dar  lo^ar  a  novo  período  da  vida  ini- 
ciado em  14  de  Março  segamte,  em  gue  a  publicaçAo  mais 
uma  vez  troco\i  de  titulo,  passando  ent&o  a  circular  sob  o  de 
—  Corriere  Italiano  — 

Dimensões  b  formato  :     38  X  ^^i    ^^^  ^  ]>aginas  a  5 
cohimnas. 


1039  —  FOLHA  NOVA.  —  Jornal  da  tarde  redigido 
pelo  conhecido  homem  de  lettras  dr.  Garcia  Redondo  e  de  pro- 
priedade de  uma  associaçJlo. — Redacção  e  officinas  á  rua  15  de 
Novembro  n.  11.  —  Administrador,  Henrique  de  Villeneuve. 

A  redacção  permittia  a.  mais  ampla  liberdade  de  pensa- 
mento aos  seus  collaboradores,  dentro  dos  limites  do  razoável  e 
do  honesto,  mas  não  assumia  o  compromisso  de  solidariedade 
com  elles  nas  doutrinas  que  expendessem  ou  nas  opiniões  que 
manifestassem. 

Ao  artigo  de  aprcsentaç&o  da  Folha  yoca,  ff^açado  pela 
penna  elegante  de  Crarcia  Redondo,  pertencem  os  seguintes 
tópicos  :  ^ 

«  Quando  andávamos  já  a  cogitsu*  na  fuudaçào 
«  deste  joraal  que  hoje  sáe  pela  primeira  vez  a  so- 
«  licitar  do  publico  que  o  leia  e  que  o  anime,  fomos, 
"c  por  uma  linda  tarde,  tépida  e  clara,  passeiar  ao 
«  campo.  E,  ahi,  no  meio  das  hervas  altas,  rumo- 
«  rosas  e  aromática^,  encontramos  uma  clareira  em 
«c  cujo  centro  se  erguia  uma  arvore  núa,  despida  de 
«  folhas,  com  o  aspecto  fúnebre  de  um  esqueleto 
«  aprumado,  solitário  e  abandonado.  Parecia  murta. 
«  Sobre  a  galharia  despida  nfto  cantava  uma  ave, 
<c  por  sobre  o  tronco  liso  não  caminhava  um  in- 
«  secto.  Dias  depois,  voltando  ao  mesmo  ponto, 
«  vimos  a  mesma  arvore  coberta  de  brocos  que  ver- 
4r  dejavam  ao  sol.  De  um  dos  brotos  surgia  uma 
^  folha  looga  dd  um  verde  rutilante  e  forte-  com- 
«  pletamente  desenvolvida.  Era  uma  folha  nova,  a 
«  primeira  que  ia  trabalhar  T)ara  a  nutriç&o  do 
c  vegetal  fixando  nos  seus  tecmos  o  carbono  do  ar. 

<  Essa  tolha  suggeriu-nos  o  titulo  que  devia- 
«  mos  dar  ao  jornal.  E  n'ella,  como  se  fo^se  o 
«  próprio  jornal,  gravamos  este  lemma  —  Neutra- 
«  lidade,  franqueza,  polidez  —  Eis  ahi  o  nosso 
«  programma. 

<c  Dentro  delle,  sem  as  peias  do  partidarismo 
«  asphixiante  e  quasi  sempre  injusto,  a  Folha  Nova 
«  ha  de  combater  pela  verdade  e  pela  justiça  pro* 
«  curando  bem  servir  o  publico,  de  quem  espera  tudo 
«  para  viver  e  pro^Sperar.  Dentro  delle,  e  evitando 
«  sempre  os  doestos  e  a  injuria,  que  tisnam  e  que 
€  como  elementos  de  convicção  não    ])re8tam  ha  de 
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«  discutir  as  questões  de  interesse  palpitante,  sejam 
«  de  que  natureza  forem,  encarando-as  pelo  seu 
<  lado  pratico  e  de  immediata  utilidade.  Dentro 
<'  delle,  procurará  ter  sempre  um  serviço  de  infor- 
V  formações  que  satisfaça  o  leitor  e  na  altura  do 
«  jornalismo  moderno  que  sabe  comprehender  a  sua 
«  missão  e  desempenhal-a  conscienciosamente». 

A  Folha  }sova  viveu  cerca  de  anno  e  meio:  a  primeira 
^diçào  appareceu  a  11  de  Janeiro  de  1904. 

UiMEXsÕEs  E  FORMATO  :  48  X  ^^i  ^^^  4,  6  6  8  pagiuas 
a  7  columnas,  tendo  a  edição  commemorativa  do  primeiro 
«universario  apparecido  com  16  paginas  a  8  columnas. 

Redigiram  a  Folha  Nova,  além  do  dr,  Garcia  Redondo, 
redactor-cbefe,  os  drs.  José,  Manoel  e  Alfredo  Redondo,  e 
iielasio  Pimenta,  este,  por  algum  tempo,  secretario  da  redacção. 


1040  —  PSIU  !  .  .  ,  OLHA  «O  RASPÃO» .  —  Hebdo- 
inanario  critico,  noticioso  e  de  polemica  litteraria.  Reda- 
ctores :  Sá  Barranceira  e  Nico  Demus,  evidentemente  dois 
pseudonymos.  Publicava-se  aos  sabbados,  tendo,  porém,  o 
n.  1  sabido,  por  excepção  e  conveniência  de  redacção,  em  dia 
diverso.  Preço  de  assign  atura :  5$000  por  anno.  Redacção 
á  rua  do  Palácio  (boje  Ancbiota)  n.  8,  2.''  andar. 

«  O  Psiu  I . .  Olha  o  €ll<fspão*  propunba-se  a 
«  vergastar  os  infiéis,  os  iconoclastas  mascarados, 
«  que  vivem  a  cbafurdar  pelo  Planeta,  esp  orando 
«  torpemente  os  incautos,  com  embustes  e  mentiras^ 
«  }>retendendo  enlamear  crapulosamente  o  Templo 
€  sagrado  onde  repousam  os  ídolos  queridos  de  todas 
«  as  nossas    as])iraçòes  e  inspirações  —  a  Família. 

«  Amigo  de  todos  e  de  tudo  aquillo  que  não 
«  deprime  e  não  macula,  promettia  o  llaspàc  levar 
<(  para  suas  columnas  o  facto  de  todos  os  escândalos 
4f  que  ao  olh^ido  da  sua  reportagem  chegasse  o  es- 
ecalpelal-o  fazendo  delle  resaltar  a  verdade  flagrante 
«  commentando-o  «virtuosamente». 

E  dava  o  Easpão  cumprimento  a  esse  programma,  sem 
fugir  aos  moldes  do  seu  lemma: 

«Tudo  pela  pilberia  fina,  isenta  d('  calumnia  em  nome  da 
verdade» . 

DiMBKsdBS  E  FORMATO*:  32^ X  ^^7  ^^^  ^  pagluas  a  5 
columnas. 

Texto  :  litteratnra  «m  prosa  e  verso,  bumorisnn»,  dia* 
radas,  auauneios. 
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O  exemplar  do  n.  1,  anno  l,.de  22  de  Janeiro  de  1904, 
por  nós  consultado  pertence  á  Bibliotheca  do.  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo, 


1041  —  A  KEFORMA.  —  Publicajçao  femanal,  orgam 
ma<jonico  de  propriedade  de  Guilherme  Dias,  Filho  &  Comp., 
e  de  redacção  de  Guilherme  Dias.  —  Fscriptorio  de  redacção 
á  ruA  do  Quartel  a.   20. 

Nem  sempre  foi  A  Reforma  jornal  |>aulista :  fundado 
em  1896  no  Rio  Grande  do  Sul  onde  Fe  publicou  por  larpro 
tempo,  transferiu-se  mais  tarde  (meado  do  anno  de  1901), 
I>ara  a  cidade  de  Santo  António  do  Machsdo,  Minas  Geraes, 
tendo-so  nesta  localidade  distribuído  tté  o  n«  1,  anno  VI, 
em  Janeiro  de  1904,  A  jmmeira  edição  à^A  Kefcrma,  im- 
pressa e  distribuída  na  Capital  de  S.  Paulo,  foi  a  de  n .  2, 
anno  VI,  e  appareceu  a  28  de  Janeiro  de  1904. 

Noticiando  aos  seus  leitores,  sua  transferencia  para  Sflo 
'  Paulo,  assim  se^xprime  o  redactor  dM  Reforma  emo  citado 
n.  2,  de  28  de  ^Janeiro  : 

«  PosÈO,  felizmente,  ver  realizada  hoje  a  ideia 
«  que,  ha  muito,  acarinhava,  de  transferir  para  esta 
«  Capital  a  sede  da  redacção  e  publicação  do  meu 
«  semanarÍQ  que,  ultimamente,  era  publicado  naci- 
«  dade  de  Santo    António  do  Machado,    Minas,    da 

<  qual,  aqui  me  despeço,  vercadeiramente  saudoso 
«  pelrs  favores  que  os  setis  honrados  e  laboriosos 
«  habitantes  me  dispensaram  durante  dois  annos  e 
«  meio  que  vivi  entre  elles. 

«  Dada  a  circumst anciã  de  A  Refoi^ma  ter  neste 

<  Estado  o  maior  numero  dos  seus  favorecedora, 
«  cuja  maioria,  de  ha  muito,  reclamava  a  mudança 

<  do  jornal  }>ara  aqui,  campo  mdis  v^sto  e  idoueo 
«  para  a  propaganda  dos  grandes  ideaes,  porque,  ha 
«  tantos  annos  se  vêm  batendo ;  acolhida  c(  mo  foi, 
<f  com  a  generosidade  própria  do  caracter  do  povo 
«  Rio-grandense  a  propagandai^  que,  alli  fui  fazer  da 
«  minha  folha,  durante  excursão  de  seis  mezes,  a 
«  qual  vim  terminar  no  adeantado  Estado  do  Para- 
«  ná,  onde  tive  egual  acolhimento  —  estas,  circums- 
«  tancias  reunidas  convenceram-me  de  que  era  che- 
«  gada  a  hora,  ha  tanto  tempo  almejada,  de  mudar 
«  o  jornal  para  esta  capital,  satisfazendo  assim  os 
«  meus  desejos  e  os  dos  meus  antigos  favorecedores. 

Deste  centro,  agora,  semanalmente,  me  porei 
«  em  communicação  fácil  e  rápida  com  os  meus 
«  assiguantes,  que.  jamais  desde  hoje,  terão  motivo 
«  ou  raz9o  de  queixa  na  falta  de  regularidade  na 
«  expedição  do  jornal,  no  dia  marcado  da  sna  pa- 
«  blicação,  o  que  nem  sempre  acontecia    aonde  era 
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«  publicado,  apezar  drs  meus  melhores  defejos,  pelo 
«  motivo  de  alli  se  receberem  e  expedirem  malas 
<  nos  dias  impares  dos  mezes,  a  tríntaklometros  de 
«  difetancia  da  Estrada  de  Ferro». 

Durante  o  Con^refso  Maçónico  reunido  na  Capital  de 
S.  Paulo,  de  22  a  24  de  Fevereiro  de  1904,  A  Reforma  fez 
circular  supplementos  diários  que  se  occupavam  exclusivr- 
mente  dos  trabalhos  realizados  nas  três  únicas  sessões  levadas 
a  effeito  pelo  referido  Congresso. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 

Os  exemplares  que  consultantes  d' A  Reforma  foram-nos 
gentilmente  cedidos  pelo  estimável  cavalheira  Coronel  Paulino 
Moniz,  serventuário  publico  na  capital  e  um  dos  mais  gra- 
duados membros  da  Maçonaria  Paulista. 

•  ■ 

1042  —  A  LUZ.  —  Orgam  mensal  literário,  critico  e  hu- 
morístico de  propriedade  de  uma  associaç&o  %  redigido  por 
Gastão  Strang,  redactor-chefe,  Luiz  de  Toledo  Piza  Sobrinho, 
redactor-secretario,  e  Alberto  Quartim  e  António  Ramalho, 
redactores  auxiliares.  —  Typographia  i<l6/oZ/7^o,  rua  Brigadeiro 
Tobias,  38.  —  Escriptoiio  da  redacç&o  á  rua  Alegre  da  Luz, 
n.  21. 

O  piimeiro  numero,  anuo  priaeiro  à!A  Luz,  circulou  a 
7  de  Fevereiro  de  1904. 

DiMBNSÕES  B  formato:  23  X  ^^j  con^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


1043  —  O  ALVIÃO.  —  Revista  scientifica-philosophica 
do  espiritismo.  —  Publicação  quinzenal  redigida  por  Ernesto 
Penteado.  —  Escriptorio  da  redacção  á  rua  dr.. Falcão  n.  18. 

O  A  Iviíio  tinha  por  nonna  de  acção  : 

«  Não  esmorecer  na  lucta»' 

e  por  divisa  :  • 

«  Tudo  pelo  Bem  ». 

O  Primeiro  numero  appareceu  a  10  de  Fevereiro,  devendo 
os  seguintes  editarem-se  a  10  e  a  25  de  cada  mez. 

O  artigo  de  apresentação  d' O  Alvião ^  longo  de  quasi 
uma  pagina  começava  pelos  seguintes  periodos : 

«  Despertemol-os ! . 

«  Já  é  tempo  !  Arranquemol-os  desse  somno  que 
c  (s  vae  compremettend^,  dessa  indifferença  para 
«  com  aquillo  que  devia  ser  o  objecto  constante  da 
«  sua  mentalidade !  Corramos  ao  encontro  desses 
«  infelizes  irmãos    que,    enterrados    na  matéria,  es- 
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«  cravos  nos  gosos  da  carne,  vào  consumindo  a  sna 
«  existência  —  uns  esquecidos  dos  seus  sagrados  de- 
«  veres  ;  outros  por  ignorarem  a  razão  da  sua  es- 
<t  tada  na  terra.  Aos  primeiros  lembremos  as  suas 
«  obrigações ;  aos  segundos  abramos  os  olhos  de  sua 
«  alma ! 

«  Visando  e^se  alvo,  sae,   O  Alvião    titulo    que 
«  por  si  só  já  é  um  programma. 

Dimensões  b  formato  :  24  X  ^2>  ^o™  ^  paginas  a  4 
columnas.  

1044  —  BOLETIM  OFFICIAL.  —  Publicação  official  da 
«Caixa  de  Pensões  Vitalicias»  :  vinha  a  lume  a  10  de  cada 
mez  e  era  remettido  gratuitamente  a  todos  os  associados  e 
áquelles  que  fizessem  pedidos  á  direcção  e  agencias  do  in- 
terior. —  Direcção  e  administração  á  rua  do  Palácio  n.  3- A. 
—  Director  a  administrador,  Ettore  Amerio. 

O  primeijp  numero,  anuo  1.",  do  Boletim  Official  appa- 
receu  em  Fevereiro  de  1904. 

Dimensões  e  fobmato  :  33  X  ^^»  ^^"^  **  paginas  a  3 
columnas.  

1045  —  LA  VERITÁ.  —  (Giá  Reclame.)  —  Giomale  delia 
domenica.  —  Redazione  ed  amministrazione  rua  do  Carmo 
19-A.  —  Director-proprietario  Giovanni  Berardini,  proprietario- 
fundador  de  La  Reclame.  Representava,  La  Veritá,  de  facto,  a 
terceira  phase  de  publicidade  de  La  Rectatne  e  surgiu  em 
substituição  ao  L  Indipeiideitte  o  qual,  transferido,  a  29  de 
Fevereiro  de  1904,  a  novos  proprietários,  cessou  de  circular 
por  algum  tempo  para  dar  logar  ao  apparecimento  do  Cor- 
riere  Italiano,  Vide  os  titules  La  Reclame^  U Indipeiidente  e 
Corriere  Italiano, 

A  segunda  edição  de  La  Veritá  foi  distribuida  a  6  de 
Março  de  1904  sob  o  numero  96,  anno  3.*^.  contado  sua  exis* 
tencia  da  data  do  apparecimento  do    primitivo  Tja  Reclame, 

Dimensões  b  formato  :  39  X  •^•^»  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas.  ^ 

104G  —  CORRIERE  ITALIANO.  —  Periódico  diário,  re- 
digido em  italiano  e  dirigido  pelo  cav.  António  Grandis.  — 
Kditores-proprictarios,  Anastasio  &.  Cuftarí.  —  Redacção  e 
administração  á  rua  do  Carmo,  21-C. 

O  Ca r riere  Italiano  era  o  próprio  L' Lidipetidente,  pri- 
mitivamente La  Reclame,  o  qual,  passando  a  novos  proprie- 
tários, permutou  mais  uma  vez  de  nome  como  se  verifica  da 
seguinte  declaração  inserta  nas  columnas  do  Corriere,  edição 
16,  anno    primeiro,  unica^^que    conhecemos    deste  periódico : 

«  S.  Paulo,  14  de  Jklarzo  1904.  —  Per  atto  le- 
«  gale  dei  29  Febbraio  u.  s.  il  giornale  quotidiano 
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<  Ij  Indipendente  é  passato  di  proprietá  ad  uua  nuova 
«  ditta  che  g:irerá  sotto  il  nome  di  —  Anastasio  & 
«  CuppARi  —  Detto  friornale  useira  da  oggi  col  ti- 
•«  tolo  di  CoRRiERE  Italiano  assonieudone  la  dire- 
«  zione  il  sig.  Cav.  António  Grandis  e  la  Go.renza 
«  il  sig.  Pietro  Mana  Gaffari. 

Appareceu  este  periódico  em  sua  nova  phase  a  14  de 
Março  de  1904. 

DiMBNSÕES  E  FORMATO :  38  X  ^^?  ^^^^^  ^  paginas  a  6 
columnas.  

1047  —  XEVI8TA  THEATRAL.  —  Publicação  quinze- 
nal de  assumptos  tbeatraes  redigido  por  Júlio  de  Macedo  e 
de  propriedade  de  Gunha,  Irmào  &  Comp.  —  Hedacçâo,  Largo 
do  Ou*idor,  1-A,  Typ.  Cunha  &  Irm&os. 

O  numero  um,  anno  primeiro  da  Revista^  traz  a  data  de 
15  de  Março^de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculo  de  24  X  33,  com  8  pa- 
ginas a  duas  columnas. 


1048  —  REVISTA  SCIENTIFICA  ENCVCLOPEDICA. 
—  Publicação  semanal  cuja  divisa  era : 

«  Scientia  curti  Ijabore  Omnia    Vincit  ». 

Redacção  e  administração,  rua  das  Flores  n.  54.  —  Re- 
dactores :  Brasilio  das  Dores  Mello,  redactor-chefe :  David 
Lopes  da  Serra,  redactor-gerente  ;  João  Rodrigues  de  Mello, 
director-gerente :  Raul  Guaryanas  da  Silva  Abreu,  Miguel 
Milano  e  Constantino  Milano,  collaboradores. 

O  primeiro  rumero,  anno  1.**,  da  Revista  appareceu  a 
23  de  Março  de  1904. 

Dimensões  e  iormato  :  fasciculo  de  19  1/2  X  ^6;  <^<>™ 
12  paginas  a  duas  columnas. 


1049  —  ANTAR(?riCA  ILLUSTRADA.  —  Revista  se- 
manal, litteraria,  commercial  e  sportiva,  illustrada  por  Al- 
fredo Norfíni.  Redacção  e  escrip tório  á  rua  da  Boa  Vista,  6- 
sobrado.  Numero  avulso  200  réis  :  assigoatura  annual,  10$000. 
Orgam  commercial  de  propriedade  da  Compaohia  An- 
tárctica Paulista,  dedicava-se  especialmente  á  propaga uda  dos 
productos  da  Cervejaria  Antárctica:  o  próprio  artigo  de 
apresentação  com  que  abriu  o  seu  primeiro  numero  e  do  qual 
transcrevemos  em  seguida  os  últimos  tópicos,  é  um  verda- 
deiro annuncio  litterario  do  Chop  Antárctica : 

# 
«  Sem  ser  um  espalhafatoso  chop  duplo,  —  como 
«  as  folhas  de  grande  formato,  —  e   apezar  de  toda 


«  a  modéstia  do  seu  nascimento,  a  Antárctica  Tllus^ 
«  irada,  tirada  ao  primeiro  jacto  de  siphào  inexgot- 
«  tavel  da  nossa  bôa  vontade  e  dedicação,  vae  cer- 
«  tamente  ser  tragado  com  sabor  pelos  mvitissimos 
«  leitores  que  terá  —  mnitissimos,  sim,  porque  tra- 
«  taremos  de  dar -lhe  a  maior  circulaç&o  aqui  e  fora 
«  do  paiz. 

c  Garantimos  a  pureza  do  seu  ideal.  E*  uma 
<r  revista  que,  —  procurando  ser  útil  sob  todos  os 
<'  pontos  de  vista,  —  se  destina  a  divertir  o  povo, 
«  Não  traz  engarrafado  o  seu  programma,  para  que 
«  possa  ser  conservado,  ou  para  que  vá,  com  a  maior 
«  segurança,  chegar  sem  avaria  a  cada  um  dos  seus 
«  leitores;  e,  mesmo  que  o  trouxesse...  o  arrolha- 
«  mento  seria  feito  pelo  modernissimo  systema  Ideal, 
«  muito  fácil  e  suave  para  abrir,  de  sorte  que  to- 
»  dos  o  conheceriam  immediatamente... 

<  A^  nossa  folha,  que,  como  vêm  não  comporta 
«  poi%  emquanto,  mais  do  que  uma  modesta  meia 
«  garrafa  de  matéria,  saberemos  dar  todo  o  nosso 
«  empenho  para  tornal-a,  em  sabor,  egual  ao  mais 
<  saboroso  ckop. 

«c  Paia  isso,  não  trepidaremos  em  iojectar-lhe 
«  toda  a  cevada  da  nossa  intelligencia,  bem  como 
«  todo  lúpulo  da  liossa  perseverança. 

«.  E  ouvir  queremos  a  todo  o  instante : 

«  Garçon...  um  chop...  Ântarciicà! 

O  primeiro  numero  da  Antarct'Ci,  lUustraia  sahlu  a  26 
de  Março  de  1904.  editado  na  typographia  a  vapor  de  Ro- 
senhaim  &  Meyer,  á  rua  de  S.  Bento  n.  48:  do  n.  6  em 
diante  passou  a  ser  impresso  nas  officinas  typographicas  de 
D.  AmicuçcL  á  rua  Florêncio  de  Abreu  n.  50. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  38,  até  o  numero  5,  e 
24  X  3^  ^o  ^*  ^  ^™  diante,  variando  o  numero  de  p  ginas 
de  4  a  10,  sempre  a  duas  columnas. 

Texto  :  aauuncios  da  Cervejaria  Antárctica  cm  forma 
iitteraria,  artigos  humorisiicod,  pilhérias  em  prosa  e  verso,  e 
grande  copia  de  pequenos  annuncios  de  ramos  diversos  de 
comaercio. 


1050  —  O  PORVIR.  —  Orgam  politico,  noticioso  e  com- 
mercial  dirigido  pot  António  da  Silva  Santos  e  redigido  por 
Luiz  Gabriel  de  Freitas  —  Typographia  Art~Ninf,veau  de  M. 
Rizzo  &  Comp.,  rua  Benjamin  Oonstant,  12. 

O  Porvir  circulava  n^  Belemzinho,  e  do  se  i  programma 
era  pugnar  principalmente  pelo  desenvolvimento  moral  e  ma- 
terial desse  bairro. 
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O  primeiro  umnero,  anua  primeiro  d' O  Porvir  foi  distri- 
buido  a  27  de  Março  de  1904. 

D1MBK8ÕES  B  FORMATO ;  25  X  ^^5,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas*  ^ 


1031  —  LETTERATURA  ED  ARTE.  —  Giornale  di»lla 
domeuica  —  Redazione  e  amministrazioue,  travessa  do  Braz 
n.  18. 

A  Letteratura  publicava-se  em  idioma  italiano  e  era  im- 
pressa em  typographia  própria. 

A  ediçào  inicial  desta  publicaçào  apparecou  a  3  de  Abril 
de  1904  e  a  secunda,  da  qual  possuimoi  iim  exemplar,  a  10 
do  mesmo  mez  e  auno. 

DiifENSÕRS  B  FORMATO :  fassiculo  de  25  1  '2  x  32.  com  8 
paginas  a  duas  columnas. 


.  10Õ2  —  A  ESCQLA.  —  Publicaçuo  mt^psal,  orgam  dos 
alumnoB  da  escola  maçónica  —  «Eduardo  Vautier»  -  dirigido 
e  redigido  por  Joaquim  de  Queiroz  e  Eugénio  Fonseca,  com 
a  coUaboraç&o  de  Augusto  Pinto  da  Fonseca  e  António 
Pereira  Caldas  e  outros.  —  Typographia  (h  Globo  de  Ro- 
mero  &  Comp.,  Ladeira  da  Memoria,  6. 

A  primeira  ediçào,  anuo  primeiro  d\4  Escola  foi  dis- 
tribuída a  13  de  Abril  de   1904. 

Dimensões  b  formato  :  fasciculo  de  15  1/2  X  23,  com 
4  paginas  a  duas  columnas. 


1053  —  A  SCENA.  -^  Orgam  do  Grupo  Dramático  e 
Recreativo  Paulista,  fundado  em  Dezembro  de  1903  e  inau- 
gurado a  23  de  Abril  de  1903  no  salào  Ibach  (hoje  Conser- 
vatório Dramático)  com  o  drama  de  A.  D'Ennery,  A  To- 
mada da  Bastilha. 

Appareceu  o  primeiro  numero  á^A  Scena  a  23  de  Abril 
de  1904. 

Xa  enunciação  ao  seu  programma,  A  Sceiía,  depois  de 
lamentar  o  estado  «verdadeiramente  triste  em  que  foi  dei- 
xado o  nosso  theatro»,  a  falta  de  actores  que  «satisfactoria- 
mente  possam  levar  a  cabo  o  desempenho  de  uma  peça»,  e  de 
affirmar  que  «Arlequim  enforcou  o  homem  de  espirito»,  trans- 
creve, em  justificativa  á  creaç&o  do  Grupo  Dramático  de  que 
era  orgam,  vários  conceitos  de  Alvares  de  Azevedo  sobre 
nosso  theatro,  terminando  com  os  seguintes  periodos  : 

«  E  agora,  resta  apresentar  ao  publico  mais  este 
«  punhado  de  jovens  decididos  aos  grandes  empre- 
«  hendimentos  do  palco :  que  o  publico  eaiba  com- 
«  prebendei- os,     eaiba  interessar-se  por  elles,  enco- 
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«  rajaudo-08  e  eorrigiudo-os,  quando,  por  ventura^ 
«  ce  afastarem  do  eaminho   traçado. 

«  São  novos^  ardentes,  enthusiastas  pelo  BellOy 
«  portanto,  sujeitos  ao  erro.  ^ 

«  Do  enthusiasmo  ha  a  receiar :  e  sómemte  a 
«  consciência  do  publico,  poderá  desviai- os  do  erro. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^^»  ^^^^  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geog^aphico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  do  citado  numero  1,  d'il  Scena. 


1054  —  O  TRABALHADOR  GRAPHICO.  —  Orgam  da 
Uni&o  dos  Trabalhadores  Graphieos.  —  Escrif) tório  da  redac<;^o- 
e  sede  social  á  rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  sobre  do.  —  Ty— 
pographia  Andrade  &  Mello    rua  do  Carmo,  7. 

A  primeira  ediqâo  á^O  Trábalhxxdor  Qtaphicm.  circulou  a 
5  de  Maio  de  Í904. 

Dimensões  m  roRacATO  :  24  X  ^^^  ^™  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

1055  —  UNlAO  CATHOLICA.  —  Folha  popular  di- 
rigida por  F.  F.  Costa.  --  Sua  «pigraphe  era  a  conhecida 
phrase  do  papa  Lefto  XIII : 

«  A  Imprensa  Catholica  ê  uma  verdadeira  missão  per^ 
petua» . 

A  Unira  circulou  pela  primeira  vez  a  8  de  Maio  de 
t904  :  mantinha  eecrip tório  de-  redacç&o  á  rua  de  Santa  The- 
reza,  4,  para  onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência. 

Dimensões  b  formato  ::  39  X  54,  eom  4  paginas  a  6  co- 
lumnas. 


1056  -^  VE-RA  CRUZ.  —  Jornal  redigido  por  Thomaz 
Babylonia  e  Jofto  Cak)  da  Foivseca,  e  publicado  em  comme^ 
moração  á  tradicional  festa  da  Santa  Cuiz  do  Pocinho. 

Do  seu  artigo  de  apresentação  i 

«  ....  destinada  a  viver  apenas  o  espaço  de 
«uma  manh&,  tal  qual  as  estafadas  rosas  do  poeta,. 
ff  a  Véra^Criiz  n&o  circulará  senÃo  hoje,  modesta— 
c  mente,  em  commemcTaç^  da  festa  tradicional  de 
«  Santa  Cruz  do  Pocinho. 

«  Sendo  assim,  n&o  pode  lazer  promessas  ao 
«  publico,  porque,  deixando  hoje  as  dobras  do  sett 
«  berço,  hoje  mesiAo  morrerá^  quando  o  ultimo  rojfto 
«  annunciar  nos  ares,  aos  devotos  da  CoLSolação,  que 
«  a  festa  terminou « 
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Contrariameiíte  a  peremptória  declaração  de  apparecer 
em  ediçào  unica,  a  Véra-Cruz  continuou  a  circular  em  nú- 
meros subsequentes,  como  pudemos  verificar  por  um  exem-- 
piar  que  temos  a  vista,  de  sua  ediçào  n.  15,  anuo  3/,  de 
12  de  Setembro  de  1906.  Era  então  redigida  pelo  cidadão 
Francisco  Fuginetti,  impresso  na  typographia  de  Maré  &  Monti 
á  rua  Caixa  d' Agua  n.  1,  e  inculcava-se  quinzenário  poli- 
tico, litterario  e  humorístico. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  da  Vera  -Cruz  circu- 
lou a  8  de  Maio  de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  33,  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

1057  —  IL  COMMERCIOE  LINDUSTRIA.  —  Rivista 
Commerciale  —  Industriale.  —  Esce  la  domenica. 

Periódico  redigido  em  italiano.  Sua  primeira  edição  cir- 
culou a  8  de  Maio  de  1904  e  não  informava  quem  fossem 
seus  redactores  nem  em  que  typographia  era  impressa,  apenas 
indicando  o  nome  do  respectivo  gerente,  cidadão  A.  Pozzi,  e 
o  escriptorio  da  redacção  que  era  á  rua  do  Tfleatro  n.    22- A. 

Não  sabemos  si  //  Coinmercio  soffreu  solução  de  conti- 
nuidade em  sua  publicação  ou  teve  phases  distinctas  de  vida  : 
além  do  citado  numero  inicial  conhecemos  apenas  a  edição 
370,  anno  X,  de  7  de  Fevereiro  de  1914.  Intitulava-se  então 
orgam  da  classe  commercial  e  industrial,  mantinha  escripto- 
rio de  redacção  á  rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  e  era  proprie- 
dade de  Pozzi  &  Comp.,  apparecendo  sob  a  direcção  de 
Adriano  Pozzi,  seu  primitivo  gerente. 

Dimensões  e  formato  :  do  primeiro  numero,  32  X  ^^> 
com  4  paginas  a  5  columnas  :  do  n.  370 ;  39  X  ^^?  também 
com  4  paginas  a  5  columnas. 


1058  —  I  FOLLI.  —  Mauicomio  ebdomadario  dei  Gio- 
vedi.  —  Direttore-proprietario,  Vicenzo  di  Martino,  dottore  psi- 
chiatrico.  •—  Direcção  e  administração  á  rua  7  de  Abril,  20 
(sobrado). 

Os  aphorismos  latinos : 

«  Rídendo,  quis  vetat  di  cere  verum  V  » 
«  Castigat,  ridendo,   mores» 

serviam-ihe  de  epígraphe  e  de  programma. 

/  Folli  era  redigido  em  italiano  :  sua  primeira  edição 
circulou  a  12  de  Maio  de  1904.  No  anno  seguinte,  com  o  ap- 
parecimento  de  sua  eiição  n.  91,  anno  2.**,  augaieutou  esta 
publicação  de  formato  e  permutou  de  titulo  passando  a  deno- 
minar-se  —  II  Fnngolo.  Vide  este  titulo  em  1905. 

Dimensões  e  formato:  32  ]J^  49,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 
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105Í)  —  VASCO  DA  GAMA-  -^  Jornal  colUborado  por 
um  grapo  de  sócios  da  «Sociedade  Portugueza  Beneiiciente, 
Vasco  da'  Qama».  —  Numero  unico^  de  distribuição  gratuita, 
jmblicado  a  20  de  Maio  de  1904  em  commemoraçào  ao  VI 
ADuiversario  da.fundaçào  daquella aggremiação.. 

Dimensões  e  form  vto  :  B3  X  ^8,  com  4  paginas  a  5  co- 
hiinuas.  I 

1060  —  O  PELINTRA.  —  Orgam  galhofeiro  de  publi- 
cação semanária  dirigido  por  Frederico  Henrique  Sauer.  — 
Escriptorio  da  redacção  á  rua  Mendes  Júnior,  «3.  — O  nu- 
mero 2,  anno  1."*,  do  qual  temos  presente  um  exemplar  traz 
a  data  de  5  de  Junho  do  1904. 

Dimensões  e  formato;  12  X  I^j  com  4  pagioasaSco- 
lumnas. 

1061  —  LA  FARFALLA.  —  Giomale  delia  domenica 
editado  por  Lorenzo  Gualtieri  e  dirigido  por  Aloerto  Carbó 
Pezzi.  —  Letteratura  —  Arte  —  Politica  —  Umorismo. 

O  numero  *2,  anno  primeiro  de  La  FarfaUa,  único  que 
conhecemos  desta  publicação,  circulou  a  21  de  Novembro 
de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^i  ^^"^  ^  paginas . 


1062  —  A  TRIBUNA  EVANGÉLICA.  —  Periódico  evan- 
gélico redigido  por  Alberto  Vaz  Lessa,  rfedactor-proprietario 
e  M.  Guimarães,  redact' r-secretario.  —  Redacção  á  rua  Ja- 
carehy  u.  16.  '  -      * 

A  Tribiinxi  õíFerecia  assignaturas  pór  séries  de  28  e  56 
edições  e  apparecia  em  épocas  indeterminada»,  promett-endo, 
porém,  em  seus  primeiros  números,  tornar-se  regularmente  se- 
manário logo  que  isso  lhe  fuáse  possível. 

Seu  lemma  era  a  exhortação  bíblica : 

«  Ide  por  todo  o  mundo  e  pregae  o  Evangelho». 

AS."  edição,  uoica  à!A  Tribuna  que  conhecemos,  cir- 
culou a  10  de  Setembro  de  1904.  * 

Dimensões  e  formato  :  26  X  ^^>  ^^^^  ^  paginas  a  3  co- 
Inmnas. 

1063  ~  O  CAMBO  DE  OURO.  —  Não  sabemos  quando 
iniciou  este  pt^riodico  sua  publicação  nem  quem  fossem  seus 
redactores :  o  uoico  numero  que  conhecemos  delle  é  o  7, 
anno  primeiro,  distribuído  a  3U  de  Julho  de  1904  e  que  nada 
esclarece  relativamente  ao  histórico  do  jornal  e  ao  programina 
de  publicidade. 

DiMBNSõas  E  formato  ^16  X  ^^1  c^in  ^  paginas  a  duas 
columnas. 
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1064  —  A  REDEMPÇAO.  -  Hebdomíidario  dedicado  a 
defeza  da  riqueza  e  do  trabalho  nacionaes. —  Rtdactor-pro- 
prietario  Francisco  de  Faria  Albernaz.  —  Typo^r  .phía  e  re- 
dacção á  raa  Dr.  Falc&o,    16.         • 

Circulou  este  periódico  pela  primeira  vez  a  2  de  Junho 
de  1904,  tendo  desapparecido  pouco  depois  pata  dar  lograr  á 
distribuiç&o  da  «Tribuna  Agricola  e  CommerciaU,  cujo  pri- 
meiro numero,  vindo  a  lume  a  11  do  mez  seguinte, 
apresenta  a  particularidade  de  ser  como  que  a  reimpress&o 
do  primeiro  numero  á\{  Jiedempção,  reproiuzindo-lhe  as  epi* 
graphes,  o  artigo -program ma,  as  declarações  do  expediente  etc. 
Veja-se  o  titulo  —  «Tribuna  Agricola  e  Commercial»  —  á 
pagina    seguinte. 

Dimensões  b  formato  :  82  X  ^^i  ^^^  '^  paginas  a  5  co- 
lumnas. 


1065  ^—  MERCÚRIO.  —  Periódico  literário  e  commer- 
cial dirigido  por  JoSo  A.  Campos.  —  Appveceu  o  primeiro 
e,  cremo?,  único  numero  deste  jornal  a  20  ae  Junho  de  1904. 

Dimensões  e  fobmato  :  33  X  '^^^  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 


1066  —  A  CRUZ.  —  Semanário  catholico,  litterario  e 
noticioso  redigido  por  E.  Ferraz,  redactor-proprietario  e  F. 
Silva,  redactor-secretario .  —  Redacção  á  rua  Benjamin  Cous- 
tant,  12. 

O  numero  4,  anno  primeiro  dM  Cruz  foi  distribuído  a 
10  de  Agosto  de  1904:  a  primeira  ediçio  deste  periódico  ap- 
pareceu  em  principies,  de  Julho, 

Dimensões  e  formato  :  26  X  ^^^  com  4  paginas  a  3  co- 
lumnas • 


1067  —  O  INTERVALLO.  -^  Jornal  de  reclánie  com- 
mercial:  promettia  em  sua  cdic^ào  iuicial  ap parecer  3  vezes 
por  semana  a  distri^uir-se  gratuitamente  nos  theat  oè  Saut' 
Anna  e  Polvtheama,  nas  confeitarias,  caf(''s  e  outros  estabe- 
lecimeutos  de  f  equencia  do  publico.  —  Propriedade  de  Juan 
Mondejar. 

O  primeiro  numero  d'  O  Intervallo  circulou  a  7  de  Julho 
de  1904. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  *^'^  <^om  4  paginas  a  3  co- 
lumnas . 


1058  —  O  JUVENIL.  —  Jornal  mensario,  orgam  livre 
da  Sociedade  Juvenil  de  E.  Chtiâtílo.  —  Redacçào,  rua  de  S. 
Joào  n.  90.  O  primeiro  numero,  anno  1.",  d'0  Juvenil  ap- 
pareceu  a  8  de  Julho  de  1901. 
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Do  seu  programma  : 

«  O  seu  intento  n&o  é  entrar  na  arena  de  es- 
«  pada  em  punho  e  medir-se  com  os  athletas  da  im- 
«  prensa :  nem  tào  pouco  combater  o  mal  e  erguer 
«  bem  alto  a  virtude. 

Não,  elle  n&o  tem  forças  para  tanto.  Os  seus 
«  passos  são  ainda  vacillantes  e  a  sua  voz  t&o  débil 
«  que  seria  rísivel  pretender  erguel-a  ao  lado  dos 
«  corypheus  da  nossa  Eg'reja. 

«  Seu  desígnio  é  mais  modesto. 

«  Sendo  como  é,  o  orgam  da  Sociedade   J    de 

<  E.  C.  da  Egreja  Presbyteriana  Independente,  o 
«  seu  fim  único  é  fortalecer  e  dar  maior  desenvol- 
«  vimento  aos  pequeninos  talentos  dos  membros  ju- 

<  venis  dessa  Sociedade. 

t 

Dimensões  e  foriíato  :  19  1/2  x  26  1/2,  com  4  paginas  a 
duas  columnas.   * 


1069  —  TRIBUNA  AGRÍCOLA  E  COMMERCIAÍ..  — 
Orgam  dos  abolicionistas  da  escravidão  da  Lavoura  e  do 
Commercio  de  Café.  —  Redactor- proprietário  Francisco  de 
Faria  Albemaz.  —  Typographia  Andrade  &  Mello,  rua  do 
Carmo,  7. 

A  primeira  edição  da  Tribuna  Agrícola  circulou  a  11 
de  Julho  de  1904  :  nella  promettia  o  jornal  apparecer  dia- 
riamente a  começar  de  15  de  Agosto  seguinte. 

Surgindo  para  a  lucta  a  Trihuiia  Agrícola  e  Commer- 
ciai,  «despejará,  segundo  a  enunciação  do  seu  programma, 
«  trovões  e  raios*  contra  os  oppressores  e  pseudo- 
«  senhores  deste  paíz,  provando  que  nem  a  extensão 
«  colossal  do  solo  sagrado  da  nossa  indivisível  Pátria 
«  pode  servir  de  unidade  para  \  medida  do  patri-* 
«  otismo  nacional  e  para  esse  fim  não  recuará  diante 
«  de  quaesquer  embaraços,  pois  tem  a  certeza  de 
«que  ella  será  lida  por  brasileiros  e  paulistas,  isto 
<  é,  por  homens  livres  e  cidadãos  que  deliberam 
c  sobre  a  salvação  publica. 

«  A  Tribuna  Commercial  e  Agrícola  é  jornal 
«  de  combate,  iuspira-se  no  soffrimento  do  povo 
«  Brasileiro,  busca  a  sua  força  unicamente  na  le* 
«  git^ma  e  sã  opinião  publica  nacional  e  nenhuma 
«  outra  pretençào  tím  senão  ao  men&s  ser  o  Cyri- 
«  neu  que  ajude  o  nosso  bom  e  paciente  povo  a 
carregar    a    sua  pesada    cruz,  até    ao  Calvário  da 
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«  Revolução  Nacional  e  ao  mesmo  tempo  Popular, 
«  d'onde  irromperá  com  explendor  a  nova  era  da 
«  sua  Redempção. 

DiMENSòBS  B  FORMATO :  32  X  ^^i  CO™  ^  pagiuas  a  5 
columuas.  

1070  —  QUO  VADIS  ?  -  -  Humorismo,  Critica  e  Litte- 
ratura.  Publicava-se  aos  sabbados  e  acceitava  qualquer 
collaboraç&o  sem  responsabilidade  da  redacção.  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  dirigida  para  a  rua  do  Y]>iranga  n.  59- A. 

Dimensões  b  formato  :  2G  X  ^^i  <^om  4  pa^nas  a  3 
columnas. 

Texto  :  artigos  humoristicos  e  annuncios . 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Plistorico  de  8.  Paulo  possue 
um  exemplar  do  Quo  Vadis  f  correspondente  ao  n.  4,  anno 
1,  de  20  de  Agosto  de  1904. 


1071  —  0  PATRIOTA.  —  Orgam  mensal  literário  e  cri- 
tico, redigido  por  Oscar  de  Almeida  Rudge  e  Sylvio  Leme 
com  a  collaboração  de  diversos.  —  Redacção  á  rua  da  Taba- 
tinguera  n .  40.  —  Typographia  Cunha  &  Irmão,  largo  do 
Ouvidor,   1-A. 

O  Patriota  apresentava- se  como  jornal  de  estudo  e  de 
«  tentativas,  fructo  de  espirites  que  então  emprehen- 
« díam  08  primeiros  voos,  aífirmando  conhecer  a 
«  trajectória  que  lhe  fora  pre- traçada  e  que  saberia 
«  conter -se  dentro  dos  limites  da  mesma. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  d' O  Patriota  circulou 
em  Julho  de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^  ^/^;  ^^™  ^  paginas  a 
3  columnas. 

1072  —  LOTUS.  —  Revista  mensal  dirigida  por  Milton 
Cruz.  —  Typographia  de  Uennies  Irmãos,  rua  da  Caixa 
d*Agua,  1-D  e  1-F. 

Do  ])rogramma  da  Lotus : 

«  Não  descerá  absolutamente,  em  nenhuma  cir- 
«  cumstancia,  ao  terreno  das  discussões  inúteis,  nem 
«  tratará,  de  modo  algimi,  de  questões  pessoaes,  pois 
«  que  —  o  seu  fim  será  principalmente  o  culto  su- 
« blime  da  Deusa  Arte  em  todos  os  seus  ramos, 
«mas,  da  Arte  pura,  da  Arte  séria,  que  não  se 
«  desprestigia  e  não  s^  tolda  no  terreno  lamacento 
«  da  pornographia. 

«  Viverá  para  as  emanações  suaves  da  Arte, 
«  para  o  Bello. 


—  658  ~ 

«  Vivorá  também    para   o   culto  aleyantado  da 

«  divioa  Sciencia  em  todas    as    suas    manifestações, 

<  sem  .0  sectarismo  airophiante  de  qualquer  partícula 

«  que  seja  e  sem  impor  opini&o  de  espécie  alguma. 

O  primeiro  numero,    anno  1."    do    Lotus   appareceu  em 

Julho  de  1904. 

DlMBNSOEB   E   FORMATO  .*    faSCÍCuloS  de  13  X  ^^  ^!^i  ^^^  ^^ 

paginas  a  uma  colurona. 


1073  — IL  ROMANZIERE.  —  Publicazione  Settirranale 
— editado  por  Stoco  &  Pontecorbolli  e  impresso  no  esiabe- 
lecimento  graphico  de  Toromaso  Stocco.  —  Administração  á 
rua  Quintino  Bocayuva,  35-A. 

Era  exclusivamente  do  programma  do  //  Romaiiziere  a 
publicação,  em  edição  popular,  de  rom&nces  em  italiano  ou 
portuguez :  com  o  apparecimento  de  sua  primeii^  edição  a 
31  de  Julho  de  11)04,  iniciou  este  periódico  a  distribuição, 
por  fascículos,  íos  romances,  cCuore  di  Ferro  e  Cuore  di 
Oro»,  em  italiano,  e  «As  Misérias  de  um  Millionario»  vertido 
para  o  portuguez  por  Francisco  da  Costa  Braga. 

Dimensões  e  form  »to  :  24  X  ^'^j  <^om  8  paginas  a  3 
columnas. 


1074  —  LA  BATTAGLTA.  —  Direttore,  Oreste  Kistori.— 
Per  tutto  quanto  ri  guarda  La  BatU.(jlia^  dirigessi  a  Oreste 
Ristori,  Avenida  Tiradentes,  100. 

Jornal  libertário :  pregava  contra  a  immigraçào  italiana 
para  o  Brasil. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^i  <^o™  ^  paginas  a  4 
columnas. 

O  único  exemplar  que  conhecemos  de  La  Babtagiia 
pertence  á  12.*  edição,  anno  primeiro,  e  traz  a  data  de  11 
de  Setembro  de  1904.  ~    .  -    . 


1075  —  O  jrVENIL.  —  Semanário  Dibliograpbico,  litte- 
rario  e  commercial.  —  Propriedade  de  Almeida  &  Pontes.  — 
Oollaboradores,  divei*sos.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  á  iirma  proprietária,  lua  Mliller  n.  80,  onde  se 
tratava  qualquer  assumpto  referente  ao  jornal. 

O  Juvenil,  cujo  primeiro  numero  appareceu  a  2  de 
Agosto  de  1904,  passou,  em  consequência  de  já  esistir  na 
Capital  outro  periódico  de  igual  titulo,  a  denominar-se — A 
Concórdia— do  seu  5.**  numero  em  d'ante. 

Eis  como  noticia  O  Juvenil  a  sua  carisma: 

«  O  nosso  titulo. 

«  Quando,  ao    resolvemos  lançar    em  publico  o 
« nosso     modesto    jornal,     escolhemos    o    respectivo 


—  6^>9  — 

«  titulo  longe  estávamos  por  certo,  de  cogitar  que 
«  for<;ado8  o  os  veríamos  a  fazer  uma  substituição. 
«  Jovens,  08  seus  proprietários  e  directores  julgaram 
«  em  acerto  denominar  o  inculto  producto  dss  suas 
«  mesquinhas  intellectualidades  com  o  significativo 
«  nome  de  Juvenil. 

«  E'  fácil  de  advinhar  a  nossa  estupefac<;ão  ao 
«  sabermos  que  com  a  mesma  denominação  era  pu- 
«  blicado  nesta  Capital  outro  jornalzinho. 

«  Tivemos  sempre  por  norma  obedecer  aos  prin- 
«  cipios  da  rasão  e  da  justiça  e  assim  vendo  que 
«  o  nosso  sympathico  homonjmo  tinha  visto  a  luz 
« da  publicidade  em  occasião  anterioi^  á  noísa, 
«  achamos  de  ras&o  ceder^lhe  o  direito  que  lhe  ar- 
«  sistia,,  tanto  mais  sendo  o  nof  so  cpllega  collabo- 
«  rado  por  infantis,  mas  promettedóras  pennas,  mais 
«  ^  caracter  estava  a  elle  do  que  a  nós  o  titulo  de 
«  Juvenil. 

«  Nào  é,  por  certo,  pequeno  o^  transtorno  que 
«  nos  causa  esta  mudança  que  em  parte  será  re- 
c  parado  pela  boa  vontade,  nossa  e  dcs  nossos 
«  amáveis  assignantes.  Impulsionados  portanto  por 
«  este  justo  e  razoável  motivo  o  nosso  jornal  passa 
«  d^ora  avante  a  apparecer  com  a  sua  nova  deno- 
« minaçào  estando  nós  certos  de  que  por  largo 
^  tempo  ella  permanecerá. 

«  Assim,  poi-^,  apresentamos  aos  prezados  assi- 
«  guantes  e  annunciantes  as  nossas  desculpas  ^spe- 
«  rçndo,  que  esta  leve  e  involuntária  mudança  nos 
«  será  benevolamente  desculpada. 

DiMBNsÕBSB  FORMATO  do  Jiivetiil :    32  1/2  X  45  1/2,  com 
4  paginas  a  4  columnas. 

Vide  o  titulo  —  A  Concórdia  — . 


1076  —  A  IDÉA.  —  Orgam  litterario,  critico  e  humo- 
rístico redigido  por  i^tonio  de  Pádua  Lopes,  redactor-che«- 
fe.  auxiliado  pelo  cidadão  Francisco  A.  Pinto  e  Amadeu  Pe- 
reira . 

A  Idéa  apparecia  no  bairro  do  Belemzinbo,  devendo 
toda  a  correspondência  ser-lhe  dirigida  para  a  rua  Corrêa 
de  Andrade  n.  18,  ou  Marcos  Arruda  19. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d*  A  Idéa  foi  dis- 
tribuído a  2  de  Agosto  de  1904. 

Dimensões  b  formato  :  21  X  ^'^  <^om  4  paginas  a  4 
columnas. 

1077  —  SEM  VERGONHA.  -  Giornale  fratello  úni- 
co di  «Caraccia  Duraccia»  uscito  per  cura  di  (r.  Pellegriui 
di  Daniele.  —  Si  legge  súbito  se    pagate  prima. 


—  640  — 

De  seu  artigo  de  apresentação : 

«  Mi  chiamo  Sem  Vergonha.  Nome  italo  — 
^  «  brasiliano,  ucato  molto  in  questo  tempo  degli 
«  itali,  im brasil ianati  per  1'ambisioae,  per  Tinteres- 
€  se,  o-  per  canagliurne, 

«  Sono  f  ratei  lo  legittimo  de  mio  fratello  il  Ga~ 
«  ra  Dura,  e  come  lui  conto  i  giorni,  i  mesi,  gli 
«  anni.  Vivo  em  Jahú,  perció  nessuno  mi  poteva 
«  conoscere  prima  ora. 

«  Ridicolo  come  mio  fratello,  seria  come  lui  sono 
«  io,  e  come  lui  imparciale  e  buono  é  terribele, 
«*Cattivo,  no,  peggio. 

O  Sem  Vergonha  era  redigido  em  italiano  e  distribuiu 
uma  só  edição:  circulou  a  15  de  Agosto  de    1904. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  55,  com  4  paginas  e  6  co- 
lumnas.  ^ 

1078  —  A  CARIDADE.  —  Polyanthéa  commemorativa 
do  'i."*  anniversario  da  fundação  do  Abrigo  tíanta  Maria. 

Tinha  por  epigraphe  os  seguintes  provérbios  : 

Fornera  iur  Dumine  qui  viíseretue  pauperis :  et  vicissitiidi- 
nem  ma  reddet  eL         (Proverb.,  XIX  —  17). 

Deseite  henef acere  ;  qiioeHte  j\idicium  snbvenite  oppresso 
judicate  pupillOy  defetid/te  viduam,     (Isais,  I  —  17). 

Numt-ro  único  a  15  de  Agosto  de  1904  :  nelle  collabo- 
raram  o  poeta  Carlos  Ferreira,  Joaquim  Feijó  fpseudonyrao 
de  Couto  Magalhães  Sob.)  Tullio  de  Campos,  Leopoldo  de 
Freitas,  padre  Amorim  Corrêa  e  outros. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  "^^j  ^^^^  ^  paginas  em  6 
colam  nas. 

1079  —  EL  TIEMPO.  —  Diário  latino  europeu  e  ame- 
ricano, dirigido  pelo  dr.  Manoel  ]\Ionfort  e  redigido  pelo 
mesmo  em  idioma  hespanhol.  —  Esciáp tório  da  redacção  á 
rua  Direita,  59. 

El  Tiempo  circulou  pela  primeira  vez  a  22  de  Agosto  de 
1904 :  por  engano  de  composição  a  data  do  anno  apparecea 
no  cabeçalho  com  os  algarismos  transpostos  lendo-se,  em  vez 
de  1904,  1094. 

Dimensões  e  formato  :  49  X  (>8,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 

1080  —  A  CONCÓRDIA.  —  Semanário  bibliographico,  lit- 
terario  e  commercial,  de  propriedade  de  Almeida  &  Ponteo, 
arma  commercial  de  que  eram  componentes  os  cidadãos  João 
Soares  de  Almeida  e  M.  Pontes,  mais  tarde,  em  Janeiro 
de  1905,  dissolvida  com  a  retirada  do  associado  Pontes,  pas-- 


—  GH   — 

ando  o  jornal,  daquella  data  em  diante,  á  exclusiva  propri'^ 
edade  de  Soares  de  Almeida. 

Seu  primeiro  redactor  foi  o  cidad&o  Luiz  Gonzaga  de 
Barros  Marques,  actual  director  intellectual  do  semanário,  A 
Paulicéa:  a  Barros  Marques  succederam  no  cargo,  em  épo-> 
•cas  diversas,  os  srs.  Accacio  Azevedo.  A.  C.  Duarte,  dr.  Joa-* 
quim  Diniz,  Martins  de  Figueiredo,  Carlos  Coraelio  dos 
Santos,  G.  Cunha  e  Silva,  dr.  Gustavo  Pacca,  Américo  Ro- 
drigues, Henrique  Reis,  etc.,  tendo  também  collaborado  em 
«nas  columnas,  além  de  outros,  os  srs.  M.  V.  da  Co&ta,  dr. 
Faria  Tavares,  Adriano  F.  Pinto,  João  das  Neves,  e  d.  d. 
Irene  Tavares  e  Alice  Guimaràes. 

Durante  sua  relativamente  longa  existência  de  semaná- 
rio, soffreu  A  Concórdia  diversas  modiâcações  em  seu  pro- 
gramma  e    formato. 

A  principio  n&o  se  immiscuia  em  politica  e  no  seu  ca- 
beçalho, assigualando  as  diversas  phases  de  existência,  ap- 
pareciam  as  legendas :  —  Orgam  Bibliographico  Litterario, 
<]ommercial  e  Noticioso.  Orgam  defensor  das  classes  pro- 
letárias. —  Orgam  defensor  dos  interesses  do  povo  etc,  etc . 

Em  1909,  anno  Ví,  com  o  titulo  ligeiramente  modifica- 
do em  —  Conctrdia,  passou  a  enfil-eirar-se  nas  hostes  civi- 
listas, sob  a  redacção  dos  cidadãos  A,  Y,  Neve-*  Júnior,  re- 
dator-chefe.  Albino  Soares  Bairã  •,  re-iacto-  politico  e  Carlos 
A.  de  Camargo,  redactor-secretario,  e  de  1910  em  diante  e 
outra  vez  sob  o  antigo  titulo  —  A  Concórdia  — ,  fez-se  ella, 
•até  a  data  do  seu  desapparecimento,  orgam  da  politica  go- 
veruista  no  districo  do  Braz,  sob  o  chefia  do  dr.  Augusto 
<3omes  de  Almeida  Lima. 

Os  quatro  primeiros  números  da  A  Concórdia  appare- 
ceram  com  a  denominação  de  Juvenil  (vide  esse  titulo) :  co- 
mente do  5.*  numero  em  diante,  publicado  a  4  de  Setem- 
bro de  1904,  é  que  tomou  aquelle  titulo  destinado  a  se  tornar 
definitivo . 

DiMBNSÕES  B  FOBMATO  :  31  X  ^'^}  ^^^  ^  pagiuas  a  4 
«olumnas,  até  o  n.  47;  31  X  4^»  ^^"^  ^  pagioas  a  5  co- 
lumnas, do  n.  48  ao  n.  71;  38X^1)  <^o™  '^  paginas  a  6 
columnas,  do  n.  72  a»  77,  voltando  em  seguida  ao  segunde 
formato  de  31  X  48. 

O  numero  83  de  24  de  Junho  de  1906  sahiu  no  formato 
de  26  X  ^^>  com  8  paginas  a  4  columnas,  e  o  n.  100  de  1 
de  Janeiro  de  1907  no  de  24  X  ^^}  ^o™  ^^  paginas  a  3 
columnas . 

1081  —  O  OLOPHOTE.  —  Periódico  humorístico  e 
critico  redigido  por  O.  Guarary  e  publicado  sob  a  gerência 
de  A.  Lobel.  Inculca va-se  orgam  da  «grande  Olophota- 
^em»  e  promettia  fazer  rir  o  leitor  e  com  elle  a  gentil  lei- 
tora «mostrando-lhes  cousas  muito  grandes,  de  encher  o  olho, 
taes  como  os  namoricos  do  bairro  e  a  chronica  dos  amado* 
res  dramaticof». 


—  6í2  — 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  d'  O  Olophote  ap- 
pareceu  a  5  de  Setembro  de  1904* 

DiMBNsues  E  formato:  16  12  X -^>  ^^"^  "^  paginas  a 
duas  columnas. 


1082  —  TRIBUNA  ACADÉMICA.  —  Jornal  académico  1 
redigido  pelos  entào  estudantes  Sylviaoo  Pinto  Ávila    Gon- 
çalves, Lino  Moreira,  Sousa  Gaissler,  Sampaio  Ferraz,    To- 
ledo Junicr,  R.  Prestes  etc.   —  Typographia    de    Cunha    & 
Irm&o,  Largo  do  Ouvidor  1-A. 

Servia-lhe  de  divisa  a  afiirmaçào  exclamativa  de  Raul 
Pompeia : 

«  Vibrar,  viver.» 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  da  Tribuna  Acadé- 
mica, citculou  a  6  de  Setembro  de  1904.  f^ 

Dimensões  e  formato  :  29  x  42,  com  4  paginas  a  5  co- 
lumnas. #  

1083  —  O  SANTELMO.  —  Orgam  literário  de  pro- 
priedade de  uma  associaçào  do  ])rimeiro  anuo  académico  da 
Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo.  Director,  Waldemar 
Ferreira.  —  Typographia  C.  &  Irmáo,  Largo  do  Ouvidor, 
1-A.  —  A  primeira  ediç&o,  anno  primeiro  desta  publicaç&o 
circulou  a  7  de  Setembro  de  1904. 

Além  de  Waldemar  escreveram  n'  O  Santelmo  os  estu- 
dantes Valenciò  do  Prado,  P.  Nunes  Filho,  Eodolpho  Lima, 
Paulino  de  Almeida,  Oliverio  de  Oliveira,  etc. 

Dimensões  b  formato  :  29  X  "^'-»  ^^^^  "^  paginas  a  4 
columnas. 


1084  —  EXCELSIOR.  —  Publicação  mensal,  orgam 
dos  alumnos  da  Escola  Normal,  redigido  por  Guilherme  Jor- 
ge Kuhlmann,  J.  Almeida  Pacca,  Adelino  B.  Vieira  e  Ga- 
laor  de  Araújo.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  diri- 
rida  para  a  rua  dos  Gusmões  n.  llík  —  Typographia  do 
Globo,  Ladeira  da  Memoria,  6. 

A  primeira  ediçfto  do  Ercelsior  foi  distribuída  a  7  de 
Setembro  de  1904 :  apresentou  artigos  e  poesias  firmados 
por  Theodoro  de  Moraes,  Juvenal  Penteado,  Atáliba  de  Oli- 
veira, Zilda  Mendes  de  Almeida,  F.  Bayerlein,  G.  J.  Kuhl- 
mann, Bartyra  de  Aquino,  Armando  de  Araújo,  Aprigio 
Gonzaga,  etc. 

Dimensões  e  formato:  ?>2  X  '^^j  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

0- 

1085  —  MISÉRIA  I  —  Giornale     popolare    seitimanale 

—  dirigido  por  Pio  Spadea.  —  Endereço :  W.  Sandor,  Pos- 
ta Kestante,  S.  Paulo. 


~  643  — 

O  Miséria !  «uuovo  giornale  ffeaza  macchia  e  senza 
paura»,  era  redigido  em  italiano  e  promottia  dedicar-se  á 
defesa  dos  jniseraveis,  dos  opprimidos  e  das  victimas  da  fo- 
me e  da  tyraunia. 

O  primeiro  uamero  do  Miséria  !  circalou  a  11  de  Se- 
tembro de  18  4. 

Dimensões  b  formato  :  39  X  ^^  ^/-)  ^^^  '^  paginas  a 
5  columnas.  i 


1086  —  MIRAGEM.  ^  Publicação  quinzenal  Hte^ari», 
dirigida  por  Jesuino  de  Abreu  e  redigida  pelo  mesmo  com 
a  collaboraçfto  de  Waldomiro  Borba,  Quintioo  de  Mat^edo, 
José  Francisco  de  Carvalbo  e  outrop.  —  Redacção  á  rua  dos 
Carmelitas,  23. 

A  primeira  edição  do  Miragem  circulou  a  .  16  de  Se- 
tembro de  y)04. 

DiMeXSÕBS  B  FORMATO  :  27  1/2  X  ^^  l/^>  ^*^  ^  P*" 
ginas  a  4  columnas.  ^ 


1087  —  EL  LO  RO.  —  Periódico  cbarlatan,  embustero, 
chismoso,  calumniador  y  amigo  de  reirse  de  todo  el  mundo : 
siu  temor  á  que  le  corten  el  pico,  cantará  uma  vez  por  se- 
mana. —  Director  e  administrador,  dr.  Zascandil.  —  Reda- 
cção á  rna  Maria  Domitila,  62. 

El  Loro  era  redigido  em  bespánbol ;  sua  primeira  edi- 
ção foi  distribuída  a.  18  de  Setembro  de  1904,    . 

Dimensões  e  formato  :  26  X.  ?9|  ^P"^  '^  paginas  a  3 
columnas^    .  . 

1C88  —  A  JURUTY.  —  Publicação  mensal,  orgam  do 
2.*^  anno  da  Escola  Modelo  Complementar  «Caetano  de  Cam- 
pos», redigido  peias  alumnas  Laviuia  Meirelles  e  Homualda 
C.  Dina,  com  a  collaboração  das  senhoritas  Jenny  Leme, 
Gertrudes  da  Silva,  L  Aguirre,  Maria  B.  Pinto,  Jovina  de 
Camargo,  etc.  —  Tyoograpbia  do  Iramaculado  Coração  de 
Maria. 

A  primeira  edição  d'  A  Juruiy  veiu  a  luae  a  20  de 
Setembro  de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  •'^^»  ^^™  ^  paginas  a  3 
columnas . 

108.  —  O  ESFORÇO.  —  Orgam  bi-mensal  de  alguns 
estudantes  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo,  dirigido 
por  Francisco  Bueno  de  Souza.  —  Commissão  de  redacção ; 
Álvaro  Silva,  Octaviano  Pacheco.  Acylino  de  Freitas,  Victor 
do  Valle.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  á 
rua  da  Tabatinguera  n,  45,  redacção.  —  Typographia  do  Glo- 
bo., Ladeira  da  Memoria,  6. 


—  644  — 

O  primeiro  numero,  anno  1.°,  d'  O  Erforço,  apparecea 
a  1.'^  de  Outubro  de  1904  e  o  4.''  em  Maio  do  anno  se- 
guinte. 

Dimensões  e  formato  :  29  X  ^"^i  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas , 

1090  —  O  CRYSOL.  —  Jornal  da  «Associaç&o  dos 
Caloiros  Normalistas»,  dirigido  pelos  alumnos  Jayme  Can- 
delária, Joào  Camillo  Siqueira  e  Elpidio  Goulart. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Crysol,  appare- 
ceu  a  l.""  do  Outubro  de  1904.    • 

DiMBNSõBS  m  FORMATO :  24  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

1091  —  O  BRAZIL  SERAPHICO.  —  Deus  meus  et  om- 
nia  —  Tu  gloria  Jerusalém.  —  Orgam  dedicado  a  Venerável 
Ordem  Terceira  da  Penitenciaria  de  S.  Franoisco.  —  Re- 
dactores e  collaboradores,  diversos.  —  Toda  a  correspondência 
deveria  ser  digigida  á  rua  de  Santa  Ephigenia  n.  30,  S. 
Paulo . 

Do  artigo  de  apresentaç&o  d' O  Brazil  Séraphico: 

e  Encetando  esta  modesta  publicaç&o  não  nu- 
«  trimos  o  desejo  de  primar  pela  elevação  de  ideias 
«  e  bellas  phrases,  de  que  usam  os  bons  jornalistas ; 
«  nosso  intuito  é  outro .  Desejamos  com  toda  a  sim- 
«  plicidade  promover,  na  medida  de  nossas  forças, 
«  o  bem,  o  conhecimento  da  verdadeira  religião  e 
«  o  modo  pratico  de  exercei -a. 

«  Para  isto  não  conhecemos  canal  mais  adequado 
«  para  os  que  não  pertencem  a  ordens  religiosas, 
«  do  que  a  Ordem  Terceira  da  Penitenciaria,  ins- 
«  tituida  por  S.  Francisco  de  Assis :  esta  ordem, 
«  para  os  que  nella  entram  com  bôa  intensão,  opera 
«  a  reforma  dos  costumes,  tão  necessário  para  a  vida 
«  terrena  e  que  nos  garantirá  a  espiritual. 

A  primeira  edição  d' O  Brazil  Séraphico  appareceu  em 
9  de  Outubro  de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  28  X  ^^i  ^^"^  ^  paginas  a  4 
columnas. 

1092  —  AURORA.  —  Revista  semanal,  litteraria,  com- 
mercial  e  noticiosa.  —  Director,  E  Ferraz :  proprietário,  F. 
M.  Pompeu.  —  Redacção,  rua  da  Consolação  n.  258. 

A  primeira  edição  da  Aurora  appareceu  a  27  de  Outu- 
bro de  1904. 

Dimensões  b  formatou'  fasciculo  de  24  X  ^^^  ^^^  ^^ 
paginas  a  3  columnas. 


—  645  — 

1093  —  L'ÉCO  DEL  BRAZ.  —  Giornale  delia,  domenica, 
redigido  por  diversos  e  dirigido  por  Giovanni  Miletto.  —  Ke- 
dacçfto  e  administraç&o  á  rua  Gazometro  n.  85.  —  Typo^ 
grapkia  Paulista  á  rua  do  Theatro,  22-A. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  de  VE^co  circulou  a 
30  de  Outubro  de  1904. 

DiMENSõBS  E  FORBCATO  :  32  X  ^^}  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 


1094  —  A  SENTINELLA.  —  Orgam  do  Club  da  Guarda 
Nacional.  Bedactores :  drs.  Fausto  Ferraz,  José  Piedade  e 
Pampbilo  dé  Assumpção.  Director-gerente  :  Capit&o  Juve- 
nal Amaral.  Escriptorío  da  redacç&o :  rua  15  de  Novembro 
n.  18,  sobrado. 

A  Sentinella,  em  seu  artigo-programma,  apresentava-se 
como  «orgam  de  combates,  civicos,  propagador  das  ideias  li- 
beraes,  defensor  da  democracia,  por  cuja  causa  estaria  sem- 
pre alerta».  • 

O  primeiro  numero  foi  publicado  a  15  de  Novembro. 
Viveu  pouco  tempo  A  Sentinella. 

Dtmenbõbs  £  FORMATO  :  38  X  56,  com  4  paginas  a  6 
columnas. 


1095  —  BEVISTA  POLYTECHNICA.  —  Orgam  do  «Gre- 
mio  Polytechnico»,  associação  de  alumnos  da  Escola  Polj- 
tecbnica  de  S .  Paulo :  seria  publicado  mensalmente  e  em 
suas  paginas  dar-se-ia  somente  inserção  a  artigos  de  inte- 
resse para  o  Engenheiro  e  para  o  estudante  de  Gogenharia. 
—  Typograpbia  do  Diário  OfficiaL 

A  Revista^  orgam  do  c Grémio»,  iniciou  sua  publicaç&o 
em  Novembro  de  1904  :  anteriormente,  porém,  já  havia  sido 
ensaiada  por  alguns  alumnos  da  Escola  Polytechnica  a  pu- 
blicação de  um  periódico  de  igual  titulo  e  idênticos  intuitos 
do  de  qúe  ora  nos  occupamos,  tentativa  essa  que  se  mallogrou 
tendo  apenas  sido  distribuídas  duas  edições  em  1900. 

O  numero  inicia f  da  Revista  Polytechnica^  distribuido 
em  Novembro  de  1904,  no  artigo  que  a  seguir  transcre- 
vemos, além  de  nos  informar  da  existência  da  publicação 
congénere  de  1900,  a  que  acima  nos  referimos,  põe-nos  ao 
conhecimento  do  programma  do   novo  periódico. 

Eis  o  artigo : 

c  Appareceu  a  Revista  Polytechnica.  Realisa-s<í 
«  assim,  a  mais  elevada  e  a  mais  legitima  aspira- 
c  ção  do  Grémio  Polytechnico. 

«  Não  é  recente  a  lembrança  da  fundação  de 
«  uma  revista  entre  os  alumnos  da  Escola  Poly- 
«  technica  de  S.    Paulo :    já  em    1900    foi  tentada, 
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«  eutre  nós,  a  publica<;ão  de  um  jornal  de  estudo, 
«  redigido  e  mantido  por  um  grupo  de  collegas 
«  activos  e  emprehendedorcs. 

c  Não  foi  feliz,  pcrem,  essa  primeira  tentativa: 
«  A  excellente  Revista  Foi f/technica,  de  entfto,  nâo 
c  passou  do  seu  íegundo  numero. ... 

«  A  todos  nós  surprehendeu  o  iusuceesEo  de  uma 
«  t&o  sympathica  empresa  e  útil  iniciativa. 

«  E'  que  nào  tinhamos  ainda  crnvenientemente 
«  desenvolvido  o  espirito  de  associarão,  que  tão 
4r  auspiciosamente  se  revela  agora. 

«  Com  a  fundação  do  Grémio  Polytechnico,  ha 
«  apenas  um  anno,  reappareceu,  afagada  por  todos 
«  08  seus  iniciadores  e,  para  logo,  consignada  na  sua 
c  lei  fundamental,  a  idéa  da  publicação,  tão  neces- 
«  saria,  de  uma  revista. 

«  A  indecisão,  porém,  e  a  duvida,^  que  inevi- 
«c  tavelmente  embaraçam  os  primeirís  passos  de 
*  qualquer  Bggremiação,  oj)pondo  á  iniciativa  d&pri- 
«  meira  administração  social  uma  série  de  diííicul- 
«  dades  imprevistas.,  impediram,  por  longo  tempo,  a 
«  publicação  do  orgam  do  Grémio  Polytechnico. 

«  Hoje,  que  essa  associação  se  acha  consolidada 
«  pelo  apoio  unanime  dos  alumnos,  prestigiado  pelo 
«  director  e  confortada  pelas  animações  dos  lentes 
<^  da  Escola,  consegue,  finalmente,  a  realisação  do 
«  ideal  que  a  tanto  tempo  persegue,  íirmando-se 
«  ainda  mais  si  é  possível  pela  creaçãò  de  sua/?*?- 

Fcrmaram  a  primeira  commissão  de  redacção  dá*  Uvi-Jsfxt 
os  então  estudantes,  Hippolyto  Pujol  Júnior,  presidente, 
R.  Pinheiío  Lima,  secretario,  e  Alex.  Albuquerque,  Gabriel 
Dias,  J.  Costa  Marques,  A.  Nacarato  e  Adriano  Goulin,  re- 
dactores effectivo?. 

O  9."  volume,  5/  série,  impresso  nas  officinas  d*«0  Es- 
tado», circulou  em  Setembro  de  1915. 

Dimensões  b  formato:  fasciculoatde  17  x  24,  cora  70 
e  mais    jmgiuas  a  uma  columna. 


1096  —  O  COLIBRI.  —  Publicação  mensal  redigida  por 
Zoraide  M.  Siqueira  e  Olympia  D.  Ribeiro.  —  Redacção  á 
Avenida  Paulista  151,  para  onde  devia  ser  dirigida  toda  a 
correspondência. 

O  primeiro  numero  d' O  Colibri,  appareceu  ai.®  de  De- 
zembro de  1904,  e  o  terceiro  a  1.*  de  Março  do  anuo 
seguinte. 

Dimensões  e  formato  :  19  x  27,  com  4  paginas  a  -3 
columnas. 
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1097  —  IL  RISVEGLTO  ITALIANO.  —  Periódico  in- 
dipendoDte  bisettiroanale  editado  e  de  propriedade  de  Cu- 
ffari  &  Comp.  —  Escriptorio  da  redacção  à  rua  Libero  Ba- 
daró,  20- A. 

Jl  liisveglio  era  redigido  em  italiano  e  começou  a  cir- 
cular a  3  de  Dezembro  de  1904.  A  edição  mais  recente  que 
conhecemes  deste  periodo  é  a  87.*",  auuo  2.*^,  de  17  de  Maio 
de  1906 :  era  entíio  editado  e  de  propriedade  de  Fll.  Cuffári 
&  U.  Falangola  com  escriptorio  de  redacç&o  á  rua  Senador 
Feijó,  24. 

Dimensões  e  formato  ;  38  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  4 
columoas. 


1098  —  IL  GIORNO.  —  Jornal  diário,  matutino,  redi- 
gido em  italiano.  —  Director-proprietario,  António  Pisani. 
—  Escriptoyo,  rua  Libero  Badaró,  105.  —  O  primeiro  nu- 
mero, anno  jH-imeiro  do  II  Gionu)^  foi  distribuido  a  15  de 
Dezembro  de  1904. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^?  ^^"^  *  paginas  a  H 
colomnas. 

Redigido  e  dirigido  ]>or  António  Pisaní,  já  havia  sido 
publicado,  pouco  antes,  em  1903,  outra  periódico  do  mesmo 
titulo.  Vide  numero  de  ordem.  1031. 


1099  —  O  PEQUENO  POLLEGAR.  —  Revista  bi-men- 
sal  illustrada  para  meninos.  —  Escriptorio  c  administraç&o  á 
rua  do  Gommercio  n.  27  —  Livraria  Magalhães.  Era  illus- 
trado  cora  caricatura  por  A.  Norfini  e,  segundo  informações 
por  nós  colhidas  do  cidadAo  Benedicto  Silva,  já  fallecido, 
dirigido  por  este  e  redigido  pelo  conhecido  littèrato  Ama- 
deu Amaral. 

Circulou  O  Peqv.eno  PoUegar.  pela  primeira  vez,  na  se- 
gunda quinzena  de  Dezembro  de   1904. 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^*^  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 


# 


1100  —  O  BROMOFORMIO.  —  Orgam  de  propaganda 
dos  productofl  da  Pharmacia  Santa  Cecília  e,  principalmente, 
do  «Peitoral  de  Bromoformio  de  Chaves.  Publicava-ee  e  dis- 
tribuia-se  gratuitamente  cm  épocas  indeterminadas. 

O  primeiro  numero  d' O  Bromojormio  circulou  em  1904 
e  o  4.®,  do  qual  temos  á  vista  um  exemplar,  a  1.^  de  Ja- 
neiro de  190C. 

Dimensões  e  formato  :  26  V  39,  com  4  paginas  a  4 
c&lumnas. 
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1101  -  ANIMA  E  VITA.  —  Periódico  redigido  em  ita^ 
liauo  e  dirigido  por  EmestiDa  Lerina.  —  Escriptorio,  rua  do 
Rosário  n.  21.  Typ.  More  &  Monti,  rua  Quintino  Bocayuva 
n.  46. 

O  primeiro  numero  do  Amma  appareceu  a  1."*  de  Ja- 
neiro de  1905 

Dimensões  b  formato  :  24  X  ^^i  ^om  8  paginas  a  duas. 
columnas. 


1102  —  ARCO-IRIS. —  Revista  mensal,  litteraria,  cri- 
tica, Fcientífica  e  illustrada,  redigida  por  António  Silva,  Ar- 
lindo Vieira,  Gustavo  Silva,  Henrique  Bonecher,  Luiz  Sta- 
matis,  Messias  da  Fonseca  e  Pedro  Lopes.  —  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  a  António  Silva,  r\}a  America 
n.  25.  —  Typ.  do  Globo,  Ladeira  da  Memoria  n.  6.  S.  Paulo. 

O  D.  1,  an§o  1.**,  do  Ai^o^Irts  appareceu  em  Janeira 
de  1905. 

DiMBNSòBs  E  FORMATO  :  folbcto  de  15  72  X  22  V2  »  com 
10  paginas  a  duas  columnas. 


1103  —  IDEAL  SPORT-CLUB.  —  Orgam  do  «Ideal 
Sport-Club»  —  Lucta  Romana  —  Esgrima  —  Tiro  ao  alvo  — 
Bowing  —  Gymnastica  —  Cyclisrao  —  Pelota  —  Nataç&o  — 
Exercicios  de  pesos  —  Foot  Bali  —  Peteca,  etc.  —  Publicação 
mensal  de  distribuição  gratuita :    sua    primeira    edição,   im- 

Sressa  na  Typographia  Ideal,  de  F.lli  Cantou,  circulou  a  1.** 
e  Janeiro  de  1905. 

DiMENSòB.s  E  FORMATO :  24  X  ^^7  ^^^  ^ '  paginas  a 
duas  columnas. 


1104  —  0  ESFORÇADOR.  —  Publicação  mensal,  orgam 
da  Sociedade  de  Esforço  Christão  da  Egreja  Fresbyterian& 
Independente  de  S.  Paulo.  —  Toda  a  correspondência  rela- 
tiva ao  jornal  devia  ser  endereçada  ao  redactor- secretario^ 
sr.  Andrev  Pinheiro,  rua  Almirante  Wandenkolk,  6. 

O  í^fon^ador  não  teria  cutro  fim  sinão  servir  ao  Senhor 
na  sua  Egreja,  servindo  a  Sociedade  de  que  era  orgam,  e  cujo 
derenvolvimeolo  estimularia  ]>ara  o  cultivo  da  espiritua- 
lidade chrístan.  —  Seu  programma  resumia-se  em  duas  pa- 
lavras —  Christo  e  Egreja  — ,  e  sua  divisa  seria  um  brado 
de  animação : 

«  Por  Clristo  e  pela  Egreja  > 

A  edição  inicial  à^O  E^forçador,  distribuída  em  Janeiro 
^e  1905,  inseriu  um  sopeto  de  Othoniel  Motta,  e  artigos  do 


«  649  — 

conhecido  philologo  e  educador    Eduardo  Carlos  Pereira,  de 
José  M.  HiggDs,  G.  C.  Leite,  J.  B.  C,  e  Octávio  de  Mello. 
DiMBMSOES  £  FORMATO :     24  >/2  X  ^^i  <^^™  ^  pagiuas   a 
3  colunmas. 


1105  —  A  VOZ  PUBLICA.  —  Folha  imparcial,  a  prin- 
cipio Eemanaria  e  de  propriedade  do  cidadão  Albino  Soares 
Bair&o,  passando  pouco  depois,  do  seu  numero  15  em  diante, 
a  jornal  diário,  de  propriedade  de  uma  associaç&o  comman- 
ditaria.  —  Bedacçào  e  escríptorio,  durante  o  pericdo  hebdo- 
madario,  á  rua  Brigadeiro  Machado,  9,  c,  n»»phase  diária,  á 
rua  Direita,  4.  —  Oíficinas  typographicas  á  rua  Corrêa  de 
Andrade,  18.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  endereçada 
ao  proprietario-gerente,  coronel  Albino  Soares  Bairão. 

Affírmando  ser  o  seu  titulo  a  synthese  do  seu  programma, 
que  se  resumiria  na  defesa  desassombrada  dos  interesses  geraes 
contra  os  interesses  pessoaes  dos  afortunados,  encerrou  A  Voz 
Publica  seu  artigo  de  apresentação  com  os  s^uintes  períodos : 


Se  a  democracia,  com  o  regimen  implantado 
«  entre  nós  desde  1889,  egualou  todos  os  direitos, 
«  não  poude  alinhar  todas  as  ambições  nem  todos 
«  os  escrúpulos,  como  impossivel  lhe  seria  unificar 
«  todas  as  aptidões. 

«  Conforme  ebtas  e  aquellas,  da  massa  anonyma 
«  de  mna  collectividade  se  destacam,  tal  como  da 
«  terra  as  evaporações,  as  nuvens  de  interes&es,  que 
«  sobem  a  circundar  as  cumiadas  do  poder. 

«  E,  nem  sempre  a  boa  vontade,  a  rectidão  de 
«  proceder  ou  a  competência  administrativa,  podem 
c  vislumbrar  atravez  o  espesso  véo  dos  abacamentos 
«  insaciáveis  e  intrigas  louvam inheiras,  a  realidade 
«  soífredora  que  se  estende  pelos  valles  e  baixios  do 
«  vargedos  humanos. 

«  Lá,  a  essas  alturas  paradisiacas,  nos  propomos 
«  fazer  ecôtfr,  forte,  como  uma  necessidade  inadiável, 
«  estridente  como  um  clarim  de  desespero  A  Voz 
«  Publica, 

Appareceu  o  primeiro  numero,  anno  primeiro,    á'A   Voz 
Publica  a  8  de  Janeiro  de  1905. 

D)mrn£0e8  b  formato  :     33  X  "^^j    ^^^^  '^  paginas  a  5 
columnas. 


1106  —  A  VOZ  DO  POVO^—  Orgam  dedicado  aos  in- 
teresses do  povo,  redigido  por  António  da  Silva  Santos  e  de 
propriedade  de  M.  L.  da  Silva.  —  Officinas  e  redacção  á  rua 
Silva  Jardim. 
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Ápparecia  A  Voz  do  Povo  no  districto  do  Belémziuho : 
seu  programraa  era  apreciar  com  «verdadeiro  critério  e  im- 
parcialidade os  actos  dos  homens  públicos  fazendo-lhes  jus- 
tiça, quando  merecersem  justiça,  e  censurando- os  quando  se 
a^stassem  da  norma  de  seus  deveres». 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  d'^!  Voz  do  Povo 
circulou  a  '23  de  Janeiro  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^;  ^^^  '^  paginas  a  4 
columnas. 


1107 —  AURORá.  —  Revista  mensal  de  critica  social 
e  littertttura.  Propagava  ideias  libertarias  e  syndicalistas . 
Os  primeiros  números  foram  publicados  á  rua  Bento  Pires 
n.  29  e  os  últimos  á  rua  Santa  Cruz  da  Figueira  n.  l,para 
onde  devia  ser  dirigida  toda  a  corresponde  d  cia  com  endereço 
a  Neno  Vasco. 

DI3IEN^oE8  E  FORMATO  :  fasciculcs  de  17  X  ^5?  c<>n»  16 
paginas  a  duas  columnas  primitivamente,  e,  depois,  de  13X13 
com  32  pagioas^a  uma  columna. 

Texto  :  artigos  sobre  questões  sociaes,  critica  de  litto- 
ratura  e  transcripções  de  trabalhos  de  Eliseu  Reclus,  Pedro 
Kropotkine,  C.  Papillon  e  outros.  O  numero  7,  anno  I,  de 
Agosto  de  1905,  publica  o  conto  —  Tocaia  —  em  dialecto 
paulista,  de  Waldomiro  Silveira. 

O  numero  um,  anno  primeiro  da  Aurora  veiu  a  lume 
em  Fevereiro  de  1905. 


1108  —  LTNDIPENDÉNTE.  —  E'co  dei  Braz.  -  Perio- 
dico  settimanale  editado  e  de  propriedade  de  P.  Napoli  & 
Oomp.,  e  redigido  pof  Sérgio  A.  Caruevali  e  Giovanni  Mi- 
letto.— Redacç&o  e  administração  á  rua  do  Theatro  n.  22-A. 
Typographia  Paulista. 

Era  periódico  redigido  em  italiano :  a  spgunda  edição, 
anno  primeiro,  única  que  desta  publicação  conhecemos,  traz 
a  data  de  12  de  Fevereiro  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  ^'"^*  ^^^  ^  paginas  a  (> 
caluniras. 


1109  —  A  REDEMPÇÃO.  —  Numero  especial  consagrado 
á  memoria  do  grande  apostolo  da  Abolição  do  elemento  servil. 
José  do  Patrocinio,  e  organizado  pelos  directores  do  periódico 
illustrado,  a  «Vida  Paulista»  de  accordo  e  em  complemento 
ás  homenagens  promovidas  pelo  povo  paulista  á  memoria  do 
abnegado  patrono  da  redempçào  dos  Escravos  no  Brasil,  por 
ocCasião  da  passagem  do  30.**  dia  de  seu  fallecimento. 

A  Jiednnpção  inseriu,  além  da  reproducção  de  um  au- 
tographo  de  Patrocinio  e  do  artigo  com  que  iniciou  o  illustre 
jornalista  sua    carreira    na    imprensa,  intitulados  —  Crer  e 
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Esperar  — e —  Ave  Eussia  —  exrclleutes  es criptoB  firmados 
por  Viriato  Coriêa,  Kufíro  Tavaresj  Domiugos  Jaguaribe, 
Álvaro  Gneira,- Leopoldo  de  Freitas,  Mucio  Teixeira,  Alberto 
Souza,  Arlindo  Leal,  Manoel  dos  Passop,  Freitas  GuitnarÃes, 
Wencetláu  de  Queiroz,  Gustavo  Teixeira  e  Francisco  Gaspar. 
—  Tyj)ographia  Andrade  &  Mfllo. 

A  Nedempçõo  circulou  a  27  de  Fevereiro  de  1905. 

DiMBNBÕBS  E  FORMATO  :     24  X  ^*^i    ^om    12    paginas  a 

duas  columnas. 


1110  —  0  SANTELMO.  —  Revibta  commercial,  litteraria, 
critica  e  noticiosa,  dirigida  por  E.  Ftrraz. 

O  n.  2,  anno  1^  do  qual  pos6ue  o  Instituto  Histórico 
de  Sào  Paulo  um  exemplar,  appareceu  a  28  de  Fevereiro 
de  1905.  • 

D]ME>sr>Es  E  FOBMATO  :  L3  X  ^^}  com^  pagiuas  a  duas 
columnas. 

Texto  :  litteratura  e  reclames  commerciaes  em  forma  de 
esboços  biographicos  de  negociantes  da  praça  de    S.  Paulo. 


1111  —  A  MUSA.  —  fievii<a  mrnsal  de  literatura  e 
arte,  finamente  redigida  por  Júlio  Prestes,  René  Thiollier 
e  Dário  Polto  com  a  collaboraç&o,  entra',  outras,  das  brilhan- 
tes peunas  de  Baptista  Cepqllos,  o  belleletrista  peregrino,  que 
a  mstalgia  de  lim  mundo  melhor  abrupta  e  prematura- 
mente roubou  á  literatura  patri»,  de  Wencetlau  de  Queiroz, 
ôustavo  Teixeira,  Júlio  Ccsar,  Veiga  Miranda,  Mucio  Tei- 
xeira, Tito  Franco,  A.  Boucher  Filho,  Alberto  Azevedo  e 
Eugénio  Hollender.  —  T^^pographia  da  Capa  Garraux,  para 
onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência  relativa  á 
publicação. 

A  primeira  ediçào  d\4  Musa,  distribuida  em  Fevereiro 
de  1905,  abre  feuas  columnas  com  o  seguinte  soneto  de  Ba- 
ptista Cepellos,  dedicado  a  i^l vares  de  Azevedo,  por  onde  se 
percebe  que  o  inspirado  cantor  dos  «  Bandeirantes  »  já  em 
1905  pensava  em  dar  o  « mergulh&o  na  vida »  que  mais 
tarde,  em  1915,  o  devia  livrar  da  madrasta  existência  terrena. 

«  A  Alvares  de  Azevedo 

c  Alvares,  tens  razão !    Aos  copos  e  á  espelunca ! 
c  Beber  o  EsquecimenA  em  ondas  de  bebida ! 
«  Pobre  de  quem,  na  Pátria,  é  um  exilado,  e  nunca, 
«  E  nunca  ha  de  pizar  a  terra  Promettida ! 
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«  O  caminho  do  sonho  e  da  illus&o  se  junca 
«De  eõpinhos  e  calhaus.    E'  penosa  a  subida... 
«  Um  cálix  de  veneno  ?    uma  lamina  adunca  ? 
«  Que  importa  ?  !   O  homem  que  pensa  é  indifíerente 

[  á  vida.  ] 

«  Si  é  preciso  chorar,  mistuiemos  o  pranto 
«  Ao  vinho  generoso  e  o  bebamos,  emquanto 
c  Nossos  dias  se  vão,  como  um  raio  que  passa.  •• 

«  Poeta !  que  bom  morrer  aos  vinte  e  poucos  annos, 
«  Si  este  mundo  pertence  aos  néscios  e  aos  tyrannos, 
«  E  a  gloria  se  reduz  a  um  pouco  de  fumaça !  > 

Dimensões  b  formato  à^Â  Musa:   fasciculos  de  15  X  ^^ 
com  12  paginas  a  uma  columna.  %. 


1112  —  DIÁRIO  DOS  MENSAGEIROS.  —  Orgam  dos 
interesses  geraes  e  especialmente  do  commercio.  —  Proprie- 
dade de  Paulo  Eugelmann  &  Comp..  —  Escriptorio,  rua  do 
Commercio,  38-A  e  38-B. 

O  Diário  inscrevia  por  divisa    o    aphorismo    britannico : 

«  Time  is  money  !  > 

Era  editado  pela  empreza  de  recados  —  Mensageira  —  e 
promettia  dedicar-se  exclusivamente  a  assumptos  de  utilidade 
pratica  e  immediata,  fazendo  tudo  que  ao  seu  alcance  esti- 
vesse para  bem  servir  o  publico. 

A  primeira  edição  do  Diário  dos  Mensageiros  circulou  a 
23  de  Março  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  28  X  B8,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1113  —  BOLETIM  GOMMERCIAL.  —  Orgam  de  pro- 
paganda da  casa  c  immissaria  de  café,  Ramcs  &  Comp.,  á  ma 
Episcopal  n.  53-A  e  55-A.  —  O  primeiío  numero,  anno  1.* 
do  Boletim^  appareceu  a  2  de  Abril  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 


1114  —  IL  GAZZETTINO  VERDE.  -  Periódico  set- 
timanale  ecléctico,  redigido  e^  italiano  e  dirigido  por  B.  Ca- 
puti.  —  Direcç&o  e  administração,  a  principio,  á  Ladeira  de 
S.  Francisco,  26,  e  mais  tarde  á  rua  Quintino  Bocayuva, 
35-A,  Typographia  T.  Stocco,  onde  também  era  impresso. 
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//  G,7ZZ€ttino  abria  as  coluniDas  de  suas  primeiras  edi- 
ções com  a  seguinte 

«  InTRODUZIONE    ALLà   RAPISARDI 

«  Qaesto  giornale  mio  di  nuovo   conio 
«  In  cai  i  buoni  esalto  e    i    rei    dilanio 
c  da  tm  Santo  sara  scritto   o  da  un  demónio 
«  Col  sangue  dei  mio  cuor  e  dei  mio  crânio.  » 

Desta  publicaç&o  conhecemos  apenas  duas  edições :  a  de 
n.  3,  distribuida  a  16  de  Abril  de  1905,  e  a  de  26,  em  26 
de  Novembro  do  mesmo  anno 

DiMBNSÒBS  E  FORMATO  :  da  ediç&o  n.  3,  32  X  '^^i  <^om  4 
paginas  a  4  columnas  e  da  n.  26,  39  X  ^^i  também  com  4 
paginas  a  5  columnas. 


1115  —  REVISTA  ODONTOLOGICAJPAULISTA.  — 
Orgam  da  c  Sociedade  Odontológica  Paulista  >,  redigido  por 
Emilio  Mallet,  redactor-chefe,  e  Alfredo  Ramalho  Bellegarde 
e  Ubirajara  Pinto,  redactores  parciaes,  com  a  collaboração 
dos  drs.  Amâncio  de  Carvalho,  Valeriano  de  Souza,  Ulysses 
Paranhos  e  Americ  j  Brasiliense,  e  dos  cirurgiões-dentistas,  Ro- 
dolpho  Chapot  Prevost,  Augusto  de  Souza,  Vieira  Salgado, 
Meyer  da  Fonseca  e  Albino  de  Oliveira  Júnior.  —  Redacção 
á  rua  de  S.  Bento,  18.  —  Typographia  Maré  &  Monti,  á 
rua  Quint'no  Bocayuva,   46. 

A  Revista  Odontológica  promettia  registar  em  suas  co- 
lumnas, já  em  artigos  originaes,  já  em  transcripções  escru- 
pulosamente seleccionadas,  « os  progressos  relativos  a  esse 
ramo  das  sciencias  medico-cirurgieas,  nào  somente  em  ques- 
tões puramente  doutrinarias,  sen&o  também  em  questões  te- 
chnicas,  de  modo  a  proporcionar  a  seus  leitores  o  pleno 
conhecimento  do  estado  actaal  da  sciencia  e  da  arte,  con- 
cernente aos  orgams  e  funccionamento  do  appare^ho  dentá- 
rio e  seus  CO n nexos,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  phjsiolo- 
gico,  como  sob  o  paáhologico  e  therapeutico.  » 

A  primeira  edição  da  Revista  veiu  a  lume  em  Abril  de 
1905. 

Dimensões  n  formato  :  faseiculo  de  15  1/2  X  ^^i  com 
40  paginas  de  uma  columna. 


1116  —  0  BRAZ  MODERNO.  —  Revista  semanal  de- 
dicada ao  commercio.  —  Proprietários :  Bontemano  &  Brag- 
gio  :  collaboradores  ;  diversos.  —  Redacção  e  administração  ; 
rua  do  Gazometro,  n.  44-A.  T^pograpbia  Guttenberg,  de 
Ernesto  Bragglo. 

O  Braz  Moderno,  appareceu  era  Maio  de  1905 :  o  nu- 
mero 2,  anno  1.**,  tem  a  data  de  7  desse  mez  e  anno. 
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DiMENBõB8  B  FORMATO  :   fAscículo  de  24  ^^  B3  1/2,    cora 
8  paginai  a  duas  columnas. 


1117  _  O  PRIMEIRO  DE  JUNHO.  —  Orgam  dos 
alumnos  da  Escola  de  Commercio  «  Alvares  Penteado  >,  di- 
rigido e  redigido  por  Deocleciano  Rodrigues  Seixas  e  Emí- 
lio de-  A.  R.  Figueiredo.  —  Redacç&o  c  admínistraçào,  rua 
de  Santa  Thereza,  6,  sobrado.  —  Typographia  Ilennies  Ir- 
mãos á  rua  da  Caixa  d- Agua,  1,  1-C  e   1-D. 

Era  dedicado  aos  alumoos  da  «  Escola  de  Commercio  »  e 
«  apparecia  despido  da  pretensão:  de  occupar  um 
« logar  saliente  na  imprensa  paulista,  comquanto 
«  pennas  amestradas  lhe  viessem  também  trazer  be- 
«  nevolo  auxilio,  por  isso  que  o  seu  único  escopo 
«  era  o  desenvolvimento  daquillo  que  os*  ^noços  da 
«  Escokt  aprenderam  durante  o  pequeno  tirocínio 
«  de  cerca  de  dois  ann)s  e  meio  apenas,  e  de  tudo 
«quant)  fosse  de  utilidade  para  a  jllustração  do 
«  es])irito,  quer  se  tratasse  das  bellas  artes,  da  lite- 
«  ratura,  das  industrias,  ou  do  commercio  propría- 
«  mente  dito. 

O  Primeiro  de  Junho  dislribuiu  apenas  duas  edições 
tendo  a  primeira,  impressa  na  Typographia  Hennies  Irmftos, 
circu],ado  ^,2  de  JtfaiQ  de  1905  e  .a  segunda,  sabida  das  of- 
licinas  de  H.  Eos^i  &  Comp.,  a  l.""  de  Junho  do  nxeamo  anuo, 
eat^eiji  oojqimemora^ào  >á  passagem  do  ^.''...anniveisarío  d|i 
tandaçào  .da.«  Escola.  >  Além  d  s  seus  redac^tores,  escreveram 
no  orgam  dos  alumnos  da  «  Epcola  de  Commercio»,  os  bfs. 
dr.  Fausto  Ferraz,  Aristêu  Seixas,  Arthur  Ilervey  de  Mont- 
inorency,  A.  Carvalho  Pimentel,  Ferreira  de  Carvalho  e 
outros. 

Dimensões  b  formato.  —  '54  X  48,  com  4  paginas  a 
3  columnas. 


1118  —  A  CIDADE  DE  S.  PAULO.  —  Semanaiii  re- 
publicano e  scientitico  redigido  por  Hraiilio  Prego,  redactor- 
chefe  e  Capitão  António  Saúdo  vai,  redactor-secretario,  c  de 
propriedade  destes  dois  senhores  o  de  Jofto  Sandoval.  — 
Com  a  retirada  de  Braulio  Prego,  pouco  depois  de  fundado 
o  jornal,  passou  este  á  exclu^iva  propriedade  dos  irmãos  San- 
doval. —  Redac<;ão  e  administração,  a  priucipio,  á  rua  Gomes 
Cardiín  n.  1  e  dc^)ois,  do  2."  anno  em  diante,  á  rua  Libera 
Badáró  n.  17,  esquina  da  Aa   Direita. 

Não  sabemos  quanto  tempo  viveu  A  Cidade  de  S  PaitJo : 
sua  primeira  edição  appareceu  a  1;>  de  Maio    de    1905   tra- 
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zendo  a  de  numero  mais  receate,  que  couheceiíioB,  a  data  de 
10  de  Junbo  de  1908,  anno  IV. 

DiMBNSuBS  £  FORMATO :   37  X  '^'^}  ^^^  '^    papriuas   a   6 
colamnas. 


1119  ^  DIÁRIO  COMMERCIAL.  —  Folha  iadepen- 
dente  dedicada  ao  commercio  e  industrias  do  Estado  de  S. 
Paulo.  — .  Redactor  principal,^  Jofto  Au^sto  Mófreita.  — 
RedacçAo  e  administração,  rua  do  Rosário,  12,  typo^rrapliia 
da  Casa  Mófreita. 

Iniciou  o  Diário  Commercial  sua  publicaçfto  a  20  de 
Maio  de  1905  :    teve  vida  ephemera. 

Dimensões  b  formato  :  44  1/2  X  ^^i  com  4  pa^rinas  a 
6  columnas. 


1120  0-  A  REPARAÇÃO.  —  Hebdomadario  consagrado 
a  pleitear  a  candidatura  á  presidência  da  Republica  na  pes- 
soa do  illustre  cidadão  Dr.  Manoel  Ferraz  dm  Campos  Salles. 
—  Propriedade  de  Oliveira  &  Comp..  —  Redacçíio  á  roa 
Jcsé  Bonifácio,  33   (sobraio). 

O  numero  1,  anno  primeiro  dM  Reparaç/ío  circulou  a 
25  de  Maio  de   1905. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  49  1/2,  com  4  paginas  a 
4  columnas. 


1121—  A  MOCIDADE.  —  Semanário  iofan til  redigido 
pelos  méntnos  Jeremias  Sandoval,  redaétor-chefe-  e  Ahredo 
Pujai  Filho,  redactor-Becretario.  —  Redafççilo  e  ádministraç&o 
á  rua  Cons.  Ramalho,  129.  —  Typographia  Commercial  de 
Heitor  Rossi  &  Comp.. 

A  primeira  ediç&o,  cremos  que  única  entregue  á  publi- 
cidade, deste  periódico,  circulou  a  27  de  Maio  de  1905. 

DiMBNSõBi  E  formatj  :  —  26  X  ^^í  co"^  4  paginas  a 
4  columnas. 

1122  —  ARARA.  —  Semanário  critico  humorístico  e  de 
caricatura  dirigido  por  A.  Barjona  e  illustrado  por  B.  Mattos. 
Proprieda'le  de  Pereira  &  Comp.  :  administraçà)  á  rua  José 
Bonifácio  n.  14. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  3^»  com  32  paginas,  a 
duas  largas  columnas. 

Texto  :  artigos  de  critica  politica  e  social,  humorismo 
e,  intercaladas,  paginas  coloridas  de  caricatura,  primorosa- 
mente desenhadas,  noticiário  e  annuncios. 

O  -^^ara  era  impresso  na  Lithographia  Moderna  de  José 
(tUzzí  á  rua  Quintino  Bocayuva^i.  35  :  sua  !(>.'  ediç&o,  anno 
primeiro,  da  qual  possuimos  um  exemplar,  circulou  a  27  de 
Maio  de  1905. 
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1123  —  ÁLBUM  ILLUSTRADO.  —  Revista  litteraria 
e  noticiosa.  —  Director  e  proprietário,  Agostinho  Penido.  — 
Redacç&o,  administração  e  typograpbia  á  ladeira  da  Memoria 
n.  6.  —  Typograpbia  do  Globo. 

O  n.  14,  anno  1.*"  do  Álbum  appareceu  a  17  de  Junbo 
de  1905  6  estampa,  em  sua  pagina  de  bonra  o  retrato  do 
general  Francisco  Glycerio. 

Dimensões  b  formato  :  22  X  '^^  ^ftt  ^^™  ^  paginas, 
encapadas,  a  duas  columnas. 


1124  —  O  AMERICA.  —  Publicação  mensal,  scienti- 
fica,  literária  e  noticiosa,  de  propriedade  e  direcção  de  Álvaro 
Vianna  &  Comp.  Toda  correspondência  devia  ser  dirigida  á 
redacção,  rua  Prudente  de  Moraes,  33  —  Braz. 

O  que  era  e  a  que  vinha  «  O  America  »,  elie  próprio  o 
diz  nas  linhas  qiie  em  seguida  transcrevemos  do  seu  artigo 
de  apresentação^ 

«  Trazido  pelo  estro  da  coragem  apparece  hoje 
«  o  nosso  pequeno  jornal,  que,  com  um  sorriso  puro 
«  como  o  do  pequenino,  aos  seus  pais  amados  —  a 
«  Imprensa  Paulista  e  a  Brazileira,  pede-lhes,  que  o 
« receba  com  essa  paternal  affeiçào ;  porque  elle, 
«  pequeno  mesmo,  vem,  á  semelhança  de  Colombo  : 
«  trabalhador,  que  a  custa  de  grandes  sacrifícios  e 
«  de  inexcedivel  coragem  descobriu  —  O  Novo 
ff  Mundo,  —  assim,  «  O  America  »,  quer  gloriar-se 
«  de  poder  auuuir-sc  ao  lado  de  seus  progenitores 
«  no  seio  da  Imprensa  Paulista 

«  p]scolheu  por  isso,  o  dia  em  que  se  comrae  - 
«  mora  o  descobrimento  da  Terra  Santa  e  poderosa 
«que  lhe  dá  o  nome,  para  occupar  esse  lugar. 

«  E  num  amplexo  de  fraternal  innocencia,  fe- 
« licita  a  cara  Paulicéa,  e  ao  querido  Brasil,  como 
c  partes  integrantes  desse  colosso  denominado  — 
«  America ! ! ! 

DimensObs  b  formato  —  34  X  '^^;  ^^™  ^  paginas  a  4 
columnas. 


1125  —  PÁTRIA.  —  Revista  mensal,  orgam  do  grémio 
de  letras  «Ruy  Barbosa»  do  CoUegio  Diocesano,  redigido  por 
João  Papaterra  e  Aurelian<^  Guimarães,  com  a  coUab oração 
de  Barros  Filho,  Manoel  C.  O.  Guimarães,  e  outros.  —  T^po- 
graphia  Commercial  de  H.  Rossi  &  Comp.,  rua  do  Dr. 
Falcão  ns.  16  e  18. 
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O  primeiro  numero,  anno  primeiro  deste  periódico,  foÍ 
âistribuido  em  Maio  de  1905. 

DiMEMSOBS  B  FORMATO :  fo]heto8  de  20  X  27,  com  12  pa- 
^nas  a  doas  colamoas. 

1126  —  O  LITTERATO.  —  Revista  mensal,  orgam  dos 
«lamnos  do  Gymnasio  An^lo-Brasileiro,  redigido  por  Do- 
mingos Martins,  João  P.  Azevedo.  Juarez  Nogueira,  Manoel 
<^arneiro,  Modesto  Lopes  e  Pedro  Lopes.  — Toda  correspon- 
<iencia  devia  ser  dirigida  para  a  Avenida  Paulista  n.  9.-^ 
Typographia  do  Oh^ho^  Ladeira  da  Memoria,  6. 

Do  seu  programma : 

<  Um  dos  fins,  sinfto  o  fim  principal  a  que  visa 
c  o  nosso  jornal,  é  affazer  e  aperfeiçoar  seus  colla- 
«  boradores  ao  exercício  da  pala*  ra,  ou  mesmo  da 
«  innna,  á  gymnastica  do  pensamento.  A  instrucçào 
«  é,  pois,  o  seu  escopo. 

«    .  .  r • 

«  Esta  foliia  que  recolhe  com  satisfação  as  pri- 
«  niicias  auspiciosas  de  unta  pk^^ade  de  jovens,  que 
«  abre  largas  ás  tentativas  dos  in^experientes  futu- 
«  rosos,  mas  que  conta  com  os  seus  esforços  para 
«  consegoir  um  posto,  modesto  embora,  na  Repu- 
«  blica  das  Letras,  nào  será  por  certo  um  nirdelo 
«  de  literatura,  si  não  palco,  onde  se  possam  exhibir 
«  as  aptidões,  aperfeiçoadas  as  tendências  e  puriíi- 
«  cados  os  talentos. 

Circulou  a  edição  inicial  d' O  /.?*/íe raio  em  Maio  de  1905, 
Dimensões  e  formato  :  fasciculos    de    15  X  25,    com  8 
paginas  a  duas  columnas. 


1127  — LA  TOSCANA.  -  Periódico  mensale  deli' Em- 
pório Toscano  redigido  por  Corrado  á  Pucciarelli.  —  Caixa 
Postal,  450.  —  Typographia  Hennies  Irmãos. 

Jornal  de  propa^nda  da  casa  cominercial  de  fazendas 
e  roupas  feitas  —  Ao  Empório  Toscano.  —  Era  escripto  em 
italiano  e  mantinba  por  divida  c«  pensamentos  seguintes  : 

«  La  publicita  é  la  cbiave  dei   commercio». 
«  O  segredo  do  annuncio  é  a  insistência». 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  de  La  Toscana  cir- 
culou em  Maio  de  1905. 

Dimensões  b  formato  :  16  1/2  X  39,  oom  4  paginas  « 
3  columnas.  

1128  —  A  NOVIDADE.  —  Revista  de  Ktteratura,  critica 
arte,  sport,  dirigida  por  I.  Soares  de  Souza.  —  Redacção  á 
rua  15  de  Novembro,  6,  e  administração  á  rua  do  Palácio  n.  é^ 


—  G58  — 

O  primeiro  numero,  aano  primeiro  à'A  Novidade  cir- 
culou em  Maio  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculo  de  23  X  31,  com  12 
paginas  a  3  columnas. 

1129  — A  UNIÃO  COM MERCI AL.  —  Publicação  sema- 
nal, editada  na  typograpbia  de  Assis  &  Silva  c  propriedade 
de  Silva  &  Corrêa.  —  Kedacçfto  e  oífícinas  á  rua  de  Santa 
£phigenia  n.  95. 

Promettia  ser  orgam  independente  e  justiceiro,  conser- 
var-se  alheio  á  politica  de  grupos  para  melhor  desenvolver 
o  seu  programma  de  cooperadora  do  progresso  e  desenvol- 
vimento de  todas  as  classes  sociaes,  cuja  causa  se  propunha 
defender . 

Appareceu  o  primeiro  numero,  anuo  primeiro  á'A  União^ 
a  4  de  Junho  de  1805. 

Dimensões  b  formato  :  16  1/2  X  ^^)  com  i  psginas  a 
4  columnas. 


11 33  —  O  BINÓCULO.  —  Orgam  thcatral  de  propriedade 
de  Passeiini  &  Comp.  —  Redacção  á  rua  l)r.  Falcão  n.  18, 
tjpographia  Commercinl  de  Heitor  fiossi  &  C. 

O  Binóculo  appareceu  a  9  de  Junho  de  1905  em  substi- 
tuição aos  jornaes  —  Keclam*^  Lyrico  e  Theatro,  e  prometiia 
dar  fiel  cumprimento  ao  programma  por  elles  traçado,  tra- 
tando de  assumptos  theatraes,  e  de  preferencia  occupando-sc 
da  cbronica  relativa  ao  theatro  e  ao  movimento  artistico  em 
S.  Paulo. 

Menos  orgam  theatral  que  jornal  de  annuncios,  O  Bi^ 
noculo  enchia  suas  columnas  de  reclame  commercial :  sua 
divisa  era  : 

«  O  scírredo  do  annuncio  é  a  insistência. ^ 

Dimensões  e  formato  ;  32  X  4^>  com  4  paginas  a  â 
columnas. 

t. 

1131  —  0  SPORT.  —  Revista  semanal  dirigida  por  A. 
Fomm  Júnior.  —  Redacção  á  rua  15  de  Novembro,  11.  —  O 
numero  12,  anno  primeiro  d' O  >S[porf,  circulou  a  9  de  Se- 
tembro de  1905. 

Dimensões  e  formato:  23  X'^^»  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

1132  —  O  GAIATO.  —  Periódico  critico  e  humorístico 
de  propriedade  de  Zé  Escovado  &  A.  Malandro,  e  redigido  ent 
collaboração  por  diversos.  •*-  Toda  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  para  a  rua  Brigadeiro  Machado,  10. 

Sem  modéstia  algiuna  affirmava  O  Gaiato  nas  poucas 
linhas  com  que  se  apresentava  ao  publico,  em    sua  primeira 
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edição,  vir  preencher  a  lacuna  que  dia  a  dia  mais  se  fazia 
seutir  Da  imprensa  paulistana :  «a  falta  de  um  jornalzinho 
espirituoso  e  crítico,  humoristico  c  galhofeiro,  dedicado  ubi- 
camente  ao  alegre  rapazio  ■> 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Gaiato  circulou 
a  10  de  Junho  de  1905. 

Dimensões  e  pobmato  :  19  1  2  X  27  1/2,  com  8  pagines 
a  duas  columnas. 

1133  —  0  THEATRO.  —  Periódico  de  apparecitrcnto 
indeterminado  c  distribuição  gratuita,  propriedade  da  Com- 
panhia Dramática  Portugueza  «Maria  Falcão-». 

O  Theatro  (diz  o  peu  artigo  de  apresentação)    «é  desti- 
«  nado  especialmente  a  tratar  do  theatro. 

«  Publicará  o  compte-rendu  das  peças,  anedo- 
«  itas,  críticas,  monólogos,  biographias  de  artistas  e 
«  o  programma  dos  espectáculos.  O  Theatro  que 
« terá  distribuído  gratuitamente,  i^o  vem  ao  tri- 
<r  bunal  augusto  da  Imprensa  com  outros  intuitos : 
<  cumprirá  honestamente  os  fins  a  que  se  propõe  e 
«  procurará  agradar  a  todcs. 

Viveu  este  periódico  tanto  quanto  durou  a  permanência 
da  Companhia  Dramática  em  S.  Paulo:  sua  edição  inicial 
foi  distribuída  a  13  de  Junho  de  1905. 

Dimex&Oes  e  formato  :  16  1/2  X  2**»  ^om  4  paginas  a 
duas  columnas. 


1134  —  NENÉ. — Jornal  da  infância,  de  publicação 
illustrada,  quinztnal.  —  Redactor-secretario,  João  Augusto 
Ferreira  Júnior.  —  Kedacção  e  aduiioistraçào  á  rua  da  Con- 
ceição n.  1.  —  Typographia  Ide  l  de  F".  Cantou  á  Ladeira 
de  Santa  Ephigenia,  1-A. 

A  primeira  edição  deste  jornal  circulou  a  15  de  Junho 
de  1905. 

DiMEssõES  B  FORMATO :  24  X  ^1}  com  12  paginas  a 
duas  columna?.  

1135  -  A^  UNIÃO  CARTO -PHILATELICA.  —  Orgam 
official  da  «Paulista»,  sociedade  internacional  dos  colecciona- 
dores de  cartões  postaes  il lustrados  e  sellos  do  Correio. 

Circulou  a  primeira  edição  dM  União  a  15  de  Juuho  1905. 
Dimensões  b  formato  :  folheto  de  19  X  28  1/2,    com  8 
paginas  a  duas  columnas. 


113G.  DOM  JOSÉ  DE  CAMARGO  BARROS.  —  Edi- 
ção única  em  homenagem  a  d.  José  de  Can)argo  Barros, 
bispo  de  S.  Paulo,  promovida  pelo  «Centro    de    Propaganda 
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Catholica»  sob  a  direcç&o  de  A.  Campo».  —  Typograph''a 
do  Ol(jbo,  Ladeira  da  Memoria,  6. 

DiMBNSôBs  E  formato:  3L  X  -^^1  ^^^  "^  paginas  a  â 
columnap. 

Circulou  o  DoiH  José  a  25  de  Junho  de  1905. 


1137.  —  EL  VENEZrAN.  —  Propriedade  de  uma  as- 
sociação aTioiiyma.  —  Directores,  diversos :  collaboradores, 
ad-lititum :  secretários,  muitos. 

Jornal  humoiistico,  odontalgico,  satirico,  commercial. 
Conceito ;  em  muitos  idiomas  é  horrível  f aliar. 

Apesar  de  todos  estes  dizeres  de  espavento,  nào  era  BZ 
Venezian  sinào  orgam  de  propaganda  do  estabelecimento 
com  uier ciai  —  Fazar  Veneziano  —  e  do  gabinete  dentário 
do  dr.  José  Salerio. 

Dimensões  e  formato  :  21  X  ^^?  ^^^  "^  « paginas  a 
duas  columnas. 

A  Bibl:oth§ca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paolo  possue  um  exemplar  do  n.  2,  auno  1.*",  correspon- 
dente ao  mez  de  Julho  de  1905. 


1138  —  A  NOV"A  -|-.  —  Revista  mensal  de  artes  e  le- 
tras dirigida  por  Aithur  Goulart  e  Francisco  Gaspar  e  se- 
cretariada por  Francisco  Teixeira.  —  Collaboradores,  entre  ou- 
iros,  os  drs.  António  de  Godoy,  Couto  de  Magalhães,  Leopoldo 
de  Freitas,  Leão  Bourroul,  Tui  lio  de  Campos,  Nazareth  Me- 
nezes, Edward  Cannilo,  Leôncio  Corrêa,  Carlos  (róes,  etc. 

A'  divisa  d'^  Xova  -[-  era ; 

«Labor  omnia  vincit» 

Apezar  de  mensaria  nem  sempre  a])pareceu  com  regu- 
laridade esta  publicação  :  seu  primeiro  numero  circulou  em 
Junho  de  1905  e  o  ultimo,  consagrado  ao  2.*"  Congresso  de 
(reographia  realizado  na  capital  de  S.  Paulo,  de  7  a  17  de 
Setembro  de  1910,  a  7  desse  mez  e  ai^o. 

Alem  de  artigos  allusivos  aos  trabalhos  daquelle  certa- 
men  scientiiico,  publicou  a  ultima  edição  á'A  Nova  -|-  a 
relação  completa  dos  congressistas  que  a  elle  concorreram,  e 
estampou  os  retratos  de  alguns  dos  seus  membros,  entre  os 
quaes  o.s  da  respectiva  directoria,  do  Marquez  de  Paranaguá, 
do  dr.  Martim  Francisco,  Arthur  Orlando,  Diogo  de  Moraes, 
Couto  de  Magalhães,  Almirante  Alves  Camará,  Oliveira  Li- 
ma, do  autor  do  presente  trabalho,  etc 

DiMKNSÕES  E  FORMATO :  da  odição  inicial ;  fascículo  de 
16  y  22,  com  18  paginas  a  uma  columna :  da  ultima  edi- 
ção ;  fascículos  de  22  X  ^^r  ^^™  ^^  paginas  a  duas  co- 
lumnas . 
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1139.  ~  REVISTA  DA  SOCIEDADE  SCIENTIFICA 
DE  S.  PAULO.  —  Orgam  da  Sociedade  Sdeotifica  de  S. 
Panlo.  —  MeiíBarío  destinado  á  publicação  de  trabalhos  iné- 
ditos dos  membros  da  assosiaç&o.  —  Sede  social,  a  principio, 
na  Galeria  Webendoerfer,  3,  e,  mais  tarde,  de  1906  em  di- 
ante, á  Av.  Bríg.  Luiz  António,   12. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  o  fascículo  inicial, 
distribuído  em  Junho  de  1905,  e  os  correspondentes  aos  me- 
zes  de  Jan^-iro  a  Dezembro  de  1907  ;  de  Janeiro.  Fevereiro, 
Setembro,  Novembro  e  Dezembro  de  1908  e  de  Janeiro,  Fe- 
vereiro e  Março  de  1909. 

No  primeiro  auno  de  publicidade  apparecia  a  Revista 
em  fascículos  de  60  e  mait»  paginas :  do  Sf  gondo  auno  em 
diante  páscoa,  porém,  a  circular,  por  deliberação  da  directo- 
ria social,  em  folhetos  mensaes  de  16  pagines,  firmando  vo- 
lumes annuaes  de  192  paginas. 

Entre  ^s  trabalhos  inéditos  inseridos  nos  fascículos 
que  conhecemos  desta  revista,  e  que  bem  demonstram  a  im- 
portância de  tal  publicação,  citaremos  os  se^intes : 

Alternaria  Brassica  (Berk)  Sacc.  e  seus  Sjnonjmos, 
por  A  Puttemans. 

O  St  lbblla  Flavida  —  Parasita  sobre  Tabernaemon- 
tana,  pelo  mesmo. 

ObsbrvaçÃo  de  nroa  Cotia  infeccionada  com  echinococ- 
cus,  pelo  dr.  Adolpho  Lutz. 

Bkbve  nota  sopra  alcuni  ssrcosporidi  di  uccelli  brasi- 
liani,  pelo  dr.  A.  Splendore. 

Um  leneocitozo  nella  «rama  escnlenta»,  pelo  dr.  A.  Ca- 
rini. 

Il  Traooma  attraverso  i  secoli  ptlo  prof.  Gabriel  Kaja. 

Dbterminação  da  soda  ou  da  potassa  nos  líquidos  titu- 
lados, por  R.  Hottinger  e  Theodureto  de  Camargo. 
Introducção  ao  estado  da  mais  antiga    poesia    portugueza, 
pelo  prof.  dr.  Oscar  Nobiling. 

Brocas  por  Júlio  Conceição. 

A  Musica  e  a  sua  Evolução,  pelo  prof.  Paulo  Florcnce. 

Documentos  do  «Livro  do  Tombo»  de  Xiririca,  por 
Edmundo  Krug. 

Mandíbula  humana  fóssil,  descoberta  pelo  dr.  O.  Seho- 
etensach  em  Heidelberg,  pelo  prof.  João  Wetter. 

O  primeiro  fascículo,  anuo  primeiro,  da  Revista  foi  dis- 
tribuído, cono  já  dissemos,  em  Junho  de  19(5. 

DiMENsòBS  B  formato:  16  X  "^^  <^^™  ^  ^'  ™^'^  P'^* 
ginas  e,  depois,  com  16  paginas  a  uma  columna. 


1140.  —  O  RADIO.  —  Publicação  de  reclame  da  casa 
commereial.  —  Ao  Mundo  dos  Cnapeus  —  estabelecida,  na 
época,  á  rua  de  S.  João  n.  12.  —  Escriptorio  e  redacção: 
roa  de  S.  João  n.  10-C. 
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A  segunda  ediçfto  única  que  conhecemos  de»ta  publica- 
qfto,  appareceu  a  6  de  Agosto  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  4^»  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


1141.  —  A  IMPRENSA.  —  Jrrnal  diirio,  orgam  re- 
]>ublicano  independente.  —  RedacçAo  á  rua  15  de  Novembro 
(Galeria  de  Crystal). 

A  Imprensa  levantava,  ao  apparecer,  a  candidatura  do 
dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Saltes  à  })residencia  da  Re- 
publica, no  qnatriennio  de  1906-1909,  o  promettia  estar 
sempre  ao  lado  da  opinifto  nacional,  procurando  elucidar  os 
magnos  problemas  políticos,  financeiros  e  económicos  do  mo- 
mento :  seria  incansável  na  defeza  de  tudo  que  se  relacio- 
nasse com  o  interesse  publico. 

Appareceu  a  1.*  edição  d'  A  Imprensa  a  1.®  de  Julho 
de  1905.  * 

Dimensões  b  formato  :  49  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  7 
columnas. 


1142.  -  CORREIO  DA  NOITE.  —  Noticias  e  iufor- 
maçòes  de  ultima  hora.  —  Editores :  Agencia  Veloz.  —  Es- 
criptorio  da  redacç&o  á  rua  da  Boa- Vista,  6,  para  onde  de- 
veriam ser  encaminhados  todos  os  negócios  referentes  ao  jornal. 

O  Correio  promettia,  ao  distribuir-se  pela  primeira  vez, 
ser  uma  f«  lha  leve,  de  feiç&o  moderna,  e  manter  amplo  e 
criterioso  serviço  de  reportagem,  boa  correspondência  tele- 
graphica,  escolhida  collabora<;&o  literária,  e  dedicar-se  aos 
interesses  do  publico,  sem  compromisso  politico  ou  partidário 
de  espécie  alguma. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Correio  da  Noite 
appareceu  a  l.*  de  Julbo  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^i  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


1143.  —  O  SCENARIO.  —  Periódico  literário  de  publi- 
cação quinzenal,  fundado  pelo  grémio  dramático  recreativo 
«Taborda»  o  redigido  ])or  José  Diogo  de  Mello,  A.  Marques, 
Rajmundo  Silva  e  Arthur  Bilac.  —  Toda  a  correspondência 
relativa  ao  jornal  devia  ser  endereçada  para  a  rua  Conse- 
lheiro Nebias,  92. 

Appareceu  o  primeiro  numero  d'  O  í^cenario  a  1  de  Ju- 
lho de  190.5 :  nào  sabemos  si  tal  publicaç&o  foi  alem  da 
ediç&o  inicial. 

Dimensões  e.  for&iatoV  24  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 
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1144.  —  ORPHANATO  CHRISTOVAM  COLOMBO. — 
Secção  masculina,  Ypiranga :  —  Secção  feminina,  Villa 
Prudente  de  Moraes.  —  numero  único  publicado  em  home- 
nagem ao  «lUm.''  6  Exm."  Mons.  João  Baptista  Scalabrini, 
bispo  de  Piacenza  e  Superior  Geral  da  Congregação  de  S. 
Carlos,  no  30.*"  dia  do  seu.fallecimeato».  —  Typograpbia  do 
Orpbanato  Ohristovam  Colombo. 

O  Orphanato  ap pareceu  a  10  de  Julho,  estampando, 
porem,  a  dupla  data  de  «  20  de  Junho  e  10  de  Julho  de 
1905.  » 

DiMBNSÒBS  E   FORMATO  :   33  X   *^^i  ^^™  ^  pagiuHs     a    4 

colnmnas. 


1145  —  IL  GRILLO  Dl  FLORA.  —  Settimanale,  let- 
terario,  umoristico,  illustrato.  —  Editores  proprietários  respon- 
sáveis :  Capaci,  Susini  &  Comp.  —  Redacção,  administração  e 
typographfíi  á  rua  General  Osório,  153. 

//  Qrillo  era  redigido  em  italiano  apparecia  aos  sabba- 
dos,  nitidamente  impresso  em  duas  corot,  e,  promettendo 
alheiar-se  de  questões  politicas,  trataria  de  literatura,  de  arte, 
sport,  assumptos  loca  es  e  de  tudo  que  útil  e  interessante  fosse. 

A  primeira  edição  do  //  (irillo  veiu  a  lume  a  15  de  Ju- 
lho de  1905  e  a  34,  de  que  possuímos  um  exemplar  gentil- 
mente cedido  pelo  dr.  Luiz  Sérgio  Thomaz,  a  l.""  de  Maio  do 
anno  seguinte. 

Dimensões  e  formato  :  34  X  ^-}  ^^^  ^  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


1146  —  0  COMMERCIO  DO  BRAZ.  —  Orgam  repu- 
blicano, commercial,  literário,  scicntiíico  e  noticioso,  de  pu- 
blicação semanal,  redigido  por  Octávio  de  Paula,  redactor- 
chefe,  e  Arnaldo  Pensado,  redactor- secretario.  —  Propriedade 
e  direcção  de  Fernando  de  Oliveira  Moraes.  —  Redacção  e 
administração  árua  21  de  Abril,  10.  —  Typographia  do  Com^ 
batente^  rua  das  Piores^  28-A. 

O  Commercio  do  Braz  circulava  no  bairro  do  Braz 
sendo  seu  programmfl  pugnar  pelos  interesses  desta  vasta  cir- 
cumscripção  urbana :  sua  primeira  edição  foi  distribuida  a 
10  de  Agosto  de  1905. 

DimbnsOes  b  formato  :  32  X  48,  com  4  paginas  a  4  co- 
lnmnas . 


1147  —  MERCÚRIO.  —  Semanário  literário,  humoris- 
tico  e  illustrado  publicado  sob  a  direcção  de  D.  Pereira  de 
Magalhães.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para 
a  rua  José  Bonifácio  n.  7,  l.""  ^ndar. 

<  O  Mercúrio  nasce,  faffirma    sua    redacção  ao 
«  apresentai- o  ao  publico)  como  as  modernas  revigtas 


—  «tí*  — 

«  illuBtradas  de  género  alegre,  com  nma  exTusnut 
«  preoccttpaç&o :  —  divertir  no  terreno  da  crítica. 

<  Sua  crítica  irá  ainda  além  da  ferocidade,  de 
«  tudo  Bombará,  a  ninguém  respeitará,  si  o  qniter-^ 
«  des,  mas  jamais  enveredará  pela  estrada  escabrosa 
«  da  offensa.  Será  uma  critiea  leve,  porém  ferina  e- 
c  mordaz. 

«  Seu  trage  é  simples,  niaa  esse  mesmo  bastará. 
«  para  pôr  a  moral  em  bom  abrígo,  evil;ando  que 
«  nestas  paginas  os  limites^  da  decência  sejam  nl— 
«  trapassadoB. 

O  primeiro  numerOv  anno  primeiro^  áo  ^Mercurio)  veiu  a 
lume  a  10  de  Agosto  de  1905. 

DiMBNSÕBS  B  formato:  fdsciculos  de  :^4  x  3^  com    18 
faginas  a  duas  columnas. 


1148  —  Q  MARIA  JOf>E".  ~  Publica<;fto  mensal,  or-^ 
gam  dos  alumnof  do  Grupo  Escolar  «Maria  José»,  redigido- 
por  Alfredo  Pujol  Filho,  redactor-chefe  e  Heitor  Gonçalves,, 
redactor- secretario,  con;  a  coUaboraç&o  dos.  demais  aluninos, 
do  Grupo.  — ^  A  correspondência  relativa  ao  periódico  devia 
ser  dirigida  para  á  rua  Pirapitiuguy,  22. 

.  O  Maria  José  appareceu  pela  primeira  vez  a  12  de- 
Agosto  de  190.%  tendo  sua  B.*  edí<;ão  circulado,  a  12  de  Ou-- 
tubro  do  mesmo  anno. 

DiMBNSÕBS  B.  FOAMATo  :  18  1  '2.  X  ^^  ^/^'  ^^^  ^  pagiuas 
a  3  columnas. 


1149  —  RElVI&TA  moderna.  —  Publicaç&o.  mensal 
de  literatura,  tbeatro,  musica^  politica,  medicina,  juríspruden^ 
cia,  religiào,  sciencias  ocealtas,  industria,  sport,  dirigida  por 
Gustavo  Ozorio.  —  Redacção  e  administracç&o,  ma  da  Moóca^ 
92.  —  Typographia  Vanorden  &  Comp. 

O  numero  2,  distribuído  em  Setei^bro  de  1905,  único- 
que  conhecemos  desta  revista,  estampa  um  excellente  retrato- 
do  conde  de  Prates  e  é  todo  consagrado  á  descripçào  da  «Fa-^ 
zenda  Santa  Gertrudes»  de  propriedade  daquelle  conhecido  e 
estimado  titular. 

DiMBNKÒES   B   FORMATO  :    fasciculos   dc   24  X  ^-f    ^^^      ^^ 

paginas  a  duas  columnas. 


■^w 


1150  —  O  SEGREDO  DA  BELLEZA.  -  Gazeta  de- 
ftimilias.  -  Publicação  mousi^l  de  propriedade  e  redacção  do 
José  de  Paula  Queiroz  Juuior.  —  Escriptorio  da  redacção  á^ 
i*ua  da  Liberdade,  V2!^^ 
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O  Segredo  da  Belleza  era  orgam  de  propaganda  do  pro- 
dacto  pharmaceutico  do  mesmo  nome,  destinado  ao  aformo- 
seamento  da  eutis,  mas  promettia  também  envidar  esforços 
«afim  de  espargir  por  todos  os  santuários  da  mulher, 
«  ensinamentos  sãos,  emancipados  de  preconceitos 
<  nocivos,  que  ateassem  o  espirito,  e  adequado  a  ge- 
€  rar-lhe  no  sentimento,  desejos  puros  e  affeições 
«  desprendidas,  e  na  iutelligencia  concepções  eleva- 
«  das  e  pensamentos  chistosos  (V)  e  nobres. 

Um  programma  vastíssimo,  como  se  vê. 

A  primeira  ediç&o  d' O  Segredo  da  Belleza  veiu  a  lume 
a  1  de  Setembro  de  1905. 

D1MEM8ÕB»  B  FORMATO :  27  X  37,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas . 


1151  -«SETE  DE  SETEMBRO.  —  Eraumacollectaufa 
das  descri pções  das  festas  realisadas  na  capital,  em  commemora- 
ç&o  á  Independência  do  Brazil,  no  dia  7  de  SAembro  de  1905, 
feitas  pelos  alumnos  quarto-anni%tas  dos  diversos  grupos  es- 
colares da  Capital. 

Dentre  ellas  destacamos  e  em  seguida  transcrevemos  a  do 
alumno  do  Grupo  Prudente  de  Moraes,  Aífonso  A.  de  iVeitas 
Júnior,  de  13  anu  os  de  idade,  premiada  pelo  Governo  do  Es- 
tado com  um  exemplar  da  preciosa  «Galeria  de  Historia  Bra- 
sileira» de  Ramiz  Galvfto.    Eis  a  descripçào  : 

«  7  de  Setembro. 

«  Frente  á  c  squerda,  volver !  Ordinário,  marche  ! 

«  E  ao  rufiar  dos  tambores,  ao  cauglor  das  cor- 
«  netas,  o  batalhão  «Tiradentes»,  o  noeso  batalhão, 
«  rompeu  a  marcha  por  entre  a  multidão  que  o 
«  victoriava,  seguindo  em  direcção  á  Escola  Normal ! 

«  Era  cerca  de  1  hora  da  tarde,  quando  alli 
«  chegamos. 

«  O  sol  conseguira  romper  as  grossas  nuvens 
«  que  desde  ipela  manhã  sombreavam  a  terra,  inun- 
«  dando  agora  de  luz  a  nobsa  bella  capital,  e  tra- 
«  zendo  a  alegria  aos  no&sos   corações  ! 

«  Incorporados  aos  batalhões  «Cesário  Motta», 
«  Cardoso  de  Almeida»,  e  aos  Grupos  Escolares  da 
«  Capital,  seguimos  camioho  da  cidade. 

«  No  grande  cortejo  formado  por  todas  essas  es- 
«  colas,  occupava  o  «Tiradentes»  o  segundo  logar, 
«  sendo  alvo,  em  todo  o  trajecto,  das  acciamações 
«  do  povo,  que  admirava  a  sua  bôa  disciplina  e  o 
«  seu  garbo  verdadeiram^te  marcial ! 

«  Tendo  percorrido  o  centro  da  cidade,  dirigi u-se 
<  o  numeroso  préstito  para  o  bairro  da  Luz,  entrando 
«  no  Jardim   Publico,  onde    o    tr.  dr.  secretario  do 
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«  Interior,  que  alli  dera  entrada  ao  som  dos  hym- 
<  U08  escolares  e  dos  cânticos  allusivos  ao  dia,  pas- 
«  Eou  em  revista  os  batalhões  formados  en  parada 
«  em  frente  a  estaç&o  ingleza. 

«  Depois...  depois  o  jardim  ficou  entregue  a 
«  sfAdadesca,  que  debandou  para  eómente  se  reunir 
«  mais  tarde,  para  o  Iwich. 

«  Nessa  occasiâo  approximava-se  de  nós  o  sr. 
«  secretario  do  Interior,  e  entào  aquelles  valentes 
«  soldados  suspenderam  o  ataque  aos  bonòans^  c 
c  aquellas  quatro  mil  boccas  cessaram  por  um  mo- 
«  mento  de  mastigar  saiidwiches  para,  obedecendo  a 
«  uni  espontâneo  e  natural  impulso  de  enthusiasmo, 
«  gritarem  cm  voz  unisona  e  retumbante : 

c  Viva  o  dia  7  de  Setembro  ! 

«  Viva  o  Estado  de  S.  Paulo ! 

«  Viva  o  dr.  Cardoso  de  Almeida ! 


1152  —  ANTÍ-CLERICAL.—  Orgam  de  propaganda  anti- 
clerical. —  Distribuição  gratuita.  —  Director :  Christovam  Tor- 
res :  Redactores ;  António  Hemaudo  e  AfiPonso  Bergami. 

O  grito  de  guerra  do  AiUi^CleHeal  era : 

«  Abaixo  03  cancros  da  humanidade  !  -^  Exter- 
ne minemos  os  parasitas  indomáveis  ! 

O  numero  1,  e,  cremos  que  único,  anuo  1."  desta  pu- 
blicação, appareceu  a  20  de  Setembro  de  1905. 

DiMBNRÕES  s  i\RMATO  :  16  X  ^^>  ^^^  ^  pagiuas  a  duas 
columnas. 


1153  —  JORNAL  DO  POVO.  —  Director,  Archimimo 
de  Camargo.  —  Redacçàe  á  rua  José  Bonifácio  33 . 

Apresentava>se  independente  em  politica  e  tinha  por 
programma  cpugnar  pelos  direitos  do  cidad&o  c  clamar 
justiça  para  os  que  delia  necfssitasseiif^. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  do  Jornal  do  Povo 
circulou  a  3  de  Setembro  de  1915. 

Dimensões  e  formatj  :  39  X  ^3,  com  4  paginas  a  O 
columnas. 


1154  — REVISTA  DO  SUL.  —  Publicaçào  quinzenal  do 
historia,  politica,  lite-atura,  arte,  commercio,  industria  e  agri- 
cultura, dirigida  por  Brimo  da  Silva  Porto.  -^  Redacção  á 
rua  de  S.  Bento  d.  78,  sobrado. 

A  Revista  do  Sul  promettia,  em  seu  artigo  de  apresen- 
tação, ser  um  repositório  modesto  de  sciencias  e  profissões  libe- 
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raes,  e,  por  isso,  f  o  lado  de  uroa  pagpina  de  literatura  e  arte, 
trataria  de  um  acontecimento  politico  sem  com  tudo  feiir 
snseeptibilidades  partidárias. 

Na  parte  illu^trada  trataria  dos  nossos  patrícios  mais 
eminentes  na  politica,  no  commercio,  ou  na  industria. 

Completar- se*ia  com  a  reproducçAo  de  objectos  e  obras 
de  arte  e  vistas  de  estabelecimentos  de  commercio,  agricul- 
tura e  industria. 

Circulou  o  primeiro  numero,  anno  primeiro  da  Revista 
a  4  de  Setembro  de  1905. 

Dimensões  b  formato  :  23  X  ^^j  ^^°  ^  paginas  a  duas 
columnas. 


1155  — JORNAL  DO  OPERÁRIO.  —  Orgam  defensor 
das  Classes  Trabalhadoras.  —  Semanário  de  apparecimento  aos 
domingos.  9-  Toda  a  correspondência  relativa  ao  jornal  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Bento  Pires;  14. 

£ra  do  programma  do  Jornal  defendei^  os  interesses  do 
operariado,  promovendo  sua  unifto,  e  eoncitaodo-o  á  lacta 
para  conquista  dos  seus  direitos  «  desprezad'.s  e  extorquidos 
pela  sociedade  actual  ». 

Defenderia  o  operariado  «sem  se  preoccupar  com  suas 
ideias  e  princípios,  sem  cogitar  do  seu  oiHcio  ou  mister,  por 
que  entendia  que  antes  de  mais  nada,  seria  preciso  fazer 
sentir  a  necessidade  da  resistência  no  proletariado,  a  uni&o 
de  todos  03  trabalhadores  para  o  fim  communi :  —  o  melho- 
ramento de  suas  condições  materíaes  e  moracs,  —  fossem  elles 
catholicos  ou  republicanos,  socialistas  ou  anarchistas» . 

Circulou  pela  primeira  vez  o  Jonial  Operarij  a  17  de 
Setcmpro  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^f  ^^^  "^  paginas  a  5 
columnas. 


1156-  IN  MEMORIAM.—  Edi^^ílo  nuica  distribuida  a 
17  de  Outubro  de  1^05,  em  homenajsrem  dos  aluninos  do  4.® 
anno  da  Faculdade  de  Direito  de  S  Paulo  ao  seu  collega 
Decio  Monfort,  no  triges^imo  dia  do  seu  fallecimento.  —  Ty- 
pographia  Anesio  Azambuja  &  Comp.,  ma  José  Bonifácio,  28. 

Além  de  um  bom  retrato  do  mallogrado  académico  a 
quem  eram  rendidas  homenagens  posthumas,  estampou  o  Ifi 
Memoriam,  artigos  firmados  pelos  collegas  do  homenageado, 
Marrey  Júnior,  Colombo  de  Almeida,  FraDci;$co  Lsgreca, 
Oliveira  Alcântara,  Valdomiro  Magalhães,  Aunando  Rodri- 
gues, Victor  do  Valle,  Alberto  de  Albuquerque,  Júlio  Pres- 
tes e  Milton  Cruz. 

Dimensões  b  formato  :  31  "^  48,  com  4  paginas  a  4 
colamnas. 
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1157  —  IL  PUNGOLO.  -~  (Giá  I  Folli  di  S.  Púolo.)  - 
Giornale  ebdomadario  dei  ^iovedi.  —  Direttore-proprietarío, 
Vincenso  di  Martino.  —  Redacç&o  e  admiaistaraçào  á  rua  de 
S.  Bento,  26-A.  —  Typographia  Roma,  rua  Cons.  Cri^pi- 
niauo,  48. 

II  Fungolo  denominava  se  primitivamente  —  I  FolU  di 
8,  Faolo  —  passando  a  adoptar  aquelle  titulo  com  a  distri- 
buição do  numero  91,  anno  2.^,  em  19  de  Outubro  de  1906. 
Era  redigido  em  italiano. 

Com  a  mudança  de  titulo  e  auf^ento  do  formato,  pro- 
mettia  também  lí  Fungolo  ampliar  o  seu  primitivo  prog^ramma 
na  tendência  de  se  tornar  mais  útil  aos  seus  leitores. 

Trataria  do  problema  da  im migração  e  de  todos  os  as- 
sumptos que  pudessem  interessar  ao  commercio  e  ao  publico 
em  geral. 

Dimensões  e  formato:  49  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  8 
columuas. 


1158  — ESPERTA  SPORT.  —  Orgam  do  Club  Esperia, 
periódico  sportivo,  literário,  illustrado,  de  publicação  semanal, 
dirigido  por  Gennaro  Rondado  e  administrado  por  Alfredo 
Avena.  —  Redacção  e  administração  do  «  Club  £}8peria  »  — 
Ponte  Grande. 

O  numero  5,  anno  primeiro,  único  que  desta  publicaç&o 
conhecemos,  traz  a  data  de  2^  de  Novembro  de  1905. 

Dimensões  e  fobmâto  :  39  X  ^^7  ^^^^  ^  paginas  a  6 
columuas. 


1159  —  0  VOLUNTÁRIO.  —  Publicação  mensal,  orgam 
literário,  humorístico,  noticioso  e  recreativo,  diriglçLo  p<w  J. 
Rabello  Coelho  e  redigido  pelo  mesmo  e  por  Júlio  Muller 
Júnior,  João  Dalio  e  Pedro  Uerminio  de  Freitas  com  a  col- 
laboração  de  Domingos  Gisberto  Ramacciotti,  Jacob  Gampa~ 
nella,  Celestino  Guerra,  Oswaldo  Poutes  e  outros.  —  Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  para%  Avenida  Tiraden* 
tes,  101,  sede  da  redacção. 

O  Voluntário  promettia  zelar  dos  interesses  e  trator  de 
todos  os  assumptos  que  se  referissem  ao  Bairro  de  Sant^Anna: 
sua  primeira  edição  circulou  a  22  de  Outubro  de  1905  e  a 
5.*  a  25  de  Março  do  anno  seguinte. 

Dimensões  e  formato  :  26  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  3 
columuas. 


1160  —  A  INTERNACIONAL.  —  Revista  semanal  de  li- 
teratura, industria,  commercio,  artes,  critica,  religião,  ete.| 
dirigida  e  de  propriedade  de  P.    Eugénio  Silva.  — -  Redaeçte 
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e  admÍDÍstração  á  rua  Bresser,  20.  —  Tffpographia  Fàlcone 
de  Vinciprova  &  Falcone,  Av.   Kangel  Pestana,  19. 

Â  ediç&o  inicial  d*^  Internacional  mavlím  9k  23  de  Ou- 
tubro de  1905. 

DiMBNSOES  B  FORMATO  :  fasciculo  de  24  X  32,  com  8  pa- 
ginas a  duas  columnas, 

1161  ■—  SÃO  PAULO.  —  Diário  matutino.  Teve  duas 
pbas^s.  Na  primeira,  em  que  era  francamente  catholico,  ap- 
pareeia  sob  a  redacç&o,  a  ]>rincipio,  do  Conselheiro  M.  A. 
Duarte  de  Azevedo,  redactor  cliefe,  A.  Raposo  de  Almeida, 
redactor  secretario  e  dr.  Delphim  Carlos,  redíctor-ge- 
rente  auxiliados  pelo  dr.  Joào  Monteiro  Júnior  e,  mais 
tarde,  do  dr.  Barào  de  Brasilio  Machado,  redactor  chef('. 
e  dr.  Luiz  Silveira  redactor-secretario.  e  era  mantido 
por  uma  associação  representada  pelos  illustres  cavalheiros 
drs.  Ignaci#  Wallace  da  Garoa  Cochrane,  Joào  António  de 
Oliveira  Cezar,  Conde  de  Prates,  Mons^uihor  dr.  Be?  edieto 
de  Souza,  drs.  Adolpho  A.  Pinto,  Haroldo  dofí^maral,  José  Vi- 
cente de  Azevedo  e  António  Maria  da  Silva  —  Redacç&o, 
gerência  e  officínas  á  rua  15  de  Novembro  n.  37. 

No  segundo  periodo,  com  a  transferencia  da  propriedade 
material  do  SOo  Paulo  a  um  grupo  de  políticos  sympa- 
thicos  ao  hermisrao,  passou  o  antigo  organi  catholico  a 
representar  as  idéas  e  os  interesses  desse  partido.  Nesse 
noTO  aspt^cto  de  vida  foi  o  Sno  Paulo  redigido  pelo  dr,  Ra- 
phael  Corrêa  Sampaio. 

Nào  conseguimos  ter  conhecimento  do  ai*tigo  de  apre- 
sentação do  São  Paulo :  o  único  exemplar  que  pofsuimos  da 
sua  primeira  edição  está  inteiramente  dilacerado  na  parte 
eorrespondente  as  columnas  que  deram  insenção  ao  artigo. 
No  citado  numero,  porém,  encontramos  uma  publicação  sob 
a  epigraphe  —  Sursum  Corda  — ,  da  qual  transcrevemos  o 
seguinte  periodo  que  parece  resumir,  de  al^ma  maneira,  o 
programma  do  jornal. 

«  Entre  os  jornaes  existentes  que  tão  bem  e 
«  com  tanto  lustre  descutem  e  tratam  todos  os  ín- 
«  teresses  da  eollectividade  social,  falta  um  que  rs- 
«  presentando  todo  o  movimento  evolutivo  da  so- 
«  ciedade  moderna,  todas  as  conquistas  quotidianas 
«  da  civil isação,  também  tome  a  si  a  causa  da  re- 
«  ligião  de  nossos  páes,  da  religião  profepsada  pelos 
«  brasileiros,  em  quasi  unanimidade,  continuamente 
«  alvejada  pela  indifferença  de  uns  ou  pelo  espiri- 
e  to  voltairiauo  de  outros. 

«  Com  tal  fim  a  Imprensa  é  um  de  entre  os 
«  bons  elementos  de  qu€^  dispõe  aEgreja  Catholica. 

Supprir  a  falta  notada  na  imprensa  paulista  pelo    arti- 
eiiKsta,  parece,  seria  a  missão  do  novo  periódico. 
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A  primeira  edição,  suno  primeiro,  do  Bão  Paulo,  circu- 
lou a  29  de  Outubro  de  1905. 

Dimensões  b  formato  :  45  X  62,  com  4  paginas  a  6 
bolumuas.  

1162  —  O  IDEAL  COMMERCIAL.  —  Jornal  diário 
de  distribuição  gratuita,  oxclusivameute  de&tiuado  á  reclame 
commercial ;  era  propriedade  de  Thomaz  Stocco  e  imprimia-se 
em  iypographia  própria  á  rua  Quiutino  Bocayuva,  35- A. 

Circulou  pela  primeira  vez  a  15  de   Novembro  de  1905. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas . 


1163  —  O  YPIRANGA.  —  Orgam  monarchista  redigi- 
do por  diversos  e  gerenciado  pelo  dr.  Luiz  Gonzaga  O.  Goste. 
—  Aedacç&o  e  administração  á  raa  15  de  Novembro,  20. 

O  Ypiranga^  depois  de  fe  declarar  francam^te  monar- 
chista e  affirmar  ser  crença  de  todo  o  uiUndo  estar  o  povo 
brasileiro  prom^o  a  carregar  em  tiiumpho  o  primeiro  conci- 
dadão corajoso  que  o  libertasse  da  «oppre» são»  (que,  para  o  or- 
gam monarchista,  seria  representada  pelo  governo  republicano) 
lança  os  seguintes  períodos  que  resumem  perfeitamente  o  pro- 
gramma  de  propaganda  de  seus  ideaes  políticos  pela  imprensa : 

«  O  Ypíranga  veio  continuar  a  tradição  da 
€  imprensa  monarchista  em  S.  Paulo,  tão  brilhan- 
«  temente  inaugurada  por  Eduardo  Prado.  O  nos- 
«  80  programma  está  fortememente  consubstanciado 
«  no  nome  que  adoptamos.  Foi  um  príncipe  da 
«  Gasa  de  Bragança  que  nos  elevou  a  cathegoria  de 
«  cação  independente  ;  fvi  uma  princeza  da  mesma 
<  casa  que  realizou  a  emancipação  social,  extiu- 
«  guindo  a  escravidão ;  pois  será  a  mesma  princeza 
«  quem,  revigorando  a  emancipação  politica,  remate 
«  a  obra  interrompida  da  unidade  da  Pátria  sob  um 
«  governo  efetavel,  esclarecido,  liberal  e  perfeita- 
«  mente  honesto,  como  só  pôde  ser  o  governo  mo- 
«  narchico.  * 

«  Batemo-noB,  pois,  francamente  pela  restaura- 
«  ção  do  Império,  com  a  firme  convicção  de  que  eó 
«  pôde  manter  a  indepedencía  politica  o  regimen 
«  que  uol-a  deu  e  nol-a  garantiu  durante  67  annos. 

Dístribuiu-se  a  primeira  edição,  anno  primeiro  d'  O 
Ypiranga  a  24  de  Novembro  de  1905. 

DiMBNSÕE  j  E  FORMATO  :  49  X  ^^i  com  4  paginas  a  7  co- 
lumnes. 


1164  —  íris.  —  Revista  mensal  de  letras,  sciencias  e 
artes,  redigida  e  dirigida  pelo  conhecido  e  illustrado  escriptor 
Álvaro  Guerra  com  a  collabi.ração  de  diversos.    Typographia 
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Andrade  &  Mello  á  rua  do  Carmo  n.  5.  Tinha  ]>or  emble- 
ma uma  borboleta  de  azas  irisadas  de  variegadas  cores,  onde 
se  lia  o  titulo  -^  Iris^  —  adejando  Eobre  uma  haste  florida 
de  lyrio. 

«  Publica<;2lo  mensal,  exclusivamente  destinada 
€  ás  letras,  sciencias  e  artes,  será  ella  um  modesto 
«  florilégio,  onde,  em  proveito  da  intellectualidade 
^  brasileira,  poderào  os  seus  collaboradc  res  ao  lado 
«  de  producções  inéditas,  salvar  do  olvido  excel- 
c  lentes  trabalhos  litterarios,  sepulto?,  desde  muito. 
«  nas  paginas  de  revistas,  jornars  ou  publicações 
€  extinctas,  —  trabalhos  que,  após  receberem  uma 
«  forma  definitiva,  merecem  ser  relidos  a  qualquer 
«  tempo,  quando  mais  n&o  seja,  como  documentos 
<  psycologicos  da  nossa  época. 

Era,  p»is,  do  programma  da  Irts,  «borboletear  de  fiór 
«  em  fiôr,  em  afanoso  lidar  como  a  clássica  abelha 
4r  de  Lucrécio,  sugando,  aqui  e  $i\\,  por  toda  a 
«  parte,  o  néctar  dulçoroso  que  lhe  desse  vida». 

O  primeiro  numero,  anno  1,  da  íris,  appareceu  em  No- 
vembro :  estampa  artigos  firmados  por  Álvaro  Guerra,  Veiga 
Miranda,  Vieira  de  Mello,  Amadeu  Amaral,  Alberto  Souza, 
Arlindo  Leal,  Hippolyto  da  Silva,  Basilio  Magalhães,  Amaury 
Fonseca,  Benedicto  Octávio  e  Anastácio  Paz. 

Dimensões  e  formato  :  volume  de  11  X  21  com  60  pa- 
ginas a  uma  columna. 

Texto  :  literatura  e  sciencias. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  de 
S.  Paulo  poEsue  um  exemplar  do  primeiro  numero  da  Irinj 
e  a  da  Força  Publica  de  S.  Paulo,  os  ns.  1  de  Novembro 
de  1905;  3,  4,  5  e  6,  vol.  1.%  de  Janeiro  a  Abril  de  1906; 
1,  2,  3,  4,  5  e  6,  vol.  2.",  de  Julho  a  Dezembro  do  mesmo 
anno,  e  2,  vol.  3.*,  de  Fevereiro  de  1907. 

A  íris  foi  impAssa,  até  o  n.  1,  vol.  2.*,  na typographia 
Andrade  &  Mello ;  do  numero  seguinte  até  o  6."  do  mesmo 
volume,  na  typographia  Maré  &  Monti,  tendo  o  n.  2,  do  3." 
volume,  sabido  das  officinas  de  Hennies  Irmãos . 


1165  —  CARME.  —  Revista  literária,  de  circulação  quin- 
zenal, redigida  por  António  de  Campos  com  a  collaboraçào 
de  Ermelinda  Giannini,  Raymundo  Porto,  António  de  Mello 
Britto,  Juvenal  Machado,  Roque»  da  Silva,  Benedicto  Gian- 
nelii,  Alfredo  Lopes  Chaves  e  outros.  —  Toda  a  correspon- 
dência referente  á  Revista,  devia  ser  dirigida  á  redacção,  rua 
Dr.  Falcão,  18,  Typrgraphia  H.  Rossi. 
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A  4.*  ediç&o,  auno  primeiro  da  Carme  apparecen  a  3 
de  Fevereiro  de  1906. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculo  de  16  X  ^^i  ^^^  ^ 
paginas  a  duas  columnas. 


1166  —  PALLADIUM.  —  Revista  de  arte-scenica  de 
Jorge  Costa  e  Andrelino  de  Assis.  —  Correspondência  para 
a  rua  S.  António,  41.  —  Typographia  T.  Stocco,  roa  Quin- 
tino Bocayuva,  3õ-A. 

«  A  arte,  em  nosso  meio,  (diz  o  PaUadium 
«  abrindo  suas  columnas  ao  leitor)  precisa  de  receber 
«  uma  corrente  nova  de  vitalidade,  um  punhado 
«  salubre  de  vida,  que  arraste  essa  apathia  mortal, 
«  que  a  entedia  e  destróe.  £'  necessário  que  uma 
«  onda  de  seiva  máscula  ventilise  o  meio  ^itellectnal, 
«  em  que  vivemos,  da  mesma  fónna  qae  se  infiltra 
«  um  sangue  rico  de  hemoglobina  no  corpo  des- 
«  animado  de  um  anemico. 

Ao  que  se  deduz  do  longo  enunciado  de  seu  artigo  de 
apresentação,  o  intuito  do  FaUad/Htn  era  injectar  nas 
vazias  veias  da  Arte-scenica  nacional  a  vitalidade  que  lhe 
faltava « 

O  numero  1,  anno  primeiro  desta  publicaçSo,  veiu  a 
lume  em  Dezembro  de  1905. 

Dimensões  e  fokmato  :  fasciculo  de  16  X  -4,  com  12 
paginas  a  duas  columnas. 

Além  dos  seus  redactores,  já  mencionados,  escreveram  no 
Palladium  os  srs.  Álvaro  Guerra,  José  Gonzaga,  P.  Barreto, 
A.  Boucher  Filho,  Alcino  Cotti,  Arthur  Goulart,  Jorge  Pacca 
Leme  e  ( insta vo  Teixeira. 


1167  —  A  TERRA  LIVRE.  —  Orgam  socialista  e  anar- 
chista  administrado  por  Edgard  Leuenrodi :  publicava- se  por 
subscripçfto  voluntária,  acceitando  também  assignaturaa  a 
4$000  rs.  por  anno,  2$()0()  j)or  semestre  ou  1$000  por  tri- 
mestre.    Servia-lhe  de  divisa  a  ma^cima  de  (ioethe: 

«  O  homem  livre  sobre  a  terra  livre.» 

Sob  a  epigraphe  —  Generalidades  —  abriu  a  primeira 
ediçào  á'A  Terra  Lii*re  suas  columnas  com  os  segui  ates 
períodos : 

«  O  periódico,  que  hoje  apresentamos,  vem 
«  defender  aa  ideias  que  temos  exposto  no  extincto 
«  Amigo  do  Povo  e  na  Aurora,  e  quenào  pcdemoa 
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«  repetir  aqui  miudamente.  Limitamo-nos  ás  Ii- 
^  nhãs  geraes. 

«  Somos  socialistas  e  anarquistas. 

«  Gomo  socialistas  atacamos  o  instituto  da  pro* 
«  priedade  privada,  e  a  moral  que  o  tem  por  base. 
«  No  monopólio  da  riqueza  produzida  por  todos, 
<  sem  que  a  parte  de  cada  um  possa  ser  rigorosa* 
«  mente  determinada,  na  apropriaçào  individual  da 
«  terra,  dos  meios  de  producç&o  e  de  communicaç&o, 
«  bem  como  dos  productos,  vemos  nós  a  origem 
«  principal  da  miséria  e  do  aviltamento  da  grande 
«  maioria,  da  insegurança  e  inquietação    de    todos. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  dM  Terra  Livre 
•circulou  a  30  de  Dezembro  de  1905.  Toda  a  correspondên- 
cia para  o  ])eriodico,  devia  ser  endereçada  a  Ncno  Vasco, 
Tua  Santa  Cruz  da  Figueira,  1. 

DiHBNSôBS  B  FORMATO :  33  X  ^^)  ^^^  ^  j)aginas  a  4 
•columnas..  • 


1168  —  IL  SECOLO.  —  Jornal  diário,  escripto  em  idioma 
italiano,  de  propriedade  e  redacção  do  conhecido  jornalista 
-e  estimado  intellectual  dr.  António  Piccarolo.  —  Redacç&o  e 
administração,  a  principie  á  ma  Dr.  Falcão,  16  e,  mais 
'tarde,  á  rua  José  Bonifdcio,  17. 

Por  divisa  inseriu  //  S^colo  o  seguinte  verso  de  Virgilio  : 

4c  Magnus  ab  integro  sueclorum  nascitnr  ordo.  » 

Iniciou  esta  publicação  seu  apparecimento  na  imprensa 
paulistana  ai.  de  Janeiro  de  1906  e  viveu  até  1910  ou 
1911.  A  edição  mais  receate  que  conhecemos  délla  é  a  de 
n.  1487,  anno  V,  de    30  de  Abril  de  1910. 

Dimensões  b  formato  :  48  X  65,  com  4  paginas  a  7 
columnas. 

1169  —  0  BRAZ  DE  HOJE.  — Folha  quinzenal  de 
interesses  locaes.  —  Propriedade  de  Heitor  &  Alves.  —  Re- 
dactor-ehefe,  dr  Laércio  de  Abreu  e  redactores  auxiliares, 
A.  Schmidt  e  A.  Pádua  Lopes.  —  Toda  a  correspondência 
devia  ser  dirigida  ao  redactor-chefe  á  Avenida  Rangel  Pes- 
tana n.  156-D. 

O  Braz  de  Hjje  appareceu  em  Janeiro  de  1906  :  o  nu- 
mero 2,  anno  1.%  veiu  a   lume   «    15  daquelle  mez  e  anno. 

DiMBSsõRS  B  FORMATO :  32  1/2  X  48,  com  4  paginas  a 
4  columnas. 
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1170  — LA  PAROLA  DEI  S0CIALI8TL  —  Edito  a 
cura  dei  circolo  Cario  Marx.  —  Periódico  socialista  de  appa- 
recimento  em  dias  iadeterminados. 

O  numero  um,  anuo  primeiro  de  La  Parola,  foi  distti- 
buido  a  1  de  Janeiro  de  1906. 

DimbnsOes  b  formato  :  33  X  "^B,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1171 —ÁLBUM  IMPERIAL.  — Quinzenário  politico  e 
literário  dirigido  por  Couto  Magalhàes  Sobrinho  e  secreta- 
riado por  Manoel  Bittencourt  Júnior.  —  Escriptorio  da  re- 
dacção a  Avenida  Angélica  u.  3.  —  Typographia  Uennies 
Irmftos,  S.  Paulo. 

Era  finamente  redigido  e  estampava  excellente  illus- 
traçào  photographica. 

Os  exemplares  que  possuimos  do  cAlbum»,^os  quaes  o 
mais  antigo  é  o  de  u.  6,  anuo  1.°,  e  o  mais  recente  de  n. 
1,  anuo  3.'\  puUicaram  retratds  e  traços  biographicos  do  Conde 
d' Eu,  de  Monte  Alverne,  do  capit&o  T.  A.  Torquato  de 
Toledo,  do  conselheiro  Carlos  AíFonso,  do  briga  !eiro  Machado 
de  Oliveira,  do  Conde  de  Porto  Alegre  etc. 

DiMBNSÕBS  B  FORMATO  '.  cademoB  de  23  1/2  X  ^I  ^/^^ 
com  20  paginas,  em  papel  glacé,  a  4  columnas. 

O  primeiro  numero,  anno  1."  do  «Álbum  Imperial»  veiu 
a  lume  a  5  de  Janeiro  de  1906. 


1172  —  A  NOTICIA.  —  Diário  stereotypado  e  impresso 
em  machiua  rotativa  de  Marinoni.  —  Escriptorio  da  redacção 
na  Galeria  de  Crystal,  sala  n.  18  —  altos.  —  Para  annancios 
tratavA-se  na  Livraria  Civil isaç&o,  rua  15  de  Novembro,  58. 

Circulou  A  Noticia,  pela  primeira  vez,  a  17  de  Janeiro 
de  1906 :  apezar  de  ser  orgam  de  grande  formato  e  muito 
bem  ieitD  teve  vida  ephemera,  pois  em  Dezembro  do  mesmo 
auno  apparecia  em  S.  Paulo  outro  periódico  de  igual  titulo 
o  que  por  certo  nllo  aconteceria  si    aquelle    ainda  existisse. 

Do  seu  artigo  de   apresentaçào  :     * 

«  Começa  hoje  a  publicar-se  A  Noticia. 

«  No  seu  nome  está  contido  o  seu  programma. 

«  A  noicia  é,  incontestavelmente,  a  alma  do 
«  jornal  moderno  ;  noticia  politica,  commercial  ou 
«  scientifica,  litteraria  ou  artística,  de  simples  oc— 
«  currencias  ou  unicamente  mundana.  O  publico 
«  tem  sede  de  informaç&o  e  cada  vez  se  torna  mais 
«  exigente  nos  seus  caprichos.  Quasi  pode-se  dizer 
«  de  um  modo  getal,  que  a  melhor  gazeta  é  a  que 
«  mais  e  melhor  iofonna. 

c  Informar,  pois,  copiosamente  com  critério  e 
<  imparcialidade  será  a  nossa  principal  preoccupaç&o. 
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c  Todavia  ella  não  excluirá  os  outros  elementos  qce 
c  constituem  nm  diário  do  nosso  tempo  e  digo  o  de 
c  nosso  meio. 

c  O  coiTiment^rio  p9littco,  a  vulgarização  das 
«  conquistas  da  scienoia,  a  prodacç&o  Htteraria  e 
c  artística,  o  humorismo,  tcrZio  o  seu  logar  e  a  sua 
c  opportunidade. 

«  Para  isso  dispomos,  além  do  nosso  corpo  de 
«  redacç&o,  do  excelie:ite  serviço  telegraphico  do 
«  paiz  e  do  estrangeiro  e  coutamos  com  a  colla- 
«  boraçfto  do  diverssos  escriptores  il lustre 3  entre  os 
«  nossoi  literatos  e  scícntistas. 

DiMftHsOFS  B  F031MAT0 :    49  X  ^7,    coiíi  4  paginas  a  6 
colnmuas, 


1173  —  O  CL-iRTM.  —  Orgam  litterario,  recreativo,  cri- 
tico, humorístico  e  il  lustrado  de  circulação  (fliiuíeTiaria,  di- 
rigido por  Francisco  Romero  o  redigido  pelos  cida'l&os  Dutra 
Nogueira  e  Paulino  de  Almeida  com  a  collaboraçào  de  An- 
drelino  de  Assis,  Júlio  dos  Santos  Júnior,  Ferreira  de  Car- 
valho, Alfredo  de  AssÍ!>,  José  Gumerctndo,  Emilio  Figueiredo, 
Amador  Cobra,  Santos  Salles,  Pádua  Lcpas,  Auto-^io  Pimentel 
e  outros.  —  Redacção  á  Ladeira  da  Memoria  n.  6,  para  onde 
devia  ser  dirigida  toda  correspondência. 

Era  o  próprio  O  Jocoso  a  que  nos  referimos  em  o  nu- 
mero de  ordem  928,  do  presente  trabalho,  tendo  permutado  de 
titulo  em  Janeiro  de  1906,  continuaudo,  porém,  a  datar  o 
apparecimento  de  suas  edições,  da  data  inicial  das  edições 
d' O  Jocoso. 

O  Instituto  Histórico  o  Geographico  de  S.  Paulo  possue 
dois  números  d' O  Clarim  sendo  um  da  edição  n.  76,  anno 
IV.  de  1906,  e  outro  da  de  n.  llí,  anno  VI  de  1903. 

Dimensões  e  formato  :  do  n.  76,  33  X  49,  com4  paginas 

a  4  columnas  e  do  n.  16,  26  1/2  X  ^^1  também  com  4  paginas 
a  4  columnas. 


A  1174  —  BOA-SEMENTE.  —  c  .  é  a  palavra  de  Deus» 
S.  Lucas  VIIL  II  —  Publicação  dominical  do  Centro  de  Propa- 
ganda Catholic«*,  dirigida  por  A.  Campos,  ex-miuistro  pro- 
testante. —  Pregação  do  Evaogelho  para  todos  os  domingos 
do  anno.  —  Caixa  Postal  n.  650. 

Não  8ab?mos  em  que  da^a  iniciou  a  li  a-Semenfe  sua 
publicação :  o  único  numero  que  delia  conhecemos,  pertt;nce 
á  3.*  série  e  registra  a  data  de  ^20.**  domingo  depois  do 
Pentecostes». 

Eram  «folhas  avulsas»  de  apparecimento  aos  domingos  e 
dias  festivos,  redigidas  por  Mons.  Nascimento    Castro,  ent\o 
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vigário  de  Taubaté,  e  publicados  com  permiss&o  da  aucto- 
ridade  diocesana :  conteriam  a  transcripçào  do  Evangelho  do 
dia  e  sua  consideração  apologética  e,  com  sua  larga  distri- 
buição, distinavam-se  a  tornarem-se  «um  pregador  directo, 
permanente  e  commodo,  obrigando  a  conhecer  a  verdade  aos 
que  não  gostassem  de  ir  á  Igreja  e  aos  que  facilmente  es- 
quecessem os  conselhos  do  púlpito. 

DiMENsõBS  B  formato:  16  X  ^^1  <^oi&  ^  paginas  a  3 
columnas,  e  numeração  continuada  para  enfeixamento  em 
livro. 


1175  —  L7LLUSTAZI0NE  ITALO-BRASILIANA.  — 
Semanário  illustrado  de  apparecimeuto  aos  domingos:  era 
editado  pela  empresa  do  periódico  «Fanfulla»  e  redigido  em 
italiano.  —  Redacção  e  administração  á  rua  da  Boa- Vista,  48. 

Desta  publicação  ])ossue  o  Instituto  HistoKCO  de  S&o 
Paulo  4  exemplares  correspondentes  ás  1.'  e  2.*  edições,  dis- 
tribuídas respeAivamente  a  28  de  Janeiro  e  4  de  Fevereiro 
de  1906,  e  ás  33.*  e  34.*  de  9  e  20  de  Setembro  do  mesmo 
anuo. 

DiMBNBôEB  E  FOBMATO :  das  diuM  primeiras  edições, 
48  X  ^^1  co^  '^  paginas  a  5  colamnas ;  das  duas  ultimas, 
33  X   ^^}  <^o™  ^  paginas  a  3  coiumnas. 


1176  — A  BANDEIRA  PORTUGUEZA.  —  Publicação 
semanal,  orgam  dos  interesses  da  colónia  portugáesm  no  Brasil, 
redigido  por  Amadeu  A.  Rocha  Martins,  e  propriedade  d'am 
grupo  de  portuguezes.  —  Redacção  e  administração  á  roa  Mons. 
Anacleto  n.  42  —  S.  Paulo. 

<  Gomo  se  deprehende  do  nosso  titulo,  diz  «A 
«  Bandeira»  em  seu  artigo  de  apresentação;  a  folha 
«  que  hoje  apparece  em  publico  e  que  almeja  pro- 
«  tecção  e  não  recriminações,  destina-se  a  tratar  dos 
«  interesses  da  colónia  portugueza  em  geral,  e,  gy— 
«  rando  n'uma  outra  orbita  de  acção,  não  tolherá  a 
«  marcha  dos  seus  confrades  a  quem  deseja  unir- se 
«  por  elos  de  verdadeira  estima  e  fraternidade  — 
<f  condições  essenciaes  para  o  prestigio  da  imprensa 
«  portugueza,  n'um  paiz  onde  múltiplos  interesses 
«  temos  vinculados. 

«  Sob  <A  Bandeira  Portugueza»  terão  aln'igo 
«  todos  aquelles  que  nasceram  nas  plagas  luzitanas, 
c  nas  possessões  portugnezas,  e  ainda  os  que  con— 
c  íiantes  nos  nos^s  esforços  nos  entregarem  snaa 
«  causas  que  pleitearemos  quando  justas,  embora  os 
c  nossos  patrocinados  nascessem  sob  o  céa  doutros 
c  paizes». 
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O  D.  1,  anno  1.*  d' A  Bandeira  Portugtieza  appareceu  a 
28  de  Janeiro  de  1906. 

DiMirnsòBS  B  FORMATO :  45  X  61,  com  4  paginas  a  7 
columnas. 

1177  —  O  CRIADOR  PAULISTA.  —  Publicação  official 
da  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  de  S.  Paulo.  —  Toda 
a  correspondência  devia  ser  dirigida  ao  «Criador  Paulista», 
Secretaria  da  Agricultura.  —  Typographia  Ideal  de  Fratelli 
Cantou  á  Ladeira  de  Santa  Epbigenia,  1-A. 

O  Criador  Paulista  (é  elle  próprio  quem  o  diz  em  seu 
artigo  de  apresentaç&o),  seria  o  complemento  lógico  e  natural 
das  Exposições  Begionaes  e  dos  Postos  e  Concursos  Zoote- 
chnicos ;  o  or&^am  de  publicidade  no  qual  seriam  detalha- 
damente tratados  todos  os  assumptos  que.  directa  ou  indire- 
ctamente podessem  inanir  no  desenvolvimento  e  no  aperfei- 
çoamento 4a  nossa  industria  pastoril,  á  qual  procuraria  dar 
conveniente  orientação,  e  esperava  ser  o  gaia,  onde  os  nossos 
criadores  encontrassem  ao  lado  de  innumeraé  iHustrações  elu- 
cidativas, 08  conselhos  filhos  dos  conhecimentos  theoricos  e 
práticos  de  homens  dedicados  a  esse  género  de  estudos. 

O  programma  d' O  Criador  Paulista,   era,  em  synthese  : 

a)  —  Orientar  e  impulsion&r  a  criaç&o  e  as 
«  industrias  correlativas ; 

«  ò)  —  Fornecer  aos  criadores  informações  te- 
«  chnicas  que  lhes  possam  ser  ateis ; 

€  c)  —  Tomar  conhecido  o  estado  actual  da 
«  críaç&o  paulista  e  das  industrias  correlativas ; 

*  d)  --  Dar  publicidade  a  todos  os  actos  offi- 
«  ciaes  que  interessem  as  exposições,  os  concursos 
«  hippicos,  os  postos  soothenieos,  as  importações  de 
«  animaes,  ete. : 

e)  —  Ser  a  tribuna  accessivel  a  todos  os  que, 
«  no  interesse  geral,  queiram  externar  seus  conhe- 
«  cimentos,  suas  impressões  e  seus  conselhos  a  res- 
«  peito  da  «riaç&o  paulista  e  industrias  correlativas. 

Publicava-se  O  Criador  Paulista  mensalmente.  Náo 
sabemos  quando  desappareceu :  o  primeiro  numero,  anno  pri- 
meiro, foi  distribuido  em  Janeiro  de  1906. 

DiHBNSòBS  B  FORMATO  .*  fasciculos  do  23  72  X  ^^  com 
20  paginas  a  duas  columnas. 


1178  —  SPORTMAN.  —  Revista  sportiva  e  de  litteratura, 
publicação  mensal  de  propriediAe  e  redacçào  dos  cidadãos 
Arthur  Reis  Teixeira,  Nicolau  Marmo  e  Luiz  Canto.  —  Toda 
a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua  do  Quartel,  34. 


1 
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O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Sportman  foi  dis- 
tribuído em  Janeiro  de  1906. 

DlMflNSÕES   B   FORMATO  .*     faECÍCIlloS     do   24   X    ^'^t    ^^™    ^ 

paginas  a  diias  columnas. 

O  Sport7nan  foi  o  precursor  na  imprensa  paulistana,  da 
conhecida  e  apreciada  revista  —  «A  Vida  Modema>  —  actual, 
em  que  se  transformou  em  Julho  de  1907, «orna  distribuiçAo 
de  sua  18/  edição. 

Vide  o  titulo  —  A  Vida  Moderna  —  em  1907. 


1179  —  LA  CRONACA.  — Periódico  semanal  redigido 
em  idioma  italiano  e  impresso  em  typographia  própria.  — - 
Direc<;&o  de  Alberto  A.  Pezzi-Carbó  e  propriedade  de  R.  De 
Rosa  &  F.  Guzzo.  —  Escriptorio  da  redacçfto  á  rua  Marechal 
Deodoro,  12- A,  sobrado. 

O  primeiro  numero  de  La  Crcnaea  circulou  a  1 1  de  Fe- 
vereiro de  1906.  o 

DiMBNBJRS  B  FORMATO  :  33  X  ^^i  ^^^  ^  pagínas  a  5 
columnas.  m 


1180.  —  O  INTERNACIONAL.  —  Orgam  da  Socie- 
dade Internacional  «Recreio  da  Birra  Funda»,  redi^do  em 
collaboração  pelos  membros  dessa  sociedade.  —  RedacçÃo 
e  administração,  Largo  Brigadeiro  Galvfto,  12,  sobrado. 

A  sc/ruoda  eiiçào,  distribuida  a  24  de  Fevereiro  de 
1906  e  única  que  conhecemos  d' O  Interno cionalj  infere  ar- 
tigos literários  e  ])o«sias  de  Natalino  Graciano,  Aristóteles 
do  Souza,  António  Salemo  e  Luiz  Gallina  Júnior. 

Dimensões  e  fobaiato  :  23  X  «^^í  c<>™  ^  paginas  a  3 
columnas. 


1181.  —  IL  FARO.  —  Rivista  quindicenale  di  lettera 
ed  arte,  dirigida  por  Enrico  Bellasalma.  —  Redacçfto  a  rua 
Jaguaribe,  100.  —  Typographia  Ideal  de  F."*  Cantou. 

O  único  numero  que  conhecemos  desta  pubUca<^  é  o 
10.%  anno  segundo,  distribuído  a  29  decJulho  de  1907. 

Dimensões  e  formato:  fascículos  de  22  1/2  X  31,  com 
8  paginas  a  duas  columnas. 


1182.  —  O  CAMALEÃO.  —  Orgam  critico,  litterarioe 
humorístico,  de  propriedade  de  uma  associação,  e  redigido 
por  Camale&o  &  C  —  RedacçSo :  Mundo  da  Lua.  —  Pu- 
blica va-se  mensalmente  ao  custo  de  assignatura  de  «1  vin- 
tém furado».  —  Typographia  do  GlobOy  Ladeira  da  Memo- 
ria, 6.  '  * 

O  primeiro  numero,  anno  1.",  d' O  Camaleão  appareceu 
a  1  de  Ma-ço  de  1906  e  vinha  lepleto  de  pornographia,  ge- 
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nero  de  literatura  que  parecia  constituir  a  essência    da   pa- 
blicaçào « 

DuiBNSõEs  B  FORMATO  :  23  X  ^^7  ^om  4  paginas    a    3 
columnas . 


1183.  —  BOLETIM  Dl  DEVOÇÃO  DE  S.  JOSÉ.  — 
Orgam  das  boas  obras  em  favor  dos  pobres,  «com  a  approva- 
^ào  6  beuçam  do  exm.°  e  revdm.*  bispo  conde  d.  José  de 
Camargo  Barros,  de  saudosíssima  nccmoria,  e  do  cxm."  e 
revdm.**  sr.  arcebispo  d.  Duarte  Leopoldo  e  Silva».  7-  Pu- 
blicação mensal  de  apparecimento  aos  dias  19  de  cada  mez 
e  distribuição  gratuita  aos  estabelecimentos  de  instrucçào  ou 
caridade,  etc,  e  ás  pessoas  a  quem  a  administração  espon- 
taneamente a  queira  oâerecer  ou  remetter  iudependeu'e  de 
pagamento,  acceitando,  porem,  assignatura  ou  quaesquer  es- 
pórtulas, donativo  ou  esmola,  para  auxiliar  a  publicação,  ou 
para  a  fortíkição  de  um  fundo  de  garantia,  inalienável,  «ob 
a  fiscalisação  da  auctoridade  diocesana,  applicado  á  perpe- 
tração  de  boas  obras  em  favor  dos  pobres.  «^  Typographia 
Cardoso  Filho  &  Motta,  rua  Direita  n.  35.  —  Escriptorio 
de  redacção  em  1914;  raa  do  Carmo  n.  74. 

O  Boletim^  fundado  e  de  propriedade  e  redacção  do  dr. 
José  Vicente  de  Azevedo,  apresenta-se  á  liça  da  imprensa 
como  «especial  defensor  dos  operários,  dos  infelizes  encarce- 
rados, da  familia  e  da  infância  desvalida,  com  uma  secção 
destinada  a  tornar  conhecidas  as  graças  e  protecção  conce- 
didas pelo  Glorioso  S.  José  acs  seus  devotos  e  aos  que  a  in- 
vocam com  confiança  e  f  .» 

Seu  lemma  é: 

c  Venite  ad  me  o  xnes ...    et  ergo  refíciam  vos  » 
anteposta  á  ezhortação : 

«  Vós  todos  que  soíFreis,  que  vos  achais  em 
«  aíHicção,  recorrei  com  confiança  ao  Glorioso  São 
«  José  e  elle  vos  consolará! 

«  Ite  4d  Jossrii ! 

O  primeiro  numero,  anno  l.*"  do  Boletim,  appareceu  a 
19  de  Março  de  1906  e,  o  mais  recente  que  conhecemos, 
correspondente  ao  n.  6,  anuo  VIF,  a  19  de  Agosto  de  1914. 

N'uma  de  suas  edições  publicou  o  Boletim  uma  inte- 
ressante collecção  de  versos  ciferecidas  a  N.  S.  Apparecida 
«por  um  seu  servo  e  devoto»  e  cantadas  pela  primeira  vez 
no  Sanctuario  da  mesma  Excelsa  Senhora  em  Guaratingue- 
tá,  pelos  peregrinos  de  S.  Paulo,  a  8  de  Setembro  de  1905, 
primeiro  anniversario  da  sclemne  Coroação  da  Milagrosa 
Imagem.  • 

Singellos  e  muito  ao  sabor  do  povo,  ettes  versos,  reci- 
tados em  todas  as  remarias  aunuaes  que  procederam    á    de 
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1905,  tiveram  a  mais  an)p]a  vulgarisação  e  hoje  estào  deíT-» 
nitivaroente  incorporados  ao  cancioneiro  popular  brasileiro : 
foram  escriptos  p<'lo  rad actor  do  Boletim^  dr.  José  Vicente» 
de  Azevedo,  e,  dos  cantares  do  povo  brasileiro  é  talves  o 
único  de  que  se  pode  citar  a  origem. 

Em  homenagem  aos  sentimentos  religiosos  dos  devotos. 
d'Apparecida  transcrevemos  em  seguida,  na  integra,  as  in- 
teressantes quad  rinhas. 

«a'  n.  s.   da  conceição  appakecida 

1 


Coro 

/ 


Viva  a  MSle  de  Deus  e  nossa. 
Sem  peccado  concebida  ! 
Viva  a  Virgem  Immaculada 
A  Senhora  Apparecida  ! 


Sólo 

/ 


No  undécimo  (*)  anuiversario 
IJK  Coroação  merecida. 
Aos  vopsos  pés  nos  achamos, 
O'  Senhora  Apparecida ! 

3 

Aqui  estào  vossos  devotos 
Cheios  de  fé  incendida, 
De  conforto  e  de  esperança, 
O*  Senhora  Apparecida! 


Nossos  rogos  escutae, 
Noasa  voz  seja  atteudida, 
Do  imo  d'alma  pedimos. 
O'  Senhora  Apparecida  í 

5 

Pelo   Sangue  de  Jesus, 
Nós,  a  raça  redemida, 
Em  vós  tudo  confiamos, 
O'  Senhora  Apparecida  I 

Protegei  a  Santa   Egreja, 
Màe  eterna  e  compadecida. 
Protegei  a  nossa  Pátria. 
O'  Senhora  Appaiecida  T 


(*)  Os  romeiros  ao  recitarem  tsla  copla  einpreg^am  o  adjectivo  ordinal^  cor- 
respondente ao  numero  de  annos  decorridos  da  cerimonia  da  Coroaçio  éa  Ima- 
gem :  o  impresso  de  onde  fizemos  a  transcripção  referc-scj  pois,  á  commcmora- 
^fto  dp  li-*  anniverlario  daquclle   facto. 
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Velae  p^r  nossas  familias, 
Pela  infância  desvalida, 
Pelo  povo  brasileiro, 
O'  Senhora  Apparecida ! 

8 

Aos   enfermos  dae  sande, 
Aos  transviados  íritarida : 
Que  todos,  todos,  se  salvem, 
O'  Senbora  Apparecida ! 

9 

No  Calvário  junto  á  Cruz, 
Com  a  alma  de  dôr  ferida, 
Jesus  Vos  fez  nossa  Màe, 
O'  Senhora  Apparecida ! 

•  10 

Virprem  Sania,  Virgem  bella, 
Màe  amável,  Màe  querida, 
Amj>arai-nos.  soccorrei-nos, 
O'  Senhora  Apparecida! 

11 

Visando  altos  desígnios 
Fostes  por  Deus  escolhida 
Padroeira  do  Brasil, 
O*  Senhora  Apparecida! 

12 

Quem  assim  Vos  proclamou 
Cumpriu  ordem   recebida, 
Foi  inspiração  do  Céo, 
O*  Senhora  Apparecida  ! 

13 

Louvores  mil  elevemos, 
Co*alma  alegre  e  agradecida, 
Bellos  ^ymnos  entoemos 
A*  Senhora  Apparecida ! 

14 

Ave  Maria  Santíssima, 
Pelo  anjo  enaltecida ! 
Excelsíssíma  Rainha, 
O'  Senhora  Apparecida ! 

15 

De  S.  Joaquim  e  Sant^Annn 
Sois  a  filha  extremecida, 
Alegria  de  Israel, 
O'  benhora  Apparecida ! 
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16 

Gloria  do  JeruFalem, 
EspVaDça,   doçura  e  vida, 
Homa  do  brasil eo  povo, 
O*  Senhora  Apparecida! 

17 

Salve  8  de  Setemb*  o ! 
Sake  data  engrandecida  I 
No  presente  e  no   futuro, 
O'  Senhora  Apparecida! 

18 

Que  Ecmpre,  todo3  os  annos, 
No  correr  da  nossa  vida, 
Neste  dia  aqui  estejamos, 
O'  Senhora  Apparecida ! 

19  • 

Permitti  que  fielmente, 
TA  palavra  promettida, 
Não   deixemos  de  cumprir, 
O^  Senhora  Apparecida! 

20 

Muito  felizes  seremos. 
Nesta  e  na  outra  vida. 
Si  formos  sempre  devotos 
Da  Senhora  Apparecida! 

21 

Viva  a  Mãe  de  Deus  e  nosfa, 
Sem  peccado  concebida ! 
Viva  a  Virgem  Immaculada 
A  Senhora  Apparecida! 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo  pos- 
sue  uma  collecção  do  JJoletim  da  Devido  de  S,  José  al- 
cançando até  o  numero  7-8,  anno  VI,  oe  Outubro  de  1914, 
que  lhe  foi  gentilmente  oíFerecida  pelo  dr.  José  Vicente  de 
Azevedo. 

DiMBNSòBS  E  FORMATO :  fasciculos  dc  14  X  20}  <^o™  ^^ 
paginas. 


1184.  —  REVISTA  DE  POLICIA.  —  Publicação  men- 
sal, redigida  peles  então  delegados  de  policia,  drs.  Arthur 
Pinheiro  c  Prado,  Assanio  Cerqueira  e  Euéas  Ferraz.  — 
Toda  a  correspondência  da  \ Revista»  devia  aer  dirigida  ao 
redactor  dr.  A.  de  Cerqueira,  Policia  Central.  —  l^ypogra- 
phia  do  «Diário  OfficiaU. 
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A  primeira  edição  da  Revhia  de  PcUcia  circulou  a  2 
de  Abril  de  1906.  Do  sen  artigo  de  apreseutaç&o  extrahi- 
mos  03  seguintes  topiccs  : 

«  Esta  lievista  não  é,  não  pode  ser  um  jornal 
«  de  critica,  de  polemica.  Nàò  precisava,  talvez 
«  dizel-o.  £^  evidente  que,  amigos  da  p£z  e  da 
«  ordem,  não  devemos  manter  esses  attritos  de 
«  idéas  do  que  nem  sempre  re&ulta  a  harmonia. 
«  Depositaria  de  narração  e  estudo  de  ftictos  inte- 
«  rcEsantes,  pertencentes  a  esphera  policial,  tudo 
«  através  do  prisma  pratico  —  eii>,  em  synthese  a 
«  feição  característica  da  Revista  dn  FoliGia,  E^ 
«  necessário  que  aqni  se  escreva  o  que  se  fez  —  e 

<  não  o  que  se  deva  fazer.  Certo  não  queremos 
«  com  isto  dizer  que  as  queatôes  theoricas  devam 
«  ser  despresuidas  em  absoluto.  Não.  Gompreheu* 
€  (fe-se  que  eilas  poderão  ler  aqui  tratadas  ao 
«  lado  das  mesmas  questões  praticas.  £'  nosso  in- 
«  tuito,  finalmente,  dar  a  estas  coliflnna»  o  tom  da 
«  PoUcé  GazetUj  orgam  da  policia  londrina,  em 
«  cujas  paginas  tivemos  ensejo  de  lêr  escríptos 
c  mesmo  de  soldados,  em  que  narravam  as  perí- 
«  pecias  que  se  Ibes  depararam     e  os     meios     que 

<  houveram  de  empregar  para  descobrirem  o  para- 
«  deiro  de  certo  criminoso  de  cuja  pritão  haviam 
«  fcido  encarregados.  Aesim,  a  Revisa  de  Policia 
«  acceitará  a  coUaboraç&o  de  todos  quantoa  labu- 
«  tam  no  accidentado  campo  policial. 

DiuBNBÕBS  B  FORMATO :  fasciculoB  de  26  x   34  1/2,  com 
8  paginas  a  duas  colamnas. 


1185  —  0  ARLEQUIM.  —  Publicação  mensal  redigida 
por  Luiz  Nogueira  e  dirigida  por  João  C.  Papini.  —  GoUa- 
boradores ;  diversos.  —  Todo  a  correspondência  referente  ao 
jornal  devia  ser  dirigia  á  redacção,  rua  Guarany  n.   6. 

Em  seu  artigo  de  apresentação  O  Arleqvim  declarava 
que,  o  riso  seria  a  sua  essência,  o  seu  «modo  de  ser»  ;  rír- 
se-ia  de  todos  os  modos  e,  á  excepção  do  amarello,  teria 
risos  palacianos,  risos  de  moça,  risos  alfinetes,  risos  estron- 
dosos, risos  de  artilhería,  rísos  de  clowti^  sonoros  e  desopilantes, 
até  risos  :  zues  e  vermelhos...  dahi  a  razão  do  seu  titulo. 

Dimensões  b  formato  ;  16  1/2  X  *^^  V^»  com  4  paginas 
a  duas  columuas. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  à^O  Arlequim  appa- 
receu  a  13  de  Abril  de  1906.       * 
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1186  —  IDE  A  NOVA-  —  Periódico  redigido^em  italiano. 
ÍDScrevendo  em  portnguez  eómente  o  titulo  e  a  exbortaçào 
que  lhe  servia  de  epígrsphe : 

«  Proletários  de  todos  os  paizes.  udí-vos  !  » 

Director,  6.  Cenuti.  —  KedacçAo  e  administraç&o,  Largo 
do  Palácio,  7.  —  Typographia  do  Grillo  di  FUtra. 

A  Idéa  Nuva^  era  or^^m  socialista  e  assig^aava-se  por 
Bubscripç&o  voluntária :  sna  primeira  edição  círcolou  a  1."*  de 
Maio  de  1906. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^v  com  4  paginas  a 
4  columnas. 


1187  —  0  NOVO  AMOR.  —  Jornal  das  creanças.  — 
Semanário  de  propriedade  de  Emílio  Lasso,  Jrsé  Fernandes 
e  José  Bueno  e  redacção  de  Lasso,  com  a  coUaboração  dos 
CO- proprietários  do  jornal  e  de  C.  Campanha.  Gustavo  Tei- 
xeira, etc.  —  «Todas  as  correspondências»  deviam  ser  diri- 
gidas a  José  âheno,  rua  Bento  Pires,  29. 

A  edição  inicial  d' O  Novo  Amor  foi  distribuída  a  6  de 
Maio  de  1906. 

Dimensões  e  formato  :  17  X  ^^>  ^^m  4  paginas  a  3 
columnas. 


1188  —  A  GAZETA.  —  Diário  da  tarde  redigido  pelo 
dr.  Adolpho  Araújo,  presentemente  uma  das  mais  adextradas 
e  brilhantes  pennas  do  jornalismo  brasileiro.  Nelle  escrevea 
também,  além  de  outros,  o  conhecido  jornalista  e  espirituoso 
escriptor  humorista  dr.  Couto  de  Magalh&es  Sobrinho,  a  prin- 
cipio, como  collaborador,  sob  o  pseudonymo  de  Joaquim  Feijó 
e,  mais  tarde,  por  algum  tempo,  no  cargo  de  redactor-secre- 
tarlo. 

Surgiu  A  Gazeta  na  imprensa  paulistana  a  16  de  Maio 
de  1906 :  do  »eu  artigo  de  apresentação  magistralmente  tra- 
çado por  Adol])ho  Araújo  transcrevemos,  com  a  devida  vénia, 
os  seguintes  tópicos  :  • 

c  O  jornalismo  aiuda  é  uma  força. 

«  Não  obstante  as  bufonerias  que  o  falsificam, 
«  os  vicios  que  o  de*  rançam,  as  monstruosidades  que 
«  o  bloqueiam,  os   anteparos'  que  lhe  desvirtuam  a 

<  soberba  missão  educativa  e  remodeladora,  elle  cons- 
«  titue  ainda  por  certo  uma  poderosa  unidade  so- 
«  ciai,  como  symbolo  que  foi  e  é  dos  melhores  e 
c  mais  genuínos  instrumentos  da  opinião.  A  sua 
«  acção  desafia,    em    amplitude  e  elasterio,  todas  as 

<  espheras  da  intellectualidade  moderna ;  e.  seja  na 
«  hora  presaga  dos  lutulentos  vaticinios,  quando  o 
«  coração   vidente    bacoreja    amarguras  e  o  seu  in- 
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<  fluxo  desce,    serenamente,    ás   consciências,  arcoi- 

<  risando-as  de  bonançosa  paz,  seja  na  hora  da 
«  dobrez  e  dos  delíquios,  quando  a  luz  da  verecundia 
«  vasqueja,  desfallecente,  e  a  sua  voz  rugidora  vi- 
«  b.a  em  colossaes  exacerbes  —  a  posiç&o  do  jor- 
«  nalista  é  sempre  preponderante,  a  palavra  delle 
c  alti  ôa,  a  força  de  seu  domínio  rutila,  invencível, 
«  e  meritória  ou  ímmerítoríamente,  mas  em  todo  o 
«  caso    inelludivelniente,  a  sua    hegemonia  se  toma 

<  iucontrastavel.  Por  isso  muitos  o  calumniam,  muitos 
«  o  invejam,  muitos  o  insultam,  muitos  o  guerream, 
«  mas  no  fundo  todos  o  amam.  E^  que  a  sua  espe- 
«  ciai  realeza  subrepuja  ás  outras  meno)  platoni- 
c  camente  do  que  parece. 

«  Contemplae  o  tnbuno  insigne  ou  o  parlamentar 
«  facundo  nu  auge  do  triumpho.  A  populaça  accla- 
«Iha-o,  a  retumbante  celebridade  centuplíca-lhe  os 
«  méritos,  e  o  seu  nome,  cercado  de  invisível  au- 
«reola,  vôa  de  bocca  em  bocca,  zi^ezaguêa  de  rua 
«  em  rua,  perpetua-se  no  tempo.  O  auditório  deixa- 
«  se  arrastar,  espiritualísado,  em  oíTegos  de  vencido, 
«  na  onda  tumultuaria  dos  paradoxos :  e  depois, 
«  qnantas  convicçõ^^s  fortes,  arraigada»,  capazes  de 
€  revolver  céus  e  terra,  não  rebentam  daquella  rhe- 
€  torica  dessorada  e  chilra  de  meetings  da  praça 
«  publica! 

«  Pois  o  jornalista  é  um  orador  de  nova  espe- 
«  cie  —  muito  mais    privilegiado  e  muito  mais  alli- 

<  ciante  —  sabei-o  vós. 

«  Considerae  que  sua  vida  é  apostrophar  ás 
«  massas  no  tablado  silencioso  de  um  meeting  per- 
«  manente. 

«  E'  um  tribuno  de  portas  a  dentro,  profissio- 
«  nal,  diário  que,  sorrateiramente,  á  força  de  pacien- 
«  tes  predicas  quotidianas,  empolga  o  entendimento 
«  aos  desacautelados  leitores,  converte-os  em  submisso 
«  rebanho  ao  seu  pensar,  tribuno  que  se  exhibe 
«  nossa  «praça  publica»  especial  dos  lares,  da^*  re- 
«  partições,  dos  botequins,  das  boléas  dos  carros. 
«  Propagandista  solerte,  apaixonado,  bem  fallante, 
<^  desfructa  superfinamente  tod&s  as  vantages  do 
«  orador,  sem  nenhuma  das  desvantagens.  Recluso 
«na  confortável  solidào  do  gabinete,  a  gosar  me- 
«  diana  temperatura  de  bom  senso,  embiocado  nos 
«  refolhos  de  sua  conveniência  e  do  sen  Larousse  — 
«  essa  sublime  muleta  léxica  das  redacções  que  faz 
«  dos  analphabeto«(  sumt4lidades  criticas  —  elle  emitte 
«  o  seu  pensamento  sem  «caroços»,  sem  dispêndio 
«  de  fluido  nervoso  sem  goles  d'agua,  sem  a  inter- 
«  rupção  encafífante  do  «apoiado»  frívolo,  que  pro- 
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«  Yoca  a  rinchavelhada  ao  auditório  e  corta  o  fio 
«  ao  discurso. 

«  Mais  :  usurpa  á  victima  da  sua  hypnose  meu- 
c  tal  08  melhores  momentos  de  atteaç&o,  porque  ou 
c  a  seduz  de  manhã,  com  a  intelligencia  freecs, 
«  arejada  pelos  benefícios  do  ultimo  somno,  ou  se- 
«  dul-a  á  tarde,  livre  dos  labores  diurnos,  disposta 
«  a  deixar-se  convencer  e  a  pasmar. 

<  Tem,  pois,  espinhos,  mas  é  na  verdade  en-- 
«  cantadora  a  profiss&o  da  imprensa.  Fiis  a  raz&o 
«  pela  qual  ninguém  a  desadora,  todos  a  requestam 
«  e  ba,  de  facto,  em  cada  burgnez  um  jornalista 
«  incubado,  filiado  a  oiitra  prof.88&o,  mas  de  estréa 
«  cnpratilhada,  prestes  a  expluir  valentemente  pelos 
«  apedidos,  si  n&o  acha  gazalhado  nas  columnas 
«  graves  das  filhas  diárias. 

«  Em  condições  taes  e  á  mingua  Jie  aptidões 
<  para  outro  qualquer  operariado,  uma  vez  que  neste 
«  consiNiiimcs  os  melhores  dias  da  vida  —  u&o  é  de 
«  extranhar  que  venhamos  reclamar,  entre  os  illus- 
«  três  profissiouaes  da  imprensa  paulistana,  o  legar 
«  definitivo  a  que  havemos  sido  muitos  annos  can- 
«  d  ida  to  chronico,  sempre  derrotadov  mas  nunca  des- 
«  illudido. 

c  Será  a  Gazeta  —  assim  requer  a  nossa  Índole 
«  —  uma  folha  de  combate,  mas  equitativa,  inde- 
xe pendente,  desligada  de  preconceitos  sectários,  re- 
«  fractaría  á  acção  dos  interesses  de  pai  tido. 

«  Conservadora  sem  rotina,  a  nossa  folha  pro- 
«  põe- se  a  ser  antes  de  tudo  commercial  e  informa- 
«  tiva  ;  e,  muito  embora  o  seu  director  manifeste 
«  pessoalmente  pendores  por  este  ou  aqueUe  aggru- 
«  pamento  politico,  a  sua  orieutaç^io  obe'Jccerá  ine- 
«  xoravelmonte  á  mais  dura  e  à  mais  rigorosa  isempção 
«  d'animo  em  quanto  concernir  aos  litigies  partidários. 
«  Neste  particular,  que  rep atamos  ponto  substancial 
«  do  programma,  o  futuro  nos  ha  de  justificar. 


Dimensões  e  formato  ;  da  edição  iaicial ;  48  x  65,  com 
6  paginas  a  6  columnas:  das  edições  actuaes :  41  X^^*^}  ^^^ 
6  a  8  paginas  a  7  coluiimas. 

1189  —  0  BRASILIENSE.  —  Publicação  quinzenal  de 
literatura  e  variedades  dirigida  por  Álvaro  Mendonça.  —  Ke- 
dacçÃo,  rua  do  Riachuelo,  42. 

Circnlou  O  Brasiliense  pela  primeira  vez  a  19  do  Maio 
de  1906 ;  teve  vida  ephemélfa. 

DiMENSõiss  E  FORMATO  i  27  1/2  X  39,  com  4  paginas  a  4 
columnas . 
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1190  —  SAO  PAULO  «MAGAZINE».  —  Revista  bra- 
sileira e  universal  de  actualidades,  arte,  literatura^  viagens, 
agricultura  e  industria,  dirigida  por  Martinho  Botelho.  —  Re- 
dacçSo  e  escríptorio,  rua  de  S.  Bento,  65,  Livraria  Paulista. 
—  Typographia  Hennies  Irmãos. 

Abrindo  aos  seus  leitores  as  paginas  do  íião  Paulo  *Ma- 
ffaztnei>  a  redacç&o  insere,  á  guiza  de  programina,  a  seguinte 
declaração  : 

«  O  «Magazine»  é  um  re))ertorio  de  assumptos 
«  08  mais  variadoF,  uma  miseellanea  de  mil  noticias 
«  intelligentemente  escriptas  e  copiosamente  illustra- 
«  das.  Não  aprofunda  as  questões,  dispensa  geral- 
«  mente  os  trabalhos  originaes  e  nunca  enceta  a  pu- 
<  blicaçAo  por  parte  de  toda  uma  obra  scientinca 
«  assim  como  faz  uma  qualquer  revista.  —  Que  nos 
«^eja  permittida  e  desculpada  esta  explicação,  at- 
«  tendendo  somente  ao  facto  de  sermos  os  primeiros 
«  a  adoptar  um  titulo  algum  tanto^extranho  talvez, 
«  á  maioria  dos  nossos  leitores. 

Era  periódico  mensal,  illustrado  a  photogravnra :  appa- 
receu  sua  primeira  edição  a  20  de  Maio  de  1906,  redigida 
em  portuguez,  promettendo,  porém,  a  partir  da  segunda, 
inserir  também  artigos  em  francez.  A  citada  primeira 
edição  do  S.  Paulo  publicou  um  bom  retrato  e  ligeiros  traços 
biographicos  do  dr.  Jorge  Tibiriçá,  então  presidente  do  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculos  de  16  X  ^^  V^'  ^^^^ 
40  paginas  a  doas  columnas. 


1191  —  A  IMPRENSA  ACADÉMICA.  —  Revista  men- 
sal de  literatura  redigida  pelos  académicos,  Villalva  Júnior, 
Ricardo  Gonçalves  e  Adriano  Marrey.  —  Typographia  Maié 
&  Moutí,  rua  da  Caixa  d'Agua  1-E. 

Appareceu  com  intermittencias  de  regularidade  até  o  mez 
de  Março  de  1907,  on  que  encerrou  sua  piimeira  phase  de 
existência,  fazendo  circular  sua  5.*  e  subsequentes  edições 
sob  novo  titulo,  —  Revista  Nova  — ,  mas  obediente  ao  primi- 
tivo programnia  como  se  depreheade  da  seguinte  noticia,  pu- 
blicada algures  e  transcripta  nas  columnas  da  li*:vista  Nova 
de  Março  de  1907 . 

«  Imprensa  académica.  —  Esta  brilhante  revista 
«  escripta  em  portuguez  —  o  que  é  bem  esquisito  e 
«  que  vê  a  luz  publica  na  capital  do  Estado  sob  o 
«  patrocinio  de  um  talento  de  peregrino  valor  e, 
«  como  ha  tempo  dissenfoSi  da  mais  severa  exigen- 
«  cia  em  cousas  de  Arte,  vae  passar  a  denominar-se 
«  Uwiêia  Nova,  com  o  mesmo  programma  até  hoje 
«  galhardamente  mantido. 
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O  primeiro  numero,  auiio  primeiro  d'^  Imprensa  Aca- 
démica cLrculoa  a  24  de  Maio  de  1906 :  nelle  escreveram,  além 
dos  redactore<%,  os  académicos  A.  Hibeiro  Pinheiro  e  J.  A. 
NofTueira. 

Dimensões  b  formato  :  fasciculos  de  24  x  32,  com  8 
pa.irinas  a  duas  columnas. 

Vide  Re  ria  ta  Xova  era  1907. 


1192  —  O  l^RELUDIO.  —  Orgam  do  ♦  Centro  Artístico 
do  Conservatório»,  redigido  por  uma  commissâo  compostn,  a 
principio,  dos  aluranos  Haul  Valentim  de  Queiroz,  João  Ra- 
bello  Coelho,  António  de  Figueiredo  e  senhorita  Oscarlina 
Rise,  e,  depois,  com  o  appaiecimento  da  6."  ediç&o,  de  Valen- 
tim de  Queiroz  e  senhorita  Kosita  Wainberg .  Com  estas  com- 
missões  collaboraram,  além  de  antros  os  alumnos,  (^stáo  Costa, 
Arthur  Bilac,  Salgado  Filho,  e  senhoritas  Graciema  Nobre, 
Isaura  Nicolau  «e  Aida  Pogetti.  —  Toda  a  correspondência 
devia  ser  dirigida  para  o  Conservatório  Dramático  e  Musical. 
—  Typographia  Maré  &  Menti,  rua  da  Caixa    d' Agua,  1-E. 

O  Pí'elydio  promettia  ser  orgam  exlusivamente  literário, 
recreativo  e  critico  e  um  «archivo  onde  os  gladiadores  do 
Bello  e  do  Artistico  encontrariam  franco  acolhimento  a  suas 
idéas». 

A  ]>riineira  edição  d' O  P/*eludio  circulou  a  9  de  Junho 
de  1906  e  a  6.*,  cuja  pagina  de  honra  estampa  um  bom  re- 
trato do  eminente  politico  e  illustre  presidente  do  Conserva- 
tório Musical,  senador  António  de  Lacerda  Franco,  em  Abril 
do  anno  seguinte. 

Dimensões  b  formato  :  27  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 


1193  —  0  MERCÚRIO.  —  Orgam  mensal  de  propa- 
ganda commercial  e  distribuição  gratuita.  —  Escriptorio  da 
redacção  á  rua  Dr,  Falcão,  18.  * 

Apparecia  aos  dias  15  de  cada  mez  e  promettia  ser  uma 
revista  de  propaganda  commercial,  industrial  e  profissional 
mantendo  também  secções  literárias  e  recreativas. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Mercúrio  circu- 
lou a  15  de  Junho    de  1906. 

DiMBNSôBS  E  FORMATO  :  38  X  56,  com  4  paginas  a  6  co- 
lumnas. 


1194  —  A  IDE  A.  —  Orgam  scientifico  e  litterarío  dos 
alumnos  do  Gymnasio  do  Estado.  —  Toda  a  correspondência 
devia  ser  dirigida  para  a  rua  Rodrigues  de  Barros,  21. 
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A  Idéa  promettia  apparecer  mensalmente :  sua  primeira 
^içAo  circulou  a  1  de  Julho  de  1906. 

DiMRKsõES  E  FORMATO :  16  X  ^^>  ^^"^  ^  pagiuas  a  duas 
«olumnas. 

1195  —  TIRA  PROSA.  —  Periódico  «ematiario  illus- 
trado  redigido  em  italiano  :  succedeu  na  imprensa  ao  Cara- 
Dura  «arso  vivo  il  29  dei  Maggio  dei  1906».  —  Direcção  e 
propriedade  de  G.  Pellegrini  di  DanieJle  e  redacção  de  Pini 
Alessandro.  —  Escriptorios :  da  direcçÃo,  á  rua  S.  Caetano  n. 
á2  ;  da  redacção,  á  rua  do  Riachuelo,  57. 

O  Tira  Prosa  tinha  por  divisa  e  epigraphe  : 

it  Deleberemo  la  forza  bruta  con  Tarma  dei  di^ 
«  ritto. 

«  Ci  si  prègherá  mai,  ci  si  romperá  piuto^to, 

«  contava  as  datas  de  suas  edições  da  data  do  appareci'^ 
mento  do  Cara- Dura.  As  duas  únicas  ediçõ^  que  conhece- 
mos do  Tira^  Prosa  têm  respectivamente  os  ns.  216,  de  29, 
<le  Julho  e  219  de  19  de  Agosto  de  1906. 

Dimensões  e  formato  :  H8  X  5^»  com  4  j>aginas  a  5  co- 
iumnas. 

1196  —  CORREIO.  —  Folha  semanária,  orcram  dos  fanc- 
•cionarios  )>ostaes,  redigido  pelos  srs.  J.  P.  Cardoso  Júnior, 
redactor-chefe  e  J.  dos  Santos  Jimior,  redactor-secretario,  com 
■a  collafooraçào  dos  srs.  Leopoldmo  Flores,  Firmino  de  Godoy, 
Jorge  Costa,  José  Bonifácio  Gonçalves  Pereira,  Ernesto  ^layer^ 
Mário  de  Vasconcellos,  Jcsé  Henrique  Aderne  e  João  Bap- 
tista  Cardoso. 

Redacção  e  admioistração :  rua  Santo  Amaro  n.  261 . 
Preço  de  assignatura  :  semestre,  .^SOOO  ;  trimestre,  2$50(). 

O  primeiro  numero  d«  f^orrev»  appareceu  a  26  de  Agosto 
de  1906  ©  o  ultimo,  53,  a  1*-^  de  Outubro  do  anno  seguinte. 

Dimensões  b  formato  :  H8  x  ^6  com  4  paginas  a  6  co- 
lumnas. 

Texto  :  artigo  dí  defeza  dos  interesses  da  classe  de  que 
<*ra  orgam,  noticiário,  litteratura  e  annimcios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  G^ogra])hico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  n.  25  do  Correio,  vindo  a 
lume  a  17  de  Novembro  de  1907. 


1197  —  O  UXIVERSO.  —  Orgam  noticioso  e  de  pro- 
paganda  commercial,  aroenisado  com  a  inserção  de  pequenos 
artigos  de  variedades  e  litteiatur^  Scrvia-lhe  de  epigraphe 
o  seguinte  conceito  : 

€  A  valorização  dos  productos    de  um  paiz 
«  -é  a  riqueza  nacionaL 
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Redacçfto  e  administração  á  ma  Libero  Badaró,  115, 
Casa  Charles  Hii  &  Comp.:  ccrrespondencia  para  a  Caixa 
Postal,  210, 

Era  redigido  O  Universo  pelos  cidadàcs  Carlos  Hnjseco 
e  Conrado  Pucciarelli :  sua  edi<;[^o  inicial  appareceu  em  Se- 
tembro de  1906,  e  propunha  acceitar  as&ignatnras  annoaes, 
com  direito  a  «lindos  brindes». 

N&o  sabemos  quanto  tempo  yí«  eu  esta  publicaç&o :  a 
edição  mais  recente  que  delia  conhecemos  é  a  de  n.  5,  anno 
2.^,  distribuída  em  Março  de  1907. 

Dimensões  e  formato  :  da  primeira  edição,  anno  pri- 
meiro ;  48  X  66,  com  4  paginas  a  8  colnmnas ;  da  5.% 
anno  2.'*  ;  fascículo  de  23  X  ^'^  ^;^i  <^o™  "^'^  paginas  a 
duas  columnaf>. 


1198  —  O  CONDOR.  —  Orgam  da  Pliammc ia  Ribeiro, 
rua  Aurora  n.  1.  —  Propriedade  de  Laurindo  Ribeiro.  — 
Distribuição  gftituita. 

O  Condor  destinava-se  exclusivamente  á  propaganda 
commercial  do  estabelecimento  de  que  era  orgam. 

Sua  segunda  edição  appareceu  em  Outubro  de    1906. 

Dimensões  b  formato  :  27  X  ^8,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


1199  —  0  COMBATE.  —  Publicação  semanal;  orgam 
dos  funccionarios  públicos.  Director  ;  Franklin  Ribeiro  Re- 
go, escripturario  do  Thesouro  Federal.  Escriptorio  da  Re- 
dacção :  Aveniila  Intendência  n.  45. 

Do  seu  programma  de  acção : 

«  envidará  todos  os  exftrços  em  bem  da  classe 
«  e  dos  seus  mais  vitaes  interesses,  apontando  e  de- 
«  fendendo,  com  a  devida  consideração,  á  quem  de 
«  direito,  tudo  quanto  respeito  lhe  disser. 

«  Publicará  cm  todas  siíls  edições  letratos  dos 
«  homens  mais  illustres  nas  Sciencias,  nas  Artes, 
«  nas  Industrias,  no  Ccmmercio  e  no  Funccionalismo 
«  publico. 

«  Promoverá  e  incumbir-se-á,  junto  a  todas  as 
«  Repartições  Publicas  neste  Estado  (Federaes  ou 
«  Estaduaes)  dos  interesses  dos  seus  assígDantes^ 

<  Franqueará  suas  columnas  á  classe,  uma  vez 
«  guardadas  as  precisas  e  necessárias  restricções. 

c  Appellará  para  a  solidariedade  da  «lasse,  que 
«  lhe  é  necessária,  e  da  união  obtida,  entre  seus 
€  collegas,  conta  tirar  a  força  indispensável  para 
«  bem  desobrigar-se  de  sua  missão  e  poder  campear 
«  livre  e  soceíradamente. 


—  COl    -- 

o  primeiro  numero,  anno  primeiro,  veiu  a  lume  a  27 
de  Setembro.     Teve  vida  ephemera. 

Dimensões  b  formato  39  X  55,  com  4  pagiuas  a  6  co- 
lam nas. 


1200  —  O  PHAROL.  —  Publicação  meosal,  ergam  im- 
parcial de  um  grapo  de  alumncs  da  £sco1a  de  Commercio  de 
S.  Paulo,  redi^do  pelo  alnmno  Moacyr  Godoy,  redactor-chefe 
«interino»  e  JcSo  Carlos  Banmann  Júnior,  LuizBrotero  Be- 
nevides, e  Júlio  César  Alves  de  Moraes,  Auxiliares.  —  Reda- 
cção, na  Escola  de  Commercio,  para  onde  devia  ser  dirigida 
toda  correspondência. 

O  primeiro  numero,  anno  prioieiro,  d'  O  Fharol  foi  im- 
])resso  a  3  de  Outubro  de  1906. 

Dimensões  e  formato  :  14  X  ^3>  co'^  ^  paginas  a  8 
columnas.  « 


1201  —  COLOMBO.  —  Numero  único  commemorativo 
do  descobrimento  da  America.  —  Foi  editado  por  Pascoale 
Nigro  e  circulou  a  12  de  Outubro  de  1906.  —  TijpograjMa 
Ideal  de  Flli.  Canton,  Ladeira  de  Santa  Ephigenia  1-A. 

Dimensões  b  formato  :  fasciculo  de  24  X  ^^«  ^^^  "^^ 
paginas,  sendo  5  de  litteratura  e  15  de   réckime  commercial. 


1202  —  A  CARIDADE.  —  Revista  catholica  redigida 
por  David  L.  da  Serra  e  dirigida  por  Francisco  P.  Rezende. 
—  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua 
dos  Andradas  n.  61 . 

Do  programma  ò!A    Caridade : 

#•••••• • 

«  O  seu  fim  é  propugnar  pela  causa  dos  ueces- 

«  sitados,  e  cooperar  com  a  generosidade  do  povo 
« p^^ulista,  com  a  nobreza  do  s^^.u  coração,  para  a 
«  maior  effi%acia  dos  principies  de  cou fraternidade 
«  humana  que,  tendo  o  seu  berço  nos  lábios  de 
t  Jesus,  transpõe  os  tempos  e  acompanham  o  pro- 
r  gre^so  das  nações. 

O  primeiro  numero,  anno  1.*",  d'  A  Caridade  appareceu 
a  29  de  Outubro  de  1906. 

Dimensões  b  formato  :  24  1/2  X  ^^t  <^om  4  paginas  a 
4  columnas. 


1203  —  O  CHROMO.  —  folha  quinzenal  de  littera- 
tura e  arte,  redigida  era  collaboraçào  por  Gastão  Co&ta,  Sal- 
gado Filho,  Olavo  de  Paula,  Quintino  de  Macedo,  A.  Ribas 
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Netto,  AftoDso  Schniidt,  JoSo  Caroillo,  Henrique  de  Macedo, 
Archimedes  Riibnud,  Octávio  de  Paula  e  outros.  —  Redacç&o 
á  rua  21  de  Abril  u.  83. 

O  Chromo^  folha  de  circulação  no  bairro  do  Braz,  dis- 
tribuiu seu  segundo  numero  a    24  de  Novembro  de  1906. 

Dimensões  e  formato  :  24  )x(  33,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1204  O  l^KOGRESSO.  -  Orgam  da  Companhia  Co- 
operativa Constructora  e  de  Credito  Po[)ular.  —  Distribui- 
^*ào  gratoita  para  todos  os  sócios  e  mutuários  da  Cooperativa, 
e  a  todas  as  pessoas  que  o  pedissem  por  escripto.  —  Dire- 
ctor littemrio.  lí.  Macedo.  —  Redac<;ào  e  administração. 
Praça  António  Prado,  13. 

O  ])rimeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Progresso  foi 
distribuído  a  3  de  Novembro  de    1906. 

DiMBNSòES  E  FORMATO  :  33  X  48,  com  8  psLginas  a  4 
columnas. 


120Õ  —  O  SORRISO.  —  Orgam  literário  mensal,  dedi- 
cado ao  bello  sexo  e  rfdigido  por  Jcbair  Soares,  pseudonjmo 
d-*  João  Soares  Bairão,  redactor- chefe  e  Luiz  Ramos,  reda- 
ctor-fecretario,  fom  a  collaboraçào  das  senhoritas  Ida  Scho- 
lombach,  Isubel  de  Serpa  Vieira,  poetípas,  e  Adélia  Vaa, 
j)r{sadora,  e  srs.  António  Bairão,  Américo  Rodrigues,  Octá- 
vio de  Inania,  Albino  Urenha  e  outros.  —  Toda  a  corres- 
pondência relativa  ao  jornal  devia  ser  dirigida  á  redacção, 
rua  Brigadeiro  Machado  n.  9. 

Distribuía- s 5  O  Sorriso  gratuitamente  a  quem  o  solici- 
tasse :  sua  primeira  edição,  anno  primeiro,  apparecen  a  4  de 
Novembro  de  1906  e  a  ultima,  corres] >onden te  ao  n.  12,  a 
31  de  Outubro  do  anno   seguinte. 

Dimensões  m  formato  :  22  1  '2  X  '^2>  ^om  4  paginas  a 
3  columnas, 


1206  —  IL  GAZZETTINO  —  delia  domenica.  —  Se- 
manário redigido  em  italiano  e  dirigido  pelo  cidad&o  Antó- 
nio Pisani.  —  Escrip tório  da  redacção,  rua  Quintino  Bo- 
cavuva,  35 -A. 

Circulou  7/  Gazzetthio  pela  ]>rimeira  vez  a  4  de  No- 
vembro de    1906. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^j  com  4  paginas  a  4 
coluinnas. 


1207  —  A  PROPAGANDA.  —  Orgam  de  tudo  e  para 
todos.  —  Periódico  meosal  de  distribuição  gratuita  editado 
no  Rio  de  Janeiro  j)or  P.  L.  Valvcide.    Dedicava-se  princi- 
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palmente  á  reclame  coromercial,  «  dando,  ]>orém,  de  permeio, 
um  apanhado  de  anedoctas,  poesia i  e  contos  de  fundo  moral  » 

A  Propaganda^  que  vinha  sendo  publicada  na  Capital 
Federal  desde  1899,  iniciou  o  apparecimentL)  da  edição  pau- 
lista  a  15  de  Novembro  de  1906,  com  o  mimero  1,  a  uno 
VII,  das  edições  cariocas. 

DiMBNSôBS  B  FORMATO :  27  X  38  1/2,  com  8  paginas  a 
3  columnas. 


1208  —  ÍL  TfiATRO.  —  Periódico  semanatio  redigido 
em  italiano  e  consagrado  exclusivamente  a  assumptos  thea- 
traes :  editado  pela  Agenzia  Artística,  com  e-ciMptorio  á  rua 
Direita,  55.  —  Typographia  Ideal  de  F'*'.  CAUton. 

Apparecia  //  Teatro  ás  5.'"  -  feiras  :  sua  primeira  edi- 
ção, anuo  primeiro,  circulou  a  29  de  Novembro  de  1906. 

DiMB>^BS  B  formato:  33  X  ^^^  ^^^  ^  paginas  a  8 
columnas. 


1209  —  O  PIRATININGA.  —  Orgara  caOiolico :  in- 
screvia pjr  epigraphe  s,  conhecida  phrase  de  Leào  XIÍ : 

«  A  Imprensa  Catholica  é  uma  verdadeira  mis- 
g&o  perpetua.  » 

Era  propriedade  da  Uruia  Gil  &  Diniz  e  imprimia  se  na 
Ty|)ographia  Catholica  á  rua  José  Bonifácio,  28,  para  onde 
devia  ser  endereçada  toda  a  correspondência  relativa  ao 
jornal. 

O  Piratininga  propunha-se  substituir  na  imprensa  ]>au- 
listana  O  Eatandarte  Oatholieo,  periódico  religioso  mantido 
pela  ordem  benedictina,  por  alguns  annòs,  em  S.  Paulo,  e  por 
nós  registado  sob  n.  833  no  presente  trabalho. 

«  O  Piratininga  (diz  este  orgam  em  seu  ar- 
« tigo  de  aQjresentação  ao  publico)  se  propõe  a  en- 
«  cher  na  Imprensa,  o  claro  aberto  com  o  desappa- 
«  recimento  d' O  Estandarte  O  tholico, 

«  Resumido  como  é  no  paiz.  o  numero  dos  pe- 
«  riodicos  consagrados  á  defeza  do  catholicismo,  só 
«  quem  de  todo  n&o  se  interessar  pela  causa  da  boa 

<  imprensa  não  terá  lastimado  o  emmudecer  do  Es- 
«  iandarte  Catholico. 

«  Quando  os  adversários  amiúdam,  todos  os  dias, 
«  08  tiros  e  seus  ataques  se  revestem  de  uma  deci- 

<  são  e  de  uma  oazadia«crescente,  se  lhes  n&o  oppo- 
«  zermos  também  defeza  esforçada  e  tenaz,  é  natu- 
«  ral  que  vá  ser  delles  a  vantagem,  que  nos  tomem 
«  o  campo. 
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«  OccuparemoB  com  honra  o  posto  que  toma- 
«  mos  V 

<  Trazemos  para  a  defeza  da  causa,  ane  espo- 
«  samos,  armas  dignas  delia  ?    Qnem  sabe  r 

«  £'  certo  que  os  programmas  nada  affiauçam : 
«  ex  operibus  cognoscetis  eos  >  mas  a  todo  o  que 
«  nos  bate  á  porta  se  perg>anta  sempre  quem  é. 

«  O  Piratininga  tem  no  escudo  a  divisa  sem 
«  a  qual,  mais  do  que  nenhuma,  a  imprensa  catho- 
«  Uca  é  bastarda  —  decisão  e  finneza,  desassombro 
«  e  independência. 

Appareceu  a  primeira  ediç&o  d'0  Piratininga  a  2  de 
Dezembro  do  1906 :  nHo  sabemos  quando  deixou    de    existir. 

Djmexsõbs  e  FOfiMÂTO :  38  X  ^^  ^/'^>  ^^^  ^  paginas  a 
6  cclumnas. 


1210  —  AiNOTIClA.  —  Diário  da  tarde,  independente, 
—  Redacçào  á  rua  15  de  Novembro,  61,  sobrado,  a  princi- 
pio, e,  mais  tarde,  á  mesma  rua,  n.  20,  onde  também  func- 
cionavam  o  escriptorio  da  redacção  e  officinas.  —  Adminis- 
tração á  praça  António  Prado,  12  -  A,  Agencia  Vclax.  — 
Edição  inicial  ^istribuida  a  5  de  Dezembro  de  1906. 

Era  a  segunda  publicação  desse  titulo  que  apparecia  na 
capital  durante  nqu«>lle  anuo,  tendo  a  frimeira  iniciado  a 
distribuição  a  17  de  Janeiro :  mais  feliz  que  sua  homonyma, 
A  Xoticia,  que  ora  registamos,  teve  vida  menos  ephemera, 
porquanto  as  edições  que  delia  conhecemos  attingem  a  data 
de  81  de  Agosto  de  1^07. 

Darante  algum  tempo  deu  A  Noticia,  além  da  edição 
da  tarde,  outra,  distribuida  á  noite,  c  fez  também  circular 
sjb  a  epigraphc  —  A  Xoticúi  lUusirada  —  uma  edição  se- 
manária i Ilustrada,  em  formato  de  revista. 

Do  artigo  de  apresentação  dM  N.ticia: 

«  As  questões  da  actualidade,  os  actos  e  provi - 
«  denciai  relativas  ao  fomento  ao  j  rogresso  e  engran— 
«  decime  j to  desta  terra,  todos  os  assumptos,  emfim 
«  de  importância  local  ou  nacional,  merecerão  o  nosso 
«  estudo,  e,  ánalysando-os  ou  commentando-os,  pro— 
«  curaremos  apenas  ser  fieis  ao  nosso  primeiro  dever, 
«  que  é  o  de  traduzir  com  lealdade  as  aspirações 
«  dos  nossos  concidadãos. 

«  Sem  qualquer  ligação  com  os  partidos  ou  com 
«as  facções  em  que  se  dividem  as  opiniões  do  paiz, 
«  sem  dependências  de  grupos  dominantes  ou  que 
«  aspirem  ao  mand^)  na  União,  no  Estado  ou  Mu- 
« nicipio  —  exerceremos  a  nossa  critica  sobre  os 
«  actos  da  administração  pablica,  ou  sobre  a  atti— 
«  tude  dos  políticos,  com  toda  a    isenção    e    a    ma- 
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«  xima  franqueza,  procarando  tão  8Ómeiite  ser,  com 
«  sinceridade,  interpretes  da  opinião  publica. 

«  Nào  encontrarão  guarida  nestas  columnas  os 
«  ataques  pessoaes  e  de  modo  nenhum  procuraremos 
ir  conquistar  o  favor  daquelles  que  só  se  comprazem 
€  com  o  ridiculo,  com  a  maledicência  ou  com  o 
«  escândalo. 

DiMBNSòBS  E  FORMATO  das  edições  communs  :  44  1/2  X  ^^^i 
com  4  paginas  a  6  columnas,  primitivamente,  e,  em  1907, 
até  Julho,  33  X  ^^i  c^^^  ^  paginas  a  4  columnas,  ainda  mo- 
difícando-se,  de  Agosto  des^e  mesmo  anno  em  diante,  para 
49  X  6^1  ^^^  '^  paginas  a  C  columnas. 


1211  —  LA  LUOE.  —  Semanário  religioso,  publicado 
com  autorisação  dos  poderes  ecclesiasticos.  —  Apparecia  aos 
domingos  e  mantinha  escriptorio  de  redacção  e  administração 
no  Consistório  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco. 

Era  La  Luci  redigida  em  italiano  e  inscrevia  por  epi- 
graphe  e  divisa  os  seguintes  pensamentos  de  Santo  Agosti- 
nho e  de  Pio  IX. 

«  Tn  fide  unitas 

« In  dubiis  libertas 

<  In  omnibus  charitas.  » 

«  Un  buon  giornale  cattolico 
«  Vai  piú  di  cento  predicatori.  » 

A  edição  inicial  de  La  Luee  foi  distribuída  a  8  de  De- 
zembro de  1906. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO :  33  X  -^"^  ^^^  ^  pagiuas  a  «5 
columnas. 


1212  —  DZWON  POLSKI.  —  W.  Brazylii.  —  Orgam 
da  colónia  polaca  eiÊ  S.  Paulo,  redigido  por  T.  Stokowski  e 
editado  por  Laur  Habasinski.  —  Redacção  ao  largo  do  Arou- 
che,  24. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Dzwon  Púlski 
circulou  a  15  de  Dezembro  de  190G. 

DiMBNSôBS  B  FORMATO :  82  X  ^'^  V->  ^^^  ^  pagiuas  a 
4  columnas. 


1213  —  A  RAZÃO.  —  FoUia  semanária  de  distribuição 
gratuita.  —  Correspondência  para  a  rua  Aurora  n.  14.  — 
Era  propriedade  dos  commissaiios  de  café,  C.  Chaddad  & 
Comp.  e  deiicava-se  exclusivamente   á   reclame    commercial. 
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O  numero  36,  auno  primeiro  de«ta  publicAÇ&o  circulou 
a  15  de  Dezembro  de  1906. 

DiMBNSõES  E.  FORB&ATO :  83  X'^^  t  com.  4  pagiiiAs  a  4 
eolumnas. 


1214  —  0    ESTLMULO. -^  Revififca    literária   da    Escola 
Normal  de  S.  PhuIo,  orgaiii  do  gceinio  normalista    «Dois  de- 
Agosto». 

Desta  publicação  conseguimos  ter  conhecimento  apenas- 
da  edição  18/,  auno  V,  de  8  de  Abril  de  1911.  impressa  na 
typographia  Siqueira,  Nagel  &  C.  á  rua  Alvares  Penteado,  7. 

Além  de  transcripções  de  trabalhos  literários  de  Baptistai 
Cepellos,  Affunso  Arinos,.  Freitas  Guimarães,  etc,  encerra  o* 
citado  numero  escrlptos  dos  alumnos  da  Escola,  Maneta  A. 
do  Nascimento,  Marina  de  A.  Gama,  Maria  da  C.  Moraes- 
Jardim,  Ernesto  de  Campos,  Maria  das  Dores  N%res,  Maria 
Augusta  de  Andrade  Justo,  Alcibíades  de  Oliveira,  Calixto. 
Portella  Marim,  Segismundo  Severo  Pereira,  Eduardo  Prestes. 
Morbacb,  Anoibal  de  Mello,  Isaura  Moraes,  Olga  Boorroal, 
Arthur  Telles,  Leonor  Pt*reira  de  Magalhães,  Ilka  de  Souzai 
Lima,  Ondina  Vianna  e  José*  Nicanor  Domingues. 

DiMENsòBS  E  FORMATO :  fasciculo  d©  241  X  32,  com  36- 
paginas  a  duas  columna?.. 


1215  —  LA  SQUILLÀ  —  Settimauale  per  il  Popolo.— 
Divisa  : 

«  Di0 — ^PatEia  e  Famiglia.»- 

Periódico*  redigfdo  em  italiano:  não  sabemos  com  rigor 
a  data  do  seu  apparecimento  na  impreosa  paulistana :  o- 
único  exemplar  que  desta  publícaç&o  conhecemos,  pertence  á 
52.*  edição,  anuo  VIII,  distribuída  a  28  de  Novembro  de^ 
1913.  Nes^a  época  mantinha  La  Sqiiilla  eschp tório  de 
Ttedacção  e  administração-  a  Avenida  Luiz  António^  339. 

D1MBN8UE9  iB  icoRAfATO;:.  45  X;  61,  com  4  paginas  a  T 
eolumnas.  * 

tOOT 

1216  —  BOA  IMPRENSA.  -  Ofgam-  dó-  «Centro  dè- 
^Propaganda  Catholica»  fundado*  e  dirigido  por    A.    Campos.. 

Os  conceitos  : 

«  Um  jornal    catholico<  instnie    mais    que  cem» 
«  pregadores  —  Pio  IX., 

«  A  imprensa  catholica  é  uma  verdadeira  mis^ 
c  sào  perpetua.  —  L%ão  XIII,  e 

«  Hestaurae  tudo  em  Christo.. —  Pio  X. 
6Qrviam-l,'ie  de  epigraphe.. 
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Escriptorío  da  redac^o  á  rua  de  Santa  Thereza    n.  20. 

Apezar  de  muito  bem  feito  teve  este  jornal  rida  rela- 
tivamente curta,  não  indo  seu  apparecimento  além  do  anno 
de  1908. 

Distribuia-se  a  Boa  Imprensa  por  séries  do  50  numeres, 
ao  preço  de  lOfOOO  rs.  por  série :  o  terceiro  numero  da  se- 
gunda série,  único  que  conhecemos  desta  publicaçfto,  cir- 
culou a  1."*  de  Janeiro  de  1908. 

Dimensões  k  formato  :  33  X  ^^'  ^^^^^  '^  paginas  a  5 
columnas. 


1217  — A  PREVIDÊNCIA.  -Boletim  official  da  Caixa 
Paulista  de  Pensões.  —  Publicação  mensal  de  distribuição 
gratuita.  —  Typographia  Ideal  de  F''^  Cantou,  Ladeira  de 
Santa  Ephigenia,  1-A.  —  Escriptorio  á  Praça  António  Pra- 
do D.  13. 

Iniciou»^  Previdência  sua  publicação  a  ul  de  Janeiro 
de  1907  :  o  numero  mais  recente  que  delia  couhecemcs  é  o 
lOy  anno  primeiro,  de  31  de  Outubro  desse  íliesmo  anno. 

DiMBKSõBs  B  FORMATO '.  33  X  ^9,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


1218  —  O  RADILI.VÍ.  —  Orgam  de  propaganda  commer- 
cial  da  pbarmacia  e  drogaria  «Ramiro».  Redacçílo,  á  rua 
de  S.  Caetano  n.  5í).  Appareceu  o  primeiro  numero  em 
Janeiro  de  1907. 

DiMENSÔE:»  R  FORMATO :  27  X  ^^i  ^^^  '^  paglnas  a  4 
columnas. 

Texto  :  lítteratura,  noticiário  e  reclame  de  productos 
pharmaceuticos. 

Na  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  existe  um  exemplar  à^O  Radium,  correspondente  ao 
n.  4,  do  mez  de  Abril. 


1219  —  A  SUAVISADORA.  —  Revista  quinzenal  de 
seiencia,  literatura,  hlimorismo  e  critica,  dirigida  e  redigida 
por  J.  Guilherme  Netto  com  a  coUaboraçfto  de  L.  Ferreira 
Júnior,  Assis  Carvalho,  Santos  Neves,  Paulino  de  Almeida, 
Luiz  de  Freitas,  Arnaldo  Porchat,  além  de  outros.  —  Toda 
a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua  Capitão 
Salomão,  27.  —  Typographia  Naaon^l  de  Carlos  Borba,  á 
rua  11  de  Agosto,  13. 

A  9.*  edição,  anno  2.^  á'Â  SfMvisadora,  foi  distribuída 
a  15  de  Maio  de  1908. 

Dimensões  e  formato  :  fascículo  de  15  X  2^?  ^^^  ^ 
paginas  a  duas  columnas.  * 
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1220  —  ACTUALIDADE.  —  Ofíram  do  povo.  —  Colla- 
boraçUo  variada.  —  Redacçilo  e  officinas,  rua  dos  Ooayaiiazes 
Q.  38,  S.  Paulo.  —  Typographia  Panlícéa. 

A  Actualidade  appareceu  em  substituíç&o  da  «A  Uniào 
Commercial»,  e  sabia  regularmente  aos  domingos :  acceitava 
todas  as  producções  litterarias  que  Ibe  fossem  dirigidas, 
dando,  porém,  publicidade  somente  ás  que  estivessem  de 
accôrdo  com  o  seu  programma,  e  que  levassem  a  assigna- 
tura  do  autor. 

O  n.  1,  anno  1.^  e  o  n.  4,  do  mesmo  annc,  únicas  edi- 
ções que  temos  á  vista,  vieram  a  lume  em  3  e  24  de  Março 
de  1907. 

Dimensões  b  fobvato  :  26  X  39,  com  4  paginas  a  5 
columnfs. 


1221  — ENSAIOS  DE  CRITICA  JUDICIARIA.  —  Re- 
vista  de  advocacia,  critica  e  legislaç&o  publicada  soí  a  direcção 
do  dr.  Manoel  Martins  da  Costa  Cruz,  bicharei  em  direito  e 
advogado  no  fffro  da  Capital.  —  Escriptorio  e  reda<*ç&o  á 
rua  de  S.  Bento,  42.  ^-  Typ.  Augusto  Siqueira  &  Comp., 
rua  do  Commercio,  2-B. 

O  terceiro  numero,  anno  primeiro  dos  EnsaioSy  foi  dis- 
tribuído a  31  de  Maio  de  1907. 

DiMGNSõBS  E  F  RMATO :  fasciculos  do  16  X  23  1/2,  com 
40  pagiuas  a  uma  columna. 


1222  — REVISTA  NOVA.  —  Publicação  mensal  de  arte 
e  critica,  dirigida  e  redigida  pelo  ent&o  estudante  de  direito 
Villalva  Júnior  com  a  collaboraçào  de  Collatino  Barbosa, 
director  da  Revista  no  Rio  de  Janeiro,  Tito  Franco,  Joào 
Vampré,  Fiexa  Rib-^iro,  Silva  Passos,  Carlindo  Lellis,  Rufíro 
Tavares,  Freitas  OuimarAes,  Agenor  Silveira,  Rodrigues  Doría, 
Cândido  de  Carvalho,  Mário  Pahim,  Platão  de  Andrado  e 
outr  B.  —  Secretaro  da  direcçào,  Mário  Villalva.  —  Redacçào 
e  administração  á  rua  das  Palmeiras,  78.  —  Typographia 
Maré,  Monti  &  Comp.,  rua  da  Caixa  d'ikgua,  1-C. 

Esta  publicação  era  a  própria  Imprensa  Académica^  da 
qual  já  nos  occupamo.^,  em  sua  segunda  phase  de  circulaç&o 
iniciada  com  a  distribuição  de  Março  de  1907,  correspon- 
dente á  ^^  ediçÃo,  anno  primeiro,  da  InipreiUM. 

A  Revista  Nova  abria  a  citada  edição  de  Março,  pri- 
meiro da  nova  pliase  f,  como  já  dissemos,  quinto  i!a  pri- 
mitiva, com  a  seguinte  nota: 

«  Rogamos  aos  exmos.  coUegas  transcrevam  o 
«  summario,  e  noticiem  que  a  Imprensa  Acadenuca^ 
«  a  contar  deste  numero,  toma  o  titulo  de  Revista 
«  Xocaj  sendo,  entretanto,  escrupulosamente  obser- 
«  vado  o  seu  primitivo  programma. 
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DiMB2CSôBS  E  v*ORMATO :  23  1/2  X  32,  com  16  paginas  a 
daas  coliimnafi. 

Vide  Imprensa  Académica  em  1906. 


1223  —  A  BANDEIRA  BRASILEIRA.  —  Pablicaçáo 
mensal  redigida  por  Álvaro  Guimarães,  Eduardo  Medeiros, 
Clóvis  Vieira  e  De3doro  de  Campos.  —  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  dirigida  a  Clóvis  Vieira,  caixa  postal  196, 
ou  Álvaro  Gutmar&es,  Av.  Paulista  67,  S.  Paul  3. 

Era  jornal  exclusivamente  litterario. 

O  primeiro  numero,  anno  l."*,  veiu  a  lume  a  5  de 
Abril  de  1907. 

DmaNSÕES  b  formato  :  24  X  ^^)  ^^^  ^  paginas,  enca- 
padas, a  3  columnas. 


1224  —  CEIRYSALIDA.  —  Publicaç&o  mensal  dirigida 
e  redigida  por  F.  Guastini,  Flexa  Júnior  e*Queiroz  Júnior 
com  a  eoUaboraçào  de  Quintino  de  Macedo,  Mário  Vascon- 
cellos,  Juvenal  de  Toledo  Ramos,  Salgado  Filho,  José  Garcia 
e  outros.  Redacção  á  rua  Glycerío  n.  42.  Assignatura  an- 
nnal,  4$000  ri^is. 

A  ChryHalida  iniciou  a  publicação  em  Abril  de  1907  : 
teve  vida  ephemera. 

DiMBNSõHS  E  FoaMATo  :  23  X  ^-}  ^^^  ^  pagina?  a  duas 
columnas. 

Tbxt):  artigos  de  litteratura  e  de  critica  soci»l,  poe- 
sias e  pequeno  noticiário. 


1225  —  O  PROPUGNADOR.  —  Orgam  da  sociedade 
c  Propugnadora  13  de  Maio  »,  redigido  pelos  cidadãos  Igna- 
cio  de  Amorim,  redactor  «chefe  e  Aleixo  de  Barros,  redactor- 
secretario.  —  Escriptorio  da  redacção  á  rua  Santo  Amaro,  4, 
para  onde  devia  ser  dirigida  toda  a  correspondência  relativa 
ao  jornal  —  Typogfáphia  Ideal,  de  Flli.  Canton,  Ladeira  de 
Santa  Ephigenia,  1  -  A. 

A  sociedade  de  que  era  orgam  O  Propugnador^  compu- 
nha-se  de  homens  de  cor,  e  tinha  por  objectivo  a  creação  de 
aulas  primarias  diurnas  e  nocturnas  para  seus  associados  e 
filhos  de  associados:  a  commemoração  annual  da  data  de  13 
de  Maio,  e,  sobretudo,  trabalhar  incessantemente,  por  todos 
os  meios  o  modcs,  para  o  desenvolvimento  moral,  intellectual 
e  social  da  raça  negra  no  Brasil. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro,  d' O  Propugnador  vc;u 
a  lume  a  13  de  Maio  de  1907.  • 

Dimensões  b  formvto:  32  X  ^^i  ^^^  '^  paginas  a  3 
columnas. 
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1226  —  A  CIDADE  DO  BRAZ.  —  Piiblicaç&o  quin- 
zenal, orgam  de  iuteresBes  locaes  dirigido  por  Atistêo  Seixas. 
—  Kedactor-politico,  Durval  Rocha :  redactor-seeretario,  Ar- 
thur  Roberto :  redactor-litterario,  Henrique  de  Oliveira.  — 
Escriptorío  da  redacção  á  Av.  Rangel  Pestana,  213. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  à'A  Cidade  appare- 
ceu  a  Vò  de  Maio  de  1907. 

Do  seu  programma : 

«  Benefícios  ha  que  deixam,  ás  vezes,  de  ser 
*  prodigalisados  não  pela  má  vontade  das  adminis- 
«  trações,  mos  quasi  sempre  pela  falta  de  quem  os 
«  lembre  e  os  peça,  interpretando  os  desejos  dos 
«  habitantes  da  localidade.  E  será  esta,  portanto,  a 
<  nossa  missdo  especial.  A  Cidade  do  Braz  dará 
«  curso  a  todas  as  reclamações  que  lhe  forem  diri- 
c  gidas  sobre  assumpto  de  interesse  geral  e  que  nos 
«  pareçam  justas. 

«  Sosto  que  não  seja  nosso  fim  exclusivo  zelar 
«  pelos  interesses  da  classe  operaria,  defenderemos, 
«  todavia,  tanto  quanto  possivel,  os  seus  direitos, 
«  tal  a  sympathia  que  nos  ins])ira  a  blusa  honrada 
«  que  a  distingue. 

«  Procuraremos  fazer  um  jornal  leve  e  mo- 
«  demo,  para  o  que  cjntamos  com  os  melhores  ele- 
«  mentos  do  nosso  meio   iutellectual. 

«  A  politica  será  tratada  nestas  columnas  eom 
«  vistas  largas,  sem  que  a  nossa  penna  se  chafurde 
«  no  lodaçal  impuro  das  intrigas,  nem  roce  o  aço 
«  de  sua  lamina  nas  discussões  rasteiras  dos  balcões. 

DiMENSõBS  E  FORMATO :  33  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  5 
columnas. 


1227  —  A  RESTAURAÇÃO.  —  Orgam  monarchista, 
—  Jornal  de  combate.  —  Redacç&o  provisória  á  rua  do  Pa- 
redão, 31.  —  Acceitava  collaboraç&o  dos  correligionários  e 
aniigop. 

Esta  publicaç&o,  de  que  tivemos  conheeimento  unica- 
mente pela  primeira  ediç&o,  anno  1.**,  distribuída  a  14  de 
Abril  de  1907,  da  qual  possue  o  Instituto  Histórico  de  Sfto 
Paulo  um  exemplar,  representava,  sem  que,  entretanto,  o  de- 
clarasse expressamente,  a  segunda  phase  ou  época  de  vida  d' A 
Reatíiuraçã  i  de  1902,  por  nós  registada  sob  o  numero  de 
ordem  920,  do  presente  trabalho. 

A  citada  edição  inicial  ^^A  Restauração  abre  suas  co- 
lumnas com  vehemente  catilinaria  á  republica  e  aos  repu- 
blicanos, encerrando  o  artigo  com  os  seguintes  períodos  qne 
nos  interessam  por  se  referirem    ao    programma    da   folha    e 
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aos  pontos  de  affinidade  existentes  entre  ella  e   o    primitivo 
orgam  monarchista. 
Eis  os  períodos : 

«  Das  columnas  deste  jornal  clamamos  contra 
«  os  crimes  da  Republica :  mas,  veiu  um  periodo 
<  em  que  a  vos  d'^  Jlestanraçã^f  se  calou. 

«  Hoje  sahimos  de  novo  á  iida  em  pró]  òa> 
«  pátria,  com  a  mesma  coragem,  com  o  mesmo  des- 
«  assombro  de  antes. 

<  Heapparece  A  Restauração  mantendo  em  toda 
«  a  sua  integridade  o  programma  de  lucta :  franca- 
c  mente  monarcbísta  c  independente  havemos  de 
«  restaurar  as  grandezas  do  passado  custe  o  (jiie 
«  custar.  Somos  partidários  da  revolução  que  é  um 
«  direito  incontestável  dos  povos  contra  os  horrores 
«  das  tyrannias. 

Dimensões  b  formato  :   33  X  "^^j  com    4    paginas    a   5 
columnas.  * 


1228  —  O  PADEIRO.  —  Orgam  do  Syndicato  dos  pa- 
deiros e  confeiteiros.  —  Endereço :  Travessa  da  Sé,  n.  2, 
sobrado. 

O  Padeiro  propunha-se  bater-se  pelos  interesses  capitães 
da  classe  proletária : 

«  Julgando  que  é  hora  já  de  que  o  proleta- 
€  riado  do  Brasil,  diz  eHe  na  enunciação  do  seu 
«  programma,  sacuda  as  suas  energias  e  abandone 
«  a  vergonhosa  apatia  que  o  mantém  submisso  e 
«  resignado  aos  ])és  do  capital,  e  reconhecendo  o 
«  imperioso  dever  que  todos  temos  de  prestar  o 
^  nosso  esforço  á  obra  commum,  iniciamos  hoje  a 
€  publicação  deste  pequeno  orgam,  cuja  vida  de- 
«  penderá  da  vontade  e  actividade  dos  companhei- 
«  ros  de  trabalho  de  S.  Paulo  e  do  interior. 

«  O  espirito  de  revolta  manifesta-se  em  todos 
€  os  cantos  onde  batem  corações  proletários  que  tem 
«  consciência  da  sua  dignidade  e  do  seu  valor,  e 
«  que  olhando  em  volta  de  si  e  não  vendo  senão 
«  misérias  e  iniquidades,  tiranias  e  injustiças,  a])res- 
«  tam-se  para  arremeter  contra  a  burguezia  oppres- 
<  sora,  e,  num  esforço  titânico,  destruir  ])ara  sem- 
r  pre  06  privilégios  da  classe  capitalista  e  a  escra- 
«  vidão  do  proletariado. 

c  A  prestar  o  nosso  modesto  mas  entusiasta 
«  concurso  á  obra  de  i^ivindicação  proletária  qne 
r  se  prepara  pelo  mundo  inteiro,  surgimos  hoje, 
«  confiados  em  que  havemos    de    encontrar   compa- 
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«  nheiroB  dignos  e  conscientes  na  nossa  classe  que 
<  virão  coadjuvar-nos  na  obra  de  propaganda  por 
€  nós  iniciada. 

Circnloa  ai.'  edição,  amo  primeiro  d' O  Padeiro,  a  1." 
de  Maio  de  1907. 

Dimensões  e  fobmato  :  25  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


1229  —  PROGRESSO  COMMERCIAL  DO  BRASIL. 
—  Revista  illustrada,  commercial,  agricola,  industrial  e  pe- 
cuária, publicação  quinzenaria  de  propriedade  de  Chacon  de 
Azúa.  —  Officinas,  rua  José  Bonifácio,  30. 

O  Progresso  Commercial  occupava-se  especialmente  e  de 
preferencia  com  a  reclame  commercial. 

O  numero  XII,  anno  primeiro  desta  publicii^ão,  circnlcu 
a  1  de  Outubro  de  1907. 

DiMENSõES^E  FORMATO  :  fasciculos  dc  23  X  3^,  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 


1230  —  BOLETIM  DO  INSTITUTO  DE  SCIENCIAS 
E  LETRAS.  —  Revista  mensal  e  noticiosa  das  cccorrencias 
que  interessassem  a  vida  officia),  litteraria  e  administrativa 
do  estabelecimento  de  ensino  secundário  —  lostitutade  Scien- 
cias  e  Letras.  —  Rua  Senador  Queiroz  n.  24-  —  Typogra- 
phia  Nacional  de  Marmo,  Irmão  &  C,  rua  das  Flores  n.  30. 

Sua  divisa : 

«  Res  non  verba  » 

O  primeiro  numero  do  Boletim  apparecea  em  Maio 
de  1907. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculos  de  23  X  ^^7  ^^  ^ 
paginas  a  duas  columnas. 


1231  —  ESCOLA  DE  COMMERCIO.  —  Edição  única 
e  c  mmemorativa  do  lançamento  da  Pedra  Fundamental  do 
ecli6cio  da  Escola  de  Cororaercio  «  Alvares  Penteado  »,  em 
30  de  Ma:o  de  1907.  —  Typ.  Doprat  &  Comp.. 

Além  de  aitigos  allusivos  ao  acto  commemorado,  estam* 
pou  a  Escola  um  excellente  retrato  de  d.  Antonietta  Pen- 
teado da  láilva  Prado,  parauympha  do  Estabelecimento,  e  as 
biograpbias,  acompanhadas  também  de  retratos,  do  conde  Al- 
vares Penteado  a  cuja  fidalga  generosidade  deve  a  institui- 
ção da  Escola  de  Commer(no  o  magestoso  edifício  em  que  se 
acha  installada,  do  benemérito  paulista  senador  António  de 
Lacerda  Fianco,    um    dos    mais    proeminentes    directores    da 
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politica  republicana  paulista  desde  a  implantação  do  novo 
regimen  em  nossa  pátria,  e  a  quem  S.  Paulo  deve,  na  má- 
xima parte,  a  creação  e  manutenç&o  da  Escola  de  Commer- 
cio  e  do  Conservatório  Dramático    estabelecidos    na    Capital. 

Em  suas  paginas  apparecem  também  os  retratos  e  traços 
biographicos  dos  cidadãos  dr.  João  Pedro  da  Veiga  Filho. 
Horácio  Berlinck,  barão  de  Dnprat  e  Nestor  da    Natividade. 

DiMBKSõES  B  FORiiATO :  fasciculos  de  23  1/2  X  ^'^i  ^^^ 
34  paginas  a  dnas  columnas. 


1232  —  O  JOCKEY.  —  Semanário  sportivo  e  illustrado, 
redigido  e  dirigido  por  A.  Fomm  Júnior  e  propriedade  de 
uma  associação.  —  Redacção  na  Galeria  de  Crystal,  13  — 
2.*  andar.  —  Typ.  Cardoso,  Filho  &  Comp.,    rua  Direita,    35. 

O  único  exemplar  d' O  Jocket/  que  conhecemos,  pertence 
á  4.*  ediç^y  anno  primeiro,  e  foi  publicado  a  6  de  Julho 
de  1907. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^^f  com^4  paginas  a  4 
columnas. 

1233  —  0  CAVALEIRO  DA  CRUZ.  —  Orgam  da  Asso- 
ciação Instructiva  e  Beneficente  —  Grémio  dos  Cavaleiros  da 
Cruz.  —  Redacção  á  rua  D.  Maria  Antónia,  39  ;  administração 
á  rua  Marechal  Deodoro,  12,  onde  se  acceitava  qualquer 
obulo  para  auxiliar  a  publicação  do  jornal  cuja  distribuição 
seria  gratuita. 

O  Cavaleiro  da  Cniz  tinha  por  divisa  : 

«  Sãs  ideias,  bons  costumes.  —  Faze  o  bem,  e 
c  não  olhes  a  quem  > 

e  por  programma : 

<  Sanear  o  ambiente  intelectual  e  moral  eiu 
«  que  vivem  nossos  consócios ;  fazer  que  numa  per- 
«  feita  unidade  de  vistas,  sejam  um  por  iodos  e 
«  todos  por  um .  • . 

Não  sabemos  quem  fcram  os  redactores  d' O  Cavcleiro 
da  Cruz :  o  Grémio  de  que  era  ellc  orgam,  tinha  por  dire- 
ctores os  cidadãos  Com.  Tiburtiuo  Mondim  Pestana,  Pedro 
Forster,  Juvenal  Forster  e  Daniel  Marti. 

A  primeira  'edição  d* O  Cavaleiro'  appareceu  a  17  de 
Junho  de  1S07. 

DiMBNSõBS  E  FORMATO :  24  X  ^^}  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas .  

1234  —  O  SUL  AMERICANO.  —  Publicação  mensal  de 
distribuição  gratuita,  orgam  de  propaganda  commercial  da 
Drogaria  Americana  de  L.  Queiroz  &  Comp.  —  Redacção  e 
administração  á  rua  Direita,  10-B. 
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O  numero  4,  anno  |)rimeiro  d' O  Sul  Atiiericano  foi  dis- 
tribuído em  Outubro  de  1907. 

DimensObs  £  FORMATO :  37  X  ^'^1  c<^™  '^  paginas  a  6 
columnas. 


123Õ  —  A  VIDA  MODERNA.  —  (Ex-Sportman).  —  Re- 
vista quizensl  illustrada  de  politica,  literatura,  arte,  critica, 
sport  e  variedades.  —  Propriedade  e  direcção,  a  principio,  de 
Arthur  Reis  Teixeira,  hoje  do  cidadão  Amâncio  dos  Santos. 
—  Redacção  e  officinas,  primitivamente,  á  rua  Capitão  Sa- 
lomão D.  16  e,  na  actualidade,  á  rua  de  Santa  Ephigenia, 
2- A,  officinas,  e  rua  da  Bôa-Vista  n.  41,  escriptorio  da 
redacção. 

Â  Vida  Modeima  finamente  redigida  e  profusamente 
illustrada  a  photogravura  é  hoje  uma  das  mais  bem  feitas  e 
populares  revista  de  S.  Paulo.  —  Passando  cm  1910  ou  1911 
á  propriedade  de  Amâncio  dos  Santos,  foi  sua  redacção  confiada 
})or  algum  tempo  ao  conhecido  intellectual  Amadeu  Amaral, 
substituído  poucíf  depois  por  Gelasio  Pimenta  e,  jíresentemcnte, 
ao  estimável  cavalheiro  e  apreciado  literato,  membro  da  Aca- 
demia Brazileira  de  Letras,  dr.  Garcia  Redondo,  co-proprie- 
tario  do  jornal.  A  Vida  Moderna  é  hoje  adminiUrada  pelo 
sr.  Armando  de  Queiroz  Mondego. 

DiMENSÒKS    B    FORMATO  :    19  X   -^^    C<^'"      ^^í      -^      ®     "™^^^ 

paginas  a  duas  columnas. 

Vide  a  revista  Sporiman  ás  paginas  ,  numero  de 
ordem  1180,  anno  de  1906,  do  presente  trabalho. 


1236  —  O  SABIÁ.  —  Semanário  critico,  satyrico  e  lite- 
rário, dedicado  aos  empregados  no  Commercio.  —  Toda  a 
correspondência  devia  ser  dirigida  para  n  redacção  provisória, 
rua  Maria  Marcolina.  n.  5.  Em  Março  de  1908,  permutando 
de  nome  e  augmentado  em  seu  formato  primitivo,  iniciou 
O  Sabiá  nova  phase  de  vida,  apparecendo  mensalmente  sob 
o  titulo  —  A  Liberdade.    Vide  f sse  titulo. 

O  numero  5.  anno  primeiro  d' O  Sa^iá  circulou  a  l."de 
Setembro  de  1907. 

Dimensões  e  fí>i«mato  :  16  1/2  ^  25,  com  4  paginas  a 
duas  columnas. 


1237  —  REVISTA  ACADÉMICA.  —  Publicação  mensal, 
orgam  official  da  Liga  Académica,  associação  surgida  da 
congregação  das  diversas  corporações  académicas,  na  época 
existentes  em  S.  Paulo.  —  Redacção  :  Ismael  Olavo  Soares 
de  Souza,  Ricardo  Gonçalveg,  Leovigildo  Paixão,  Alfredo  E. 
P.  de  Assis  e  Godofredo  T .  da  Silva  Telles.  —  Na  /àVt/.f ta 
só  poderiam  collaborar  os  sócios  da  "Liga*'.  —  Typographia 
Hennies  Irmãos. 


—  TOS  — 

Do  artigo  de  apreseDtaç&o  da  Revista : 

«  A  nova  Revista^  que  hoje  se  apresenta  á  \u% 
«  da  publicidade,  nasce  do  auspicioso  movimento 
«  que  congrega,  sob  uma  bandeira  de  solidaria  ira- 
«  ter n idade  as  differentes  corporações  académicas 
«  de  S.  Paulo. 

«  Favorecer  esse  movimento,  eis  seu  único 
'«  objectivo,  toda  sua  razAo  de  ser. 

«  A  Rpvi^ta  Ácniemira  será  a  expressào  do 
«  assiduo  esforço  dos  académicos,  reunidos  na  porfia 
«  pelo  desenvolvimento  e  prestigio  da  nossa  men- 
«  talidade.  Em  um  todo  liannenico,  dominará  a 
'«  bella  synthese  das  competências  varias,  das  diffe- 
«  rentes  aspirações  da  mocidade  académica,  aílir- 
«  mando  o  ideal  nobre  e  levantado  de  contribuir 
«  para  o  engrandecimtfuto  e  a  dignidade  da  Pátria 
«^razileira. 

A  primeira  ediç&o,  anno  primeiro  àBmttevista  circulou 
«m  Agosto  de   1907. 

DLMftNSòBS  s  FORNA.T0:  folheto  de  16  X  ^^^  ^^^  ^^ 
.paginas  a  -duas  columuas. 


12S8  —  LA  RIVISTA.  —  Rivista  mensile  illustrata  di- 
TÍgida  por  Alberto  Pezzi  Corbó  e  propriedade  de  Fratelli 
Bertolucci.  —  Toda  a  corre^pandencia  devia  ser  dirigida  para 
•o  Empório  Toscano  á  rua  (i^neral  Carneiro,  57. 

ha  Rivista  era  rriigida  era  italiano,  e  fazia  a  propa- 
ganda da  ca  sa  eommercial  de  roupas  feitas,  —  Ao  Emporie 
Toscano  :  —  distribuia-se  gratuitamente. 

O  primeiro  numero,  aauo  primeiro,  desta  publicaç&o 
•circulou  em  Agosto  de  1907. 

Dimensões  b  formato  :  fasciculos  de  23  X  ^^1  ^^^  ^^ 
paginas  a  duas  columuas. 


1239  —  A  REAtÇÃO.  —  Reviíta  mensal  de  letras,  scien- 
«ias  e  artes,  orgam  do  **Centro  Catholico  do  Braz"  dirigido 
c  redigido  pelo  dr.  Estevam  Leào  Boarroul  com  a  coUabo- 
raç&o  de  diversos. 

A  divisa  d*A  Reacção  era  : 

«  Pro  aris  et  focisl  » 

€  O  programma  desta  Revista,  diz  a  redacç&o 
«  apresentando-a  ao  leitor,  está  no  seu  próprio  titulo. 

«  A  Acç&o  do  Mal  se  manifesta  em  todos  ob 
«  terrenos.  • 

«  A  Reacção  é  necessária.  Ao  Veneno  cumpre 
4«  oppôr  o  Antídoto. 
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«  Reacç&o  contra  a  Impiedade  e  a  Heresia; 
€  contra  a  Litteratura  naturalista  e  pagan  ;  contra  a 
«  Verdade  Histórica  cruelmente  falsificada  .  reacção 
«  em  dm  contra  tudo  o  que  representa  a  Revolução 
«  em  todas  as  suas  faces  e  em  todos  os  seus  desvios 
«  e  os  seus  crimes  contra  a  Consciência  Catholica 
«  Brasileira. 

«  A  nossa  Revista  é  humilde ;  não  passa  de 
€  pequena  pedra  para  o  monumento  da  Rehabilita- 
«  ção  Nacional,  cujo  lemuia  foi  traçado  pela  Ca- 
«  deira  Infallivel  de  Pedro :  Instaurare  omnia  in 
<t  Christo, 

«  Por  modestos  que  sejam  os  nossos  esforços, 
«  temos  confiança  que  nfto  serão  de  todo  improfícuos. 
«  Por  espaçada  e  resumida  que  seja  a  nossa  publi- 
«  cação,  esperamos  que  algum  bem  ha  de  produzir 
«  nesta  Parochia,  nesta  Capital,  neste  Estado,  sinão 
«  no  Brazil.  * 

«  Os  nossos  Collaboradores  são  nomes  consa- 
«  gradffis  nas  pugoas  da  Intelligencia  e  do  Tralalho: 
«  entre  elles  contam-se  verdadeiras  glorias  nacionaes. 

«  Elles  suppiirão  a  falta  de  luzes  do  Director 
«  à^Â  Reacção. 

A  edição  inicial  desta  publicação,  distribuida  em  Setem- 
bro de  1907,  sahiu  dos  pi  elos  da  Typographia  Âmeríc-ana  de 
Anesio  Azambuja  &  Comp.,  rua  José  Bonifácio,  28-B,  e  a 
4.*,  correspondente  a  Jau eii  o— Fevereiro  do  anno  seguinte, 
únicas  que  conhecemos  da  Reacção,  traz  o  endereço  da  Tf/- 
pographia  Nccional  de  Carlos  Borba,  rua  11  de  Agosto,  13. 

DiHBNSõES  E  FORMATO :  fasciculos  de  18  1/2  X  26  1  '2, 
com  22  paginas  a  duas  columnas. 

A  Reacção  deixou  de  apparecer  após  a  circulação  do  seu 
5.°  numero,  distribuido  em  Março  de  1908,  cm  consequência 
do  faliecimento  do  dr.  Estevam  Victor  Bourroul,  talento  pro- 
missor, fenecido  no  momento  em  que  a  vida  risonhamente 
se  lhe  abria  presagiando  brilhante  futuro.  Commemorando 
a  data  anniversaria  do  passamento  d^  inditoso  moço,  deu 
A  Reacção  mai^  uma  edição,  numero  único,  a  29  de  Março 
de  1909. 

Esta  ultima  edição  appareceu  em  formato  commum  de 
jornal,  nas  dimensões  de  48  X  ^^7  ^^™  ^  paginas  a  4  columnas. 


1240  —  O  MARCO.  —  Periódico  quinzenário  de  dis- 
tribuição no  bairro  do  Belemzinho,  de  cuja  denominação  pri- 
mitiva, —  Marco  de  1/2  legaa,  —  tirava  seu  titulo.  —  Re- 
dacção á  rua  Dr.  Clementino,  10- A.  —  Typographia  H. 
Rossi,  rua  dr.  Falcão,  18. 

O  Marco  propunha-se  a  tratar  dos  interesses  do  povo  e 
concedia  ampla  liberdade  aos  seus    collaboradores  não  sendo, 
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porém,  A  respectiva  redacção  solidaria  com  as  opiniões  emit- 
tidas  pelos  mesmos.     Sua  divisa  era  : 

<  Veritas  Super  Omnia  » 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Marco^  circulou 
a  1  de  Setembro  de  1907. 

Dimensões  e  foruato  :  26  X  ^^^  com  4  paginas  a  4  co- 
lumuas. 


1241  —  MENSAGEIRO  DOS  EDUCADORES.  —  Letras 
sciencias  c  artes,  orgam  dedicado  aos  interesses  do  Professora- 
do Publico  Paulista,  dirigi  i)  pelo  profeisor  normalista  Be- 
nedicto  Maria  Tolosa  c  redigido  pelo  mesmo  com  a  collabo- 
raç&o  de  diversos.  Aos  co^laboradores  era  concedida  ampla 
liberdade  de  opiniões.  —  I'////  graphia  Tolosa^  rua  Senador 
Feijó  ,  7,  para  onde  devia  também  ser  endereça'ia  toda  a  cor- 
respondência do  jornal. 

Segundo  a  enunciação  do  seu  programn»,  O  Memtatjoiro 
doft  Educadores  seria  destinado  exclusivamento  a  laboriosa  e 
avultada  classe  dos  professores  do  Estado. 

Tudo  o  que  dissesse  respeito  a  vida  da  escola  em  suas 
múltiplas  relações  com  a  sociedade,  constituiria  assumpto  pa- 
ra suas  columnas  :  cada  professor  que  tivesse  uma  ideia  a 
apresentar,  um  problema  a  resolver,  uma  questào  a  discutir 
teria  certeza  de  encontrar  uellas  franca  acolhida. 

Na  parte  propriamente  pedagógica  promettia  o  Mensa- 
geiro publicar  todas  as  informações  que  lhe  chegas' em  ao  co- 
nhecimento, sobre  o  movimento  das  escolas  e  os  methodos 
empregados  pelas  mesmas. 

A  ediç&o  inicial  do  Mciísjgeirj  dos  Elncjdores  circulou 
a  17  de  Setembro  de  1900. 

Dimensões  b  form  vTO  :  33  X  ^^i  ^^^  ^  pagioas  a  4 
columnas. 


1242  —  O  PR(ÍPAGANDISTA  DO  CAFÉ.  —  Jornal 
de  propao^anda  commercial  dos  productos  da  «Torrefacção  Ily- 
gienica  do  Gafe  Bom  Gosto»,  installada  á  rua  General  Car- 
neiro, 24,  e  de  propriedade  de  Stefabini  &  Paraventi.  — 
Tjpographia  Duprat  &  Comp. 

O  Propagandista  circulou,  em  cdiç&o  única,  a  28  de  Se- 
tembro de  1907. 

DiMENsdE8  E  FORMATO :  48  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  5 
colamnas. 


1243  —  LA    VITA.  —  Periódico  litterario  :    csce  ogni 
Geovedi.  — Direcç&o  c  administração  á  rua    de  S.  Joào  204. 
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Publicava-se  La  Víta  em  idioma  italiano :  sna  primei- 
ra ediçào,  anno  primeiro,  circulou  a  7  de  Novembro  de  1907 . 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^>  ^^^  "^  paginas  a  3 
columnas. 


1244  —  SCIENCIA  E  ARTE.— Revista  de  scienciag,  arte 
litteratnra,  modas,  commercio  e  sport,  dirigida  por  A.  A. 
Meyer  Gonçalves  e  Jo&o  B.  Bayeux.  Redacç&o,  rua  José  Bo- 
nifácio n.  õ-A.  para  onde  deveria  ser  dirigida  toda  a  cor- 
res{>ondencia,  com  endereço  ao  administrador  sr.  Mário  Tre- 
voes  de  Pinho. 

A  Sciencia  e  Arte  era  publicação  mensaria  com  appa- 
recimento  aos  dias  15  de  cada  mez  :  o  numero  1,  anno 
1.**,  circulou  a  15  de  Novembro  de  1907. 

DiMBvsòBS  E  FORMATO :  fa^ciculos  do  23  1/2  X  32,  com 
16  paginas  a  duas  columnas. 


1245  —  BUAZIL  EXPRESS  —  (Boletim  diário  do).— 
Distribuição  gratuita  :  annuncios  a  preços  a  convencionar-se. 
—  Redacção  e  administraç&o  á  rua  Alvares  Penteado,  38-D. 

A  Brazil  Express  era  uma  agencia  de  negócios  e  o  bo- 
letim que  diariamente  fazia  circular  occupava-se  exclusiva- 
mente de  reclame  commercial. 

O  numero  1,  anno  primeiro  do  Brazil  Express  que  te- 
mos presente  appareceu  a  22  de  Novembro  de  1907. 

Dimensões  b  formato  :  39  X  ^^9  ^^^  ^  paginas  a  G 
columnas. 


1246  —  DOIS  DE  DEZEMBRO.  —  Revista  litteraria, 
scientifíca  e  pedagógica,  organi  dos  alumnos  da  Escola  Nor- 
mal. —  Comnissfio  dereda^ç^o :  Lino  de  Moraes  Leme.  Jay- 
me  Candelária,  António  Ramalho,  Hercilia  de  A.  Pina,  Ma- 
ria S.  de  Ávila,  Emília  P.  Borges,  Aura  de  Lima  e  Silvia 
Simões  Magno.  —  Escriptorio  e  redaccào,  roa  dos  GnsmÕes, 
79.  —  Typographia  J.  P.  Cardoso,  rua  do  Rosário,  12  e  13. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Dois  deJ)ezembro^ 
circulou  em  Novembro  de  1907. 

DiMBNSõBS  E  formato  :  fascículos  de  21  X  ^>  ^^^ 
20  paginas  a  duas  columnas. 


1247  —  CRI-CRL  —  Semanário  humorístico,  literário  e 
illustrado  de  propriedade  de  Hormidas  Silva  e  direcção  de 
Brenno  Silveira :  era  redigido  por  estes,  pelo  dr.  Jo&o  Mon- 
teiro Júnior,  Manoel  Leiro^  e  outros.  Revista  cuidadosamente 
trabalhada,  apresentava  texto  leve  e  espirituoso  e  abandante 
illustraç&o  photographica,  estampando    também    desenhos  de 
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Yôyô  (Áareliano  do  Amaral  Júnior).  —  Typographia  Nacional 
á  rua  das  Flores  n.  30. 

As  ultimas  paginas  do  Ori-cri  eram  occupadas  pelo  jor- 
nalsinho  —  O  Grillo  —  destinado  as  crianças.  Vide  esse  titulo. 

Do  programma  do  CrUcri : 

«  Da  infinita  serie    de    mentiras  convencionaes 

<  de  que  o  mundo  está  cbeio,  a  maior  e  a  mais  pre- 

<  judicial  é  o  programma  do  jornalismo.  Quem  lê 
«  hoje  um  programma  de  jornal  tém  a  mesma  sen- 
«  saç&o  de  riso  escarninho  que  esperimentava  certo 

<  sujeito  ao  lér  o  necrológio  de  um  varão    illustre. 

«  A  praxe  deu  para  os  combatentes  bandeira 
«  e  clarim.  Os  que  tem  o  temor  dos  grandes  ruidos, 
«^rvoram  a  bandeira,  os  que  gostam  de  entrar  na 
«  vida  por  entre  manifestaçõeii  ruidosa?,  vibram  o 
«  clarim. 

«  Nós,  que  nos  presamos  de  inimigos  das  velhas 
«  usanças,  resolvemos  apparecer  com  um  instrumen- 
«  tinho  que  andava  esquecido  da  presente  geração : 
«  o  Cri-Cri. 

«  Como  se  vê,  afastamo-nos  da  rotina.  Ser  da 
«  rotina  é  documentar  uma  individualidade  talhada 
«  e  vestida  pelo  figurino  de  Adão.  Ora,  o  mundo  é 
«  velho  e  velhas  sào  as  cousas  que  nelle  existem.  A 
«  velhice  do  mundo  n&o  se  podo  substituir :  mas 
«  substituem-se  as  cousas  á  força  de  mocidade,  an- 
«  dacia  e  talento,  como  faz  a  Moda.  namorada  do 
«  Tempo. 

c  Vamos,  pois,  começar  unia  carreira  com  pro- 
«  cessos  novos  de  vida.  Armados  do  cn^cri  entra- 
«  remos  cm  toda  a  parte :  nos  departamentos  do  go- 
«  verno,  no  congi*e3So,  nas  repartições,  nos  cafés,  nas 
«  brasserias  em  todas  as  ruas  e  praça?.  Passaremos 
«  depois  aot  salões,  salas  e  saletas,  aos  theatro?,  aos 
«  recintos  de  esport,  a  toda  a  parte  emfim.  Ha  quem 

<  nestes  legares  alvore  a  bandeira,  toque  o  clarim 
«  e  grite  :  O'  da  guarda  !  Nós,  que  n&o  somos  reforir  a- 
«  dores  de  costumes,  apertaremos  simplesmente  a  mobi 
«  da  nossa  arma  de  combate  e  logo  um  grito  fu]- 
«  gurante  —  cri-cri!  far-se-á  ouvir,  arripiando  a 
«  epiderme  dos  factos  e  pondo  em  compostura  a 
«  linha  social. 

E  é  quanto  basta.  Poderíamos  dizer  mil  basoíias. 
«  gabartto-nos,  por  exemplo,  de  que  seriamos  cf»pa- 
«  zea  de  fazer  parar  o  sol,  como  Josué,  ou  de  ex- 
«  plicarmos  o  phenomeno  da  Burra  de  Balaan  fa- 
«  laudo  Esperanto  em  tempo    em    que  o  homem  se 
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«  exprimia  por  guinchos.    Ma3  nào :  binceridade   no 
«  caso.  As  cousas  sinceras  valem  tudo. 

«  E  nós  alimentamos  a  vaidade  de  que  valemos 
«  alguma  coisa. 

Ainda  no  citado  primeiro  numero  encontramos  o  seguinte 
artigo  que  nos  pinta,  com  muita  verve^  um  dos  costumes  de 
parte,  aliás  miuima,  da  popula<;ão  elegante  contemporânea 
que  frequenta  o  corarão  da  Faulicéa  nas  chamadas  horas  chies. 

«  No  Castellões.  —  Eu  sou  um  pobre  homem, 
«  inimigo  do  ruido  e  das  exhibições ;  mas  como  cul- 
«  tivo  ha  vinte  annos  uma  ílôr  chamada  curiosidade, 
«  de  ora  em  quando  faço-me  gente  e  apresento-me 
«  em  todos  os  Ioga- es  onde  a  vida  atua  fortemente. 

«  Gosto  muito  do  Castellòes,  a  hora  azul  do 
«  remhz  vou^h  do  muudanismo,  da  arte  e  &b,  industria. 

«  Humillemente  sento -me  num  sofá,  olho  com 
«  humiUade  as  lindas  pessoas  que  bebem,  falam  e 
«  riem  e  aioda  com  humildade  peço  ao  garçfju  um 
«  copo  de  cerveja  escura. 

<  Bebo  o  I  rimeiro  chopp.  Não  está  máu.  A  sen- 
«  sibilidade  do  meu  sêr  pede  outro.  Mais  um,  faz 
«  fjivorV  E  vem  m»is  um  chopp.  Já  comfça  cá  por 
«  cima,  no  laboratório  das  idcas,  uma  mudança  de 
«  inquilino  mal  contente  com  a  casa.  Se  fizéssemos 
«  a  conta  dos  três,  hein,  á  reinadio  ?  —  peguuta  as- 
«  sim,  a  modo  de  pedido,  a  minha  melancholia  de— 
«  sau^tinada.  Pois  a  á,  que  venha  o  terceiro !  Vem 
«  o  terceiro  chopp  e  agora  já  os  meus  olhos  não  tem 
«  liumiHade  e  vão  como  duas  borboletas  negras  poi- 
«  sar  nas  lindas  laparig^s  que  ás  5  e  meia  da  tarde, 
«  quer  chova,  quer  faça  sol,  alH  dão  a  escala  do  chie, 
«a  essa  hora  azul  em  que  os  homens,  bem  bebidos 
«  e  satisfeitos,  vêm  o  muodo  ás  avessas. 

«  Or/i,  hoDtcm,  no  expleudor  da  tarde,  sob  um 
«  céo  cm  que  havia  pedaços  de  azul  e  ouro,  appa- 
«  receu  no  falão  do  Castellões,  resplendente  como 
<r  uma  íiôr  de  Judá,  mademoiselle  Lib,  toda  de  branco, 
«  dessa  brancura  que  a  gente  não  sbbe  dizer  se  é 
«  igual  ou  superior  a  claridade  da  sua  pellc,  mais 
«  clara  quo  um  diamante. 

«  M aderne  isclle  cumprimentou  apenas  dois  moçcs 
«  ricos  e  fez  com  que  logo  cessassem  todas  as  con- 
«  versas,  todos  os  rui  dos,  todas  as  beberagens.  Todos 
«  os  olhos  caíram  sobre  élla,  c  s  dos  homens,  famintos, 
«  os  das  mulheres,  invejosos.  Ella  pousou  a  seu  lado 
«  a  umbella  escarlate  com  guarnições  de  renda  preta, 
«  pediu  ao  garçon  um  absintho,  bebeu,  pagou  e  sahiu. 

«  K  todos  os  olhos  alli  presentes  fizeram  uma 
«  esteira,  seguiram,  atordoados,  esse  astro  de  jaspe 
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«  e  rosa,  com  uma  magestade  de  rainha.  Os  meus 
€  também  iam  na  procissão.  Somente  estavam  qnie- 
«  tos,  diria  serenos,  talvez    mordidos  de  desillusão.» 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  do  Cri-cri,  foi  dis- 
tribuído a  1.*  de  Dezembro  de  1907  e  o  ultimo,  54,  a  10  de 
Janeiro  de  1909, 

Dimensões  b  formato:  do  ]rimeiro  numero,  12X^3: 
dos  números  Eeguintes,  15  X  '^^  ^^^  24  a  36  paginas. 


1-248  —  O  GRILLO.  —  Jornal  dos  pimpholhos  (leitura 
inuocente  para  creanças  d'»  6  a  60  annos). 

Occupava  as  ultimas  paginas  do  Cri-cri  e,  seu  irmão 
xiphopago,  que  realmente  o  era,  viveu  idêntica  vida  e  teve 
igual  sorte,  apparecendo  cm  Dezembro  de  1907  e  desappare- 
cendo  em  «Janeiro  de  1909.  Era  redigido  e  illustrado  pelo  dr. 
Jo&o  Moiteiro  Júnior. 

Eis  o  seu  artigo  de  fundo :  * 

«  "O  Grillo".  —  Leitura  innocente  para  crean- 
«  ças  de  seis  a  sessenta  annoF,  porque  ha  sempre 
«  em  cada  um  de  nós,  em  qualquer  edade,  um  fundo 
«  de  meninice. 

«  "O  Grillo''  será,  pois,  principalmente,  desti- 
le nado  ao  encanto  dos  petizes  e,  também,  ao  enlevo 
c  dos  velhos,  quendo  não  fôr  o  pafsa  tempo  dos 
«  moços. 

«  Eis  em  que  consiste  toda   a   nossa  cantiga.» 

Dimensões  e  formato  :  os  mesmos  do  Cvi-CrL 


1249  —  O  ARAUTO.  —  Publicação  quinzenal.  —  Gol- 
laboradores  ;  os  annuociantes.  —  Assignaturas,  não  tem.  —  An* 
núncios,  preço  convencional.  —  Redacção  á  rua  Florêncio 
d^ Abreu  n.  54.         ^ 

O  Arauto  era  publicação  de  raclame  commercial :  a  pri- 
meira edição  appareceu  na  primeira  quinzena  de  Dezembro 
de  1907. 

Dimensões  e  fobmato  :  28  X  ^^  ^l'^j  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1250  —  O  IMPROVISO.  —  Periódico  autónomo,  litte- 
rario  e  critico,  dirigido  por  Alcino  C.  Rodrigues  e  redigido 
pelo  mesmo  com  a  col laboração^  de,  eutre  outros,  Quintino 
de  Macedo,  Júlio  Cavalheiro,  Gastão  Costa,  Philomeno  Sta- 
mato  Sobrinho,  A.  Ribas,  O.  Vianna,  António  Júlio  P.  Jú- 
nior, ete.  —  Redacção  á  rua  Cavalheiro,  29. 
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Publicava-se  O  Improviso  ao  primeiro  domingo  de  cad» 
mez,  sendo  grat-aita  sua  di&tribuic^Ao :  a  8/  edição,  anno* 
primeiro,  appareceu  a  10  de  Julho  de  1907. 

Dimensões  e  formato  :  23  ^  33,  com  6  paginas  a  «^ 
«olumnas. 


1251  —  A  SEMANA.  —  Semanário  redigido  por  Mário 
Guimarães.  —  Rfdacçào  e  administração  á  rua  Prates,  33. 
—  Typographia  Concórdia,  Braz. 

Em  seu  artigo  de  apresentação  A  Semana  promettia 
manter~se  na  feijão  moderna  de  jornal  variado.  Ao  lado  do 
artigo  de  fundo,  austero  e  re&peitavel^  brincaria  a  chronica 
ligeira  e  saltitante:  «  o  soneto  caprichado,  de  parceria  com 
a  reclame  pomposa :  o  informe  commercial  intercalado  pela 
noticia  alarmante,  tudo,  porém,  sobriamente  dÍ8try)uido  sa- 
tisfazendo o  interesse  do  leitor  sem  prejuízo  da  esthetica  do 
jornal.  » 

Escreveram  nA  Semaiw^  além  de  outros,  os  cidadãos 
Félix  (luimarães,  Arthur  Bilac,  Hubert  Dubois,  Paulino  do 
Almeida  e  senhorita  Ruth  Guimarães. 

Circulou  o  primeiro  numero,  anuo  primeiro  à^A  Semana 
a  11  de  Dezembro  de  1907. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  '^^t  com  4  paginas  a  5 
columnas. 


1252  —  ARGUS.  —  Semanário  critico,  sat3rieo,  humorís- 
tico e  literário,  redigido  por  Amamy  de  Noé,  pseudónimo  de 
Natalino  Graciano,  director  e  proprietário  do  jornal,  com  a  col« 
laboração  de  J.  Lessa  Bastos,  Franco  Augufto,  Ernesto  Pen- 
teado, Francisco  Bastos,  Hugo  Motta,  António  Vidal  e  outros. 
—  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida    ao  director,  á 

f principio  para  a  rua  Xavier  de  Toledo  31,  e  depois  para  a 
adeira  S.  Francisco  n.  26.  —  Hoje,  (1915)  a  redacção  e 
administração  do  Argus  é  á  rua  Augusta  d.  132,  devendo  a 
correspondência  ser  dirigida  á  Caixa  do  Correio  n.  767. 

O  primeiro  numero  do  Argua  appareceu  a  18  de  De- 
zembro de  1907  :  o  numero  mais  recente  que  conhecemos 
d'elle  é  o  306,  anno  VIII,  de  9  de  Janeiro  de  1  15. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  S 
columnas,  primitivamente  :  50  X  6^»  <^om  4  paginas  a  7  co- 
lumnas, riiaifl  tarde  :  e  38  X  ^^^  ^^^  ^  paginas  a  6  columnas 
em  1915. 

HumoriRroo  do  Argus :.  (edição  u.  30(>,  anno  VHI,  de  ft 
de  Janeiro  de  1915^) 

«  Propalam  as  comadres  : 

«  {)\\e  a  sta.  Amália  da  rua    F.    C,    é    cívftta 
%  p"ra  burro :. 
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<  —  que  a  sta.  Luzia  declarou  que  não  vae 
«  dauFar  na  sociedade  da  rua  F.  C.poique  alli  eào 
«  todos  zebras  (oh,  bruta  sujeira !). 

«  Os  compadres  implicam  : 

«  Com  a  sta.  Kosina,  da  rua  S.,  por  audar  azei* 
<  tando  no  jardim  da  Luz ; 

«  —  com  o  José  P.,  por  gargantear  que  é  o 
«  melhor  toes  dor  de  samphona  de  àS.  Paulo  (mas 
c  que  garganta,  safa !). 

E'  bem  redigido  o  Argns  na  sua  parte  litteraria 


1253  —  A  PÉROLA.  —  Publica<;Ao  mensal  de  litera- 
tura e  critica,  orgam  do  grémio  dramático  «  Maria  Falcíio  ». 
redigido  poi»  Albano  Hastes  e  Roberto  Silveira.  —  Redacçào 
i"  administração  á  rua  Florêncio  d' Abreu,  V9. 

Apjíareceu  a  edição  inicial  á^A  Pérola  em  Dezembro  de 
1907  :    o  segando  numero  foi  divtribuido  em  Janeiro  de  1908. 

DiHBNsò-s  K  formato:  32  X  ^^'  ^^'"  ^  paginas  a  3 
columnas. 


1254  —  O  PENSAMENTO.  —  Revista  mensal  mantida 
pela  bibliotheca  psychica  paulista  e  dirigida  per  António 
Olivio  Rodrigues.  —  Redacção  á  rua  da  Gloria  u.  2  -  B. 

Trataria  de  curas  magnéticas  e  de  todas  as  questões 
qu(í  se  relacionassoni  com  o  Psychismo  em  geral :  —  trata- 
mento das  moléstias  á  distancia.  —  Therapeutica  sugge&tiva. 
—  Magnetismo  pessoal.  —  Astrologia.  —  Clarividência.  — 
Psychometria,  e  tudo  que  dissesse  reí'j)eito  ao  desenvolvi- 
mento das  a. tas  f<  rças  latentes  no  género  humano.  Sem 
embargo  deste  progranmia  todo  exclusivista  declarava  O  Pen- 
sainenl'f,  em  seu  artig>}  de  apresentação,  não  se  achar  filiado 
a  qualquer  seita  reluriosa  ou  scientiiica  e  que  o  intuito 
único  que  o  levava  a  publicidade,  era  o  de  fornecer  leitura 
útil  e  pratica  sobre  tudo  que  se  relacionasse  com  o  magne- 
tismo. 

A  p  imeira  edição,  anno  primeiro  d' O  PeiísamentOj  foi 
distribuído  em  Dezembro  de  1907. 

Em  data  que  nos  n&o  é  poFsivel  precisar  com  exacti- 
dão, foi  O  Pensamenio  substituido  na  im])rensa  pelo  O  As- 
tro^ cujas  primeiras  edições  appareceram  com  a  feição  de 
snpplemento  do  orgam  da  Bibliotheca  Psychica  Paulista.  — 
Vide  o  titulo  O  Aittro,  registado o^ob  o  numero  de  ordem, 
1262. 

Dimensões  b  fobmato  :  fasciculos  de  13  X  ^^?  <^™  ^^ 
paginas  a  uma  cohunna. 
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1255  —  ARTE  -  NATUREZA.  —  RevUta  quinzenal  il- 
lustrada  do  Brasil.  —  Propaganda  no  Extrangeiro.  —  Dire- 
ctores :  Adolfo  d'Agostino  e  Thomaz  Canger.  —  Redacç&o  e 
admioistraçào  á  rua  da  Caixa  d'Agua,   2. 

A  Arte  -  Natureza  era  ridigida  em  portuguez  e  italíauo  : 
a  edição  inicial,  distribuída  a  20  de  Janeiro  de  1908,  em 
sen  artigo  de  apresentação  explica  ao  leitor  a  razão  do  appa- 
reciínento  do  novo  periódico  e  os  fins  que  este  procuraria 
collimar  no  jornilisnio. 

Desse  artigo  destacamos  os  seguintes  tópicos : 

«  A  preseate  publicação  não  se  circumscreverá 
<f  EÓmente  ao  Estado  de  S.  Paulo  :  a  sua  acção  se 
«  extenderá  a  todo  o  Brasil,  e,  mais  à^  que  isso, 
<c  a  toda  a  Europa ;  será  por  excellenc'a  um  orgam 
«  fie  propaganda  poderosa  e  èfficaz.  Com  esse  fim, 
«  a|iresen1ar8e-á  redigida  em  três  línguas:  portu- 
«  guez.  íVancez  e  italiano,  ))»ra  o  que  conta  com 
«  um  magnifico  corpo  de  collaboradores. 

«  Destinada  a  ter  a  mais  ampla  circulação, 
<  agindo  dentro  de  um  circulo  que  se  dilatará  cada 
«  vez  maÍ9,  os  sens  horizontes  serio  vastissimos. 

«  Recheiada  de  minuciosas  informações,  abran- 
«  gendo  todos  os  ramos  da  actividade  hnmana,  como 
«  industria,  commercio,  lavoura,  litteratura,  vida 
«  social,  etc. ;  a  Arte  -  Natureza  penetrará  em  casa 
«  dos  parlamentares  europeus,  principalmente  frau- 
«  cczes,  italiano?,  liespanhoes  e  allemãe^,  nos  gran- 
«  des  estabelecimentos  industriaes  e  commerciaes, 
«  nos  salòes.  nas  escolas,  nas  associações,  no  seio 
«  do  operariado,  emfim,  em  todos  os  centros  onde 
«  julgarmoi  necessária  a  sua  presença. 

<f  Estampará  nítidas  illustraçOes  sobte  estabe- 
«  lecimentos,  fazendas  do  cultura  e  de  criação,  ci- 
«  dades,  vistas  sobre  os  mafs  bellos  quadros  da 
«  nossa  privilegiada  natureza. 

Dimensões  e  fokmato  :  fascículos  de  22  1 '2  X^^i  ^^™ 
12  paginas  a  duas  columnas. 


1256  —  LEnCTA.  —  Revista  mensal  de  artes  e  letras. 
—  A  primeira  edição,  única  que  conhecemos  desta  publica- 
ção, não  mencionou  quem  fosse  seu  redactor  nem  a  typogra- 
phia  onde  fora  impressa,  nlas  inseriu  pcesiss  e  artigos  fir- 
mados pela  senhorita  Ida  Schloenbach,  por  Aífonso  Schroidt, 
Alcino  Cândido  Rodrigues,  José  Martorano  Sobrinho,  Pedro 
P.  da  Cunha  e  Afíonso  Sant'Ehno. 
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Letícia,  áiz  a  redacção  apresentando  a  revista  ao  leitor, 

é  o  resultado  de  um    sonho ;    é    o    producto    da    imag'in8çfto 

«  erradia  de  algnns  rapazes  na  calma  estudiosa*  de 

«  um  atelier  de  pintura.    Tem  a  sua   hUtoria)    pois 

<  tudo  no  mundo  tem  uma  historia  mais  ou    menos 
«  interessante.    Todos  que  lançaram  uma  ideia,   um 

<  esforço  para  dar- lhe  vida   pertencem    á    caravana 
«  dos  que  atravessam  o  deserto    da    Arte,    trazendo 

<  feómente  contra  as  intempéries  a  clamyde  dos  sonhos. 

Circulou  pela  primeira  vez  a  Letieia  em  Janeiro  de  1908. 
Dimensões  e  formato  :    24  X  ^'^i  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

1257  —  O  FAZENDEIRO.  —  Revista  mensal  de  agri- 
cultura, industria  e  commercio,  dedicada  especialmente  aos 
interesses  dS  lavoura  c-feeira.  —  Director;  dr.  Augusto  Ra- 
mos ;  redactor-gerente ;  dr.  Lourenço  Granato.  —  Endereço, 
Caixa  Postal.  .355,  S.  Paulo.  O  primeiro  numero,  anno  pri- 
meiro, d'0  Fuztnàeir  t  appareceu  em  Janeiro  de  1908. 

Ao  encetar  O  íazendeiro  o  seu  terceiro  anno  de  exis- 
tência com  o  apparecimento  da  primeira  edição  do  anno  3."*, 
(im  Janeiro  de  1910,  promettia  aos  seus  leitores  e  assigiian- 
tes  observar  o  seguinte  programma    de  trabalho : 

«  Publicar  art-gos  dos  mais  competentes  pro- 
«  fissionaes  sobre  os  diversos  ramos  da  technica  rural 
«  e  manter  as  secções  : 

«  Especial,  relativa  ao  nosso    principal  produ- 

«  Cto,    o    CAFÉ  ; 

«  DE  Consultas  que  forem  dirigidas  á  redacção 
«  pelos  noFsos  assignantes ; 

<  de    Variedades,  contendo    numerosos    couse- 

<  lhos  aos  agriculiores,  criadores  e  industriaes ; 

«  Commekcial  em  que  são  postos  em  evidencia 
«  o  commercio,  a  importação  e  exportação  dos  pro- 
«  duetos  com  estudo  sob  os  diversos  mercados ; 
«  além  de  lítn  noticiário  circumstanciado  em  que 
«  \irfto  reunidos  os  factos  mais  importanies  decor- 
«  ridos  durante  o  mez,  contendo  com  especialidade 
«  informações  sobre  o  movimento  da  colonização  o 
«  immigração  e,  finalmente,   mais    uma    secção    que 

<  comprehenderá  o  nosso    Calendário    agrícola    e    o 

<  estudo  do   tempo. 

«  Cada  numero  d* O  Fazendeiro  será  illustrado 
«  com  numerosos  clichés  originaes  e  com  estampas 
«  coloridas. 

o 
Dimensões  b  formato  :   fasciculos  de   23  X  32,  com  20 
e  mais  pagiuas  a  duas  columnas. 
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1258  —  A  CHRONICA.  —  Revista  mensal  d  artes  e 
letras,  dirigida  peto  dr.  Júlio  César  da  Silva  e  de  proprie- 
dade de  uma  associaç&o.  —  Redacção  e  admiuistraçào,  rua 
de  Santa  Theresa,  4.  —  Typograpbia  das  £scolas  Profíssio- 
naes  Salesianas. 

A  edii^fto  inicial  á'A  Chr  nica  appareceu  em  Janeiro 
de  1908. 

Dimensões  e  formato  :  fascículos  de  20  X  ^^*  ^^^  '^"^ 
paginas  a  duas  columnas. 


1259  O  IMMIGRANTE.  —  Publicaçfto  mensal  pro- 
movida pela  Secretaria  da  Agricultura  de  S.  Paulo.  —  Era 
illustrada  a  photo-gravura  e  redigida  em  portuguez,  italíauo, 
francoz,  allemào,  ru^so  e  polaco.  -  Distribuia-se  em  S.  Paulo 
e  nos  principaes  centros  agrícolas  europeus.  Ty^pographia 
de  Weiszflog  &  Irmãos. 

O  primeir(%numerO)  anno  primeiro  d* O  Immigrante  ap- 
pareceu em  Janeiro  de  1908. 
Do  seu  artigo  programma : 

«  O  Governo  de  S.  Paulo,  cônscio  de  que  o 
€  povoamento  do  solo  é  um  dos  mais  seguros  fac— 
«*  tores  da  riqueza  estadoal,  esforço  algum  tem  pon- 
«  pado  em  benefício  de  levar  a  eíFeito  essa  obra  de 
«  alto  alcance  politico,  social  e  económico. 

«  Para  exemplo  disso,  ahi  temos,  em  pleno  de- 
«  sen  volvi  mento  os  núcleos  coloniaes  criados  na  actual 
c  administração,  nos  quaes  todas  as  vantagens  en- 
«  contram  os  immigrantes  que  a  elles  se  dirigem, 
«  bem  como  os  auxílios  que  a  elles  tem  prestado 
«  e  continua  a  prestar,  e  aos  proprietários  que  de- 
«  sejam  dividir  as  suas  terras  em  lotes,  para  loca- 
«  lisação  dos  verdadeiros  colonos. 

«  Aíim  de  ainda  mais  facilitar  esses  meios,  fa- 
«  cultando  todas  as  informações  áquelles  que,  dei- 
«  xando  seu  paiz  de  origem,  BViscam  o  nosso  Estado 
«  para  melhoria  de  suas  condições  materiaes  e  so- 
«  ciaes,  foi  lembrada  a  criaçào  do  presente  periódico. 

«  O  lmmigi*ante^  destina-se,  pois,  a  orientar,  de 
«  um  modo  sincero  e  imparcial,  tudo  que  diz  res- 
«  peito  ao  nosso  meio  agrícola,    financeiro  e  econo- 

<  mico  ;  e  será  o  melhor  informante  e  propagandista 
«  de  tudo    quanto    deseja    saber  o  trabalhador    que 

<  expatría-se,  em  busca  de  uma  melhoria  de  sorte. 

DiME^isõE8  K  FOKMATO«  24  X  '^'^7  ^om  16    paginas  a  H 
coluinuas. 
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1260  —  O  ASTRO.  —  Periódico,  a  principio,  snpplemeuto 
á  revista  mensal  illustrada  «O  Pensamento»,  e  presentemente, 
(1915)  or^am  de  combate,  independente,  seieutifico  e  noti- 
cioso, de  distribuiç&o  mensal  gratuita. 

Redacç&o,  admiuistra^^ào  e  oilicinas,  em  1908,  á  rua  Se- 
nador Feijó  1-A,  e  actualmente  á  ma  Kodrigo  Silva,  40. 

Desta  publicaçã.0  conhecemos  apenas  duas  edições :  a  de 
n.  1,  anno  segando,  distribuído  eui  Janeiro  de  1909  e  a  de 
n.  4,  anno  VIII,  em  Abril  de  1915. 

DiMBNBòBs  ■  FORMATO  :  24  X  ^^9  ^^^  '^  pagiuas  a  B 
colnmnas. 


1261  —  FOLHA  DO  POVO.  —  Orgam  imparcial  e  de 
combate,  semanário  domingueiro  em  seu  primeiro  anno  de 
existência,  e  diário  do  segundo  em  diante.  —  Redacção  e  ad- 
ministração, durante  a  phase  primitiva,  á  rua  Gomes  Cardím 
n.  83,  Braaf  e  na  segunda,  ao  largo  da  Sé  n.  5.  —  Dirt^ctor- 
proprietario,  Edegard  Leueuroth. 

O  n.  1«  phase  primeira  da  Folha  do  Psv}  circulou  a  15 
de  Março  de  1908 :  ao  iniciar,  em  Maio  do  anno  seguinte, 
sua  vida  quoúdiana  no  jornalismo  paulistano,  abriu  esta  pu- 
blicação stias    columnas    com  o  seguinte    artigo-programma : 

«A  Folha  do  Pot^o  tem  seuprogrammadeíioido 
«  e  ao  qual  nunca  mentirá.  Usando  de  uns  reates 
«  de  liberdade  de  imprensa  que    por    decoro    ainda 

<  não    aboliram,    ella  ao  em  vez  de  se    propor    um 
*fa9re  des  afaire,  quer  aoalysar  á  luz  de    um  são, 

<  lidímo  o  critério  tudo  quanto  occorrer  digno  dessa 
c  analyse. 

«  Falará  a  verdade,  sem  rebuços  apontando  ao 
c  publico  as  vergonheiras  de  mf^dalhões  hypocritas,  a 
« subserviência  do?  governos,  a  incapacidade  dos 
«  afilhados.  Sempre  e  em  toda  a  parte  estará  ao 
«  lado  do  fraco,  será  o  paladino  do  povo. 

c  E,  ao  contrario  do  que  praticam  os  grandes 
c  rotativos,  não  irá  desenvolver  a  tendência  má  das 
«  multidões,  satisfazer-lhe  os  gostos  ruins,  guisando- 
c  lhe,  diariamente  pratos  de  condimento  duvidosos, 
c  mas  ao  próprio  povo  apontará  o  qne  deve  fazer, 
€  sendo  como  de  facto  o  é,  sen  principal  escopo  ar- 
«  rancal-o  á  indifferença  em  que  o  atiron  o  scepti«- 
c  cismo,  interessal-o  nos  assnmptos  principaes  que 
c  lhe  dizem  respeito,  rasgar  a  venda  com  que  lhe 
«  impedem  a  vÍFão  nitidã  do  que  pe  passa  e  se  pre- 
«  tende  esconder,  incutir-lhe  a  consciência  de  sua 
«  força,  de  modo  a  tomal-o,  não  a  machina  docil, 
c  como  o  qualificam  e  ^e  os  metwurs  levam  aonde 
c  querem,  maa  o  ser  arguto  e  intelligente  capaz  de 
«  se  dirigir  a  si  mesmo». 
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O  numero  43,  anão  II,  que  temos  presente,  corresponde 
ao  dia  l.*"  de  Maio  de  1909. 

D1MBN8ÒB8  E  formato:  31  1.2  X  '^^  V^*  ^^^  ^  P^~ 
ginas  a  7  columnas. 


1262  —  A  LIBERDADE.  —  (Ex-Sabiá)  —  Orgam  mensal 
dcs  empregados  no  commercio,  de  propriedade  de  D.  Qaeiroz 
&  Irmão  e  redigido  por  Domingos  de  Qaeiroz  e  Rabens  da 
Amaral.  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a 
rua  Anchieta,  5 -A,  escriptorio  da  redacç&o. 

A  Liberdade  substituiu  na  imprensa  paulistana,  ampli- 
audo-lhe  o  formato  e  o  programma,  o  pequeno  periódico  — 
O  Sabiá  —  já  mencionado  sob  n.  1238. 

As  edições  á'A  Liberdade ,  por  nós  compulsadas,  têm 
03  ns.  27  e  28  e  circularam  respectivamente  em  Maio  e 
Junho  de  19C8. 

D1MEM8ÕES  B  FORMATO !  do  u.  27  ;  28  X  SCTcom  4  pa- 
ginas a  4  coluiguas :  do  28 ;  32  X  ^^»  também  com  4  pa- 
ginas a  5  columnas. 


1263  —  0  PICAPA'U.  —  Quinzenário  infantil  editado 
pela  Livraria  Magalhães.  —  A  correspondência  d' O  Picapáu 
devia  ser  dirigida  para  a  caixa  postal,  T,  S.  Paulo. 

O  primeiro  numero  d' O  Picapáu  apparecei  na  segunda 
quinzena  de  Março  de  1908. 

Dimensões  e  formato  :  folhetos  de  16  X  23,  iom  42 
paginas  a  duas  columnas. 


1264  — A  PROPAGANDA.  — Jornal  dedicado  aos  in- 
teresses da  Lavoura,  Gommercio  e  Industria.  —  liedactcres : 
dr.  *  Fausto  Ferraz  e  Carlos  Borba,  com  a  collaboraçlio  de 
diversos.     Sua  divisa  era  : 

«  Je  ferae  a  tout  vent  » 

Typ.  Nacional,  rua  11  de  A  goste  n.  13 :  escriptorio  da 
redacçào,  rua  Santa  Thereza  ns.  tí  (sob). 

Teve  vida  ephemera  este  jornal.  O  primeiro  numero, 
anno  I,  sabiu  a  18  de  Março  de  19C^. 

DiMBN&ôBS  E  FORMATO :  27  X  ^7,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


1265  —  8MART.  —  Semanário  illustrado  de  actualidades  : 
apparecia  animado  da  exclflsiva  intenç&odo  trcçar,  fazendo-o, 
porém,  ncs  limite?  que  as  conveniências  o  dictassem.  Typ. 
do  Globoj  S.  Paulo. 
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A  ediç&o  iuicial  do  SnwH  foi  distribuída  a  4  de  Abril 
de  1908. 

DiMEKSôBS  E  FORMATO :  fasciculos  de  14  X  23,  com  12 
paginas  a  2  columnas. 


1266  —  TEM-TEM.  —  Quinzenário  de  actualidades  e 
de  tradições,  impresso  e  stereotypado  em  machinas  rotativas 
de  «Transação»  nas  Usinas  da  Light.  —  Redacção  e  admi- 
nistração :  Palacete  Martinico,  praça  António  Prado  —  b,"" 
andar  (telhado). 

O  Tém^Tém,  cujo  titu)o  era  onomat«>paico  dos  timpanos 
dos  bonds  da  Light^  appareeeu,  em  primeira  edição,  a  14  de 
Abril  de  1908. 

Apezar  de  se  dizer  orgam  de  actualidades  e  tradições, 
parecc-nos  que  o  fim  principal  desta  publicação  seria  a  in- 
serção de  annuncios  referentes  á  Lú/kt  tt'  Foicer. 

DiMENibES  E  FORMATO  :  folhcto  de  18  1/2  X  2^)  ^^^^ 
20  paginas  a  duas  columnas. 

O  texto  do  Têm -Têm  era  intercalado 'de  illastrações 
photograph'eas. 


1267  —  O  LUSITANO.  —  Orgam  dedicado  á  colónia 
portugueza  no  Brazil.  —  Semanário  illustrado  e  de  appare- 
cimento  aos  domingos,  cujo  programma,  «tratando  da  pátria 
distante,  era  vulgarizar  suas  conquistas  no  commercio,  na 
agricultura,  na  industria ;  suas  acquisições  nos  oíHcios,  nas 
artes,  na  litteratura,  na  sciencia ;  tornar  conhecidos  os  seus 
homens  eminentes,  —  suas  bellezas  naturaes,  suas  maravilhas 
architectonicas,  seus  incomparáveis  monumentos  ;  e  não  só 
nas  cidades  principaes,  mas  em  todos  os  pequeno»  departa- 
mentos do  paiz,  tão  cheios  de  encantadoras  tradições  e  tão 
curiosos  sob  c>  ponto  de  vista  histórico». 

Redacção  e  administração,  largo  da  Sé,  5-B. 

A  edição  inicial  d* O  Luntmio,  vciu  a  lume  a  19  de 
Abril  de  1908. 

DiHBNSõES  £  FOftMATo :  45  X  ^^>  <^^"^  ^  pagluas  a  7 
columnas. 

1268  —  IL  MERIDIONALE.  —  Semanário  popular,  or- 
gam  da  colónia  meridional  italiana  no  Brazil.  —  Jornal  re- 
digido em  italiano  e  de  apparecimento  à%  quiutas-feiras :  a 
primeira  edição  circulou,  entretanto,  «per  exigenze  tipogra- 
âche»,  n'um  sabbado.  —  Redacção  á  rua  da   Liberdade,  70. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  II  Meridwnale, 
foi  distribuido  a  25  de  Abril  de  1908. 

DiMBMsõBS  B  FOKHATO :  39»X  ^^9  c^™  ^  pagiuas  a  5 
columna?. 
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1269  —  PORTUGAL  E  BRASIL.  —  Pablicaç&o  mensal, 
orgam  do  «Centro  Republicano  Portuguez  em  S.  Paolo«.  — 
Director,  A.  C.  Pimentel. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  desta  publicação,  foi 
distríbuido  em  Abril  de  1908. 

Dimensões  e  f(  rmato  :  folbeto  de  24  X  ^'^i  <^™  28 
paginas  a  duas  columnas. 

Texto  :  artigos  politicos  e  de  Utteratura,  biog^aphia  de 
vultos  proeminentes  da  Republica  Portugueza,  poesias,  noti- 
ciário e  an núncios. 


1270—  REVISTA  DOS  ESTADOS.—  Periódico  illus- 
trado  de  artes,  letras,  e  actualidades.  —  Redactor  e  proprie- 
tário, Aristóteles  de  Sousa.  —  Escriptorio,  redacç&o  e  admi- 
nistraçào,  á  rua  Conselheiro  Belisario  n.    17. 

A  Hevista  dos  Estados  circulou  primitivamente  na  conhe- 
cida cidade  sul-mineira  de  Ouro  Fino,  iniciando  sua  publi- 
cação em  Março  de  1908,  sob  o  titulo  —  Revista  Sul-Mi- 
neira  —  :  com  %.  transferencia,  porém,  de  residência  do  seu 
redactor -proprietário  para  a  capital  de  S.  Paulo,  passou  de  sua 
5.*  edição  em  diante,  a  ser  aqui  publicada,  tomando  ent&o, 
deíinitivaroeute,  o  titulo  com  que  ora  o  registramos. 

A  primeira  ediç&o  do  anno  segundo  da  Revista  veiu  a 
lume  em  Abril  de  1909. 

D(MEN'sòB9  B  FORMATO  :  fáscículos  de  28  1/2  Y   32  1/2, 

com  12  paginas  a  duas  columnas  intercaladas  de  illustraçõea 
photographicas. 


1271 -REVISTA  PHOTOGR APHIC A.  —  «Primeiro  e 
único  jornal  do  photographia  no  Brazil»  —  Redacção  :  ma 
Lopes  de  Olivein»,  5. 

A  Revi  ata  era  periódico  mensario  e  tratava  exclusiva- 
mente de  assumptos  que  se  relacionassem  com  a  arte  photo- 
graphica :  o  único  exemplar  que  conhecemos  desta  publicaçfto 
pertence  á  11.'  edição  e  circulou  em  Fevereiro  de  1909. 

Dimbns5b8  b  formato  :  fascículos  «^e  19  X  2*^  i/^»  com 
16  paginas  a  duas  columnas. 


1272  —  A  JUVENTUDE.  —  Orgam  litterario  e  noticioso 
de  publicação  mensal.  Redactor-chefe :  João  Aguiar.  Be- 
dactor-sftcretario :  Augusto  Costa,  Gollaboradores :  senhorita 
Isabel  Vieira  de  Serpa,  Raphael  Lamartine,  P.  Lourenço, 
Rosalina  Sould,  Anna  Alfaia,  H.  de  Oliveira  e  outras. 

Redacção :  rua  Anhaia  n .   59. 

O  primeiro  numero  dM  Juventude  foi  publicado  em 
Maio  de  1908  e  o  terceiro,  cremos  que  o  ultimo,  a  17  ée 
Julho.     Estes  dois  citados   números   publicaram,    respectiva^ 
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inente^  em  suas  primeiras  paginas  os  retratos,  em  excenentes 
-estereotypias,  dos  drs.  Celso  Garcia  e  Pedro  de  Toledo. 

Dimensões  b  formato  á'A  Juventude ;  27  X  40,  com  4 
/])aginas  a  4  columnas. 


1 273  —  TRIBUNA  BRASILEI  RA.  —  IJlustraçào  de  Scien- 
<cias,  arte,  literatura,  politica,  commercio  e  industria,  redigida 
por  José  de  Gaarta'o  Lagreca  e  propriedade  de  uma  associa- 
ção. —  Redacção,  Ladeira  da  Memoria,  6.  —  Piiblicaç&o  mensal: 
a  primeira  edição  appareceu  em  Maio  e  a  quarta,  da  q\ial 
jjíossuimos  iim  exemplar,  «m  Agosto  d«  1908. 

DiHBNSões  E  FORMATO  :  fascíciílo  de  92  X  ^^h  <^i^  ^^ 
;|)aginas  a  3  columnas. 


1274  —  A  PAULISTANA.  —  Revista  Ulustrada  de  scien- 
•cias,  arte  e^  literatura.  —  Era  a  própria  "A  Vida  Santista" 
•que  por  algu^^i  tempo  circulou  em  Santos  e  que  ao  remover- 
se  para  S.  Paulo  pt^rmutou  de  titulo.  Com  •igual  nome  fez 
«sta  revista  distribuir  algumas  edições  de  um  supplemento  em 
formato  commum  de  jornal,  tendo  tirado  também  outras  com 
•o  titulo  d^O  Pupnlar^     Vide  esses  titulos. 


1275  —  0  VAGA  LUME.  —  Orgam  literário  e  de  pu- 
•blicação  mensal,  «-edigido  por  J.  Rodrigues  l^Iaciel  com  a 
-collaboração  de  diversos.  —  PubKcava-se  no  bairro  da  Luz , 
—  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  .para  a  rua  de 
S.  Lazaro,  72. 

O  numero  2,  anno  jn-imeiro  d' O  Vaga  ÍAcme  circulou  a 
12  de  Juoho  de  1908. 

DiHBiNSOEs  E  FOBMATO :  19  1/2X  '^'*  >  ^^"^  ^  paginas  a 
3  columnas. 

1276  —  natalício  DE  JE&U S.  —  Puiaicaçâo  religiosa, 
<5rgam  da  aggremiaçào  "NataKcio  de  Jesus"  dirigido  por 
Francisco  António  BAítos.  —  Toda  a  correspondência  devia 
«er  dirigida  par«  a  Ladeira  -do  Piques,  17,  escriptorio  da 
redacção. 

O  segundo  numero,  anno  primeiro  do  Natalício  de 
JesH^y  circulou  a  1."  de  Juniío  òv  1908. 

DiMBNSòBS  B  í^ORMATO :  24  X  *^2,  com  4  paginas  a  duas 
-columnas.  

1277  —  A  PAULICÉA.  —  Publicação  reclame  da  fabrica 
■de  biscoutos  e  conservas  alimenticias  —  A  Paulicéa,  —  de 
Diogo  José  da  Silva  á  rua  Florêncio  d' Abreu  n.  123.  —  Dis- 
tribuição gratuita. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'-4  Paulicéa^  ^]^J^9n- 
receu  a  31  de  Maio  de  1908. 
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DiMBNSõEs  E  FOUMATO :  fasciculos  de  24  X  ^2,  com  16 
paginas  a  3  eolumnas. 

1278  —  IL  FIORE.  —  Artístico— litterario.  —  Semanário 
de  apparccimento  ás  quintas-feiraSf  dirigido  por  Ascanio  dei 
Mazza.  —  Redacção  á  rua  Conselheiro  Kamalho,  102. 

Era  periódico  redifiriuo  em  italiano  :  sua  primeira  ediçílo 
circulou  a  4  de  Junho  de  1908. 

Dimensões  e  iormvto:  26  1/2  X  ^^^  <^o"^  ^  paginas  a 
H  columnas. 


1279  — O  POPULAR.  — Snpplemento  dM  Paulistana, 
revista  il lustrada  de  Bciencia^,  Arte  e  Literatura.  —  Periódico 
quinzenal  redíg'do  por  José  de  Castro  I^agreca.  —  Redacçfto 
a  Ladeira  da  Memoria ^  G,   Typographia  do  Globt^ 

Viveu  pouco  O  Popular,  cedendo  em  breve  o  lograr  a 
A  Paulistana,  também  supplemento  da  revista  de  igual  titulo. 

A  primeira  edição  d' O  Popular  foi  distribuída  a  24  de 
Junho  de  1908. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 


1280  —  O  AMADOR  DRA.AIATICO.  —  (Quinzenário  cri- 
tico e  litterario  dedicado  aos  amadores  dramáticos  de  S.  Paulo. 
—  Director,    A.  L.  da  Fonseca  e  Silva :  redactor ;    Paschoal 
(^uido  ;  auxiliares :  Roque  Scavone  e  J.    dei  Mónaco :  colla— 
boradorcs,  di verse  s. 

O  u.  1,  anuo  1.",  d' O  Amador  Dramática  veiu  á  lume 
da  publicidade  a  5  de  Julho  de  1908.  Do  artigo-programma 
nelle  inserto  extrahimos  os  tópicos  seguintes : 

«...  o  titulo  que  escolhemos  para  o  nosso 
e  modesto  p(TÍodico  manifesta  por  si  só  que  o  nosso 
c  escopo,  que  os  nossos  since^s  e  ardentes  desejos 
c  é  o  de  defender  e  corajosamente  trabalhar  em  prol 
«  dos  interesses  e  continuas  prosperidades  da  Arte  Dra- 
c  matica  aliás  muito  apreciada  do  publico  paulistano. 

«  Manteremos  também  uma  secção  litt^raria,  de 
<r  prosa  e  veiso,  para  os  nossos  prestimosos  collabo- 
<-  radores  que  queiram  nos  honrar  e  distinguir  com 
«  as  suas  producçoes,  e  bem  assim  algumas  pilhérias  ; 
«:  e  assim  procuraremos  dar  uma  leitura  amena  e 
<f  agradável  aos  leitores. 

Dimensões  e  foumaÍo  do  Amador:  24  X  *^^j  com  4 
paginas  a  o  columnas. 
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1281  — A  EVOLUÇÃO.  —  Orícam  doa  interesses  agrico- 
las :  redacção  e  admínistraç&o  á  rua  Alvares  Penteado  d.  32. 

Escreviam  na  Evoluçiw^  entre  outros,  os  stf.  C&rlos  de 
Car>'alho,  actual  chefe  de  contabilidade  do  Thesouro  Estadual 
e  Lourenço  Granato,  inspector  de  agricultura. 

O  primeiro  numero  à\i  Evolução  foi  distribuído  a  9  de 
Julho  de  1908. 

Dimensões  b  formato:  4i  X  ^1»  ^"^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 

D' A  Evolução  conhecemos  duas  pbases :  a  primeira,  em 
formato  commum  de  joraal,  nas  dimensões  por  nós  acima 
mencionadas,  e  a  segunda,  provavelmente  a  ultima,  em  quo 
circulou  mensalmente  em  formato  de  revista,  continuando  a 
manter  o  primitivo  programma  de  tratar  de  todos  es  a^sum* 
ptos  referentes  á  Economia,  Agricultura  e  Commercio :  era 
entíio  dirigida  pelo  dr.  Jorge  Machado. 

A  edição  mais  recente  que  conhecemos  dessa  novaphfso 
dM  Evolução,  tem  o  n.  51,  e  circulou  em  Dezembro  de  1S09 
em  fasciculoB  no  formato  de  23  x  31,  c^  20  paginas  a 
duas  columnas. 


1282  —  a  X  *•  —  Orgam  da  «South  American  Buil- 
ding  Society».  —  Redacção  e  sdministraçào  a  rua  da  Gh  ria 
n.  141.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigi()a  a  Elias 
M.  Gomero,  escriptorio  da  redacçào. — Typographia  do  ^Z 
Munarat,    rua  Florêncio  de  Abreu,  16. 

0  2X2  ^r*  redigido  em  hespanhol :  o  sen  primeiro  nu- 
mero, anno  primeiro,  circulou  a  9  de  Julho  de  1908  pare- 
cendo não  ter  a  publicação  do  jornal  ido  além  da  primeira 
edição. 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

Solo  dos  palabras  para  enterar  ai  que  leyere 
«  de  que  los  motivos  que  tenemos  para  metemos  de 
«  rondón  eu  el  palenque  periodiètico  sou  entre  otros 
«  la  necesiiiad  de  expansiou  comercial  que  tiene  lá 
«  cSouth  American  Building  Society»,  sita  en  la 
«  rua  da  Gloria  141. 

«  Asi,  casi  está  demás  decir  que  si  le  hemos 
«  puestos  titulo  á  esta  boja  ha  sido  por  coque  teria 
«  de  la  misma  manera  que  nosoutros  —  ó  cualquiera 
«  —  padieranos  ponernos  en  la  cara  polvos  ae  al- 
«  midón  de  arroz,  puestro  que  nuestro  propósito  no 
«  es  otro  sino  encomiar  la  Caratura  de  nuestros  ar- 
«  ticulos  y  anunciar  á  tieropo  á  nuestros  abonados 
«  las  novedades  que  r^ibimos  de  continuo.  La  he- 
«  mos  bautisado  com  ti  nombre  de  2  X  2>  porque 
«  ese  es  el  lema  que  da  base  á  nuestra  vida  co- 
c  mercial,    cuando   nos   cansemos   de  este  titulo  le 
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«  poudremos  C  X  ^  ^  ITabas  Cantadas  puesto  que 
«  en  las  relaciones  que  tenemos  com  el  publico  hayla 
<c  clarídad  que  resulta  delas  matemáticas  basada  em 
«  los  benefícios  recíprocos. 

Dimensões  b  formato  :  27  1/2  X  ^^i    ^^^ni  4  paginas  a 
4  coluninas. 


1283  —  A  RONDA.  —  Revista  senian|il,  illustrada,  de 
actualidades.  —  Propriedade  de  Silva  Machado  &  Comp.  — 
Redacção,  officinas  e  atelier  photographico,  rua  do  Tbesou- 
ro  n.  7. 

A  primeira  ediçfto  d\4  Ronda,  em  data  de  30  de  Julho 
de  1908,  abre  suas  columnas  com  o  seguinte  artigo  de  apre- 
sentaçào : 

«  A  Jfiofida  era  uma  necessidade,  á  vista  do 
«  que  sor  ahi  vai  de  abusos  e  desmandos. 

«  oabcmos  perfeitamente  que  isto,  a  que  dfto 
<r  o  nome  de  machina  administrativa  e  de  sociedade 
«  está  tào  tcrto  que,  a  continuar  entortando,  aca- 
<r  bará,  de  retorcido,  por  dar  nó,  e  nó  cego,  nó  de 
«  alto  lá  com  elle,  nó  que,  uma  vez  arrochado,  mor- 
«  tal  nenhum  terá  forças  para  desatal-o.  Só  Christo 
«  e  Esse  mesmo  com  trabalho  tal,  que,  com  certeza, 
<c  desistirá  da  empresa,  á  vista  das  muitas  e  graves 
«  occupações  em  que  anda  mettido,  no  empenho 
c  louvável  de  coadjuvar,  lá  fora,  os  defensores  da 
«  Sua  Doutrina,  rudemente  atacada  pela  heresia, 
«  cada  vez  maior,  dos  homens ;  aqui,  o  nosso  res- 
«  peitavel  e  amado  collega  S.  Pai/Zo,  na  ingente 
«  tarefa  de  chamar  ao  quasi  abandonado  aprisco  as 
«  gafadas  ovelhas  que  a  nossa  transformação  mun- 
«  dana  desorientou  de  vez. 

«  Tudo,  está,  camaradas,  em  desordem. 

«  Os  bororós  arregimentados,  tocam  musica. 

«  Ordena- se  a.  demolição  éK)  palácio,  e.  por  falta 
«  de  verba,  suspende- se  a  construcçfto,  [>ara  continuar 
«  quando  o  estado  financeiro  melhorar. 

«  O  sr.  Pinheiro  Machado  continua  ser  chefe 
«  por  hypothese. 

«  No  Estado  do  Rio,  a  mixordia  politica  é  de 
«  abarbar  o  mais  pintado. 

«  No  Ceará  o  sr.  Acioly  toma  posse,  pela  10.* 
«  vez.  das  rédeas  do  governo. 

«  No  Amazonas,  dermbam-se  os  seringaes  e 
«  planta-se  café.  • 

«  O  snr.  Duprat  fica  na  Prefeitura. 

«  O  snr.  Benjamin  Motta  abandona  o  campo 
«  eleitoral. 
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c  o  sor.  Ludgero  de  Castro  teima  em  ser  can- 
«  didato. 

c  Gomo  vêm  está  tudo  errado. 

«  Más,  descancem,  porque  Â  Ronda  vai  tratar 
c  seriamente  de  tudo,  aíim  de  merecer  a  gratidào 
«  eterna  da  Pátria  e  o  favor,  em  nikeis,  dos  cama* 
c  radas. 

«  E . .  •  arreda,  que  la  vai  chanfalho  ! 

DiHBNSÕBS  B  FORMATO :  fasciculos  de  18  1/2  X  26 j  c^ro 
40  paginas  a  d«as  columnas  intercalados  de  illustraçòes  pho- 
tographicas. 


1284  —  A  PAULISTANA.  —  Orgam  genuinamente  re- 
publicano e  politico  redigido  pelo  dr.  Azevedo  Castro,  reda- 
ctor-cbefe  e  capit&o  Jofto  Sandoval,  redactor-gerente.  —  Re- 
dacção e  administração  á  rua  do  dr.  Falcão,  18. 

Apparecia  semanalmente  redigido  pelos  redactores  da 
revicta  de  igual  titulo,  com  a  qual  mautinHh  absoluta  com- 
munhão  de  ideias  e  completa  uniformidade  de  vistas. 

A  4.\  edição,  anno  primeiro  à^A  Paulistana,  veiu  a  lume 
a  7  de  Setembro  de  1908. 

DiMBNSÕBS  E  FORMATO :  48  X  ^^i  ^^"^  ^  paginas  a  7 
columnas. 


1285  —  0  BANDEIRANTE.  —  Orgam  dos  interesses  ge- 
raes.  —  Jornal  semanário  de  propriedade  de  A,  Mont'Alverne 
e  redigido  por  Aristóteles  de  Souza.  -  Toda  a  correspon- 
dência literária  e  politica  devia  ser  dirigida  ao  redactor-chefe 
e,  em  relação  á  parte  económica,  ao  proprietário,  rua  Caixa 
d^Agaa  n.  1-b,  S.  Paalo.  —  Typ.  Mont'Alvernt\ 

O  Bandeirante  promettia  bater- se  pelo  povo,  pela  li- 
berdade e  pela  democracia :  quanto  ao  dominio  espiritual, 
seria  intransigente  na  defesa  da  liberdade  de  crenças. 

O  primeiro  numero  d' O  Badeirante  appareceu  a  IH  de 
Agosto  de  1908.      ♦ 

DiMENSõBS  E  FORMMTO :  39  X  ^^7  ^^^  ^  pagiuas  a  5 
columnas . 


1286  —  A  BOMBA.  —  Orgam  académico,  auti-clerical, 
humoristico,  irónico  e  mordaz.  Não  mencionava  nomes  dos 
redactores :  sabe-se,  entretanto,  ter  sido  dirigido  e  redigido 
pelo  estudante  Villalva  Júnior. 

Seu  programma,  do  qual  transcrevemos  em  seguida  os  prin- 
cipaes  tópicos;  resumia-o  A  Bomba  na  divisa  que  adoptara: 

c  Desmascarar  tartufos.  Esbarrigar  jesuítas». 


i 
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Eis  o  programma : 

c  A  Bomba  é  o  brado  trovejante  de  todas  as 
c  cóleras  irreprimíveis  de  uma  legião  de  moços,  fe- 
«  ridos  no  mais  intimo  de  suas  convicções  liberaes 
«  que  sulcando-lhes  dos  clarões  avermelhados  de  um 
c  iosoflreavel  ódio  ao  padre  e  a  tudo  quanto  saiba 
«  a  ultramontanismo,  ha  de  ir  estremunhsr,  na  sua 
«  insupportavel  arrogância,  o  espirito  satanisado  da 
«  farraparla  negra  que  ameaçadoramente,  cerveja 
«  sobre  o  paiz. 

«  Á  Bí,mba  repulula-nos  do  mais  profundo  do 
«  coração,  explodindo  em  detonações  dinamiticas  de 
«  raivas  fulvas,  e  arma  a  e^vurmar  a  gangrenosa 
«  postema  ultramontana  que,  em  fomes  soturnas  de 
«  morte,  ameaça  corroer  no  paiz  o  melhor  de  suas 
«  aptidões  para  o  prosegnimento  da  derrota  em  prói 
«  do  futuro.  • 

Era  impressa  em  papel  escarlate  o  que  lhe  difficultava 
a  leitura  e  deu  apenas  dois  números.  O  primeiro,  correspon- 
dente ao  mez  de  Agosto,  traz  em  sua  primeira  pagina  uma 
caricatura  representando  o  papa  tentando  apagar,  a  golpes  de 
encyclica,  a  luz  do  modernismo  representado  por  uma  vella 
accesa.  O  segando  e  ultimo,  correspondente  ao  moz  de  Setem- 
bro é  todo  consagrado  ao  momento  histórico  de  XX  de  Se- 
tembro, do  qual  o  «secular  e  carunchoso  espantalho  do  Poder 
Temporal  nâo  resistiu  o  repellào». 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^7  ^^^^^  ^  paginas  a  4 
coluinnas. 


1287  —  A  REVISTA  —  da  Lavoura,  do  Commercio  e  da 
Industria.  —  Publicação  mensal  de  distribuição  gratuita  re- 
digida por  Henrique  de  Villeneuve,  —  Hedacção  e  adminis- 
tração á  rua  de  Sào  Bento,  91.  —  Caixa  do  Correio  283. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  circulou  a  Õ  de  Se- 
tembro de  1908  :  a  edição  mais  recente  ^ue  conhecemos  d'il 
Revista  é  a  de  n.  5,  distribuida  a  5  de  Janeiro  de  1909. 

DiMBNsoEs  B  FORMATO  i  39  X  ^*^?  ^om  4  paginas  a  6 
columnas. 

128S  -  -  CORRIERE  ILLUSTRATO.  —  Publicação  se- 
manária de  illustração  photographica,  redigida  em  idioma 
italiano.  — Director- proprietário  :  Giuseppe  Miccolis.  —  Es- 
criptorio :  rua  Conde  de  Sarzedas,  14. 

Em  dne  parole^  dirigidas  ao  leitor,  traça  o  Corriere,  o 
seu  programma :  ^ 

«  Con  prôtcnzione  molto  modeste  intenzionamo 
«  compilace,  settimaualmente,  una  pubbltcazione  va- 
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«  rlata,  che  tratti  di  tuttu  cio  cbe  possa  i  ateres  sare 
c  i  nostri  lettori,  sforssandoci  sempre  di  ottenere  da 
«  loro  il  plauso  e  Tappogíq  che  procurareiuo  meri- 
«  tarei. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Corriere  Illn^^ 
trato^  appareceu  a  6  de  Setembro  de  1908. 

DíMflNSòBS  B  FORMATO :  fasciculo  de  24  X  ^^  ^/^v  co"^ 
12  paginas  a  duas  columnas. 


1289  —  ASSISTÊNCIA  MEDICA  —Boletim  official  de 
distribuição  gratuita  da  sociedade  beneficente  A  Assistência 
Medica,  —  Director  J.  Demicbeli.  —  Sede  social :  ladeira  do 
Carmo  n.  45,  S.  Paulo.  —  N.  1,  áuno  1.*,  em  Setembro  de 
1908. 

A  Assistência  Medica  adoptava  por  divisa  a  máxima  de 
Jnvenal :    * 

«  Meus  sana  in  corpore  sano  y^f 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^7  1/2,  com  4  ]>agina8  a 
3  columnas. 


1290  —  MIGNON.  —  Semanário  illustrado,  orgam  da 
casa  de  diversões  —  Cinematographo  Mignon,  que  por  algum 
tem}>o  existiu  e  funccionou  no  largo  do  Mercadinbo,  boje 
Praça  Verdi.  —  Direcç&o  dd  Coelho  &  Toledo  e  propriedade 
de  L.  C.  Machado.  —  Typograpbia  Espindola  &  Comp. 

Critico,  humoribtíco,  literário  e  illustrado,  seria  do  pro- 
gramma  do  Migiion  «cantar  e  troçar  para  não  chorar,  rir 
para  divertir  :  homenagear  a  que  fôr  justo  :  formar  —  ultimo 
soldado  —  na  vanguarda  dos  que  prezam  a  litteratura.  > 

O  Migiion  foi  distríbuido  pela  primeira  vez  a  4  de  Ou- 
tubro de  1908. 

DiMBSSòES  E  FORMATO :  fasciculos  dc  15  X  '^^J  c^°*  '^^ 
paginas  a  duas  coluftinas. 

1291  —  IL  COLONO  ITALIANO.  —  Periódico  sema- 
nário redigido  em  italiano :  orgam  da  immigração  agrícola 
italiana  na  Brazil.  —  Director  proprietário  ;  G.  A.  Santa- 
nello :  administrador-gerente  ;  Alberto  Sant-anello  Figlio.  — 
Redacção  e  administração  rua  da  Caixa  d^Agua,  1-E. 

Circulou  a  primeira  edição  do  //  Colono  Italiano  a  24 
de  Outubro  de  1908. 

Dimb$sOes  e  formato  :  48  X  6^»  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas.  * 
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Í292  —  SEMANA  PAULISTA.  —  Semanário  illustra- 
do  de  litteratura)  artes,  theatvoft  e  spovt,  politica,  agriculta— 
ra  e  commercio.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  ende— 
reçada  para  a  rua  de  S.  Bento  n.  93. 

O  primeiro  nnmero^  anno  primeiro  da  Semana  Paulistor 
circulou  a  31  de  Outubro  de  1908. 

Dimensões  k  fobhato  :  33  1/2  X  ^®)  ^^^  ^  paginas  a^ 
3  colnmnas.  

1293  —  IL  PICCOLO.  —  Giornale  dei  popolo    -«  Di- 
ário redigido  eui  italiano,  editado  e  de  propriedade  de    Pel- 
legrini  e  Pucciarelli.     Escriptorio    da    redacção    á    rua    Dr. . 
Falcão,  1-C.  —  Typograpbia   Artística    de    T.    Stocco,    rua. 
Quintino  Bocayuva,  35- A.  . 

//  Píccoh  começou  a  circular  em  Outubro  de  1908.  Nâ(^ 
sabemos  quando  desappareceu :  a  edição  mais  recente  que 
delle  conhecemos  é  a  de  n.  40,  anno  2.°,  distril^ida  a  3- 
de  Janeiro  de  1909.. 

DiMBNSòEs.  jg  líORMATo:  38  X  ^^r  ^^^  ^  pagiuas  a  6.- 
eolumnas. 

1294  —  A  VIDA  ALHEIA.  —  Semanário  humoristica 
e  tllustrado  sem  cor  na  chimica  politica  mas  cioxo»  por  es-^ 
candalos  artísticos. 

Servía-lhe  de  lemma  a  sentença  franceza : 

«  A  tout  merit  sá  recompense». 

Redigiam  A  Vida  Alheia  «muitos  homens  de  talento  e- 
•spirito,  que  escrevem  com  as  mãos  e  pensam  com  a  cabeça.» 
—  Toda  a  coicrespondencía  poderia  ser  dirigida  para  a  rua 
do  Riachuello^  43^ 

«  .  .  .  falar  da  vida  alheia  (diz  A  Vida 
«  Alheia  em  seu  programma)  é  um  métier  smart  e 
c  agradável,  cultivado  com  prazer  em  todas  as  cias- 
«  ses  e  em  toda  a  parte  do  m^ndo  onde  a  gente 
«  mais  di&tincta  o  pratica. 

«  O  mexerico  exerceu  sempre  tão  grande  fas— 
«  cinação  sobre  os  mortaes,  que  para  ouvir  fallar- 
«  do  vinho  o  taverneiro  deixa  a  tasca  ás  moscas,  o. 
«  padre  esquece  suas  obrigações  e  o  seu  breviário, 
e  o  medico  os  seus  doentes  a  agonisarem,  o  ama--> 
c  nueose  o  oíHcío  apenas  começado,  o  cosinheiro 
«  deixa  a  gordura  queimar  nas  caçarolas  e  todo  a 
«  mundo  se  acerca  do  fallador  com  uma  curiosidade 
c  irresistível. 

A  Viifti  Alheia 

«  pois,  que  se-  propõe    a    apanhar  em    flagrante    os. 
%faits  divers  e  os  escândalos,  daa  ruas  e     commen^ 
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«  tal-08,  com  maÍB  ou  menos  verve  e  huniour,  nas 
«  suas  eoluinnas  francas,  desfralda  hoje  aos  ventos 
«  da  Paulieéa  a  soa  rubra  bandeira  cujo  lemma  é 
«  rir  e  fazer  rir  os  outros  a  custa  dos  rediculos  do 
c  próximo. 

A  Vida  alheia  cultivava  o  espirito  pornograpbico  mcjce- 
ricando  a  vida  alegre  dos  bordeis  dourados  ;  res])eito  ás  ar- 
tes, era  dicidída  e  incondicional  admiradora  da  plástica  fe- 
minina e  em  todas  as  suas  edições  appareciam  duas  ou  mais 
reproducções  photographicas  de  mulheres  em  trajes  .  .  .  pa- 
radiziacos. 

A  primeira  ediqào^  anno  primeiro  à*A  Vida  Alheia,  cir- 
culou a  12  de  Novembro  de  1908. 

DuíENSÕE»  E  FORMATO :  33  X  '^^j  ^^^  '^  psgiuas  a  3 
columnas. 


1295  —  CA'  E  LA'.  —  Semanário  illustrado,  litterario  e 
noticioso.  —  Propriedade  de  uma  em  preza.  •-  Redactores  e 
collaboradores,  diversos.  —  Administração^  redacção  e  officinas, 
Largo  Santa  Ephigenia  n.  8. 

«  O  nosso  programma  é  simples,  diz  o  Cd  e  Lã 
€  ao  apresentar  ao  publico,  poremos  os  nossos  leito- 
«  res  ao  par  dos  maiores  e  mais  sensacionaes  acon- 
«  tecimentos  que  se  derem  no  orbe,  fornecendo  ao 
c  mesmo  tempo  uma  leitura  agradável  e  despreten- 
c  ciosa  e  offe recendo  toda  a  semana  ao  publico  um 
«  jornal  com  illustrações,  que  esteja  ao  alcance  de 
«  todos. 

A  primeira  edição  do  Cá  e  Lá  appareceu  a  14  de  No- 
vembro de  1908. 

DiMENSõus  E  FORMATO  :  fasciculo  de  24  X  ^3i  com  8 
paginas  a  3  columnas  imtercaladas  de  illustrações  photogra- 
phicas. 


.  1295  —  LA  VITA  ITALIANA  NEL  BARZILE.  —  Qui 
il  solco,  qui  la  spica  !  —  Orgam  da  colónia  italiana  e  pu- 
blicação destinada  ás  famílias.  —  Propriedade  e  redacção  de 
N.  Ancona  Lopez.  —  Direcção  e  administração  á  rua  Xavier 
de  Toledo,  58. 

O  primeiro  numero,  anno  1.*,  de    La     Vita    circulou    a 
21  de  Novembro  de  19Ó>^. 

DniENSôEB  E  FORMATO  :  38  ^  53,    com    4  paginas  a  5 
columnas. 
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1297  —  O  IMPARCIAL.  —  Hebedomadario  de  appa- 
recimento  aos  domingos,  redigido  por  Arlindo  Leal  e  Eurico 
Teixeira :  adoptava  por  epigraphe  a  conhecida  phrase  de 
Lauro  Sodré : 

«  A  imprensa  hade  ser  sempre  a  grande  um~ 
«  bella  protectora  dos  direitos  e  das  liberdades  dos 
«  povos.» 

Toda  a  correspondência  destinada  a'  O  Imparcial  deveria 
ser  endereçada  para  a  caixa  postal,  419  ou  rua  Bom  Retiro, 
19,  onde  eram  iostalladas  a  redacção  e  oificinas. 

Na  enunciação  do  s*  u  programma,  promettia  O  Impar^ 
ciai  «  ser  o  reflector  puríssimo  da  verd<^de,  a  palavra  trant— 
formada  em  éco  da  multidão  aaonyma,  desvalida,  paciente, 
irresoluta  e  murmurante ;  seria  a  voz  poderosa  de  todos  os 
clamores,  o  rebate  majestoso  das  revoltas  do  povo  humilhado 
e  perseguido !  » 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'  O  Imparcial  foi 
distribuído  a  1^13  de  Dezembro  de    1908. 

Dimensões  e  formato  :  40  X  ^^>  ^^^  ^  paginas  a  <» 
columnas. 

1298  —  A  ECONOMIZ ADORA  PAULISTA.  —  Orgam 
de  propaganda  da  associação  mutualista,  A  Economizadora 
Paulista  —  Caixa  Internacional  de  Pensões  Vitalícias.  O  nu- 
mero 12,  anno  2.'',  único  que  conhecemos  desta  publícaç&o, 
traz  a  data  de  1909. 

Dimensões  b  formato  :  folheto  de  23  X  ''^-?  ^^^  ^  P*~ 
i^inas  a  3  columnas. 

1299  —  O  GATILHO.  —  Orgam  do  Tiro  Brasileiro  de 
S.  Paulo,  n.  2  da  Confederação  do  Tiro :  publicação  semanal. 
Redacção :  rua  do  Carmo  n.  20  (sobrado). 

Eis  o  seu  programma  : 

Em  continência. 

«  Nessa  posição,  como  ordena  a  boa  di^ciplina^ 
«  aprfseatamo-no3  aos  nossos  ^llegas  do  periodismo 
«  do  Paiz,  a  todo^,  sem  distincção  de  ide^l  ou  par- 
«  tido,  com  a  nossa  cordeal  saudação. 

«  Cumprido  esse  dever  de  educação,  nas  linhas 
«  que  seguem  dir-se-á,  succintamente,  a  que  vimos, 
c  quaes  os  nossos  intuitos,  o  nosso  programma  em  fim. 
«  Será  o  Gatilho  o  orgam  da  Linha  de  Tiro  Bra- 
«  zileiro,  n.  2  da  Confederação  do  Tiro  Nacional. 
«  Suas  columnas  serão  o  vehiculo  para  os  sócios  da 
«  mesma  linba  e  para  todos  que  tenham  interessa* 
«  no  assumpto,  da%  mais  completas  informações  com 
c  referencia  a  sociedade  ;  defenderão  os  seus  direitos ; 
«  procurarão  fomentar  o  seu  desenvolvimento  e  pro- 
«  grtsso. 
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9  Entretanto,  a  par  dessa  face  directamente  útil 
«  á  Linha  de  Tiro,  teni  o  Gatilho  outra  face  jocosa 
«  e  satjrica,  em  que  se  trocarão,  com  leve  espirito, 
«  factos  e  cousas  internas  ou  externas  á  sociedade 
«  de  que  é  orgam,  mas  mantendo  sempre  a  nobre 
«  pauta  que  se  deve  impor  toda  a  publicação  alegre  : 
«  fazer  lir,  sem  magusr :  tioçar,  sem  oifender. 

O  primeiro  numero,  snno  l."",  d' O  Gatilho,  corresponde 
ao  dia  22  de  Dezembro  de  1908. 

DiMBNSõBB  B  FORMATO  :  23  X  33,  com  4  paginas  a3  co- 
lumnas. 


1300  —  A  faísca.  —  Quinzenário  de  Santa  Cecilia.  — 
Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  lua  S. 
João  n.   40^. 

Em  sua  segunda  ediç&o,  anuo  primeiro,  distribuida  a  10 
de  Janeiro  de  1909,  promettia  A  Fa*sci.  pa|par  a  periódico 
semanário,  de  Março  em  diante,  «conforme  o  respectivo  termo 
assignado  na  Prefeitura.» 

DiMBNSòss  ■  formato:  23X3^)  ^^^  ^  piginas  a  4  co- 
lttmna«. 


1301  —  VOZES  DO  CARMELO.  —  Periódico  publicado 
pela  Ordem  Terceira  do  Carmo  com  permissão  da  aitoridade 
diocesana. — Redactor,  Monsenhardr.  C.  Passalacqua.  commis^a- 
rio  da  Ordem.  —  Typographia  Cardoso  Fillio  &  Comp.,  rua 
Direita,   35. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  uma  edição  ;  a  de 
n.  6,  anno  3.**,  distribuida  a  8  de  Dezembro  de  191^^ 

DiMBNSõES  B  FORM\TO  :  fasciculos  de  15  1/2  X  23»  com 
22  paginas  a  duas  columnas. 
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• 

1302  —  ITÁLIA  E  BR  ASILE.  —  Rivista  popolare  de- 
dicada specislmeute  agriuteresse  dei  «Lavoro»  e  dell«Immi- 
grazione  Rurale».  —  Publicação  mensal,  ledigida  em  italiano 
e  dirigida  pelo  cavalheiro  Domenico  Rangoiú :  distribuía -se 
no  Rio  Janeiro  e  em  S.  Paulo.  —  Eserlptorio  de  redacção  e  ad- 
ministração :  Avenida  Luiz  António,  40,  S.  Paulo  e  rua  D. 
Luiza,  5,  Rio  de  Janeiro. 

O  único  exemplar  que  conhecemos  desta  publicaç&o  cor- 
responde ao  fascículo  l."",  anuo  2.^  de  Janeiro  de  1910. 

Dimensões  b  formato  :  fasci<)^los  da  l€  X  *^*^}  ^^^  ^ 
paginas  a  uma  e  duan  columcas. 

Ainda  em  1913  diâtribuia-se  esta  publicação,  obediente 
ao  primitivo  programma,  mas  tendo  jà  supprimido  £eu  escri- 
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ptorio  do  Rio  de  Janeiro  e  mantendo,  conjuntamente  com  o 
de  S.  Paulo,  outro  em  Bolonha,  Itália,  á  Via  Castagnole,  6. 


1303  —  A  MAÇONARIA  NO  ESTADO  DE  S.  PAULO. 
—  Revista  maçónica  illustrada  e  de  propaganda,  fundada  em 
1909  sob  os  auspícios  do  G.-.  Or/.  de  S.  Paulo.  —  Director 
proprietário,  António  Giusti.  —  Redacção  á  rua  da  Gloria  n. 
129.  —  Caixa  Postal  535. 

Publicava-se  A  Maçonaria  mensalmente  :  os  únicos  exem* 
piares  que  conhecemos  desta  publicaç&o  pertencem  á  primeira 
e  a  9.*  edição,  anuo  V,  que  circularam  respectivamente  em 
Janeiro  e  Setembro  de  1915.  A  ediç&o  deste  ultimo  mez 
publicou  um  bom  retrato  acompanhado  de  traços  bio- 
graphicos  do  Vea.*.  da  Ben.-.  Loj.*.  Amizade  e  6.'.  Cav.-. 
de  Elog.*.  de  Kadosch,  coronel  Paulino  Moniz. 

Dimensões  e  formato  :  fascículos  de  23  l/2gX  '^^y  ^™ 
16  paginas  a  duas  columnas. 


1304  —  IL  RIBELLE.  —  Periódico  quinzenal  libertário, 
redigido  em  italiano  por  Luigi  Cagaetta  e  administrado  por 
Zefieríno  Oliva.  —  Escrip tório  da  redacção  á  rua  da  Assem- 
bléa  u.  28. 

A  epigraphe  de  11  Ribelle  era  : 

«  A  nulla  valse    la    dominazione  perche  la  ri— 
«  volta  scattó  dal  cuore.» 

seu  grito  de  guerra  : 

«  Dourmienté,  desta  tevi  !  E'  Tora . . . 

O  primeiro  numero,  a  ano  primeiro  de  II  Ribelle  foi  dis- 
tribuído a  l.°de  Janeiro  de  1909. 

Dimensões  e  formato  :  16  1/2  X  37  1/2,  com  4  paginas 
a  4   columnas. 


1305  —  ESTRELLA  DO  MAR.  -» Revista  mensal  Ulus- 
trada  da  Congregação  MarianuA  de  S.  Paulo  e  ergam  das  Con- 
gregações Mariannas  do  Brazil. — Typographia  das  Escolas  Pro- 
fissionaes  Salesianas.  —  Redacção  na  Igreja  de  S.  Gronçalo. 

O  único  exemplar  que  conhecenos  da  E»trella  pertence 
ao  fascículo  43.  anuo  V,  tomo  V,  distribuído  a  l."  de  Ja- 
neiro de  1913. 

Dimensões  e  formato  :  fascículo  de  16  X  ^^i  ^^^  ^ 
paginas  a  duas  columnas. 


13  6  —  LE  MASCHERE.  —  Semanário  redigido  em  ita- 
liano e  de  apparecimento  aos  sabbados.  —  Redacção  e  admi- 
nistração á  rua  da  Conceição  n.  380. 
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Desta  pablicajçào,  conheceiaos  apenas  a  6/  ediçào,  anno 
primeiro,  distribuída  a  6  de  Março  de  1907. 

DiMEKSõics  £  FORMATO :  39  X  ^^?  ^™  '^  pagioas  a  5  co- 
lumnas. 


1307  —  A  REPUBLICA.  —  Jornal  da  noite,  orfçam  de- 
mocrático e  poptdar  redigido,  dirigido  e  de  propriedade  de 
Arth^r  Mon'eiro.  —  Redacção  e  administraç&o,  rua  do  Dr. 
Falcào,  43. 

Resumindo  a  enunciaç&o  do  seu  programma,  prrmettia 
Â  Rf publica  ser,  no  seio  da  imprensa  paulistana,  «um  mo- 
desto mas  devotado  cooperador  do  pro^rresso  do  rico  e  adean- 
tado  Estado  de  São  Paulo,  em  suas  notáveis  e  complexas 
manifestações.» 

A  primeira  ediç&o,  anno  primeiro  d'^  Repnhlira  foi 
distribuída  ^  1  de  Fevereiro  de  1909. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO :  48  X  ^^t  ^^^  ^  paginas  a  8 
columnas. 


1308  —  O  AUTOMÓVEL.  —  Orgam  das  Garagens  Re- 
unidas á  ma  Florêncio  de  Abreu  n.  IH,  S.  Paulo.  —  Eklitores» 
proprietários;  Olivieri  &  Bonadei. 

DiMBNSÔES  B  FORMATO:  38  X  ^^  V*^*  ^^^  ^  pAgiuas  a 
5  columnas. 

O  n.  1,  anno  1.*,  appareceu  a  9  de  Fevereiro  de  1909. 


1309  —  O  ESTUDO.  —  Revista  mensal,  orgam  df  s  alum- 
nos  do  curso  preliminar  da  Escola  de  Commercio  '^Alvares 
Penteado'*,  dirigido  por  J.  de  Guglielnio  Netto,  Guilherme 
de  Abreu  e  Hilário  Millan.  —  Toda  a  correspondência  relativa 
ao  jornal  devia  ser  dirigida  á  redacção,  rua  Capitão  Salomào 
n.  26.  —  Typographia  Heitor  Rossi,  rua  Dr.  Falcào,  24. 

A  ediçào  inicial  d' O  JEví? w/o  circulou  em  Março  de  1909. 

DiMBNSòBS  B  FOBMATO  :  fasciculos  de  16  X  23  1/2,  com 
8  paginas  a  duas  coTumnas. 


1310  — DIÁRIO  DA  MANHA.  —  Orgam  independente, 
redigido  j)or  Manoel  Baptista  Cepellos,  redactor-chefe,  e 
Francisco  de  Castro  Lagreca,  redactor-aecretario.  —  Redacção 
e  officinas,  Avenida  Rangel  Pestana,  114. 

O  programma  do  Diário  âa  Manhã  era  zelar  dos  inte- 
resses po^  ulares  do  bairro  do  Braz :  «  sem  dependência  de 
c  ordem  alguma,  livre  c^mo  a  opinião  publica  (affir- 
c  mava  elle  em  seu  artigo  programma)  surge  no 
c  meio  desta  rumorosa  colmeia  de  trabalho,  que  é 
«  o  bairro  do  Braz.  Aqui  assentamos  a  nossa  tenda, 
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«  aqui  empregaremos,  sem  desfallecimentos  e  sem 
«  tréguas,  a  melhor  das  nossas  energias  afim  de  qae 
«  esto  operoso  recanto  da  Capital,  ennegrecido  pelo 
«  fumo  das  industrias,  n&o  continue  a  jazer  no 
«  injusto  abandono  em  que  o  vemos,  atirado,  como 
«  um  burgo  podre,  para  aquém  da  Várzea  do  Carmo. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Diário  veiu  a 
lume  a  25  de  Mar<;o  de  1909. 

DiHENbòES  E  FORMATO :  49  X  65,  com  4  paginas  a  7 
columnas. 


1311  —  0  METHODISTA.  —  Orgam  literario-religioso 
da  Liga  Epworth  de  S.  Paulo,  publicação  mensal  redigida 
por  Frederico  Martins  e  António  Campos.  —  Sua  divisa  era 
o  conceito  evangélico : 

«  Tudo  quanto  fizeres,  fazeo   conforme  as  tuas 
«  forças.» 

Kedacçfio :  Largo  7  de  Setembro,  8. 

Era  do  programma  d' O  Metliodista  commentar  os  tópicos 
escolhidos  para  os  cultos  devocionaes  das  diffarentes  Ligas 
religiosas,  e,  sobretudo,  desenvolver  a  propaganda  em  favor 
da  erecção  de  um  novo  templo  methodihta  em  S.  Paulo. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  d'  O  Methodista,  foi 
distribuida  a  15  de  Abril  de  1909. 

Dimensões  e  iormato  :  22  X  ^^i  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1312  —  A  GARGALHADA.  —  Semanário  humorístico, 
litterario  e  illustrado,  de  propriedade  e  redacção  de  diverscs: 
publicava-se  ás  quartas-feiras. 

Typographia  do  (ilobo — Ladeira  da  Memoria  n.  7. 

Toda  a  correspondência  relativa  á  Gargalhada  devia  ser 
endereçada  ao  sr.  Christovam  Torre?,  á  Ladeira  da  Taba- 
tinguera  n.  32.  • 

Appareceu  o  primeiro  numero  deste  jornal  a  21  de 
Abril  (qusrta-leira)  de  1909  :  sua  illustração  não  passava  de 
6im[>les  vinhetas. 

Dimensões  b  formato  :  32  X  ^'^i  <^^™  ^  paginas  a  5 
columnas. 

Texto  :  humorismo,  ensaios  de  litteratura,  e  annuncios. 

A  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  possue  um  exemplar  do  citado  n.  1. 


1313.  —  O  DIA.  —  Publicação  diária  dirigida  por 
Teixeira  dos  Santos.  —  Redacção  e  administração  á  lua 
José  Bonifácio,  47. 
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Orgain  republicano  mas  livre  das  poias  do  parcialismo, 
patrocinaria  toda  e  qualquer  causa  cimentada  pela  Eazào, 
pelo  Direito  e  pela  Justiça :  «todo  o  povo,  princip«  Imente 
as  classes  pobres  e  trabalhadoraF,  encontraria  cm  suas  co- 
lumnas  franco  auxilio  e  guarida  sincera  para  combater  alti- 
vamente a  prepotência  offensora  e  a  villanagem  cruel.» 

Circulou  o  primeiro  numero,  anno  primeiro  d* O  Dia  a 
11  de  Maio  de  1909. 

Dimensões  e  formato  :  48  X  ^'^^  ^^^  ^  paginas  a  7 
columnas. 

1314.  —  A  IDP]A.  —  Orgam  humoristico,  literário  e 
noticioso  dos  alumnos  do  Gymnasio  Macedo  Soares.  —  Pu- 
blicação mensal  dirigida  e  de  propriedade  de  diversos.  — 
Redacç&o  á  rua  do  Arouche,  28,  para  onde  devia  ser  dirigi- 
da toda  a  correspondência.  —  Typographia  Poc&i  &  Weiss, 
Largo  do  Àrouche  n.  1, 

A  Idéa  surgiu  em  1909,  não  sabemos  em  que  niez,  ten- 
do distribuido  durante  o  anno  apenas  três  Aumeros  em  for- 
mato commum  de  jornal,  a  4  paginas :  o  numero  4  foi  dis- 
tribuido em  Maio  do  anno  seguinte,  em  formato  de  revista, 
nas  dimensões  de  16   X   24,  com  12  paginas  a  duas  columnas. 


1315.  -•  A  ALVORADA.  —  Orgam  do  Grémio  Literário 
«Silvio  de  Almeida».  —  Redacção  á  alameda  Ribeiro  da 
Silva  n.  28.  Era  jornal  de  feição  puramente  literária  e  dt^ 
exclusiva  collaboração  dos  alumnos  do  «Gymnasio  Silvio  de 
Almeida». 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  á^A  Alvorada,  vindo  a  lu- 
me a  13  de  Maio  de  1909,  estampa  collaboração  do  dr. 
Silvio  de  Almeida,  de  d.  Presciliana  Duarte  de  Almeida, 
de  João  A.  d'01iveira  Sobrinho,  Aureliano  Leite,  Zacharias 
Franco,  Nicolau  Tolentino,  M.  Navarro,  J.  O.  Figueiredo, 
André  C.  Maurano  e  Paulo  Braga. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^>  ^^^  '^  paginas  a  3 
columnas  #       

1316.  —  O  PANTHEON.  —  Semanário  illustrado.  — 
Directores  ;  Silvino  Bricidio,  Galdino  de  Britto  e  Hugolino 
Figueiredo :  secretario ;  Ismaf  1  Loureiro.  —  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  a  Silvino  Bricidio,  no  escripto- 
rio  da  redac(;ão,  á  rua  S.  João,  139. 

O  Pantheon  promettia,  em  seu  artigo  de  apresentação, 
«dedicar-se  ao  engrandecimento  desta  adorada  terra  de  tra- 
dições, nobilitando  as  classes  merecedoras ;  propagando  es 
feitos  dos  verdadeiros  patriotas,  ^  fazendo  um  estudo  compa- 
rativo do  nosso  progresso,  para  assignaUr  nais  uma  pagina 
da  nosFa  historia.  As  artes,  o  commercio,  a  industria  e  a 
lavoura,  achariam  nas  columnas    d' O  Puiiiheon    acolhimento 
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e  margem  para  sua  expansào,  segundo   o    caracter  indepen-* 
dente  do  ])eriodico.» 

O  primeiro  nuraei*o,  auno  1.^,    d' O  Pantheon  apparecea 
a  20  de  Maio  de  1909. 

Dimensões  e  formato:  fascicalos  de  19  X  ^^'^^  ®^™  20 
paginas  a  duas  columnas. 


1B17.  —  A  CHALEIRA.  —  Jornal  humorístico:  appa* 
recia  aos  sabbados.  —  Redacção  á  rua  Boa  Vista  n.  18,  sala 
n.  6.  —  Caixa  do  correio,  821. 

«  Son  chaleira,  isto  é  verdade, 

<c  Mas  nobre  de  geração, 

<£  Tenho  filhos  pela  Rússia 

«  Tenho  irmãos  pelo  Japão.  ^ 

^    «  Por  toda  a  parte  do  inundo  ; 
«'  A  minha  familia  está 
«  E  no  Brazil . . .  nem  se  fala  . . . 
«  Do  Rio  Grande  ao  Pará. 

«  Meus  parentes  trabalhando 
^<  Andam  a  vida  a  arranjar 
«  Mas  eu  cá . . .  nem  vocês  julgam 
«  Como  me  devem  tratar. 

«  Tenho  filhos  empregados 
«  Pelos  ])alacios  reaes ; 
c  Tenho  no  liarem  da  Turquia 
«  Dez  mil  filhas   naturaes. 

«  Por  isso  . . .  vejam  senhores 
«  Como  é  que  vão  me  tratar, 
«   Pelo  meu  bico    faceiro 
«  Muita  agua  inda  hei  de  soltar. 

«  Não  sou  de  fogão  de  pobres, 

«  Nem  venho  esmolas  ])edir ; 

«  Tenho  esperança  na  Vida, 

«  Muita  crença  no  Porvir. 

«  Eu  sou  chaleira  vaidopa 
«  í^ual  outra,  eu  creio,  não  ha 
«  Sei  historias  I . . .    Nem  calculam 
«  (Quantas  cousas  sei  eu  cá. 

-ri  Chaleira  tirou  o  seu  nome  do  verbo  chaleirar^  neo- 
logismo muito  em  voga  em  1909  e  que  na  gíria  do  jornalis- 
mo humorístico  era  synonymo  de  eyigrossar,  adular,  etc. 
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O  primeiro  numero,  anno  l.'*  á'A  Chaleira  aj>pareceu  à 
29  de  Maio  de  1909. 

Dimensões  e  formato  :  32  1/2  X  ^9»  coi»  ^  i>agina8  a 
'4  columiias. 

1318.  —  O  TEMPO.  —  Diário  vespertino,  a  principio 
imparcial  em  politica  e,  depois,  francamente  adepto  da  can- 
didatura Ruy  Barbosa  á  Presidência  da  Republica.  —  Dire- 
ctor Irmael  de  Barros.  —  Redacção  e  administração  á  rua 
de  S.  Bento,  21. 

Defender  com  delicaçilo  os  interesses  do  povo,  dizer 
■das  cousas  com  lealdade  ;  criticar  imparcialmente  os  actos 
•dos  governantes  c  pregar  com  devotamente  es  princijúos  de- 
imocraticos,  era  o  pro^^ramma  d' O  Temp^, 

Primeira  ediçào,  anno  primeiro,  a  15  de  Junho  de  1909. 

DiMEKSõBS  B  FORMATO  :  48  X  ^^j  ^^^  ^  pftg-inas  a  7 
«columnas.  ^ 

1319.  —  o  GY^rNASTAL.  —  Orgam  ios  gyinnasianos 
sle  S.  Paulo.  —  Director,  J.  F.  Graziano.  —  Era  redigido 
|)or  alumnos  do  Gjmuasio  do  Ei^tado  e  ap[)arecia  mensal- 
mente. —  Toda  a  correspondência  devia  ser  diriírida  para  a 
rua  Marechal  Deodoro,  40. 

O  numí-ro  3,  aono  primeiro  d' O  Gymnasial^  ciiculou 
■em  Agosto  de  1909 :  dá  noticia  da  ex4)08Íçao  periódica  de 
trabalhos  arti**ticos  levada  a  eíTeito  nesse  mez  e  anno  pelos 
alumnos  do  Gymnasio  do  Estado,  fazendo  referencias  elogio*^ 
sas  aos  desenhos  d<e  figura  executados  por  Freitas  Júnior, 
Welson  Vieira,  Maurício  Hess,  José  Lopes  e  Fonseca  Cabral, 
•e  inseriu  um  ligeiro  e  interessante  conto  —  A  (*oruja  — 
Ifirmado  por  Mariano  Mattoso,  em  que  o  bello  talento  deste 
mallogrado  moço,  destinado  a  um  âm  [>rematnro  e  desastro-^ 
«o,  já  se  revelava  promissoramente. 

Dimensões  e  formato  :  24  1/2  X  ^*^9  ^^"^  ^  paginas  a 
3   columnas.  

1320  —  CORREIO  DO  CONGRESSO.  -  Orgam  do  Con- 
fesso Brasileiro  de  Estudantes,  reunido  nesta  Capital  em 
Julho  de  1909  :  teve  apenas  duas  edições,  a  primeira  a  VÁ 
•e  a  segunda  a  23  daquelle  mez. 

«O  Correio  do  Congresso^  diz  a  redacç&o  em  *eu  pri- 
•meiro  -artigo,  terá  o  destino  do  Congresso  de  Estudantes,  que, 
•como  todos  os  outros,  brilhará  apenas  por  um  momento. 

Vimos  sempre,  continua  o  Correio^  que  a  utilidade  magna 
•dessa  assembléa  era  o  despertar  o  sentimento  de  solidarie- 
dade entre  os  moços  das  nossas  escolas ;  e  da  approximação 
<la  estudiosa  mocidade  brasileira  muito  devemos  esperar,  em- 
4N>ra  da  permuta  das  ideias,  da^^roca  dos  ensinamentos  e  da 
transmissão  de  doutrinas  sabias,  os  effeitos  salutares  estejam 
nuiito   longe. 
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Nào  traçamcs  programma,  á  veiha  moda,  para  que  nào 
uos  taxassem  de  iucoherentes  ou  uos  censurassem  amauhã.  se 
por  quaesquer  motivos  tivéssemos  que  lhe  impor  alterações. 

A  redacção  do  Correio  d'j  Conf/resso  dá  plena  liberdade 
aos  seus  collaboradores». 

A  segunda  ediçào  do  Correio  publicou  scb  o  titulo  —  Inda 
uma  veZy  —  uma  interessante  adaptaç&o,  pelo  então  estudante 
Arnaldo  Porchat,  do  bellissimo  soneto,  «As  Pombas»,  de  Ray— 
mundo  Corrêa. 

«  Vem  o  primeiro  á  fr<)nte  da  bancada... 
«  O  segundo...  o  terceiro...  emfím  centenas 
«  De  académicos,  vêm  chegando,  apenss... 
«  Reune-se  em  Congrfss'*,  a  rapaziada... 

«  Depois,  quando  a  festança  é  terminada, 
«  Entre  m aguas  geraes  e  tantas  pennas, 
«  Batem  elles,  então,  almas  serenas, 
«  Da  velha  escola,  a  conhecida  estrada. 

«  Assim  as  amisades  se  entabolsm, 

«  Tão  sinceras,  tão  meigas  que  consolam, 

«  De  todos  nós,  os  jovens   corações ! 

«  E  os  moços  voltam . . .  mas  as  amizades 
«  Florescerão,   cobertas  de  saudades 
«  Das  bellas,  gentis  delegações  . . . 

Dimensões  b  formato  do  Correi) :  26  X  ^^>  ^^™  ®  P*~ 
ginas  a  4  columnas. 


1321  —  O  ASNO.  —  Jornal  semanário  humorístico.  Re- 
dacção o  administração  á  lad.  de  Santo  Amaro  n.  9- A.  Não 
mencionava  a  typographia  em  que  era  impresso  nem  os  nomes 
dos  seus  redactores,  entretanto,  toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  para  a  rua  Cous.  Ramalho  n.  156  a  Adolpho 
Blasis,  evidentemente  um  pseudonymo. 

O  Asno  <í  não  escouceava  a  dignidade  alheia  nem  fazia  do 
deperito  dos  tolos  ou  velhacos  a  sua  bandeira  de  combate 
e  tampouco  poria  a  mostra  a  calva  de  quem  quer  que  fosse  »  : 
apenas  procuraria  proporcionar  a  seus  leitores  alguns  mo- 
mentos de  innocente  chocarrice  que  lhes  servisse  de  alUvío 
e  refrigério  ao  cansaço  dos  labores  quotidianos. 

Publicava*se  ás  quintas -feiras :  o  primeiro  numero  veiu 
a  lume  a  29  de  Julho  de  1909. 

Dimensões  e  formato  :  32  X  48,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 

Texto  :  artigos  humcriícicos,  anedoctas,  pilhérias  e  an- 
nuncios. 
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1322  —  O  BRA.SIL.  —  Jornal-revista  de  literatura,  Bcien- 
ci8,  sport  e  propag'aoda  nacioDal,  dirigido  por  Jo&o  Climaco  v 
José  Augusto  de  Oliveira :  era  qniuzenario  e  apparecia  sem 
compromisso  politico,  dedicando-se  especialmente  á  propa- 
ganda nacional. 

Toda  a  correspondência  devia  ser  díiigida  para  a  rua 
Santo  Amaro  n.  50. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d* O  Brasil  veiu  a 
lume  a  4  de  Agosto  de  1900. 

DíHBKSÕ£8  B  formato:  fasclculos  de  16  1/2  X  ~^)  ^^^^ 
16  paginas  a  duas  columuas. 


1323.  —  O  BICHO.  —  Semanário  critico,  humoristico 
e  de  actualidades,  propriedade  da  empreza  dM  Vide  Mo- 
derna. —  Redacç&o  e  administraçno  á  Praça  A.  Prado  n. 
61  e  officinas  á  nm  Cap.  Salomão  n.  16:  redactores,  diver- 
sos. 

O  Bicho j  em  allusâo  ao  jogo  seu  liomAymo,  pernicio- 
samente injectado  na  massa  do  sangue  nacional  pelo  nunca 
assas  baUantdmente  celebrisado  fidalgo  ex-director  do  Jar- 
dim Zoológico  d)  Rio,  illu^trava  a  capa  de  cada  um  dos 
seus  números  com  a  reproducção  colorida  de  um  dos  25  bi- 
chos de  que  se  compõe  o  conhecidissimo  jogo. 

Apparecia  em  folhetos  de  12  a  16  paginas  a  duas  co- 
lumuas no  formato  de  15  X  23. 

«  O  seu  programma  era  <r  engrossar^  pegar  nos 
«  bicos  das  actuaes  e  futuras  chaleiras  e  pilheriar 
c  com  os  amigoi,  sem  os  oftender,  pira  assim  po- 
«c  der  cav2l-os  com  miis  facilidade,  fazendo  também 
€  alguma  fi[/iiroção, 

«  Apparecia  a''s  sabbados,  «antes  da  Inana»,  e 
«  promeitia  engrossar,  do  alto  de  suas  colui.inas,  a 
«  policia  a  começar  pelo  Kudge ;  felicitar  os  poli- 
«  ticos  por  intermédio  da  Commissão  Centrai ;  ca- 
«  var  com  •  Light  ao  menos  urras  viagens  de  meia- 
«  cara  nos  seus  ditos  duras ;  applaudir  os  artistas 
<r  e  pegar  nas  chaleiras  d*  s  emprezarios  theatraes 
«  para  obter  cartòi^s  permanentes ;  frequentar  o 
«  Bijou  pari  arranjar  nanorada  e  pr  >curar  por  to- 
«  da  parte  preparar  terreno  para   cavarão  futura. 

O  primeiro  numero,  anno  1."*  d' O  Bicho,  sahiu  a  4  de 
Setembro  e  o  quinto,  cremos  que  o  ultimo,  a  2  de  Outubro. 


1324.  —  O  VINTE  K  DÔIS  DE  lilAIO.  —  Orgam 
semanário  de  um  grupo  de  académicos  de  direito,  dedicado  á 
propaganda  di  candiiauira  do  marechal  Hermes  da  Fonseca 
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á  presidência  da  Republica.  Era  seu  director  o  bacharelan- 
do José  de  Sousa  Soares ,  e  collaboradores  os  estudantes  Âu- 
reliano  Leite,  Alexandre  de  Macedo  Soares,  Francisco  da 
Cunha  Junqueira,  Eugénio  Monteiro,  Nicolau  Fanuele,  Ma-* 
noel  Gomes  de  Oliveira,  Joào  Baptista  Leme  do  Prado, 
José  Nunes  da  Silva,  Serafim  Prates  Garcia,  José  de 
Alencar  Piedade,  Delphino  de  Toledo  Piza  e  Flor  Horácio 
Cyrillo. 

«  Apoiando  as  candidaturas  dos  srs.  Marechal 
«  Hermes  da  Fonseca  e  dr.  Wenceslau  Braz  para 
c  presidente  e  vice-presidente  da  Republica  no  fu- 
«  turo  quatriennio,  collocamo-uos  ao  lado  dos  re- 
«  publicanos  de  responsabilidade  do  regímen  o  que 
«  equivale  a  dizer,  que  viemos  lutar  ao  lado  do 
<c  povo,  cujos  direitos  seriam  vilipendiados  por  pro- 
«  cesso  politico  funesto,  se  a  Convenç&o  de  22  de 
«  Maio  nào  satisfizesse  a  sua  aspiraç&o.^ 

«  Desejamos  a  luta  no  campo  das  ideias.  Ac- 
«  ceitá8i-a-emos,  porem,  em  qualquer  terreno  visto 
«  termos  a  convicção  inabalável  de  n&o  estarmos 
«  enganados  pelo  falso  brilho  de  uns  sem  prinei- 
«  pios  sem  subsistência. 

Para  combater  O  Vmte  e  dois  de  Maio,  oppondo  á  pro- 
paganda hermista  no  seio  da  academia,  a  candidatura  civilista, 
outro  grupo  de  estudantes  fundou  o  periódico  —  A  Propa-- 
ganda  —  o  qual  iniciou  a  publicaç&o  cerca  de  um  mez  após 
o  appareci mento  do  seu  antagonista  politico. 

O  primeiro  numero  do  Vinte  e  dois  de  Maio  veiu  a 
lume  a  12  de  Setembro. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^i  ^^^  '^  paginas  a  4 
columnas . 


1325.  —  O  ALA.RME.  —  Semanário  politico,  critico, 
literário  e  noticioso  dirigido  por  Franklin  Ribeiro  Rego,  ea- 
criptnrarío  da  Delegacia  Fiscal  de  S.  l-aulo,  e  propriedade 
de  uma  associaç&o  anonyma.  —  Redacção  á  rua  da  Assem- 
bléa  n.  56.  Era  orgam  de  propaganda  da  candidatura  Her- 
mes á  presidência  da  Republica. 

O  4.*"  numero,  anno  1.""  d' O  Alarme  veiu  a  lume  da 
publicidade  a  29  de  Outubro  de  1909. 

Dimensões  b  formato  :  39  X  ^^7  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas. 


1326.  —  O  REPORTAR.  —  Orgam  hermista  dirigido 
por  Affonso  Ribeiro.  —  Redacção,  administração  e  offieinas 
á  rua  dos  Andradas,  17. 
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O  n.  4,  anno  primeiro,  único  qne  conhecemos  desta 
publicação,  circulon  a  4  de  Outubro  de  1909 . 

DiMBNSõBS  E  FORMATO :  39  X  ^^i  ^^^  ^  pa^Luas  a  6 
colnmnas . 


1327.  —  O  AMOR.  —  Semanário  litterario  familiar, 
editado  pelo  estabelecimento  graphico  «Mignon».  Eedacção  : 
travessa  do  Seminário  n.  14. 

«O  Amor  não  se  destinava  áquelles  que,  ávidos  sempre 
de  escândalos,  aguardavam,  impacientes,  a  occasião  de  rirem 
maldosamente  das  desgraças  dos  outros.» 

«Nào  entrava  nos  seas  fins  occupar-se  da  vida  alheia 
nem  tào  pouco  de  noticias  tristes». 

«O  seu  fim  era  ornar  o  espirito  dos  que  o  lessem,  in- 
strnindo-os  por  meio  de  trechos  escolhidos  dos  melhores  au- 
tores, que%do  passado,  quer  do  presente». 

Teve  vida  ephemera. 

O  primeiro  numero  d' O  Amor  sahiu  a*  17  de  Outubro 
de  1909  :  em  suas  colnmnas  encontram- se  poesias  de  Ca- 
mões, José  Bonifácio,  Francisco  Octaviano,  M.*^«  de  Seudery 
e  transcripções  de  trabalhos  litterarios  de  Bernardo  Guima- 
r&es,  Sotero  dos  Reis  e  Gastão  Neris. 

DiMBNSOES  E  FORMATO :  38  X  ^^)  ^^^^  ^  pagiuas  a  5 
columnas. 


1328.  —  A  RENASCENÇA.  —  Orgam  hermista,  i)ro- 
))riedade  do  Capit&o  Jo&o  Rosa  da  Cruz  e  redacção  de  An- 
tónio dos  Santos  Oliveira.  Escriptorio  da  redacção :  rua 
Hippodromo  n.  175. 

A  Eenascença,  diz  seu  antigo  de  apresentação,  é  or- 
gam destituído  de  preconceitos  soclaes,  alheio  ás  aleivosias 
politicas,  porem,  animado  por  vibrante  e  intenso  patriotismo, 
como  seja  o  de  pugnar  com  ardor  pela  candidatura  do  in- 
clyto  Marechal  Hermes  da  Fonseca  á  suprema  magistratura 
do  paiz. 

O  primeiro  numero,  anno  I,  d' A  Renascença,  que  temos 
presente,  veiu  a  lume  a  21  de  Outubro  e  o  segundo  a  l.'> 
de  Novembro  de  1909 

Dimensões  b  formato  :  35  X  ^^j  ^^™  ^  paginas  a  4 
columnas . 


1329.  —  A  LANTERNA  DE  DIÓGENES.  —  Orgam 
do  Centro  dos  Estudantes  Catholicos.  Jornal  de  propaganda 
popular  contra  o  Anti^Clericahsmo  e  a  Anarchia,  redigido 
por  Estudantes  Brasileiros  c  que  pensam  livremente,  porque 
têm  liberdade  de  pensar.  » 
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Tinha  por  epigraphe  esta  sentença    de    Louis  Veuillot : 

«  II  f&ut  arracber  le  masque  da  mensoDge, 
«  balafrer  le  pias  avant  pos&ible  la  face.  insolente 
«  de  Timpicte». 

O  primeiro  numero,  anuo  1.®,  de  29  de  Outubro  de 
1909  traz  em  sua  ])rimeira  pagina  a  seguinte  proclamaçfto 
que  corresponde  bem  ao  seu  programma  de  combate. 

«  BRASILEIROS! 

«  Sacudimos  o  jugo  infamante  do  liberticida 
«  Maçonismo,  Cosmopolita  e  Pagão,  da  seita  maldi- 
«  cta,  sem  Deus  nem  Pátria,  sem  Lei  nem  Grey  e 
«  do  tyranno  e  abjecto  livre  j^ensamento ! 

c  PATRIOTAS! 

«  Atlirmemos  ao  Mundo  Civilisado  qu^não  somos 
«  um  Paiz  conquistado,  que  nuo  estamcs  acampa- 
«  dos  ^bre  o  no^so  próprio  sólo,  berço  dos  nossos 
«  filhos,  tumulo  de  nossos  avós,  —  que  cilo  somos 
«  hospedes  em  nossa  casa ! 

«  PAULISTAS! 

«  Chamemos,  o  bem  alto  proclamemos :  O  Bra- 
«  zil  c  dos  Brasileiros  que  Dão  vào  buscar  a  pala- 
«  vra  de  frdem  uos  antros  sórdidos  onde  impera  o 
«  judeu  inglez  Nathan,  nem  nos  conciliábulos 
«  ignóbeis  do  Grand/.  Orient/.    da     rua  Cadtt.  — 

«  O  BRASIL  É  DOS  BRASILEIROS! 

«  E  o  Brp*il  é  catholico,  Livre  e  Autónomo». 
«  A  Lanterna  do  Dioírones  era  redigida  por  Angelo 
«  Sangirardi,  Pedro  Rodrigues  do  Almeida  e  oiitros 
«  sócios  do  «Centro  dos  Estudantes  Catholicos». 

Distribuiu  apenas  a  edição  inicial. 

Dimensões  e  formato  ;       X       j  com  8    paginas     a     4 

colam  nas. 

_— — .         t 

l;^30.  —  A  ESCOLA  MODERNA.  —  Publicação  meu-- 
sal  dirigida  pelos  professores  do  grupo  escolar  «Prudente  de 
^Foraes»,  Luiz  Cardoso  Franco,  Carlos  Lctito  e  Napoleão 
Maia.  —  Toda  a  corresp.  ndencia  devia  ser  dirigida  á  rua 
Affonso  P(Mina  n.  17,  residência  de  Cardoso  Franco.  —  Aa 
primeiras  j)aginas  d\4  Escola  eram  n  ser vadas  para  a  inserção 
de  artigos  doutrinários  firmados  pela  redacçilo,  ficando  as  de- 
mais colunrnas  á  dispoí-içào  dos  alumnos  do  curso  preliminar. 

Um  artigo  à\[  Escola  : 

«  Ha  dias  a  niíssa  bel! a  Escola  foi  honrada 
«  com  a  visita  de  um  uíso  narigudo  de  nessas  flo- 

«  restas.     Ki-ZQ  illnstre  personagem,    depois  de  as- 
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c  sistir  á  desfilada  dos  alumnos  e  das  gentis  se- 
«  nhoritas  percorreu  o  nosso  vasto  jardim,  indo  de- 
«  pois  assentar-se  cm  um  elevado  e  espaçoso 
«  throno  —  uma  bella  conífera  similhante  a  um 
«  pinheiro  macho  —  tendo  por  docel  um  ceu  de 
«  puro  c  fino  anil.  Ao  Napoleão  Maia,  que  é  o 
«  gerente  da  crchesfri  da  nossa  «Escola»,  dictou 
«  as  seguintes  amabilidades : 

O  nosfo  bom  professor 
Nào  íica  velho  nem  nada, 
E  Fabo  mais  que  doutor, 
Na  &ua  fértil  cruzada! 

C^twingucU 

«Âo  bom  amijQfo,  professor  Lotito,  elle  disse  lá 
«^em  sua  linguagem  de  caruivoro : 

Estás  por  aqui  também  V  # 
Bem  te  conheço  marreco... 
Áos  quatis  tu  davas  caça, 
Nas  terras  de  nho  Manéco»  ! 

<A's  professoras  ello  nada  disse.  Também  el- 
«  las  lhe  nílo  prestaram  atteução ! 

c  Ao  Cardo zo  também  implorou  perd&o  pelas 
«  íuas  culpai,  porque  o  acreditou  santo,  por  ter 
«  nascido  no  «Oratório». 

«  Ao  Petrocchi  elle  se  limitou  a  lançar  um 
c  olhar  sarcástico...  O  Petrocchi  é  estudante  de 
«  direito.     Os  quatis  não  gostam  dos  doutores... 

«Ao  Brito,  ao  nosfo  amigo  Britinho,  o  director 
«  da  «Escola^,  elle  atirou  um  beijo  de  agradeci- 
«mento.  O  Brito  tinha  impedido  que  o  seu  João, 
«  o  jardineiro,  o  magoasse.  E  á  criançada  perfila- 
<r  da  em  torno  da  grade  do  jardim  —  era  na  hora 
«  da  sahida  —  elle  gritava:  Eu  não  sou  raposa, 
«  não  sou  gambá,  sou  o  urso  das  mattas  do  Brasil». 

A  primeira  ediqão,  anuo  1."    ôl  A  hsco]a  Moderna    vciu  * 

a  lume  em  Outubro  de  1909. 

Dimensões  e  formato:  fascículo  de  IG  X  '^'^j    c<>"^  1^ 
paginas  a  duas  columnas. 


1:531  —  A  PROPAGANDA.  —  Jornal  semanário  de  dis- 
tribuição gratuita:  orgam  civilista  dos  estudantes  de  direito, 
redigido  pelo  académico  Floriano  de  Moraes. 

Diviza : 

«  Libertus  aut  nihil !  » 


I 
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O  artigo  de  fundo  com  que  ou.  2  d*^  Propaganda 
jibre  suas  columuas,  comera  pelos  penedos  que  em  seguida 
transcrevemos  e  que  deixavam  bem  antever  a  violência  a 
que  devia  attingir  com  a  approximaçAo  do  pleito,  a  luta 
pela  eleií^ào  presidencial  de  1,°  de  Mar<;o  de  1910. 

Eis  os  trechos  alludidos : 

«  A  repulsa  enérgica  e  vigorosa,  que  irrompe,, 
c  caldeada  na    corrente    crietallina  dos    sãos  princi- 

<  pios  democráticos,  contra  os  belligeros  corypheu5> 
c  á  mercê  do  Marechal  Hermes,  exclue  qualquer 
«  dubitaçào   sobre    a  vitalidade    moral  e    a  enfibra— 

<  dura  civica  do  povo  brasileiro. 

«  Enganaram-se  quando  o  suppuzeram  um  or- 
c  iranismo  já  inerte,    sem  vida,  despido  de  vontade 

<  e  deslavado    de  brio    em    que    pudessem  cevar  os 

<  olhos  dilatados  pela  cubica  e  o  ermo  %oraç&o  de 
c  hodiernos  phariseus. 

«  Mas  o  povo  ahi  está. 

<r  Eil-0  nas  praças,  nos  comicios,  na  imprensa 
r  sobranceiro,  consciente  do  seu  valor,  forte  —  forte 
«  uo  ^ea  pensamento,  inabalável  na  ])osiç2lo  assu- 
<:  mida  contra  os  cavadores  da  sua  ruina ;  eil-o 
c  como  uma  realidade  viva  e'  intelligente,  cheia  de 
c  niagestades,  na  reinvidicaçào  dos  seus  direitos,  a 
<r  cinselar  para  os  fastos  da  liberdade,  uma  dessas  pa- 

<  ginas  immorredouras,  irradiantes  pela  luz  que  Ibe 
c  derrama  a  sublimidade  da  própria  ideia». 

O  ]>rimeiro  numero  d'^  Pmpaganda  sahiu  em  Outubro 
de  1909. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  "^^j  ^ora  4  paginas  a  4 
eolumnas. 


1332  —  CHÁCARAS  E  QUINTAES  —  Revista  mensal 
illustrada.  dedicada  á  Horticultura,  Lacticinios,  Criação  de 
animaes.  Veterinária,  etc,  e  a  todos  os  interesses  da  peque- 
na propriedade  agricola,  e  editado  pelo  conde  Amadeu  A. 
Barbielliui .  —  Redacção  e  administracção,  a  principio,  á  rua 
José  Bonifácio,  17  e,  depois,  á  rua  Boa  Vista,  58. 

E'  uma  revista  preciosa  e  de  grande  valor  pratico  e,  da& 
publicações  do  género,  é  a  que  mais  se  approxima  do  pro-^ 
gramma  do  «Indicador  Paulistano»  orgam  da  Sociedade  de 
Agricultura,  fundado  em  S.  Paulo  em  1854,  de  vida  ephe^ 
mera,  mas  incontestavelmente  o  primeiro  jornal  paulista  que 
traçou  e  poz  em  execução  um  plano  racional  e  vasto  de 
orientação  e  auxilio  á  lavoura. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  da  Chácaras  e  Quin-- 
tae.^,  inseriu  a  data  de  1.°  de  Janeiro  de  1910,  mas  circulou 
*  1  de  Dezembro  de  1909,  tendo    porém,    distribuído,  ante- 
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riormentej  a  14  de  Outubro    desse  ultimo  anuo,  um  numero 
de  ensaio. 

D1MEK8ÔB8  R  formato:  faFcicuks  de  15  1/2  X  -^?  ^^^ 
90  a  100  paginas  a  doas  columnas  intercaladas  de  illustra- 
ções  elucidativas  photoprraphicae. 


133Í3  —  A  EVOLUÇÃO  AGRÍCOLA.  —  Revista  mensal 
da  Lavoura  redigida  em  ])ortuguez  e  francez. — Agricultura  — 
Industria — Commercio  —  Ngtes  agricoles  et  economiques  sur 
le  Brésíl.  —  Director  technico  ;  Gustavo  d'Utra  :  director  pro- 
prietário ;  George  Lion.  —  Redacção  á  AlaTeda  Qlette,  97. 
—  Typographia  Pocai  &  Weiss  ma  S.  Joào.  280. 

A  XLVI  ediçÂo,  anno  IV  á'Â  Eroluçdo,  circulou  em 
Abril  de  1913  :  é  a  única  que  desta  publicação  conhecemos. 

Dimensões  e  formato  :  brochara  de  23  X  ^^7  ^^^  ^^ 
paginas  a  9  columnas. 


1334  -  IL  PROGRESSO  ITALO-BRASILIAIíO.  —  Se- 
manário redigido  em  italiano,  illustrado,  de  propriedade  de 
Roberto  Capri.  —  Redactcr-chefe,  Ercole  De  Lorenzi.  —  Ge- 
rente-respoD sável,  F.  Citanna  Massara.  —  Rtdacçào  e  admi- 
nistração á  rua  Piratiniiíga,  138- A. 

O  único  numero  que  conhecemos  deste  periódico,  per- 
tence á  edição  43.*,  anno  2."*  e  foi  distiibaido  a  l.''  de  Maio 
de  191»  I. 

Dimensões  e  formato  :  49  X  ^'^j  ^^m  4  paginas  a  7 
columnas. 

1335  — IL  PASQUINO  COLÓNIA  LE.  —  Único  gior- 
nale  italiano  umoristico  com  caricature  di  attualitá  pubbli- 
cato  nel  Sud-America.  —  Redacção  á  rua  Boa  Vista  5,  pri- 
meiro andar. 

Semanário  illustrado  á  caricatura ;  delle  conhecemos 
apenas  a  III  edição,  anno  3,"*,  distribuida  a  19  de  Agosto 
de  1911.  • 

Dimensões  e  formato  :  34  X  47,  com  8  paginas  a  4 
columnas. 


133;-)-  O  DIÁRIO  DE  8.  PAULO.  —  Orgam  de  pro- 
pagauda  das  candidaturas  presidenciaes  levantadas  pela  Con- 
venção de  2'2  de  Maio.  —  Redactor-chefe.  dr.  Augusto  de 
Castilho :  redactor-secretario,  o  académico  Nicolau  Fanuele 
e  gerente  o  capitão  João  Athayde  de  Oliveira. 

O  Diário  franqueava  suas  columnas  á  todos  os  seus  cor- 
religionário, «não  só  para  o  servi^  de  propaganda  das  can- 
didaturas Hermes-Wencesláu  á  presidência  e  vice-presi- 
dencia  da  Republica,  como  para  «tudo  que  se  relacionasse 
com  o  movimento  politico  d©  opposição  á  administração  pau- 
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lista,  iniciado  e  fomentado  pela  chamada  Junta  Kepublicana 
de  S.  Paulo. 

O  primeiro  numero,  anuo  1.*  d'0  Diário  de  S.  PaulOy 
foi  distribuido  a  1.®  de  Janeiro  de  1910. 

Dimensões  e  formato  :  45  X  ^^j  <^on^  4  paginas  a  ft 
columnas. 

Aos  domingos  o  Diário  era  distribuido  ás  3  hfras  da 
tarde :  nos  dias  utcis  ás  7  da  noite. 


13a7  —  GAZETA  ARTÍSTICA.  —  Revista  quinzenal  de 
^íusica,  Literatura  e  Bellas  Artes.  —  Gerente,  José  Guzzi. 
—  Kedac(;ão  á  rua  Direita  n.  41.  —  O  n.  14,  anno  2.**,  que 
temes  á  vista,  circulou  em  Fevereiro  de  1911. 

Dimensões  e  forj.ato:  fasciculos  de  28X^1?  com  18 
paginas  a  duas  columnas  intercaladas  de  illusir^ões  photo— 
graphicas. 


1338  —  A  LUA.  —  Semanário  illustrado.  —  Redacção  c 
admiuistraçrio,  Praça  António  Prado,  palacete  Briccola.  Typ. 
11.  Rosenhain.  Iniciou  a  publicaçSo  em  Janeiro. 

Dimensões  e  iobmato  :  folheto  de  21X28,  cem  36  pa- 
ginas a  duas  columnas. 

Texto  :  Artigos  literários  e  humoristicos,  poesias,  noti- 
cias, abundante  reportagem  photographica,  caricaturas  por 
Yôyô ;  annuucios. 

N.  1  a  11  de  Junho. 


1339  —  GAZETA  DO  POVO.  —  Jornal  catholico,  a  prin- 
cipio, semanário  do  spparecimento  aos  sabbados,  e  presente- 
mente diário  da  tarde.  —  Redacção  e  administração  actuaes 
á  rua  11  de  Agosto  us.  7  c  7-A. 

Primitivamente  foi  a  Gi  zeta  redigida  pelo  dr.  João  Ri- 
bas d 'Ávila,  redactor-chí'fe,  e  Sebastião  ^íedeiros,  redactor 
secretario,  assumindo  mais  fard«í  o  cargo  de  redactor  o  iu- 
telligente  moço  c  apreciado  iutellectual,  sr.  Arthnr  Vieira 
Gomes  dos  Santfs:  hoje  obedece  o  orgam  eatholico  á  orien- 
taçflo  intellectual  do  illustre  orador  sacro  e  conhecido  pen- 
sador, cónego  dr.  Maufredo  Leite,  um  dos  mais  brilhantes 
ornamentos  do  clero  paulopolitano. 

Do  programma  da  Gazeta  do  Povo. 

A  Gazeta  do  Povo  vem  collocar-se  no  numero 
«  dos  bons  luctadcfi^es,  á  sombra  protectora  da  Igreja : 
«  amparados  jiela  couraça  irreductivel  das  veidades 
«do  christianismo,  como  catholicos  convictos,  stus 
«redactores    têm    fé    qne    podcrào    ccoptrar  —  seja 
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«  numa  infiina  parcella  —  jmra  o  bem  do  nosso  povo, 
«  para  o  futuro  feliz  da  ootsa  pátria. 

«  Dahi  se  dedtiz  todo  o  piogramina  desta  folha  ; 
<  pregoeira  das  verdades  de  que  é  depositaria  a  re- 
«  ligiào  oatholica,  pugnando  pela  consolidação  das 
«  bases  da  ordem  e  da  paz  social,  será  rempre  ca- 
c  I idosamente  intransigente  em  matéria  de  princi- 
«  pios  e  leal  nas  contendas  em  que  se  tenha  por 
«  ventura  de  envolver,  animada  sempre  de  vigilan- 
«  cia  e  zelo  pelas  obras  do  catholicismo,  que  sào 
«  obras  de  verdade  e  justiça.  Nfto  poderá,  pois,  nfto  sa- 
«  bera  manter  attitudes  dúbias  na  defesa  da  religião. 
«Assim,  combaterão  |  acato  indiferentismo  que  vai 
«  ganhando,  no  nosso  campo,  novos  sequasr  s.  Passes  se 
«  obstinam  em  negar  valora  imprensa  abertamente  ca- 
«  tliolica.  A  ella  antepõem  muitas  vezes,  cicundando 
«  d^  ^ympaihias  e  de  apoios  declarados  ou  occultos 
«  uma  outra  imprensa,  ostensivamente  sectária,  que 
«  ameaça  ou  descura  o  sagrado  patrigionio  dos  priu- 
«  cipios  religiosos.  Taiitos  annos  de  amarga  expe- 
«  ricncia  e  de  immensos  desastres,  tantos  annos  de 
«  energias  parai izada«,  de  entorpecimentos  ou  iu- 
«  cúria  commodista  nho  bastaram  ainda  para  illu- 
«  minar  o  espirito  a  todcs  os  catholicos  de  boa  vou- 
€  tade. 

«  Essa  tibiesa  pusillauime,  confcssamol-o,  i  Tio 
«  vai  bem  á  imprensa  catholica,  destinada  a  orien- 
«  tar  e  a  educar ;  n^o  condiz  com  a  tempera  ri- 
c  gida  de  combatente,  posta  ao  serviço  das  cauzas 
c  justas. 

<L  xVhi  está.  pois.  um  outro  ponto,  attrahindo  os 
«  nossos  cuidados  :  empenhar  todas  as  actividades 
« pela  restauração  da  sinceridade,  da  firmeza,  da 
«  coherencia  catholica,  sustentando  es  interesses  da 
«  tradição  religiosa  c  moral  do  povo  bratileiro,  que 
«  nunca,  como  hoje,  exigiram  uma  defesa  mais  ener- 
«  gica,  sincera  e  efíicaz. 

O  piimeiro  numero,  anno  primeiro  da  Gazeta  do  Plvo 
circulou  a  15  de  Janeiro  de  1910. 

Dimensões  e  formato  :  primitivamente,  34  X  4^»  com  i 
paginas  a  5  columnas  :  presentemente,  45  X  C^>  tambtm  com 
4  paginas  a  7  columnas. 

1340  —  LA  FOLLIA.  —  Gioroale  serio,  Ecritto  seu? a  sale 
esce  ogni  giovedi.  —  Redacção  e  administração  á  travessa  do 
Braz  41.  —  Gerente  responsável,  Giulio  Lubruco. 

€  Fior  di  gaggia 
«  Kende  il  mille  per  cento  la  reclomn 
«  Si  é  fatta  sul  giornale  La  FoUia, 
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Publicação  redigida  em  italiano  e  destinada  principal- 
mente á  reclame  commereial. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  circulou  a  7  de  Fe- 
vereiro de  1910. 

Dimensões  e  fokmato  :  33  X  ^^i  ^^"'  ^  paginas  a  5 
columnas. 

iOiO 

1341  —  A  FAKPA.  —  Semanário  artistico,  illustrado, 
humoristico  e  litterario,  de  propriedade  de  Mário  de  Sampaio 
Franco  e  Manoel  de  Queiroz  Aranha,  e  direcção  de  Octávio 
Pupo  Nogueira  e  Simões  Pinto.  Iniciou  a  publicação  a  9 
de  Fevereiro  de  1910. 

O  programma  d'^  Farpa  resumia-se  em  bandarilar 

«  o  ruminante  lerdo,  sonso,  immenso 
«  que  Toleima,  ou  Ridículo  se  clianA...» 

Texto  :  ai^gos  litterarios  e  de  humorismo,  poesias,  an- 
núncios  e  illustrações  photographicas ;  caricaturas  por  Pupo 
Nogueira. 

Dimensões  e  formato  :  Folheto  de  21  X  ^j  ^^^  ^- 
paginas  a  2  columnas. 

As  três  primeiras  edições  à'A  Farpa  foram  distriboidas 
a  9,  16  e  23  de  Fevereiro  de  1910. 


1342  —  0  RÁPIDO.  —  Orgam  dos  cRapidos»,  empresa 
brasileira  de  Mensageiros  de  Transportes.  —  Galeria  de 
Crystal,  11.  —  Folha  de  distribuição  gratuita.  —  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  dirigida  para  a  Caixa  Postal  910. 

A  primeira  edição  d' O  Rápido  foi  d istribnido  pelo  «Car- 
naval de  1910». 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^*  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 


1343  —  O  BRASIL.  —  Revista  i^^iensal  de  propaganda 
inter-estadual  e  internacional,  distribuída  aos  commerciantes 
industriaes  e  agricultores  de  todo  o  Brasil,  aos  industriaes 
e  exportadores  europeus  e  norte -americanos  e  em  todos  os 
principaes  hotéis  nacionaes  e  extraugeiros  e  vapores  que 
sulcam  as  aguas  do  Atlântico.  —  Escriptorio  da  redacção. 
Palacete  Martinico,  Praça  António  Prado.  —  Proprietários 
Galarretta  &  Grau.  —  Correspondência,  caixa  postal,  519.  — 
Typ.  Laemmert  &  Comp,,  Sfto  Paulo. 

O  primeiro  numero,  anno  1.*,  d' O  Brasil  appareceu  em 
Março  de  1910. 

DiMBNSÕES  E  FORMATO ."  fasciculos  de  18  X  -^  V^í  ^^°^ 
42  paginas  a  duas  columnas. 
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1344  —  LA  8CURE.  —  Jornal  de  lucta  dirigido  pelo 
conhecido  jornalista  Alceste  de  Amlris:  era  semanário  redi- 
gido em  italiano ;  apparecia  aos  sabbados  e  inscrevia  por 
divisa : 

«...  dalli  ai  tronco !  * 

Redacção  e  administração,  Ladeira  Porto  Geral,  2.  —  En- 
dereço postal,  Caixa  878.  —  Tyiographia  Florentina^  rua  de 
Santa  Ephigenia,  95. 

As  primeiras  edições  de  La  Soure  appareceram  em  for- 
mato de  revista,  modificado  mais  tarde  para  o  commum,  de 
jornal. 

Oé  exemplares  que  conhecemos  desta  publicação  foi-nos 
oíferecidos  pelo  dr.  Luiz  Sérgio  Tomaz  e  correspondem  ao 
ns.  5  e  19,  anno  l."",  de  14  de  Maio  e  8  de  Outubro  de  1910. 

DiMB  I5bs  b  formato:  do  n.  5,  fascículo  de  16  l/2X-íÍ 
com  16  paginas  a  uma  columna ;  do  n.  19,  50  X  ^^»  ^^^ 
4  paginas  a  7  columnas.  * 


1345  —  FOLLETO.  —  Ilebdomanario  redigido  em  ita- 
liano, a  principio  «settimauale  satírico  illnstrato  dei  giovedi 
e,  da  sua  5/  edição  em  diante  «  Consigliere  settinianale  di 
arte,  scienza,  cronaca  mo ií dana.  sport,  ecc.  »  —  Proprietários, 
prof.  Giovanni  Siniscalchi  &  Comp.  —  R^^dacçào,  rua  7  de 
Abril  n.  20. 

Quanto  aos  preços  de  assignatura  e  venda  avulsa  do 
Folleto  : 

Sta  un  tosto ne,  prezzo  netto, 
<^ue8to  eccentrico  FoUttto. 

Ma  s'é  doppio,  od  arretrato, 
Due  testone  vien  pagato. 

Per  un  anno  poi,  di  fila, 
Costa** réis  cinquemila. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  o  numero  3,  dis- 
tribuido  a  12  de  Maio  e  9  a  14  de  Julho  de  1910. 

DiMBNSÒES    E    FORMATO  :       do    U.    3,    33    X    ^^J    ^^^    ^    P*" 

gínas  a  4  columnas ;  do  n.  9,  38  X  ^^j  também  com  4  pa- 
ginas a  5  colutnnas. 


1346  —  CORREIO  DA  SEB^ANA.  —  Orgam  republicano 
liberal,  artístico,  illustrado,  de  propaganda,  consagrado  ás 
industrias,  á  lavoura  e  ao  commercio,  «collaborado,  affirmava 
o  Correio  em  sen  cabeçalho,  pelas  principaes  pennas  da  lit- 
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teratura  iadigeua,  especialmente  pela  mocidade  republicana» 
—  Director,  A.  Bouclior  Filho ;  secretario,  Francisco  Alves 
Monrào.  —  Redacção  e  administração  á  rua  15  de  Novembro 
n.  87. 

O  primeiro  numero  do  Cornio  da  Semana^  foi  dislri- 
buido  em  Abril  de  1910 :  o  numero  10,  anno  primeiro,  que 
temos  presente,  appareceu  a  18  de  Junho  daquelle   anno. 

DiMEXsõES  H  F0B5UT0  :  48  X  ^^j  ^^^^  ^  pagiuas  a  4 
columnas. 


1347  _  O  CO^rSTA.  —  Orgara  Htterario  e  de  propa- 
ganda comtiiercial.  Periódico  de  distribuição  gratuita:  es- 
criptorio  e  redacção  á  rua  7  de  Abril  n.  38.  Propriedade 
de  Augusto  de  Paula  &  Comp. 

O  n.  1,  auno  1.%  veiu  a  lume  a  7  de    Maio    de    1910. 

DiMBsxsõEs  E  FORMATO :  39  X  53,  com  4  paginas  a  5 
columnas. 

Textv)  :  annuncios  commerclaes  c  pequenos  artigos  de 
litteratura . 


1318  —  SEMiNA  PAULISTA.  —  Rodacç-lo  c  adminis- 
traçào  á  rua  de  S.  Bento  n.  63  (l.*  andar).  —  Directrr,  Hen- 
rique de  Villeneuve  :  redactor  secretaiio;  Anthero  Blocm. 

A  Semana  Paxilhf  i^  na  enunciação  do  seu  pro- 
gramma,  «ousava  suppor  que  vrii  a  tornar-s?,  shifto  indis- 
pensável, pelo  meooâ  muito  útil  e  muito  valiosa  a  toda  a 
gente,  si  se  attender  a  qu^  era  do  seu  programma  intervir 
com  a  sua  critica,  a  sua  observação  e  o  seu  commentario  no 
mundo  dos  negócios,  visando  orientir  o  caiiiralis^a  no  mo- 
vimento da  praçi.  o  lavrador  na  situação  dos  productos  da 
sua  lavoura,  o  comm'»rciant3  no  movimento  dos  mercados  do 
paiz  e  do  extrangt^iro,  o  industrial  nos  aperfoíçoimentos  e 
progressos  da  sua  especialidade. 

A  primeira  edição  da  Siinana  appareceu  a  9  de  Junbo 
de  1910,  em  numero  specimen,  devendo  a  publicação  semanal 
da  revista  começar  somente  de  1."*  de  «Tíiibo  em  diantt*. 

Dimensões  b  i-ormato  :  fascículos  de  23  12  X  ^^»  ^^^ 
24  paginas  a  duas  columnas. 


1349  —  CORREIO  DO  BRASIL.  -  Orgam  de  propa- 
ganla  commercial,  litterario,  noticioso  c  de  assumptos  geraes. 
—  Kiidacção  e  administração,  Praça  António  Prado  n.  8. 

O  primeiro  numero,  auno  1.*,  do  Correio^  foi  distriboido 
a  11  de  Junho  do  1910. 

Dimensões  b  formato  ^  48  X  ^^i  ^^^"^  ^  paginas  a  7 
columnas. 
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1350  —  RECREIO  LITERÁRIO.  —  Orgarn  do  Grémio 
Litterario  do  GymDasio  de  S.  fieuto,  publica<;ào  mensal  re- 
digida pelos  alumnos  Alfredo  de  Sousa  Aranha,  Melciades  de 
Lane  Porchat  e  Mareei  T.  da  Silva  Telles.  Tjpograpbia 
Focai  &  Weiss,  Largo  do  Arouche,  1. 

A  primeira  edição,  auno  primeiro,  iinica  que  conhecemos 
do  Recreio  foi  entregue  á  publicidade  em  Janho  de  1910  : 
nella  escreveram  além  dos  seus  redactores  os  então  sexto- 
annistas  gymnasianos  José  de  Asms  Ribeiro,  Vicente  de  Barros 
e  João  Feliciano  de  Camargo. 

DiMBNSòES  E  FORMATO  :  fasciculos  de  16  X  ^^)  ^^^^  ^^ 
paginas  a  duas  columuas. 


1351  —  O  CARACTER.  —  Orgam  do  departamento  de 
estudantes  da  associaçilo  christan  de  moços.  Director  Pedro 
KrRhenbiih}^  secretario,  Odilon  Machado :  thesoureiro,  Ruy 
A.  Camargo:  commissftode  redacção;  SyWio  Portugal,  Jayme 
Ferreira,  Soares  Romeu  e  Álvaro  Guimarães.  Escriptorio  da 
redacção  á  rua  do  Rosário  n.  15,  sobrado  ;  Typographia  da 
Casa  Vanorden. 

O  Departamento  dos  Estudantes,  de  que  era  orgam  O 
Caracter^  coufetituia  um  annexo  da  Associação  Chiistan  de 
Moçoi»,  e  executava  seu  plano  de  trabalho  por  meio  de 

«  —  Reuniões  quiuzenacs  para  discussão  de 
«  theses  que  interessam  a  vida  académica. 

«  —  Conferencias  instructiva«,  feitas  por  pes- 
«  soas  de  prestigio  intellectual : 

«  —  Cooperação  com  as  varias  corporações  aca- 
«  demicas  em  promover  o  bem  estar  da  classe, 
«  dentro  dos  princípios  fundamentaes  da  Associação 
«  Christan  de  Moçoi  : 

«  —  Publicações  de  guias,  contendo  informações 
«  amplas,  que  interessem  a  qualquer  estudante  em 
«  S.  Paulo. 

«  —  Cultura  dos  divertimentos  sportivcs,  que 
«  visem  desenvolver  o  physico,  guardados  sempre  os 
«c  competentes  limites  que  a  moral  christan  exige 
«  no  cultivo  dessas  diversões.» 

O  primeiro  numero,  anuo  1.**  d' O  Caracter,  vciu  a  lume 
em  Junho  de  1910,  e  o  n.  5,  também  do  1."*  anuo,  e  do 
qual  possuímos  um  exemplar,  em  Outubro   do    mesmo  anoo. 

DiMESSõB3  E  FORMATO  :  folheto  de  15  X  2^^  c<^"^  '^- 
paginas  a  uma  columna. 

Texto  :  litteratura,  noticias  sportivas,  illustrações  pho- 
tographicas  intercaladas  e  annuncfbs. 
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1352  —  ARCTIIVO  DA  SOCIEDADE  DE  MEDICINA 
E  CIRURGIA  DE  S.  PAULO.  —  Orgam  da  Sociedade  de 
Medicina.  —  Typographia  do  Diário    OfficiaL 

O  Arckivo  destinava- se  á  inscrçào  de  trabalhos  inéditos 
apresentados  pelos  respectivos  sócios  á  Sociedade  de  Medi- 
cina e  circulava  em  folhetos  mensaes,  de  nameraç&o  conti- 
nuada, para  forraaçào  de  volumes  aunuaes.  O  folheto  cor- 
respondente a  Dezembro  de  1910.  único  que  conhecemos 
desta  publicação  traz  o  n.  7,  auno  primeiro,  e  apresenta  o 
seguinte 

«  SUMMARIO  : 

«  Nota  a  respeito  de  dois  doentes  de  syphilis 
«  na  Santa  Casa  de  São  Paulo  pelo  606,  pelos  drs. 
«  Brenuo  Muniz  de  Souza,  Pinheiro  Cintra  e  estu- 
«  dante  Carlos  Ráo. 

«  Contagio  e  tratamento  da  ozena»  pelas  ioje- 
<  cçôes  de  parafíina,  pelo  dr.  Bueno  de  Miranda. 

«A  fiscalisaçào  do  leite  em  São  Paulo,  pelos 
<'  drs.  AíTonso  de  Azevedo,  Ulysses  Paranhos,  A. 
«  Carini,  J.  J.  de  Carvalho  e  Synesio  Rangel 
€  Pestana. 

«  Parecer  apresentado  á  Sociedade  de  Medicina 
«  e  Cirurgia  de  8.  Paulo,  sobre  as  medidas  ten— 
«  dentes  a  garantir  a  puresa  do  leite  no  manicipio 
«  da  Capital,  pelos  drs.  Affonso  de  Azevedo,  Vital 
a  Brazil,  E.  Rodrigues  Alves,  Celestino  Bourroul  e 
«  Ulysses  Paranhos. 

«  Professor  Pedro  Castellino. 

«  —  Tratamento  da  ozeua  pelas  correntes  de 
«  alta  frequência,  pelo  dr.  Edmundo    Xavier. 

«  Valor  do  exame  radioscopico  nas  moléstias 
«  do  estoraaojo,  pelo  dr.  Edmundo  Xavier. 

«  Noticiário. 

DiMENHõBS  B  FORMATO :  fascículos  de  16  X  24,  com  40 
e  mais  paginas  a  uma  columna. 


1353  —  A  JUVENTUDE.  —  Orgam  mensal  da  Congre- 
gação da  Doutrina  Christan  destinado  aos  alumnos  do  Ca- 
thecismo.  —  Semanário  religioso  publicado  com  permiss&o  da 
autoridade  ecclesiastica :  distribuo- se  gratuitamente. 

A  200*  edição,  anuo  3.^  d'^  Juventude  circuloa  a  5  de 
Julho  de  1914. 

DiMBNSõES  B  FORMATO '.  16  X  -^}  ^^^  ^  paginas  a  daas 

columnas.  * 
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1354  —  O  CARLISTA.  —  Orgam  do  €ongre880  Drama- 
«tico  "Gil  Vicente",  EK-Grupo  Garlista.  —  Sede  -social  á  rua 
•Corrêa  de  Andrade,  37.  —  Typcg^apliia  de  1\ilartin  Sole,  Av^ 
Kangel  Pestana,  160. 

A  edição  inicial  d'  O  Cartista  appareceu  a  20  de  Agosto 
•de  1910. 

DiMENSõBS  H  FORMATO  :  19  X  ^8,  com  4  paginas  a  3 
«olumnas. 


1355  —  L'ITATjIANO,  —  Jornal  democrático  diário,  di- 
rãgido  por  Cario  Battaglia.  —  Dírecç&o  e  redacç&o :  Ladeira 
Porto -Geral,  2. 

L' Italiano  dizia-se  «o  único  e  verdadeiro  defensor  dos 
dnteresses  italianos  no  BrasiU^  e  adoptava  {)or  divisa  o  co- 
'nhecido  axioma : 

«  Frangatr  non  fiectar». 

À  prim%ira  ediç&o,  anno  primeiro  deste  periódico,  appa- 
receu a  29  de  Agosto  de  1910. 

DiMBNSÕBS  E  FORMATO :  37  X  55,  com  H:  paginas  a  5 
columnas. 


1356  —  A  REVISTA.  —  Jornal  redigido  |K)r  académicos 
de  Direito.  —  Commissão  de  redacção  :  Raul  Vergueiro,  Ten- 
nyson  d'01iveira,  Pelagio  Lobo,  Reberto  Moreira,  Alipio 
iBastos,  Oswaldo  Degrazía,  Bolivar  Barboea,  Leven  Vampré 
«e  Carlos    Costa. 

Da  sua  apresentação : 

«  A  Revista  nào  pretenda  "|rníenclier  uma  la- 
«  cuna"^.  Apparece  com  essa  originalidade  inicial  e 
«  desconcertante.  Nào  é  a  única.  Os  que  lhe  per- 
«  correrem  as  paginas  siogellas  verão  que,  em  mais 
«  d' um  ponto,  se  extrema  esta  publicação  das  se- 
«  melhantes.  Assim,  a  Kevhta  é  singularmente 
«  desambiciosa.  Nâo  se  propõe  a  reforma  do  mundo, 
«  nem  a  modificação  das  leia  que  governam  os 
«  phenomenos  celestes.  O  vago  e  clássico  problema 
«  da  "regenílração  dos  costumes  académicos''  —  é- 
«  lhe  também  inteiramente  indiif'erent<>.  ]^o  traz 
^  philosophia, 
«wtretanto, 

<  Â  Revista  está  disposta  a  vencíT  a  frieza  com  que 
«  porventura  a  recebam.  Está  disposta  a  luctar 
«  tenazmente  contra  o  apparente  marasmo  intelle- 
«  ctual  que  envolve  a  Academia,  descobrindo  e 
«  revelando  os  talentos  que  —  louvado  Deus  —  aqui 
«  não  faltam,  suscitando  e  encaminhando  as    voca- 

<  ções,  de  maneira  a  n<^  dar  a  nós  meemos  uma 
«  noção  exacta  do  nosso  valor  e  a  levar  a  tranqui* 
«  lidade  ao  espiriao  daqnelles  que  receiam  se  tenha 
«  apartado  dos  moços  o  dom  supremo  da  intell^gea- 
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«  cia.     Essa,  a  missfto  da  Revista.  Esse,  o  seu  alvo 
^«  principal .     Modesto    alvo  ;  missào  modesta ;    sim. 
«  Mas  de  uma  utilidade  infinita  e  real, 

A  primeira  ediçfio,  anno  1.°,  à^A  Revisti  veiu  a  lume 
em  Agosto  de  1910. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculcs  a  23  1/2  X  ^-}  ^^^ 
24  paginas  a  duas  columnas. 


1357  —  LA  RIVISTA  COLONIALE.  —  Eassegna  setti- 
manale  delia  Colónia  Italiani  ai  Brasile.  revista  semanária 
redigida  e  dirigida  pelo  conhecido  publicista  italiano  e 
apreciado  intellectual  dr.  António  Piccarolo.  —  Escriptorio  e 
redacção  á  rua  Libero  Badaró,  14,  caixa  do  correio,  616. 

Appareceu  La  Rivista  em  Setembro  de  1910;  es  exem- 
plares que  conhecemos  desta  publicação  correspondem  ás  2.% 
3.'  e  4.'  edições,  respectivamente  de  20  e  30  de  Setembro  e 
17  de  Outubro  de  1910,  e  pertencem  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  ae  S.  Paulo. 

Dimensões  e  formato  :  fascículos  de  15  X  23,  com  30 
paginas  a  duas  colunmas.        » 


1358  —  A  PALAVRA.  —  Publicação  mensal,  literária  e 
independente,  redigida  por  Orlando  Kocha,  redactor- chefe ; 
Ary  Bittencourt,  director ;  Archimimo  de  Camargo,  gerente  ; 
Abilio  Rodrigues,  secretario  e  Mário  Bonilha,  auxiliar,  com 
a  collaboração   de  diversos. 

«  Pro  pátria,  arte   e  labore» 

era  a  divisa   d VI  Palavra, 

Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  Tra- 
vessa da  Gloria,  14,  ou  Caixa  Postal,  952.  —  Typographia 
Modelo  de  Pagliuchi  &  Paula. 

Não  sabemos  em  que  data  iniciou  A  Palcnra  sua  pu~ 
blicação :  o  exemplar  que  temos  presente  pertence  a  3.'  edi- 
ção e  circulou  em  Novembro  de  1910.* 

DftfB^8ÕE£k  B  FORMATO  .*  27  X  37,  com  4  paginas  4  co- 
lumnas. •' 


1359  —  IL  PIONIERO.  —  Teatrale  Letterarfo  —  Critico 
—  Umoristico  —  Satírico  —  Reclame.  Jornal  redigido  em  idioma 
italiano  e  de  distribuição  gratuita  no  theatro  Colombo. 

O  numero  5,  anno  1,  que  temos  presente,  corresponde 
ao  dia  20  de  Outubro  de  1910. 

Dimensões  e  forjiato^:  33  X  ^^i  ^^^"^  ^  paginas  a  4  co- 
lumnas. 
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13«0  —  EMPREZA  JORNALÍSTICA.  —  Periódico  italo- 
brasileiro  da  «Agencia  Jornalistica»  e  de  distribuirão  gra- 
tuita aos  seus  assigaantes  e  clientes.  —  Direcção  e  escriptorio, 
rua  de  Santa  Ephigenia,  33-A,  Caixa  do  Correio,  7?A. 

A  Eftipreza  era  jornal  exclusivamente  destinado  á  reclame 
commercial :  a  primeira  edição,  anno  primeiro,  circulou  ai.** 
de  Outubro  de  1910. 

D1MBM8ÕBS  B  FORMATO  —  33  X  ^^i  ^^m  4  paginas  a  4 
columnas. 

1361  —  A  PERSEVERANÇA.  —  Publicação  mensal  de 
distribuição  gratuita,  orgam  da  sociedade  anonyma  do  mesmo 
titulo,  cuja  programma  seria  ^favorecer,  pela  econcmia,  a  cons- 
tituição de  um  capital  eterno,  garantido  e  productivo».  —  Re- 
dacção e  administração  á  rua  Direita,    14,  Ec-ie  da  associação. 

Viveu  pouco  A  Perseverança  (associação)  tendo  o  seu 
representatte  na  imprensa  compartido  de  sua  Eorte. 

Primeiro  numero,  anno  primeiro  a  8  de  Outubro  de  19  ÍO. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^7  com  é  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

1362  —  A  ILLUSTRA(?ÃO  PAULISTA.  —  Semanário 
popular  de  actualidades  e  de  apparecimento  aos  sabbado?.  — 
Redacção,  administração  e  atelier  phctcgraphico  á  rua  15  de 
Novembro,  54.  —  Redactor  ;  dr.  Couto  de  Magalhães  Sobrinho, 
com  a  collaboração  de  Ariosto  de  Azevedo  e  Amaury  Fonseca. 
Secretario  da  redacção  ;  Gelasio  Pimenta  :  administrador  ;  João 
de  Sá  Rocha. 

Na  desenvolução  do  seu  programma  A  Illustaçào  Paulista 
procuraria  ser,  acima  de  quaesquer  re&tricções,  o  espelho  e  o 
expoente  da  vida  de  S.  Paulo.  Seria  uma  revista  no  sentido 
justo  do  termo  —  uma  revi&ta  de  informações  e  de  comraentario 
leve,  Eobretudo  de  informação,  por  cujas  paginas,  illuminadas 
de  arte,  se  veriam  desfilar  entre  periodos  breves  e  illustra- 
ções  copiosas,  o  ultimo  comicio  ou  ultimo  livro,  o  melhora- 
mento mais  recente  ou  o  sarau  elegante  da  véspera,  as  si- 
lhuetas em  foco  na  s%ciedade  ou  a  physionomia  que  no  momento 
se  destaque  da  penumbra  anonyma  para  a  evi<]|^ncia  de 
uma  notoiiedade  occasional.  ^ 

Eis  o  que  pretendia  ser  e  realmente*  foi  A  lllnstração 
Paulista  em  seu  relativamente  breve  viví^r. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  d' A  Illustração^  circulcu 
a  20  de  Outubro'  de  1910. 

Dimbnsôbs  e  foumato  :  fasci^ulos  de  20  X  29,  com  30 
paginas  a  duas  columnas. 


1363  —  O  SMART.  —  Publicação  de  literatura  e  as- 
sumptos diversos,  orgam  Âe  propaganda  do  Smart  Cinema, 
cafa  de  diversões  ainda  hoje  existente  na  Praça    Herculano, 
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96,  sob  a  denominação  de  Cinema  Guarany.  —  Typographia 
fimart  de  Maueille  &  Comp. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'0  áSfmarí,  appareceu 
a  23  de  Outubro  de  1910. 

Dimensões  b  formato  :  22  X  ^1»  co™  ^  paginas  a  3co- 
Inmnas.  

1364  —  CRITERIUM.  —  Oraram  di  propaganda  dei  mi- 
frliori  prodotti.  —  Beiíe  rimt  qui  bene  viaiiducat  et  meliu^ 
hihiL  —  Redactor  C.  Pucciarelli,  caixa  do    correio  837. 

O  Cnitrium  era  redigido  em  ituliano  e  destinava-se  á 
propairauda  do  restaiuante  e  casa  de  bebidas  do  mesmo  nome 
estabelecido  nos  subterrâneos  do  palacete  Briccola  á  Praça 
António  Prado  :  o  primeiro  numero,  auno  primeiro,  circulou  a 
12  de  Novembro  de    1910. 

DiMBNSÒES  E  FORMATO  :  27  1/2  X  ^^;  ^^^  ^  pagiuas  a  3 
columnas.  c 

iOil 

1365  —  BOLETIM  —  da  directoria  de  industria  b 
roMMERCio.  —  Publicação  official  da  Secretaria  da  Agricul- 
tura, Commercio  e  Ob  as  Publicas  do  Estado  de  S.  Paulo. 
—  Ty])ographia  Brazil  de  Rotschild  &  Comp.,  rua  15  de 
Novembro  n.   30- A. 

Publicaçilo  mensal  interessantissima  e  de  ^ande  valor 
pratico  pela  somnia  elevada  de  iníbrmaçòes  que  reúne  cm 
cada  fasciculo,  de  immediata  utilidade  })ara  os  que  se  inte- 
ressam pelo  estado  da  lavoura  e  movimento  industrial  e  com- 
mercial  de  S.   Paulo. 

O  Bohit  í/í  é  o  continuador  do  Boletim  de  Agricultura 
revista  mensaria,  official,  creada  pela  lei  n.  678  de  18  de 
Setembro  de  1899  e  que  circulou  até  1910  e  representa  a 
segunda  phsse  da  vida  dessa    ultima  publicaç&o. 

Annunciando  a  transformação  porque  acabava  de  pas- 
sar, abre  o  Boletim  n.  1,  série  2.',  de  Janeiro  de  1911,  suas 
columnas  com  a  seguinte  communicaçfto : 

«  Com  o  presente  numero^  inicia-se  uma  nova 
/  «  série  do  «Boletim  da    Directoria    de    Industria    e 
«  Commercio». 

«  Até  hoje  esta  publicação  apparecia  irregu- 
<í  larmente,  em  dias  indeterminados.  Agora  passa- 
<c  rá  a  ser  mensal,  de  modo  a  apresentar,  com  me- 
<'  thodo  e  concisão,  uma  breve  resenha  económica 
<^  de  cada  mez. 

«  Na  ])hase  que  inicia  o  «Boletim»  adquire  ama 
«  feição  mais  pratica,  de  utilidade  immediata  para 
«  quantos  se  internam  pelo  movimento  económico 
«  do  Estado  de  S.  Paulo.  Além  dos  trabalhos  offi- 
«  cia  es  realizados  na  Diroi^toria,  estampará  dados  ea- 
«  tatisticos  sobre  a  agricultura,  as  industrias  e  com- 
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«  mercio,  bem  como  as  cotações  dos  productos  e  ti- 
«  talos,  08  fretes  majítimos,  os  registros  de  contractos 
«  marcas  commerciaes,  etc.  De  tal  arte  condensará 
«  em  suas  paginas  nma  grande  somma  de  informa- 
«  ções  ateis,  que  raramente  se  encontram  resumidas 
c  e  ordenadas,  para  facilitar  a  consulta  de  quem  o 
«  prociurar. 

Escrevem  assiduamente  no  Boletim,  entre  outros,  os  srs. 
Paulo  Rangel  Pestana,  director  de  Industria  e  Commercio,  e 
Júlio  Brandão  Sobrinho,  J.  N.  Belfort  Mattos,  Pedro  Antó- 
nio Sant' Angelo,  Henrique  Bayma,  Adolpho  Xardy  Filho, 
Octávio  Ferreira,  etc,    etc. 

O  numero  mais  recente  que  conhecemos  desta  publica- 
ção, é  o  12,  5."  série,  e  circulou  em    Dezembro  de  1914. 

DiMBNSòBS  E  formato:  fascicalos  de  15  1/2  X  ''^'^  V^ 
com  50  e  mais  paginas  de  numeração  continuada  a  uma  co- 
lumna.      • 


1366  —  A  MOCIDADE.  —  Orgam  literário  mensal, 
redigido  por  Jorge  Ayres,  redactor  chefe,  e  J.  Fagundes,  re- 
dactor secretario  com  a  coUaboração  de  diversos.  —  Redac- 
ção e  administração  á  rua  Lopes  de  Oliveira,  118. 

A  primeira  edição  d'  A  Mocidade  circulou  em  Janeiro 
de  1911. 

DimensOes  e  formato  :  24  X  ^*'^)  ^^"^  ^  paginas  a  3 
eolumnas. 


1367  LA  VOCÊ  DELLA  VERITA.  —  Orgam  de 
defeza  do  Orphanato  Christovam  Colombo  no  caso  até  hoje 
inexplicado  do  desapparecimento  da  menioa  Idalina,  interna 
da  secção  feminina  daquelle  estabelecimento  de  caridade 
e  protecção  a  infância  desvalida. 

La  Voece  deliu  Veriiú  era  redigida  em  italiano  e  bati- 
a-se  de  preferencia^ contra  os  jornaes  Batagha  e  Lanterna, 
que  se  mostravam  mais  encarniçados  na  lucta  coatra  o  Or- 
phanato e  empenhados  no  desvendamento  do  extranho  caso. 

Circulou  pela  primeira  vez  a  6  de  Janeiro  de  1911. 

Dimensões  b  formato  :  27  X  ^^)  ^^'^"^  ^  paginas  a  3 
eolumnas. 


1368  —  0  PACOTE.  —  Orgam  da   festa  dos  Remédios 
com  redacção  na  «Casa  da  Velha». 
Divisa :  ^ 

«  Apesar    de    sor  Pacote  não  se  mette  em  em- 
«  brulhos.» 
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Jornal  hamoristíco  de  redacç&o  aaonyma  e  do  appare- 
cimento  no  bairro  da  Liberdade.  O  único  exemplar  qae 
delle  temos  conhecimento  pertence  ao  n.  VIII,  anno  primeiro, 
e  traz  a  data  de  8  de  Outubro  de  1911. 

Dimensões  b  fobmato  :  21  X  35,  com  4  paginas  a  3 
columnas. 


1369  —  TBIBUNA  BRASILEIRA.  —  lUustraç&o  de 
scienciap.  arte,  litteratura,  commercio  e  industria,  redigida 
por  diversos.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida 
para  a  lua  da  Gloria   n.  108. 

A  13."  edição,  anno  primeiro,  única  que  conhecemos 
desta  publicaç&o,  circulou  a  8  de   Janeiro  de  1912. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  33,  com  8  paginas  a  3 
columnas. 


1370  —  TRIBUNA  DA  LAPA.  —  Semanário  republi- 
cano dirigido  pdl  Secundioo  Coelho  e  redigido  por  diversos : 
apparecia  aos  domingos.  —  Toda  a  correspondência  referente 
ao  jornal  devia  ser  dirigida  ao  escriptorio  da  redacçllo  á 
avenida  Branlio  Urioste  n.  51  —  Lapa. 

O  numero  32,  anno  primeiro  desta  publicaç&o,  da  qual 
possoimos  um  exemplar,  circulou  a  18    de   Junho    de    1911. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 


1371  —  O  BOGARI.  —  Orgam  áy  Congresso  Recrea- 
tivo Paulista,  dirigido  por  uma  commissão  de  sócios  Appa- 
recia por  ocoasi&o  da^  festas  do  Congresso.  —  Distribuição 
gratuita.  —  Typ.  e  lith.  A.  P.  de  Andrade,  r.  do  Rosário 
n.  19.    S.  Paulo. 

Em  sou  artigo  de  apresentação  promettía  O  Bogari 
ser  littera-io  e  pilhérico,  trazer  em  reboliço  os  frequen- 
tadores do  Congresso  de  que  era  orgam  e  cortar,  mansamente, 
sem  offensas,  na  vida  do  próximo...      • 

O  primeiro  numero,  anno  1.*,  veiu  a  lume  a  18  de  Fe- 
vereiro de  1911. 

Dimensões  e  formato  :  25  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 


1372  —  IDEAL.  —  Literatura  e  humorismo.  —  Perió- 
dico meosal  publicado  sob  os  auspicies  de  uma  directoria, 
composta  dos  cidad&os  Saint-Clair  dos  Santos  Fagundes,  José 
Querido  Sobrinho,  Moacyr  d^  Cerqueira  Cintra,  Lauro  Gon- 
çalves Theodoro,  Alcino  Queiroz,  Mathias  C.  Cintra  e  Corío- 
lano  de  Almeida  Júnior.  —  Toda  a  correspondência  devia 
ser  dirigida  psra  a  rua  7  de  Abril,  77. 
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A  8/  ediç&o,  anno  primeiro  do  Ideal^  foi  distribaida  em 
Novembro  de  1911. 

Dimensões  b  formato  :  30  X  ^^i  ^^  ^  pagiaas  a  4 
columnas. 


1373  —  JORNAL  DO  APRENDIZ.  —  Publicaç&o  offi- 
cial  da  Escola  de  Aprendizes  Artifíc-ss  de  S.  Paulo :  appa- 
recia  measalmente  e  distribuia-se  grats.  —  Redacç&o  á 
Avenida  Tiradentes,  15. 

A  4.'  edição,  anno  primeiro,  do  Jornal  do  Aprendiz 
circulou  a  31  de  Julho  de  1911. 

DiMBNHòBS  B  FORMATO :  27  1/2  X  -^^y  com  4  pagluas  a 
6  columnas. 


1374  ^  DIÁRIO  ILLUSTRADO.  —  Jornal  vespertino 
de  propriedade  de  uma  empreza.  —  Redacç&o  e  officinas  á 
rua  da  Boa  Vista  23  -  A. 

Periódico  noticioso  e  imparcial  em  politica:  sua  pri- 
meira ediçfto,  anno  primeiro,  appareceu  a  4  de  Maio  de  1911. 

DiMBNSõBS  E  FORMATO :  39  X  ^^j  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 


1375  —  A  FEDERAÇÃO.  —  Orgam  quinzenal  do  «Cen- 
tro da  Federaç&o  dos  Homens  de  Côr»  de  S.  Paulo,  dedi- 
cado aos  interesses  commerciaes  e  á  defesa  dos  opprimidos  : 
ditector,  Jayme  B.  de  Camargo  :  collaboradores,  drs.  Tullio 
de  Campos,  Quintino  de  Macedo  e  José  Gonçalves  Pereira 
Netto. 

O  primeiro  numero,  anno  1.^,  editado  a  13  de  Maio  de 
1911,  estampou  os  retratas  dos  eminentes  abolicionistas  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  Luiz  Gama,  António  Bento,  Júlio 
Conceição  e  Domingos  Jagaaribe  e,  no  centro  da  primeira 
pagina,  o  da  princeza  Izabel. 

Dimensões  e  formato  :  34  X  ^^>  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas.  * 


1376  —  DON  CIIISCIOTTE.  —  Jornal  vivaz,  inde- 
pendente e  irónico,  redigido  em  italiano  e  de  apparecimento 
aos  sabbados.  —  Director,  Paulo  Mazzoldi.  —  RedacçAo  e 
administraç&o  á  rua  Direita,  59  -  A :    caixa  postal,  878. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Don  Chisciotíe^  foi 
distribuido  a  10  de  Junbo  de  1911. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  53,  com  4  paginas  a  5 
columnas.  * 
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1377  —  SETE  DE  SETEMBRO.  —  Orgam  maçónico  db- 
propaganda  e  infonnaçÕeS)  publicado  sob  os  Áii8p.'..da  Áag.*.  e> 
Beu.  •  .  Loj,.  • .  Cap.  • ..  T  de  Setembro  ao  Or.  • .  dfe  Sào 
Paulo.  —  Publicação  mensal  de  distribuição  gratuita.  — 
Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  rua  Mar— 
tim  Francisco  n.  116,  ehdereçada  á  Paganio,  secretario  d& 
vedacção. 

Do  fceu  piogramma  : 

«Consoante  os  priocipios  da  nofsa  Sub.*. 
«  Ord .  * .  não  vimos  terçar  armas  com  seitas  ou  par- 
«  tidos ;  mas  sim^  divulgarmos  pela  palavra  eseripta 
«  08  fíuB  da  Inst .  * .  Maç .  * . ,  buscando  desfazer  essa 
«  nuvem  do  prevenções  e  preconceitos  falsos  atra* 
«  vez  a  qual  nos  vê  a  sociedade  profana,  sem  pro— 
«  curar  conhecer  os  intuitos,  com  que  nos  aggre-^ 
«  miamos,  nem  o  objectivo  de  nossa  direcção.  » 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Sete  de  Setembroy 
yein  a  lume  a  %  de  Junho  de  1911. 

DUISN8ÕBS  E  FORMATO :  33  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  5 
aolumnas.. 

1:378  —  REVISTA  DOS  EDU^CADORIilS.  —  Publica^ 
^ão  quinzenal  de  pedagogia,  psyehologia,  sciencias,  letras  & 
artes,  fundada  por  Affonso  Porto  e  Ernesto  Sampaio  e  dirí^ 
gida  e  redigida,  em  seu  segando  anuo  de  vida  ))ur  U-enrique- 
€reenen  com  a  collaboração,  entre  outros,  dos  cidAdãos  Ale- 
:(andre  llummel,  A.  Paula  Ferreira,  Plinio  IVCarques  da» 
Silva  Ayrosa,  AdherbaJ  Ferreira,.  Álvaro  G»aerra,  Amadeui 
Amaral,  Alonso  Guayanás>  Armando  Prado,  Arthur  Orlando^ 
Eduardo  Carlos  Pfereira,  Vicente  de  Carvalho^  Ulysses  Para- 
nhos, GelasiO'  Pimenta,  João  Vam4)ré,  Nuto  San t* Anua,  etc> 
—  Toda  a  correspondência  relativa,  á  Recista  devia  ser  diri— 
gida  para  a  rua  Santo  AntDnio,  71. 

A  primeira  edição,  anno  secundo  da  Btvista  dos  Edu-^ 
cadoresy  appareceu  a  1.^  de  Junho  de  1912 :  nada  sabefDOS- 
relativamente  ao  primeiro  anivo  de  existtncia  deste  quinze- 
nário. 

Dn[£Nsõfis  B  FORMATO :  £iisc4culos  de  23  X  32,  com  20 
paginas  a.  duas  columnas. 


1870  —  VIÍÍTE  E  DOTS  DE  JUNHO.  —  Orgam  do 
Gomité  académico  —  Pró-  -  R«  dolpho  Miranda.  —  Reda^^çfto ; 
íua  15  de  Novembro,  37.  —  Commissào  de  redacção :  Theo— 
philo  Dias  de  Andrade  Mesquita,  João  Vieira  de  Moraes, 
Rangel  de  Camargo,  Benjainin  da  Luz  Vieira  e  ÂrgemirO' 
Acayaba,  todos  académicos  die  Direito. 

O  Vinfh  e  dois  de  Junhoj  segujido  a  enunciação  do  seu 
]^rogramma,  at^pirava  a  forma  republicana  como  a  Republicou 
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devia  ser.  O  livre  sufifragio  e  os  homens  de  acçfto !  Não  se 
filiando  a  estreito  partidarismo,  nào  viria  desafiar  cóleras  par- 
tidárias ;  desejando  os  prélios  desembaraçados  de  oppressòes 
subalternas,  n&o  viria  coberto  de  arrogância  e  de  armas. 
Bater-se-ia  por  am  ideal  —  a  verdade  da  Republica.  — 
Batia-se  pela  candidatura  de  Hodolpho  Miranda  á  presidência 
de  S.  Paulo  para  o  quatriennio  de  1913  -  1916. 

O  primeiro  numeio,  anno  l.*",  appareceu  a  14  de  Julho 
de  1911. 

DiMJBNSòBS  E  FORMATO :  44  1/2  X  ^^)  ^^^^  ^  pagiuas  a 
6  colnmuas. 

1380  —  O  PERIÓDICO.  —  Mensario  da  Escola  de  Odonto- 
logia de  8.  Paulo,  redigido  por  Jorge  Ayres  d' Almeida  Freitas 
e  António  Dias  de  Arruda,  redactores  fundadores,  e  Marianna 
Colini  e  Marina  Ferreira  Peaker,  redactoras  literárias. 

«  Labor  omnia  vincit  improbus  » 

era  a  divisa  d' O  Periódico. 

Toda  a  correspondência  relativa  a  este  jornal  devia  ser 
dirigida  para  a  ma  da  Liberdade,  152,  residencia.do  redactor 
Jorge  Ayres. 

A  edição  inicial  d' O  Periódico  foi  distribuída  a  5  de 
Agosto  de  1911. 

Dtmbnsòbs  e  formato  :  27  x  39,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 

1381  —  O  TELESCOTIO.  —  Publicaçào  quinzenal,  er- 
gam literário,  noticioso  e  humoristico,  redi<>:ido  por  C.  legros, 
redactor- chefe,  J.  Moro,  redactor-secretario,  M.  Mattoso,  ge- 
rente, A.  Gaudolfo,  thesoureiro  e  P.  Ivo  e  J.  Camargo  au- 
xiliares. —  Redacção  á  rua  8enador  Feijó  n.  1. 

Appareceu  a  edição  inicial  d' O  Telescópio  a  14  de  Ou- 
tubro de    1911. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^»  ^<>^  "^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 

1382  -  O  PIRRALHO.  —  Jornal  humoristico  e  illus- 
trado,  fundado  e  redigido  por  José  Oswaldo  Júnior,  redactor- 
secretario.  Typographia  da  Em  preza  Oraphica  Moderna,  rua 
Barão  de  Duprat,  19  e  21. 

Na  primeira  pagina  de  sua  edição  primeira,  O  Pirralho 
oos  conta  quando    nasceu  e  como  arranjou  padrinhos  : 

«  O  Pirralho  nasceu  num  sabbado  ao  meio  dia. 

«  Os  sinos  tocavam,  como  todo  sabbado,  ao  meio-dia. 

t  Ora,  dessa  circum^^tancia  occa^ional  concluiram 

€  que  O  Pirralho  ia  ser» bispo.  Porque    quanao  um 

«  bispo  chega,  os  sinos  tocam  geralmente. 

«  Mais  tarde,  O  Pirralho  com  estravagante  pre- 
«  cocidade,  rimou  Sobrinho  com  *  Biscoifinho .   Os  cir- 
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«  cunistautes,  pasmados,  viram  n'ís90  tima  grande 
«  vocaç&o  de  poeta  declarada. 

«  Logo,  porem,  vieram  fírmar-se  os  se.ns  puros 
€  instinctos  de  criia  incorregivel,  caçoador  e  risonho. 

«  Ficaram,  portanto,  desvalorisados  os  seus  cal- 
«  mos  precedentes , 

«  Foi  por  esse  tempo  qae  Mimi  Agnglia  trouxe 
«  á  cidade  provinciana,  a  victoria  do  seutheatro. 

«  O  P/n-a//{<7  amou-a  grandemente,  e  ama  noite, 
«  apresentando- se,  febril  de  convencido  que  estava, 
<  lhe  fez  a  seguinte  oração  : 

«  O'  sacerdotisa  da  dôr  I 

«  Eu  amo  o  teu  olhar  que  corta  fundo. 

c  Eu  amo  a  tua  mascara  qu9  evoca  as  appa- 
«  riçòes  funestas  e  resuscita  na  scena  os  phan- 
«  tasmas  antigos. 

«  Eu  amo  a  tua  arte  frenética,  depois  as  tuas 
«  attitudes  doesta  tua  belleza  que  aterram,  depois  a  tua 
«  almfPsiciliana,  a  tua  paixão  estonteadora,  a  tua  vida 
«  soberba. 

«  Nesse  ponto,  Mimi  Aguglia  nfto  teve  mais  arte 
c  para  se  dominar,  e  rio- se. 

<  Vendo  então  que  a' O  PtrraUio  desconsolado,  fa- 

«  lou :  Queres  um  autographo,  não  é  ?  Já  estoa 
«  habituada  a  esses  pedidos,  minha  linda  creança. 

«  O  Pirralho  ficou  rubro  de  encabulado  e  res- 
c  pondeu : 

«  Não  senhora,  não  é  isso,  é  que  eu  não  sou  ne- 
«  nhum  auarchista  para  nascer  e  não  me  baptisar. 
«  Eu  quero  que  a  senhora    seja  a  minha  madrinha, 

«  Mimi  Aguglia  gostou  e  sorriu, 

sorriu  e  acceitou,  levando  á  pia  baptismal,  de  parceria  com  o 
maestro  Mascagni,  que  então  visitava  S.  Paulo,  o  endiabrado 
PirralIiOf  segundo  nos  conta  este  na  continuação  do  artigo  cuja 
primeira  parte  transcrevemos. 

O  primeiro  numero,  aano  primeiros  d*  O  Pirralho  appa- 
pareceu  a  12  de  Agosto  de  1911. 

DiMBNHôBS  K  FORMATO :  f^sclculos  de  24  X  3^7  <^°i    ^^1 
16  ou  20  paginas  a  3  columnas. 


1383  —  A  TARDE.  —  Jornal  independente.  —  Redac- 
ção e  administração  á  rua  de  S.  Bento  n.  47. 

A  Tarde  não  era  orgam  partidário  mas,  como  |>arte 
integrante  da  opinião  púbica  em  actividade,  interviria  no 
debate  de  todas  as  questões  sociaes  em  nome  do  povo,  e  fora 
dos  compromissos  e  responsabilidades  das  differentes  facções 
que  se  degladiavam. 
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Appareoeu  Â  Tarde  a  24  de  Agosto  de  1911. 
DiMBMSòBS  B  FORMATO :  44  l/*3  X  6^»  com  4  paginas  a  7 
columDas. 


1384  —  0  PROGRESSO.  —  Periódico  mensal  redigido 
por  Juvenal  A.  Fagundes  e  administrado  por  G.  Malfatti: 
auxiliares  ;  Diogo  Salles  e  Álvaro  Penteado.  —  Toda  a  cor- 
respondência devia  ser  dirigida  para  a  rua  Galvão  Bueno,  84. 

O  numero  2,  anno  primeiro  desta  publicação,  veiu  a  lume 
em  Setembro  de  1911. 

Dimensões  e  formito  :  2  *  X  ^^i  ^^™  ^  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


1385.  —  O  CECILIANO.  —  Jornal  semanário  domin- 
^eiro  e  ii^ependente,  dedicado  aos  interesses  do  bairro  de 
Santa  Cecilia. 

O  Oeciliano  visava  o  progresso  materiaj^  e  moral  do 
bairro  de  Santa  Cecilia  e  os  interesses  genuinos  do  povo  : 
n&o  se  preoccuparia  absolutamente  de  politica,  nem  franquearia 
suas  columnas  á  polemicas  inúteis. 

Procuraria  uÃo  melindar  a  quem  quer  que  fosse,  e  es- 
perava que  «os  moços  do  bairros  n&o  levassem  a  mal  algu- 
ma alfinetada  que,  delicada  e  gentilmente  lhes  fosse  n  atira- 
das nas  diversas  secções  do  periódico. 

Toda  a  correspondência  do  jornal  devia  ser  dirigida 
para  a  rua  Amaral  Gurgel  n.  16. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  à^O  Ceciliano,  appa- 
receu  a  10  de  Setembro  de  1914, 

Dimensões  e  formato  :  31  X  ^^i  ^^^  '^  paginas  a  4 
columnas . 


1386.  —  A  ÉPOCA.  —  Semanário  politico,  commercial 
e  litterario,  redigido  pelo  bacharel  Henrique  Silva,  redactor- 
chefe  ;  Albino  SoarestBair&o,  redactor-politico  ;  Arnaldo  Pen- 
sado, redactor-secretario.  —  Redacç&o  e  administração,  rua 
do  Híppodromo  n.  65. 

Â  Época  ccmeçou  a  enunciaç&o  do  seu  programma  com 
08  seguintes  tópicos  ; 

€  O  titulo  de  nossa  folha,  no  seu  laconismo  de 
«  duas  palavras  curtas  e  sonoras  —  define-a. 

«  Não  apparece  com  os  trilhoâ  assentos  e  im- 
«  mutáveis  de  uma  rota  preconcebida :  será  a  epo- 
«  ca,  será  tuio,  discutir§  todos  os  assumptos,  terá 
<  suas  opiniões,  fará  imprensa  honesta  o  simples ; 
«  tado  isto,  naturalmente  dentro  da  orbita  dos  seus 
«  modestos  conhecimentos. 
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Appareceu  a  primeira  ediç&o  i^Â  Epoea  a  28    de    Se— 
tembro  de  1911. 

D1MENSÕB8   E   FORMATO  :    33    X    ^^J      ^^^   ^   P>gÍ^<^   &      ^ 

colamnas . 


1387.  —  ZÉ  POVO.  —  Semanário  illustrado,  de  cri- 
tica, arte,  politica,  moda  e  actualidades.  Redacç&o  e  admi- 
nistração rua  do  Dr.  Falcão  n.  32.  Iniciou  a  publicação 
a  12  de  Outubro  de  1911. 

O  Zé  FovOy  é  elle  próprio  que  o  diz,  «é  completo :  na- 
da lhe  escapa,  sabe  de  tudo,  tudo  vê,  e  tudo  observa,  de 
tudo  informa :  é  mais  que  o  Pathé  Journal.-» 

«A  sua  objectiva  nada  perdoa ;  a  senhorita  que  atira 
temos  olhares  a  al^em  que  se  derrete :  o  elegante  que  se 
veste  a  Vieira  &  Pinto;  as  entro vées ;  os  sans-ésssous ;  dá- 
se  com  todo  o  mundo,  bisbilhoteia,  e  de  tudo  faz...  fita.» 

O  Zé  Pov%  era  sympathico  ao  partido  hermista. 

Tbxto  :  artigos  humoristicos  e  de  critica,  poesias  e  an- 
nuncicR.  Caricaturas  felizes  e  numerosas,  e  alguma  illustra- 
ção  photographica. 

DiMfiNHÕES  B  FORMATO :  24  X  ^^}  ^0™  ^^  pagioas  a 
duas  columnas. 


1388.  —  A  ROSA.  —  Revista  illustrada  mensal  de  li- 
teratura e  arte,  redigida  por  João  de  Guglielmo  Netto,  di- 
rector, e  Luiz  Marcuscelli,  secretario,  com  a  collaboração  do 
dr.  L.  Ferreira  Júnior,  Philomeno  Stamato  Sobrinho,  Assis 
Carvalho,  A.  C.  Franco,  Jacob  Diehl  Netto,  Hélio  Florival, 
Luiz  Martinelli,  F.  Alves  Mourão,  Waldemar  T.  Paes  e  ou- 
tros. —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a 
redacção,  á  rua  Capitão  Salomão.  33.  —  Typographia  do 
Globo. 

O  3.^  numero,  anno  primeiro  à^A  Rosa,  foi  distribuido 
em  Dezembro  de  1911.  * 

Dimensões  b  formato  :  fascículos  de  16  X  23,  com  20 
paginas  a  duas  columnas. 


1389.  —  A  LAGRIMA.  -  Publicação  mensal  redigida 
por  rlinio  Braga  Co6ta  e  admini^trada  por  Oscar  Dias  de 
Mattos.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para 
a  Caixa  Postal,  342. 

A  primeira  edição  à'A  Lagrima  veia  a  lume  a  30  de 
Outubro  de  1911  e  consagrou  s»ua  pagina  de  honra  á  me- 
moria do  dr.  Ferreira  Braga,    fallecido  a  l.*"  daquelle     mez, 
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estampando  também  um  bom  retrato  daquelle  conhecido  po- 
lítico e  estimável  cidadAo. 

Dimensões  b  formato  :  24  X  *^^}  ^om  4  paginas  a  3 
eolumnas. 

1390.  —  A  FANP^ARRA.  —  Tribuna  livre,  dando  gua- 
rida em  suas  eolumnas  a  todas  as  opiniões,  mesmo  as  con- 
trarias ao  seu  programma.  —  Periódico  da  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo,  redigido  pelos  entào  primeiro-annistas 
Clóvis  Ribeiro,  A.  Prado  ($arti,  Benjamin  L.  Vieira,  Dolor 
B.  Franco,  Durval  Rebouça»,  II.  Duque  Costa,  Jayme  Bal- 
lão  Júnior  e  Paulo  Ccstard :  propriedade  de  uma  associação 
académica.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida 
para  a  rua  Martim  Francisco,  3. 

Divisa : 

€  Sonner,  soMiner  toujours,  clairons  de  la  peusée  I  —  V.  Hugo.» 

Publicaç&o  mensal :  a  ediç&o  inicial  foi^ distribuída  em 
Novembro  de  1911  e  inseriu  artigos  e  poesias  tirmados  por 
seus  rí^dactores  e  pelos  estudantes  Argymiro  Acayaba,  Mar- 
cello,  Laurindo  domes  e  Zoroastro  ÍJouveia. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^t  *^^^  ^  paginas  a  5 
eolumnas. 


1391.  —  O  EXCURSIONISTA.  —  Horário  official  das 
Estradas  de  Ferro  Brazileiras,  ])ublicaçào  mensal  editada  por 
G.  Castiglione.  —  Escriptorio,  rua  15  de  Novembro,  3T-A. 
—  Caixa  do  Correio,  901. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  a  19."  edição,  anno 
2.%   de  Junho  de  1913. 

Alem  do  horário  de  todas  as  estradas  de  ferro  brazilei- 
ras, publica  O  Excursionista  numerosos  annuncios  de  ca- 
sas commerciaes  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Dimensões  b  formato  :  fascículos  de  22  X  '"^í  ^^^  ^^ 
paginas  a  uma  e  duas  eolumnas. 

1392.  —  PROTESTO  HUMANO.  ~  Semanário  de 
combate,  critica  e  sociologia.  —  Toda  a  corrc*sj>ondencia  de- 
via ser  dirigida  a  Lucas  Mafculo,  rua  Carlos  Botelho  n.  52. 

O  programma  do  Protesto  llumajtíj  resumia-se  nos  se- 
guintes dizeres  que  lhe  serviam  de  epigraphe : 

«  Queremos  um  organismo  social  que  não  crea 
«  criminosos,  onde  sejam  aproveitadas  em  beneticio 
«  de  todos,  as  forças  que  hoje  se  desperdiçam  iuu- 
«  tilmente. 
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«  Queremos  crear  um  organismo  social  do  qual 
«  resulte  um  direito  de  uma  tal  natureza,  que 
e  qualquer  individuo,  ao  pratical-o,  nfto  privará, 
«  por  esse  facto,  os  outros  indivíduos  do  uso  do 
«  mesmo  direito. 

Não  conhecemos  a  primeira  edição  do  Protesto;  a  ter- 
ceira, da  qual  possuímos  um  exemplar,  circulou  a  20  de  Ja- 
neiro de  1912. 

DiMENSÕBS  B  FORMATO  .*  34  X  ^^>  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 

1393.  —  REVISTA  DE  ENGENHARIA.  —  Na  Evo- 
lução Agrícola,  anno  IV,  n.  XLVI,  de  Abril  de  1913,  depa- 
ramos com  a  seguinte  referencia  que  nos  indica  a  existência, 
em  S.  Paulo,  de  uma  publicação  desse  titulo : 

«Recebemos  :  • 

«  Revista  dej  Engenharia  —  Publicação  men- 
«  sal  de  Engenharia  civil  e  industrial,  architectura 
«  e  agronomia  —  Vol.  II,  n.  8,  1.**  de  Fevereiro 
n  de.  Í913  —  S.  Paulo.» 

Nada  maÍ9  conseguimos  saber  a  respeito  de  tal  publi- 
cação cuja  importância,  entretanto,  pode- se  aquilatar  pelo 
simples  enunciado  á^A  Ecolut^ào, 


1394.  —  REVISTA  DOS  TRIBUNAES.  —  Publicação 
official  dos  trabalhos  do  Tribunal  de  Justiça  de  S.  Paulo, 
dirigida  pelo  conceituado  advogado  do  foro  da  capital  dr. 
Plinio  Barreto.  -  Typographia  Cardoso  Filho  áb  Comp.,  á 
rua  Direita  n.  35. 

Publica-se  a  Revista  nop  dias  2  e  16  de  tada  mez :  o 
primeiro  fascículo,  anno  primeiro,  circulou  a  2  de  Fevereiro 
de  1912. 

Na  enunciação  do  seu  programma,  traçado  pelo  eminente 
jurisconsulto  dr.  Pedro  Lessa,  a  Revista  promette  inserir 
em  suas  paginas  as  leis  federaes  e  esttduaes  que  interessa- 
rem aos  advogados  c  aos  juizes,  dar  á  luz  em  suas  columnas 
os  pareceres  e  as  razoes  dos  advogados,  publicando  também 
sentenças  dos  tribunaes  estrangeiros,  bem  como  estudos  dou- 
trinários de  jurisconsultos  alieni geras.  A? sim,  pois,  não  se 
limita    a    Revista  á    exclusiva    reproducção  dos  julgados. 

«  Isso  lhe  reduzirií»,  sem  justo  motivo,  a  uti- 
€  lidade,  tomando>a,  demais,  sensivelmente  mono- 
«  tona !  Em  primeiro  log^tr  ha  de  conter  artigos 
«  de  doutrina,  ev^  que  se  exponha  a  dogmática  ju- 
«  ridica,  ou,  adoptado  o  metbodo  sympatbico,  co- 
«  meçando  pelos  princípios  e  regras  geraes  e  de- 
«  cendo  aos  mais    restrictos  e  minuciosos    preceitos 
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«  joridicos,  ou,  preferido  o  methodo  analytico,  com* 
«  mentando  os  textos  legaes,  de  accoido  com  os 
«  preceitos  da  hermenêutica  para  a  interpretação 
€  das  leis. 

A  Revista  dos  Trihunaes  vem  sendo  publicada  com  a 
máxima  regularidade,  tendo  já  distribuido,  no  momento  em 
que  traçamos  esta  rápida  noticia,  o  fascículo  n.  XLI  anno 
IV    correspondente    ao  mez  de  Setembro  de  1915. 

D1MBK8ÔB8  B  FORMATO :  fasciculos  de  15  X  '^^^  ^^^  ^- 
a  44  paginas  a  uma  columna. 


1395  —  A  RIBALTA •  —  Orgam  mensal  critico,  homo- 
risto  e  litterario,  publicado  por  diversos  sócios  do  Grémio 
Dramático  Musical  Luso-Brasileiro.  —  Redactor-chefe,  Ricar- 
do de  Oliveira :  redactor-secr etário.  Jo9o  de  Aguiar.  Reda- 
cção á  rua  da  Graça  n.  144. 

A  Ribalta  apparecia  nos  dias  em  que  •  «Grémio»  rea- 
lizava suas  festas  mensaes,  e  era  distribuida  gratuitamente 
nos  salões  da  sociedade  de  que   era  orgam. 

O  numero  11,  anno  primeiro  ò!A  Ribaltr,  circulou^  a  7 
de  Junho  de  1913. 

Dimensões  b  for3iato  :  24  X  33,  com  4  paginas  a  4  co- 
lumnas. 


1396  —  O  PROGRESSO.  —  Revista  quinzenal  de  erl- 
tica,  literatura,  humorismo  e  noticias,  de  propaganda  e  di- 
recção dos  frs.  Juvenal  Fagundes,  José  de  Castro  Carvalho 
e  Octávio  Braga.  —  Redacção  á  rua  da   Liberdade,  100. 

A  única  ediç2o  que  conhecemos  à'0  Progresw  é  a  de 
numero  23,  anno  2.** :  appareceu  a  12  de    Março  de  1913. 

Dimensões  e  formato  ;  fasciculos  de  22  X  3^»  com  18 
paginas  a  3  columnas. 


1397  —  CABRIÃO.  —  Redactor,* Lion  Martin.  —  Tcda  a 
correspondência  devia  ser  enviada  á  redacção,  raa  da  Con- 
solação. 415.  —  Para  assignatura  e  publicações  na  Casa  Gar- 
raux.  —  Agencia  de  distribuição,  rua  15  de  Novembro  n.  4. 
Typograpbia  da  Empreza  Graphica  Moderna,  teleph.  n.  2786. 

Do  seu  programma : 

«  De  fronte  erguida  e  de  lança  em  riste,  entra 
c  este  jornal  no  campc^  das  luetas  jornalísticas,  sem 
«  programma,  sem  politica,  sem  religião,  sem  cousa 
«  alguma  que  o  manetue,  que  o  prenda,  que  o  submetta 
«  a  invariáveis  regras  de  conducta. 
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«  O  Beu  programma  é  n&o  ter  programiDa ;  a 
«  sua  politica  é  d&o  ter  politica ;  a  sua  religião  é 
«  nào  ter  religião. 

«  Feito  este  rápido  cavaco,  e  para  n&o  perder 
«  tempo  e  aproveitar  espaço,  entramos  em  matéria. 
«  A  matéria  que  constituo  o  nosso  assumpto  s&o  os 
«  vários  factos  que  escandalisam,  que  impressionam, 
«  que  vexam  ou  que  emocionam  a  sociedade 

O  primeiro  numero,  anno  l.""  do  Cabrião,  appareceu 
18  de  Abril  de  1ÍU2. 

DiMBNSòBS  B  FORMATO :  33  X  ^^f  ^^^"^  "^  pagínas  a  5 
columnas. 


t 

^ 
% 


1398  —  PELA  LAVOUf^.  —  Publicação  quinzenal,  or- 
gam  exclusivo  dos  inttiresses  da  Lavoura  —  Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida    para  a  Caixa    Postai  n.   1092. 

Desta  publicação  conhecemos  apenas  a  3."  ediç&o,  anno 
primeiro,  distribflida  a  30  de  Junho  de  1912;  estampou  ex- 
cellentes  artigos  sobre  o  commercio  de  Café,  firmados  por 
Jorge  de  Mello.  A  edição  inicial  circulou  a  30  de  Abril  de 
1912. 

DiMExsõcs  B  formato:  HlX^l»  com  8  paginas  a  H 
colo  ninas. 


i:^99  — O  GRITO  DO  OPERÁRIO.  —  Semanário  in- 
dependente, redigido  por  Álvaro  Vianna  com  a  collaboraçào 
de  diversos,  e  de  propriedade  de  Messias  &  Conip.  —  Redacçào, 
rua  Major  Diogo,  8H.  —  Serviam-lhe  de  divisa  as  sentenças 
latinas  : 

«  Labor  omnia  vincit  —  Sur  legis  libertas  ». 

O  primeiro  numero,  anno  [)rimeiro  dY>  Grito  do  Opt^ 
rario,  foi  distribuído  a  1."  de  ^laio  de  1912. 

DiMExsòBS  E  rouMATO :  i>3  X  4^í  ^^'"  "^  paginas  a  5 
columnas. 


1400  —  A  CAPITAL  —  Jornal  independente,  fundado 
por  Felippe  de  Lima.  seu  primitivo  proprietário,  e  pelo  entào 
quinto-annista  de  direito  Oscar  R.  Tollens :  a  principio,  em 
seu  primeiro  anno  de  existência,  era  Â  Capital  hebdomada- 
ria,  de  apparecimento  ás  quintas-f eiras  e,  presentemente, 
desde  o  inicio  do  segundo  anno  de  circulaç&o,  diário  ves- 
pertino.—  Administraç&o  iLrua  15  de  Novembro  n.  11,  so- 
brado. —  Redacção  e  oâicinas  á  ladeira  de  Santo  Amaro  n.  7. 

A  Capital  veiu  a  lume  pela  primeira  vez  a  11  de  Maio 
de  1912,  distribuindo-se  semanalmente,  com  regularidade,  até 
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Dezembro  do  mesmo  anno,  deixando  nessa  data,  te fnporari al- 
imente, de  circular,  para  reapparecer  etn  sna  phase  defini- 
>tiva  e  permanente  de  or^ani  diário,  a  29  de  Janeiro  do 
;anno  Beg'ainte. 

Hoje  pertence  A  Cipital  á  empreza  jrrapbica  do  mesmo 
ititulo':  sua  redacç&o  e  dtrecç&o  intellectaai  têm  estado  sem- 
spre  confiadas  ao  distincto  e  estimável  moço,  dr.  Oscar  R. 
Tollens,  novel  mas  já  profissiente  e  acatado  jornalista. 

Vivendo  do  povo  e  para  o  povo.  é  do  programma  à' Á 
<Gf!pttil  a  defesa  incondicional  dos   interesses  populares. 

D1MBN8OES  E  FOBMATO :  59  X  ^^r  ^om  4  pa^finas  a  6 
«columnas. 


1401  —  REVISTA  C0MMER3IAL  E  FINANCEIRA.  — 
/Publicaç&o  quinzenal  cujo  programma  seria  estudar,  analy- 
:zar  e  discvjfir  todos  os  problemas  commerciaes  e  financeiros 
que  tivessem  relação  com  o  Brasil  e  especialmwte  com  o 
Êfitado  de  8.  Paulo.  —  Redacçào  e  adminÍ8y'aç&o  á  rua  15 
de  Novembro,  20. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  da  Bevintn^  circulou 
41  20  de  Maio  de  1915. 

DiMBKSÕGfl  B  formato:  fascicnlo  de  24  X^"-»  ^^"*  ^^ 
3>agiuas  a  duas  columnas. 


1402~R03A  D*AMOR.  —  Jornal  italo-brasilôiro  ex- 
'clusi vãmente  litterario,  artístico  «  illustrado.  —  Tudo 'que  se 
•referisse  a  esta  folha  devia  ser  remettido  ao  uníco  enderéy : 
•Jornal  fíona  d' Amor,  Caixa  7^54,  S  Paulo.  —  PublicavH-se  ás 
^quintas-feiras,  alternativamente.  —  Directores  :  Vic^-nz  •  Ra- 
gognetti  e  J.  Elias  Magalhàcs  :  gerente;  Pepe  Onofre  Lilla: 
Editora;  Agencia  LilJa   Internacional. 

A  R'iHa  d* Amor  era  redigida  nos  idiomas  portuguez  e 
italiano:  sua  primeira  ediçào  veiu  a  lume  era  6— 13  de  Ju- 
arho  de  1912. 

DiMBNsòBS  B  FORMATO :  33  X  ^^y  ^001  4  pagioas  a  4 
tcoluinnas.  ^ 


1403  —  KODaK.  —  Revista  quinzenal  humorisrica.  re- 
«digida  por  Mucio  do  Am%ral,  Raul  de  Freitas  e  outros,  e 
impressa  na  Typograpbia  da  Ca  a  Garraux.  —  R*dac«;&o  á 
'Travessa  do  Gommercio  n.  1. 

A  Kolak  apresentava  iltustrações  em  caricatur  i  e  a  pbo- 
stogravura :  o  primeiro  numero,  auno  primeiro,  appar>  ceu  a  27 
•de  Julho  de  1912. 

DiMBNSõBf  K  FORMATO :  fasçiculo  de  24  X  32,  com  2.2 
paginas  a  duas  eolumnas. 
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1404  —  A  PÉROLA.  —  Organi  do  club  dansante  «15 
de  Novembro»,  redigido  por  Carivaldo  Ribeiro,  redactor-ehefe 
e  Benedicto  Prestes,  redactor-secretario.  — Toda  a  corres- 
pondência devia  ser  dirigida  á  redacção,  Largo  do  Riachuelo 
n.  56. 

A  Pérola  ainda  hoje  é  publicada  por  occasi&o  de  se 
realisarem  as  festas  promovidas  pela  associaç&o  recreativa  de 
que  é  orgam,  e  distribuida  gratuitamente  entre  os  sócios  e 
convidados. 

A  2.'  eiiç&o,  anno  primeiro  d'ii  Pérola,  appareceu  a  14 
de  Dezembro  de  1912. 

DiMBNSõES  E  FORMATO :  28  X  ^^)  ^^^  ^  pagiuas  a  4 
columnas. 


1405  —  S.  PAULO  ILLUSTRADO.  —  Semanário  de  ac- 
tualidades, de  publicaç&o  aos  sabbados ;  propried||ie  de  Ama- 
ral &  Coisp.  —  Redacção  á  rua  da  Boa  Vista  n.  5,  sobrado. 
—  Typographia^da  Casa  Gra.phica,  Daiuto  &  Rozzetti,  rua 
de  Santa  Èphigenia,  58.  Desde  a  publicação  do  seu  pri- 
meiro numero  inculcava- se  esta  revista  «a  mais  popular  de 
todas  as  revistas». 

Appareceu  o  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  8^  Pattlo, 
a  14  de  Setembro  de  1912 :  inteiramente  consagrado  á  com-> 
memoração  da  data  nacional  da  independência  politica  do 
Brasil,  estampa  elle,  em  15  de  suas  paginas,  a  reproducção 
photographica  de  aspectos  diversos  das  festas  escolares  com- 
memorativas,  realizadas  no  dia  7  daquelle  mez  e  anno. 

DiMBNSõBS  E  FORMATO :  fasciculos  dc  19  X  ^^  ^/^  <^™ 
2è  paginas  a  duas  columnas. 


1406  —  RIO  BRANCO.  -  Revista  mensal  redigida  por 
Francisco  T.  de  Araújo.  —  Redacção  e  administração  á  La- 
deira da  Tabatinguera,  6.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  para  a  rua  das  Flores,  44. 

O  numero  4,  anno  2.**,  do  Rio  Braticj,  circulou  em  Ja- 
neiro de  1913.  • 

Dimensões  e  formato  :  folheto  de  16  X  -^  <^o^  ^  P^" 
ginas  a  duas  columnas. 


1407  —  BOLETIM  DO  DEPARTAMENTO  ESTADOAL 
DO  TRABALHO. —Publicação  official  da  Secretaria  da 
Agricultura,  creada  em  obediência  ás  disposições  do  decreto 
n.  2071,  de  5  de  Julho  de  1911,  e  destinada  a  registar  cas 
informações,  mappas,  illustgições  e  dados>,  coUecionados  pelo 
Departamento  de  que  é  orgam,  bem  como  as  medidas  legis- 
lativas das  principaes  nações,  com  referencia  ás  condições  do 
trabalho. 
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O  Boletim  é  de  apparecimento  trimensal  e  constitae  um 
precioso  repositório  de  informações  minuciosas  e  rigorosa- 
mente exactas  da  actividade  de  trabalho,  no  Estado,  em  to- 
das as  suas  formas  e  modalidades,  com  o  registro  da  vida 
fabril  e  agrícola,  e  das  condições  da  vida  proletária  de 
S.  Paulo. 

Os  Boletins  ns.  1  e  2,  anno  primeiro,  correspondentes 
ao?,  4.®  trimestre  de  1911  e  1.**  de  1912,  appareceram  en- 
feixados em  um  só  volume,  em  Março  desse  ultimo  anno. 

Dimensões  e  formato  :  fascículos  de  16  X  ^^7  <^o^  ^^^ 
e  mais  paginas  a  uma  columua. 


1408  —  GAVROCHE.  —  Semanário  illustrado,  humorís- 
tico e  lítterario,  dirigido  por  Baby  de  Andrade  e  redigido 
pelo  dr.  Theophilo  de  Andrade.  —  Typographia  da  Empreza 
Graphíca  Moderna  á  rua  Bar&o  de  Duprat,  19  e  20.  —  Re- 
dacção pro^soria  á  rua  de  S.  Bento  n.  48. 

DiMENSõBS  B  FORJUATO !  folhcto  de  24  X  ^^-j  ^^^^^  ^^ 
paginas  a  duas  columnas.  • 

Texto  :  artigos  humorísticos  e  litterarios,  annuncios,  il- 
lustrações  photographicas  e  de  caricaturas. 


1409  —  A  NOITE.  —  Periódico  de  distribuição  nocturna, 
dirigido  e  redigido  por  Annibal  Machado  e  de  propriedade 
de  uma  empreza.  Não  sabemos  ao  certo  em  que  data  surgiu 
na  imprensa  nem  quando  desappareceu  este  periódico.  As 
noticias  que  conseguimos  obter  a  seu  respeito,  todas  muito 
vagas,  foram  coibidas  dos  jornaes  contemporâneos  não  nos 
tendo  sido  possível  encontrarmos  um  exemplar  siquer  de  qual- 
quer edição  sua. 

Entretanto,  ainda  em  Maio  de  1913  existia  .4  Noite^  como 
se  deprehende  da  noticia  por  nós  transcripta  ao  tratarmos 
dJO  jornal  sob  o  numero  de  ordem,  1417. 

1913 

1410  —  O  SÃO  PAULO  PHILATELICO.  —  Orgam  es- 
pecialmente dedicado  aos  colleccionaiores  de  sellos,  écho  da 
Casa  Philatelica  de  José  Dolz  á  rua  Barão  de  Itapetininga, 
69.  —  Preço  de  asâignatura  por  anno,  2$000,  com  direito  a 
um  annuncio  de  3  linhas  :  a  importância  das  assignaturas 
poderia  ser  paga  em  sellos,  sem  uso,  de  100  réis. 

O  São  Paulo  era  revista  mensal  e  devia  apparecer  a 
primeiro  de  cada  mez :  o  numero  um,  anno  primeiro,  veiu  a 
lume  a  1.^  de  Janeiro  de  1913. 

DiifEN£ÕBS  B  FORMATO :  folhcto  de  16  X  23  1/2,  com 
12  paginas,  inclusive  capa,  a  uma  columna. 
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1411— DIÁRIO  Dl  MANHÃ. —  Folha  popuUr,  noti- 
ciosa e  independente,  redigida  por  Annibal  Machado  e  de 
propriedade  da  Empreza  de  Publicidade.  —  Redacção,  admi- 
nistraçào  e  officinas  á  rua  da  Bôa  Vista,  6. 

Si  n&o  nos  mentem  as  remioisceneias,  o  Diário  appareceu 
em  Janeiro  de  1913,  data  do  apparecimento  d' A  Noite j  da 
qual  sf*ría  a  ediç&o  matutina. 

N^uma  de  suas  ultimas  edições  publicou  o  Diário,  fa- 
zendo-o  acompanhar  de  retrato  e  de  benévolas  referencias,  um 
breve  estudo  traçado  pelo  autor  do  presente  trabalho,  da  evc- 
lução  das  Bel  las  Attes  no  Brasil. 

Dimensões  b  formato  :  46  X  ^3»  ^^^  ^  paginas  a  7 
columnas. 


1412  — O  PALPITE.  —  Semanário  illustri^lo,  humo- 
rístico e  de  novidades,  redigido  por  diversos :  propriedade  da 
Tfipographia  Ki§smos  e  distribuição  aos  sabbados.  —  Redacção 
e  administração  á  rua  Major  Diogo,  57. 

Appareceu  a  edição  inicial  d' O  Palpite  a  8  de  Março 
de  1913. 

Dimensões  b  formato  :  fascículos  de  17  X  24  com  12 
paginas  a  duas  columnas. 


1413  -  POLYANTHE'A.  —  Homenagem  prestada  pelos 
correligionários  e  amigos  do  ex- Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  de  S.  Paulo,  dr.  Olavo  Egydio  de  Sousa 
Aranha,  por  occasiào  do  regresso  desse  prestigioso  politico  e 
estimável  cavalheiro  de  sua  viagem  a  Europa  em  1913. 

A  PfAyanthéi  estampou  em  sua  primeira  pagina  um  bom 
retrato  do  homenageado,  e  inseriu  artigos  encomiásticos  fir- 
mados por  Armando  Prado,  Amadeu  Amaral,  Mucio  Amaral. 
Raul  de  Freitas  e  outros. 

Appareceu  esta  publicação  em  edição  única  em  Março 
ou  Abril  de  1913 ;  não  podemos  precitar  com  exactidão  a 
data  da  sua  circulação,  pois,  na  ausência  de  qualquer  docu- 
mento que  nos  oriente  as  informações,  estamo-nos  recorrendo 
exclusivamente  ás  nossas  reminiscências. 


1414  —  A  PRIMAVERA.  —  Litteratura  e  humorismo.  — 
Redactores  :  Pedro  Lanaellotti  Júnior  e  Pedro  Alegretti  Filho» 
—  Escriptorio  e  redacção  á  rua  Tamandaré  n.  1. 

Não  sabemos  qual  o  período  de  apparecimento  à!A  Pri- 
mavera :  acreditamos  ter  siao  mensario. 

O  n.  11,  anuo  1."*^  de  Fevereiro  de  1914,  estampa,  em 
sua  primeira  pagina,  um  bom    retrato    de    Ruy    Barbosa :  a 
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edic^fto  mais  recente  que  conhecemos  deste  periódico  foi  dis- 
tribuída em  Março  de  1915. 

DiMEKsòBS  E  FORMATO :     28  X  ^^t    ^^  ^  paginas  a  4 
colam  nas. 


1415  —  A  MINERVA.  —  Publicação  domingueira,  orgam 
noticioso,  politico  e  industrial,  redigido  pelo  dr.  Jorge  Aym- 
beré,  redactor  politico  e  Carlos  Comelio,  redactor  litterario. 
—  Redacç&o  e  adroinistraç&o  á  rua  Piratininga  n.  15. 

A  9.*  edíç&o,  anno  primeiro,  única  que  conhecemos 
desta  publicação,  circulou  a  8  de  Junho  de  1913. 

Dimensões  b  foiuíato  :  38  x  56,  com  4  paginas  a  4 
columnas. 


1416  -^  A  CARIDADE.  —  Orgam  da  mocidade  catholica, 
religioso,  scientifico,  independente  e  illustrado.  —  Escriptorio 
á  rua  Conselheiro  Carrão,  116.  —  Redactore^  diverso». 

O  numeru  lun,  anno  primeiro  d'^  Caridade,  appareceu  a 
12  de  Abril  de  1913. 

Dimensões  e  formato  :  33  1/2  X  ^^*  ^^^  ^  paginas  a 
4  columnas. 


1417  —  O  JORNAL.  —  Publicação  diária  vespertina. 
Era  editado  pela  empresa  proprietária  do  periódico  A  Noite, 
e  seria  como  que  a  1.*  edição  diária  desta:  seguir-lhe-ia  a 
mesma  trilha  de  independência  na  critica  aos  assumptos  de 
interesse  geral  e,  acompanhando  as  idéas  politicas  da  maioria 
do  povo  paulista,  manter-se-ia  declaradamente  civilista.  En- 
cerrou o  seu  artigo  de  apresentação  com  os  seguintes  períodos  : 

«  Com  a  publicação  do  vespertino  que  ora  eu- 
«  tregamos  ao  publico,  desejamos  favorecer  os  lei- 
«  tores,  tanto  da  Capital  como  do  interior,  com  o 
«  recebimei^to  da  nossa  folha  no  mesmo  dia  em  que 
«  apparece,  expedindo-a  pelos  trens  da    tarde    para 

<  as  diversas  localidades. 

c  A  Noite  continuará  a  sahir   as  6  horas,    com 

<  as  ultimas  noticias  e  telegrammas  :  —  será  a  se- 
« gunda  edição  d' O  Jornal  e  terá  apenas  venda 
«  avulsa  na  Capital. 

A  primeira  edição,  anno  primeiro  á^OJortialj  circulou  a 
19  de  Maio  de  1913. 

Djmensôbs  e  formato  :  48  X  ^^i  ^^  ^  paginas  a  6 
columnas.  ^ 

Redacção  e  officinas  á  rua  da  Boa  Vista  n.  6. 
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1418  —  O  GIGOLÔ.  —  Jornal  Eatyrico  hebdoroadario,  de 
apparecimento  aos  sabbados.  —  Illnstrações  a  photogravnra  e 
desenho.  —  Escriptorio  á  ma  da  Liberdade,  2-A. 

O  primeiro  nnmero  d' O  Gigolô  appareceu  a  31  de  Maio 
de  1913. 

Dimensões  b  formato  :  24  X  ^«^  com  16  paginas  a 
duas  coluninas. 


1419  -  ÉDEN  REVISTA.  —  Álbum  dos  Artistas  —  Re- 
vista  theatral  illustrada,  orgam  da  «Agencia  Theatral  Brasil» 
de  F.  Loureiro  &  Comp.,  editado  pela  Empresa  Fublicadora 
Paulista  de  Salim  Labaki  &  Comp.,  á  rua  de  S.  João  n.  99. 
—  Publicação  mensal  de  distribuição  gratuita  nos  theatros  e 
botei?. 

Do  aitigo  de  apresentação  da  Edeii  Revista: 

• 
«  E'  com  a  maior  satisfação  que  lançamos  hoje 
«  acs  v^.utos  da  publicidade  o  primeiro  nnmero  do 
c  nosso  jornal,  Ede7i  Hevúta,  orgam  exclusivamente 
« dedicado  á  defesa  e  propaganda  dos  interesses 
«  theatraes  do  Brasil. 

«  Centro  artístico  o  de  grande  valor,  cujo  de- 
«  senvolvimento  dia  a  dia  mais  se  accentua,  não 
« possuía  São  Paulo  uma  revista  exclusivamente 
«  theatral. 

«  Por  esse  motivo  a  Agencia  Theatral  Brasil, 
«  que  desde  a  sua  installação  não  tem  poupado  es- 
«  forços  nem  sacrificíos  na  propaganda  artística  que 
«  vem  iniciai} do,  resolveu,  e  em  boa  hora,  a  publi- 
<  cação  de  uma  revista,  em  que  só  e  unicamente 
«  assumptos  de  arte  fossem  tratados,  e  para  esse  fim 
«  resolveu  fazer  fuzão  com  a  Empreza  Publicadora 
«  Pailista,  editora  do  Álbum  dos  Artistas,  afim 
«  de  dotarem  a  ur  ssa  Pau  lie  éa  com  uma  revista 
«  digna  de  sua  cultura. 

O  primeiro  nun^ero,  anno  primei  A,  da  Éden  Rei-istOj 
appareceu  a  1.**  de  Junho  de  1913. 

Dimensões  e  formato  ;  fascículos  de  16  X  ^"*»  ^^™  ^ 
paginas  a  uma  columua. 


1420  —  ALVORADA.  —  Revista  íllustrada,  redigida  pelos 
académicos  Joinville  Seabra  Barcellos  e  Sebastião  Teixeira, 
reiactores-proprietaríos.  —  Redacção  á  rua  Bonita,  81.  —  Ty- 
pographia  da  Casa  Minerva,  á  rua  da  Gloria,  62. 

Do  programma  da  Alvdtada  : 

«  Náo  faremos  nem  Politica,   nem  Fhilosophia, 
«  nem  Direit'^. 


—  775  — 

«  A  nossa  revista  é  puramente  literária  —  a 
«  sua  missão  é  alta  e  nobremente  artística. 

<  No  campo  da  literatura,  não  teremos  também 
«  a  intransigência  de  pregar  os  dogmas  do  roman- 
«  tísmo  ou  de  sustentar  as  verdades  do  credo  nata- 
«  ralista,  emprf  stando-lhes  o  cunho  de  um  absolu- 
c  tismo  sub-missôr  e  tyranno :  não  nos  faremos 
€  propugnadores  da  escola  de  Jean  Moiéas,  nem 
c  exclusivamente  apregoaremos  as  excellencias  do 
«  pamasismo. 

O  primeiro  numero  da  Alvorada  veia  a  lume  em  Junho 
de  1913. 

Dimeksõb:s  b  formato  :  fasciculos  de  16  X  23,  com  16 
paginas  a  duas  columnas. 


1421  «-  O  LIVRE  PENSADOR.  —  Orgam  syrio  redigido 
e  de  propriedade  de  Jcrge  N.  Haddad.  —  Toda  a  correspon- 
dência devia  ser  dirigida  ao  redactor-propristario  á  rua  liuiz 
Gama  n.  98.  —  Era  redigido  em  syrio. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d' O  Livre  Pensador 
appareceu  a  15  de  Junho  de  1913. 

Dimensões  e  formato  :  27  X  ^^t  ^^^  ^  paginas  a  duas 
columnas. 

1422  —  JORNAL  DAS  CREANÇAS.  —  Folha  didáctica 
dedicada  ás  creanças.  —  Publica<;ão  mensal  de  propriedade 
de  uma  associação.  —  Redacção  e  administração  á  rua  Aurora 
n.  6,  S.  Paulo.  —  Typ.  da  Casa  Graphica  á  rua  Santa  Ephi- 
genia  n.  68. 

Gollaboravam  no  Jornal  os  professores  normalistas,  Ar- 
naldo Barreto,  José  Escobar,  Virgílio  de  Oliveira,  Aracy 
Gomes  e  outros. 

A  primeira  edição  do  J(  rnal  das  Creanças  appareceu  em 
Julho  de    1913. 

Dimensões  e  foimato:  21  X  ^^7  com  16  paginas  a  duas 
columnas.  ^ 


1423  —  LA  RIVISTA^ITALIANA.  ~  San  Paolo  mondana 
e  spoiiiva.  —  Publicação  mensal  illustrada,  redigida  em 
idioma  italiano  e  de  propriedade  de  Baglio  deBonis  &  C. — 
Direcção  e  administração  á  rua  da  Consolação  n.  1 28.  —  Di- 
rector-responsavel,  A.   Baglio. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  de  La  Uivista  cir- 
culou em  Agosto  de  1913. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculos  de  24  X  ^^)  ^^^  ^^ 
paginas  a  duas  columnas  intercaladas  de  excellente  illustra- 
ção  a  photogravura. 
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1424  —  SURPKEZÂ.  —  Revista  semanal  illiístrada: 
«ditada  pela  Sain-Paul  PaUicitj  C*  e  impressa  na  Casa 
Duprat  &  O.  —  DirecçAo,  rua  de  S.  Bento  d.  16 :  adminis- 
tra<;ão,  mesma  rua  d.  50.  sobrado. 

A  primeira  edi<;ào  da  Surpreza  appareceu  a  7  de  Se- 
tembro de  1918,  e  era  toda  consagrada  á  '^Exposiç&o  de  Arte- 
Franceza'\  que  na  mesma  data  se  inaugurava  na  capital  de 
S.  Paulo. 

Dimensões  e  formato  :  opúsculo  de  16  X  -*^  V^  ^^^^ 
56  paginas  a  uma  columna. 


1425  —  L' AGRICULTURA  PAULISTA.  —  Revisto  meu- 
sal  redigida  em  portuguez  e  italiano.  —  Director,  Luigi 
Padalino.  —  Escriptorio  de  redacçfto  á  ma  11  de  Agosto, 
11 -A.  —  Typographia  Pocai-AVeiss  &  Comp.,  rua  João- 
Adolpho,  60*  • 

O  segundo  numero  de  V Agricultura^  do  qual  pofsuimos- 
um  exemplar,  ci^ulou  eiu  Outubio  de  1U13. 

Dimensões  k  formato  :  brochura  de  24  X  ^'?  ^^^^  '^^ 
paginas  a  duas  columnas  intercaladas  de  illustraçòes  em 
photogravura. 


1426  —  A  TRIBUNA.  —  Diário  da  tarde  eorgam  inde- 
pendente, redigido  pelo  conhecido  homem  de  letras  e  advogado 
no  foro  da  capital,  coronel  António  Raposo  de  Almeida  e  de 
propriedade  de  Jo&o  Rodrigues  de  Souza.  —  Administração  e 
gerência  á  rua  15  de  Novembio,  32,  sobrado.  —  Officinas; 
rua  11   de  Agosto,  14  e  16. 

.1  Tribuna  mantém  por  programma  a  defesa  dos  inte- 
resses do  povo  :  o  primeiro  numero,  auno  primeiro,  circuloa 
a  14  de  Novembro  de  lOlíi. 

DiMBNSõES  E  FORMATO  :  48  X  ^^i  ^^^  ^  pagiuas  a  7 
columnas. 


1427  —  A  BRECHA.  —  Semanário  tllustrado,  litterario, 
conimercial.  scientiííeo  e  humorístico,  redigido  per  Jesuino 
de  Abreu  e  Venefredo  de  Fteitas  :  —  Redacç&o ;  Palacete 
Lara,  rua  Quintino  Bocayuva  n.  4,  sala  u.  5. 

A  Brecha  teve  vida  ephemera  r  o  numero  6,  auno  pri- 
meiro, do  qual  possmimos  um  exemplar,  appareceu  a  27  de 
Setembro  de  1913 

DuiBNsõKs  E  F0R5IATO :  48  X  ^^)  ^^m  4  paginas  a  6 
columnas. 

1428  —  A  ESPlIIXniL  -  Revièta  illustrada.  —  Redacçào 
a  rua  da  Boa- Vista  u.  5>  —  Numero  1,  anuo  1.*,  distribuído 
a   15  de  Outubro  de  1913.. 
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A  Esphinge,  em  seu  artigo-prrg'  amma,  depois  de  affir- 
mar  ser  a  terra  dos  paulistas  '^um  árido  deserto  onde  apenas 
medram  oásis  de  cafezaes  e  trilham  viajores  de  pergaminho", 
promettia  nào  ser  es»e  moubtro  cabalistico  e  terrificant*^  para 
os  que  miudamente  o  contemplassem^  mas  uma  redolente 
caçoula,  onde  haveria  de  rescender,  forte,  inebriante,  o  sân- 
dalo de  todos  os  plectros,  confundindo-se  com  a  poljodori- 
iiscencía  das  variegadas  Hores  que,  conjuntamente,  evolar-se-iaiu 
de  suas  paginas. 

A  Eóphiiige  era  primorosameinte  redigida  e  apresentava 
excellen  es  illustra^ôes  photographicas. 

Dimensões  e  fokmato  :  lascicuhsde  16  X  -3  1.2,  com 
24  paginas  a  duas  columnas. 


1429  —  UAZZLRRA.  —  Rafsegna  periódica.  —  Lettere 
e  Sport, — Arte  e  moudanitá.  —  Direttore,  Gueltb  Andaló. 
—  Direzione  e  ammiuiatrazioup,  rua  Alfredo  Maia  u.  15, 
S .    Paulo.  ^ 

O  1».  2,  anno  1.°  de  VAzzurra  appareceu  a  31  de 
Outubro  de  IDIH- 

DiMBKSÕES  B  FORMATO  :  38  X  ^^^7  c^'"  '^  j)aginas  a  3 
columnas. 


1430  —  LA  GIGOLETTE.  —  Revista  picante.  —  Reda- 
cção á  rua  AnLangabahú  n.  S-B . 

A  primeira  edifjào  de  L(t  Giffolefts  appareceu  a  25  de 
Outubro  de  1913. 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

«  Nào  ha  quem.  ao  ver-me  atravessar  a  rua, 
€  nào  me  aponte  logo  com  o  dedo.  —  Nào  me  cou- 
«  fundo  nunca  como  uma  senhora  de  familia  nem 
c  com  menina  casadoira.  Os  possi  s  traços  de  des- 
«  semelhança  sào  patentes.  Uma  seuhoia  pode 
«  apparecer  na  rua  com  o  meu  travesti^  que  é  a 
«  saia  saníf  Âeíi,smis,  curta  acima  do  tornozello,  a 
c  audácia  de  ccrtis  adornos  de  toilettCj  a  oigrette 
«  em  tufo  escandaloso,  e  o  maquilloge  do  rosto. 
€  Mas  C4  m  tudo  isto  ella  nunca  se  confundirá  com- 
«  migo,  porque  eu  tenho.  Dão  \ô  na  iotíette,  mas 
«  na  maneira  como  me  caracterizo  e  me  publico 
«  uma  nuance  que  ella  nào  tem,  um  tic  persona- 
c  lissimo  que  attrahe  de  prompto  a  attençào  do 
<  transeunte  e  lhe  íica  gravado  na  retina  como  uma 
«  visão  obsecante,  que  o  atormenta,  que  o  excita  e 
c  lhe  estimula  as  sympatjiias  do  sexo. 
« ,     ,       ...*.... 

c  Não  tenho  um  nome  de  baptismo.     O  appel- 
«  lido  de  familia  escondo -o  para  nào  fazer  corar  os 
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«  meu8  parentes  honestos.  Uso  o  nome  genérico  de 
«  Gigolette,  que  me  põe  de  mistura  com  a  multid&o 
c  anonyma  das  minhas  collegas  de  profissio. 

«  Bou  vista  no  Polytheama,  á  noite,  nas  casas 
c  de  rendez-voíis,  nas  pensões  de  raparigas,  e,  á 
«  tarde,  nas  ruas  centraes  da  capital,  destacando, 
«  em.  meio  das  outras  mulheres,  como  uma  linda 
«  fiôr  do  mal. 

«  Tal  sou  eu,  amigos  leitores. 

«  Um  beijo,  um  delicioso  e  capitoso  beijo  que 
«  vos  custa  apeuas  400  réis,  e  até  sabbado. 

DiMBNSõBS  B  FORMATO  *.   fasciculos  de  23  1/2  X  ^^1  ^^^ 
16  paginas  a  duas  columnas. 


1431  —  A  HORA.  —  Diário  da  tarde,  independente, 
sem  liames  par||darios  c  por  isso  desobrigado  a  opposições 
sys  tem  atiças. 

No  artigo  a  que  se  apresentou  ao  publico  assim  se  ex* 
primiu : 

«  No  Feculo  XX,  o  leitor  nSo  admitte  mais  o 
«  jornal  massudo  e  doutrinário,  que  já  teve  sua 
«  época.  Não  ha  tempo  para  se  ler  artigos  de  fun- 
«  do.  O  que  se  exige,  são  informações  locaes,  te- 
«  legraphicas  e  illustradas.  Para  orientar,  tolera- se 
«  ainda  o  commentario,  com  a  condiçíio  de  ser  leve 
«  e  curto.  O  jornal  minucioso  no  seu  noticiário  e 
«  incisivo  nas  suas  ideias,  é  o  unioo  jornal  que  o  po- 
«  vo  lê  e  estima. 

«  A  Hora  quer  ser  um  jornal  lido  e  estimado 
«  pelo  povo.     Por  isso  não    terá     artigos   de  fundo. 

«  Terá,  sim,  muitas  reportagens,  muitos  tele- 
«  grammas  e  muitas  gravuras.     Suas  opiniões  emi- 

<  til-as-à  e  defendel*as-á  em^notas  que  nào    ter&o 
«  mais  de  um  palmo  de  extensão. 

«  Informaremos  o  leitor  tanto  quanto  possivel, 
«  oriental-o-emos  o  mais  acertadamente  que  puder- 
as mos,  mas  não  lhe  faremos    somno,    em    hjpothese 

<  alguma. 

Redacção  á  rua  15  de  Novembro  n.  16.  —  Telephonc 
3656.  —  Caixa  Postal,  1.111. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro,  sahiu  a  lume  a  28 
de  Outubro  de  1913.  • 

Dimensões  b  formato  :  42  X  ^^}  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnasr 
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Texto  :  notas  sobre  assumptos  da  actualidade,  tolegram- 
mas  do  interior  e  do  exterior,  noticiário,  annuncics  e  algu* 
ma  illustra<;ão  photographica. 

1432  —  O  CASTOR.  —  Jornal  scientifico,  litterario, 
noticioso  e  do  propaganda  commercial.  —  Publicação  bi- 
mensal de  distribuição  gratuita  e  de  propriedade  da  phar- 
macia  e  Drogaria  «Castor»  —  Redacção  á  rua  Alvares  Pen- 
teado n.  5- A. 

O  primeiro  numero,  anno  1."*,  d'  O  Castor  veiu  a  lume 
em  Novembro  de  1913. 

DiMHNSõES  E  FOBMATO  :  33  1/2  X  ^B,  com  4  paginas  a 
4  columnas. 

1433  —  O  RADIUM.  —  Revista  illustrada  de  sciencias, 
lettras,  art^  e  humorismo.  —  Director-litterario,  Elieser  dos 
Santos  Saraiva ;  dírector-gerente,  Virginio  Madureira  ;  dire- 
ctor-secretario,  Raul  P.  Gomes.  —  Redacção  á  rua  Barão  de 
Tatuhyn.  13.  ® 

O  Radium  promettia  eer  uma  revista  de  divulgação  das 
coisas  de  nossa  terra  e  não  perder  de  vista  o  que  se  pas- 
sasse no  extrangciro.  Nada  escaparia  á  sua  observação  e 
registro.  As  varias  modalidades  da  vida  social,  tanto  no  que 
se  referisse  ás  sciencias,  letras  e  artes,  como  no  que  disses- 
se respeito  a  vida  politica,  económica  e  administrativa,  cons- 
tituiriam o  seu  prrgramma. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  d'  O  Eadium  veiu  a  lu- 
me a  15  de  Novembro  de  1913. 

DiHBNSòES  B  FORMATO  :  fasciculos  dc  18  1/2  X  -^> 
com  36  paginas  a  duas  columnas. 


1434  —  IL  ROSETO.  —  Giornale  illustrato  dei  publi- 
co brasiliano.  —  csce  il  giovedi.  —  Dirigido  por  Vincenzo 
Telarico.  —  Direcção  e  administração  á  rua  7  de  Abril  n« 
102. 

«  Sono**«il  roseto»,  rose  e  spine,  veedi  foglie 
«  dentellate  ;  varietá  ed  armonia  de  colori  e  di  per- 
«  fume ;  cálice  pieni  di  seme  vitale,  vellutate  corol- 
€  le  aperte  ai    sole. 

«  Sono  una  tiepida  serra  ove  Nuture  e  Amore 
«  si  disposano  :  ove  tutti  possono  cogliere  em  fiore 
«  ed  um  densiero  mite,  tutte  recare  un  seme  ed  una 
«  cura  gentile, 

A  primeira  edição  de  11  Roseto  veiu  a  lume  a  20  de 
Novembro  de  1913.  j 

Dimensões  e  formato  :  33  X  48,  com  6  paginas  a  5 
columnas. 


-   780   - 

1435  —  IL  GIORNALE  DEGLT  ITALIANI.  —  Orgam 
da  colónia  italiana  em  S.  Paulo :  iniciou  sua  publicação  a 
1."  de  Dezembro  de  1913. 

DiMBNsòEs  E  FORMATO  46  X  ^5,  com  6  pagiuas  a  7  co- 
lumnas. 


1436  —  DARTAGNAN.  —  Settimanale  mattoide.  —  Di- 
rettorc,  Carolus.  Semanário  illustrado  de  caricaturas  e  texto, 
critico  e  satyrico,  redigido  em  italiano.  O  numero  2.  anno 
1."  (secolo  1.)  appareceu  a  6  de  Dezembro  de  1913.  Re- 
dacção a  Travessa  do  Braz  n.  41. 

DiMENSòEH  E  FORMATO  :  39  X  *'^*^i  ^^^  ^  paginas  a  5 
columna''. 


1437  —  AMEKICA.  —  Jornal  syrio,  diário.  —  Reda- 
ctor proprietário  T.  Schain.  —  Escriptorio  da  redacção,  rua 
Florêncio  de  Aoreu  n.  47 -A. 

O  nnico  exemplar  que  conhecemos  desta  publicação  tem 
o  numero  351,  anno  2.*,  e  pertence  a  edição  de  17  de  De- 
zembro de  1914. 

DiMENbõE.s  K  FORMATO  :  37  1/2  X  ^^  ^/^i  <^om  4  paginas  a 
4  columnas. 


1438  —  REVISTA  THEATRAL.  —  Orgam  da  agen- 
cia theatral  italo-brabileira.  —  Theatro,  Sport,  Artes  e  .'  . 
o  que  for.  —  Av.  Brigadeiro  Luiz  António  n.  69-A,  tele- 
phone  521  ou  Caixa  do  Correio  1074.  —  Anno  1.",  n.  1,  em 
5  de  Dezembro  de  1913.  —  ^yp»  Romu  de  Emilio  Passerini 
á  rua  Asdtubral  do  Nascimento,    5-C. 

Era  do  programma  da  Revista  não  se  limitar  a  o^gam 
de  interesse  exclusivo  a  artistas  e  empresários  :  trataria  de 
todfs  os  assumptos  que  se  referisse  ao  theatro  nas  suas  múl- 
tiplas divisões,  trazendo  seus  leitores  sempre  informados  do 
movimento  theatral,  não  só  do  paiz,  cdlno  do  exterior. 

Sem  limitar  o  seu  programma  ás  coisas  do  theatro,  á 
Rer  8ta  occupar-se-ia  também  das  artes,  sports,  litteratura 
etc,  procurando  tomar  a  um  tem])0  útil  e  agradável  sua  lei- 
tura. 

A  Revista  Theotral  tra  nitidamente  impressa  em  papel 
(flacé  e    inseria  excellentes  illustrações  photographicas. 

Dimensões  e  formato  :  fasciculos  de  20  1/2  X  ^  ^/^) 
com  36  pagioas  a  uma  e  duas  columnas. 


1439  —  LA  PROPAGANDA  LIBERTARIA.  ~  Perió- 
dico redigido  em  italiano :  publicava-se.  como  em  geral  to- 
dos 08  jomaes  libertários,  por  subscripção  voluntária  entre  os 
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adeptos  de  suas  ideia b.  —  Kedacçfto  e  administraç&o  :  Caixa 
Postal  n.  1336. 

A  única  edição  qu3  conhecemos  deste  periódico  é  a  de 
n.  17,  ao  no  2.%  e  circulou  a  7  de  Novembro  de  1914. 

I)iMBN»õ£8  E  FORMATO :  38  1/2  X  *^-^  ^^^  ^  pagiuas  a 
6  columna?. 


1440  -:-  SÃO  PAULO  CHIC.  —  Revista  quinzenal  lit- 
teraria,  humorística,  social,  artística  e  de  actualidades,  dedi* 
cada  ás  exmas.,  senhoras  e  senhoritas  paulibtas.  —  Revista 
illustrada  a  photosravura  e  desenho.  —  Redac(;ão  e  admi- 
nistração á  rua  Xavier  de  Toledo  n.    4. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  S.  Paulo  Chic^ 
appareceu  a  26  de  Dezembro  de  1913. 

Do  seu  programma : 

c  .  .  .  .  surge  cheio  de  vida  e  de  esperança 
« ])rocurando  combater  pela  cultura  e  pela  gloria 
«  da  mulher  paulista,  de  quem  procurará  ser  a  ser- 
«  vídora  humilde  mas  devotada. 

<  Será  como  essas  aias  venerandas,  de  que  está 

<  cheia  a  historia  brasileira,  devotadas  até  o  sacriíi- 
« cio  na  defeza  das  meninas  que    lhe  são  confiadas. 

c  Que  o  lar  paulista  se  abra  sem  receio  dti  de- 
«cepção,  porque  escrupulosos,  em  extremo  no  to- 
«  cante  a  moral,  elevaremos  o  nosso  cuidado  a  nem 
«  siquer  m  s  an núncios  c<'nsentir-mos  a  phrase    que 

<  não   possa    ser    lida    e  ter    entrada    em    todos    os 
«  lares. 

«Na  escolha  dos  assumptos,  na  anedocta  leve, 
«  na  aharge  delicada,  poremos  o  cuidado  máximo 
« para  que,  S.  Paulo  Chie  seja  a  revista  querida 
«  das  damas  da  nossa  alta  Eocieda'ie. 

«  Revista  feita  para  o  sexo  frágil  não  descura- 
€  rá,  entretanto,  os  assumptos  de  interesse  de  ambos 
«  08  sexos,  jio  domínio  das  letras,  das  artes  e  do 
«  sport, 

€  Trará  em  dia  o  movimento  da  Paulicéa,  por 
c  meio  de  charges  e  instantâneos,  de  sueltos  e  notas. 

Dimensões  b  formato  :  fascículo  de  18  1/2  X  ''^7,  com 
52  paginas  a  duas  columnas. 


1441  —  O  MONITOR.  —  Orgam  da  associação  do-»  an- 
tigos alumnos  salesianos,  publíçaçAo  mensal,  religiosa,  àè 
distribuição  gratuita.  —  Toda  a  correspondência  dnvia  ser 
dirigida  á  directoria  da  associação,  Lyceu  do  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus.  —  Typ.  das  Escolas  Proiissionaes  Salesianas. 
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O  único  exemplar  que  conhecemos  desta  publicação  per* 
tence  á  edição  28  -  29,  anuo  III,  correspondente  aos  mezes 
de  Julho  e  Agosto  de  1915. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^'  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

1442  ~  O  PROGRESSO.  —  Periódico  critico,  humo- 
rístico, litterario  e  inteiramente  sem  caracter  politico.  — 
Redactores :  diversos.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser 
dirigida  á  redacção,  —  Posta  Restante. 

A  edição  mais  recente  que  conhecemos  desta  publicaç&o 
é  a  de  n.  XV,  anno  2.%  de  6  de  Março  de  1915. 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^1>  ^^^  ^  paginas  a  3 
columnas. 

1443  —  A  VIDA  GALANTE.  —  Revista  semanal  il- 
lu>trada,  dedicada  ao  demi-mondè  chie.  —  Publicava-se  aos 
sabbados.  —  Redacção  e  administração  ;  rua  Direita  n.  58  -  A. 
—  Typ.  Amador,  rua  Barão  de  Paranapiacaba,  7  -  A, 

O  primeiro  numero,  anno  1.",  d' A   Vida  Óalanie   appa- 
receu  a  19  de  Janeiro  de  1914. 
Do  seu  progrannna : 

c  ....  e  a  nossa  revista,  filha  de  corações  fortes 
«  onde  o  tédio  n&o  consegue  avisinhar-se,  ahi  vae, 
«  mundo  em  fora,  toda  e!la  suavidades  e  risos,  levar 
«  a  cada  lar  essa  porção  de  alegria  que  é  a  saúde 
c  e  a  força  do  nosso  espirito. 

DiMEsisõBS  E  FORMATO :  fasciculos  de  21  X  ^^  ^/-9  ^^^ 
14  paginas  a  duas  columnas. 


1444  —  DO  BRASIL  A  PORTUGAL.  —  Revista  men- 
sal illastrada.  —  Director ;  Leandro  da  Cunha  Guimarães ; 
editor ;  Boaventura  Terceiro  Toga.  —  Collaboradores ;  Luii 
de  Sousa  Garrett,  Júlio  Vieira  da  Canha,  Abrahão  Toga  Ma- 
chado e  Abiiio  Maia.  —  Redacção  e  administração  á  rua 
xVugusta  de  Queiroz  n.  38. 

<  Do  Brasil  a  Portugal,  revista  mensal  illus^ 
«  trada  de  £  ciências,  letras  e  artes,  mantendo  um 
«  escriptorio  na  capital  de  S.  Paulo  (Brasil)  e  ou- 
«  tro  em  Lisboa,  está  em  condições  de  prestar  re- 
«  levantes  serviços  no  que  diz  respeito  ás  relações 
«  luso-brasileiras,  g  será  esse  o  seu  maior  empenho. 

€  Em  todas  as  suas  edições  publicará : 

<  —  Chronica  mensal  dos  factos  mais  notáveis 
«  referentes  ao  Brasil  e  Portugal. 
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<  *—  Desenvolvida  reportagem  photographica 
€  dos  acontecimentoir  da  vida  politica  e  social  do 
«  Brasil  e  Portugal. 

«  —  Uma  pagina  dedicada  á  divulgação  dos 
«  melhores  elementos  commerciaes  do  Brasil. 

c  —  Poesias,  contos  e  producções  literárias. 

«  —  Informações  sobre  o  progresso  das  scieu- 
«  cias,  letras  e  artes  tanto  no  Brasil  como  em  Por- 
r  tugal. 

«  —  Reportagem  photographica  e  descripção 
«  da  fl^ra  e  das  bellezas  naturaes  do   Brasil. 

«  —  Divalgaçfto  dos  serviços  públicos  tanto  do 
«  Brasil  como  de  Portugal,  acompanhada  de  illus- 
«  traçõep. 

«  —  Reportagem  da  vida  social. 

«  —  Iniormações  sobre  finanças,  commercio, 
c  podas,  emfim,  sobrd  tudo  quant>  possa  interessar 
«  aos  leitores  dos  dois  paizes  irm&os. 

.-^ 
O  primeiro  numero,  anno  primeiro  do  Do  Brasil  a  Por^ 

Uigal,  ap pareceu  a  31  de  Janeiro  de  1914. 

DiMBKSõBS  B  FORM4TO :    fasciculos  do   23  1/2  X  ^2  1/*^} 

com  36  paginas  a  duas  colamnas. 


1445  —  O  PAULISTA.  —  Revista  quinzenal  illustrada 
de  Commercio,  Industria,  Agricultura  e  Finanças.  —  Redac- 
ção e  administração  á  rua  do  Riachuelo  n.  49. 

Do  programma  d 'O  Paulista : 

c  Queremos  ser  e  seremos  úteis  e  para  isso 
€  aqui  registraremos  com  a  singeleza  dos  espirites 
«  fortes,  noticias  e  factos  que  interessem  o  com- 
«  merciante,  o  industrial  e  o  agricultor. 

«  Descri pções  de  trabalhos  industriaes  proje- 
c  ctados  ou  levados  a  termo,  no  paiz  ou  no  extran- 
«  geiro ;  initallações  modelares  com  a  respectiva 
«  reportagem  graphica  ;  aperfeiçoamentos  modernos, 
«  que  se  vão  impondo  pela  consagração  da  pratica ; 
«  informações  techuicas  e  praticas  de  machinismos 
«  e  processos  novos ;  noticias  agricolas  colhidas  de 
c  toda  a  parte  com  todo  o  preciso  critério ;  defí- 
€  ciências  de  systemas  de  cultura  e  melhoramentos 
«  applicaveis  ;  exemplos  de  colónias  e  fazendas  mo- 
«  delares  consagrando  o  trabalho  e  servindo  de  in- 
€  centivo ;  informações  financeiras  bebidas  na  me- 
«  Ihor  fonte  e  apresentf\ndo  as  mais  inconfundíveis 
c  garantias  de  seriedade  e  correcção ;  quadros  de 
«  nitida  comprehensão  sobre  as  cotações  cambiaes, 
€  movimento  dos  Bancos  e  das  Bolsas    nas  grandes 
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«  praças  do  paiz  e  no  extrao^iro ;  estatísticas 
c  commerciaes,  importtiç&o ;  exportação  e  oscillaçôes 
«  dos  mercados. . .  tudu  isso  aqui  se  encontrará  tra- 
«  tado  com  a  necessária  competência  e  na  mais  ab* 
«  soluta  isenção  e  honestidade,  sem  predilecções  ou 
«  affin idades  politicas  e  partidárias  de  espécie  ai- 
c  guma. 

«  A  politica  divide,  apaixona  e  cega  e  na  lucta 
«  cada  vez  mais  a?cesa  da  coucorrenaia  universal, 
«  imp5e-se  a  serenidade,  o  sangue  frio,  a  metho- 
«  dização,  o  trabalho  systematico  e  reflexivo,  tudo 
«  isso  que  o  partidarismo  inhibe  de  existir.  Não  se 
«  fará  pois  politica  nO  Paulista. 

O  primeiro  nnmero,  anno  1.",  d'0  Paulista  appareceu 
a  20  de  Fevereiro  de  ]914. 

DiMBNSôBS  B  formato:  fdsciculos  de  2B  1/^X  32,  com 
20  paginas  a  duas  columnas. 


1446  —  O  TEMPLÁRIO.  —  Orgam  maçónico  dirigido 
por  Octaviano  Bastos  e  Evaristo  Dias .  —  (Quinzenário  de  ap- 
parecimento  nos  dias  1  e  15  de  cadamez.  —  Redacção  á  rua 
Glycerio,  87  :  oifícinas  á  rua   Cantareira,  13 . 

O  Templário  tinha  por  divisa  os  seguintes  dizeres : 

«Snstentae  a  caus%  do  fraco  e  do  opprimido  e  nan- 
«  ca  mancheis  as  vo-sas  mãos  no  lodaçal  do  vicio  e  do 
^  crime,  não  vos  esquecendo  que  o  maior  dever  do 
«  maçou  é  evitar  tudo  que  degrada  e  desune  a  Hu- 
«  manidade. 

«  A  propaganda  da  Ordem  é  o  mais  importante 
^  dos  trabalhos  maçónicos  :  ensinar  os  que  erram  e 
«  confundir  a  perfídia  e  a  má  fé,  é  a  máxima  gloria 
<  do  maçun. 

Na  enunciação  do  seu  programma,  depois  de  a66irmar  que 
a  questão  religiosa  com  os  bispos  do  Pará  e  de  Olinda  foi 
o  primeiro  passo  para  a  decadência,  a'seelerada  pela  indiffe- 
rença  dos  PPod.*.,  da  Maçmaria  no  Brazil,  accrescenta  : 

<  De9f)idcs  de  preconceitos,  isentos  de  prevenções, 
«  amigos  da  ordem*  ávidos  da  fraternidade  e  cheios 
«  de  boa  vontade,  levaremos  a  nossa  empresa  até 
«  onde  as  nossas  forças  comportarem,  preparando  o 
«  advento  de  um  ainda  ignorado  Messias,  como  seu 
«  precursor,  visanc^  somente  o  bem  e  procurando  o 
«  engrandecimento  da  nr>ssa  Sub.*.  Instit.'.,  ora 
«  clamando  por  tudo  que  a  desvirtue  e  ora  pregando 
«  o  que  a  enaltece. 
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O  primeiro  numero,  anno  1.",  d' O  Templário  appareceu 
^  20  de  Fevereiro  de  1914. 

Dimensões  e  fobmato  :  33X^8,  cora  4  paginas  a  4  co- 
Sumnas. 


1447  —  A  CIGARRA.  —  Publicaçào  illustrada,  quinze- 
nal, dirigida  por  Gelasio  Pimenta  e  de  ])ropríedade  da  firma 
Oelasio  Pimenta  &  Comp,  de  -que  fazem  parte  aqnelle  co- 
nhecido jornalista  e  o  coronel  Dnrval  Vieira  de  Souza,  sendo 
-o  primeiro  solidário  ^  o  segundo  commanditario.  —  Toda  a 
-correspondência  relativa  á  redacção  ou  adminÍ8tra<;ào  deve  ser 
■dirigida  a  (relasio  Pimenta,  director  da  revista  e  gerente  da 
•em[)rega. 

«  A  grande  ambição  S!A  Cigarra  (diz  ella  deli- 
« ceando  o  seu  programma)  é  ser  uma  revista  ar- 
«  tistica :  cantar  ao  sol  com  voz  que  se  esforçará  — 
«  ou  não  fosse  ella  cigarra  —  por  fjzer  alta  e  estri- 
«  dente.  £'  a  sua  ambição :  uíio  -é  uma  promessa. 
«  Prometter  obriga  ;  e  quem  sensatamente  se  obri- 
«  gará  pelo  seu  próprio  destino  V 

«  Pouco  promettemos,  e  esperamos  cumprir  muito. 
«  Si  essa  risonha  esperança  nos  engana,  nào  que- 
«  remos,  ao  menos,  enganar  com  ella  aos  o  atros. 
€  Melhor  será  que  se  julgue  A  CHfjarra  pelo  que  ella 
«  fôr,  do  que  pelo  que  de  si  mesma  alardeasse 

«  Apresentando-se  ao  publico,  ella  couta  con- 
«  quistar  a  sua  estima.  Nào,  de  certo,  allegando  di- 
«  reitos  a  essa  estima,  «  sim  esfcrçando-se  por  me- 
«  recel-a. 

«  Verão,  depois  Inverno  :  —  o  tempo  de  claro 
«  sol  e  o  tempo  das  abafadiças  garôas . . .  Coo  sole- 
is mo- nos  pensando  que,  para  c»sta  Cigarra^  de  quinze 
«em  quinze  dias  será  Verào,  e  cDa  cantará  ao  sol. 

E  é  o  que  tem  ^acontecido :  mui  justamente  bafejada 
^)elas  auras  populares,  vem  A  Cigarra  atravessando  pe- 
<renne  estação  estival-,  sendo  hoje  uma  das  mais  bem  feitas  e 
<3stimadas  revistas  paulistanas.  Suas  paginas  de  literatura  em 
prosa  ou  verso  são  frequentemente  íiiniiadas  por  intellectuaes 
de  valor  reconhecido  taes  como  Vicente  (k'  Carvalho,  01av« 
Bilac,  Alberto  de  Oliveira,  Severiano  de  Resende,  Wenceslau 
de  Queiroz,  Alberto  Faria,  Emilio  de  Menezes,  Armando  Prado, 
<3oelho  Netto,  Amadeu  Amaral,  Olegário  Marianno,  Manoed 
Leiroz,  Marcello  Oama,  António  Salles,  Cyro  Costa,  Paulo 
íSetubal,  Leven  Varapré,  Luiz  èloraes,  Ricardo  Gonçalves, 
Leopoldo  de  Freitas,  Heitor  de  Moraes,  Agenor  Silveira,  Cân- 
dido de  Catvalho,  Arnaldo  Porchat,  Plinio  Barreto,  Silva  Ma- 
noel, Nuto  Sant^Annai  etc.  etc. 
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Profusamente  illastrada  a  photogra\nira  com  iutercalações 
de  finíssimas  illuminnras,  apresenta  também  em  sua  capa  ver- 
dadeiros trabalhos  artísticos,  em  colorido,  produzidos  por  J. 
Carlos^  Yôi/ôy  A.  Rocco,  F.  Richter  e  outros  artistas:  a  da 
do  n.  VIII,  anno  1.**,  de  1.**  de  Agosto  de  1914,  inseriu  o 
retrato  da  jovem  pianista  Guiomar  Novaes,  e  a  do  n.  7.  de 
4  de  Julho  do  mesmo  anno,  uma  graciosa  cabeça,  em  perfil, 
de  loira  e  galante  menina  acompanhada  da  legenda,  em  verso, 
cabida  da  penna  brilhante  de  Vicente  de  Carvalho : 

Menina  b  Mcça 

Tu  que  és  qnasi  uma  criança 
E  acreditas  quanto  diz 
A  tentadora  esperança 
De  ser   amada  e  feliz, 

Sê  formosa 

Sé  bondosa     

Sê  resignada :  a  roseira 
Que  mais  viça  e  mais  prospera 
Dá  rosas  na  primavera 
E  espinhos  a  vida  inteira. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  d*^  Cigarra  veiu  a 
lume  a  6  de  ]\larço  de  1914. 

DiMflNSòES  E  formato:  fascículos  de  19  X  ^^j  <^<>°^  ^^  & 
64  paginas  a  duas  columnas. 


1448  —  GAZETA  DA  PENHA.  —  Penha  de  França.  — 
Semanário  cousagrado  aos  interesses  locaes,  o  seu  programma, 
a  sua  acção,  era  a  de  transmissora  das  as^  ira  coes  e  dos  re- 
clamos da  população  penhense  cate  áqu^líes  a  quem  incumbe 
zelar  pela  saúde  e  pelo  bem  estar  do  |^ovo.> 

A  Gazeta  apparecía  aos  domingos  e  mantinha  escriptoiio 
á  rua  Prudente  de  Moraeg  n.  8  :  o  primeiro  numero,  anno  1.*, 
veiu  a  lume  a  15  de  Março  de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^8>  <^om  4  paginas  a  5  co- 
lumnas . 


1449  —  ILLUSTRAZIONE    COLONTALE.  —  Revista 
settimanale.  —  Ufficio,  rua  Libero  Badaró  n.  132-B . 

«  IjIUiístrazione  Coloniale  sorge  per  tributare 
<  omaggi  a  loro :  ai  nostri  connazionalí,  —  illus- 
«  trando  negli  avvenimenti  piíi  importanti  —  che  cosi 
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«  degnamente  manten^auo,  como  uoi  puré  voiremo 
«  mantenere,  alto  il  decoro  italiano  que  la  grsn 
«  madre  latina  ha  dato  a  noi. 

O  primeiro  numero,  aano  primeiro  da  Ilhistrazione  veiii 
a  lume  a  28  de  Março  de  1914. 

DiMKMsõBs  B  FORMATO :  fasciculos  de  19  X  ^^;  ^^^  -^ 
paginas  a  duas  columoas. 


1450  —  VIDA  INTENSA.  —  Mensario  commercial,  po- 
litico, literário  e  de  actualidades,  redigido  por  Mondim  Pes- 
tana Filho  e  António  Gurgel  Salgado  com  a  collaboração  de 
Jo&o  Wetter  e  Couto  de  Magalh&es  Sobrinho :  propriedade 
de  uma  empreza.  —  Redacção  e  administraç&o  â  rua  Fortu- 
nato n.  r)(L  —  Officinas  á  Ladeira  Santo  Amaro,  7. 

A  Viaa  Intensa  deu  apenas  dois  números :  o  primeiro, 
em  Março  de  1914  e  o  segundo  e  ultimo,  no  mez  seguinte. 
Ambas  as  edições  appareceram  profusamente  ii lustradas  a 
photogravura. 

DiMENsõBS  B  FORMATO  :  btochura  de  16  1/2  X  23,  com  78 
paginas  a  duas  colunmas. 


1451  —  ILLUSTRAÇÃO  AMERICANA.  —  Revista  quin- 
zenal. —  Redacção  e  administração,  rua  Genebra  n.  78. 

Dois  tópicos  do  artigo  de  apresentaç&o  da  Illustraqão 
Americana  : 

«  NAo  ju'guem  os  leitores  que  a  Illustraçao 
«  Americana,  saía  á  vida  publica,  como  os  antigos 
c  guerreiros  medievos  sabiam  ás  pelejas  e  acs  coni- 
«  bates :  viseira  baixa,  o  escudo  abroqucllado,  a  es- 

<  pada  em  punbo,  cbammejantes  de  cólera  e  de  sanha ! 

<  Não.  O  escopo  a  que  se  propõe  este  jornal 
«  é  bem  mais  pacifico  que  esse  de  combatividade  o 
«  opposiçãa intransigente  :  nada  mais  deseja  —  e  não 
«  ó  outro  o  seu  desejo  —  que  ver  condensado  nas 
«  suas  paginas  a  alegria  bulhenta  de  uma  arte  moça 

<  e  forte,  de  ver  fremindo  nas  suas  columnas  a 
c  alma  dos  que  vão  pelo  caminho  da  vida,  cheios 
c  de  sonhos  e  cheios  de  esperanças,  guardando  sempre 
«  na  alma,  como  o  fogo  sagrado  —  o  amor  pela 
«  literatura. 

A  primeira  edição  da  Ilhisiração  Americana  veiu  a  lume 
a  8  de  Abril  de  1914. 

Djm»n€6e8  b  formato:  fasAculos  de  20  X  29  1/2,  com 
32  paginas  a  duas  columnas,  intercalladas  de  illastrações 
photographicas. 


__  788  - 

1452  —  8P0RT.  —  Semapario  illustrado,  dirigido  por 
Attilio  Turchi  e  Lança  Cordeiro.  —  Hedacçào  e  administração 
á  rua  15  de  Novembro  28,  1.**  andar. 

Do  programma  do  Sport : 

«  São  trinta  as  secções  da  nossa  revi&ta  e  nellas 
<r  incluímos  todos  os  sports  praticados  na  actualidade, 
€  desde  o  modesto  pedestrianismo  até  a  soberba 
c  aviação. 

<  Em  cada  numero  desenvolveremos  mais,  ou 
«  seja  por  gravuras,  ou  por  noticias,  os  aconteci- 
«  mentos  da  semana  que  teuham  sobre  si  chamado 
«  a  attençào  dos  nossos  sportsmen. 

«  Assim  damos  neste  numero  circumstanciada 
€  reportagem  da  inauguraç&o  do  Stand  de  tiro  aos 
<r  pombos,  da  festa  da  Sociedade  Hippica  no  Jardim 
«  da  Acclimaçào,  do  campeonato  de  HocHey  e  Low- 
*  tenuis  e  dos  dois  campeonatos  de  Foot-ball,  o  da 
«Liga  Paulista  e  o  da  Associaçào  dos  Sporte  Athle- 
«  ticos. 

«  Manteremos  esta  nonna  ncs  números  seguintes 
«  de  forma  que  no  fim  do  anoo,  na  collecç&o  de 
«  nossa  revista  se  encontrem  todos  os  acontecimentos 
«  sportivos  importantes  occorridos  durante  o  anno. 

O  j)rimeiro  numero,  anno  1."*,  do  SjwH  appareceu  a  8 
de  Abril  de  1914. 

DiMBSsÔBs  E  FORMATO :  fasclculos  de  23  X  32,  com  20 
paginas  a  8  columnas. 

r 

1453  —  SI  PUOV...  —  Foglio  di  critica,  mondanitá, 
umorismo,  litteratura.  —  II  Si  Puó  / . . .  esce  quando  puó  : 
mantinha  por  epigra]>he  o  seguinte  verso  de  Carducci : 

«  .  .  .  e  indómito 
Di  lido  in  lido 
(-ome  di  turbine    * 
Manda  il  suo  grido ! 

O  Si  Puó? , , .  era  redigido  em  idioma  italiano  por  Vi- 
cenzo  Ragonetti  que  também  o  dirigia,  e  administrado  por 
Leopoldo  Righett.  —  Redacção  á  rua  Santa  Ephigenia,  115. 

O  primeiro  numero,  anno  1.*,  appareceu  a  30  de  Abril 
de  1914. 

Do  seu  artigo  de  apresentação : 

«  Dunque  si  |^uó  ? . . .  si,  che  si  puó,  vero,  cari 
«  lettori  V 

«  Dopo  aver  mormorato  fra  un  sorriso  quasi 
«  melliâuo,    tanti    «  si  puó  ?  .  . .  »    da    sn  la  soglia 
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«  degli  scrittori  dei  singuori  commercianti,  dopo  aver 
«  chiesto  a  qaesti  pignori  eosi  quasi  per  mÍBoticordia 
«  —  ahi  tempi  infami !  —  delia    ré.clame  per  auica- 

<  rarcí  aa  avenire  se  non  iiorido,  ma  modesto,  com 

<  un  coníidenziale  si  puó  ?  • . .  eutriamo  in  cou- 
« versazione  con  voi  o  lettori)  che  âao  a  qaesto 
« linee  ci  seguite. 

DiMENsõas  B  FORMATO  \  38  X  ^^7  ^^^  ^  pagioas  a  5 
columnas. 

1454  —  GAZETA  COMMERCIAL  E  FINANCEIRA.  — 
Jornal  semanário.  —  Finanças  e  economia  politica.  —  Com- 
mercio,  agricultara  e  industria.  —  Director :  dr.  Sebastião 
Medeiros.  —  Eiscriptorio  á  rua  15  de  Novembro,  n.  37 -A. 

A  Gazeta  propunha-se,  segando  seu  programma,  orientar, 
quanto  p^sivel,  o  publico,  uma  vez  por  semana,  relativa- 
mente á  situação  da  praça  commercial  em  tudo  quanto  diz 
respeito  ao  movimento  dos  Bancos,  ás  cotações  de  títulos,  ás 
taxas  cambiaes  e  especialmente  aos  mercaaos  de  café,  tanto 
de  Santos  e  do  Rio,  como  das  pra^^as  européas  e  norte- 
americanas.  Ao  mesmo  cempo,  de  par  com  os  algarismos  da 
estatística  commercial  e  financeira,  inseriria  artigos  doutrinários 
e  copioso  noticiário  que  interessassem  sobretudo  ao  commercio,  á 
lavoura  e  á  industria. 

A  primeira  edição,  anno  1.^,  da  Gazeta  Commercial  ap- 
pareceu  a  27  de  Maio  de  1914. 

DiMBNSÒBs  B  FORMATO :  33  X  ^^i  ^^^^^  '^  pagiuas  a  5 
columnas.  

1455  -A  LUTA  MODERNA.  —Jornal  de  distribuição 
gratuita  e  exclusivamente  de  propaganda  commercial,  pro- 
priedade da  «Empresa  Feminista  Brasileira»  •  —  Redacção 
á  rua  15  de  Novembro,  50-B. 

Em  sua  apresentação  ao  publico  declarava  A  Luta  Mo- 
derna que,  «como  todo  o  jornal  que  se  presa >,  teria  o  seu 
programma,  ^ 

«  maa  um  programma  simples,  singelo  :  jornal  de 
<r  propaganda  e  de  distribuição  gratuita,  seu  fim 
«  seria  propugnar  pelos  interesses  commerciaes  e  in- 
« dustriaes  annunciando  seus  productos  e  levando 
«  nosso  jornal  a  todos  os  recantos  do  Brasil  com  uma 
«  larga  e  profusa  distribuição. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  à'A  Luta  Moderna 
veia  a  lume  a  1  de  JunLo  de  1914. 

DiMBNSÕBS  B  FORMATO :  «88  X  *^*^'  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 
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1456  — A  ÉPOCA. —  Jornal  do  povo  e  para  o  povo  : 
orgam  íUustrado,  iudepeudeute,  critico,  politicoí  literário  e 
noticioso,  redigido  pelo  dr.  Ulysses  Lelot  e  secretariado  por 
Domingos  Angerami.  -  Redacção  e  administraç&o  á  rua  15 
de  Novembro,  n.  50-B. 

Do  programma  à^A  Época  : 

«  A  Época  procurará  ser  um  orgam  inde- 
«  pendente,  critico,  politico,  literário  e  amplamente 
«  informativo.  Publicará  farta  cópia  de  clichés  e 
«  chargeSj  e  apparecérá,  provisoriamente,  uma  vez 
«  por  semana.  Porém,  logo  que  estejam  montadas 
«  as  suas  officinas,  ella  passará  a  editar-se  diária- 
«  mente,  apparecendo  ás  18  horas, 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  d'^  Éj^oca^  apparecea 
a  4  de  Junho  de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  48  X  ^^>  ^^^  ^  paginas  a  7 
columnas. 

1457  —  A  CHRONICA.  —  Redacção  e  administraç&o  á 
rua  15  de  Novembro,  28.  —  O  segando  numero,  anno  pri- 
meiro deste  jornal  ap pareceu  a  17  de  Junho  de  1914. 

Dimensões  b  formato  :  45  X  ^^y  ^^'^  ^  paginas  a  7 
columnas. 

1458  —  UIjTIMA  hora.  —  Primeiro  numero,  anno  pri- 
meiro, em  10  de  Junho  de  1914.  —  Redacção  e  administração 
á  rua  Direita  n.  8-A,   sobrado. 

Ao  apparecer  a  lume,  em  primeira  ediç&o,  a  UUiina  Hora 
declarava-se  imparcial : 

c  Nâ."»  tem  programma  politico  por  que  n&o 
«  está,  affirmava  ella  em  seu  artigo  de  apresentação, 
«  nem  ficará  filiada  a  grupos,  aggremiaçôes  ou 
«  directores  políticos.  Dahi  o  provável  caso  de 
«  applaudir  hoje  e  desapprovar  amanhã,  criticando 
«  com  rapidez,  mas  com  critério  ^s  actos  do  governo 
c  e  seus  auxiliares. 

«  Tudo  fará  a  Vitima  11. ra  para  ser  um  jornal 
«  que  interesse  ao  publico,  tendo  por  thema :  justiça 
«  e  independência. 

Dimensões  b  -formato  :  42  X  ^0)  coi^  ^  paginas  a  6 
columnas. 

1459  —  A  CHIBATA.  —  Jornal  redigido  em  syrio,  orgam 
independente  e  critico,  diH^;io  e  de  propriedade  de  Salim 
Labakí.  —  Escript/^7^;,  ^^  reJkcção  á  rua  15  de  Novembro 
n.  50-B,  sal^  ^^  9^  1,0  a^Jar.  _  Correspondência  pa-a  a  Caixa 
Postal  r .  1334, 


> 
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O  n.  14,  anuo  primeiro  dM  Chibata  circulou  a  20  de 
Setembro  de  1914. 

DiMENBÕBS  B  FORMATO :  38  X  ^^}  ^^^  ^  pagiuas  a  6 
columnas.  

1460  —  A  CHRONICA  SPORTIVA  ILLUSTRADA.  — 
Revista  hippica  semanal :  —  criaç&o  — -•  foot-ball  —  aviação  — 
regatas  e  automobilismo.  —  S.  Paulo,  raa  de  8.  Bento  n.  14, 
2.'*  andar. 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro,  d' A  Chronica  appa- 
receu  no  sabbado,  11  de  Junho  de  1914. 

DiHBKSôBS  B  FORMATO :  fasciculos  de  27  1/2  X  ^7,  com 
16  pagioas  a  duas  columnas. 


1461  —  O  FURÃO.  —  Jornal  critico,  bumoriàtico  e  de 
actualidades :  bem  redigido  e  nitidamente  impresso. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro  d'0  F^ráo,  appareceu 
a  13  de  Junbo  de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  '^8,  conl^  4  paginas  a  4 
columnas.  

1462  —  HOMENAGEM  A  MONS.  DR.  FRANCISCO 
DE  PAULA  RODRIGUES  — por  occasi3k)  da  passagem  do 
50.**  anniversario  de  sua  ordenação  sacerdotal  a  19  de  Junbo 
de  1914.  —  Polyantbéa  oinada  de  ezcellentes  pbotogravuras 
e  enfeixando  artigos  encomiásticos  de  Manfredo  Leite,  Ezechias 
Gftlv&o  da  Fontoura,  Camillo  Passalacqua,  Jo&o  L.  Rodrigues, 
J.  A.  de  Oliveira  Coutinho,  Ubaldino  do  Amaral,  D.  Alberto, 
bispo  de  Ribeirào  Preto,  Virgilio  Sá  Pereira,  Rodrigo  Lo- 
bato, Silvio  de  Almeida,  Adolpho  Pinto,  M.  Carneiro  Jiinior, 
L.  P.  Barreto,  N.  Castro,  Adolpho  V.  de  Oliveira  Coutinho, 
D.  Joào  Nery,  Conde  de  Affonso  Celso,  D.  Joaquim  Vieira, 
Ernesto  M.  Pedroso,  Martim  Francisco,  Diogo  J.  de  Andrada 
Machado,  Affonso  d'E.  Tau.ay,  R.  Furtado  Filho,  J.  J. 
Carvalho,  Peixoto  Júnior  e  António  Morato  de  Carvalho. 
: —  Typographia  das  Escolas  Profíssionaes  Salesianas. 

Monsenhor  d r.  «Francisco  de  Paula  Rodrigues,  cujo  ju- 
bileu sacerdotal  a  Pohjanthéa  commemorou,  nasceu  na  ca- 
pital da  então  provincia  de  S.  Paulo,  a  3  de  Julho  de  1840. 

De  origem  humilde,  pelo  talento,  pelo  estudo,  pelas  vir- 
tudes excepcionaes  que  ]he  exhornavam  a  alma  consolidando 
o  mais  nobre  e  pui  o  caracter,  ascendeu  a  proemipentes  po- 
sições, obteve  as  mais  elevadas  honras  hierarchicas  na  esphera 
de  acç&o  em  que  agiu,  e  que  a  algaem  era  dado  obter : 
gozou  como  nenhum  outro  homem,  ministro  de  Deus  ou  se- 
cular, nobre  ou  plebeu,  sábio  ou  ignorante,  de  unanimidade 
de  sympathia,  da  incondicional  jiffeição  das  massas  populares 
e  das  camadas  graduadas  da  sociedade . 

E^  que  mons.  Paula  Rodrigues,  o  Padre  Chico,  como    era 
universalmente  conhecido  e  gostava  de  ser  chamado,  foi  ver- 
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áadeiramente  núhi&tro>  de  Cbristo^  consagrou  todas  as  fa- 
culdades do  seu  privilegiado  espirito,  concentrou  todas  as; 
ambições  no  exercicio  do  sacerdócio  divino.  Agiu  sempre 
pelo  coraçào,  e  em  seu  coraç&o  só  residiram,  só  tiveram 
guarida,  a  virtude  crjstallina  e  pura,  a  caridade  sem* 
mescla,  divinal,  qu%lidade8  que  deveriam  formar  o  apanágio* 
da  humanidade,  e  qu^,.  entretanto,  tào<  raras  se  tomam,  que- 
causam  assombro,  deslumbram,  quando  apparecem  perfeitas,, 
completas,  desacora}>anhadas  do-  egoísmo  e  da  subserviência  a 
mil  interesses  mesquinhos^  que  faz  do  homem  o  inimigo  do- 
proprio  homem,  obrigando-n'b  a  antepor  ás  equitativas,  po^ 
rem  theoricas  leis  da  organização  social,  o  mais  pernicioso* 
individualismo. 

Jesus,  fazendo  contrastar,    qual  lirio    immaculado    vice—  a 

jandb  no  esterquálinio,  sua  bondade  iucoodictonal,  única,  il-  / 

limitada,  infinita,  com>  a  maldade-  do  meio  em  que  agia.  tor— 
nou-se  grande,  assumiu:  as  proporções  de  Deus,  Nfto  que  a 
humanidade  fosse,,  que  »  bumanidad!e  seja  essencialmente,, 
virtualmente  má :  suar  maldade  é  apenas  a  lógica  dieccrrencia 
da  transitória  ifil^erfectfbilidade  do  ser-  material. 

No  dia,  infelizmente  ainda  mergulhado  no  mais  escuro* 
de  um  longínquo  porvir,  que  o  homem  conseguir  eliminar  de- 
sua  natureza  physica,  mercê  dos  progressos  intel lectivos,  as. 
necessidades  materiaes  que^  máu  grado  ás  suas  presumpções. 
de  ent  dade  superior,  o  nivelam,,  prendera -n-> a  aluja  ás  ani-^ 
malidades  inferiores,  passará  elle  a  ser  bom,  porque  a  lucta  pela 
vida,  cau«»a  primordial  de  todos  os  males,,  terá  desapparecido,. 
porque  a  humanidade  passará  entÃn  a  ser  mais  espirito  qne  ma— 
teria,  porque  terá  attiugído  á  perfectibilidade. 

Entret^into,  homens  bons  verdadeiíamente  possuidores  dai 
perfeita  intuição*  do  bem,  têm  existido.  Vicente-  de  Paulo,. 
Francisco  de  Assis,.  Francis  o  de  Paulo,.  Belchior  de  Pontes- 
•  muitos  outros,  para  honra  dia  humanidade-,  n&o  só  pratica— 
nam  o  bem  como  corrigiraia  o  raaV  £oram  modelos  de  todas- 
as   virtudes. 

Padre  Chico  foi'  um  homem  essencialmente  bom.  Po- 
dendo ter  sido  riqnissimo,millioiiario,  morreu  pobre,  paupérrimo^ 
Entretanto,  não  era  bem  socialista,  nào  divMia.  Tudo  quanto  ga- 
nhava  era  para  rs  pobres  ;  para  si  nada  guardava  e  muitas,  amiu-  ^ 

dadas  vezes,  para  mitigaim  miséria  alheia,  vendia,  empenhava- 
objectos  de  peu  uso  indispensável.  Certa  occasíHo  reparou  o* 
iiel  José  Diiiamerico,  seu  pagem,. que  ao  Pttdre  Chico  faltava 
o  relógio  de  algibeira.  Inierpellado,  o  bom  velhinho  pertnrbou<- 
se  :  o  relógio  era  velho. . .   nào  regalava  bem...  gastara^se,  • .. 

O  inteliigente  servo  comprebendeu  e,.  ás  occultas,  col- 
locou  seu  próprio  relógio  no  bolso  d«  monsenhor  para  que- 
este  nào  ficasse  desprovido  de.  objecto  t&o  útil.  Do  relógio» 
do  padre  nunca  ninguém  so^be  o  sumisse,  que  o  santo  ho- 
mem jamais  denunciava  os  favores  que  fazia,  mas-  o  relógio* 
de  José  Dinamerico  o.  acompanhou  até  a  mort«.  Nào  se  gas^ 
iou :  era  de  metal  inferion,  de*  valor  intrínseco  quasi  nnllo.  • .. 


MONS.  PAULA, RODRIGUES 

EM  1914 


i 


o  preseate  CblCJ-tÉ  representa  a  sala  de  visitas  da 
residência  do  'Padre  Chico;  foi  abi  que  o  virtuoso 
sacerdote  e^cpirou  a  21  de  Junho  de  1915. 

O  leito  havia  sido  collocado  junto  ao  sofá,  com  a 
cabeceira  para  o  lado  do,  «dunkerke*. 

"Dormitando  enrodilhado  sobre  a  cadeira,  vê-se  o  intel- 
ligente  iBo/j,  fiel  amigo  de  Monsenhor. 
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A  Historia  registra  que  S.  Martinho,  ao  voltar  da  guerra  da 
Paunoui»,  deu  metade  de  sua  capa  a  um  mendigo  transido 
de  frio  a  beira  da  estrada.  Padre  Chico  reproduziu  com  mais  des- 
])rendimento,  na  estrada  de  Sorocaba  o  acto  de  caridade  christan 
do  ex-soldado  da  Pannonia :  dando  a  um  pobre  a  espórtula  de 
20S000  réis  e  cobríndo-lhe  a  mídez  com  a  própria  capa,  nova 
e  cara,  foi  indubitavelmente  maior  que  o  ent&o  futuro  bispo 
de  Tours. 

Monsenhor  Paula  Rodrigues  foi,  porém,  verdadeiramente 
grande,  foi  inimitável,  em  seu  tempo,  como  philosopho,  como 
catechista,  nfto  das  almas  simples  e  ingénuas,  servidas  por  in- 
telligencia  ignorante,  terreno  onde  o  trabalho  de  doutrínamento 
é  relativamente  fácil,  mas  na  conversão,  incomparaveliliente 
mais  trabalhosa,  de  grandes  espirites  illuniinados  pelo  es- 
tudo, independentes  pela  sciencia,  mas  desorientados  nas 
cogitações  theologicas. 

NestasJ  raj>idas  notas  não  explanaremos  essa  face 
espiritual  brilhantissima  do  grande  sacerdote,  porque  seria 
esse  um  estudo  longo,  e  por  isso  incomportável  nos  es- 
treitos limites  de  uma  resenha  de  jornaes,  e  principalmente 
porque  o  assumpto  nos  servirá  de  tliema  ])ara  um  trabalho 
ponderado  que  brevemente  entregaremos  a  publicidade. 

Entre  as  mil  referencias  ás  excelsas  virtudes  de  mons. 
Paula  Rodrigues  insere  a  Polyan*héa  as  seguintes  linhas  firma^ 
das  pelo  grande  espirito  que  se  chama  Luiz  Pereira  Barre t to  : 

«  Padre  Chk^o  —  Cidadào  de  todos  os  paizes, 
«  contemporâneo  de  todas  as  idades,  Padre  Chico  é 
«  a  figura  augusta  que  symbolisa  o  quadro  com}>leto 
«  de  todas  as  phases  da  Humanidade.  Grego  bri-r 
«  Ihante  do  século  da  bella  Aspasia,  consola  Socra- 
«  tes  em  sua  pris&o  ;  exponente  emérito  da  Cidade 
«  de  DeiiSj  enche  de  infinita  poesia  o  suave  regaço 
«  da  Egreja  catholica,  fazendo  revolutear  os  angi- 
«  nhos  em  torno  da  Virgem  mãe :  espirito,  a  par, 
«  dos  nossos  dias,  arrebata  aos  modernos  pensadores 
«  a  todos  os  emancipados  da  intilligencia,  os  mais 
«  estridente^  applausos  pelo  modo  impeccavel  porque 
«  concilia  o  ideal  pátrio  de  Feijó  com  as  severas 
«  prescripçòes  da  theodicea  Romana. 

«lia  mais  de  quarenta  aunos  que  conheço  Pa- 
«  dre  Chico  e  honro -me  de  sua  bondosa  amizade. 
«  Sou,  portanto  dos  raros  (|ue  conhecem  a  fundo  a 
«  sua  vida  ininterrupta  de  dedicação,  de  sacrificios, 
«  de  salutares  e  nobres  exemplos.  Foi  com  elle  que 
•«  apprendi  a  estimar  e  venerar  o  clero  brasileiro, 
«  foi  com  elle  que  percebi  toda  a  grandeza  e  elc- 
«  gancia  das  lettras  latinas  ». 

Dimensões  e  formato  :  fascículo  de  20  x  28  com  125 
paginas  a  uma  columna. 
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1463  ~>  A  INDEPENDÊNCIA.  -  Publicação  mensal, 
orgam  de  propaganda  da  Sociedade  Mntua  de  Economia 
Popular  —  A  Independência.  —  CoIlaboraçAo  franca  a  todos 
08  mutuários. 

A  Independi  ncia,  sem  embargo  de  sua  feiçào  caracte- 
ristica  de  instrumento  de  propaganda  da  associação  mutuaria 
do  mesmo  titulo,  promettia,  em  sua  nota  de  aprèsentaç&o  ao 
publico,  manter-se  leve,  apresentando  leitura  agradável  e  in- 
teressante que  ao  leitor  proporcionasse  momentos  de  despre- 
occupa<;ão  e  prazer. 

Appareceu  o  primeiro  numero,  anno  1.*  à^A  Iniepen^ 
dencia  em  Junho  de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  33  X  ^^  ^1%  ^^^  "^  paginas  a 
4  columnas. 

1464  —  KITALIA.  —  Publicação  redigida  em  idioma 
italiano.       Kedacção  e  administração  á  rua    Dr.  ^Falcfto,  24. 

O  programma  de  IJItalia  ella  própria  o  resume  nas 
seguintes  linh» : 

«  Non  é  un  programma   Tasto    il    nostro    anzi, 
«  esso  si  reduce  ad    un    semplice    binómio :  Fede  e 
«  Pátria 
O  primeiro  numero,  anno  primeiro  de    IJItaHa  appare- 
ceu a  4  de  Julho  de  1914 

Dimensões  b  formato  :  38  X  ^^y  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 

1465  —  DIÁRIO  DO  BRAZ.  —  Publicação  diária,  fun- 
dada e  redigida  pelo  cidadão  António  Vc-rissimo  Alves. — 
Redacção  e  officinas.  Avenida  Rangel  Pestana  n.  111  ;  tele- 
phone,  A2S.  —  Secção  Braz. 

O  programma  do  Diário  era  única  e  exclusivamente 
dedicar-se  á  defesa  dos  interesses  do  districto  do  Braz. 

O  Diar  o  do  Braz  deu  cerca  de  30  edições :  a  primeira 
appareceu  a  13  de  Julho  de  1914. 

Dimensões  b  formato  :  39  X  ^^?  ^^^  ^  paginas  a  6 
columnas.  • 


1466  —  FATA  LUBNAU.  —  c  Jornal  Diabo»,  ergam  sy- 
lio  redigido  por  Rachid  Atihé  e  de  propriedade  de  Sahd  & 
Atihé.  —  Redacção  e  typographia  á  rua  25  de  Março  n.  .30-A. 

O  piimeiro  numero,  aono  primeiro  do  Fata  Lubnau 
veiu  a  lume  a  13  de  Julho  de  1914. 

Dimensões  b  formato  :  49  X  ^^h  com  4  paginas  a  7 
columnas. 


1467  —  O  MOMENTO. —  Jornal  imparcial— Publica- 
va* se  ás  segundas-feiras,  ás  20  horas.  —  Redacção  e  admi- 
nistração á  rua  Libero  Badaró  n.  19. 
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Do  porgramma  i'0  Momento : 

«  O  Momento  será  pródigo  em  entrevistas  . . . 

«  Mas  os  aspectos  da  complicada  vida  actual  s&o 
«  tão  diversos,  que  para  commental-os  só  adoptando 
<  essa  foimula  de  expressão  desconhecida  do  jorna- 
«  lismo  passado,  o  suelto. 

«  Um  suelto  é  todo  um  artigo  de  fundo,  em 
«  meia  dúzia  de  palavras.  O  Momento  vae  usal-os 
«  largamente  . . . 

«  Mas  a  alma  do  jornalismo  hcdierno  é  arepor-> 
«  tagem  ;  os  jornaes,  á  parte  a»  idéa*;  que  represen- 
«  tam,  valem  segundo  o  numero  de  iniorma<;ões  que 
\  «  prestam  ao  publico,  arrancando    ao    papelorio  das 

>  <  secretarias  e  dos  escaninhos  da  sociedade   as  ne- 

«  gociatas  rendosas,  as  synecuras  magnificas  e  todos 
«^tses  escândalos  que  fazem  a  gloria  canalha  desta 
«  época. 

«  O  Momento  será  a  ultima  palavra  em  repor- 
«  tagem ;  ainda  mais,  em  reportagem  documentada 
«  por  photographias. 

«  O  Momento  é  tudo  isso,  é  o  repositório  sema- 
«  nal  de  tudo  quanto  se  agita  na  vida  frenética  do 
«  nosso  paiz  levado  a  saque ;  emfim,  O  Momento  é 
«  o  momento,  em  carne  e  osso. 

O  primeiro  numero,  anno  1.**,  d' O  Momsnto^  foi  editado 
a  20  de  Julho  de  1914. 

Dimensões  b  formato  :  33  X  48,  com  1 2  paginas  a  5  co- 
lumnas. 


1468  —  ATHENÉA.  —  Orgam  do  Centro  Académico  da 
Universidade  de  S.  Paulo.  —  Redacção  exclusiva  dos  alumnos 
e  profes  ores.  —  Commissão  de  redacção :  Juarez  de  Almada 
Fagundes,  Albano  do  Canto  Braga,  Arthur  Silva,  Cassiano 
Ricardo,  José  Lemos,  Marques  Simões,  Afibnso  de  Oliveira 
Santos  e  Alberto  dn  Carvalho  Qnartim. 

Até  a  data  em  que  escrevemos  esta  noticia  havia  A  Athe- 
«  néa  circulado  duas  vezes.  A  primeira,  em  edição  inv*cial,  em 

.Julho,  e  a  segunda  fm  Novembro  de  1914. 

Do  artigo  de  apresentação  da  Athenéa : 

«  O  Centro  Académico  da  Universidade,  desem- 

€  penhando-se  da  missão  que  lhe  foi  confiada,  e  cum- 

e  prindo  fielmente  os  Estatutos  que  o  regem,  apre- 

«  senta  hoje  a   Athenéa   nos    estádios    da  imprensa 

^  «  brasileira.  * 

«  Esta  revista  que  é  orgam  da  mocidade  uni- 
«  versitaria,  já  devia  ter  surgido  attestando  o  en- 
«  grandecimento  da  casa  de  instrucção  tuperior,  que 
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«  eUa   representa,  a  sua  aseenç&o   gloriosa   para   a 
«  verdade  e  para  a  luz. 

«  Depois  que  o  governo  da  Republica,  num  as- 
«  somo  de  justiça,  eoncedeu  á  Universidade  de  S. 
«  Paulo  as  repralias  de  que  gosam  os  estabelecimentos, 
«  o£5ciaep,  resolvemos  abreviar  o  apparecimento  deste 
«  periódico,  modesto  traductor  do  nosso  culto  ás  let- 
«  trás,  repositório  das  nossas  esperanças,  receptáculo 
«das  nossas  aspirações. 

Dimensões  b  formato  :  fascículo  de  16  X  23,  com  50  pa- 
ginas;  o  primeiro  numero,  e  34    o  segundo,  a  uma  columna. 


Ir 


1469  —  A  LIBERDADE.  —  Jornal  de  distribuição  gra- 
tuita, crp:ani  dos  interesses  do  Bairro  da  Liberdade.  — Re- 
dacção e  typographia  á  rua  Florêncio  de  Abrtu«i.  102. 

O  n.  15,  anno  l.**,  à\A  Liberdade  circulou  a  12  de  De- 
zembro de  lÕl-^e  appareceu  cheio  de  referencias  ao  professor 
occultista  Baçú  e  ás  «suas  curas  maravilhosas.» 

Dimensões  e  formato  :  24  X  ^^»  ^^^^  ^  paginas  a  3  co- 
lumnas. 


1470  —  IL  ROMA.  —  Quotidiano  dei  pomerigio.  —  Re- 
dazione  ed  ammiuistrazione ;  rua  15  de  Novembro,  32. 

II  lioma  era  redigido  em  italiano  :  seu  primeiro  nu- 
mero apj>areceu  a  10  de  Agosto  de  1914, 

Dimensões  e  formato  :  39  X  *^*^?  ^^^"^  ^  paginas  a  6  co- 
lumnas. 


U71  —  O  BINÓCULO.  —  Revista  literária  dirigida  por 
Orlando  Corrêa  de  Albuquerque.  — Escriptorio  e redacção  á 
rua  15  de  Novembro,  50-B. 

O  Bhwculo  promettia,  em  seu  programma,  ser  um  écho 
de  alegria  e  conforto,  «qual  refrigério,  %u  paliativo  ás  emo- 
ções que  se  elevam  e  se  aspiram  ante  o  vislumbre  do  recto 
caminho  devotado  ao  dever  e  á  razào !  » 

'^  Longe  de  ser  um  pasquim  ".  apresentava-se  O  Binó- 
culo na  arena  das  luctas  jornalísticas,  com  os  mais  alviça- 
reiros  elementos  para  terçar  armas  em  prol  do  progresso  e  da 
civilisaçào. 

O  primeiro  numero,  anno  l.'*,  d' O  Binóculo  veiualume 
a  13  de  Agosto  de  1914. 

Dimensões  e  formato  ^fascículos  19  X  26,  com  26  pa- 
ginas a  duas  columnas. 
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1472  —  A  GUERRA.  —  Revista  qmnzeuala  sahir  íit- 
raute  a  conflagração  mundial.  —  Critica,  doeamentop,  infor-^ 
mações.  —  Guerra  á  mentira,  á  cahimnia  e  ao  ódio.  Toda  a 
«orrespondeocia  devia  ser  dirigida  á  redacçfto,  rua  Benjamin 
Oonstant,  2^. 

«  A  Guerra  (ella  própria  é  que  o  diz  ao  ap-^ 
'4c  presentar-se  ao  pablico)  nfto  será  uma  revista  de 
■*  noticias  sensasionaes  .cuja  leitura  sacode  o  torpor 
vK  e  agrada  como  um  remance  de  Pouson  du  Terrail. 

«  Duas  cousas  nol-o  prokibem  :  a  primeira  é  o 

<«  amor  incondicional  Á  vcrdíwde.    Aniictte  Pato,  seâ 

«  magis  ainiai  veritas;  e  em  segando  logar,  n&o  nos 

«  assiste  a  possibilidade  de    nos    desmentir   de    um 

^^  «  dia  para  oirtro  por  sahirmos  apenas  duas  vezes  ])or 

•«  mez.  Tào  fundo  'Calaria  e  erro,  a  mentira  .pro- 
«  palada  que  desdizel-a,  quinze  dias  apóí»,  nSio  ser^ 
Hc  Tiria  para  nada. 

«  A  Guerra  será  um  orgam  de  serena  infor- 
ma raaç&o  maiis  do  que  apreciação.  ITào  nos  abste- 
«remos  de  jvlgar,  Ae  orrtícar,  mas  antes  de  tudo 
*«  queremos   informar. 

«  A  verdade  se  defende  por  si  mesma.  A  men^ 
•«'tira,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  volta  contra  quem  a 
^  lançou  pelo  mando. 

A  Guerra  era  francamente  favorável  a  causa  allemH*: 
«eu  primeiro  numero  appareceu  a  22  de  Agosto  de  1914. 
Teve  vida  epbemera  limitando  seu  apparecimento  a  três 
ou  quatro  edições. 

Di%iBNSôss  E  FORSATO :  fasciculos  de  19  X  ^^7  ^^^  ^^ 
(paginas  a  dua«  columuas. 


1473  A  GUERRA  EUR0PÉA.  —  Revista  de  actuali- 
dade:  publicaç&o  mensal  seriada.  —  líed«eçào  e  adininis- 
%raç&o,  Larga  da  Sé  n.  B,  Palacete  d'  A  Previdência.  Teve 
vida  curtíssima.         * 

O  programma  A'  A  Guerra  JBturopéa  seria  tratar  do  ca- 
taclysma  que  ainda  abala  a  Europa  fazendo  repercutir  suas 
tenebrosas  e  funestas  consequências  por  todo  -a  mundo  :  tra- 
taria da  cenflagraçào  europea,  n&o  só  apresentando  os  acon- 

«  tecimentos  que  nella  e  por  ella  se  desenvolverem, 
«  mas  também  estudando  e  analyzando  os  factores 
«  que  a  causaram,  a  tomaram  possível  e  inevitável 
«  e  os  que  sobre  ella  exercem  ou  exerceram  uma 
«  influencia  natural  e  dgcisiva. 

A  primeira  ediç&o,  fascículo  primeiro,  serie  1.*,  d'  A 
Querra  Européa  appareceu  ai.**  de  Setembro  de  19Já. 
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DiMENSõBS  E  FORMATO :  fascículos  de  19  X  ^"}  ^^™  ^^ 
paginas  a  doas  colamnas. 

1474  —  A  PAULICLA.  Semanário  domingaeiro  de 
propriedade  de  Alberto  V.  da  Motta  e  redigido  por  António 
Virissimo  Alves  até  o  numero  20,  e  depois,  por  algum  tempo, 
pelo  cidadão  Luiz  Gonzaga  de  Barros  Marques.  Presentemente 
é  A  Paulicéa  redigida  pelo  dr.  Arnaldo  Pensado,  redactOi -chefe, 
Joào  Bairilo  Sobrinho,  redactor-secr etário,  e  António  Ribas 
Netto,  redacbor-auxilíar.  —  Typographia  Concórdia  á  rua 
Maria  Marcolina  n.   13. 

Do  seu  programma  : 

<c  A  Paulicéa  procurará  ser  um  orgam    critico,  *" 

«  politico,  litterario  e  informativo.  A 

«  Publicará  clichés  e  charges  e  apparecerá  pro- 
<  visoriamente,  uma  vez  por  semana.     ^ 

e  Circulará  aos  domingos  e  pugnará  especial- 
«  mente  pelos  interesses  do  povo,  sem  distincçào  de 
«  classe  ou  religi&o. 

«  Para  todas  as  reclamações  justas  e  bem  fun- 
«  dadas  terá  uma  columna  especial  para  a  qual  cha- 
«  maremos  sem  cessar,  a  attenç&o  dos  poderes  com- 
«  potentes. 

€  Â  Paulicéa  se  manterá  imparcial,  louvando 
«  os  actos  reconhecidamente  bons  e  censurando  os 
«  que  se  divorciarem  da  Moral  e  da  Justiça. 

A  A  Paulicéa  continua  a  apparecer  regularmente  aos 
domingos,  galhardamente  desempenhando  seu  programma  de 
jornal  independente :  o  seu  primeiro  numero  veiu  a  lume  a 
5  de  Setembro  de  1914. 

DiBfENSÕES  E  FORMàTO  .*  38  X  ^^f  ^^^  ^  paginas  a  5 
columnas. 

1475  —  O  GRITO  DO  POVO.  —  Diário  politico  e  in- 
dependente,  redigido  pelo  dr.  José  Piedade.  —  Redacção 
e  administração  á  rua  de  S.  Bento  n.  38,  sobrado. 

O  Onto  do  Povo  abriu  as  columnas  de  sua  primeira 
edição  com  a  enunciação  do  seu  programma : 

«  Seu  nome  é  o  seu  programma,  escreve  elle, 
«  e  s6  a  praxe  nos  abriga  a  estas  ligeiras  linhas. 
«  O  Grito  do  Povo,  para  não  desmentir  o  seuti- 
«  tulo,  será  realmente  o  grito  do  povo. 

«  De  suas  columnas  —  verdadeiras  tribunas  do 
€  povo  —  far-se-ão  ouvir  quantos  tenham  a  con- 
«  sciencia  do  Direito  e   a  coragem  de  defendel-o. 

«  O  Direito  Tíko  tem  cores  politicas  Bem  dis- 
«  tingue  personalidades.  O  Grito  do  Povo  —  seu 
«  soldado  fiel,  não  conhecerá  partidos  políticos  nem 
€  individualidades  anthipaticas.    Quem  quer  que 


—  S03  — 

«  pesinhar  a  lei,  despresando  o  povo  soberano,  en- 
«  contrará  neste  jornal  um  franco  e  implacável  ini- 
«  migo. 

«  Qaerem  que  sejamos  orgam  de  algam  parti- 
«  do  ?     Pois  bem,  sel-o-emos  do  Partido  áo  Direito. 

«  Querem  que  tenhamos  as  nossas  sympatbias  V 
«  pois  tel-a-emos,  gostosamente,  para  quantos  ve- 
« jam  na  jastiça  a  suprema  garantia  do  Progresso. 

«  As  queixas  do  povo,  queixas  intimas  que  lhe 
«  suffocam  a  alma  sem  chesrar  facilmente  á  flor  dos 

KJ 

«  lábios,  poderào  encontrar  nestas  columnas  o  porta- 
«  voz  de  todos  os  momentos. 

[     j  O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d*  O    Grito  do  Pt,vo 

v  appareceu  a  9  de  Setembro  de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  48  X  63,  com  4  paginas  a  G 
columnas.  # 

1476  — A  GARG ALHADA.  —  Jornal  ^lustrado  —  Hu- 
morismo —  Critica  —  Noticias,  etc.  —  Publicava-ae  ás  terças 
e  sextas-feiras.  —  Redacçilo  á  rua  Direita  n.  8-a.  —  Typo  • 
graphia  H.  Grobel,  rua  Florêncio  de  Abreu,  102. 

«  Artiqo  Fundado  —  A  Gargalhada !  Eil-a  em 
«  vossas  m&os,  leitor  amigo ! 

«  O  que  vae  ser  esta  revista,  n&o  é  preciso  di- 
«  zer,  ella  ahi  está :  o  seu  programma,  também  ahi 
« o  tem...  Pode  n&o  ser  muito  vasto,  é  verdade, 
«  porque  este  negocio  de  vastidões,  n&o  está  numa 
«  gargalhada,  e  talvez,  nem  n'um  milh&o. 

«  À  Gargalhada  nasceu  de  facto  d'uma  outra 
« gargalhada,  sarcástica,  diabólica,  gargalhada  de 
«  guerra,  ao  mesmo  tempo  que  gargalhada  de  mofa, 
«  de  prazer,  de  vida  e  de...  kraise...  ou  de  crise, 
«  como  queiram. 

« Antigamente    escrever    um    artigo    de  fando, 

«  de  apresentação  de    uma  revista    ou  jornal,  era  o 

«  mesmo  que    fazer  uma    destas    saudações  de  final 

^  «de  festa,  em  que  todos  os  convivas  já  estão  quasi 

«  no  primeiro  somno ;  hoje,  época  de  progresso,  é 
«  bastante  dizer : 

«  Â  Gargalhada  ahi  está,  leitor,  e  rogo  para 
<  a  minha  apresentada  á  vossa  protecção.  Eis  todo 
«  sem  preâmbulos  e,  obrigado  muito,  meu  caro  e 
«  illustre  amigo. 

'    O  primeiro  numero,    anno  1.*,    dM     Gargalhada  veiu  a 
lume  a  11  de  Setembro  de  191#. 

Dimensões  b  formato  :  fascículos  de  19  X  *^Q)  ®^™  ^ 
paginas  a  duas  columnas. 
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U77  —  LE  COUBRIER  FRANÇAIS.  —  Journal  des  in- 
térêts  françaÍB  et  des  alliés.  —  Redacção  e  administraç&o  á 
Alameda  Glette  n.  97. 

Le  Courrier  era  todo  redigido  em  francez :  o  primeiro 
numero,  anno  1.**  appareeeu  a  19  de  Setembro  de  1914. 

Occupava-se  Le  Courrier  Français  exclusivamente  da 
conflagração  europèa  e  defendia,  como  o  seu  p;oprio  sub- ti* 
tulo  o  indica,  os  interesses  dos  alliados  no  trrrivel  con flicto 
que  ainda  ensanguenta  o  solo  europeu. 

Dimensões  b  formato  :  33  X  ^^)  ^"^  ^  paginas  a  6 
columnas. 


1478  -  O  COMMERCIANTE  PRATICO  E  MODERNO. 
—  Propriedade  do  professor  Giudicelii  Jean  Brando,  rua  da 
Liberdade  n.  17.  —  Collaboraç&o  livre.  —  Nào  era  este  jor- 
nal sinào  um  annuncio  de  propaganda  de  um  livi^  destinado 
ao  uso  dos  cooimerciantes  intitulado  —  O  Conimerciante  Pra^ 
tico  e  Moderno, 

A  primeira  edição,  anno  primeiro,  cremos  que  a  única 
distribuída  desta  publicaç&o,  appareeeu  em  Setembro  de  1914. 

DiMBNSÕBS   B   FORMATO  :     24  X  ^^;     ^^^     ^     P^gil^^     &  3 

columnas. 

1479— JORNAL  DA  NOITE.  —  Periódico  quotidiano 
redigido  por  Joào  Silveira.  —  O  primeiro  numero,  anuo  pri- 
meiro, appareeeu  a  1."*  de  Outubro  de  1914. 

Dimensões  b  fjrm&to  :  45  X  ^^i  ^^^^  ^  paginas  a  7 
columnas. 


1480  —  A  LUGTA.  —  Jornal  académico  quinzenário,  di- 
rigido por  Samuel  S.  Baccarat  e  redigido  por  Lourenço  F. 
Camargo  e  Gory  Gomes  de  Amorim,  todos  estudantes  na 
Academia  de  Direito  de  S.  Paulo.  —  Collaboraç&o  franca  a 
todos  os  académicos. 

Â  Litcta  inscrevia  por  epigrapbe  a  seguinte  sentença 
de  Von  Ihering : 

«  a  paz  é  o  termo  do  direito :  a  lucta  é  o  meio 
«  de  obtel-a  ». 

Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  para  a  tra- 
vessa da  Assembléa  n.  30.  —  Typographia  do  Globo,  á  la- 
deira da  Memoria,  4. 

Do  programma  dM    Lucta : 

«  Jornal  puramente  académico,  bavemos  de  cui- 
«  dar  desveladamente  por  tudo  quanto  se  relacione 
«  —  directa  ou  indirectamente  —  com  o  nosso  velho 


I 
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« lar  espiritual.  Alheios  completamente  aos  partidos 
«  que  la  fora  se  degladiam,  nnma  loucura  hypterica 
«  de  descommedidas  ambiç5e9,  parece  certo,  nfto  nrs 
« faltará  a  força  mcral  t^rivel  avalanche  de 
«  todos  aquelles  que  comnosco  vivem. 

O  primeiro  numero,    anno    1."  d'il    Ltictay  veiu  a  lume     ^ 
a  6  de  Outubro  de  1914. 

DiMRNBÕES  E  FORMATO :    33  X  ^^i   ^^^   ^    pagínas  a  5 
colnmnas. 


1481  — A  MÁRSBLHE:ZA.--«Orgamde    protesto    hu- 
;  mano  contra  os  bárbaros».  —  Por  epigraphe  estampava  os  pri- 

^  oeiros  compassos  do    cântico   marcial     que  lhe  deu  o  nome, 

com  os  versos  correspondentes : 

«  Liberte,  liberte,   cfaérie,  > 

«  Combats  avec  tes  defenseurs^ 

Â  Marselheza  era  redigida  em  portuguez  e,  abertamente 
francophila,  atacava  em  todos  os  tons  os  allemães  a  quem 
responsabilizava  pela  iruerra  cruenta  em  quê  está  envolvida 
a  Europa  e  cujas  maléficas  consequências  repercutem  por 
todo  o  mundo.  '  -^ 

O  primeiro  numero,  anno  1."  Ò^A  Marselhesa,  veiu  a 
lume  a  8  de  Outubro   de  1914. 

DiMENSõBS  B  FORMATO .'  48  X  ^^;  ^om  4  pagiuas  a  6 
colucjnas. 


1482  —  LA  FAMIGLIA  LATINA.  —  Esce  il  Pabato.  — 
Diresione  ed  amministrazione :  Ladeira  Santo  Amaro,  4  — 
Stabilimento  tipográfico ;  trav.  do  Braz,  41. 

La  Famiglia  Latina  era  redigida  em  italiano  e  adopta- 
va por  divisa  o  pensamento  de  Cbiabreza: 

«  Fuggono  gli  anni    rattamente ;    e  tutti, 
«  tutti  toiniamo  alia  grau  Madre  antiga ! 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  de  LaFami(ilia,  veiu 
a  lume  a  10  de  Outubro  de  1914. 

Dimensões  b  formato  :  48  X  ^^>  ®^°^  ^  pagioas  a  6 
columnae. 


1483  — A  SENHORITA. -«Revista  quinzenal  illustrada 
«a  mais  chie  e  elegante».  —  Director,  dr.  Carlos  Cilia.  —  Ke- 
dacç&o  e  administraç&o  á  rua  Alvares  Penteado,  8.  —  Publi- 
cava-se  ás  1."  e  3.*"    sextas- feiras    de    cada    mez,  e  inseria 
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modelos  eBpeciaes  das  primeiras  modistas  parisienses  e  de 
Mme,  Uavidat^e  os  mais  modernos  penteados,  modelo  e  col- 
laboraçào  inedjtos  de  MM.  Armand  et  Gabriel. 

A  So.nhorita  tinha  por  epígraphe  o  segninte  verso  de 
A.  Musset : 

«  O'    femme !    Etrange    object    de    joie    et    de 
«  Bupplice ! 

O  primeiro  numero,  anno  primeiro  d'^  SenJiorita,  appa- 
receii  a  16  de  Outubro  de  1914  :  além  de  illustrações  photo- 
graphicas  apresentava  exceli  entes  desenhos  de  Macedo  Alves. 

Dimensões  e  formato  :  faeciculos  de  22  X  ^0,  com  16 
])aginas  a  daas  columnas. 

1484  —  THE  WORLD.  —  Published  in  the  inter€sts  of 
the  british  and  ámerican  colonies  of  Brasil.         o 

O  primeiro  numero,  anno  1.*,  desta  publicação  ap]>are- 
ceu  a  18  de  Outubro  1914. 

Dimensões  %  formato  :  30  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  4 
columnas. 

1485  —  O  BRASIL.  —  Diário  da  manhã,  independente, 
imparcial  e  cosmopolita,  de  redacção  e  propriedade  de  F. 
Leite  Moreira.  —  Escriptorio  da  redacção ;  Galeria  de  Crys- 
tal  n.  15. 

O  llrasil  proinettía  publicar  em  cada  dia  da  semana  um 
artigo  nos  idiomas  alIeT?*ão,  árabe,  fraucez,  hespanhol,  in- 
glez  e  italiano,  alem  dos  artigos  e  noticias  em  portuguez, 
que  era  o  idioma  oflíicial  do  periódico,  e  instituiria  concursos 
de  economia  dome&tica,  tratando  também  da  cultura  physica 
do  homem,  para  cujo  fim  transcreveria  diariamente  trechos 
de  notáveis  escriptore»,  relativamente  á  gjmnastica  applicada 
ao  desenvolvimento  physico-iutellectual. 

A  prinuíira  edição  d' O  Brasil  appareceu  a  1.®  de  No- 
vembro de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  39  X  ^^)  ^^^  ^  pagicas  a  B 
columnas. 

1486  —  O  ECIIO.  —  Jornal  independente,  dedicado  aos 
interesses  do  povo.  —  Os  negócios  referentes  a' O  ITcho  de- 
viam ser  tratados  com  os  srs.  António  de  Campos,  António 
M.  dos  Reis  Juni(r,  Manoel  Salgado  e  Hugo  Maraccini,  úni- 
cos responsáveis  pela  publicação.  —  Toda  a  correspondência 
devia  fer  dirigida  para  a  rua  11  de  i\ gosto  n.  14. 

O  E'cho  ])romettia  appsrecer  regularmente  aos  sabbados  : 
sui  primeira  edição  veiu  a  lume  a  21  de  Novembro  de  1914. 

Dimensões  e  formato  :  38  X  ^^j  c^"^  *^  paginas  a  i\ 
columnas. 


1 
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1487  —  A  VERDADE.  —  Crgam  politico,  indepeadeute, 
de  propriedade  e  redacç&o  do  dr.  Miguel  Meira.  —  A  corres- 
pondência para  Â  Verdade,  devia  ser  endereçada  ao  seu 
director-proprietario,  Largo  do  Palácio  n.  5-B,  sobrado,  sala 
n.  20. 

Do  programma  dM   Verdade : 

«  A  Verdade  será  e  somente  ella,    o  único  de- 

<  Mderatum  desta  publicaç&o. 

« 

«  Batalharemos  pela    verdade,    até    que  o  povo 

<  no  seu  despertar  futuro,   repita  mais  ou  menos,  o 
«  grito  heróico  do  padre  João  Manoel : 

^  «  Pela  escada  que  subiram,  hão  de  rolar  na  praça 

^  €  publica  cobertos  de  maldições. 

€  Nesse  dia  as  gerações  novas  hão  de  justiçar 
€%s  nossos  pJiaraóes  Políticos  como  i^Biece  se  deu  no 

<  Egypto,  n&o  lhes  poupando  nem  os  próprios  túmulos. 

«  E'  que  a  venalidade  é  a  syghilis  das  con- 
c  scif  ncias,  do  mesmo  modo  que  uma  grande  con- 
«  vicçfto  é  o  clarão  da  Verdade. 

O  primeiro  numero,  anuo  primeiro,  á^A  Verdade,  appa- 
receu  a  30  de  Novembro  de  1914. 

DiHBNSOBS  E  FORUATO :  fasciculos  de  14  X  2^7  ^^^^  ^^ 
paginas  a  uma  columna. 


1488  —  ONDINA.  —  Revista  quiudiciuale  illustrata  delia 
feminilitá. — Direzione,  redazione  e  ammiuistrazioiíe,  rua  Duque 
de  Caxias,  38. 

A  Ondiua  propunha- se  fornecer  ás  senhoritas  e  se-. 
nhoras  da  colónia  italiana  em  São  Paulo, 

r  assim  como  ás  brasileiras  que  quizerem  acompanhar 
«  com  sjmpathia  o  desenvolvimento,  noções  úteis  de 
«  hygiene,  «de  belleza,  de  cultura  da  mente  e  do 
«  coração  ;  a  elegância,  o  espirito  d'um  modo  simples 
«  e  claro,  banindo  a  forma  grave  e  cathedratica, 
« substituindo-a  pela  forma  mais  mcdernamente 
c  sympathica  e  pgradavel  do  risc  franco  e  leal. 

O  numero  inicial  desta  publicação  appareceu  em  De- 
zembro de  1914,  em  duas  edições,  unia  das  quaes  em  italiano 
e  outra  em  portuguez,  francez  e  italiano,  com  excellentes 
illustrações  coloridas. 

Dimensões  b  fobmato  :  fasciculo  de  21  X  '^^}  ^^^  ^^ 
paginas  a  duas  columnas.  * 


SUPPLEHENTO 
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56  —  ENSAIOS  LITTERARIOS  DO  ATHENEU  PAU^  . 

LrSTANO%  —  Tratando  desta  publicação  affirmamos  ter  ella  > 

desapparecido  em  1863  com  a  extincçào  da  sociedade  de 
que  era  orgam.  Não  é  bem  isso :  os  Entatos,  de^acto,  dei- 
xaram de  ciicular  em  1863,  mas  a  associaç&o  que  os  mantinha 
▼iveu*  ainda  por  mais  alguns  annos^  como  se  d^prehende  de 
referencias  á  sua  existência  aontemporanea,  por  nós  encon- 
tradas em  diversas  edições  do  Diarw  ite  S^  Pauio^  corres- 
pondentes ao  anuo  de  1866. 


IH5^ 

1489  —  A  CAMÉLIA.  —  lielati vãmente  á  existência^ 
em  Sào  Paulo,,  de  um  jornal  académico  desse  titulo,  nos  in- 
forma o  nosso  illustre  amigo  e  venerando,  mest  e,  sr.  Bar&o 
Homem  de  Mello : 


«  Em  1854  publicou- se  em  S.  Paulo  uma  ga- 
c  zeta  cm  pequeno  formato  dedicada  ao  bello  sexo 
«  e  muito  applaudida  no  tempo :  —  A  Camélia  — » 
«  tendo  como  redactor  principal  o  dr.  Lindolf  Er— 
«  nesto  Ferreira  França.  ^ 


WA  CamHia  collaboreu  »  en-tílo  estudante  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  die  Mello,  hoje  Bar?U)  Homem  de 
Mello,  que,  além  de  outros,  publicou  em  suas  columnas  um 
excelleute  artigo  encomiástico  sob  a  epigraphe,  —  A  Mu- 
lher — . 


64  —  CORREIO  PAULISTANO.  —  Nos  últimos  tem- 
pos da  monarchia  era  o  Corroo,  orgam  da  L"niào  Conserva- 
oora,  na  época,  a  mais  poderosa  e  mjelhor    organisada    força 
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{>olitica  de  apoio  ao  antigo  regimen,  e  pertencia,  si  nào  nos 
tráe  a  memoria,  ao  sr.  Conselheiro  António  da   Silva  Prado. 

Por  um  lapsus  calami  omittimos,  na  rápida  descripçào 
qae  fizemos  do  decano  da  Imprensa  Panlistan»,  entre  outros, 
o  registro  do  período  em  que  foi  elle  propriedade  do  sr. 
senador  António  de  Lacerda  Franco  e  o  em  que  teve  como 
redactor  politico  o  também  senador  dr.  Luiz  de  Toledo  Piza. 
Rendendo  homenagem  aos  dois  illustres  cavalheiros  aqui  dei- 
xamos a  consignação  do  facto. 

Kecentemsnte  collaborou  no  Correio  o  dr.  Eurico  de 
Góes,  que,  em  seu  curso  escolar  superior,  escreveu  também,  assi- 
duamente nos  periódicos  —  Evolução  —  Reim^cença  —  Pátria 
—  Revisti  do  Brasil  —  Commercio  de  São  Paulo  —  e  — 
Diário  Popular. 


•  iH75 

183  -  A  província  DE  S.  PAULA  -  Pertencem 
presentemente  ao  corpo  de  redacção  à'A  Provinda^  hoje  O 
Estad  ,  além  dos  nomes  já  citados  em  a  noticia  ás  paginas 
217,  08  conhecidos  intellectuaes,  Amadeu  Amaral,  actual  se- 
cretario do  periódico,  Luiz  Carneiro,  Manoel  Leiroz,  tendo 
também  o  dr.  Alfredo  Pujol  exercido  por  algum  tempo,  na 
ausência  do  dr.  Júlio  Mesquita,  o  cargo  de  redactor  politico. 


18H5 

335  —  o     CANUDO.  O     Capitão    António     Ber- 

nan^o  Quartim  e  não  António  Maiia  Quartim  como  escre- 
vemos ás  paginas  300,  era  hábil  archi tecto  e  foi  o  constru- 
ctor  do  antigo  theatro  S.  José,  do  famoso  observatório,  vul- 
garmente conhecido  pela  denominação  de  —  Canudo  — ,  e 
do  bellissimo  lago  central  ainda  hoje  existente  no  Jardim 
da  Luz.  Os  factos  eki  lorados  pelo  pasquim  tiveram  termo 
pelo  fechamento  do  alludido  observatório  ao  ingresso  ])u- 
blico,  promovido  pelo  Capitão  Quartim,  quando  administrador 
daquelle  retiro    urbano. 


18H7 

373  _  VIDA  SEMANÁRIA.  —  Teve  duas  épocas  dis- 
tinctas  de  vida :  a  primeira  foi  dirjgida  por  Emiliano  e  Castro 
Lima  6  alcançou  até  o  n.  9,  e  a  segunda,  começada  com 
a  distribuição  do  numero  seguinte,  teve  prr  director  Olavo 
Bilac,  que    então    cursava   a   Academia    de    Direito  em  São 
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Paulo,  sendo  do  illustre  poeta  C8  versos  -  programma  por  nós 
transcriptos  ás  folhas  321,  mag^nificamente  e  nào  regular- 
mente metrificados,  como  a  coUaboração  typographica  compôz. 


1H03 

1490  —  PÁTRIA.  —  Orgam  da  Federa<;ào  Catholica 
de  S.  Paulo,  impressso  nas  officinas  salesianas.  —  Escripto- 
rio  da  redacção  á  rua  da  Quitanda  n.  21-A. 

Não  sabemos  com  rigor  a  data  em  que  iniciou  este  pe-  > 

riodico  sua  pablicaç&o :   o  n.    8,    anno    primeiro,    uoico    que  / 

delle  conhecemos,  circulou  a  3  de  Dezembro  de  1893,  e  nfto 
nos  orienta  sobre  si  se  tratava  de  publicação  dia^a,  mensal 
ou  de  apparecimento  em  dias   indeterminados. 

Segundo  d(ftlaração  inserta  no  citado  n.  8  da  Patría, 
o  Conselho  Superior  da  Federação,  de  que  era  elle  orgam, 
coustituiu  a  ComniissãD  de  Imprensa,  composta  dos  cidadãos 
dr.  Porphirio  de  Aguiar,  Commendador  Mondim  Pestana  e 
dr.  Constant  Coelho,  para  redigil-a  a  partir  de  sua  9/  edição. 

A  Pátria  mantinha  por  divisa  a  legenda  latina : 
«  Pro  ec^lesia  et  pátria  ogepe  et  pati.  > 

Dimensões  e  formato  :  23  X  ^^)  ^^^  ^  paginas  a  duas 
coluninas. 


1H95 

1491  —  REVISTA  DO  MUSEU  J^AULISTA.  —  Pu- 
blicação official  do  Museu  Paulista,  departamento  publico 
estadual  annexo  á  Secretaria  da  Agricultura    do    Estado    de  4i 

S.  Paulo.  —  E'  de  apparecimento  em  época  indeterminada 
e  organisada  gob  a  direcção  de  11.  vou  Iheriug,  director  do 
Museu,  e  tem  publicado  excellentes  estudos  relativamente  á 
iiora  e  fauna  florestal  e  marinha  do.  Estado  de  S.  Paulo,  á 
pre-historia  e  historia  moderna  do  Brasil,  etc,  etc,  firmados 
por  Hermann  e  Rodolpho  vcn  Ihering,  A.  Ilampel,  Ricardo 
Krone,  Orville  A.  Derby,  T.  D.  A.  Cockerell,  Theodoro  Sam- 
paio, Bcnedicto  Calixto,  e  outros. 

O  primeiro  volume,  anno  primeiro,  circulou  em  1895  e 
o  VIII,  o  mais  recente  que  conhecemos,  em  1911.  Imprimiu- 
se,  a  princii)io,  na    Typ.    Hennies    Irmãos  e,  presentemente, 
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nas  ofiScinas  do  Diário  Official^  tendo  o  vol.   Vil,   de    1907, 
sabido  dos  prelos  da  Casa  Cardoso,  Filho  &  C. 

Dimensões  e  formato  :    volumes  de  16  X  23  1/2,  com 
252  a  755  paginas  a  uma  columna. 


lOOO 

1492  —  O  JUIZ.  —  Na  edição  da  Capital  Paulista  cor- 
respondente ao  mez  de  Fevereiro  de  1900,  secção  —  Gaze- 
tilha — ,  encontramos  a  seguinte  local  referente  a  uma  pu- 
blicação periódica  desse  titulo  que  teria  existido  em  S.  Paulo  : 

«  Recebemos  pela  primeira  vez  a  visita  do  col- 
« lega,  O  Juiz,  formosa  revista  de  letras  publicada 
«  ^sta  Capital. 


iOOi 

1493  —  IRACEMA.  —  Revista  litteraria,  redigida  por 
Arthur  R.  da  Silva.  Não  conhecemos  esta  publicação :  sou- 
bemos de  sua  exihtencia  por  uma  ligeira  referencia  que  lhe 
fez  O  Destino  em  sua  2.*  edição  de  Junho  de   1901. 


1494  --  O  DESTINO.  —  Pequena  revista  litteraria, 
critica  e  noticiosa :  publicação  mensal  de  apparecimento  aos 
dias  15  de  cada  mez,  dirigida  por  Jorge  F.  da  Costa  que 
também  a  redigia  de  collaboração  com  os  srs.  S.  Barbosa 
Júnior,  A.  B.  Cotti,  Arthur  R.  da  Silva,  Francisco  Martins 
e  Jorge  Nobre.  —  Typ.  Paulista,  rua  do  Theatro,  18. 

O  segundo  numero,  anuo  primeiro  d' O  DeMino,  do  qual 
possuimos  um  exempfar,  circulou  a  35  de  Junho  de  1901. 

Dimensões  b  formato  ;  fasciculos  de  IG  X  24,  cora  8 
paginas  a  duas  coluxnnas. 


HVJA  1>ATA 


1495  —  Ia  ZANZARA.  —  Ronza  tutte  le  domeniche. 
—  Jornal  humoristico,  redigido  €fn  idioma  italiano  por  Sab- 
bado  d'Angelò  e  Núncio  Greco,  este  também  director  da 
publicação.  —  Toda  a  correspondência  devia  ser  dirigida  a 
d^Angeb  para  a  rua  7  de  Abril  n.  70. 
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Não  nos  foi  possível  descobrir  a  data  do  apparecimento 
desta  publicação :  o  nnico  exemplar  que  delia  conhecemos 
e  de  onde  colligimos  as  informações  consignadas,  está 
estragadiesimo  nos  pontes  em  que  devia  apparecer  a  inseri- 
pção  da  data  de  circulação. 

Dimensões  e  formaío  :  33  X  ^^i  ^^^  ^  paginas  a  4 
coluninas, 


1496  —  LONESTA.  —  Gíornale  universale.  —  Publi- 
cação redigida  em  italiano,  dirigida  e  de  propriedade  de 
José  Minuto :  o  miico  exemplar  que  conhecemos  desta  pu- 
blicação pertence  ao  numero  ura,  anno  primeiro,  que  cir- 
culou em  sabbado  e  domingo,  4  -  5  de  Junho,  sem  menção 
de  anno.  ^ 

Dimbnsôes  e  formato:  25  1/2  —  35  1 '2,  com  4  pagi- 
nas a  3  coium^s. 


Com  o  registo  de  íSOnestá  encerramos  o  presente  tra- 
balho. 

O  leitor  paciente  que  nos  haja  acompanhado  atravez 
das  800  paginas  que  ahi  ficam,  por  certo  haverá  compre- 
hendido  não  ter  sido  nos^o  escopo  produzir  um  estudo  phi- 
losophico  ou  mesmo  trabalho  analytico,  sinão  a  organização 
dos  annaes,  de  um  registo  levemente  commentado,  da  Im- 
prensa Paulistana. 

E  assim  é:  e  outra  cousa  não  podia  ser,  dada. a  natu- 
reza do  assumpto  que,  tratado  em  seus  múltiplos  aspectos 
exigiria,  não  lun  tomo  de  oito  centenas  de  paginas,  porém 
muitos  volumes  de  igual  espessura,  pois  a  verdade  é  que  a 
historia  da  imprensa  paulistana  é  a  própria  historia  intelle- 
ctual  e  politica,  é  a  documentação  mais  abundante  e  valiosa 
da  historia  da  evolução  social  moderna^ da  nossa  terra,  em 
suas  ramificações  varias,  porquanto  S.  Paulo,  máximo    expo-  ^ 

ente  da  civilização  e  do  progresso  brazileiros,  reflecte  com 
intensidade  extrema  todas  as  irradiações  de  uma  perfeita 
nacionalidade  adiantada. 

Para  execução  de  trabalho  de  tal  magnitude  que,  aliás, 
nos  vem  de  ha  muito  seduzindo,  ainda  desta  vez,  como 
sempre,  nos  falleceu  o  primordial  elemento  —  tempo  — . 
Adstricto  a  prazo  fatal  para  entrega  de  originaes  á  compo- 
sição, dispondo  para  a  afanosa  colligenda  da  documentação 
indispensável,  de  minguadas  momentos  roubados  ás  raras 
horas  do  lazer,  mal  tivemos  tempo  de  reler  o  que  escrevía- 
mos e  ainda  menos  de  nos  occupamios  do  enfadonho  mister  de 
revisão  de  provas  typographicas. 


{ 
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CoQStricto  por  essa  circumstancia  que  nos  tolhia  a 
acção,  alliada  ao  taoto  de  não  termos  conseguido  dispor,  na 
maioria  dos  casos,  ^nâo  de  algumas '  ou  mesmo  de  uma 
única  ediçfto  dos  jomaes  de  que  deveriamos  iazer  o  histo* 
rico,  circumscrevemos  este,  como  ó  bem  de  ver,  a  breves 
notfcia^f  não  raro  incompl^as,  mercê  da  insufficiencia  de 
fontes  de  informaç&o,  desistindo,  pelo  menos  por  agora,  da 
producç&o  de  estudo  mais  vasto  e  completo.  O  que  ahi  fica 
coordenado  não  representa,  pois,  outra  cousa  que  um  ensaio 
de  perscrutação  do  desenvolvimento  evolutivo  de  uma  das 
modalidades  do  i«tellectualismo  paulistano,  que  se  vae  en- 
corporar  aos  trabalhos  por  nós  já  publicados,  verdadeiros 
capítulos  de  apontamentos,  que  um  dia,  quando  concedidas 
nos  forem  tregms  pela  brutalidade  e  estupidez  do  destino, 
concatenaremos  e  desdobraremos  n'um  estudo  homogéneo  de 
reconstituição  histórica  de  nossa  Pátria. 
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Correcções  mais  importantes 


A'8  pags.  25,  linha  3  —  onde  se  lê  :  vêr,  leia-se  :  %bter. 
»       »     77  sobre  a  epigraphe  —  ^piranga  —  leia-8e1MS4IO 
»       »     80,    »       »         »  —  A  SentinelUi  da    Monarchia 

—  leia-se  :  iH^i. 

»       »     85,  linha 33  —  onde  se  lê:  sua,  leía-se  :  em 
»       »     92,  sobre  a  epigraphe  —  A  Vwleta  —  leia-se  :  1H4H 
»       »     98,    »      »         »         — O  3/eíeorí>  -  leia-se:  1H50 
»       »     105,  linha  11 ;  onde  se  lê:  —  O  Progresso  —  leia-se  : 

—  O  Progoeiro* 

»       »     105,  lioha  17     »     »     »      :  publicava,  leia-se:   pn- 

blicava-se. 

»       »  107,  sobre  a  epigraphe  —  O  Acagabi  —  leia-se:  4MSSfi. 
»       »     »  164,  linha  37  onde  se  lê:  José  Carlos  de  Carvalhct 

leia-se  :  José  Carlos  Rodrigues. 

A's  pags  194,  ultima  linha,  onde  se  lê  ;  bi^oso,  leia-se > belicoso. 
»       »  287,  linha  10;  onde  se  lê;  represent,  leia-se:  repre- 
sou te  nt. 

»       M  336,       »     23,      >       »    »  ;  periodos,  lehi-se :  periódi- 
cos. 

»       »  365,       »     23,      »       »    » ;  iZ    Pensitro^   leia-se  :*I1 

Pensiero  Italianp. 

Alem  destes,  mil  omíto^  cochilos  de  revisão  de  m morim - 
portancia,  inclusive  a  falta  de  virgulação  nas  sentenças  fi»- 
cidentes,  existem  :  ao  leitor  complecente  pedimos  a  corrigenda. 
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.Cpllecções  de  Jornaes  consultados 


t 
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Na  consulta  de  jornaes  para  organização  do  presente 
trabijffho  tivjBmos  de  recorrer  ás  seguintes  collecções  além  da 
do  nosso  archivo  particular  e  da  Nomenclatura  de  Lafayette, 
ppr  nó^citada  sempre  que  delia  nos  utilizamos : 

,  *     Do  Instituto  Histórico  b  Geographico  de   S.  Paulo, 
^  incontestavelmente  a  mais  preciosa  do  Estado  depois 

de  enriquecida    com    a    volumosa   collecção    a    elle 
offertada  pelo  major  Cláudio  Barbosa. 

Da   BlBLIOTflBGA   DA  FaCULDADB  DE  DiREITO  DB  S.  PaULO. 

Do  Archivo  Publico  db  S.  Paulo,  e  dos  sr*. 
Dr.  Alfredo  de  Toledo, 
Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso, 
,        Armando  de  Campos, 

Dr.  Diogo  R.  de  Moraes, 

D/.  Francisco  I.  X.  de  Assis  Moura, 

Capitão  Jesuino  António  de  Castro, 

J.  J.  Raposo, 

Dr.  Luiz  Sérgio  Thomaz, 

•Jo&o  Cancio  Coutinho  e 

Pasdio^  Russo. 

^       A  toAos,  nossrs  sinceros  agradecimentos. 

^  para  ^  encerrar  esta  pagina,  e  com  ella  o  presente 
volume'  uma 


Explicação 


que  reputamos  necessária.  * 

Meuos  i^s  documentos  trauscriptos  ás  folhas  13  a  15 ;  a 
uoticia  referente  ao  «Ensaios  Litterarios»  de  184v,  á  pagina 
91  e  a.nomeac]iitura  dos  redactores  do  jornal  académico — 
« A  Republica»  registada  ás  paginas  240  e  241,  que  nos 
foram  gentilmente  fornecidos  pelo  nosso  amigo  dr.  Alfredo'  * 
de  Toledo,  tudo  mais,  o  delineamento,  bom  ou  máu  do  nosso 
trabalho,  o  rebuscamento  da  matéria,  os  conhecimentos  e 
doutrinas  expendidos  na  —  Introducçào  —  e  em  todo  corpo 
da  obra  etc  etc,  sào  productos  do  nosso  esforço  e  saber, 
exclusivamente  do  nosso  esforço  e  saber. 
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